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PROVÍNCIA  do  piauhy, 

POR  JOSÉ  MARTINS  PEREIRA   D*A LENCASTRE. 
(Rio  de  Janeiro,  t*  de  Mato  de  1855.) 


CHROHOLOGIA. 
PARTE  PRIMEIRA. 

1674.  Domingos  Aflboso  Mafrense,  o  seu  irmão  Julião  Affonso 
Serra,  ajudados  de  Francisco  Dias  de  Ávila  e  Bernardo  Pereira  Gago, 
descobrem  o  Piauhy. 

1695.  Desmembrado  o  Piauby  da  capitania  de  Pernambuco,  é  * 
seu  governo  temporal  e  administrativo  posto  a  cargo  do  governador 
doMaranbõo. 

1702.  Carta  regia  de  3  de  Março  ordenando  que  lodosos  sesraei- 
roa,  donatários  e  povoadores  do  Piauby  demarquem  suas  terras  no 
prazo  de  dous  annos,  sob  pena  de  ficarem  devolutas. 

1711.  Em  Junho  d'este  anno  morre  na  Bahia  Domingos  Affonso, 
deixando  por  testamenteiro  de  seus  bens  o  reitor  da  companhia  de 
Jesus  do  Collegio  da  mesma  cidade  (I). 
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1712.  30  (teVonho.  Creaçào  da  villa  da  Mocha  e  comarca  do 
Piauhy.     •/•>/ 

171 3/ Wân lamento  geral  dos  índios,  capitaneados  por  Mandú- 
Jadinp.^jSlorre  assassinado  o  mestre  de  campo  da  conquista  António 

da.CÍti£fea  Soutomaior. 
•  *•   • 

°4jCI6.  Morro  o  caudilho  Mandú-ladino.  O  mestre  de  campo  Ber- 
nardo de  Carvalho  e  Aguiar  pacifica  a  comarca,  subrocttendo  as  na- 
ções sublevadas. 

1723.  Em  28  de  Janeiro  d'cste  anno  o  logar  de  ouvidor  da  co- 
marca da  villa  da  Mocha  é  provido  no  Dr.  Vicente  Leite  Ripado. 

1744.  Provisão  de  14  de  Outubro  marcando  três  legoas  de  terra 
para  cada  sesmaria  que  se  desse  no  Piauhy. 

1753.  Provisão  de  20  de  Outubro  no  mesmo  sentido  da  de  14  de 
Outubro  de  1744. 

1758,  29  de  Julho.  Crença  o  da  capitania  do  Piauhy  independente 
dado  Maranhão  quanto  ao  administrativo.  Por  carta  patente  de  2  f  de 
Agosto  é  nomeado  o  seu  primeiro  governador  João  Pereira  Caldas  (2). 

1759,  20  de  Setembro.  Toma  João  Pereira  Caldas  as  rédeas  da 
administração.  Começa  o  ouvidor  Luiz  José  Duarte  Freire  o  seques- 
tro nos  bens  dos  regulares  da  companhia  de  Jesus,  que  em  10  de 
Março  do  anno  seguinte  sahem  do  Piauhy  presos  com  destino  a  Bahia. 

1761,  19  de  Junho.  As  freguezias  do  Piauhy  são  elevadas  á  ca- 
tegoria de  yilla,  e  a  villa  da  Mocha  ás  honras  de  cidade  capital,  re- 
sidência dos  governadores  (3). 

1762,  13  de  Novembro.  Dá  João  Pereira  Caldas  á  capitania  do 
Piauhy  o  nome  de  S.  José  cio  Piauhy,  era  consideração  a  el-rey  D. 
José,  e  á  villa  da  Mocha  o  nome  da  Oeiras,  depois  de  ter  ido  pessoal- 
mente á  sede  das  freguezias,  egraduado-asemvillas,  como  recommen- 
dava  a  carta  regia. 

1763,  Grandes  malocas  de  índios  Amanajoz  se  passam  para  o 
Piauhy,  vindos  do  Maranhão. 

1764,  1°  de  Abril.  Dá  começo  João  do  Rego  Castello-braneo  á 
guerra  de  extermínio  contra  os  índios  Gueguez  da  margem  do  Guru- 
gueia,  e  conclue  a  campanha  em  Dezembro. 


1765.  Pedem  paz  os  Gueguez,  esào  aldeiadosno  logar  S.  Joio  de 
Sende,  sob  a  direcção  de  João  do  Rego  Caslello-branco. 

1768,  8  de  Novembro.  E'  nomeado  governador  Gonçalo  Lourenço 
Botelho  do  Castro.  Neste  anno  foi  creada  a  missão  de  S.  João  de 
Sende  sob  a  direcção  espiritual  de  Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina , 
religioso  de  Santo  António. 

1769,  3  de  Agosto.  Toma  posse  do  governo  da  capitania  Gonçalo 
Pereira  Botelho  de  Castro.  Neste  anno  foi  creada  a  missão  de  Jaicoz 
no  logar  Cajueiro. 

1770,  Guerra  ao  gentio  Gueguez  e  Acoroá  da  margem  do  Par- 
nahiba e  Urussuy.  O  negociante  João  Paulo  Diniz  estabelece  cliar- 
queadas  nas  margens  do  Parnahiba.  Em  Julho  d'este  anno  é  trans- 
ferida, a  sóde  da  villa  da  Parnahiba  do  logar  Testa-branca  onde  foi 
creada,  para  o  sitio  Feitorias,  ou  Porto  das  Barcas,  por  nfio  quererem 
os  proprietários  edificar  n'aquclle  primeiro  logar.  A  carta  regia  de 
32  de  Agosto  deste  anno  manda  encorporar  á  coroa  os  bens  dos  re- 
gulares da  companhia  de  Jesus  vagos  pela  perpetua  proscripç&o  da 
mesma  companhia,  e  disposições  da  lei  de  9  de  Setembro  de  1769, 

•  assentos  de  29  de  Março  e  5  de  Abril  de  1 770. 

*  1771.  Descem  os  Gueguez  e  Acoraoz;  em  numero  de  6  vem  a 
Oeiras  offerecer  pazes  ao  governador,  e  pedir  para  serem  aldeiados. 
CreaçSo  da  missão  de  S.  Gonçalo  do  Amarante  na  margem  do  rio 
Mulato  com  434  índios  das  nações  Gueguez  e  Acoroá. 

1772.  Em  Abril  d*este  anno  João  do  Rego  Caslello-branco  mar* 
cba  contra  os  índios  de  Jurumenha  e  em  procura  de  minas  á  frente 
de  nma  expedição.  Foge  o  índio  Acoroá  da  missão  de  S.  Gonçalo  e 
procura  a  missão  de  S.  José  do  Duro  :  marcha  contra  os  rebeldes  o 
ajudante  Félix  do  Rego,  e  os  reduz  á  obediência,  depois  de  obrar 
contra  elles  toda  a  sorte  de  maldades,  chegando  até  a  mandar  in  linear 
tm  postes  no  centro  da  aldeia  as  cabeças  dos  autores  do  levanto. 
Sendo  despachado  sargento-mor  de  milícias  para  a  capitania  do 
Piauhy  Ignacio  Pires  Pereira  Pinto,  parte  do  Rio  Negro  em 
companhia  de  um  boticário  h espanhol,  que  descobre  a  quina. 
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1774.  Por  carta  regia  de  15  da  Julho  é  exonerado  do  governo  da 

capitania  o  governador  Gonçalo  Lourenço  Botelho  de  Castra 

1775.  Parte  para  o  Maranhão  no  1*  de  Janeiro  o  ex -governador 
Botelho  de  Castro.  No  dia  2,  por  virtude  do  Alvará  de  successão 
perpetua  de  12  de  Dezembro  de  1770,  tomara  posse  do  governo  o 
ouvidor  António  José  de  Moraes  Durão,  João  do  Rego  Castello-bran- 
eo,  e  Domingos  Barreira  de  Macedo. 

1776.  Principia  a  guerra  contra  o  gentio  — Pimenteira —  e  só  vem 
a  concluir-so  em  Agosto  de  1784. 

1777.  Em  2  de  Dezembro  é  suspenso  de  todas  as  funcções  publi- 
cas o  ouvidor  António  José  de  Moraes  Durào,  e  no  dia  17  remettido 
preso  para  o  Maranhão  de  ordem  do  governador  geral  do  estado. 
Tomam  posso  do  governo  da  capitania  o  ouvidor  geral  José  Esteves 
Falcão,  o  capitão  de  dragões  José  Velloso  de  Miranda,  e  o  vereador 
mais  velho  Joio  Ferreira  de  Carvalho. 

1778.  9  de  Julho.  Sublevam-se  os  índios  Gueguéz  da  missão  de 
&  Gonçalo.  E'  governada  interinamente  a  capitania  até  1796  por 
Manoel  Pinheiro  Ozorio,  Fernando  José  Velloso  de  Miranda,  José 
Esteves  Falcão,  José  Rodrigues  de  Azevedo,  Domingos  Barreira  de 
Macedo,  Manoel  Pacheco  Taveira,  António  Teixeira  de  Novaes, 
José  Pereira  de  Brito,  Joflo  Pereira  de  Carvalho,  Caetano. da  Céa 
Figueiredo,  Ignacio  Rodrigues  deMiranda,  António  Gomes  da  Cruz, 
António  Gameiro  da  Cruz,  e  Agostinho  de  Souza  Monteiro. 

1780,  9  de  Setembro.  Marcha  João  Rodrigues  Bezerra  para  S. 
Gonçalo,  e  S.  João  de  Sendo,  afim  de  chamar  á  obediência  os  ín- 
dios sublevados. 

1786.  Os  índios  de  S.  João  de  Sende  se  passam,  ou  são  transferi- 
dos para  a  missão  de  S.  Gonçalo ,  ficando  aquella  missão  por  este 
facto  extincta. 

1789.  E'  nomeado  governador  D.  Francisco  d'Eça  e  Castro 
parte  do  Maranhão  em  12  de  Agosto,  e  chegando  á  passagem  de  S. 
António  da  margem  do  Parnahiba,  ali  morre  em  15  de  Setembro. 
Seu  corpo  é  levado  para  Aldeias  Altas  (Cachias)  onde  recebe  se- 
pultura. 
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1792.  Ha  na  capitania  uma  fortíssima  seca,  que  é  seguida  de  três 
airaos  de  fortíssimas  inundações. 

1793.  O  Parnaguá  é  flagellado  pela  gentio  Tapacuá  e  Tapaeuá- 
mirim. 

1796.  Toma  conta  das  rédeas  do  governo  o  governador  nomeado 
D.  Joffo  de  Amorim  Pereira,  O  padre  Joaquim  José  Pereira  desco- 
bre abundantes  minas  de  salitre  no  julgado  de  Valença* 

1797,  4  de  Dezembro.  Tem  começo  na  barra  do  Poty  a  edifica- 
ção de  uma  capella  com  a  invocação  de  N.  S.  do  Amparo. 

1799.  Informa  Miguel  Teixeira  Monteiro  ao  governador  D.  João 
da  existência  de  minas  de  ouro ,  e  prata  na  freguesia  de  Piracuruca. 
Em  16  de  Outubro  d 'este  anno  o  coronel  Francisco  Diogo  de  Moraes 
toma  interinamente  as  rédeas  da  administração. 

1800.  Em  principio  de  Dezembro  Luiz  Raposo  do  Amaral  des- 
cobre no  julgado  de  Parnaguá  minas  de  ouro,  ferro,  esmeralda  e  sa- 
litre. 

1802,  6  de  Julho.  E*  novamente  nomeado  governador  D.  Joáe 
de  Amorim  Pereira. 

1803 ,  17  de  Fevereiro.  Chega  a  Oeiras  o  governador  D.  JoSo. 
Francisco  Diogo  de  Moraes  não  lhe  quer  entregar  o  governo.  D.  João 
é  empossado  pela  camará,  e  o  coronel  Moraes  remettido  preso  para  o 
Maranhão.   Em  31  de  Maio  chega  a  Oeiras  o  novo  governador  Pe- 
dro José  César  de  Menezes,  nomeado  por  carta  de  20  de  Agosto  de 
1801,  e  toma  no  dia  4  de  Julho  as  rédeas  administrativas  da  capitania. 
Em  13  de  Setembro  d'este  anno  é  barbaramente  assassinado  de  pu- 
blico em  Oeiras  António  Pereira  Nunes  advogado  e  secretario  interino 
do  governador  Cezar  de  Menezes,  esua  morte  foi  attribuida  ao  ouvi- 
dor José  Pedro  Fialho  de  Mendonça  de  combinação  com  o  coronel 
Luiz  Carlos  Pereira  de  Abreu  Bacellar  (vulgarmente  chamado  Luiz 
Carlos  da  Serra  Negra),  António  do  Rego  Castello-branco  e  outros. 

1805.  Larga  Pedro  José  César  de  Menezes  a  administração,  e  è 
substituído  interinamente  por  Luiz  António  Sarmento  da  Maia. 

1806 ,  21  de  Janeiro.  Toma  posse  da  administração  o  governador 
Carlos  César  Burlamaque. 

XX  1 
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1807.  Àppa recém  de  novo  os  — Pimenteiras—  nas  cabeceiras  do 
Piauhy  :  são  batidos  por  2  annos  seguidos,  e  completamente  aniqui- 
lados. 

1810,  Em  princípios  de  Outubro  d'este  anno  é  suspenso  das 
funcções  publicas  e  preso  o  governador  Carlos  César  Burlamaque. 
Em  20  de  Outubro  toma  interinamente  posse  da  administração  o  co- 
ronel Francisco  da  Costa  Rabello. 

1811,  27  de  Abril.  Creaçâo  da  junta  de  fazenda. 

—  18  de  Maio.  Creaçâo  dos  legares  de  juiz  de  Fora  de  Campo- 
raaiore  Parnahiba. 

—  13  de  Julho.  Tomam  posse  do  governo  da  capitania  o  ouvidor 
Luiz  José  de  Oliveira  (*),  o  coronel  Luiz  Carlos  Pereira  de 
Abreu  Bacellar,  e  o  vereador  Severino  Coelho  Rodrigues. 

—  1*  de  Outubro.  Por  carta  regia  d'esta  data  fica  a  capitania 
do  Piauhy  independente  da  do  Maranhão  (4). 

Em  fins  d'esteanno  o  índio  João  Marcellino,  principal  da  aldeia 
de  S.  Gonçalo,  vai  por  terra  á  província  de  Minas  queixar-se  ao  conde 
de  Palma  de  que  os  homens  do  Piauhy  lhe  queriam  tomar  as  terras , 
além  de  outras  injustiças  que  praticavam,  principalmente  o  sacerdote 
que  os  dirigia.  O  conde  o  mandou  ao  Rio  de  Janeiro,  afim  de  apre- 
sentar pessoalmente  ao  príncipe  regente  a  sua  queixa :  este  depois  de 
ouvi-lo,  o  deferiu  benignamente,  enchendo-o  de  honras  e  presentes. 

1812,  8  de  Julho.  Chega  á  villa  da  Parnahiba  o  governador  Amaro 
Joaquim  Raposo  de  Albuquerque :  de  viagem  para  Oeiras  morre  na 
fazenda  Tapera  (27  de  Agosto)  e  seu  corpo  recebe  sepultura  na  igreja 
matriz  de  Valença. 

1813,  28  de  Janeiro.  E'  nomeado  governador  Balthazar  de  Souza 
Botelho  de  Vasconcellos,  que  chegando  á  villa  da  Parnahiba,  embarca- 
se  em  uma  canoa  e  sobe  o  rio  até  o  porto  de  S.  Francisco,  onde  desem- 
barcando, se  aprompta  para  seguir  por  terra  á  capital.  Foi  elle  o  pri- 
meiro governador  que  subiu  o  rio  Parnahiba. 

—  U  de  Maio.  E'  suspenso  das  funcções  publicas ,  preso,  e  re- 

(*)  Depoii  Presidente  do  Senado,  e  Btrlo  de  Monle-Stnlo. 
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mettido  cora  uma  escolta  para  a  Bahia  o  ouvidor  e  membro  do  gover- 
no interino  Luiz  José  de  Oliveira. 

1814*  1°  de  Janeira  Toma  o  governador  Balthazar  posse  do  go- 
verno. Tentativa  de  mudança  da  sede  do  governo  da  capitania 
para  a  vi/la  da  Parnahiba.  Á  camará  e  povos  de  Oeiras  representam 
(29  de  Outubro)  ao  príncipe  regente  acerca  das  inconveniências  da 
mudança  para  a  villa  da  Parnahiba. 

1817,  22  de  Agosto.  E'  decretada  a  creaçSo  da  alfandega  da 
Parnahiba. 

1818,  l*de  Agosto.  E'  nomeado  governador  Elias  José  Ribeiro 
de  Carvalho. 

1819,  14  de  Julho.  Passa  Ballhazar  Botelho  a  administração  ao 
governador  Elias  de  Carvalho. 

—  26  de  Agosto.   Creaçào  do  logar  de  juiz  de  fora  de  Oeiras. 
1821,  Outubro.  Juramento  da  constituição  portugueza.  Solera- 

nisa-se  o  acto  do  juramento. 

—  24  de  Outubro.  O  corpo  eleitoral  reunido  nos  paços  do 
conselho  installa  a  junta  do  governo  constitucional,  eleita  nos  seguin- 
tes indivíduos: 

Presidente :  O  ouvidor  geral  e  corregedor  Francisco  Zuzarte 
Mendes  Barreto. 

Vice-P residente  :  O  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins  (*). 

Membros  militares:  O  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins,  o 
capitão  Agostinho  Pires. 

Membros  da  Agricultura  :  José  António  Ferreira,  Miguel  Pe- 
reira de  Araújo. 

Membro  pelo  clero  :  O  vigário  geral  Mathias  Pereira  de  Castro. 

Membro  pela  magistratura  :  O  dr.  juiz  de  fora  Bernardino  José 
de  Mello. 

Membro  pelo  commercio.  O  capitão  Caetano  Vaz  Portella. 

—  26  de  Outubro.  Toma  posse  a  junta  provisória. 

—  9  de  Dezembro.  João  José  dà  Cunha  Fidié  é  nomeado 
governador  das  armas  do  Piauhy. 

[*)  Depois  Bário  e  Visconde  da  Parnahiba. 
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1822, 27  de  Abril.  A  junta  provisória  do  governo,  creada  peia  cartt 
de  lei  do  l*de  Outubro  de  1821,  que  trouxe  o  decreto  das  cortes 
geraes  e  constituintes  de  Portugal  de  29  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  que  estabeleceu  o  systeroa  administrativo  das  provindas  do  Bra- 
sil, prestou  juramento,  o  tomou  posse  da  administração,  eoraposta  de 
Presidente :  Matbias  Pereira  de  Castro. 
Secretario  :  Francisco  de  Souza  Mendes. 
Membros  :  José  António  Ferreira,  Miguel  Pereira  de  Araújo, 
Caetano  Vaz  PorteHa. 

—  8  de  Agoskk  Toma  o  major  Fidié  posse  do  commando  das 
armas. 

—  2  de  Novembro.  Levaaia  a  cidade  da  Parnahiba  o  grito  de 
— independência... 

—  14  de  Novembro.  Parte  de  Oeiras  o  major  Fidié  para 
suffocar  o  movimento  da  Paroabiba. 

1823,  24  de  Janeiro.  Acclaraação  da  independeocia  na  cidade  de 
Oeiras.  Eleição  e  posse  do  governo  temporário,  composto  de 

Presidente :  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 

Secretario :   Manoel  Pinheiro  de  Miranda  Ozorio. 

Membros :  Ignacio  Francisco  de  Araújo  Costa,  Miguel  José 

Ferreira,  Honorato  José  de  Moraes  Rego. 
Commandante  das  armas:  o  tenente  coronel  Joaquim  de  Souza 

Martins. 

—  13  de  Fevereiro*  Marcha  de  Oeiras  com  forças  o  major 
Bernardo  António  Saraiva  para  bater  as  forças  lusitanas  sob  o  comman- 
do de  Fidié. 

—  13  de  Março.  Acção  do  Ginipapo.  O  major  Fidié  derrota 
as  forças  imperíaes.  Marcha  contra  Fidié  o  commandante  das  armas 
Joaquim  de  Souza  Martins. 

1824,  20  de  Setembro.  Toma  interinamente  posse  da  presidên- 
cia da  província,  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 

1825,  16  de  Agosto.  Toma  posse  o  conselho  administrativo  com- 
posto de  : 

Presidente:  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 
Vice-Presidonte:  Padre  Marcos  de  Araújo  Costa. 
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Membros :  fgnacio  Francisco  de  Araújo  Costa  ,  capitão-mor  João 
Nepomuceno  Castello-B ranço ;  sargenio-mór  José  Ignacio  Ma- 
deira de  Jesus,  tenenle-coronel  Raymundo  de  Souza  Martins. 
1826,  23  de  Dezembro.  O  brigadeiro,  conde  de  Beaurepaire  é 
nomeado  commandante  das  armas  da  província. 

1828 ,  11  de  Agosto.  Por  carta  imperial  d'esta  data  é  exonerado 
da  presidência  do  conselho  administrativo  o  barão  da  Parnahiba, 
passando  a  sobstituil-o  o  membro  conselheiro  Ignacio  Francisco 
de  Araojo  Costa ,  por  impedimento  do  vice-presidente,  o  padre 
Marcos  de  Araojo  Costa. 

—  16  de  Agosto.  E'  nomeado  presidente  João  José  de  Guimarães 
t  Silva. 

1829,  13  de  Fevereiro.  E*  reintegrado  na  presidência  do  conselho 
tdministratiro  o  barão  da  Parnahiba. 

— 16  de  Fevereiro.  Toma  posse  da  administração  da  província  o 
presidente  Guimarães. 

1831,  17  de  Fevereiro.  Toma  o  barão  da  Parnahiba  posse  da 
presidência  interinamente. 

—  29  de  Fevereiro.  Morte  do  presidente  Guimarães:  — seu 
corpo  é  sepultado  na  matriz  de  N.  S.  da  Victoria. 

1832,  6  de  Julho-  Por  decreto  d'esta  data  são  elevadas  á  cathe- 
goria  de  villas  as  freguezias  de  S.  Gonçalo,  Puty,  Príncipe  Im- 
perial, Piracaroca  e  Jaiooz,  e  creada  a  freguezia  de  S.  Raymundo 
Nonnato  das  Confusões,  em  virtude  da  proposta  do  conselho  geral  de 
30  de  Janeiro  de  1830,  então  composto  do 

Presidente:  Barão  da  Parnahiba. 
Secretario :  Manoel  Pinheiro  de  Miranda  Ozono. 
Membros:  Arnaldo  José  de  Carvalho,  Joéo  Nepomuceno Cas- 
tello-Branco,  José  Ignacio  Madeira  de  Jesus,  José  Luiz  da 
Silva,  José  de  Souza  Martins. 
1835,  4  de  Maio.    Abertura  da  primeira  legislatura  da  assem- 
bféa  provincial. 

1843,  30  de  Dezembro.  Toma  posse  da  presidência  dn  província 
o  presidente  nomeado,  dr.  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos, 
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PARTE   SEGUNDA. 
I 

As  hordas  selvagens,  que  habitavam  as  margens  do  rio  de  S. 
Francisco,  nas  terras  de  Pernambuco,  confinantes  com  a  Bahia  , 
Amoypirás  eUbirajaras,  por  muitas  vezes  tinham  acommettido  as 
fazendas  dos  povoadores  de  uma  e  outra  margem,  e  não  contentes 
com  despovoai -as  de  seus  gados,  também  hostilisavam  os  colonos  e 
rendeiros,  que  nem  sempre  podiam  repellir  com  vantagem  os  selva- 
gens aggressores. 

Domingos  Affonso  Mafrense,  homem  de  coragem  e  de  largas  em- 
prezas,  e  seu  irmão  Julião  AíTonso  Serra  ,  fazendeiros  do  rio  de  S. 
Francisco,  e  rendeiros  de  Francisco  Dias  de  Avilla,  dispondo-se  a 
não  soffrer  por  mais  tempo  os  bárbaros  vizinhos,  armaram  uma 
grande  bandeira,  ajudados  por  Francisco  Dias  e  seu  irmão  Ber- 
nardo Pereira  Gago,  e  com  ella  entraram  por  terras  de  Pernambuco 
em  perseguição,  e  conquista  dos  índios,  que,  batidos  em  vários 
encontros,  se  foram  internando  pelos  altos  sertões,  deixando  muitas 
presas  feitas,  e  esperanças  para  novas  conquistas. 

N'essa  occasiào ,  ou  logo  depois  traspozeram  os  dous  cabos  a 
Serra  dos  Dous  Irmãos  (*),  e  continuando  a  marchar  para  o  norte, 
descobriram  as  férteis  terras,  que  banham  o  Canindé  e  seusaflluentes 
sempre  em  perseguição  dos  índios,  que  vão  sendo  vencidos,  e 
aprisionados  em  muitas  e  arriscadas  peleijas,  em  uma  das  quaes 
afíirmam  que  sahira  ferido  Domingos  Affonso  (**). 

De  volta  os  conquistadores  da  empresa  arriscada  a  que  se  tinham 
aventurado ,  surpresos  do  muito  que  tinham  visto  pelas  desertas 

(*)  Nâo  sabemos  desde  quando  a  Serra  dos  Dous  Irmãos  é  conhecida  por 
este  nome  ;  mas  é  bem  provável,  que  sendo  os  dous  Affonsosos  primeiros,  que 
a  atravessaram,  lhe  venha  desse  facloonome. 

(**)  Muito  antes  de  haver  Domingos  Affonso  emprehendido  a  conquista  do 
Piauhy,  ia  o  seu  norte  tinha  sido  visitado  por  occasiào  da  conquista  e  desco- 
berta do  Maranhão ,  em  1614  .  por  Jeronymo  d'Albuquerqu<* ,  Moreno  ,  pelos 
missionários  da  companhia  de  Jesus,  por  Elias  Herkmen,  agente  do  conde  Mau- 
rício, si  devemos  dar  credito  a  alguns  historiadores  das  cousas  do  Brazil. 
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regiões  que  até  ali  nSo  haviam  sido  communicadas ,  cuidaram  Ioga 
de  tirar  d' esses  vastos  terrenos  o  roais  real  e  duradouro  proveito. 

Os  dous  irmSos  criavam  em  terras  alheias;  d'ora  em  diante  po- 
diam povoar  com  seus  gados  terras  próprias,  e  talvez  melhores,  que 
as  do  rio  de  S.  Francisco  para  criação  do  gado  vaccum,  ecavallar. 

Nesta  descoberta  por  tal  modo  se  distinguiu  Domingos  Affonso, 
taes  bravuras  fez  pelos  sertões,  que  d'este  nome  herdou  o  appellido 
para  nunca  mais  o  perder. 

Os  doas  descobridores  e  seus  sócios  foram  os  primeiros,  que, 
dous  annos  depois  da  primeira  entrada  pelos  sertões  do  Piauhj,  em 
1676  pediram  de  sesmarias  40  legoas  de  terra,  para  situação  de 
soas  fazendas  (5). 

Si  o  Piauby  na  parte  septentrional  já  tinha  sido  visitado  de  ha 
muito,  oqoe  é  incontestável,  também  é  certo  que  isso  em  nada  pôde 
influir  contra  a  gloria  do  intrépido  Domingos  Affonso,  que  sempre  será 
tido  e  seu  irmão  como  únicos  descobridores,  e  primeiros  povoadores, 
associando  a  seus  nomes  os  de  Francisco  Dias  de  Avilla  e  Ber- 
nardo Pereira  Gago ,  que  poderosamente  os  auxiliaram  nas  despezas 
da  conquista ,  sendo  também  dos  primeiros  a  gozar  de  seus  fructos. 

A  elles  foram  dadas  as  primeiras  sesmarias  pelo  governador  de 
Pernambuco  que  então  era  D.  Francisco  de  Almeida,  e  a  quantos 
solliritaram  depois  semelhante  favor;  porém  tanta  irregularidade 
houve  na  concessão  das  primeiras  sesmarias,  tanto  abusaram  os  con- 
cessionários dos  reaes  favores,  que  entre  si  se  viram  logo  depois  em 
gravíssimos  embaraços ,  eoccu pados  com  intermináveis  litígios. 

Soppondo  Domingos  Affonso  e  seus  sócios,  que  na  qualidade  de 
descobridores  eram  os  únicos  senhores  da  vasta  região  do  Piauhy, 
arbitrariamente  entre  si  partilharam  as  terras. 

Correndo  pela  Bahia  a  nova  da  descoberta  de  Domingos  Affonso, 
nio  houve  quem  nào  quizesse  possuir  terras  próprias,  ou  para 
cultivar ,  ou  para  criar ,  e  por  isso  já  em  1684  era  crescidissimo  o 
nomero  das  sesmarias,  dadas  por  diversos  governadores  de  Per- 
nambuco; porém  dadas  sem  prudência,  e  sem  as  condições  quô  as 
Íeis  exigiam. 
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.  Também  os  peticionários,  ignorantes  da  topographia  dos  terrenos, 
pediam  por  sesmarias  aquelles,que  a  outros  tinham  já  sido  concedidos, 
e  por  oocasifio  das  demarcações  surgiam  pleitos  e  contestações. 

Os  primeiros  povoadores  cuidaram  logo  em  fazer  transportar 
para  as  suas  novas  terras  a  maior  parte  dos  gados,  que  possuíam  na 
margem  do  rio  de  S.  Francisco.  Em  poucos  annos  eram  elles  se- 
nhores de  ricas  fazendas,  que  em  bellissimas  posições  situadas,  e  em 
gordos  terrenos,  rapidamente  multiplicaram  os  gajos,  enfio  podiam 
deixar  de  prosperar. 

Sabemos  que  as  primeiras  fazendas  foram  plantadas  nas  margens 
do  Canindé ,  Piauhy ,  e  Gurugueia. 

Àquelles  que  nâo  tinham  posses  bastantes  para  requerer  sesmarias, 
arrendavam  aos  sesmeiros  lotes  de  terra  suíBci  entes  para  pastagem 
de  seus  pequenos  rebanhos,  e  lavoura  de  primeira  necessidade. 

Foi  tão  crescida  a  emigração  das  províncias  limitrophes,  que  já 
em  1700,  quasi  100  legoas  se  achavam  povoadas,  e  em  muitas 
partes  formados  núcleos  de  povoação. 

II 

Na  historia  da  descoberta  do  Piauhy  escriptores  nacionaes  e  es- 
trangeiros tem  consignado  um  facto,  que  tendo  em  parte  funda- 
mento, em  parte  pôde  ser  controverso,  por  uma  circumstancia  que 
mencionaremos.  Todos  á  porfia  dão  também  as  honras  da  descoberta 
do  Piauby  a  um  Paulista  por  nome  Domingos  Jorge. 

Vejamos  o  que  diz  Bocha  Pita :  —  «  Neste  tempo  se  ampliou 
mais  a  extensão  das  terras,  que  havíamos  penetrado  nos  sertões  de 
nossa  America  ;  porque  no  anno  de  1671  se  descobriram  os  sítios 
do  Piagui,  grandíssima  porção  de  terra,  que  está  em  altura  de  10° 
do  N,  além  do  rio  de  S.  Francisco  para  a  parle  de  Pernambuco,  no 
continente  d'aquella  província,  e  não  mui  distante  é  do  Maranhão. 
Tomou  o  nome  de  um  rio,  que  por  pobre  o  não  devia  ter  para  o 
dar,  pois  corre  só  havendo  chuva,  e  no  verão  fica  cortado  em 
vários  poços.  O  mesmo  pouco  cabedal,  e  propriedades*  acha  ta 
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mais  seis  riachos,  que  regam  aquelle  paic,  os  quaes  são  o  Caninde, 
o  Itaim,  S.  Victor,  Poty,  Longazos  o  Piracuruca,  porém  todos  por 
diversas  partes  concorrem  a  enriquecer  o  rio  Parnahyba,  que  com 
elles  chega  opulento  ao  mar  na  costa  do  Maranhão.  Um  dos  pri- 
meiros, que  penetraram  aquelle  terreno  foi  o  capitão  Domingos 
Áflbnso  Cerlão,  appellido  que  tomou  em  agradecimento  das  ri- 
quezas, que  lhe  deram  os  sertões  do  Brazil,  e  por  empresa  das 
conquistas  que  netles  6zera ,  passando  de  uma  fortuna  humilde  em 
que  vivera  na  Bahia  á  estimação,  que  costumam  dar  os  grandes 
cabedaes.  Possuia  já  uma  fazenda  de  gado,  chamada  o  Salobro  na 
outra  parte  do  Rio  de  S.  Francisco,  districto  de  Pernambuco  na 
entrada  da  travessia ,  que  vai  para  o  Piagui ,  e  mandando  d'ali 
exploradores  indagar  e  peneirar  a  terra,  lhe  trouxeram  as  noticias, 
que  desejava,  para  as  conquistas  que  pretendia,  resolução,  que 
executou  com  valor  e  felicidade,  convidando  para  esta  empresa 
algumas  pessoas,  que  pôde  ajuntar,  todos  alentados,  destros  e  prá- 
ticos na  forma  da  peleija  d'aquelles  bárbaros.  Entrou  poraquellas 
terras  até  ali  nào  penetradas  dos  Portnguezes,  e  só  habitadas  dos 
gentios,  com  os  quaes  teve  muitas  batalhas,  sahindo  de  uma  perigosa- 
mente ferido,  mas  de  iodas  vencedor,  matando  muitos  gentios,  e 
fazendo  retirar  aos  outros  para  o  interior  dos  sertões. 

Nesse  descobrimento  se  encontrou  com  Domingos  Jorge,  um 
cabo  dos  Paulistas,  poderoso  em  arcos,  que  desejando  novas  con- 
quistas, sahira  das  províncias  do  Sul,  e  de  S.  Paulo,  pátria  sua, 
com  numeroso  troço  de  seus  gentios  domésticos  a  descobrir  terras 
ainda  nâo  penetradas ,  e  atravessando  varias  regiões ,  chegara  á 
aqueila  parle  pouco  tempo  antes,  que  o  capitão  Domingos  Affonso  a 
entrasse.  Viram-se  ambos,  e  dando-se  um  a  outro  noticia  do  que 
tinham  obrado  e  descoberto,  se  ajustaram  no  que  haviam  de  pro- 
seguir,  e  dividindo-se  por  differenles  partes,  foi  cada  um  pela  sua 
parte  conquistando  lodo  aquelle  paiz...  » 

Esta  narração  se  tem  perpetuado  até  os  nossos  dias ;  todos  os 
chronistas,  todos  os  escriptores  tanto  nacionaes  como  estrangeiros, 
antigos  e  contemporâneos  a  tem  repetido,  sem  o  menor  exame,  sem 
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a  roais  pequena  critica»  ou  pela  muita  confiança,  quê  depositam  nos 
antigos  historiadores,  ou  também  por  se  livrarem  do  enfadonho 
trabalho  do  exame  e  trabalhosa  critica,  que  na  historia  só  pôde 
assentar  em  documentos  verídicos»  escrupulosamente  estudados. 

Não  sabemos  o  fundamento  com  que  attribuem  os  historiadores 
ao  Paulista  Domingos  Jorge  as  honras  da  descoberta  doPiauhy;  e 
sendo  verdade»  como  ó,  que  o  individuo  por  nome  Domingos 
Jorgô,  que  um  importante  papel  representou  nas  cousas  do  Piauhy 
era  sobrinho  de  Julião  AfTonso,  é  justo  que  duvidemos  do  Paulista 
Domingos  Jorge,  e  lhe  neguemos  as  honras  de  descobridor. 

O  individuo  d'este  nome,  que  um  importante  papel  representou 
na  conquista  de  Piauhy  não  era  Paulista,  mas  nfio  duvidamos  que 
fosse  aquelle  mestre  de  campo  de  um  terço  de  Paulistas»  que  residia 
no  sertão  da  Bahia,  que  por  ordem  de  D.  João  de  Lencastro»  ô  a  pe- 
dido do  capitão  António  de  Mello  marchou  da  Bahia  para  a  con- 
quista dos  Palmares. 

Domingos  Jorge  herdou  de  aau  tio  Julião  AfTonso  tudo  quanto 
este  possuía  no  Piauhy ;  lambem  povoou  fazendas ;  porém  ó  o  pró- 
prio a  negar-se  as  honras  de  descobridor,  que  todos  os  historiadores 
porfiam  em  dar- lhe  (6).  Não  é  isso  para  admirar,  quando  todos  nós 
sabemos  os  bellos  improvisos  e  as  galantes  fabulas,  que  por  ahi 
correm  impressas  alérca  das  cousas  do  nosso  Brasil.  O  mesmo 
Piauhy  lera  merecido  as  honras  de  um  paia  de  maravilhas* 

Quanto  á  época  da  descoberta  do  Piauhy,  escolhemos  a  mais 
moderna»  ou  a  mais  próxima  da  data  das  concessões  das  primeiras 
sesmarias,  porque  não  é  rçioavel  que  descobrindo  Domingos  Affohso  o 
Piauhy  em  1671,  como  o  quer  Rocha  Pita,  só  viesse  a  requerer 
terras  em  1676,  tendo  elle  tanto  interesse,  como  devia  ter,  em  tirar 
logo  proveito  de  suas  conquistas.  Assim  pois  preferimos  o  anno  de 
1674»  apoiado  em  Ayres  do  Casal,  Warden»  For  tia,  Constâncio, 
eFerdinand  Diniz,  e  outros,  que  também  preferem  esta  data. 

III 

As  frequentes  hostilidades  dos  selvagens  contra  os  primeiros  po- 
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voadora*,  a  quem  nào  podiam  ler  senão  má  vontade,  visto  eomo  os 
olhavam  como  usurpadores  de  suas  terras,  eram  um  embaraço  de 
todo  o  dia,  um  grande  mal,  que  demandava  de  prompto  remédio, 
para  garantia  da  propriedade  nascente,  o  o  que  é  mais  das  vidas  dos 
arrendatários  e  colonos,  que  affluiam  em  grande  numero. 

Os  governadores  nada  faziam  em  favor  dos  povoadores,  nem 
contra  os  bárbaros  :  aquelles  viviam  entregues  a  seus  próprios 
recursos,  e  este  a  seu  ódio  contra  os  portugueses,  ódio,  que  por 
varias  veies  se  traduzira  em  vinganças  cruéis. 

Francisco  Dias  de  Ávilla  creou  na  margem  do  Gurugueia  um 
arraial  de  índios  domésticos ,  trazidos  da  Bahia ,  com  os  quaes  pro- 
tegia suas  fazendas,  o  proseguia  na  conquista  dos  selvagens.  Domingos 
Affonso,  e  Julião  Affonso  seguiram  o  mesmo  exemplo ,  e  não  olharam 
despesas  e  sacrifícios.  Si  alguma  vez  os  governadores  da  Bahia 
auxiliaram  com  gente  de  guerra  ao  senhor  da  Torre,  a  força  era 
sustentada  pelos  particulares,  assim  como  os  mestres  de  campo,  que 
para  o  Piauhy  se  destacavam. 

Não  eram  simplesmente  os  índios  os  que  punham  serio  em- 
baraço ao  progresso  da  nascente  colónia.  Os  inimigos  de  Domingos 
Affonso  e  Francisco  Dias,  ciosos  de  sua  gloria  ,  invejosos  de  sua 
fortuna,  machinaram  contra  elles  toda  a  sorte  de  intrigas,  ja  na 
corte,  já  perante  o  vice-rei  do  estado. 

A'  proporção  que  novas  sesmarias  se  foram  concedendo,  e  que  se 
procedia  á  demarcação  das  terras  ,  complicadas  questões  appare- 
ceram  entre  os  velhos  sesmeiros  ou  seus  herdeiros,  complicações,  a 
que  vieram  dar  maior  vulto  as  cartas  regias  de  20  de  Janeiro  de 
1699,  e  3  de  Março  de  1702  (*)  ;  porque  aquelles  que  arrendaram 
terras,  e  não  as  queriam  pagar,  achavam  nesses  decretos  uma  arma 
poderosíssima,  com  que  feriam  seus  credores.  Juizes  venaes,  como 

(*)  A  cana  regia  de  20  de  Janeiro  de  1G99  ordenava,  que  as  pessoas  que 
tivessem  terras  de  sesmarias  sem  as  cultivar,  povoar  por  si,  seus  feitores, 
colonos,  e  constituintes  as  perdessem,  c  fossem  dadas  a  quem  as  denunciasse. 
A  de  3  de  Março  de  1702  ordenava  sob  fortes  penas,  que  os  sesmeiros  appre- 
senlassem  dentro  de  6  mezes  a  confirmação  da  posse  de  suas  terras,  c  dentro  de  2 
I  tf  demarcassem  judicialmente. 
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fanai  os  primeiros,  q«e  vierem  decidir  d' essas  questões  de  proprie- 
dade territorial,  em  vez  de  altenuel-as,  pelo  contrario  as  compli- 
carem, veado  lucrar  com  eHos. 

Tio  mal  procediam  os  ouvidores,  táo  mal  eram  encaminhados  os 
negócios  públicos,  e  19o  grandes  os  soffrímentos  dos  povos,  que* 
por  serem  excessivos  chegaram  á  corte  ;  porém  as  medidas,  que  se 
tomaram,  aada  (inham  de  boas  e  salvadoras. 

A  administração  do  Piauby  tinha  sido  posto  a  cargo  do  governa 
do  Maranhão  desde  1702,  ou  pouco  antes,  concorrendo  poderosa* 
mente  para  isso  Lourenço  da  Rocha  Martinho,  figadal  inimigo  de 
Domingos  Aflbnso,  e  Francisco  Dias  de  Ávilla,  e  que  contra  elles 
de  ha  muito  maehinava  toda  a  sorte*  de  intrigas,  originarias  de 
mallogradas  pretenções  d'aquelle  sobre  uma  posse  de  terras,  que 
emcommum  possuíam  estes,  e  de  que  não  se  queriam  desfazer.  Lou- 
renço da  Rocha,  que  via  nâo  poder  em  Pernambuco  requerer  por 
sesmarias  essas  terras  ,  por  existirem  ali  documentos  comproba- 
tórios do  direito  de  Domingos  Aflbnso  e  seus  sócios,  promoveu  efiBcax- 
mente  a  mudança  administrativa  do  Piauhy,  e  assim  o  governador 
do  Maranhão,  que  então  era  António  José  da  Fonseca  Lemos,  en- 
tendeu por  inspirações  estranhas  que  as  terras  do  Piauhy  deviam 
ser  consideradas  devolutas,  o  como  taes  eflectivaraente  reconhecidas 
por  elle,  as  ia  dando  a  quem  as  requeria* 

Este  inqualificável  proceder  excitou  um  clamor  geral,  e  o  go- 
vernador se  viu  forcado  a  revogar  seus  actos  illegaes,  depois  queel-rei 
ordenou- lhe  que  lizosse  demarcar  as  velhas  sesmarias,  no  cumprimento 
decujasordens  táo  escandalosamente  se  portaram  os  agentes  ofliciaes, 
taes  abusos  praticaram,  tantos  ódios  e  perseguições  fizeram  nascer,  que. 
o  marquez  de  Angeja,  vice- rei  do  estado,  em  carta  de  1  de  Agosto  de 
1714  representou  para  Lisboa  acerca  das  medidas  que  reclamava 
tào  desesperada  situação,  e  essa  carta  deu  logar  ao  decreto  de  11  de 
Janeiro  de  1715,  que  dwro  ao  governador  do  Maranhão,  que  a» 
sesmarias  dadas  petos  governadores  de  Pernambueo ,  e  Bahia  nâo 
fossem  consideradas  devolutas,  e  mais  que  fora  unido  o  Piauhy  ao 
Maranhão,  para  evitar  desordens  entre  os  moradores  dos  differeiUe* 
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dtslrictos,  e  que  o  governador  do  Maranhão  não  devia  ultrapassar  as 
raias  marcadas  á  nova  capitania. 

O  decreto  de  if  de  Janeiro  de  1715  pouco  bem  pôde  fazer;  os 
soffrimentos  continuaram,  e  os  agentes  da  autoridade  judiciaria  da- 
>am  largas  a  sua  desmarcada  cobiça,  duplicando  as  demarcações,  a 
extorquindo  emolumentos. 

Os  Jesuítas,  que  com  a  morto  de  Domingos  Afíbnso  tinham  entrado 
na  posse  de  sua  grande  fortuna,  era  também  uma  potencia,  um  gran- 
de eombostivelf  um  perigoso  elemento ,  que  se  envolvia  nas  luetas  9 
para  mais  afeia-las,  e  alimenta-las.  Os  herdeiros  dos  primeiros 
povoadores  nâo  consentem,  e  com  justiça  que  os  commissarios  demar- 
eadores  entrem  com  os  demais  agentes  oflSciaes  em  suas  terras,  e  d 'essa 
opposiçâo  nascem  novos  embaraços,  que  todos  os  dias  vão  augmen- 
tando,  sem  que  appareça  o  remédio.  Novas  representações  são  enca- 
minhadas á  corte.  Houve  ali  quem  Gzesse  uma  verdadeira  pintura 
dos  suecessos  do  Piauby. 

Certo  el-rei  de  que  seus  vassallos  eram  mal  administrados  nessa 
porção  de  seus  domínios,  mandou  em  missão  especial  á  capitania  do 
Piauhy  o  ouvidor  do  Maranhão  Manoel  Sarmento ;  e  por  decretos  de 
11  e  23  de  Abril  e  2  de  Agosto  de  1753  caçar,  annullar,  e  abolir 
todas  as  datas,  ordens  e  sentenças  dadas  acerca  de  negócios  de  terra, 
em  que  estavam  envolvidos  os  antigos  e  novos  povoadoros  (*).  £  para 
que  nunea  mais  podessem  apparecer  conflictos,  e  a  justiça  fosse 
administrada  e  distribuída  com  toda  a  imparcialidade,  e  sem  a  in- 
tervenção dos  Jesuítas,  mandou  logo  depois  (1755)  á  comarca  do 
Piauhy  com  amplos  poderes,  e  acompanhado  de  um  hábil  engenheiro 
o  ouvidor  geral  da  capitania  do  Pará,  João  da  Ctuz  Diniz  Pinheiro, 
para  oáo  só  syndicar  dos  (actos  anteriores,  como  prover  a  capitania 

(*)  As  sesmarias  de  alguns  do»  primeiros  povoadores  foram  demarcadas  por 
ordens  especíaes.  Por  carta  regia  de  13  de  Agosto  de  17Í1  foi  ordenado  ao  ouvi- 
dor da  Mocha  aue  fosse  pessoalmente  demarcar  as  terras  do  finado  Domingo» 
A  Afonso  Orlio.  Outra  carta  regia  de  6  de  Outubro  do  mesmo  anno  ordenou  a 
deaareaçâo  das  terras  do  coronel  Francisco  Dias  de  Avilla  ;  e  outra  de  7  de 
Outubro  também  de  1741  ordenou  a  medição  c  demarcação  das  sesmarias  de 
Donmfos  Jorçe. 
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de  remédio,  e  proceder  á  demarcação  da*  terras ;  e  o  ouvidor  da 
Mocha  que  nesse  tempo  era  José  Marques  da  Fonseca  Castello~Branro, 
foi  substituído  pelo  bacharel  Maqoel  Cypriano  da  Silva  Lobo  (7). 

Assim  tiveram  fim  essas  luctas  de  domínio  territorial,  que  duraram 
por  mais  de  meio  século. 

IV 

As  raças  indígenas,  que  habitavam  o  Piauhy  por  oceasiáo  de  sua 
descoberta  eram  ainda  numerosas.  As  nossas  luctas  com  a  Ilollanda 
Unham  feito  rarear  as  raças  que  povoavam  o  norte  nas  immediaçõea 
da  serra  da  Ibiapaba. 

Ayres  do  Casal,  auctor  da  Gorographia  Brasílica  ousou  aflirroar 
que  o  Piauhy  era  pouco  povoado  de  hordas  selvagens  «  porque  faltam 
grandes  busques  e  serranias,  que  lhes  dessem  refugio  : »  e  accrescenta  ; 
«  sua  conquista  nâo  custou  grandes  sacrifícios.  Os  índios  que  mais 
deram  que  fazer  foram  os  Putys,  que  eram  capitaneados  por  um  índio 
domestico,  que  fugira  de  Pernambuco  de  nome  Handu-ladino.  Mais 
de  50  annos  se  passaram  depois  da  morte  d'esse  caudilho,  sem  que  os 
novos  habitadores  fossem  incommodados,  até  que  em  1760  se  levan- 
taram os  Pimenteiras.  »  £'  assim  que  resume  a  historia  do*  índios 
do  Piauhy  o  sempre  assas  elogiado  auctor  da  Corographia  Brasílica ; 
porém  o  amor  da  verdade  antes  do  que  o  respeito  ao  historiador, 
apoiado  no  testemunho  de  Jaboatáo,  Gabriel  Soares,  e  outros  escrip- 
tores,  neste  ponto  mais  conscienciosos  e  verdadeiros,  nos  aconselhara, 
que  nos  desviemos  do  parecer  de  Cazal. 

Comquanto  nâo  seja  o  Piauhy  geralmente  montanhoso  e  coberto  de 
vastas  a  abundantes  maltas,  n&o  sáo  razões  para  se  concluir,  que  nfio 
foi  habitado  por  numerosas  hordas  selvagens.  E  depois,  o  Piauhy, 
no  tempo  dn  descoberta,  e  conseguintemente  notempo  em  que  escreveu 
Ayres  do  Cazal,  tinha  pelas  margens  de  seus  rios  sufficientes  mattas 
para  acolherem  numerosas  tribos,  fornecerem-lhes  a  caça,  e  ampara- 
rem-nos  dos  ardores  do  clima  :  e  nós  sabemos,  que  nas  margens  dos 
numerosos  tributários  do  Parnahiba,  e  seus  confluentes  paravam  as 
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aldeias  indígenas,  e  que  so  ahi *  pontue  ao  âoccotro  da  Caça  uniam  o 
auxilio  da  pesca,  que  lahto  praticavam. 

Não  sabemos,  que  se  lenha  escripto  cousa  alguma  acercadas  raças 
indígenas  do  Piauhy ;  e  pois  compre-nos  tirar  um  pouco  da  obscuri- 
dade esse  objecto :  diremos  pouco,  porque  pouco*  lambem  são  os 
frucios  de  nossas  trabalhosas  indagações.  A  noticia  que  vamos  dar 
das  nações  que  povoavam  o  Piauhy  pelos  annos  de  1674  é  como 
que  um  incentivo,  para  novas  pesquisas,  para  serias  indagações,  que 
hfio  de  certamente  concorrer  para  que  se  Brme  a  verdade  da  historia 
de  nossos  primeiros  tempos,  Uto  intimamente  ligada  com  os  episódios 
das  lactas  com  os  primitivos  povoadores  do  Btazil. 

Principiaremos  por  discriminar  as  raças  pelas  suas  denominações. 

Vários  historiadores  faliam  dosTapuyos,  que  povoavam  o  norte  da 
província,  desde  a  serra  dá  Ibiapaba  até  a  margem  do  Parnahiba. 
Com  quanto  Jaboatáo  diga,  que  o  vocábulo  — tapuyo —  nfio  é  nome 
propriamente  de  raça  ou  nação,  e  9im  de  differença,  valendo  tanto 
como  ditar  contrario,  não  aceitamos  esta  opinião,  e  entendemos  com 
outros,  que  n  denominação  de.Tapuyo  pertence  a  uma  nação  distincta 
das  outras  em  índole,  em  hábitos,  e  costumes.  Seja  porém  como 
for ,  por  que  ftflo  é  para  aqui  a  resolução  d'essa  questão  especial,  os 
indígenas  do  Norte  eram  designados  com  este  nome,  e  se  subdividiam 
em  varias  famílias  todas  numerosas  e  bellicosas,  qoe  se  denominavam 
Aranby,  Puty,  e  Caratius»  Os  Putys  habitavam  a  fo*  do  rio  do  mesmo 
nome,  e  os  últimos  as  suas  cabeceiras.  Os  Aruaaes  povoavam  o  muni- 
cípio de  Valença  ;e  os  denominados  laieoz,  Timbyras,  Gueguez,  e 
Aeoroaz  9s  posiçOes  eentraes,  abrangendo  os  termos  de  S.  Gonçalo, 
Oeiras,  e  Jaieoz.  Os  Gamellas,  Ginipapos  e  Guarani*,  que  habitavam 
as  margens  do  Parnahiba  emigraram  para  o  Maranhão  e  solidões  do 
Pará  depois  do  levantamento  geral  de  11i3,  sendo  logo  depois  seguidos 
pelos  CabuçúS,  Muipuras,  Abytatús,  Aboypiras,  Ubirajah),  Tapa- 
cuas,  e  Tapacuas-mirim,  que  habitavam  as  solidões  do  Parnaguá, 
c  margem  do  Gurugueia  e  Urussuhys,  e  terras  llmitrophes  Com  o 
Maranhão  e  Goyaz.  Os  Pimenteiras  habitavam  as  cabeceiras  do 
Piauhy,  e  terras  confinantes  com  a  província  de  Pernambuco. 


ii 

As  raças  menos  numerosas  emigraram  com  as  primeiras  conquistas 
ou  entradas,  e  as  que  por  muito  numerosas  nSo  o  poderam  fazer,  ou 
consentiram  ser  aldeiadas,  ou  foram  anniquiladas  pelo  ferro  dos  con- 
quistadores. Os  Gueguez,  Acoroás  (Coroados),  Aruazes,  Jaicoz,  e 
Pimenteiras  subsistiram  alé  ha  bem  poucos  annos,  porém  já  comple- 
tamente degenerados  com  o  cruzamento ,  o  outras  razões  geral- 
mente sabidas,  que  fazem  perder  a  primitiva  feição,  o  caracter,  os 
hábitos  e  costumes. 

As  numerosas  nações,  que  povoavam  o  sul,  todas  ellas,  pelo  que 
e  lê  em  Gabriel  Soares,  eram  ou  descendentes  dos  Tupinambás,  que 
semigraram  do  litoral  para  as  margens  do  rio  de  S.  Francisco,  ou 
Tapuyas,  distinctos  por  seus  costumes  e  lingoagem  —  porém  cuja 
origem  c  quasi  impossível  assignalar,  assim  como  suas  divisões.  Os 
Tapuyas,  que  Gabriel  Soares  chama  Maraquas,  também  é  de  suppor, 
pela  posição  que  occupavam,  que  fossem  03  mais  incommodos  vizinhos 
dos  povoadores  dos  sertões  da  Bahia,  porém  d'elles  nunca  fazem 
menção  os  documentos  que  consultamos  a  respeito  da  conquista  dos 
índios  do  Piauhy,  sendo  que  de  outros  tratam,  e  pelos  mesmos  nomes 
pelosquaes  os  chama  o  auclor.a  que  nos  temos  referido,  em  quem  muita 
conflança  depositamos,  porque  nenhum  interesse  devia  ter  em  faltar 
á  verdade,  acrescendo  que  a  sua  noticia  do  Brazil  não  é  uma  obra  de 
especulação,  como  muitas,  que  hoje  surgem  dos  prelos,  e  a  que  se  não 
pôde  conceder  em  consciência  senão  o  titulo  de  —  mercadoria. 

A  conquista  da  gentilidade  dos  sertões  do  Piauhy,  diz  Ayres  do 
Cazal  nfio  custou  sacrifícios :  é  uma  asserção  verdadeira,  se  por  ventura 
se  quiz  elle  referir  a  dcspezas  do  estado ;  porque  a  conquista  do  Pi- 
auhy só  custou  o  sacrifício  dos  particulares.  E  se  de  1712  em  diante 
os  governadores  intervieram  em  tal  negocio,  foi  isso  ta*o  de  leve,  que 
a  sua  acçfio  só  se  fazia  sentir,  quando  decretavam  as  derramas,  espécie 
de  contribuição  ou  tributo  que  pagavam  os  particulares,  e  com  que 
eram  suppridas  as  necessidades  da  guerra. 

Succedeu  em  1712  o  levantamento  geral  dos  Tapuyas  do  Norte. 
Mandú-Ladino  principiou  a  incommodar  os  habitantes  do  Maranhão 
da  margem  do  Parnahiba.   Veio  do  Maranhão  contra  os  sublevados, 


26 

•  coro  patente  da  mestra  de  campo  da  conquista  António  da  Cunha 
Souto- maior,  e  começou  a  guerra  com  prospero  resultado ;  porém 
no  anno  seguinte ,  trahido  pelos  próprios  índios  com  que  fazia 
a  guerra  ,  morreu  assassinado.  JBerredo  exprime-se  assim  aeerca  de 
sua  morte  :  «  Seguia-so  a  nova  successão  de  1713,  e  a  elln  tombem 
a  fatalidade  da  lastimosa  morte  de  António  da  Cunha  Souto-maior, 
que  servindo  o  emprego  de  mestre  de  campo  da  eonquista  do  Piauhj, 
os  mesmos  Tapuyas  de  sua  obediência,  com  que  fazia  a  guerra  a 
lodosos  de  corso  d'aquelle  vastíssimo  paiz,  aleivosamente  lhe  tiraram 
a  vida,  que  tinha  feito  merecedora  de  larga  duração,  assignalada 
honra  do  seu  procedimento.  »  (*) 

Depois  deste  fatal  successo,  continuaram  eom  mais  animosidade 
os  Tapuyas  a  incommodar  em  uma  e  outra  margem  do  Parnahiba  os 
pacíficos  povoadores,  e  a  engrossar  suas  forças.  Por  mais  de  dous 
annos  duraram  as  aggressSes  dos  índios,  sem  que  uma  providencia 
fosse  dada  em  desaggravo  das  vidas  sacrificadas,  eda  propriedade  dos* 
truida  ;  até  que  em  1716  partiu  do  Maranhão  Francisco  Cavalcanti 
de  Albuquerque  com  as  ordens  terminantes  de  fazer  cessar  os  soffrU 
mentos  dos  habitantes  do  sertão.  Faz  a  historia  o  chronista  Berredo 
d'e$ta  expedição ;  nós  nos  cingiremos  a  ella.  «  Dentro  de  poucos 
dias  sahiu  da  cidade  de  S.  Luiz  este  commandante  (Francisco  Cavai» 
«anti  d' Albuquerque)  na  direitura  do  Itapucurú,  rio  da  terra  Orrne, 
para  fazer  a  sua  entrada  pelo  sermo  d'elle  ;  mas  entendendo  o  gover- 
nador que  a  sua  marcha  na~o  iria  ainda  muito  avançada,  lhe  mandou 
ordem  para  retroceder  até  a  easa  forte  do  Iguarà,  que  fica  na  bocca  da 
capitania  do  Piauhy,  com  as  noticias  dos  grandes  estragos,  que  tinham 
feito  nella  os  Tapuyas  de  corso  de  varias  nações,  que  sendo  em  outro 
tempo  da  alliança  do  estado  com  outros  gentios  inimigos  de  todo* 
debaixo  da  conductado  mestre  de  campo  d'aquclla  conquista  António 
da  Cunha  Souto-maior,  aleivosamente  lhe  tiraram  a  vida,  corno  já 
deixo  escripto  no  logar  a  que  loca.  » 

«  Tinha  sido  eabeça  de  uns  e  outros  insultos  um  índio  chamado 
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Manoel  coro  a  antonomásia  de  Ladino,  que  nascido  no  grémio  ea- 
Ibolico*  e  devendo  a  sua  educação  aos  missionários  da  companhia  de 
Jesus,  era  o  que  fazia  entre  todos  elles  ostentações  mais  barbaras  de 
sua  primeira  natureza,  e  desejando  o  governador  o  seu  juslo  castigo, 
o  dispoz  bem  com  a  expedição  d'estas  novas  ordens,  que  executou 
Francisco  Cavalcanti  com  a  devida  pontualidade  ;  porém  parecendo 
ao  mesmo  general ,  que  elle  havia  faltado  maliciosamente  na  parte 
mais  essencial  á  verdadeira  intelligencia  dve)las,  lhe  despachou  segun- 
da, para  que  tanto  que  chegasse  ao  Iguará,  obedecesse  ao  novo  mes* 
tre  de  campo  da  capitania  do  Piauhy  Bernardo  de  Carvalho  e  Aguiar, 
que  então  se  achava  naqnelle  mesmo  sitio;  e  unido  com  elie  Fran- 
cisco Cavalcanti»  se  nffo  logrou  o  principal  projecto  do  senhor  de 
Pancas  no  merecido  estrago  do  índio  Manoel ,  cabeça  dos  insultos  ; 
por  fugir  a  seus  golpes  os  descarregou  na  nação  Aranhy  da  mesma 
fereza  dos  Barbados,  que  deixou  destruída,  satisfazondo  bom  com  os 
acertos  d'esta  segunda  acção,  os  presumidos  erros  da  primeira  (*). 

Com  a  anniqu  ilação  de  Mandú-Ladino,  que  morreu  afogado  nas 
agoasdo  Parnahiba.  Ceou  paciOcada  em  parte  a  capitania.  Bernardo  de 
Carvalho  continuou  na  guerra  de  corso  até  1721  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  época  cm  que  voltou  para  o  Maranhão.  A  conquista  passou  a 
sor  dirigida  por  Francisco  Xavier  de  Brito,  que  a  seu  cargo  tinha  a 
economia  e  direcção  do  Arraial  de  Garcia  de  Avilla  Pereira,  criado 
no  Gurugueia  pelo  sargento-mór  Miguel  de  Abreo  Sepúlveda,  e  com 
approvaç&o  do  governador  do  Maranhão. 

Outros  se  seguiram  a  Francisco  Xavier  de  Brito,  que,  ou  não  fize- 
ram nada,  abandonando  a  conquista  aos  esforços  particulares,  ou  se 
mostraram  deshumanos  perseguidores  dos  pobres  índios,  que  nem 
sempre  eram  os  aggressores. 

V 

Apoiado  em  parte  pelo  testemunho  de  Gabriel  Soares,  pouco  mais 
podemos  avançar  acerca  dos  usos  o  costumes  dos  índios  do  Piauhy. 

(*)    Bcrredo:  Annaes  Históricos  da  província  do  Maranhão  pig.  679,  numeroi 
1479  o  U80 :  Lisboa  1749. 
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Os  longos  diários  da  conquista  dos  indios  escrtptos  pelo  coronel  João 
do  Rego  Castello-Branco ,  suas  longas  narrativas ,  quo  nos  demos  ao 
trabalho  de  lêr,  pobres  de  interesse — não  nos  permittem  entrar  por 
longas  minúcias ,  e  só  nos  tem  servido  para  apreciar  a  verdade  com 
que  a  tal  respeito  escreveu  o  historiador  que  nos  vai  servir  de  farol. 
Os  muitos  livros ,  memorias  e  impressos,  que  consultamos,  dizem 
menos,  do  que  o  pouco  que  Gabriel  Soares  nos  legou.  Este  auctor, 
pouco  conhecido ,  é  para  nós  de  um  grande  mérito;  porque  nos  ha 
transmitlido  um  thesouro  de  preciosas  noticias  das  cousas  de  seu  tem- 
po, em  que  os  lava  muito  versado.  Elle  nos  falia  na  sua  Noticia  do 
Brasil  dos  indios  que  habitavam  as  duas  margens  do  rio  deS.  Fran- 
cisco ,  e  dos  quo  paravam  ao  Norte  na  região  central ,  quo  elle  de- 
nomina —  Pará.  Elle  descrevo  os  costumes  dos  Tupinambás,  Aboy- 
piraz,  Maraquas  e  Ubirajaras  e  outras  nações. 

Que  os  Aboypiraz  e  Ubirajaras  povoaram  terras  do  Piauhy,  ó 
para  nós  questão  resolvida ;  porque  os  descobridores  fazem  d'elles 
menção  em  seus  requerimentos  do  sesmarias ;  o  que  também  de  seus 
costumes  disse  Soares  com  alguma  exactidão  —  está  confirmado  em 
alguns  pontos  pelo  que  diz  Joio  do  Rego  em  seus  diários,  de  que  aci- 
ma falíamos. 

Os  A moy pirás,  escrevo  Soares,  descendem  dos  Tupinambazes,  que 
perseguidos  pelos  Tupinaez  ,  seus  inimigos  ,  se  embrenharam  pelos 
sertões,  e  foram  estabelecer-so  no  rio  de  S.  Francisco.  Tomaram  o 
nomo  de  Amoypiras ,  de  seu  chefe  A  moy  pira ;  e  se  multiplicaram 
por  tal  modo,  que  se  apoderaram  e  povoaram  todo  o  interior  para  o 
Norte  do  rio  de  S.  Francisco,  terra  que  ellcs  chamam  Para.  Vivem 
sempre  em  guerra  esses  indios  com  os  tapuyas  seus  vizinhos.  Tem 
os  Amoypiras  a  mesma  língua  e  costumes  que  os  Tupinambás,  «  mas 
são  mais  atraiçoados,  o  do  nenhuma  fé  ,  nem  verdade.  » 

«  Na  terra  onde  este  gentio  vive,  ha  muita  falta  de  ferramentas 
por  não  terem  eommereio  com  os  Purluguezes,  o  apertados  da  neces- 
sidade cortam  a*  arvores  com  umas  ferramentas  de  pedra  ,  que  para 
isto  fazem ,  com  o  quo  ainda,  e  com  muito  trabalho  roçam  o  malto , 
para  fazerem  suas  roças.. .  » 
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•  Os  Amoypiras  trazem  o  cabello  da  cabeça  copado,  e  aparado  ao 
longo  das  orelhas,  e  as  mulheres  trazem  os  cabellos  compridos  como 
asTupinambás.  Pesca  este  gentio  com  uns  es pinhos  tortos,  que  lhe 
servem  de  anzoes,  com  que  matam  muito  peixe,  eá  flecha,  para  o 
que  sao  mui  destros ,  e  para  matarem  muita  caça  » 

Trazem  os  Amoipiras  os  beiços  furados,  e  pedras  n'elles  como  os 
Tupinambás,  e  pintam-se  de  ginipapo,  e  enfeitam-se  com  elle.  Usam 
na  guerra  tambores ,  que  fazem  de  um  só  pau ,  que  cavam  por  den- 
tro com  fogo ,  tanto  até  que  fica  delgndo ,  os  quaes  toam  muito  bem; 
na  mesma  guerra  usam  de  trombeta  ,  que  fazem  do  uns  búzios  gran- 
des furados,  ou  de  canna  da  perna  das  alimárias,  que  matam,  a  qual 
lavram  ,  e  engastam  em  um  páu.  » 

«Estes  Amoipiras  tem  por  vizinhos  do  sertão  detrás  de  si  outro 
gentio  a  que  chamam  Ubirajaras ,  com  quem  tem  guerras  ordinaria- 
mente ,  e  se  matam  ,  e  comem  uns  aos  outros  com  muita  cruelda- 
de, sem  perdoarem  as  vidas ,  quando  secaptivam.  » 

Acerca  dos  Ubirajaras  assim  se  exprime  Soares  :  —  «  Ubirajaras, 
que  quer  dizer  senhores  dos  paus:...  se  não  entendem  na  linguagem 
com  outra  nação  alguma  do  gentio  :  tem  continua  guerra  com  os 
Amoipiras,  e  captivam-se,  matam -se,  e  comem -se  uns  aos  outros 
sem  nenhuma  piedade. » 

o  Estes  Ubirajaras  são  gente  muito  barbara,  da  estatura  e  côr  do 
outro  gentio,  e  trazem  os  cabellos  muito  compridos ,  assim  os  ma- 
chos ,  como  as  fêmeas  ,  e  não  consentem  em  seu  corpo  nenhuns  ca- 
bellos, que  em  lhes  nascendo  o  não  arranquem.  » 

«  A  peleja  dos  Ubirajaras  é  a  mais  notável  do  mundo ;  porque  a 
fazem  com  uns  paus  tostados,  muito  agudos,  de  comprimento  de  três 
palmos  pouco  mais  ou  menos  cada  um  ,  e  são  agudos  de  ambas  as 
pontas,  com  os  quaes  atiram  a  seus  contrários,  como  com  punliaes, 
que  são  tão  certeiros  com  elles,  que  na"o  erram  tiro,  com  o  que  tem 
grande  chegada  ,  e  (Festa  maneira  matam  também  a  cara ,  que  se  lho 
espera  a  tiro  nâo  lhe  escapa.  »  Com  estas  armas  se  defendem  de  seus 
contrários,  tão  \alorosarnente  como  seus  vizinhos  com  arcos,  • 
flechas » 
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▲  j»(Ío — Tapuya—  foi  a  mais  numerosa  em  todo  o  Brazíl,  a  na 
opinião  de  Soares  o  mais  aotigo ,  e  conseguintemenle  senhor  de  toda 
a  costa  «  do  qual  ella  foi  em  todo  senhoreada  da  bocca  do  rio  da  Prata 

até  o  rio  das  Aro» zo nas; porque  da  banda  do  rio  da  Prata  senho* 

ratn  ao  longo  da  cosia  mais  de  150  léguas,  e  da  parte  do  rio  das 
Amazonas  seníioream  para  contra  o  sul  mais  de 200  léguas,  e  pelo 
seriào  vem  povoando  por  uma  corda  de  terra  por  cima  de  todas  as 
nações  do  gentio. » 

OsTapujaá ,  vizinhos  dos  Amoipiras  e  Ubirajaras ,  quer  Soares, 
que  tivessem  sido  arremessados  para  os  sertões  pelos  Tupinaes,  ede- 
nomina-os  Maraquas.  Eram  robustos,  bem  apessoados,  traziam  os 
cabelios  crescidos  até  as  orelhas,  e  copado  ,  e  as  mulheres  os  ca* 
beltos  compridos  ♦  alados  para  trás.  Sua  linguagem  era  inteiramen- 
te d  ide  rente  da  de  outras  nações  ,  e  quando  fatiavam  tremiam  com  a 
falia.  Seus  cantos  não  tinham  pronunciação,  eram  lodos  gargnn toa- 
dos. Gozavam  das  honras  de  exrellentes  cantores,  hábeis  frecheiros, 
destros  corredores  ,  è  valentes  na  guerra.  Não  eram  lâo  ferozes  como 
osTapuyasdo  norte,  apezar  de  serem  contrários  ás  demais  nações. 
Os  Maraquas  nâo  habitavam  terras  do  Piauhy,  porém  eram  vizinhos 
dos  habitantes  d'csse  cordão  de  serras,  que  Soares  não  denomina,  po- 
rém quesuppomos  ser  a  serra  da  Ibiapaba  e  suas  ramificações.  Esses 
Tapuyas  habitantes  do  sertão  que  está  a  200  léguas  da  costa  eram 
inimigos  dos  Maraquaz  ,  viviam  cm  continuada  guerra  com  os  vizi- 
nhos Tupinaes  e  Amoipiras. 

Seus  hábitos  e  costumes,  segundo  o  historiador  que  nos  tem  servido 
de  norte,  estavam  mui  próximos  da  civilisaçfto;  pois  que  nâo  tendo 
uma  vida  nómada,  habitando  aldeias  com  rasas  bem  armadas  e  tapa- 
das ,  experientes  na  guerra  ,  dados  ao  habito  de  conquistar,  lambem 
cultivavam  a  terra.  «  Costuma  este  gentio  Tapuya ,  trazerem  os  ma- 
chos os  cabelios  da  cabeça  tão  comptidos,  que  lhes  dão  pela  cinta,  eás 
vezes  os  trazem  entrançados,  ou  enastrados  com  fitas  de  fio  de  algodão; 
B9S  fêmeas  andam  tosqueadas ,  e  trazem  cingidas  ao  redor  de  si  umas 
franjas  de  fio  de  algodão.  Sfio  muito  músicos,  e  cantam  pela  maneira 
dos  primeiros.  Trazem  os  beiços  debaixo  furados,  e  nelles  umas  pe- 
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dras  Tordos  roliças  e  compridas.  Nfio  pescam  estes  índios  nos  rios  i 
linha ;  porquo  não  tem  anzoes;  mas  para  matarem  peixe,  colhem  um 
ramos  de  umas  hervas  como  vides,  mas  mui  compridos,  e  brancos,  e 
lerem-nos  como  redo ,  os  quaes  deitam  no  rio ,  e  lapam-no  de  uma 
parto  a  outra ,  o  uns  tem  mfio  nesta  rede ,  e  outros  batem  a  agua  em 
cima ,  d*onde  o  peixo  foge ,  e  vão-se  descendo  até  dar  nella  ,  ondo 
se  ajunta ,  e  tomam  ás  mãos  o  peixe  pequeno,  e  o  grande  matam  ás 
flochadassem errarem  um...  »  (*) 

Os  Pimenteiras,  Guegues  o  Acoroás  foram  os  que  resistiram  por 
mais  tompo  ao  estabelecimento  dos  Portugueses  :  —  naturalmente 
vingativos,  o  turbulentos,  mais  se  tornaram  ainda,  depois  de  provo- 
cados ;  —  e  a  lucta  com  os  povoadores  durou  por  muitos  annos ;  por 
quo  tnmbem  estes  nio  comprelionderam,  que  a  docilidade,  e  os 
meios  brandos  eram  as  armas  mais  eflicazes,  para  reduzir  á  obediên- 
cia o  indio  bárbaro. 

OsGueguez  e  Acoroaz  parece- nos,  que  descendiam  de  um  mesmo 
tronco;  Miavam  a  mesma  lingua  e  tinham  os  mesmos  hábitos e  cos- 
tumes; porquo  quando  alríeiados  indislinctarnente,  como  sempre  suc- 
cedou  ,  viviam  como  amigos  ,  ou  como  so  fossem  parentes. 

As  armas  do  quo  se  serviam  eram  o  arco,  a  flecha  ,  e  as  massas 
ponteagudas  de  arremeço,  do  quo  falia  Soares.  D'esses  paus  agudos 
ainda  faziam  outro  uso,  além  do  arremeço.  Quando  sentiam  a  nppro- 
ximaçâo  do  inimigo ,  in fincavam  os  taes  espetos  do  âmago  de  pau  , 
curiosamento  apontando,  e  atravessando  os  caminhos,  com  as  pontas 
inclinadas  para  diante ,  em  altura  de  ferirem  das  verilhas  até  aos 
poitos  ,  oceultos  por  fraca  ramagem.  Tanto  que  os  inimigos  avis- 
tando-os,  investiam  impetuosamente,  eram  feridos  pelas  taes  arma- 
dilhas, e  na  acção  de  procurarem  rumo  diverso,  eram  aggredidos 
poios  índios  que  disparando  outras  armas ,  em  altos  gritos  opplau- 
diam  o  bom  effeito  de  sua  estratégia. 

[")  Gabriel  Soarcj»,  Noliria  do  firanl  —  impressa  no  3»  tomo  das  Coll.  de  No- 
ticiai para  a  Historia  das  Nações  rilramarínas.  —  Capis.  72,73,  74,  75  de  pag. 
312  ■  3ia* 
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Desse  meio  de  fazer  a  guerra,  de  que  muito  usavam  os  Pimen- 
teiras ,  falia  por  vezes  João  do  Rego  em  seus  diários. 

Âs  nações  de  que  lemos  ultimamente  fallado  habitavam  em  caba- 
nas cobertas  de  casca  de  madeira,  ou  de  folha  da  palmeira,  que  lam- 
bem lhes  servia  de  vestido  e  de  cama.  Pintavam  o  corpo  com  tinta 
de  ginipapo  e  urueu ,  e  se  enfeitavam  com  as  pennas  da  arara,  do 
canindé  e  de  outros  pássaros  de  brilhantes  pennas.  Usavam  muito  de 
uma  bebida  embriaga n te,  feita  da  jurema,  principalmente  quando 
partiam  para  a  guerra,  que  era  sempre  precedida  de  um  festim  ou 
eeremonia  religiosa ,  em  que  se  distribuíam  pelos  guerreiros  o  li- 
cor embriagante.  A  distribuição  era  feita  pelas  mulheres,  e  o  licor 
por  ellas  também  fabricado.  Assim  estimulados  e  encorajados  os 
guerreiros ,  encaravam  sem  medo  algum  os  perigos. 

A  agricultura  nflo  lhes  era  estranha  :— plantavam  milho,  abóbo- 
ra ,  mandioca ,  feijão  ,  e  outros  vegetaes  leguminosos.  A  pesca  e  a 
caça  eram  os  seus  primeiros  recursos ,  e  seus  maiores  prazeres. 

VI 

Progredia  rapidamente  a  população  do  Piauhy ;  porém  a  justiça 
era  pessimamente  administrada,  e  do  mesmo  modo  os  dinheiros  pú- 
blicos. Os  ricos  e  poderosos,  outros  tantos  régulos,  tratavam  seus 
rendeiros  e  colonos  como  verdadeiros  escravos. 

Os  jesuítas,  tanto  mais  detestáveis ,  quanto  obravam  toda  a  sorte 
de  arbítrios  sob  a  capa  da  religião,  de  posse  de  uma  grande  fortu- 
na,  e  por  isso  poderosos  na  capitania,  gozando  de  grandes  privi- 
légios ,  que  os  reis  imprudentemente  lhes  haviam  concedido ,  eram 
os  verdadeiros  senhores  da  situação,  eram  a  verdadeira  justiça,  de- 
cidiam de  todos  os  pleitos,  intervinham  em  todos  os  negócios,  punham 
em  antagonismo  o  povo  com  a  auetoridade,  e  indispunham  os  índios, 
sobre  quem  tinham  muito  poder  e  mando,  contra  os  povoado- 
res (*).  Senhores  e  não  administradores  da  grande  fortuna  do  Do- 

O  Vid.  Memoria  imp.  noi  Annaes  do  Instituto  Hisl.,  Tom. 4°  pag.  278. 
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icingos  Affonso,  de  que  estavam  da  possa  desda  1711,  ninguém  ou- 
sava contraria-los  1  (*) 

A  acção  do  governo  geral,  chegando  muito  tardia  ao  Piauhy,  em 
razão  da  longa  distancia  entre  o  Maranhão  e  a  Mocha,  a  corte  e  o 
Maranhão ,  já  tendo  o  Piauhy  uma  população  crescidissimn,  era 
necessário,  que  a  sua  administração  corresse  independente  do  Mara- 
nham. 

O  horrível attentado  contra  a  existência  de  el-rei  D.José,  attri- 
buido  á  companhia  de  Jesus,  dando  logar  a  lei  de  exterminação  de  9 
de  Setembro  de  1759  ,  fez  também  com  que  o  conde  de  Oeiras  ac- 
celerasse  a  creaçào  da  capitania  do  Piauhy  (**) :  pois  o  prudente 
ministro  sabia ,  que  dispondo  ali  os  jesuítas  de  grande  fortuna ,  e 
poderosa  influencia,  só  com  a  creaçSo  da  capitania ,  e  nomeação  de 
um  enérgico  administrador,  que  a  combatesse  e  anniquilasso,  pode- 
ria conseguir  seus  fins  (8). 

Nestas  circumstancias  baixou  a  carta  regia  de  29  de  Julho  de 
1758 ,  e  por  patente  de  21  de  Agosto  do  mesmo  anno  foi  nomeado 
governador  Jofio Pereira  Caldas,  que  em  20  de  Setembro  do  anno 
seguinte  tomou  as  rédeas  da  administração  da  capitania.  Seu  pri- 
meiro acto  foi  ordenar  ao  Dr.  Luiz  José  Duarte  Freire  o  sequestro 
dos  bens  dos  regulares,  ha  pouco  começado  por  ordem  do  vice-rei 
marquez  de  Lavradio,  —  e  remetter  presos  para  a  Bahia  os  filhos  da 
ordem,  que  residiam  na  capella  instituída  por  Domingos  Affonso  , 
o  eram  os  padres  João  de  Sampaio,  Francisco  de  Sampaio,  Manoel 
Cardoso ,  José  do  Figueiredo,  o  leigo  Jacintho  Fernandes,  e  o  do* 
nato  António  Ferreira. 

Fez  Joào  Pereira  Caldas  boa  administração;  distribuiu  justiça  com 
toda  a  imparcialidade,  viajou  a  capitania  duas  vezes,  já  quando  teve 


Bahia 


\  Morrendo  Domingos  Affonso,  o  reitor  da  companhia  de  Jesus  da  cidadã  da 
_  hía ,  aue  era  enlào  o  Rd°  P«  Joio  António  Andreoni ,  por  acto  de  20  do 
Agosto  de  1711  nomeou  administrador  doa  bens  do  fallecido  ao  P«  Manoel  da 
Costa. 


(•*)  O  que  se  deprehende  da  leitura  de  uma  carta  escripta  em  20  de  Agosto  de 
1758  pelo  secretario  deitado  da  reparticlo  da  marinha  Thomé  Joaquim  da  Costa 
Corte-ReaJ  ao  oapitio-general  Francisco  Xarier  de  Mendonça  Furtado. 
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i  decrear  as  villas ,  jà  no  anno  seguinte,  para  observar  pessoal- 
mente o  progresso  da  capitania ,  e  fazer  sanar  certos  abusos.  Fez 
além  d'isio  a  conquista  dosGuegues,  creou  os  presidies  da  Rainha, 
e  do  Píripiri ,  e  varias  missões. 

Sendo  chamado  á  corte  em  1769 ,  veio  substitui-lo  Gonçalo  Lou- 
renço Botelho  de  Castro,  que  se  deixando  dominar  pela  família  Re- 
go, apenas  se  pôde  distinguir  pela  desarrazoada  conquista  dos  Aco- 
roas  e  Pimenteiras ,  e  descoberta  de  minas  auríferas ,  que  sempre 
foi  sat  mofina,  e  era  resultado  uma  cruel  decepção  para  elle. 

VII 

Um  importante  manuscripto,  attribuido  a  um  juiz  ordinário ,  que 
foncckmou  no  governo  de  Gonçalo  Lourenço  Botelho  de  Castro  — 
e  qoe  temos  presente —  diz  o  como  foi  feita  a  conquista  dos  Aço- 
ras ,  e  nos  revela  factos  importantes  d'essa  época ,  que  certamen- 
te não  teriam  facilmente  recordados,  por  não  constarem  oficial- 
mente. 

Eis  o  qoe  diz  essa  memoria : 

«  Feita  a  conquista  dos  índios  Gueguez  por  ordem  do  IIIa0  Sr. 
Caldas,  precedendo  a  de  S.  M.  ,  e  varias  participações  ao  Sr.  gene- 
ral  do  estado,  retirando-se  o  dito  Sr.  á  corte,  e  sendo  substabelecido 
o  governo  pelo  Sr.  Gonçalo  Lourenço  Botelho,  induziram  a  este  os 
Regos,  a  que  escurecesse  a  fama  de  seu  antecessor,  ganhada  n'aquel- 
la  conquista,  fazendo-se  outra  de  maior  estrondo,  que  servisse  de 
capa  aos  particulares  interesses,  que  então  se  forjavam  de  mover. 

«  O  obstáculo  que  se  considerava  a  um  descobrimento  de  novas 
minas ,  allucinados  por  um  Ignacio  Paes,  que  transferindo  a  lagoa 
dourada  dos  indios  Hanajoz  para  o  rio  do  Somno ,  lhes  promettia 
potods,  e  arrastava  totalmente  os  génios,  propondo-se  para  empreza 
a  conquista  desejada  de  novos  gentios. 

•  Sem  preceder  ordem  do  soberano,  nem  ao  menos  participar-se 
ao  general  do  Estado,  por  consulta  somente  dos  interessados,  se  de- 
dará  a  guerra  e  conquista  dos  indios  Acorois,  desnecessária  a  esta 
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capitania ,  que  Unha  as  suas  fronteiras  bem  desinfestadas.  Expedem- 
se  logo  ordens  ás  camarás  d 'esta  cidade,  Valença  e  Jurumenha  para 
derramas  a  estes  quatro  povos,  de  gente ,  farinha  ,  cavallos  e  bois , 
que  importaram  em  mais  de  oito  mil  cruzados. 

«  Distribuem-so  as  ordens  para  esta  fingida  guerra ;  vai  por  chefe 
da  tropa  o  tenente  coronel  dos  Auxiliares ,  João  do  Rego  Castello- 
Branco,  o  qual  elle  muito  sollicitava  pela  conveniência  que  espe- 
rava no  descobrimento  das  novas  minas,  emarcba-se  no  descobri- 
mento do  ouro ,  que  ora  o  único  objecto  d'esta  conquista  ,  aprovei- 
tando-se  da  occasiâo  de  terem  os  Gueguez  feito  umas  mortes,  em 
despique  de  umasoflensas  antigas,  de  quando  ainda  andavam  no 
matlo,  em  uma  fazenda  de  Jurumenha,  como  era  constante  ao  povo, 
impulando-as  aos  Àcoroaz ,  para  pretextarem  semelhante  guerra. 

«  O  pobre  Acoroá  estava  muito  bem  quieto  nas  suas  aldeias,  e 
muito  fora  do  districto  d'esla  capitania,  como  situado  bastantes  dias 
de  jornada  ao  poente  do  ultimo  braço  do  Parnabiba  nas  suas  ca- 
beceiras :  —  pois  ainda  dado ,  que  acommettessem  alguns  comboios, 
que  iam  de  Parnnguá  para  terras  novas ,  aos  da  capitania  de  Goyaz 
tocava  segurar  aquellas  estradas  de  seus  districtos,  e  castigar  aquelles 
insultos ,  sendo  fantásticos. 

«  Outros  acontecimentos  ,  que  se  imputavam  ao  tal  Acoroá,  de 
mortes  feitas  em  algumas  fazendas  do  Parnaguá,  não  porque  na  rea- 
lidade não  se  dessem  aquellas  mortes,  mas  sim  por  terem  sido  foitas 
pelos  brancos  donos  das  fazendas,  em  que  aconteceram,  eram  mali- 
ciosamente a  elle  attribuidas ,  como  averiguou  no  anno  de  1740  o 
ouvidor  d'esta  comarca  ,  achando-se  naquelia  villa. 

*  Na  primeira  campanha,  que  foi  em  1771 ,  se  deu  vista  ao  Aco- 
roá ,  batendo-os  atrevidamente  ao  romper  do  dia,  ao  tempo  que  se 
achavam  entretidos  com  a  sua  dança  ,  única  hora  que  tem  de  di- 
vertimento, uso  inveterado  d*esles  conquistadores ,  que  dão  a  seu 
salvo;  —  e  perturbado  o  Acoroá  com  o  assalto,  fugiu  immediata- 
mente  para  as  montanhas,  e  d'ellas  vendo  ,  lhes  Gearem  as  mulheres 
e  filhos  prisioneiros,  desceu  o  seu  principal  Bruemk ,  e  entrou  nos 
ajustes  da  paz,  com  as  condições  costumadas,  em  que  nunca  ba 
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duvida ,  e  a  que  sempre  se  falta  :  —  e  promette  vir  para  o  atino  se* 
foíole  coro  toda  a  gente  de  duas  aldeias ,  que  lhe  eram  sujeitas, 
asstgnando  tempo  certo  de  se  ir  buscar. 

«  Reco\heu-se  o  tenenle-coronel  com  a  presa  ,  e  com  a  de  alguns 
Timbiras,  que  aprisionou  na  retirada,  muito  animado  com  as  pro- 
messas daqueila  pactuada  descida  ,  e  muito  mais ,  porque  tirado 
aqoelle  obstáculo,  se  figurassem  outro  para  chegarão  rio  do  Soinno, 
onde  esperava  cora  os  mais  empenhados,  saciar  a  sede  com  que  to- 
dos se  adiavam  do  ouro,  que  na  margem  d'aque(Ie  rio ,  e  de  outro 
riacho ,  se  entendia  haver. 

«  No  inverno  próximo  de  1772  se  repetem  os  preparos,  as  derra- 
mas, eas  contribuições ;  recolhem-se  em  segredo  as  batéas  e  alrao- 
caíres  ,  e  mais  instrumentos  de  minerar ,  que  também  se  tinham 
mandado  fazer ,  —  e  apromptar  as  mais  cousas  precisas  pnra  esta 
segunda  expedição.  Abre -se  de  novo  a  campanha,  porém  antes  d'esta 
tropa  sahir  da  capitania,  já  vinha  entrando  por  ella  ogentio  A  coroa - 
grande,  acossado  do  seu  vizinho  Acoroá-mirim.  Os  nossos  porém  , 
não  obstante  aquella  descida  com  o  cheiro  do  ouro,  passaram  adian- 
te ,  para  examinarem  as  aldeias  deixadas ,  e  farejar  o  que  procura- 
vam, suppondo-se  já  donos  da  descoberta,  que  unicamente  appete- 
ciam ;  porém  enganaram-se,  porque  om  lugar  de  minas,  deram  da 
narizes  com  o  lai  Acoroá-mirim  ,  que  lhes  faz  buscar  a  retaguarda 
mais  que  depressa,  extíncto  o  ardor  com  que  entraram: — voltaram 
pois  os  cabos  extremamente  contristados,  de  se  mallograr  esta  segun- 
da investida  ;  e  quando  chegaram  a  esta  cidade,  já  havia  mezes,  que 
por  ella  tinha  passado  o  Acoroá  descido,  que  de  lodosos  sexos  e  ida- 
des passavam  de  mil  almas,  andando  todos  estes  tempos  á  matroca , 
variando  de  assento,  com  gravíssimo  prejuízo  seu,  pelas  doenças  a 
mortes,  que  padeceram,  e  dos  vizinhos  senhores  das  fazendas  —  pelos 
gados  que  lhes  matavam,  por  se  lhes  nSo  ter  antecipadamente  busca- 
do sitio,  e  dado  as  providencias  necessárias. 

«  Desde  que  os  referidos  índios  entraram  no  districto  de  Parana- 
guá, desceram  para  esta  cidade,  andaram  vagando  nas  suas  vizinhan- 
ças, a  depois  da  situados  no  sitio  Mulato,  a  que  se  deu  o  noma  da  8. 
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Gonçalo  de  Amarante,  foram  sustentados  á  cusla  da  real  fazenda,  de 
carne  e  farinha  e  do  que  podiam  furtar  por  onde  passavam ,  fora  do 
que  voluntariamente  se  lhes  dava  a  titulo  de  esmola :  mas  como  ainda 
eom  toda  a  miséria,  fosse  sendo  considerável  a  despeza,  e  necessária 
continua-la ,  emquanto  os  índios  não  recolhiam  os  fructos  de  suas 
primeiras  plantas,  se  suspendeu  a  despeza  por  conta  da  real  fazenda» 
e  se  lançou  outra  contribuição  aos  criadores  da  Parnahiba,  Campo- 
maior  e  Marvão  para  supprir,  sustentando,  o  tempo  que  faltava. 

«  Era  comtudo  muito  grande  a  fome  na  aldeia ;  porque  d'esse  di- 
minuto gado,  que  lhe  davam,  e  já  sem  farinha,  e  um  s$  dia  na  se- 
mana, tiravam  os  que  não  eram  lapuyos,  para  comer,  e  para  man- 
dar vender,  como  faziam  emquanto  aquelles  andaram  junto  d'esla 
cidade,  e  supposto  que  o  indio  sofiresse  esta  falta  com  paciência,  sem- 
pre se  remediava  com  os  gados  das  fazendas  vizinhas  ,  não  podi» 
aturar,  que  os  seus  guardas,  semi-directores,  e  soldados  da  escoltar 
e  mais  adjuntos,  lhes  tirassem,  cada  vez  que  quizessem,  as  mulhe- 
res para  usar  d'eIlascomocommuns. 

u  E  menos  que  isto  ainda,  que  os  castigos  fossem  muito  frequen- 
tes, e  por  todos  dados  por  motivos  leves,  e  muitas  vezes  por  exerci- 
tar nelles  império  somente,  faltando-lhes  a  todas  as  promessas  fei- 
tas (*),  de  que  tudo  resultou  resolverem-se  alguns  a  fugir,  para  se 
livrarem  de  tanta  vexação.  Juntos,  e  postos  a  caminho  buscavam  a 
sua  antiga  morada ;  porém  sendo  seguidos  proroptamente,  foram  pre- 
sos uns  e  postos  em  pedaços  outros,  trazendo -se  as  orelhas  d'estes  , 
que  se  pregaram  nos  lugares  públicos  da  aldeia,  para  terror  dos  quo 
não  fizeram  movimento  algum  naquella  oecasião. 

«  Neste  tempo  chega  o  principal  Bruemk  do  MaranhSo,  onde  ti- 
nha ido  buscar  para  sua  aldeia  uma  partida  de  parentes,  que  no 
anno  antecedente  tinha  descido  com  a  nossa  bandeira ,  tomados  no 
presente  assalto  na  forma  já  dita,  que  por  errada  politica  se  tinham 
mandado  com  alguns  timbiras,  para  a  dita  cidade  do  Maranhffo  :  » 
vendo  tantos  castigos,  tanta  carniçaria ,  tanta  crueldade  e  tanta  ve~ 

(*)  E  mais  ainda  infringindo  violentamente  as  disposições  do  Directório  de  3  de 
Maio  de  1757! 
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íaçfe,  e  violação  do  ajustado  por  aquelles  mesmos  homens ,  que 
em  nome  de  seu  príncipe  lhes  tinham  segurado  uma  beila  paz,  mui- 
ta fortuna,  e  segura  amuado,  a  quem  elle  com  a  sua  gente ,  deixan- 
do a  pátria  e  a  liberdade»  e  o  pouco  que  tinham,  se  entregaram  de 
boa  fé ,  sem  que  de  sua  parte  dessem  causa  attendivel  para  seme- 
lhante tratamento,  marcha  a  esta  cidade  (Oeiras}  e  se  queixa  amar* 
gamenle  ao  governador,  pedindo-lhe  uma  satisfação  do  succedido , 
ou  ao  monos  que  evitassem  semelhante  desordem  para  o  futuro,  e  as 
mandasse  tirar  dos  logares  em  que  se  achavam  pregadas  as  orelhas 
dos  que  se  tinham  mandado  passar  á  espada  sem  outra  culpa,  que  a 
de  quererem  evitar  com  a  fuga  o  que  já  não  podiam  levar  com  pa- 
ciência, e  doe  troncos  os  que  se  adiavam  presos  pela  mesma  causa* 
«Nâo  foialtendido  Bruemk;  porque  nfio  eram  minas  do  rio  do 
Somno ;  retira-se  summamente  picado  da  desfeita ,  e  .vendo  que 
Mie  n*o  restava  outro  remédio,  caminha  30  léguas  em  menos  de 
24  horas,  e  na  mesma  noite  em  que  chega,  com  todos  os  princi- 
paes  parenles,  que  se  achavam  na  Missão,  deixa  com  elles  o  rancho, 
a  marchando  em  muitos  e  espalhados  magotes  para  o  matto,  deman- 
dam a  sua  antiga  morada. 

c  Avisa  o  tenente  coronel  JoSo  do  Rego  d'este  acontecimento  o  go- 
vernador, que,  para  o  remediar,  faz  seguir  os  foragidos  por  diversas 
partidas,  que  expede  a  toda  a  diligencia  ;  e  o  dito  coronel  fica  na 
aldeia  sustentando  o  resto,  que  tinha  ficado  d'aquella  nação,  e  manda 
seu  fiJho  Félix  do  Rego  e  um  impávido  Theodosk),  que  se  intitulava 
ajudante  das  entradas,  acompanhados  de  alguns  auxiliares,  e  Gue- 
guez,  seguindo  o  alcance  dos  fugidos,  e  ao  caminho  se  lhes  aggrega- 
ram  alguns  soccorros  de  cá  expedidos,  eom  que  engrossaram  as  suas 
tropas,  e  alcançando  successivamente  as  malocas  dos  tapuyas,  os  vão 
passando  todos  a  ferro,  segundo  a  sua  inclinação ,  e  ordens  de  seu 
pai  o  tenente  coronel ,  e  não  seguindo  as  que  lhe  dirigiu  o  gover- 
nador na  carta  de  instrucção,  que  determinava  o  contrario. 

«  Duas  façanhosas  proezas,  ou  famigeradas  acções  se  viram  exe- 
cutadas nesta  occasifio  pelos  grandes  Tlieodosio  e  Félix  do  Rego :  a 
primeira,  muitas  vezes  repelida  consistiu  na  grande  piedade ,  que 
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alcançaram  as  donzellas ,  a  meninos,  que  se  iam  encontrando  em 
um  e  outro  magote  dos  fugidos;  porque  vendo  estas  matar  a  sangue 
frio  a  seus  pais,  irmãos  e  parentes,  que  não  resistiam,  nem  levavam 
armas  de  qualidade  alguma ,  para  o  fazer,  se  humilhavam,  batendo 
as  palmas  das  mãos ,  que  entre  elles  é  o  modo  mais  expressivo  de 
misericórdia  ,  para  com  moverem  a  ternura;  mas  nesta  mesma  acção 
de  humildade  ,  digna  da  maior  compaixão ,  se  lhes  trespassam  os 
peitos  até  darem  o  ultimo  suspiro,  sem  lhes  valer  a  fraqueza  do  sexo, 
e  o  tenro  da  idade,  a  falta  de  resistência,  e  carência  de  culpa,  e  o 
pedirem  humilde  e  incessantemente  misericórdia. 

«  Sem  lhes  valer  o  serem  innocentes  nessa  ineulpavel  acção  de 
fugirem,  seguindo  a  seus  parentes,  que  as  levavam,  e  a  quem  tinham 
obrigação  de  obedecer,  sendo  igualmente  estes  impuniveis  na  sã 
fuga,  que  fizeram,  posto  se  lhe  desse  o  nome  de  levante,  o  rebellião, 
para  se  proceder  com  aleivosia  na  forma  do  eslylo,  que  assim  costu- 
mam praticar  as  maiores  crueldades;  porque  não  fizeram  hostili- 
dade alguma  não  só  na  aldeia  de  que  sahiram,  mas  nem  ainda  pelas 
fazendas,  e  caminhos  por  onde  passaram. 

«  Segue-se  o  rasto  aos  que  ainda  faltavam,  e  ultimamente  se  vem 
render  uns  dezoito  voluntários,  pedindo  os  conduzissem  para  a  com- 
panhia de  seus  parentes,  com  os  quaes  promettiam  viver  quietos:  — 
seguram-se  logo,  amarrando-se  bem,  com  o  pretexto  de  não  torna- 
rem a  fugir;  —  mas  depois  de  manietados,  se  passam  todos  á  es- 
pada, deixando  os  corpos  no  campo,  para  pasto  das  feras. 

a  Chegam  os  dous  cabos  da  sua  jornada,  e  dáo  parte  dos  sucees- 
sos  referidos  :  em  lugar  de  áspero  castigo,  que  mereciam  pelas  cruel- 
dades que  fizeram,  e  por  terem  ido  contrários  á  ordem,  que  por  es- 
cripto  se  lhes  mandara,  além  de  terem  elles  e  o  seu  commandante 
sido  a  causa  da  fuga  com  os  seus  castigos,  e  desaforadas  insolên- 
cias que  commetteram,  elles  foram  os  que  castigaram  os  fugitivos, 
elles  os  principiaram  a  acommetter ,  e  acabaram  de  destruir,  mas 
nesta  fórma  ficou  tudo  em  paz,  por  ficar  a  gosto  e  conformo  a  or- 
dem do  carrasco  do  commandante ;  e  basta  que  ficaram  reduzidos 
•o  numero  de  menos  de  quatrocentos,  sendo  de  mil  duzentos  e  trinta 


•  «ele,  que  entraram  nafta  comarca,  tendo  os  mais  acabado  a  ferre. 

•  No  anno  de  1780  vendo-se  o  lenente-coronel  Joáo  do  Rego  na 
missão  de  S.  Gonçalo  coro  menos  índios  do  que  desejava,  para  man- 
dar em  seu  serviço,  que  tantos  sfio,  quantos  escravos  tem,  entrou  no 
projecto  de  ajuntar  os  Guegoez  na  mesma  missão,  tirando- os  da  de 
S.  Joio  deSende,  onde  viviam  domesticados,  quietos  e  estabeleci- 
dos com  suas  roças  ,  que  os  sustentavam :  e  com  effeito  o  poz  por 
obra ,  fazendo-os  ir  contra  sua  vontade  pira  aquella  missão ,  sem 
preceder  a  providencia  de  lhe  fazer  as  com  mod  idades  necessárias  para 
soa  subsistência. 

«  Vendo-se  os  miseráveis  Gueguez  entre  inimigos  e  acossados  de 
trabalho,  e  mortos  de  fome,  se  pozeram  a  caminho  para  sua  missão, 
que  dista  d'esta  cidade  8  léguas  ao  norte  pouco  mais  ou  menos.  Man. 
da  logo  o  tenente  coronel  a  seu  filho  Félix  do  Rego  e  alguns  aggre- 
gados  atrás  dos  Gueguez  fugitivos,  para  que  os  seduzissem  a  voltar 
para  a  missão  de  S.  Gonçalo;  e  com  effcito  os  capacitaram  :  porém 
arrependendo-se  em  caminho ,  e  querendo  ir  para  sua  missão  de  S. 
Joio  de  Sende,  mataram  parte  d*elles,  e  levaram  as  cabeças,  que 
poseram  em  mastros  na  aldeia  deS.  Gonçalo,  para  o  tempo  as  con- 


«  Trado  noticia  d'essas  mortes  ,  e  cortamento  de  membros  o  ouvi- 
dor, que  entSo  era  o  capitão  Domingos  Gomes  Caminha,  ordenou 
ao  juiz  ordinário  Marcos  Francisco  de  Araújo  Costa  se  passasse 
ágoelle  Jogar,  e  procedesse  a  devassa  :  —  o  qual  assim  fez  :  e  tendo 
noticia  o  tenente-coronel  João  do  Rego,  logo  foi  á  casa  em  que  estava 
o  dito  juiz,  dizendo,  que  elle  ia  para  se  passar  termo  de  que  elle 
fora  o  que  mandara  fazer  aqoellas  mortes,  por  entender  que  o  podia 
fazer;  e  com  efleito  se  lavrou  o  termo,  que  o  dito  tenente-coronel 
aswgnou,  e  se  apensou  á  devassa,  a  qual,  por  serem  os  complices 
auxiliares,  aquelle  ouvidor  pronunciou,  e  mandou  que  se  remettesse 
apropria  ajunta  do  estado.  Requereu  o  dito  tenente-coronel  ao  go- 
vernador geral  D.  António  de  Sallese  Noronha,  mandasse  ir  a  de- 
Tasaa  para  soa  secretaria,  o  qual  assim  mandou,  e  apresentando-se 
•  despacho  ao  governo  interino  d'esta  capitania,  onde  era  adjunto  o 
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referido  ouvidor,  respondeu  esle,  que  o  despacho  antes  de  vir  es- 
tava cumprido,  pois  já  tinha  ido  a  própria  devassa  :  —  queriam  que 
fosse  também  o  traslado ,  o  que  duvidou  o  tal  ouvidor,  dizendo  que 
não  ficar  no  cartório  traslado ,  era  contra  as  leis ,  de  que  se  origina- 
ram, e  cresceram  ódios  contra  o  mencionado  ouvidor ,  e  se  lhe  tem 
feito  conhecidas  falsidades,  e  injustiças. 

a  Largando  aquelle  ouvidor  a  vara,  dizem  que  o  governo  in- 
terino mandara  recolher  o  traslado  da  dita  devassa  á  secretaria,  e  se 
não  sabe  porque,  sendo  que  a  própria  se  ha  de  achar  na  secretaria 
da  real  junta  do  Estado,  sendo  livres  os  delinquentes  por  perdões, 
cujas  sentenças  vieram  para  se  registarem...  (*)  » 


VIU 


Restava  a  conquista  dos  Pimenteiras,  que  habitavam  as  margens 
do  rio  Piauhy,  quasiem  suas  cabeceiras. 

O  coronel  João  do  Rego,  apezar  de  velho  e  quasi  cego,  tomou  a 
seu  cargo  a  conquista;  po  rque  apezar  de  alquebrado  de  forças  nào 
tinha  perdido  a  mania  de  querer  achar  o  el-doirado.  Fizeram-se 
derramas  pelos  termos  de  Jurumenha,  Valença  e  Paranaguá,  como 
era  antiga  usança,  sempre  que  se  quiz  conquistar  índios. 

A  primeira  expedição  marchou  de  Oeiras  em  o  i°  de  Agosto  de 
1776,  mas  foi  tão  infructifera,  que  os  beroes  da  conquistado  pomo 
de  ouro  voltaram  envergonhados,  porém  não  desanimados  com- 
pletamente. Em  15  de  Setembro  novas  forças  marcharam  contra  os 
Pimenteiras,  e  em  demanda  de  minas  auríferas.  Foi  um  segundo 
desengano,  e  pelo  que  muito  soffreram  os  pobres  índios,  que  muito 
foram  incommodados  em  sua  pacifica  solidão.  Houve  uma  terceira 
expedição,  que  partiu  de  Oeiras  em  o  Io  de  Abril  de  1783,  e  ainda 

(*)  Aqui  se  findi  a  memoria,  que  não  tem  data.  O  traslado  da  devassa  nào 
existe  no  archiro  da  secretaria  do  Piauhy,  pelo  quesupponho  que  de  propósito 
a  desencaminharam ;  porém  o  facto  dos  assassinatos  dos  Gueguez  consta  oficial- 
mente. 
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ama  quarta  no  anno  seguinte,  sendo  cabos  das  ultimas  entradas 
Manoel  Ribeiro  Soares,  e  Manoel  da  Rocha  Rajão  (*). 

Em  1793  se  levantaram  no  Paranaguá  os  índios  Tapacuá,  e 
Tapacuámirim.  O  capitão  Manoel  Ribeiro  Soares,  indo  pacifica-los, 
os  arreroeçou  para  a  capitania  de  Goyaz. 

Nâo  havendo  mais  no  Piauby  nação  alguma  indígena  que  pre- 
cisasse ser  chamada  ao  seio  da  religião  ecivilisaçSo  (!),  pois  que  os 
Pimenteiras  estavam  completamente  anniquilados  por  amor  da  ci- 
▼iltssçáo*  e  as  demais  aldeiadas  em  varias  localidades,  cessaram  as 
derramas,  suspenderam-se  as  contribuições,  e  também  as  investiga- 
ções mineralógicas. 

Nesta  situação,  estava  a  capitania  entregue  a  um  governo  in- 
terino sem  força  e  sem  prestigio,  quando  tomou  posse  do  governo 
do  Piauby  D.  Joio  de  Amorim  Pereira. 

IX 

Dos  governadores  que  teve  o  Piauby  um  dos  mais  intelligentes 
foi  certamente  D.  João  de  Amorim,  que  acerca  da  sua  capitania 
se  exprimia  para  a  corte  com  consciência  e  verdade :  —  foi  talvez  o 
«mico  que  comprehendeu  bem  os  remédios,  que  deviam  ser  ap- 
plicados  a  seus  males. 

Entre  ss  muitas  idéas,  que  lhe  foram  suscitadas  pelo  estudo  re- 
flectido das  necessidades  do  Piauby,  a  mudança  da  sede  do  governo 
éa  capitania  para  a  margem  do  Parnabiba,  ooccupou  com  pre- 
ferencia. Escrevendo  elle  em  8  do  Abril  de  1798  a  D.  Rodrigo 
de  Souza  Coutinho,  depois  de  algumas  considerações  geraes  acerca 
da  indote  e  caracter  dos  habitantes,  assim  se  exprime : 

O  D«  Aires  do  Casal  na  soa  Corographia  Brasilica,  que  os  índios  Pimenteiras 
«na  descendestes  de  rarios  casaes,  que  viriam  domesticados  com  os  brancos 
nas  vizinhanças  de  Cabrobó,  e  que  desertaram  pelos  annos  de  1685,  afim  de  nâo 
acompanharem  as  bandeiras,  quando  faziam  guerra  aos  indígenas :  eaffirma  mais, 
que  as  soas  hostilidades  começaram  em  despique  de  um  cio,  que  se  lhes  matou  nas 
▼ismfiSDças  do  Gurugueia.  Nio  podemos  aquilatar  o  grào  de  verdade  com  que 
Casai  menciona  este  facto :  nio  estamos  longe  de  crer  que  foi  isso  um  pretextP 
■  guerra,  e  por  teu  torno  engendrado  por  amor  da  descoberta  da  Lagoa 
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a  ....  A  situação  (Testa  capitania  é  diametralmente  opposta,  nào 
só  ao  seu  adiantamento,  mas  ainda  mesmo  á  sua  conservação  ;  a 
experiência  o  tem  mostrado,  e  as  razões  seguintes  o  manifestam. 

<c  Em  primeiro  lugar  o  terreno  da  capitania  é  incapaz  da  pro- 
ducçfio  necessária  para  a  sustentação  de  seus  habitantes;  pois  todos 
os  géneros,  que  se  consomem  nesta  cidade  (Oeiras)  vem  d 'aqui  10, 
15,  20  e  mais  legoas  em  cavallos,  que  apenas  carregam  5  arrobas, 
e  fazem  por  dia  5  a  6  legoas  de  caminho,  o  que  faz  com  que  sejam 
mais  caros  do  que  em  Portugal,  sendo  por  mar  conduzidos  dos  portos 
d'este  continente  :  —  esta  razão  unida  a  grande  preguiça,  quasi 
universal  d'esles  povos,  os  reduz  muitas  vezes  a  padecer  muitas 
fomes,  o  que  nào  suecederia  si  fosse  situada  (a  capital)  nas  margens 
do  excellente  rio  Pamahiba,  navegável  algumas  duzentas  legoas, 
abundantíssimo  de  peixe,  sendo  suas  margens  susceptíveis  de  mais 
e  melhor  producçào  de  lodos  os  eííeitos,  que  fazem  o  principal 
objecto  de  transporte  para  os  portos  de  Portugal ;  o  melhor  é  certa- 
mente o  que  já  se  vai  colhendo  (algodão),  que  podia  e  alé  devia 
produzir  em  grande  abundância.  O  assucar,  o  arroz,  o  tabaco,  o 
todas  as  mais  producções  da  America  progrediriam,  si  tivesse  tido 
um  braço,  que  animasse  a  sua  producçào,  e  um  génio  que  buscasse 
os  meios  de  seuaugmento... 

«  Em  todas  as  partes  do  mundo  o  que  faz  a  abundância  é  o 
commercio,  o  o  que  o  promove,  são  as  facilidades  que  a  natureza 
ou  a  arte  lhes  administra  :  —  o  transporte  pelo  rio  é  sempre  com- 
modo,  muito  mais  quando  as  suas  mencionadas  margens  lhes  of- 
ferece  producções  interessantes.  O  que  fez  a ugmentar  o  commercio 
do  Maranhão  foi  a  producçào  das  maltas  do  rio  Ilapocurú,  que 
sendo  muito  extensas,  e  abundantes,  nào  excedem  as  do  Pamahiba, 
na  barra  de  cujo  rio  está  situada  a  villa  de  S.  João  da  Pamahiba, 
que  apezar  de  nào  ter  lido  uma  pessoa  vigilante  para  seu  augmento, 
e  commercio,  está  muito  melhorada,  que  esta  cidade,  nào  só  na 
conslrucçào  de  seus  edifícios,  e  regularidade  de  interior,  mas  na 
abundância,  que  sempre  ha  nella,  tanto  pelo  seu  termo,  como 
pelos  contínuos  soccorros,  que  lhe  entram  pela  barra,  como  pelo 
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interior  do  mencionado  rio :  —  ali  tem  havido  e  ha  commeroiantes, 
que  transportam  para  o  porto  de  Lisboa  e  cidade  do  Porto  muitos 
géneros  dos  que  produz  este  clima,  que  presentemente  não  fazem, 
por  lerem  tido  bastantes  perdas  nas  embarcações  tomadas  pelos 
corsários  írancezes,  navegando  d'aquelle  para  os  portos  do  Mara- 
nhão, Pará,  Bahia  e  Pernambuco. 

€  Das  villas  de  que  se  compõe  esta  capitania,  só  uma  está  no 
lugar  em  que  devia  estar  indispensavelmente  situada,  que  é  a  de 
Paranaguá,  aonde  cila  faz  extrema  com  as  capitanias  de  Pernam- 
buco e  Bahia.  A  villa  de  Jurumenba,  distante  6  legoas  do  Par- 
nahiba  (*),  aonde  deveria  ter-se  estabelecido,  e  aonde  pelas  commo- 
didadesjá  expressadas  seria  summamente  abundante,  é  falta  de  todo 
o  preciso,  pobre  e  miserável  Valença  ainda  mais  pobre,  devendo 
ser  formada  juncto  do  dito  rio.  Marvão  é  a  mais  pobre,  e  que  precisa 
ser  mudada  para  d'ali  trinta  legoas,  para  o  lugar  das  Piranhas,  que 
é  muito  roais  abundante,  e  cheio  de  gente,  e  que  por  sua  situação 
na  nta  da  capitania  do  Ceará  ,  é  mais  própria  para  assistir  ali 
o  juiz. 

«  Esta  capital  que  pelo  seu  ponto  central  dista  da  villa  de 
Campo-maior  80  legoas,  sendo  mudada  para  a  do  S.  JoSo  da 
Parnahiba,  Gearia  distando  40,  o  de  todas  as  mais  com  pouca  dif- 
ferença. 

•  O  meu  parecer,  Ex—  Sr.,  é  que  V.  Ex"  proponha  a  S.  M.  a 
mudança  da  cidade  para  aquella  excellenle  villa,  quo  dentro  em 
pouco  tempo  virá  a  ser  uma  boa  cidade... 

«  O  rio  Parnahiba  é  tão  próprio  para  uma  grande  navegação, 
produetáo,  e  cultura,  quo  espontaneamente  na  barra  que  nclle  faz 
um  dos  muitos,  que  se  lhe  ajuntam,  o  que  são  navegáveis  até  certa 
distancia,  principalmente  no  tempo  das  chuvas,  chamado  Puly,  um 
los  ditos  de  maior  pro  lucçào ,  se  formou  uma  povoação  tal  com 
negocio,  capei  la  e  um  cura  (Festa  freguezia,  que  não  sóé  melhor 
que  quasi  todas  as  villas,  como  quo  não  precisa  mais  nada  do  que 
a  creaçáo  de  um  juiz.  » 

P  Atiás  7. 


Em  19  de  Agosto  escreveu  D.  João  sobre  o  mesmo  assumpto,  e 
pediu  ao  ministro,  que  providenciasse  e  decidisse  a  utilíssima  mu- 
dança da  residência  dos  governadores  para  a  villa  da  Parnahiba, 
onde,  disse  elle : «  Podem  vércom  uma  facilidade  grande  as  dilatadas 
e  excellentes  margens  do  Parnahiba,  navegável  roais  de  200  legoas, 
animar  a  sua  navegação,  e  cultura,  navegando  por  elle  mesmo  com 
as  commodidades,  que  se  não  podem  praticar  nesta  terra  estéril, 
agreste  e  caríssima ;  pois  V.  Er  bem  sabe  as  vantagens  que  offereoe 
o  transporte  por  mar...  » 

Nao  conseguiu  D.  João  levar  a  effeito  seu  tão  importante  pensa- 
mento, que  só  veio  a  realtsar-se  54  annos  depois  para  tocai  mais  con- 
veniente do  que  a  cidade  da  Parnahiba.  (*) 

Largando  D.  João  o  governo  da  capitania,  foi  substituído  por  Pe- 
dro César  de  Menezes,  a  que  se  seguiu  um  governo  interino,  qu* 
funccionou  até  que  tomou  posso  Carlos  César  Burlamaque,  que  nãa 
foi  tão  feliz  administrador,  como  era  para  esporar.  Sua  muita  energia 
e  severidade  concorreram  para  que  a  eamara,  exercendo  seu  máximo 
poder,  o  depuzesse  e  prendesse.  Esta  comedia,  que  a  camará  soube 
tão  bem  representar,  teve,  como  era  natural,  consequências  trágicas : 
seus  membros  foram  castigados  severamente. 

Não  serviu  porém  isso  de  exemplo  para  que  em  1813  se  não  repro- 
duzisse o  mesmo  facto  na  pessoa  do  ouvidor  Luiz  José  de  Oliveira 
(ao  depois  barão  de  Monte  Santo)  membro  do  governo  interino,  que 
andou  por  mercê  de  seus  dous  collegas  da  governança  de  Herodes 
para  Pilatos  até  que  foi  ter  preso  a  Bahia,  conduzido  por  uma  forte 

(*)  A  idéa  da  mudança  da  capital  para  a  Parnahiba  reappareceu  em  1812,  e 
1816.  Legislou  a  Assembléa  Provincial  sobre  a  mudança  nas  administrações  do» 
Srs.  Souza  Ramos,  Perette,  e  Zacarias  de  Góes.  O  pensamento  da  mudança  nunca 
abandonou  o  espirito  publico,  e  era  uma  necessidade  reconhecida  por  todos.  D. 
Marcos  António  de  Souza,  bispo  do  Maranhão  officiando  no  1*  de  Dezembro  de 
1835  ao  ministro  da  justiça,  e  informando-o  sobre  a  crcaçlo  de  uma  nova  diocese 
na  província  do  Piauhy,  disse  :  «  A  cidade  de  Oeiras,  capital  da  província  do- 
Piauhy,  existindo  em  um  logar  central  e  remoto,,  não  offerece  eommodidades  pare 
as  dependências  do  governo,  e  por  isso  algumas  vezes  no  congresso  de  Litooa, 
e  ainda  na  camará  electiva  do  Rio  de  Janeiro  se  tem  proposto  ser  trasladada  para 
a  Parnahiba,  de  que  dista  120  lepoas,  ou  ainda  para  outro  logar  mais  conveniente 
aos  comprovincianos :  sua  localidade  concorre  para  ser  pouco  povoada,  e  por 
isso  náo  apresenta  por  ora  a  grandeza  sufRciente  para  a  categoria  de  uma  cidade 
episcopal. 
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emlla.  Enes  factos,  ainda  qoa  graves,  em  nada  fizeram  alterar  a 
tfiaqaHIidade  publica.  João  Gomes  Caminha,  e  Joào  Leite  Pereira 
da  Caetello  Branco,  auctores  da  prisfio  de  Luiz  José,  foram  severa- 
mente punidos. 


O  grilo  constitucional  levantado  pelos  Portuguezes  trouxe  aoBrazil 
uma  nova  ordem  de  cousas;  e  na  capitania  do  Piauhy,  desde  que 
foi  jurada  a  constituição  portugueza,  a  ambição  pela  liberdade  tomou 
maior  vulto,  a  idéa  de  emancipação  politica  começou  a  germinar. 
O  juiz  de  fora  da  Parnahiba,  Dr.  Joào  Cândido  de  Deus  e  Silva, 
homem  aetivo,  e  de  sentimentos  patrióticos,  via  luzir  em  seus  sonhos 
de  liberdade  uma  estreita  brilhante  para  o  Brazil....  Elle  principiou 
a  pregarão  povo,  a  ensinar-lbe  o  caminho  da  felicidade  futura.  Em 
Novembro  de  1822  a  Parnahiba  levantou  o  grito  de  independência, 
e  acclaroou  o  Sr.  D.  Pedro  I,  Imperador  Constitucional,  e  Defensor 
Perpetuo. 

Chegando  a  Oeiras  tão  importante  noticia,  o  major  Fidié,  com- 
mandante  das  armas,  aterrado,  apezar  de  já  esperar  o  golpe,  fez 
reunir  com  a  maior  brevidade  toda  a  força  que  tinha  â  sua  disposição, 
e  seguiu  para  a  Parnahiba,  afim  de  abafar  o  grito  de  independência. 

Chegando  á  Parnahiba,  ali  nSo  achou  a  quem  castigar ;  a  villa  es- 
tava deserta ;  pois  o  Dr.  João  Cândido  se  tinha  passado  para  o  terri- 
tório do  Ceará  com  todos  os  seus  amigos,  em  razão  de  ali  já  se  ter 
acclamado  a  independência,  e  poder  gozar  de  maior  conGança.  Em 
quanto  Joào  Cândido  tinha  preparado  as  cousas  na  Parnahiba,  e  Pi  - 
racuruca,  o  capitão  Luiz  Rodrigues  Chaves  dispunha  os  ânimos  do 
povo  deCampo-maior  para  o  acto  de  nossa  emancipação,  ajudado  por 
Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello  Branco,  Joaquim  Carvalho 
de  Almeida,  Francisco  Félix  Narciso  Castello-Branco,  António  José 
Henriques,  José  da  Costa  Alecrim,  e  outros  amigos  da  santa  causa 
do  Brazil. 
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Logo  que  o  major  Fidié  deixou  a  cidade  de  Oeiras,  para  ir  bater 
a  villa  da  Parnahiba,  na  capital  as  cousas  mudaram  de  face :  os  ami- 
gos do  comraandante  das  armas  abandonaram  a  causa  de  Portugal, 
e  de  bom  animo  adheriram  ao  movimento  de  2  de  Novembro.  Isso 
succedia  em  princípios  de  Janeiro  de  1823 ;  e  no  dia  24  pronunciou- 
se  a  cidade  de  Oeiras,  levantando  o  grito  de  independência,  entre 
vozes  onthusiasmadas  de  —  viva  o  Sr.  D.  Pedro  1 1  Reunidas  as 
pessoas  mais  gradas  no  senado  da  camará,  procederam  á  eleição  de 
um  governo  temporário,  e  sabiram  eleitos  aquelles  com  que  Fidié 
mais  contava. 

A  noticia  d'este  novo  acontecimento  chegou  muito  tarde  ao  com- 
mandante das  armas,  que  ainda  estava  na  Parnahiba  combinando  pla- 
nos de  ataque ;  logo  porém  que  o  soube,  e  certo  lambem  da  pouca 
segurança  da  capital,  e  dos  poucos  recursos  de  que  poderia  dispor  em 
uma  defesa,  resolveu  sahrr  da  Parnahiba  e  vir  atacar  a  capital.  Ao 
tempo  que  taes  projectos  engendrava,  teve  noticia  de  que  forças  vindas 
do  Ceará  tinham  entrado  na  villa  de  Piracuruca,  e  que  esta  também 
se  havia  jurado  independente. 

Contrariado  em  suas  vistas  sahe  Fidié  da  Pnrnahiha  no  Io  de 
Março  á  frente  de  mais  de  1 ,300  praças,  e  se  dirige  primeiro  á  villa 
de  Piracuruca,  que  acha  deserta.  Iuda  mais  receoso  se  encaminha  para 
Campo-maior.  Já  nesse  tempo  o  major  Bernardo  António  Saraiva» 
Alexandre  Pereira  Neréo,  e  Luiz  Rodrigues  Chaves  marchavam  ao 
encontro  de  Fidié  com  numerosa  força,  porém  sem  disciplina,  sem 
munição,  quasi  que  desarmada. 

No  dia  13  de  Março  as  duas  forças  estavam  em  frente  uma  da 
outra  nas  immodiações  de  Campo-maior.  Fidié  foi  obrigado  a  com- 
bater. Pelas  oito  horas  e  meia  d'essc  mesmo  dia,  no  logar  Ginipapo 
se  empenhou  o  combate.  Depois  de  três  horas  de  vivíssimo  fogo,  a 
maior  parle  da  força  patriótica  que  combatia  com  foices  e  machados, 
não  pôde  resistir  a  quatro  boccas  do  fogo,  e  a  uma  força  bem  discipti- 
nada,  abandonou  o  campo,  e  veio  refugiar- se  na  villa.  O  resto, comple- 
tamento desbaratado,  tomou  a  direcção  de  Oeiras,  deixando  muitos 
mortos  e  prisioneiros,  entro  outros  o  capitão  Manoel  Martins  Chaves^ 
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A  força  urtogueza  perdeo  fia  acçSo  do  Ginipapo  mais  de  100  sol- 
dado*. 

Alexandre  Pereira  Nerôo  que  havia  entrado  na  villa  de  Campo-maior 
com  um  grupo  destroçado,  que  lhe  restava  do  faial  ataque,  vendo  que 
Fidié  triumpbante  nesse  primeiro  encontro,  viria  atacar  a  villa,  sahiu 
i  frente  dos  seos  pela  estrada  de  Marvão,  e  encontrando  a  5  legoas 
de  distancia  na  fazenda  Tapera  o  capitão  Florêncio  de  Oliveira  Ma- 
galhães, qne  do  Ceará  vinha  com  um  auxilio  de  300  homens  a  ca- 
rallo,  fez  com  elle  juneçSo,  e  voltou  sobre  Campo-maior.  O  major 
Fidié  já  nâo  estava  na  villa  ;  tinha-se  posto  de  marcha  para  a  povoa- 
ção do  Estanhado. 

O  commandante  portuguez,  vendo  que  a  soa  situação  se  ia  tornan- 
do grave  de  dia  para  dia,  que  a  sua  existência  e  a  dos  seus  compa- 
nheiros corria  grande  risco,  por  não  encontrar  apoio  em  parte  alguma, 
e  saber  que  a  província  em  peso,  levantando-se  contra  elle,  protestava 
anntquilla-lo,  vendo  crescer  a  torrente,  a  ponto  de  já  não  ser  possível 
cooté-la,  achou  prudente  abandonar  o  território  do  Piauhy,  e  no  dia 
15  de  Março  pelas  1 1  horas  do  dia  deixou  Campo-maior,  e  chegando 
90  Estanhado,  atravessou  o  Parnahiba,  e  tomou  a  direcção  de  Caxias 
que  ainda  se  não  tinha  pronunciado,  e  onde  contava  com  fieis  ami- 
gos- 

As  forças  do  Piaohy  e  Ceará  sob  o  cominando  do  general  das  armas 
Joaquim  de  Souza  Martins,  passando  para  o  território  do  Maranhão, 
sitiaram  Fidié  em  Caxias. 

Assim  se  fez  no  Piauby  a  independência... 


XI 


Fez-se  a  indepcmlenria  ;  o  Brazil  fere  instituições  liberaes ;  todos 
os  Brazileirot  fama  felizes  depois  da  emancipação  política ;  as  pro- 
rijieíjt  á  sombra  da  mso  pacta  fundamental  prosperaram  e  se  en- 
grandecer» ;  porém  o  Fiaebj  nunca  pôde  appbudtr  e  bendizer  o 
dia  24  da  Ja«f»  de  Í93Z !  Porque  d  Piauby  continuou  a  gemer,  e 
aenerifiaar-ma**jug»degnda»ledettfli  governo  despótico  eia- 
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moral»  de  que  ba  poucos  exemplos  na  historia.  Viole  anãos  de  acer- 
bas provações,  vinte  annos  de  descrença  amarga,  vinte  annos  longos 
assignalados  por  outras  tantas  enormidades,  vinte  annos  governou  o 
infeliz  Piauby  um  homem  sem  princípios,  sem  educação,  que  deveu 
todo  o  seu  merecimento  a  uma  d'essas  aberrações  da  fortuna,  a  um 
d'esses  caprichos  monstruosos  da  sortes  E  elle  governou  sua  provín- 
cia porquasi  vinte  annos  I  Sem  lei ;  porque  esta— eram  os  arrebata- 
mentos fataes  de  seus  máos  instinctos  I  Sem  justiça ;  porque  elle  foi 
o  algoz  da  honra  e  da  vida  de  seus  concidadãos  I  Seu  governo,  foi 
sempre  sua  vontade  e  seu  arbítrio.  Esse  homem  ainda  existe,  e  o 
historiador  que  para  o  futuro  quizer  d 'elle  fallar,  e  de  seu  governo, 
escreverá  — nada—-  sobre  uma  pagina  negra. 


PARTE  TERCEIRA. 

I 

SEQUESTRO  DOS  BENS  DA  COMPANHIA  DE  JESUS. 

Fica  já  dito,  mas  não  é  escusado  repeti-lo,  que  o  vice-rei  marques 
de  Lavradio  ordenara  ao  ouvidor  Luiz  José  Duarte  Freire,  que  des- 
occupando-se  de  qualquer  outro  exercício  pozesse  em  sequestro  geral 
todos  os  bens  moveis  e  de  raiz,  rendas  ordinárias  e  pensões,  que  os 
religiosos  da  companhia  possuíam  e  cobravam  noPiauhy.  Em  cum- 
primento de  ordem  tão  positiva  e  terminante  foram  sequestrados  os 
bens  deixados  por  Domingos  Affonso  aos  jesuítas,  para  por  elles  se- 
rem administrados,  e  de  seu  producto  cumprirem  os  legados  pios  coro 
que  os  deixou  pensionados.  Se  esses  bens  de  que  temos  faltado  foram 
bem  ou  mal  adjudicados  à  coroa,  so  já  pertenciam  á  companhia  de 
Jesus,  se  os  legados  pios  estavam  cumpridos,  nSo  nos  importa  saber,  • 
sim  que  bens  eram  esses,  e  que  valores  tinham. 

As  fazendas  que  constituíam  a  capella  grande  e  pequeno,  institui* 
das  por  Domingos  Affonso  eram  39 ,  e  d'ellas  faziam  parte  M  sitias, 
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que  se  achavam  arrendados  a  particulares  por  10$000  réis  an- 
nuaes  (*).  Os  jésoitas  compraram  algumas  outras  fazendas  e  situa- 
ções limitrophes  com  as  terras  do  finado  Domingos  Affonso ,  e  en- 
grossaram assim  a  propriedade  de  que  estavam  de  posse  (**). 

Feito  o  sequestro  e  remettidos  para  a  Bahia  em  segura  custodia  os 
filhos  de  Loyola ,  o  governador  Pereira  Caldas  dividiu  as  fazendas 
em  ires  inspecções,  a  que  se  deram  administradores,  e  o  conveniente 
numero  de  vaqueiros. 

Muitas  d'estas  fazendas  foram  por  el-rei  doadas  a  particulares, 
que  tinham  empobrecido  no  serviço  do  estado ,  ou  que  Unham  na 
corte  poderosos  padrinhos  (***). 

(•)  Canna-braba,  Porto-Alegre,Tatú,  Ptnella,  Jacaré,  Carahibtf,  Sitio  do  meio  , 
Boa  Esperança,  Angical,  Lagoa,  Conceição,  Bom  Jardim,  Cachoeira,  Almas,  Santa 
Cruz,  Castello,  Bority,  Prata,  Salinas ,  Santo  António ,  Esfollado ,  Canna-Vieira, 
Santa  Rosa»  Serra  Vermelha,  Riacho,  Riacho  da  Almecega,  Madre  de  Deus,  Espi- 
rito Santo,  Santa  Isabel,  S.  Nicolau,  Mendes,  S.  Victor,  Macacões,  Sobrado,  S. 
Pedro  de  Alcântara,  Malhada  dos  Cavallos,  Riacho  da  Onça,  Santa  Anna,  S.  João, 
Piripiri,  Flores,  Agua  Verde,  Supicu. 

(")  A  fazenda  Pobre  foi  comprada  pelo  reitor  da  companhia  a  D.  Antónia  Fonse- 
ca de  Jesus,  Trava  de  Domingos  Jorge,  e  a  Manoel  Cardoso  da  Costa.  As  fazendas 
Sallinas  e  Cachoeira  foram  compradas  pelo  mesmo  reitor  cm  1759  ao  capitlo-mór 
António  Gonçalves  Nei Ta,  e  desembargador  André  Leitlo  de  Mello.  As  fazendas 
Guariba  e  Matto  foram  compradas  pela  companhia  em  1745  ao  mesmo  capitlo-mór 
Neiva,  eiD.  Ignaeia  de  Araújo  Pereira,  viuvado  coronel  Garcia  de  Ávila.  As 
fazendas  Sallinas  da  Itaneira  e  S.  Romlo  foram  arrematadas  em  execução  que  o 
eoUegio  moveu  a  Domingos  Jorge.  Agua  Verde  foi  doada  ao  collegio  por  Marti- 
nho Soares,  e  seus  gados  por  António  Ferreira  de  Armonda. 

(***)  Agua  Verde  foi  doada  ao  capitlo  Francisco  da  Cunha  e  Silva  Castello-Bran- 
eo:  — S.  Romlo  ao  tenente-coronel  Joio  do  Rego  Castello-Branco :  —Sallinas  do 
Canindé  ao  ajudante  Caetano  da  Céa  Figueiredo :  —  Sallinas  da  Itaueira  ao  capitão 
Luiz  Miguel  dos  Anjos :  —  Riacho  dos  Bois  ao  capitlo  António  José  de  Queiroz :  — 
Tatu  ao  tenente  Manoel  Pacheco  Tavira.  * 


XX 
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Fazendas  que  no  Pianhy  administraram  e  possuíram  os  Regulares 
da  Companhia  de  Jesus. 


Capella-Grande. 


FAZENDAS 


Algodões    

Bority 

Baixa  dos  Veados.  . 
Boqueirão  ..... 

Breiinho 

Brejo  de  S.  Ignacio. 
Brejo  de  S.  João.  . 
Campo  Grande.   .   . 

Caslello 

Campo  Largo.  .  .  . 
Calharcns  ..... 

Cajazciras 

Cachoeira 

Cache 

Espinhos.  ..... 

Fazenda-Grande.  .   . 

Ginipapo 

Gamei  leira  do  Canindé 
Gamelleira  do  Piauhy 
Ilha.   .   .   . 
Inchu .   .   . 
Julião.   .   . 
Lagoa  de  S 
Mocambo  . 
Olho  dAgua 
Poções    . 
Pobre.   . 
Nazarelh. 
Serrinha. 
Sal  Unas  .   . 
Serra  Grande 
Saquinho  c  Sacco 
Tranqueira  do  meio 
Tranqueira  de  baixo, 
Sallinas  da  Itaucira 


Souma.  .  . 


João 


CAPITAL 


BENS  RENDÍ- 
VEIS DO 
GADO  VACCUM 


7:6350000 
2:0400000 
2:1460000 
2:0170400 
1:4830000 
2:8550160 
2:2010200 
6:6120000 
9:1920000 
9:7710000 
4:5750000 
1:1420000 
2:5780600 

8170800 
2:7490800 
2:1210600 
1:6870000 
4:5650000 
3:8270600 
5:5940000 
2:6180000 
1:7440000 
2:0480000 
1:2580000 
1:8320800 
6:0060000 
2:4520000 

7520540 
2:6820000 
1:6030800 
4:9510800 
11:6150000 
1:8080000 
2:7420000 

3850000 


6:4000000 
1:3400000 

8 
1:4670400 
8030000 
1:8350000 
1:7200000 
5:5000000 
7:0000000 
7:7500000 
4:0000000 

8 
2:0080600 

7400800 
1:7240800 
1:9360600 
8:0000000 
4:0000000 
2:4920600 
4:5600000 
1:8280000 
1:3440000 
1:5000000 

6400000 

4000000 
5:0000000 
1:9520000 

6650000 
2:0020000 
1:1630800 
4:2760800 
6:6000000 

9880000 
2:1220000 
0 


RENDIMENTO 

DO 
GADO  VACCUM 


4500000 

1000000 

8 

700000 

700000 

800000 

2000000 

5000000 

6700000 

8000000 

3000000 

0 

2000000 

430337 

2200000 

2200000 

800000 

3000000 

3700000 

3600000 

1500000 

1100000 

800000 

500000 

450000 

5600000 

1500000 

400000 

1800000 

1600000 

4500000 

6000000 

1500000 

1680000 

8 


QUARTOS 
PARA  OS 
CRIADORES 


1500000 
330334 

0 

230000 

230000 

0 

0 

1660667 

2230334 


1000000 

8 
660667 
130340 
730333 
730333 


1000000 

1230333 

1200000 

500000 

360666 

260666 

160666 

150000 

1860666 

500000 

8 

600000 

530333 

1500000 

2000000 

1500000 

560000 


IDEM  PARA 
OS  DO  GADO 
CAVALLAR 


8 

8 

60£000 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
570000 

8 
8 
8 
8 
26£60O 
8 
8 
8 
8 

250000 
320050 
330750 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

1000000 

500000 

0 
210250 
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Capella-Peqnena. 


FAIEKDÀ3 

CAPITAL 

BENS  RENDÍ- 
VEIS DO 
GADO  VACCUM 

RENDIMENTO 

DO 
GADOVACCTM 

QUARTOS 

PARA  OS 
CRIADORES 

IDEM  PARA 

OS  DO 
CAVALLAB 

6aari*af 

Mato 

6:6065640 
2:8045000 

5:4565000 
2:1445000 

6605000 
2605000 

2205000 
865000 

8 
8 

SoMMA.    .    . 

Faseadas  pertencente*  ao  Collegio  da  Companhia,  e  do  que  o  mesmo 
possuía  em  outras  fazenda*,  etc. 


TAEESDAS 

CAPITAL. 

BEKS  RENDÍ- 
VEIS DO 
GADOVACCUM 

RENDIMEXTO 

DO 
GADO  VACCUM 

QTARTOS 
PARA  OS 
CRIADORES 

IDEM  PARA 
OS  CRIADO- 

RESDO 
CAVALLAR 

Agua  Yerdô  •  •   •   • 

Breiinbo 

Brejo  ile  S.  Joio  .   . 
Brejo  de  S.  Ignaeio. 
Casillo  .   .   ...   . 

Cajaseiras  .    •   »  .    . 

E*pinho* 

Gamelleira 

Ilha 

FoçAet 

Riacho  do  Bois.  .  . 
Sallinas  dã  Itaueirs. 
Sallmas  do  Ganindo. 
S.  Romão  e  Tatu.   . 

3:4255820 

155000 

85060 

.       55980 

575000 

1355000 

355000 

95000 

145400 

875500 

7145000 

1:4705000 

4:0005000 

11-.5995C40 

2:5005000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 
875500 

5 
4425000 
3:2005000 
9:5505000 

2505000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 
135000 

5 

405000 

2905000 

8505000 

835334 

5 

5 

8 

8 

8 

8 

8 

8 
45334 

5 

135333 

965666 

2835333 

8 
8 
8 
8 

8 
65250 

8 

8 

8 

8 
155000 
305000 

5 

8 

SOMMA.    .    . 

Bens 

pertencentes  ao  WoWciado  do  Collegio. 

Agua  Verde  .... 

Castello 

Campo-Largo.  .  .   ► 

8525000 

65OOO 

205OOO 

7505000 
5 
8 

505000 
5 
5 

1C$G66 
5 
5 

8 
8 
8 
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ItBSOMO. 

Capella-Grande .   .   . 
CapelU-Pequena  .   . 

Colleçio 

Novicudo 

120:110^100 

9:4100640 

21:5760400 

878,0000 

86:5870400 

7:6000000 

15:7790500 

7500000 

3 

7:9230000 

9200000 

1:4430000 

500000 

2:5340333 

3060666 

4810000 

160666 

3520050 

8 

510250 

B 

SOMMA  TOTAL.    .    . 

151:9750140 

110:716^900 

10:3360000 

3:3380665 

4030300 

_ 

Em  1809  foi  ordenado  que  Iodas  as  fazendas  se  arrematassem  em 
hastea  publica.  Esta  tão  acertada  medida  não  teve  lugar ;  —  a  pro- 
visão de  20  de  Junho  foi  revogada. 

Em  1S11  o  ouvidor  Luiz  José  de  Oliveira  procedeu  a  inventario 
das  fazendas,  o  d'esse  trabalho  damos  o  seguinte  resumo,  que  mui- 
to bem  serve,  para  se  eomparar  o  seu  progresso  nos  annos  seguintes. 


Inspecção  de  Nazaretfr. 

Gamelleira  — com  três  léguas  NS.  partindo  do  riacho  Cajazei* 
ras  até  o  riacho  fundu  na  fazenda  Arrayal,  e  3  léguas  LO.  das  ca- 
beceiras do  riacho  Mimbó  até  a  margem  do  Canindé;  com  15  es- 
cravos, 45  cavai  los,  e  1  ,800  cabeças  de  gado  de  toda  a  sorte  :  — 
sua  avaliação,  rs.  7:299$520. 

Guaribas —  com  4  leg.  LO. ,  e  3  NS. ;  com  17  escravos,  108 
cabeças  de  gado  cavallar ,  e  2,500  cabeças  de  gado  vaccum :  —  sua 
avaliação,  rs.  9:544$4i0. 

Matto  —  com  4  leg.  NS, ,  e  2  de  LO. ;  10  escravos,  41  cavallo<> 
e  1:200  cabeças  de  gado  :  —  sua  avaliação  rs.  4:774<Jjí>280. 

Lagoa  de  S.  Jo2o  (Gireta)  —  com  4  log.  NS.,  e  2  LO ;  7  escra- 
vos, 76  cabeças  de  gado  cavallar,  e  1 ,200  cabeças  de  gado  vaccum:— 
sua  avaliação  rs.  4:789^)440. 

Olho  d' Agua  —  com  2  e  meia  leg.  NS ,  ele  meia  de  LO.  ;  25 
escravos  ,  351  cabeças  de  gado  cavallar ,  e  1,000  cabeças  de  gado 
vaccum  :  —  sua  avaliação  rs*  7:220 $040. 
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Mocambo  — com  3  log.  de  terra  NS ,  e  3  de  LO  ;  20  escravos, 
7*  cabeças  da  gado  cavallar ;  e  1,100  cabeças  de  gado  vaecum  :  — 
sua  avaliação  5:357<$420  rs. 

Serrinha  —  com  2  leg.  de  terra  NS,  e  3  de  LO ;  23  escravos,  72 
cabeças  de  gado  cavallar,  e  3,200  cabeças  de  gado  vaecum : — sua 
avaliação  réis  11:325 $040. 

Giaipapo  —  com  3  leg.  NS,  e  2  de  LO;  8  escravos,  61  cabeças 
de  gado  cavallar,  e  600  de  gado  vaecum  :  —  sua  avaliação  rs. 
3:739#800. 

Algodões  —  com  4  leg.  NS,  e  4  de  LO  ;  26  escravos,  74  cavai- 
los,  e3,000cabeças  do  gado  vaecum : — sua  avaliação  11:637^240. 

Catliareus  —  com  3  leg.  NS,  e  3  de  LO;  12  escravos,  48  ca- 
vallos,  e  2,000  cabeças  de  gado  vaecum:  —  sua  avaliação  réis 
7:575#760. 

Tranqueira  —  com  3  leg.  NS,  e  2  de  LO;  17  escravos,  67 
cavallos  e  2,500  cabeças  de  gado  vaecum  :  —  sua  avaliação  rs. 
8:802#>800. 

Residência  (*)  —  com  uma  cepella,  e  seus  pertences ,  e  16  es- 
cravos: —  sua  avaliação  rs.  1:721  $130. 

Inspecção  do  Piauby. 

Saliinas  —  com  6  léguas  NS,  e  1  LO,  18  escravos,  32  cavallos, 
i,0O0  cabeças  de  gado  vaecum :  —  sua  avajiaçào  6:122<$880  rs. 

Brejinbo  —  com  4  e  meia  léguas  NS ,  e  1  e  meia  de  LO;  18  es- 
cravos, 26  cavallos ,  e  400  cabeças  de  gado  de  toda  a  sorte :  —  sua 
avaliação  rs.  3:783$600. 

Fazenda  grande  —  cora  3  leg.  NS,  e  1  de  LO;  27  escravos,  37 
cavallos,  e  1,200  cabeças  de  gado :  —  sua  avaliação  7:1 63^320  rs. 

Boqueirão  —  com  7  leg.  NS,  e  1  de  LO;  11  escravos,  28  caval- 
los, e900  cabeças  de  gado :  —  sua  avaliação  rs.  5:759$  120. 

Gamelleira  —  com  3  leg.  NS,  e  2  de  LO;  19  escravos,  47  ca- 

(*)  A  residência  está  situada  na  fazenda  Algodões. 
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vallos,  e  2:400  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  rs.  10:768$  040. 

Cache —  com  1  leg.  NS,  o  2  e  meia  de  LO  ;  5  escravos,  18  ca- 
vallos,  e  100  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  1:563$000  rs. 

Serra  —  com  3  leg.  de  extensão  e  2  de  largura  f  20  escravos  e 
2.500  cabeças  de  gado  vaccum  ;  —  sua  avaliação  rs.  11:170^320. 

Cajazeiras  —  situada  nas  terras  da  fazenda  Serra  ,  com  19  escra- 
vos, 35  lotes  de  éguas  e  400  bestas;  —  sua  avaliação  4:557*555)980  rs. 

Mocambo  —  com  3  leg.  de  extensão  e  1  de  largo,  9  escravos,  e 
200  cabeças  de  gado  ;  —  sua  avaliação  rs.  2:170^)160. 

Cachoeira  —  com  4  leg.  NS,  ele  meia  de  LO ;  29  escravos,  23 
cavallos,  e  1 ,000  cabeças  de  gado  ;  —  sua  avaliação  rs.  6:579$0OQ. 

Espinhos  —  com  4  e  meia  legoas  NS  ,  e  1  de  LO ;  47  cavallos  , 
23  escravos,  e  2,700  cabeças  de  gado  vaccum;  —  sua  avaliação  rs. 
10:340$640. 

Julião  —  com  5  leg.  NS ,  e  quasi  14  EO ;  23  escravos,  43  ca- 
vallos, e  1:200  cabeças  de  gado  vaccum  ;  —  sua  avaliação  rs. 
7:999^)240. 

Residência  (*)  —  cort  uma  capella  eseus  pertences,  e  26  escra- 
vos; —  sua  avaliação  rs.  2:474^)065. 

Inspecção  do  Canindé. 

Ilha  —  com  2  leg.  NS,  e  2  e  meia  de  LO;  25  escravos,  91  ca- 
vallos ,  e  3:000  cabeças  de  gado  de  toda  a  sorte;  —  sua  avaliação 
rs.  12:890^)560. 

Pobre  —  com  3  leg.  NS,  e  2  LO  ;  20  escravos,  69  cavallos,  e 
3:000  cabeças  de  gado  vaccum:  —sua  avaliação  rs.  9:725^)480. 

Baixa  dos  veados  —  com  21  escravos  e  700  bestas  alotadas ;  — 
sua  avaliação  6:983$200. 

Sitio  —  com  2  leg.  NS,  e  2  LO;  28  escravos,  73  cavallos,  e  2,500 
cabeças  de  gado  vaccum;  —  sua  avaliação  rs.  9:203$520. 

Tranqueira  —  com  3  e  meia  leg.  NS,   e  3  LO;  17  escravos,  83 

{*)  Está  situada  nas  terras  das  fazendas  Brejinho  e  Cachoeira. 
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cavallos,  e  3,000  cabeças  de  gado  vaccum :  —  sua  avaliação  rs. 
10:186^)960. 

Poções  —  com  4  leg.  de  extensão,  e  2  de  largura ;  36  escravos, 
97  cavallos ,  e  3,000  cabeças  de  gado  vaccum ;  —  sua  avaliação  rs. 
15:431^840. 

Sacco  —  com  4  leg  NS,  e  4  do  LO;  22  escravos,  90  cavallos,  e 
4,000 cabeças  de  gado  vaccum;  — sua  avaliação  rs.  12:727$210. 

Saquinho  —com  14  escravos,  e  500  bestas;  —  sua  avaliação 
rs.  4:82f#320. 

Castello —  com  2  leg.  NS,  e  2  de  LO;  com  26  escravos,  110  ca- 
vallos, e  6,000  cabeças  de  gado ;  —  sua  avaliação  rs.  24:81 1  $800. 

Boritj  —  com  2  leg.  NS,  ele  meia  dô  LO;  15  escravos,  61  ca- 
vallos ,  e  2,000  cabeças  de  gado  vacum ;  —  sua  avaliação  rs. 
8:286#04O. 

Campo-grande  —  com  4  leg.  NS,  33  escravos  ,  98  cavallos  ,  e 
4,000  cabeças  de  gado  vaccum;  —  sua  avaliação  rs.  18:484^220. 

Campo-largo — com  5  leg.  de  extensão,  43  escravos,  85  ca- 
vallos ,  e  5,000  cabeças  de  gado  vaccum ;  —  sua  avaliação  rs. 
23:681  #560. 

Residência  do  Canindé  situada  nas  terras  da  fazenda  Campo-largo 
—  com  uma  capella,  e  32  escravos;—  sua  avaliação  rs.  3:798$760. 


Os  gados  d'eM.n*  fazendas  eram,  como  hoje,  arrematados  em  hasta 
publica,  e  o  seu  produeto  recolhido  ao  thesouro.  Essa  renda  de  1770 
a  1788  importou  em  rs.  76:945^920.  —  Pelo  inventario  de  1782 
se  conheceu  que  as  três  inspecções  possuíam  489  escravos,  1,010 
cavallos,  1,860  bestas,  50,670  cabeças  de  gado  vaccum,  e  todas  as 
fazendas  eram  então  avaliadas  em  179:787^000  rs.  A  exportação 
do  gado  de  1813  a  1821  montou  em  14,169  cabeças  de  gado  vac- 
cum, e  504  de  cavallar,  distribuídas  pelo  modo  seguinte  : 
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1813.  .  .  .  1.254  bois. 

1814.  .  .  .  1.661  »  .  .  .     70  poldros 

1815.  .  .  .  1.750  • 

1816.  .   .  .  1.076  »    ...  176      p 

1817.  .  .  .  1.332  *> 

1818.  .  .  .  1.993  »    ...  149       » 

1819.  .  .  .  2.202  » 

1820.  ...      982  »    ...  109       » 

1821.  .  .  .  1.819  » 

Em  1822  a  escravatura  subia  ao  numero  de  686 ;  o  gado  vaccum 
era  calculado  em  45,643  cabeças,  e  o  eavallar  em  6,640  cabeças. 
Ás  estatísticas  de  1825  oferecem  o  seguinte  calculo  — 

Escravos 399 

Escravas 402  .     .  781 

Gado  vaccum 49.264  cabeças 

Gado  eavallar 3.693      » 

Producçio  annua  do  gado  vaccum.     .     .    .     12.266  cabeças. 
Producção  annua  do  eavallar 908      » 

A  distribuição  d'este  calculo  pelas  três  inspecções  foi  feita  da  se- 
guinte maneira: 

Inspecção  do  Canindó. . 

Escravos 163 

Escravas 160 

Numero  de  cabeças  de  gado  vaccum  ....  23.890 

»       »      »        »       »    eavallar  ....  1.705 

Bezerros  que  amansa  annualmenie 5.960 

Poldros    »        »               »          600 

Fazendas 12 

Legoas  de  extensão  das  12  fazendas    ....  41 

Legoas  de  largura  das  mesmas *  25 
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Inspecção  deNazareth. 

ESwivòs 145 

tísriravas \ii 

Numero  dè  cabeças  do  gado  vaccturt    ....  14.600 

»       »       »       »     »     cavallar  ....  I.ISÍ 

Bezerros  que  amansa  annualraente 3.60O 

Poldro*    »         »               »           288 

Fazendas II 

Lagoas  de  extensão  dás  41  fazendas    ....  52 

Legoas  de  largura  das  mesmas 23 


Inspecção  do  Piauhy. 


Escravos 

Escravas  

Namero  de  cabeças  de  gado  vaccum 
•        »        »       »     »       cavallar 
Bezerros  que  amansa   annualmente 
Poldros   »        »  9 

Fazendas 

Legoás  de  extensão  das  12  fazendas 
Legoas  de  largura  das  mesmas  .     . 


401 

111 

10.864 

711 

2.716 

120 

12 

52 

23 


Como  casamento  da  prínceza  imperial  a  Sr.'D.  Januaria,  a  ins- 
pecção do  Canindé  passou  a  fazer  parte  de  seu  dote,  e  de  então  para 
cá  tem  sido  administrada  por  particulares,  que  a  tem  reduzido  ao 
mais  deplorável  estado.  Às  outras  inspecções  lambem  não  tem  pros- 
perada; 6e  compararmos  a  sua  estatística  actual  eom  a  de  1825  \ 
adiaremos  uni  grande  augmento  na  escravatura,  e  augmento  abso- 
luto na  producçffo  do  gado  cavallar,  ao  passo  que  o  gado  vaccum 
tem  sofrido  grande  decrescimento,  sendo  isto  tanto  mais  para  estra- 
nhar quanto  é  certo  que  as  fazendas  do  Piauhy  o  Nazareth  nio  são 
sujeitas  á  secca  pelas  vantajosas  posifões  em  que  se  acham  situa- 
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das.  Esse  decrescimento  do  gado  vaccum  torna-se  bastante  sensível 
se  compararmos  a  exportação  dos  primeiros  annos  com  a  que  se  fai 
hoje.  As  duas  inspecções  dâo  para  a  arrematação  annual  de  900  a 
1,000  cabeças  de  gado  vaccum.  Se  examinarmos  as  exportações  dos 
annos  de  1770  a  1788,  não  acharemos  a  mais  pequena  differença. 
Vejamos  a  exportação  d'essos  18  annos  (*). 


Annos 

Piauhy 

Nazareth 

Total 

1770. 

.  450  bois 

.  .  419  bois  . 

869 

1771. 

.  617  » 

.  .  492  .  . 

.  1,109 

1772. 

.  326  * 

.  .  505  »  . 

831 

1773. 

.  543  » 

.  .  504  »  . 

.  1,047 

1774. 

.  579  » 

.  .  547  »  . 

1,126 

1776. 

.  794  » 

*  501  »  . 

.  1,295 

1777. 

.  642  » 

.  .  255  »   . 

897 

1778. 

.  568  » 

.   .  497  »  . 

.  1,065 

1779. 

.  591  » 

.  .   0   »  .  . 

591 

1780. 

.  590  » 

.  .  569  »  .  . 

1,159 

1781. 

.  305  •  . 

.  302  »  .  . 

607 

1782. 

.  597  »  , 

.  546  »  .  . 

1,143 

1783. 

.  575  » 

.  550  »  .  . 

1,125 

1784. 

.  627  » 

.  270  »  .  . 

897 

1785. 

.  237  *     . 

0  »     .  . 

237 

1786. 

.  725  »  . 

.  971  *     .  . 

1,696 

1787. 

.  250  »  . 

.   0   »  .  . 

250 

1788. 

.  513  *     . 

.   752   »   .   . 

1,265 

Os  bois  da  inspecção  do  Piauhy  como  melhores  sfio  estimados 
boje  em  15$  e  16$,  e  os  de  Nazareth  em  rs.  13$  e  14$,  re-* 
gulando-nos  pelas  arrematações  de  1852,  1853  e  1854.  A  arroba- 

f*)  A  inspecção  do  Canindé  exportou  nesses  dezoito  annos  16,121  cabeças  de 
gado  no  valor  de  39:5670750  rs.  vendidos  os  bois  a  20454  rs.  pouco  mais  ou  me- 
nos. A  inspecção  do  Piauhy  exportou  7 .700  cabeças  a  razão  de  2^158  rs..  impor- 
tando toda  a  exportação  em  rs.  16:8240090. —  Nazareth  exportou  9,711  cabeças  no 
valor  de  rs.  20:5540080,  e  á  ratio  de  rs.  20116. 
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fio  em  razlo  da  variedade  do  pasto  é,  termo  médio,  de  9  arrobas. 
O  pagamento  da  arrematação  ó  effectuado  no  prazo  de  dous  armos, 
assignando  o  arrematante  letras  afiançadas.  Para  a  entrega  das 
boiadas,  que  tem  de  seguir  para  a  Bahia,  procede-se  a  rol  de  por- 
teira na  fazenda  Julião,  ultima  da  inspecção  do  Piauby,  e  na  fa- 
zenda Serra  para  entrega  das  boiadas ,  que  tem  de  ser  exportadas 
para  o  Maranhão.  —  E'  esta  a  historia  das  fazendas  nacionaes,  fun- 
dadas por  Domingos  Affonso  Certâo,  e  sequestradas  aos  jesuítas,  que 
as  administravam.  Pela  seguinte  estatística  se  conhece  com  muita 
particularidade  o  estado,  em  que  presentemente  essas  fazendas  se 
acham  em  todo  o  que  lhes  diz  respeito. 


M  APPA  ESTATÍSTICO  DAS  FA 

— —  — — — ^m-m-m— ——— —————— ———SÉ^ 


DENOMINAÇÕES 
FAZENDAS 


Serra  

Cajazeiras  (a)  ... 

Mucaqibo 

Breiinho 

Cachoeira. 

Salinas 

Espinhos 

Canavieiras  (&}... 
Fazenda  Grande. 

Cache 

Boqueirão 

Julião 

Residência  (c) ... 
Gameleira , 


UGOA3  DE  TKBWfNp 
QUE  OCCCPAM 


4 
0 
4,1/2 

.5  1/2 


1/2 


1/2 


Soxma |54  1/2 


3 
0 

1  1/2 

4  1/2 

2 

2 

2 

0 

2 

2 

3 

4 

0 

5 


1/2 


1/2 


32 


* 
| 


3:000* 
8 
2:250* 
4:250* 
3:500* 
3:500* 
3:250* 
* 
2:250* 
1:750* 
5:000* 
5:000* 

* 
4:000* 


37:750* 


CASAS  DAS  FA- 
ZENDAS 


-I- 
10  4 


t 
I 


20Q* 
8 
8 

200* 
* 

200* 

8 

200* 
200* 
200* 
200* 
200* 
400* 
200* 

2:200* 


E5CRAYQS 


f 


■li 

IJJ 

i 

ai 

7 

12 

4 

4 

\  6 

6 

6 

6 

8 

5 

3 

9 

13 

10 


1 

2 

0 

2 

2 

0 

0 

4 

0 

0 

0 

0 

0, 

4  0, 

1 

5 

0 

1 

4 

0 

0 

3 

0 

0 

6 

0 

0 

6 

0 

0 

4 

0 

0 

9 

0 

1 

10 

5 

0 

3 

0 

6 

62 

£ 

l 
I 


3:100* 
5:100* 
2:200* 
1:600* 
3:000* 
3:150* 
3:000* 
2:850* 
4:1009 
2:900* 
1:800* 
4:950* 
9:200* 
4:450* 
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DENOMINAÇÃO 

DAS 

FAZENDAS 


Lagoa  de  S.  João. 

Gamelleira 

Tranqueira 

Serrinha 

Catharens 

Algodres 

Olho  d'Agua  .... 

Maltos 

Guaribas 

Ginipapo 

Mucambo 

Residência  (d)  ... 

Som  ma.  . . . 


LEGOAS  DE  TERRENO 
QUE  OCCUPAM 


1/2 


42  1/2 


1/2 


2 

4 

•3 

3 

3 

4 

2  1/2 

4 

6  1/2 

3 

3 


38  1/2 


1 


2:500* 
3:000* 
2:75^* 
3:250* 
4:000* 
2:750* 
3:500* 
5:250* 
2:500* 
2:300* 


33:000* 


CASAS  DAS  FA- 
ZENDAS 


0 

1 

0 

1 

1 

0 

1 

0 

0 

1 

0 

1 

1 

0 

0 

1 

1 

0 

0 

1 

0 

1 

1 

0 

5 

7 

8 
8 

200* 

200* 
* 
* 

200* 
* 

200* 
* 
* 

400* 


1:200* 


16 


ESCRAVOS 


f 


5 

0 

1 

0 

7 

3 

3 

0 

8 

1 

2 

0 

10 

2 

2 

0 

U 

0 

5 

0 

9 

0 

10 

0 

10 

1 

3 

0 

9 

2 

8 

0 

12 

2 

6 

0 

6 

0 

3 

0 

4 

1 

4 

0 

13 

1 

7 

4 

104 

13 

54 

4 

1 
1 


2:150* 
3:250* 
3:500* 
4:300* 
5:150* 
5:100* 
4:450* 
4:800* 
5:700* 
2:850* 
2:200* 
J*250* 

51:700* 


(a)  Esta  fazenda  está  situada  nas  terras  da  fazenda  Serra ,  pelo  que  se  não  dá  talor  ao  terreno  que 
occupa.  —  (b)  Está  situada  na  fazenda  Espinhos.  — (c)  Está  situada  nas  terras  da  fazenda  Brejinho: 
É  a  residência  do  inspector  do  Departamento.  —  {d)  Situada  nas  terras  da  fazenda  Algodões. 


ZENDAS  NACIONAES  EM  1854. 


xaauTAS 

GADO    YACCUX    SI- 
TUADO 

i 

CAVALLAB 
SITUADO 

g 
o» 

h 

l 

s 

I 

u 

*§ 

1 

m 
300 

I 

0 

I 

f 

0 

i- 

o 

es 

a 

a 
e 

0 

il 

3  3 

TOTAL 

f 

ã 
"1 

i 

! 

i 

3 

1 

i 

i 

f 

i 

* 

§ 
i 

i 

t 
1 

i 

í 

1 

4:05Q5 

1,000 

9 

5;144rf 

Q 

8 

35 

,  7005 

16:1945 

7 

5 

5 

0 

3t550f 

'   0 

0 

0 

600  6:0005 

0 

0 

174 

0 

[       5 

14:6505 

i 

0 

2 

0 

2:7001 

% 

o, 

1:0005 

.      5Q 

0 

8 

0 

0 

0 

14 

2805 

8:4305 

5 

0 

2 

0 

2:300,jf 

8 

1:3785 

62 

0 

8 

0 

0 

0 

11 

2205 

9:7485 

5 

0 

3 

0 

2:45»>5 

;     700 

10, 

3:6605 

190 

.    0 

B 

0 

0 

0 

29 

5805 

:  13  3905 

4 

1 

1 

0 

1:7505 

400 

6 

2:09Ctf 

180 

0 

í 

0 

0 

0 

17 

3405 

10:8365 

10 

t 

5 

* 

4:7500 

1,500 

0 

7:5005 

1    380 

•    O 

0 

0 

'     0 

30 

6005' 

19:3005 

\ 

7 

0 

2 

0 

fcMW 

1,000 

0 

5;0005 

244 

,    0 

I 

0 

0 

,   o 

(   19 

3805 

,  11:5305 

15 

0 

9 

0 

6:1505 

2,000 

0 

10:0005 

462 

0 

0 

0 

0 

23 

4605 

23:1605 

9 

0 

4 

a 

4:2005 

450 

0, 

2:2505 

125 

0 

& 

0 

0 

0 

17 

3405 

11:6405 

6 

0 

2 

0 

2:7005        430 

0 

2:1505 

103 

0 

5 

0 

0 

0 

13 

2605 

12:1105 

10 

0 

9 

a 

5:.150*|  2,000 

a 

10:0005 

492 

>    0 

ê 

0 

0 

0 

33 

6605 

1  26:3105 

15 

3 

10 

0 

7:50051          0 

0 

5 

0 

15 

1505 

2 

3 

0 

6 

4805 

17:5805 

10 

tis 

1 
li 

0 
57 

0 
0 

4:00051  2,000 

0 

10:0005 

495 

0 

5 

0 
2 

0 
3 

0 

37 

7405 

23:3905 
218:2685 

54:5901  {i  1,930)33    60jI785 

3,083 

615 

6:15051 

174 

284 

b:0405 

S34^^i^OiS3ÍÍIXÍ« 

GADO    YACCUM    SI- 

CAVALLAR 

••5 

í 

KSCHATA£, 

*               TUADO 

•< 

SITUADO 

1 

*É 

<i 

i 

1 

f 

i 

5 

il1 
i:' 

\ 

i 
1 

i 

m 

X 

i 

z 
1 

1 

SI 
1 

•1» 

1 

•• 
* 

1 

I 

«1 

i 

8 

03 

1 
w 

m 

o 

ti 

o 
% 

•a 

3£ 

•< 

i 

ta 

i 

TOTAL 

S    I 

5  0 

3:9505 

100 

3 

5485 

31 

0 

5 

0 

0 

13 

2605 

9:4085 

£ ! 

5  0 

4:3505 

400 

7 

2:1125 

106 

0 

& 

0 

0 

22 

4405 

13:1525 

*  i 

3  0 

4:0505 

1,000 

13 

5:2085 

171 

0 

5 

0 

0 

49 

9805 

16:9385 

11   0    8  0 

6.00Q5 

2,000 

12 

10:1925 

481 

0 

5 

0 

0 

60 

1:2005 

24:6425 

*  o;  i  i 

3:3505 

1,200 

9 

6:1445 

243 

0 

5 

0 

0 

31 

6205 

18:5145 

«j  1     9  0 

05505 

2,000 

21 

10:3365 

430 

0 

5 

0 

0 

58 

1:1605 

27:1465 

!í  ?l  ?  2 

:5:7505 

500 

2 

2:5325 

80  441 

4(4105 

0 

183 

0 

8 

,  20:09?5 

f  li  3  0 

2:8505 

1,300 

13 

6:7<85 

260 

0 

5 

0 

0 

26 

5205 

18:3785 

11  0  13  0 

6;75Q5 

2,600 

17 

13:2725 

619 

0 

5 

0 

0 

38 

7605 

31:9325 

ij  Oj    1    0 

2:5505 

180 

4 

9645 

52 

9 

905 

0 

1 

12 

2405 

9:1945 

7|    1;    1     0 

2:ms 

80 

9 

5445 

24  112 

1:1205 

0 

28 

12 

2405 

9:5545 

f8    i  13 

0      9:1505 

0 

0 
110 

0 

0(    0 

* 

i    2 

0 
212 

26 

7405 

18:5405 
217:4905 

s 

119 

13 

71 

1  158:2505 

11,360 

58:5605 

2,407 

562 

5:621 '5  1 

T| 

2 

347  17:1605 

Ujerray  das  fazendas  foram  estimadas. na  razlo  de  Ra.  5005000  por  legoa  de  extensão,  deixando-** 
«Waa  ellas  uma  legoa  para  largura.  Os  escravos  e  escravas  de  serviço  foram  estimados  a  Rs.  4005000 
ata  wa,  e  os  menores  de  12  annot  em  Rs.  1505000,  e  os  officiaes  em  Rs.  5005000.  0  gado  Ttccum 
«toda  a  sorte  estimado  a  Rs.  55000  cada  um,  e  o  carallar  a  Rs.  105000  por  cabeça.  Cavallo  de 
•nea  a  Ra.  16J000.  Jumentos  Rs.  8O5OOO.  Burros  Rs.  6O5OOO. 
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MINEEAB8. 

A  atlençâo  dos  primeiros  governadores  foi  sempre  attrahida  para 
esle  importante  assumpto»  em  quo  sempre  obravam  com  muito  rocato 
e  segredo.  Dizia-sequea  riqueza  mineralógica  doPiauhyera  gran- 
de :  isso  animava  muito  os  aventureiros,  que  a  pretexto  de  fazerem 
guerra  aos  indios  —  trabalharam  por  largo  tempo,  vindo  tarde  o  des- 
engano desarmar  os  garimpeiros.  Apczar  d'essas  reiteradas  tentativas 
que  se  fizeram,  devemos  dizer,  que  não  houveram  nunca  explorações 
sérias  e  bem  dirigidas.  As  poucas  minas  de  melai  precioso  quo  fo- 
ram descobertas ,  passaram  por  ser  tào  pobres,  que  ninguém  d'ellas 
mais  se  lembrou. 

Luiz  Raposo  do  Amaral ,  e  o  padre  Bento  Manoel  Pereira  do 
Campos  descobriram  pelos  annos  de  Í8O0  e  1801  algumas  esmeral- 
das no  riacho  do  Corumatá,  palhetas  de  ouro,  e  pedras  de  ferro  nas 
fazendas  Língua  de  Vacca  e  Santo  António,  e  logo  depois  os  mesmos 
metaes  e  algumas  esmeraldas  nos  riachos  denominados  Missão,  Peque- 
no eUrucú,  e  nas  fazendas  Ilha,  Palmeira  de  baixo,  Palmeira  de 
cima,  Contracto,  Lnges,  e  nos  lognres  chamados  Cabeceiras,  e  Mor- 
ro Grande —  no  termo  de  Pa rn agua.  Também  por  esse' tempo  foram 
achados  alguns  diamantes  nas  fraldas  da  serra  do  riacho  de  Santa  An- 
na,  e  inesgotáveis  minas  de  salitre  nos  terrenos  montanhosos,  que 
formam  os  limites  da  província  pelo  tado  do  nascente. 

O  coronel  Francisco  da  Costa  Rabello  em  1798  informou  ao  go- 
vernador, que  então  dirigia  a  capitania,  dizendo,  que  um  discípulo 
de  Joaquim  José  da  Cunha  descobrira  no  riacho  do  Ius  uma  pedra 
de  diamante  do  tamanho  de  uma  unha,  e  que  elle  Costa  Rabello 
achara  esmeraldas  na  fazenda  Imburanas ,  prata  e  chumbo  na  terra 
das  Carcandas,  tudo  nas  freguezias-do  Piracuruca  e  Parnahiba. 

Falia  o  mesmo  coronel  Costa  Rabello  de  abundantes  minas  desa- 
Klro  no  logar  Porteiras,  districto  de  Campo -maior,  noshio  Burity^ 
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de  Mamo,  e  no  logar  Boquoirfio  da  ribeira  do  Cara  ih  ius  (Príncipe 
Imperial). 

Em  outra  informação,  que  deu  o  mesmo  coronel  em  1799,  affir- 
mou  existirem  minas  de  pedra-hume  e  capa-rosa  em  vários  togares 
da  Parnahiba  e  Carapo-maior. 

O  ajudante  Luiz  Raposo  do  Amaral,  de  que  já  falíamos,  descobriu 
em  1802 ouro  no  lugar  Pinga  da  fazenda  Serra,  na  ribeira  do  Pa- 
rain,  nas  fazendas  Burrachuda,  e  Taboquinlia,  e  no  riacho  dos Tim- 
bós  a  uma  légua  da  villa  de  Paranaguá. 

Em  1795  João  Baptista  Ferreira  descobriu  minas  de  ferro  no  ter- 
mo de  Jurumenba  nos  terrenos  montanhosos  da  margem  do  Parna- 
hiba. 

Em  1796  descobriu  o  padre  Joaquim  José  Pereira  abundantes  mi- 
nas de  salitre  no  julgado  de  Valença.  Ha  também  grando  abundân- 
cia d'este  mineral  nas  ribeiras  do  liain  e  Piauhy.  Na  ribeira  do  Ca- 
rathius  affirmam  haver  a  pedra  Iman,  ou  de  cevar,  porém  com  pou- 
ca força  magnética  ,  e  assim  também  abundantes  minas  de  salitre  e 
ferro.  Era  Carapo-maior,  no  sitio  denominado  Cadoz,  ha  minas  de 
chumbo,  e  pedra  hume,  no  logar  Colomincoára  pedra  hume,  e  no 
alio  Cabeça  do  boi  amianto  e  capa-rosa.  So  nos  tem  a  Afirmado  ha- 
ver ouro  na  serra  da  Talhada  em  Oeiras,  ouro,  diamante  e  crystaes 
no  tenpo  de  Jaicoz.  Já  vimos  um  bello  diamante  ali  achado.  Quem 
percorrer  os  termos  de  Principe  Imperial  e  Marvão,  encontrará  o 
amianto  de  varias  cores,  a  mica,  crystaes  de  rocha,  amatistas ,  minas 
de  plombagina ,  nitreiras  naturaes,  e  salinas.  Na  Parnahiba  achará 
lambem  a  plombagina,  prata,  cobre,  com  especialidade  nasCarcan- 
das.  Em  varias  partes  da  província  se  encontra  o  chumbo,  o  estanho, 
a  pedra  de  cantaria,  de  amolar,  minas  de  cal ,  e  outros  productos 
mineraes  que  não  têm  sido  estudados. 

N'este  lugar  cumpre- nos  fatiar  das  fontes  mineraes,  dos  fosseis  0 
petrificados. 

Eneontrara-se  fontes  mineraes  nos  municípios  de  Parnaguá,  Oei-  ^ 
ras  e  Terosina.    As  do  Parnaguá  possuem  em  dissolução  saes  da 
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ferro,  de  aluminia,  soda  •  mafcneait  (*).  A«  agiiea  thermaee  ê  «ri- 
neraes  do  Cacho  em  Oeiras,  que  são  as  mais  procuradas,  «contem  o 
eelphúretò  dt  ferre,  e  partes  de  nitro,  e  as  de  município  da  Tere- 
sifia,  pouco  conhecidas,  contém  em  soltiç&o  toes  demagnesia  eeoda. 
No  termo  de  Príncipe  Imperial  nos  terrones  montanhosos  ertceh- 
tram-se  petrificados  do  peixe  e  vegelaes*  e  camadas  de  ossadas  fosseis, 
e  no  termo  de  Jaicoz  abundância  de  petrificados  de  Carnnhuba  e  pei- 
xes de  varias  espécies. 
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AGRICULTURA. 

Pouco  depois  de  170O  se  começou  a  cultivar  o  algodão  noPiaúhy*, 
prosperou  esta  industria,  porque  tudo  concorria  para  o  seu  desenvol- 
vimento —  bons  terreno^  e  o  amor  ao  trabalho;  *-*-  porém  pouco 
depois  os  bons  terrenos  Acaram  abandonados,  l  lavoura  definhou  ; 
porque  os  lavradores  se  tornaram  criadores,  porque  este  trabalho  «ra 
mais  commodo  e  leve.  A  lavoura  do  algodào  soffreu  gravemente,  e 
por  muito  tempo,  até  que  insensivelmente  foi  reapparocendo  mais 
fecunda,  e  talvez  mais  perfeita,  se  é  que  se  pôde  chamar  perfeição  a 
um  pequeno  melhoramento  ensinado  pela  experiência  colhida  no  des- 
prezo da  velha  pratica  de  rotear  as  terras*  Ainda  assim  66  nio  pote 
diterqueno  Piaiihy  haja  sciencia  no  amanho  das  terras  na  dispo- 
sição da  plantação,  finalmente  em  todo  o  processo  da  cultura;  *»*  o 
que  fazem  de  melhor  —  sompre  é  incompleto,  e  ainda  imperfeito* 

Geralmente  ha  no  Piauby  uma  grande  repugnância  para  a  lavou- 
ra, e  se  faiem  a  lavoura  de  primeira  necessidade,  ô  porque  sem  ellà 
morreriam  de  fome ;  o  instincto  pois  da  própria  conservação  é  queifc 
*eonfe!ho  os  filhos  doPiauhy*  plantarem  milho,  feijão,  arroa  • 
mandioca.  Um  escriptor,  foliando  ha  muitos  anrtoa  dd  Piáuhy,  disSè 
uma  grande  verdade,  quando  assim  dê  exprimiu:  é  EJles  séfotéfes- 
savam  só  na  criação  do  gado. . . .  hoje  porém  que  a  éapiMftfe  éè 
Pfooby  nio  pôde  avençtír  corti  rgtíaea  pmm  ftà  é*iá£0  déf  gafa; 

(*)  Noa  riachos  Rangel  e  Limarão. 


porque  quasi  toda  se  j 

sítios,  boje  que  i 

qoe  seriam  interriiieli  i 

tora ;  porque  nem  i 

este  trato  se  de?  e  i 

capitania  doPiaohy* 

sirel  aagmentar  a  enfara  Am  i 

objecto  de  soa  sal 

cio.  ..»(*) 

Estas  paforras  ainda  haje  < 
para  serem  ouridas  por 
mentos  de  qoe  tanto  carece  a  l 
ha  tantos  annos  no  berça. 

O  primeiro  passo  a  dar  é  \ 
barbara  devastação  das  i 
ga  em  vez  de  produzir. . .  '**. 

Acostamados  os  lavradores  a  wue  x  eaât  ?ebk  de  m  —  mr 
julgarem  falsamente  cansa&s  os  lermos  ímn  -mr  flrniw.  «■&«- 
plicam  de  trabalho  lodos  os  ms,  do  ye*-  aow  te 
annos  ,  porque  ignoram  o  modo  de  ayvwaáaff  eus  jrrmiãt  ■ 
das  terras  já  agriealtorada*. 

A  prohibiçSo  pois  do  coraaneifo  te  maca*  ,  i  mr&mttSr  fc 
praticas  noras  na  lavoura  são  de  taaaoma  oeoessimuk,  tutwenL  aTt» 
o  Piauhj  tem  de  soffrer  graresasaife  p*?i  ^  ítcnn ,  «  *  m»  jí  nfc 
tem  soffrido  maito.  A  importação  d»  íintTrroemx  ar-iri»  *  bme 
de  palpitante  necessidade,  porqoe  com  a  raro»anaeís  dor  «ktosk, 
e  ausência  de  seus  braços,  a  broma  ka  de  Kocurnsr-R  a  Irw*  li- 
vres, que,  não  estando  acostumados  ao  rvde  traldtUo  d:  «*r*v*  — 
precisam  de  ser  auxiliados. 

Ráo  se  diga  que  o  solo  dp  Piaoby  não  é  capaz  de  cultora  ;  pse- 

C)  Roteiro  do  Maranhão  a  Goyax  pdoPiaafcy,  ■|ii'Bi  —  Pefr»o<«  de  ttf*. 
(**)  ferôf  a  Polyteckmca.  CoosidençSes  geras  «Are  a  agriealan  iniiial  , 
Fevereiro  de  1853,  pt>  33. 

xx  • 


66 

que  não  ha  absolutamente  terras  roas,  que  se  não  possam  fazer  boas, 
assim  as  queiram  e  saibam  preparar. 

O  Piauhy  tem  terrenos  próprios  para  qualquer  género  de  lavoura, 
que  podem  ainda  ser  melhorados  consideravelmente ;  e  a  influencia 
atmospherica  não  è  tão  poderosa,  que  nuiliflque  certas  espécies  de 
lavoura. 

A  pratica,  que  os  primeiros  lavradores  observavam  na  plantação 
do  algodão,  ó,  com  pequena  differença,  a  que  ainda  hoje  observam, 
e  exercerão  por  muito  tempo,  se  o  governo  não  cuidar  em  promover 
os  seus  melhoramentos.  O  senhor  de  20  escravos  pôde  possuir  um 
roçado  de  uma  geira  ou  quatrocentas  braças  em  quadro.  Se  o  terre- 
no ó  de  matta  cuidam  em  derruba-la  com  antecedência;  —  seccos  os 
maltos  cahidos,  lançam-lhes  fogo ,  e  depois  de  desobstruído  o  espaço 
destinado  a  plantação,  abrem  as  covas,  e  depositam  a  semente.  São 
escolhidos  para  plantação  do  algodão  os  terrenos  de  capoeira,  de 
palmares,  encostas  de  outeiros,  ede  ordinário  todo  o  terreno  eleva- 
do. Uma  plantação  costuma  durar  três  annos,  e  ás  vezes  mais,  se  o 
terreno  é  gordo.  Abrem-se  as  roças  de  Julho  até  Dezembro,  e  no 
mez  de  Janeiro,  conforme  o  inverno  — principia  a  plantação.  Feitas 
as  covas,  que  ou  guardam  entre  si  a  distancia  de  uma  braça,  ou  não 
guardam  regularidade  —  depositam  a  semente.  Nos  intervallos  da 
plantação  costumam  plantar  milho,  feijão,  arroz,  e  mandioca ;  porém 
como  esta  ultima  planta  pôde  amo6nar  o  algodoeiro,  muitos  não  a 
consentem  ,  salvo  quando  o  terreno  é  fresco ,  e  de  antemão  se  tem 
guardado  uma  maior  distancia  entre  um  e  outro  pó  de  algodoeiro. 
De  Maio  até  Junho  colhe-se  a  producção  do  milho  e  feijão,  e  o  al- 
godoeiro se  refaz.  Três  grandes  males  costumam  affectar  a  plantação 
do  algodão — as  lagartas  e  outros  insectos  daraninhos,  a  falta  de 
chuva,  e  a  muita  chuva. 

Em  boas  terras,  e  com  uma  roça  de  400  braças  quadradas,  se  pôde 
colher  800  a  1,000  arrobas  de  algodão  em  caroço  todos  os  annos.  Du- 
rando uma  plantação  três  annos,  a  safra  dos  dous  últimos  annos  cos- 
tuma a  declinar  nos  maus  terrenos,  e  nos  bons  a  augmentar  na  razão 
de  um  terço. 
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O  processo  do  desearoçamento  é  muito  lento  em  razão  da  imper- 
feição das  machinas,  que  nem  sempre  são  movidas  por  animaes,  e 
assim  lambem  o  processo  do  ensacamento. 

'  O  meio  dizimo  do  algodão  foi  estabelecido  no  Piauby  em  1814,  e 
era  arrecadado  por  barreiras  na  margem  do  Parnahiba,  e  na  rece- 
bedoria da  villa  do  mesmo  nome ;  arrecadação ,  que  foi  sempre 
imperfeita,  porque  sempre  grande  parte  do  algodão  passava  para  o 
Maranhão  por  contrabando. 

O  fumo  principiou  a  ser  cultivado  pelo  mesmo  tempo  do  algodfio. 
As  margens  dos  rios,  e  os  terrenos  frescos,  com  especialidade  as  va- 
santes  do  Parnahiba,  Pbty,  Longa,  o  Gurugtreta  são  preferidos  para 
este  género  de  cultura. 

O  cafó  nunca  se  plantou  na-  província  ,  nem  mesmo  para  seu  con- 
sumo; e  a  cannasó  depois  de  178<X,  etão  pouco  desenvolvimento 
tem  tido,  qoe  o  assucar,  a  rapadura  e  asaguas-ardentes  são  importa- 
das; o  que  é  para  admirar;  porque  reputando-se  por  tão  alto  preço 
estas  géneros ,  não  tem  servido  iste  de  incentivo  *  que  dèm  maior 
desenvolvimento  á lavoura  da  cann*. 

Em  1798  o  governo  portuguez  recommendou  a  introducçáo  do 
arado  no  Piauhy  ;  os  lavradores  o  receberam,  porém  pouco  tempo 
depois  o  abandonaram,  por  impraticável  o  seu-  uso  >  segundo  disse- 
ram, e  impraticável  pela  natureza  do  soto ,  quasr  todo  composto  do 
mattos  9  chapadas  e  catingas ,  e  muito  mais  ainda ,  por  variarem  os 
agricultores  a  cada  instante  de  terreno.  Aquelles  porém ,  que  pos- 
suíam exceHenles  terras  de  brejo,  onde  não  se  encontram  muitos  to- 
cos, e  abundância  de  raízes,  e  por  onJe  o  arado  pôde  passar  livre- 
aaente,  continuaram  a  usar  do  arado  até  que  voltaram  á  velho  rotina, 
e  inteiramente  o  abandonaram,  e  por  tal  modo,  que  nfio  ha  no  Piau- 
by hoje  quem  possua  um  destes  instrumentos,  e  raro  será  aqueile 
que  o  conheça. 

IV 

A  criação  do  gado  vaccum  e  cavattar  foi  sempre  a  primeira  in- 
dustria   do   Piauhy  —  O  Pará,  o  Maranhão,  o  Ceará,  Bahia  e 
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Pernambuco  sempre  se  abasteceram  oom  gados  do  Piauby,  cujos 
terrenos,  ou  sejam  mimosos  ou  agrestes,  são  sempre  bons  para  a 
criação  do  gado;  os  mimosos  porém  são  melhores,  eontando-se 
com  a  regularidade  das  estações. 

Nas  fazendas  de  pasto  agreste  300  v  aceas  produzem  130  bezerro», 
sendo  que  as  que  parem  em  um  anno  descançam  o  anno  seguinte  : 
nas  fazendas  chamadas  de  mimoso,  em  que  o  pasto  é  bastante 
succulento,  SOO  vaccas  produzem  250  bezerros  annualmente,  isto  ó, 
sem  interrupção.  O  que  so  diz  acerca  do  gado  vaccum  é  exleisivo 
ao  cavallar. 

Os  meus  de  Novembro  e  Dezembro  (Ons  de  verão)  sào  as 
épocas  de  mais  abundante  producção.  Fazem-se  as  vaquei jadas 
duos  vezes  no  anno  nas  fazendas  do  grande  criação,  e  isto  succede  nos 
mezes  de  Janeiro  e  Junho ;  porém  nas  pequenas  fazendas  uma  só  vez. 

Os  meses  de  Janeiro  e  Junho  sào  o  tempo  mais  feliz  do  fazendeiro, 
e  mais  divertido  para  os  vaqueiros,  que  se  empenham  em  provar 
muita  perícia  no  exercício  de  suas  íuneções.  N'esses  mezes  se  fazem 
também  as  vaqueijadas  do  gado  grande,  que  tem  de  ser  remeuido 
para  as  feiras,  ou  vendido  nas  porteiras  dos  curraes  aos  negociantes 
ambulantes* 

E'  delicioso  para  o  senhor  da  fazenda  ver  ir-se  approximando  dos 
curraes  as  marombas  de  gado  trazidas  ao  som  das  cantilenas  do  seus 
eonductores,  que,  como  so  foram  dias  do  festa,  so  entonam  em  seus 
melhores  gibões  o  perneiras,  e  so  armam  de  uma  vara  de  ferrão,  que 
arvoram  como  um  estandarte,  cavalgando  os  mais  corredores  ginetes 
da  fazenda^. 

A*  primeira  vista  parece  muito  simples  a  seiencia  de  um  va- 
queiro ;  assim  não  succede  ;  porque  um  vaqueiro,  para  ser  bom, 
deve  saber  correr  á  rédea  solta  atrás  de  uma  rez  brava  por  entre  o 
raalto  e  a  catinga  cerrada,  deve  saber  derribar  pela  cauda,  ou  de 
mtictra,e  também  de  vara  o  boi  que  espirrar  da  maromba,  E  quantos 
não  morrem  no  exercício  de  seu  emprego,  ora  atirados  das  soltas, 
ora  rebentados  pelos  troncos  das  arvores?  Numerosíssimos  são  os 
factos  de  que  temos  noticia  ,. . . 


Para  que  no  sertto  uma  fazenda  mereça  o  nome  do  boa,  deveser 
em  primeiro  lugar  bem  provida  de  agua ;  porque  sendo  o  Piauhy 
sujeito  a  seccas,  coroo  lodos  os  altos  sertões  do  Brasil,  as  fazenda» 
faltas  de  agua  são  as  primeiras ,  que  ficam  despovoadas  de  seu» 
gadoa. 

Era  cada  fazenda  devam  haver  pelo  menos  Ires  corraes,  que  tomam 
diversos  nomes  conforme  o  serviço,  que  prestam. 

Chamam  curral  de  xaqueijada  aquelle  em  que  se  recebe  o  gado 
que  tem  de  ser  vendido,  onde  se  tira  o  leke,  e  onde  se  (az  o  rol  de 
porteiras ;  curral  de  apartar  o  em  que  se  recebe  todo  o  gado  indis- 
tinctaroenlc,  pnra  ao  depois  ser  distribuído  pelas  diferentes  armm- 
modaçóes;  curral  de  beneficio  onde  se  recolhem  os  garrotes  para 
serem  ferrados,  e  para  se  fazer  as  partilhas  dos  vaqueiros. 

Os  vaqueiros  ou  lucram  de  quatro  bezerros  um,  ou  de  oito  também 
um;  no  primeiro  caso  chama-se  partir  sé,  no  segundo  caso  partir 
com  o  dono.  Nas  fazendas  do  cavallar  sempre  o  vaqueiro  parle  com 
o  dono.  Náo  são  simplesmente  estas  as  vantagens,  que  tem  um 
ereador  de  fazenda  :  —  o  queijo,  o  leite,  e  corto  numero  de  malalu- 
tagens  entram  também  como  paga  de  seus  serviços. 

Usam  os  vaqueiros  de  uma  phraseotogia  particular,  quando  desi- 
gnara objectos  de  sua  proGssâo :  por  exemplo,  chamam  a  todo  o  gado 
bravo,  barbalão,  á  vacca  de  raça  pequena,  aratanha;  aos  touros, 
pinolunga  ou  pai  juçara;  ao  garrote  magro,  picica;  a  um  magote 
de  bois,  maromba. 

Longe  iríamos,  si  fosse  nosso  propósito  entrar  em  detnlhes  minu- 
ciosos acerca  da  vida  de  um  vaqueiro,  e  do  que  diz  respeito  a  uma 
fazenda  de  gados. 

A  criação  do  gado,  que  hoje  se  pôde  dizer  em  decadência,  au- 
gmentou  no  Piauhy  com  tamanha  rapidez,  que  já  em  1726  pagava 
dízimos.  À  imposição  de  10  por"/,  sobre  a  producçaodo  gado  prin- 
cipiou a  ser  cobrada  por  arrematação,  passou  a  ser  feita  por  adminis- 
tração, e  hoje  é  cobrada  por  arrematação  como  ao  principio  se 
fazia. 

Em  17G2  possuía  o  Piauhy  536  fazendas;  hoje  o  seu  numero  é 
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calculado  em  porto  de  4,000,  e  o  numero  de  fazendeiros  que 
Q'aquelle  tempo  não  excedia  de  800,  hoje  é  avaliado  em  mais 
de  6,000. 

Pelos  lançamentos  de  f810— 1850, 1850—1851  seconhece  que 
a  província  teve  no  primeiro  lançamento  uma  producçào  de  162,755 
bezerros,  e  14,495  poldros;  e  no  segundo  anno  a  producçào  for  de 
160,214  bezerros,  e  14,660  poldros.  Esses  algarismos  devem  ser 
elevados  ao  dupto,  porque  os  lançamentos  são  sempre  feitos  por 
menos  da  metade  na  maior  parte  dos  municípios. 

O  que  se  diz  a  respeito  do  gado  vaccum  é  sempre  extensivo  á  cria- 
ção do  cavallar,  que  de  ordinário  se  fazenglobadamente. 

Pouco  se  dedicam  os  fazendeiros  á  criação  do  gado  cabrum,  e 
ovelhum,  eaté  desconhecem  as  grandes  vantagens,  que  drella  po- 
deriam tirar. 

A  producçào  dos  jumentos  e  burros  abastante  diminuta,  sendb 
que  hoje  poderia  ser  crescidissima,  sr  uma  carta  regia  n8o  tivesse 
prohibido  a  sua  inlroducçâo  e  criação  no  Piauhy,  com  o  frivofo 
pretexto  de  nào  matara  criação  cavallar. 

A  creaçâo  do  gado  vaccum  e  cavallar  tem  enfraquecido,  porque  no 
Piauhy  se  não  procura  melhorar  a  raça  por  meio  do  cruzamento ;.  o 
tanto  isto  é  verdade  que  a  arrobação  média  do  boi  que  jà  foi  de 
i  2  arrobas,  hoje  é  de  9  arrobas. 

Para  provarmos  a  inexactidão  dos  lançamentos  modernos  da  co- 
brança do  imposto  de  10  por*/,  sobre  o  rendimento  do  gado  vaccum, 
basta  que  os  comparemos  com  os  lançamentos  antigos.  Vejamos. 


DIZIMO  DO  GADO  VACCUM,  QUE  PAGOU  O  PIAUHY  DE  1791  A  1804. 

1791—1793.  1794—1796. 


Oeiras 24:0508000 

Jurumenha ....  8:350g000 

Valença 12:450#000 

Paranaguá 7:4508000 

Marvão 12:0508000 

Campo-maior  .   .  .  25:250#000 


Oeiras. .  .  . 
Valença.  .  . 
Jurumenha  . 
Paranaguá.  • 
Marvão.  •  • 
Campo-maior 


30:0008000 
12:500g000 
8:4008000 
7:5008000. 
12:0608000 
36:4008000 
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1799—1801. 


Oeiras.  .  . 
Campo-maior 
Valença.  .  . 
Jaramenha. 
Paranaguá. . 
Marrão.  .  . 


24:0508000 
23: 250g000 
12-450$000 
8:350§000 
7:450$000 
12:050^000 


1802—1804. 


Oeiras  •  .  • 
Campo-maior 
Valença.  •  . 
Jaramenha  . 
Paranaguá.  • 
Marvão.  •   . 


24:0508000 
25:250^000 
12:450^000 
8:4008000 
8:0508000 
12:0508000 


O  lançamento  de  18*9 — 1850  é  o  seguinte,  conforme  os  dados 
estatísticos,  que  podemos  examinar. 


Porjr.  ... 
Campo-maior 
Barras .  .  . 
Ptracornca.  • 
Parnahiba.  . 
Príncipe  Imperiai 
Marrão.  .... 


5:7548500 
14:2988400 
5:3608600 
7:3928700 
4:6858250 
8:4505000 
7:1108300 


Valença 11:6478350 

Oeiras 23:679$700 

Jaicós 12:033$950 

S.  Raimundo  Nonnato  8:9608900 

S.  Gonçalo.  ....  9:1918650 

Jorumenha ....  12:2208650 

Paranaguá 8:7338700 


ENFERMIDADES,  QUE  PREDOMINAM  NA  PROVÍNCIA,  CAUSAS,  QUE 
AS  MOTIVAM,  E  ÉPOCAS  DO  SEU  APPARBCIMENTO. 

Não  é  o  Piauhy  uma  província  sujeita  a  ataques  epidemicos,  e  en- 
fermidades contagiosas.  Se  uma  ou  outra  vez  tem  soffrido  a  bexiga , 
eila  de  ordinário  tem  sido  importada,  porém  tão  benignamente,  que 
poucas  Tictimas  tem  sacrificado  á  sua  maléfica  influencia. 

No  principio  e  fim  das  aguas,  quando  enchem  os  rios ,  ou  quando 
baixam,  apparecem  as  sesões,  devidas  ás  enchurradas,  á  estagnação 
das  aguas,  á  decomposição  das  folhas,  e  troços  vegetaes,  e  mesmo  ao 
cheiro  e  decomposição  do  barro ,  e  dos  saes  differentes,  que  se  acham 
de  mistura  com  a  terra. 

Asdefluxões  ou  catarrhos  mucosos,  o  pleuriz,  a  pleuropneumonia, 
a  ophthalmta  aguda,  a  phthysica,  e  o  mal  venéreo,  moléstia  mui  fre- 
quente e  universal  —  costumam  affectar  a  população.  As  primeiras 
enfermidades  são  certamente  devidas  ás  correntes  dos  ventos  geraes, 
que  principiam  a  assoprar  de  Maio  até  Outubro,  á  influencia  das 
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aguas,  e  á  transpiração  constante,  devida  ao  calor,  ou  á  violência  dos 
raios  solares.  A  ultima  enfermidade  é,  como  em  toda  a  parle  —  filha 
da  falta  de  asseio,  do  coito  frequente,  e  diversidade  de  constituições 
orgânicas. 

No  principio  e  fim.  das  aguas,  isto  é  de  Outubro  a  Novembro,  de 
Maio  a  Junho,  tempo  em  que  as  aguas  se  turvam,  o  calor  se  exas- 
pera, a  atmosphera  se  carrega  de  vapores  aquosos  —  para  apparecer 
o  inverno  — sendo  fortissimas  as  correntes  almosphericas,  e  ás  vezes 
frias,  as  aguas  n'essa  época  —  frias  lambem,  e  mui  finas,  juntamente 
com  a  humidade  do  terreno  —  supprime-se  a  transpiração,  apparo- 
cem  as  affecções  inflammalorias,  e  a  saúde  publica  é  atacada;  assim 
como  n'essa  época  do  anno,  em  que  os  vegetaes  fructiíicam,  o  uso, 
e  consumo  iinmoderado  dos  fruelos  —  muitas  o  variadas  moléstias 
produzem. 

VI 

INDUSTRIA  E  COMMERCIO. 

Industria !  E'  tão  rica  de  significação  esta  palavra,  e  para  o  Piauhy 
ella  tão  pouco  significai  Parece  que  para  os  Piauhyenses  o  futuro 
tem  pouca  significação !  Já  era  tempo  de  cuidarem  do  porvir.  O  coro- 
morcio  está  na  razão  da  industria.  Fica  dito  que  a  primeira  indus- 
tria do  Piauhy  é  a  criação  do  gado.  Uma  pequena  fracção  de  seus 
habitantes  se  dedicai  plantação  do  algodão,  e  a  população  ribeirinha 
e  pobre  planta  fumo  e  os  géneros  alimentícios  em  tão  pequena  es- 
cala, que  apenas  bastam  para  supprir  as  primeiras  necessidades. 

O  algodão,  o  fumo,  a  sola  e  o  couro,  representam  na  exportação 
alguns  algarismos ;  porém  o  gado  em  primeiro  lugar,  e  póde-se  dizer 
que  só  elle  é  bastante  para  abastecer  as  províncias  liroitrophes. 

Os  géneros  que  entram ,  e  os  que  sahem  são  trazidos  e  levados, 
ou  pelo  rio  Parnahiba,  ou  em  costas  de  animaescom  grandes  sacrifí- 
cios e  despezas. 

A  exportação  do  salitre,  e  da  carne  de  charque  ha  muitos  annos, 
que  deixaram  de  existir,  nSo  sabemos  por  que  poderoso  motivo. 
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Ha  tanta  incúria  da  parte  dos  Piauhyenses  em  não  saberem  apro- 
veitaras soas  riquezas  naturaes,  que  muitos  géneros  recebem  de  fora, 
só  porque  se  náo  querem  dedicar  ao  trabalho.  A  manteiga  clles  não 
a  sabem  fabricar.  Até  recebem  do  Ceará  o  queijo  e  o  requeijão , 
podendo  ser  esses  três  -géneros  fecundos  ramos  de  sua  industria, 
assim  também  a  cera  da  carnahuba, 

A  resina  da  jntaicica  ,  do  angico  ,  o  anil ,  a  quina ,  o  vinho  do 
Caju,  madeiras  de  tinturaria,  de  marcenaria  e  construcção,  e  mui- 
tos produrtos  vegetaes  —  vivem  esquecidos,  e  sem  valor. 

VII 

INSTRUCÇÃO  LITTERABIA. 

O  Piauhy  foi  a  província,  que  mais  tarde  recebeu  o  benéfico  favor 
da  instrucção.  Até  1814  o  que  se  chama  instrucção  elementar,  lhe 
era  dada  empiricamente  por  particulares  pouco  habilitados,  para  exer- 
cerem tão  importantes  funcções. 

Alguns  governadores  representaram  para  a  corte  acerca  da  palpi- 
tante necessidade  de  serem  criadas  escolas  officiaes;  porém  suas  vozes- 
nunca  foram  altendidas,  como  se  houvera  um  firme  propósito  de 
manter  o  povo  na  roais  crassa  ignorância. 

O  reclamo  dos  governadores  só  muito  tarde  veio  a  ser  satisfeito.  A 
representação  de  Luiz  António  Sarmento  da  Maya,  que  dizia  respeito 
á  creação  de  uma  cadeira  de  latim  em  Oeiras  —  sendo  encaminhada 
em  1805  á  corte,  só  em  1818  foi  attendida.  E'  certo  que  a  época  era 
excepcional  para  o  governo  portuguez.  Pódc-se  dizer  que  o  decreto 
de  15  de  Julho  de  1818,  que  creou  em  Oeiras  a  primeira  aula  de  la- 
unidade,  e  o  de  4  de  Setembro  de  1815,  que  creou  as  primeiras  ca- 
deiras de  instrueçâo  elementar  —  foram  devidos  aos  reiterados  esforços 
do  reverendo  padre  Malhias  de  Lima  Taveira. 

Até  esse  tempo  pois  a  noite  da  mais  supina  ignorância  trazia  en- 
volvido o  bello  céo  do  Piauby. 

Por  virtude  da  lei  de  15  de  Outubro  de  1827,  que  regulou  a  in- 
n  10 
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slrucçào  no  Império,  o  conselho  administrativo  por  actos  do  5  deJunho 
e  7  de  Julho  do  1899  criou  cadeiras  de  primeiras  leiras  em  Oeiras, 
Jaicoz,  Poly,  Campo-Malor,  Valença,  Barras,  S.  Gonçalo,  Marvão, 
Piracuruca,  Parnahiba,  Jurumenha,  Paranaguá,  e  Piranhas,  extin- 
guindo as  cadeiras  de  latim  de  Oeiras  e  Parnahiba. 

Por  decreto  de  25  de  Agosto  de  1832  foi  de  novo  creada  em  Oeiras 
a  cadeira  de  latim,  euma  de  rhetorica.  À9 cadeiras  de  francez  e  geo- 
metria (oram  çreadas  por  virtude  de  uma  resolução  do  conselho  toma- 
da em  28  do  Agosto  de  1832  em  referencia  ao  decreto  de  25  de  Junho 
de  1831. 

Providas  as  cadeiras  em  inhabeis  professores,  porque  homens  in- 
telligentes  e  illustrados  não  se  queriam  sujeitar  á  sorte  precária  do 
magistério  — como  que  a  instrucção  corria  á  revellia,  árida  e  impro- 
fícua. As  cadeiras  de  instrucção  maior  viviam  em  completo  abandono, 
e  os  que  as  aceitavam,  ou  não  eram  habilitados,  ou  mal  cumpriam 
com  seus  deveres. 

Creou-se  depois  o  lyceu,  porém  esse  estabelecimento  litterario,  de 
que  tão  bellos  fructos  se  esperava  —  nenhum  bem  tem  trazido  á  pro- 
víncia, também  porque  aquelles  que  a  tem  governado  depois  da  sua 
creação,  nunca  lhe  deram  a  importância  merecida,  deixando-o  sem- 
pre entregue  á  sua  desorganisaçâo. 

Por  isso  ser  geralmente  reconhecido,  porque  a  instrucção  publica 
era  uma  palavra  sem  significação,  o  finado  padre  Marcos  de  Araújo 
Gosta,  varão  a  quem  os  jovens  Piauhyenses  muito  devem,  e  cuja  me- 
moria será  sempre  querida  e  respeitada  —  abriu  um  collegio  em  sua 
fazenda,  e,  a  expensas  sua?,  recebia  seus  jovens  patrícios,  afiro  de 
dar- lhes  uma  educação  luterana  mais  conveniente  do  que  aquella, 
que  podiam  colher  no  seio  da  capital. 

Possuo  hoje  o  Piauhy  21  cadeiras  do  sexo  masculino,  19  do  femi- 
nino, o  lyccu  com  a  organisoçio  de  7  cadeiras,  e  o  estabelecimento 
dos  Educandos,  creado  pela  lei  provincial  do  20  de  Setembro  de 
1847,  onde  os  orphsos  e  meninos  pobres  vão  adquirir  a  instrucção 
artística. 
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VIII 

CLIMA     B     ESTAÇÕES. 

O  clima  do  Piauhy  é  geralmente  quente,  e  no  verão  é  muita  vez 
tão  intenso  o  calor,  que  ainda  pela  alta  hora  da  noite  elte  se  faz  sen- 
sível. A  brisa  não  refresca  as  manhãs,  e  as  auras  não  bafejam  pelas 
horas  da  tarde.  O  inverno  e  o  verão  são  inconstantes  na  época  de  seu 
apparecimenlo.  Annos  ha  cm  que  o  inverno  começa  cedo,  e  então  ja 
em  Novembro  cahera  as  primeiras  chuvas,  de  ordinário  acompanha- 
das de  fortíssimas  trovoadas.  Os  dous  primeiros  mezes  do  anno  e  o 
ultimo  são  designados  como  começo  de  inverno.  Quando  elle  vem 
tarde  soffre  a  lavoura ,  e  apparece  a  mortalidade  nas  fazendas  de 
crear,  e  o  anno  seguinte  ó  apontado  como  um  anno  de  indigência.  O 
verão  tem  mais  longa  vida,  pois  muitas  vezes  dura  oito  e  nove  mezes, 
começando  sempre  em  Junho,  época  em  que  a  atmosphera  se  descar- 
rega completamente  de  seus  vapores  aquosos,  e  as  noites  se  vão  tor- 
nando claras. 

Os  raios  solares  vibram  com  tamanha  intensidade  no  verão,  que 
despem  as  arvores  de  todas  as  suas  folhas,  e  dão  ao  paiz  um  aspecto 
pouco  agradável,  principalmente  para  aquelles  que  nessa  época  sentem 
necessidade  de  viajar. 

Com  o  apparecimento  do  inverno,  os  campos  se  cobrem  da  mais 
linda  e  abundante  verdura,  as  arvores  se  vestem  de  novo,  e  a  natu- 
reza como  que  parece  rir-se  por  entre  a  vegetação  que  pullula  como 
por  encanto. 

No  verão,  quando  as  noites  são  frescas,  o  luar  brilhante  —  não  ha 
natureza  mais  encantadora,  e  nas  noites  de  escuro  —  não  ha  céo  que 
offereça  mais  lindo  espectáculo.  No  inverno  osdias  são  frescos  e  lim- 
pos, e  as  noites  tempestuosas  e  carregadas. 

Nunca  podemos  observar  a  temperatura  e  suas  variações  por  falta 
completa  de  instrumentos  próprios. 
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IX 

ESTATÍSTICA. 

Não  assentam  sobre  bases  seguras  os  cálculos  que  modernamente 
se  tem  feito  sobre  a  população  do  Piauhy.  Por  vezes  e  em  differentes 
annos  se  tem  procedido  ao  censo ;  porém  todos  os  trabalhos  tem  sido 
feitos  por  modo  lai,  que,  ou  deixam  grandes  lacunas,  que  não  podem 
ser  preenchidas  por  simples  estimativas,  ou  devem  ser  absolutamente 
desprezados  por  não  assentarem  em  regulares  e  sérias  investigações. 

Se  as  estatísticas  antigas  nã"o  são  exactas,  ainda  menos  as  moder- 
nas; porém  nós  pensamos  que  ,  o  que  ouir'ora  se  fez,  se  não  é  exa- 
ctíssimo pelo  menos  está  muito  approximado  da  verdade,  o  que  é  já 
tudo  senão  muito  em  objecto  desta  natureza. 

Em  1762  se  avaliava  a  população  do  Piauliy  em  12,746  almas, 
distribuídas  pelas  oito  parochias  então  existentes  do  seguinte  modo : 

Oeiras. 

Tinha  esta  freguezia  270  fogos,  655  pessoas  livres,  465  captivas 
na  cidade,  e324  fogos,  169  fazendas,  1,411  pessoas  livres,  e  1,084 
captivas  em  lodo  o  resto.  O  vigário  Dionísio  José  de  Aguiar  englo- 
bou no  calculo  apresentado  os  28  fogos,  e  354  indios  de  Jaicoz,  e  a 
aldeia  de  S.  João  de  Sende  com  30  fogos,  e  337  indios  da  nação 
Guegué  e  Àcoroá. 

Valença. 

O  viário  Manoel  Nunes  Teixeira  offereceu  a  seguinte  estatística 
desua  íieguezia,  a  saber  —  Villa  39  fogos,  121  pessoas  livres,  e35 
captivas ;  e  o  resto  da  freguezia  266  fogos,  52  fazendas  de  gado,  751 
pessoas  livres,  e  578  captivas. 

Marvão. 
Vigário  António  Tavares  da  Silva, —Villa  19  fogos,  56  pessoas 
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livres,  e  9  captivas;  resto  da  freguozia,  176  fogos,  39  fazendas,  715 
pessoas  livres,  e  279  captivas. 

Campo-maior. 

Vigário  Sebastião  Vieira  Sobral,  —  Villa  31  fogos,  128  pessoas 
livres,  e  S4  captivas ;  e  no  resto  da  freguezia  276  fogos,  86  fazendas, 
1,120  pessoas  livres,  e  585  captivas. 

S.  João  da  Parnahiba  (*). 

Vigário  de  Piracuruca  Alexandre  de  Souza  Ventura,  —  Villa  da 
Parnahiba  4  fogos,  8  pessoas  livres,  e  11  captivas,  Freguezia  de 
Piracuruca,  330  fogos,  84  fazendas,  1,747  pessoas  livres,  e  602 
captivas. 

Jurumenlia. 

Villa  —  16  fogos,  71  pessoas  livres,  e  28  captivas ;  o  o  resto  da 
freguezia  77  fogos,  51  fazendas,  300  pessoas  livres,  e  298  captivas. 

Parnaguá. 

Vigário  Francisco  da  Costa  e  Sá,  —  Villa  34  fogos,  37  pessoas 
livres,  e  60  escravas ;  e  o  resto  da  freguezia,  130  fogos,  55  fazendas, 
229  pessoas  livres,  e  576  escravas. 

# 
Recapitulaçào. 

Fazendas  536,  pessoas  livres  8,102,  captivas  4,644,  fogos  2,050. 

Em  1799  a  população  era  calculada  em  51 ,721  almas.  Em  1822 
em  81,336  habitantes.  Em  1826  o  calculo,  que  assentava  em  dados 
officiaes,  era  elevado  a  94,948  almas,  distribuídas  conforme  o  se- 
guinte mappa. 


(*)    Freguezia  de  Piracuruca,   porque   S.  João  da   Parnahiba  era  filial  d'a- 
quella  em  1762. 
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Em  1831  se  procedeu  de  novo  ao  censo  geral  da  província.  Todo 
esse  trabalho  existia  completo  na  secretariado  governo  da  província, 
mas  não  sei  que  génio  máo  fez  desapparecer  alguns  mappas  e  relações 
parciaes.  A  custo  de  muito  trabalho  sempre  podemos  colher  o  mais 
essencial,  que  passamos  a  dar  em  resumo. 


■IMCIP10S  B  MSTE1CTOS 


Oeiras  .... 

Jaicoz  .... 
Marvão   •    .    . 

Poty  e  Piracti- 
ruca.   .   .  . 

Princip*  Imps- 
rial .... 

Campo-maior . 
Parnahiba  .   . 


!  Capella  de  S.  João.  .  . 
Capella  de  Nazareth.  . 
Distrícto  da  Cidade.  . 
Cidade 

Í  Capella  do  Paulista.  . 
Distrícto  da  Vil! a.  .  . 
Capella  de  S.  Vicente. 
Distrícto  daVilla.  .  . 
!  Capella  dos  Humildes. 
Distrícto  da  Villa, 
Batalha.  .  . 
vMattões.  .  . 
i  Distrícto  da  Villa. 
<Pelo-Signal  . 
( Capella  do  Irapuá. 
i  Capella  do  Estanhado. 
]  Capella  das  Barras  .  . 
i  Capella  do  livramento, 
(  Distrícto  da  Villa.   .   . 

ÍBority  dos  Lopes.   . 
Freicheiras 
Distrícto  da  Villa.   .   . 


S.  Gonçalo* 
Valença,  . 
Paranaguá. 


Pessoas 


Fogos 


3,480 
2,284 
12,264 
4,629 
3,162 
2,387 
1,398 
4,285 
9,932 
9,745 
2,491 
1,992 
5,407 
789 
533 
4,704 
4,853 
4,806 
5,536 
3,154 
1,986 
4,324 
6,466 
8,295 
9,157 


107 
320 


287 


256 


314 


477 
175 

578 
705 


Livres 


2,380 
1,711 
1,201 
3,964 
9,297 

2,081 
1,864 
5,229 

455 

4*,247 
2,850 
4,532 
2,894 
980 

5,735 
6,280 


Escravos 


782 
676 
177 
321 
635 

410 
128 
178 

"éô 

604 

1,856 

1,004 

760 

206 

731 

2,015 


Em  1843  se  fizeram  trabalhos  estatísticos,  e  d'olles  se  conheceu 
que  a  província  Unha  então  uma  população  superior  a  200,000  almas, 
e  27,870  fogos.  Grande  parte  desses  trabalhos  foi  perdido,  estragado 
pelo  tempo,  e  mais  do  que  tudo  pelo  pouco  zelo  com  que  foram  ar- 
chivados ;  porque  trabalhos  d'essa  ordem  são  tidos  em  bem  pouco 
preço*  por  quem  nao  os  sabe  apreciar.  Felizmente  foi  salva  do 
naufrágio  a  parle,  que  diz  respeito  ao  numero  de  fogos,  que  por 
municípios  era  então  o  seguinte : 
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Juramenta 15  Quarteirões      1,747  Fogos. 

Paroahfba 

Príncipe  Imperial.   . 

Oeiras. 

Jafcoz 

&  fUymundo  Nonnato 

Punaguá. 

Marrão 

Pnty 

S.  Gonçalo 


Hraounca. 


12 

<• 

4,978   » 

21 

» 

1,425   » 

30 

» 

3,855   » 

9 

» 

2,016  » 

9 

» 

760   » 

18 

» 

3,212   » 

9 

» 

1,017   » 

16 

» 

2,849   » 

10 

II 

1.863   • 

16 

» 

2,659   • 

21 

1» 

2,387   » 

Os  mappts  estatísticos  confeccionados  em  princípios  de  1854,  e 
que  já  correm  impressos,  nio  podem  ser  mais  inexactos,  porque  bem 
sabemos  como  foram  coordenados  os  differentes  mappas  parciaes  pelas 
autoridades  loeaes,  tio  pouco  amigas  de  trabalhos  e  fadigas.  Nft 
fazemos  pois  delles  menção,  e  contentamos- nos  com  dizer,  que  hoje 
a  população  do  Piauhy  excede  a  200,000  almas,  se  attendermos  á 
soa  marcha  nos  anãos  anteriores,  e  á  circumstancia  de  sua  grande 
prolifiqvidade. 

O  que  dizemos  acerca  da  estatística  em  geral,  repetimos  acerca  das 
estatísticas  espeáaes,  e  com  particularidade  da  obituária. 

Nas  províncias  centraes,  ou  antes  em  todas  asfregueziascentraes, 
nunca  a  estatística  obituária  será  possível  e  real,  porque  os  enterra- 
mentos  se  fazem  pelas  estradas,  nos  cemitérios  particulares,  ou  em 
qialquer  logar  mais  próximo  á  residência  do  morto,  e  os  parochos 
nosca  se  lembram  de  pedir  informações  a  respeito. 


FOIÇA  PUBLICA,  E  GUARDA  NACIONAL. 

O  governo  geral  conserva  no  Piauhy  muito  pequena  força  :  o 
corpo  policial  de  200  praças  tem  apenas  um  effectivo  de  140,  A 
guarda  nacional  está  organisada  conforme  o  seguinte  quadro. 

XX  11 
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QllDftO  BA  GUARDA  \AClO\AL  Dl  PROVÍNCIA  DO  PUCIY. 


COMMANDOS  SU- 
PERIORES 


Teresúu 

S.  Gonçalo 

Jnramenha 

Oeiras,  Jaicoí,    e  S. 
Rarmundo  Nonnato. 

Valença 

Parnagui 

Campo-maior  e  União. 

Barras 

Paraahiba  t  Piracuruca 
Manrio  e  Príncipe  Ira- 

r™1 


1,230 

1,200 

722 

2,332 
618 

1,372 

1,186 
774 

1,708 

1,186 


0 
0 
0 

244 
0 
0 
0 
0 
0 


0 

0 

280 

170 
284 
0 
140 
288 
480 

284 


0  0 


48 
144 

120 

302 
42 
73 

118 
24 

140 
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COMMANDOS  SU- 
PERIORES 


Teresina 

S.  Gonçalo 

Jurumenha 

Oeiras,  Jaicoí,   e  S. 

Ray  mundo  Nonnalo. 

Valença 

Parnagui 

Canipo-maior  e  União, 

Barras 

Parnahiba  e  Piracuruca 
Marvão  e  Príncipe  Im- 

perial 


OFF1CIAES  EF- 
FEGTIVOS 


OFFIC1AES  DE 
RESERVA 


OFFIC1AES  RE- 
FORMADOS 
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XI 

estatísticas  das  distancias. 

As  villas  e  povoações  da  província  guardara  para  com  a  capital 
as  iôguintes  distancias  em  legoas  do  sesmarias  ou  do  3,000  braças. 


Villa  do  Campo-maior 

.    .     20  legoas 

da  capital. 

» 

das  Barras.  .    . 

.    .     30 

• 

» 

do  Piracuruca  . 

.    .     44 

w 

• 

de  Pedro  Segundo 

>.    .      44 

» 

» 

da  União  .    .    . 

.    .      14 

» 

» 

de  S.  Gonçalo  . 

.    .      35 

4 

» 

de  Jurnmenba  . 

.   .      64 

» 

» 

de  Parnaguá.    . 

...    145 

1» 

m 

de  Marvão.  .    . 

.    .      30 

» 

» 

de  Príncipe  Imp 

arial     60 

)> 

n 

de  S.  Raymundo 

N.      170 

» 

V 

de  Jaicoz  .    .    . 

.    .      81 

» 

• 

de  Valença  .    . 

.    .      42 

1» 

Cidade  da  Parnabiba  . 

.    .      60 

•> 

9 

de  Oeiras .    .    . 

.    .      60 

» 

Povoação  de  Maltões  . 

.    .      62 

n 

» 

do  Bom  Jesus  . 

.    .    110 

d 

• 

âo  Pelo-Signal  . 

.    .      74 

»'        ' 

• 

dos  Picos.  .    .    . 

.    .      64 

» 

Curato  do  Piauby  .    . 

.    .    10* 

» 

São  nesta 

parle  inexaclissimo 

s  os  esc  ri  pios  e  tnnppas  topographicos 

do  Píauhy,  ( 

]tie  por  ahi  correm 

impressos. 

XII 


RENDA   provincial. 


A  receita  da  provim  ia  se  podo  calcular  actualmente  em'  1 70:000$, 
proveniente  em  grande  parte  do  imposto  de  10  «7.  s«.»bre  o  rendiraon- 
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lo  do  gado  vaccura  e  cavallar.  Esta  imposição  faz  parte  da  receita  da 
província  desde  1827,  e  o  fundamento  de  sua  arrecadação  está  firraa- 
do  pelo  artigo  12  da  lei  de  SI  de  Outubro  de  1835,  explicado  pela 
provisão  do  thesouro  de  25  de  Outubro  de  1836. 

O  meio  dizimo  do  algodão  deixou  de  figurar  por  muito  tempo  na 
receita  ;  porque  cobrado  por  barreiras  na  margem  do  Parnahiba, 
passava  toda  a  producçao  por  contrabando  para  o  Maranhão.  O  lan- 
çamento e  arrecadação  d  este  imposto  está  hoje  a  cargo  das  col- 
lectorias. 

Também  faz  parte  da  receita  o  rendimento  das  passagens  do  rio 
Parnahiba.  Ignoramos  o  tempo  em  que  este  imposto  foi  estabelecido : 
sabemos  apenas  que  teve  logar  de  conformidade  com  o  Tit.  26  $  8* 
do  Liv.  2*  das  Ordenações,  e  Cap.  237  das  Ordenações  de  Fazenda. 

As  passagens,  que  pagam  imposição,  s8o  a  de  S.  António,  Poty, 
Estanhado,  Boqueirão,  Marroaz,  e  Manga,  todas  situadas  pela  mar- 
gem do  Parnahiba,  com  excepção  apenas  da  segunda. 

XIII 

CURIOSIDADES. 

lá  dissemos  em  outra  parte,  quando  falíamos  do  reino  mineraló- 
gico, que  no  termo  de  Jaicoz  e  Príncipe  Imperial  se  encontram  petri- 
ficados e  ossadas  fosseis. 

A  poucas  legoas  da  villa  de  Marvão,  no  centro  de  um  plano  de 
pequena  dimensão,  eleva-se  uma  gruta  de  pedra  summamente  cu- 
riosa, que  os  habitantes  chamam  — Caslello.—  Tem  essa  gruta  a 
forma  de  um  templo,  doas  entradas  ou  portas  na  frente,  e  janellaa 
lateraes.  Percorrendo-se  o  seu  interior  se  vê  vários  reparttmenlos 
feitos  pela  mão  da  natureza,  e  uma  sala  espaçosa,  em  cujo  centro 
se  eleva  uma  columna  de  pedra  em  forma  de  altar. 

Esla  gruta  servo  de  cemitério,  e  é  banhada  por  um  regato  fresco  e 
crystallino.  Não  damos  mais  detalhada  descripçãod'essepbenomeno, 
porque  poucas  foram  ai  informações  que  nos  ministraram. 
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Alguns  eteriptores  tem  dito  que  pelas  solidões  do  Piauhy,  nas 
aWsde  teus  rochedos,  se  lem  encontrado  inscripçOes  hyeroglyphicas 
gravidas  em  lingoa  desconhecida,  que  atlribuera  aos  Gueguez,  e  a 
outras  naç&es  indígenas,  que  por  esse  meio  quizeraro  perpetuar  gran- 
des acontecimento*.  Na  fazenda  Serra  da  ribeira  do  Corumatá  se 
encontram  com  frequência  essas  inscripçôes  feilas  nas  rochas. 

XIV 

F1T0L0GU. 

Arvores  de  construcção  e  marcenaria. 

Não  possuo  boje  o  Piauhy  abundantes  maltas ;  porém  em  qualquer 
parte  se  encontram  arvores  de  construcção  e  marcenaria.  As  que  nos 
sâo  conhecidas  vão  abaixo  mencionadas  pelos  seus  nomes  usuaes 
e  systematicos: 

Pao-d'arco,  pau-roxo,  capitão  de  campo ,  carvalho,  tuturubá, 
andirá,  parahyba,  catinga  de  jacaré,  pao  pombo,  louro,  ingazei- 
T09  pecegueiro,  canharama,  olandim,  cedro,  amoreira,  pereiro, 
imburana,  pyquiseiro,  angico,  massa randuba,  gamelleira,  laran- 
ginho,  tamboril,  piquià,  gilyá  ou  gilahy,  amarello,  chapada, 
sucupira-branca ,  sncupira-preta,  gonçalo-alves,  mama  de  ca- 
chorro, sabiá,  jatobá,  barrigudo,  jacarandá,  canella  de  velho, 
pao-marfim,  bacuryseiro,  aroeira,  violéte,  araçá-brabo,  guabira- 
beira,  condurú,  condurú  de  sangue,  ala-braba. 

Arvores  de  tinturaria. 

Pao-brasil,  amoreira,  anil,  urucú,  tatajuba. 

Yegetaes  oleosos. 
Cupahiba,  andiroba. 

Vegetaes  de  que  fax  uso  a  medicina. 
Áltéa,  alcaçús,  louro,  avenca,  milomes,  betonica,  bassourinha, 
cajueiro,  caróba,  urucú,  velame,  herva-mate,   caninana,  aza* 


peixe,  pao  para  tudo,  carra pi chode  chapada,  quina-quina,  orelha 
do  onça,  ipecacuanha,  ahnecega,  figueira  do  inverno,  lyrio,  ci- 
namomo, murungú,  angico,  i  mb  ura  na  de  cheiro,  pao  de  terra, 
paulista,  macei  la,  enxerto  de  passarinho,  herva  de  chumbo,  pegy 
marioba  (fedegoso) (cássia  sericea,  Sw.),  Jericó,  jarrinha,  mussambé, 
mutamba,  postemeiro,  pereiro  brabo,  cravo-brabo,  pinhão,  mata- 
pasto,  agua -pó,  alecrim  do  campo,  mastruço,  meu  traz,  pluma, 
marmelleira  braba  gravata  ou  era  nata,  batata,  contra-herva ,  cardo- 
santo,  pao  de  leite,  gamei  leira,  guardião,  herva  de  tiú,  cebolla 
braba. 

Usa  também  a  medicina  das  resinas  da  sumbambaia,  ou  sam- 
baiba,  do  jatobá,  da  caninana,  da  almecega,  e  do  angico,  dequo 
aqui  ha  grande  abundância. 

Os  fruclos  silvestres  mais  conhecidos,  e  de  que  fazem  uso  são  o 
caju,  o  jatobá,  o  cajuy,  o  bacury,  o  piquy,  grande  alimento  da 
pobreza,  a  mangaba,  a  guabiraba,  a  mamaluca,  a  ameixa,  a  maria- 
preta,  o  umbu,  a  pitomba,  a  ingá,  o  puçá.a  marmellada,  o  bruto,  o 
araticum,  a  massaranduba,  a  sapucaia,  o  croata,  e  varias  espécies 
de  maracujá. 

Tem  o  Piauhy  muitas  e  variadas  espécies  de  palmeiras.  Á  excepção 
do  coqueiro,  ou  coco  da  praia,  como  vulgarmente  se  diz,  e  que 
só  ha  no  município  da  Parnahiba,  todas  as  mais  são  vulgares  eem 
toda  a  parle  produzem  em  grande  escala,  e  sáo  as  seguintes : 

Palmeira  propriamente  dita,  borityseiro  (mauritia-vinifera)% 
borhyrana,  carnahubeira,  lucom,  a  baça  beira,  marajá,  macahu- 
beira,  anajà,  paty,  piassabeira,  catolé,  jussára,  dendê. 

A  palmeira  conhecida  pelo  nome  de  Dendê,  de  que  se  faz  o  azeite 
conhecido  por  este  nome,  não  é  vulgar,  e  só  produz  na  Parnahiba. 
As  mais  interessantes  de  todas  as  outras  são  o  bority  e  a  carnahuba. 
A  primeira  é  a  mais  bella  e  magestosa  palmeira  que  temos  visto, 
rivalisa  com  a  palmeira  real.  O  seu  fruclo  ó  um  dos  principaes  ali- 
mentos da  população  pobre,  que  habita  suas  paragens :  d'elle  se  faz 
um  excel lente  doce,  o  uma  agradável  e  nutriente  bebida,  conhecida 
no  sertão  pelo  nome  de  — boritysada — .  O  viajante  perseguido  pela 
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sede,  que  avistar  nas  solidões  do  Piauhy  os  leques  do  borityseirp, 
poda  estar  certo  que  encontrará  abundância  de  agua  ;  porque  esta 
palmeira  só  costuma  nascer  nos  sítios  paludosos,  e  nas  margens  das 
correntes  d'agua. 

A  polpa  doirada  e  oleosa  do  borily  é  forrada  de  uma  casca  dura 
e  escamosa,  de  côr  parda,  quan  lo  verde,  e  côr  de  sangue,  quando 
maduro.  E*  oval  a  configuração  d'esse  fructo  e  o  seu  tamanho  o  de 
um  limào  azedo.  Conhece -3e  o  comedor  de  borily  pela  côr  amarella- 
da  da  cútis.  Do  tronco  d  esta  palmeira  se  costuma  fazer  bicas  para 
o  encanamento  d*agoa  dos  engenhos. 

A  carnahubeira,  presta  no  sertão  os  mais  relevantes  serviços,  e  em 
nossa  opinião  é  o  vegetal  mais  precioso.  Com  o  seu  tronco  se  cons- 
truem as  casas,  e  se  não  houvesse  outras  madeiras,  a  ca rnahu beira 
seria  suíficientc  para  a  conslrucçSo  dos  prédios.  A  ca  rnahu  beira  é  a 
filha  mais  predilecta  da  família  das  palmoiras. 

XV. 

ZOOLOGIA. 

{QíAadrupedes) 

O  Piauhy  é  abundante  de  caça  :  suas  solidões,  seus  palmares,  seus 
bosques,  e  suas  maltas  acolhera  muitos  habitantes  do  reino  animal, 
que  passamos  a  classiGcar. 

Onça-preta,  ou  tigre,  onça  pintada,  sussuarana,  onça  vermelha 
oo  canguçu,  maracajá  ou  gato  pintado,  gato  vermelho,  viado  catin- 
gueiro, veado  campeiro  ou  galheiro.  veado  capoeiro  ou  matleiro, 
eatetú,  catetú-queixada,  anta,  capivara,  tamanduá-mirim,  tamanduá- 
bandeira  (myrmecophaga-jubata),  maritacaca  (mephite$-fada), 
p»pa-mel,  guariba  ou  guigó,  jurará  (kagado),  saruê,  saguim  (macaco), 
guará,  ou  lobo  da  America,  paca,  tatú-péba,  tatú-verdadeiro,  tatú- 
ebina,  la  tu -canastra,  tatu  rabo  de  coiro,  talú-bolla,  raposas  (duas  es- 
pécies), cotia,  coandú  (ouriço  caixeiro),  priá  [ancema  gobaia,  Lin.)t 
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mocó,  macacos  (muitas  espécies),  còaty,  côaiy-immdd,  cotty-puri, 
coaly-mirim,  jurupary  (macaco),  mucnra,  jaboiy  (kagado),  lontra. 

{Reptis.) 

Sucurujú,  giboia,  cascavel,  cobra  de  coral,  jararaca  (varias  espé- 
cies), cobra  vermelha,  ca  ma  li  ao,  lagartos  (varias  espécies),  surucucú, 
papa  ovo,  cobra  prela.  caninana,  cobra  de  cipó,  jararacussú,  tiú  ou 
tijuassú. 

{Insectos.) 

Tirana-boia,  borboleta -venenosa,  burrachudo,  carrapato  (varias 
espécies),  mutuca,  mocuim,  maroim. 

{Peixes.) 

Todos  os  rios  e  lagtas  do  Piauhy  são  abundantes  de  peixes,  cujos 
nomes  são  os  seguintes  : 

Surubim,  jundiá,  iúiú,  cascudo,  gorumatá,  trahira,  cacunda, 
piau  de  vara,  piau-chato,  arraya,  piaba,  bico  de  pato,  fidalgo ,  camo- 
rupim,  querrém  (*),  mandy,  póróquô  (**)  vulgo  pVa-quô,  piratinga, 
branquinho,  cará,  cary,  piranha,  pirambeba,  cachorro,  cangaty, 
arenga,  maudubé,  mussum,  sarapó,  coruvina,  bicuda,  branquinha, 
camarão,  espadarte. 

{Aves,) 

Arara,  araruna,  canindé,  papagaio  verdadeiro  (de  varias  cores), 
jandaia,  maracanan,  curica,  curicaca,  jassanam,  perequtlo,  perequito 
de  vassoura,  mutum  {Crax-rubrirostris,  Spix),  urubú-rei,  uru- 
bú-linga  (Fttftus -jota,  Spix),  urubú-camiranga,  jaburu  (aquático), 
garça  (aquático),  collereiro  (aquático),  marreca  (aquático),  soco 
(aquático),  inhapopó,  sabiá-coca,  e  sabiá-tinga,  sòcó-boi  (aquático) 
titio,  massarico,  carfio  (aquático),  aracuan,  pintassilgo,  corrupiso 
ou  soffrô,  chico-preto,  carauna,  chóchéo,  tucano  (de  3  espécies), 

(*)  Nome  que  tem  pelo  som  que  produz  na  agoa,  ou  quando  se  o  pega. 

(**)  Este  peixe  é  de  cor  negra  e  de  um  aspecto  repugnante :  torna-se  notarei, 
parque  o  seu  contacto  produs  o  effeito  da  machina  eléctrica.  Vimos  um  P6r6- 
quê,  que  tinha  3  palmos  dt  extensão,  a6rmam-nos  porém   que  cresce  mais  do 
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|ac«tmga,  jafá*v#nkdtiro ,  jtárVpemba,  pato*bfobo  (atjuatiéo)» 
priâ*  ml  (muitas  espécies)*  ema»  sariema,  nambu,  jacuruiú, 
amura  (aquática)  (Galinula  earacura,  Spix),  coruja  (varias 
eapecics),  acahuan,  beija-flor  (varias  espécies)»  caracará  (Polibtruê* 
vulgar  is),  pepa-arroz,  araponga,  gaturama,  congo,  assum,  pássaro 
prato,  piquapá,  pomba  de  bando,  mergulhão  (aquático),  pescador 
(aquático),  sabiá  (de 2  espécies),  putriôo  (aquático),  jofio-de-berrôl, 
palnry  (aquático),  canário  (varias  espécies),  jaó,  pomba  verdadeira» 
cá  está  os  eaullos,  aza-branca,  surti  rica. 

(Âbetha$). 

No  jornal  da  sociedade  Auxiliadora  da  1  rtdustrí a  Nacional  dê  IÔ45 
ee  encontra  uma  memoria  acerca  das  abelhas  do  Piauhy,  ettripta  peto 
Piaabjrense  o  Sr.  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello-ftrantt. 
Como  pouco  mais  podemos  dizer,  esse  trabalho  nos  servirá  de  guia 
m  breve  deseripçio  que  faftemos  agora  das  abelhas  do  Piauhy. 

Contamos  no  Piauby  trinta  e  duas  espécies  ou  diversidades  dé 
abelha,  e  nio  tinte  e  cinco,  como  quer  o  Sr.  Casiello-Brancó.  Oé 
seus  nomes  sào  os  seguintes  t 

Tiubo-grande,  tiuba*pequona,  urussô-amarello,  urutód-preto  Oé 
arussu-boi,  preguiçosa,  urussuhy  òu  pé  de  páo,  mijuy  ôu  bijtthyf 
luby  ou  lubiba,  borá,  moça-branca,  manoel-d'abreu,  IjmáO,  tatayrá* 
preta,  tatayra-amarella,  mosquito-grande,  mo9quito*pequeno,  cupira 
ou  abelha  do  cupim,  sonharó,  bocca  de  berro,  feiticeira  ou  vamos* 
nos  embora,  mangangá  ou  chupé*grandé,  chupé-pequeno,  arapuá» 
momboea  (*),  abelha  de  sapo,  jutaby  ou  jilahy,  mulhôf-pobre, 
trombeta,  mandassaia,  enxú,  enxuhy,  cobussú. 

Tiuba  grande  e  pequena  ;  Estas  duas  abelhas  sâo  as  melhores* 
Já  pela  abundância  do  me)  que  fabricam  e  sua  excedente  qualidade, 
como  pela  índole  pacifica,  què  permitte  domesticasse  com  summ* 
facilidade,  O  tamanho  da  primeira  é  de  meia  pollegada*  e  a  grossura 

n  Efta  abtlha  Bio  eaisie  sómtftte  mm  terrenos  límíiropbd  òOm  o  Ccirá,  demo  dix 
o  Sr.  Caslelto-Branco,  é  encontrada  em  varias  partes  4o  Piauby,  principalmente 
m  rwniwi  dé  P*r*a4*é.  r 

xi  U 
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d*  duas  linhas.  A  Tiuba-pequena  differe  da  grande  tanto  na  côr,  qué 
é  menos  escura»  como  nas  pintas  brancas,  que  sfio  menos  sensíveis. 

Moça-branca :  Sua  côr  é  amarellada,  lem  o  tamanho  de  uma 
mosca,  e  ó  de  forma  esguia  ;  faz  mui  pouco  mel  e  de  má  qualidade  ; 
não  faz  casa»  e  por  isso  recorrem  aos  ocos  dos  paos. 

MigueUd'abrtu :  E'  semelhante  á  moça-brauca,  do  seu  mesmo 
tamanho  e  feitio»  porém  o  amarei  lo  de  sua  côr  é  mais  fechado»  fax 
também  pouco  mel,  e  mora  nos  ocos  dos  paos  :  é  de  fácil  creação, 
porém  poucos  a  querem  em  suas  colmôas. 

Borá  :  Tem  a  côr  amarella»  conslrucçáo  alongada»  e  é  do  tama- 
nho de  uma  mosca  :  seu  mel  é  azedo,  ainda  que  abundante. 

Uruisú-amarello  :  Esta  abelha  é  menor  que  a  tiuba-grande, 
ou  quasi  do  tamanho  da  abelha  da  Europa  :  sua  côr  é  amarella»  e 
seu  mel  pouco  abundante,  e  menos  agradável»  que  o  da  liuba,  a 
quem  costuma  furtar  os  cortiços. 

Urussú-preto :  O  seu  tamanho  ó  o  da  liuba-grando»  sua  côr  intei- 
ramente negra  :  seu  mel  nao  differe  do  urussú-amarello.  Como  esta 
abelha  é  dotada  de  muito  má  índole»  ninguém  a  procura  para  crear. 

Preguiçosa:  E'  do  tamanho  da  abelha  da  Europa,  e  inteiramente 
mansa:  fabrica  pouco  mel»  que  na  qualidade  não  differe  do  urussú- 
amarello.  Costuma  esta  abelha  abo  leia  r- se  nos  cortiços  alheios»  e  só 
os  abandona»  quando  já  nâo  ha  o  que  desfruclar.  . 

Urussuhy,  ou  pé  de  pao  :  E'  da  família  — urussú —  semelhante 
na  côr  e  no  mel  com  a  amarella,  e  em  tamanho  menor  do  que  uma 
mosca :  é  inteiramente  inoffensivel,  o  produz  mel  ralo  e  pouco. 

Bijuhy :  E'  de  côr  preta»  e  tamanho  de  uma  mosca  ordinária  ; 
fabrica  abundante  mel  e  de  excel lente  qualidade.  Como  a  liuba,  é 
boa  de  crear  em  colmôas. 

Tuby :  Seu  tamanho,  côr  e  feitio  coofundem-se  com  o  bijuy»  e 
apenas  d'elle  se  distingue  no  cheiro  e  hostilidade,  que  faz  a  quem  as 
incommoda  em  sua  moradia.  Esta  abelha  faz  muito  me),  de  boa 
qualidade,  e  com  facilidade  se  domestica. 

Limão :  Sua  côr  é  de  um  brilhante  negro ;  é  menor  do  que  uma 
mosca»  e  delgada  na  parte  posterior  do  corpo  ;  faz  muito  mol»  e  tão 
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•zddo,qae  por  isso  lhe  deram  o  nume  de  limào,  o  tombem  por  ter  o 
iro  cheiro.  Esta  abelha  é  conquistadora»  e  costuma  tomar  á  viva 
lança  as  colmêas  alheias,  mesmo  das  abelhas,  que  lhe  são  superiores 
oro  força  e  tamanho.  A  porta  de  seu  cortiço  é  guarnecida  de  muitos 
canudos  de  cera  escura. 

Tatayra-amarella  :  O  seu  tamanho  e  feitio  é  o  da  abelha  limào» 
diflerençando-se  apenas  na  côr,  que  é  de  um  ama  rei  lo  côr  de  oiro  ; 
faz  a  casa  no  òco  dos  paos.  O  seu  mel  é  grosso,  e  de  um  acido  muito 
•gradarei ;  a  cera  que  se  extrahe  de  seus  cortiços  é  uma  das  melhores. 
Tem  esta  abelha,  como  diz  o  Sr.  Castello-Branco,  na  parte  posterior 
4o  corpo  um  humor  cáustico  tão  forte,  que  as*a  e  queima  a  méo  que 
o  loca  ;  pelo  que  se  foge  de  as  crear,  tanto  mais  quanto  sSo  espanta- 
dicas  e  de  má  índole. 

Taiayra-preta  :  Esta  abelha  se  distingue  da  que  acabamos  de 
descrever  somente  pela  côr,  que  é  negra :  mora  como  a  tatayra-ama- 
rella na  parte  superior  das  altas  arvores. 

Mosquito  grande,  e  pequeno  :  Os  nomes  que  dâo  a  estas  duas 
âbeíhês  indicam  bem  o  seu  tamanho :  a  côr  de  ambas  é  parda,  ou  de 
folha  secca.  Também  chamam  a  estas  abelhas  — Trombetas  —  por 
terem  as  entradas  de  seus  cortiços  guarnecidas  de  um  canudo  de  cera 
de  forma  atrombetada  :  fazem  pouco  mel,  porém  de  boa  qualidade, 
e  de  excellente  gosto. 

Cupira  ou  abelha  de  cupim :  Esta  espécie  costuma  ter  seus 
oortiças  nos  cupins  de  pao  que  servem  de  morada  a  certas  formigas  ; 
e  por  isso  lhe  vem  o  nome  que  tem.  O  seu  tamanho  é  o  da  tatayra, 
e  soa  côr  amarella  ;  faz  pouco  mel,  porém  bom  :  sua  cera  de  côr  ver- 
melha, e  ás  vezes  de  côr  de  sangue,  é  muito  procurada. 

Sankaré  :  Esta  abelha  tem  a  soa  morada  nas  arvores,  é  preta,  e 
do  tamanho  do  tuby,   faz  péssimo  mel,  e  é  de  natureza  bravia. 

Boca  de  barro:  E*  semelhante  á  sanharó,  porém  fabrica  melhor 
mel.  Costuma  esta  abelha  fazer  sua  casa  no  tronco  das  arvores,  ou 
nos  cupins  de  terra.  A  entrada  de  sua  habitação  é  guarnecida  de  py~ 
ramides  de  um  barro  esbranquiçado,  circumstancia  esta,  que  lhe  deu» 
o  nome,  por  que  a  chamam. 


Feiticwa :  Sua  c6r  é  prote,  e  no  mais  semelhante  i  boca  da 
bvro :  habita  nos  troncos  das  arvoras,  faz  pouco  mel  e  da  péssima 
fuatidade.  Dâo-lha  também  o  nome  de  —Vamo-nos embora,— 
Acredita  o  povo  ignorante  que  aquelle  que  depois  de  comer  o  mel 
d'esta  abelha  diz  para  o  companheiro  — vamo-nos  embora*—  infalli* 
velmepte  morre  em  poucas  horas  I 

Mangangá  ou  chupé-grande :  Esta  abelha  tem  a  sua  morada 
m  easca  das  arvores,  sua  cor  é  negra,  c  a  sua  eonBguraçâo  é  a  da 
orussà-boi,  porém  menos  grossa.  A  porta  de  seu  grande  edifício  da 
was<a  negra,  o  betuminosa  ó  guarnecida  por  um  tubo  da  mesma  ma* 
leria  de  que  é  feito  o  cortiço,  inclinado  para  o  chão.  Esta  abelha  é 
bastante  bravia,  fabrica  bastante  mel,  de  uma  côr  escura,  e  pouco 
agradável  ao  paladar. 

.  Çhtopi-ptqtAmo  i  Tem  esta  abelha  a  còr  negra,  e  o  tamanho  do 
uma  mosca.  Braba  como  o  ehu pé- grande,  em  tudo  o  mais  a  ella  sa 
assemelha,  menos  na  qualidade  do  mel  que  fabrica,  que  é  de  supo-* 
ttQi<  qualidade» 

ArapvA :  Em  todas  as  suas  qualidades  se  confunde  com  o  chupe- 
pequeno,  dbtingqindo-se  apenas  pela  qualidade  do  mel,  que  ó  supe- 
rior, e  ter  a  habitaçfto  em  arvores  especiaes,  como  a  carnahubetra,  a 
o  burityseiro.  De  todas  aa  abelhas  de  que  temos  (aliado,  i  esta  a 
mais  indomável  e  bravia. 

Jitaby :  E'  do  tamanho  da  uno  mosquito,  de  còr  arruivada ;  nffo 
se  pôde  fixar  a  sua  moradia  :  o  seu  mel  é  um  dos  melhores*  que  sa 


Mambuca :  Tem  a  sua  morada  debaixo  da  ferra  como  as  formi- 
gos, e  fabrica  bastante  mel. 

JJíada  sabemos  a  respeito  das  abelhas  chamadas  —«sapo,  manda* 
saia,  mulher-pobre,  e  trombeta.  O  coxú,  enxuy,  o  cabussú, 
apezar  de  fabricarem  muito  mel,  querem  muito*  que  pertençam  á 
família  das  vespas  ou  maribondos.  Entre  as  vespas  que  ha  no  Piauhj 
merecem  especial  menção  os  maribondos  de  ehapéo,  de  vaqueiro, 
4»  tolví>  e  o  cAbecolo,  que  todos  seio  muito  venenosos* 
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PARTE    QUARTA, 


KTE9SÃ0,   LARGURA   E   CONFIGURAÇÃO  DA  PROTINCIA, 
£  ASPECTO  BB  SEU   TERRITÓRIO. 

Tem  a  província  do  Piauhy  a  configuração  do  um  triangulo,  cujo 
maior  lado  de  leste  ó  formado  por  uma  linha  semicircular  de  mais 
4e300  lagoas  ao  partir  da  barra  do  Igarassú,  e  acabando  nns  verten- 
tes do  rio  Parnahibinha.  Calculamos  a  extensão  da  província  cm  235 
lego&sem  linha  recta  da  Barra  Velha  á  chapada  que  divide  o  Parna- 
guádo  termo  de  S.  Rita  do  Rio  Preto,  na  província  da  Bahia,  entre 
2*5'  o  14*  e  29'  de  longitude  equatorial  ;  e  avaliamos  em  76  legoas 
a  sua  largura,  comprehendida  entre  5°  44"  e  8°  46'  de  latitude  meri- 
dional. 

A  proiincia  do  Piauhy  é  quasi  inteiramente  plana  em  toda  a  sua 
extensão ;  nos  limites  com  Pernambuco,  Ceará  e  Bahia  é  monta- 
nhosa, e  em  alguma  parle  do  município  de  Parnaguá,  o  Oeiras. 

Os  terrenos  elevados  tomam  o  nome  de  chapada,  que  é  coberta  de 
agreste,  e  arvoredos  espalhados.  Os  terrenos  baixos  ou  sào  la  boieiros, 
ou  campinas  cobertas  de  capim  mimoso,  ou  agreste,  de  m altas  e  pal- 
mares. Os  terrenos  montanhosos,  ou  sa"o  inteiramente  despidos,  ou 
vestidos  de  catingas  grossas,  carrascos,  ou  charravascaes,  que  váo 
desaparecendo  á  porporçao  que  o  terreno  declina,  para  tomarem  o 
nome  de  catingas  mansas  nos  valles  e  encostas* 

II 

MONTANHAS,   RIOS,   LAGOAS,   CIDADES,   VlLLAS  E  POVOAÇÕES. 

A  serra  da  Ibiapaba  ramificando-se  em  varias  direcções  forma  o» 
linhas  do  Piauhy  com  o  Ceará  petos  seus  ramos  denominados  serra 
dos  Cocos,  Joaninha,  e  serra  Tubiba.  Outro  ramo  da  serra  Grande 
émtmiAado  Ibiapma,  formando  os  limites  rio  Ceará  com  Pernam- 
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buço,  lança  um  de  seus  braços  pelo  Piauhy  a  dentro,  e  atravessa  os 
municípios  de  Valença  o  Oeiras  com  o  nome  de  Chapada -grande,  a 
vai  declinar  completamente  no  município  de  S.  Gonçalo.  Outro 
ramo  da  serra  Grande  tomando  o  nome  de  Serra  dos  Dous-Irmâos 
forma  os  limites  do  Piauhy  com  Pernambuco,  e  tomando  o  rumo  do 
oeste  continua  a  formar  os  limites  com  a  província  da  Bahia  com  os 
nomes  de  serra  do  Piauhy,  serra  Vermelha,  ou  Tauatinga.  A  serra 
do  Piauhy  lança  uma  ramificação  para  o  norte,  que  atravessa  o  mu- 
nicipio  de  Parnaguá  e  S.  Raymundo  Nonnato  com  o  nome  de  Coru- 
matá.  A  serra  da  Tauatinga  lambem  se  ramifica  para  o  norte  com 
os  nomes  de  serra  doUrussuhy,  e  em  direcção  parallela  a  esta  com 
o  nome  de  serra  Grande  do  Poente  ou  Parnahiba,  seguindo  o  curso 
d*este  rio  pelo  lado  do  Maranhão  até  o  termo  de  Pastos  Bons. 

Outros  pequenos  serrotes,  que  atravessam  o  interior  da  província, 
não  fazem  parte  d 'esse  grande  syslema  de  montanhas  formado  pela 
Ibiapabn,  ou  vulgarmente  chamada  Serra  Grande.  Em  nosso  mappa 
topographico  do  Piauhy,  que  faremos  acompanhar  a  presente  memo- 
ria —  irão  lançados  com  a  possível  exactidão  esses  ramos  da  Ihiapa- 
ba  (*),  de  que  temos  faltado,  o  que  erradamente,  e  em  lugares  im- 
próprios se  acham  representados  nos  mappas,  que  por  ahi  correm  im- 
pressos, e  que  foram  confeccionados  sem  o  mais  pequeno  escrúpulo, 
e  sem  dados  e  informações  verdadeiras. 

Jlios. 

Parnahiba:  Esta  grande  artéria,  nasce  na  serra  da  Tauatinga 
ao  SO  da  província,  e  ban'ia  toda  a  sua  extensão  de  oéslo.    Em  seu 

J)  Alguns  autores  sâo"de  opinião,  que  Ibiapada  significa  na  lingoa  indígena 
m  da  terra —  e  cremos  que  deste  parecer  é  o  francezMillict,  autor  do  Diccio- 
fiãrio  Geographico  do  Brasil.  Julgamos  errada  essa  opinião,  ou  antes  falsa  a  signi- 
ficação de  lbiapaba.  Seguimos  a*opiniáo  do  padre  António  Vieira,  que  dii  signi- 
ficar Ibiapava  na  lingoa  dos  naluraes  —  serra  talha  —  :  e  nem  pôde  ter  outra 
significação  si  altcndermos  ao  facto  extraordinário  de  ser  esta  serra  partida  pelo 
rio  Puly,  que  tem  suas  nascenças  na  serra  da  Joaninha.  Esse  boqueirão  por  onde 
atravessa  livremente  o  Puty  não  sabemos  por  que  modo  foi  aberto,  e  formado, 
é  certo  porém  que  tal  phenomeno  se  dá,  e  não  se  o  pôde  explicar  sem  que  ae 
admitia  o  facto  de  alguma  erupção  volcanica,  que  parece  ser  confirmada  pelo 
naturalista  Feijó  na  sua  Memoria  acerca  da  capitania  do  Ceará. 
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primeiro  curso  se  deslisa  em  rumo  de  NO  até  encontrar  o  seu  con- 
fluente Balças,  e  d'ahi  correndo  sempre  em  direcção  NS  com  pequenas 
variedades,  desagoa  no  oceano  com  mais  de  260  legoas  de  curso. 
O  Parnahiba  se  lança  no  mar  por  6  largas  embocaduras  ou  barras, 
que  se  denominam  do  Igarassú,  que  é  a  mais  oriental,  Barra  Velha, 
Barra  do  Meio,  Barra  do  Caju,  Barra  das  Canárias,  e  Barra  da  Tutoia, 
que  é  a  mais  occidental.  A  Barra  Velha  e  a  da  Tuloia  sfio  as  maia 
consideráveis,  e  as  únicas  navegáveis  por  navios  de  qualquer  capaci- 
dade. O  curso  particular  da  primeira  ó  de  4  legoas  alé  a  cidade  da 
Parnahiba,  e  a  segunda  de  14  legoas.  O  terreno,  que  separa  os  diffe* 
rentes  braços  do  Parnahiba  é  baixo  c  inteiramente  inundado  durante 
o  inverno  (*).  A  barra  do  Igarassú  (")  lambem  se  denomina  barra 
da  Amarração.  Começa  o  rio  Parnahiba  a  ser  navegável  depois  de 
25  legoas  de  curso.  Em  sua  maior  largura  tem  80  a  100  braças,  e 
um  fundo  regular  de  12  a  18  palmos  em  extrema  secca,  variando  em 
poucos  logares  para  trcs  palmos,  e  em  outros  para  cinco  braças. 
As  coroas  permanentes,  que  param  pelo  seu  leito,  se  chamam  ilhas, 
quando  cobertas  de  arvoredo.  A  sua  navegação  é  feita  por  gabarras, 
canoas  e  igarilés.  Um  dos  maiores  obstáculos  de  sua  navegação  é  o 
vento  geral,  quo  os  habitantes  chamam  — terral ; —  porém  este  mal 
desappareeerá  com  a  navegação  a  vapor.  A  corrente  do  Parnahiba  é 
telot,  e  por  um  leito  de  areia  variável  (9). 

Diz  Mr.  Saint-Hilaire,  quo  Parnahiba  vem  da  palavra  guarani  — 
pararaièa  —  que  significa,  rio  que  se  vai  lançar  em  um  pequeno 
mar.  Nào  nos  conformamos  com  esta  etymologio,  e  julgamos  mais 
acertado  dizer-se,  que  a  palavra  é  paranahyba,  que  se  decompõe 
em  Ires  outras — paraná,  grande,  Ay,  agua,  baf  que  vai  ou  corre — 
significando  o  seguinte — agua  grande  que  corre. 

O  VH.  Pilote  du  Brésil,  ou  Disc.  des  Côt.  de  fAmérique  Mérid.  par  Mr. 


(**)  Igarassú  significa  em  lingoa  indígena  — canóa-grande — ,  assim  como  Igaraté 
d  Iganté  — canôa-pequena— . 
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Confluentes  do  Parnahiba, 

Parnahibinka :  —  Nasce  na  Serra  Vermelha  ,  ocorrendo  êrrt 
rumo  denorte-sul,  desagua  no  Parnahiba  depois  do  um  curso  de  9é 
kguas  por  Teríeis  e  Incultas  terras. 

Urussufty-mirim :  —  Também  nasce  na  serra  Tauatinga  ou  Ver- 
melha, e  desagua  no  Parnahiba  depois  de  quasi  40  tegoas  por  tef  fif 
fertilissimas,  devolutas,  e  quasi  despovoadas. 

Vruauhy :  —  Nasce  na  lagoa  de  S<  José  nos  centros  do  Gilbuêz, 
e  depois  de  atravessar  mais  de  00  legoas  de  maltas  e  ferieis  campina* 
desagua  no  Parnahiba. 

fíiosinho:  •—  Nasce  nas  Sete  Lagoas,  e  com  30  legôas  de  cUflsO 
faz  barra  no  Parnahiba. 

Gurugucia:  —  E'  um  dos  mais  respeitáveis  confluentes  do  Par- 
nahiba: —  tem  as  suas  vertentes  na  Serra  Toalingn;  corre  em  direc- 
ção de  norte,  e  depois  de  banhar  a  povoação  do  Bom  Jesus,  toma  O 
rumo  de  oeste,  banha  a  villa  de  Jurumenha,  e  na  distancia  de  \  lô* 
goas  faz  barra  no  Parnahiba  com  um  curso  do  quasi  112  legoal 
ponco  mais  ou  menos. 

Canindé:  —  Nasce  na  Serra  dos  Dous-Irmãos,  nas  fazendas  Cita- 
péo,  Serrinha,  e  Boa  Vista  no  (ermo  de  Jaicoz,  banha  os  termos  dé 
Jaicoz,  Oeiras  e  S.  Gonçalo  depois  de  um  corso  de  mais  de  ISO  lo* 
goas,  e  lança-se  no  Parnahiba. 

Puty :  —  Tem  este  rio  as  suas  vertentes  i>a  serra  da  Joaninha,  qu» 
limita  o  Príncipe  Imperial  com  o  termo  de  Inhamuns  no  Ceará»  e  cor- 
rendo em  direcção  EO  corta  a  serra  da  Ibiapaba9  e  depois  de  banhar 
os  termos  de  Príncipe  Imperial ,  Marvào ,  e  Teres i na  desagua  na 
Parnahiba  a  84  legoas  de  sua  foz,  e  umalegoa  abaixo  da  capital  oom 
um  curso  irregular  de  mais  de  100  legoas. 

Longa:  —  Nasce  este  rio  no  termo  de  Marvão  no  logar  Bority- 
Redondo9  atravessa  o  termo  de  Campo-Maior,  banha  o  municiph) 
de  Barras  ePiracuruca,  e  desagua  no  Parnahiba  lã  legoas  acima 
de  sua  foz,  depois  de  um  curso  de  quasi  80  legoas,  formando  os  li- 
mites de  Campo-Maior,  Barras,  Piracuruca,  e  Parnahiba. 
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Alta  toste  confluentes  tem  o  Parnahiba  outros  menos  «msidera- 
veis,  oono  seja  o  Taquarussú  de  um  curso  de  18  legoas,  e  Pedra- 
furoda^  que  os  índios  Cherens  ou  Coross-merins,  chamam  Su%a;  o  rio 
do  Ouro  no  Gilbuez,  o  rio  Tapuyo,  que  banha  a  povoagôo  de  Santa 
Çhilomena,  e  do  lado  do  Maranhão  os  rios  Balça  com  seus  con- 
{Iqeates  BalcinAa,  Verde,  e  Penitente,  o  rio  Limpeza  e  o  rio  Me- 
éonJw,  ou  Dwrafio  na  phrase  indígena,  e  ainda  do  lado  do  Piauhy  o 
rio  Bronco,  o  rio  Prata,  e  o  rio  da  Itaueira. 

Falíamos  agora  dos  confluentes  d'estes  tributários  do  Parnabiba , 
jaje  são  numerosos,  porém  de  pequenos  cursos  á  excepção  do  Piauhy. 
Confluentes  do  Gurugueia. 

O  mais  considerável  tributário  do  Gurugueia  é  o  rio  Parahin,  que 
nasce  na  Serra  Vermelha,  e  depois  de  receber  os  rios  Fundo,  Corrente, 
Piripiri,  Palmeiras,  Riactao,  Riacho  dos  bois,  Riacho  Grande,  Ria- 
cho Frio,  Santa  Maria,  Lamarão,  e  outros,  sangra  a  lagoa  do  Para- 
naguá, e  recebendo  depois  o  riacho  dosTimbós,  e  o  Estiva,  serecolb? 
oo  Gurugueia,  qoe  passa  a  engrossar-se  com  as  aguas  do  Corumatá, 
Goulrado,  Verde,  e  Esfolado,  e  outros  pequenos  corgos,  cujos  nomos 


Confluentes  do  Canindé. 

O  mais  considerável  tributário  do  Canindé  é  o  Piauhy  (*)  que 
nasce  no  termo  de  S.  Rayrouodo  Konnato  a  22  legoas  da  villa  do 
mesmo  nome  no  logarJLqgôa  do  Matto  da  fazenda  Caracol ,  e  depois 
de  ter  banhado  os  termos  de  S  Rajmundo  Nonnato,  Oeiras  e  S  Gon- 
çalo, desagua  no  Canindé,  depois  de  ter  engrossado  sua  corrente  com 
o*  dous  Fidalgos,  com  o  riacho  da  Tranqueira,  com  o  rio  Fundo, 
CfKD  o  5.  Romão  e  Itaquatiara. 

O  Itam  è  o  segundo  confluente  do  Canindé,  e  nasce  nas  fazendas 
Cacimba  dè  Onça,  Pajebú,  e  Mulungú  do  termo  de  Jaicoz,  banha 
JaieoK,  e  atravessando  o  termo  do  Oeiras,  desagua  no  Canindé,  na 

fj  Ee|e  rio  deu  nome  á  prorincia.  Piauhy  é  uma  palavra  indígena,  <jue  signifi- 
ca —  fiéfce  <f agua  ?  compoe-te  das  palarras  —  piau,  que  significa  peixe,  e— tif  — , 
^■e  quer  diatr— agua. 
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fazenda  Frade,  depois  de  ter  recebido  os  seus  afflaentes  Corumútá, 
que  nasce  na  mesma  fazenda  Corumalá,  junto  a  um  serrote,  o  rio 
Simões,  que  nasço  na  serra  da  fazenda,  que  lhe  empresta  o  nome,  e 
faz  barra  na  fazenda  Peixe,  o  riacho  Mamonas  e  Gentio ;  e  o  rio 
Guaribas,  que  vem  do  termo  de  Valença,  e  recebe  antes  de  entrar 
no  Itain  o  Riachào,  que  nasce  nas  fazendas  Condado,  Cachoeira,  e 
Campos,  e  vai  desaguar  no  Guaribas  na  fazenda  Rodeadouro  da 
freguezia  dos  Picos.    . 

Outros  pequenos  riachos  recebe  o  Canindé  pelos  municipios  por 
onde  vai  passando,  taes  são  o  Talhada,  o  Correntão,  o  Corrente, 
o  Mocha,  o  Arrayal,  o  Jacaré,  o  riacho  dos  Macacos,  dos  Cocos, 
o  Sitio  do  meio,  e  outros,  que  não  vale  a  pena  mencionar-se. 

Confluentes  do  Puty. 

O  rio  Puty  no  município  de  Príncipe  Imperial  recebe  os  confluen- 
tes Santa  Anna,  S.  José ,  rio  dos  Mattos,  riacho  do  Xavier,  e 
passando  pelo  termo  de  Marvão,  se  lhe  vem  reunir  o  rio  Marvão, 
o  Onça,  o  rio  Cães  de  mais  de  16  legoas  de  curso,  o  rio  Capivara, 
que  nasce  no  termo  e  freguezia  de  Pedro  Segundo,  —  o  rio  Berlen- 
gas,  o  rio  Sambito,  que  recebe  o  5.  Victor,  e  tem  por  confluentes 
os  rios  de  S.  Nicolau,  e  Santo  António,  que  todos  banham  o  termo 
de  Valença  antes  de  engrossarem  as  aguas  do  Puty. 

Confluentes  do  Longa. 

Piracuruca  :  —  E'  o  maior  confluente  do  Longa  ;  nasce  da  Serra 
Grande  na  povoação  deS.  fienedicto,  e  depois  deum  curso  de 30 legoas 
lança  suasaguas  no  Longa  na  fazenda  da  Barra  do  termo  de  Piracuruca. 

Rio  dos  Mattos:  —  Nasce  na  Serra  dos  Mattões,  próximo  á  villa 
de  Pedro  Segundo  no  sitio  denominado  Santo  António,  e  desagua  no 
Longa  com  um  curso  de  mais  de  20  legoas  em  rumo  de  SO. 

Surubim  :  —  Banhando  a  villa  de  Campo-Maior  pelo  lado  Occi- 
dental, faz  barra  no  Longa  a  um  quarto  de  legoa  da  mesma  villa, 
depois  de  um  curso  de  8  legoas. 

Maratauam  :  —  Atravessa  todo  o  município  das  Barras,  banha  a 
villa  do  mesmo  nome,  e  desagua  no  Longa. 


O  Piracuruca  tem  os  seguintes  confluentes  : 

Jaearaby :  —  Nasce  nas  quebradas  da  Serra  Grande,  e  desagua  no 
Piracuruca  com  um  curso  de  20  legoas. 

Santa  Catbarína :  —  Nasce  na  Serra  Grande,  e  tem  16  legoas  de 
extenslo. 

Jenipapo : —  Nasce  de  cima  da  Serra  na  povoação  de  S.  Pedro  de 
Ibiapina,  e  com  um  curso  de  20  legoas  desagua  no  Piracuruca. 

Ilha$. 
As  coroas  permanentes  do  rio  Parnahiba,  quando  povoadas  de 
arvores,  tomam  o  nome  de  ilha;  as  principaes  são :  Guará  pira.  Car- 
rapato» Ilha  Grande,  na  barra  do  rio ;  e  subindo  a  corrente,  Pao 
d'agua,  Poções,  Mucambo,  Bebedouro,  S.  Raphael,  Calvos,  Anta, 
Sabonete,  Pintada,  Furo,  Muquera,  Mutuns,  as  ilhas  do  Estanhado, 
a  de  Santa  Rita,  S.  Martinho,  Boa  Vista,  e  outras  que  sâo  mui 
pequenas,  e  sem  permanência. 

Lagoas. 
A  maior  lagoa  da  provincia  é  a  de  Paranaguá  (10)  com  três  legoas 
de  extensão,  e  duas  de  largura,  e  ó  formada  pelo  rio  Parahim.  No 
mesmo  termo  de  Paranaguá  ha  a  lagoa  da  Ibiraba,  e  a  de  S.  José, 
que  é  sangrada  pelo  Urussuhy.  No  termo  de  Oeiras  ha  a  lagoa  das 
lttns,  e  outras  muitas  formadas  pelos  trasbordamentos  do  rio  Piauhy. 
Na  freguczia  de  S.  Gonçalo  ha  a  lagoa  de  Nazareth,  na  fazenda  do 
mesmo  nome,  e  é  atravessada  pelo  rio  Mucaitá,  confluente  do  Piauhy. 
No  termo  da  Parnahiba  ha  a  grande  lagoa  de  S.  Domingos,  a  maior 
depois  da  de  Parnaguá,  formada  pelo  Longa,  e  a  cuja  margem  fica 
a  povoação  do  Burity  dos  Lopes.  No  termo  das  Barras  ha  a  lagoa  do 
Maratauam,  a  cuja  margem  está  situada  a  vidadas  Barras.  Esta  la- 
goa é  formada  pelo  espraiamento  do  rio  Maratauam. 

Ctdades. 
Teresina,  Oeiras,  e  Parnahiba. 

raias. 

Parnaguá,  S.  Raymundo  Nonnato,  Jaicoz,  Valença,  Jurumenha, 
S.  Gonçalo,  Campo-Maior,  Barras,  Marvão,  Uniáo,  Príncipe  Impe- 
rial, Piracuruca,  e  Pedro  Segundo. 


Pà&otítõèé. 
ftaMlha  (TréjjtfèaHa),  Frechei ras,  Fority  doa  Lopes,  Pélo-Sífrtal , 
capella  do  Livramento,  capella  dos  Humildes,  S.  Fráfftcisoo,  Santo 
A  Atonto,  Barra  dò  Lortgí,  Estiva,  Manga,  Picos  (freguefcW)*  Cor- 
rente, Boro  Jesus  (freguezia),  Capella  do  Jily,  N.  S.  da  Appareeidí, 
Porto  doi  Veados,  Queimados,  Santa  Philomena,  é  Conceição  íos 
Bacellares. 

III 

DIVISÃO  CIVÍL  B  EÍCL1ÍSIAST1CA. 

ftivide-se  a  província  em  7  comarcas,  16  termos,  ãl  frè^ueziás, 
e  Í8  districlos,  conforme  á  seguinte  ordem : 


COMARCAS         TERMOS 


FREGUEZIAS 


Parnatàbá 


Parnahiba.. 
Piracuruca. 


Pedro  Segundo, 


i  Camp  o-Maior . 

\Uniio 

Campú  JM*^  Barra 


Prindfre  im- 
perial. 


i  Teresina. . . 
^  \S.  Gonçalo. 

Capital . . . . '  Junimenha 


N.  S*  da  Graça  daParnahiba, 

N.  S*  do  Carmo  de  Piracu- 
ruca,  N.  S*  da  Conceiçlo 
da  Atalha. 

N.  S*  da  Conceição  da  Villt 
èe  Pedro  Segundo. 

S.  António  de  Campo-Maicr 
N.  S»  dos  Remédios  da  União. 
N.  S*  da  Conceição  da  Villa 
das  Barras. 

N.S*  do  Amparo  da  Teresina, 
S.  Gonçalo  de  Amarante. 
S.  António  de  Jurumenha. 


DISTRICTOS 


Cidade.Bority  doa  Lopes, 

Frecheiras  e  S.  Ant*. 

Villa,  Batalha,  e  Piripiri. 


f  Princ.  Imperial.  Senhor  do  Bom6m  de  Prín- 
cipe Imperial  e  Sana  Anna 
do  Pelo-Signal. 

1  MârVf  ò |N.  S»  do  Desterro  de  Manrlo. 


Villa. 


Villa,  Lirramenio. 

Villa. 

Villa,  Peixe,  •  Bairâ. 

Cid°.  Humildes  e  S.  Ant©. 
Vílla. 

Villa,  Manga,  eN.  Se- 
nhora da  Apparecida. 

Villa,  e  Pelo-Signal. 


\  Oeiras 


Oeiras. 


}  Valença . 


Jaicoz., 


Parhágud 


u 


IJaicoí 
S.Ray.oNonnato 

Parnáguá .... 


N.  S*  da  Victoria  de  Oeiras, 
N.  S*  dos  Remédios  dos 
Picói,  e  S.  Jojo  do  Piauhr. 

N.  S*  do  O'  e  Conceito  de 
Valença. 

N.  S»  dás  Mercês  de  Jaicoz. 
S.  Râymundo  Nonnato. 

N.  S«  do  Lirranrtnto  de  Par- 
náguá, e  Senhor  Bom-Je- 
su8  da GwÉgMitr:     ... 


Vfflâ,  Lapa. 

Cidade,  Picoè,  ftauhy, 
Canindé. 

Vilta,  Riacho-funao. 

Villa,  Paulista. 
Villa. 

Villa,  Bom-Jetuf,  Cor- 
rente. 
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MUITOS   (H). 

A  qoastle  doe  limites  da  província  com  o  Ceará  e  o  Maranhão. 4 
para  néé  controverta.  Nilo  podemos  deparar  com  a  carta  regia  f;  qact 
determinou  os  limites  da  Capitania:  — consta-nosque  nos  archiVoa: 
da  camará  municipal  da  cidade  do  Crato  existe  uma  copia  ou  o  prx>-\ 
prio  original  da  carta  regia  assignada  por  D.  Joio  IV*  em  que  foram 
designados  os  limites  com  o  Ceará  e  Pernambuco. 

Vejamos  os  limites  actuaes. 

Lançando  uma  linha  quasi  recta  da  barra  da  Ttitoya  em  rumo 
deN.  E.  e da  extrema  d'esta  linha  uma  curva  para  L. ,  que  seja  ti- 
ntada pela  serra  dos  Cocos  e  da  Joaninha ,  ramificações  da  Serra- 
graode,  ed'ali  eutra  linha  em  direcção  de  O.,  segue-se  uma  curva 
de  L  a  S.  a  fechar  na  serra  dos  Dous  Irmãos ,  d'onde  prolongan- 
do-se  a  mesma  linha  em  direcção  L.  O.,  pela  base  das  serras  do 
Piauhy  e  Taoatinga  a  eneoBtrar  as  vertentes  do  rio  Parnahibinha, 
d'oade  seguindo  a  sua  corrente  até  a  sua  foz  no  Parnahyba,  marcha- 
remos  sempre  pela  sua  margem  direita  até  de  novo  chegarmos  á  bar- 
ra da  Tutoya ;  —  ficando  assim  determinados  os  limites  com  o  Ma- 
ranhão pelo  Poente,  do  Ceará  pelo  Nascente,  com  Pernambuco  pelo 
Sodáete,  com  a  Bahia  pelo  Sul  e  com  Goyaz  pelo  Sudoeste. 

Os  limites  do  Piauhy,  pelo  lado  do  sul,  segundo  Berro,  se  es- 
tendiam até  a  província  de  Minas,  e  pelo  lado  do  Oeste  até  o  rio  To- 
eaatim ;  porém  hoje  não  se  dá  este  facto.  Pelo  lado  do  Ceará  ainda 
oa  limites  foram  mais  restringidos.  O  rio  Puly ,  que  nascendo  da  Cor- 
dilheira dos  Cocos  e  da  Joaninha  ,  atravessa  toda  a  latitude  da  pro- 
tímU,  já  nio  pertence  nas  stras  vertentes  ao  Piauhy.  *  Declinando 

*  Em  1742.  quando  o  bispo  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz  creou  a  freguesia  de  Mar» 
▼Io,  atarcoa-lhe  os  seauinle*  limitei  peTo  lado  do  Ceará :  «  Ser!  tírifaa  dmft* 
ria  o  Puty  pelo  lado  do  fui,  principiando  da  fazenda  Lagoinht,  e  seguindo  o  Polf 
acima  ale  o  riacho  dos  Tucuns.  todas  as  Tenentes  da  serra  dos  Cocos  para  o  riacho 
Jacaré,  aja*  fo  barra  no  Puty,  inclusive  todos  os  útH^é$séê$9fré  dos  Cocos. 
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a  serra  dos  Cocop.ym  o  norte,  deve  a  linha  divisória  ser  formada 
pelo  rio  Timoftfoã  /  que  nasce  na  tromba  da  mesma  serra  e  vai  desa- 
guar no  Oceano.  * 

Quandfc  .?oào  Pereira  Caldas  tomou  posse  da  capitania,  o  juiz 
ordinarío%de  Marvão  lhe  representou  que  as  justiças  do  Ceará  inter- 
vinham nas  questões  dos  povos,  que  elle  julgava  de  sua  jurisdicçáo, 
pelo^ue  o  governador  officiou  para  a  corte,  podindo  providencias, 
\ifoe*  nunca  foram  dadas. 

>*.'"•   Novas  questões  tiveram  logar  em  176S  entre  os  povos  da  frontei- 
'   ra :  —  então  Joào  Pereira  Caldas  mandou  o  ouvidor  Luiz  José 
Duarte  Freire  syndicar  os  factos ,  e  do  resultado  de  sua  commissSo 
informou  em  30  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Em  1759  tinha  el-rei  mandado  á  capitania  o  engenheiro  Henrique 
António  Gaduzi,  afim  de  levantar  a  sua  planta  pelos  limites  naturaes. 
Esse  empregado  voltou  á  corte  com  seus  preciosos  trabalhos  ;  jamais 
se  tiraram  d'elles  copias  fieis: — o  mappa  da  capitania,  que  delle 
existe,  accrescentado  por  outros,  anda  tão  adulterado  que  até  o  pró- 
prio nome  do  autor  está  estropiado. 

De  uma  memoria,  cujo  autor  não  temos  presente,  e  que  corre  im- 
pressa nos  jornaes  do  Instituto  Histórico,  se  collige  que  o  Timonha 
serviu  de  limite  ao  Ceará  no  mappa  de  Gaduzi  pelo  numero  de  le~ 
goas  que  dá  de  costa  ao  Piauhy. 

O  sargento-raór  Joào  da  Silva  Feijó ,  em  sua  memoria  acerca  do 
Ceará,  faltando  de  seus  limites  com  o  Piauhy,  diz  que  o  Igarassú  é  o 
extremo  limite,  porém  não  duvida  affirmar  que  lhe  serve  de  limites 
a  Serra-grande,  que  nasce  junto  á  costa  do  Norte,  que  se  diz  Timo- 
nha. Ora  se  toda  a  Serra-grande  é  o  limite  do  Piauhy  com  o  Ceará, 
é  claro  que  nascendo  a  serra  na  costa  Timonha,  d'ali  deye  partir  a 
linha  divisória  para  o  mar  (12). 

No  governo  de  D.  João  de  Amorim  Pereira  reappareceram  os  con- 
flictos  de  jurisdicçáo :  D.  João  officiou  ao  governador  Luiz  da  Moita 
Féo  e  Torres,  que  poucas  providencias  deu ;  depois  d'isto  nunca 
mais  foram  ventiladas  estas  questões,  continuando  o  Ceará  de  posse 
de  muitos  terrenos  do  Piauhy. 
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Sm  1835  a  AâsemMéa  provincial  do  Piauhy  requereu  ao  Corpo1 
Legislativo  a  demarcação  dos  limites  da  província  com  as  suas  confi- 
nantes: esta  representação  não  sabemos  que  descaminho  levou  ! 


PARTE  QUINTA. 

I 

COMABCÁ  DA  PABNAHIBA. 

Por  alvará  de  8  de  Maio  de  1811  foi  creado  o  logar  de  juiz  de 
fóra  da  Parnabiba.  Por  lei  de  25  de  Agosto  de  1836  foi  esta  co- 
marca creada.  O  termo  de  Pira  cu  ruça  ,  que  fazia  parte  da  comarca 
de  Campo-Maior,  lhe  foi  annexado  pela  lei  provincial  de  14  de  Agosto 
de  1844.  Compõe-se  a  comarca  da  Parnahiba  de  três  termos  e quatro 
freguezias,  e  limita-se  com  as  comarcas  de  Campo  Maior  e  Príncipe 
Imperial,  e  com  os  termos  da  Granja  e  Sobral  da  provincia  do 
Ceará. 

Termo  e  freguezia  da  Parnahiba. 

Ao  principio  foi  a  Parnabiba  capella  filial  de  Piracuruca ;  a  pro- 
visão regia  de  25  de  Setembro  de  1801  a  elevou  á  categoria  de  f re- 
guem, loão  Pereira  Caldas  foi  quem  em  1762  edificou  e  creou-a 
villa,  e  a  lei  provincial  de  14  de  Agosto  de  1844  a  elevou  á  cate- 
goria de  cidade.  Foi  sempre  a  Parnahiba  o  melbor  povoado  da  pro- 
vincia ;  hoje  porém  está  em  grande  decadência.  Possue  183  casas  de 
telha,  inclusive  alguns  sobrados,  uma  boa  igreja  matriz  e  a  igreja 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ainda  por  concluir,  a  alfan- 
dega ,  que  foi  creada  em  1811,  e  duas  escolas  de  inslruccSo  prima- 
ria para  ambos  os  sexos.  Esta  freguezia  tem  32  legoas  de  extensão  e 
20  de  largura  :  sua  população  pôde  ser  calculada  em  1 1,000  almas, 
distribuídas  por  17  quarteirões,  e  4,978  fogos.  Sendo  pouco  agrí- 
cola este  município,  avantaja-se  na  criação  do  gado  vaccum  e  ca- 
vallar,  sendo  260  o  numero  dos  indivíduos  que  se  empregam  nesta 
industria. 
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»  No  exercício  do  1654— 165fl  *  produepo  M  gado  YMCttW  feí  da 
5,628  cabeças,  e  a  do  cavallar  de  477,  e  em  1852—1 853  a  producçíç 
dos  bezerros  foi  de  5,430,  p  a  cavalUr  .subiu  a  560  cabeças ,  impor- 
tando  ambos  os  lançamentos  em  rs.  52:532^000. 

Entendemos  que  a  producçSo  foi  duplicada,  porque  a  maioria  dos 
fazendeiros  para  se  subtrahirem  á  contribuição,  somente  dáo  a  lança- 
mento metade  da  producção,  e  isto  succede  em  todos  os  municípios. 

Fazendas,  sítios  e  togares. 

Asprincipaes  fazendas,  sitios  e  logares  da  Parnahibasão  :  Tesla- 
Branca,  Tucum,  llha-grande,  Vargem,  Ponte,  Bority  estreito,  S.  Do- 
mingos, Espirito  Santo,  Estreito,  Ininga,  Barro  Vermelho,  Barra 
de  Longa,  Sitio  das  Pombas,  S.  Remigio,  Ladeira,  Muricy,  S.  Félix, 
Soledade,  Cajazeira  de  cima,  Cajazeira  debaixo,  S.  Nicoláo,  Tabo- 
leiro,  S.  João,  Malhada-grande,  Vargem-grande,  Cajueiro,  Tapera- 
grande,  Malhada,  Vereda,  S.  Francisco,  Morrinho,  Frexeiras,  Ga- 
meleira, Campestre,  AHo-Bonito,  Bom-logar,  Riacho,  Cannafistula, 
Capibaribe,  Pacutye  Algodões,  S.  Caetano,  Malhada  alta,  Valentim, 
Rosário,  Forquilha,  Sacco,  Bority  de  dentro,  Mocambo,  Piripiri, 
Carapina,  Almas,  Passatempo,  Varjota,  Cadoz,  Cocai,  Belém.  Sa- 
nbaró,  Pitobeira;  Contendas,  Victorie,  Cacimbas,  Gonçalo-Alvesj 
fioa-Vista,  Mororó,  Onça,  Urubu,  Tinguiz,  Malhada  do  meio,  Cam- 
pos, Campos  do  meio ,  S.  Miguel,  etc. 

Termo  e  freguezia  de  Piracuruca. 

Contém  o  termo  de  Piracuruca  duas  freguezias,  a  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  de  Piracuruca,  e  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçfio  da  Ba- 
talha. Ignoramos  a  data  da  creaçâo  da  primeira,  porém  sabemos  que 
a  sua  matriz  foi  edificada  em  1743.  A  matriz  de  Piracuruca  é  a  me- 
lhor igreja  da  provincia ;  construída  quasi  toda  de  cantaria,  tem  177 
palmos  de  extensão,  88  de  largura  e  51  pés  de  altura,  e  um  rico  pa- 
trimónio. Nào  possue  esta  freguezia  capellas  filiaes,  pois  não  merece 
tal  nome  o  oratório  particular  de  Piripiri.  Piracuruca  foi  graduada 
em  villa  pelo  decreto  de  6  de  Julho  de  1832;  possue  duas  escolas  de 
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instroeçSo  primaria,  a  do  sexo  masculino  areada  em  15  de  Março  de 
1834,  a  a  do  seio  feminino  creada  pela  lei  provincial  de  2  de  Agosto 
de  1852.  A  sua  população,  inclusive  a  da  freguezia  da  Batalha  e  do 
termo  de  Pedro  II,  se  pode  calcular  em  15,000  almas,  O  numero  de 
seus  criadores  é  de  438.  O  lançamento  de  1849—1850  deu-Jbe  uma 
producçáo  de  8,869  bezerrps  e  468  poldros,  e  o  de  1850—1851 
calculou**  em  8,394  bezerros,  e  393  poldros. 

Termo  e  freguezia  de  Pedro  II  (Mattões). 

ftfattões  foi  elevada  a  freguezia  pela  lei  provincial  de  20  de  Agosto 
de  1851,  desmembrada  de  Piracuruca,  e  graduada  em  villa  pela 
lei  provincial  de  14  de  Agosto  de  1854  (*).  Possue  uma  escola 
de  primeiras  lettras  creada  pela  lei  provincial  de  29  de  Agosto  de 
1836  (13.) 

Freguezia  da  Batalha. 

Este  importante  povoado  foi  graduado  em  freguezia  pela  lei  pro- 
vincial de  22  de  Agosto  de  1853,  também  desmembrada  de  Piracu- 
ruca. Tem  uma  escola  de  instrucçào  primaria  do  sexo  masculino, 
creada  pela  lei  provincial  de  29  de  Agosto  de  1836. 

Fazendas,  sitio*  e  togares  d' estas  três  freguezias. 

Morro  do  Cbapéo,  Pedra  grande,  S.  João,  S.  João  dos  Mattos, 
S.  José,  Barra,  Carolina  ,  Cocai,  Baixa ,  Tamboril ,  Curraes  novos, 
Alto-formoso ,  Brejinho,  Boa  vista,  Queimado,  Jacarandá, 
Canto,  Malhada  das  Pedras ,  Carauba,  Santa  Clara,  S.  Gonçalo, 
Poota  da  Serra,  Ponta  do  Morro,  Bebedor,  Baixio,  Pé  da  ladeira, 
Vargem  redonda,  Hebus  de  cima,  Hehus  debaixo,  Mucambira, 
Veados,  Boqueirão,  Batalha,  Chafariz,  Taboca,  Alagôa,  Alagoínha, 
Lagoa  do  Barro,  Lagoa  Secoa,  Lagoa  da  Cruz,  Lagoa  do  Matto, 
Lagoa  da  Serra,  Mucambo,  Mucambinho,  Picada,  Santa  Te- 
resa ,  Retiro  ,  Sapucainha ,  Taboleiro ,  Socego,  Malbada-grande, 

(•)  A  lei  pfwfecial  ite  1851  (22  de  Agotto)  marcou  os  limites  d'esta  freguezia  cm 
direcção  circula/.  ConsU-nos  exiilir  nesi»  frqgueiia  mita  «uina-quina. 
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Conceição,  Clominquara,  Bom  Successo,  Riachao,  Araçazeiro,  Ria- 
eho-fundo,  Alto,  Vassouras,  Deserto,  Poções,  Telha,  Jacaré, 
Cachoeira,  Canto,  Olho  d'agua ,  Lages,  Torre,  S.  Vicente, 
Pirapora,  Monte-Alegre,  Veado,  Sucurujú,  Santa  Calharina,  Pi- 
racuruca  ,  Jacarebj,  Goiabeira  ,  Duvidosa ,  Sallina  ,  Correnteza, 
Rio  dos  Mattos,  Buenos-Ayres ,  Sobrado,  Chapada,  Piripiri,  S. 
Domingos,  S.  Luiz,  Piqueseiro,  Arraial,  Contendas,  Santo  An- 
tónio, Sant'Annar  Santo  Hylario,  Piedade,  Capivara,  Mombaba, 
Massapé,  Taboleiro  alto,  Ipueira,  Canto  do  Souza,  Puba,  Des- 
terro, Imburanas,  Curral  falso,  Lontras,  Cacimbas,  Bority  das 
extremas,  Conceição,  Muricy,  Monte-Alegre,  Matto-verde,  Matto- 
grosso,  Allo-Bonito ,  Agua-boa ,  Cipoal,  Cabeceiras,  Canto  da 
Vargem,  Ilha,  Bom-principio ,  Abacaba,  S.  Francisco,  Campo- 
grande,  Victoria  de  cima,  e  Lagoa  do  Tétéo,  etc 

II 

COMARCA   DO  PRÍNCIPE  IMPERIAL. 

Esta  comarca  comprehende  dous  termos,  o  do  mesmo  nome 
e  o  de  Marvão ,  e  três  freguezias. 

Esta  comarca  limita  no  Piauhy  com  as  comarcas  da  Parna- 
hiba  pelo  termo  de  Piracuruca ,  com  a  de  Campo-Maior  pelo 
termo  do  mesmo  nome,  e  com  a  de  Oeiras  pelo  termo  de  Va- 
lença. Confina  pelo  lado  do  Ceará  com  os  termos  do  Inharauns, 
Villa-nova,  e  Queixeramobim.  O  seu  terreno  é  geralmente  mon- 
tanhoso, árido  pelo  verão,  e  fertilissimo  pelo  inverno.  É  banhado 
pelo  Puty  e  seus  confluentes  Sant'Anna,  S.  Joaquim ,  S.  José, 
Riacho  do  Xavier,  dos  Tucuns,  do  Jacaré,  rios  Marvão,  Capivara, 
e  Cáes.  A  comarca  do  Príncipe  Imperial  foi  creada  pela  lei  de 
25  de  Agosto  de  1836. 

Termo  e  freguezia  do  Príncipe  Imperial. 

Por  virtude  do  parecer  do  conselho-geral  de  30  de  Janeiro 
de  1830  baixou  o  decreto  de  6  de  Julho  de  1832,  creando  a 
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freguesia  e  ao  mesmo  tempo  a  villa  de  Príncipe  Imperial,  que 
até  ali  se  chamou  povoação  de  Piranha$,  e  a  toda  a  extensão 
dafreguezia  —  sertão  de  Cafatius.  A  villa  de  Príncipe  Imperial, 
situada  em  uma  eminência,  tem  84  casas  de  telha,  e  é  uma  das 
melhores  da  província.  Possue  duas  escolas  de  instrucçáo  prima- 
ria, a  do  sexo  feminino  creada  pela  lei  provincial  de  9  de  Março 
de  1847,  e  a  de  meninos  pela  lei  de  15  de  Outubro  de  1827, 
e  só  provida  em  17  de  Outubro  de  1834.  A  população  de  Prín- 
cipe Imperial  e  Pelo-Signal  pôde  ser  calculada  em  13,000.  Si 
este  município  pelo  contacto  em  que  está  com  o  Ceará ,  e  sua 
desconveniente  posição  topographica ,  não  soffresse  os  rigores  da 
secca ,  seria  espantosa  a  sua  producçSo :  mesmo  assim ,  possue 
numerosas  fazendas  de  criar,  e  tem  dedicados  a  esta  industria  199 
fazendeiros.  Sua  producçáo  foi  calculada  no  exercício  de  1849  a 
1850  em  7,217  bezerros,  e  670  poldros,  e  no  exercício  de  1850 
a  1851  em  6,504  bezerros  e  587  poldros,  na  importância  ambos 
os  lançamentos  de  Rs.  84:500^000. 

Freguezia  de  Pelo-Signal  (14J. 

Esta  freguezia,  que  constituo  o  2o  districto  do  Príncipe  Im- 
perial foi  creada  pela  lei  provincial  de  14  de  Setembro  de  1853. 
Tem  escolas  de  instrucçáo  primaria  de  ambos  os  sexos;  a  de 
meninos  foi  creada  pela  resolução  provincial  de  3  de  Agosto  de 
1850,  e  a  do  sexo  feminino  pela  resolução  de  9  de  Agosto  de 
1853.  É  abundante  em  minas  de  salitre  pelos  terrenos  monta- 
nhosos, que  formam  os  seus  limites  com  Marvão,  e  o  Acaracá 
no  Geará. 

Fazendas,  sitios  e  hgares. 

Passagem  do  Sr.  do  Bom-fim,  Mulungú,  Atalho,  Santa  Barbara, 
Paos  Brancos,  Alagôa  do  Junco,  Barreiras,  Sobradinho,  Lagoa 
das  Pedras,  Santa  Luz,  Santa  Clara,  S.  Bento,  Boa-Vista,  Grota, 
Varzea-Redonda,  Jatobá,  Vargem-grande,  Pedra-lisa ,  Gado-brabo, 
Barra  do  Riacho  Secco,  Canto,  S.  Francisco,  Espirito  Santo, 
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Chico,  Santa  Luzia,  S.  José,  Rio  Verde,  Soares,  Arvoredo ,  Jucá, 
SanfAnna,  Barra,  Muquem,  Bisouro,  Serra-Branca,  Itaira,  Ta- 
manduá, Alegre,  Borbotões,  Pintada,  Monte- Alegre,  S.  Jero- 
nymo,  Vaeea-Braba,  Nova-Olinda,  Toirao,  Merejo,  Bom-logar, 
Poço  da  pedra,  Pereiro,  Boa -Esperança,  Fazenda-nova,  Alegrete, 
Bella  Vista,  Tamboril,  Contendas,  Riacho  do  gado,  Santa -Rosa, 
Bom-Successo,  Irapuá,  S.  Pedro,  Olho  d'agua,  Veados,  Jurema, 
Livre-nos-Deus,  S.  Joaquim,  Sitio  Escuro,  Varzea-formosa,  Ja- 
tobazinho,  S.  Gonçalo,  Pelo-Signal,  Ipueiras,  Pombas  de  cima, 
Sitio  do  meio,  Bom-principio,  Áreas,  Barro  Vermelho,  Cacim- 
ba da  roça»  Serrote,  Santo-Antonio,  Chique  Chique,  Tranqueira, 
Jardim,  Graça,  Alegria,  Retiro,  Penha,  Vertentes,  Tapera,  Tigres, 
Queimadas,  Feijão,  S.  Luiz,  Riacho  do  Matto,  Rosário,  Pao 
d'arco,  Monte  Bello,  Boa-hora,  Engenho,  Toiro,  Várzea  do  Carro, 
Sante-Cruz,  Oiticica,  Vacca  preta,  Monteiro,  Santo  Onofre,  Ca- 
jazeira,  Malhada  do  alto,  Bebida  nova,  Boa  dadiva,  Pitombeira, 
Rubim,  Lindeza,  Catingueiro,  Almas,  Riacho  dos  Cavallos,  Cara* 
pos-novos,  Galibá,  Pedra  d'agua,  Morro,  S.  JoSo,  Baixio,  Pombas 
de  baixo,  Convento,  Moureira,  Miroró,  Maravilha,  Trapiá,  Sant- 
iago, Pinheiro,  Barbado,  Chapada,  Abelheira,  Bomfim,  Favella, 
Curral  queimado,  Pombas  de  cima. 

Termos  e  freguezia  de  Marvão. 

Esta  freguezia  limita  com  a  de  Maftões,  Príncipe  Imperial, 
Valença,  e  Campo-Maior  no  Piauhy,  e  com  o  termo  de  Aca- 
racú  no  Ceará.  A  lei  de  35  de  Junho  de  1835  havia  designado 
a  serrinha  como  linha  divisória  entre  Campo-Maior  e  Marvfto, 
partindo  da  fazenda  S.  Bartholomoo  até  os  limites  com  a  fre- 
guezia de  Mattôes;  e  o  rio  S.  Nicoláo,  linha  divisória  com  a 
freguezia  de  Valença,  a  partir  de  sua  foz  no  Puly  até  a  fazenda 
da  Victoria :  a  lei  porém  de  3  de  Janeiro  de  1840  determinou 
que  o  rio  Sambito  fosse  a  linha  divisória  com  Campo-Maior, 
desde  a  sua  barra  até  a  fazenda  S.  Bartholoroeo,  ficando  des- 
membradas de  Campo-Maior  as  fazendas  Caldeirão,  Folhas-largas, 
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chega  para  o  consumo  de  soa  pnpobçàrc:  drrife 
Iriclos ,  e  35  quarteirões.  A  nrodtKçã*  do  cada  a»  esMÕc»  da 
1851—1852  foi  de  6,733  bezerros,  e  323  poldros;  es*  1853—1853 
de  7,284  bezerros  e  375  poldros,  sendo  o  noaaero  is*  criadores  18fc 

Faztndos,  titio*  •  Immvm. 
Saceo,  Riacho,  Corralrabo,  Faasnda-nota,  Faseada  de  Una, 
Tucuns,  Brotas,  8.  Boaventura,  Citas,  Caldearia,  Iam,  aWíre, 
Tapera  do  meio,  Curral-veHio,  OH»  d*agna,  Ladeira,  8aa*a  Bost, 
Camahaba,  Formosa,  Garoelleira,  fugazeira,  Serra  ******** 
Cacimbes,  Burily  do  Sobrado,   Alegre,  UaHm,  Agea  ■'«■», 
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Tinguis,  Altos,  Boqueirão,  Engeilado,  Bom  Jesus,  Barreiros, 
Residência,  Ponta  da  Serra,  Ladeira,  Jurema,  Bebedor,  Tábua, 
Ininga,  Corgo,  Oiticica,  S.  Bento,  Conceição,  Camará,  Aréas, 
Espirito  Santo,  Porteiras,  Hei,  Jardim,  Bebedor,  Rapador,  Frasco 
quebrado,  Várzea,  Tamanduá,  Carnahubal,  Queimadas,  Santa 
Barbara,  Tabocas,  Brejinho,  Estreito,  Kagados,  Brasileira,  Gra- 
ciosa, Joazeiro,  S.  Joào,  Fazenda-nova,  S.  José,  Catacumbas, 
Limoeiro,  S.  Bartholomeo,  Pajehú,  Sucurujú,  Santa  Luzia,  Pao, 
d'arco,  Morrinho,  Malhada-grande,  Boriiy  do  Campo,  Caldeiras, 
Folhas-largas,  Cahindé,  Quatis,  Nobre,  Baixa  da  faca,  Bella  graça, 
Bority-só,  Socego,  Bandurra,  Bonito,  Vista  Alegre,  Alto-bonito, 
Tranqueira  ,  Alagôa-grande ,  Virtude ,  Caiçara ,  Bom-principio  , 
Genipapeiro,  Romão,  Angical,  Cocos,  S.  Domingos,  Gampo-alegre, 
Hadeira-cortada,  Capuam,  Três  Boritys,  Cocalinho,  Altinho,  Sam- 
baiba  ,  Chapadinha,  S.  Paulo,  Graça,  Ouça,  Brejinho,  Alagoinha, 
Parahyba,  Poço  da  Cruz,  Ingá,  Campinas,  Boa- Vista,  S.  Nicoláo, 
Queimadas,  Curraes-novos,  Sampaio,  Barra  do  Sambito,  Malhada 
vermelha,  Lapa,  S.  Raymundo,  Alagôa-cavada,  Vereda  do  curral, 
Zombaria ,  Roça-velba ,  Liberdade ,  Brejo-grande ,  Victoria ,  Co- 
queiro, Esperança,  e  Cabeceiras. 

III 

COMARCA  DE  CAMPO  MAIOR. 

Esta  comarca  foi  creada  pela  lei  de  25  de  Agosto  de  1836.  O  ter- 
mo do  Puty  (Teresina)  que  lhe  pertenceu  ao  principio,  foi  desmem- 
brado para  a  comarca  de  S.  Gonçalo  na  sua  creaçâo.  Comprehende 
boje  o  termo  das  Barras,  do  Estanhado,  e  o  de  Campo-Maior.  Limita 
com  a  comarca  de  Príncipe  Imperial  pelo  termo  de  Marvão,  com  a 
da  Parnabiba  pelos  termos  de  Piracuruca  o  Pedro  Segundo,  com  a 
de  S.  Gonçalo  pelo  termo  da  Teresina,  e  com  a  de  Oeiras  pelo  termo 
de  Valença.  O  seu  terreno  é  geralmente  plano,  coberto  de  maltes 
rases,  palmares,  e  oomposto  de  vastas  e  lindas  campinas  semeadas  do 
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ornabubaes.  Possue  muitos  terrenos  mineraes  de  que  já  temos  fallado. 
Por  atará  de  8  de  Maio  de  1811  foi  creado  o  logar  de  Juiz  de 
lóra,  citei,  crime,  e  orphios  da  villa  de  Campo-Maior  (*). 

Termo  e  freguezia  de  Campo-Maior. 

A  freguezia  de  Santo  António  de  Campo-Maior,  ao  principio  cha- 
mada do  Surubim,  por  virtude  do  nome  do  rio  em  cuja  margem  pára» 
tem  16  a  18  legoas  de  extensão,  e  outras  tantas  de  largura.  —  Foi 
creada  villa  em  1762  por  virtude  da  lei  de  19  de  Junho  de  1761. 
Joio  Pereira  Caldas  lheimpoz  o  nome  de  Campo-Maior  por  virtude 
da  mesma  carta  regia.  A  villa,  que  está  situada  em  uma  vasta  e  linda 
campina,  possue  140  casas  de  telha,  algumas  de  elegante  construcção, 
uma  igreja  que  serve  de  matriz  com  a  invocação  de  Santo  António, 
ea  igreja  do  Rosário.  Esta  freguezia  possue  uma  população  de 
12,600  almas,  e  limita  com  as  freguezias  de  Marvão,  Barras,  Es- 
tanhado, Teresina,  e  Valença.  A  8  legoas  fica  a  capella  filial  do 
Livramento  em  um  povoado  de  casas  de  palha,  cercado  de  bons  ter- 
renos agrícolas.  Pelo  lado  do  poente  da  villa  de  Campo-Maior  ha 
bellos  terrenos  para  lavoura,  que  itáo  deixam  de  ser  aproveitados 
na  cultura  do  algodão  e  fumo,  e  da  canna  em  pequena  escala.  Ba- 
nhada pelas  aguas  do  Longa,  Surubim  e  Ginipapo,  em  cujas  mar- 
gens florescem  ricas  fazendas  de  criar,  póde-se  também  dizer  que 
Campo-Maior  é  agrícola.  A  importância  do  lançamento  no  biennio 
de  1849—1851  foi  calculada  em  148:500^000  :  —  no  primeiro 
exercício  a  producção  foi  avaliada  em  6,750  cabeças  de  gado  vaccum 
e  1,759  de  cavallar,  e  no  segundo  annoem  6,800  cabeças  de  gado 
vaccum  e  1,839  de  cavallar.  O  numero  de  seus  criadores  sobe  a 
441.  Longa  é  no  Piauhy  o  terreno  mais  abundante  de  criação 
de  cavallos,  e  tem  por  isso  sua  nomeada. 

Fazendas ,  eitioe  e  togares. 
Morros,  Canna-braba,  Quintas,  Muricy ,  Lagoinba ,  Tambor , 

Q  VW.  t  Memoria  para  lenrir  a  Historia  do  Brasil  pelo  Padre  Lufo  Goncal* 
▼et  doa  Santos.  Tom.  2*  pag.  15  e 16,  onde  se  encontrará  este  Alrará. 
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Tucqqs  ,  Mussum,  Bority-alegre ,  Boa  Vista  9  Cercado,  Inipga  f 
Livramento,  Barrinha,  S.  José,  Pico,  Agua-boa ,  Tamanduá, 
Morro  da  Caiçara,  Morrinho,  Sanharol,  Flores  ,  Aposento  •  Sítio 
do  meio,  Calombo,  Morros,  Boqueirão,  Morcegos,  Santo  António, 
S.  Lourenço,  Jatobá ,  Sallinas ,  Porteiras ,  Riacho ,  S.  José  de 
Calepgue,  Côcal,  Bom  Jardim,  Morro- Alegre,  Piquçseiro,  Lagoa 
de  dentro,  Pambú,  Vilia  ,  Prata,  Riachâo,  S.  José  dos  Picos , 
Mundo  Noto,  Formosa,  Cajazeiras,  Bandeira,  Pedra  de  amolar, 
Entrada,  Conceição,  Capados,  Poço  d'agua,  Melancias,  Monta* 
vidéo.  Canto  do  Bom  Jesus,  Lembrada,  Borily  secco,  Patos,  Poço 
de  pedra,  Boa  Vista,  Olho  d'agua  das  pombas,  Tuca  ia,  Terra  dura, 
Contente,  Corredores,  Carobae,  Formigas,  Trabalhado,  Burity  do 
Padre,  Barra  das  pombas,  Foge-bomem,  S.  Francisco ,  S.  Lou- 
renço ,  Marmellada,  Tamanduá ,  Taboleiro  alegre ,  Maratauam , 
Sitio  do  meio,  Curral  velho,  Poço  do  rancho,  Lagoa  do  barro, 
Fazenda  velha,  Estreito,  Santa  Anna,  Bella-foate,  Berytisinho, 
Lagoa  Grande ,  Bebedor ,  Crystaes,  Posse,  Cocai,  Sussuapará, 
Abelheira,  Salobro,  Angico-branco,  Soledade,  Mimosos,  Carnabu- 
ba,  Luz,  S.  José,  Santa  Rosa ,  Murici ,  Bem-posta,  Poço  dos 
Negros,  Vassouras,  Bom  logar  ,  Jatobá  do  olho  d'agua ,  Retiro 
dos  Carcavellos,  Atoleiro,  Santa  Barbara,  Fazenda  nova,  Flor  da 
America,  Piripiri,  Marrecas,  Lagouihas,  Morro  d'arara ,  Bacory, 
Grota  d'agua,  Chumbinho,  S.  João,  Malhada  comprida,  Areão, 
Corrente,  Segrodo,  Poço  da  Cruz,  S,  Mamede,  Furna,  S.  Pedro, 
Sciencia  ,  Brejo  da  paca,  Varzea-grande ,  Capitães  do  campo, 
Jacaré,  Pelo-Signal,  Tesoura,  e  Morro  Alegre. 

Município  e  freguesia  das  Barras. 

Tem  este  município  em  sua  maior  extensão  NS.  25  legoas,  e  20 
de  largura  EO.  A  capei  la  das  Barras,  filial  da  freguezia  de  Cam- 
po-Maior,  foi  creada  íraggezia  pela  resolução  provincial  de  30  de 
DezepibrQ  de  1839,  e  elevada  á  categoria  de  vilia  em  24  de  Se- 
tembro de  1841.  A  vilia  das  Barras  é  uma  das  melhores  da  pro- 
víncia, tem  107  casas  de  telha,  e  uma  igreja  que  serve  de  matriz. 
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Tem  também  escolas  de  primeiras  letras,  do  sexo  masculino  creada 
em  1899  por  virtude  da"  lei  de  15  de  Outubro  de  1827,  e  oulra 
do  feio  faniofao  creria  peia  roeoluçGo  prorínoial  de  1*  de  Setem- 
bro de  4046.  Está  situada  á  margem  da  lagfta  dú  Maratauam,  «que 
é  cortnfc  pelo  rio  de  mesmo  nome,  que  desagua  no  Longa.  4 
fragoan*  das  Baarae  tem  ima  população  do  9,000  atoas*  qút  sé 
dedieo  é  bfoofe  4o  aígodào,  o  oriaçlo  de  godo.  Exporta  muito 
algodão ,  solk  oortida ,  e  oounae  pana  o  Maranhão.  Possuo  ricas 
faesoiv  do  gado,  que  do  Meneio  de  184*^1891  predpsiram 
fS,2Mcoheça*  do  racown,  o  UM  do  cavallar,  no  vajot  do 

A  fregaezia  das  Barras  Hrarta  com  Campo-Maíor ,  Plraeufuoa , 
fttnaMfce,  MarvflO,  Bftaithade  ou  Uniào. 

Wúswtaê,  $iiio$  t  lo§êru. 

Perpwtas,  SamipK  f erW  de  N.  Senbore»  3.  José,  Boqueirão, 
Boa  Yisu,  tlatMrio,  Bacory,  Volu  do  rio»  Atoleiro,  9.  Doraio- 
§*,  Bority  do  fegrq,  &■<*  Am*,  S,  Joàa,  Pic^d^  urdira,  Bem- 
pqwipio,  Akçw,  Paios,  Taboleiro  da  passagem»  Pedras,  Melwiciaa, 
Térmita*,  CabeceiWt  Golfos,  Poço  wdondo,  Jatobá,  Sobrado, 
Oficina,  Itoppi,  Muricy»  Coifara*,  Morro  elogr^  Curralioho, 
Senlo  foUro,  Pedra  Branca,  Samba v  Barra  da  índia,  Boçca  da 
meMo,  Pogod*  Çn*a»  Pwage»  funda*  Estreia  Qmiinbo,  Nova 
Yfeu,  CpcirotaiMwtrQ,  Cupim  r(ftw$iç3pt  p.  B^rtbolom^, 
Retiro  do  peixe,  Corredeiras,  Lembranças^  Lagte,  Pafae,  Fjjggifrdp, 
Ifatoca,  Campo- largo,  Piripiri,  Marruaz,  Alto  bonito,  S.  Raymun- 
do,  Bananeiras,  Mallogrado,  Pombas,  Morrinho,  Pae  Félix,  Cal- 
deiriozinho,  Tapera,  Sapucaia,  Sussuapara,  Morro  do  cbapéo, 
Inhuma,  S.  Gregório,  Bobaria,  Estreito,  Bairó^ Carabubal,  Vargem, 
Coité,  Satisfeita,  Poço  do  boi,  Coqueiro,  Taquari,  Vassoura,  Caldei- 
m,  Lagóo  das  lagos,  Linmeiro,  liado  Ksrle  (córrego  que  desagua 
b»  MareMeep)),  Comendo,  Boa  Viagem,  Ameixas,  Tçcuns,  Caffee, 

ia 
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Termo  e  freguexias  da  União. 

A  freguezia  de  N.  S.  dos  Remédios  do  Estanhado,  eríada  pela 
resolução  provincial  de  16  de  Setembro  de  1853,  foi  elevada  á  cathe- 
goria  de  villa  no  mesmo  anno  com  o  nome  de  — União—  pela  lei 
de  25  de  Agosto,  Está  situada  na  margem  do  Partia hiba,  e  pro- 
metia para  o  futuro  ser  um  bello  povoado  ;  hoje  porém  nada  tem  de 
notável.  Possue  uma  escola  de  primeiras  lettras  do  sexo  masculino 
criada  pela  lei  provincial  de  29  de  Agosto  de  1836.  Desmembrada 
essa  freguezia  da  de  Campo-Maior,  a  lei  de  sua  criação  marcou-lhe 
os  seguintes  limites  :—  Ao  5.  as  fazendas  Melancias,  A  lagoa,  e  fia- 
vre,  a  2?.  o  riacho  dos  Cavallos,  as  fazendas  Piripiri,  S.  Domingos, 
Caiçara,  Alegre,  Gapella  do  Livramento,  Ininga,  Luz,  e  Deligencia ; 
ao  N.  as  fazendas  Caiçara,  Lembrada,  Olho  d'agoa,'e  Madeira  cor- 
tada ;  e  pelo  O.  as  fazendas  Morro- vermelho,  Coivara,  Muricy,  Agoa 
do  barro,  Angelim,  S.  José,  Santa  Anna,  S.  Jeronymo,  Pedra  de 
Fogo,  o  Porto  do  boqueirão,  com  todos  os  mais  logares,  que  se  com- 
prehendem  dentro  d'esta  divisão,  e  o  rio  Parnahiba.  O  termo  da 
União  limita  com  o  da  Teresina,  Campo-Maior  e  Barras,  entre  os 
quaes  o  criaram  com  voltas  e  curvaturas,  seriamente  extravagantes, 
e  bem  para  admirar;  porque  não  é  de  suppôr  que  taes  limites  lhe 
fossem  marcados  por  ignorância.  Este  termo  é  agrícola  e  criador. 
Não  falíamos  de  suas  fazendas,  porque  sendo  de  recente  criação  o 
termo,  inda  alli  não  se  tem  procedido  ao  lançamento  do  imposto  de 
10°/o  sobre  o  gado,  e  porque  d'ellas  falíamos,  quando  tratamos  do 
município  de  Campo-Maior. 

IV 
COMAftCA  DA   CAPITAL. 

A  comarca  da  capital  do  Piauhy,  outrora  de  S.  Gonçalo,  foi 
criada  pela  lei  provincial  de  27  de  Setembro  da  1841,  que  para  for* 
ma-la  desmombrou  da  de  Oeiras  os  termos  de  S.  Gonçalo  e  Juru- 
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ubá,  e  da  da  Campo-lf aior  6  do  Puty.  Conseguintemente  com* 
poem-aa  de  troa  tarmoa  muito  extensos,  a  certamente  os  melhores  da 
província,  já  por  se  «atenderem  todos  pelas  margens  do  msgestoso 
Parnabiba;  já  mesmo  pela  condiçfio  de  serem  agrícolas  e  criadores. 
Depois  da  comarca  de  Parnagoi  ó  a  maior  em  território  ;  pois  tem 
parlo  de  80  legoas  de  extensão. 

Capital. 

Teodo  sido  em  1850  nomeado  presidente  o  Dr.  José  António  Sa- 
nita ;  «lêndea  elle,  empossado  da  administração,  que  o  maior  ser- 
viçoque  podia  fazer  á  província  do  Piauhy  era  mudar  a  sua  capital 
pau  a  margem  do  Parnabiba,  ou  por  outra,  realisar  um  pensamento 
luminoso,  que  ha  mais  de  50  annos  um  governo  intelligente  e  zeloso 
havia  sido  o  primeiro  a  concebe-lo,  e  que  outros  nunca  ousaram  era- 
prehander,  ou  porque  julgaram  imprudente,  senão  impossível,  o  que 
ara  tio  natural  e  exequível,  ou  porque  temiam  os  sacrifícios  próprios 
antepondo  o  bem-estar  pessoal  á  publica  conveniência.  Fosse  esta 
oo  aquella  a  razão,  o  que  é  evidentemente  claro  é,  que  a  empresa 
era  grande ;  porque  importava  nada  menos,  que  a  criação  de  uma 
cidade,  que  em  seu  seio  podesse  acolher  uma  população  numerosa, 
que  consigo  devia  a  capital  transportar,  que  tivesse  todos  os  commo- 
doapara  as  repartições  fiscaes,  e  outros  estabelecimentos  públicos. 
O  Sr.  Saraiva  sabia  muito  bem,  que  para  levar  a  effeito  tão  heróica 
capra»  só  era  preciso  a  perseverança,  o  trabalho,  e  boa  direcção, 
a  dotado  de  todas  estas  qualidades  metteu  mfios  á  obra  confíado  em 
que  a  mudança  merecia  o  apoio  geral  da  provinda,  e  o  que  mais  é, 
tinha  já  sido  sanccionada  por  actos  legislativos,  que  a  assembléa  pro- 
viocial  de  1850  havia  revogado  sem  reflexão,  e  sem  prudência.  Mas 
bío  era  a  falta  de  uma  lei  que  devia  pòr  tropeços  ao  intelligente  ad- 
ministrador, que,  depois  de  sondar  bem  o  espirito  publico,  conheceu 
que  devia  ir  avante,  porque  tinha  de  seu  lado  o  bom  senso,  e  a  opi- 
nião geral  da  província,  que  logo  se  pronunciou  com  fervor,  e  offi- 
eiahmíte.  Uma  fracção  de  oppoaiçflo  politica,  depois  que  o  Sr.  Sa- 
raiva voltando  de  sua  primeira  viagem  aos  municípios  de  Puty  e  S. 
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CtoB^ydiMoBOaímsqiaàiiiliAaipttaiin  probUtat,  çdaee 
batia  do  malva*  >  «Mftepu  a  blasfemar  oeaara  alia  por  «aios  indi< 
ratee,  porqée  via  burladoe  soas  toais  liaoogeiros  piano*  de  futuro* 
oq  taheipanpke  íòr»  que»  primeiro  appbadíra  a  mudaofa  ^aaadd 
aio  pagava  do  eirauto  do  uai  coavfcrsaglo.  Na  viagMi  qtfe  fee  eé 
norte  da  provinda,  de  estudo  e  observação*  oonbeooa  a  Sr*  Sarais* 
muito  bem  que  só  o  município  do  Puty  era  capaz  de  ofiérecer  maior 
garantia  á  mudança,  garantia  de  presente  e  ainda  mais  de  futuro, 
qoa  tio  prudente  fe  sabiamente  ettadod  *  cahroto».  Aaeifri  poia  o  mu- 
mripiodoPutyfoi  o  aacoUiído,  peia  aia  balia  staafàa  topograpteica, 
a  por  grande  nutoero  da  o  atras  ftztbs*  para  receber  a  capitai  dat  pnv 
aineia*  ha  quaai  ima  aeealo*  o  mais  do  que  um  recato,  degradada  ao* 
áridos  rochedo*  de  Moeha* 

Vigewda  aoaasptrift»  a]  ooavitiçio^da  qae  a  reaaoçâo  daaédé 
do  governo  ia  ser  uan  realidade,  aa  iam  laaqaado  oa  abaeto* 
da  futura  capitai  ao  local  deatipado  pari  a  roadançb  da»  villá  da 
Puty ,  que  a  lei  de  M  de  Novembro  de  184S  batia  eulorisedo  f 
eemo  mero  d*  melhorar  a  sorte  dos  seus  habitantes  *  que  tia  fia* 
geltados  haviam  Bidé  noa  interaèe  rigoroso*  doa  anãos  aètorierea* 
qae  finando  assoberbar  as  aguas  do  Vfctj,  a  ilhenda  a  povoação, 
earragáua  ooik»  parta  de  su«  eaaaa»  dèia*nda  em  despedida  o 
tormaát»  daa  intertoittantea.  E  poia»  preparada  corça  largas  pao* 
poroW,  a  debaixo:  da  aia»  sovara  regutertdada  a  nova  vila  <k> 
Putyy  também  podaria  aarvir  de  capital*  quaaéo  o  aelaeo*  adaiè* 
aistradot*  munido  da  Competente  léi,  jtrigpsae+e  capão;  d*bssa  bota* 
rena,  em  grande  parle  dspeatf etate  doa  *rforgo*  da  aem  tobâaolEa* 
quat  alo  desmentiw*n  a  confiança  qae  a  9*.  Sarava  afeHes;  bafaria 
depositado. 

à  àaaambiéa  protiQoi*t  da  ítM  m  *  mesma  qo*  no  anaa 
anterier  havia  nnogbdo  aa  laia,  qa*  ewtoris^ro  a  mudança  a 
pais  &  meaot  habilitada  piara  reòootídèrar  esta  «reteria,  o  jurada 
eonacieqtâosaiaanta.  E  depois»  eompaAa  em  soa  maioria  da 
tadòs  residentes  am  Oeiras,  è  tigadea  a  say  numsoipo  por  tia 
dé  interetfe*  da  fia  aa  naa  pedias*  eeqaeòeit  aqub  faaabemm* 
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ttUinr  «emprfebeHhr  o*  abcsifieio  proprè*  pbt  «mor  dbfc  nrter&ses 
goraét,  aferes  deputado*  sé  wttoonraro  enròppoáfõo  A  rttdaiatf* 
togo  que  um»  parte  da  assemfaMa  tento*  reparar  omal»qaéhevia 
feito  tiò  ano  aeiecodaote ,  esforçando^  «to  fizer  passar  tm 
projeoto  ie  tei  y  que  autocisaase  a  mudança  4»  capitai'  pira  a 
nora  povbe$io,  q«ê  aa  eatatvá  ptfe^arande  para  sede  dé  deeadeitf» 
filia  dò  Pittj- 

am  tese  prammeiemenlo  hostil  da  ata»  parte  da  asseroUóa, 
nifr  èra  prtideBte,  nem  «muro  ceavenienle  a  passagem  d»  «ma 
lei  de  ttotoatamtv  «q^S  p*  aasi»  diaer»  ia  mudar  oa  (toamos 
dtf  proriNio*  Era  melhor  esperar *  «  por  roaid  do  uai  raaed \ 
esperar  >  para  ler  um  Irmnlpho  gloriosoy  etperor  >  para  què  *e- 
dohtando  de  esforço  oa  habitaria»  d«  Poty  na  obra  da  edificado* 
podesse  o  administrador  com  mais  confiança  e  firmeza  rêâliaar  o 
fmémtnàQt  {ue  já  mó  era  aimptaimeetof  sou,  perém  de  fecfe  a 
pvéviaeift  q*e  b  abreçav*  em  mas  tepresentèçtta»  ora  vindas  doa 
povos,  olt> dal mttirioipaKdfcdast 

Edeenfftd»  a  sessão  tegWaliVa  de  l«M#  fâs  «na  ttagenv  ao 
Phtj  è  &  Seraiia,  Já  com  o  fflta  de  malar  a  vil  to,  ji  Jnasmo 
pèr*  okèerVar  o  priogrissso  éa  povoação*  a  aàimar  som  éàá  pi** 
aenfa  X)  ertUMistàsmo  dos  povoa  do  município»  Fort»  s  aàuddtrçl 
d«  tiM**  e  fá  do  volte  em  Oeiras  o  Sr.  Sarritv*  y  lef*  loftat  a 
elsi9«e  tb*  depviádeé  provioeiae*»  tjué  détiam  f*i*cioo*f  em 
1859  •  f  tt&  Bro  todos  o»  municípios  o  poto  «bdoorréi  com 
es  vbtae  pan  10  triomphtf  dá  idfa  dé'  atadánfla  «em  absoluto 
«iqoettamto  doa  printf pios  t»ltttte<  ' 

Cebvodada  a  nova  «ssemhló»*  o  Sn  Saraiva  no  eeti  lumtaKe 
«  iaftortaBte  fldatorio  tfcamou  aaUerçfiedel  depilados  par*  ess« 
imporlabte  assetapte,  iévedoo  o  patriotismo  4'eHbs»  e  provot  a 
Itfdas  ae  luaaa  ai  vantagens  inc&to*lavèis>  què  ttoria  a  prcrvinoit 
com  a  passagem  da  sede  do  governfrpflr*  a  merçeee  do  Parna~ 
bibe*.  «oerésódbUmdoy  quer  neftsa  ç«e*id  sfr  tinto  atoptifthtdo  com 
o  ias  sdnttte  do  maUm*  o  fatare  doa  pevas*  «ufa  «datai* 
»t#*  lb*  hevtfa  sida  confiada* 
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A  HMiililfo  concordando  em  unanimidade  corti  as  luminosas  idéas 
do  iatelligente  administrador,  nao  duvidou  lazer  passar  a  lei.  Sanc- 
cionáda  ella,  exigiam  as  árcumstancias,  que  fosse  logo  cumprida 
sem  a  menor  dilação.  O  Sr.  Saraiva  adiando  a  assembléa,  e 
expedindo  as  convenientes  ordens  para  a  mudança  das  repar- 
tições publicas,  seguiu  para  a  Villa-Nova,  enlie  já  cidade»  com  o 
nome  de— Teresina—  por  virtude  da  resolução  de  21.  de  Julho 
de  1859,  e  admira-se  do  progresso  em  que  a  acha.  OiUustre 
administrador  nio  descansa  um  momento,  sua  attençio  se  dirige 
a  todos  os  lados ;  provê  com  uma  actividade  extraordinária  de  remé- 
dios a  todos  os  males;  monta  as  repartições,  aecommoda  os  empregados 
públicos,  que  sucoessivamente  vem  chegando,  e  em  pouco  tempo 
todas  as  peças  do  mecanismo  publico  íunccionam  com  a  maior 
regularidade. 

Em  três  mezes  a  obra ,  que  muitas  intelHgencias  superiores 
tinham  considerado  impossível ,  estava  consummada  sem  grandes 
despesas,  porque  nao  excederam  de  vinte  contos  de  réis.  . 

A  cidade— Teresina— está  situada  na  margem  do  rio  Parnahiba, 
uma  legoa  acima  da  barra  do  Puty,  e  a  84  legoas  da  foz  do 
Parnahiba.  A  sua  freguesia  foi  creada  pela  lei  geral  de  6  da 
Julho  de  1839,  que  lego  a  elevou  a  categoria  de  villa.  A  fre- 
guesia de  Nossa  Senhora  do  Amparo  limita-se  com  a  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios  da  villa  da  União,  com  a  de  Nossa  Senhora  do 
O'  e  Conoeiçio  de  Valença,  com  á  de  Santo  António  de  Gam* 
po-Maior,  com  a  de  S.  Gonçalo  do  Amarante.  A  sua  população 
so  pôde  calcular  hoje  em  18,000  almas.  Possuo  uma  escola  de 
primeiras  letras  do  sexo  masculino ,  creada  por  virtude  da  lei 
de  15  de  Outubro  de  1837 ,  e  só  provida  em  90  de  Julbo  de 
1883,  e  duas  do  sexo  feminino ,  a  primeira  creada  pela  lei  pro- 
vincial de  96  de  Agosto  de  1880,  e  a  segunda  em  Agosto  do 
anno  próximo  passado  (1854). 

O  município  da  capital  é  agrícola  e  criador»  O  lançamento 
de  1849—1850  computou  a  sua  produoçio  em  7,047  bezerros, 
e  596  poldros,  e  o  de  1850—1851  em  7,179  -bezerros  e  018 
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poldras,  importando  todo  o  lançamento  em  rs.  ST:645$000.  O 
numero  de  seus  criadores  sobe  a  369. 

Fazmdas,  sítios  e  logares. 

Buenos- Ayres,  S.  Domingos,  Mocambo,  Riacho  doscavallos, 
Cabeça  de  vaeca,  S.  Francisco,  Covas,  Sant'Anna ,  Saeco,  Morro 
alegre,  Macambira,  Juliana,  Limoeiro,  Fazenda-nova ,  Santo  An- 
tónio, Caiçara,  Alegre,  Salobro,  Fortaleza,  Flores,  Garcinha, 
Lages,  Agua-fria,  Tapera,  Boqueirão,  Tàboquiiiba,  Trahiras, 
Olho  tfcgua, Espirito  Santo,  S.  Joflo,  Lagoa,  Havre,  Várzea, 
Bacury,  Junco,  Serafim,  Retiro,  Bom  Jardim,  Sant-Iago,  Bom 
Jesus,  S.  Pedro,  Jardineira,  Cajueiro,  Palmeirinba,  Cana  brabi* 
nba,  Bonito,  Santa  Rita,  Pilões,  Serra,  Cajazeiras,  Agua  Branca, 
Santa  Barbara,  Sobradtnho,  Olho  d'agua,  Santa  Rosa,  Consente, 
Valeste,  Alagòa,  Bom  tempo,  Castanho,  Melancias,  Bandarra, 
Burity  do  Lima,  Malhada  da  pedra,  Campos,  Angelim,  Santa 
Maria,  Tucuns,  Três  riachos,  Piriptri,  .Alto  formoso,  S.  Paulo, 
Atalho,  Olho  d'agua,  Bananeiros,  Sobrado,  Fazenda-nova,  Vacca 
morta,  S.  Pedro,  Todos  os  Santos,  Agua  boa,  S.  José,  Residência, 
Humildes,  Tamboril,  Boritysal-grande,  Santo  Amaro,  Cedro, 
Boqueirão,  Calumby,  Tinguis,  Morro-alto,  Laranjo,  Bom  Suo- 
eeaso,  Boa  vista,  Curral  queimado»  S.  Félix,  Norte,  Oriente, 
Picco,  Barra  do  Sambito,  Sobradinho,  Sucupira»  Vassouras, 
Riacho  Secco,  Oiticica,  Santo  António»  Macambira,  Malhada  do 
meio,  Taveira,  João  Paulo,  S.  Francisco,  Boa-nova,  Batalha, 
Faxeuda-nova,  Santa  Cru$,  Policarpo,  Santo  Elias,  Umbuzeiro, 
Rodeador,  Garcinha,  Sapucaia,  Brutos,  Bom  Successo,  Serra, 
Casa-nota,  Centro,  Monteiro. 

(Capella  dos  Humildes.) 

A  capella  filial  dos  Humildes  fica  a  18  legoas  da  capital  em 
uma  bella  localidade,  cercada  das  melhores  terras  de  lavoura. 
É  pequeno  o  seu  povoado ,  e  sua  população  não  eicedo  de  50 
O  riacho  Gamelleira  o  atravessa,  fertilisando  o  território. 
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Iate  peqa$ne  rioy  que  aio  pede  (er  mais  dè  f«e  1^  legpas  ir 
curso,  é  tributário  do  Puty,  #  nasce  no  mono  Seilado  4o  lermo 
de  Marvão.  Algumas  ÇQg?nhQca?  de  f|z§r  j^pucar  se  tem  esta- 
belecido nas  immediaçftes  dos  Humildes  com  prospero  resultado, 
a  é  de  espera*  que  esta  lavoura  tenha  nassa  localidade  maior 
deeenvolrimciito ,  visto  ecma  a  natuveta  perece  tanto  favoreeM** 

Tenpo  e  firegu&ia  de  5.  Gongafo. 

Esta  fogimia,  banhada  pelo  poente  palas  aguado  ftarnaUba, 
tem  os  seus  ttmitae  tomados  ao  Morte  pelo  terçao  xie  Teresèna, 
a»  Sul  péla  freguezio  de  Oeiras,  e  peio  lado  da  Leste  pdaa 
freguesia»  de  Valença  e  'Oeiran  O  se»  território  &  geralmente 
piau»  e  banhada  por  gttndo  mimem  do  rios  ,  tribctarâee  do  £a* 
rúndê,  aPieahy,  que  fervateand*  muito  o  terreno,  *  Casam  de 
oaooMeaio  cultam ,  porém  a  sua  população  indolente  a  vadia  nio 
sabe  epaovehar  es  ricoa  pteeentca  da  naUreaa. 

▲  aliada  S.  Gonçalo,  outfova  aldeados  Guegoea  a  Açoroé, 
dista  &  togeae  de  porte  de  8.  Frenda»,  m  margem  do  Par* 
nahtba,  a  está  situada  em  «ma  pequena  eminência  banhada  prio 
lado  da  Meio-dla  pele  Riaoha  Mulato,  qne  (as  bem  na  Cantada 
Ba  rafa  Indígena,  quo  outrora  kabiuw  3v  Gonçalo,  eá  hoje  restam 
pequenos  vestígios.  Hm  1S2B  ainda  «H  existiam  4*  indioa 
Aeeroi  dirigidos  pela  prineipel  Jtafe  MaroeNtao  de  Brite ,  mdío 
muita  (ntelligenfe^  a  reeolotet  A  vBle  de  S.  Gonçalo  pdssue  •* 
cama  da  telha,  de  má  eensaracçãa»  da  envolta  eom  orna  eentena 
d*  choupanas  da  palha ,  onde  habitam  oa  dbseendenies  d**Ma 
rafas  indigenea,  que  tanto  acffrera»  dos,  barbavos  ooaqiHStadoees» 
A  freguezia  de  S.  Gonçalo  não  tem  mi  fempfe ,  pois  qua  a* 
não  pôde  dar  este  popjç  &  JHga  pgquWft  eqqa  arruinada»  onde 
o  Rv°  Vigário  faz  o  sacrificio  da  Missa.  Ignora-se  a  data  da 
oreaçBò  iFeste  freguezia;  porém  ereio  qne  terá  togar  em  1861, 
anneem  qaa  foí  desmembrada  efe  Oeiras. 

Por  decreto-  <fo  6  do  falho  de  1839,  apoiado  no  parecer  da 
wneriha  geral  d»  M  de-  lanefra  da  1830,  fai  a  sede  d'eet*  fre- 
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guezia  elevada  t  categoria  de  filia.  Po9Sue  escota  de  primeiras 
letras  de  ambos  os  sexos;  a  de  meninos  creada  e  provida  em  5 
de  Março  de  1834,  por  virtude  da  lei  de  15  de  Outubro ,  e 
a  de  meninas  creada  pela  resolução  provincial  de  15  de  Dezembro 
de  1847.  Sua  população  excede  a  10,000  almas.  O  termo  de 
S.  Gonçalo  forma  um  só  districto,  dividido  em  19  quarteirões. 
As  ribeiras  do  Piauhy ,  e  Canindé  possuem  ricas  fazendas  de 
gado  vaccum  e  cavallar.  A  estatística  do  lançamento  de  1851— 
1852  estimou  a  sua  producçáo  de  gado  vaccum  cm  6:768  cabe- 
ças ,  e  a  do  gado  cavallar  em  534  cabeças ,  e  a  estatística  de 
1852 — 1853  em  6:751  cabeças  de  vaccum ,  e  590  de  cavallar. 
O  numero  de  criadores  de  gado  nesta  freguezia  é  de  483.  A  impor- 
Uocia  do  lançamento  de  10°/.  em  1849—1851  foi  de  91:916^500, 
que  corresponde  a  rs.  45:958^300  annuaes.  Sabe-se  que  á 
producçáo  nos  terrenos  mimosos  está  na  mesma  proporção  do  gado 
existença  ,  e  no  agreste  de  1 :3 — .  Por  mais  conscienciosos  que 
aejara  os  fazendeiros  nunca  deixam  de  illudir  os  agentes  officiaes, 
que  procedem  aos  lançamentos,  sendo  que  de  ordinário  sáo  os  próprios 
interessados  em  faltar  á  verdade  esses  agentes  ofliciaes,  que  cons- 
tituem a  junta  do  lançamento. 

Fazendas,  sítios,  e  hg  ar  es. 

Csnlo-alegre,  Várzea,  Boa -Visto,  Bonito,  Bocca  do  matto,  Boa 
Esperança,   Estiva,  Píripiri,  S.  João,  Descanso,  Retiro,  Borety, 
Junco,  Riacho  fundo,  Oiteiro,  Malhada  vermelha,  Tinguis,  Jacu, 
Flores,  Pedra  furada,  Agua-Branca,  Cruz  das  almas,  Sitio  do  meio, 
Alferes,  Almecegas,  Santa  Anna,  Campestre,  Victorin,  Riacho  negro 
(corgo  que  desagua  no  Piauhy),  Santa  Teresa,  S.  Lourenço,  Cas- 
telhano, Capemba,  Aluguel  do  boi,  Mucambo,  S.  Francisco,  Coité, 
Todos  os  Santos,  Milagres,  Alagòa  da  rosa,  S.  Pedro.  Tanque,  Dese- 
jado,  Gado  brabo,  Santo  António,  Baixa  do  coco,  Cruz  das  almas, 
Angiral,  Santa  Ritta,  Carahiba,  Barroca,  Cajaz,  Maribondo,  Espi- 
rito Santo,  Alagoinha,  Mulato,  Sambaiba,  Potencia,  Pimenta,  Cha- 
mx  ta 
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pada»  Coco  teodo,  8.  Josá,  Caldeirão,  Bastiões,  Bea-vista,  TatrçH* 
Santo  Escolástica,  Malhada»  Lagos,  Jardineira,  Guarita,  Bdrffy» 
alegra,  Faxenda  nova,  Cocai,  Quebrados,  Mocambo,  Gastelto,  Doo* 
riachos,  Laranjeiras,  Extremas,  Pé  da  Berra,  Sacco,  Riacho  da  Attfta, 
Vacca  morta,  Malhada  de  fora,  Barra  do  Piauhy,  Jacaré,  Retiro, 
Jatobá  tono,  Arraial,  Burity-grande,  Santo  Aleixo,  Lagoa  «oca* 
Florei,  Bvrity  do  meio,  Gravata,  Belmonte,  Vatante»  Ponta  do 
morro,  Brejinho,  Cambe,  Fortaleza,  Tucuns,  Riacbinho,  Alagéa* 
fria,  Conceição,  Remanso,  Kxú,  Canoa,  Barra  da  Itaneira,  Manda* 
carú,  Coelho,  Saoco  da  serra,  Maca&ba,  Bom  Jardim,  Carnpo-alegfe, 
Barreiros,  Carahtibas,  Genipapeiro,  Vereda,  Gameleira,  Hazarétb, 
Atoleiro,  Canto,  Mucaitá  (rio  que  atravessa  a  lagda  de  Nacareth) 
Olho  d'agua,  Serrinha,  Curralinho,  Campo-grande,  Angiooá  ofíqut» 
seiro,  Queimadas. 

Termo  e  freguezia  de  Jurummka. 

Sm  seus  começos  a  villa  de  Jurumenha  foi  um  arraial  de  índios 
domesticados  trazidos  da  Bahia  por  Francisco  Dias  de  Ávila,  para 
a  conquista  dos  índios  selvagens  do  Piauhy,  que  inquietavam  cons- 
tantemente os  sesmeiros,  e  seus  arrendatários.  Elevada  a  povoaç&o 
ás  honras  de  freguezia  pelo  mesmo  tempo  da  creaç&o  da  freguezia  de 
Parnaguá,  que  supponho  ter  sido  em  1740  —  com  a  invocação  de 
Santo  António  da  Gurugoeia,  a  carta  regia  de  19  de  Junho  de  1761 
a  creou  villa,  e  João  Pereira  Caldas  a  installou  pessoalmente  em  8i 
de  Junho  de  1762,  dando-lhe  o  nome  de  Jurumenha.  Esta  villa 
está  situada  á  margem  esquerda  do  rio  Gurugueia  7  legoas  acima  de 
sua  fiz ;  possue  mais  de  70  casas  de  telha,  uma  Igreja,  e  uma  cadeia, 
mal  construída,  e  escolas  de  ambos  os  sexos,  a  de  meninos  pdovida 
em  8  de  Outubro  de  1834,  e  a  de  meninas  creada  pela  lei  provincial 
de  9  de  Agosto  de  1850.  A  parochia  de  Jurumenha  limita  com  a 
de  Parnaguá,  S.  Gonçalo,  e  Oeiras,  e  é  banhada  pelo  Gurugueia, 
Prata,  e  Urustuy,  confluentes  do  Parnahiba,  e  pelo  rio  da  Itaneira 
confluente  do  Piaahy,  e  Esfolado  confluente  do  Ctarugueia.  O  terfe* 
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Q*  (fato  frofuwa  é  moitQ  próprio  para  cultura,  e  efectivamente 
aji  so  lavra  a  cana?,  a  fumoe  o  algodfio,  9  os  géneros  alimentícios. 
Hoje  *  «portaçio  de  madeira*  para  a  capital  é  um  grande  negocio 
pm  o  povo  de  Jurumenha,  que  assim  sabem  aproveitar  as  ricas 
*AU**  de  cedro  e  páo  d'argo,  que  possuem.  Este  (ermo  ao  divide 
em  \m  dislfictos»  o  da  vi  Ha,  e  o  da  Manga  O  (pequena  povoação 
*  mugem  do  Faroahiha,  distante  10  legoas  de  Jurumeahe)  e  o  da 
S«  ÀpfAfeâde,  onde»  assim  como  na  Manga,  ha  eapellas  com  a  javo~ 
caçfe)  do  N«  Sonhara.  A  sua  população  pode  ser  calculada  em  18:600 
4fo* 

As  ríeas  fazendas  d'eete  termo  produziram  no  esetrâiede  1840*** 
11*0,  s^undo  aa  estatísticas  offioiaes  10:379  Jtazerroa,  a  1:142 
ppl4«*,  o  no  anno  financeiro  de  1850— l&M  sa  oalcalou  a  j*e- 
<toeçêo  em  10:588  bezerras,  e  2:046  poldros,  importando  lodo  o 
IwçwanU)  4o  bieonio  em  120:073^350  reis,  de  cuja  importaacia 
aa  dedwo  as  10*/«  que  pagaram  0$ seus  *55  criadores 

FaxmdWy  filies  •  leg*re$. 

Tranqueira,  Carahiba,  Santa  Rosa,  Flores,  Riacho  do  matto, 
Agoa  branca,  Caropo-grande,  Várzea -grande,  Estreito,  Carnahiba, 
Rosário,  Barra,  Contendas,  Bonita,  Canavieira,  Bority  grande, 
Boritysinho,  Prazeres,  Brejo,  Curral  queimado.  Fazenda  grande, 
Boqueirão,  Sitio,  S.  Francisco,.  Inhuma,  S.  João,  Jacaré-canga, 
Batam»,  8.  Teresa,  Gana  hraba,  Rio^grende,  S.  Lourenço,  Saooo, 
Cajueiro»  Jardineira,  Pombas,  Boa  Visu  do  Pico,  Muadcntov*»  Ruía» 
Retiro,  &tiva,  Maravilha,  Jacaré,  Batalha,  Unha  de  gato»  Belmonte» 
JgruiB#Aba,  Gahocolos,  Caraubaa,  Gameleira  da  Gurugueia,  Campo- 
gieAde  da  Gurugueia,  Piripiri,  Cftmpo-grande  da  Itaneira,  Burity  4* 
Gurugueia»  Buríiy-grande  da  Gurugueia,  Tinguis  da  Parnahib*, 
Qapiema,  Caldeirões  do  Parnahiha,  Santa  Cruz  da  Ilanetre,  Carabu* 
haa  da  Itaneira,  Morros  da  Gurugueia»  Serra,  Urucú*  Tuçunfe 
V!*dos.daUm$uy,  Corrente  a  Santa  Anaa  do  Uruasuhy,  Rarr*d* 

O  Strá  a  aldeia  da  Matança  de  que  faUa  AittadoCfesl  f 


m 

*  Wto  ve§4* 40  29  da  Inibo  de  1758  creade a  capitania  da  Piaulryy 
independam*  da  do  Maranhão  quanta  aa  administrativo,  a  vill*  di 
Ifotba,  que  wtãoer»  o  maior  povoado  da  província,  foi  designada 
para  sédedo  geivern*  pela  carta  régia  da  19  de lunbode  1161 ,  que 
lbe  conferiu  o  titulo  de  cidade,  que  Joio  Pereira  Caldas,  par  acto  de 
13  de  Novembro  de  1762,  fez  conhecer,  impondo -lhe  o  nome  de 
Oeiras,  talvez  em  deferência  aomarquez  de  Pombal,  então  conde  de 
Qejras,  &  primeiro  ministro  do  rei  D.  José. 

A  cidade  de  Oeiras  está  situada  em  uma  bacia  de  pedra  forroad* 
por  uma  cadeia  de  morros  que  lhe  dão  um  ar  pouco  pittoresco*  lS*sa 
grandes  massas  de  pedra  tomam  os  nomes  de  morros  da  Paciência, 
da  Sociedade,  Redondo,  e  se  prolongam  em  declinação  até  o  Canindé* 
que  9  uma  légua  circula  a  cidade  pelo  lado  de  E.  e  N.  O  riacho  da 
A(o$a  banha  a  velha  capital  pelo  poente,  e  o  seu  confluente.  Pouca- 
vergonha  a  corta  em  rumo  de  L.  O.  Esta  decadente  cidade  consta  da 
2$  ruas  tortuosas  e  desalinhadas,  que  se  cruzam  em  forma  de  labjr- 
rinibo  formado  por  538  casas  pela  maior  parte  mal  construídas.  A 
igreja  matriz,  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  a  de  Nossa  Skh 
nhora  do  Rosário,  um  hospital,  uma  cadeia,  um  quartel  formam  o 
resio  de  um  material  da  cidade,  que  na  sua  posição  topogrepbica 
nunca  passaria  do  que  actualmente  é.  Hoje  a  sua  população  n*Q  ex- 
cede de  500  pessoas,  e  a  do  município  eleva-se  a  20,000  almas,  dis- 
tribuídas por  três  freguezias  de  que  elle  consta,  4  districtos,  4,0Q0 
fogos  eomprehendidos  em  42  quarteirões. 

Oeiras  possue  uma  cadeira  de  latim  creada  em  1853,  e  duas  cadei- 
ras de  instrucção  primaria,  uma  do  sexo  masculino  creada  em  30  de 
Dezembro  de  1830,  e  uma  do  sexo  feminino  provida  em  4  de  Agosto 
de  1829,  pôr  virtude  uma  e  outra  da  lei  de  (5  de  Outubro  do  1827. 

ridor  do  Mtrtnhio,  o  qual  a  erígio  em  1718  com  a  invocação  de  Nossa  Senhor* 
di  Viciorii,e  o  titulo  de  Mou,  nome  do  sitio  em  que  está...  Sendo  tanta  a  eaf 
tensão  da  capitania  do  Piaguy,  que  nio  cabendo  no  domínio  de  uma  só  província' 
está  sujeita  ajurisdicçao  de  três :  do  espiritual  ao  bispado  de  Pernambuco,  ao  tem* 
poral  ao  governo  do  Maranhão,  e  no  civil  á  relaçlo  da  Bahia.  (Rocha  Pita,  Hist.  da 
America  Port.)  »  A  vinda  ao  Piauhy  do  Dr.  Ripado  s6  se  effectuou  em  1T33,  dt- 
baiio  do  caracter  de  ouvidor  da  comarca  da  vUÍa  da  a|o*a,  e  nio  côa  o,  fim  único 
4*  erigir  a  villa,  como  quer  RocM  Pita, 
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Ae«a  frimeira  eecolâ  oflfeM  foi  errada  em  l&U,  e  *  sua  pritneft» 
cadeira  de  latim  foicreada  pelo  decreto  de  15  de  Julho  de  1818. 
O  Iara»  de  Oeiras  não  é  agrícola,  porém  Mo  criador  ,  que  nelle  pa- 
ram as  melhores  fazendas  de  criar,  cujos  pastos  são  fertiiisados  pelo» 
rios  Caniodé,  Piauby,'  Riachfio,  Itahim,  Guaribas,  Fidalgos  e 
outros. 

No  bieonio  de  1851  1853  foi  calculada  a  sua  producção  em 
47:H6  bezerros;  a  producção  do  cavallar  em  1851-1852  foi  de 
1842  cabeças,  e  em  1852-1853  de  1,845  cabeças;  producção  cer- 
tamente muito  crescida ,  cujo  valor  monta  em  perto  de  300  contos* 
O  numero  de  seus  fazendeiros  ou  criadores  ó  actualmente  de  871* 

O  termo  de  Oeiras  coroprehende  três  freguesias,  a  de  Nossa  Se- 
nhora da  Victor  ia,  de  que  temos  tratado,  a  dos  Picos  creada  pela  lei 
de  16  cite  Setembro  de  1851,  e  a  de  S.  Joio  do  Piauhjr  creada  por 
lei  provincial  de  9  de  Agosto  de  1853. 

Fazendas,  sitias  e  logares  (Districto  de  Oeiras). 

Barro-alto,  Oiteiro,  Embrulha,  Lagoa  do  Taboleiro,  Chapada  da 
Moxa,  Graciosa,  Buritysal,  Burity,  Casa-nova,  Tranqueira,  I poeira, 
Riacho,  Malhada  real,  Sussuapara,  Cantinho,  Bolandetra,  Lagoa  tio 
meio,  Varzea-branca,  Forquilha  do  rio,  Lagoa  do  barro,  Boa-vista, 
Tranqueira  de  baixo,  Sitio,  Sacco,  Saquinho,  Catanho,  Miroró, 
Riacho  dos  Bois,  Rancho  Velho,  Tranqueira  do  Meio,  Araújo,  Sal* 
linas,  Tanque,  Picada,  Porteiras,  Matta-fria,  Tatu,  Pracaly,  Ma* 
lhada-alegre,  Canto,  Lages,  Riacháo,  Riacho  dos  Porcos,  Umbu- 
zeiro, Carnabibas,  Curral  de  pedra,  Tucuns,  Olhod'agua  do  Pinga, 
Taboleiro,  Oiticica,  Aldêa,  Patos,  Corrente,  Flores,  Riacho  pe* 
queno,  Alegre,  Cachoeira,  Lagoas,  Passagem  da  Inhuma,  Trahiras, 
Tamanduá,  Almas,  Gado  bravo,  Costaneira,  Frade,  Taboleiro 
grande,  Estreito,  Talhada,  Tapera,  Cocos,  Ginipapeiro,  Furta- lhe  a 
fofta,  Curral -velho,  Ladeira,  Barra,  Cobra,  Fortaleza,  Soares,  Pas- 
sagem, Sitiozinho,  Juá,  Caracará,  Canindé,  Sobrado,  Curralinhof 
Javearé,  Jatobá,  Itans,  Agua-branca,  Baixa,  Fazenda  de  baixo,  Ria- 
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ebo  fundo»  Sucurujú,  Pé  do  Morro,  Barra  da  Talhada,  Buritysinho, 
Lagoa  das  pedras,  Escaramuça,  Barra  da  Moxa,  Varzinha,  Antas, 
Cachimbos,  Guaribas,  Cocai  fechado,  Jucá,  Coqueiro,  Fradinho, 
Tabocas,  Palmeira,  Barra  do  Mina,  S.  Thomó. 

(Districto  dos  Picos.) 

Capilfiode  Campo,  Tapera,  Retiro,  Gamelleira,  Boa  Vista, Tanque, 
Cabaços,  Enganos,  Macacos,  Junco,  Sacco-grande,  Gravata,  Cabeça, 
Buriíy  grande,  Sant'Anna,  Passo  socado,  Poço  comprido,  Guaribas, 
Angico,  Santa  Úrsula,  Bananeiras,  Burity  das  Éguas,  Mandacaru, 
Melancias,  Rodeador,  Bucaina,  Cajueiro,  Sussuapara,  Pitombeira, 
Sambambaia,  Sipoalha,  Barracão,  Grossos,  Criminoso. 

Districto  do  Piauhy. 

Mamonas,  Deserto,  Fazenda  nova,  Gamelleira,  Caldeirões,  Ma- 
lhada, Serrinha,  Sobradinho  ,  Boqueirâor.inho,  Soccorro,  Campo- 
Alegre,  Valverde,  Curral  de  pedra,  Capivara,  Cachoeira,  Pi  ri  pi  ri, 
Calumbi,  Tanque,  Cansansâo,  Ermida,  Campo- largo,  A  lagoa -nova, 
Burity-secco,  Extremas,  Taboleiro-Allo,  Aprazível,  Momlubim,  S. 
Gonçalo,  Trindade,  Caiçara,  Tanque  da  Capoeira,  Santa  Maria, 
Patuá,  Bonito,  Santo  António,  Vereda,  Bom-Jardim,  Serra-Ver- 
melha,  Patos,  S.  Francisco,  Umburanas,  Tamboril,  Mocambo,  Con* 
tracto,  Camará,  Capim  grosso,  Garapa,  Brejinho,  Pé  da  Serra,  Ca- 
cho, Nova-Olinda,  Espinhos,  Boa-Esperança,  S.  Jofio,  Palmeira, 
Bugio,  Conceição,  Mulumbo,  S.  Domingos,  Formosa,  Sant'Anna, 
S.  José,  Monte-Alegre,  Fazenda-grande,  Maravilha,  Bom-Jesus, 
Sucurujú,  Malhadinha. 

{Districto  de  Canindi.) 

Fazenda-nova,  Poções,  Campo-grande,  Castello,  Campo-largo, 
Ilha,  Moureira,  Formiga,  Olho  d'ogua,  Belmonte,  Barra,  Papagaio, 
Deserto,  Caiçara,  Alagôa  do  Boi,  Terra-Nova,  Malhadinha,  Sanlia- 
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g»,  Ompos,  Jatobá,  Tanque,  Nota-Olinda,  Riachinho,  Barrinha, 
Joaieiro,  Volta,  Lages,  Oity,  Vasco,  Lapa,  e  Rancho. 

Termo  e  freguezia  de  Valença. 

A  freguezia  de  Valença  foi  creada  em  1740  :  em  seus  princípios 
'  foi  oma  aldéa  de  índios  Aruazes,  e  se  chamou  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  dos  Aruazes,  ou  lambem  Catinguinha,   nomes 
que  perdeu,  pelo  de  Valença,  que  João  Pereira  Caldas  lhe  impoz 
em  20  de  Setembro  de   1762,  por  virtude  da  carta  regia  de  19 
de  Junho  de  1761,  quando  a  creou  villa.    A  lei  provincial  de  5 
de  Setembro  de  1836,  transferindo  a  sede  de  sua  matriz,  deu-lhe  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  O'  e  Conceição  de  Valença.  O  terreno 
de  Valença  é  geralmente  plano,  e  em  algumas  partes  paludoso ;  nos 
logares  húmidos  se  encontram  longos  intervallos  de  terras  de  mas- 
sapé, que  são  aproveitadas  para  a  plantação  da  canna.  A  freguezia  de 
Valença  foi  a  primeira  que  tentou  com  algum  resultado  prospero  a 
latoura  da  canna,  e  tem  continuado  até  hoje,  porém  em  pequena  es- 
cala ;  porque  seus  habitantes,  como  os  de  toda  a  província,  também 
preferem  a  criação  do  gado  a  qualquer  outra  industria.  Banhada  pelas 
.aguas  do  Berlengas,  Puly,  Sambito,  S.  Nicoláo  e  Onça,  e  outros 
pequenos  regatos,  pôde  para  o  fuluro  ser  um  dos  municípios  mais 
agrícolas  do  Piauhy.  A  villa  de  Valença  está  situada  entre  os  rios 
Santo  António  eS.  Victor,  aquelle  confluente  deste,  e  ambos  do 
.rio  S.  Nicoláo,  tributário  do  Puty  com  o  Berlengas,  que  todos  tem 
orna  direcção  N.  S. 

Esta  freguezia  é  limtiada  pela  de  Marvão  coro  o  riacho  de  S.  Ni- 
coláo desde  sua  (óz  no  Puty  até  a  fazenda  da  Vicloria,  pela  Tere- 
sina,  servindo  de  linha  divisória  o  riacho  dos  Kagados,  pela  de  S. 
Gonçalo  nas  fazendas  Mucambo,  Santa  Escolástica,  Jardineira,  La- 
ges, Quebrados,  Bority  do  Francisco  José,  Boa -Vista,  Jiriquitiá, 
Jatobá,  Riacho,  Sembaiba,  Bority  do  Pereira  Lopes,  Sapucaia,  La- 
goa do  Rosa. 

A  freguezia  de  Valença  possue  ricas  minas  de  Salitre,  que  não 
zx  17 


toWto  iHnda  'tonveriienfetoeníe  arçfloridas.  brviíe-^  em  tfôiís  tWs- 
trictos,  o  da  Vilh  te  ottò  Rhtího  fundo.  A  stfa  pbpntaçâo  ^6âb  *8èr 
calculada  em  10,000  almas,  inclusive  mais  de  1,300  escravos,  que 
lhe  dá  a  estatística  foi&5%. 

A  importância  de  seu  lançamento  nobiennio  de  4849—1851,  foi 
calculada  em  117:012^000  réis,  de  que  se  deduzíramos  10  %  W& 
pagam  os  seus  518  criadores.  A  producção  em  1849—1850  foi  ca  leu  - 
lada  em  5,250  bezerros  e  696  poldros,  e  «m  1850—51  pouco  mais 
ou  menos  em  6,012  bezerros  e  681  poldros. 

A  lei  de  15  de  Outubro  de  1827  deu  lugar  á  croácio  das  escolas 
officiaes;  porém  Valença  só  veio  a  ter  a  sua  primeira  escola  em  80  de 
Novembro  de  1831.  Naopossue escola  do  sexo  feminino,  sendo  Valença 
um  dos  melhores  municípios  do  Piauhy ;  mas  a  razão  é  bem  simples. 
As  escolas  no  Piauhy  são  creadas  por  empenhos  e  afilhadagem,  e  Va- 
lença nunoa  teve  ura  representante  na  Assembléa  Provincial  que  se 
lembrasse  de* proteger  alguma  valiosa  pessoa,  menos  valiosa  para  di- 
rigir uma  escola. 

Fazendas,  sítios  e  logares. 

Valença,  Gameleira.  Riacho,  Fumai,  Comboièiro,  Boa  ®pe- 
ttWça,  Barily  cortafdo,  Sacco,  Roque,  Tamboril,  Gado  brabo ,  Carito, 
Santa  Rosa,  Boa  Vista,  bidora/Brejínho,  Santo  Amaro,  Fézemfe- 
igrande,  Cachoeira,  Itans,  Cátia -braba,  Dous  riachos,  FHôs,  Bátito 
^tettfe,  BotaJatálm,  Carrtahibinha,  Carahibas,  Espirita»,  Tòr* 
roosa,  Ginipapeiro,  Santa  Rilta,  S.  Pedro,  Curaçá,  Vereda  da  Onça, 
Bera^SufecôSSo,  'Piripiri,  Sobrado,  Milagre,  PtiçBes,  Por  fimquanto, 
Beriengas,  Caiçara,  Tapera,  Alegre,  Kagados,  Calubra,  Campftfltos, 
Bority  de  Baixo ,  Cocos,  Cajaróilras,  Nova  Olinda,  Santa^Rosa, 
Virgem  Ao  Mel,  Vereda  comprida,  Pedrinhas,  Lagoa,  lítrCanitrt), 
Firtál&a,  Bari*  do  Càstelto,  Boa  esperança,  João  Pires,  Sarrta 
Barbara,  ÍWhqoe,  Carito  do  Ferreiro,  Boritysinho/Parntòo,  <ton- 
ceiçio,  S.  Bento,  S.  Marcos,  Ponta  da  Serra,  Regalo,  Captíeitai, 
Canto  ale^e;  Alagadiço,  Sitio  do  Vigário,  Sftio  do  meio,  Lagfta  de 
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baixo,  Sitio  dos  Cocos,  S.  Luiz,  Ponta  d'agua,  Campestre»  Malhada, 
Lages,  Delicioso,  Brejo*  Bemposta,  bagos  d*  fera,  Coquinho,  Ca- 
britos, Mirante,  Lagoa  do  Sambito,  Taboquinha,  S.  Benedicto, 
Orty,  Lagoa  grande,  Pimenteira,  Torre,  Tucuns,  Pedrinha,  Retiro, 
Ptiçaba,  Tranqueira,  Piripiri,  Flores,  Cajueiro,  Sobradinho,  Men- 
des, Brejo  grande,  Cana-bravinha,  Caldeirões,  Serra -Negra,  Retiro 
da  S.  Kicoláo,  Atofoiro,  Umbuzeiro,  Tábua,  Boríty  secco,  Areias, 
Bbrity  das  Pubas,  Barra  das  Ardas,  Sitio  de  Santo  António,  Pubas, 
Fortaleza,  Curral  de  Pedra,  Bority  da  Cruz,  Montes,  Lagoa  grande, 
Fffevetredo,  Nobre,  Rodeador,  S.  Vicente,  Soledade,  Bonito,  Barra 
da  Tábua,  Barra,  Cajaseiras,  Mosqueada,  Castello,Saccodas  porteiras, 
Boritjr  do  Castellò,  Caridade,  Palmeiras,  Atraz  da  Serra,  Cedro, 
Berkytfo  Castellò,  Brejo  dos  Aruezes,  Santa  Luz,  Jatobá,  Corren- 
tmbo,  Bacory,  Atblancias,  S.  Migue),  S.  Nicoíáo,  Picadas,  Careta, 
Titara,  Angico-branco,  Cabrito,  Gado  brabo,  Covões,  S.  João,  9. 
ftdto,  Bom  Jardim,  Bemposta,  Coroados,  Cruz  do  Paiva,  Espraiado, 
aramo  e  Mtttttns* 


VI. 

A  V<*&>  <*'#**  coow^  4atA.  <&  ifi  de,  Agf^to  <fe  1804: 
foi  4pwwbnfi%  4a,  de  Qwa*,  çpn^pdp  fà  <W>  Hxpm,  qqe* 
em  *a*  e^te^sao,  cp^e^e^  rçajs  <^1<$  lagoas,  ^qi^si,  ÇQ 
de  largura,  pela  maior  parte  de  geraeç  â,  groj^o^a  qufl,  ^  \4ft 
awwwarufe  das,  cai*  do  Çw4,,  e  Pei-wrofaucq*  Q  tanrijto^o^da 
cQQAcca  de.  Jajcw  é  seccQ„  e,  composto  de  çftftpos  mimoso^  t%- 
bqtejix*  «eiae*,  e  nw>iu*nbaa  a**  estrema*,  qu#  a,  d^ideaí  $o 
Emambuca  paios  tomos  4a  t)w«-.V{*ia,  a  Urk>myve  4a  Ce#r* 
Pila  Va*g#m  4*  Vafica ,  *  freguftftia  do  Àssari  Q*  rtçs  Çumbas* 
Qwuroa^4,  Ri^bw,  Mm  e  Çapityfó  &  reíreaça^  e,  defendam 
dúi,  fonássuai  aflbilú&  da  secca. 
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Termo  e  fireguexia  de  Jaicox. 

A  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  de  Jaicoz  foi  em 
seu  começo  uma  missffo  de  índios  da  família  Jaicoz,  de  que 
ainda  em  1835  restavam  alguns  vestígios:  essa  missão  foi  situada 
no  lugar  denominado  Cajazeiras,  nome  que  perdeu  pelo  de  Jaicoz, 
que  hoje  tem.  Foi  capella  filial  de  Oeiras  até  1801,  anno  em 
que  foi  elevada  á  categoria  de  freguezia;  e  só  provida  de  pa- 
rocho  em  1806,  sendo  o  seu  primeiro  vigário  António  Delfino 
da  Cunha. 

Tem  esta  freguezia  40  legoas  de  comprimento  e  20  de  largura; 
ó  limitada  ao  Nascente  pela  freguezia  do  Assaró  no  Geará,  e 
Uricury  em  Pernambuco,  ao  Sol  com  a  freguezia  de  Santa  Maria, 
comarca  da  Boa-visla  em  Pernambuco,  e  com  a  de  S.  Raymundo 
Nonnato ;  ao  Poente  com  a  freguezia  de  Oeiras ,  e  ao  Nordeste . 
com  a  freguezia  dos  Picos.  O  decreto  de  6  de  Julho  de  1832 . 
elevou  a  freguezia  de  Jaicoz  ás  honras  de  villa ,  e  a  sua  instal- 
laçào  data  de  24  de  Fevereiro  de  1834.  A  villa  de  Jaicoz  é  pe- 
quena, apenas  tem  44  casas  de  telha.  A  sua  matriz  é  uma  das 
melhores  da  província:  teve  começo  a  sua  edificação  em  1833 
e  foi  concluída  em  1839  a  expensas  do  benemérito  padre  Marcos 
de  Araújo  Costa.  Sua  população  excede  a  9  mil  almas,  inclusive 
quasi  0,000  captivos.  Em  6  de  Outubro  de*  1829  foi  dotada 
está :  freguezia  com  uma  escola  de  primeiras  letras  do  sexo  mas- 
culino, e  por  lei  provincial  de  17  de  Agosto  de  1854  de  uma. 
aula  publica  para  meninas. 

O  Riacho  banha  Jaicoz  de  Nascente  a  Poente.  Este  rio  nasce 
nas  fazendas  Condado,  Cachoeira,  Campos  e  Marcai,  e  vai  desa- 
gòar  no  rio  Guaribas  na  fazenda  Rodeador  da  freguezia  de  Oeiras. 
É  lambem  banhado  pelo  Curumatá,  que  nasce  no  pé  da  serra 
da  fazenda  Curumatá  ,  e  vai  fazer  barra  no  Itaim  acima  da 
fazenda  Maria-preia.  O  rio  Simões,  que  também  lava  este 
termo,  nasce    da  fralda  de  um  serrote  da  fazenda   do  mesmo 
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.nome,  e  vai  inter  barra  no  Itaim,  na  fazenda  Peixe.  O  Itaim 
nascendo  nas  fazendas  Cacimba  da  Onça ,  Pajehu,  e  Mulungú, 
▼ai  fazer  barra  no  Canindé  na  fazenda  Frade  da  freguezia  de 
Oeiras.  Também  o  Ganindo  nasce  em  Jaicoz  das  fazendas  Chapóo, 
Serrinha,  e  Boa- vista,  e  da  Serra  dos  dous  Irmffos,  e  atravessando, 
os  monieipios  de  Oeiras  e  Jaicoz,  vai  desagoar  no  Parnahiba  na 
freguezia  de  S.  Gonçalo  a  4  legoas  da  vi  lia. 

O  terreno  d 'esta  freguezia  é  secco ;  porém  nos  bons  invernos, 
que  s!o  raros,  produz  com  abundância,  ecria  bem  gado  vaccura 
a  avaliar ,  que  é  o  seu  maior  género  de  exportação.  O  termo 
de  Jaicoz  abunda  em  pedra  de  cal ,  tem  minas  de  ouro  e  dia- 
mante. 

A  vinte  legoas  da  matriz  de  Jaicoz,  na  estrada  que  vai  ter  ao  rio 
deS.  Francisco,  pára  a  capella  filial  do  Paulistu.  que  ó  a  sede  do 
segundo  districto  do  termo  de  Jaicoz. 

A  sua  producçâo  de  gado  vaccum  no  anno  financeiro  de  1849 — 
1850  foi  calculada  em  13,268  cabeças,  e  os  poldros  em  530,  e  no 
exercício  de  1850 — 1851  produziu,  conforme  a  estatística  official, 
11,731  bezerros,  e  492  poldros;  ayaliou-se  a  importância  do  biennio 
em  121 :617$500  réis.  O  numero  de  seus  criadores  ó  de  592  pouco 
mais  ou  menos. 

Fazendas,  sitios  e  logares. 

Jaicoz,  Tamboril,  Gameleira,  Lagoa- grande,  Tiririca,  Santa 
Anna,  Casa  de  Pedra,  Peixe,  Santo  António,  Campo-grande,  S. 
Bento,  Simões,  S.  Joáo,  Caldeirão,  Canna-Braba,  Boa  Esperança, ' 
Alegrete,  Boa  Vista,  Joazeiro,  Maria  Preta,  Sobrado,  Pedra  d'agoa, 
Bòquehrão,  Salgado,  Alagadiços,  Cacimba  da  Onça,  Mamona,  Tan- 
que, Madeira  cortada,  Inhuma,  Mulungú,  Tamanduá,  Itainzinho, 
Serra  Vermelha,  Emparedada,  Pajehu,  Lagoinha,  Bom  Successo, 
Ferramenta,  Bom  Jardim,  Marmiranga,  Sacco,  Poções,  S.  Fran- 
cisco, Batxa-verde,  Mucambo,  Joazeiro,  Pa raça  ty,  Serra-Branca, 
Estreito,  Poço  redondo,  Pilões,  Curralinho,  Sussuarana,  Samidor, 
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TftbtMrt,  SM*»  Cjfin>,  S.  Jos^(  Brejo»  Arroz,.  AjiuvPa.uli4v 
Csiwlttfaa,  Curral  no?of  Salgado»  Gbapóo,  Jaoe^na,  Çhwkm» 
Jaaaró,  Mocambo»  SerrarBrancAv.Brcyo^lpgó»  Sor/in^  Cafufl»t^ 
Catolé*.  Campes,  â.  (vurçata,  Condado,  MprçsJ,  Cumbe,  Tamanduá* 
Cajasotras,  Garnehitbtnha,  laharé,  Cadoz,  Alecrim,  Gjaivatàt.  Qfti* 
ciaa,  Batra, das  Pombas,  Voltado  rio,  AJio-Aiagre,  Barra,  I^a&r,, 
Riacho-grande,  Catingueiro,  S.  Bento*  Recanto,  Salgado,  l*4g$a 
seooti,  \íweliav  Povoado,  Patos,  Rtaobào,  Ganindo  Salamanca, 
Padra,  Cocos*  Pocinho,  S.  Julifto,  Macacos,  o  Aimoço. 

Tormo  e  fregtteúa.de  S.  HaymundQ  Nont\aU* 

O  decreto  de  6  de  Julho  de  1832  creop  a  freguesia  de  S„  Rayjnmi- 
do  Nqnnato,  desmembrando  para  isso  o  território  preciso  das  freguesias, 
de  Jaicoz  e  Jurumenha,  e  destinando  o  rendimento  de  seus.  dízimos 
para  edificação  da  matriz,  que  nunca  se  construiu.  Uma  lei  provin- 
cial de  1836  transferiu  a  sede  da  freguezia  do  logar  — Confusões— 
para  Q  sitio  Ginipapo,  em  que  boje  se  acha,  e  a  resoluçffo  também 
provincial  de  9  de  Agosto  de  1850  a  elevou  á  categoria  de  villa. 
Este  termo,  que  é  o  segundo  e  ultimo  da  comarca  de  Jaicoz,  confina 
com  os  termos  de  Jaicoz,  Parnaguá  na  província,  com  a  Igreja  nova 
em  Pernambuco,  e  com  Pilào  Arcado  na  Bahia.  Tem  em  rumo 
NS.  30  legoas  e  70  de  EO.  E'  banhado  pelos  dos  Piauhy,  S.  Ro- 
mão, Fidalgo,  S.  Lourenço,  e  Ilaqualiara.  Esta  freguezia  costuma 
a  sofrer  seceas  rigorosas  ji  pob  natureza  do  solo,.  jipaUs^pproxMMl- 
çft88  64»  qjj*estÀ  dos  terrenos  chamados  -rgqraos,—  owfe  <ppsi  iuin- 
ca.  chove*  Quando  o&iwvewossâo  bong,  a  frqgu&ia  de  §*  RAymuo- 
do  pro4u&  muito  bem  gado,  foliando  porém  o  inverno  o  aw  e^taj^  ó, 
deplorável.  —Sua  populaçaoi  não  eicede  do  Ç*QPQ  abna&—  A  vill* 
de  5.  Raymundo  ó  mediocr^  e  composta  do  tyna  mariana,  de  pgquA- 
na&casaa  de  teUia,  o  muitas  do  palfei.  Posswe,  moa  cadeira,  4p  gw- 
mejwlettras do  sapo  masoul.ino,  creada  perlai  pro^Uwial  daU4$ 
Agosto  de  1844-  Q  Uaçatienuj  do  gjidoi  wm®  o  c*vtlUr  da  terw> 
d*  $.  Rayrauado  foi  catauMo  no  hiaiuvo.  da  W»~  18.W  w 
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«»i6M$0**râ*;  eapredueçib  «oi* mm4(Á4el,8teb<nmm* 
4myáétm9<9TU>&áetlfli*\mêim,  s  761  poldros.  O  minuto 
á»^riáó^€^quepêg«nit)impo8k}de^OV^  *«*• 

Fazendas,  sitios  e  logares. 

Caldeirões,  Umbuzeiro,  Atrás  da  Serra,  Pé  do  morro,  Juá,  Tan- 
qtie,  Tanque  novo,  Barro  Verrfietho,  Campo -Alegre,  Atagôa, 'Ba- 
luarte, Hacacds,  Gameleira,  Poço  comprido,  Curral  Velho,  Tanque- 
"Heal,  Taioba,  Oifòiro,  Ponta  da  Serra,  Carahibas,  Riachào,  Tapa- 
gem,  Cansansâo,  AngfCal,  Marídassaia,   Lages,  Poções,  Rosilbo, 
Cacboeirinha,  Pocinhos,  S.  Pedro,  Pedra  Branca,  Kagados,  Cúr- 
ral-novo,  S.  Romão,  Milhão,  Camahubas,  Contador,  Umbuzeiro, 
Cacimba-alta,  Agoa-verde,  Picada,  Barreiros,  Deserto,  Retiro,  Al- 
mas, Esteira,    Caiçara,  Alagoinhas,  Vargem-grande,  S.  Teresa, 
"Sal,  Olho  (Pagoa,  Trabiras,  Tranqueira,  Enforcado,  Barra,  Santa 
liaria,  Lagda  das  Pedras,  Cartfpestre,  Riacho  secco,  Bom  Successo, 
Carutnaté,  S.  Victor,  Alagoas,  Cavalleiros,  Sitio  novo,  Conceição, 
Onça,  Tanque  dos' Morros,  Bom  Jardim,  Sanharó,  Sciencia,  Quei- 
madas, Freiras,  Boa  Vista,  Volta,  Pedregulho,  Santa  Cruz,  Bar- 
rinhas, Barra  da  Serra,  Caldeirões-grandes,  Dous  Irmãos,  Genipapo, 
Macacos,  Sena  nota,  Anta,  Garça,  Mulungú,  Tamanduá,  Caracol, 
©ousbttçòs,  Posto,  Boa  Esperança,  Sitio  do  meio,  Mandacaru, 7u- 
rema,  Guantes,  Agóa-braba,  Sobrado,  Cajueiro,  Cacimba  do  Jato- 
bá, S.  Gonçalo,  Santa  Anna,  Volta  de  baixo,  Santo  íítígetiie,  * 
Pocinhos, 

VII 

COMARCA  DTE  PA1MA60À. 

Tem  a  comarca  do  Parnaguá  em  sua  maior  extensfto  71  lagoas, « 
&9  em  sua  raaier  largura.  Limita  com  Jurumcnha,  S.  Raymundo 
NonifMo,  ecom  os  termos  de  Santa  Rita,  Pilào  Arcado  e  Barra  da 
{Moviocia  da  Bahia,  e  peto  sudoéele  com  os  gerais  da  província  de 
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Goya» :  pelo  poente  a  sua  linha  divisória  6  o  rio  Parnahibiaba,  0 
Paroahiba.  O  terreno  de  Parnaguá  é  variado,  montanhoso  nas  extre- 
mas, e  plano  no  interior.  Os  vastos  terrenos  devolutos  do  Giibues, 
Paraahibinba,  e  Urussuhy,  offerecem  um  manancial  inesgotável  de 
riqueza  agrícola,  se  forem  convenientemente  aproveitados  por  meio 
da  colonisaçio.  A  serra  da  Tauatinga  ou  serra  Vermelha  abraçando 
esta  comarca  em  rumo  de  Este  a  SO.,  se  ramifica  pelo  interior 
tomando  o  nome  de  serra  do  Curumatá,  de  Urussuhy,  e  Parnabiba, 
que  dào  á  comarca  um  aspecto  pittoresco.  Grandes  rios  cortam  esta 
comarca  em  varias  direcções.  O  Gurugueia,  o  Urussuhy,  o  Parna- 
hibinha,  o  Parahim,  e  outros  de  que  já  falíamos. 

A  comarca  de  Pamaguá  contém  duas  freguezias ;  a  de  N  S. 
do  Livramento  de  Pamaguá,  e  a  de  Bom  Jesus  da  Gurugueia,  que 
tem  as  capellas  filiaes  de  N.  S.  da  Conceição  do  Corrente,  Santo  An- 
tónio do  Gilbuez,  e  a  de  Santa  Philomena  na  margem  do  Paroahiba 
a  40  lego.is  da  villa  de  Parnaguá,  e  a  capella  do  Jity  nas  terras  do 
Corumalá.  Na  descoberta  do  Piauhy,  o  Pamaguá  era  habitado  por 
numerosas  raças  indígenas,  que  desappareceram  com  a  conquista. 
Hoje  nao  é  o  Parnaguá  habitado  por  nenhuma  raça  indigena,  os 
próprios  Pimenteiras,  que  inda  ha  bem  poucos  annos  se  haviam  es- 
tabelecido nos  limites  de  S.  Raymundo  Nonnato  com  esta  comarca 
desappareceram  completamente.  Os  Cherens  e  Acoroás  que  habita- 
vam o  Parnahibinha,  e  margens  do  Parnahiba  emigraram  para 
Goyaz,  onde  se  acham  aldeiados  em  numero  de  6,000  pouco  mais 
ou  menos. 

Freguezia  de  N.  S.  do  Livramento. 

Ignora-se  a  data  da  creaçáo  d'esta  freguezia,  sabe-se  apenas  que 
foi  desmembrada  da  de  S.  Francisco  da  Barra  do  Rio  Grande,  bis- 
pado de  Pernambuco  (*). 

(•)  Escrevendo  Fr.  António,  bispo  do  Maranhão,  em  24  de  Setembro  de  1762 
t  João  Pereira  Caldas  acerca  de  uma  petiçlo  dos  povos  de  Parnaguá  sobre  limi- 
tes parochiaes,  diz  em  uma  parte  de  sua  carta :  «  Não  só  pela  certidão  do  viga- 
•  rio  de  Parnaguá,  como  também  por  ditos  de  outros,  tenho  noticia  que  a  fregue- 


João  Pereira  Caldas  em  flf  de  Jartho  àé  tT6?  indo  pessoalmente  a 
66la  freguezia  a  inaugurou  villa  por  virtude  da  carta  regia  de  19  do 
Junho  de  1761.  Hoje  esta  villa,  que  está  situada  no  lado  Occidental 
4a  lagôá  do  mesmo  nome,  conipôe-sef  de  fiô  tf  70  casas  de  telha. 
Â  sua  igreja  matriz  atada  não  está  concluída.  A  sul  insirucçao  pu- 
bfie*  resume-se  em  uma  escola  de  primeiras  lettras  do  &xo  mascu- 
lino creada  em  3  de  Julho  de  1836,  e  outra  do  sexo  feminino  creadá 
péh  toi  de  i  de  Agosto  de  1850. 

A  quinze  legoasda  villa  na  margem  do  Corrente  confluente  do  Pa- 
rahim  está  a  povoação  do  Corrente,  que  lambem  tem  uma  escola  de 
primeiras  lettras  creada  pela  lei  provincial  de  7  de  Julho  de  1853. 

A  freguezia  do  Bom  Jesus,  situada  na  margem  do  Guregueia  a  39 
lagoas  do  Paroagui,  em  seus  princípios  denominada  povoaçío  do 
—Saltão—  foi  creada  pela  lei  provincial  de  22  de  Setembro  da 
1838,  e  lambem  possue  uma  escola  de  primeiras  tenras  cora  que  a 
dotou  a  resolução  provincial  de  3  de  Setembro  de  1844. 

A  poputoçào  da  comarca  do  Parnaguá  pôde  ser  calculada  em 
18,###  almas.  Suas  terras  sflo  geFalmeme  boas  para  criação  der 
gado  vaccom  e  ca  vai  lar,  principal  mérito  os  terrenos  mimosos  do 
ôilboet  a  Corumatá,  e  ribeira  do  Parahim.  Esta  comarca  se  divide 
em  $  districtoa,  o  <to  vitia  eom  18  quarteirões,  ode  Gilbuez  com  0 
quarteirões,  e  o  do  Bona  Jesus  lambem  com  6.  O  numero  dos  eofr» 
tríMnCes  do  imposto  de  40°/»  sobre  o  rendimento  da  gado  é  dé  939 . 

No  exercício  de  1851 — 1852  produziram  as  fazendas  do  Parnaguá 
11,745  bezerros  e  333  poldros,  e  no  de  1852—1853  produziram 
11,443  bezerros,  o  326  poldros,  podendo-se  avaliar  toda  a  impor- 
tância do  lançamento  em  rs.  180:000^000.  O  lançamento  de  1 849, 
1851  foi  orçado  apenas  em  rs.  87:337^000  que  bem  demonstra 
a  desproporção  e  irregularidade  d'esses  trabalhos. 

ria  de  Parnaguá  ae  desannexou  dt  eV  8i  Francisco  da  Barra  do  Rio  Grande, 
bispado  de  Pernambuco,  e  a  freguezia  desU  agora  cidade  (Oeiras)  da  de  Cabro- 
b*v,..»&t«rtt.  tVftwfty.  mymwêew*  fr.°  lt*pt>  1*0, 
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Fazendas,  sítios,  e  togares. 

(Ribeira  do  Parahim.) 

Várzea  comprida,  Ibiraba,  Aralicuns,  Curral  das  Egoas,  Cm, 
Bority,  Pé  do  morro,  Pedrinhas,  Trahiras,  Queimadas,  Timbós, 
Brejinho,  Riacho,  Maracujá,  Umbus,  Nova  Arábia,  Fazenda  do 
meio,  Piripiri,  Barra  do  Piripiri,  Pães,  Sette  Lagoas,  Fazenda  de 
cima,  Araçás,  Taboquinba,  Santa  Martha,  Passagem  d'Anta,  Bana 
da  Palmeira,  Passagem  nova,  Agoa-branca,  Palmeiras  de  cima, 
Porteiras,  Palmeiras  de  baixo,  Barreiro,  Pindobal,  Catingueiro, 
Tabocal-grande,  Parahim  de  cima,  Parahim  de  baixo,  RiachSo, 
Mimoso,  Pintada,  Pedra  furada,  Brejo,  Riacho  grande,  Riacho  dos 
bois,  Veredinha,  Tapera,  Ilha,  Alto  alegre,  Vereda  do  meio,  Var- 
gem do  poço,  Poções,  Morro,  Retiro,  Corredeira,  Riacho  grande, 
Araçá  de  cima,  Pedrinhas,  Arueira,  Brejinho,  Rapada,  Porta  dos 
Araçás,  Cocos,  Agoa-branca,  Espirito  Santo,  Retiro,  Espingarda, 
Passagem,  Barra  dos  Lagos,  Cabeça  de  boi,  Carahibas,  Marrecas, 
Bebedouro,  Malto-fresco ,  Borityzinho,  Tamboril,  Riacho  frio, 
Barreirinho,  Retiro  do  Rocha,  Melancias,  Jatobá,  Mocambinho, 
Rio  fundo  de  cima,  Campos  de  cima,  Pindahibas,  Caxingó,  Berlen- 
gas,  Meios,  Poço-grande,  Boi  morto,  Borityrana,  Cajueiro,  Vaque* 
jador,  Estreito,  Pinhões,  Várzea  do  Engenho,  Matta,  Piquejo,  Joás, 
Lagoinhas,  Canna-braba,  Mocambo,  Lagoa  do  matto,  Malhadinha, 
Jacaré,  Piranhas,  Rancho  alegre,  Cap&o,  Pérsia,  Camões,  Sussua- 
para,  Gaspar,  Riacho  de  Santo  António,  Passagem  do  boi,  Caixa- 
grande,  Taboleiro  alto,  Vereda  de  pedras,  Gentio,  Pedras,  Santa 
Maria,  Tabocas,  Cruz,  Barro  Verinolho,  Cachoeira,  Corrente, 
Malhada  da  barra,  Pico,  Pedra  preta,  Boa  vista,  Boi  manso,  Canto 
do  brejo,  Mimoso,  Golfos,  S.  José,  Urucú,  Barrocas,  Campos  de 
baixo,  Sacco,  Passagem,  S.  Francisco,  Belmonte,  Calumby,  Capim 
de  cheiro,  Monte-alegre,  e  Primeiro. 

(Gitbuêt.) 
Rio  do  peixe,  Barreiro,  Serra  Vermelha,  Castello,  Contracto, 
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Arábia deserta ,  S.  Gregório,  S.  Francisco»  Sant'Anna,  Miroró, 
Vereda  secca,  Lontra,  Saquinho,  Angicos,  Urucusal,  Suasuarana, 
Mamoneiras,  Praia.  Conceição,  Regalo,  Santo  António,  Canto-Ale- 
gre,  Santa  Rosa,  Boa  Esperança,  Boa  Vista,  Borily  do  meio,  Ma- 
caco», S.  José,  Arraial,  Lagoa  secca,  Riacho  da  Serra,  Barra  dos 
Poções,  Riozinho,  Rucinho,  Barra  do  Rucinho,  Pará,  Florida,  Bo- 
queiráo,  Brenhas,  Santa  Teresa,  Aldeia,  Campos  de  S.  Francisco, 
Saltões ,  Vacca  morta  ,  Fortaleza  ,  Cabeceiras ,  Olho  d'agua ,  En- 
seada, S.  Gonçalo,  Riacho  do  matto,  Riacho  da  Serra,  Picos,  Ma- 
cacos de  Pedro  da  Silva,  Sacco  fundo,  Boritysal  grande,  Prata,  Araras, 
Bandeiras,  Lagoa. 

(Fazendas  de  Corumatá.) 

Trindade ,  Jity ,  Batalha  ,  Bomfim  ,  Serra ,  Matto ,  Santa  Rosa , 
Campo-alegre,  Curralinho,  S.  João,  Riacho,  S.  Luiz,  Oitiqueira, 
Corkaca,  Tirabós,  Varedâo,  Angical,  Salobro,  Lingua  de  vacca, 
Santa  Barbara,  Carrapato,  Sitio  do  meio,  Rodeador,  Gameleira, 
Duas  passagens,  lpueira,  Piquiseiro,  Vista  alegre,  Cruz,  Lagoa  ar- 
cada, Capim  de  cheiro,  Fazenda  nova,  S.  Gonçalo,  Canto. 

(Fazendas  do  Gurugueia.) 

Tábua,  Almecegas,  Aréas,  Curraes,  Jacarésinho,  S.  João,  Con-v 
ves,  Raposa,  Presidio,  Esparta,  Cercadinho,  Quebra  anzol,  Caja- 
zeiras,  Sucurujá,  Pinga  de  dentro,  Calháos  altos,  Barra,  Sitio,  Car* 
nahibas,  Corrente,  Xixi,  Capitão  de  Campo,  Salgadinho,  Bom 
soccesso,  Bellos  ares,  Santa  Barbora,  Barrocas,  Castello,  Barra  do 
Pinga,  Lagoa  do  barro,  Curraes,  S.  Gregório,  Brejo  novo,  Santo 
António,  Mesquita,  Estiva,  Pedra  preta,  Morcego,  Varjota,  Arueira, 
Riacho  da  barra,  Terra  Vermelha,  Pedra-branca. 


NOTAS. 


lota  1. 

TfiHMKUffTQ    D*  POMINGQ8  AfFOffSO  C|RTÍP,  Pg$0OBRJÇQ&  JM»PUTO*> 

&»  mm  da  8S.  Tri*4*de>  Padre ,  Fi/Ao,  Espirito  Santo,  ir$$  P***M* 
e  um  só  Deos  verdadeiro. 

Saibam  quantos  este  instrumento  virem,  como  no  anno  do  nasci- 
itemo  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  1711  aos  12  dias  do  mes  de  Maio,  es- 
tando m  Domingos  Afonso  Certão  em  meu  perfeito  juixo  e  euten4*~ 
mento,  que  Deos  Nosso  Senhor  me  deu,  temendo-me  da  morte,  e  dese- 
jando pôr  minh'alma  no  caminho  da  salvação,  por  não  saber  o  que 
Deos  Nosso  Senhor  de  mim  quer  fazer,  e  quando  será  servido  de  me 
levar  para  si,  faço  este  meu  testamento  na  forma  seguinte  : 

Primeiramente  encommendo  minh'alma  á  SS.  Trindade,  que  a  creon  ; 
e  rogo  ao  Padre  Eterno,  pela  morte  e  paixão  de  sen  unigénito  Filho  a 
queira  receber,  como  recebeu  a  sua,  estando  para  morrer  na  arvore  da 
Vera  Cruz ;  e  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  peco,  por  suas  divinas 
chagas,  já  que  nesta  vida  me  fez  mercê  de  dar  seu  precioso  sangue 
em  b4  momento*  <ie  seus  trabalhos,  me  faca  também  mereft  na  vida, 
que  esperamos,  dar  o  premio  d^lles— que  é  a  gloria:  — e  peço  e 
rogo  á  Gloriosa  Virgem  Maria,  senhora  nossa,  mâl  de  Deos,  e  a  todos 
os  Santos  da  corte  celestial*  particularmente  ao  Anjo  da  minha  guarda* 
e  ao  Santo  do  meu  nome,  queirão  por  mim  interceder  e  rogar  a  meu 
Senhor  Jesus  Christo,  agora  e  quando  minha  alma  d'este  corpo  sahir  ; 
porque,  como  verdadeiro  christão,  protesto  viver  e  morrer  em  a  Santa 
E4  catbolica,  e  cçer  o  que  tem  e  cré  a  santa  Madre  Igreja  de  Roma  ;  e 
em  esta  fé  espero  salvar  a  minh'alma,  não  por  meus  merecimentos, 
mas  pela  santíssima  paixão  do  unigénito  filho  de  Deos. 

Nomeio  e  instituo  por  meus  testamenteiros,  em  primeiro  lugar,  o 
IJv,  Padre  Reitor  da  Companhia  de  Jesus  d'esta  cidade  da  Bahia,  que 
ao  presente  for,  e  adiante  lhe  fôr  suecedendo,  e  não  aceitando  este, 
nomeio  ao  licenciado  Francisco  Ximeues,  e  em  terceiro  lugar  a  António 
4a  Silva  livreiro,  meu  vizinho,  e  em  quarto  ao  capitão  Belchior  Mo** 
reira,  aos  quaes  e  a  cada  um  in  solidum  dou  todo  o  meu  poder,  que 
em  direito  posso. 

Meu  corpo  será  sepultado  na  igreja  do  collegio  d'esta  cidade ,  dentro 
do  cruzeiro,  na  forma  que  por  escríptura  tenho  ajustado  com  os 
religiosos  da  Companhia ;  e  serei  amortalhado  na  roupeta  de  Santo 
Ignacio,  como  irmão  que  sou  da  Companhia  por  patente  que  tenho  do 
Rv.  Padre  Geral,  e  por  cima  da  roupeta  se  me  porá  o  habito  de  Christo, 
de  que  sou  cavalleiro  professo.  Meu  corpo  será  levado  á  sepultura  na 
tumba  da  casa  santa  da  Misericórdia,  de  que  sou  irmão,  e  fui  prove- 
dor ;  e  peco  ao  que  fôr  ao  tempo  do  meu  fallecimento  e  aos  mais  ir- 
mãos me  acompanhem,  e  me  façam  os  sufTragios,  que  costumam :  — 
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me  acompanharão  o  roeu  Paroche  com  dneoenta  clérigos  •  o 
Rv«  Cabido,  e  os  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo ,  e 
as  confrarias  de  que  soa  ínnlo,  porque  a  essas  se  pagaram  os  annuaes 
que  devo:  e  aos  pobres,  que  me  acompanharem,  se  dará  a  cada  nm 
nela  pataca,  e  o  mais  que  aqui  não  declaro,  e  deixo  ao  arbítrio  de  me* 
testamenteiro. 

Mando  que  no  dia  do  meu  falecimento  se  me  digão  150  missas  de 
oorpo  presente  em  eada  amadas  igrejas  seguintes :  —  na  Santa  Sé,  na 
igreja  de  S.  Francisco,  na  dos  Irmãos  Tei  cetros  do  mesmo  Santo,  na 
de  N.  S.  do  Carmo,  na  de  Santa  Teresa  ,  na  de  S.  Bento,  e  na  da 
Misericórdia ;  e  assim  mais  cincoenta  missas  nas  outras  seguintes,  a 
saber  :  na  de  N.  S.  da  Palma,  na  de  N.  S.  da  Piedade,  na  do  Desterro, 
em  Sanio  Amónio  além  do  Carmo,  e  em  N.  S.  da  Conceiçã  >  da  Praia, 
andas  com  a  esmola  de  ama  pataca  cada  uma  ;  e  sendo  caso,  que  se  não 
possa  dizer  no  mesmo  dia,  se  digam  logo  nos  seguintes. 

Mando,  que  na  igreja  do  collegio,  onde  serei  enterrado,  se  me 
faça  o»  officio  de  nove  lições,  ministrado  pelo  Rv.  cabido*  e  capellâes 
da  Sé,  com  musica,  e  se  pagará  a  esmola  costumada ;  e  se  faça  uma 
aça  medíocre ,  e  se  gaste  a  cera  que  for  necessária  e  de  costume  : 
•  nesse  dia  mando  que  se  me  digam  todas  as  missas,  que  se  me  poderem 
diaer  na  dita  igreja  com  a  esmola  de  pataca. 

Ordeno  que  se  me  mande  diaer  as  missas  de  Triotario  de  Santo 
Amador,  cem  missas  a  N.  S.  do  Monte  do  Carmo,  cuja  esmola  se  en- 
tregará ao  padre  sachristão,  e  cincoenta  a  N.  i\  de  Nazareth  da  freguesia 
de  Santa  Anna,  cincoenta  a  N.  S.  do  Kosario,  ditas  na  mesma  igreja 
dos  prelos,  cem  a  S.  Francisco  das  Chagas  na  sua  igreja,  cem  a  Santa 
Teresa ,  cincoenta  a  N.  S.  da  I  iedade,  cincoenta  a  S.  Domingos,  a 
dncoenta  a  N.  S.  da  Boa  Morte,  todas  com  a  esmola  de  dons  tostões. 

Deixo  á  irmandade  do  SS.  de  Santo  António  além  do  Carmo  mil 
minados,  os  quaes  se  entregarão  ao  thesoureiro,  para  que  se  ponha  a 
juros,  e  o  sen  rendimento  seja  para  o  azeite  da  sua  alampada;  e  env 
Manto  se  nSo  satisfizer  este  legado,  mando  que  o  meu  testamenteiro 
lhe  dê  nm  barril  de  azeite  cada  anno. 

Declaro  que  nas  minhas  fazendas  do  Piauby  em  uma  chamada  a 
-»-  Grande  —  e  outra  a  —  Gamelleira—  estão  algumas  cabeças  de  gado, 
que  dei  de  esmola  a  Santo  António,  sem  declarar  a  qual  d'eUes,  e  agora 
o  apphco  a  Santo  António  além  do  Carmo,  e  os  curraleiros  declararão 
qnanto  é;  porque  estão  já  com  divisa.  Mando  que  o  meu  administrador, 
que  for  da  capdla,  de  que  logo  hel-de  tratar,  faca  entregar  o  dito  gado, 
que  se  achar  com  drtfsa  á  irmandade  do  Santo,  e  lhe  dê  mais  Rs.  200$000, 
que  ihe  del\o  de  esmola. 

Mando,  que  se  dê  á  confraria  deN.  S.  de  Nazareth  da  igreja  do  dito 
Santo  António  Rs.  1008000,  e  á  de  N.  S.  do  Rosário  dos  pretos  deixo 
Ra.  3008000,  para  as  obras  da  soa  igreja  ;  e  á  de  S.  Francisco  outros 
Rs.  £09$060  para  as  soas  obras ;  e  á  Ordem  Terceira  do  mesmo  Santo 
Rs.  AOOgOOO  para  o  forro  da  capeha. 

Deixo  noa  religiosos  de  Santa  Teresa  desta  cidade  Rs.  âoofteoo  para 
o  ooro  do  retábulo  de  soa  capeha  mor;  e  aos  deN.  S. da  Piedade 
Ra    snopoo;  *  aos  de  N.  &  da  Palma  Ra  200g0#o  paca  o  ooro  do 
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retábulo  da  mesma  Senhora ;  e  outros  Rs.  2008000  aos  de  N.  S.  da 
Palma  para  suas  obras ;  e  um  mil  cruzados  á  confraria  do  SS.  do  Des- 
terro, que  os  irmãos  porão  a  juros,  para  o  seu  rendimento  ser  para  o 
azeite  de  alguma  alampada,  ou  para  cera,  e  o  que  virem  ser  maia  ne- 
cessário para  o  culto  divino ;  e  emquanto  se  não  satisfizer  este  legado,  se 
dará  o  juro  dos  ditos,  Rs.  400g000  á  dita  irmandade. 

Declaro,  que  tenho  em  minha  companhia  uma  menina  chamada 
Maria  Natália,  que  me  nasceu  em  casa,  e  criei  como  filha,  e  como  tal  a 
respeito  e  trato,  e  é  filha  de  uma  mulher  por  nome  Eugenia  Francisca. 
A  esta  tal  menina  Maria  Natália  deixo  trinta  e  dons  mil  cruzados  para 
seu  dote,  casando  com  roeu  sobrinho  Domingos  Affonso  do  Carmo,  e 
não  querendo  este  com  alguns  dos  ditos  meus  sobrinhos,  que  se  es- 
peram na  frota  e  esquadra  (Teste  presente  anno,  se  algum  d'elles  quizerv 
e  não  querendo  nenhum  casar,  o  meu  testamenteiro  escolherá  com 
pessoa  de  limpo  sangue,  o  que  fará  dentro  de  seis  mezes  depois  do  meu 
fallecimento,  e  não  casando  d'esta  forma  com  algum  dos  sobreditos,  ou 
pela  eleição  do  meu  testamenteiro,  ordeno  que  a  mande  recolherem 
algum  convento  de  freiras  da  ilha  Terceira,  para  ser  religiosa  professa, 
e  então  se  lhe  não  dará  o  dito  dote,  mas  somente  o  que  fôr  necessário  para 
ser  freira,  assim  o  dote  costumado,  como  o  encho  vai,  tensa,  e  tudo  o 
mais  até  professar,  e  quando  não  queira  casar,  nem  ser  freira,  se  lhe 
não  dará  mais  que  tão  somente  uma  pataca  cada  dia,  emquanto  viver 
honrada,  e  honestamente. 

Se  a  dita  Eugenia  Francisca ,  mãl  da  dita  menina  Maria  Natália,  a 
quizer  acompanhar  indo  a  filha  ser  freira,  mando  que  se  lhe  dê  também 
o  que  idr  necessário  para  seu  aviamento  e  passagem,  e  na  Ilha  se  lhe 
dará  200  réis  cada  dia  para  seus  alimentos. 

Se  não  tiver  effeito  o  casamento  entre  a  dita  Maria  Natália,  e  meu 
sobrinho  Domingos  Affonso  do  Carmo,  em  tal  caso  mando  que  sede  ao 
dito  meu  sobrinho  oito  mil  cruzadas  para  com  elles  seguir  os  seus  estu- 
dos, e  se  despachar,  o  que  se  entende  por  uma  vez  somente. 

Tenho  também  em  minha  companhia  outra  menina  por  nome  Anna 
Maria,  filha  de  Apollinaria  de  Moura,  por  cujo  fallecimento  a  recolhi 
por  commiseração,  e  a  esta  tal  menina  deixo  quatro  mil  cruzados,  para 
seu  dote,  vivendo  honesta,  e  casando  honradamente,  e  deshonestando, 
se  lhe  não  dè  tal  dote. 

Tenho  mais  em  minha  casa  outra  menina  livre,  chamada  Benta, 
filha  de  Águeda  do  gentio  da  terra,  e  deixo  á  dita  menina  Denta  outros 
quatro  mil  cruzados  na  forma  da  outra.  Tenho  mais  outra  menina 
por  nome  Joscpha,  á  qual  deixo  de  esmola  dous  mil  cruzados,  que  se 
lhe  darão  sempre,  ou  case  ou  não  case,  porém  casando  mando  se  lhe 
dém  mais  mil  cruzados. 

Declaro,  que  tenho  mais  outra  rapariga  por  nome  Antónia,  mame- 
luca, e  tem  um  filho  chamado  Ignacio,  ao  qual  deixo  Rs.  2008000 ,  que 
se  lhe  entregarão,  quando  fôr  capaz  de  os  administrar ,  e  emtanto  se  porão 
a  juros ,  os  quaes  se  entregarão  á  sua  mãi  para  seu  sustento. 

Tenho  também  mais  em  casa  uma  moça  chamada  Rufina,  à  qual  deixo 
por  esmola  Rs.  100$,  que  se  lhe  entregarão  logo. 

Declaro,  que  sou  senhor  de  uma  mulata  por  nome  Antónia  de  Moura, 
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cinco  filhos,  três  machos  e  doas  fêmeas;  a  saber :  — Natalio 

.  Froctuoso  Lopes,  José  Lopes,  Francisca,  e  Ignacia ;  e  a  todos 

ates,  assim  a  mãi ,  filhos  e  filhas  deixo  forros ,  e  livres  de  toda  a  escra- 

itfio;  e  meu  testamenteiro  lhes  passará  logo  suas  cartas  de  alforria ,  e 

a»  <fâ*o  seu  filho  Natalio  Affunso ,  pêlos  bons  serviços,  que  d'elle  tenho 

lido,  Ibe  deixo  qoalro  mil  cruzados,  e  emquanto  se  lhe  não  entregarem, 

te  darão  o  juro  d'elles,   para  seu  sustento,   e  de  sua  mãi  e  irmãos, 

com  a  obrigação  porém,  que  será  obrigado  o  dito  Natalio  a  assistir  a  meu 

testamenteiro  para  os  negócios,  que  respeitam  a  esta  testamentária, 

indo  as  noticias  necessárias,  e  sollicitando  os  negócios ;  e  fazendo-o 

assam  ,  como  d'elle  espero ,  lhe  dará  meu  testa  menteiro  mais  Rs.  100$ 

caia  anuo ,  emquanto  correr  com  a  dita  testamentária ;  e  faltando  a  esta, 

flie  deixo  somente  os  quatro  mil  cruzados  dos  juros,  emquanto  se  lhe 

■ao  pagarem. 

Teimo  mais  outra  mulata  minha  escrava  por  nome  Catharina  Pereira, 

a  qual  tem  três  filhos  machos  chamados  —  André,  Ventura  ,    Victorio, 

e  a  fêmea  Joanna ,  aos  quaes ,  mãi  e  filhos ,  deixo  também  forros  e  livres, 

t  se  lhes  passarão  suas  cartas  de  alforria ,  e  á  mãi  mando  ,  que  se  lhe 

dêm  Rs.  &00$000,  e  a  cada  um  dos  filhos  Rs.  iOOgOOO,  os  quaes  se 

porão  a  juros  até  idade  para  os  administrar.  Tenho  também  em  minha 

casa  orna  menina  forra  por  nome  Paula,  mameluca,  e,  casando-se, 

deiso-ibe  Rs.  300$000,  e  não  casando,  e  desbonestandj-se,  lhe  deixo 

somente  Rs.  50$000.  E  porquanto  as  sobreditas  legatárias— Josefa  e  sua 

àmâa  Paula,  Benta  e  sua  mãi  Águeda  ,  Antónia  mameluca  e  seus  filhos 

Igaado  e  Rufina  —  não  terão  de  que  se  alimentar,  deixo  a  cada  um  para 

sen  sustento  por  tempo  de  três  annos,  começados  do  dia  do  meu  falle- 

cknento,  dous  tostões  cada  dia,  assim  a  cada  uma  das  mais,  como  a 

cada  um  dos  filhos,  e  estas  peço  a  meu  testamenteiro  as  accommode  em 

parte,  que  possam  conservar  as  suas  honras,  para  casarem  aquellas,  a 

quem  deixo  dote. 

Além  do  sobredito,  deixo  a  Eugenia  Francisca ,  mãi  da  dita  Maria  Na- 
tália, a  Catharina  Pereira,  Josefa ,  Antónia  de  Moura ,  Antónia  Mameluca  e 
Paula  toda  a  minha  roupa  branca,  que  repartirão  igualmente,  assim  a 
que  está  em  folha ,  como  a  do  serviço,  e  os  colxões,  excepto  dous ,  que 
serão  os  melhores,  e  toda  a  roupa  fina  arrendada,  assim  lençoes ,  como 
travesseiros,  e  toalhas,  e  uma  colcha  da  índia ;  porque  esta  e  os  ditos 
dous  colxões,  e  roupa  aqui  expressada,  e  exceptuada ,  deixo  á  dita  me- 
nina Maria  Natália. 

Declaro  que  em  minha  vida  dei  a  esta  menina  Maria  Natália ,  e  á  sua 
Bâi ,  e  ás  outras  algum  ouro ,  de  que  se  servem ,  o  qual  não  entrará  no 
inventario,  por  lh'o  haver  já  dado,  como  também  a  negra  Mariana,  que 
é  da  dita  Antónia  de  Moura. 

Deixo  a  Manoel  Affonso,  assistente  no  sertão  do  Piauhy ,  se  for  vivo  ao 
tempo  do  meu  fallecimento,  Rs.  200$000. 

Deixo  a  meu  escravo  Garcia ,  preto,  forro ,  e  mando,  que  se  lhe  passe 
logo  sua  carta  de  alforria ,  e  se  lhe  dê  Rs.  50g000  ;  e  assim  a  este ,  como 
aos  mais  escravos  de  minha  casa,  assim  os  que  ficam  livres ,  como  os 
que  ficam  cativos,  se  lhes  dará  o  luto  costumado,  e  á  dita  menina 
Maria  Natália,  e  a  sua  mãi,  mais  avantajado. 
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Beto*  Iguatio  Dias*  oficial  de  aiudtte,  que  **  creou  em  rJHtrba 
cada ,  Rs>  50#  00.  Deixo  á  madre  Soror  Igaacia  do  Sacramento  ♦  veUgiout 
no  convento  de  Sanca  Clara  d'esta  cidadã ,  Rs*  iOOgOtO ,  que  se  lhe 
entregarão  logo. 

Deixo  a  uma  menina  chamada  loanna,  engeitada  em  casa  do  Uceav 
ciado  Francisco  Ximenes,  e  nella  assistente,  Rs»  aOOgOO*  para  ajuda  4e 
seu  dote,  os  quaes  se  entregarão  ao  dito  licenciado,  ou  ao  marido,  qae 
com  elta  casar. 

Mando,  que  todos  estes  legados,  dotes,  e  sufrágios,  funeral,  *  o 
mais  de  qae  tenho  disposta  atrás  se  tirem  dos  bens  moveis,  que  tenho  * 
possao,  assim  dividas,  qae  se  me  devem  a  juro ,  e  sem  juro,  como 
dinheiro  e  fazendas  seccas,  qae  se  acharem ,  trastes  de  casa  e  escravos , 
que  tudo  poderá  vender  meu  testamenteiro  pelo  que  se  avaliar  ,  sem  ir 
á  praça  cousa  alguma,  excepto  o  meu  leito  e  sen  cortinado,  e  sobrecéo 
de  damasco,  os  cortinado*  das  portas,  as  cadeiras,  tudo  de  damasco, 
espelhos,  bofetes,  que  tudo  isto  exceptuo ,  e  deixo  á  dita  menina  Maria 
Natália,  casando-se  com  algum  dos  meus  sobrinhos. 

Do  remanescente  de  meus  bens ,  depois  de  vendidos ,  e  cobradas  as 
dividas ,  mando  que  o  liquido ,  que  ficar  se  reparta  em  quatro  partes 
iguaes,  uma  das  quaes  repartirá  o  dito  Padre  Reitor,  meu  testamenteiro 
do  que  lhe  parecer  do  culto  divino ,  enfermarias ,  obras  pias  da  casa  ; 
outra  quarta  parte  remetterá  ao  procurador  do  dito  collegio  assistente  em 
Usboa ,  para  que  reparta  entre  as  filhas  de  minhas  sobrinhas  e  sobrinhos 
com  o  mais,  que  lhes  mando  dar;  e  as  outras  duas  partes  porá  o  meu 
testamenteiro  á  razão  de  juro,  ou  empregará  em  bens  de  raiz,  como 
lhe  parecer,  qae  esteja  mais  seguro,  e  o  rendimento  de  uma  mandará 
dizer  em  missas  pela  minha  alma ,  e  de  meus  pais,  as  quaes  serão  ditas 
na  igreja  do  Noviciado,  que  se  está  fazendo,  ou  na  igreja  do  collegio, 
dando-ae  em  uma  e  outra  parte  a  esmola ,  que  for  razoável ;  e  a  outra 
parte  do  dito  rendimento  será  para  casar  orphãas  pobres,  honradas, 
broncas  e  christãas  velhas ,  dando  de  dote  a  cada  uma  duzentas   mil 
réis  com  obrigação,  que  se  irão  receber  na  igreja  do  dito  Noviciado, 
estando  acabada,  e  quando  se  não  acabe,  na  igreja  do  Coliegis,  e 
não  o  fazendo  assim  se  lhe  não  dê  o  dote. 

Declaro,  que  sou  natural  de  San'  Domingos  da  Tanga  da  Fo,  termo  de 
Torres- Vedras  do  arcebispado  de  Lsiboa ,  firao  legitimo  de  JuliàoAnonsOy 
e  de  sua  mulher  Jeronyma  Francisca ,  ja  defuntos ;  e  nunca  fui  casado , 
nem  tenho  quem  hajam  de  ser  meus  herdeiros ;  e  portanto  instituo  a  minha 
alma  única  herdeira  no  remanescente  doa  meus  bens,  satisfeitos  os  meus 
legados ,  e  mais  disposições  contendas ,  e  declaradas  neste  meu  testa- 
mento, e  assim  antes  doesta  verba,  como  depois  d*ella»  Declaro  que  sou 
senhor  e  possuidor  da  metade  das  terras ,  que  pedi  no  Piauhy  com  d 
coronel  Francisco  Dias  d' Avilta  e  seus  irmãos,  as  quaes  terras  descolri 
e  povoei  com  grande  risco  de  minha  pessoa,  e  considerável  despesa 
com  adjntorío  dos  sócios,  e  sem  elles  defendi  também  muitos  pleitos , 
que  se  me  moveram  sobre  as  ditas  terras,  ou  parte  d'ellas ;  e  havendo 
duvidas  entre  mim ,  e  Leonor  Pereira  M  trinfco,  viuva  do  dito  coronel, 
sobre  a  divisão  das  ditas  terras,  fizemos  uma  escriptura  de  transacção  ns 
cartório  de  Henrique  VelleususUa*  da  Silva,  ua<quai  declarado»  os  sitfaaj 
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'  ifõc  cada  um  haviamos  de  ficar,  assim  doa^oe*  n^fcaojeaootiipado' 
«saa  §£*is* ,  como  arrendadas  a  varia»  pessoas ,  accordandó  e  asèentaiK 
do  juntamente  a  forma  com  que  havíamos  de  ir  oceupando  a»  mais  tem» 
par  nós,  ou  pelos  rendeiros,  que  mettessemos ,  como  mais  largamente  se 
fert  da  dita)  escriptura.  Declaro  que  nas  ditas  terras,  contendas  nas  dha» 
i  «anu  Ih,  tenho  oceupado  muitos  sítios  com  gados  meus,  assim  vacéum 
casa*  caraUar ,  e  todos  fornecidos  com  escravos,  e  cavallos,  e  o  mal» 
■Sfessario;  o  que  todo  constará  dos  meus  papeis  acima,  fabricas,  com 
tqnastidade  des  gados  pelas  entregas  de  cada  uma  das  fazendas,  e 
usjn»  roais  imitei  sitios  dados  de  arrendamento  a  varias  pessoas,  que 
constarão  de  seus  escriptos,  que  tenho  em  meu  poder ,  e  outros  muitos 
estão  ainda  por  povoar,  e  desocoupados,  que  também  se  poderão  ir 
damt»  de  arrendamento,  ou  oceupando  com  gados  meus,  como  memor 
paaeser  a  meu  raccessor. 

Declaro,  que  nesta  cidade  tenho  e  possuo  uma  morada  de  casa,  que 
campfti  a  l.niz  Gomes  de  Bolhões,  e  depois  reedifiquei,  e  são  as  em 
que  moro,  c  assim  mais  tenho  outras  moradas,  que  fabriquei  no  fundo 
do  qnifttol  das  sobreditas,  por  parte  do  mar ,  todas  de  dons  sobrados , 
fsertpartí  em  quatro  moradas ,  e  iodas  tenho  ahigadas,  e  assim  mais 
lenho  outra  morada  térrea  contigua  á  em  que  moro.  Em  todo»  estes 
bens,  acima  declarados,  assim  as  casas  umas  e  outras,  como  a»  terras 
mi  mesma  forma  que  as  possuo ,  e  me  pertencem ,  conforme  os  títulos , 
f  todos  os  gados ,  e  escravos ,  c  ca  vali  os  v  e  todas  as  mais  fabrica»  per- 
tencente» ás  ditas  fazendas ,  situadas  nas  mesmas  terras ,  e  as  mal»  que 
«rvem  para  conducçãe  dos  gados  e  boiadas — instituo,  e  de  todas  formo 
ama  caaetta  eu  morgado  com  expressa  prohibição  de  alheação  por  qual- 
qner  titulo  que  seja ,  e  nem  unidos  em  uma  so  pessoa ,  que  os  admi- 
nistre ,  como  adiante  declararei,  e  essa  tal  não  os  poderá  alhear  os  ditos, 
como  é — vendendo ,  doando ,  ou  trocando ,  mas  nem  os  poderá  obrigar , 
ebypothecar,  ainda  que  seja  por  causa  pia,  posto  que  para  isso  haja 
Heença  de  el-rei,  e  fazendo  o  contrario,  ficará  tudonullo,  e  por  esse 
mesmo  feito  perderá  logo  a  administração  o  administrador ,  e  o  que  lhe 
suceeder  haja  delle  toda  a  perda  e  damno,  que  causar,  e  tiver  dado. 

Para  administrar  essa  capella ,  ou  morgado ,  nomeio  em  primeiro 
lagar  o  reverendo  Padre  Reitor  do  coHegio  d'esta  cidade,  qae  ror  ao 
tempo  do  meu  fallecimento ,  e  os  que  forem  suecedendo  no  mesmo 
cargo  até  o  fim  do  mundo;  e  não  querendo  aceitar,  ou  faltando  ás  obri- 
gações e  encargos  (Testa  instituirão,  declarados  neste  testamento,  passará 
a  administração  á  venerável  Ordem  Terceira  de  San'  Francisco  desta 
cidade  com  as  mesmas  pensões,  e  obrigações;  e  faltando  a  ellas  ,  on  não 
aceitando ,  passará  A  Ordem  Terceira  de  N.  S.  do  Monte  do  Carmo ;  e 
faltando  também  o  não  aceita qdo  suecederá  na  dita  administração  a 
confraria  do  SS.  Sacramento  da  Santa  Sé  com  as  mesmas  obrigações. 

Serão  obrigados  todos  os  administradores  (festa  capeRa  a  mandar  dieer 
por  minha  tenção  cinco  missas  todos  os  dias ;  porque  com  esta  obrigação  e 
encargo,  que  será  perpetuo  emquanto  o  mundo  durar,  instituo  esta  ca- 
pella ,  as  qnaes  missas  se  dirão  na  igveja  do  Noviciado ,  que  se  está  fa- 
seada* nó  sitio  da  GiquHaia,  estando  acabada ,  e  emquanto  se  não  acabar, 
se  dirão  na  igreja  do  CoHegio ;  como  também  harendo  algum  legitimo 
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Impedimento»  para  deixar  de  se  dizerem  na  dita  Igreja  doNovidado, 
depois  de  acabada ;  aa  quaea  missas  se  acabarão  de  dizer ,  logo  depois  do 
meu  falledmento. 

.  Mandará  dizer  mais  o  dito  administrador,  qualquer  que  sela,  uma 
missa  todos  os  dias  em  louvor  de  N.  S.  da  Encarnação ,  a  qual  se  dirá 
na  capella  da  mesma  Senhora  da  Encarnação  sita  na  freguesia  de  San* 
Domingos  de  Torres- Vedras  d'onde  sou  natural ,  as  quaes  missas  se  co- 
meçarão a  dizer  depois  do  meu  falledmento  a  um  anno,  se  houver  logo 
pecasião  de  navio ,  e  nSo  havendo  se  mandará  dizer  o  mais  breve  que 
possa  ser,  e  será  a  esmola  d'esta,  e  das  outras  missas  adma  9  a  que 
ajustar  o  administrador. 

•  Item,  será  obrigado  o  dito  administrador,  qualquer  que  seja,  a 
mandar  casar  todos  os  annos  duas  moças  minhas  parentas  dentro  do  A* 
grau,  que  será  justificado ,  e  lhe  dará  de  dote  200$  rs.  a  cada  uma  i 
e  não  havendo  parentas  deste  grau  cessarão  e*tes  dotes ,  com  declara* 
ção,  que»  se  as  taes  moças,  minhas  parentas ,  quizerem  ser  freiras,  se 
lhes  dará  os  mesmos  Rs.  200JJ000  a  cada  uma. 

Item ,  será  obrigado  o  dito  administrador  a  casar  todos  os  annos  per- 
petuamente duas  moças  pobres,  brancas,  christãas  velhas  em  dia  da  rio- 
riosa  Ascensão  de  Mossa  Senhora ,  e  lhe  dará  a  cada  uma  para  seu  dote 
Rs.  SOOgOOO ;  mas  serão  obrigadas  essas  moças  a  receberem-se  na  Igreja 
do  Noviciado,  e  emquanto  se  não  acaba ,  se  irão  receber  na  igreja  do 
Collegio,  e  não  o  fazendo  assim ,  perderão  o  dote. 
.  Item ,  será  obrigado  o  dito  administrador ,  qualquer  que  seja ,  a  dar 
perpetuamente  ao  padre  da  companhia,  que  servir  de  procurador  do 
próximo,  Rs.  100JJ000  cada  anno ,  para  que  o  dito  padre  os  reparta  pelos 
presos  pobres  mais  necessitados,  a  qual  repartição  fará  em  quinta  (eira 
de  Endoenças ,  ou  em  sexta-feira-maior. 

Item,  será  obrigado  qualquer  dos  administradores,  que  exercer  esta 
administração ,  a  conservar  os  bens ,  trazendo-os  bem  tratados ,  e  bene- 
ficiados, e  conservando  sempre  as  fabricas,  e  em  lugar  dos  escravos  e 
cávallos,  que  nascerem,  metter  logo  outros,  de  modo  que  não  haja 
diminuição ,  antes  vão  sempre  em  augmento  os  bens  vinculados ;  e  fal- 
tando a  quaesquer  d'estas ,  e  das  mais  obrigações,  declaradas  neste  tes- 
tamento, perderá  logo  a  administração,  e  passará  ao  que,  segundo  a 
minha  disposição,  pertence. 

Satisfeitas  as  pensões,  e  encargos  sobreditos,  o  remanescente  do  dito 
morgado,  mando,  que  se  reparta  em  três  partes  iguaes ,  e  destas,  duas 
serão  para  o  sustento  dos  Noviços  do  Noviciado,  para  as  obras  d'este,  e 
outra  parte  para  o  collegio ,  que  o  reverendo  Padre  Reitor  applicará  ao 
que  lhe  parecer  mais  necessário,  e  isto  se  entende ,  aceitando  elle  a  dita 
administração ,  e  exercendo-a ;  porque  no  caso  que  passe  a  qualquer  das 
ordens  ou  irmandades  atrás  declaradas ,  será  obrigado  o  que  administrar 
a  dar  em  cada  um  anno  ao  dito  Noviciado  dous  mil  cruzados  tão  so- 
mente, para  suas  obras,  emquanto  durarem,  e  depois  para  o  sustento 
dos  Noviços;  e  o  mais  que  sobrar,  satisfeita  esta  pensão ,  e  as  mais  atrás 
declaradas,  se  despenderá  em  augmento  de  sua  Ordem  Terceira,  ou 
confraria,  e  em  outras  obras  pias ,  que  lhe  parecer  em  louvor  deDeos 
Nosso  Senhor  e  sua  Santíssima  Mãl. 


147 

Ou  tatá  moveis ♦  que  possuo  e  ficarafòra  do  morgado»  slo  os  seguintes: 
Mo  o  gado  que  se  achar,  que  pertence  ao  dizimo  doannode  1707  para 
006,  qoe  é  pertencente  ao  meio  contracto  do  anuo  que  foi  contractador , 
«saciando  da  cachoeira  do  Rio  de  San*  Francisco,  tapera  de  Paulo  Affonso 
sdm-rio  acima- até» a  ultima  povoação  com  as  mais  fazendas  pertencentes 
ao  dito  ramo ,  assim  do  gado  vaccum  como  do  cavallar ,  e  tudo  o  mais 
ene  pertencer  ao  dito  dizimo ,  de  que  se  compõe  aquelle  ramo. 

Tenbo  mais  em  dividas  activas  dezeseis  mil  cruzados,  que  me  deve  o 
mutilo  João  Rodrigues  Adorno;  António  da  Rocha  Pitta,  quatorze; 
Francisco  Corrêa  Lima ,  três;  o  licenciado  Martinho  Barbosa  de  Araújo, 
1320$  ra. ;  o  coronel  José  Peres  de  Carvalho ,  como  herdeiro  de  sen 
7:0008  rs.  de  resto  de  maior  quantia ;  o  sargento-mór  Francisco 
Palia ,  Rs.  l&OOOg;  Leonor  Pereira  Marinho,  Rs.  5:000g000 ; 
o  de  Cujas,  Rs.  2003;  António  Carneiro  da  Rocha,  Rs.  100$ 
ssb  penhor  ;  Carlos  Brussos,  Rs.  ÍOOg ;  Cosme  Rolin  de  Moura,  Rs. 
100$ ;  António  de  Brito  Corrêa ,  Rs.  300g;  —  e  todas  estas  a  razão  de 
jsros :  e  além  destas  se  me  devem  outras  muitas  sem  juros ,  por  es* 
nas,  e  outras  por  escripturas ;  e  assim  umas  como  as  outras 
doa  mesmos  títulos ,  e  do  meu  livro  de  razão ,  a  que  me  re- 
_  e  pelo  qual  se  pôde  governar  o  meu  testamenteiro. 
Tenbo  mais  quantidade  de  fazendas  seccas,  que  constarão  de  um 
i  em  que  estão  assentadas,  e  a  sabida  das  que  vou  vendendo ,  e 
i  mais  algum  dinheiro  amoedado  em  saccos  dentro  de  caixas  com 
i  do  que  contém  cada  sacco,  e  assim  mais  alguma  prata,  e  os 
\  e  ornatos  de  minha  casa ,  de  que  me  sirvo. 
Tenbo  mais  cinco  escravos  pretos ,  a  saber :  Manoel,  Domingos ,  An- 
tónio ,  Sebastião  e  Pedro ,  e  duas  negras,  Maria  e  Teresa ;  e  d'estes 
deixo  forro  o  negro  Sebastião ,  e  á  menina  Natália  deixo  a  negra  Te* 
tesa  ,  e  á  sua  mãi  Maria  Francisca  deixo  a  outra  Maria  Benguela.  Todos 
este»  bens,  e  os  mais  moveis ,  que  se  acharem  e  aqui  não  declaro, 
excepto  os  que  deixo  em  legado,  e  os  escravos,  que  deixo  forros  — 
poderá  vender  meu  testamenteiro,  e  cobrar  as  dividas,  se  ea  as  não 
tiver  cobrado,  para  o  que  lhe  doa  todo  o  meu  poder.  Declaro,  que 
tabo  doas  fazendas  de  gado,  sitas  aonde  chamam  os  Alagadiços,  e  ou- 
tra* dnas  aonde  chamam  o  Sobrado,  na  beira  do  Rio  de  San'  F.aadsco 
nau  terras  de  Garcia  d'Avila  Pereira ,  todas  fabricadas  com  escravos  e 
ea  valias, — o  que  todo  constará  dos  escriptos  de  entrega,  passados 
pelos  cnrraleiros. 
Estes  gados,  e  fabricas  d'estas  quatro  fazendas  vinculo  também  ao  dito 
ido  ou  capella,  e  o  administrador  d'esta  os  conserve  sempre ,  e 
\  especialmente  o  sitio  do  Sobrado ,  por  ser  muito  necessário  e  con- 
í  para  as  fabricas  dos  comboios  das  boiadas ,  para  o  que  se  irá 
apre  a  renda  dos  ditos  sidos;  e  sendo  caso  que  lhe  mandem 
despejar,  o  administrador  mandará  passar  os  gados  e  as  fabricas  para  as 
nabas  iraras  e  fazendas. 

Declaro,  que  eu  prometti  aos  reverendos  padres  da  companhia ,  ses- 

e  quatro  mil  cruzados  para  o  Noviciado,  que  se  está  fazendo  e 

"  >  na  forma  de  ama  escriptura,  quecomeiles  fiz,  a  cuja  conta 

\  quarenta  e  quatro  mil  cruzados,  e  lhes  reato  a  dever  vinte; 
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evento  tuso,  qw  euoesrftopa^tó  onmutnUeeiraente, 
se  Tfo  {togando  pelo  rendimento  4a  dita  capela  até  de  todo  ficar  i 
feita  t  dita  quantia  de  sessenta  e  quatro  mal  crucados  ,  com  dadarafus) 
que4>s«éBTiin%uiUerueaclcweehao  de  abater  dous  que  oa  moamos  re** 
Ksjtoeos  me  restam  a  dever  de  dinheiro,  que  lhes  emprestei  ©ara  o  forro 
da  igreja ,  de  que  tenho  escripto  em  meu  poder. 

Declaro,  que  tenho  em  Lisboa,  em  mão  do  meu  correspondeste  Besto 
da  Seiva  Martinho  o  que  constar  pela  conta-corrente  que  espero,  que 
lhe  mandei  pedir,  e  pelos  meos  livros ,  e  soas  cartas,  e  lhe  ordenei  por 
coitado  aono  passado  de  1710,  que ,  se  o  nio  qoizesse  ter  em  sen  poder, 
o  entregasse  ao  padre  procurador  do  cotíegfc)  d'e*ta  cidade  assistente  em 
Lisboa,  a  quem  também  escrevi  sobre  este  particular ,  para  que  recebesse 
o  que  lhe  entregasse  o  dito  Bento  da  Silva ;  e  tudo  o  ôue  se  acuar,  qw 
eMe  toe  4e*e,  e  tem  em  sua  mio:  — peço  ao  dito  padre  procurador,  e 
em  ausência  do  dilo  Bento  da  Silva  o  reparta  entre  os  alhos  de  manhas 
sobrinhas ,  *  de  meus  sobrinhos ,  assim  casadas,  como  solteiras,  remet- 
teode  ale  nulo  clareza  em  forma  a  meu  testamenteiro. 
'  Dedaro,  que  também  tenho  em  Vianna,  em  mãe  de  Erancisoo  fifia* 
de  Araújo*  n  que  constar  da  ena  couta ,  assim  de  effeitos ,  que  lhe  remettí 
na  frota  de  1708 ,  como  também  do  rendimento  de  minha  tença ;  e  tensso 
njanbehi  na  cidade  do  Porto,  em  mão  de  Manoel  Dias  o  que  constar  tam- 
bém 4e  soa  conta ,  e  uma  e  outra  cousa  mandará  cobrar  o  dito  paste 
procurador ,  e  o  repartirá  também  entre  aa  ditas  filhas  de  manhas  su- 
stinhas e  ttbrtnoos,  casadas  e  solteiras,  da  mesma  ttrma  que  mando 
repartir  o  que  tenho  em  Lisboa,  com  declaração  que  se  estas  contam 
mandarem  «a  sobreditos  Frandsco  Dias  de  Araújo  e  Manoel  Dias  alguma* 
ftotendas*  como  lhe  pedi  na  (rota ,  não  entrarão  na  dita  repartição  -r  por*- 
que  sé  mando  faxer  parar  em  suas  mãos  depois  do  aviso....» .  (o  original 
estava  estragado  nesta  pane).  <■ 

dnpposto  que  tenho  vinculado  á  canejla ,  que  instituo ,  as  casas  teto  que 
vivo,  quero  comtudo,  que  casando  a  «hla  Maria  Natntta  com  algum  dos. 
dato  meus  sobrinhos ,  more  nas  ditas  casas  emquanto  viverem ,  on  oe 
nio  ausentarem  d*e*ta  cidade  para  outra  parte,  sem  que  paguem  aluguel 
dWas  algum ;  porém  constando  ao  administrador  da  capefla ,  que  na 
oaaassiomat  tratadas,  as  faça  logo  despejar ,  e  asasuguea  pessoa,  que 
lhe  dê  bom  trato;  e  de  qualquer  modo  declaro ,  que  sempre  ficam  viu* 
cúMas,  e  inalienáveis. 

Para  conta  aVeste  meu  testamento  dou  a  meu  testamenteiro  o  espaço  de 
quatro  ânuos,  e  éentanto  nèoseja  obrigado  a  dar  a  dita  conta ,  nem  se 
lhe  pedirá  no  dito  tempo  pelo  resíduo  do  juizo ,  a  que  tocar ;  e  pelo 
trabalho ,  que  ha  de  ter,  lhe  deito  50  mi  crotados. 

Declaro  que  atrás  se  dèm  á  Eugenia  Francisca  dous  tostões  cada  dia 
na  ilha  Terocira ,  acompanhando  a  sua  filha ,  se  fòr  a  ser  freira ;  e  atten-, 
dendo,  á  que  não  estando  em  sua  companhia ,  passará  pobremente,  lhe 
deixo  dous  mil  cruzados,  com  declaração,  que  se  não  darfo,  nem  en- 
tregarão seus»  no  «aso,  que  não  vá  para  a  Una;  porque  lá  tem  os 
ditos  dous  tostões,  e  fica  cessando  o  legado ;  porém  no  caso  que  torne 
da  Ilha  para  esta  cidade»  se  lhe  dará  o  dito  legado  doa  dous  mil  cru- 

*  i;  o  que  ae  entende  também  casando  a  dita  «ua  filha. 
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.  Pe*o  a  n*u  testamenteiro,  que,  logo  fot  eu  fsikccr,  ponha  a  dita 
menifia  Maria  Natália  em  alguma  casa  recotfaéda ,  honesta,  e  honrada , 
toada  tome» «atado*  ou  decaaada,  ou  de  freira,  eomo  atrás  deixo 
declarado*  e  lhe  dê  lodo  o  oceanário  sara  o  sen  ««atento,  e  vestuário  f 
enquanto não  tomar  estado,  e  sendo  de  casada,  lhe  dará  os  vestidos 
para  o  seu  recebimento. 

Mando,  qae  nas  casos,  em  que  moro,  fiquem  assistindo  as  minhas 
escravas ,  que  deixo  forras ,  e  as  outras  legatárias ,  que  assistiam  comigo, 
por  tempo  de  seis  mezea,  emquamo  buscam  para  onde  ir ,  se  tanto  tempo 
estiver  por  casar  Maria  Natália  ;  porque  casando,  despejarão  logo  ledas 
as  ditas  casas. 

Declaro ,  que  em  virtude  de  uma  procuração,  que  tive  de  Mania  Alves* 
moradora  na  Ribár*-grande  da  Ilha  do  Farol ,  cobrei  Rs.  120$,  que  me 
pegos  Francisco  Bezerra  pelos  dever  a  Manoel  Raposo ,  filho  da  dita  Maria 
Alves :  —  mando ,  que  vindo  papeis  correntes,  com  procuração  da 
mesma,  ou  de  seus  herdeiros,  sendo  iattectda.  se  lhe  pague. 

Declaro,  que  tive  contas  com  meu  sobrinho  João  Domingues  de  deve 
e  ha  de  haver,  as  quaes  constam  do  meu  livro  de  rasão:  —  mando,  que 
ajustada  a  conta,  com  quem  direito  for,  se  lhe  pegue,  se  eu  for  devedor, 
e  sendo  credor ,  se  cobre.  Declaro ,  que  Maria  Jlrymoa  me  tomou  de 
arrendamento  três  sitios  de  terra,  onde  chamam — as  ffcjaaelras— ao 
sertão  do  Puuoy ,  e  por  se*  faileoincMO,  passaram  a  seu  filho  Francisca 
da  Costa  de  Figueiredo,  o  troai,  dando  partilha  a  seus  irmãos,  toeoamm 
d'estes  sítios ,  chamado  Sambito,  a  seu  cunhado  Manoel  da  Silva  Vieira  ; 
este  me  passou  escripto  de  arrendamento  do  tempo  de  sua  partilha  em 
diante;  porém  assim  doestes,  como  dos  outros  dous,  me  ficou  devendo 
as  rendas  atrasadas  o  dito  Francisco  da  Gosta ,  e  está  devendo  os  que  se 
venceram  dos  ditos  dous  sítios  até  o  presente : —  mando  que  todas  estas 
rendas,  de  que  elle  é  devedor ,  se  lhes  não  peçam  ,  nem  cobrem  d'clle  ; 
porque  lhe  faço  mercê  delias,  e  que ,  d'aqui  em  diante  não  pague  pelos 
dous  sítios,  que  lhe  ficaram ,  mins  que  um  frango  cada  anno  tão  somente, 
o  que  será  pôr  sua  vida ;  e  depois  de  sua  morte  correrá  a  renda  de  Rs. 
10$  por  cada  sido  em  cada  anno,  como  d*antes  corria. 

Declaro ,  que  por  fallecimento  de  meu  pai  me  ficou  uma  Vinha ,  e  uma 
sorte  de  terras  na  ribeira  chamada  do  Barril ,  e  o  mais ,  qne  consta  do 
meu  formal  de  partilhas,  que  tenho  em  meu  poder ;  as  quaes  terras 'd 
vinhas  dei  a  uma  irmãa  minha ,  chamada  Maria  Francisca  ,  para  as  des- 
fruetar;  o  que  fez  emquanto  viveu,  e  por  seu  falleciraemo  se  apossou 
d*ella*  um  seu  filho  Manoel  Francisco :  ou  este ,  ou  outro  a  está  logrando , 
sem  meu  consentimento : — mando ,  que  o  meu  testamenteiro  faça  aviso 
com  as  clarezas  necessárias  ao  tal  possuidor,  para  que  largue  a  dita  terra 
e  vinha ,  e  a  deixo  a  minha  sobrinha  Maria  Francisca ,  filha  de  uma  filha 
de  minha  irmáa ,  a  dita  Maria  Francisca ,  moradora  no  cocai  do  Moreira 
em  companhia  de  seu  pai ,  e  assim  mais  tudo  o  que  me  pertencer  pov 
minha  folha  de  partilhas,  com  declaração ,  que  não  poderá  pedir  os  fruetos 
e  rendimentos  d*esta  terra  e  vinhas  aos  que  as  tem  possnido  e  desfruetado; 
porque  hei  por  bem ,  qne  tenham  logrado  até  o  dia ,  que  me  chegar  o 
aviso  dtata  minha  disposição. 

Deixo  á  minha  afilhada  Josefa,  já  ossada,  «Ilha  de  Manoel  Jtunet 
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Rb,  50$ ;  á  outra  minha  afilhada  Úrsula,  também  casada ,  filha  de  An- 
tónio Rodrigues ,  outros  50J000  rs.  Tenho  mais  outra  afilhada  chamada 
Joanna ,  filha  de  Manoel  Rodrigues,  morador  na  rua  do  Paço,  á  qual 
deixo  Rs.  1005 ,  casando ;  assim  mais  deixo  Rs.  50  j  a  outra  minha  afi- 
lhada ,  cujo  nome  ignoro ,  filha  de  Gonçalo  Camacho ,  homem  pardo  , 
oficial  de  barbeiro,  casado,  e  nSo  casando  estas  duas,  n8o  terão  logar 
estes  legados.  Mando,  que  nos  dotes,  que  atrás  deixo  instituídos ,  pre- 
cisam todas  aqnellas  mostrarem  serem  minhas  afilhadas ,  tendo  as  qua- 
lidades declaradas,  com  que  deixo  os  taes  dotes.  Mando,  que  mostrando 
alguma  pessoa,  de  qualquer  qualidade,  que  seja,  que  eu  lhe  sou  de- 
vedor por  escripto  ou  escriptura ,  ou  justificação  de  pessoas  fidedignas  , 
se  lhes  pague ;  e  me  remetto  em  tudo  o  mais  ao  meu  livro  de  razSo  , 
por  onde  se  poderá  informar,  e  governar  o  meu  testamenteiro. 

E  por  este  modo  hei  este  testamento  por  feito  e  acabado ,  e  só  este  quero 
que  valha ,  e  tenha  seu  cumprido  effeito ,  como  nelle  se  contém ,  para 
que  revogo,  e  hei  por  revogado  outro  qualquer  que  tenha  feito ,  e  appa- 
reça ,  ou  algum  codicillo ;  e  torno  a  pedir  ao  reverendo  Padre  Reitor  do 
collegfo  d'esta  cidade,  e  ao  licenciado  Francisco  Ximenesem  segundologar, 
a  António  da  Silva  em  terceiro ,  ao  capitão  BelchiorMorelra,  em  quarto, 
(joeiram  aceitar  esta  minha  testamentária  na  forma ,  que  atrás  deixo 
disposto ,  para  que  lhe  dou  a  cada  um  in  solidam  todo  o  meu  poder ; 
e  roguei  a  Luiz  da  Costa  Sepúlveda ,  que  me  escrevesse  este  testamento , 
em  que  me  assigno  com  o  meu  signal  costumado.  Bahia ,  12  de  Mato 
de  1711. 


I0U  2. 

Carta  Regia  de  29  de  Julho  de  1759. 

João  Pereira  Caldas,  governador  da  capitania  do  Plauhy.—  Eu  el-rd 
vos  envio  muito  saudar. 

Tendo  consideração  as  grandes  utilidades,  que  hão  de  resultar  ao  ser- 
viço de  Deos ,  e  meu ,  e  ao  bem  commum  de  meus  vassallos,  de  se  re- 
duzirem os  sertões d'essa  capitania  a  povoações  bem  estabelecidas,  para 
que  ao  mesmo  tempo ,  em  que  nellas  se  introduzir  a  policia ,  floresça  a 
agricultura  e  o  commercio,  com  as  vantagens,  que  promettem  a  ex- 
tensão e  fertilidade  do  palz  ;  sou  servido ,  que  vós  de  commum  accordo 
com  o  desembargador  Francisco  Marcellino  de  Gouvca ,  que  passa  na 
presente  frota  a  esse  estado,  encarregado  de  difierentes  diligencias  do 
meu  real  serviço,  fazendo  Inviolavelmente  executar  as  leis  de  6  e  7  de 
Junho  ds  1755  (*) ,  que  mandei  publicar  nesse  Estado  (**)  para  effeito 
de  se  restituir  aos  índios  a  liberdade  de  suas  pessoas,  bens  e  commercio, 
na  forma  que  nellas  tenho  determinado  — lhes  dê  todo  o  favor  de  que 
necessitarem,  até  serem  constituídos  na  mansa  e  pacifica  posse  das  refe- 

O  Com  referencia  4  de  10  de  Novembro  de  1647,  e  1»  de  Abril  de  1680. 
(**)  Joio  Pereira  Calda*  servia  entlo  no  Pari. 
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ridas  liberdades,  fazendo-lhes  repartir  as  terras  competentes  para  soa 
lavoura  e  commercio  nos  districtos  das  filias,  e  logares,  que  de  novo 
deveis  erigir  nas  aldeãs,  que  hoje  tem,  e  no  futuro  tiverem  os  referidos 
índios :  as  quaes  denominareis  com  os  nomes  dos  togares  e  vitlas  d* este 
reino,  sem  attenção  aos  nomes  bárbaros ,  que  tem  actualmente,  dando 
a  todas  as  ditas  aldéas  e  logares  alinhamentos ,  e  a  forma  de  governo 
civil,  que  devem  ter ,  segando  a  capacidade  de  cada  uma  d'eilas  na 
mesma  conformidade ,  que  se  acha  praticado  no  Pará  e  Maranhão  com 
grande  aproveitamento  do  meu  real  serviço ,  e  do  bem  commum  de  meus 
vassallos,  nomeando  logo  e  pondo  em  exercício  n'aquellas  noras  po- 
voações as  serventias  dos  officlos  das  camarás ,  da  justiça  e  da  fazenda  9 
elegendo  para ellas  as  pessoas,  que  vos  parecerem  mais  idóneas;  e  não 
permittíndo  por  modo  algum ,  que  os  Regalares ,  que  até  agora  se  arro- 
garam o  governo  secular  das  ditas  aldéas,  tenham  nelle  a  menor  inge- 
rência contra  as  prohibições  de  direito  canónico ,  das  constituições  após* 
toiicas,  e  dos  seus  mesmos  institutos,  de  que  sou  protector  nos  meus 
reinos  e  domínios.  Não  admittindo  requerimento  algum ,  ou  recurso , 
que  não  seja  para  minha  real  pessoa,  não  obstante  o  qual,  procedereis 
sempre  sem  suspensão  do  que  nesta  e  nas  referidas  leis  e  ordens  se  achar 
determinado. 

A  fertilidade  do  território  da  dita  capitania  está  promettendo ,  que 
desde  que  nella  se  estabelecer  solidamente  o  governo  civil ,  e  a  adminis- 
tração da  justiça ,  constituirão  as  villas  e  logares,  que  deveis  erigir ,  uma 
das  mais  nobres  provindas  dos  meus  domínios  do  Brasil ;  e  para  que  no 
mesmo  tempo ,  em  que  nella  se  vir  resplandecer  o  governo  civil ,  seja 
também  condecorada  com  o  exercício  militar  n'aqoella  fórina ,  em  que 
presentemente  o  permutem  as  faculdades  de  seus  almoxarifados :  —  sou 
servido,  que  levanteis  logo  um  regimento  de  cavallaria  auxiliar  composto 
de  10  companhias  de  60  praças  cada  uma ,  incluídos  os  officiaes.  Assim 
a  estes ,  como  aos  soldados  hei  por  bem  fazer-lhes  mercê,  de  que  gozem 
dos  mesmos  privilégios ,  liberdades ,  isenções  e  franquezas ,  de  que  gozam 
os  omclaese  soldados  das  tropas  pagas.  Eque,  posto  que  somente  o  sar- 
gento-mór  e  ajudante  hajam  de  vencer  soldo,  não  obstante  isto,  possam 
todos  requerer  despachos  de  mercê  como  os  officiaes  dos  regimentos  de 
cavallaria  d 'este  reino,  sem  embargo  do  decreto  de  1706,  que  o  prohibe, 
e  que  até  possam  usar  de  galões  nos  chapéos  e  uniforme,  não  obstante, 
que  também  se  acha  prohibido  aos  auxiliares  do  mesmo  reino.  Exerci- 
tando vós  o  posto  de  coronel  do  sobredito  regimento  de  qne  hei  outrosim 
Sr  bem  fazer-vos  mercê ,  proporeis  ao  governador  e  capitão-general  do 
rá  para  os  postos  de  tenente-coronel ,  capitães,  tenentes,  alferes e 
furriéis  as  pessoas  mais  nobres,  e  distínctas  por  nascimento,  e  por  cos- 
tumes, que  achareis  na  dita  capitânia. . . .  Escripta  em  Belém,  em  39 
de  Julho  de  1759.— Rei.— Para  João  Pereira  GaMas. 


Rata  3. 

Gomquanto  a  carta  regia  de  20  de  Julho  de  1759  tivesse  autorisado  a 
rj-eaçlo  das  villas,  nunca  João  Pereira  Calda*  fez  d'ella  menção ,  e  sempre 
se  referia  á  de  19  de  Junho  de  1761 ,  que  abaixo  transcrevemos : 

«  João  Pereira  Caldas,  governador  da  capitania  do  Piauhy:  —  Euel- 
rei  vos  envio  muito  saudar.  —  Tendo  consideração  ao  muito ,  que  convém 
ao  serviço  de  Deos  ,  e  meu,  e  ao  bem  commum  de.  meus  vassallos  <Teasa 
capitania,  que  nella  floresça,  e  seja  bem  administrada  a  justiça,  sem  a 
qual  não  ha  Estado,  que  possa  subsistir;  e  attendendo  a  que  a  necessária 
observância  das  leis  se  não  pôde  até  agora  conseguir,  para  d'etla  se  colher 
aqneUe  indfcpt»  travei  fructo,  pela  vastidão  da  mesma  capitania ,  vivendo 
os  seus  habitantes  cm  grandes  distancias  uns  dos  outros  sem  communi- 
caçãn,  como  inimigos  da  sociedade  civil,  e  do  commercio  humano ;  pa- 
decendo assim  os  dpscommodos ,  e  as  despesas  de  irem  buscar  os-  magis- 
trados a  logares  muito  remotos,  e  longínquos,  de  sorte  que,  quando  lhes 
chegam  os  despachos  ,  vem  tão  tarde ,  que  hão  servindo  para  o  remédio 
das  queixas ,  lhes  trazem  somente  a  mina  dos  cabedaes ;  seguindo-s* 
d'aquella  dispersão,  e  separação  de  famílias  internadas  cm  logares  ermos 
e  desertos  faltarem-lhes  os  estímulos ,  e  os  meios ,  para  se  fazerem  co- 
nhecidos na  corte,  e  para  serem  nobilitados  os  que  o  merecerem,  como 
snecede  nas  viHas ,  e  cidades ,  onde  seus  habitantes  entram  na  governança 
dVsllas,  e  se  graduam  com  os  cargos  de  juizes ,  c  vereadores,  e  com  os 
mais  empregos  públicos:  —  e decrescendo  a  tudo ,  que  até  a  própria  re- 
ligião padece,  não  so  pela  falta  da  administração  dos  Sacramentos,  mas 
também  pela  da  propagação  do  Santo  Evangelho,  em  razão  de  qne  os 
índios,  que  se  acham  internados  nos  mattos ,  não  encontrando  outros 
objectos,  que  não  sejam  o  de  verem  os  christãos  quasi  no  mesmo  estado, 
e  fora  da  çommunicação  e  da  sociedade,  carecem  dos  estímulos,  que 
tirariam  da  felicidade ,  em  qae  vissem  os  habitantes  das  povoações  civis> 
edeeorotas,  ou  para  fugirem  para  eHas,  ou  para  procurarem  vher  ignai- 
mente  fr lixes  em  outras  semelhantes :  —  e  havendo  tomado  na  minha  real 
consideração,  e  paternal  providencia  todos  os  sobreditos  motivos:  — » 
tenho  resoluto ^  que  em  cada  uma  das  oito  freguesias ,  que  comprehende 
esse  governo,  seja  fundada  uma  viUa  na  maneira  seguinte: 

Logo  que  forem  fundadas  as  referidas  oito  villas :  Hei  por  bem  crear 
efagora  por  então  a  villa  da  Moxa  em  cidade  capital  d'esse  governo,  para 
neNa  resida*  o  governo  de  ioda  a  capitania ;  e  por  favorecer  os  meãs  vas- 
salk»  delia,  hei  ou  troai  m  por  bem  que  os  oíGciaes  da  cama  ira,  que  o 
forem  na  forma  da  ordenação  do  reino ,  gozem  de  todos  os  privilégios , 
o  prerogativas  de  que  gozam  os  oiicíaes  da  camará  da  cidade  de  San? 
Luiz  do  Maranhão  (*). 

Pelo  que  pertence  a  todas  as  outras  vilias ,  que  novamente  mando 
crear,  hei  outrosim  por  bem  que  gozem  dos  privilégios,  e  prerogativas, 
isenções ,  e  liberdades  seguintes : 

Os  officios  de  justiça  das  mesmas  villas  não  serão  dados  de  propriedade, 

(*}  Honras  de  Infançâo,  netos  de  rey. 
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mpm  de  tematia  a  quem  não  £ôr  morador  neUas.  Entre  es.  Sena  baW* 
Untes ,  os  que  forem  casados  preferirão  aos  solteiros  para  as  proprie- 
dades, e  serventias  dos  dites  officlos ;  porém  os  mesmos  moradores  sol- 
teiro» serão  preferidos  a  quaesquer  outras  pessoas*  de  qualquer  preto- 
gatfiva,  e  condição  que  sejam,  ou  doestes  íteinos,  ou  do  Brasil,  ou  de 
faatqoer  outra  parte ;  de  sorte  que  so  aos  moradores  das  ditas  villas  se 
dte  estes  officios. 

E  por  mais  favorecer  aos  outros  moradores  —  hei  outrosim  por  bem  , 
me  eào  paguem  maiores  emolumentos  aosofficiaes  de  Justiça  ou  fazenda, 
pk>  que  aquelles,  que  pagam  os  moradores  d'essa  capital ,  assim  pelo  que 
loca  á  eseripta  dos  escrivães ,  como  pelo  que  perleuce  ás  mais  diligen- 
cias ,  que  os  mesmos  officiaes  fizerem. 

Por  favorecer  ainda  mais  aos  sobreditos  moradores  das  referidas  villas, 
eseus  districtos —  liei  por  bem  de  os  isentar  a  todos  de  pagarem  fintas, 
talhas ,  pedidas ,  e  quaesquer  outros  tributos ,  e  isto  por  (empo  de  dose 
afino* ,  que  terão  principio  do  dia  das  fundações  das  ditas  villas ,  em  que 
se  fizerem  as  primeiras  eleições  das  justiças,  que  hão  de  servir  nellas , 
exceptuando  somente  os  dízimos  devidos  a  Deus  dos  fr netos  da  terra', 
es  qttaes deverão  pagar  sempre  com  os  mais  moradores  do  Estado. 

K  pelo  muito  que  desejo  beneficiar  este  novo  estabelecimento ,  soti 
servido  que  as  pessoas ,  que  morarem  dentro  nas  sobreditas  filias  não 
possam  ser  executadas  petas  dividas,  que  tiverem  contraindo  fóra  dVlla  e 
de  seus  districtos.  O  que  porém  se  entenderá  somente  nos  primeiros  três 
annos,  contados  do  dia  em  que  os  tacs  moradores  se  forem  estabeleotr 
nas  mesmas  villas,  ou  seja  nas  suas  fundações,  ou  no  trmpo  futuro. 
Brm  vislo  que  d'este  privilegio  não  gozem  os  que  se  levantarem  on  fu- 
girem com  fazenda  alheia,  a  qual  seus  legítimos  donos  poderão  haver 
sempre  pelos  meios  de  direito,  por  serem  indignos d'esla  graça  os  que 
tiverem  tão  escandaloso,  e  prejudicial  procedimento. 

E  para  que  as  refe  idas  villas  se  estabeleçam  com  maior  felicidade,  e 
eslas  mercês  possam  sortir  o  seu  devido  cffeilo,  — sou  servido  ordenar*- 
v.s,  que,  passando  ás  referidas  freguezias,  depois  de  haverdes  publicado 
por  edilaes  o  conteúdo  nesta,  e  de  haverdes  feito  relação  dos  moradores, 
que  se  olTerecerem  para  povoar  as  referides  villas  — convoqueis  todos  para 
determinados  dias ,  nos  qnaes  sendo  presente  o  povo,  determineis  o  logar 
mais  próprio  para  servir  de  praça  a  cada  uma  das  ditas  villas ,  fazendo 
levantar  no  meio  d\*llas  o  —  pelourinho  —  assignando  área ,  para  se  cdl- 
fiVar  uma  i&reja,  capaz  de  receber  um  competente  numero  de  freguezes, 
quando  a  pjvoação  se  augmentar,  como  lambem  as  outras  áreas  com- 
petentes para  as  casas  das  vereações,  c  audiências,  cadeas,  cmaisoúl- 
cmas  publicas,  fazendo  delinear  as  casas  dos  moradores  por  linha  rcctjr, 
de  sorte  que  fiquem  largas  e  direitas  as  ruas. 

Aos  ofliciaesdas  respectivas  camarás,  que  sahrem  eleitos,  c  aos  que 
lhes  suecederem ,  ficará  pertencendo  darem  gratuitamente  os  terrenos , 
que  se  lhes  pedirem  para  ca.«>as ,  e  quiutaes  nos  logarcs,  que  para  isso 
se  houverem  delineado ;  so  com  a  obrigação  de  que  as  ditas  casas  sejam 
sempre  fabricadas  na  mesma  figura  uniforme,  pela  parte  exterior,  ainda 
que  m  qytra,  jurte  Interior  as  faça  uda  um  conforme  lhe  parecer ,  para 
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que  d*e*ta  sorte  se  conserve  sempre  a  mesma  formoeora  na»  Tílias  ,  e  nas 
ruas  delias  a  mesma  largura»  que  se  lhes  assignar  nas  fundações. 

«  Janta  das  meMnas  villas  ficará  sempre  um  districto,  que  seja  com- 
petente, nSo  so  para  nelle  se  poderem  edificar  novas  casas  na  sobredita 
forma  y  ma3  também  para  logradouros  públicos ;  e  este  districto  se  Dão 
poderá  em  tempo  algum  dar  de  sesmaria ,  nem  de  aforamento  em  todo 
ou  em  parte  sem  especial  ordem  minha ,  que  de  rogue  esta ;  porque  sou 
servido ,  que  sempre  fique  livre  para  os  referidos  effeilos. 

«  Para  termo  das  referidas  villas  assignareis  nas  suas  fundações  o  ter- 
ritório da  freguezfa,  onde  cada  uma  delias  fôr  situada;  e  assim  vós, 
como  os  governadores  que  vos  suecederem  poderão  dar  dê  sesmaria  todas        » 
as  terras  vagas,  que  ficarem  comprehendidas  nos  referidos  termos:—        . 
dando-as  porém  com  as  clausulas,  e  condições  que  tenho  ordenado,        J 
excepto  no  que  pertence  á  extensão  da  terra ,  que  tenho  permittido  dar       ^ 
a  cana  morador ;  porque  nos  contornos  das  ditas  \iilas,  e  na  distancia       ^ 
de  6  legoas  ao  redor  d  Vilas ,  não  poderão  dar  de  sesmaria  a  cada  morador       ti 
mais  do  que  meia  légua  em  quadro ,  para  que  augmentando-se  as  mesmas 
Villas  possam  ter  as  suas  datas  de  terra  todos  os  moradores  futuros.  * 

«  Permitto  comtudo  que  dentro  da  sobredita  distancia  de  seis  legoas 
se  conceda  uma  data  de  quatro  legoas  de  terra  em  quadro,  para  a  ad-  ^ 
ministrarem  os  officlaes  das  camarás,  e  para  do  seu  rend  mento  fazei  em  *£ 
as  despesas,  e  obras  do  conselho,  aforando  aquellas  partes  da  me*ma  r* 
terra,  que. lhes  parecer  conveniente,  comtanto  que  observem  o  que  a  * 
ordenação  do  reino  dispõe  a  respeito  d'e&tes  aforamentos.  ^ 

.  «  Fora  das  ditas  seis  legoas  dareis  vós,  e  os  governadores  vossos  sue-  .' 
cessores  as  sesmarias  na  forma  das  ordens,  que  tenho  estabelecido  para  .^ 
o  Estado  do  Brasil.  **« 

Depois  de  terdes  determinado  as  fundações  das  robreditas  villas  na  ro-  *  * 
ferida  forma,  impondo-lhes  os  nomes  das  villas  mais  notáveis  d*este  reino,  ^« 
ou  conservando  os  das  referidas  freguezias ,  no  caso  que  não  sejam  bar-  *N 
baros;  elegereis  as  pessoas,  que  hâo  de  servir  os  cargos  d'ellas ,  como  *U> 
se  acha  determinado  pela  ordenação.  M 

«  Hei  por  bem  que  em  cada  uma  das  mesmas  villas  haja  um  juiz  or-  '*  $3 
àinario,  dous  vereadores ,  um  procurador  do  conselho ,  que  sina  de  **$ 
thesonreiro,  e  nm  escrivão  do  publico,  judicial,  e  notas,  que  sirva  tam-  **n 
bem  das  execuções.  O  que  se  entende  emquanto  as  povoações  náo  cris-  *ffr 
cerem  de  sorte  que  sejam  necessários  mais  ofliciaes  de  justiça;  porque  'Vi 
sendo-me  presente  a  necessidade  que  delles  houver  —  proverei  os  que  ![**« 
forem  precisos.  .  ^píí 

•  Na  eleição  de  juizes  dos  orphãos  se  procederá  conforme  dispõe  a  lei  tea 
da  sua  creação.  Os  officlaes  das  camarás  farão  eleição  dos  almotacés,  e 

se  constituirão  alcaides  ua  forma  da  ordenação,  lendo  seus  chciivâes  da 
vara.  As  serventia*  dos  oflicios  do  provimento  dos  governadores  prove- 
reis nas  pessoas  mais  capazes  sem  donativo,  pelo  tempo  que  podeis, 
emquanto  eu  não  dispuzer  o  contrario.  Dos  aggravos  e  appcllaçfes  co- 
nhecerá o  ouvidor  d'essa  capitauia  com  correição  e  alçada  em  todo  o  seu 
território.  %m 

*  O  que  tudo  executareis  não  obstante  qnaesqtter  ordens  ou  disposi-  Ht^/ 
çõea  contrarias  9  promovendo  as  fundações  das  referidas  vlllas  com  o  cui- 
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feto,  e  ide,  que  de  vòa  confio.  Escrlpto  no  palácio  de  If.  S.  o?  Ajuda, 
ca  19  de  Junho  de  1761.— Rei.— rara  João  Pereira  Caldas. 


Hota  4. 

/maro  Joaquim  Raposo  de  Albuquerque,  governador  da  capitania  do 
ffeahy,  eo  o  príncipe  regente  vos  envio  muito  saudar.—  Tendo  chegado 
isúoba  real  presema,  e  conhecimento  a  extensão,  augmento  de  agricul- 
tei, população  e  prosperidade  do  commercio  d'cssa  capitania,  da  dia* 
Ma  e  longitude  em  qne  está  do  Maranhão,  e  verificando-se,  que  por  estra 
c  estros  motivos  não  se  tem  seguido  os  proveitos,  que  erão  de  esperar 
k  jpt  sujeito  e  subalterno  esse  governo  ao  da  referida  capitania,  antes 
e  salt  >  pelo  contrario  só  tem  resultado  dessa  dependência  embaraços  e 
ptfaàu»  á    minha  real  fazenda  pela  distancia  em,  que  está  a  junta  da 
rfáíníili  n/iri    e  arrecadação  d'clla,  porfias  e  condidos  de  jurisdição,  e 
■sJtoa  procedimentos  illegaes  c  despóticos,  contrários  ao  bem  do  meu 
nà  ser\  iço,  c  á  prosperidade  de  meus  reaes  vassallos,  habitantes  d'essà 
astenia  :  —  considerando  que,  fazendo-se  independente,  não  só  se  re* 
Bruaráõ  esses  males,  mas  lambem  crescerá  e  se  augmentará  o  commer» 
efisenm  a  creaçâode  uma  junta  da  fazenda,  cçssaráô  os  prejuízos  que  tem 
Mdo,  e  que  os  outros  ramos  do  meu  real  serviço  se  auministraráó  com 
■ais  proveito  do  bem  publico,  acabando-se  as  disputas,  emulações  o 
cNÉíckMi  entre  os  governadores,  Geando  os  d'essa  capitania  mais  livres, 
yara  obrarem  o  que  entenderem  ser  ulil  ao  bem  do  Estado,  e  só  respon- 
aveis  prlo  que  lhe  for  damnoso :  —  sou  servido  isentar  essa  capitania  com* 
ptoamenic  da  do  Maranhão,  para  que  se  fique  entendendo  que  os  gover- 
aadores  cl"ella  sãj  independentes  em  todos  os  objectos  do  meu  real  ser* 
'tç»,  sem  exceptuar  algum  dos  governadores  do  Maranhão,  podendo 
<éé  conceder  sismarias  na  forma  de  minhas  reaes  ordens,  e  dando  conta 
de  fado  o  que  praticarem  directamente  pelas  secretarias  de  Estado  com* 
pteafes.  O  que  tos  participo,  para  que  vos  hajaes  em  todas  as  cousas  do 
gDverao  n*essa  conformidade. 

Eftcripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Outubro  de  1811  — 
Príncipe  —  Para  Amaro  Joaquim  Raposo  de  Albuquerque.  (*) 


loto  5. 

A  prorfaão  regia  de  l$de  Outubro  de  17&6  ordenou  que  as  sesmarias 
de  três  legoas  de  comprido  e  uma  de  largo,  e  o  mesmo  declarou 


O  Esu  C.  R.  nio  se  encontra  na  respectiva  colleçlo,  e  sim  em  avulso  na  tvno) 
frapjbia  Nacional;  a  <jue  se  lò  na  collecçfte  £o  Ouro-Preio,  traz  data  diversa.  (Ndu  &• 


«  fíflMsio  àe  $0  dé  ÔWtmrò  de  «753.  A  carte  refcíà'  dé  19  <fè  Whbó  «í 
1761  ordenou  que  as  demarcações ,  è  divisões  por  virtude  da  cWtà  dè 
20  de  Outubro  de  1753,  ficassem  suspensas,.  \  mesma  carta  regia  de 
1761  ao  governador  João  Pereira  Caldas  %  j>ermiuiu  dar  novas  con- 
cessões de  terras ,  que  estivessem  fora  doslimites ,  das  quê  foram  dadas 
para  património  das  camarás,  e  logradouros  públicos 

As  primeiras  sesmarias  do  Piaujiy  foram  concedidas  em  12  de  Ootubro 
de  1676  por  dom  Pedro  de  Almeida,  governador  de  Pernambuco  ao  ca? 
pitão-mór  Francisco  Dias  d'Avila ,  seu  irmão  Bernardo  Pereira  Gago ,  o 
Capitão  Domingos  Afibnso  Certão,  e  seu  irmão  Julião  Affonso  Serra, <fue 
requereram  10  iegoas  em  quadro  para  cada  um  na  margem  do  Herigufcía 
(Ôorugueia)  (»). 

Em  30  de  Janeiro  de  1681  o  governador  Ayres  de  Souza  de  Castro 
concedeu  mais  a  cada  um  dos  quatro  «odes,  e  ao  alferes  Francisco  de 
Souza  Fagundes,  10  Iegoas  de  terra  na  margem  do  Parnahiba  (**). 

Com  data  de  7  de  Outubro  de  1681  foram  concedidas  .terras  de  ses- 
marias a  José  Simões ,  Francisco  de  Oliveira  Pereira ,  Catbarina  Fogaça, 
Pedro  Vieira  de  Lima,  Manoel  Ferreira,  e  João  Ferreira  de  Lima,  todos 
moradores  da  Bahia,  que  pediram  todo  o  território  entre  o  rio  Ita|>iGniò\ 
é  Guruguftio,  ou  entre  asaldêasdos  Aitatus,  e  Aboypiras,  cujo  território 
afie  pôde  ser  hoje  senão  o  de  Pastos-bonse  parte  do  Parnaguâ.  Na  mesma 
data  as  terras  do  Parnagná  entre  as  cabeceiras  do  Parahim  até  a  barra 
doeste  rio  no  Gurugneia  foram  partidas  em  porções  igtiaes  entre  Manoel 
ée  Oliveira  Porto,  Francisco  de  Oliveira,  coronel  Francisco  Dias  dAvila, 
árce  llago  Domingos  .Vieira  de  Lima ,  João  de  Souza  Fragoso ,  e  Xhris- 
tovam  da  Gosta  Ferreira ,  todos  fazendeiros  do  rio  de  San*  Francisco. 
-■  fira  tão  desmesurada  a  ambição  de  possuir  vastos  domínios  territoriaes, 
que  até  chegarão  á  pedir  despropósitos.  I.ê-sc  no  livro  6"  a  folhas  156  do 
registo  de  Provisões  e  Patentes  que  D.  João  de  Sousa  concedeo  em  data  de 
13  de  Outubro  de  168A  mais  dez  lf  guas  de  terras  na  margem  do  Guru- 
gueia e  Parahim  com  reserva  de  terras,  catingas,  c  terras  inúteis  a  Domin* 
gos  Affonso,  Garcia  de  Avella,  Francisco  de  Avella,  Bernardo  Pereira,  e 
Julião  Affonso,  e  outras  tantas  léguas  em  quadro  aos  mesmos  sócios  nas 
margens  do  rio  Tranqueira;  e  em  20  de  Dezembro  de  1686  mais  12  lé- 
guas em  quadro  «os  mesmos  sócios  na  margem  do  Parnahiba,  começando 
da  aldeia  dos  Aranhuns  até  a  ultima  aldeia  ou  tapera  do  gentio  Muypttrâ, 
epeia  pjrtejdo  sul  até  a  serra  do  Arai  i|  c  (*'*).  Tão  largas  e  pouco  escru- 
pulosas concessões  devião  para  o  futuro  importar  sérios  embaraços,  que' 
na  verdade  apparecerão.     . 


P 


)  L°  4o  de  Provisões  c  Patentes,  foi.  338. 

•)  L«  5o  de  Provisões  e  Patentes,  foi.  171  t  scg. 

'**)  L«  6*  de  Provisões  e  Patentes,  pag.  118  a  155,  ete. 
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CÈfHi  êè  fdM  certidão  pêdidapàr  Dbntiágbs  forje,  m  qvs H declara 
•  Urtm  sido  quatro  os  descobridores  do  PiaúAy,  *  ser  o  mesmo  Dorrnn* 

§d§  Jorge  sobrinho  dt  Jufiâo  Afronto  e  Dotninaos  Afonso. 

feiiW.  —  Dfx  Domingos  Jorge  que  para  bom  de  Aia  justiça  lheé  neces- 
sário ittaa  certidão ;  por  que  const*  da  resolução  que  V.  m.  foi  servido 
Amar  no  requerimento  que  o  SuppNcantè  fez  para  se  lhe  darem  o  eqtii* 
Valente  pela  terra  que  fòrá  applicada  ao  \1gario  da  freguesia  da  Moía  no 
dbiricto  do  Piauhv.  —  IVde  a  V.  M.  seja  servido  mandar,  se  lhe  passe 
a  dita  certidão  em  modo  que  faça  fé.  —  E.  R.  M.  —  Passe  do  que  cons- 
tar sem  Inconveniente.  Lisboa,  17  de  Setembro  de  1746.  —  Com  três 
fabricas  dos  conselheiros  ultramarinos. 

Bcqtierendo  o  supplicante  a  S.  M.  fosse  servido  mandar,  que  se  desta 
execução  á  sentença  que  alcançou  contra  os  moradores  do  Piatriíy  é  vitla 
da  Moxa,  officiacs  da  camará  d»la,  e  vigário  da  Frcguezia  de  No^ 
Senhora  da  Victorfa  da  mesma  vilia  «obre  as  dez  léguas  de  terra  que  her* 
doa  de  seu  tio  Julião  AJfonso  Serra,  um  dos  quatro  descobridores 
foque  II e  certâo,  cujas  dez  léguas  de  terra  forão  repartidas  das  quarenta! 
de  sismarias  que  se  derão  aos  ditos  descobridores,  fnchrindo  nas  do  sup- 
plicante as  Ires  léguas,  que  S.  M.  por  oídem  de  17  de  Abril  de  1736 
concedeo  á  dita  camará  para  logradouro  publico  do  conselho,  e  para 
dTeffes  ter  renda  de  alguns  aforamentos,  asquacs  três  léguas  posstrião  an- 
IV  os  vigários  da  dita  frcguezia,  e  pelas  quaes.  mandou  o  mesmo  sehlioY 
dar  aos  ditos  vigados  20$000  réis  cada  a n no;  foi  o  dito  senhor  servido 
determinar  por  sua  real  resolução  de  27  de  Junho  deste  presente  anno  em 
consulta  do  conselho  ultramarino,  que  se  levantasse  ao  vigário  da  dHâ 
freguesia  a  côngrua  dos  20^000  réis  que  se  lhedavao  na  supposlção  errada 
de  serem  suas  as  terras;  que  se  doarão  à  dita  camará,  que  agora  cons- 
tava estarem  julgadas  ao  Supplicante,  e  que  como  na  sentença  de  qifc 
o  Sopplicante  nédia  execução  se  declarava,  que  não  Impediria  e  vedarfá 
os  lug.tres  publico*,  para  o  que  se  inclinava  lambem  o  seu  titulo  ôd 
alvará  de  sismaría,—- que  se  cumprisse  a  dita  sentença  com  declaração  dé 
ficarem  livres  á  câmara  aquelles  espaços  e  porções  de  terra,  qtie  a  pru- 
dente arbítrio  forem  necessários,  ou  estiverem  Já  destinados  para  ruas, 
caminhos,  praças,  fontes,  pontes  e  pedreiras,  e  ficando  assim  completa* 
Boente  satbfazendo-se  ao  publico,  e  particular,  ao  Supplicante  e  á  camará* 
e  que  quando  esta  ao  futuro  viesse  a  ter  necessidade  de  algum  espaço 
de  terra,  ou  para  alargar  ou  mudar  a  casa  do  conselho,  ou  cadeia  e  ás* 
àtougiie,  então  concorrendo  as  circúmsta nelas  devidas,  se  lhe  concederia 
rraça  de  ser  o  Supplicante  obrigado  a  ceder  em  beneficio  pubhco  a  sua 
milidadc  particular,  dando-se  o  equivalente  qtte  fdr  raclonavel,  com  de- 
claração, que  com  esta  resolução,  não  dâ  S.  M .  à  sobredita  sbtaaria  das 
Quarenta  léguas  niats  validade  do  que  tiver  para  se  nãb  poderem  os  sfc* 
■  melros  valer  desta  confirmação,  pois  que  a  não  mostraram  ter  do  dito 
senhor,  nem  dos  senhores  reis  seus  predecessores.  E  par*  qtte...'. 
Lisboa,  3  de  Novembro  de  1745.  —  O  conselheiro*  Thomé  Joaquim  da 
Cosia  CârU  Rifil 
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Hota  7. 

A  provisão  regia  de  8  de  Agosto  de  1754,  e  a  carta  regia  de  20  de 
Outubro  de  1757  sobre  as  questões  territoriacs  do  Piauhy,  são  docu- 
mentos importantes,  que  merecem  ser  lembrados,  e  ler  aqui  um  logar, 
afim  de  que  para  o  fuiuro  se  não  perca,  como  se  tem  perdido  muitas 
outras  sobre  o  mesmo  objecto ,  das  quaes  apenas  se  sabe  a  data. 

Provisão  de  8  de  Agosto  de  1754 :  —  Dom  José ,  por  graça  de  Deos , 
etc. —  Faço  saber  a  vós,  José  Marques  da  Fonseca  Caslcllo-Branco, 
ouvidor  da  villa  da  Moxa,  que  vendo-se  o  que  me  representou  o  reitor 
do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  da  cidade  da  Bahia ,  sobre  o  repen- 
tino e  violento  procedimento  com  que  declarastes  por  devolutas  as  terras, 
que  elle  administra  por  disposição  testameularia  de  Domingos  Aífonso 
Certão,  e  expedistes  para  medirem  e  demarcarem  as  mesmas  terras  sete 
provedores,  e  commissarios ,  os  quaes  sem  admrllirem  requerimento 
algum,  se  pagam  da  sua  diligencia  com  os  gados,  escravos,  e  outros 
m  >veis  das  fazendas,  deixando-as  totalmente  desertas,  não  só  em  grave 
prejuízo  da  Capei  la ,  que  instituiu  o  dito  Domingos  Affonso ,  mas  também 
com  irreparável  danmo  dos  dizimos  reaes,  que  fielmente  se  pagam  ,  e 
pagaram  sempre,  e  sendo  nVsla  matéria  ouvidos  os  provedores  da  minha 
fazenda  e  corda,  pareceu-mc  ordenar- vos,  snspendaes  na  medição  e 
demarcação  doestas  sesmarias ,  sem  embargo  de  qualquer  ordem,  que 
se  vos  tenha  apresentado ,  por  se  acharem  cessadas  pela  minha  real  reso- 
lução de  11  de  Abril  de  175/u  El-rei  mandou,  etc. ,  etc. 

Carta  regia  de  20  de  Outubro  de  1757. —  \ice-rei  do  Brasil,  etc— 
Para  evitar  as  oppressões  e  prejuízos,  (pie  se  me  tem  representado  ha* 
verem  padecido  os  moradores  do  J-iauhy,  sertões  d'essa  cidade  da  Bahia 
e  Pernambuco  por  occasião  das  contendas,  e  litígios;  que  lhes  movem 
os  sesmeiros  de  excessivo  numero  de  legoas de  terras  de  sesmarias,  que 
foram  dadas  a  Francisco  Dias  d' A  vila,  Domingos  A  ffòoso  Certão,  Ber- 
nardo Pereira  Gago ,  Francisco  Barbosa  Leal ,  Francisco  de  Souza  Fa- 
gundes, António  Cucdes^de  Brito,  Bernardo  Vieira  Ba  vasco,  experi- 
mentando os  ditos  moradores  na  execução  das  sentenças  contra  elle* 
alcançadas,  para  expulsa j  de  suas  fazendas,  etc,  — sobre  o  que  mandei 
tirar  informações ,  e  os  ditos  sesmeiros  me  fizeram  suas  representações  — 
fui  servido  por  resolução  de  11  de  Abril  e  2  de  Agosto  do  presente  anno, 
annullar,  abolir,  e  caçar  todas  as  datas,  ordens,  e  sentenças,  que  tem 
havido  n'esta  matéria ,  para  cessarem  os  fundamentos,  que  podem  haver 
das  demandas  por  umas  e  outras  partes ,  concedendo  aos  mesmos  ses- 
meiros por  novas  graças  todas  as  terras ,  que  elles  tem  cultivado  por  s( 
eseus  feitores 

Em  acto  continuado  mandou  el-rei  conceder  novas  sesmarias  com 
três  legoas  de  extensão,  e  uma  de  largo,  mediaudo  uma  legoa  pelo 
menos  entre  cada  uma  das  datas :  —  c  ordenou  ao  ouvidor  do  Maranhão 
Manoel  Sarmento  da  Maia  ,  que  fosse  ao  1  iauby  para  proceder  á  de- 
marcação das  terras. 


150 

Governador  da  capitania  do  Maranhão,  eu  el-rel  tos  envio  multo 
saudar. — Sendo~me  presente  em  consulta  do  conselho  ultramarino  o 
vosso  parecer  sobre  a  guerra  que  n'essa  capitania  se  faz  aos  índios  Tim- 
biras, eseus  sócios,  me  pareceu  mandar- vos  advertir  o  seguinte:  que 
lodo  o  procedimento ,  que  se  ha  de  ter  com  estes  Índios  deve  partir  do 
certo  e  indubitável  principio ,  de  que  elles  não  são  ferozes  por  sua  na- 
tarexa ,  mas  sim  pêlos  dous  molhos  das  violências,  que  se  lhes  tem 
frfso,  e  das  persuasões,  com  qae  os  jesuítas  tem  infamado  os  Portti- 
gnexes  naqoelles  serlees — de  homens  bárbaros ,  cruéis  e  deshu  manos  ; 
oqoe  assim  tem  praticado  na  capitania  de  Matto-{iros>o ,  segundo  o  que 
ne  foi  presente  peio  governador  e  capitão- general  com  os  indios  Paya- 
psases  ,  os  quaes  sendo  reputados  por  feias,  achou,  que  viviam  cimos 
Jrsaitas  em  boa  sociedade  :  —  que  n^.-la  certeza ,  se  deve  procurar  antes 
flmninai  os  ditos  índios,  fazendo-lhes  conhecer  o  engano  em  que  se 
adiam,  do  que  destrui-los ,  emquanlo  fflr  possível  poupa-los ,  reduzi- 
los,  e  livra-los  do  temor  justo  com  que  se  acham  do»  meus  vahsallos  ;— 
e  bei  por  bem  ordenar- vos ,  que  visto  ter-se  ( segundo  as  minhas  reaes 
ordens)  creado  no  governo  do  Piauby  um  regimento  de  cavallaria  auxi- 
liar, fica  *endo  mais  fácil  a  forma  de  se  fazer  a  guerra.  E  quando  seja 
rreáso  algum  auxilio  de  gente  paga ,  mandeis  dessa  capitania  oitenta 
até  cem  homens,  recommeudandj  portm  ás  pessoas,  que  se  oceuparem 
■a  gtteTra  os  tratem  com  caridade ,  apiisionando-os ,  c  não  os  matando 
de  sorte  aJgnma.  K  para  que  d'eslcs  prisioneiros  se  possa  tirar  alguma 
«tfiidade,  vos  ordeno,  que,  hgoque  forem  apanhados,  sejam  trans- 
portados ás  povoaçccs  mais  rtmotits;  porque  d*ali  será  impostivel  fi> 
girem,  e  nVsia  forma  fica  cm  tb?ervancra  a  minha  lei  respectiva  á liber- 
dade das  Índios:  —o  que  nVsta  confoimidate  fareis  executar.  Escripla 
no  palácio  de  a.  S.  da  Ajuda ,  a  19  de  Junho  de  i7(i0. —  liei. 


loU  8. 

Peto  alvará  de  19  de  Janeiro  de  1757  foram  os  jesnitas  declarados 
expulsos ,  e  profcriptos  de  Portugal ,  e  peio  de  13  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  publicado  na  cliana  liaria  em  3  de  Outubro—  foram  ba- 
lidos por  rebeldes,  traidores  ,  adversários,  e  eggressores ,  que  tinham 
sido  e  eram  contra  a  real  pessoa  do  rei  dom  José  ,  e  por  taes  declarados 
desnaturalisados ,  proscriptos  e  exterminados,  ror  outro  de  25  de  Janeira 
de  1761  se  mandou  que  os  seus  bens ,  consistentes  em  moveis  e  não  de* 
dkados  ao  culto  divino,  c  somente  em  mercadoria»  do  convento ,  sem 
fundos  de  terra ,  casas ,  e  rendas  de  dinheiro ,  que  possuíam ,  livres , 
sem  encargos  pios,  fossem  á  similhança  dos  bens  vaca  mes  encorporados 
no  fisco  real ,  e  revertessem  para  a  coiCa  os  que  a  stu  beneficio  haviam 
sabido  dfelia. 

(Silva  Lisboa,  —Annaes:  —Tom.  6o,  pag.  255). 
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O  Paraahlba  cbamou-se  a»  principio  RJo-grande  dos  Tapuyos,  é 
lambem  Paraguassé.  Este  ultimo  nome  ibe  dá  o  Padre  Vidra,  qued'dle 
falia  do  seguinte  modo :  «Este  rio  (Paraguas&d)  sabe  ao  mar  entre  o  Ma- 
ranhão e  o  Ceará  por  oito  ou  nove  bocas,  que  vulgarmente  se  duvida , 
se  são  rios  diferentes  ;  os  quaes  todos  eu  vi  e  passei.  Pela  maior  boca 
d*estas  sabe  também  a  maior  corrente  do  rio ,  que  é  largo  de  um  tiro  de 
mosquete ,  e  mui  profuudo,  e  entra  pelo  mar  com  tal  Ímpeto,  que  em 
uma  das  viagens ,  que  fiz  por  aqoella  costa ,  estando  duas  legoas  ao  mar 
sobre  ferro ,  batia  no  costado  do  navio  com  notável  força ,  e  ruído ,  de 
que  depois  conheci  a  causa.  D'onde  vinha  este  rio  não  ha  noticia  certa  ; 
mas  peto  que  me  tinham  dilo  no  Par*  os  Índios  Tupinambazes,  tenho 
congelara,  que  salie  de  uma  lagoa  ,  onde  n'aquelle  tempo  havia  muitos 
Índios  de  lingua-gerai ;  e  pelos  nomes  dos  peixes ,  que  achei  na  boca  do 
mesmo  rio ,  e  dos  que  se  diz  haver  na  dita  lagoa  serem  os  mesmos ; 
eniendi  que  se  communicam ♦  e  tenho  tenção  de  fazer  este  magno  desco- 
brimento. ..(*)»  O  Padre  Gio  Gioseppe  de  Santa  Teresa,  nos  mappas  que 
acompanham  a  sua  Historia  <T*ite  guerre  dei  Regno  dei  BrasiU  (**)oxba 
com  o  mesmo  nome,  ao  mesmo  tempo  que  ao  lado  oriental  do  Para- 
guassti  vem  no  seu  mappa  gerai  da  costa  um  rio  por  nome  IguarosuL, 
Gabriel  Soares  o  chama  Rio  Grande  dos  Tapavas,  e  faz  d'elie  a  se- 
guinte descripção :  «  b'este  rio  do  Meio  á  bania  do  Anno-Bom  são  11 
legoas,  a  qual  consta  eslar  na  mesma  altura  do  segundo ,  aonde  entram 
navios  da  costa ,  e  tem  muito  boa  colheita  ,  a  qual  bahia  tem  uma  grande 
balia  no  meio ,  e  dentro  n*ella  se  vem  metter  no  mar  o  Itio  Grande  dos 
Tapuyas ,  e  se  navega  um  grande  espaço  peia  terra  dentro ,  o  vem  de 
muito  longe ;  o  qual  se  chama  dos  Tapuyas,  por  ellcs  virem  por  ele 
abaixo  em  canoas ,  a  mariscar  ao  mar  d'esla  bahia .. . .  »  E  mais  adiante 
diz :  «  como  fica  dito,  o  itio  Grande  está  em  2"  da  parte  do  sul ,  o  qual 
vem  de  muito  longe ,  e  traz  muita  agoa ,  por  se  metterem  nelle muitos 
rios :  —  segundo  a  informação  do  gentio ,  nasce  em  uma  Iagôa ,  em  que 
se  affirma  aebarem-se  muitas  peroltu.  Perdendo-se,  haverá '  16  annos 
uni  navio  nos  baixos  do  Maranhão ,  da  gente  que  escapou  dVlle,  vinda 
por  terra  ,  affirmou  um  Nicoláo  de  Rezende  d'esta  companhia,  que  a 
terra  toda  ao  longo  do  mar  até  este*  Rio  Grande  era  escalvada  a  mór 
parte  d*ella ,  e  outra  cheia de  palmares  bravos  . . .  *  »  O  Sr.  Vambage* 
nas  suas  Reflexões  criticas  ao  Roteiro  de  Gabriel  Soares  diz :  a  Pelo  nome 
de  Rio  Grande  quereria  por  ventura  Soares  denotar  o  Parnahiba.  » 
•  Jaboatão  uo  seu  Seráfico  Brasílico,  seguindo  por  certo  a  Soares, 
também  chama  o  Parnahiba  —  Rio  Grande  dos  Tapuyas,  e  dii:  «A 
chamado  este  Rio  Grande ,  o  rio  dos  Tapuyas,  tanio  pela  multidâj  d'elles, 

f*)  Estes  roappas  copiou  S*oU  Teresa  da  Obra  de  Bacloei  —  Rerum  in  Brasília 
mh  Pmfectura  comité  MauritU  Nassovice  historia,  Vid.  F.  A.  Varnhagen: 
Tteflextei  criticas  d  Noticia  do  Braril  de  G.  Soares,  not.  24,  p.  16  do5°.vol* 
da  Cojlec.  de  Noticias  Ultramarina*. 

&)  Gabriel  Soares  Noticia  âo  Brasil.  Cap.  5*  e  O,  jag.  12  c  13.  Impressa  na 
coUecçào  de  Noticias  Ultramarina».  TnmT  £o. 
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•se  o  habitaram  ,  como  por  difierença  de  outro  rio  ( que  lambem  chamam 
Grande,  o  qual  se  Tem  metter  no  de  Jaguaribe. . .  Este  Rio  Grande  dos 
lapuyas  corre  entre  o  Ceará  e  o  Maranhão,  e  desagua  no  mar  em  altura 
2*  para  3*  dentro  da  bania  do  Anno-Bom,  e.  d*este  é  que  se  contam  nos 
escriptores  muitas  cousas  notáveis.  ...(*)« 


lote  10. 


A.  lagoa  de  Parnaguá  não  foi  formada  por  uma  enchente  do  Parahim 
depois  que  Domingos  AfTonso  e  seus  companheiros  descobriram  o 
Ranhy,  como  affirma  Ayres  do  Cazal.  Era  167à  já  ella  existia-  —  Se  esse 
beto  deu-se,  foi  antes  da  descoberta  e  não  depois. 


lota  11. 

Os  limites  do  Piauhy  com  o  Geará  e  o  Maranhão  não  são  hoje  os 
■Mos  que  lhe  foram  marcados  pelas  cartas  regias.  O  Ceará  tem  sido 
■o*  província  conquistadora,  e  o  Maranhão  parece  que  lambem  o  vai 
Ptrõido  ser ;  porque  um  escríptor  do  Maranhão  não  duvidou  lançar 
*»  linha  divisória  pela  margem  esquerda  do  Parnahiba,  quando  todo  o 
sondo  sabe  que  as  ilhas  que  param  pelo  leito  dVssie  rio  pertencem  ao 
ftraby,  que  o  rio  é  d'esta  provinda ;  porque  nasce  cm  seu  território 
*Çw  elle  corre  mais  de  trinta  legoas,  é  formado  em  grande  parte  por 
«afluentes  do  Piauhy,  e  que  os  limites  do  Piauhy  outrora  chegavam  ao 
Tocantins.  — Porém  d'esta  usurpação  não  receamos;  comtudo  é  justo 
*»  protestemos  contra  ella. 

Vejamos  o  que  tem  havido  acerca  de  limites,  e  o  fundamento  d^essas 
««estacões. 

•  IH"10  e  Ex"*  Sr,  —  No  tempo  em  que  tive  a  iionra  de  servir  no  Pará 
«baixo  das  ordens  de  V.  Ex. ,  me  lembra  muito  bem  ouvir  V.  Ex.  ali 
yr»  que  a  serra  da  Ibiapaba  era  a  divisão  d' esta  capitania  com  a  de 
fenúmbuco;  porém  não  achando  eu  aqui  os  documentos  necessários 
<fau  demarcação ,  e  sabendo  que  as  justiças  de  Pernambuco  e  Ceará  se 
tas  mtrodoxido  a  executar  jurisdicção  em  terras  que  inteiramente  se 
*cham  situadas  nas  vertentes  que  faz  a  dita  serra  para  este  governo 
—  parece-me  preciso  pedir  a  V.  Ex.  providencia  para  esta  desordem, 
P*m  se  evitarem  as  que  se  podem  seguir  doeste  abuso. 

«  Ao  mesmo  tempo  julgo  conveniente  representar  a  V,  Ex.  t  que 
*ri*  muito  útil  ao  interesse  d'esta  capitania,  que  ao  governo  d*ella  fosse 
■■feita  aquella  grande  povoação  de  índios  que  ha  no  alto  da  referida 
**»;  porque  além  de  se  poder  d'aqui  acudir  com  mais  promptas  provi- 
<kodas,  tiraríamos  a  concurrenda  de  serem  estes  moradores  abastados 


f)  Jabottlo:  Seráfico  Brasílico,  pag.  6  e  103,  eic. 
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da  trabalhadores,  que  cá  faltam  por  cansa  dos  poucos  índios  que  st 
conservam  ntsta  capitania,  sendo  certo  que  á  de  Pernambuco  não  fará 
falta  esta  separação,  quando  lhe  ficam  outras  muitas  povoações  da  mesma 
qualidade  de  gente.  Deos  guarde.  Mocha,  16  de  Setembro  de  1761. » 

A  aldeia  de  S.  Pedro  de  Ibiapuia  pertenceu  ao  Piauhy ;  porém  passou 
a  fazer  parte  do  Geará  pela  carta  regia  de  21  de  Outubro  de  1741. 

Em  18  de  Fevereiro  de  1799,  escrevendo  o  governador  do  Geará,  Luiz 
da  Motta  Féo  e  Torres,  ao  governador  D.  João  de  Amorim  Pereira,  acerca 
de  limites,  se  exprimio  assim  em  uma  parte  de  seu  officio:  «  Digo,  que  Villa 
Viçosa  indisputavelmente  a  esta  pertenceu  e  pertence ;  e  me  parece  que 
quanto  ao  mais  se  não  deve  alterar  cousa  alguma  sem  positiva  ordem  de 
S.  M.  Em  sumiria  pertença  ou  não  a  esta  capitania  o  terreno  em  que  V.  Sé 
pretende  mandar  fazer  a  descoberta  de  salitre  que  ha  nas  fraldas  da 
serra  de  Villa  Viçosa,  eu  dirijo  n*esta  occasião  as  mais  vigorosas  ordens 
ao  director  da  mesma  villa ,  não  só  para  que  remova  todos  os  embaraços 
que  possam  obstar  a  estas  diligencias ,  como ...  »  Em  outro  logar  do  mes- 
mo officio  diz:  «  Havendo  alguma  tradição  de  serem  contenciosas  as  ques- 
tões de  limites  doestas  capitanias .,.  » 

E  tanto  são  contenciosas,  e  tanto  é  certo  que  o  Geará  está  de  posse  de 
grande  porção  de  território  que  devia  pertencer  ao  Piauby,  que  pela  lei- 
tura de  um  officio  de  juiz  oídinario  de  Marvflo  a  João  Pereira  Caldas,  e 
de  outro  do  ouvidor  Luiz  José  Duarte  Freire,  se  deprebende  e  se  conhece 
claramente  a  verdade. 

Diz  o  juiz  ordinário :  « Na  presença  de  V.  S.  ponho  o  lastimosa» 
estado  em  que  se  acha  a  ribeira  do  Caratius,  pela  feita  que  experimenta; 
aV  não  haver  na  mesma  ribeira  quem  encontre  as  disposições  voluntárias 
de  uns  moradores  intrusos ,  que  na  mesma  ribeira  se  tem  mettido  e 
estão  tnettendo,  com  o  frívolo  pretexto  de  que  pertencem  aqueltas  mora- 
dias á  comarca  do  Cearâ-Grande ,  dando  para  este  tm  posse  das  ditas 
terras  è  sities  ao  parodio  da  matriz  de  f%  Gonçalo  da  serra  dos  Cocos, 
que  desde  o  anno  1760  tem  tomado  d'esta  capitania  para  aqueHa  mala 
ele  Tinte  povoações  (*),  não  sedando  por  contentes,  em  tomarem  aquel- 
ias que  mais  perto  lhes  ficam,  senão  ainda  dentro  de  mesma  ribeira:  este' 
presente  anno  veio  o  parodio  de  S.  Gonçalo  á  fazenda  chamada  S.  Joa- 
quim, que  é  dentro  da  ribeira  •  —  n'estes  termos  V.  S.  obrará  o  que 
fer  servido. 

«  A  este  resneito  lambem  acho  ser  conveniente  narra*  a  V.  SL,  qne» 
cousa  é  a  serra  dos  Cocos ;  porque  esta  se  deacobrto  em  o  anaoée  1704 
pelo  capitão  Paulo  Affonso  de  Monte,  e  depois  a  povoou  •  capitão  Fraav* 
cisco  Palheta),  e  a  vendeu  a  Manoel  Corre*  Barbosa,  e  este  a  Joio  da 
Gosta  Lima,  o  qual  a  conservou  sempre,  sendo-  administrada  peias  justiças 
d'esta  comarca  trinta  e  oftoannos,  tanto  no  temporal  como  no  espi- 
ritual, e  sobre  o  que  respeita  á  serra  tem  de  largo  e  de  comprido  mais 
de  quarenta  legeas,  o  todas  estos  vertem  para  o  rio  Puty ,  e  este  para 
o  Parnahma:  tem  mais  de  dous  mil  foges,  e  sendo  a  seva  vertentes  da 
rio  Puty,  parecerme  que  deve  ser  administrada  pelas  justiças  (Testa  capft- 

(*)  O  mesmo  succedeu  na  Parnahibt  com  a  povoação  da  Amarração^  que  perten- 
cendo sempre  ao  Piauhy,  hoje  é  da  feepuexia,  d*v  Qwja.  O  vigaçw  4'c*ta  fas- 
guezia  chegou  a  desobrigar  a  uma  legoa  da  cidade  da  Parnahiba  li  1 
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i»  o  não  pela  do  Ceará 5  que  a  posse  em  que  estio  vivendo  á  uma 
"a  de  lema  do  álstricto  de  V.  S.  -*-  e  que  será  fácil  couseguir-se, 
lá  justiças  actuaea,  ou  ao  menos  alguns  mezes  no  anno:  e  na 
isTtsta  una  capitão  maior  ou  regente,  que  evite  semelhantes  absolutos, 
t  se  comniettem,  pois  a  maior  parte  (Testes  moradores  são  facinorosos 
\  dístrktos.  Marvão»  28  de  Junho  de  1765.  >—Munoel  Gonçalves 
éê  Araújo*  » 

João  rVrefra  Galdas  mandou  syndfcar  doestes  factos  pelo  ouvidor 
Duarte  Freire,  que  em  20  de  Agosto  lhe  respondeu  n'estes  termos : 

m  Pela  carta  de  officlo  junto,  me  encarregou  V.  S.  que  examinasse 
a  narração  da  conta  do  juiz  ordinário  da  villa  de  Marvão  na  parte  em 
que  trata  da  usurpação  que  as  justiças  seculares  da  capitania  do  Geará- 
Grande  iam  pondo  em  o  districto  d'esia  de  S.  José  do  Piauhy,  fazendo 
mie  muitos  moradores  da  ribeira  de  Garatius  se  sujeitassem  ás  suas 
jurisdicçâes*  negando  obediência  a  este  governo.  Ordena-me  mais  V.  S. 
ane  tirasse  mais  um  summario  de  testemunhas  n'esta  matéria,  e  (Júé  com 
ene,  e  com  as  mais  noticias  que  alcançasse,  desse  o  meu  informe,  e  que 
provesse  de  remédio,  que  me  fosse  possível ,  pata  cortar  desordens  tão 
prejodicJaes. 

«  Procedi  ao  dito  summario ,  perguntando  as  testemunhas;  e  por  ellas 
consta  haverem-se  introduzido  varias  pessoas  nas  terras  da  fazenda 
S.  António  e  Serrote ,  sitas  no  continente  da  sobredita  ribeira  doesta 
capitania,  situando  seus  gados  nas  mesmas  terras,  e  que  não  se  sujei- 
tava» i  Jttrfcneòf*  resta  ca^itaniat  obotteoendo  á  00  Geara*  ét  enjodis- 
trfcto  tinham  passado,  dizendo  que  as  sobreditas  terras  eram  do  mesmo 
dsjsTkti»,  e  que  com  ene  pretexto  não  pagavam  os  dizimes  aos  eontracta- 
*****  d'esta  «aaítanla,  Os  quaes  Moravam  sempre  es  das  dilis  fesen-. 
*****  Estt  capitania  teai  os  seus  limites  na  terra  dos  Cocos,  péla  qual 
st  «afar*  a*  dtOeara*  o  qàe  ú  próprio*  por  ser  ura  dfarektt  assentado* 
foi  sb  tsmWr*  das  ddanmj  dos  bispados  e  das  provindas-  frequentemente 
se  distinguem  com  os  montes,  rios,  e  outras  cousas  notáveis.  Qtnais 
á  jurfodicção  ecclesiastica,  também  consta  que  esta  se  executara  ainda 
nas  pessoas  que  tinham  seu  domicilio  no  cume  da  serra  dos  Cocos ,  e 

r:  em  o  anno  de  1747  perdera  o  parocho  que  então  era  da  freguezia 
N.  &  do  Desterro  (Marvão)  a  posse,  por  causa  de  ser  preso  n'aquelle 
logar  em  execução  das  ordens  do  prelado  de  Pernambuco ,  desistindo 
da  posse  em  que  estava,  por  temer  a  vexação  que  padecia ,  o  qual  paro- 
dio era  o  padre  José  Lopes  Pereira»  Também  me  consta,  que  o  visitador 
o  Réva  P.  Francisco  Rodrigues  Fontes,  visitando  a  dita  freguezia  (Mar- 
vão) ordenou  gue  fossem  todos  os  annos  os  parocaos  d*ella  protestar 
ao  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  que  a  esta  não  tocavam  os  moradores  da 
referida  serra  dos  Cocos,  mas  sim  á  de  N.  S.  do  Desterro  (Marvão) ; 
cajá  determinação  existe  no  livro  das  visitas,  aonde  a  vi..  » 

Na  tromba  da  serra  dos  Cocos  nasce  o  rio  Timonha ,  que  deve  formar 
o  limite  da  provinda  com  o  Ceará ,  visto  como  as  onze  ou  mais  legoas 
de  cesta,  que  aJgsjn»  adtores  dão  ao  Piauhy *  não  é  seta  fundamento.  Da 
barra  do  Timonha  á  barra  do  Igarassú  são  onze  legoas,  segundo  o  roteiro 
do  cosmographo  Manoel  PitnenteL  E  tanto  é  certo  que  o  limite  do 
Geará  pára  na  margem  oriental  do  Timonha ,  que  a  carta  regia  de  8 
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de  Janeiro  de  1697  (*)»  <pt«  mandou  ao  governador  do  Maranhão  dar 
sesmarias  aos  índios  do  Ceará,  marcou  os  limites  d'essas  sesmarias  da 
barra  do  Timonba  cortando  em  linha  recta  pelo  curso  do  rio  até  a  serra 
da  Ibiapaba,  querendo  assim  que  a  comarca  do  Ceará  não  ultrapassasse 
a  linha  dhisoria  que  por  ventura  já  estava  determinada. 

Sentimos  não  poder  ir  mais  longe  n'este  importante  assumpto ;  porém 
cremos  que  o  que  fica  dito  é  bastante  para  que  se  conheça  que  o  Geará 
de  ha  muito  está  de  posse  de  uma  porção  de  território  do  Piauhy. 


lota  12. 


«Derrière  cette  province  s'étendent  les  contrées  montagneuses  de 
Piauhy,  contrées  visitées  par  une  expéditlon  hoUandaise  sous  les  ordres 
d'Elias  Herkmam.  —  Malte  Brun:  Geograp.  Univer.  T.  6*,  pag.  334. 
Paris  1847.  Sit.  Ma*e,  pag.  288. 


lota  13. 

A  lei  provincial  de  22  de  Agosto  de  1851  marcou  á  freguesia  de 
llattifes  os  seguintes  limites: 

«  Ao  N.  toda  a  Serrinha,  Pé  da  Serra,  Curral  queimado,  Clumin- 
quara,  Vereda,  Volta,  S.  João  dos  Mattos,  Veados ,  Monte-alegre ,  Lapa, 
Chapada  e  Sitio;  pelo  S.  as  fazendas  Sobrado,  Alagòa,  Macacos,  Bority 
do  meio ,  Porteiras,  Caraubas  e  Ininga ;  pelo  Poente  todas  as  terras  das 
Carcandas,  Olho  d'agua  da  pedra,  Canto,  e  d'ali  para  a  Serrinha  fechando 
o  circulo.» 


lota  14. 


A  mesma  lei  de  16  de  Setembro  de  1853  lhe  marcou  os  seguintes  limi- 
tes :  «  Pelo  N.  os  limites  entre  o  Príncipe  Imperial  e  o  Acaracd,  principian- 
do da  fazenda  Morro-alegre  até  o  logar  Contendas ;  pela  parte  de  L.  com 
Quexeramobim  e  Tauá,  do  Ceará,  a  saber:  da  serra  Pipoca  até  S. 
Lourenço ;  pelo  S.  do  logar  Cruz  até  o  Atalho,  e  Pedra  de  fogo,  que 
confina  com  a  freguezia  de  Flores  nos  Inhamuns ;  e  pelo  lado  Occidental 
do  Croata  até  a  serra  Tubiba ,  mattas  do  Caldeirão,  comprehendendo  as 
fazendas  Queimadas,  Sitio-escuro,  Aroeira,  Canto,  Arvoredo  e  Cajazeiras.» 

(*)  Citado  no  ettaUgo  dof  manuflcriptos  da  Biblioth.  Eborense:  Cunha  Rirara. 


Ok  contém  a  descripção  problemática  da  longitude  e  latitude  do  sertão 
da  capitania  geral  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  que  igualmente  diz  res- 
peito ao  nomeio  das  freguesias,  e  ao  das  almas,  de  que  consta  a 
mesma  capitania ;  dirigida,  e  consagrada  ao  IIIa0  e  ExM  Sr.  D.  Ro- 
drigo de  Souza  Goitinho,  conselheiro,  ministro  e  secretario  df  estado 
doa  negócios  da  marinha,  eaoininios  ultramarinos  etc.,  etc.,  etc*   . 

PELO 

Wmãrm  JF^aqulm  Sm  mê  Pereira. 

Anuo  de  1798. 

Hunc  saltem  everso  Juvenem  succwrere 
saeclo  ne  prohxbete. 

Deiíaique  ao  menos  o  joten  e  virtuoso  prín- 
cipe o  Augusto  D.  Joio  acuda,  e  soccorra  á  pre- 
sente decadência  do  ruinoso  império  lusitano. 

ViaciLio,  Georg.  I, ▼. 500. 

Como  o  costume  dos  antigos  escriptores,  o  ainda  muitos  dos  im> 
damos,  é  querer  persuadir  sem  a  menor  averiguação  as  cousas  duvi- 
dosas por  verdadeiras ;  as  incertas  por  certas ;  as  pequenas  por  gran- 
des ;  a  tbeoria  por  pratica  ;  a  verbosidade  por  sciencia ;  é  o  motivo 
por  que  se  diffundem  e  fazem  crescer  os  volumes  nada  proveitosos  á 
verdade  dos  factos,  mas  que  entretém  assim  mesmo  as  attenções  dos 
sábios. 

Eu  porém  não  pretenderei  nunca  molestar  com  o  uso  de  theoremas 
somente  especulativos,  em  que  não  tenha  por  base  solida  a  pratica 
deites  :  razão  por  que  neste  togar  falto  com  a  pratica ;  roas  indivi- 
duar eu  quanto  devora,  não  o  poderei  fazer  na  presente  situação, 
mais  que  problematicamente,  supposto  que  no  anno  de  1792  cruzasse 
os  sertdes  de  Pernambuco  e  do  Maranhão  até  1797,  vivendo  por 
elles  mais  de  doze  annos. 

No  anno  de  1792,  que  foi  da  penúria  que  por  extremo  grassou 
em  Pernambuco,  sabi  da  villa  do  Port' Alegro  em  dias  de  Junho  do 
dito  anno,  e  entrei  na  cidade  do  Maranhão  em  dias  de  Agosto  do 
mesmo  anno.  Nesta  infeliz  jornada  cruzei  já  .de  pé,  e  já  de  oavallo, 


166 

caminhos  muitos  e  vários  pelo  continente  o  mais  interior  do  senso 

de  Pernambuco,  rifes  não  em  paralldo  de  concentração  pelo  do 

Maranhão,  o  que  vim  a  fazer  no  anno  de  1794  até  1797,  assistindo, 

a  caminhando,  e  observando  a  sua  differença,  e  desigualdade  de 

«lima,  sua  posição,  e  costumes  de  seus  habitantes. 

Nesta  jornada  subi,  e  desci  serranias,  atravessei  espessas  charne- 
cas, ainda  que  com  caminho* \  eram  estes  moíto  estreitos»  e  pouco 
seguidos ;  encontrei  planícies,  escabrosidades,  mattos  altos,  madeiras 
varias,  pedreira»  soltos*  e  descobertas  de  lede  da  torra ;  effeito  que 
somente  podem  produzir  as  inundações  dos  invernos;  eram  compostas 
as  pedreiras  de  tal  sorte  era  alguns  Iogares,  nos  quaes  se  acham 
ôihiâdas  as  pedras  umas  sobre  outras  tão  bem  ordenadas  (*),  que  não 
geptesentom  outra  cousa  mais  qye  serem  postas  por  artificio,  do  que 
coHocadas  pelas  tn9ò*  da  mesma  natureza,  e  em  uma  eminência  dila- 
tada, q*e  mais  indicam  ser  descarnadas  pelo  effeito  de  um  diluvio 
universal,  do  que  dos  invernos  dos  nossos  séculos  depois  d'elle  :  pois 
íOti  è  crivei  que  a  pédrà  sendo  um  corpo  &  mas**  frratílmada,  possa 
vegetar  fóra  da  terra,  como  o*  corpos  animados,  quando  sé  Ian$a  i 
léttà  a  sua  semente  j  pota  qtie  o  crescifoento  da  pedreira  ô  unica- 
mente subterrâneo  pelo  agregado  (h  terra,  e  da  muncosídade  ifcagh* 
fica,  que  mutuamente  eoncorreitt  pár*  ó  seu  inctemenw  minèftl.  . 
Em  certos  riachos,  que  sómetiie  correrb  no  tempo  dò  Irtvat  itó,  *6 
acham  pedras,  ainda  que  duras,  fáceis  de  receber  a  impressão  dé 
qualquer  outra  pedm  mais  solida,  bem  &m  o  Seixo,  é  pof  este 
principie  se  acham  muito»  caracteres  imprimidos  nellas*  e  irtsigtii- 
fto&iHes,  produzidos  do  génio  de  pè&oas  vivas,  que  no  tempo  dá  das** 
ttnço  das  suas  jornadas  tomam  por  lenitiva  ou  pasdatempo  fazê-lt» 
tonfofme  bem  ao  seu  mesmo  génio.  D'aqúi  tert  resultado  uns  èséra* 
retém  nesta,  ou  úaquella  litigas,  como  latina,  fntaeeza ;  ou  w 
presentarem  outras  cousas,  como  um  carneiro,  um*  marca  de  fetfd 
com  que  se  ferram  os  gados  naquelles  sertdetf,  é  éousas  ootrts  entre 
sf  diflbrentes  segundo  a  fantasia  e  capricho  de  cada  um. 

(*)  £  alo  faltam  n*aquelles  sertões  homens  dementei,  que  acreditem  e  per- 
WÊÊUmtnÂckn  da  eatteai  artificio  deaFhaaeagtoi 
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0*6*6»  waefcres,  m  aigÊaes,  que  se  te»  em  vista  lá  por  pifes, 
tê»  aaaeido  o*  visionarias,  •  qs  eseriptos  de  que  se  achara  persepea- 
das  alguns  Kvtss,  osquaes  na*  deveu  ler  credito ;  porque  alies  £**+< 
tmmjm  doe»  que  estes  pedras  significam  marcas  de  passes  em  outro 
ta»pe,  eque  aquelle?  togares  assim  assignaladoe  denotam  theeeure» 
ewoadidm  per  geme  estrangeira ;  cujo  enthusiasmo,  de  que  estie 
cheios,  oe  tem  levado  a  fazer  esforços  taes,  como  o  de  excava-loe,  e 
per  vUiaoo  achei»  ta*to  çuamo  acharam  os  phiiosophos  oe  descobri- 
mento 4a  p€$*orfhito#pkal¥  em  cuja  trabalho  {ovam  tão  insanos, 
f»elle  imbz  mm  ciesper  es  orelhas  de  Midfcs,  epeheodo  volqme* 
tiipnflafontrthas»  *  sebindo  4'e$te  trabalho  por  uUkao  com  as  mãos 
vedas,  qãQ  Ih*  (mtâP  ao  menos  s  woeiia  pela  despesa*. 

Outras  muita*  notícias,  que  se  assemelham  ás  referidas,  e  deaosK 
bertas  por  aquelles  sertões,  ainda  sobre  as  serranias  lia  poucos  anase 
deseebtrtes,  se  tem  achada  nas  lavoures  enterradas  ferramentas 
feslieae,  e  de  desusado  feitio,  ignorando~se  o  Oro  e  o  uso  a  qu&se 
attribotraro,  e  por  qaem  as  messias  ferramentas  foram  asadas,  * 
supposto  que  nada  diste  deva  ser  matéria  do  meu  assumpto,  eoa»»> 
tpde  afcpitacet  do»anH#iros,  que  me  parecem  mais  justos. 

Todos  aqueHes  sertões  (eram  infestados  de  gentio  caboclo ,  e 
Tapuia  :  usavam  eilea,  bem  como  observas»  os  de  hoje,  de  roubps, 
e  «regavam  com  as  ferramentas  rústicas  para  as  suas  aldeias,  par» 
(Petlas  fazerem  frechas*  e  outras  pontas  aguçadas  por  sua  aatueiav 
BMe  seria  um  doa  princípios  por  que  talvez  se  descobriram  agora  \  e 
porque  em  outro  tempo  as  enxadas,  e  machados  não  teriam  a  mesma 
figwa,  quo  a  ferramenta  de  hoje;  o«  perquoeatóo  Pernambuco  es- 
taria infestado  dse  Hqllandezea;  ou  finalmente,  porque  ae  conserve* 
riam  desde  o  diluvio  naquelles  Jogares;  e  com  a  sombra  dos  mafttat 
tiveram  meão»  oecpsiáo  de  serem  de  todo  consumidas  pelo  adido 
ferruginosa. 

Mas  tratando  do  que  me  propuz,  direi  que  o  sertSo  do  Maranbfr 
terá  de  circuito  quarenta  ou  cincoenta  legoas  de  latitude,  e  de  lon- 
gitude cento  e  vinte,  e  maia. 
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A  primeira  freguezia  do  bispado  do  Maranhão,  cujo  termo  divide 
o  bispado  de  Pernambuco,  é  cercada  por  um  lado  das  ribeiras  do 
Inhamum,  Quexeramobim,  e  Acaracú  pertencentes  a  Pernambuco, 
cuja  freguezia  é  a  villa  de  Marvão,  da  quai  é  parodio  Victoriano 
José  de  Anxieta.  Tem  esta  freguezia  três  capellas :  uma  sita  na 
povoaçfio  de  Piranhos  de  Caraluy,  e  duas  iniciadas  na  mesma  ri- 
beira. 

Depois  d'esta  segue-se  a  ribeira  do  Longa,  freguezia  de  Campo- 
Maior,  cuja  freguezia  ó  mais  dilatada  que  aquella  de  Marvão  ;  o  seu 
parocho  foi  ha  pouco  collado,  chamado  Francisco  Raymundo;  em  suas 
vezes  está  curando-a  o  padre  José  Francisco  Pinto;  tem  três  capellas. 

Descendo  para  a  praia  está  a  freguezia  e  matriz  de  S.  João  da 
Parnahiba,  cujo  parocho  foi  lia  pouco  collado,  mas  ignoro  o  seu 
nome. 

;  D'além  do  rio  Parnahiba  está  n  freguezia  dos  Anapurus,  e  S.  Ber- 
nardo ;  o  seu  parocho  foi  lambem  ha  pouco  collado.  Subindo  para  o 
oentro  dosertfio  eslá  Aldias -Altas  com  uma  capella  filial :  está  pro- 
vida de  parocho  ha  pouco  collado,  chama-se  fgoacio. .  . 

Mais  ao  centro  está  situada  a  freguezia  de  Pastos-Bons;  tem  esta 
freguezia  duas  capellas,  S.  Félix,  e  Manga.  Seu  parocho  foi  collado 
ha  pouco.  Seguir-se-ia  Parnaguá,  se  o  gentio  não  impedira  o  seu 
caminho  em  direitura,  cuja  freguezia  tem  por  parocho  o  padre  An- 
tónio Bernardes,  ha  pouco  collado.  Esta  freguezia  está  no  fim  do  bis- 
pado, e  capitania  do  Maranhão,  caminho  que  entra  para  Minas  de 
Guaazas. 

De6cendo  para  a  cidade  de  Oeiras  eslá  a  freguezia  de  Jeromenha, 
que  tem  uma  capella  filial.  O  seu  parocho  é  o  padre  António  Carlos 
Saraiva. 

<  Depois  (Testa  freguezia  segue-se  a  de  Oeiras,  que  é  a  mais  cheia 
de  povo,  por  ser  de  todas  a  maior  freguezia  ;  tem  duas  capellas,  S. 
Gonçalo,  e  Bocaina.  O  seu  parocho  ha  pouco  collado  é  fr.  Cosroe 
Damião. 

Segue-se  a  freguezia  de  Valença,  que  não  tem  capella  alguma, 
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por  Iodas  as  freguesias  do  sertão  <f  aquom  do  rio  ItopicurtL, 
nfaqnem.  ed*além  do  rio  Parnahiba,  o  numero  onte,  ou  dote.  Seu 
nmcbo  é  o  padre  Ignacio  da  Cunha  de  Cerqueira. 

Enquanto  ao  numero  de  pessoas,  que  podem  compor  estas  Ire- 
geenas,  se  vai  a  mostrar  por  cada  uma  d*ellas,  segundo  a  sua  gran- 
4en  e  extensão,  como  se  segue.  Em  cincoenta  e  um  fogos  con- 
fessados por  mim  achei  na  freguesia  de  Valença,  que  é  pequena,  287 
almas  maiores  e  menores  de  sete  annos,  que  com  os  nascidos  passam 
de  300,  advertindo  que  este  numero  é  de  uma  sexta  parte  da 
■asma  freguesia. 


Usppa  geral  da  Sertaa  da  Capitania  de 
8.  Liais  da  Ularanli&e. 
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CMAÇÂO  DA  VILLA  DE  AEACâTI 

'    MA  PEOVINOA  DO  CEABÁ,    B  OUTRAS   NOTICIAS   MNI8THADAS 

PELO  SB.   JOSá  UBKBATO   BARROSO  k   PRESIDÊNCIA 

DA  PROVÍNCIA. 

Foi  creada  a  villa  de  Santa  Cruz  do  Àracaty,  no  logar  —  Porto 
dos  Barcos  do  Rio  Jagoaríbe — ,  por  resolução  régia  de  11  de  Abril 
de  1747;  e  por  ordem  de  13  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  determi- 
nado o  plano  que  se  devia  seguir  em  sua  edificação. 

Nodia  lOde  Fevereiro  de  1748»  pelo  ouvidor  geral  o  bacharel 
Manoel  José  de  Farias,  foi  marcado  o  sitio — Cruz  das  Almas —  para 
a  praça  da  villa,  e  também  se  marcaram  togares  para  edifícios  pú- 
blicos ;  no  dia  24  do  mesmo  mez  foi  levantado  o  pelourinho ;  e  no 
dia  26  se  marcou  o  logar  para  casa  do  senado ,  matriz ,   e  pia- 
nejou-se  o  alinhamento  das  ruas.   ; 

No  dia  3  de  Março  tomou  o  senado  posse  da  villa»  que  lhe  foi  dada 
pelo  mesmo  ouvidor  Manoel  José  de  Farias. 

Os  originaes  dos  respectivos  autos  se  acham  na  secretaria  do  go- 
verno da  província. 

Anno  de  1759. 

Está  registada  no  livro  competente  uma  collecçffo  de  breves  ponti- 
fícios, ordens  régias»  pastoraes  do  bispo  do  Pará  D.  Frei  Miguel  de 
BuHrtes,  eto.9  relativos  aos  índios  do  Brasil.  Esse  livro  porém  está 
tão  maltratado,  e  as  letras  tão  apagadas,  que  se  não  pôde  saber  in- 
teiramente o  que  contém ;  enelle  estão  também  registadas  algumas 
cartas  do  senado  e  dos  governadores  de  Pernambuco  e  Ceará ,  alva- 
rás, ordens  régias,  etc. ,  que  também  senão  pode  ler. 

Anno  de  1816. 

Km  um  livro  aberto  nesse  anno  está  registada  uma  collecçffo  de 
decretos,  cartas  de  lei  e  alvarás  relativos  á  divisão  judiciaria  do  Bra- 
sil, creação  de  cidades  e  villas,  e  outros  objectos  de  interesse  também 
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paia  o  Brasil,  inclusive  a  carta  de  lei  de  sua  elevação  a  reino  :  no 
mano  livro  está  registado  o  tratado  em  1815,  entre  a,  Inglaterra  e 
YtaVgtl  para  extineção  do  trafico  de  Africanos. 

Annode  1817. 

No  livro  competente  está  registada  a  revolução  de  Pernambuco  no 
dia  ê  de  Março:  relativamente  a  esse  importante  acontecimento  está 
registada  uma  oollecção  deofficios  e  cartas  do  senado  da  villa  ao  go- 
vernador Manoel  Ignacio  de  Sampaio ,  e  deste  áquelle,  onde  se 
encontram  os  mais  enérgicos  protestos  de  fidelidade  ao  rei,  e  adhe- 
aio  ao  reino  unido  de  Portugal  e  Brasil,  e  d'onde  se  collige  que  o  es- 
pirito publico  nío  abraçou,  e  muito  menos  se  pronunciou  a  favor  do 
movimento  pernambucano. 

Ao  coronel  Alexandre  José  Leite  de  Chaves  e  Mello  foi  confiado 
o  cominando  geral  das  fronteiras,  e  commando  particular  da  villa  de 
Santa  Cruz  do  Aracaty,  por  se  achar  doente  o  coronel  Pedro  José  da 
Costa  Barros. 

No  dia  25  de  Abril  convocou  o  senado  todo  o  povo  da  villa  para 
fazer  as  necessárias  proclamações,  afim  de  recommendar  fidelidade 
ao  rei,  e  adbesSo  á  união  do  reino ;  e  mandou  celebrar  um  T«- 
Dêmn9  a  que  aasistio  o  coronel  commandante  da  villa  com  toda  a 
força  e  pessoas  gradas  do  logar. 

No  dia  6  de  Julho  teve  logar  uma  festividade  religiosa»  que  man- 
daram celebrar  alguns  negociantes  da  villa ,  em  acção  de  graças  pela 
restauração  de  Pernambuco,  a  que  foi  convidado  o  senado,  e  compa- 
receu, assim  como  a  força,  que  deu  as  salvas  do  estjlo. 

Por  convite  do  senado  da  Fortaleza,  capital  da  capitania,  clirigio 
o  senado  desta  villa  uma  carta  ao  rei  D.  Joio  VI,  na  qual  exaltando 
as  qual idados  e  narrando  os  grandes  serviços  do  governador  Manoel 
Ignacio  de  Sampaio,  a  quem,  em  sua  opinião,  se  devia  a  conservação 
da  ordem  e  tranquillidade  publica  na  capitania,  durante  o  movi- 
mento de  Pernambuco,  pedia  a  conservação  do  mesmo  gover- 
nador. 
Depois  do  anno  de  1817  nenhum  facto  relativo  á  historia  doBra* 
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sil  consta  do  archivo  da  camará  municipal ;  e  anterior  a  asse  anuo 
consta»  além  dos  factos  mencionados,  que  no  ànno  de  1805  princi- 
piou o  oommercio  directo  d'esta  villa  com  Portugal,  saltindo  em  Ju- 
nho do  mesmo  anno  o  primeiro  navio  carregado  de  géneros  coloniaes 
para  Lisboa,  o  qual  pertencia  ao  coronel  Pedro  José  do  Castro  Bar- 
ros. E<lá  também  registado  no  livro  competente  o  pequeno  terre- 
moto qne  teve  lugar  no  dia  8  de  Agosto  de  1807,  o  qual,  segundo  o 
registo,  chegou  para  o  norte  até  além  da  villa  da  Fortaleza,   trinta 
lagoas  distante  d'esta  villa,  epara  o  sul  até  a  villa  do  Icó  na  mesma 
capitania,  cincoenta  legoas,  Hossoró  e  Serra  do  Martins  do  Rio 
Grande  do  Norte,  igual  distancia. 

Anno  de  1824. 

Relativamente  a  esse  anno  consultei  a  pessoas  habilitadas,  que 
me  forneceram  os  seguintes  esclarecimentos.  Esta  villa  adherío 
completamente  i  republica  do  Equador :  os  eleitores  compareceram 
na  reunião  celebrada  na  capital  da  província,  e  concorreram  para  a 
eleição  da  assembléa  constituinte,  que  devia  funccionar  no  Recife. 
A  camará  da  villa  adherio,  e  até  pedio  ao  presidente  de  então  Tris- 
tão de  Alencar  Araripe  a  proclamação  do  governo  republicano ; 
mas  no  archivo  da  mesma  camará  nada  existe  a  esse  respeito,  por- 
que rasgararo-ae  os  livros,  afim  de  fazer  desappárecer  a  complicidade 
do  juiz  de  fora  Luiz  Francisco  Cavalcanti  de  Albuquerque,  por 
cujos  conselhos  se  dirigia  a  camará. 

Creou-se  na  villa  uma  commi&âo  militar,  por  ordem  do  governo 
republicano,  depois  que  se  soube  da  restauração  de  Pernambuco; 
mas  esta  commissào  nenhum  acto  praticou :  era  composta  de  José 
Teixeira  Castro,  presidente  e  commandante  geral  da  villa,  José  de 
Castro  Silva  Júnior,  Francisco  de  Paula  Martins,  tenente  de  mi- 
lícias Luiz  Ignacio  de  Azevedo,  e  do  major  António  Ricardo  Bravo 
Sussuarana. 

O  tenente  de  Ia  linha  Rodrigues  Chaves  foi  nomeado  emissário 
ao  governo  republicano,  e  partio  para  Pernambuco,  mas  ahi  ehe- 
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jà  ia  tinha  feito  a  restauração ;  e  elle  voltando  como  emissa- 
do  governo  restaurador,  desembarcou  na  praia  da  Mulamba :  ao 
á  villa  essa  noticia,  marchou  da  villa  para  bate- lo  uma  força 
pelo  major  Suçuarana,  mfif^ndo  sido  destruídas  as 
por  uma  grande  chuva,  voltou   do  Córrego  do  Coronel, 
fegoas  distante  da  villa,  e  depois  a  restauração  se  concluio  sem 


1831. 

Compulsando  uma  collecçâo  do  Clarim  da  Liberdade,  periódico 
politico,  que  foi  aqui  escripto  pelo  cirurgião  Joaquim  Emílio  Ay- 
,  colligi  os  seguintes  esclarecimentos  relativos  ao  movimento  ar- 
mo Crato  contra  o  governo  da   regência  em  1831  e  1832, 
que  teve  ásua  frente  o  coronel  Joaquim  Pinto  Madeira,  e  o  vigá- 
rio António  Manoel  de  Sousa. 

No  dia  22  de  Janeiro  de  1832  chegou  nesta  villa  o  comroan- 
dante  das  armas  interino  major  Francisco  Xavier  Torres,  que  se- 
go» para  o  centro  da  província,  tendo  sahido  da  capital  aos  15  do 
nesmo  mez. 

Na  sessão  de  9  de  Janeiro  recebeu  a  camará  um  officio  do  coro- 
nel Agostinho  José  Thomaz  de  Aquino,  do  Icó,  communicando  que 
no  dia  27  de  Dezembro  de  1831  entraram  o  coronel  Pinto  Ma- 
deira e  o  vigário  Sousa  na  villa  do  Crato. 

Recebeu  também  a  camará  um  officio  do  presidente  José  Marian- 
no,  de  6  de  Abril,  reraettendo  por  cópia  um  officio  do  major  Tor- 
res, em  que  lhecommunicava  a  acçào  de  4  do  mesmo  mez  no  Icó,  a 
▼ictoria  da  força  legal. 

Em  sessão  de  10  de  Janeiro  leu-se  um  officio  do  juiz  de  paz  de  S. 
Joào,  povoação  distante  d'esia  villa  vinte  legoas,  na  estrada  do  Icó, 
pedindo  soccorros  para  combater  a  força  de  Pinto  Madeira,  que  se 
suppunha  vir  do  Icó  para  atacar  a  villa,  e  d'aqui  marchar  contra  a 
capital :  foram  mandados  soccorros. 

Em  sessão  de  1 1  do  mesmo  mez  foi  lido  um  officio  do  mesmo 
juiz  de  pez ,  e  outro  do  coronel  Agostinho»  do  Icó ;  e  a  camará 
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resolveu  fornecer  armamento  ao  juiz ,  e  mandar  para  o  Icó  cin— 
ooeata  homens  armados. 

O  mesmo  p^riodico,^Dub^ojy  as  proclamações  do  presidente  J<mé 
Mariartno  de  11  de  Mn§OTÍ3  de  Maio  de  1832. 

A 15  de  Dezembro  do  daesmo  anno  publicou  o  juiz  de  paz  Joa~ 
quim  Emílio  Ayres  uma  proclamação ,  em  que  communicava  ao 
publico  ter  impedido  a  passagem  do  general  Labatut  por  esta  villa, 
e  que  nesse  sentido  tinha  officiado  ao  mesmo  general. 

O  mesmo  periódico  publicou,  a  pedido  do  general  Labatut,  uma 
ordem  do  dia  do  mesmo  general,  de  17  de  Dezembro  de  1832,  na 
povoação  de  S.  João»  na  qual  elle  declarava  que  nada  pretendia  fa- 
zer contra  os  Aracatyenses,  eque  respeitava  o  seu  juiz  de  paz. 

O  general  Labatut  vinha  do  Crato  para  a  capital  depois  do  trium- 
pho  da  legalidade :  o  juiz  de  paz  oppunha-se  á  passagem  d'elle  por 
esta  villa,  com  o  pretexto  de  que  podia  ella  perturbar  a  ordem  pu- 
blica; mas  segundo  a  informação  de  pessoas  fidedignas  e  habilitadas 
o  motivo  foi  o  receio  que  tinha  o  juiz  de  paz  do  general  Labatut, 
a  quem  maltratara  muito  no  Clarim  da  Liberdade,  de  que  era  re- 
dactor, por  causa  da  amnistia  que  o  mesmo  general,  na  qualidade  de 
commandante  em  cbefe  das  forças  legaes,  promettéra  a  Pinto  Ma- 
deira, e  nfioo  receio  de  perturbação  na  ordem  publica,  que  não  cor- 
ria risco  de  ser  alterada  pela  passagem  das  forças  legaes. 

Depois  d'esses  successos,  o  acontecimento  notável  que  teve  logar 
na  comarca ,  foi  o  movimento  armado  de  1840  contra  a  adminis- 
tração do  senador  Alencar :  os  ódios  produzidos  por  esse  aconteci- 
mento ainda  nso  arrefeceram  totalmente;  a  impressão  causada  ainda 
está  muito  viva ;  o  facto  é  próximo,  e  ainda  não  ha  portanto  a  dis- 
tancia que  produz  a  imparcialidade.  Na  idade  de  dez  annos  presen- 
ciei todo  esse  drama,  que  tenho  vivo  na  memoria :  creio  que  seus 
detalhes  não  interessam  muito;  entretanto  podei ci  fornecer  alguns 
esclarecimentos  que  senão  possa  colher  da  secretaria  do  governo. 

Aracaty,  20  de  Maio  de  1857.  —  José  Libera  to  Barroso. 


me  e  triste  situação  em  que  se  acha?»  o  sertio  da 
Apody  da  capitania  do  Rio  Grande  do  Norte,  d»  comarca 
a  ét  Pernanbeco ;  onde  se  descrevem  os  meios  de  occor- 
mer  a  estes  anafes  fataros  ;  eic.t  etc. 

PELO   PADftE   JOAQtrilf  JOSl  PERBIBA, 

Oant  adírige  AoJB^e  Ei^Sr.  a  Rodrigo  de  Sonsa  Coutinho,  CoaV 
santeiro,  Minartro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e 
tisnataftos  vltramarinos ,  etc.,  etc 

Anno  de  1796. 

Quid  facial  kettt  KgMes,  quo  sidere  lama 
Verterc,  afoeenas.... 

Ex  VniciL.  Georg.  I,  v.  i. 

A  investigação  d'esta  carta  temporária  nasceu  de  uma  attenU  e  es- 
cnapolosm  observação  feita  e  meditada  sobre  a  estaçffo  dos  annos  de 
1799  e  de  1793,  nosquaes  a  cada  passo  se  esperava  a  morte.  Ella 
detectou,  pelo  excesso  a  que  chegou,  e  despovoou  os  sertões  por  falta 
das  chovas,  que  se  esperam  do  céo,  de  que  resultaram  tristíssimas 
consequências  e  desgraçados  fins. 

A  geral  penúria  que  houve  de  viveres  e  mais  mantimentos,  cau- 
so* ama  excessiva  fome,  sem  recurso  algum  mais  que  a  tudo  quanto 
seencootrava  pelos  campos,  e  que  podia  encher  os  estômagos  famin- 
tos :  calamidade  esta  que  assolou  os  povos  d'aquelle  continente ,  e 
que  como  bloqueados  de  um  assedio,  em  que  estavam  constituídos, 
sopportavam  com  gemidos  e  lagrimas  o  desamparo  da  soa  infeliz  d- 
mação,  em  que  os  pozera  o  céo  naquelle  castigo;  onde  lhes  pare* 
dam  estar  abandonados  do  mesmo  céo  e  da  mesma  terra. 

O  grande  desamparo  em  que  a  Providencia  e  a  natureza  os  en- 
tregou ao  jogo  dos  tempos,  os  encheu  de  receios  e  de  temores  tantos, 
que  se  viram  obrigados  por  todo  a  procurar,  ávidos  da  conservação 
da  cara  vida,  que  é  preciosa  e  estimável  ao  homem,  o  sustento  na- 
quillo  que  o  mesmo  acaso  lhes  deparava ,  sem  terem  o  verdadeiro 
conhecimento  das  soas  perniciosas  qualidades.  De  sorte  que  os  agres- 
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tese  desconhecidos  alimentos,  e  que  por  suas  qualidades  deletérios  da 
saúde  e  da  vida  d'aque1les  habitadores ,  produziam  nelles  inchações 
disformes,  vómitos  de  sangue  extraordinários,  dysenterias  ferinas, 
males  cutâneos  cruéis,  marasmos  últimos ;  vindo  por  este  motivo  a 
povoarem  as  sepulturas  d<*  campos  e  dos  povoados. 

Quem  não  pensará  que  as  estaçles  começaram  depois  do  peccado  do 
primeiro  homem  a  perder  o  seu  equilíbrio,  logo  que  a  terra  perdeu 
igualmente  o  precioso  nome  de  Paraíso  Terreal,  e  que  em  castigo  d'e1la 
se  estenderam  as  penalidades  da  vida  do  Adão  á  sua  posteridade;  e  será 
verosímil  que  em  todos  os  dias  do  homem,  e  em  todos  os  séculos  do 
mundo  se  experimentem  calamidades,  e  estas  se  renovem  sempre, 
ainda  quando  as  estações  se  observarem  de  algum  modo  bem  reguladas 
em  outros  logares. 

Este  clima,  pela  posição  do  seu  sertão,  segundo  Deus  é  servido, 
suscita  áquelles  povos  de  dez  em  dez  annos,  conforme  a  observação 
feita  pelos  habitantes  os  mais  prudentes  e  experimentados,  seccas , 
que  devoram ;  de  modo  que  elles  por  este  principiojeslào  sempre  no 
estado  de  principiarem,  porque  não  tem  outro  modo  de  poderem 
subsistir  do  que  o  da  criação  de  seus  gados  e  animaes,  e  ainda  do  la* 
nigèroecabrura. 

A  observação  de  alguns  annos  pretéritos  dará  provas  da  verdade 
que  se  tem  ponderado. 

No  anno  de  1721  na  villa  e  subúrbios  das  Alagoas  da  capitania 
<}e  Pernambuco  foram  as  chuvas  tantas,  que  as  aguas  inundaram  os 
capapos,  de  sorte  que  os  seus  moradores  viram-se  obrigados  a  refu- 
giasse para  os  logares  mais  altos  d'ella,  e  experimentaram  total  ruina 
uai  suas  habitações,  apodrecendo  todas  as  sementeiras. 

-:  No  anno  de  1722  foi  a  sua  estação  bem  regulada,  e  criadora  de  tal 
sorte,  que  supprio  com  mantimentos  a  villa  de  Santo  António  do  Re- 
cife de  Pernambuco  e  a  cidade  da  Bahia,  que  estavam  em  penúria. 

No  anno  de  1723  esteve  a  villa  das  Alagoas  opprimida  de  uma 
secca,  na  qual  lhe  fez  falta  os  mantimentos  extraviados,  que  para 
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>*  fot*  dfeHe  apenas  se  remediava  ás  qeae tias  de  vimeai* 

Ho  mm  de  1794  foi  precito  aer  aqeeMe  povo  80«orrúks  {jade* 
enh  igualmente  e^gves  sofltas  o  mesmo  veiame* 
Ho  enfio  de  1777  houverem  inundaçdes  tameinfceé,  qee  l&tfcrafe 
os  e*fiaviaeB  dos  engenhe*  d*  Parabiba  e  Heeffe,  è  à* 
teepetbs  e  armazéns  de  algodões. 
Ho  «mo  de  1T78  suocedeti  uma  sécta  gefal,  e  grtftdè,  irt  40a! 
keere  Celta  de  mantimentos  e  mortandade  de  gado. 

K»  anão  da  1782  ae  alagaram  oa  campos  éé  sertio  tanto*  a  em 

to)  enrecfto,  que  oeantmaes  sesabasecgiam  noa  etoleiWs,  lotai  in- 

lane  da  fedo  vaeoem  e  cavallar,eqee  absolutamente  aenie  pedi» 

tirar d"cttes  ainda  eome  favor  das  forçae  defc  homens ;  e  aos  maamee 

mcmese  ceiria  e  cabeHo,  e  ficavam  peladoedeUei 

Heamia  de  ITt*  ki  o  anuo  favorável  e  criador. 

N»  amo  de  1791  houveram  une  Hesitadas chuveiros  tio  imgula- 

rae,  qaeeraoenosdeemqearto  delegou  as  plantagene  esemefttei* 

na  eâe  produziram  todas*  e  apenas  muito  limkadaa,  em  dtvenae  per* 

laa  em  semelhante  e  igual  cireumstaneia  ,  e  oa  mesma  distancia 

;  a  assim  igualmente  se  observou  00  rés*  de  todas  u  tímt 

\  á*  aapilania  da  Peraambuoo. 

He  *ado  de  1792  sueeedeu  a  rigorosa  seoca,  da  que  ae  las  prm- 

dpi  menção  neste  logar,  que  assolou  o  sertfio  do  Apody,  e  Ioda  a 

capitania  de  Pernambuco»  onde  se  acabaram  todos  os  viveres,  etner- 

revem  os  gados»  ea  mesma  gente  que  os  habitavam  perderam  as  vidas. 

Me  eooo  de  1793  ainda  grassava  e  mesma  setca  com  a  mesaat 
pesaria,  e  apenas  houveram  algeos  recursos  neste  atum  dos  portes  de 
mar  asait  consideráveis,  como  fosse  e  do  Araeaty,  ou  Vifta  de 
Stau  Crus,  e  00  do  Aasú,  ou  Villa  Nova  da  Prieceza,  diatantes  de 
centre  d'eate  sertiodias  de  viagem,  onde  era  a  aafeha  residência  no 
eaafmgn  de  Soa  llagestode,  sendo  vigário  de  índios  nevtHa  de 
Portalegre,  cabeça  do  termo  do  maamoaartio  do  Apody- 

Qmawegpral,  406  está  em  viela,  descrave  o  numere  das  hebt» 
zz  23 
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tomes  que:  se  achavam  vivos  ao  tempo  immediato  àquella  secca: 
ellefaz  ver  a  quantidade  de  suas  plantagens,  o  numero  dos  seus 
lavradores,  o  que  pôde  comer  aquelle  povo  por  anno,e  cada  indivi- 
duo por  dia,  e  quanto  lhes  poderia  restar  de  mantimentos  para  os 
dias  futuros  do  anno  seguinte,  havendo  providencia  á  sua  econo- 
mia nos  tempos  próximos,  e  os  desfavoráveis,  para  serem  soccorri-  , 
dos  elles,  e  menos  sensíveis  as  calamidades  aos  povos  que  com- , 
ppeiu  os  termos  e  as  capitanias  das  conquistas  do  reino  de  Por- 
tugal. 

Quanto  ó  útil  ao  homem  uma  vida  bera  morigerada,  simples  e 
laboriosa!  D'ella  tiram  as  famílias  a  boa  educação;  os  Estados, 
homens  robustos,  valorosos  e  desprezadores  da  morte  nos  perigos  dã 
guerra;  elles  pisaráõ  debaixo  dos  pés  os  prazeres  vergonhosos, 
abandonando  uma  vida  ociosa.  A  terra,  como  mãi  criadora,  até  es- 
tara  sempre  prompta  para  nutrir  o  numero  de  seus  filhos ;  ella  repartirá 
bem,  por  meio  da  diligencia  que  pozerem  os  que  lhe  merecerem  os 
seus  fructos;  pois  que  elles  devem  exigir  d 'ella  o  seu  dever,  como  um 
tributo  do  fim  para  que  Deus  a  creára:  e  que  ramo  de  commercio  mais 
interessante?  Elle  éo  da  primeira  necessidade;  o  que  enriquece  os 
Estados  e  asmonarchias  mais  que  todos  os  outros :  elle  fecunda  e 
fertilisa  as  famílias ;  que  afugenta  d'ellas  a  miséria ;  que  felicita  os 
povos,  e  que  os  allivia  nas  calamidades  fataes  e  grandes  que  vêm 
vexar  as  republicas. 

E'  tal  a  negligencia  dos  povos  pelo  que  pertence  á  sua  economia 
naquella  conquista,  ainda  á  vista  dos  successos  referidos,  e  outros 
muitos,  que  experimentando  elles  annuaes  seccas,  nas  quaes  sen- 
tem algumas  faltas,  ainda  que  singulares,  estes  descuidados  povos, 
por  falta  de  energia  e  zelo  de  quem  os  governa,  nffo  cuidam  em 
tirar  alguma  consequência  d'ellas  para  remediarem  outras  maiores 
que  hâo  de  vir  infallivelmente,  e  as  quaes  elles  mesmos  prognosti- 
cam; razão  por  qué  sempre  estão  padecendo ;  e  logo  que  não  sejam 
precavidos  estes  males  e  desastres,  não  podem  escapara  uma  vida 
exasperada  de  necessidades,  no  meio  das  quaes  cabem  pallidos,  òa- 
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e  macilentos  entre  as  mãos  frias  da  morte,  em  que  erf* 


inesperadas,  de  que  cuidados  se  não  occupam  ellea! 
>  andam  espavoridos  1  Pela  situação  em  que  se  acha  aquelle  ser* 
d,  o  mais  leve  principio  de  uma  secca  os  faz  andar  espasmódicos  , 
e  pensativos,  lacrimosos  e  desconhecidos.  Eis-aqui  o  verda- 
i  caracter  que  representavam  no  annode  1792  e  1793.  Seus  pas- 
sei eram  lentos  pela  nimia  fraqueza  em  que  se  achavam;  sua  respira- 
ção era  cheia  de  repetidos  ais  e  suspiros ;  seus  olhos  estav&ô  fundos 
e  encovados  com  espanto,  e  os  rostos  nimiamente  pallidos ;  todos  os 
pahres,  e  igualmente  todos  os  ricos  emfim,  foram  reduzidos  ao  mi- 
aeravel  estado  desta  eatastrophe  da  natureza. 

Ah  1  Quem  pensara  que  estas  crea luras  haviam  de  servir  de  pasto 
ás  a?es  nocturnas  amigas  de  sangue?  Elias  pousavam  nos  seus  pró- 
prios aposentos,  e  correndo  pelo  chão  trepavam  sobre  as  creaturas, 
qoe  já  estavão  prostradas  pela  fraqueza,  e  à  vista  das  mesmas  pessoas 
que  as  cercavam,  lhes  bebiam  o  sangue,  e  naquelle  que  derramavam 
pela  terra ,  se  achavam  nelle  ensopadas  aquellas  tristes  e  desgraçadas 
victimas  do  acaso  exhalando  os  últimos  espíritos  da  vida,  sem  qué 
podasse  haver  alguém  que,  p9la  fraqueza  em  que  se  achavam  todos, 
vigiasse  a  reparar  o  lamentável  estrago  que  faziam  sobre  aquellas 
mesmas  victimas  o  espantoso  numero  dos  morcegos. 

Nas  maiores  necessidades,  e  em  todas  as  que  são  commúns,  é  que 
sa  encontram  sempre  iguaes  providencias;  porque  na  calamidade  deve 
haver  o  soceorro,  na  do  grito  atteoção,  na  da  morte  o  remédio,  na 
da  Tida  a  conservação  e  o  consolo,  na  das  lagrimas  a  piedade,  nas  da 
pátria  o  amor,  nados  soberanos  a  fidelidade  dos  vassallos,  nas  da 
lei  a  obediência  a  ella,  e  na  defesa  da  pátria  deve  estar  prompta  a 
Tida  e  o  sangue. 

Qnaes  outras  formigas  errantes  dos  seus  formigueiros  pareciam  as 
famílias  d*aquelle  sertão,  procurando  o  sustento  á  ventura,  cruzando 
os  caminhos  e  nelle  eneontrando-se  umas  com  as  outras.  Pelas  es- 
tradas se  viam  os  mortos,  uns  aqui  outros  acolá,  que  pareciam  querer 
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deepovpir  m  lermos  ccapkantas  de  seus  domicílios :  então  lai  que 
se  vio  nellas  o  crime  o  o  delicio ,  de  sorte  que  os  bons  se  tornavam 
mios,  a  os  mios  ficavam  flores.  A  mesma  Justiça  aio  havia  qjaem 
a  administras»»  Cineamataneias  de  ume  maior  desventura,  a  qual 
costuma  seguir  o  caminho  da  calamidade  ao  aeu  maior  auge, 

B  devendo  a  homem  nas  oeosternaçOes  tirar  d'cllaa  um  progaoa* 
lieo  iafeHival  para  tapem  outras  para  o  futuro,  pois  que  es  stuoceaeai 
sfo  continuados,  eUe  nio  se  inatrue  para  precavé4es,  talvez  pacqua 
ea  reconheça  cerne  instrumentos  da  que  Oeos  se  serve  pata  o  affligif 
e  castigar. 

Comtudo  ,  depois  q*e  o  homem  eonbeoea  aridex  de  um  dia»  , 
não  lhe  ó  difficultoso  prover  is  soas  maiores  necessidades ;  porque 
da  aaesma  idtaaeonheeiuiâitto  se  servem  os  Egypcios  á  vista  da  seu 
grande  Nilo ;  para  que,  tomando  elles  as  alturas  da  sua  enehente  • 
governem  bem  os  seus  eelletros;  e  talvez  que  esta  económica  cautela 
fosse  aquella  santa  instrucçio,  que  lhes  deixou  o  grande  José  do 
KjQFpto.  para  que  i  imiisçSo  do  seu  saudável  exemplo,  e  do  d'aquel- 
le*pevoâq«eoaeguem»se  instruam  ese  rejamos  demais  que  se  acham 
nas  mesmas  circunstancias,  E  para  este  fim  se  poderá  julgar  bem  * 
aridea  deste  sertão,  pelo  que  passo  a  descrever  e  a  demonstrar. 

DESCE1PCA0. 

E' o  sertão  da  Ribeira  do  Ap>dy  uracootineale  aridwsHnoeque 
de  aorta  alguma  pôde  prodiustr  mais  que  por  beueSeio  semeai*  da 
chuva  do  céo :  00»  elb  produx  a  terra  todos  os  viveres,  eé  capas 
de  criar  o  melhor  trigo,  se  lb'o  aemeorem ,  por  aer  a  aatereas  de 
terreno  barrento  e  dura,  atada  naqoeHes  toga*es  onda  auperOets^ 
mea*  se  epoeotra  alguma  afia. 

FAHTICUUftIDADES. 

O  sertão  da  capitania  do  Maraabàe  é  bumide  e  paludoee,  ondeia 
suas  oaiaraes  vertentes  dâo  correntes  de  agua,  que  formam  ih*  cau» 
<kkaNeaav4^vei\a^ev^  desaguar  ao  inar  da  iaesuuaiU.  Ctii 
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(acanhados  e  pequenos ;  têm  elles  a  vida  curta  em  rawo 
tos  pastos,  qoe  são  duros  e  agrestes  capins ;  ainda  que  se  conservam 
mmçre  verdes  e  ásperos,  nâo  dfio  todavia  substancia. 

Ho  sertão  de  Pernambuco  os  animaes  tém  muito  mais  duração ; 
ala  engordam  muito,  e  não  caberiam  nos  seus  pastos ,  porque  são 
pandemente  fecundos,  se  por  ventura  as  seecas  os  n8o  matassem 
teto,  e  tão  amiudadameote;  sendo  demais  o  mesmo  sertão  salutifero 
praos  seus  habitadores. 

Fira  ponderar  mais  cora  attençao  sobre  este  clima  basta  ver  que 
a*fBe  as  suas  aguas  andam  subterrâneas,  e  os  animaes  e  a  gente  nâo 
tf  podem  beber  senão  depois  que  a  terra  é  aberta  com  as  ferramen- 
tas rusticas ;  e  ainda  assim  mesmo  ella  chega  a  faltar  em  alguns  Jo- 
garas, dos  quaes  são  obrigados  a  retira r-se  de  todo  para  irem  refrige* 
rar-se  em  outro  logar ;  porém  em  uma  secca,  como  a  de  qoe  trata- 
aws,  e  em  outras,  falta  a  agua  em  quasí  todos  os  sertões  semelhardes 
aos  do  Apody. 

As  suas  serranias  andarão  as  mais  altas  pelo  nivol  do  sertão  do 
Piauhy,  e  por  isso  nellas  é  que  se  acham  terras  de  plantagens,  como 
sa  faz  ver  o  seu  numero  no  Mappa  Geral  descri  pto,  que  vai  junto. 
Quem  dos  sertões  da  parte  do  norte  de  Pernambuco  quer  entrar 
para  o  sertão  de  Piauhy,  conhecerá  logo  a  sua  grande  altura  na  pas- 
mgm  que  faz  pelo  caminho  do  Grauatá  ao  Ribas,  que  está  situado 
sobre  a  serra  da  Biapába,  a  qual  subida  que  seja  não  descerá  mais, 
por  estar  a  sua  posição  parallela  com  o  dito  sertão  Piauhy. 

LATITUDE  B  LONGITUDE. 

Tem  a  ribeira  do  Apody  em  circumferencia  dezeseis  legoas  de 
|argura,  e  de  comprimento  cincoenta ;  tem  dous  rios  principaes, 
em,  qoe  é  o  mais  principal,  tira  o  seu  nome  da  mesma  ribeira,  cha- 
mado Rio  do  Apody ,  o  qual  leva  somente  as  aguas  do  inverno  a  des- 
aguar á  barra  do  Morro-branco ,  ou  do  Mossorò ,  por  outro  nome 
Porto  do  Mar,  e  Officina  de  carnes.  Nasce  este  rio  d'entre  a  serra- 
nia do  Cunhe  e  Barriguda ,  que  nos  tempos  de  verão  é  totalmente 
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secto  em  quasi  todo  elle  sem  impedimento  algum.  Leva  das  suas  nas- 
cenças  á  mencionada  barra  de  escalas  jornalaes  quinze  com  cin- 
coenta  Içgoaa  de  longitude. 

O  segundo,  que  é  o  rio  Umart ,    tem  de  longitude  19  legoas  : 
nasce  elle  da  serra  chamada  Âgua-branca ,  e  por  outro  nome  Serra 
de  Maria  Pires ;  leva  de  escalas  jornalaes  cinco  com  dezenove   dç 
longitude,  e  vai  entrar  no  rio  Apody,  no  logar  das  vargens  de  S. 
Lourenço,  onde  elle  faz  barra  :  também  é  secco  no  tempo  de  verão. 

Esta  ribeira  ó  cercada  de  dous  bosques :  um  da  parte  do  Oeste  9 
outro  da  parte  de  Leste;  ellessão  espessos,  e  ambos  caminham  para 
o  norte  da  praia  do  Mossoró  e  Assú ;  o  que  fica  da  parte  do  Oeste  6 
todo  continuado,  e  o  que  fica  ao  Lesto  tem  seus  intervallos.  Estes 
bosques  ou  maltas  na  lingua  dos  naturaes  chamam-se  Catingas  :  ser- 
vem de  coito  ás  feras,  aos  gados  bravos  e  ao  cavallar,  que  anda  levan- 
tado e  fugitivo  pela  sua  braveza ;  constam  os  ditos  bosques  selvagens 
de  páos  brancos,  aroeira  e  outros,  e  de  uma  planta  rasteira  ,  espi- 
nhosa e  denljlada,  chamada  Macambira. 

Consta  esta  mesma  ribeira  de  três  freguezias  parochiaes,  que  são 
vargens  do  Apody,  vi  lia  de  Port' Alegre  e  Páo  dos  Ferros. 


Mappa. 
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cada  uma 


Maiores  de  ambos  os  sexos 


Menores  de  ambos  os  sexos 


Serras  de  plantagens 
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dia  um  prato 
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TOMO  XX.— 2-  TRIMESTRE  DE  1857. 

DESCRIPÇÃO  GEOGRAPHICA 

DA 

CAPITANIA  DE  MATTO- GROSSO. 

ANNO  DE  1797. 

ao  Instituto  peto  Sr.  Conselheiro  António  de  Meneies 
Vascooeellos  de  DrammoncL ) 


Mes.  — Todas  as  latitudes  expressadas  nesta  deseripçio  são  austraes. 
teVoDgtaides  são  contadas  do  Meridiano  da  Ilha  do  Ferro,  snppondo-o 
*  grãos  ao  oeste  do  Meridiano  do  Observatório  de  Paris. 
à»  façoas  aio  de  20  a  cada  grão  do  Equador. 


4  apitaria  de  Matto-Grosso,  a  mais  remota  e  mais  occidental  de 
fefo  o  Brasil,  comprebende  um  vasto  terreno  no  centro  da  America 
Uvidional,  do  qoaJ  a  superfície,  maior  do  que  a  de  toda  a  Franca , 
*  das  Hespanbaa  unidas,  iguala  um  quadrado  de  quarenta  e  oito  mil 
tcRsas  saperficiaes,  de  que  lhe  resulta  quasi  duzentas  e  vinte  legoas 
pafa  extensão  de  cada  lado. 

Mo  norte  extrema  com  as  duas  capitanias  do  Rio-Negroe  GrSo- 
fcrá ;  pelo  oriente  e  sul  com  a  de  Goyaz  e  a  de  S.  Paulo;  e  pelo  oc- 
idente confina  com  o  amplíssimo  Peru,  pelos  três  governos  Hespa- 
ubóes  do  Paraguay,  de  Chiquitos  e  de  Moxos. 

Sendo  a  raia  limitropbe  entre  as  duas  confinantes  nações  o  rio 
Paraguay  commum  na  sua  parle  media  a  ambas  ellas,  com  as  mesmas 
eircutnstancias,  grande  parte  dos  rios  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira, 
formando  assim  a  situação  geographica  de  Matto-Grosso  por  parte  dos 
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ditos  grandes  rios  Madeira,  Ma  mo  ré,  Guaporé  e  Paraguay  um  largo  e 
extenso  fosso  natural  de  500  legoasde  circuito,  que  fecha,  separa  e  de— 
fende  esta  capitania  dos  domínios  hespanhóes. 

Fosso  pelo  meio  do  qual,  e  por  mais  de  trinta  rios,  que  desagoam 
nos  quatro  referidos  que  o  formam,  se  pode  penetrar  por  muitos  e 
distantes  pontos  para  o  interior  do  Brasil,  do  qual  a  capitania  do 
Matto-G  fosso  sempre  foi  considerada  como  o  seu  propugnaculo,  at- 
tendendo  a  esta  sua  natural  e  geographica  posição ,  não  só  por  cobrir 
as  capitanias  in  tenores  d'esta  vasta  porção  do  novo  continente,  nas- 
cendo n'ella  os  seus  maiores  rios,  em  numerosos  braços,  que  guardara 
em  si  grandes  e  ainda  não  tocados  thesouros,  mas  também  porque 
pelo  dito  figurado  e  extenso  fosse  se  podem  igualmente  os  Portu- 
guezes  concentrar  até  os  mais  ricos  estabelecimentos  hespanhóes 
do  populoso  Peru. 

Rio  Araguaia  ou  Grande. 

A  extrema  mais  oriental  da  capitania  de  Matto-Grosso  com  a  de 
Gojaz  é  o  Rio  Grande,  duzentas  legoas  distante  de  Villa-Bella. 

Este  rio»  conhecido  no  Estado  do  Pará  só  com  o  nome  de  Ara- 
guaia, que  lhe  dào  as  muitas  nações  que  o  habitam,  tem  as  suas  mais 
remotas  origens  pela  latitude  de  19  gráos,  correndo  de  sul 
a  norte,  cortado  em  vários  pontos  pelo  meridiano  de  323  gráos, 
e  conflue  pela  latitude  de  6  com  o  Tocantins  em  que  perde  o  nome 
indo  ambos  já  unidos  em  um  só  e  caudoloso  cana) ,  e  com  370 
legoas  de  correnteza,  engrossar  com  5  de  fóz  na  latitude  de  1 
gráo  e  40  minutos  a  boca  austral  do  máximo  rio  das  Amazonas; 
distancia  ou  fóz  intermédia  ,  entre  as  duas  famosas  bahias  do  Mara- 
patá  e  do  Limoeiro  fronteiras  á  grande  Ilha  de  Joanes  ou  Marajó, 
e  20  legoas  ao  poente  da  cidade  do  Pará. 

O  rio  das  Mortes,  que  tendo  as  suas  mais  distantes  fontes  muito  a 
oeste  das  do  rio  Grande,  de  que  é  o  mais  superior  e  occidental  braço, 
correndo  por  grande  espaço  a  leste,  e  depois  a  norte,  com  150 
legoas  de  curso  total ,  até  entrar  no  Araguaia  pela  latitude  de  12 
gráos,  ostá  todo  na  capitania  de  Matto-Grosso. 
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O  rio  Araguaia  é  povoado  por  muitas  nações  de  valentes  Gen- 
àa,6  abundante  em  todos  os  efleitos  que  fazem  a  privativa  riqueza 
fc  Estado  do  Pará,  e  desde  a  cidade  (Teste  nome,  e  por  este  rio 
Bpode  por  orna  nâo  interrompida  navegação  chegar  ao  centro  do 
lasfl  e  capitania  de  Matto-Grosso,  podendo-se  igualmente  praticar 
•■esmo  peto  rio  das  Mortes,  e  por  outros  accidentaes  braços  que  re- 
ate o  Rio  Grande  mais  inferiormente ;  braços  que  nío  deixarão  de 
gaaidar  em  st  ainda  nio  vistas  minas,  nio  havendo  razão  physica 
pn  elbs  «e  acharem  nos  rios  que  entram  no  Araguaia  pela  sua 
margem,  e  em  que  existem,  além  de  Villa-Boa,  outros  ar- 
da capitania  de  Gayaz,  e  se  n3o  encontrem  semelhantes  nos 
baços  que  lhe  entram  pela  dita  opposta  margem. 

Qoando  se  sabe  positivamente  ser  o  rio  das  Mortes  aurífero,  e  as 
■uns  dos  Àraes  existem  em  um  seu  occidental  braço,  abandonadas 
b  poocos  annos,  n3o  por  lhe  faltar  o  já  achado  ouro,  nem  serem 
«seus  jornaes  diminutos,  mas  sim  por  ficarem  muito  distantes  da 
■toda  geral  ,   e  no  centro  de  um  infestado  e  perigoso  sertão ,  não 
Podendo  os  seus  poucos  moradores  commoda  e  facilmente  haver  as 
fcnaotentas  para  minerar  e  agricultarem  as  terras,  nem  os  géneros 
■dispensáveis  para  a  conservação  e  decência  do  individuo  ;  effeito 
wdinario  dos  estabelecimentos  com  pouca  população  e  força  ;  pois 
oào  podendo  chamar  a  si  o  commercio,  e  subindo  a  alto  preço  os 
poeros  que  necessitam,  passam  do  estado  precário  ao  da  decadên- 
cia, e  d*este  ao  do  abandono  total. 

O  ouro  de  alguns  logares  d'estas  minas  ó  de  23  quilates, 
a  outro,  e  a  maior  parte  do  toque  de  dezeseto,  de  côr  verde,  como 
tnjueos  Francezes  empregam  enlaçadamente  nas  suas  obras  e  doura- 
doras,  e  para  este  fim  buscado  na  Bahia,  e  pago  além  do  seu  valor. 

Rio  Chingú. 

O  rio  Chingú,  o  mais  crystallino,  e  um  dos  grandes  e  caudalosos 
braços  do  Amazonas,  e  que  entra  na  sua  margem  meridional ,  com 
trezentas  legoas  de  extensão,  pela  latitude  de  1  gráo  e  42  mi- 
nutos, e  na  longitude  de  325  gráos  e  34  minutos,  setenta  legoas  em 
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linha  recta  ao  poente  da  cidade  do  Pará ,  porém  de  cem  lagoas  é& 
navegação ,  segundo  a  ordinária  derrota ,  tem  grande  parte  do  sem. 
vasto  corpo  na  capitania  do  Matlo-Grosso. 

Abraçam  as  distantes  origens  do  rio  Chingú,  tanto  os  terrenos  de 
que  igualmente  nascem  os  braços  e  rios  que  por  leste  e  norte  formam 
a  parte  superior  do  rio  Cuiabá,  mas  também  o  largo  espaço  qoe  fica 
a  norte  do  rio  das  Mortes,  que  a  estrada  geral  de  Goyaz  vem  coitando 
até  as  fontes  do  rio  Porrudos. 

E'  tradição  constante  entre  os  práticos  dos  sertões  do  Pará  e  índio* 
aldeados  nas  povoações  do  rioGhingú,  que  vencidas  as  suas  primeiras  e 
maiores  cachoeiras»  se  tem  achado  n'este  rio  copiosa  quantidade  do 
ouro,  e  que  os  Jesuítas»  ávidos  indagadores  dveste  agente  universal , 
d'elle  extrahiram  muito. 

A  famosa  e  primeira  descoberta  de  Bartholomeu  Bueno,  chamada 
dosMartyrios,  ha  toda  a  probabilidade  deqae  possa  existir  sobre  algum 
dos  muitos  braços  que  formam  o  todo  do  rio  Chingú.  Porque  tendo 
descoberto  este  celebre  sertanista  as  ditas  minas,  que  achou  grandio- 
sas, e  retirando*se  a  S.  Paulo  com  esta  carteia  para  se  munir  de  mais 
geme,  e  utensílios  necessários,  para  com  mais  força  povoar  e  exlrahir 
as  riquezas  que  achara,  ató  hoje  ocoultas,  mas  sempre  de  grandes  e 
baldadas  esperanças,  voltou  emfim  como  desejava  prompto  da  cidade 
de  S.  Paula  Mas  passando  na  sua  derrota  próximo  das  minas  do 
Cuiabá,  que  então  se  descobriram,  e  trabalharam  com  grande  fama 
e  riqueza ,  esta  noticia  e  a  proximidade  do  logar  lhe  fez  desertar 
muita  gente  da  sua  bandeira,  e  temendo  o  mesmo  no  resto  que  lhe 
ficara,  mudou  de  rumo,  inclinando-se  para  o  oriente.  E  afastande-se 
assim  consideravelmente  das  minas  do  Cuiabá  e  da  dos  Martyrio* , 
que  buscava,  se  perdeu  n'aquelles  vastíssimos  sertões,  por  onde 
vagou  muitos  mezes,  achando  por  acaso  as  minas  de  Goyaz  ji  vistas 
por  seu  pai,  que  como  todas  as  mais  foram  riquíssimas  nos  seus 
princípios.  Esta  rica  e  nova  descoberta,  e  a  delonga  do  tempo,  faa 
perder  até  boje  a  vereda  e  o  positivo  logar  dos  buscados  Martyrios , 
ficando  unicamente  a  sua  vaga  tradição. 

Ora  no  rio  Tocantins,  em  que  se  comprehende  a  vasta  capitania  da 


180 

Goyaz,  nSo  existo  Wl  descoberto ;  as  sues  primeiras  notícias  o  si- 
tuam em  um  rio,  que  sim  corre  para  o  Amazonas  como  o  Tocantins, 
masque  se  buscava  passando  dos  braços  superiores  e  de  leste  do  rio 
do  Cuiabá :  collocaçSo  em  que  só  existe  o  rio  Chingú ;  supposto  que 
outros  roteiros  o  situem  no  Araguaia»  sendo  d 'este  ultimo  caso  inú- 
til buscar-se  o  caminho  mais  de  duzentas  legoas  a  noroeste  do  bus- 
cado iogar. 

O  que  se  comprova  mais  com  outro  facto  mais  posterior,  isto  é, 
que  descendo  pelo  rio  das  Mortes  um  neto  de  Bartbolomeu  Bueno, 
guiado  por  um  antigo  diário  deste  descoberto,  até  entestarem  na  mar- 
gem occidental  do  rio  largas  campanhas,  as  atravessou  ao  oeste  por 
alguns  dias,  até  entrar  em  um  campo  coberto  de  mangabeiras  bran- 
cas, signal  indicado,  e  que  d'este  logar  se  viram  entre  norte  e 
poente  uns  destacados  e  altos  montes,  de  que  três  eram  da  figura 
buscada,  entre  os  quaes  deviam  ficar  as  minas  dos  Martyrios ;  porém 
um  ataque  imprevisto  do  gentio,  em  que  mataram  o  chefe  e  mais 
algumas  pessoas,  dissipou  esta  bandeira,  frustrando -se  assim  o  dese- 
jado fim,  que  já  suppunham  conseguido. 

Este  logar  e  derrota  parece  por  mais  esta  razão  ró  poder  existir 
no  rio  Chingú,  abundante  em  muitos  effeitos,  principalmente  em 
cacáo,  cravo  e  puxiri. 

Rio  Tapajós. 

O  terceiro  rio  que  tem  as  suas  soberbas  fontes  em  multiplicados  e 
grandes  braços  na  capitania  do  Matto-Grosso,  é  o  Tapajós,  que  cor- 
rendo a  norte  entre  os  rios  da  Madeira  e  Chingú,  por  300  legoas  de 
extensão ,  vai  confluir  no  Amazonas ,  na  latitude  de  2  gráos 
24  minutos  e  50  segundes,  e  na  longitude  de  333  gráos  e  13  mi- 
nntos,  posição  geographica  da  villa  de  Santarém ,  na  boca  d'este 
grande  rio»  118  legoas  distante  da  cidade  do  Pará  em  linha  recta, 
e  162  segundo  a  navegação  mais  seguida. 

Nasce  o  rio  Tapajós  nos  famosos  campos  dos  Parecis ,  assim  cha- 
mados pela  nação  dos  Índios  d'este  nome,  que  n'elles  habitava,  com- 
prehendendo  setes  campos  um  extensa  superfície ,  não  plana,  mas 
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sim  formada  por  alias  e  prolongadas  medas,  ou  cômoros  de  aréa  ou 
terra  solta :  a  sua  configuração  é  bem  como  quando  impetuosa  bor- 
rasca e  furioso  tufão  de  vento  agita  as  aguas  do  oceano  ,  excavando 
n'elle  profundos  valles  e  erguendo  as  suas  betuminosas  agoas  em  ele* 
radas  montanhas ;  assim  se  figura  o  campo  dosParecis:  o  espectador 
do  meio  d'elles  vô  sempre   em  frente  um  distante  e  prolongado 
monte ;  encaminha-se  a  elle  descendo  um  suave  e  largo  declive,  atra- 
vessa uma  vargem  e  d'ella  sobe  outra  escarpa  igualmente  doce ,  até 
se  achar ,  sem  lhe  parecer  que  subira,  no  cume  que  viu,  offe recen- 
desse-lhe  logo  à  vista  outra  altura  a  que  chega  com  as  ponderadas , 
mas  sempre  sensíveis  circumstancias ;  sendo  o  terreno  que  compre- 
hende  estes  vastos  campos  arenoso  e  tão  fofo  que  as  bestas  de  carga 
enterram  nelle  as  mãos  e  pós  um  e  dous  palmos :  os  seus  pastos  são 
insufficientes,  consistindo  a  sua  relva  em  umas  pequenas  hastes  de 
dous  palmos  ou  pouco  mais  de  alto,  revestidas  de  pequenas  folhas 
ásperas  e  pontudas  a  que  chamam  ponta  do  lanceta.  Os  animaes  ar- 
rancam com  este  pasto  igualmente  as  suas  raízes  envolvidas  sempre 
em  aréa  ,  o  que  lhes  traça  e  embota  os  dentes,  circumstancia  que 
difficulta  o  transito  de  terra ;  comtudo  buscando-se  algumas  das  mui- 
tas vertentes  que  n'elles  amiudadamente  nascem,  se  encontra  n'ellas 
algum  taquari  e  outras  folhas  macias  que  lhes  servem  de  soffrivel 


Os  campos  dos  Parecis,  que  formam  por  grande  espaço  e  largura 
a  summidade  das  extensas  e  altas  serras  d'este  nome ,  estão  situa- 
dos no  terreno  ma  is  elevado  de  todo  o  Brasil,  pois  n'elles  tem  as  suas 
remotas  origens  os  dous  maiores  rios  da  America  Meridional,  que 
sao  o  Paraguay  nas  suas  próprias  e  multiplicadas  cabeceiras,  assim 
como  os  seus  grandes  e  mais  superiores  braços,  os  rios  Jaurú,  Sipu- 
tuba  e  Cuiabá,  e  da  mesma  forma  o  grande  Madeira,  o  maior  con- 
fluente da  austral  margem  do  Amazonas ,  tem  n 'estes  campos  uma 
das  suas  principaes  origens  pelo  seu  grande  e  oriental  braço ,  o  rio 
Guaporé. 

Fazendo  contravertentes  com  os  mencionados  rios»  nasce  no  alto 
das  serras  dos  Parecis  o  rio  Tapajós,  em  grandes  e  distantes  braços, 
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o  mais  Occidental  é  o  rio  Arinós,  que  enlaça  as  suas  fon- 
tes cem  as  do  rio  Cuiabá,  e  a  breve  distancia  das  do  Paraguay . 

Tem  o  rio  dos  Arinós  um  braço  Occidental  denominado  rio  Ne- 
gro ,  desde  o  qual  té  onde  é  navegável  sfio  8  legoas  de  trajecto 
por  terra  alé  o  rio.Cuiabá ,  abaixo  das  suas  superiores  e  maiores  ca- 
(baeíras,  e  semelhantemente  do  próprio  rio  Arinós  são  12  legoas  de 
trajecto  a  sahir  no  mesmo  logar  do  Cuiabá. 

O  rio  Arinós  já  nas  suas  cabeceiras  é  aurífero,  e  n'elle  no  anno 
4c  1747  se  descobriram  as  minas  de  Santa  Isabel,  abandonadas  logo, 
Halo  por  não  encherem  as  esperanças  que  n'aquelles  áureos  tempos 
lé  completava  maior  quantidade  de  ouro,  à  vista  dos  grandes  jor- 
nes  qoe  então  se  tiravam  das  minas  do  Cuiabá  e  Matto  Grosso, 
emo  pelo  muito  e  valente  gentio  que  habitava  aquelles  terrenos. 
Peia  margem  do  poente  do  rio  Arinós  desagoa  n'elle  o  do  Sumi- 
douro, que  fazendo  contravertentes,  e  por  breve  intervallo  com  o  rio 
Stpotoba,  grande  Occidental  braço  do  Paraguay,  facilita  a  navega- 
ção de  um  para  outro  rio 

O  celebre  sertanista,  o  sargento-mór  Joito  de  Souza  d'Azevedo, 
em  1746  fez  este  transito,  descendo  o  rio  Cuiabá  até  entrar  no  Pa- 
raguay, e  navegando  estas  agons  acima,  entrou  d'elle  no  Sipotuba 
até  as  suas  origens,  das  quaes  varou  as  canoas  por  terra  para  o  rio  do 
Sumidouro,  que  navegou  segundo  a  sua  correnteza,  apezar  de  occul- 
lar-se  esto  rio,  por  não  pequeno  espaço,  por  debaixo  da  terra  ,  cir- 
comstancia  de  que  tirou  o  nome;  o  que  vencido  entrou  d'elle  no 
Arinós,  e  d'este  no  Tapajós,  rio  em  que  achou  vencíveis  cachoeiras, 
inda  que  maiores  que  as  do  rio  Madeira,  achando  igualmente  grandes 
provas  de  ouro  no  rio  das  Três  Barras,  braço  oriental  do  Tapajós f 
lOOlegoas  a  baixo  das  fontes  do  Arinós. 

Ao  poente  do  Sumidouro,  e  nos  campos  dos  Parecis,  tem  as  suas 
origeas,  ao  norte  das  do  rio  Jaurú,  o  rio  Chacuruhina,celebre  por  ter 
em  um  dos  seus  braços  um  grande  lago  em  que  se  coalha  e  gela  to- 
dos os  annos  grande  e  copiosa  quantidade  de  sal,  produeto  natural 
que  motiva  annuaes  guerras  entre  os  índios  que  habitam  aquelles 
terrenos,  circumstancia  por  onde  se  pôde  inferir  que  o  sal  não  é 
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tanto  que  chegue  a  todos ,  sem  quo  lhe  custe  gottas  de  sangue  & 
Chacurohina  uns  práticos  o  faiem  braço  do  Àrinòs,  e  outros  do  Su- 
midouro. 

Nos  deseriptos  campos  dos  Parecis,  que  findam  pelo  occidente  no 
cume  das  serras  do  mesmo  nome,  as  quaes,  prolongando  uma  elevada 
escarpa  ou  face  na  direcção  de  nor-noroeste  de  200  legoas  de  exten- 
são, formam  soberbas  serranias  olhando  para  o  poente  e  parallelas  ao 
Guaporé,  de  que  distam  do  15  a  25  legoas,  tem  a  sua  principal  e 
mais  remota  origem  o  rio  Juruena  entre  as  cabeceiras  do  Sarará  e 
Guaporé,  uma  legoa  a  leste  do  primeiro  e  doas  a  oeste  do  segundo. 

O  rio  Juruena,  o  maior  e  mais  occidental  braço  do  grande  Tapajós, 
nasce  na  latitude  de  14  gráos  e  42  minutos,  vinte  legoas  a  nor-nor- 
deste  de  Vilfa-Bella ,  e  correndo  a  norte  por  120  legoas  de  exten- 
são até  a  sua  confluência  com  o  Arinòs,  formam  ambos  unidos  o  ai* 
veo  do  Tapajós. 

Recebe  o  Juruena  por  ambas  as  margens  muitos  e  não  pequenos 
rios,  facilitando  os  que  lhe  entram  pelo  lado  occidental  praticáveis 
communicações  e  por  breves  trajectos  de  terra  pára  o  Guaporé  e  seus 
confluentes.  O  mais  superior  e  próximo  a  Vílla-Bella  eseus  arraiaes 
é  o  rio  Socaria  ,  já  de  suficiente  fundo,  e  por  consequência  nave- 
gável até  perto  da  sua  origem ,  a  qual  fica  1  legoa  ao  norte  da  prin- 
cipal cabeceira  do  rio  Sararé ,  tendo  este  ultimo  rio  1/4  de  legoa 
abaixo  do  seu  nascimento  16  palmos  de  fundo  e  20  de  largo. 

Navegando-se  pelo  Juruena  acima  até  entrar  pelo  Socuríú,  se 
pôde  da  origem d'este9  pelo  breve  trajecto  de  legoa,  passarão  Sararé, 
sem  mais  obstáculo  do  que  uma  cachoeira  que  forma  o  mesmo  Sararé 
três  legoas  abaixo  do  seu  nascimento,  quando  se  precipita  pela  es- 
carpa do  poente  da  serra  dos  Parecis ;  difficuldade  que  se  pode  ven- 
cer por  partes,  ou  fázendo^se  o  trajecto  total  de  quatro  legoas,  sendo 
este  transito  o  mais  breve  e  eommodo  para  Villa-Bella  ,  pois  o  Sara- 
ré desde  a  dita  cachoeira  é  navegável,  sem  embaraço  algum,  até  esta 
capital  do  Matto-Grosso,  em  menos  de  oito  dias  de  navegação. 

Uma  legoa  a  norte  da  origem  do  Sararé  está  a  primeira  cabeceira 
do  rio  Galera,  o  segundo  confluente  no  Guaporé  abaixo  de  Villa- 
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t;ea  lesto,  ama  legoa  da  dita  cabeceira,  nasce  a  chamada 
ba,  braço  oecâdental  do  Socuriú,  que  facilita  igual  communicaçSo. 
O  Galera  tem  dos  campos  dos  Parecis  mais  três  origens  ao  norte  da 
primeira,  e  todas  caudalosas,  distando  a  ultima ,  e  mais  do  norte, 
Sabarà ,  pouco  mais  de  legoa  do  nascimento  do  rio 
,  grande  e  oocidental  braço  do  Juruena. 
Ne  Juruena.  pois,  e  pelo  Socuriú  com  5  ou  6  legoas  de  trajecto, 
aé  fencer  as  cachoeiras  que  o  Galera  forma  na  fade  do  poente  das 
se  pôde  por  este  rio  communicar  o  Juruena  com  o  Guaporé. 
o  rio  Juruena  pôde  ser  navegado  até  2  legoas  abaixo  do 
w  próprio  nascimento,  logar  da  sua  superior  cachoeira ,  o  ainda 
■aõs  acusa,  passada  ella,  a  qual  é  formada  por  dous  pequenos  saltos, 
lendo  o  rio  )á  iTeste  logar  150  palmos  de  largo  e  grande  fundo ;  e 
á'clb  pata  baixo  corre  com  velocidade,  por  ser  o  seu  alveo  um  plano 
a»  inclinado ;  e  dizem  que  as  cachoeiras  que  têm  nao  são  maio- 
res, e  todas  mais  vencíveis  do  que  as  do  rio  Arinós.  Com  as  mes- 
■ase  referidas  circumstancias  se  pôde  communicar,  por  semelhantes 
e  breves  trajectos  de  terra,  o  mesmo  Juruena  com  os  rios  Guaporé  e 
Jearík,  que  lhe  fieàoaléste,  supposto  que  quando  estes  dous  últimos 
;  precipitam  ao  sul  do  alio  das  serras  dos  Parecis  de  que  nascem, 
logo,  e  por  grande  extensão,  repetidas  cachoeiras, 
Pela  posição  geographica  do  rio  Tapajós,  ftea  evidente  que  este 
rio  facilita  a  navegação  e  commercio  desde  a  cidade  marítima  do 
Pará  para  as  minas  do  Matto-Grosso  e  Cuiabá,  navegando-o  agoas 
acima  e  entrando  pelos  seus  grandes  braços  os  rios  Juruena  e  Ari- 
nós, praticando -se  nas  suas  origens  os  breves  trajectos  de  terra  men- 
cionados, ou  não  querendo  varar  as  canoas,  se  pôde  directamente  por 
terra  conduzir  as  fazendas,  principalmente  para  Villa-Bella,  ponde- 
rada a  curta  distancia  em  que  fica  das  ditas  origens. 

Esla  navegação  para  Matto-Grosso  será  mais  breve,  pelo  menos 
990  legoas,  do  que  a  praticada  pelos  rios  Madeira  e  Guaporé ;  con- 
sequentemente se  fará  em  menos  tempo  com  menor  despesa. 

Ficando  igualmente  útil  para  as  minas  do  Cuiabá ,  pois  a  na- 
vegado que  se  faz  de  S.  Paulo  para  a  dita  villa  pelos  rios  Tietê,  Pa- 
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raná,  Pardo,  Camapuã,  Cochim,  Tsquari,  Paraguay,  Porrudos  e 
Cuiabá,  descendo  uns  e  subindo  outros,  nos  quaes  se  passam  113 
cachoeiras,  e  por  terra  o  Varadouro  de  Camapuã,  eomprehende  boas 
600  legoas  de  navegação,  em  que  se  gastam  seis  mezes. 

Não  faltando  ainda  na  grande  despesa  e  tempo  que  se  consomo  na 
conducçâo  das  fazendas  desde  o  Rio  de  Janeiro  por  mar  até  a   villa 
de  Santos,  e  d'ella  nas  canoas  até  o  porto  do  Cubatão ;  por  terra  para 
a  cidade  de  S.  Paulo,  d'onde  por  mais 22  legoas  por  terra  condu- 
zem as  cargas  para  o  porto  da  Araraitaguaba  no  rio  Tietê,  ponto  de 
que  principia  a  dita  navegarão.  Distancia  que  com  pouca  differença 
iguala  ao  caminho  de  terra  desde  o  Arinós  ou  Rio  Negro  até  a  villa 
de  Cuiabá  :  o  que  consome,  contando  desde  o  Rio  de  Janeiro,  pelo 
menos  três  ou  quatro  mezes  de  tempo,  que  junto  ao  que  se  emprega 
até  a  dita  villa  de  Cuiabá,  faz  asomma  total  de  nove  ou  dez  mezes, 
í]uo  vem  a  ser  o  mesmo  que  se  gasta  na  carreira  do  Pará  pelo  rio  da 
Madeira  até  Villa-Bella,  poupando-se  n'esta  ultima  navegação  mais 
de  2$000  rs.  em  cada  carga,  que  nos  fretes  das  referidas  conducções 
e  no  Varadouro  de  Camapuã  faz  de  despesa  cada  uma  d'ellas, 

A  consequência  de  navegar  pelo  rio  Tapajós  para  os  actuaes  esta- 
belecimentos da  capitania  do  Ma Uo- Grosso ,  pôde  concorrer  para  o 
seu  augmento  por  novos  descobertos  que  se  fariam  nos  dilatados  ser- 
tões d'este  rio,  até  entestarem  nos  campos  dos  Parecis,  e  colher  n'elles 
os  muitos  efleitos  que  fazem  a  privativa  riqueza  do  amplíssimo  paiz 
das  Amazonas. 

Além  d'este  objecto,  sabe-se  que  o  rio  Arinós  é  aurífero  em 
grande  parle  da  sua  extensão  ;  sabe-se  que  navegando-se  pelo  Ju- 
ruena,  e  entrando  peio  seu  occidenlal  braço,  o  rio  Camararc,  que 
entra  n'elle  inferiormente  á  foz  do  Juina,  estão  entre  as  origens  do 
Cnmararé  dito,  e  sobro  as  cabeceiras  do  rio  lamari ,  que  fazendo 
com  cilas  largas  vertentes ,  na  face  oriental  das  serras  dos  Parecis, 
vai  entrar  no  Madeira,  as  minas  do  Urucumacua",  de  que  ha  gran- 
des esperanças,  não  ha  muitos  annos  vistas,  e  buscadas  ha  vinte  sem 
effeito  algum ;  o  que  não  deve  admirar,  porque  a  uniformidade  destes 
largos  sertões,  regados  por  muitos  rios,  dando  nascimento  a  mil  e 
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«águas  vertentes  cobertas  de  lagos  e  pântanos,  e  por  uma  altíssima 
f  áensa  mattaria,  que  occolla  os  mesmos  raios  do  sol,  confundem-se 
b  profundos  valias  com  as  altas  montanhas,  não  offerecem  mais  do 
w  uma  semelhança  de  obstáculos  a  quem  os  peneira,  guiado  por 
já  notados  signaes  a  buscar  algum  indicado  logar,  que  a  cada  passo 
prece  encontrar,  e  não  acha  mais  do  que  uma  nova  e  confusa  idéa  ; 
ando  o  acaso  que  os  descobriu  o  mesmo  agente  que  novamente  osen- 
esotra. 

A  navegação  do  rio  Tapajós  parece  de  urgente  necessidade  para  a 
ojãbniade  Matlo-Grosso,  no  caso  de  uma  activa  guerra  n'este  con- 
tente com  a  coroa  de  Hespauha;  pois  os  Hespanhóes,  pela  provin- 
eúáeMoxos,  situada  a  maior  parte  nas  margens  do  Mamoré,  podem 
tecer  até  a  juncção  d'este  rio  com  o  Guaporé,  e  ali  embaraçar  e  sor- 
frender  os  soccorros  e  communicaçõesque  esta  capitania  indispensa- 
whnente  deve  exigir  da  do  Pará  ;  e  o  mesmo  podem  praticar  na  con- 
tenda do  Mamoré  com  o  Madeira,  e  estabelecendo -se  na  cachoeira 
ferte  nome,  fixarão  ali  um  obstáculo  inda  mais  insuperável. 

Da  mesma  forma  esta  nação  sobre  o  rio  Paraguay  pôde  inter- 
ceptar a  navegação  do  Taquari  oudeS.  Paulo  para  o  Cuiabá  o  Jaurú, 
e  assim  ficará  a  capitania  de  Matto-Gosso,  por  toda  a  sua  limilrophe 
extensão  t  privada  dos  necessários  soccorros  de  guerra  ,  que  só  em 
canoas,  pelo  seu  grande  peso  e  volume,  lho  podem  chegar  dos  portos 
de  mar  ;  circunstancias  13o  altendiveis,  só  a  navegação  do  Tapajós 
pôde  aplanar  com  toda  a  segurança,  por  ser  pelo  interior  d'esta  ca- 
pitania. Não  se  podendo  comtudo  abandonar  a  importantíssima  na- 
vegiçáo  que  se  faz  pelos  rios  da  Madeira  ,  Mamoré  e  Guaporé  para 
Matto- Grosso  ,   tanto  para  com  ella  se  vigiar  aquella  importante  e 
larga  fronteira ,  como  pelo  maior  cabedal  do  agoas  d'ostes  grandes 
rios,  que  facilitam  o  chegarem  a  Villa-Bella  os  grandes  boles  empre- 
gados n'esta  carreira  de  1,000  até  2,000  arrobas  de  cargas,  vantagem 
que  nào  adraitlem  os  rios  Chingú  e  Tapajós,  que  para  as  ponderadas 
e  referidas  coramnnicações  o  trajectos  devem  ser  navegados  até  os 
seus  nascimentos,  o  que  difficulta  a  navegação  a  canoas  de  maior 
porte. 
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Rio  Paraguay. 

Ao  occidento  das  cabeceiras  do  Arinós,  e  peta  latitude  de  3 
gráos,  e  meridiano  de  320,  tem  as  suas  próprias  e  mais  remotas 
fontes  o  famoso  e  grande  rio  Paraguay,  que  correndo  a  sul  pela  ex- 
tensão de  600  legoas,  vai  entrar  no  Oceano  pela  sua  amplíssima  boca, 
conhecida  com  o  nome  da  do  Rio  da  Prata. 

Distam  as  cabeceiras  do  Paraguay  70  legoas  a  nordeste  de  Villa- 
Bella,  e  40  a  norte  da  Villa  do  Cuiabá,  divididas  em  muitos  braços, 
os  quaes  correndo  a  sul,  jà  formados  rios,  se  v8o  unindo  successhra- 
mente  para  formarem  o  alveo  d'este  máximo  rio ,  logo  caudaloso  e 
navegável,  de  que  as  primeiras  fontes  encerram  copiosos,  mas  veda* 
dos  e  já  vistos  tbesouros. 

Ao  poente,  e  breve  distancia  das  origens  do  Paraguay,  tem  o  seu 
nascimento  o  rio  Sipotuba,  que  desagoa  na  sua  margem  occidental 
na  latitude  de  1 5  gráos  e  50  minutos,  com  60  legoas  de  correnteza. 
Na  parte  superior  d'este  rio,  e  próximo  do  seu  braço  de  oeste,  Ia- 
rubauba,  já  se  trabalhou  em  minas  de  ouro,  em  que  se  faziam  jor- 
naes  de  quarto  de  oitava  por  dia ;  porém  os  que  se  tiraram  com  muito 
maior  conta  na  flor  de  algumas  posteriores  descobertas ,  do  Matto- 
Grosso  e  Cuiabá,  as  fez  abandonar,  perdendo-se  a  positiva  certeza  da 
sua  situação. 

O  pequeno  rio  Cabaça],  também  aurifero,  entra  no  Paraguay 
pela  mesma  margem  de  oeste ,  três  legoas  inferiormente  á  foz  do 
Sipotuba.  N'este  ultime  rio  vive  a  nação  de  índios  Barbados, 
mansa  e  valentíssima ,  assim  chamados  por  ser  a  única  nação  d'estes 
districtos  que,  tendo  copiosas  barbas,  se  distinguem  das  outras  na- 
ções, que,  sem  ellas,  se  não  dissemelbam  das  mulheres. 

No  Cabaça]  vivem  os  Bororós  Ara  virás,  mistura  de  duas  differen- 
tes  nações,  que  no  presente  anno  de  1797  mandaram  até  Villa-Bella 
quatro  índios,  dousd'elles  dos  abalisados  da  sua  tribu,  acompanhados 
de  sua  mãi,  a  solicitarem  a  amizade  portugueza. 

E  a  nação  Pararione  vive  nas  suas  vizinhanças  para  a  parte  do  Si- 
potuba. 
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B»  lego*  inferior  á  fâz  do  Cabeçal,  existe  VHMtfaria,  «namar- 

■  èt  léstcdo  Parqgeay,  na  latitude  de  46  gráos  e  S  minutos,  e 

fevguode  de  320  gráos  e  2  minutos,  pequeno  e  útil  estabele- 

>  fendado  em  1778.  Sete  legoas  ao  sul  de  Villa-Maria,  e  pela 

•  oectdental  margem  do  Paraguay,  desagoa  n'elle  o  rio 

na  longitude  de  16  gráos  e  24  minoios. 

E*e  rio  Jaurã  notável,  tanto  pelo  marco  de  limites  que  noannode 

VfSk  se  coUocoo  na  sua  fóz,  no  acto  das  demarcações  passadas,  como 

fartar  tale  elle,  como  os  terrenos  que  formem  a  sua  margem  meridio- 

wiy  privatrvajneDte  portuguez  o  limitrophe  oom  os  domínios  hes- 


o  rio  Jaurú  nos  campeã  dos  Parecis,  na  latitude  de  14  gráos 
e  42  minutos  e  na  longitude  de  319  gráos  e  13  minutos ;  e  correndo 
i  sei  até  a  latitode  de  IS  gráos  e  45  minutos,  logar  em  que  se 
acha  e  registro  d'este  nome,  volta  d'elle  a  sueste  por  34  legoas  até  a 
Ki  barra  no  Paraguay,  com  60  legoas  de  corso  total. 

As  copiosas  salinas  denominadas  do  Jaurú,  e  de  que  os  Portugue- 
sa tem  extraindo  sal,  desde  o  principio  e  fundação  da  capitania  do 
Matto-Grosso,  principiam  no  interior  das  terras,  e  a  sete  legoas  do 
registro,  continuando  a  sol,  inclinando  para  o  poente  até  a  latitude 
de  16  gréos  e  19  minutos,  logar  chamado  Salina  do  Almeida,  por 
ar  em  homem  d'este  appettido  o  primeiro  que  fez  este  laboratório. 

Estas  salinas  estão  situadas  ao  longo  das  margens  de  largas  e  pan- 
tanosas vargens,  o  com  os  mesmos  peixes  que  se  acham  no  Paraguay. 
S*o  os  terrenos  que  formam  os  seus  lados  de  alta  mattaria  e  transi- 
tados por  Guatós  e  Uaicurús  ;  e  a  dita  alagada  e  salitrosa  vargem 
fica  pouco  distante  da  margem  do  Jaurú,  sendo  este  médio  terreno 
alto  e  coberto  de  bella  mattaria,  em  que  existe  a  leste  da  Solina  do 
Almeida  a  Serra  da  Burburena. 

O  abundante  sueco  salino  derramado  ao  longo  d9esta  larga  e  ex- 
tensa vargem,  inda  continúi  por  mais  três  legoas  a  sul,  até  a  junc- 
0o  que  faz  n'ella  por  oeste  outra  chamada  Pilas,  a  qual  passada  e 
voltando  se  ao  mesmo  rumo  de  poente,  já  por  enxutos  e  altos  cam- 
pos, se  encontram  n'elles  amtudadamente  grandes  círculos  formados 
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na  sua  circumferencia  pela  espécie  de  palmeiras  chamadas  Caran- 
dás;  estas  superfícies  estio  cobertas  de  copiosa  quantidade  de  sueco 
salino,  em  que  tendo-se  coalhado  muito ,  as  chuvas  lavando-o  dei- 
xaram n'ellas  grandes  sedimentos  e  alvas  porções,  de  que  com  pouco 
trabalho  uma  mão  hábil   tiraria  muito  salitre.    Terminam    estes 
campos  9  legoas  a  occidenle  da  Tapera  do  Almeida  na  latitude  de  16 
gráos  e  21  minutos,  em  um  grande  pantanal  chamado  Páo  a  pique 
que  corre  ao  sul  a  unir-se  com  os  antecedentes,  formando  grandes 
panlanaes,  e  fica  encostado  á  face  de  leste  da  serra,  que  tem  n'este 
parallelo  a  sua  extremidade  austral ;  corre  de  sul  a  norte  a  formar 
a  que  se  passa  na  estrada  geral  de  Villa-Bella  para  o  Cuiabá,   10 
legoas  distante  ao  oriente  d'esta  capital,  serras  em  que  existem  os 
seus  arraiaes. 

A  estrada  que  do  registro  do  Jaurú  vai  para  a  Missão  hespanhola 
de  S.  João  da  província  de  Chiquitos,  com  50  legoas  de  caminho, 
passa  pela  Salina  do  Almeida,  e  tem  sido  trilhada  mais  de  uma  vez 
pelas  duas  confinantes  nações. 

A  confluência  do  rio  Jaurú  no  Paraguay  é  um  ponto  de  summa 
importância ;  elle  guarda  e  cobre  a  estrada  geral  entre  Villa-Bella 
e  a  do  Cuiabá  e  os  seus  intermédios  estabelecimentos,  e  da  mesma 
forma  fixa  com  a  privativa  posse  e  navegação  d'estcs  dous  rios  a 
entrada  para  o  interior  d'esta  capitania ,  principalmente  a  do  Para- 
guay, que  d'este  logar  dá  uma  livre  navegação  por  elle  acima,  com 
8  dias,  até  perto  das  suas  diamantinas  origens,  de  que  dista  apenas 
60  legoas,  sem  mais  obstáculo  do  que  uma  grande  cachoeira ,  que 
tem  perto,  e  inferior  a  estes  ricos  logares;  difliculdade  que  a  cobiça 
vence,  e  a  importância  do  logar  convida  como  centro  de  novas  e 
certas  riquezas. 

O  marco  collocado  na  foz  do  rio  Jaurú ,  conduzido  de  Lisboa 
até  este  remoto  logar ,  é  de  bel  la  pedra  mármore,  da  figura  de  uma 
pyramide  quadrilatera  terminada  sobre  a  sua  correspondente  base , 
e  arrematada  por  uma  pyramide  de  4  faces,  de  cujo  verlice  nasce 
uma  cruz  de  4  braços  iguaas,  de  3  1/2  palmos  de  alto.,  tendo  o  lodo 
d'este  monumento  23  palmos  de  altura.  As  suas  quatro  faces  livres  da 
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£a  base  em  que  assentam  e  da  copula  que  as  orna,  lera  12  palmos 
4eabo,  5  l|2  no  lado  junto  á  base,e  4  no  superior  e  parallelo  lado. 

Em  cada  uma  d'esias  qoatro  faces  está  grafada  a  sua  inscrípçio. 

Na  face  que  olha  para  o  Paraguay  ,  e  debaiio  das  armas  de  Por- 
tal, a  seguinte: 

SUB 

joaiihe  v 

LUSITABOBUM 
BEGE 
FIDELÍSSIMO. 

Na  face  opposla,  que  tem  as  de  Hespanha  : 

SUB 

FERDINANDO    Vi 

HISPÂNIA 

BEGE 

CàTHOUCO. 

Na  face  que  olha  para  o  sudoeste  e  centro  do  paiz : 

JCSTIT1A, 

BTPAX 

OSCULAT* 

SCJNT. 

No  lado  opposto  a  este,  e  que  olha  para  o  Jaurú  : 

EX  PACTIS 

FIN1UM 

REGUNPORUM 

CONVENTIS 

MADBID1  ID1B.  J  AN  d  AR. 

MDCCL. 

Emfim  este  marco  está  collocado,  nfio  na  foz  do  Jaurú,  mas  meia 
milha  abaixo  d'ella  sobre  a  margem  occidental  do  Paraguay,  6  bra- 
ças distante  do  rio  orientado  diagonalmente. 


i 
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As  altos  serra  niastjimvém  desde  as  fontes  do  Paraguay ,  próximas 
da  sua  oriental  mprgau,  abeiram  o  rio  fronteiras  á  fóz  do  rio  Jaurú  9 
indo  terminar  com  80  iegoas  de  extensão,  7  Iegoas  abaixo  dettas  na 
morro  Escalvado,  na  latitude  de  16  gráos  e  43  minutos;*a  leste  (Peste 
monte  ou  ponta  são  tudo  pantanaes,  e  9  Iegoas  abaixo  d'elle  faz  barra 
na  mesma  margem  oriental  do  Paraguay,  um  profundo  escoante  ou 
rio  descoberto  em  1786,  a  que  denominei  Rio-Novo,  que  pôde  dar 
navegação  até  muito  perto  da  &  Pedro  dfEI-Hei ,  antigamente  cha- 
mado lpocuné,  logo  que  se  abraia  a  cortem  os  guapos  e  outras  hervas 
aquáticas  que  confundem  asei*  alveo  com  os  largos  pântanos  que  o 
cercam  ;  os  ribeirões  de  Sant'Anna,  de  Pedro  Gomes,  e  outros  que  se 
passam  na  estrada  do  Cuiabá  ao  poente  dè  Cocaes,  são  as  mais  remo- 
tas  fontes  d'esle  rio. 

Na  latitude  de  !7gràos*e99  minutos  principia  a  ser  montuosa 
a  margem  Occidental  do  Paraguay ;  m  ponta  de  norte  da  Serra  da 
Insua,  que  3  Iegoas  ao  sul  faz  uma  profunda  quebrada,  na  latitude 
de  17  gráos  e  43  minutos,  para  formar  a  boca  da  lagoa  Gahiba ,  que 
se  estende  para  poente,  para  o  centro  das  terras ,  havendo  d'esla  la- 
goa um  largo  canal,  que  vem  de  norte,  encostado  á  face  de  oóste  da 
dita  serra  da  Insua,  canal  de  4  Iegoas  de  extensfio  que  communica 
com  a  lagoa  Uberava,  de  pouca  e  maior  grandeza  do  que  a  Gahiba,  e 
de  três  léguas  de  diâmetro,  existindo  a  Uberava  positivamente  con- 
tigua e  a  norte  da  Serra  da  Insua. 

Seis  e  meia  Iegoas  abaixo  da  boca  da  Gahiba,e  defronte  d'esta  mar- 
gem montuosa  ,  do  lado  Occidental  do  Paraguay  ,  faz  barra  na  op- 
posta,  e  na  latitude  de  17  gràos  e  56  minutos,  o  rio  de  S.  Lourenço, 
antigamente  chamado  Porrudos,  que  navegando  26  Iegoas  lhe  entra 
pela  margem  de  oeste  o  rio  Cuiabá,  na  latitude  de  17  gráos  e  20 
minutos,  e  na  longitude  de  320  gráos  e  50  minutos,  sendo  estes 
dous  rios  de  grande  extensão.  O  de  S.  Lourenço  tem  as  suas  fontes 
pela  latitude  de  15  gráos,  e  40  Iegoas  ao  nascente  da  villa  do  Cuiabá; 
recebendo,  além  dos  braços  que  a  estrada  que  vem  de  Goyaz  corta, 
outros  graades  que  lhe  entram  por  leste,  como  o  Pemaiba,  o  Pkjuiri, 
que  recebe  o  Jaguari,  e  o  Piquira,  todos  de  mediana  grandeaa  e  naveL 
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màk  O  Piqnira  já  foi  navegado  até  ás  aias  eataeef  fa*,  das  quaes 
mmn  as  eaitáa*  por  terra,  até  se  passarem  para  orto  Socuriú # 
fas  dasagoa  oo  Paraná  U  legoas  abaixo  da  foz  ,  que  faz  na  oriental 
ttfttsO  margem  o  fio  Xieté,  achando  emfim  nos  ditos  rios  Piquira 
•  fcearift  raenoâ  e  menores  cachoeiras  do  que  nos  rios  Taquar!  e 
Ma,  a  o  Varadouro  maia  commodó  e  breve  que  o  de  Catftapul ; 
arie  assim  «ta  navegação  mais  fácil  do  que  a  actual  feita  pelos  di- 
ta doas  alamos  rios,  e  muito  mais  breve ;  achando  os  que  fizeram 
c*  aavegaç&o  só  dous  obstáculos :  muito  Gentio,  e  falta  de  soc- 
«ra  a  mantimentos  que  a  fazenda  de  Camapuã  fornece. 

A  navegação  para  a  vifia  de  Cuiabá,  pelo  rio  (Teste  nome,  desde 
im  referida  confluência,  é  breve  e  fácil  nas  primeiras  10  legoas 
•  que  se  passam  as  não  pequenas  ilhas  Ariacune  e  Tarumáa,  que 
ftxfaas,  se  chega  e  um  grande  bananal  feito  á  custa  de  braços  para 
flertarem  o  terreno  em  que  está  plantado  na  margem  de  leste  deste 
na:  pois  ainda  superior  a  este  logar  chega  a  máxima  cbeia  do  Pa- 
rrçaay. 

Pouco  mais  de  três  legoas  acima  do  Bananal ,  e  a  sul  d'elle , 
«toa  na  margem  oriental  do  rio  Guhibà  o  chamado  Guachó-assú , 
apela  mesma  margem,  sete  léguas  superior  a  este,  o  Guaché-mirim. 
Oo  Guachó-mirim  se  tfavega  com  repetidas  e  muitas  vohas  a 
rimo  de  nor-nordéste  por  11  legoas,  ató  a  boca  inferior  do  foro  e 
pata  da  Uha  Pirabrnr,  de  9  legoas  de  extensão  no  mesmo  rumo , 
s  qual  peto  canal  de  leste,  que  é  o  roais  largo  e  breve ,  tem  três  ilhas 
contíguas  ao  longo  do  rio ,  entrando  n'este  espaço  e  pela  dita  orien- 
tal, vários  sangradouros  e  o  rio  Cuiabà-rairím  :  a  dita  ponta  do  sul , 
e  inferior  da  ílhaPirahim,  está  na  latitude  de  10  grãos,  18  minutos 
e  5&  segundos. 

Eroflm  da  dita  boca  Pirahim ,  com  grandes  voltas,  e  fazendo  o 
rio  om  semi-circulo  para  leste  de  19  legoas  de  diâmetro  e  42  de 
semi*-eircumferencia,  em  que  entram  pela  margem  oriental  os  rios 
Creart-uwsó,  Croerá-mirim,  Aruà-uassú,  Aruá-mirim,  e  Coxipó,  aa 
cbega  à  villa  do  Cuiabá,  situada  uma  milha  a  leste  da  margem  do  rto 
dtofe  nome,  na  latitude  d*15  gráos  e  3G  minutos,  e  na  longitude  de 
u  se 


,L- 
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321  gràos  e  3$  minutos,  96  legoas  ao  oriente  de  Villa-Bella  e  da  m( 
ma  distancia  da  foz,  que  este  rio  unido  com  o  de  S.  Lourenço  fazem 
no  Paraguay. 

A  villa  do  Cuiabá  foi  erecta  com  este  nome  no  anuo  de  1727  ,  e 
arraial  em  1723;  é  um  grande  povo  que  consta  presentemente  , 
com  ns  suas  dependências ,  de  18,000  almas,  abundantíssimo  de 
carnes,  peixe,  frutas  e  hortaliças,  tudo  por  preço  ainda  mais  cora— 
modo  do  que  nos  portos  de  mar. 

E'  terra  própria  para  criar  homens  robustos ;  tem  ricas  minas  e 
poucas  agoas  para  as  minerarem  no  tempo  da  secca :  d'ellas  se  ex- 
trahem  cada  anno  20  arrobas  de  ouro  de  toque  ainda  superior  ao 
de  23  quilates,  cujas  minas  se  descobriram  no  anno  de  1718. 

O  arraial  de  S.  Pedro  d'El-Rei ,  que  fica  21  legoas  a  sudoeste 
da  villa  do  Cuiabá,  é  o  mais  considerável  dos  seus  adjacentes  esta- 
belecimentos e  de  quasi  2,000  habitantes ;  a  sua  latitude  é  de  16 
gràos  e  16  minutos,  ea  longitude  de  321  gràose2  minutos;  situado 
perto  da  margem  occidental  do  ribeirão  de  Bento  Gomes,  e  legoa 
e  meia  ao  sul  do  arraial,  forma  o  dito  Bento  Gomes  uma  grande 
bahia,  que  denominam  do  Rio  de  Janeiro,  desde  a  qual  se  seguem 
para  o  poente  largos  pântanos  que  vão  entrar  no  Paraguay,  de  que 
distam  20  legoas,  no  jà  referido  Rio-Novo. 

O  rio  Cuiabá  tem  as  suas  fontes  40  legoas  superior  à  villa,  e  é 
cultivado  na  maior  parte  da  sua  extensffo  por  uma  continuada  cul- 
tura ,  a  qual  ainda  se  estende  14  legoas  pelo  rio  abaixo  inferior- 
mente à  dita  villa. 

Quatro  legoas  abaixo  da  principal  boca  do  rioPorrudos,  abri- 
ram no  Paraguay  as  serras  que  bordam  desde  a  Gahiba  à  sua  mar- 
gem occidental ,  chamadas  n'este  logar  Serra  das  pedras  de  amolar, 
por  serem  as  que  formam  d'esta  natureza,  na  latitude  de  18  gràos  e 
quasi  2  minutos,  e  na  longitude  de  320  gràos  e  13  minutos,  seodo 
este  logar  o  único  pouso  que  se  não  alaga  nas  cheias  do  rio,  por 
ser  na  escarpa  d'esta  alta  serra,  e  por  isso  buscado  sempre  das  ca- 
noas que  o  navegam. 

As  ditas  serras  ainda  terminam  mais  inferiormente  2  legoas  a  sul, 
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í  a  ios  Dourados,  abaixo  das  quaes  logo  ba  um  furo  pela  margem 

fcoésle  do  Paraguay,  que  encanando  entre  os  dous  altos  e  deslaca- 

áx  mentes  denominados  Cheinés,  conduz  ao  lago  Mandioré ,  de  5 

ças  de  comprido,  e  o  maior  do  Paraguay. 

A*  bdo  occidental  d'estas  serras, 'que  ornam  e  tocam  a  margem 

opoente  d"  este  grande  rio,  existe  uma  grande  cordilheira  de  mon- 

s,  entre  as  quaes  (que  distam  entre  si  pouco  mais  de  3  legoas, 

fconodo  corno  um  vallede  20  de  extensão)  se  achso  ao  norte  a  la- 

aâi  liberava,  no  centro  a  Gahiba,  e  ao  sul  o  Mandioré:  a  Gahiba  tem 

m  canal    de  legoa  de  extensão,    que  corta  as  ditas  serras  que 

a  soa  margem  de  poente ,  e  communica  pelo  dito  intervallo 

t  outra  menor  lagoa  de  legoa  de  comprido  chamada  Gahiba-mirim, 

a  extremidade  do  norte  da  mencionada  corda  de  contíguos  e 

Aos  montes,  chamada  Ponta  de  Limites,  7  legoas  ao  poente  da  la- 

Bb  liberava,  que  por  um  semelhante  canal  se  communica  com  outra 

amor  lagoa,  que  cobre  ao  norte  a  dita  ponta.  O  Gentio  Guatò  vive 

■'cales  logares. 

Dos  Dourados  corre  o  Paraguay  ao  sul  até  as  serras  d'Albu- 
qverque,  que  tocáo  perpendicularmente  na  sua  tace  de  norte  sobre  a 
{sal  esta  a  povoação  de  Albuquerque,  na  latitude  dei  9  gráos  ena  lon- 
gitude de  320  gràos  e  3  minutos.  Formam  estas  serras  um  solido  qua- 
drado de  10  legoas  de  lado ;  tém  muita  pedra  calcaria,  éo  melhor  tor- 
rão que  se  encontra  do  Jaurú  para  baixo,  em  ambas  as  margens  do 
Paraguay,  e  só  se  lhe  podem  igualar  pela  sua  maior  extensão  as  que 
formam  as  margens  de  oeste  das  lagoas  Mandioré  e  Gahiba,  formadas 
por  serras  aecessiveis  e  cobertas  de  alta  e  densa  mattaria. 

De  Albuquerque  volta  o  Paraguay  a  leste  encostado  ás  serras  doeste 
nome,  as  quaes  findam  por  5  legoas  de  extensão  na  serra  do  Rabi- 
cho, defronte  da  qual  e  na  margem  de  norte  e  opposta  do  rio,  está  a 
boca  inferior  e  de  sul  do  Paraguay-mirira  ;  isto  é,  um  braço  do  Pa- 
raguay que  termina  n'esle  logar,  formando  uma  ilha  do  14  legoas 
de  comprido  de  norte  a  sul ;  por  este  furo  seguem  as  canoas  no  tempo 
das  eheias. 
Ba  boca  do  Paraguay-mirim  vai  o  rio  voltando  ao  sul  até  a  fos 
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do  rio  Taquari  #  navegado  todos  os  annos  pelai  monçées  de  tentes  c 
comraercio,  que  desde  a  cidade  de  S.  Paulo  vôm  para  a  villa  de  Cuia- 
bá, e  ainda  até  o  registro  do  Jaorú,  quando  se  destinam  para  Vtala- 
Bella ;  cuja  trabalhosa  navegação  resumidamente  transcreveu  ,  se- 
gundo a  derrota  e  diário  que  d'ella  fez,  o  Dr.  astrónomo  Fraacte&o 
José  de  Lacerda,  no  anno  de  1786  e  no  mei  de  Outubro,  tempo  em 
que  o  Paraguay  principia  a  reentrar  nos  seus  limites,  principiando 
esta  digressão  da  boca  do  Taquari ;  pois  d'elle  atè  a  villa  do  Cutafcá 
e  Jaurú  já  fica  transcripta. 

▲  principal  boca,  ou  uma  das  muitas  que  forma  o  rio  Taquari  no 
Paraguay,  está  na  latitude  da  19  gráose  1*  minutos,  e  na  longitude 
de  320  gráos  e  32  minutos. 

Nas  primeiras  10  léguas  de  navegação  se  perde  o  alveo  d'«ste  rô 
nos  largos  campos  pelo  meio  dos  quaes  corre,  que  tinham  $  palmos 
de  agoa  sobre  e  sua  superfície,  até  o  boqueirão  do  Taquari,  ou  to- 
gar em  que  se  encontra  este  rio  encanado  com  22  braças  de  largura 
e  quasi  1  de  fundo,  com  as  margens  apenas  1  palmo  superiores  ao 
nivel  das  agoas. 

Do  Boqueirão  se  navegam  20  lagoas  até  o  Pouso-Alegre,  na  lati- 
tude de  18  gráos  e  12  minutos  ,  enconirando-se  n'este  espaço  em 
ambas  as  margens  do  Taquari  as  bocas  deverias  veredas  pelas  quena 
se  navega  no  tempo  das  cheias  para  sahir  a  diferentes  e  distantes 
logares  do  Paraguay  e  dos  rios  Porrudos  e  Cuiabá. 

Do  Pouso-Alegre  sa*o  30  legoas  de  navegação  a  rumo  geral  de  nas- 
cente, espaço  em  que  o  rio  está  semeado  por  uma  infinidade  de  ilhas, 
e  com  diversas  larguras,  em  parte  de  50  braças,  e  em  outras  de  60, 
até  a  cachoeira  da  barra,  na  latitude  de  12  gráose  24  minutes,  e  na 
loftgitude  de  332  gráos  e  24  minutos.  Duas  iegeas  antes  de1  chegar  a 
esta  cachoeira  abeiram  nas  margens  do  rio  altos  e  destacados  monas* 
chamados  dosCavalleiros,  por  ser  aqui  o  logar  em  que  os  Guateurés 
atravessam  o  Taquari  de  um  para  outro  lado. 

A  Cachoeira  da  Barra  tem  725  braças  de  extensão  ;  pane  se  passa 
com  as  canoas  à  meia  carga,  e  parte  com  ellas  vazias.  Na  cabeça  d,esta 
cachoeira  faz  barra  no  Taquari  pela  sua  margem  de  sul  o  rioCoebta, 
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pelt  quataaguea  aavegtçiio,  deixando  o  Taqutri  á  esquenta.  OCocbim 
tem  na  soa  boca  25  braças  do  laigo ;  e  1  lagoa  navegando  por  etle 
ííikí.  lhe  entra  pela  mangam  do  sul  o  rio  Taquari-miiim,  de  15 
braças  «is  teca,  tendo  o  Cochim  n'este  legar  só  19 ;  a  sua  primeira 
cachoeira  ehaaaada  da  Ilha,  e  que  «e  passa  com  as  -canoas  mias,  está 
logo  tcna  Aê  dka  berra,  e  forma  um  eenai  de  10  braças. 

Um*  lagoa  «cima  es*á  a  cachoeira  do  Grqorlaya  ,  que  se  pawa  6 
mâa  canga  ;  lagoa  e  quarto  adiante  d'oeta  se  aeha  a  da  Choradeira, 
que  é  ubb  plano  assas  indioaéo.  Uma  lagoa  avante  d'ella  está  a 
dAvanbandava-mrim  ,  e  pouco  espaço  acima  d'esta  a  cachoeira 
Àt&nhaodm-uassú ,  na  qual  as  cargas  se  conduzem  por  «erra  ,  por 
descarregadouro  de  SOO  braças,  e  as  canoas  por  um  único  canal  que 
forma  esta  eaeboeira,  por  onde  a  agua  corna  com  grande  peso  e  itolo- 
eifkdefior  u«  estreito  canal  de  3  braças-;  «o  fim  d'eHa  se  vara»  as 
aflijas  p?r  cima  de  penedos  para  vencera  sua cabeça  ou  salto. 

Meia  legoa  acima  da  antecedente  está  a  cachoeira  do  Jaurú,  assim 
chamada  por  um  rio  d'este  «eme  que  entra  superior  a  eUa  ne  Co- 
thíro  péU  sua  margem  do  norte ;  este  rio  Jaurú  tem  10  braças  de 
largo  na  sua  foz,  t  é  lama  constante  ter  ouro. 

Do  Jaurú  para  cima.  e  no  espaço  de  5  i/2  legoas,  se  passam  ne 
Coehim  7  cachoeiras,  que  aao  :  a  <le  André  Alves,  Fedra~redoeda , 
Vamícaega,  do  Bicudo,  das  Anhumas,  do  Robalo  ea  do  Alvare;  as 
margens  do  Gocbim  são  mentuosas,  e  no  meio  d'esta  distancia 
corta  o  rio,  e*e  encana  pelo  meio  de  uma  montanha,  correndo  (Teste 
togar  placidamente,  apeear  de  ter  n'elle  apenas  5  braças  de  largara, 
*  mrandorifce  pelo  lado  do  sul  o  ribeirão  do  Paredão ,  que  dizem  aer 
aurífero.  Meia  légua  aeima  da  cachoeira  do  Álvaro,  este  a  dos  Três 
Irmàos,  quesuccedem  umas  ás  outras.  Igual  espaço  acima  d*ettss  se 
encontra  a  das  Furpas,  que  se  passa  ceai  as  canoas, sem  carga  al- 
guma, e  com  algum  trabalho. 

Doas  legoas  superior  á  antecedente,  existe  a  cachoeira  denominada 
Quabre^ròa*,  entrando  ao  Gochim  pela  margem  do  sul»  logo  acima 
1 1 "clb ,  o  ribeirão  da  Figueira, 
Duas  Jegeas  adiante  da  berra  da  Figueira  esiá  a  Cachoeira  das 
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Tres-pedras,  a  que  se  segue  por  mais  meia  legoa  a  da  Culapada  ,  • 
acima  dn  qual  mais  2  legoas  está  a  do  Yaró.  Uma  legoa  acima  do 
Vare  entra  no  Cochim  pela  margem  do  norte,  e  na  latitude  de  19 
gráos  e  3  minutos,  o  ribeirflo*do  Barreiro,  e  3  legoas  superior  a  esta 
foz  está  a  cachoeira  do  Peralta,  e  mais  meia  legoa  adiante  a  Pedra- 
b rança,  ambas  de  algum  trabalho  e  não  difficil  passagem.  Uma  le- 
goa acima  da  Pedra-branca  está  a  do  Mangabal ,  ultima  cachoeira 
ea  vigesima-quarta  do  rio  Cochim.  Duas  legoas  e  meia:  acima  da 
dita  ultima  cachoeira,  entra  no  Cochim  pela  sua  margem  do  norte  o 
rio  Camapuà,  de  43  palmos  de  largo  na  sua  boca,  pelo  qual  se 
continua  a  navegação ,  deixando  o  Cochim  á  direita,  que  logo  se 
divide  acima  d'esta  confluência  em  dous  estreitos  braços. 

O  Cochim  corre  encanado,  e  com  grande  rapidez,  entre  montes 
que  formam  as  suas  margens ,  e  tem  desde  a  sua  foz  no  Taquari, 
até  o  que  n'elle  faz  o  rio  Camapuâa,  30  legoas  de  extensfio  no  rumo 
de  nordeste. 

O  rio  Camapuâa,  á  proporção  que  se  vai  subindo  e  passando  al- 
guns pequenos  córregos,  que  o  engrossam ,  se  vai  estreitando  mais 
e  perdendo  o  fundo,  que  apenas  tem  regularmente  2  palmos  d'agoa; 
sendo  as  canoas  aqui  mais  puxadas  e  arrastadas  á  força  de  braços, 
por  cima  de  aréas,  que  formam  o  seu  leito,  do  que  navegadas.  Em- 
fim  com  10  legoas  d'este  trabalho,  se  deixa  á  mfio  direita  o  rioCa- 
mapuã-uassú,  entupido  por  arvores  cahidas,  troncos  e  folhas,  e  se 
entra  pelo  Camapuâ-mirim  por  mais  1  legoa  de  viagem,  até  á 
fazenda  d'este  nome  situada  na  sua  margem  de  norte. 

A  fazenda  de  CamapuS  está  na  latitude  de  19  gráos,  35  minu- 
tos e  16  segundos ,  e  no  meridiano  de  323  gráos,  38  minutos  e  45 
segundos. 

E'  um  importante  e  o  único  estabelecimento  portuguez  no  cen- 
tro d'aquelles  vastos  e  desertos  sertões,  que  medeiam  entre  os  gran- 
des rios  Paraguay  e  Paraná,  90  legoas  a  su  sudoeste  em  linha  recta 
distante  da  villa  do  Cuiabá.  Este  lugar  parece  o  mais  próprio  para 
um  registo,  que  evitaria  o  extravio  do  ouro,  que  por  esta  carreira  se 
pode  sem  elle  impunemente  fazer ,  e  fixaria  os  direitos  das  fazendas 
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que  por  eito  entram  para  o  Cuiabá  e  capitania,  os  quaes  com  igual 
aegação  podem  os  eommerciantes  illudir. 

Da  Cazeoda  de  Camapuà  se  passam  as  canoas  e  cargas  por  terra, 
pelo  espaço  de  6,230  braças,  até  o  rio  Sanguesuga,  origem  principal 
do  rio  Pardo. 

Do  fim  do  Varadouro  se  continua  a  navegação,  descendo  o  San- 
gvesuga  ,  e  no  intervallo  de  3  legoas  se  passam  as  quatro  cachoeiras 
do  Banquinho,  do  Saltinho,  da  Raizama  e  Taquirá-paya,  até  o  rio 
Vermelho,  que  entra  no  Pardo  pela  margem  de  leste,  assim  chamado 
por  serem  as  suas  agoas  d'esta  côr ,  e  mui  vivamente ;  a  largura 
d'este  rio  e  do  Sanguesuga,  é  apenas  de  8,  ou  10  e  12  palmos,  mas 
iam  bastante  fundo  d'agoa  para  se  navegarem.  Meia  legoa  abaixo  da 
bocea  do  rio  Vermelho  está  no  Pardo  a  cachoeira  das  Pedras  de  Amo- 
kr,e  i  legoa  inferior  delia  entra  na  margem  do  sul  do  rio  Pardo  o  rio 
Oaro,  do  qual  depois  de  navegadas  2  legoas  do  rio  Limpo,  no  es- 
paço de  outras  2  legoas  se  comprehendem  9  cachoeiras,  que  sfio  : 
a  do  Formigueiro,  o  Paredão,  as  Imbirussús-assú  e  mirim ,  a  Lage 
grande,  a  Lage  pequena,  a  da  Canôa-velha,  a  do  Socuriú  e  a  do 
Bangué;  entrando  logo  abaixo  d'esta  ultima  cachoeira  ,  no  rio 
Pardo  e  pela  sua  margem  austral,  o  rio  Socuriú,  tendo  o  rio  Pardo 
n'este  logar  5  braças  de  largo,  e  estas  9  cachoeiras,  que  descendo  o 
rio  se  passam  em  1  dia,  levam  para  cima  12  e  15. 

Três  legoas  inferiores  à  foz  do  Socuriú  está  o  salto  do  Curào ,  e 
já  um  quarto  de  legoa  antes  de  chegar  a  elle  se  descarregam  as 
eanôas,  arrastando-as  ou  navegando  por  uma  das  cachoeiras,  e  de- 
pois se  varam  por  terra  por  varadouro  de  30  braças  para  salvar  o 
salto  que  forma,  que  tem  40  palmos  de  altura. 

Do  salto  do  Curáo,  e  no  espaço  de  7  legoas,  se  passam  10  ca- 
choeiras, isto  é,  a  do  Robalo,  a  do  Tamandoà,  em  que  se  descar- 
regam as  canoas,  os  Três  Irmãos,  o  Taquaral,  cachoeiras  em  que 
se  varam  as  canoas  por  terra  por  espaço  de  21  braças ;  a  do  Anhan- 
duhy,  entrando  abaixo  d'ella  na  margem  do  sul  do  Rio-Pardo,  o 
rio  Anhanduhy-mirira ;  seguem-se  as  cachoeiras  Jupià,  a  do  Te- 
juco em  que  se  varam  as  canoas  por  terra  por  60  braças  de  cami- 


208 

nho ,  a  do  MangabaJ ,  o  Cbieo-Santo  *  o  Irw  bimafú ;  e  passmdtita» 
estas  cachoeiras  em  1  dia  aguas  abaixo,  mro  se  gastam  delias,  quanto 
sa  a*h*  o  rio,  menos  de  15  ou  20  dias ;  a  largura  do  rio  Pardo 
a'eate  legar  é  de  30  braças. 

Duas  legoas  inferior  à  cachoeira  do  Imbirossú  está  a  9irga  tom- 
prida  da.  3$&  braças  de  extensão;  meta  légua  abaixo  d'ella  está  a 
chamada  Canoa  de  banco,  em  que  se  varem  as  canoas  porteira  pelo 
intervelk)  d»  W  braças.  Meia  lagoa  inferior  a  esta  cachoeira  se- acha 
a  Sirgb  Negra  ;  uma  lagoa  inferior  a  esta  se  aeba  a  Siiga  do  Matto, 
da  qual  navegando  pouco  mais  de  lagoa  se  segue  o  Salta  do  Ca  jura , 
de  31  palmos  de  abara,  sirgando~se  as  canoas  per  um  estreito  canal 
411*  aqui  forma  o  rio. 

Outra  igual  espaço  ao  antecedente  está  o  Cajurú-mirim,  e  logo  a 
cachoeira  da  Ilha,  a  Irigesima-tercerra  e  ultima  d'este  rio.  Seia  le- 
goas abaixo  da  ultima  cachoeira ,  entra  no  rio  Pardo  pela  margem 
da  noite  o  rio  Orelha  d' Anta,  e  4  legoes»  mais  inferiores  a  este ,  e 
pelo  mesmo  ledo*  o  rio  Orelha  de  Onça ,  desde  foz  do  qual ,  et  com 
11  legas»  de  navegação ,  se  chega  à  }uncção  (pie  por  sul  fac  no  rio 
Pardo  o  denominada  Auhaadtthy»uasftfc,  correndo  o  Pardo  desde  o 
wadotsro  da  Camapuã  até  este  logar ,  a  rumo  geral  de  su-éste;  e 
pela  extensão  de  46  legoas. 

Da  confluência  do  Anbanduhy  com  o  Parda  correm  estes  delis 
rios,  unidos  em  um  só  canal  a  leite,  por  16  legoas  de  navegação  até 
sua  foi  de  64  braças  de  largor  na  margem  ocetdental  daria  Paraná , 
na  latitude  de  21  gráos  e  36  ramitos, 

A  velocidade  da  correnteza  do  rio  Pardo  é  3  de  milhas  e  7  decimas 
em  1  hora ;  este  rioy  que  se  desoe  em  f  o»  6  dias,  se  não  soba  em 
memttde  30  até  60  dias,  á  força  de  braços e  vavejftes,  qtiesó  ven- 
cei* o  peso  e  velocidade»  do  plano  inclinado  doeste  rio,  pois  os  remos 
nàe  seriam  suficiente*  para  eetefim. 

Pelo  rio  Paraná,  de  grande  largura  e  peso  de  agoas  barrentas,  se 
navega  contra  a  sua  coirenteaa  para  se  buscar  a  foz  da  rio  Tietê; 

Nas  prkneims  13  legoas  de  navegação  se  acha  a  ilha  de  Manoel 
ttomea^  eetobtfe  pela  sua  iradiçda  doa  moradores  do  Cuiabá,  da  que 
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guardara  tfella  a  providencia  de  Deos  uma  imagem  4c  Christo  preso 
Da  eokimna,  para  ser  adorada  n'aqtieHa  villa,  de  que  ê  padroeira  e 
advogada.  Dizem  que  o  dito  Manoel  Homem  se  refugiara  n'esta 
ilha  com  aquella  saata  imagem,  e  retirando-se  depois  para  a  cidade 
de  fi.  Pado,  a  deixou  oollocada  em  uma  cabana  que  construiu ,  e 
que  conununicando  naquella  cidade  a  noticia  d*esle  precioso  de- 
posito, a  vieram  basear  varias  veies,  sem  que  forças  humanas  o  po- 
dassem conseguir  pelo  grandíssimo  peso  e  gravidade  que  adquiria, 
maior  áo  que  todas  as  forças  empregadas.  Porém  uma  monção  que  se 
destinou  e  navegava  paf a  a  villa  do  Cuiabá  nos  princípios  da  sua 
fundação,  foi  mais  ditosa  n'este  devoto  fim,  achando  na  dita  santa 
imagem  o  seu  peso  natnral,  e  conduzindo-a  sem  dMRetildade,  co- 
nheceram n'isto  um  evidente  milagre. 

Esta  constantemente  repetida  traéiçSo ,  que  julga  que  s6  no  ma- 
ravilhoso consiste  a  devida  e  maior  devoção  das  Santas  Imagens ,  a 
ratificou  em  9*  Paulo  o  dito  Manoel  Homem  ao  Dr.  Lacerda  ,  que 
a  refere  no  sev  diário ,  concluindo :  «  Quam  inoomprehensiiriMa  sunt 
judicia  tua,  Domine. » 

Cinco  lagoa»  acima  da  ilha  de  Manoel  Homem,  desagoa  na  mar- 
gem occidcntal  do  Paraná  o  rio  Verde ,  de  42  braças  na  sua  boca  ; 
ootras  5  legeas  superior  a  este  rio,  entra  na  opposta  margem  de 
leste  o  rio  Agnapihy,  de  13  braças  de  boca. 

Oito  lagoas  acima  do  Aguapihy,  ena  margem  do  poente  do  Pa- 
raná, tem  a  sua  fót  de  50  braças  de  brgura  o  rioSocarid,  já  na- 
vegado, passaoà>*8e  do  Mkprira,  braço  A)  Forrados,  pata  elle,  eofflo 
Soa  dito. 

Emfim,  com  mais  4  lego»  de  navegação ,  se  chega  á  ffc  do  rio 
Tieèé,  de  70  braças  de  largo  na  aia  boca,  que  faa  no  Paraná ,  pela 
em  «argera  orientai» 

A  distancia  entre  as  bocas  dos  rios  Tietê  e  Pardo,  segunde  as  voltas 
4o  Paraná,  i  de  25  legeas,  espaço  cheio  de  repetidas  ilhas,  a  ramo 
de  norte,  inclinando  18  gráos  para  leste.  Entrando  peloTfeti  agoas 
acama ,  nas  primeiras  3  Jogões  se  encontra  o  grande  salto  do  IW- 
pura*  de  44  palmos  de  alie,  formado  pos  9  agudas  P*1*»  «aflemes , 
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que  faz  uraacollina  que  atravessa  o  rio  por  toda  a  sua  largura,  pela 
qual  se  precipita,  varando-se  as  canoas  por  terra  pelo  espaço  d<* 
60  braças. 

Uma  legoa  superior  a  esta  cachoeira  está  a  de  Itapura-mirim,  de 
grande  éxtensffo  eque  se  vence  coro  algum  trabalho.  Outra  legoa 
acima  estão  3  cachoeiras  contíguas,  e  uma  das  dos  Três  Irmãos;    e 
pouco  maior  espaço  acima  d'ellas  a  cachoeira  Uaicurituba-inirim,  e 
pela  parte  de  uma  d'ellas,  entra  na  margem  do  norte  do  Tietê  o  peque- 
no rio  Socury,  el  legoa  acima  d'elleesláa  cachoeira  chamada  Utu- 
peba,  de  quarto  de  legoa  de  extensão.  Uma  legoa  acima  da  antece- 
dente existe  a  cachoeira  Araracangua-uassú,  que  se  passa  coro  as 
.canoas  descarregadas.    Cinco  legoas  superior  à  dita  se  encontra  a 
de  Araracangua-mirim ;  1  legoa  mais  avante  está  a  de  Arassatuba  , 
e  em  igual  distancia  se  acha  a  de  Uaicurituba. 

A  esta  cachoeira,  pelo  espaço  de  9  legoas  e  em  iguaes  distancias , 
se  seguem  sete,  denominadas  Funil-grande,  e  pequeno,  Ondas  gran- 
des, Ondas  pequenas,  a  do  Matto,  a  da  Ilha  e  a  Utupanema. 

Três  legoas  e  meia  superior  á  Utupanema ,  está  a  cachoeira  da  Es- 
caramuça, assim,  chamada  pelas  alternadas  voltas  que  faz  o  canal  do 
rio  a  oppostos  rumos,  e  porque  se  navega  entre  mil  penedos  e  re- 
mansos.  Duas    legoas  acima  da  Escaramuça  está  a  grande  ca- 
choeira Avanbandava,  em  que  se  descarregara  as  canoas,  e  condu- 
zem as  cargas  por  caminho  de  365  braças  de  extensão,  e  depois  se 
varam  as  canoas  por  terra  pela  distancia  de  150  braças,  para  vencer 
a  altura  d'este  salto,  que  tem  53  palmos  de  perpendicular.  Legoa  e 
meia  acima  d'esto  salto  se  encontra  a  cachoeira  Avanhandava-mi- 
riro,  e  logo  a  do  Campo,  da  qual  se  navega  o  Tietó  pelo  espaço  de 
14  legoas  de  rio  limpo,  até  à  cachoeira  Cambayu-voca,  a  que  se  se- 
guem as  duas  Tambaú-mirim,  e  Tambaú-uassú,  todas  três  no  in- 
tervallo  de  2  legoas. 

Uma  legoa  mais  adiante  está  a  cachoeira  Tambatiririca,  e  com 
mais  3  legoas  de  navegação  se  chega  /i  de  Uamicanga.  Pouco  roais 
de  2  legoas  acima  d'esta  cachoeira,  entra  no  Tietê  pela  sua  mar- 
gem de  norte  o  rio  Jacaré-pipira,  de  15  braças  de  largo  na  sua  boca, 
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e  acima  cTelle  legoa  e  meia,  pelo  mesmo  lado,  o  Jacaré-pipira-mi- 
rim,  de  cujo  sáo  6  legoas  ate  á  cachoeira  da  Congonha ,  de  legoa 
de  comprido.  A  esta  cachoeira  se  seguem  no  espaço  de  8  legoas  de 
rio  as  seis  seguintes  :  Sapezal,  Baruri-uassú ,  Baruri-mirim,  Ipa- 
tuà,  do  Sitio,  e  do  Estreit3o,da  qual  são  7  legoas  á  de  Banharem. 

D'esla  cachoeira  são  3  legoas  e  meia  à  foz  do  rio  Paracicaba  , 
de  28  braças  de  largo,  que  entra  no  Tietê  pela  margem  de  norte, 
reduzindo-se  este  ultimo  da  fóz  d'oste  seu  braço  para  cima  a  40 
braças  de  largura.  Da  boca  do  Paracicaba  se  navegam  4  legoas  até 
á  pequena  cachoeira  da  Ilha,  e  d'esta  se  navegam  mais  14  legoas 
pelo  Tietê,  com  amiudadas  voltas,  em  que  lhe  entram  vários  ribei- 
rões, até  á  cachoeira  ou  baixio  Jatahy.  Do  Jatahy  sSo  6  legoas  até 
á  cachoeira  da  Pederneira,  de  um  quarto  de  legoa  de  extensão ;  meia 
legoa  acima  d'ella  desagoa  na  margem  de  sul  do  Tietê  o  rio  de  Soro- 
caba, que  vem  da  villa  do  mesmo  nome ,  situada  na  latitude  de  23 
gràos  o  31  minutos.  Perto  d  esta  villa  estão  as  famosas  minas  de 
ferro  d'este  nome,  abundantíssimas  d'eslo  primeiro  e  ião  necessário 
metal :  de  24  libras  das  suas  pedras  férreas  se  extrahiram  17  do  mais 
perfeito  ferro. 

Meia  legoa  acima  da  fóz  do  Sorocaba  está  a  do  rio  Capivari-mi- 
rim ,  e  1  legoa  mais  adiante  d'esta  a  do  Capivari-uassú ,  entrando 
ambos  no  Tietê  pela  sua  margem  de  norte. 

Uma  legoa  adiante  da  fóz  do  Capivari  se  encontra  a  cachoeira  lia- 
pema-mirim  ,  acima  da  qual  meia  legoa  está  a  do  Itapema-uassú ; 
a  que  se  segue  por  1  legoa  de  navegação  a  de  Mathias  Pires,  e  a  pouco 
maior  distancia  a  do  Garcia;  5  legoas  superior  a  esta  cachoeira  se 
comprehendem  pelo  Tietê  acima,  e  na  de  seis  legoas  as  doze  ca- 
choeiras seguintes  :  Pilões,  Bujahy,  Pirapó-grande,  Pirapó-pequeno, 
Itassegaba-mirim,  Itassagaba-uassú,  a  do  Machado,  a  Tiririca,  Ita-  , 
nhaem,  Araranhanduava,  Izeri-mirim,  e  a  Cangoeira,  a  ultima  e 
a  quinquagesima-sexta  do  rio  Tietê,  e  a  cento  e  treze  de  toda  a  car- 
reira, perto  da  qual,  e  na  margem  do  sul  do  rio,  está  o  porto  e  villa 
de  Araraitaguaba,  onde  finda  a  dita  navegação.  O  rio  Tietê  desde  a 
sua  fóz  no  Paraná  até  o  dito  porto  se  navega  por  quasi  cento  e  qua- 
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rente  legeas  de  extensão  no  ramo  geral  de  sueste.  De  Àraraita- 
guaba  sfle  vinis  três  lagoas  á  cidade  de  3.  Paulo ,  caminho  que  se 
faz  oom  as  cargas  por  terra  coro  trabalho  e  despesa.  A  cidade  de  S. 
Pavio  situada  na  margem  do  sul  do  rio  Tamandatahy,  e  próximo 
da  sua  confluência  no  rio  Tietê,  está  na  latitude  austral  de'  23 
gráes»  30  minutos e  3  segundos,  e  na  longitude  de  390 grite,  53 
minutos  e  meio. 

A  extense,  mas  resumida  digressão  da  carreira »  que  faiem  os 
commerciantes  que  desde  a  cidade  de  S.  Paulo  pelos  expressados 
rios,  se  destinam  a  vir  fender  as  suas  carregações  na  capitania  do 
Matte-Greaso,  ainda  que  seja  em  parte  fóra  dos  seus  limites,  tem  tanta 
correlação  com  ella ;  é  própria  deste  lugar  para  ser  combinada  com  a 
navegaçfio,  que  desde  a  cidade  marítima  do  Pará  se  faa  para  Villa- 
Bella,  tanto  pelo  maior  cabedal  de  agoas  doe  Amazonas ,  Madeira, 
Mamoró,  eGuaporé,  em  que  o  numero  daa  cachoeiras  só  são  dezesete, 
como  pelos  grandes  botes  e  canoas  a  que  dSo  livre  navegação  a  cada 
uma  destas  embarcações  de  carga,  que  só  cinco  oànóas  da  carreira  de 
S.  Paulo  podem  conduzir. 

Continuação  do  Paraguay. 

Cinco  legoas  abaixo  da  fózdoTaquari  entra  pela  mesma  margem 
no  Paraguay  o  rio  Erobotitift ,  hoje  chamado  rio  Mondego,  antiga- 
mente navegado  pelas  mesmas  monções  de  S.  Paulo,  as  quaes  entran- 
do pelo  rio  Anbanday»uassú ,  braço  meridional  do  Pardo,  com  mais 
cachoeiras  e  maior  varadouro,  passavam  as  canoas  para  o  Embotitift, 
por  que  entravam  no  Paraguay.  Na  margem  do  norte  do  rio  Mondego 
fundaram  os  Hespanhóes  vinte  legoas  superior  á  sua  fóz  a  cidade  de 
Xerez,  que  os  Paulistas  arruinaram  totalmente  pelos  annosde  1626, 
e  de  que  os  vestígios  ainda  foram  vistos  pelo  capitão  João  Leme  do 
Prado,  que  em  1T76  foi  reconhecer  aquelle  rio ,  e  dez  legoas  supe- 
rior a  este  logar,  e  nas  serras  que  formam  a  parle  superior  do  Brabo» 
titio,  ba  tradição  de  ricas  minas,  que  no  meio  do  presente  século 
afirmam  os  Hespanhóes  as  viram. 

Onze  legoas  inferior  á  fót  do  Mondego  existem  doas  altos  eilbados 
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mentes,  cada  um  sobre  a  sua  oorrespondente  fronteira  margem  do 
Paraguay.  E  na  extremidade  da  escarpa  do  sul  do  monte  do  lado  de 
pftftnta,  e  chegado  a  borda' do  rio,  está  o  presidio  de  Nova  Coimbra, 
na  btitode  de  19  gráese  55  minutos,  e  na  longitude  de  32©  gráos 
e  fi  minutos,  fundado  noannode  1775,  ultimo  e  mais  austral  esta- 
belechoento  portugua  sobre  o  grande  Paragoay. 

E  como  este  rio  no  tempo  da  sua  máxima  secca,  que  é  menos  de 
metade  do  anno,  corre  emanado  entre  estes  dous  montes,  foi  este 
logar  considerado  equivocadamente  como  um  fecho  ou  meta  para  a 
soa  navegação  privativa :  porque  como  ambas  as  margens  do  Pa- 
ragoay, muitas  legoas,  tanto  abaixo  como  acima  de  Coimbra,  são 
allagadas  por  grande  e  lateral  extensão  a  maior  parte  do  anno,  alia- 
gaçSo  que  tendo  grande  altura  dá  livre  passo  para  se  navegarem  as 
largas  e  inundadas  campanhas  que  formam  ambas  as  margens  d'este 
famoso  rio,  desde  muitas  legoas  inferiores  ao  parallelo  de  Coimbra 
até  sahir  no  mesmo  Paraguay,  eem  d iffe rentes  pontos,  muito  acima 
dos  ditos  montes  e  presidio,  foi  gratuita  e  falsa  a  supposição  de  que 
elles  formavam  os  fechos  do  Paraguay,  que  os  antigos  Portuguezes 
viram  e  trilharam,  e  em  que  o  Ex"°  Sr.  Luiz  d'Albuquerque  man- 
dava fundar  Coimbra. 

O  monte  em  que  está  o  presidio  de  Coimbra  é  notável  pela  celebre 
gruta  que  oceulta  em  suas  entranhas,  descripta  e  observada  pela  pri- 
meira vez  no  anno  de  1786,  na  diligencia  que  se  fez  do  reconheci- 
mento de  grande  parte  do  Paraguay,  de  que  fui  encarregado,  e  no 
diário  delia  me  expliquei  da  maneira  seguinte: 

Desembarcando  na  ponta  do  norte  deste  monte  andámos  quarenta 
e  cinco  passos,  atravessando  a  matlaria  que  o  cerca,  e  mais  cento  e 
quarenta  e  cinco  subindo  a  sua  escarpa,  até  darmos  em  dous  bura- 
cos rectangulares  feitos  na  penba  viva,  e  dependurados  por  uma  destas 
quebradas,  e  catóndo  de  penedo  em  penedo,  descemos  cousa  de  duas 
braças,  até  eahirmos  em  uma  abobada  subterrânea  de  cincoenta 
palmos  de  comprido  e  vinte  e cinco  de  largo;  o  seu  tecto  é  uma  aó 
pedra  quebrada  peles  buracos  por  que  entrámos  e  por  que  Uw  entra  a 
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luz.  D'esta  abobada  pendem  muitas  pyramides  agudíssimas  das  pedras 
chamadas  slalactites,  formadas  por  antiquíssimas  lapidificações , 
algumas  na  sua  base  da  grossura  de  um  homem  e  outras  menores.  O 
chào  está  coberto  de  soltos  penedos  e  de  outros  sólidos  perpendicula- 
res da  matéria  das  mesmas  pyramides,  superabundância  do  sueco 
da  sua  formação.  A  dita  abobada  para  a  pane  do  sul  vai  cahindo  em 
quarenta  e  cinco  gráos  para  o  centro  deste  monte,  e  formando  com  o 
pavimento  que  para  a  mesma  parte  igualmente  desce  uma  profundi- 
dade ou  espaço  aéreo,  cheio  de  mil  penedos,  cujo  fundo  se  perde  na 
escuridade :  a  largura  deste  espaço  em  cima  é  de  uma  braça  e  em  baixo 
parece  de  três  palmos.  Emfim  uma  pedra  que  lançámos  gastou  cinco 
segundos  de  tempo  em  chegar  ao  visto  fundo.  A  descripçáo  referida 
desta  gruta,  a  que  o  vulgo  de  Coimbra  chama  do  Inferno,  a  remet- 
teu  por  copia  ao  ministério  de  Lisboa  o  Dr.  naturalista  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira,  que  se  achava  em  Matto-Grosso  com  ordem  de  a 
examinar,  o  que  fez  no  anno  de  1791,  e  descendo  a  dita  abobada 
subterrânea,  se  conduziu  a  favor  de  mil  luzes  pelo  transcripto  e  es- 
curo espaço  que  forma  o  tecto  e  pavimento  da  primeira  gruta,  o  qual 
se  perde  na  profundidade  de  cento  e  noventa  palmos  de  escarpa, 
cheios  de  enormíssimos  entulhos  de  pedras  abatidas  da  abobada  que 
constituo  o  seu  tecto,  até  que  vencido  este  tenebroso  precipício,  deu 
na  entrada  de  outro  maior  salão  ou  gruta,  sobre  a  qual  o  dito  doutor 
se  explica  assim : 

Eis  aqui  onde  a  natureza  nos  tinha  preparado  um  maravilhoso  es- 
pectáculo, porque  olhado  á  primeira  vista  o  todo  que  semeoffereceu, 
depois  de  distribuídas  as  luzes  em  proporcionadas  distancias,  repre- 
senlou-se-me  uma  mesquita  subterrânea,  que  observada  por  partes  em 
cada  uma  d'ellas  fazia  saltar  aos  olhos  uma  differente  perspectiva;a  qUe 
do  fundo  do  grande  salão  se  offerece  á  vista  do  espectador,  collocado  á 
entrada  delle,  é  de  uni  magnifico  templo  todo  elle  decorado  de  curio- 
síssimos stalactites,  uns  dependurados  da  abobada  que  constituo  o 
tecto,  à  maneira  de  outras  tantas  gotteiras  fusiformes,  curtas  ou  com- 
pridas, grossas  ou  delgadas,  redondas  ou  compressas,  simples,  bifur- 
cadas, ramosas,  verrucosas,  tubarosas,  etc.,  e  outros  alçados  dopa  vi- 
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Bio  à  maneira  de  pilares,columnas,co)umnelos  lisos  ou  canellados, 
pavilhões  de  campo,  ela,  e  umcTesios  tão  grosso  quedous  homens  o 
no  abraçam.  Ao  lado  esquerdo  da  mesma  sala  se  deixa  ver  como  de- 
bruçada sobre  ella  uma  soberbissima  cascata  natural  com  todas  as  suas 
pedras»  cobertas  de  encrustaçOes  espathosas  c  calcarias,  que  o  que  mais 
vivamente  representam  pela  sua  alvura  são  os  borbotões  de  escuma 
que  fariam  as  aguas  precipitadas  daquella  altura.  Em  outra  parte 
porém  do  mesmo  lado  parece  que  a  natureza  se  moldou  ao  gosto  da 
arehitectora  gothica ;  por  todo  aquelle  lado  estão  espalhados  diversos 
labyrinlhos,  que  cada  um  d'ellesde  per  si  constituo  uma  curiosíssima 
gruta,  ete.  Viu-se  que  tão  somente  o  saldo,  incluída  uma  recamara, 
linha  quinhentos  e  dez  palmos  de  comprimento  total...  pôde  n'aquella 
grata  aquartelar-se  á  vontade  um  corpo  de  mil  homens...  todo  o  seu 
plano  é  irregular,  e  se  tinha  convertido  em  um  lago  de  agua  salobra, 
porém  clara,  fria  e  crystallina. 

Apezar  desta  indagação  e  das  muitas  luzes  com  que  se  fez,  no  anno 
seguinte  o  tenente-coronel  Joaquim  José  Ferreira  achou  que  de  uma 
das  camarás  ou  fundos  desta  celebre  e  grande  gruta  se  passa  a  outra 
de  não  inferior  grandeza  e  curiosidade ;  e  semelhantemente  depois 
«Felle,  o  ajudante  Francisco  Rodrigues  do  Prado,  actual  commandanle 
de  Coimbra,  achou  outra  não  menos  antiga ,  e  communicada  da 
mesma  forma  com  a  antecedente.  Na  secca  do  rio  fica  um  córrego  ou 
ribeirão  formado  Veste  grande  espaço  subterraneo/que  se  communica 
com  o  Paraguay,  pois  n'elle  se  achou  vivo  e  nadando  um  nffo  pequeno 
jacaré. 

Onze  legoas  a  sudoeste  de  Coimbra  faz  barra  no  lado  Occidental 
do  Paraguay  por  largo  desaguadouro  de  seis  legoas  de  extensffo  a 
Bahia  Negra,  a  qual  tem  cinco  legoas  de  comprimento  de  norte  a  sul, 
recebendo  as  aguas  dos  largos  e  inundados  campos  e  terrenos  que 
ficam  ao  sul  e  poente  das  serras  d-Albuquerque. 

Pelo  lado  oriental  do  desaguadouro  da  Bahia  Negra  é  que  se  pro- 
jectava passasse  a  linha  divisória,  que  continuando  pela  face  de  poente 
das  serras  de  Albuquerque,  e  das  que  no  mesmo  rumo  cobrem  as 
lagoas  lfandiaré,  Gahiba  e  Uberaba,  a  oeste  da  qual  findam  na  ponta 
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delistotes,  devia  delia  continuar  a  poente  até  cobrir  a  «trenridnfe 
do  sul  das  serras  do  Aguapihy,  dasquaes  indo  ainda  a  poente  até  o 
Paraguay,  9eguia  a  margem  d'este  rio  por  grande  espaço  até  tocar  ao 
Goarapé  pelo  rio  de  S«  Simão  pequeno,  eus. 

Na  Bahia  Negra  termina  a  privativa  posaessffo  portugueia  de  am- 
bas as  margens  do  Paraguay.  D'ella  continua  cate  rio  a  6ul  até  a  lati- 
tude de  vinte  a  um  gràos,  em  que  existe  na  sua  margem  oecideolal 
uma  collina  conhecida  pelos  Portogueies  com  o  nome  de  morro  de 
Miguel  José,  no  qual  construíram  os  Hespanhóes  em  1793  um  forte 
que  denominaram  de  Bourbon,  eaa  que  tem  quatro  peças  de  artilha- 
ria, e  regularmente  setenta  pessoas  de  guarniçfie. 

Superior  a  esle  togar  três  Jegoas»  desngoa  na  margem  de  iéste  do 
Paraguay  o  pequeno  fio  chamado  do  Queima,  que  pela  sua  posiçio  é 
o  Te/e  ris,  nome  por  que  os  nossos  antigos  o  conheceram* 

A  sul  de  Bourbon  nove  legoas  de  navegação,  e  na  latitude  de 
21  gràos  e  22  minutos,  existem  sobre  ambas  as  margens  do  Para- 
guay outros  monte6  que  formam  o  verdadeiro  fecho  deste  grande 
rio,  por  ser  a  sua  margem  oriental  da  alta  serrania  que  se  estende 
para  o  centro  do  paiz,  lendo  perto  delia  um  remareavele  elevado 
monte  de  figura  cónica,  denominado  pela  passada  expedição  da  de- 
marcação de  limites,  Pfiod'Assuear:  a  opposta  margem  do  Paraguay  é 
igualmente  montoosa,  ainda  que  de  menor  atara  e  extensão,  havendo 
neste  lugar,  e  no  meio  do  rio,  uma  ilha  de  aka  penedia,  a  qual  forma 
com  as  montuosas  margens  do  Pacaguey  dous  estreitos  canaes  ao  al- 
cance de  mosquete. 

N'estes  verdadeiros  fedios*  logar  importantíssimo  do  Paraguay 
para  qualquer  das  duas  conGnantesnaçOes,  pois  sendo  elle  forte  ob- 
stáculo aos  intentos  hoetb  da  nação  que  o  não  possuir,  sendo  no  tempo 
da  paz  uma  barreira  para  a  figa  da  escravatura  e  corpos  militar», 
e  emfim  um  freio  aos  «oves  estabelecimentos  que  oe  Hespanhóes  váo 
furtivamente  derramando  sobre  a  margem  oriental  e  portegueea  do 
Paraguay. 

N'estes  fechos  pois  terminam  as  alagadas,  amplas,  e  inundadas  cam- 
panhas que  fornam  aalbas  as  margens  de  Panguay ;  tmedeçlo  que 


pri*^fldb'd«d*  tf  M*  <fò  ri*  Jaiirft  a*é  AM  fébb^té»  miêgfàé 
d*  émitftfdtf  Mrte  a  suf  ordinarWmífflW  db  Wr#y  «tf  fótòptf  d*  átitf 
nttxltftf  <*éftl,  fórthatidba*im»um  mBnfatfbird  f^  á  c(útf  os^ttgoá 
étottfartWn'dé  Xarttyefe,  &  <fte  rtTurt^geb^ápHo^  è  atitou (fttfétt1^ 
dMèiHV^ite^ite^htbd^Paráffti^.  IntHWHçãtyettMftfe,  ^cb^ 
prebende  értMfirifA'  dòtti  o  álvtío  <fó  gtartft»  Pafegdà?,  a»1  âfc  tMÍ?  *  d 
dfD*PI<*ri«  Cff^afta,  Porrud^,  Ta^H,  Ettt^fiMNi' «étfAWsèus 
écfcflaéttieB,  (fetal  fBrtfla  ^e  vfate  éHWttttf  ^ 
qtlfe*  éafb£  rid$  fateèlft  fio  Paragutfy  rtô  fórtfpo  da!  stoáfakétea,1  úti  dáif 
dtei«j»  &'<5drt*íe  misr  ai  òúftrtMr  tfttattsaáttfy  awfyW  m  éHtWés;'  cw# 
grande  fundo  de  aguas,  os  Wtmrt  é&it\^mt*èmM*rtimt&, 

FdrtrtaA<toéá*tod)rtiiJH  inundfcçitt»  «atoai  tfltrà  átíitta  cptf  íBètof* 
léirtititodè,  <*Hfra$  p0rç*es  de  dotata  fettâícfu*  cerctf,  fofflfttf  wmft 
•Mtb»^betta9íAas'0  uih  febyrtiithbuW  la^,  bahkisíe  pa^tó¥^y  dtf 
qttô  iritrito* Úem  existindo  né  tampo' da- vàliirt*.  B^còffi^ttftM 
e*leh«b  (feufrfctto  dag***'  fáz'  (ju0'estóá>m^ritfà«b^(íírttlt^^  tf 
ftaregtiftiti'  com  expértoebtóde*  práttoes*. 

Ded» posfWwe'  línfòd  fofcWda  Paragday,'  prittrfpíattn  rf  aèrtMtf 
*****  mátfeéfiir  (Téllb  pará,teí5W  db  tem»  firtwa-  é»aí!áiJ  rta  útíRàt 
pM^prtní\$&hútileé eMènttfl  é:pòrttigtíeítf. 

N'el!à  dètiègttf,  aléW  d^pequ^WYld  TípoW1,  d  flítt  IMUA  dtfif 
grfltó^^míhbtbs!  tiití  itàè»  p&fodfo  riò'  eharttàdo  rfgdta*  Wftrfttí^os 
8Uj^MH«esv  ê  êl  &  (JutfelWs  (Jtiértatàf  ft&è  tf  CWtdhtttfnb  atttfbW 
tttf*,  riô  acto  d&  denforòa#o*p&ssíúto  ,  é  aHtdèf  hfcjeí  0'  pfereíridettff 
qfcatíW  as  dafeftifcft1  (Ttòtte  rttá fteattf  bbatf WMégbab1*  librtfee  dtfc 
ttnt^dtfveirdbíeirttiíb' Correntes,  irxfifeatíd*  nò  tratadVdMhtíHW, 
ftWehdb  Ttrterthedías1  elntlre  arriBòs  a*  (frigèn^dlr  otitírbsf riba qtre d«k 
tHrttfitt'Par*gua?'.  AbâtxttdÒ  rfo  Bftm^énalMtba^db^  g^fib^ 
drthrift  ifaâto*  rtfetfeteto  <fc  «Me  do  Parifgtoy1  ufrrtcfqWtfflKtfl^ 
nKft#  cttatífefm'  dáf  Latyf ,  (JUe>  parcfde  sfcf cdttHeôidb  por  n(Wdoi**d 
ifúttfc1  <ft  Pfrrfhy,  ô;perto  dh  stal'fÔz  eftaMtedtf  éstà^^^tti  1 W* 
eMfentf&f  e*  fá^èudèts*  dè1  gado'. 
*  JWctfoi^a  ddttff  lejjdM  dtota£baà  hií  iti&taa'  drfcWta lv  nKirgbftf  'dtt 
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Paraguay  o  rio  Cambanapft ,  que  os  Hespanhóes  denominam  Quada- 
van  eque  remontam  no  tempo  das  aguas  por  20  léguas  de  navegação 
para  colherem  grande  somma  da  sua  estimada  herva  do  Paraguay , 
mate  e  congonha  por  outro  nome,  effeito  que  para  esta  nação  tem  o 
equivalente  valor  de  minas,  e  forma  um  importante  ramo  de  cora- 
mercio,  subindo  o  consumo  d'este  género  a  100,000  arrobas. 

Os  Hespanhóes  pretendem  ter  n'esta  herva  um  remédio  ou  preser- 
vativo contra  muitas  enfermidades.  Dizem  que  ella  é  aperitiva  e 
dioretica,  e  lbe  attribuem  vários  effeitos,  como  conciliar  o  somno  aos 
que  experimentam  insomnias,  e  despertar  aquelles  que  padecem  le- 
targias, em  ser  nutritiva  e  purgante,  etc. 

Pela  latitude  de  23  gráos  e  36  minutos  desagua  no  Paraguay,  pela 
sua  margem  de  leste,  o  rio  Ipané-uassú,  que  foi  julgado  no  acto  da 
demarcação  passada,  interinamente  para  extrema  entre  o  domínio 
hespanhole  portuguez,  com  damno  manifesto  da  ultima  nação,  visto 
soppôrem  os  commissarios  das  duas  nações  n'aquella  diligencia,  que 
as  cabeceiras  contra  vertentes  do  rio  Igatemy  ou  Iguarehy,  limitro- 
phes  pelos  tratados  de  limites  de  1750,  e  ainda  no  anno  de  1777,  e 
que  entra  no  Paraná,  eram  as  do  rio  Ipané,  supposiçào  falsa ,  pois 
as  ditas  contravertentes  com  as  do  Igatemy,  vertem  e  correm  para  o 
rio  Chexuy,  que  faz  barra  no  Paraguay,  muito  inferior  á  do  Ipané, 
e  para  aclarar  este  ponto  essencial  se  deve  notar  o  seguinte : 

Entre  os  dous  grandes  rios  Paraguay  e  Paraná  corre  de  norte  « 
aul  uma  larga  e  extensa  cordilheira  de  serras  chamadas  (emquanto 
tóm  esta  direcção)  de  Amambaby,  a  qual  pela  altura,  e  a  sul  do  rio 
Igatemy,  forma  um  largo  ramo,  que  se  dirige  de  nascente  a  poente, 
denominado  Serras  do  Maracajá.  D'estas  serras  nascem  todos  os  rios 
que  do  Taquary  entram  no  Paraguay,  nascendo  da  mesma  serrania 
outros  muitos  rios,  que  fazendo  nvella  contravertentes  com  os  men- 
cionados braços  do  Paraguay,  e  levando  o  seu  curso  a  leste,  vão  des- 
aguar no  Paraná,  sendo  um  d'elles,  e  mais  de  sul,  o  rio  Igatemy , 
que  tem  a  sua  fór.  no  Paraná  na  latitude  de  23  gràos  e  47  minutos, 
logo  acima  das  Sete  Quedas ,  ou  enorme  e  grande  salto  d'esto  cau- 
daloso rio,  formado  pela  dita  ultima  seria.   Salto  ou  calaracu 
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d»  admirável  perspectiva  9  a  quem  o  olha  da  sua  parte  inferior,  pelo 
coroarem  constantemente  6  Arcos- íris  nos  dias  serenos,  e  por  toda  a 
extensão  d'esta  ultima  cachoeira  com  parallelos  intervallos,  quando 
es  raios  do  sol  com  determinada  direcção ,  formando  estes  signaes  da 
paz  do  Senhor,  nas  partículas  aquosas  que  os  fazem  visíveis,  remet- 
tem  aos  olhos  do  espectador  os  luminosos  raios  que  os  formam,  re- 
flectindo n'elles  as  primitivas  cores,  effeito  natural  da  duplicada  e 
instantânea  subdivisão  das  aguas  d'este  grande  rio,  que  precipitan- 
do-se  em  apertado  canal,  mais  estreito  a  vigésima  parte  do  que  a 
wa  largura  superior,  pelas  Sete  Quedas  ou  Saltos  que  formam  com 
grande  altura  esta  espantosa  cachoeira,  levantando-se  as  aguas  em 
cada  queda  em  espumosas  columnas  de  20  e  mais  palmos  de  altura , 
se  vào  dividindo  suceessivamente  em  partículas  mínimas  e  mais  leves 
do  que  o  mesmo  ar  a  que  se  elevam,  formando  sempre  uma  densa 
evaporação  que  acerca  e  borrifa  por  grande  espaço  os  terrenos  con- 
tíguos a  essa  enorme  cachoeira. 

No  rio  Igatemy,  23  legoas  acima  de  sua  fóz,  e  na  sua  margem  de 
norte»  tiveram  os  Portuguezes  a  Praça  dos  Prazeres,  que  evacuaram 
noanno  de  1777,  tendo  o  Igatemy  as  suas  cabeceiras  10  legoas  ain- 
da mais  superiores  ao  togar  da  Praça  ,  entre  ásperas  e  elevadas  mon- 
tanhas, as  quaes  transitadas  a  poente,  se  encontram  logo  n'ellas  os  nas- 
cimentos de  dous  pequenos  rios ;  o  da  parte  do  norte  chamado 
Aguaraby-merini,  e  ambos  elles  correndo  ao  occidente  se  precipitam 
pela  faee  occidental  das  ditas  serras  em  im  passáveis  saltos,  e  unindor 
se  oa  base  d'ellas,  formam  um  nào  pequeno  rio,  que  foi  supposto  rta 
demarcação  passada,  pela  dificuldade  do  terreno,  seria  o  mencionado 
Ipaoé-uaasú,  e  como  fica  dito,  quando  estes  dous  rios  Aguaraby ,  já 
unidos  em  um  só  canal,  váo  desaguar  no  Paraguay,  nlo  pelo  Ipané, 
mas  sim  em  um  braço  de  norte  do  Chexuhy,  chamado  também  Agua- 
rahy,  e  pelos  antigos  Hespanhóes  Correntes,  devendo  ser  este  rio  o 
que  conforme  os  tratados  servisse  de  limites  entre  as  duas  nações.  . 
O  rio  Chexuby  entra  no  Paraguay  pela  sua  margem  de  leste,  na  la- 
titude de  24  gráos  e  11  minutos,  20  legoas  abaixo  do  Ipané,  havendo 
entre  estes  dous  rios  um  pequeno  denominado  Ipanó-merim* 
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A&m  cKest»  flanharirareU)  geographieo,  qne<*  Hosponháss  eo* 
oubem,  jdtar*fido  «ornes  epratettando  antigos  ammo  erôtenlesdir 
mitos,  se  vieram  ostabaleaerfea  90  anoos  na  maagsro  oriental*  poa- 
togateaa  do  feragoajr ,  9  legpes  superior  A  boca  de  Ipaoé-uaasfr  r 
fundeado  ¥ilia4teal  ,  «em  paniba^  infracção  dos  mais  «okvmt» 
tratados  ,  o  jriio  pretendendo  iularnar-se  para  oe  altos  da*  som?»  4 
lascam,  appnoximaado^ata  Camepuà,  importante  eetebelaefmeolft 
português,  o  pnioe  no  oealre  d^aquell*  largos  terrenos  qi*#  eo  pede 
tlhar  como  em*  barreire  aos  oeus  olaodestieos  intentes. 

Sala  d  em  eupuna  a  detcripçle  do  Fersguay  português,  aJéeoAe 
deroaslpader-seo  aoudomínje,  sendo  tal  a  siiuaçío  goograpbiot 
jltostfgmndo  no.  qwo  4o8|gue*do  **ollo  pala  we  orie&jutf  iwgpp 
li  yyaap^  rios,  todtw  do  #mcpnM*  na«e«açõo  para  q  ioMròr 
do  Brasil,  não  gatra  semelheotomeote  na  opposts  o  cwidootal  owr 
§m  tio  aipim,  dçsde  o  Jour^  até  o  perallelo  do  Ipaué.  Ecoo* 
grande  parte  do  alveo  de  todos  os  referidos  rios  fica  «orgulhada  no 
lampo  daa  odeia»  que  levanta  os  aguas  sobre*  plano  dos  «empes, 
par  ontaa  os  qpaos  oarmm  por  S,  49  o  30  palmos  do  alto»,  ppdeto 
éitoe  peresta  maia  navegar  o  «orlar  do  uns  a  outros ,  o  a  grando 
distancia  daa  também  meneiopades  margens  do  Paregusy ,  êow 
aef  aquaaiemaiHs  paiaaias  o  indafeaee  estes  riee,  que  aio  outiva  taa* 
tas  portas  para  o  domínio  portuguos. 

Uqa  tip  grande  no ,  como  é  o  Paragna?,  de  olima  temperado, 
emadevel,  farto  do  poiío  o  caça,  bordada  de  largos  campos  o  dq 
altas  sprratriaa,  portado  por  tantos  rios,  amplas  bebias,  gm~ 
doa  lagos,  o  com  alta  o  densa  maUaria,  indica  assas  que  devia 
spqvídav  moitas  naçftes  amaríaanu  para  o  habitaram.  Vèsém  lago 
depois  da  <|e*eobert*  doeste  opulento  o  novo  continente,  as  incuaaées 
4os  Paulistas  o  dos  Hoepaqhdes,  apprehendeado  o  dissipando  muitas 
das  numerosas  tribus  que  n*alle  viriam ,  parece  que  estes  novos 
aventureiros  só  queriam  aniquilar  os  indígenas  habitantes  do  top 
*asto  ebello  pais.  Os  Jesuítas  transplantaram  milhares  para  os  obus 
pavês  do  Uroguay  e  Paraná ;  outras  nações,  fagiado  ap  iagello  que 
as  devastava,  emigraram  pare  terrenos  pieposfalises,  porém  mais  aa» 
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$*m,n<m**  *#e*rym.  per  wâs  distantes,  á  ávidos  te nossos 
pevoaloros,  qú$  enfceguos  a  mm  ferino  ociosidade,  buscavam  bm* 
ços  aKmíoi  quo  01  eustctttaasai  0  enriqueosmem ,  faseado  a  direita 
de  feaça  pender  aos  aoligos  *  jfiaoquiHos  «eobwwe  da  Anerica  aa  «uai 
tnwlfes  psspossfios»  es  «aos  filhos*  aa  soas  imulherae,  e  a  rama 
epmsieds  liberdade»  que  o**  «SDseguirBm  apesar  das.  Maia  poetisas 
•  pievidonles  oadene  <k*  «eaeos  pineipea,  illudidas  sempre  pelos 
povo*  conquistadoras  9  aanio  dopei*  do  largo  espaça  da  duzentos 
num»,  qwfldo  já  aa  rdiquíaa  dvestas  aftaaMMisadaa  nações  aa  tintam 
eooomtradp  para  os  meãs  xocendAc*  logares  d  «etes  vastos  terrenos, 
levando  oomsigo  a  medonha  ideado  eaptiasiro,  qoe,  transmittide  a 
sens  descendentes,  taro  ditfouHado  a  sua  reducçao,  a  o  poder-ae  tirar 
d'ellas  cartas  infonoaqDas  da  novas  descobertas. 

Mio  é  esta  empo  um  pamdoio :  «és  vknos,  faa  poucos  diaa, 
quanto**  forço*»  recai*  do  pordor  a  Hbendade  de  que  estavas  paa* 
9tttdoa  ea  Serorôe  4a  Cabaça!  ,di<Bc9ltavam  a  soa  aomoMinioaçia  com 
es  JlerU#uo»s  t  a  a  repugnante  e  temerosa  idéa  cem  que  quatro 
d'elle6  vieram  a  VillaBelIa,  apezar  dos  presentes  o  eerinfcosas  cspase» 
sâes  oam  que  aa  aaindoii  convidar  o  preclaro  o  actual  general  desta 
osptfeoia. 

A  emigrapáo  da  Untas  nações  para  tamaatoa  oocupedos  por  outras, 
o  algumas  4'ellas  da  corso  ,  que  só  vivem  do  que  plantem  as  mais 
pacificas,  hz  com  que  ao  olham  raaiprooamantaoom  implacável  ódio, 
mantendo  entre  si  sanguinosee  guerras  dastrocliv  as  da  soa  cpnoorsa 
(io  t  eenoprreode  tantas  cousas  para  sua  diminuirão ,  nào  aiistiodo 
já  alguma* ,  o  outras  leduaidas  a  pequeno  numero ,  se  aggregam* 
aoa  vencedoras.  Constado,  no  Panaguay,  sobre  os  terrenos  o  rios  que 
a»freasom  a  sua  inundada  superfície ,  vivem  ainda  muitas  nações  do 
índios,  dasquaesa  mais  considerava!  a  respeitada  é  a  das  Goai» 
puràs,6u  CeveUaíros,  que  desde  o  rio  Taquarí  ae  estendem  para  aul 
por  lodos  os  mais  rios  que  entram  na  margem  oriental  do  Paraguoy, 
até  o  rio  Ipané,  e  eemaihantemente  na  opposta  maigem  d  «ta  famoso 
rio,  daa  serras  de  Albuquerque  para  baixo,  espaço  grandede  terreno, 
que,  ainda  nlo  eeoupado  peloa  viúnhoa  Européos,  dso  segura  monda 
a  esta  o  outras  oagM, 


2»  v 

Os  Guaicurús  tem  praticado  repetidas  mortandades  era  Portugue* 
zes  e  Hespanbóes,  sem  que  jamais  fossem  domados.  Usam  de  lanças 
de  dezoito  palmos  de  comprido ,  de  madeira  duríssima ,  com  os  ferro* 
de  palmo,  e  ainda  maiores :  sendo  o  arco,  a  flecha  e  o  porrete,  outras 
armas  auxiliares  e  defensivas,  de  que  igualmente  se  servem  com 
grande  actividade  e  valor.  Fazem  longas  jornadas  para  devastarem 
os  terrenos  e  povos  que  os  cercam  ,  em  cavallos ,  de  que  tiraram  o 
riomede  Cavalleiros;  animaes  que  acostumam  a  grande  ligeireza; 
criam  e  compram  aos  Hespanhóes  a  troco  de  fortes ,  grossas  e  bem 
tecidas  mantas  de  algodão ,  que  fabricam,  furtando-lhes  emfim,  por 
liquidação  de  contas,  quanto  podem. 

As  suas  numerosas  cavalgaduras  fazem  que  busquem  as  vizi- 
nhanças dos  campos  para  viverem  onde  são  temíveis,  devendo  a  esta 
vantagem  que  as  nações  a  elles  mais  próximas  os  olhem  com  temor 
e  respeito ;  charaando-se  algumas  d'ellas ,  depois  de  vencidas,  capti- 
vveiras  dos  Guaicurús ,  que ,  como  uma  espécie  de  Tártaros  errantes, 
ivom  do  que  ph  ntam  as  outras  nações,  que  com  aquelle  titulo 
compram  o  seu  socego. 

Os  Guaicurús,  com  incerta  morada  ,  trazem  nos  seus  cavallos  as 
suas  casas,  que  consistem  em  uns  grandes  taquarossús  que  lhes  servem 
de  cumieira,  e  outras  menores,  de  esteios,  e  umas  poucas  de  esteiras, 
das  quaes  as  maiores  formam  os  tectos,  e  as  outras  as  paredes  da* 
suas  volantes  casas,  que  armam  brevemente  com  divisões  das  mesmas 
esteiras,  segundo  o  numero  das  famílias. 

E'  dislinctivo  e  belleza  entre  esta  nação ,  tanto  homens  como  mu- 
lheres, arrancarem  os  cabollos  das  mesmas  pestanas  dos  olhos  e  das 
sobrancelhas.  Elias  trazem  gravada  em  uma  perna ,  ou  no  peito  ,  a 
mesma  marca,  que  os  maridos  com  ferro  e  fogo  põem  indifferente* 
mente  nellas  e  nos  seus  cavallos. 

Muitas  vezes  acompanham  os  maridos  nas  suas  longas  incursões, 
e  por  esta  razão,  e  outros  motivos  libidinosos,  matam  o  feto  no  ventre 
apenas  se  sentem  pejadas ,  e  também  porque  os  maridos  n'este  tempo 
se  não  chegam  a  ellas,  e  só  depois  que  entram  para  os  quarenta  annos 
deixam  nascer  os  filhos,  e  raras  vezes  tem  roais  de  um. 

Esta  falta  de  prole  teria  aniquilado  as  suas  dispersas  tribus,  se  nàe 


i  para  multarei  as  que  adquirem  de  outras  naç0es,e  os  seus 
filhos  e  muitas  vezes  os  pais ,  ou  seja  pelo  direito  da  guerra,  a  que 
chamam  captiveiros,  ou  pelas  ligações reeiprocas  que  tem  contrabido. 

Os  Guaicurús  no  anno  de  1791  se  reconciliaram  com  os  Portu- 
goezas,  mandando  até  Villa  Bella  alguns  dos  seus  principaes  chefes , 
Bio  só  a  buscarem  a  paz  e  amizade  portugueza ,  mas  a  reconhece- 
retn-se  vassallos  d'esia  coroa ,  o  que  até  ao  presente  tem  repetido 
anualmente  outros  differentes  chefes  da  mesma  naçSo;  e  nos  pri- 
meiros dous  mezes  deste  anno  de  1797  já  três  capitães ,  ura  Guanà  e 
«tiros  doas  Guaicurús,  vieram  prestar  a  mesma  paz  e  homenagem, 
e  a  pedirem  cartas  patentes  dos  dous  expressados  motivos  ao  Ex** 
general  de  Matto-Grosso ;  e  o  ultimo  (Telles ,  em  nome  de  nove  ca- 
pitães, ou  chefes,  que  escandalisados  do  mào  tratamento  e  rigor  com 
qoe  osilespanhóes  mataram  muitos,  deixaram  as  margens  do  Para- 
goay,  em  que  viviam  próximos  a  elles  ,  e  se  mudaram  para  o  rio 
Mondego ,  o  que  já  outros  anteriormente  tinham  feito  para  as  serras 
èb  Albuquerque. 

A  segunda  nação  que  habita  o  Paraguay  é  a  dos  Payaguás ,  gentio 
de  canoa ,  guerreiro  e  valente ,  que  muitas  vezes  unidos  com  os 
Cavalleiros,  pelo  rio  e  por  terra,  corometteram  mil  hostilidades  fu- 
nestas a  Portuguezes  e  Hespanbóes ,  e  presentemente  vivem  os  Paya- 
guàs  e  Hespanbóes  em  bella  harmonia ,  mudando  estes  índios  a  sua 
morada  para  as  terras  que  lhes  são  vizinhas,  abandonando  assim  com 
o  Paraguay  médio  a  amizade  dos  Guaicurús. 

Os  Guanàs  é  outra  nação  indígena  do  Paraguay,  que  vivem  nas 
mattarias  que  bordam  aos  seus  alagados  campos:  é  nação  cultivadora, 
e  como  os  Guaicurús  lhe  faziam  dura  guerra  para  lhe  tirarem  o  frueto 
das  suas  plantações ,  e  as  mesmas  mulheres  e  filhos,  esta  extremidade 
fez  se  recolhessem  captiveiros  dos  seus  oppressores,  arrancando  as 
sobrancelhas  e  pestanas  coroo  elles,  e  enlaçando-se  por  casamentos. 

Outra  nação  numerosa,  valente  e  cultivadora,  éa  dosGuaxis,  que 
mais  antigamente  ligada  com  os  Guaicurús ,  fazem  hoje  o  todo  da 
mesma  nação. 


Q»  Gmttd^  aiadtf  ai*  ligttfa  com  m  Gatftewd*,  tftrti  titf  ftfflAt 
da  serrar  d*  Ga Wb*  e  soliertiro  *  amizade  pmogaeza. 

QaXanjieooat,  naçâ*  nataerosa,, e  aqua  e»Gttictará3  dttitóM 
barbam  e  feroz,,  porçua  ainda  os  não  damaram »  vifen  na*  serrts  , 
devendo  á  aspereza  da  terrena asua  defensa* 

Os  Cavanis^ou  Coroados  „  habitam  do  alto  daa  senwe  campos  da 
Vacará,,  prexiaias  dasorigposdos  tiosdgtiatea^  a  Iptoé* 

Esta*  sao  aa  naçõos  pônGipaea  que  vivam»  próximas  daa  extaasaa 
margens  do  Paragjuax  *  auja  daseripçflo  continua. 

Sobre  um»  braça  da  rio.  Gbeuibyv  90  lagoa*  ai  lótfo.  A>  Patoguay, 
Iam  as,  Bespaaháe&ar  vill*  de  Guaugualjr^  coberta  a  aorta  nat  distam» 
cia,  de  cinco  lagoas,  pela  presidie  de  S.  Miguel,  que)  a  defenfoéoi 
awaJta&dos.Guaifiurús» 

.  DoGbexuby  paw-baiiaaándaoarfao  Pereguay,  amroogerard* 
wi,  poí  32  legfgiaalé  a.  cidadã  da  Assumpção*  recêbendom'etfe  krter-' 
valia,  peia  suai  «arg^m.  oriental*  aa  mos  YvoJogbi,  Taèabú,  Pereba 
buhye  Salinas,  todos  de  curta  extensão;  desaguando  na  opptos* 
margem  outros  quatro  pequenos  rioe. 

A  cidade  episcopal  da  Assumpção,  capital  e  residência  dagpverao 
do  Paraguay ,  está  situada  em  um  angulo  obtuso  que  faz  a  margem 
oriental  d 'este  rio,  na  latitude  de  25  gráos  e  18  minutos,,  e  na  longi- 
tude de  320  gràos  e  20  minutos;  é  de  não  pequena  população^  en'ella 
vivem  estabelecidos  alguns  Portugueses  e  seus  descendentes.  Esta 
governo  comprehende  uma- vasta  superfície ,ea  sua* população- talai 
chega  quaçi  a  120,000  almas.  E*  terra  pobre,  de  pouco  commeccio, 
sendo  o  mate'  o  seu  principal  ramo,,  que  exportam  para  íucuman  e 
Btoenos- Ayres,  com  alguns  couros,  tabaco e assucar. 

I>e  Buenos- Ayres  em  dou£  mezes  de  navegação  chegam  até  a 
cidadie  dá  Assumpção  grandes  barcos  de  carga  de  quatro  ,  Seis  e  oito 
mílarrobas,  segundo  dizem;  não  tendo  esta  navegação  mais  difi- 
culdades do  queo  grande  peso  dás  aguas  do  Paraguay,  que  encontram 
<#rtf  grámdò*  velocidade;  mas 05  ventos  geráes  que  sopram,  e  dè  sul  a 
itoior  parte  dti'afrrròl,  Iheáf  fitòiWtiF  esta'  fácil'  navegação ,  queseau- 
gmentará  á  proporção  da  maior  grandeza  que  Buenos- Ayres  díarià- 
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Vafi  a*|útrfníó,  ffepòtsquè  este  govèrtio,  d  há  ftôlibòs  átift  òs, 
M  etafalo  á  vi&-fátfá!db,  é  olhado  pela  òôrtef  d'd  Éetyattbá  tom  o 
fwpOftámissittré  pôr  lo,  e  chave  das  ricas  e  extenste  ptovindas  da 

Seis  legoas  abaixo  da  Assumpção  tem  na  margem  ocaídentaí  do 

ffctâgaay  9  sttá  prhtíttTia  boca  o  rio  Pilco-Sfàití,  qtter  tr&2êtííoJ  as  suas 

ttrtus  drigiMs  dás  oitfmas  serras  dos  Andes  em  ithilfípllcados  Maços, 

ptaãÊâio  dwustfélte  pelas  cidades  A>  Potosf  é  Chtfqófsaca ,  ou  da 

Pmia ,   com  boas  800  legoas   de  correntes,   vôlh  desaguar  riò 

tftragtaaiy ;  fotnfltado  a  sil*  áegwwto  e  terfceirabôcfc  tó ;  ô  tó  légdte 

nferior  á  priíriefrtf,  N"feste  éspatíoéhtram  ria  oppôstá  e  oritífltóf  rha^ôWi 

46  Vategutfy  algUhs  pequemos  fios ,  sendo  (tm  d'eftes,  que  tetti  á  StlJi 

fiz  na  latitude  de  26  grãos1  e  40  rriirtutcsr ,  o  Tebicfúari ,  sobre  útò 

lm$a4o  qual ,  e  a  20  legòas  a  sudõ&te  da  cidade  da  AsstímpçSo , 

aáM  Vaia  Rica ,  gWtíde  povo  hestyanhol,  é  com  multai  fáfcértdas 

4*  gado  vaceum  e  catallaf  nosseos  largos  catUpôs,  Ogeiitíô  Ôual- 

mni  ataca  mtfha*  vexes  Me  povo. 

O  rio  Vermelho ,  ou  de  Taoja ,  de  qúaSl  igdal  extens36  ao  PTlco- 

Maiov  desagua  no  mesmo  Iddtf  ocèMental  dtt  Parfcgoay,  ria  latitude  de 

W  gráos  e  50  iwitíutos.  Sbbre  i/m  remoto  e  superior  bfa$ô  d'este  rio 

eaiafea  viHa  de  Salta,  pfotfftoaf  de  umaf  atecefitóíteíl  ^Uebfàfdae  pésào  da 

Gordilherra  dos  Andes-,  escala  imporfetife  pára  osÉespanhóes  que 

de  Buefléa- Ayfes  eTuciírrtntt  condtíitem  *g  sdôs  fazendas  para  o  Alto- 

P«fú.  Os  Hespanbóes  terti  tentado;  ha  criais  dò  utri  seculò,  o  nave- 

gwem  pelos  risos  Veftmelhô  e  Pfteo-Maio  para  se  commuriicarert 

pelo  Paraguáy  com  os  seus  ricos  estabelecirtíerttoá  do'  Peru;  porém  as 

■ufas  cachoeiras  na  parte*  sfljtef  ior  d'estefe  dons  gfatides  rios ,  os 

pantanaes  que  deviam  vencer,  as  moléstias  que  soffreram,é  as  muitas 

enratarteanaçòesde  índios  (Jue  encontraram,  lhes  tem  diíôculládo  este 

uti¥  intento,  que  o  temfpo  e  o  interesse,  que  tudo* vence,  lhe  pôde 

facilitar. 

O  rio  Paraná,  oU*Gfartde,  que  o^primrirris  di&obtídòrès,  vendfo 
o  seo  maior  cabedal  de  aguas ,  tomara^  pelo  principal  rio,  confine 
com'  a  margem  oriental  do  Paraguay ,  na  lafirotfé^e  27'gràos  e  2$ 
xz  iu 
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minutos,  tomando  o  Paraguay  festa  junoçfio  até  entrar  noOoeaao 
o  nome  de  rio  da  Prata,  nome  que  muitos  querem  se  dê  a  outro  rio, 
de  que  o  grande  Paraguay  seja  braço,  e  que  o  principal  venha  a  ser 
o  Pilco-Maio,  só  porque  este  rio  vem  do  Potosi,  suppoeiçâo  arbitraria, 
pois  sabemos  a  razão  (Testes  diversos  nomes ,  e  vem  a  ser : 

Hartim  de  Souza,  o  primeiro  donatário  da  capitania  deS.  Vicente, 
auxiliou  ou  mandou  com  suficiente  escolta  a  Aleixo  Garcia ,  para 
reconhecer  os  vastos  e  ainda  nfio  trilhados  sertões  ao  oocidente  da 
larga  costa  do  Brasil :  este  impávido  Portuguez  atravessou  o  Paraguay 
para  as  partes  do  Peru ,  d'onde  voltou  carregado  de  prata  e  algum 
ouro,  fazendo  pouso  e  espera  nas  margens  do  Paraguay  com  um  seu 
filho  de  tenra  idade  e  alguma  gente,  emquanto  mandou  dar  parte 
do  seu  rico  descoberto.  N'este  intervallo  de  tempo  appareceram  os 
índios  Guaicurús  e  Payaguás,  inimigos  dos  das  vargens,  ou  Xaraia, 
entre  os  quaes  ficara  o  dito  Aleixo  Garcia ,  que  mataram  com  toda  a 
sua  comitiva,  captivando-lhe  o  filho,e  roubando-lhe  toda  a  prata  que 
lhe  acharam,  repetindo  a  mesma  mortandade  aleivosamente  n*aquelle 
lagar,  e  sobre  as  aguas  do  rio  Paraná,  sobre  sessenta  Portugueses, 
que  no  anno  seguinte  vinham  encontrar  o  já  assassinado  Aleixo 
Garcia.  E  succedendo  logo  depois  d'esta  catastropbe  que  os  Hespa- 
nhóes  principiavam  a  estabelecer-se  no  Rio  da  Prata,  commandados 
por  Sebastião  Cobot,  e  pelos  annos  de  1526  quizessem  reconhecer 
mais  superiormente  este  rio,  e  encontrando  nas  suas  margens  os  ín- 
dios que  tinham  morto  e  roubado  os  Portuguezes,  e  vendo-os  com  a 
prata  roubada ,  assentaram  era  producçao  cfaquelle  paiz,  baptizando 
em  consequência  d'esta  supposta  descoberta,  por  Rio  da  Prata  ao  ver- 
dadeiro Paraguay,  que  ficou  na  sua  parte  superior  conservando  o  seu 
privativo  nome. 

O  rio  Paraná  ou  Grande  traz  as  suas  principaes  origens  da  face  Oc- 
cidental das  serras  da  Mantiqueira ,  25  legoas  a  oeste  da  villa  de 
Paraty ,  e  passando  por  S.  João  d'EI-Rei ,  uma  das  quatro  comarcas 
da  capitania  de  Minas  Geraes ,  vem  confluir  no  Paraguay  com  muitos 
e  diversos  ramos,  com  400  legoas  de  curso  total ,  recebendo  por 
ambos  os  lados  muitos  e  grandes  rios :  os  que  lhe  entram  pelo  norte 
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comprebendem  grandes  terrenos»  e  fazem  contràvertentes  com  os  rios 
Pftrabyba,  de  S.  Francisco ,  Tocantins,  Araguaia ,  rio  das  Mortes e 
outros ,  nio  tendo  menor  extensão  os  que  lhe  entram  pela  opposta 
margem ,  que  tem  os  seus  nascimentos  muito  perto ,  e  nas  altas  serras 
que  ornam  a  soberba  costa  do  Brasil ,  sendo  um  (Telles ,  e  dos  mais 
notáveis;  o  rio  de  Curitiba  ou  GuassA,  e  o  mais  de  sul ,  e  que  é  em 
parte  limitrophe  pelo  tratado  de  limites. 

Elle  traz  as  suas  fontes  das  serras  vizinhas  á  cosia  de  Parnaguá , 
e  correndo  directamente  de  leste  a  oeste  por  120  legoas  de 
extensão,  entra  no  Paraná  na  latitude  de  25  gráos  e  35  minutos. 
A  este  se  seguem  para  o  norte  os  rios  Yvahy ,  o  Paraná-panema  ou 
Tibagy,  o  Tietê,  e  a  este  os  rios  Hogi,  Pardo,  Sapucahy,  e  outros, 
contendo  todos  eiles  ricas  e  trabalhosas  minas. 

Da  confluência  do  Paraná  com  o  Paraguay,  para  baixo  tem  os 
Hespanhóes  sobre  as  margens  d'este  ultimo  rio ,  grandes  esta- 
belecimentos :  um  d'elles  ó  a  cidade  de  Comentes,  na  margem 
oriental  do  Paraguay ,  próximo  da  sua  juncçâo  com  o  Paraná  :  e 
vinte  e  seis  legoas  mais  inferior,  e  sobre  o  mesmo  lado,  o  grande 
povo  de  Santa  Luzia,  assim  como  na  opposta  margem  ,  e  na  latitude 
de  31  1/2  gráos,  a  cidade  da  Santa  Fé  no  angulo  que  faz  no  Para- 
guay, pela  sua  occtdental  margem,  o  rio  Sallados,  ou  Guachupes, 
que  vem  das  serras  dos  Andes ,  com  200  legoas  de  curso ,  e  assim 
outros  menores  e  intermédios  estabelecimentos. 

Emfim ,  o  rio  Uruguay ,  que  tem  as  suas  fontes  nas  serras  vi- 
zinhas á  ilha  de  Santa  Catharina ,  e  que  na  sua  parte  superior  per- 
tence ao  dominio  portuguez,  entra  no  Paraguay  pela  sua  margem 
de  leste ,  com  240  legoas  de  curso,  recebendo  por  ambos  os  lados 
muitos  e  náo  pequenos  rios ,  que  o  fazem  fundo  e  caudaloso :  a 
sua  fóz  está  na  latitude  de  33  1 12  gráos,  e  nella  finda  o  rumo  geral  de 
sul ,  que  traz  o  Paraguay  desde  as  suas  remotas  origens,  cujo  rumo, 
ou  meridiano  de  320  gráos ,  e  de  500  legoas  de  extensão,  corta  este 
grande  rio  em  muitos  pontos,  apezar  das  grandes  voltas  que  faz  indo 
passar  muito  próximo  da  cidade  de  Buenos-Ayres. 
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Esta  capital  do  Viofr-RainiMb  d'e$t*  some  exista  ná  mareia 
austral  do  m  Raraguay ,  ou  da  Prata  ,  28  lagoas  inferior  á  boca 
do  Uwguay ,  o  na  latitud*  de  S4  gráos  o  36  toinirtas ;  vol~ 
tando  o  Rio  da  Prata?  que  n'esle  logar  já  leu  12  legeaa  áe 
Urgo,  *tó  o  fronteiro  lagar  da  Colónia  do  Saeramento,  dire*~ 
t^Bienta  ao  orienta ,  alergando^e  canademalmeote  até  o  Gabo 
de  Santa  Maria,  que  dista  de  Buenos- Ayres  80  legoas,  e  foram 
a  ponta  cje  norte  da  apnplissima  barra  d'este  grande  rio ,  fieando  no 
meio  4'esty  distancia,  e  na  sua  margem  de  aorta,  a  enaeada  o  a  praça 
de  M°ntevid£o,  até  onde  chegam  navios  de  alte  horda 

Pela  descripta  relação  do  Paraguay  fica  manifesto  que  por  este 
grande  rio,  wax  cachoeiras,  ou  outros  obstaeulos  para  a  sua  nave- 
gação, se  pôde  desde  Bjienofr-Ayres  penetrar  para  o  interior  e  mais 
partes  da  capital  do  MaUo-Grosso,  ou  seja  no  tempo  da  pau  ou  no  de 
guçrra,  pois  q$  Hespanhóes  vão  approximando  tanto  a  nós  os  seus 
novos  estabelecimentos,  e  ainda  sobrp  terrenos  portugueses,  que  pa- 
rece vão  com  elles  formando  outras  tantas  escalas  para  no  meio  de 
uma  activa  guerra  se  concentrarem  vantajosamente  na  parte  mais 
extensa  e  menos  fprte  e  defensável  da  capitania  do  Malto-Grosao , 
podendo  os  seus  grandes  barcos  conduzir ,  além  de  munições  de 
guerra,  grossa  artilharia. 

RU  Guaporé. 

O  rio  Guaporé  tem  o  seu  nascimento  do  cume  dos  campos  e  serras 
dps  Parecia  na  latitude  austral  de  14  grãos  e  42  minutos,  f  legoaa  a 
pçiftnte  da  fonja  principa  Ido  rio  Jaurú,  2  a  lesta  da  do  Juruena»  e  3 
qp  qaes^uo  cqmo  da  origem  do  Sararé,  o  precipitando-se  igualmente 
com  o  Jaurú  peto  alta  epcarpa  das  ditai  serras,  formando  ambos  logo 
guitas  cachoeiras,  correm  parallelos»  cora  c^rto  espaço  entre  si ,  até 
voltarem  aos  oppostos  rumos:  o  Jaurú  ao  nascente  para  entrar  no 
Çaraguay,  como  fica  dito»  e  o  Guaporé  tendo  igualmente  corrido  o 
mesmo  rumo  de  sul  pw  1$  lagoas»  vai  voltando  a#  poente  por  utaia 
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t#  alé  o  kjgar  dá  e*a  ponte,  por  onde  passa  a  estrada  geral  ia  Matto- 
>  par*  o  Cuiabá  e  portos  marítimos ;  tendo  o  rio  n'esle  logar  15 
tda  largo  a  9  de  fundo.  Da  ponte  ainda  continua  o  Guaporé  a 

i  até  VtUa-BeUa,  por  22  lagoas  4e  curso. 
Villa-Bella,  capital  do  governo  de  M elto-Grosso,  situada  na  mar-* 

t  oriental  do  rio  Gftaporéem  terreno  e  campos  que  todos  osannos 
aa  mondam,  e  cercada  de  pântanos  d'este  rio  e  do  Sarará,  que  lhe  fica 
3  legoas  a  sal,  está  na  latitude  de  15  gráos  e  na  longitude  de  9f  7 
gré09  e  42  aúnutos,  da  qual  lançou  os  primeiros  fundamentos  em  13 
de  Março  de  1752  d  Ex*0  conde  d'Azanrimja,  primeiro  governador 
eeapttio  general  d'esta  capitania.  Dista  esta  capital  50  legoasao  oo* 
ddente  da  fóz  do  Jauru ,  espaço  que  extrema  peio  sul  com  os  doiro* 
■tos  haspanhóes  da  província  de  Cbiquitos :  é  coberta  por  alias  serras, 
densa  mattaria ,  grandes  pântanos  e  largos  campos  ,  o  cortados  pelos 
dous  não  extensos  rios  Alegre  e  Agudpehy.  Os  quaes  rios,  nas- 
cendo pela  latitude  de  16*  gráos  no  vértice  e  extremidade  austral  do 
solido  triangular  das  altas  serras  chamadas  do  Aguapehy,  com  poucos 
palmos  de  distancia  en^re  um  e  outro  rio,  correm  parallelos  e  com 
breve  distancia  entre  si,  atravessando  pela  extensão  de  7  legoas  atese 
precipitarem  em  duas  altas  cachoeiras  na  latitude  de  14  gráos  o  52  mi* 
autos,  formando  estes  rios  no  campo,  1  legoa  distante  d'elles,  om 
istfamo  de  8,920  braças,  voltando  d'elle  com  oppo  atas  direcções  ;  o 
Agaapehj  ao  nascente  para  desaguar  no  Jaurú  ,  3  legoas  abaixo  do 
registro  d'este  nome  com  30  legoas  de  curso ,  e  o  Alegre  ao  poente 
pêra  entrar  com  pouco  maior  extensão  no  Guaporé  pela  sua  margem 
de  sul,  meia  legoa  acima  de  Villa-Bella. 

No  tempo  em  que  o  £*••  Sr.  Luiz  Pinto  governou  a  capitania 
de  Matto-Grosso,  se  passou  por  ordem  sua  uma  canoa  do  Guaporé 
para  o  Paraguay,  navegando-se  desde  Villa-Bella  pelo  Alegre  acima, 
do  qual  por  varadouro  de  5,322  braças ,  mais  extenso,  porem  mais 
favorável  do  que  o  já  mencionado,  se  varou  o  bote  para  o  Aguapehy, 
pelo  qual  se  entrou  para  o  Jauru  e  d'este  no  Paraguay. 

Este  trajecto  pelas  poucas  aguas  d'esleadous  rios ,  que  no  tempo  da 
secca  é  a  ciais  diminuta,  assim  coíbo  petos  mm  apertados  canses 
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só  no  tempo  da  máxima  cheia  (Testes  terrenos  se  pôde  facilitar,  tanto 
pelas  ponderadas  razões,  como  para  se  vencerem  as  cachoeiras  que 
tem,  dasqtiaes  doas  sfio  notáveis,  uma  no  Alegre,  quando  este  rio  se 
encosta  ás  serras  do  Kagado,  ou  de  Santa  Barbara,  e  a  outra  no  Agua- 
pehy,  13  legoas  superior  da  sua  boca  no  Jaurú. 

São  estes  dous  pequenos  rios  Alegre  e  Aguapehy  os  que  en- 
chem o  sentido  litteral  do  art.10  do  tratado  de  limites,  tomado  na  sua 
ampla  accepçào,  visto  a  inadmissível  e  manifesta  impossibilidade  da 
linha  recta,  mandada  tirar  da  fóz  do  rio  Jaurú  à  do  Sararé,  que  dei- 
xaria com  notória  implicância  para  a  coroa  de  Hespanha  os  mesmos 
terrenos  de  que  esta  monarcbia  nos  confirma  a  actual  e  antiga  posses- 
são, e  ficaria  de  melhor  partido  no  mesmo  que  cede ,  renunciando 
pelo  art.  20  toda  a  posse  ou  direito  que  possa  ter  e  allegar  a  elles;  o 
que  já  no  mesmo  art  10  se  ordena  positivamente  se  não  observe  , 
buscando-se  outros  rios  o  balisas  naturaes  entre  o  Jaurú  e  Guaporé 
para  encher  os  expressados  fins ;  e  estes  pontos,  balisas  ou  rios  só 
podem  ser  os  ditos  Alegre  e  Aguapehy,  privativamente,  e  as  serras  e 
terrenos  de  que  nascem,  limite  o  mais  natural,  e  conforme  ao  sentido 
do  dito  10°  artigo  aos  13°  e  14o»  sendo  estes  dous  rios  os  que  for- 
mam a  roais  próxima  communicação  entre  o  Paraguay  e  Amazonas. 
No  rio  Alegre,  3  legoas  acima  da  sua  boca  no  Guaporé,  lhe  entra 
por  sul  o  pequeno  rio  Barbados,  no  qual,  e  na  sua  margem  de  leste, 
na  latitude  de  15  gráos,  19  minutos  e  46  segundos,  e  no  mesmo  me- 
ridiano de  Villa-Bella,  se  acha  a  povoação  de  Gasalvasco,  novamente 
reedificada,  de  que  dista  10  legoas  pela  navegação  do  rio,  e  7  pela  es- 
trada de  terra,  e  onde  os  Portuguezes,  já  no  anno  de  1760,  tinham 
fazendas  de  gado  e  estabelecimentos,  coevos  com  Villa-Bella. 

Recebe  o  rio  Barbados,  que  4  legoas  acima  da  dita  povoação  se 
perde,  ou  finda  entre  pantanaes,  muitos  escoantes  que  o  formam 
por  ambos  os  lados  e  correm  por  largos  campos.  Um  d'elles,  e  que 
vem  directamente  de  sul,  10  legoas  distante  de  Casal  vasco,  é  o  prin- 
cipal tronco  do  pequeno  rio  Barbados,  nascendo  em  um  lago  de  legoa 
de  extensão,  que  pela  semelhança  da  sua  figura  tomou  o  nome  de 

beca,  cercada  de  alta  mattaria,  á  nascente  da  qual,  e  a  menos  de 
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tapado <Bto  lago,  se  encosta  a  esto  matlo  o  escoante  das  Salinas, 
pe  ainda  Tem  mais  de  sul;  sendo  este  capão  de  matlo ,  de  terreno 
àú,  de  não  pequena  extensio  e  próprio  para  cultura.  A  dita  vereda 
cbamada  Salinas ,  ainda  que  de  pouca  largura,  é  muito 
de  suecos  salinos. 
Seis  legoa»  a  poente  dos  largos  campos  (Testas  salinas,  e  na  lati- 
(■de  de  15  gráos  e  46  minutos,  ha  uma  comprida  serra  chamada  das 
Salioas,  aonde  vai  atara  mattaria  e  terras  altas,  que  das  serras  fron- 
*ám,  e  a  oeste  de  Villa-Bella,  continuando  a  sul,  passam  pelo  dito 
aoote  das  Salinas,  e  se  estendem  ainda  além  d'elle  no  mesmo  rumo , 
areando  assim  esta  mattaria,  e  limitando  por  poente  os  campos  de 
Casalvasco,  os  quaes  se  estendem  por  mais  outras  6  lagoas,  até  *e  en- 
testarem aos  mattos  que  bordam  o  lado  occiden  tal  das  serras  do  Agua- 
pehy,vindoa  ter  estes  campos,  que  com  pouca  differença  formam  uma 
tò  superfície  quadrada, 12  e  14  iegoas  de  largura,  cortados  por  muitos 
eacoantes  e  cobertos  de  repetidos  capões ,  ou  ilhas  de  matlo  derra- 
madas por  todos  elles,  cujos  escoantes  e  campos,  inundados  no  tempo 
das  cheias  do  Guaporé,  nascem  èoro  pouca  differença  pela  latitude 
de  16  gráos  e  15  minutos,  de  terreno  elevado  coberto  de  densa  e  larga 
nailaria,  que  se  prolonga  por  muitas  Iegoas  até  o  Paraguay,  e  mattos 
que  cobrem  a  ponta  da  serra  de  limites,  ou  da  Uberava,  continuando 
esta  geral  mattaria  igualmente  para  oeste  por  grande  extensão. 

A  sul  d'esta  larga  e  extensa  mattaria  existem  as  Missões  hespa- 
nbolas  da  província  de  Chiquitos ,  sendo  a  mais  próxima  a  de 
Sent* Anna,  povoada  por  1,400  almas,  que  fica  36  Iegoas  a  su-su- 
doeste  de  Villa-Bella :  7  Iegoas  adiante  de  Sant'Anna,  e  no  mesmo 
rumo  existe  a  de  S.  Raphael,  que  consta  de  3,500  almas.  A  poente 
e  a  7  Iegoas  de  S.  Raphael  se  acha  a  de  S.  Miguel»  de  1,500  almas. 
Santo  Ignacio,  missão  de  3,000  almas,  fica  a  S  Iegoas  de 
Bant'Anna  a  rumo  de  poente,  sobre  uma  das  origens  do  rio  Paragaú : 
vinte  Iegoas  a  oeste  de  Santo  Ignacio  está  a  missão  da  Conceição,  da 
3,000  almas»  sobre  as  fontes  do  rio  propriamente  chamado  Baures. 
Outras  20  Iegoas  distante  da  Conceição,  a  rumo  de  sudoeste , 
astt  a  missão  de  S.  Xavier,  de  1,500  almas  de  população,  e  d'ella 


<** 

contaria  os  Bespanhóes  50  tegoas  até  a  cidadã  de  Santa  Guz  de  ta' 
Sierra.  De  S.  Raphsel  3*0  30  legoas  a  ruma  geral  de  sul  atéa  mifr< 
sâo  de  S.  José,  de  3f,600  almas,  em  que  ba  oopiesas  salinos,  de  onde 
os  Hespaubóes  eKtrahem  muito  sal ;  a  perto  e  a  sul  d'ella,  existe 
S.  José  Velho,  lagar  primeiro  da  fundação  da  eidade  de  Santa  Cruí, 
restando  ainda  bons  edifícios  eraque  vivem  alguns  índios. 

S.  João*  missão  de  500  habitantes,  fica  com  pouca  differença  3* 
legoas  a  leste  da  de  S.  José ,  e  40  e  tantas  distante  das  salinas  do 
Jourú,  terreno  jà  varias  vezes  trilhado  por  Portuguezes  e  fiespanhóes, 
desde  ella  até  o  registro  do  Jaurú.  Emfim  ,  a  rumo  de  su-éste  se 
segue  á  missão  de  S.  João  a  de  S.  Tiago,  de  700  habitantes;  e  10 
legoes  no  mesmo  rumo,  adiante  de  S.  Tiago,  está  a  do  Santo  Co- 
ração, de  800  almas,  sendo  esta  missão  a  mais  remota  da  província 
deCbiquitos,  e  situada  ao  occidente  das  serras  de  Albuquerque. 

Às  duas  missões  do  Sanlo  Coração,  de  S.  Tiago,  e  ainda  a  da 
S.  João,  podem  eommunicar-se  facilmente  oom  o  Paraguay  petos 
lagos  Mandioré,  Gabiba  e  Uberava.  Por  esta  ultima  lagoa,  dobrando 
porá  o  sul  a  ponta  de  norte  da  serfa  de  limites,  e  vencendo  algum 
pantanata,  acharam  os  Portugueses  no  annode  1791  caminho  que 
os  conduziu  até  a  missão  deS.  Tiago,  e  em  poucos  dia»;  o  que  os 
Hespanhóes  ignoram,  não  se  animando  a»  transitar  estes  terrenos  com 
medo dosGuaicurús,  que  atacam  murtas  vezes  esta  mfesão,eado  Saritft 
Coraçáo.oqne  tem  reduzido  a  pequeno  numero  a  população  dê  ambas. 

A  província  de  Chiquitos,  ou  seja»  pelas  salinas  do  Jaurú,  ou  maii 
breve  &  facilmente  pelos  campos  de  Casalvaseo ,  é  um  segura  asytb 
páreos  prófugos  escravos  portuguezes,  e  para  a  deserção  de  militares, 
e  d»  paisanos ,  que  os  Hespanhóes  (em  toda  a  parte  máos  vizinhos) 
conciliam  a  tenazmente  não  entregam. 

Consta  a  sua  população  total  de  20,<X)0  aimas ,  índios  de  ârrtbos 
osjsexos  e  idad<te*  O  terreno  doesta  província  é  regularmente  saudar* 
vel,  e  lias  suas  campanhas  tem  fazenda  de  gado  vaccum  e  cavallat,  ô 
oomludo  é  província  pobre. 

O  grande  numero  de  tantos  e  extenees  rios ,  qúe  nascendo  na 
capitania  de  Malk>-Gro»o  en*  multiplicados  braços,  e  correndo 
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m  9Wm$m$f»9  o*  {a***  logo  ctudaJoaof  *  «afagarei*,  indi- 
cam j^az  a  precisa  e*istf  nçia  <fe  outras  faitfaa  serw,  esses  epiidee  oi- 
s^mentos  de  ferra ,  ç  outros  twto;  r#er vetortee  que  oa  separam  • 

A'  pepeple  da  VilforBelIa  fie*  um  prolongamento  da  continuadas 
Wm,  9  m  «W  exislpty  qíwms  rijastes  apaiaes. 

Elias  t#QP  m  ratoanrôMo iex&w  latiltàde de  16  griose  51  mí- 
Wto*  ap  0cçid?nto  a>  stfnes  do  Jaqrú  a  do  pântano  da  Pio  a  pique, 
jjue#  qncQS|aMU*s,  a  dirigindo  <o  seu  rumo  geraá  a  «or-neroéste, 
x$p  fc^W  copa  IX)  legoas  da  extensão  a  cachoeira  grande  do  Agua- 
j^txy,  fevaiUendo^se  no  maamo  ramo  d'ain  a  4  legoas  para  formaram 
4  alia  tromba  4*  &«fe  Bafbara,  chamada  lambam  da  Aguapehy: 
áT<$ta  Mamba  continuam  as  diias  serras  por  maia  10  legoas,  em  que 
P  foiajwé  as  atroasse  8  lagoas  abaixo  e  a  sul  da  soa  ponto.  Quatro 
hBoatjnais  adiante  passa  pot  ellasa  estrada  geral  de  ViHa-Bolla; 
mm  5  legoas  ainda  mais  adiante  es  corta  o  rio  Sararé/  aí  legoas 
jlistpMe  da  Villa-Balle,  por  onde  passa  a  estrada  para  es  avraiaeà; 
/)'es(9  togar  çpiUinúa  por  mais  10  legoas  até  2  legoaa  a  oeste  do  ar~ 
ftial  deg.  Vicente,  onda  terminam  com  40  lagoas  do  extenaio  a  0 
.disfenje*  do  rio  Gueporé. 

Toda  4pte  aarre  é  coberta  da  densos  mattoe,  de  que  «tirou  o  aome  a 
capitania :  <w  n^  nftcalleoles  para  uma  pingue  cultura,  a  eqique  nio 
4^mira  apltor  o  iaviador  200  e  mais  alqueires  de  milho  por  I  da 
planto. 

Sobre  a  escarpa  d'estg  serrania  existem  os  arraiaes  e  minas  adja- 
centes a  Villa-Bella.  D'ellesomais  amigo  aproximo  4  o  da  Cha- 
jftda  de  P.  Francisco  Xavier,  na  latitude  4o  4*  gréos  e  4T  minutos, 
distante  de  VillarBelIa,  6  legoas  am  linha  recta  a  pordéste ,  a  12  se- 
gundo as  soltas  da  estrada  na  face  oriental  das  ditas  serrae. 
.  Foi  este  arraial  descoberto  no  anno  de  1734 ,  o  de  que  se  (az 
.partilha  aop  1736 ;  cpda  essravo  no  primeiro  anno  d'e6te  rico  desoo- 
jbcpto  dava  de  jornal  em  -cada  dia  3  e  4  oitavas  de  oure ;  grandeza  que 
-pouco  serviu  aw  .prúneiros  povoadores  vindos,do  Cuiabá,  pois  como 

nfio  tiveram  tempo  para  uma  sementeira  relativa  ao  -povo  que  «on- 
xx  30 
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eorreu,  lhes  custava  1  alqueire  de  milho  6  e  mais  oitavas  de  ouro, 

1  de  feijão  no  principio  a  10  oitavas  o  alqueire,  e  depois  chegou  a 
20 ;  1  libra  de  carne  secca  de  vacca,  porco  ou  de  toucinho,  2  oita- 
vas, 1  frasco  de  aguardente  de  canna,  15  oitavas ;  1  gallinha,  1  libra 
de  assucar,  1  camisa,  6  oitavas  cada  cousa,  e  à  proporção  o  mais. 

Nos  dous  annos  seguintes,  ainda  o  jornal  igualava  em  cada  dia  a 

2  oitavas  e  meia,  e  assim  se  foram  diminuindo  até  hoje,  em  que 
este  arraial  está  quasi  deixado ,  nffo  por  lhe  faltarem  ainda  alguns 
vieiros  do  precioso  melai ,  em  um  dos  quaes  se  extrahe  o  ouro  no 
ultimo  estado  da  sua  máxima  pureza  de  24  quilates ,  o  que  se  nfio 
encontra  em  nenhuma  outra  mina  do  universo,  perfeição  a  que  só  as 
operações  chimicas  fazem  chegar  este  metal ;  mas  por  ser  este  ar- 
raial falto  de  aguas  e  depender  para  se  trabalhar  n'elle  grande  força 
de  empenhos,  ficando  assim  esbulhada  a  primeira  grandeza ,  man- 
tendo-se  futuras  esperanças.  Q  arraial  do  Pilar  fica  11  legoas  dis- 
tante de  Villa-Bella  na  escarpa  oriental  das  ditas  serras ,  muitas 
derramadas  e  contíguas  fabricas  que  fazem  o  seu  todo.  Uma  legoa 
adiante  do  Pilar  está  o  arraial  de  Sant'Anoa,  na  latitude  de  14 
gráos  e  45  minutos ;  coevo  com  o  da  Chapada,  foi  igualmente  rico  a 
grande,  hoje  decadente  e  quasi  abandonado.  A  Sant'Anna  se  seguem, 
encostadas  á  mesma  face  oriental  das  ditas  serras,  as  fabricas  de  ouro 
fino ;  a  pouco  mais  de  legoa  e  quarto  mais  adiante,  a  da  Boa- Vista. 
Duas  legoas  adiante  da  Boa- Vista  e  Si  distante  de  Villa-Bella,  se- 
guindo as  voltas  da  estrada,  mas  só  12  em  linha  recta,  existe  o 
arraial  de  S.  Vicente,  na  latitude  de  14  gráos  e  30  minutos,  que 
presentemente  é  o  mais  rico  e  povoado. 

O  ultimo  arraial ,  e  que  fica  70  legoas  distante,  e  a  leste  da  ca- 
pital, na  estrada  que  vai  para  a  villa  de  Cuiabá,  e  na  latitude  de  15 
gráos  e  18  minutos,  é  o  das  Lavrinhas,  também  já  decahido  de  sua 
primeira  grandeza ;  7  legoas  a  sul  das  Lavrinhas  está  Santa  Barbara 
sobre  a  tromba  da  serra  d'este  nome;  tem  boas  pedreiras,  pouca  agua, 
e  n*elle  quasi  se  não  trabalha.  De  todos  os  ditos  arraiaes  e  lavras,  se 
tiram  regularmente,  quando  as  aguas  não  são  diminutas,  10  arrobas 
de  ouro  cada  anno. 


O  rio  Sarart  é  o  primeiro  que  entra  no  Guaporé  pela  soa  orien- 
tal margem,  na  latitude  da  14  gráos  e  51  minutos,  5  lagoas  da  na* 
abaixo  da  Villa-Bella,  segundo  as  voltas  do  rio,  a  nascendo 
t  campos  dos  Pareci»,  coroo  fica  dito,  corre  por  15  legoas  a  sul , 
em  que  recebe  muitos  ribeirões,  dos  quaes  o  Pindaituba  é  o 
i  notável,  que  tem  as  suas  origens  próximas  ás  do  Guaporé  e  Ju- 
i ;  findo  o  dito  rumo  de  sul  corre  por  outras  15  legoas  a  poente 
até  a  soa  foz  ao  pé  das  serras  dos  Parecia,  sendo  as  suas  margens  na 
maior  parte  alagadas  e  os  seus  mattos  os  mais  excedentes  para  a  mais 
pingue  cultura.  Seis  legoas  abaixo  da  fózdo  Sararé,  desagua  na  op- 
posu  e  Occidental  margem  do  Guaporé,  a  na  latitude  de  1*  grãos  a 
40  minutos,  o  pequeno  rio  Capivary  9  o  qual  tem  as  suas  curtas 
origens  nas  serias  que  ficam  fronteiras  a  Villa-Bella  no  dito  opposto 
lado  do  rio. 

Já  fica  dito  que  as  serras  dos  Parecis  estendem  uma  alta  e  prolon- 
gada face  a  rumo  de  nor-noroéste  parallela  ao  Guaporé,  que  corra 
d*  15  até  35  legoas  distante  delias,  segundo  as  suas  curvidades,  na 
sumidade  das  quaes  serras  tem  o  seu  nascimento  não  só  o  Guaporé, 
mas  lodosos  seus  confluentes,  que  desaguam  nvelle  pela  margem  di- 
reita de  quem  o  desce. 

O  rio  Galera  é  o  que  se  segue  ao  Sararé,  nascendo  nos  ditos  cam- 
pos em  quatro  nio  pequenos  braços,  a  desagua  na  margem  de  leste  do 
Guaporé,  8  legoas  abaixo  do  Capivary.  Na  opposta  e  occidental  mar- 
gem do  Guaporé  desagua  n'elle  o  rio  Verde,  na  latitude  de  14  gráos, 
•99  legoas  em  linha  recta  distante  de  Villa-Bella ,  e  37  segundo  as 
moitas  voltas  e  navegação  do  Guaporé.  O  rio  Verde  tem  o  seu  nas- 
cimento na  latitude  de  15  gráos  e  15  minutos,  a  corre  a  norte 
cortando ,  a  entre  as  serras  que  principiando  3  legoas  a  sol  da 
Villa-Bella  formam  á  margem  occidental  do  Guaporé ,  continuando 
parallelas  com  eUe.  Tem  o  rio  Verde  muitas  cachoeiras,  das  quaes  a 
primeira  fica  3  legoas  acima  da  sua  fóx,  altas  e  densas  mattartas ,  a 
o'elle  ainda  habita  muito  gentio. 

As  ditas  serras  fronteiras  a  Villa-Bella ,  e  que  têm  30  legoas  de 
extensão,  abeiram  no  Guaporé  por  um  morro  destacado  d'ellas,  cuja 


ptiteeulo  figura  umn  velbae  e  srttfinada*  moralhás,  dé  q«e  tfifob  o 
nomeie  Torres** existe  na  latitude  dé  13grtos  á  S9  Airittttf,  dié-* 
tsádo  II  fogoso  di  beca  do  Ho  Verde,  sébdo  este  logár  eomg  tttT 
fedho  para  a  ndvégaçie  superior  do  rio  Guaporé*  Cibco  legoas  atitei 
de  èbegar  is  ditas  Torras*  entra  na  mafgtttt  oriental  dò  GUtfpófé  cr 
rio  Guaritiri>  oú  Piolho,  que  tomou  este  norte  de  úm  graftde  qui- 
lombo de  escravos  fugidia  aaiim  chamado,  e  que  o  III1**  è  Kx"  Sf . 
Loia  Finto  de  Souaa  Coutinho ,  quartdo  govetnou  esta  Capitania , 
nmdou  destrua  aftffehetidendtHSè  muitos  escravo*,  cuja  diligéndá 
se  repetiu  no  anno  de  179*  por  ordem  do  Bit"0  Bf.  lòão  d'AlbtiqOéh- 
que,  por  éonstar  qtle  o  rasto  d*aquéllé  quilombo  sé  tinha  ali  hõva* 
monte  estabelecido,  é  com  efeito  aa  achatam  n'elle  54  pdtoaé  qtté 
vieram  pafa  VMa-ieHa,  isto  é,  6  negros  já  moito  vèltiòs  qtteseitàlih1 
de  patriarchas d'este  escondido  povo;  8  Índios  e  19  indiiê,  *éttdft> 
d'estes  87  individuo*»  10  neeoidoenlqoille  quilombo,  dé  idade  de  3 
atéiSannos.  Os  ditos  negras,  e  outros  já  Mleddos*  ajuútatldO*âf 
maridalmente  cem  algumas  das  índias,  foram  pais  de  ti  tobuttft» 
caburés*  10  rapaies  e  11  fiemeas,  todos  deidade  de  f  até  16  entoai ; 
e  éomo  a  terreno  Contíguo  a  arte  quilombo  diu  esperanças  de  um 
riquíssimo  descoberto  pola  inexperiência  e  encarecimento  dos  qoi 
foram  o'éita  diligencia,  se  mandaram  novamente  com  ferrimebta  e 
mantimentos  para  povoar  solidamente  este  logar  os  aeue  ji  domesti* 
cados  e  antigos  domiciliários,  dando-se  ô  nome  de  aldéa  Carlota  á 
esta  estibelècitoento  ;  porém  indo  examinar  aquilla  suppastá  das* 
coberta  IS  dos  printiptes  aHnoíroa  de  Matto*Grieeo,  oom  griúdè 
numero  de  eacrivaMire  e  despesa,  acharam  todoa  unanHnentoM% 
não  contar  nem  ainda  o  mais  insignificante  siftnal  de  ouro*  nem  for* 
afcaçfe  alguma  qdfe  o  indicasse ,  ficando  assim  estia  novos  ootonoa 
ehtregues  àsuà  antiga  indigência*  e  separados  da  cdrototínits$So 
publioa  e  particular  Dista  a  aidia  Carlota  15  Iegoe*  da  matgim  do 
Guapefé  i  e  pouco  maia  de  da  do  arraial  de  S*  Yiiédte ;  3  lagoas 
abaixo  da  fóx  do  rio  Piolho,  entra  pala  margem  oriental  do  flua»- 
pori  o  rio  Branco,  ou  Cabeoht j  de  80  legoaa  de  extensão»  qoe*  coiro  o 
aatoçadant»,  temas  suas  oriyos  das  serem  dia  Pemets>  Duas  legues 
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«baixo  das  Tofres  desagua  na  margem  direita  do  Guftport  o  rio 
Torvo,  que  muitos  confundem  com  o  Piolho*  Trinta  e  tws  legoasde 
mv egaçlo  abaixo  daí  Torres,  o  30  somente  Mn  linho  tecto  a  ramo 
depoente,  otitra  na  opposta  e  austral  alargam  do  Guaporé  o  tio  Pa- 
rigaú^á  latitude  de  13  grãos  o  33  minutos.  B'csté  rio,  ainda  que 
de  potmas  aguas*  do  Mo  pequena  extensão,  lendo  ai  suas  origens  na 
imitada  de  Cbiquitos  entre  a*  missões  de  Santo  Ignacio  eda  Gon- 
eeifio,  quo  bebem  doa  suai  aguas,  na  latitude  do  17  gráoa,  o  cor- 
rendo de  aol  a  norte»  inolinando^ae  na  aoa  parta  inferior  para  poente 
por  60  lagoas  de  curto  parallelo  oom  os  rios  Verde  e  Guaporé,  entra 
n>te  ultimo  no  diio  logaf ;  rio  próprio  para  extrema  entra  as  doas 
eonfineniea  nações.  Dona  legoàs  inferior  à  boca  do  Paragaú ,  entra 
na  mesma  esquerda  e  meridional  margem  do  Guaporé,  o  pequeno  ri- 
bèirto  doa  Guarajús*  ná  latitude  de  18  gráoae  20  minutos,  e  na  lon- 
gitude de  315  gráoa é  45  minuto*:  as  minas  d'elte  nome,  ou  do 
Sehto  António»  ficam  A.  lagoas  o  oésté  da  margem  do  Guaporé  ,  des- 
cobertas no  tempo  do  conde  dv Azambuja»  primeiro  governador  e  ca- 
pitão general  d'eato  capitania ,  e  trabalhadas  alguns  tempos  pelos 
Porluguezea,  «a  quaes  pagavam  bem  o  trabalho  de  as  minerarem ,  o 
que  ae  suspendeu  ha  pouooa  annos,  quando  estas  minas  davam  a* 
mais  ricas  esperanças.  Dos  Guarajús  corre  o  Guaporé  a  sudoeste  por 
10  légoas  de  navegação,  até  a  fia  do  rio  Carumbiara,  que  entra  no 
Guaporé  peia  margem  direita,  na  latitude  de  1 8  gráos  e  14  minutos. 
Três  legoas  antes  de  chegar  a  esta  fóz,  tantra  na  opposto  margem  o 
Igaràpó  Calurunho,  fronteiro  ao  togar  das  larangeiras  ♦  que  existem 
na  margem  do  léete  do  Guaporé,  logar  em  que  viveram  alguns  doa 
prioteiros  o  antigos  moradores  da  capitania,  O  rio  Carumbiara  trai 
ae  suas  origens  em  muitos  braços  quo  o  formam,  das  serras  dos  Pa-» 
reois,  faseado  com  eilas  uontravertentee  outras  origens,  peia  opposta 
e  oriental  face  d'esta  serrania*  que  são  as  do  rio  Iamary.  Paios  annoa 
de  1744  os  sertanistas  moradores  da  Chapada  de  8.  Francisco  Xavier 
acharam  n'este  rio  alguds  ribeirões  com  ouro,  mas  a  noticia  da  de** 
coberta  doa  Arinée  em  1747,  ohatoartdo  a  ai  a  maior  parte  dvestes 
mosadorea»  tez  perder  até  hoje  á  certeaa  doa  já  vktos  togares»  fioaode 
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apenas  a  sua  vaga  tradição.  Dez  lagoas  inferior  ao  Carumbiara,  è 
com  16  de  navegação ,  a  rumo  geral  de  oeste ,  entra  na  margem  di- 
reita e  boreal  do  Guaporé  o  rio  Mequens ,  que  tem  as  suas  cabeceiras 
em  vários  braços  das  serras  dos  Parecia,  as  quaes  também  são  con- 
travertentes  das  do  Jamary.    O  rio  Mequens  tem  a  sua  fóz  coberta 
pela  ilha  Comprida  r  de  4  legoas  de  extensão,  entrando  no  braço  ou 
canal  de  leste  dos  dous  que  o  Guaporé  faz  para  o  formarem.  Os  Por- 
tuguezes  jà  no  anno  de  1746  se  tinham  estabelecido  com  plantações  e 
pescas  na  ilha  Comprida,  domesticando  os  índios  habitantes  d'aquelles 
e  outros  rios.  Esta  noticia  incitou  as  ávidas  e  sinistras  idéas  dos  Je- 
suítas da  província  de  Moxos  a  virem  estabelecer-se  furtiva  e  clan- 
destinamente, com  palavras  deapparente  fraternidade,  e  ajudados  doa 
Portuguezesno  rio  Mequens,  pouco  acima  da  sua  fóz,  onde  fundaram 
a  missão  de  S.  Miguel.  Dez  legoas  ao  óccidente  da  ponta  inferior  da 
ilha  Comprida,  entra  na  margem  do  norte  do  Guaporé  o  ribeirão  do 
Caiio,  ou  Pote  pintado,  onde  abeira  o  Campo  dos  Amigos.  Três  le- 
goas mais  a  oeste  faz  barra  na  opposta  margem  do  Guaporé  a  bahia 
Mâtúa,  e  outras  9  legoas  mais  abaixo,  e  mesmo  lado  ,  está  a  boca  do 
riacho  Tanquinbas,  da  qual  é  legoa  e  meia  até  o  destacamento  das 
Pedras,  que  fica  16  legoas  abaixo  da  ilha  Comprida.  O  destacamento 
das  Pedras,  situado  na  latitude  austral  de  12  gráos,  52  minutos  e  33 
segundos,  e  na  longitude  de  314  gráos  e  37  minutos  e  meio,  sobre  a 
margem  oriental  da  Guaporé,  é  o  único  terreno  alto,  e  uma  collina, 
que  se  encontra  em  toda  a  extensa  margem  de  leste  d'este  grande  rio 
e  parece  ser  a  meta  meridional  do  vasto  paiz  das  Amazonas,  por  finda 
n'elle  a  producçáo  de  algumas  arvores  e  fructos  que  n'eile  se  encon- 
tram, como  a  sapocaia  e  outros  cocos,  etc.  Ha  n'este  logar  uni  desta- 
camento militar,  e  foi  sempre  olhado  como  um  posto  importante. 
Três  legoas  de  navegação  abai  xodó  destacamento  das  Pedras  ,  entra 
na  opposta  margem,  e  de  sul  do  Guaporé,  uma  bahia  de  pouco  mais 
de  2  legoas  de  extensão,  chamada  S.  Simão  pequeno ,  no  qual  ter- 
mina a  actual  e  privativa  posse  portugueza  de  ambas  as  margens  do 
Guaporé,  por  esta  razão,  e  pela  de  ser  inadmissível ,  impraticável  e 
còntradiotoria  a  linha  recta  mandada  tirar  da  fóz  do  Jaurú,  até  a 


àa  Sarará,  segundo  o  art.  10*  do  tratado  de  limitas,  sa  julgou  que 
tanto  para  encher  a  amplitude  d'esle  artigo  e  do  16  e  20,  devia  a 
Unha  divisória  para  salvar  os  terrenos  e  aetuaes  possessões  portugue- 
sas da  margem  de  sul  do  Guaporé,  que  mais  inferiormente  é  também 
a  occtdenlal,  vir  desde  o  Paragaú,  entrar  n'elle  pela  bahia  de  S.  Si- 
mão pequeno,  que  deve  ser  limilrophe. 

Oito  legoas  a  noroeste  (Teste  pequeno  rio,  ou  bahia  de  S.  Simão 
pequeno,  entra  na  opposta  margem  do  norte  do  Guaporé ,  o  rio  de 
S.  Simão  grande,  um  dos  que  nascem  das  serras  dos  Parecis  ;  n'elle 
igualmente  fundaram  os  Jesuítas  bespanbóes  no  mesmo  anno  de 
1746  uma  missão  que  denominaram  de  S.  Simão ;  estabelecimento 
malicioso ,  pois  vendo  os  ditos  padres  que  os  Pòrtuguezes,  desde  os 
aanosde  1733  e  1742  navegavam  o  Guaporé,  ainda  além  da  provín- 
cia de  Moios,  e  depois  seguiam  a  navegação  até  a  cidade  do  Pará  , 
repelidas  nos  annos  seguintes  com  a  inteira  e  livre  posse  da  margem 
direita  do  Guaporé  e  dos  muitos  rios  que  n'ella  entram,  vie- 
ram subrepticiamente  fundar  estes  povos  nas  terras  portuguesas  para 
nos  obstarem  sinistramente.  Abaixo  de  S.  Simão  grande  6  legoas , 
entra  na  opposta  margem  do  sul  do  Guaporé  o  pequeno  rio  de  S. 
Martinho,  de  curta  extensão,  por  entre  campos  inundados  no  tempo 
das  cheias  do  Guaporé,  dando  assim  os  campos  em  que  nasce  fácil 
navegação  para  o  rio  Baures.  Seis  legoas  abaixo  da  fóz  do  rio  de 
S.  Martinho,  está  a  do  rio  de  S.  Miguel ,  que  desagua  no  Guaporé 
pela  sua  margem  de  norte.  De  S.  Miguel  se  navegam  pouco  mais 
ile  2  legoas  a  noroeste  até  o  rio  Gautarios ,  terceiro  que  entra  no 
Guaporé  pola  mesma  margem  de  norte,  rio  de  não  pequeno  cabedal 
d*aguas.  Do  Gautarios  são  16  legoas  de  navegação  a  rumo  geral  de 
poente,  com  muitas  voltas  e  ilhas  até  o  logar  deLiomil,  situado  junto 
da  boca  do  rio  de  S.  Domingos,  de  pequeno  curso,  que  entra  no  Gua- 
poré pela  mesma  boreal  margem.  Da  boca  do  rio  de  S.  Domingos 
são  3  legoas  até  a  Guarda  Portugueza  ,  que  existe  defronte  da  fós 
do  rio  Baures,  que  desagua  no  Guaporé  pela  sua  margem  de  sul.  O 
rio  Baures,  de  extensão  e  cabedal  d'aguas  igual  ao  Guaporé,  de  que 
é  o  maior  confluente,  é  formado  por  dous  grandes  braços,  dos  quaes 


o  mais  orieoial  k  t>  próprio  Bagres,  qm  <w  as  mm  JtftotM  *rfeei» 
ida  provinok  de  GUf  uitos ,  pela  latitide  Ai  17  gréos ,  *  correada  a 
sal  por  £0  lagoas,  paralMo  ao  Paragaú»  volta  a  punia,  igualma** 
parai  leio  ao  Guapori,  coro  130  lagoas  de  curso  lotai;  a  distancia  «oiro 
eates  dous  ws  é  muito  curta,  formada  por  roauos,  campos  o  pao- 
tanaes;  terrenos  que  nas  ioundaçftaa.  Coando  coitos  do  águia* 
podem  dar  paasagam  de  um  para  outro  rio ;  dtata  navegação  *  corn- 
rounicações  a»  que  facilitam  nai?  (aoil  o  breve  passo  m  a  babia  4» 
MetAa  e  Tanquinhaa,  8.  SÁmo  pequeno  e  o  rio  de  $.  Martinho; 
este  cora  menor  dificuldade  do  «que  os  ou  troe  pprfCtrrer  entre  w*- 
pos»  distando  a  Marga»  da  Bauws  da  4o  Gneporé  apenas  »'estaa Jo- 
garas 6  até  10  Jqpw  entre  li. 

_  O  segundo,  e  ainda  maior  a  mais  oocidental  bra$o  do  Beurpe,  £  p 
rk>  Branco,  que  faz  inocçaooaro  elle  na  sua  jpaigem  de  norte*  99 
lagoas  acima  da  foz  que  eatea  dws  rias  unidpe  era  oro  só  canal,  vw 
o  nome  do  Ba  uras,  fazem  no  Guaporé.  O  rio  Branco  iw  as$tww»s 
distantes  origens  da  missão  de  S.  Joaé,  da  província  de  Çhiquitps, 
pela  latitude  de  1£  gràos,  paasando  (0  lagoa?  a  poente  do  poyode 
S.  Francisco  Xavier,  onde  Jhe  dão  o  nome  4e  rio  do  $•  Jfigwl. 
Doze  legoas  superior  á  confluência  do  Bancos  com  P  rio  granes, 
entra  o'este  ultimo  pela  sua  margem  4*  té#e  o  pequeno  rio  4a  Gnn«- 
ceiçso,  que  navegando  <6  lagoas  se  chega  4  mi?sio,d'e$!e  nw**,  he- 
sitada por  4,000  almas.  Semelhantemente  3  Jegpas  acima  da  di» 
confluência  doa  rios  Branco  o  Bau  w ,  entta  n'oste  ultirçp  o  de 
S,  Joaquim,  que  navegado  3  Jegpafc  está  a  fissão  d?e&te  nome,  d? 
500  habitantes.  Os  Itapenhóo*  fobam  derramadas  polo  Ba.ua» 
Acima  as  missões  de  S.  Miguel,  S>  Martinho,  5,  Bimíoa  S,  Nipo- 
Jáo#  que  abandonaram  ha  muitos  anuo*.  Quatro  jflUfcat  a  ponta  4a 
ífo  do  JRaures  existem  opposla  margem  do  Guapoiré  p Ipequono  lo- 
jgar  do  Lamego.  Duas  lagoas  a  $oente  dveste  Jogar  dosag.ua  np  Qua- 
dre pela  sua  margem  de  sul  o  rio  Itopamas,  omito  frequentado  dos 
^teyanhòe^que  tem  o'eate  rio  a  grande  mistfo  da  Magdalena,*que 
uns  dâo  7,  outros  9;000  habitantes,  ataada  na  latitude  de  13  gráos 
J9  21  minutos,  e<a  AO.kjgoaade  n^ vagado,  «acuado  m  mnito  vol- 
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» que  este  rio  faz  até  a  sua  fóz  no  Guaporé ,  superior  á  qual  2  1(9 
de  navegação  entra  no  Itonamas  pela  sua  margem  do 
ro  rio  Machupo,  em  que  os  Hespanhóes  fundaram  em  1792  um 
novo  povo,  que  denominaram  de  S.  Romão.  Quatro  milhas  a  oeste 
da  fóz  do  Itonamas,  e  sobre  a  margem  de  norte  do  Guaporé ,  na 
latitude  de  12  gràose  20  minutos  e  na  longitude  de  312  gráos  e  40 
mulatos  c  meio,  se  acha  situado  o  forte  do  Príncipe  da  Beira,  de  que 
os  primeiros  alicerces  sé  lançaram  no  anno  de  1776  para  substituir 
ao  da  Conceição,  que  ficava  uma  milha  abaixo,  jà  em  grande  ruina, 
•  em  estado  miserável. 

E*  esta  nova  praça  um  quadrado  fortificado  pelo  methódo  grande 
óe  M.  de  Vauban,  revestida  de  cantaria  e  fundada  em  terreno  so- 
lido e  o  mab  próprio  para  semelhante  obra,  e  o  que  unicamente  se 
nio  alaga  nos  tempos  das  grandes  cheias  do  Guaporé,  quen'este 
logar  se  elevam  a  45  palmos  de  altura,  desde  a  fóz  do  Mamoró  até  o 
destacamento  das  Pedras ;  inundaçfio  que  abrange  grande  parte  da 
província  de  Mochos.  Dista  o  forte  do  Príncipe  da  Beira  de  Villa- 
Bella  110  legoasem  linha  tecla,  e  190  segundo  a  navegação  do  rio 
pelas  muitas  voltas  que  faz;  e  como  as  margens  do  Guaporé  na  maior 
parte  são  alagadas  e  pantanosas  com  parte  do  alveo  dos  rios  seus  con- 
fluentes» uma  entrada  que  coromunique  estes  dous  importantes  esta- 
belecimentos só  se  poderá  praticar  pela  escarpa  occidental  das  serras 
dos  Parecis,  de  que  lhe  resultará  talvez  de  140  até  150  legoas  de 
extensfio.  No  logar  em  que  existiu  o  antigo  forte  da  Conceição  esteva 
a  missão  hespanhola  de  Santa  Rosa ,  fundada  pela  mesma  época  que 
a  dos  Mequens,  e  de  S.  Sirofio  grande ,  que  regiam  e  administravam 
os  Jesuítas  hespanhóes,  os  quaes,  conhecendo  que  pelo  tratado  de  li- 
mites de  1750  deviam  evacuar  os  três  ditos  povos,  que  clandestina- 
mente estabeleceram  na  oriental  margem  portugueza  do  Guaporé,  o 
fizeram  espontaneamente  e  sem  constrangimento  algum  no  anno  de 
1753,  com  o  sinistro  fim  de  subtrahirem  do  nosso  domínio  os  índios 
que  as  povoavam,  domesticados  muito  anteriormente  pelos  Portugue- 
zes,  transplantando  estas  missões  para  a  provinda  de  Mochos.  E 
como  no  tratado  annullatorío  de  1761  se  determina,  visto  as  dillicul- 
n  *â 


(lato  que  se  «haram  na  ei^çao  flo^Ua,^  «y.m^OT» 
este  de  nenhum  mor^u  cousas  n.o^dg an^f, am.mVriW 
vam,eíia  clausula  tem  ado  um  Rcpte^^jj^pl}?,^,^.!^ 
de  escândalo  para  os  Biespannóes.  supppndo  assjstirjhè?  direito,  p^a 
reivindicarem  uma  onlinriof  wln», j)  áô^Soa^O^^l^^ip, 
nuè  abandonaram  n'estePWÍlivo.(»oh^mjan^)ld^voljire|^dOTfj?lf)P\{>> 
Vseíi.  direito  senhorio.  É  .co^idera^.a^p^i^  gepgraph,^ ^do 

Ss!f,  teM %  &Íhfftà^nTWtt4ff,r%.ftHWi  vm- 

mas  e  Ma  more,  sobre  os  quaes  existem  as  mi^õ^  h^pífjJi9JasAiggd 
f5u?)!??í?9  foW.fllffl  ?«,9  flWlPs^pw^frsqu^ijp 

mas  e  Maraoré ,  <jue  liça  esta.  diária  coprAupioajáo;  .  parpee^^e 
n  este  jnteryajío  devia  haver  ú  ma  forque  Sfry^np  f(BmpoM<|ggjj|r£f 
ae  parreira  a  tangas  jportas.  para  o  domiijMO  portuguez,,s  gpjs  cu- 
rando aquella  margem  e  fronteira,  seja  um  obstáculo  contra  os  hostis 
e  clandestinos  iiyentos<^  ri<< 

Í)o  forte  cio  Príncipe  da  Beira,  para  ,  baixo  corre.  q.Guanorá  a 
rumo  cerai  de  noroeste ;  nas  primeiras  §  legop^jjç.pçvegaçfftjllie 
entram  wta  margem  de  lóstô,  e na  lalitvid^ de  J2  gr^oç  e  13  ftipu- 
tos,  e  meio,  o  rio  Cautaijio^  pequeno  ;  erjafirp,  com  S^  legoas  ,4e  q*r 

fflí?J%^-W9ÍW  •Wei.?ií,?,?r!Prt..a!f*-.eW  UPH?^»  SOflfiyjfcíP 
u^aporé  com  o  Maraoré  pela  sua  margem  ae  leste ,  em  que  perde 


a 


o  nome.  ,   , 


-..  flf^iifJP  o8P.mn?a;fa  PF.éVaad?^rí^?  í°  ^.PW^i.W  $**• 
o  seu  nascimento  nós  campos  do?  Parecis, corre  com  muitos^e  di- 

versos  rumos,,  formando  muitas  ilhas,  e  grandes  e  amiudadas  vol- 

tas,  com  260  jegoas  de  correnteza  total ,  até  a  suajuneçáo  c^o.o 

Mgr^ioré  ,  recebendo  por  um  e  outro  lad9  todos  o3iexpressa4os  rjo^, 

dos  quaes  osque  n'elle  entrar^  pela  margpm  oriental,,  pu  digita (^e 

guera  o  desce,  trazem  as  suas  fontes  das  serras  dos^  Parecis,  tçom  j}0 

Guaporé  sejam  em  grande  parto  alagadas  a  pantanosas,  e  inundadas 
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ao  lampo  das  aguas,  comtudo  a  ampla  escarpa  das  serras  dos  Pare- 
de &  laFgos^enok'  a  'átò  ^on^uosT  que  àí^m  das  fe/gens 
00  Goaporé  de  &  ate  12  legoas,  cortadas  por  tantos  rios  formados 
por  torras  elevadas,  e  coWwá  aá  méis  }18$rm\  copaáa  e  grossa  mat- 

Un»,  com  madeiras  excellentes  para  toda  a  construcçao,  inculpa 

-»on  ;::aJ  >4nb    fton i)B  ow a\*  --  .to*  "urro  vi  awó.  5<?nt  t 

assaz  ser  esta  vasta  extensão  de  terreno  a  mais  própria  para  uma 

abundante  e  pingue  cultura,  cortada  por  tantos  rios  todos  navega- 

,  e  com  fama  de  auriTeroè,  que  se  podem  cómmunicar  em  poucos 

*-  9%  <*oí  •-  eu    K  s>r<\  J\-\c\vh\%)  «i  »h»ot«)!  st  '<>fjp  'itjj?  *>  .aiopit  - 


anitos. 

moitas  oacOesde  Índios  ainda  nâo  domados,dô^ue  is  mais  Woxirtíaí 

a«^lfiM™:íl'1,,,|,rní,|nl>l,pni,fl  ^fí/]  —»*"«■■** 

Cflbixis.  —  Nação  que  transita  os  campos  dos  Parecis,  vivem  nas 

TToCTao   ju/nTA  *>7  ui  mi   mt  i    iij  .  n»»^  j  Bi  pui  a  -     l*S>i*  t^ 

cabeceiras  e  mattos  dos  ríos  Guapore,  Sararé ,  Galera,  Piolho  e  . 

gidos. 

fttAtxts-tt-qnirurty.  —  Mistura  de  duas  tribus  d'este  nome : 
mem  pelas  wbece^ras  íjo  tymary  e  f uina. 

Pareci*.  —Antiga  naç^o  cjoroinante  dos  campos  d'este  nome, 
que  habitava  qg  ordens  dos  seus  princjpaes  v\os ,  que  correm  p^ra 
o  Tapajós,  e  que  as  incursões  capoeiras ,  e  emigração  occastonada 
pelos  Portuguezes,  quasi  extingqiu,  (Jeveodp  esta  naçfio  a  sua  ruina 
ao  seu  valore  pacifica  conducta.  Q  reslo  que  escapou  d'08te  ftlgeUo 
se  misturou  com  os  Cabixise  ^ amares. 

Ab*h*s,  Binhotaxes  e  Quajejus.  —  Existem  nos  mattos  que  far- 
inam três  superiores  braços  do  rio  do  Corombiàral  » 

Mequem.  —  Nação  mansa,  no  rio  (Teste  nome. 

Patetm.  — -  Nação  valente  e  numerosa :  habitara  a  parte  superior 
do  mesmo  Mequens. 

Aricoronese,  Lambii.  —  Tribus  numerosas:  vivem  no  rio  da 
8.  Simffo.  "    '" 


Tumararii.  —  Entre  os  rios  S.  Simão  e  Jamarv. 
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Crutriás.  — •  Em  um  braço  superior  e  de  norte  do  mesmo  rio  de 
8.  Simão,  e  nas  vertentes  do  Juina. 

Cautarioi.  —  Nação  numerosa,  valente  e  desconfiada :  habitam 
nos  três  rios  d'este  nome. 

Traoenõei  e  U-ajurutos.  —  Vivem  ao  norte  dos  Cautarios. 

Paca$- Novas.  —  No  rio  (Teste  nome,  braço  do  Mara  ore. 

Estas  são  as  nações  que  vivem  na  face  occidental  das  serras  dos 
Parecis,  e  sobre  os  rios  iateraes  do  Guaporé,  havendo  na  opposta  face 
de  leste  outras  muitas  nações,  das  quaes  as  mais  próximas  são : 

Maturarei.  —  Extremam  a  leste  com  os  Cabixis,  e  se  estendem 
até  os  mattos  dos  Árinos. 

Mambarei.—  Naçfio  com  quem  se  misturam  também  os  Cabixis : 
vivem  no  Taburuina,  braço  oriental  do  Juruena. 

Apiaçái.  —  Língua  geral :  habitam  perto  da  confluência  do  rio 
Juruena  com  os  Arinos. 

Cabahibai. —  Língua  geral :  inferiormente  situados  próximos  da 
dita  confluência. 

U-y-apts.—  Nação  feroz :  vivem  ainda  mais  abaixo  da  antecedente. 

Mambriaroi.  —  Inda  mais  inferiormente  situados. 

Tamirii. —  No  Juina  ealto  do  rio  Galera. 

Puckacax.  —  No  Juina,  abaixo  da  nação  antecedente. 

Sarúmai.  —  Entre  o  Jamary  e  Tapajós. 

Uhahiag.—  Abaixo  da  antecedente. 

Xackuruinas.—No  rio  Xacuruina.  - 

Quajajás  e  Bacurii.  —  No  rio  Arinos. 

Cornar  ara.  —  No  rio  d'este  nome,  braço  do  Jamary ,  e  na  paru 
da  serra  correspondente  que  olha  para  o  Guaporé. 

Todas  estas  nações  nio  querem  mudar-se  dos  terrenos  do  seu 
natal  domicilio,  por  roais  saudável  e  abundante  do  que  as  pantanosas 
margens  do  Guaporé,  que  o  fazem  com  nimio  calor  doentio  a 
sezonatico. 

Rio  Mamori. 
A  confluência  do  rio  Guaporé  com  o  Hamoré  está  na  latitude  de 
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il  gráos,  54  minutos  e  46  segundos ,  e  na  longitude  de  328  grite  e 
98  i/l  minutos ,  sendo  o  Maraoró  rio  de  grande  largura  e  de 
maior  cabedal  d'aguas;  elle  traz  as  suas  origens  da  latitude  de  18 
gráos,  das  serras  que  existem  entre  Cochabamba  e  a  cidade  da  Paz, 

•  correndo  de  sul  a  norte,  recebe  por  ambos  os  lados  muitos  rios,  dos 
qaaes  um  é  o  Chaparé,  que  lhe  entra  por  oeste  ,  de  grande  curso  e 
perigosa  navegação,  pelas  muitas  cachoeiras  que  tem.  Outro  braço, 

•  o  maior,  que  por  ambas  as  margens  entra  no  Mamoré,  é  o  rio 
Grande ,  ou  Guapeby,  que  fazendo  contravertentes  nas  serras  dos 
Andes  com  o  Piloo-Maio,  grande  braço  do  Paraguay,  ambos  na  lati— 
tade  de  20  gráos,  corre  ao  nascente,  depois  ao  norte,  passando  10 
lagoas  a  leste  da  cidade  de  Santa-Cruz ,  até  entrar  por  noroeste  na 
margem  occidental  do  Mamoré ,  com  mais  de  150  legoas  de  curso 
total. 

Navegando-se  da  dita  fózdo  Guaporé,  pelo  Mamoré  acima,  a 
rumo  geral  de  sul,  nas  primeiras  16  legoas  de  navegação  lhe  entra 
pela  occidental  margem  o  rio  Iruamé ,  que  se  communica  com  o 
Madeira  pelo  lago  de  Gayuabas,  e  14  legoas  acima  d'esta  fóz  e  sobre 
a  mesma  margem  de  oeste  do  Mamoré,  está  a  missão  da  Exaltação , 
habitada  por  1,000  almas.  Quatro  legoas  superior  a  este  passo , 
desagua  na  dita  occidental  margem  o  rio  Jacumá*  sobre  o  qual,  e  4 
legoas  acima  da  sua  fóz  está  a  missão  de  Sant'Anna ,  habitada  por 
800  almas,  e  sobre  um  braço  de  sul  do  dito  Jacumá,  existe  a  de  Santo 
Borja,  habitada  por  700  almas. 

Os  Hespanhóes  em  10  dias  de  navegação  pelo  Jacumá  acima,  e 
em  5  por  estrada  de  terra,  chegam  á  missão  dos  Santos  Reis ,  que 
fica  1  legoa  afastada  da  margem  do  oriente  do  rio  Madeira ,  ou 
Beny ;  consta  a  sua  população  de  800  almas.  A  missão  de  S.  Pedro, 
capital  da  província  de  Mochos,  está  próxima  á  margem  oriental  do 
Mamoré,  20  legoas  acima  da  bocado  Jacumá,  habitada  por  3,000 
almas.  No  meio  d'esta  distancia  e  opposta  margem  do  Mamoré 
desagua  o  rio  Aperé ,  e  pouco  abaixo  de  S.  Pedro  entra  na  mesma 
occidental  margem  o  rio  Tiamiuhy,  sobre  um  superior  braço  do 
qual  existe  a  missão  de  Santo  Igoacio,  de  1,500  almas.  Doze  legoas 


m 

Ibyé.  e  4  legoas  por  elle  acima  se  acha  situada  a  missão  da  Tnn- 

j  j       í  v   "'         - "    '  '    '  ■'      "■  '«■  *'   «•  W"     '       *  (í  ' »«»   *  v   - 
dade,  de.  3,000  almas.   Emnm  11  legoas  distante  d'esta  missão. 

existe  a  de  Loreto .  de  1,000  almas  ,  sobre  a  mesma  margem  edis- 

taqcia  do  Mamore. 

Rtasmi^õ^daMamoró,  cora  asdos  Baures,  Itopanas  e  Benv, 
formam,  tq<}a  a  proyinçia  de  Mochos,  hatitada'  por  22  ate  2á,(Mjtf 
almas.  E'  esta  prpvincia  pouco  saudável ,  effeito  naturàí  dos  seus 
injii^dados  e  jwludQSOs  terrenos,  interpolados  de  densos  bosques  e 
largos, campos  cobertos  de  mil  insectos,  vegetaes  e  aguas  estagnadas/ 
que.  na  sua  pulrefacçao,  pelo  nimio  calor  da  atmosphera,  ínficcio- 
nando  o  ar,  occasionam  as  moléstias  próprias  de  semelhantes  terrenos. 
A  província  de  Mochos  é  abundante  em  mantimentos,  caça  e  peixe : 
tem  muito  gado  vaccum  e  cavallar ;  os  índios  que  a  povoam  sao  po- 
lidos, valentes  e  industriosos,  bons  officjaes  de  fundidores,  esculplõ- 
res,  orçaniptas  e  outros  onsteres ;  as  mulheres  fazem  os  mais  perfeitos 
pannos  de  algodão;  n'ella  se  fabrica  muito  assucar  e  aguardente/ 
vejas^  de  sehq.  qera,  etc. 

Os  Hespanhóes  tem  n'esta  província  grande  soccorro ,  pela  imme- 
diata  commumcaçSo  que  tem  com  o  forte  do  Príncipe  da  Beira  e 
m|isc  estrema  pprlugueza  que  limita  o  Guanore ,  e  e  igualmente 
com  a  proyinçia  de  'Chiquitps  um  próximo  chamariz  para  a  fuga" 
dos  no$sos  escravos  e  de  alguns  mãos  Porluguezes.  Se  estas  duas 
províncias  nao  existissem  ,  com  insuperáveis  dimculdades  nos  fana 
esta  nação  a  guerra,  pois  Ibe  faltariam  mantimentos,  gados,  cavalTòs» 
canoas,  rendeiros,  gastadores,  práticos  e  soldados,  que  tudo  ellas  for- 
necem,' e  haveria  um  vasio  entro  Santa  Cruz  e  a  estrema  portugueza 
de  qua^  2Q0  legoas  de  extensão,  quq  diíEcultaria  os  seus  sempre 
sinistros  projectos. 

Ç,  Ma  more,  da  sua  influencia  çom  o  Gyaporé  para  baixo,  corre  a 
rumo  ger^l  do  norte,  navegadas  as  primeiras  onze  legoas  lhe  entra 

pela  margem  de  leste  o  pequeno  rio  Soterio.    Doze  legoas  inferior  a 

•»<'•  m,      •'"     ''  ;»  ""*  '  v   *         .»,','■  •  v"1  a    ^     '»   "*'    *\    i*  f^'  »iA 
esta  foz  estão  as  duas  pequepas  ilhas  das  Capivaras,  na  latitude  de 

11  grãos  e  H  minutos.  Nove  legoas  abaixo  delias  desagua  na 
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t  oriental  margem  o  'rio  IPacànbvV,  desde  o  qual  continua  o 
Maiooré  por  três  leggas.até ^cachoeira  à$  Qu8j^-miri(p,,a  ujtima 
m  deeintt-seijraf  t.q&qm  ,navega  de§de  o,  Pará  ^carreira  para  Mal^o- 
Gro»p;<é  esla  cachoeira  dçpogco  trabalho  ejacilrnente  sp  passa. 
Um»  ©ilha  abaixo  <í'elU  tiçtó  a  do  Guajará:ua$sú ,  também  de,  curta 
extensão,  porém  <çpo>p  ó  forjnada  por  .um  .plano  assaz  inclinado ,  e 
coa».m.qilas e. pequenas  ilhas qye  aperlapy  o  largo  alvejo  d'esie  rio, 
%agmema  j»  pcpo  e  a  velocidade  das  agidas,  o  que  obriga  muitas 
jeeeg  %  se  descarregarem  fotalraept^  as  canoas.  Três  legoas  abaixo  <Jo 
Gwjará*  »  rumo  ^e^norte^,  existe  a  grande  cpchoteira  da  Jtynapgirfr 
Ajfcepparquipty  ^a  navegação ;  a  sua  cabeça  está  /ia  latitude  de  10 
&toçt$  g  3T  n^JPutos,  ,ea  sua  cauda  na  de  10  gráos  e  35  minutos, 
fendo  esta  cachoeiraj.peW?, muitas  voltas  que  faz  o  rio,  e  repetidas 
j^dras*  ilbpias.e  correntezas  que<cobrem  estes  dous  termos,  maisjle 
legoa  de  extensão,  espaço  cheio  de  penedos,  ill>asa  saltos,  remansos 
$  ffQaeg,  tudo  derramado  pela  grande  largura  dpquasi  meia  l$goa 
gpe  o  xip.tjçni  ^este  jogar.  I^a  cachoeira  ó  uma  das  maiores  e  mais 
(ipjqsqsd^lfi  naveg^o^  pquivalp  a  muitas  cachoeiras  miúdas: 
cupa3  y,çzes  se  p^ssa  a  sua , cabeça  ,  varando  as  canoa;  por  terra,  e 
$ip  outras  por  enlrepesados  canaes ,  vencendo  um  enorme  peso  e 
^>ime(dg  aguas,,,  que  os  formajn ,  trabalho  que ,  duip  muitos 
jd^s^  com  surauaa  fadiga  e  perigo.  Duas  legoas  abaixo  daBanapçira 
jpjyá  a  decima-quarta  cachoeira,  do  Páo  graqde^  de  milha  de  exteo- 
jffo  i0  e  ^pçzçr  de  tirar-se  parte  da  carga  das  canoas  para  se  passar, 
ge  (ygncfjj  com  pouco  trabalho.  Uma  legoa  abaixo  da  antecedendo 
e^/i^  a  de^jma ^terceira  cachoeira,  das  Lages, cjue  se  passa  facilmente, 
ainda  com  algum  trabalho.  Uma  legoa  abaixo  da  cachoeira  das  La- 
jjfl*  está  a  barra  do  rio.Mafqoré^que  faz  no  Madeira,  pela  sua  orien- 
Jftl  margens  de  que  ó  maior  braço;  esta  jupcçfiò  dp  Mamoró  como 
]fi!f§4r§  jstá  na  latitude  de  10,  gráos  e  22  1/2  minutos  33  le- 
ggaSj distante  em  linha  recta  da  fóz  do  Guapo  ró,  044  segundo  as 
jolt^â  e  navegação  do  rio,  A  lafgi^ra  daJ>oca  dò.JMadeira  n'esta 

J°ftí^WLé ,<!.•  ,M *WM,A  4°  M«Wf  fa 440,  mi*  Uv- 
gura  total  d'estes  dous  rios  unidos  em  um  só  canal  de  900  braças  a 
rande  fundo. 
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Rio  da  Madeira. 

O  rio  da  Madeira,  desde  as  suas  origens  até  este  logar  da  soa 
juncç&o  com  o  Mamo  ró,  é  conhecido  e  habitado  pelos  Hespanbóea 
com  o  nome  do  rio  Beny,  e  sendo  um  dos  maiores  braços  do  má- 
ximo rio  das  Amazonas,  havia  tao  pouco  conhecimento  do  canal 
das  suas  aguas ,  que  todas  as  cartas  geographicas  publicadas  até  o 
anno  de  1777  o  faziam  entrar  no  Amazonas  como  braço  de  Pony, 
rio  que  entra  n'elle  por  muitas  bocas  60  legoas  ao  poente  da  fóz  do 
rio  Madeira,  de  tnl  forma,  que  ainda  nos  dous  tratados  de  limites  de 
1750  e  1777,  no  art.  7*  do  1%  e  no  10°  do  2°,  se  considera  não  existir 
este  grande  rio  Beny,  ou  da  Madeira,  bem  que  por  si  só  seja  muito 
maior  do  que  os  outros  rios  Guaporé  e  Mamoré,  suppondo-se  nos 
ditos  tratados  que  o  canal  que  formam  as  aguas  unidas  d'estes  dous 
últimos  rios,  era  o  verdadeiro  rio  da  Madeira,  quando  os  outros  sfo 
successivos  braços  d'elle. 

O  ponto  da  juncção  dos  rios  Mamoré  e  da  Madeira,  parece  o  mais 
natural,  para  d'elle  se  lançar  a  linha  recta  de  leste  a  oeste  até  o  rio 
Javary,  conforme  o  art.  I  Io  do  tratado  de  limites ,  tanto  para  con- 
servação das  acluaes  possessões  e  interesse  das  duas  confinantes  na- 
ções, como  por  não  terem  os  Hespanbóes  d'elle  aguas  abaixo  algum 
estabelecimento  com  que  se  possam  communicar,  e  só  o  podem 
fazer  descendo  o  Beny  até  esta  confluência,  para  dvella  subirem  o 
Mamoré,  ed'esteno  Guaporé,  communicando  por  esta  navegação 
<as  suas  missões  que  ligam  e  formam  a  província  de  Mochos,  o  que 
a  dita  projectada  linha  salva,  deixando  com  esta  commum  navega- 
ç«o  livres  os  actuaes  estabelecimentos  de  cada  um  dos  confinantes 
vizinhos. 

Emfim  o  rio  Beny,  chamado  assim  pelos  Hespanbóes ,  e  da  Ma- 
deira, segundo  os  Portuguezes,  tem  as  suas  remotas  fontes  pela  la- 
titude de  18  gráos,  passando  uma  d'ellas  pela  cidade  da  Paz,  correndo 
de  sul  a  norle  por  150  legoas  e  com  mais  100  a  nordeste  até  a  sua 
confluência  com  o  Mamoré,  da  qual  com  mais  245  legoas  no  dito 
rumo  de  nordeste  vai  entrar  no  Amazonas  com  quasi  500  legoas  de 
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tíurso  total,  tom  dos  adiáveis  traços  do  Beny,  6é  rio  Tipoony,  e 
'que  desagua  n'elfo  pila  suo  margem  de  poente*  o  qual  pala  sua  vetoz 
correnteza  sobem  os  Hetpanhóes  em  40  dias  até  as  minas  d'este 
nome,  onde  achem  muito  ouro  corrido  entra  as  arêas,  havendo 
•n'-este  legar  um  povo  de  800  almas,  também  chamado  TJposriy,  do 
qaral  eáo  wis  -dias  de  áspero  caminho,  atravessando  alias  montanhas, 
«té  à  cidade  da  Piaz ;  a  fóz  doeste  fio,  que  tem  muitos  brados,  e  que 
*e  desce  em  cinco  dias,  está  dous  dias  de  «avegaç&o  acima  da  missão 
de  fieis.  Logo  abaixo  da  dita  confluência  do  Mamoré  com  o  Madeira 
principiam  muitos  penedos  espelhados  por  toda  a  largura  do  rio,  dos 
quietam  frooteiroé  juncçàod'esiesdousgrande6TÍOB,forniadopor  unia 
*t  e  grande  Jage,  tem  capacidade  para  se  constrói r  n'etta  um  presidio, 
tyve  feohíiria  a  entrada  e  a  navegação  d'estes  dous  rios.  Penedos 
desde  os  quaes  prmeipia  a  duodécima  Cachoara,  chamada  da  Ma- 
deira ,  formada  por  trea  saltos,  e  de  meia  legoa  de  extensão,  com 
grande  largura  e  peso  de  aguas,  cie. ;  na  cabeça  d'eata  cachoeira 
se  descarrega  m  as  canoas ,  passando  as  cargas  -por  caminho  de  300 
traças,  e  as  canoas  peto  rio,  vencendo  os  volumosos  canaea  que  for- 
ttam  as  suas  aguas.  Resta  dizer  que  o  rio  Beny  um  dia  acima  da  sua 
j»ncKJÈo  com  o  Mamoré  tem  uma  grande  e  dificultosa  cachoeira  que 
de  dificulta  a  poderem  ds  Hespaabées  navegar  desde  as  •misfOas 
J)«e  tem  alé  esta  larga  fóa,  «ojpmumeafido^se  com  as  do  Maméné 
ou  por  torreou  pelos  rios  lateraes  qtre  o'eHe  entre  m.  Meia  lagoa 
«aèaiso  da  cachoeira  do  Madeira  crtá  a  da  Misericórdia,  a  undécima, 
4  de  curta  extensáo  9  mas  de  grande  perigo ,  segundo  o  estado  das 
•cheias  do  rio.  Meia  lagoa  abaixo  da  referida  exiBte  a  cabeça  da  de- 
cima e  grande  cachoeira,  do  Ribeirão ,  na  latitude  de  10  gráOs  a  14 
minutos;  a  sua  extensão  é  de  4  milhas*  ficando  a  sua  cauda  em  10 
gráose  10  minutos.  E'  esta  temível  e  trabalhosa  cachoeira  formada 
por  cinco  diversos  saltos  ou  cabeceiras  parciaes ;  as  canoas  descer, 
regim-ee  totalmente,  oonduzindo-se  as  cargas  por  Caminho  de  terra 
de  3,000  paasos  até  a  sua  cabeça ,  na  qual  se  varam  as  cauda*  a 
maior  parte  das  vezes  per  taera ;  porém  em  outras  em  que  o  rio  ietít 
inaior  altera  de  agua,  facilita  por  ella  vencíveis  caartaa,  ainda  qoe 
xx  ax 
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com  grande  trabalho,  em  que  se  gastam  muitos  dias.  Inferior  e  con- 
tíguo á  cabeça  d'esta  cachoeira,  desagua  na  margem  oriental  do 
Madeira  um  pequeno  rio  chamado  Ribeirio,  que  vem  das  serras  dos 
Parecia,  já  visto  e  transitado  desde  ellas  pelos  primeiros  descobrido- 
res da  capitania  do  Ma Uo- Grosso,  o  qual  se  divide  em  dous  braços, 
dous  dias  e  meio  acima  da  sua  fóz,  em  um  dosquaes  nâo  só  acharam 
grandes  formaçfiesdeouro,  mas  o  mesmo  metal  em  grande  extensão 
de  terra,  em  quantidade  proporcionada  a  grandes  jornaes  e  maiores 
esperanças.  Quatro  legoas  abaixo  da  cauda  do  Ribeirão,  espaço 
cheio  de  pedras  e  correntezas,  está  a  cachoeira  das  Araras,  ou  da 
Figueira,  a  nona  d'este  rio,  formada  por  ilhotes  e  penedos ;  é  de 
breve  extensão  e  pouco  trabalho.  Oito  legoas  abaixo  d'esta  cachoeira 
desagua  no  Madeira  pela  sua  occidental  margem  o  rio  Abuna,  sendo 
esta  fóz  o  ponto  mais  occidental  do  rio  da  Madeira  e  da  capitania 
do  Matto-Grosso  ;  a  distancia  em  linha  recta  contada  desde  a  boca 
do  Abuna  até  ò  Araguaya,  extrema  oriental  d'esta  capitania,  não  tem 
menos  de  300  legoas,  que  faz  a  sua  largura,  cuja  linha  continuada 
até  o  cabo  de  Santo  Agostinho  faz  a  sorama  total  de  690  legoas  de 
um  ainda  impenetrado  sertão.  A  oitava  cachoeira,  da  Pederneira,  está 
quatro  legoas  abaixo  da  fóz  do  Abana,  na  latitude  de  9gráos,  31  mi- 
nutos e  SI  segundos;  e  supposto  não  seja  de  grande  extensão,  comtudo 
a  largura  do  rio  está  toda  semeada  <Jp  um  sem  numero  de  penedos, 
uns  mergulhados,  outros  apenas  sahindo  da  flor  d'agua ;  esta  repetida 
e  perigosa  alternativa  augmenta  o  trabalho ,  passando-se  as  canoas 
vasias  e  as  cargas  por  terra  por  caminho  de  240  braças  para  se  ven- 
cer  a  cabeça  d'esta  cachoeira,  formada  por  dous  saltos.  Meia  legoa 
inferior  a  esta  cachoeira,  faz  barra  na  margem  occidental  do  Ma- 
doira  o  rio  dos  Ferradores,  nome  que  adquiriu  pelos  pequenos  pás- 
saros assim  chamados ,  que  têm  o  seu  canto  mesmíssimo  com  as 
alternadas  pancadas  que  dão  os  mestres  d'aque1le  officio  sobre  a 
bigorna  ,  quando  preparam  as  ferraduras.  Três  legoas  abaixo  d'esla 
óz  existe  a  sétima  cachoeira,  do  Paredão,  assim  denominada  por  se 
fformar  a  sua  cabeça  por  uns  unidos  penedos  fora  do  livel  das  aguas, 
que  se  estendem  ao  longo  do  rio  por  15  braças  de  comprimento  e 
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2  de  largo,  representando  bem  os  restos  de  umas  arruinadas 
ralhas ,  formando  n'este  espaço  um  estreito  canal  de  poooo  mais  de 
30  palmos  de  largo,  de  muito  peso  e  violência  d'aguas,  que  as  ca* 
Doas  vencem  cootrapondo-lbe  a  força  de  cabos  e  de  braços.  A  sexta 
cachoeira  é  a  dos  Três  Irmãos,  6  lagoas  inferior  á  antecedente,  es- 
peco chão  de  pedras  e  correntezas,  sendo  a  margem  de  oeste  do 
Madeira  bordada  de  contíguas  eollinas;  tem  esta  cachoeira  1|4  de 
ftegoa  de  extensão,  sendo  formada  por  varias ,  pouco  distantes  e  pe- 
qoesas  ilhas,  e  se  passa  com  pouco  trabalho ;  perto  da  cabeça  (Testa 
cachoeira  entra  no  Madeira  peia  sua  oriental  margem  o  rio  Mutum- 
peraná,  que  vem  com  breve  curso  das  serras  dos  Rareeis.  Oito  fo- 
gões de  trabalhosa  navegação  abaixo  d 'esta  cachoeira  está  a  do  Salto 
do  Girào,  que  ó  a  quinta  na  sua  ordem,  na  latitude  de  9  gráos  eât 
minutos,  e  supposto  seja  de  curta  extensão ,  é  uma  das  mais  tra- 
balhosas e  maiores  do  Madeira,  que  correndo  n'este  logar  entre 
montes  se  estreita  consideravelmente ,  o  que  lhe  augmenta  a  veloci- 
dade ;  seodo  esta  grande  cachoeira  formada  por  cinco  diversos  altos  e 
pooco  distantes  saltos,  de  que  o  mais  superior  forma  a  sua  cabeça, 
sempre  impossavel,  o  que  só  se  consegue  varando-se  as  canoas  por 
terra,  cujo  varadouro  tem  350  braças  de  extensfo,  com  grande  declive 
na  sua  subida  e  descida,  gastando-se  n'esta  cachoeira  sempre  10,  15, 
e  mais  dias  de  assíduo  trabalho.  Legoa  e  meia  abaixo  do  Giráo  está 
a  quarta  cachoeira,  do  Inferno,  de  legoa  de  extensão  e  formada  por  mil 
penedos  e  pequenas  ilhas  espalhadas  por  toda  a  largura  do  rio,  que 
aqui  é  bastante,  tudo  a  oppostos  e  diversos  rumos,  o  que  a  faz  peri- 
gosa, passando  de  umas  a  outras  por  três  trabalhosas  sirgai,  fazendo 
a  ultima  dvellas  na  cabeça  d'esta  cachoeira  o  chamado  Caldeirão , 
aonde  a  queda  das  aguas  circulando  em  movimento  vertiginoso  pu- 
cba  as  canoas  ao  centro,  a  ponto  de  se  despedaçar  nas  pedras  que 
o  cercam,  o  que  faz  seja  esta  cachoeira  uma  das  temíveis  e  perigo- 
sas do  rio  Madeira;  comtudo  no  tempo  da  sua  máxima  vasantese 
passa  com  pouco  custo  e  trabalho.  Legoa  e  meia  abaixo  d'esta  ca- 
choeira entra  pela  margem  de  oeste  do  Madeira  o  pequeno  rio 
Maparanã ;  e  navegadas  mais  seis  legoas  desagua  na  opposta  mar- 
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gem9  depois  de  Ires  pequenas  ilha»,  o  rio  Yaoi-paraná,  ao  qual, 
depois  da  ilha  de  8am*Anns,  de  legea  de  comprido,  88  segue  com 
mais  seis  léguas  de  navegação  a  terceira  cachoeira,  doa  Morrinha*,  for- 
mada por  muitas  e  pequenas  ilhas,  que  derramadas  por  toda  a  lar* 
gora  do  rio,  tem  três  esnaes,  e  na  ©a beca  duas  sirgas  que  se  passam 
farilmente.  Fronteiro  e  pouco  distante  da  margem  Occidental  4o 
Madeira  ha  Iras  pequenos  morros  de  que  tirou  o  nome  esta  cachoeira, 
os  quaes  estffo  coberto*  de  salsaparrilha,  efeito  que  com  igual  abun- 
dância se  acha  na  mesma  margem  do  Madeira ,  próximo  da  ca- 
choeira o  salto  do  Giráo,  entrando  com  quatro  legoas  de  navegação 
por  um  igarapé  que  n'ella  desemboca.  Pouco  mais  de  quatro  le- 
goas abaixo  dos  Morrinhos,  de  enfadonha  navegação,  pelas  muitas  pe- 
dflas  e  correntezas  que  se  enoonlram,está  a  segunda  cachoeira,  do  Salto 
do  Theotonio,  na  latitude  de  8  gráos  e  52  minutos.  E'  esta  cachoeira 
formada  por  uma  unida  e  alta  corda  de  penedia,  qut  atravessa  o  tio 
de  margem  a  margem,  quebrada  em  quatro  diversas  partes ,  pelas 
qfiaes  se  precipitam  todas  as  aguas  do  caudaloso  rio  Madeira  em 
quatro  volumosos  e  perpendiculares  oanaes,  de  bens  40  palmos  de 
altura,  e  como  da  margem  ao  nascente  corre  uma  comprida  restioga 
de  pedra,  paralleta  á  dita  corda  de  unidos  penedos,  cuja  restinga  de 
pedra,  pelo  seu  comprimento,  encontra  e  se  oppde  ás  aguas  de  três 
canaes,  formando  com  o  quarto  um  só  canal  pelo  qual  sahe  todo  o 
peso  das  aguas  do  rio,  apertado  entre  a  ponta  d'esta  restinga  ea 
margem  de  poente  de  Madeira,  entre  mil  e  nunca  passadas  corren- 
tezas, cachões  e  pedras :  vem  a  ser  esta  cachoeira  de  grande  traba- 
lho, varando-se  n'efla  sempre  as  canoas  por  terra  ,  por  em  áspero 
varadouro  de  350  braças  de  extensão,  trabalho  que  leva  muitos  dias 
para  se  vencer.  O  logar  (festa  cachoeira  é  por  muitos  lados  o  mais 
importante  e  digno  de  attençfto  de  grande  rio  da  Madeira,  mere- 
cendo por  isso  uma  particular  reflexffo.  Uma  bgoa  abaixo  da  ca- 
choeira <to  Salte  se  encontram  grandes  e  multiplicados  penedos,  que 
abrangendo  a  largura  do  rie,  formam  um  pequeno  salto  e  traba- 
lhosa sirga,  que  chamam  do  Macaco,  e  equivale  a  uma  média  ca- 
choeira. Doas  legeae  abaixo  da  sirga  do  Macaco  existe  a  cachoeira 
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dê  Santo  António,  na  latitude  de  8  gràos  e  48  minutos ,  a  qual  ê  a 
primeira  que  se  encontra  navegando  o  Madeira  aguas  acima,  for- 
mada por  grandes  itbas  de  soltas  pedras ,  que  fazem  três  volumosos 
eanaes,  que  se  vencem  oom  trabalho  e  fadiga,  descarregando  parte 
das  canoas.  Occupam  as  mencionadas  17  cachoeiras  um  espaço  de  74 
legoas  de  navegação ;  aa  12  primeiras  no  rio  Madeira ,  e  as  5  ulti- 
mas no  Mamoré. 

As  monções  de  eanéas  de  commereio  de  sele  ou  oito  remos  por 
banda  as  passam  regularmente  em  três  mexes,  e  em  mais  tempo,  se- 
gundo o  estado  em  queeHas  estão  pela  vasante  ou  enchente  do  rio. 
Dous  palmos  de  agua  de  mais  ou  de  menos  lhes  faz  uma  notável 
alteração ;  basta  esta  pequena  quantidade  d'aguas  para  diminuir  as 
sirgas  e  saltos,  facilitando  breves  eanaes,  e  para  em  outros  pelo 
maior  peso  e  quóda  das  aguas  fazer  succeder  tudo  pelo  contrario. 
Na  máxima,  ou  maior  cheia  do  rio,  ainda  se  dtfficulta  mais  esta 
longa  navegação ;  cada  arvore  cahida ,  oo  um  copado  ramo  que 
mergulha  n'egua,  é  orna  correnteza,  um  perigo,  uma  sirga  e  um 
trabalho :  por  isso  se  deve  buscar  tempo  próprio  para  esta  carreira ; 
o  mais  próprio  será  principia-las  a  passar  desde  Julho  até  os  fina  de 
Setembro. 

Na  cachoeira  de  Santo  António  termina  por  norte  a  extrema  da 
capitania  de  Matto-Grosso,  que  comparando  este  ponto  com  fr  fitado 
Ipauéno  Pbraguay,  sua  extrema  austral,  Hie  resulta  300  legoas  dê 
comprimento  de  norte  a  sul.  Pouco  roais  do  quatro  legoaa  abairto 
da  cachoeira  de  Santo  António  existe  a  forao*a  ,  alta  e  grande 
praia  do  Tamandoá,  aonde  pela  soa  altura  e  extensão  vêm  deposi- 
tar milhares  de  ovos,  para  a  sua  procreação,  as  multas  tartarugas  do 
rio  da  Madeira,  escavando  eUa»  mesmas  n"esta  praia  fundas  covas 
em  que  largam  os  ovos ;  cada  tartaruga  ali  deixa  de  uma  vez  do 
80  até  120  ovos,  que  tantos  são  os  que  conserva  em  si,  até  o  (empo 
de  fazerem  esta  operação,  oobrindo-es  depois  e  enchendo  as  ceves 
solidamente  oom  a  arée  queexcavsroro.  Este  abundante  deposito  faz 
uma  positiva  riqueza  d'estei  logtr.  Vindo  as  canAaa  do  Pará  todos 
os  aonoa  »  esta  prata,  o  áeeemom&do  os  «vw,  oca  péWMB  hora» 
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fazem  (Telles  manteiga,  de  que  encheu  muitos  centos  de  potes;  e  é 
excedente  não  só  para  luzes ,  mas  para  frigir  peixe  e  temperar 
qualquer  comida ,  renda  esta  fácil,  que  n'esta  e  em  outras  praias 
do  Madeira  fazem  estes  manteigueiros  5  e  6,000  cruzados.  Da 
praia  doTamandoá  são  12  legoas  depois  de  se  passarem  ,  além  de 
muitas  bahias,  as  ilhas  Marivahi,  das  Guaribas  e  Mandihú,  cada 
umad'ellas  delegoade  extensão,  até  a  fóz  do  rioJamari,o  maior  que 
desagua  na  oriental  margem  do  Madeira.  Traz  o  rio  Jamari  as  suas 
origens  conhecidas  com  o  nome  de  rio  das  Candêas,  da  face  orien- 
tal das  serras  dos  Parecis,  fazendo  contravertentes  com  as  do  rio  Co- 
rumbiara  e  outros  braços  do  Guaporó ,  e  em  uma  d'ellas  se  julga 
existem  as  minas  de  Urucu-macaoam. 

Tem  este  rio  constante  fama  de  aurífero,  e  dizem  que  os  Jesuítas, 
vencida  uma  grande  cachoeira  que  este  rio  tem  dous  dias  de  viagem 
acima  da  sua  fóz,  d'elle  extrahiam  muito.  Duas  legoas  abaixo  d'esta 
fóz  do  Jamary  está  a  ilha  Tucumaré,  e  o  lago  do  mesmo  nome,  na  mar- 
gem de  leste  do  Madeira;  seis  legoas  inferior  da  boca  do  dito  lago,  está 
na  opposta  e  occidental  margem,  a  boca  do  lago  Punuchá,  depois  de  2 
e  nâo  pequenas  ilhas  do  mesmo  nome,  na  latitude  de  7  gráos,  34  minu- 
tos e  16  segundos,  ponto  desde  o  qual,  segundo  o  art.  1  Io  do  tratado 
de  limites  de  1777,  se  deveria  tirar  a  linha  recta  de  nascente  a  poente 
até  encontrar  o  rio  Javary  para  extrema  por  aquelles  largos  sertões , 
entre  Portuguezes  e  Hespanhóes ,  linha  que  daria  á  ultima  nação 
lerrenos  que  nunca  viu,  e  que  a  primeira  sempre  trilhou  com  incon- 
testada posse.  Legoa  e  meia  abaixo  da  bahia  Puncãa  entra  na  mar- 
gem de  leste  do  Madeira  o  rio  Puanema,  e  duas  legoas  mais  abaixo 
na  opposta  margem  o  rio  Macacipó,  ambos  de  curta  extensão.  Quasi 
8  legoas  mais  abaixo,  e  19  de  navegação,  contadas  da  fóz  do  Jamary, 
desagua  na  mesma  oriental  margem  do  Madeira,  o  rio  Giparaná, 
ou  Machado,  de  igual  grandeza  ao  Jamary.  Do  rio  Machado,  nave- 
gando pouco  mais  de  legoa,  entra  no  Madeira  pela  mesma  margem 
o  pequeno  rio  Mahissi,  e  com  14  legoas  de  navegação  total  *  em  que 
se  passam  as  ilhas  das  Flechas  e  do  Batuque  ,  se  chega  á  boca  do 
rio  das  Arraias,  de  pouca  extensSo,  entrando  no  Madeira  pela  sua 
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de  oeste.  Pouco  mais-  de  legoa  abaixo  do  rio  das  Arraias , 
>  as  ilhas  d'esle  nome,  que  são  três  e  se  comprehendem  em  duas 
lagoas  de  comprido  ;  inferior  ás  quaes  três  legoas  está  a  dos  Pira- 
vybas,  de  legoa  de  extensão.   Quatro  legoas  inferior  a  ella  existe  a 
ilha  Piraya-uara,  de  igual  grandeza ,  defronte  da  qual  desagua  na 
margem  oriental  do  Madeira  o  rio  do  mesmo  nome.   Duas  legoas 
abaixo  da  foz  d'este  rio  existe  a  ilha  dos  Periquitos ,  de  legoa  de  ex- 
tensSo,  e  iogo  a  dos  Pagãos,  de  quasi  igual  grandeza,  a  que  se  seguem, 
navegadas  Ires  legoas,  as  ilhas  de  Santo  António,  que  são  três  contí- 
guas; uma  legoa  abaixo  cTellas  principia  a  ilha  dos  Muras,  a 
maior  d*este  rio,  de  três  legoas  de  comprido  e  mais  de  uma  de  largo, 
cuja  ponta  de  norte  está  na  latitude  de  6  gráos ,  34  minutos  e  18  se- 
gundos, 25  legoas  abaixo  da  fóz  do  rio  das  Arraias.  Pouco  mais 
de  6  legoas  abaixo  da  dita  ilha  entra ,  depois  de  passada  outra  pe- 
quena, na  margem  de  oeste  do  Madeira,  o  pequeno  rio  Baetas,  e 
d'elle  com  mais  7  legoas  de  navegação  se  acha  a  ilha  e  boca  do  rio 
Aruapiara,  que  desagua  no  Madeira  pela  sua  oriental  margem.  Qua- 
tro lagoas  abaixo  do  antecedente  entra  na  mesma  margem  o  rio 
Araxia,  ou  Marmelloe,  de  não  pequena  extensão,  defronte  de  uma  ilha 
de  duas  legoas  de  comprido.  Duas  legoas  abaixo  da  fóz  do  Araxia 
faz  barra  na  mesma  margem  oriental  do  Madeira  o  lago  Marucu- 
tuva  defronte  de  uma  ilha,  de  que  a  latitude  é  de  6  gráos  e  5  mi- 
nutos. Duas  legoas  abaixo  principiam  as  ilhas  de  Urupé,  de  mais  de 
legoa  de  extensão,  das  quaes  faz  o  rio  uma  apertada  volta  para 
poente  de  três  legoas  de  navegação,  em  que  lhe  entra  pelo  dito  rumo 
o  rio  Capaná,  o  maior,  que  desagua  na  occidental  margem  do  Ma- 
deira ;  o  Capaná  se  commuuica  em  dez  dias  de  navegação  por  um 
lago  commum,  com  o  rio  Purus,  grande  braço  do  Amazonas.  Duas 
legoas  e  meia  abaixo  do  Capaná  principiam  as  três  ilhas  iluaranas, 
que  occupam  o  espaço  de  duas  legoas  em  apertada  volta,  e  três  legoas 
abaixo  da  ultima  entra  no  Madeira  pela  sua  margem  de  leste  o  rio 
Manicoré,  de  pequeno  curso.  Três  legoas  abaixo  do  Manicoré  entra 
no  Madeira,  pela  sua  occidental  margem,  depois  de  uma  ilha,  o 
ainda  menor  rio  Macirassutuba,  e  uma  legoa  abaixo  existe  na  lati- 
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tiidede  &  gráos  e  37  -minutes  a  ponta  de  anil  da  peftma  Hha  M**- 
piri.  Três  legoas  abaixo  d'este  ponto  faz  barra  na  margeai  de  leste 
do  Madeira  o  rio  Anhangalemy.  Duas  lagoas  abaixo  d'esta  fóx  prin- 
cipia a  ilha  do  Geuipapo,  da  duas  kgoas  da  extensão,  entrando  uma 
lagoa  abaixo  da  sua  ponta  de  nona  na  mesma  oriental  margem  do 
Madeira  o  rio  Mataurá,  que  ae  cammuníca  tom  o  rio  Cunamá.  Duas 
lagoas  abaixo  do  Mataurá  está  a  ilha  Uruá,  de  duas  legoas  de  com- 
prido; outros  duas  lagoas  inferior  a  «lia,  desagua  na  margem  ée 
leste  do  Madeira  o  pequeno  rio  dfls  Araras ,  defronte  da  uma  ilha 
do  mesmo  nome ,  de  três  legoas  de  comprido,  abaixo  da  qual  u»a 
legoa  eutra  pela  mesma  oriental  margem  o  pequeno  rio  Arioipaoá. 
Três  lagoas  inferior  ao  Aricipaná,  entra  Da  mesma  matgep  a  boea 
do  lago  Metari,  abaixo  da  qual  outras  três  lagoas  estão  as  duas  ilhas 
de  José  João,  que  oomprohendera  o  e*pago  de  duas  lagoas.  A  ilha 
do  Jacaré  esta  duas  legoas  abaixo  das  antecedentes,  e  defronte  d'ella, 
na  margem  de  leste  do  Madeira,  está  a  baea  do  lago  Amanj ,  do 
qual  sío  duas  legoas  ás  duas  parallelae  ribas  da  Carapanatuba,  e  en- 
tra legoa  abaixo  d'ellas  existe  a  ilha  Mandiuba,  de  legoa  a  meia  de 
extensão.  Uma  legaa  abaixo  da  ponta  interior  d'esta  ilha  está  a  boea 
do  Uantás,  braço  ou  furo  do  rio  dteste  nome,  que  entra  no  Ma- 
deira pela  sua  occidental  margem.  Nawgando~se  por  esta  furo  fi 
legoas  a  oeste  se  chega  a  um  grande  lago»  que  forma  «anilas  ilhas, 
iodas  ellas  cobertas  de  Páo-Gravo  em  grande  abundância.  N'eete 
l«go  entra  o  rio  Uantás,  que  além  d'este  furo  e  boca  que  faí  para  o 
Madeira,  forma  outras  duas  diversas  e  semelhantes  eommunicaffes, 
com  que  desagua  igualmeaie  no  grande  Amaionast  A  primeira,  duas 
legoas  a  oeste  da  que  faz  o  Madeira  no  meeino  Aamonas ,  e  a  se- 
gunda 30  legoas  aioda  mais  a  oeste,  e  doas  acima  na  conflueacia 
do  rio  Negro  no  mesmo  Amazonas.  Cinco  legoas  abaixo  da  dita 
boca  do  Uantás  está  situada  sobre  a  margem  oriental  do  Madeira,  e 
defronte  das  ilhas  das  Onças,  a  villa  de  Borba,  naiatilude  da  4 
gráos  e  23  minutos,  e  na  longitude  de  318  gràos  e  7  minutos,  único 
e  pequeno  estabelecimento  portugpez  n'este  grande  rio.  De  Borba 
se  navegam  12  legoas  am  que  se  passam  e  outra»  na  mesma  orien- 
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tal  margem  do  Madeira  a*  bocas  dos  lagos  Itunrana,  Macaco*,  do 
Frechai,  Taboca,  Canhintau  ,  Guariba  ,  Anamaliú,  e  as  ilhas  de 
Urucunaré,  Pipinacá,  Maxiné,  aié  a  larga  boca  do  furo  Tu  binam  ba- 
ranas  defronte  da  ilha  Maracá.  Este  furo  ó  um  braço  que  se  divide, 
do  Madeira,  formando  com  elle  e  com  o  Amazonas  a  que  sabe,  uma 
ilha  de  50  legoas  de  comprimento  e  20  de  largo.  Navegando  por 
este  furo  a  rumo  geral  de  leste  até  sahir  no  Amazonas,  desaguam 
n*elle  seguidamente  os  rios  Cunamá,  Abacaxis  Apiuquiribó,  Ma- 
gué-uassú,  queé  de  grande  extensão,  formado  por  muitos  braços  e 
lagoas,  e  em  que  vive  a  valente  nação  do  mesmo  nome.  Magué-ini- 
rim,  Massari,  Andirase  Tupinambaranas;  todos  estes  rios\émde 
Mil  e  sâo  habitados  por  outras  tantas  nações,  sendo  abundantes  em 
salsa,  cravo,  cacào  e  guaraná,  e  outros  efTeilos. 

A  nação  Magué  ou  Maués  éa  autora  da  celebre  bebida  do  guaraná; 
nasce  este  íructo  em  um  arbusto  ou  si  pó,  é  da  grandeza  de  um  grande 
grào  de  bico,  sendo  este  fructo  ou  pequeno  coco  da  classe  das  amên- 
doas, com  a  pelle  delgada,  de  côr  roxo-escuro,  e  a  massa  interna,  ou 
coco,  branca-atnarellada,  cujo  fructo  torrado ,  e  depois  pisado  em 
pilão,  se  reduz  á  m^a,  de  que  se  fazem  un>  pàos  ed  ndos  como  os 
do  chocolate,  que  ficam  duríssimo  ,  e  se  ralam  regularmente  na  lín- 
gua do  Pirauruc  ú,  e  temperada  uma  colher  d'esle  pó  com  assucar  e 
agua  correspondente,  fica  preparada  esta  bebida  que  tanto  se  usa  em 
Matto-Grosso.  Dào-lbe  mil  virtudes  ccntradictorias,  sendo  um  grande 
amargo  :  é  frigidUsimo,  passa  por  um  remédio  approvado  para  diar- 
rhéas,  ou  bebidu,  ou  em  mezinha :  para  dores  de  cabeça  e  retenção 
de  ourinas ;  relacha  em  grande  u*o  o  estômago,  causa  insomnia,  e 
dizem  é  impotente. 

A  celebre  e  valente  nação  Tupinambá ,  que  fez  do  seu  idioma  par- 
ticular a  língua  geral  do  Brasil,  o  que  habitava  as  costas  de  Pernam- 
buco, Bahia,  Maranhão  e  Pará,  depois  de  fazer  m  rlal  guerra  aos 
primeiros  Portuguezes  que  povoaram  aquellas  largas  coMas,  se  reti- 
raram par  a  alta  e  extrema  serra  do  lbiapava,  da  qual  perseguidos, 
mas  não  conquistados,  emigraram  para  o^>  ertòes  da  America,  viudo 

depois  algumas  tribus  estabelecer-se  n'e*ta  ilha,  a  que  deram  o  nome, 
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oifomwrthjsàvcefoadoade  densa*  »att*ma  ;r  povoade*  per  NfOoioaaa 
nafoa»d*Udw8  eriqyiairaaiam  aaJsa,  otiav%  baunilha,,  pauxiii  4 
cocéoy  o>etf»  ukia&o  ta  na  raaier  abuBdandti;  Motos,  drtase.  na* 
Tafa^aMadôira^em^toaarvomdos  qne  bonfam  as  stjad<iBftfgaos<aà4 
ogeoaea.  DtasM grçndè  rio  ae  pode»  luar  todas»  aa  aadqitaai  amçoo 
abuBtte'asobarba,aela»daBcafia,  tanto-  parolada  axonstwwrçào,  oamo 
portfdbrai  dernan^oaria*  (tecWicad*  curiosidade,  entre  as  que»» 
aobaol  as^ojnaior  comprimam**  e:  largura  v  a  igoalmeate  oaoleee,  aa 
goowu&oireaiflaa*  eouiao*genecôe  do  reino  vegetal  se  ocbatnaliiquaai 
á  mão.  Nas  186  legoas  que  se  navegam  desde  a  fóz  doMadeiwno  Ama* 
zoaas,  ate  a  primei» *caohoeir*  de  Santa  Aptonio  soaomprohondèm, 
alôiwdeottaraa-nwnereJ,  maia  do  (rima»  iihos,  de  1^  2e>31ttg»a90»éá 
ttmaufeoxiariaiojoobortaa  d&cepados  a  alto*  arvoredo»,  ograndef  praiaay 
naa^uaes^oencoiitrapasmmt quantidade  d* eveedeig^ial  ntunewi 
tftrveoft)*  n'eilt|8  oo-dopoajtau».  Eu  vi  ntaita  rio  maia  de  qyareniff 
aapacie^depettea.diiwTOtae^  ten,os>graU>o.ao.  paladar*  e  muito* Jo 
goe»<  dolmâtay  entro  oaqoaeab  <n  Bebe-Bci  ao  Maoiu,  a  Ityraft*^ 
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dá  cada  um  d'elles  um  bom  jantar  a  trinta  homens ;  depois  d'estes , 
m  de  tíão  pequena  corputetida  o  pfraurticíi,  o  «titiíbi  è^uYiBftj  à 
abuníaneia  de  tartarugas  que  pesa  eaffa  unia  i  amibas,ie  Xinfla  nuffe, 
élgualmente  aftrtfitafél,  eí!e>outr&s  am£hfol&s  cascudos,  cdfoo  tftca- 
jás,  matatftàta,iEíte.  A  caça 'terrestre  è  a  ifas  avfes  ida  toWtoa  fôrttta 
copiosa ,  o  que  mostra  bem  a  singtftartd&íe  i*eáte  granãe  rlò ,  bdfoo 
terras  firmei  altas  e  próprias  paca  uma  abundante  cultura ;  n$o  fal- 
tando .n'elle  os  formidáveis  e  devorantes  jacarés,  que  :se  encontram 
aps  bandos.  4*  margens  que  formam  as  cachoeiras  d'esto  graade 
rio  m  mais  vantajosamente  situadas  per  teweno  mais  solido,  *Uo  e 
pingue,  que  formam  as  doces  escarpas  das  e*  tensas  terras  dos  Pareois, 
e  que  guaxdando  em  si,  al&n  das  riquezas  privativamente  derwmp- 
das  peto  amplíssimo  paiz  das  Amazonas,  militas  e  concentradas 
minas»  paceee.conwdar  aos  homens  que  se  #ão  contentarem  ,cora  os 
lucrativos  óbitos  que  a  natureza  ali  espontaneamente  crja ,  Alh.es 
offerece.com  .o  louro  melai  que  a  avidez  das  qatftes  polidas  CQQstituiji 
o  primeiro  valor  de  .todas  as  cousas. 

finalmente  o  rio  Madeira,  cheio  de  tantos  e  tio  ricos  effeito*,  que 
gratamente  offerece  a  quem  os  qufcer  aproveitar,  de  fácil  wxe- 
gagto,  com  .terras  excelkutfes  para  uraa  copiosa  e  lucrativa  cultura» 
emendo  no  Amazonas  no  oentro  rdtate  vastíssimo  e  importante 
domínio  poringuez ,  sendo  em  grande  parte  Hraitrqphe  enire  JPorJji- 
guAMSieJ^spanbóe^  abrindo  amplas  porjtes  até  o  centro  do  riquís- 
simo Pervv  desde  *s  immediqgtes  da  cidade  da  Pai  ató  a  de  Pejosi, 
offer  ecende  nas  muitas  e  num^osas  nações  que  o  povoam,  irajoqjuilles 
colonos  e  robustos  braços  que  coadjuvem  e  ensinem  a  colher  re  pros- 
perar umas  riqueza*,  tygo  que  *e  reduzem  a  viverem  eatre  nós,  c*qj 
aguelle  wtoho  e  imiujgan.cia  proporcionada  «a  seu  ainda  inculto 
eando,;  sendp  emfim  o  rio  Madeira  #  uoiooctpa)  pelo  meio  do  g»al 
sé  *e  podo  to  prospe w  as  duas  imeressenjus  e  amplas  capitanias 
dofifío-eartAydo  MaKoHGwsso,  parece ife consequência  naUwal 
que  (sala  rio  m  acharia  pavoado,  ou  pelo  «em*  com  distas  Aandentoe 
a  wiopMittQfc»  efejeetos  e  pungentes  «motiv*,  ^u*  «Mo  aoacede 
peb^aaUiBri^ 4 iU^nMiM dejecte  distinto  to»**  sa  lo* 
esta  jà  assaz  longa  obra. 
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Discurso  sobre  a  urgente  necessidade  de  uma  povoação  na  ca- 
choeira do  Salto  do  rio  Madeira,  para  facilitar  o  utilíssimo 
e  indispensável  commercio ,  que  pela  carreira  do  Pará  se 
deve  fomentar  para  Motto-Grosso ,  de  que  resultará  a  prós» 
peridade  de  ambas  as  capitanias. 

A  capitania  do  Matto-Grossn,  confinante  com  os  domínios  hespa- 
nbóes, do  riquíssimo,  ampl»  e  populoso  Peru,  pela  longa  fronteira 
de  500  legoas  de  extensão,  que  circumda ,  separa  e  forma  em 
profundo  fosso  os  grandes  rios  P.nraguay,  Guaporé ,  Mamoré  e 
Madeira  ,  é  a  mais  remota  colónia  do  principado  portuguez  do 
vastíssimo  Brasil,  ea  mais  distante  a  respeito  dos  seus  portos  maríti- 
mos, guardando  em  si  ainda  não  tocadas  e  ricas  minas,  cobrindo 
as  capitanias  internas  d'esle  vasto  continente.  Sendo  emfim  as  minas 
que  n'ellas  se  descobriram  o  altractivo  que  as  povoou,  e  o  único  meio 
para  a  sua  conservação  e  augmento  em  novas  descobertas  nos  seus 
amplos  e  ainda  não  trilhados  sertões,  parece  por  tantos  motivos 
igualmente  certo  que  os  muitos  e  grossos  effeitos  indispensáveis  para 
se  trabalharem  e  fazer  prosperar  e  subsistir  estas  longínquas  minas, 
devem  ter  no  seu  valor  uma  relativa  proporção  aos  jornaesque  n'ellas 
se  fazem,  para  que  a  igualdade  dos  interesses  equilibre  os  mineiros 
e  lavradores,  com  a  balança  do  commercio,  a  qual ,  pendendo  só 
para  um  lado  ,  conduz  o  outro  da  decadência  a  uma  certa  ruina , 
aniquilando  em6m  ambos,  logo  que  falta  a  reciproca  consistência  de 
cada  classe ,  que  só  se  enlaça  e  nutre  nos  seus  proporcionados  a 
mútuos  lucros. 

O  commercio  para  Matto-Grosso  se  tem  feito  por  duas  differentes 
vias ;  uma  que  annualmente  se  frequenta  por  terra,  desde  as  cidades 
do  Rio  de  Janeiro  e  da  Babia  de  Todos  os  Santos,  por  caminho  de  600 
legoas  de  distancia ,  em  que  empregam  os  commercianles  cinco 
mezes  de  marcha  com  numerosa  tropa  de  bestas,  nas  quaes  só  po- 
dem conduzir,  além  de  baetas  e  pannos  de  linho,  e  outras  poucas 
fazendas  grossas,  alguns  escravos,  e  as  que  são  meramente  de  luxo, 
sem  que  possam  conduzir  por  terra  os  muitos  e  grossos  géneros , 
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só  necessários  e  indispensáveis  para  a  conservação  e  augmento  das 
minas  ;  porque  pela  dita  estrada  de  terra ,  e  pela  diffictildade  de 
trazer  em  bestas  cargas  grossas  de  grande  peso  e  volume  ,  a  des- 
pesa de  13o  longa  viagem  as  faria  subir  a  tnl  preço,  que  em  poucos 
annos  causariam  a  ruina  e  abandono  total  de  todas  as  minas,  único 
nervo,  e  objecto  que  só  pôde  conservar  esta  concentrada  e  remota 
capitania.  Cujos  effeilos  que  são  :  ferro,  aço,  fouces,  machados,  ala- 
vancas, almocafres,  cobre  em  folha,  pregos,  ferramentas  para  offi- 
cios  mecânicos,  ferragens  para  os  edifícios,  pólvora,  espingardas, 
estanhos,  louça  branca  ,  vidros,  vinho  ,  vinagre,  licores,  tachos, 
caldeirões,  remédios,  facas  e  mais  quinquilharias,  com  o  importantís- 
simo effeito  dosai,  só  pela  carreira  e  navegação  do  Pará ,  podem 
chegar  por  um  justo  preço  a  Matto-Grosso.  Emquanto  se  frequen- 
tou esta  carreira,  floresciam  estas  minas,  porém  enfraquecendo  esta 
importante  navegação  consideravelmente,  ha  cousa  de  dez  annos  têm 
experimentado  os  seus  habitantes  um  mortal  golpe,  e  falta  d'estes 
géneros,  que  fez  subir  o  valor  de  alguns  que  interpoladamente  ap- 
pareceram,  a  um  preço  extraoidinario  em  comparação  dos  antigos 
preços,  com  damno  ruinoso  dos  compradores ;  basta  ver  a  differença 
de  alguns  para  se  calcular  o  resto. 

Emquanto  se  frequentou  a  carreira  do  Pará,  uma  carga  de  sal 
custava  de  8a  10$000,  e  na  sua  falta  subiu  a  16,  20, 30  e  40$00O 
cada  uma.  A  libra  de  ferro  custava  150  rs.,  subiu  a  300;  a  libra 
de  aço  custava  220  até  300  rs.,  a  dita  falta  a  elevou  a  600  rs.  ;  um 
frasco  de  vinho,  vinagre,  ou  outro  licor,  valia  1$500  até  1$800 , 
a  sua  falta  dobrou,  triplicou,  quadruplicou,  e  ainda  levou  a  maior 
excesso  o  seu  valor;  nveste  presente  anno  de  1797  se  vendeu 
•  6  e  a  7$200  cada  frasco,  e  ultimamente  subiu  a  9$600,  e 
i  proporção  referida  subiu  a  pólvora,  papel,  ferro,  aço,  alavancas 
e  mais  effeitos  grossos,  a  que  os  mineiros  dão  um  grande  e  in- 
dispensável consumo.  E  calculando-se  esta  necessária  despesa  com 
os  jornaes  das  minas,  já  ha  muitos  annos  decadentes  da  sua  primitiva 
riqueza,  vém  a  ficar  estes  por  metade  dos  que  se  faziam  ha  dez  an- 
nos ,  causa  manifesta  de  uma  constante  decadência  t  e  de  se  abando- 


mtem  tatgvfMB  minasi  que  ainda  quedafiam  «edfcos  jeroefia,$edia!* 
ottn<adeqpeea  do  ferro,  aço,  alavancas,  sal,  «te.,  emq*]antOtie<vendiatB 
por  prçporciooado  pre^o  $  <maâ  idoteaado,  ,pela  ^aadeçada  (carestia,  a 
wtor  d'es&es  reffeites  aqueUe  jornal  -módica»  e  que  aempaneava  * 
despesa,  vaio  ligar  *s  imtoeíros  a  um  dobrado  empenho,  «eia  «afo- 
queoA-los,  e>a  deôara»  as  9uas<aattgasianefas,  paliando  «ensaque*» 
teMnte  a  raai#r  extracção  >de  auto.  A  maior  eklededo  uaiqefsa* 
que  compre  08  geaeros  da  primeira  tòsfcessidade  >por  preço  dobrada 
ou  «ainda  a  SOi/odo  aeu  aâfjgo  valor ,  cahiré  twte&ariamaiile  na 
decadência,  qoaMoiuais  «ma^ooia  que /ainda  <se  pode  «onaidaear 
natsua  infaacia,  e  «ode  -e  ouro,  o  seu  «nica  afeito,  mie  aemfpe  ia 
seu  ioJrioseeo  e  laxada  valor. 

A  segunda  via  para  importar  oaourjercie  nieatacapilamA,  apara 
obstar  faie*ffeB8adacaffestie,  éaoarraira*e  navegaç&ode  Paci,fa^iiel 
tem  ardo  um  objecto  que  mereceu  aeaapre  a  «uidadasa  efttenQ&e  dfls 
Ear°'f  enerae6  da  capitania  de  Malt^Grosse,  puocipalmeate  do  4fc. 
eopde  aTAizattfbqja,  e  do  Ex*°  Sr.  Luta  Pintora  Soufta  G*utobe  , 
naxrdendb  toada  ihn  deites  fundar  m  «acheerrado  Sallo  juna  ♦po- 
voação çae  isarnsai  de  escala  a  too  iat&ressanite  eemaereta.,  faeili- 
tando  e  animando  com  ella  taoimportaote  aavegegão.  Pôfàmmao  4 
(teçitahiade  Afatto-Groaio  ri'aqverlas  épocas  «àa  linha  »meiosfwra 
fotidax  um  «stabetaámenio  com  força  a  pojwiaçfio  proporcionada 
pêra  a  aua  consôrvaçfio  e  jugraento,  etpara  ee  tfaaer  respeitar  a  «cafti" 
okn,  a&mjflmoeas*  valentes  aaçSestde  índias  queM)taro«»es<Í0i- 
tytitiaçrjes  dWpeHa  eaohDeira,  nem  aetes  «oleias  roonoaotradas  «m 
tão  ranoto  tefar,  peio  seu  faquena  *umert>,  podiam  «olfeer  ag.rj- 
quans  que^ffeeaeam  aquellas  largos*  fenteisr  ter  renas ;  todo  «ooeac- 
reu  jara  ijue  deasnimados  akaadanassem  aquettss  *\m  tojprts ,  não 
eibtkuto  ha  muitas  urines  too  ítfal  estobeleei«eak>.  A  ipoiasflie  tda 
cachoeira  ida  Salto  aeré  por  todas  a6  diversas  jacas  aora  que  se  pode 
olhar ,  -um  estabelecimento  vantajosa  a  si  mesmo,  útil  «a  Estado,  a* 
titica  meio  pana  ©oro  *m  reeiprteo  e  indispensável  comímenow  pe 
augraentar  a  força,  populeçlo,  riqt*eia  a  effetles  das  duas  iimperto(i<- 
tas  capitanias  do  Grie-ferá  fl  MaUa-finowo ,   anta  dtasiiimitr»- 


phM-otw  n  mtaeprissèsslie  beapaikftiaxxtetoda  •  A«rer1c*  Mt*fc 
diond  per  umateitrema  do  i,«W  lagoa*  d»  extensão;  q*e  circuito 
etirtftpdfac&veste  *  novo<x>min*m*.  O  legar  dacaetaetai'  do  Salto 
crtde  emi*  »  se»  varadouro  ,  «toado  na  latitude  ds  8  grèotfcMM 
minutos,  Md  iegoa^aeiroêi  dèviUè  d^B^ba,  e  1^3'flbffÍK&do  fome 
éa^Prifffipe  da  Beir*,  é  fortíssimo  por  natur*ea^e<coma-està  sobwa 
enfrentadas  doa*  confinantes  neç3esy  a- privativa  posssi  doeste  logev 
ião'S0lserft**h8*&  (torto  dk  Madeira*  o  a  segurança  da  stwnave* 
gtfefr  e  dèsitet«renos*cpje  limitam  por  sol  a  extreme  da  capitania  do 
ftffredta  maior*  roai*  superior  parte»  d*  rio  das>  Amazona» ,  mas 
«fvírfl  éè  grande  tstorwr  k  nação  que  o  nffo  possuir,  etotà  tHfrpentt 
pelo  meto  d*  qual  se  pód*  penetrar  nté  as  snasr  possesstfest  Uma  po* 
veftçf*  rt*eete  importante  logar  será  em  pontoe»  amms  um'  des< maiores 
esMbetocimentos  db  centre»  do  Brasil,  logoifoo  a  aua  poptrteçso  possa 
afetenger  o*  muitos  ramos  do  negocio  que  ali  Hie  ofireoea  neseresaj 
Blla  ftoarto  oentwde  anu  vasto»  senão,  abendenfnsimo  em  sais*, 
efteáo,  puririe  eolro»  efíoito»;  as  manteigas  de  tartaruga,  o-selgadé 
frite,  aa  gdmmas,e  muitas  bellaa*  grande*  madeiras*  ttado  éom* 
riqueas  <y»e  acircumda*  Àlr  se  podem  fazer  as  maiores  canoas  do  3 
e*$í069atnst>a9do  eatga,  que  em  trinta  dias  de  navegação'  pode» 
l#rar  até>  a  cidade*  do  Pará»  estes»  sempre»  vendíveis  effeitoe,  osquaes 
cem  maior -e»  mais  perigosa  navegação-,  vio  os sertanfetas  d* aquelisf 
eidade  basca*  ao  aMa  rio  Negro  e  Aroaaonee,  oir  Soihnôes^  e>  aee 
seus  grandes  eflateraes  bracw,  muitos  d'oileaem<eitremo  dotntktt,  6 
qm,  nàcsuooedeno'  Madeira  >  onde  antigamente  se  fen  grande  com* 
mwm ,  mas  que  a  traidora  e  guerreira  nação  Mura ,  jfr  boje  nos** 
alhada*  fe*  abuutonar;  AJóm  doestes  effeitos  naforaes>  do  paria*  sàó 
aquelles  terrenos  formados  pelas  melhores  terras,  fundaes,  e  as  maia 
pfoprtos  pana  uma  abundante  eultuna*  qoe  igualmente  no  Pará  tem 
prtffflpttf  venda,  oemo  tabaco,  algodão,  café,  ama ,  anU  easeaca*;' 
é  este  ullíme  efffcho  fina  uma  positiva»  riquexad'este<  logar,  porque 
eomoos moradoreado  Pará 96  querem phntav  as  margens  eilbae  de 
Amazonas,  vizinhas  d^aqeelie  cidade*  oajos  terrenos  nào  sào  <*  maia 
pwpri<*  para  *  plantada  canna ,  por  sarem  ae  iam» iwtsiietenteev 
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ptMS  tâo  formadas  por  successivas  camadas  de  lodo,  ou  nateiro,  qoo 
pelo  espaço  de  muitos  séculos  as  aguas  e  cheias  do  Amazonas  ali 
foram  accumulando  de  8  até  12  palmos  de  altura,  sobre  fundo  de 
Tabatinga,  terras  que  pela  enchente  e  marés  d'este  máximo  rio,  fi- 
cam quasi  ao  nivel  das  aguas,  filtrando  pelas  suas  occultas  veias,  as 
ensopam  e  embebem  de  sueco  salino,  e  salobre  de  tal  forma,  que 
cavando-se  poucos  palmos,  se  aeba  logo  a  abundância  d'aguas ,  nfio 
podem  nem  são  n'estes  silios  as  cannas,  nem  suecosas  nem  doces.  E 
com  effeito  o  assucar  chamado  branco  no  Pará ,  quando  se  tira  das 
formas,  é  como  o  mascavado  do  Matto-Grosso,  e  só  depois  de  clarifi- 
cado com  trabalho  e  despesa,  fica  claro  e  próprio  para  o  decente  uso 
dos  ricos  particulares,  vendendo-se  sempre  por  dobrado  preço  do  que 
custa  na  Bahia.  Nas  terras  pois  das  cachoeiras,  e  das  suas  immedia- 
ções,  firmes,  solidas,  altas  e  pingues,  se  daria  esta  planta  perfeita  e 
faria  um  solido  fundo  de  commeroio  àquelles  colonos.  Outra  vanta- 
gem d 'esta  povoação  seria  reduzir  as  muitas  nações  de  índios,  que 
habitam  as  margens  do  .Madeira  ,  obra  que  nào  tem  mais  dificul- 
dade do  que  saber  allrahir  com  soffrimento,  agrado  e  docilidade  estes 
boníens  selvagens,  desconfiados  dos  Européos  com  a  funesta  idéa  do 
captiveiro,  entre  elles  geralmente  derramada,  e  que  vivendo  em  uma 
perfeita  igualdade  entre  si ,  tfio  nús  dos  vestidos  que  nào  necessitam, 
como  das  máximas  politicas  da  propriedade,  da  jerarchia,  das  ma- 
nufacturas, do  luxo  e  dos  preciosos  metaes,  que  desprezam,  fundando 
os  seus  interesses  em  uma  rede  e  no  seu  arco  e  flecha  que  os  defende 
dos  seus  inimigos  e  das  feras,  e  os  sustenta,  encontrando  em  qualquer 
parte  do  sertão  em  que  se  acham,  fruetos  e  raízes  de  que  se  alimen- 
tam e  fazem  os  jseus  vinhos,  limitando  a  sua  lavoura  à  planta  da 
mandioca. 

Bem  se  vé  que  para  acostumar  ao  trabalho  uns  homens  que  sem 
elle  vivem  largos  annos,  fartos  e  contentes,  á  sombra  dos  frescos  e 
saudáveis  bosques  da  zona  tórrida,  é  necessário  um  metbodo  roais 
análogo  ás  suas  idóas,  até  que  acostumados  gradualmente  aos  nossos 
usos,  virtudes  e  vicios,  venham  pela  successSo  dos  tempos  a  fazer  uma 
nova  natureza  e  uma  maior  precisão  de  necessidades ;  a  permutação 
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dos  effeitosque  elles  podem  trazer  do  sertão,  por  facas ,  machados  * 
espelhos,  contas  e  outras  quinquilharias,  e  a  boa  fén9este  com- 
mercio, seria  um  meio  suave  para  que  insensivelmente,  perdendo  a 
natural  desconfiança  e  ferocidade,  se  fossem  com  estes  interesses  ag- 
gregando  áquella  povoação  e  fazendo  o  fundo  maior  dos  seus  habi- 
tantes. Estes  índios  o  aquella  povoação  será  um  fácil  meio  para  se 
acharem  as  sabidas  minas  do  Jamary  e  do  Ribeirão ,  que  pela  con- 
vexidade que  ali  o  rio  Madeira  faz,  não  podem  distar  da  cachoeira 
do  Salto  mais  de  20  até  30  legoas,  e  talvez  outras  mais  que  indicam 
em  toda  a  sua  extensão  as  serras  dos  Parecis,  descoberta  que  au- 
gmentará  a  força  e  população  d'aquella  larga  fronteira ,  facilitando 
pela  maior  concurrencia  do  commercio  a  cultuta  e  exportação  dos 
efleilos  d'aquelles  logares,  estabelecendo  com  elles  a  reciproca  de- 
pendência que  equilibra  o  negocio  com  a  agricultura. 

A  povoação  do  Salto  é  de  urgentíssima  necessidade  para  a  útil 
navegação  *  indispensável  commercio,  que  desde  o  Pará  se  faz  para 
Matio-Grosso ;  Já  ficam  ponderados  os  damnos  que  resultam  da  sua 
falta,  e  para  que  se  não  experimentem,  só  este  estabelecimento  será 
solido  meio.  Os  commerciantesque  se  destinam  a  esta  carreira  gas- 
tam n'ella  regularmente  dez  mezes  de  navegação,  dos  quaes  três  e 
quatro  mezes  empregam  em  passar  as  cachoeiras,  e  fazem  até  Villa- 
Bella  a  despesa  de  25  °|. ;  aquelle  estabelecimento  cortará  esta  des- 
pesa pelo  meio,  e  o  tempo  total  não  passará  de  seis  mezes.  Cada 
canoa  de  negocio  se  reputa  com  os  respectivos  remeiros,  piloto,  pes- 
cadores, donoe  aggregados,  a  vinte  pessoas  de  esquipação,  e  na  villa 
de  Borba  carregam  para  cada  homem ,  além  do  peixe  secco ,  cinco 
alqueires  de  farinha  de  mandioca,  isto  è ,  cem  alqueires  para  cada 
canoa*  Com  a  povoação  do  Salto,  basta  conduzirem  20,  e  os  80  que 
poupam* são  para  outras  tantas  cargas]  de  commercio ;  ali  acharão 
todos  os  [mantimentos  que  necessitem,  e  uma  prompta  ajuda  para 
passarem,  com  qualquer  pequeno  interesse  que  façam  áquelles  mo- 
radores ,  as  cachoeiras  em  metade  do  tempo  que  n'ellas  gastam ,  e 
trocariam  ali  os  índios  doentes  por  outros  de  saúde.  Além  de  que, 
quando  as  canoas  (Testa  povoação  fossem  levar  ao  Pará  os  seus  effei- 
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tos,  podjam  trazer  q  frete  grande  parte  das  carregações  alé  aquellè 
togar,  e  delle  mesrçio por  um  noyo  frete  alé  a  cachoeira  da  Bana-» 
neirç,  fretes  que  importariam  menos  do  que  a  desposa  lotai,  desde  o 
Pará  em  canoas,  remei ros  o  mantimentos.  Na  mesma  Bananeira  po* 
dia  a  povoação  do  Salto  ler  feito  canoas  próprias,  que  vendessem  aos 
CQmmerciantes,  com  reciproca  utilidade  de  todos,  e  d'esta  capitania 
a  mesma  povoação,  conduzindo  cm  retorno  do  Pará  alguns  géneros 
propr|os  para  as  minas,  os  podiam  vir  vender  a  Ma  tio -Grosso,  condu- 
zindo* os  facilmente  quando  as  cachoeiras  offerecem  menos  perigo  e 
trabalho;  esta  ligada  combinação  de  interesses,  e  a  menor  despesa, 
não  só  poria  os  fazendas  no  seu  pé  antigo  ,  mas  as  rebaixaria  a  mais 
módico  preço,  e  anilando  assim  mais  e  mais  esta  tão  necessária  na- 
vegação, fará  afrouxar  a  do  Ipxo  do  Rio  do  Janeiro,  que  a  faltada 
carreira  do  Pará  levou  ao  maior  excesso. 

fr  falta  pois  do  coinmercio  do  Pará  dobrou  o  numero  dos  com- 
roerciantes  de  terra  para  os  portos  de  mar ;  muitos  homens  de  pouco 
qu  nonhum  fur>do  se  animaram  a  elle,  inlroduzindo-so  em  Vilia- 
Bella  a  usurç  do  10,  1$  o  20  por  cento  (usura  que  oaprofurtdos 
Ioglezie?  conheceram  ha  vm  século,  ia  Arruinando  o  seu  conamercio 
e  os  povos,  liqMlaodo-a  com  graves  penais  ao  interesse  de  oinoo  por 
cen|p).  EsM»  negociantes  de  pouco  fundo,  para  comprarem  nos  por- 
tos de  mar  escr^vaturas,  só  empregam  o  dinheiro  qu  e  lhes  emprestar 
raity  çom  fiadores  na  terra,  em  fazendas  de  luxo,  quo  com  o  maior 
preço  disque  trazem  fiadas,  usuras  vencida^,  ejMros  cor  reates,  car- 
regajn  necessariamente  estas  fazendas  a  mais  40  e  5Q  por  eento 
d/a^lle  va^lo/  pw  que  se  podem  vender,  quando  são  compradas  o 
conduzidas  por  homens  que  cop*  os  p  roprios  çabedaes  faaero  este  com-, 
ipercio;  venGc^ndq-se  ^  Mattor-Grosso  a,  iaíaJlivei  ijnaxima ,  de 
queqtjapdq  o  çommerçio  pão  dá  a  mão  i  agricultara  o  á  indicia  (que 
en?Mina,s  consiste  só,  em  minerar)  em  logar  de  ser  ulil  é  destrutivo.. Q 
certo,  é  que  eates  uçgpçíantes  que  principiam  com  roais  verdade  o  cre- 
dito 4q  que  fundos,  ap^zarde  pagarem  as  usinas  graciosamente  %s\&ke- 
leçidfs  oq\  (Katto-Qrosso  ,  e  o  sobrecarregado  das  fazendas  fiados  nos 
por t^  de  mar,  comi  03  juros  da  lei  em  cipia,  iratâ^do-^  com  deeen* 
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cia  e  fausto ,  todos  em  poucos  annos  adquirem  grandes  fundos  á 
proporção  das  suas  entrarias,  retirando-se  a  Portugal  com  elles,  e  quo 
as  minas,  vendo  fugir-lhe  asua  substantíia,  não  prosperam  q^eatrafcam. 

Schdo  o  commercio  do  Rio  de  Janeiro  ou  da  Bahia  só  uíil  pelo 
antigo  de  introduz/ir  escravatura,  o  com  cila  os  robustos  braços,  quô 
desferitranlíem  do  seio  da  torra  os  preciosos  metaes  que  btôultá,  e  que 
6  o  irtlractivo  com  que  se  povoa  o  centro  rid  vasto  Brdsil ,  fceto  ò  qual 
sim  teriam  augmentado  os  muitos  effeitos  (U  agricultura,  quo  dá  e 
pôde  produzir  cm  cêntupla  quantidade  as  1,100  legoas,  que  formam 
a  amplíssima  costa  do  Brasil,  com  grandes  portos  e  multiplicados 
ancoradouros ,  mas  esta*  abundância  nâo  rebaixaria  o  seu  preço  á 
ponto*  de  arruinar  o  lavrador. 

O  estrangeira,  que  lhe  dá  um  grande  consumo,  nâo  coarctaria  às 
suôs  precisõefc,  os  seus  almoços  o  a  sua  mòsa,  abandonartdo  o  algo- 
dão pelas  suas  antigas  e  duráveis  lâas,  nâo  tendo  no  multiplicado 
gyro  da  moeda  os  dobrados  interesses  com  quo  os  comprei  Scríi 
preciso  reduzir  a  Europa  ao  tosco  estado  em  que  se  adiava  antes  dá 
descoberta  da  Ásia  e  da  America ;  a  navegação,  que  pelo  meio  dé  seíi 
grande  commercio  abraça  as  extremidades  da  terra,  fazendo  do  tofrfàs 
as  nações  um  só  povo,  sem1  os  metafeS ,  o  primeiro  valor  de  todas  as 
pfrodrrCçõos  do1  globo  tefraqueo,  fimitar-se-hia  ao  seu  antigo  e  preòario 
estado,  reduzindo-se  á  simples  pesca  dos  arenques,  do  atum,  ia 
baléâ,  e  do  bacafháo ,  o  á  inôrto  estabilidade  da  indigente  permu- 
tação. 

A  Europa  está  tio  inveterada  eimpedernida  neste  vagamente  chama- 
do'Commercio  âe  riqueza  apparentee  do  luxo,  que  ha  lóda  a  probabili- 
dade que  efle  se  augmente  e  nâo  diminua;  e  na"o  ó  uma  riqueza  dobrada 
os  muitos  e  valiosus  effeitosda  costa  doftrasil,  jimtíimcfnté  com  as  pe- 
draá  preciosas  e  fr  abundante  ouro  do  seu  centro?  AlórrYde  que,  Se  os 
Porfttguezes  nâo  povoassem  estas  minas,  os  HespanhdèS  ha  muitos 
artnos  estariam  em  Matto-Gro^so,  e  no  alto,  rico  o  vedado  Paraguay, 
e' iriam  gradualmente  estendendo  as  suas  possessões  até  Goyaz  e 
Minafc-G-eraes;  se  estas  capitanias  nâo  foram  povoadas  pelo  ouro  que 
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n'ellas  achámos,  elies  as  descobririam.  Esta  nação  nossa  rival ,  so- 
branceira á  costa  do  Brasil,  fronteira,  e  a  mais  recta  via  para  a  Eu- 
ropa, Africa  e  Ásia,  nào  buscaria  n'ella  um  porto,  que  as  indefesas  e 
largas  veredas  do  sertão  lhe  abriria?  Por  isso  mesmo  que  a  sua  costa 
do  mar  do  sul  é  na  maior  parte  estéril,  e  ainda  que  o  náo  fosse, 
a  longa  e  perigosa  navegação  de  oito  e  dez  mezes  para  a  Europa  > 
lhe  dificulta  a  exportação  mutua  da  capital  com  tão  vastas  colónias.  . 
Estas  reflexões,  que  têm  dado  assumpto  a  diversos  discursos  de  mui- 
tos políticos,  me  animaram  a  metter  a  faca  em  seara  alheia. 

A  ponderada  desigualdade  da  balança  do  commercio  para  Matlo- 
Grosso,  só  a  carreira  do  Pará  e  a  povoaçffo  do  Salto  pôde  equilibrar» 
Um  negociante  d'esta  carreira  com  3  ou  4,000  cruzados  carrega 
uma  canoa  dos  géneros  que  pôde  conduzir;  esta  canoa ,  depois  de 
carregada  com  sal,  ferro,  aço,  frasqueiras,  ele,  ainda  pôde  trazer 
e  traz  30  ou  40  fardos  de  fazenda,  que  valem  ató  12,000  cruzados  , 
sem  augmentar  a  carga,  nem  fazer  com  elles  uma  particular  despesa. 
Os  escravos  que  compram  no  Pará,  ainda  que  custem  mais  caros  30 
ou  40$000  do  que  no  Rio  de  Janeiro,  vém  a  ficar  em  Matto-Grosso 
pelo  mesmo  preço,  pois  se  poupam  pelo  menos  20$000  rs.  por  um 
romeiro,  e  t4$000  de  entradas  e  direitos. 

O  comroerciante  do  Pará  náo  pôde  vender  os  seus  géneros  apres- 
sadamente, porque  como  são  de  primeira  necessidade,  só  com  cila  se 
compram.  Cem  mil  réis  de  fazenda  de  luxo  nfio  vestem  um  homem 
de  uma  vez,  e  sustentam  uma  fabrica  de  40  escravos  um  anno, 
quando  os  preços  sffo  módicos.  E'  verdade  que  os  ganhos  dos  nego- 
ciantes  do  Pará  não  são  tão  grandes ,  nem  tão  repentinos ,  pela 
dobrada  demora  da  sua  vinda,  como  os  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia. 
Este  facto  constantíssimo  é  a  mais  forte  razão  que  evidentemente 
demonstra  o  quanto  a  carreira  do  Pará,  queitâo  fornece  rápidas  for- 
tunas, é  a  maia  própria,  necessária  o  equivalente  para  conservar  o 
necessário  equilíbrio  entre  o  commercio  e  as  minas,  ficando  igual- 
mente evidente  o  quanto  a  navegação  do  Pará  é  própria  e  de  urgente 
necessidade  gara  prosperar  a  capitania  do  Matío-Grosso,  merecendo 
por  tantos  motivos  todo  o  auxilio  e  favor.  A  mesma  urgência  de 
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maior  comraercio  exige  a  capitania  do  Pará,  pois  apezar  da  privativa 
e  abundante  producção  doa  muitos  effeitos  que  lhe  são  próprios,  der- 
ramados por  toda  a  extensa  amplitude  do  vastíssimo  paiz  das  Amazo- 
nas, se  acha  ainda  muito  longe  de  encher  as  positivas  esperanças  que 
conhecidamente  prometle.  Quando  por  ser  uma  fronteira  a  France- 
zes  e  Hespanhóes,  e  um  porto  de  mar  aberto  de  diOQcil  defensão, 
e  emfim  uma  chave  que  fecha  pelos  rios  Tocantins,  Xingu,  Tapajós 
e  Madeira  a  fácil  communicaçào  com  que  por  estes  grandes  con- 
fluentes do  Amazonas  se  pode,  navegando-os,  penetrar  até  o  interior 
da  maior  parte  do  Brasil ,  necessita  por  tantos  motivos  que  as  suas 
forças  e  população  se  auginenlem ;  o  que  só  pôde  conseguir  por  um 
maior  fundo  de  commercio,  que  chamando  áquelle  porto  marítimo  o 
ouro  d'estas  minas,  lhe  facilita  casas  de  negocio  de  maior  fundo,  que 
possam  importar,  além  dos  géneros  que  lho  são  precisos,  e  a  escrava- 
tura para  sua  cultura,  um  excedento  de  todo  este  commercio  com 
que  possa  fornecer  a  capitania  do  Matto-Grosso ;  comparando  a  situa- 
ção geographiea  da  cidade  do  Pará  com  as  duas  da  Bahia  de  Todos 
01  Santos  e  do  Rio  de  Janeiro,  ambas  ellas  as  mais  florescentes,  ricas, 
e  populosas  de  toda  a  costa  do  Brasil ,  e  reflectindo  que  estas  duas 
potentes  cidades  não  devem  a  sua  grandeza  e  augmento  unicamente 
aos  effeitos  das  capitanias  de  que  ellas  são  capitães ,  mas  sim  também 
ao  grande  commercio  que  fazem  para  todas  as  minas,  commercio  que 
lhes  facilita  pela  prompta  venda  dos  muitos  effeitos  que  recebem  da 
Europa  a  extracção  dos  seus  próprios  haveres,  de  que  resulta  aoi- 
mar-so  a  agricultura  d'aquellas  duas  capitanias ,  augmentando  o 
negocio  activo  que  fazem  com  a  costa  d* Africa.  E  sendo  certo,  como 
é,  que  os  muitos  effeitos  que  exportam  estas  duas  capitanias  para  a 
capital,  não  só  as  pôde  produzir  o  estado  do  Pará,  na  maior  abun- 
dância, mas  excedé-las  em  outros  muitos  géneros  que  lhe  sSo  priva- 
tivos, como  são,  salsaparrilha,  cacáo,  cravo,  baunilha,  ele.  Fica, 
segundo  prece  demonstrado,  que  para  o  estado  do  Pará  se  empare- 
lhar à  proporção  da  sua  situação  e  do  relativo  commercio ,  que  pôde 
pelo  seu  porto  marítimo  importar  para  as  minas,  só  lhe  falta  o  mesmo 
grande  ramo  de  commercio  que  tem  levantado  aquellas  ti  uns  rida- 
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^es  sobre  as  outras  suas  vizinhos  tia  larga  costa  do  Brasil,  com  mor* 
cio  que  á  proporção  do  estado  actual  d'estad  minas,  e  do  que  dias 
promeltem,  só  lhe  pôde  facilitar  a  capitania  do  Matto-Gfowo,  o  ainda 
p  Cuiabá,  da  qual  receberia  annualtuenie  em  ouro  em  barra  roais 
de  200,000  cruzados,  quç,  segundo  o  calculo  mercantil ,  ó  fundo 
para  negocio  de  am  milhão,  e  ú  proporção  do  gyro  d'eslo  maior  fundo, 
será  consequentemeute  reciproca  a  utilidade  doestas  duas  capitanias, 
que  exigem  cada  anno  auxílios  externos  para  a  sua  ordinária  despesa. 
O  commercio,  esse  vigoroso  esteio  das  mona  reinas,  que  arrostando 
mares  nunca  d'antes  navegados,  o  ignotos,  e  contrários  climas,  liga 
as  extremidades  da  terra,  estabelccendo*se  nos  mais  recônditos  por- 
Los  do  vasto  oceano,  e  no  centro  das  mais  afastadas  e  estranhas  na- 
ções, com  que  supprindo  as  necessidades  de  lodos  os  povos,  e  com-' 
prendo  o  aeu  supérfluo,  anima  as  artes  e  a  agricultura.  Não  virá  esto 
commercio  do  Porto  ou  de  Lisboa  estabelecesse  com  maior  segu- 
rança, esn  40  dias  de  iranquilla  navegação,  no  seio  de  uma  éua 
importante  colónia,  fértil,  saudável  o  rica  nos  effeitos  que  a  Europa 
consome,  e  no  meto  talvez  dos  seus  patrícios  e  parentes  7  Logo  quô  o 
juste  interesse  que  guia  a  todos  os  homens  lhes  segure  com  constante 
oerteza  cada  aatio*  na  cidade  do  Pará,  as  encantadoras  barras  de 
oure,  que  Matto-Grosso  gostosamente  lhe  irá  entregar,  eu  me  nàc 
persuado  de  contrario.  O  gyro  do  commercio  ó  iwn  canal,  que  su* 
parando  uma  vez  aa  diíSculdades  que  encontra,  adquire  nova 
fot^i,  e  cada  dia  se  complica  roais  e  mais.  Com  eHo  podia  Villa- 
Belia  vir  a  ser  uma  escala  por  onde  se  podia  levar  o  commercio  até 
o  Ofriaba*  este  maior  constimo  augmentará  o  seu  gyro  e  fundos, 
diminuindo' pela  mais  prompta  e  maior  venda  os  preços  das  impor- 
tadas fazendas,  togo  que  a  povoação  do  Salto  aplane  as  diíSculdades 
que  até  boje  têm  obstado  a  esta  necessária  narvegação. 
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Distancia*  dos  locarei  mais  notáveis  da  navegação  da  cidade  do 
Pará  até  VilUBella,  oapital  de  Mttto^Groiio. 
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Somma  total  da  navegação  de  Villa-  Bclla  á  cidade  dó  Pará  . 
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Distancias  avaliadas  em  1788  pelo  D?.  Lacerda  entro  a  Goiaba  '#>' 
Porto  Feli*,  e  os  togarei  mais  notáveis  ôVesta  navegação. 

Da  villa  d  o  Cuyabà  á  confluência  doeste  rio  com  o  de  S. 

Lourenço 64  leg. 

D'aquelle  ponto  á  confluência  do  S.  Lourenço  como  Para- 

guay.   , 96  :\ 

D'aquelte  popto  á  entrada  do  Taquari. S9-       !* 

Da  entrada  do  Taquari  á  barra  que  n^clle  faz  o  Cochim  .  M1|j)  • 
Da  barra  do  Cochim  á  sua  confluência  com  o  rio  de  Ca- 

mapuã 39  1/4 

Da  barra  do  Camapuã  á  fazenda  do  mesmo  nome  ...  17 

Distancia  do  varador  d'aquella  fazenda 2  1/4 

~2T7 
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Transporte  277  leg. 

Do  ponto  da  sahida  á  barra  do  rio  Vermelho  em  que 

principia  o  rio  Pardo 4 

Da  barra  do  rio  Vermelho  à  barra  do  rio  Pardo  no  Pa- 
raná  •      74 1(2 

Do  Paraná  á  barra  do  Tietê 29 

Da  barra  do  Tietê  ao  Porto  Feliz 145  i|2 

Somma 530 

2V.  B.  Tem  este  caminho,  além  do  varador  deCamapuff,  114  ca- 
choeiras. 


Distancias  avaliada*  em  1812  por  Miguel  João  de  Castro  •  Antó- 
nio Thomé  de  Franf  a,  entre  o  porto  do  Rio  Preto  e  a  cidado 
do  Pará,  •  o»  logaref  mais  notáveis  d'esta  navegação. 

Legou. 

Do  porto  do  rio  Prelo   á  confluência  dfeste  rio  com  o 

Arinos 5 

D'aquelle  porto  á  barra  do  Sumidouro 25 

Da  barra  do  Sumidouro  á  barra  do  Juruena 70 

Da  barra  do  Juruena  ao  salto  Augusto 40 

Do  salto  Augusto  ao  salto  de  S.  SimSo 15 

Do  Salto  de  S.  Siroâo  á  confluência  do  Arinos   com  o 

Tapajós 20 

D'aquefle  ponto  ao  Chiluba ,  que  é  a  primeira  povoaçffo 

do  Pará 95 

D'ahi  a  Santarém 65 

N.  B.  Do  porto  do  rio  Preto  a  Santarém  são  335 
De  Santarém  i  cidade  do  Pará «162 

Somma 497 

N.  B.  Tem  este  caminho  um  varador  no  salto  Augusto,  8  ca- 
choeiras grandes,  20  ditas  entre  pequenas,  e  baixios,  tudo  do  salto 
para  baixo. 
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laatiUides  c  loag<tades  doe  togares  mais  notareis  «Testa  Deseripefto 
Geographica  observadas  pelos  Astrónomos  Portugueses  que 
desde  o  anno  de  1780  fbr&o  empregados  nas  demarcações  de 
limites. 
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27 

Arraial  do  Píllar.   .   . 

06 
* 

Sane  Anna 

14 

45 

S.  Vicente 

14 

30 

;     ._ 

Chapada 

14 

47 

Monte  Escalvado.    .   . 

16 

42 

58 

Ponta  boreal  da  serra 

da  Insua 

17 

33 

* 

Letreiro  da  Gahiba  .   . 

17 

43 

10 

30 

1 

< 

Pedra  damolar  .   .   . 

1» 

1 

44 

320 

13 

30 

10 

30 

Povoação  dAlbuquerq. 

19 

8 

320 

3 

15 

10 

15 

Presidio  de  Coimbra. 

19 

55 

. . 

320 

1 

45 

10 

3 

âf 

Marco  da  fóz  do  Jaur A . 

16 

23 

.  t 

320 

10 

, . 

11 

14 

Villa  Maria 

16 

3 

33 

320 

2 

Fazenda  de  Su  Magda- 

_ 

lena  na  Caissara.   . 

15 

4 

43 

.  Confluência  do  r°  Cuya- 

bi  no  de  S.  Lourenço 

17 

19 

43 

320 

50 

10 

. , 

Boca  inferior  do  Pira- 

3 

htm 

16 

28 

52 

Villa  de  Cuyaba.   .   . 
S.  Pedro  dEI-Hei.   . 

15 

36 

, . 

321 

35 

15 

55 

H 

16 

16 

. . 

321 

2 

15 

9 

30 

s 

Boca  do  Taquary .   .    . 

19 

15 

16 

320 

28 

18 

3 

Boca  do  Cochim.   .   . 

18 

33 

58 

322 

37 

18 

Fazendas  de  Caroapuia. 

19 

35 

14 

323 

38 

45 

.. 

.. 

Lm 

Salto  do  Curto.   .   .   . 

20 

5 

»• 


Marçs.. 


Abri 


Uri*.. 


Setembro. 


Outubro. 


Mwembto. 


Dezembro .... 


7 
ti 


7 
92 


7 

22 


7 
22 


7 
82 


7 
22 


7 
22 


7 
22 


7 
22 


5ASCMEXTO 


«- 


S 

s 


30 
36 


5 


*2 


8 

8 


12 


6 
6 


18 

24 


$ 
6 


30 
36* 


30 
24 


18 
12 


5* 
48 


42 
36 


30 

2V 


OQCASO 


€ 
8 


38 

24 


6 

8 


5 
5 


6 
8 


18 
12 


6 
8 

6 

i       8 

8 
8 

*    88 

8 
5 

82 

i    » 

38 

24  • 


30 
36 


42 
88 


M 

0 


6 
12 


18 
28 


30 
38 


Os  dias  mais  curtos  10  boro.  48  minutos. 
*  Os  dias  mais  compridos  13  horas,  12  minutos. 


JÇ.  B.  Para  fazer  esta  tabeada  para  todo  o  anno,  accretcenta-ee  ou  dímraue-s% 
24  segundos  per  dl». 
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Notioia  resumida  do   tempo    da    fundação    e  nomes  dos  funda* 
dores  dos  prineipaes  togares  da  eapltania   de  Matto -Grasso. 

Forte  do  Príncipe  da   Beira. 

Forto  do  Príncipe  da  Beira,  fundado  desde  os  sens  primeiros 
alicerces  no  anno  de  1776  pelo  Ex"#  Sr.  Luiz  de  Albuquerque, 
afim  do  substituir  ao  da  Conceição  inteiramente  arruinado,  e  im- 
possível do  subsistir :  está  situado  na  latitude  austral  de  12°e26' 
e  na  longitude  de  312°  57'  o  30"  sobre  a  margem  de  norte  do 
G  ti  o  poro,  20  1/2  legoas  de  navegnçào  acima  da  confluência  do  mes- 
mo Guaporé  com  o  rio  Mamoró  pela  opposta  margem;  o  quatro 
milhas  abaixo  da  boca  do  rio  Itonamas,  que  desagua  no  Guaporé 
pelo  mesmo  opposto  lado. 

Este  forte  é  um  quadrado  regular,  fortificado  segundo  o  systcma 
de  M.  do  Vauban  ;  ó  todo  revestido  de  cantaria,  com  terraplenos 
largos  e  sólidos,  distante  de  Villa  Bella  18  legoas  de  navegação; 
e  como  5  legoas  de  navegação  acima  da  boca  do  Itonamas  des- 
agua o  rio  Baures,  sobro  cujos  dous  rios  estão  parte  das  missões 
que  formam  a  província  e  governo  hespanhol  de  Moxosf  das  quaes 
navegando  o  Guaporé  se  commumcao  com  as  estabelecidas  sobre 
oMamoré;  o  forte  do  Príncipe,  que  existe  entre  as  barras  d'estestres 
rios,  pôde  interceptar  esta  communicação  commum  do  Guaporé. 

Cazalvasco. 

Cazalvasco,  sobre  a  margem  oriental  do  rio  Barbados,  e  na  lati- 
tude de  15°  19'  e  46",  7  legoas  a  sul  de  Villa  Bella,  foi  funda- 
da  em  1782  pelo  Exm  Sr.  Luiz  de  Albuquerque,  no  mesmo  logar 
em  que  cxistiào  as  cosas  de  uma  fazenda  de  gado  ede  outros  mo* 
radores  estabelecidos  n'aqucllo  logar  quasi  30  ânuos  antes. 

Insua. 

Registro  da  Insua,  estabelecido  em  1773  pelo  Ex—  Sr.  Luiz  de 
Albuquerque,  quasi  na  extremidade  oriental  da  capitania. 


277 
Jaurú. 
Registro  do  Jaurú,  fundado  em  1774  pelo  Ex"*  Sr.  Luiz  de  Al- 
buquerque, existe  na  margem   occidental  do  rio  Jaurú  na  latitude 
de  15*  44'  32",  34  legoas  de  navegação  super  ior  á  fôz  d'este  rio 
do  Paraguay. 

Villa   Maria. 

Fundada  em  1778  pelo  mesmo  Ex"°  general  Luiz  de  Albu- 
querque, situada  na  margem  oriental  do  Paraguay  na  latitude  de 
16*  3'  33",  distante  7  legoas  a  norte  da  fóz  do  rio  Jaurú,  porém 
de  10  legoas  de  navegação,  sobre  a  estrada  geral  dos  portos  do  mar, 
e  da  villa  de  Cuyabá  para  Villa  Bel  la  :  é  um  logar  importante  da 
capitania,  pois  nâo  só  cobre  o  Alto  Parngfiay  e  interior  da  ca  pi- 
tonia,  mas  é  como  um  centro  commum,  quasi  sobre  a  fronteir*» 
pelo  qual  se  pôde  guardar  a  entrada  da  província  de  Chiquitos 
para  o  Paraguay  e  para  o  Jaurú,  podendo  facilmente  acudir  com 
os  soccorros  para  toda  a  extensão  d'aquelle  paiz  limitrophe. 

Povoação  de  Albuquerque. 

Situada  na  margem  occidental  do  Paraguay,  no  centro,  em  a  face 
que  olha  para  o  norte  das  serras  d'este  nome,  de  10  legoas  de  lado, 
tendo  ellas  outras  10  de  extensão  no  outro  lado  de  norte  a  spl;  é  a 
melhor  e  única  porção  de  terreno  de  ambas  as  margens  do  Para- 
guay, por  maisdelOO  legoas  de  inlervallo,  capaz  do  uma  abundante 
cultura,  coro  bons  mattos  e  porções  de  campo  em  que  pôde  haver 
gado,  por  se  nâo  inundarem  na  máxima  alaeaçâo  e  trasbordamento 
do  Paraguay ;  ahgaç&o  que  se  conserva  no  seu  estado  3  o  4  me- 
zes  cada  anno  nos  de  maior  cheia :  foi  fundada  em  1778  pelo 
Ex—  Sr.  Luiz  de  Albuquerque;  é  a  sua  latitude  de  19*  0'  8",  e 
longitude  de  320*  3'  e  15". 

Presidio  de  Coimbra 

Fundado  em  1775  pelo  Et-  Sr.  Luiz  de  Albuquerque,  na   lati- 
tude de  19*  5â\  e  na  longitude  de  320°  T  e  45",  sobre  a  margem 
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oecidental  do  Paraguay,  na  extremidade  de  sul  de  um  monte  de 
meia  legoa  deextensSo  que  existe  sobre  esta  margem  d'aquelle  grande 
rio,  tendo  fronteiro  e  sobre  a  oppostae  oriental  margem  do  Paraguay 
outra  montanha  menor. 

O  presidio  de  Coimbra  nso  só  cobre  a  navegação  quo  se  fax  anntial- 
mente  de  S.  Paulo  para  o  Cuyabá  pelo  rio  Taquari,  ficando  16 
legoas  abaixo  da  fóz  doeste  rio ;  mas  fixa  a  posse  importante  e  pri- 
vativa da  navegação  e  terrenos  de  ambas  as  margens  do  Paraguay, 
sendo  igualmente  um  ponto  fronteiro  interessante  e  o  mais  austral 
da  Paraguay;  e  como  os  Hespanhóes  occupando  desde  1777  ambas 
as  margens  dveste  rio  da  cidade  dWssumpçào  para  cima,  foram  esten- 
dendo os  seus  estabelecimentos  de  tal  forma,  que  em  1792  fundaram 
o  forte  de  Bourbon  sobre  o  lado  de  occidente  do  Paraguay,  ficou 
Coimbra  um  ponto  mais  importante,  e  aimfa  mais  depois  da  revolu- 
ção da  França,  com  quem  Hespanha  fatia  causa  commum;  e  como 
o  presidio  de  Coimbra  consistia  apenas  em  uma  estacada  indefensá- 
vel e  desmantelada,  razões  todas  porque  em  1797  o  Et—  Sr.  Cae- 
tano Pinto  mandou  fundar  um  novo  presidio ,  construído  com 
muralhas  de  pedra  e  cal  na  ponta  do  Monte,  em  que  fazem  um 
grande  angulo  obtuso  doas  compridos  estirões  do  Paraguay,  que 
ficaram  flanqueados  pelo  novo  forte  ,  o  que  não  fazia  a  antiga 
estacada. 

Presidio  de  Miranda. 

Mandado  fundar  em  1797  pelo  mesmo  Ef*  general  o  9r.  Cae- 
tano Pinto,  sobre  a  margem  oriental  do  rio  que  se  chamou  também 
de  Miranda,  braço  grande  e  boreal  do  rio  Mondego  ou  Embote  leu, 
qae  faz  a  sua  fóz  no  Paraguay,  8  legoas  abaixo  da  do  Taquari. 

Da  dita  fóz  do  Mondego  se  navegam  por  olle  três  dias  até  a 
boca  do  rio  de  Miranda,  e  por  elle  cinco  até  o  presidio  era  canoa 
bem  esquipada  :  quando  se  fez  este  estabelecimento  se  achavam  os 
Hespanhóes  em  caminho  para  se  estabelecerem  no  logar  das  Cruzes, 
que  fica  5  legoas  mais  a  sul  sobre  o  mesmo  rio. 

Dista  este  importante  presidio  36  legoas  do  forte  hespanhot  4o 
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S.  Carlos,  que  Ibe  fica  a  sul  sobre  o  rio  Apa,  que  fundaram  em 
1803.  Dista  do  logar  do  Iguatimy  60  legoas,  ede  Camapuâa  50  : 
tudo  bellissimos  campos. 

Ribeirão. 

S.  José  de  Montenegro,  fundada  em  1799  pelo  Ex"°  Sr.  Caetano 
Pinto,  sobre  a  margem  oriental  do  rio  da  Madeira»  na  cabeça  da 
cachoeira  do  Ribeirão,  que  é  a  decima  subindo  o  rio  Madeira,  e  no 
rio  d*este  nome. 

Palmella. 

Palmei  li,  ou  Destacamento  das  Pedras,  sobre  a  margem  d*  norta 
do  Guaporé,  48  legoas  acima  do  forte  do  Príncipe,  na  latitude  de  19* 
52*  35",  e  na  longitude  de  314°  37  1/3* ,  foi  fundado  pelo  Ex- 
Sr.  Luiz  Pinto:  julgo  que  em  1769. 

Cuyaòá. 

Villa  do  Cuyabá,  foi  erecta  em  villa  em  1727  pelo  Ex**  Sr  Ro- 
drigo César  de  Menezes,  general  da  capitania  de  S.  Paulo. 

Villa  Baila. 

Villa  Bel  la,  em  1752  pelo  Ex—  Sr.  conde  de  Azambuja:  na 
margem  oriental  do  Guaporé,  latitude  15°,  longitude  317a  42'. 

S.  Pedro  d'EÍ-Rex. 

Foi  creado  Julgado  em  1781  pelo  Ex-  Sr.  Luiz  de  Albuquer- 
que :  está  na  latitude  de  16»  e  16',  e  na  longitude  de  321%  V  e  15", 

Tizeu. 

Vizeu,  ou  porto  dos  Guarajús,  hoje  quasi  abandonado,  foi  fun- 
dado em  1776  pelo  Ex1**  general  Luiz  de  Albuquerque ,  sobre  a 
margem  de  sul  do  Guaporé,  90  legoas  abaixo  de  Villa  Bello,  e  ou- 
tras 90  acima  do  forte  do  Príncipe  da  Beira,  na  latitude  de  13* 
29'  e  42". 

O  logar  chamado  Vizeu  existiu  também  IO  legoas  de  navegação 
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abaixo  do  Guarajús  na  mesma  margem  austral  do  Guaporé,  de- 
fronte da  fóz  do  rioCurumbiára,  que  desagua  pela  opposta  margem 
na  latitude  de  13°  14'e30". 

Povoação  de  S.    Luiz. 

Creada  pela  carta  regia  de  6  de  Setembro  de  1814  no  salto  do 
Theotonio,  que  existe  na  latitude  de  8°  e52'  no  rio  Madeira. 

Povoação  de  Guimarães. 

Creada  em   1751  pelo  condo  de  Azambuja. 


Ordem  chronologica  da  fundação  doe  referidos  locares 

Cuyabà,  1727.—  Rodrigo  César  do  Menezes. 
Guimarães,  1751. — Conde  de  Azambuja. 
Villa  Bella.  4752.— Dito. 
Palmella,  1769.—  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho, 
ínsita,  1773.— Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres. 
Jaurú,  1774.— Dito. 
Coimbra,  1775.— Dito. 
Forte  do  Príncipe,  1776. — Dito. 
Vizeu  (abandonado),  1776. — Dito 
Albuquerque,  1778.— Dito. 
Villa  Maria,  1778. -Dito. 
S.  Pedro  d'El-Rei,  1781.— Dito. 
Cazalvasco,  1782.— Dito. 
-   Miranda,  1797.— Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 
S.  José  de  Montenegro,  179U  — Dito. 
Povoação  de  S.  Luiz,  1814.- J.  C.  A.  O.  G. 

Visto  extremar  a  capitania  de  Goyaz  com  esta,  fez-se  aqui  lem- 
brança dos  apontamentos  que  d'ella  constam  : 
Capital.  Villa  Boa,  latitude  16*  20',  longiludo  329*  10'. 
Julgados,  13. 
População... 
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Demarcação. 

Todo  o  Rio  Pardo  desde  a  barra  até  as  cabeceiras ;  dabi  até  as 
cabeceiras  do  Àraguaya,  e  por  este  rio  abaixo  até  o  Tocantins; 
todo  este  ultimo  rio  até  á  barra  do  Manoel  Alves,  dahi  â  ponta  da 
serra  Cordilheira,  e  pelo  espigão  delia  até  a  de  Lourenço  Casta- 
nho, Arrependidos,  Escura,  Serra  da  Canastra  e  Marcella  até  à  bar- 
ra de  Sapucahy,  e  dahi  Rio  Grande  abaixo  até  tornar  á  barra  do 
Rio  Pardo,  onde  se  fez  peão  para  esta  demarcação. 

N.  B.  Copiou-se  este  apontamento  de  um  manuscripto  antigo 
que  existia  na  secreteria  deste  governo. 


Extracto  do  mappa  de  população  de  1S00,  que  em  Pernambuco 
me  deu  Caetano  Pinta  de  Miranda  em  1807a 


CLASSES 

NO  TERMO 
DEVILLA 
BELLA 

NO  TERMO 

OE 
CUYABA' 

EM    TODA 
A    CAPI- 
TANIA 

Brancos  e  índios. 

Pretos  \  Forros' 

Freios  )  Escravos.   ...... 

Mulatos  \  £orros- 

)  Escravos 

Guarnição  do  Forte  do  Príncipe.   . 

Guarnições  da  Front*  do  Paraguay. 

Moradores  da  mesma  Fronteira.   . 

• 

Moradores  de  Gamapuã 

635 

1,315 

3,868 

1,175 
132 

104 

4,622 

2,006 
7,106 

5,173 
824 

317 
220 
213 

5,257 

3,321 
10,954 

6,348 
956 

104 

317 

220 

213 

TOTAL 

7,209 

20,481 

27,690 

N.  B.  A*  excepção  das  guarnições  declaradas,  eram  as  mais  in- 
cluídas nas  respectivas  classes  de  população. 

Os  moradores  do  Paraguay  e  Camapuâ  não  eram  classificados  no 
dilo  mappa. 

u  80 


Itatiaia  tfc*oBologi«a  dat  perna*  qua  corernaram  *  aaphaniada 
ftatcr-ifrblt*,  dat&e  ò  ahnò  da  iftk  dá  fàa  éraaçao. 

JV*.  f .  Ôepfcis  dá  iep*r*çs&  d*  capitania  de  S.  Paulo  coto  a  &<■ 
fttairfa  (Je  Minas  Ôetté*  «pelo  *Watf  de  2  4e  Dezembm  de  1*740, 
Itoratft  %ubordtaadas  &  de  S.  Paulo  as  duas  capitania*  de  Goyaz  è 
íaUò^ro^sò;  *  chiando  áquella  cidade  António  da  Silva  Cal- 
deira Pimentel,  ftogefttral,  6n  2*  depois  da  separação  de*  duas  W- 
fileaias*  nio  achou  o  seu  antecessor  Rodrigo  Geear  de  Mettezeè  por 
ter  ido  para  o  Cuyabá  erigir  em  villa  aquelia  powaçffo;  e  ©conde 
de  Seriadas  António  Luiz  de  Távora,  6°  general  desta  capitania,  ou 
3°  depois  da  separação,  passado  algum  tempo  de  governo  partiu  pm 
Goyaz  a  dar  algumas  providencias  precisas,  e  ali  fcUeeeu  no  arraial 
de  Tocantins  aos  29  de  Agosto  de  1737. 

1*  D.  António  Rolim  de  Moura,  filho  de  Nuno  de  Mendonça 
<*  Cóhde  de  Vai  de  Reis,  e  de  D.  Leonor  Maria  Antónia  do  Noro- 
Mia,  filha  do  Io  marquez  de  Àngeja  D.  Pedro  de  Noronha.  Nasceu 
fcra  12  de  Merco  de  1709 :  sentou  praça  de  soldado  ne  regimento 
de  cavallatia  de  Alcântara  aos  23  de  Janeiro  de  1726,  passou  para 
tapitfió  de  infantaria  nó  regimento  do  condjJ  de  Cocolim  em  1735, 
è  tecupava  este  posto  quando  foi  nomeado  pelo  Sr.  rei  D.  Joio  V 
%m  1748  ca  pi  too -general  pata  ir  crear  o  governo  do  Cuyabá  e 
MattoGrossò.  O  dia  da  sua  partida  foi  o  de  3  de  Fevereiro  de  1749: 
trânsportou-se  em  umà  náo  de  guerra,  e  chegou  a  Pernambuco  aos 
ti  de  Março  do  dito  età  companhia  de  Luiz  José  Corroa  de  Sà,  que 
ia  succeder  rio  governo  de  Pernambuco  a  D.  Marcos  de  Noronha, 
nomeado  capitào-general  de  Goyaz ;  com  quem  partiu  para  o  Rio 
de  Janeiro,  é  chegaram  à  cidade  de  S.  Paulo  aos  15  de  Junho  de 
1749,  quinla-feira  de  Corpus  Christi.  Partiu  D.  António  Rolim 
para  o  seu  governo, «  cliegou  à  villa  de  Cuyabá  aos  12  (te  Jàheiro 
de  1751,  onde  se  demorou  até  aos  3  de  Outubro»  em  cujo  dia  partiu 
d'esta  viUa,  e  chegou  a  Matto-Grosso  aos  14  de  Novembro  do  mesmo 
anuo. 
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l&afetfecffi  a  nova  petoaçio  com  o  appelpdo  d?  ViUe  Bôll^i  ap*  19 
de  Março  de  17521  na*  margens  do  rio  6uaporó,  em  cujo  di*  se  1^ 
vtniou  o  pelourinho  a  foram  nomeados  cafitfo-iopr  Qvçr^dçjr^ 
O  Sr-  rei  R  José  o  qpmeou  brigadeiro  em  1754,  4  depoip  o  fq* 
conde  de  Azambujq  %  marechal  de  campo  dos  seus^qrctiç^  ^WUty 
passados  mais  de  13  an nos  de  governo  n'aquella  nova  capitania,  o 
despachou  para  goMqp*4<*  4a  fMMade  Xo&ft  W  Santos,  aonde  che- 
gou aos  25  de  Março  de  1764»  de  onde  veio  em  1767  para  o  Rio  de 
Janeiro  oom  o  tituto  de  viee-rei  a  render  o  conde  da  Cunha.  (%a* 
geu  a  esta  cidade  aos  12  de  Novembro,  o  tomou  posse  na  catedral 
na  terça-feira  de  tarde  1 7  do  dito  mes-  Deu  fim  ao  seu  breve  go* 
verno  aos  31  de  Outobrede  1769,  em  cujo*  dia  chegou  da  Bahia»  o 
marqoea  de  Lavradio  para  seu  sueeesser.  Partiu  para  Lisboa  a  foi 
despachado  pelo  Sr.  rei  ft.  José  e  por  sua  augusta  ilha,  pnssichple 
do  conselho  da  fazenda,  tenente-general  dos  exércitos  de  3.  lf.9  do 
conselho  de  guerra,  e  governador  das  armas  da  coute  e  Extremadura. 
Fqllçceu  finalmente  em  Lisboa  na  noite  de  Çde  Dezembro  de  {782. 

Cornou  posse  na  villa  doCuyabà  em  17  de  Janpirç  de  1751,  eg<£ 
vqrnou  13annps,  11  mezes  e  15  dias. 

taoeedeu-Hie  :-fr*  Joífe  fcedro  da  Ornara,  qo^  teme*  peestea 
Tilla  Bella  no  fde  Janeiro  de  1765 :  governou  4  annose  3  dias. 

Succedeu-Ihe : — 3*  Luiz  Pinto  de  Souza  Balsemão,  depois  en- 
viado e  por  fim  secretario  doestado,  em  oujaemptege  fáMeoeihera 
khde  bem  avançada;  o  qual  tomou  posse  em  Vtlh  Asila  e»  *4t 
Janeiro  de  1769  :  governou  3  annos,  11  massa  a  16  dia». 

giioe*feurJtp:-dt*  Apa  8de  M*ip  WKh  fegun*t-fejfat  pm* 
hauram  cpm  9  n^arqu^  dp  Lavradio  para  ^gortoda  J^trella^^f 
horas  da  mpnlúa,  03  dou*  gençraes  à&  Gojraz  o  MaU^pw :  q  ^ 
tw,  p^ra  Goyaz  o  barão  de  MoisanHes  P-  José  da  #<u?i<K  %Afr 
pai;  gwantf  da  Angola ;  e>  p*ra  Mauo-Qiqssp  tyi*  4?  AUni^u*^ 
<fo  Mello  Pedira  e  Cáceres*  %ue  torçcmpowe;»  Vill^-BaU?  a<fc  \f 
fe  J)fiZ<Hpfere  4*  W*  gWfMR.  tê  W9*>.U  flMMM  ft d«f 
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Succedeu-lhe:— 5o  João  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cá- 
ceres, que  tomou  posse  em  Villa-Bella  em  20  de  Novembro  de  1789. 
Governou  6  annos,  3  mezes  e  10  dias,  efalleceu  em  28  de  Feve- 
reiro de  1796  na  mesma  !  villa.  Succederam-lhe  interinamente  a 
pessoas  competentes,  até  que  chegou  seu  successor. 

(Primeiro  governo  interino). 

6*  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro ,  desembargador 
da  relação  do  Rio  de  Janeiro,  e  depois  general  de  Pernambuco, 
que  tendo  tomado  posse  em  Villa  Bella  em  6  de  Novembro  de 
1796  e  governado  6  annos,  10  mezes  e  8  dias,  partiu  para  Per- 
nambuco em  15  de  Agosto  de  1803.  Succederam-lhe  interinamente 
as  pessoas  competentes,  até  que  chegasse  seu  successor. 

(Segundo  governo  interino). 

7o  Manoel  Carlos  de  Abreu  e  Menezes,  que  tomou  posse  em  Villa 
Bella  em  28  do  Julho  de  1804,  governou  1  anno,  3  mezes  e  11  dias, 
e  falleceu  na  mesma  villa  em  8de  Novembro  de  1805.  Succederam-lhe 
interinamente  as  pessoas  competentes,  até  que  chegasse  seu  successor. 

(Terceiro  governo  interino). 

8°  JoIO  Carlos  Augusto  dfOeynhausen  Grevenburg,  que  tomou 
posse  a  18  de  Novembro  de  1807  em  Villa  Bella,  governou  11 
annos,  1  mez  e  21  dias. 

N.  B.  Havia  sido  governador  do  Ceará  desde  14  de  Novembro 
de  1803.  Foi  nomeado  governador  e  capitão  general  da  capitania 
do  Pará  em  25  de  Abril  de  1811,  e  para  lhe  succeder  na  de  Matto- 
Grosso  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes,  que  jà  lhe  tinha  succedido 
na  do  Ceará.  Em  7  de  Abril  de  1815  foi  dispensado  o  dito  Luiz 
'Barba,  e  nomeado  João  de  Souza  de  Mendonça  Corte  Real,  que  tam- 
bém foi  dispensado  em  4  de  Julho  de  1817.  No  referido  dia  foi 
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novamente  nomeado  Joio  Carlos  Augusto  d'Oeynhausen  para  o  go- 
verno de  S.  Paulo  e  para  lhe  succeder  no  de  Matto-Grosso 

9*  Francisco  de  Paula  Maggessi  Tavares  de  Carvalho,  o  qual 
chegou  a  Cuyabá  em. . . .   de. . . 
Em  uma  nota  a  lapiz  seléque  tomara  posse  a  6  de  Janeiro  de  1819. 
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CfttalosjD  ofctfslogfoo  dos  gorecsMulore*  •  eas»Hft««  fêMnM,  qoe 
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MUS 


D.  António  Rolim  de 
Moura,  depois  con- 
de de  Azambuja 


Joio  Pedro  da  Câ- 
mara. 


Luiz  Pinto  de  Souza 
Coutinho ,  depois 
▼isconde  de  Bal- 
semão. 


Luiz  d'Albuquerque 
de  Mello  Pereira 
Cáceres. 


Joio  d* Albuquerque 
de  Mello  Pereira  e 
Cáceres. 


Caetano  Pinto  de  Mi- 
randa Montenegro. 


Manoel    Carlos    de 
Abreu  e  Menezes. 


Joio  Carlos  Augusto 
d  Oeynhausen  Gre- 
▼enburg. 


Ditas 
das  patentes 


Quando  e  onde, 
tomar»  posse 


Por  patente  de 
25  de  Setem- 
bro de  1748 


Por  patente  de 
16  de  Julho 
de  1763 


Por  patente  de 
21  de  Agosto 
de  1767 


Por  patente  de 
3  de  Julho  de 
071 


Por  patente  de 
17  de  Outu- 
bro de  1788 


Por  patente  de 
18  de  Setem- 
bro de  1795 


Por  ostente  de 
2  ae  Agosto 
de  1802 


Por  carta  regia 
de  9  de  Julho 
de  1806 


Em  17  de  Ja- 
neiro de  1751 
no  —  Cuiabá 


Desde  17  de  Ja- 
neiro de  1751 
até  o  fim  do 
anno  de  1764 


Em  o  lo  de  Ja- 
neiro de  1765 
em  —  Villa- 
Bella 


Desde  lo  de  Ja 
neiro  de  1765 
até  3  de  Ja- 
neiro de  1769 


Em  3  de  Ja- 
neiro de  1769 
em  —  Villa 
Bella 


Desde  3  de  Ja- 
neiro de  1769 
até  13  deDe- 
zemb.de  1772 


Em  13  de  De- 
zembro de 
1772  em  — 
rttta   Detta 


Em  20  de  No- 
vembro d  e 
1789  em  — 
Villa  Bella 


Em  6  de  No- 
vembro d  e 
1796  em  — 
Villa  Bella 


Em  â8  de  Ju- 
lho de  1804 
em  -  Villa 
Bella 


Em  18  de  No- 
vembro d  * 
1807  em  — 
Villa  Bella 


Anitos  em  qoe 
governaram 


Qoaatosaa 
nos,  moa 


Desde  13  de  De- 
zemb.  de  1772 
até  20  de  No- 
▼emb.de  1789 


Desde  20  de  No- 
▼emb.de  1789 
até  28  de  Fe- 
▼ero  de  1796 


Desde  6  deNo- 
▼emb.de  1796 
até  15  de  A  gos- 
to de  1803 


Desde  28  de  Ju- 
lho  de  1804 
até  8  de  N 
▼emb.de  1805 


13annos 
11  meies 
15  dias 


4annoa 
3  dias 


3annoa 
11  mexes 
16  dias 


16annoa 
11  mexes 
9  dias 


6annoa 
3  mexes 
10  dias 


6annot 

10  mexes 

8  dias 


1  anno 
3  mexes 
11  dias 


28? 


tta  governado  esta  capitania  desde  tua  ereação 


de  1751. 


OBSERVAÇÕES 


Foi  Got»  da  Bahia 
Viçe-ReidoR.Jano, 
e  depois  presid'  do 
cens*  da  faz*,  com** 
deg™,egot«*  dai  ar- 
mas da  Estremadura. 


GOVERNOS  INTERINOS 


NOHS  B  CARGOS 


Qoaodo  en- 
traram en 
exercida 


Fdi  depois  conselheiro 
d»  conselho  ukrama- 
itao.  e  de  outros. 


Foi  ministro  de  Portu- 
Al  em  Inglaterra,  e 
depois  secreto  êw- 
tedo,  T.-general ,  etc. 


Foi  depois  conselheiro 
ao  conselho  ultrama- 
rino 


N.  B. 

N8o  ée  dá  conta 
senSo  dòs  ve- 
readores que 
erão  no  tem- 
po dasuccès- 
são. 


\nnos  em  que 
povernaram 
raterinaml1 


Quantos  ai 
nos,  me 
ediá 


Falleceu  a  28  de  Fe-! 
tereiro  de  i*í9Ô  e 
sncêederam-lbe  inte-f 
tieamenie  ...... 


0  ouvidor  António  áa  S 

ta  do  Amaral 
0  lenente-coronel  Ricardo 

Franco  d' Almeida  Serra 
O  tereador    mais  telho 

Mareelliho  Ribeiro 


Em  28  de 
Fetereiro 
de  1796 


Pardo  para  Pernam- 
fcneo  a  15  de  Agosto 
ee  1803,  e  secceden 
rem-Ihe  ínterinamen- 
le 


'O  outidor  Manoel  Joa- 

ijuim  Ribeiro 
I 0  coronel  António  Felippe 

da  Cunha  Ponte 
[0  tereador   mais   telho 

José  da  Costa  Lima 


Falleceu  a  6  de  No- 
tfembro  de  1805  e 
snccederam-lhe  inte-' 
nuamente 

a  i,    ti 


O  ouvidor  Sebastião'  Pila 

de  Castro 
1 0  coronel  António  Felippe 
|     da  Cunha  Ponte 
'O   tereador   mais    telho 

José  da  Costa  Lima 


Desde  28  de 
Fetereiro 
de  1796  até 
6  de  No- 
vembro do 
mesmo  ano 


Desde  15  de 
Em  15  de    Agosto    de 


Agosto  de 
1803 


Em  8  de 
Novembro 
de  1805 


l£)3até28 
de  Julho  de 
1804 

Desde  8  de 
Novembro 
de  1805  até 
18  de  No- 
tembro  de 
1807 


11  mézts 
14  dias 


8  mexes 
6  dias 


2  ânuos 
10  dias 


2S8 
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De  Villa  Bella  até  o  arraial   de  Meia-Ponte. 


Ao  Buriti  (rancho)  ....  7 
A'  ponle do  Barreiro  (rancho).  5 
A'  ponte  do  Guaporé  (rancho).  2 
Ao  engenho  do   capilào-mór 

Gama i 

Ao  arraial  das  La v rinhas  .    .   2 

A'  Estiva  (rancho) 6 

A's  Arêas  (rancho)  ....  7 
Ao  registro  do  Jaurú.    ...   2 

Ao  Gaeté  (fazenda) 6 

Ao  Páo  Secco  (fazenda)  ...  7 
A  Caissara  (fazenda)  ....  5 
A"  villa  Maria  do  Paraguay.  .  1 
A  Jacobina  (engenho)  ...  5 
A'  fazendado  coronel  Leonardo  5 
Ao  Sangrador  (fazenda) ...  6 
Ao  Coutinho  (engenho).  .  .  3 
Ao  Cacunda  (engenho)  ...  4 
Ao  Cunha  (fazenda)  ....  5 
Ao  Cocaes  (capei la  e  morador)  5 

A'  villa  do  Cuyabá 6 

Ao  Coxipó 3 

A'  aldêa  de  Sant'Anna  ...   5 

Ao  Tijuco 6  1/2 

Ao  padre  Albuquerque  ...  5 
A*  ponte  de  S.Lourenço  .   .    3 

Ao  Alecrim 5 

AoSucuri 6 

Aos  Dous  Irmãos 5 

A  Agua  Branca.    .    *  ...   5 


Lega. 

Ao  Songradorzinho 4 

Ao  Sangrador 5 

A'  Cabeça  de  Boi U 

AoParedfio 5 

A's  Lages 5 

Aos  Muluns 6 

Aos  Barreiros 6 

AoPassavinte 3  1/2 

A'  Cabeça  do  Veado  .   ...   3 

Ao  Tacoaral 5 

A  Insua 3 

A  Raizama 3  1/2 

Ao  Rio  Grande  (extrema  da  ca- 
pitania de  Matto-Grosso)  3  1/2 

A  volta  do  Buriti 6 

As  Matrinchans 6 

Ao  Lambari 5  1/2 

Aos  Dous  Irmãos  ...     51/2 

Ao  Rio  Claro 4 

As  Mamoneiras 5 

Ao  Tacoaral 6 

Ao  Buriti  (*) 4 

A'  Estrella 4 

A'  Villa  Boa  de  Goyaz  ...    3 

Ao  Ouro-fino 3 

Ao  Ferraz 5 

A\s  Arêas 5 

Ao  Corgo  do  Jaraguá.    ...   5 

A  Santo  António 4 

Ao  arraial  de  Meia  Ponte  .   .   3 


ÍV.  B.  No  roteiro  2o  continua  a  estrada  da  Bahia.  —  No  roteiro 
3o  continua  a  estradado  Rio.  —  No  roteiro  4*  continua  a  estrada  de 
S.  Paulo. 


(*)  Capitania  de  Goya*. 
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D«  arraial  de  Meta-Ponlt  até  a  cidade  da  Batia. 


Ao  Rasgão 4 

A*s  Arôas  ........  4 

Aos  Macacos 5 

Ao  Rodeador 5 

A'Contage  de 8.  Joio  das  Três 

Barras S 

Ao  Mestre  d* Armas  ....  5 

Ao  Sitio  Novo 3 

A'  Lagoa  Feia 5 

Ao  Sitio  do  Ajudante.   ...  4 

Ao  Bonito $ 

A'  Pinduca 5 

A'  8.  Domingos. 4 

A 's  Pontes 5 

A' José  da  Silva 5 

A's  Cabeceiras  do  Formoso.   .  7 

Ao  Curral  de  Varas.   ...  7 

Ao  Cajueirinho 7 

A' Cachoeira  Grande.   .  •   .  S 

Aos  Canindés.   ......  $ 

A's  cabeceiras  do  rio  das  Pe- 
dras .   .    * I 

Ao  Pouco  tempo» t 

A  Boa-Vista 5 

A's  Gamolleiras .   .   .  ^  .  .  5 

Ao  Pequi $ 

AoRtodeS.  Francisoo.   .   .  4 

Ao  Juazeiro 4 

Ao  Curralinbo 6 

Ao  Páo  de  Espinho  ....  5 


A's  Aguas  Verdes.  .   .   • 

A's  Carnahibas 

Ao  Hospício 

Ao  Embuzeiro.   .   .   .   .   . 

A's  Quebradas 

A'  Lagoa  doTimotbeo.   .   . 

AfTapera 

A' Villa  Velha, 

A'  casa  de  Telha 

A' passagem  do  Rio  dé  Con- 
tas   

Ao  Saoco. 

A's  Lages. .   . 

Ao  Sincorá 

Aos  Carrapatos. 

Aos  Olhos  dvagua 

Ao  Jacaré 

A  Santa  Maria.   .   .    -  •   . 
A'  Casa  da  Oração  .  .  .   . 

Aos  Quatis 

A  Formosa 

Ao  Embuzeiro 

A 's  Trombas 

Aos  Mocós *   . 

A  Mangavetrinha   .   .   .   . 

Ao  Curralinho 

A  Salgada 

Ao  Torto 

A'  Villa  da  Cachoeira  .   .    . 
A'  cidade  da  Bahia.   .    .    . 


2 
14 


u 


37 
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Motel**  »° 


Do  arraial  de  Mcta-Ponte  até  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


Ào  arraial  do  Curunaba  ...  3 

A9  fazenda  do  Moquero  ...  6 

À' Ponte  alta.   ......  6 

Aos  Montes  altos.   .   .  o  .   .  6 

A  S.  Bartholomeu 2 

Ao  registro  dos  Arrependidos.  9 
A' villa  do  Paracatú.   ...   12 

Ao  Mello 7 

Ao  Arrenegado 5 

A's  Vasantes 4 

Ao  Andróquissô 4 

Av  fazenda  das  Almas.   ...  3 

A's  Onças 7 

Ao  Rio  dos  Patos 5 

A'  Babylonia 4 

Aos  Bravinhos 6 

Ao  Co  riu  me 3 

Aos  Braves  Grandes.   .   .   .  4 

A  Joffo  Gonçalves 4 

Ao  registro  da  Palestina  .   .  3 

A  Motuca  .......   -   •  3 

Ao  registro  de  Santa  Teresa  6 

A'  fazenda  dos  Medeiros.   .   .  2 

Ao  arraial  do  Bambu  hy.   .   .  7 

Ao  Rio  de  S.  Francisco  •  .  .  7 

A'  Fabrica  do  Salitre.   ...  6 

Ao  arraial  da  Formiga.   .   .  6 

A'  fazenda  do  Silva  Porto.   .  3 


Lep*» 

AoCamaebo 5 

A'  Cachoeira 4 

Ao  arraial  da  Oliveira  ...  6 
Ao  arraial  de  S.  Joio  Baptista  6 
A'  fazenda  do  capitão  Pinto  .  4 
Ao  arraial  das  Lages.  ...  2 
Ao  arraial  dos  Prados  ...  6 
A'  villa  de  Barbacena  ...   7 

Av  borda  da  Mata 3 

A*  Mantiqueira ......   5 

A'  João  Gomes 3 

Ao  Chapéo  de  Uvas  ....   3 

A  Anlonio  Moreira 3 

Ao  Juiz  de  Fora 3 

Aos  Medeiros 3 

Ao  registro  de  Mathias  Bar- 

boza 3 

A  Patrulha.  .....     21/2 

Ao  registro  da  Parabybuna  2  1/2 
A'  Guarda  da  Parahyba.  .  .  7 
Ao  padre  secretario ....   12 

Ao  padre  Corrêa 4 

Ao  alto  da  serra.   .....   5 

Ao  Sitio  da  Mandioca  abaixo 

da  serra 1 

Ao  porto  da  Estrella  ....  3 
A'  cidade  do  Rio  de  Janeiro  .   9 
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Ao  arraial  de  Mcia-Ponte  até  a  Villa  de  Sanlot. 


i 


Ao  Bayao 3  1/2 

Ao  Capivari 3  1/2 

A 's  Antas 4 

A  Paracanjuva 5 

Ao  arraial  do  Bomfim.   .   .    .   4 

Ao  Calvo 5 

Ao  Rio  do  Peixe  ...    31/2 

Ao  Ajudante 4 

Ao  Curumbá 3 

Ao  Miguel  Dias  ...     1  1|2 

AoBrilo 4 

Ao  Braço 4 

Ao  Veríssimo 4 

Ao  pé  do  Morro.   ...     31/2 

Ao  Catalão 3  1/2 

Aos  Casados 4 

A'  Paroahiba 3 

A'  aldéa  do  Rio  das  Pedras  3  1)2 

Ao  Pissarrão 4 

A's  Fumas 5 

Ao  Rio  das  Velhas 3 

A  Uberava 4 

Ao  Tijuco 5 

Ao  Lanhoso 3 

A's  Toldas 4  1/2 

A  Posse & 


An  Rio  Grande 3 

Ao  Rio  das  Pedras 3 

Ao  Ribeirão  do  Inferno.   .    .   6 

A  Posse 3  1/2 

Aos  Bagres 4 

Ao  Sapocahy 4 

Aos  Balataes 5 

A  Araracoara 4 

A's  Lages 3  1/2 

Ao  Cubatâo 3  1/2 

Ao  Rio  Pardo 3 

Ao  Cercado 2 

A  Tambauz 4  1/2 

AosCocaes 5 

A  Jaguari-mirim  ...     31/2 

Ao  ltaqui 51/2 

Ao  Mogi-gua?sú  ...     31/2 

AMogi-rairim 1 

A9  borda  do  matlo 5 

Ao  Tijuco 41/2 

Aos  Pinheiros  ....     41/2 

A'  borda  do  matto 3 

A'  Jundiahy 3  1/2 

A'  ponte  do  Juquiri  ....  7 
A'  cidade  de  S.  Paulo.  ...  3 
A*  villa  de  Sanlos 10 
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Extenslo  de  todos  os  caminhos  de  terra,  e  de  navegação,  por  onde  actualmente 
se  faz  a  communicaçio  de  Villa  Bells,  e  Cuvaba,  com  os  portos  da  Costa  do 
Reino  do  Brasil. 


Begnlaçfto  de  ISIS:  estado  completo  fixado  para  as  3  companhias 
(exceptuados  os  offieiae  s.) 


PRAÇAS 

1 

COMPANHIA 
DEDBAGÕES 

COMPANHIA 
DB  PEDESTRES 

COMPANHIA 

FRANCA 

DB   L.    C. 

TOTAL 

•  Furriéis 

6 

2 

*i8 

18 

2 

2 

180 

6 
48 
48 

2 
2 

180 

2A 

n 
... 

2 
240 

•  ! 

2 
6 

60       ! 
60       1 

A    ! 
6     i 

600       ' 

Porta-estandartc* 

■  Sargentos  •••. ..*.......... 

Cabí.s 

Anspeçadas 

Pifanos 

Tambores. 

Soldados 

Total  das  praças. 

228 

226 

290 

744 

<  Despeza  anoaal  de  soldos  calculada  aRs. 

26:143^875 

12:961^500 

8:006^550 

47:111^925 

IKstribniçfto   das   744  praças  das  $   companhias   em  2   divisões   de   372  veada 
orna,  para  o  serviço  geral  ordinário  da  capitania* 
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Villa-Bella       O— P— C 

1 
103 

; 

Dragões 

3 

91  9 

í      i 

!•  secção 
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1 

Quartel  principal  da  Ia  di?. 

\ 

_ 

__!__ 
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Casalvas*          O— P 

75 

1       1 

Pedestres 
2a  secção 

! 
..     3 

9    9 

1 

1 

90 

Palmella           O— I 
Jiurú              O— I 

12 
16 
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i 

Villa  Maria      \    O— P 
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/ 

— ~- 
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| 

Forte  do  Príncipe ,    O— P 

110 

r 

\ 

L.C. 
3*  secção 

. . 

..'.. 

I2!l2 

.. 
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120 
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Povoação       j    Q    » 
de  S.  Luiz          u    * 

... 

.2 

Ribeirão        \    O— I 
Cuyabá        ;0—  P—  C 
Quartel  principal  da  2a  di?. 
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94 
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Dragões 
Ia  secção 
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9 

9 

1 

1 

90 

1 

Albuquerque 

O— I 

13 
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" 

Camapuã 

O— I 
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9 

9 
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90 

n 

Rio  Cirande 

O— I 

13 

!•  secção 

•  • 

3 
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n 

Diamantino 

O— I 

6 

1 



Azambuja 
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O— I 
O— P 
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estraladas  do  balanço  da  administração  de  Obrai  Pias 
ao  !•  de  Janeiro  de  ISIS, 

Haviain-se  pago  todas  as  despezas  da  oonstrucção 
da  Casa  Pia  de  S.  Laiaro,  e  do  sustento  dos  lázaros , 
e  empregados  até  aquelle  dia,  e  as  do  hospital  in- 
terino, bica,  e  hospital  novo,  e  sobrava  o  seguinte : 


Sommava  o  saldo,  e  dividas  aditas 8:565#53a  5/8 

Importavam  os  géneros  que  se  deviam  á  administração.        2:978$&37  á/8 

Fundo  formado  por  estas  duas  parcellas il:5&3#972  1/8 


Relativas  aos  lázaros. 


Quando  em  1815  se  fez  o  recenseamento  gerai  achou-se 
que  existiam  : 


No  seu  arranchamento  do  Bananal  (ao  pé  da  villa). . 

Noa  differentes  districtos 

Eram  todos  em  1815 , . . 

Tinham  morrido  até  1818  dos  Io' 

•  •       dos  2o' P . 

Haviam  ainda  para  recolher 

Existiam  recolhidos  na  Casa  Pia  de  S.  Laiaro 

Tinham- se  reconhecido  por  exame  que  não  eram  lábaros, 


31 
Al 


18 

i 
3 
9 
5 


Aos  pobres  enfermos  admittidos  por    eonta    da  administração* 


Homens 


Haviam  sahido  curados, 

Haviam  fallettdo. 

Existiam  curando-se. . . . 


Total 


17 


DISTRIGTOS  DAS  ORDENANÇAS. 


> 

s 


iw 


v 


LOCARES    QUE    TEM 

COMPANHIAS 

DE  ORDENANÇAS 


Villa  Bella 


Arrayal 
de  S.  Vicente 


3o 


8. 


Da  gente  deste 
cominando  g<v» 
ral  se  forma  a 
companhia  avul- 
sa dVste  nome. 


Palmella 

Haja  de  Chiquitos 

Jaurú 


Toda  a  fro ateira 
de  Palmella  (in- 
clusive) para  bai- 
xo. 


5o 


Da  gente  deste 
cominando  geral 
se  forma  o  cor- 
po de  caçadores 
reaesdoParaguay 


Jaurú 

S.  Pedro  d'Bl-Rei 

Diamantino 

Sangrador 


BAMBOS  QUE  CORTEM 
CABA  COMPANHIA 
OU  DISTBJCTO         I 


Villa  Bella,  Casal- 
vasco,  Lavrinbas 
e  Jaurú.  i 

S  Vicente,  Ouro- 
fino  ,  Chapada  , 
SanfAnna ,  Pilar 
e  Buriti 


Forte  do  Príncipe, 
Palmella,  Ribeirão 
c  Povoação  de  S. 
Luiz. 


Villa  Maria,  Caba- 
çal  e  Páo-secco. 


2* 


Cuyabá 

S.  Pedro  d'EIRei 

Serra-acima 

Cocaes 

Rio  Cuyabá  scima 

Rio  Cuyabá  abaixo 

Diamantino 


Sangrador 

Albuquerque 

Extrema  pela  parte 
do  Pará 

Sertão  até  o  Rio 
Grande 


A* 


ô£ 


De  toda  a  gente 
d  Vste  cominando 
gemi  se  forma  a 
companhia  avul- 
sa  de  Albuq.c 


Cuyabá  com  5  bair- 
ros. 

Arrayal  de  S.Pedro 
d'El-Rei  com  & 
bairros. 

Aldêa  de  SanfAnna 
com  8  bairros. 

Capella  do  Livra- 
mento com  7  bair- 
ros. 

Capella  do  Rosário 
com  9  bairros.     I 

Capella  de  Santo 
António  com  & 
bairros. 

Arrayal  Diamanti- 
no com  9  bairros 


Toda  a  fronteira 
de  Albuqueique 
( inclusive)  para 
baixo. 


Coimbra,  Albuq  uer- 
quc,    Miranda  e 
CamapuS. 


N.  1 


Empresado»  e  «eus  vencimento». 

POR  ANHO, 

0  Governador  e  Capitão-Geiera! 6:800(000 

O  Prelado  da  Prelazia „ i:O00J000 

O  Ouvidor-geral  e  Corregedor  da  Comarca 1:200(000 

O  Secretario  do  Governo 5728000 


EM  VILLA    BELLA. 

Juiz  de  Fora  e  Orphãos,  Provedor  de  Ausentes,  Procurador 

da  Coroa,  Auditor  da  Gente  de  Guerra  e  Intend*  do  Ouro.  980$000 

Junta  da  Real  Fazenda. 

Presidente,  o  Governador  e  Gapitão-General $ 

Juiz  dos  Feitos,  o  Ouvidor ( 

Escrivão  Deputado,  Vedor-geral,  Intendente  dos  RR.  AA., 

Inspector  dos  Correios 900(000 

Procurador  da  Corte,  o  Juiz  dè  Fora ( 

Thesoureiro . : . . .  900|000 

Contador 600(000 

Dous  Amanuenses  a  200$  rs.  cada  um,  que  são  juntamente 

Escrivães  da  Intendência  e  Almoxarifado 600(000 

Thesoureiro  de  despesas  miúdas. 300(000 

Porteiro 200(000 

Intendência  do  Ouro* 

Intendente,  o  Juiz  de  Fora $ 

Escrivão  da  Receita  e  Despesa 500(000 

Escrivão  da  Conferencia 600(000 

Thesoureiro,  o  da  Junta ( 

Meirinho,  e  dos  RR.  AA. 200(000 

1*  Fundidor 600(000 

T  Dito 600(000 

lc  Ensaiador. 600(000 

2*  Dito 600(000 

Almoxarifes. 

DeVillaBelUL 362(000 

Do  Forte  do  Príncipe 300(000 

Escrivães. 

Da  Vedoria  Geral 300(000 

Do  Correio 50(000 

A  transportar. 15:766(000 


IMSTRICTOS 


JW""*' 


PO»  AHMO. 

15:74A$000 


00**'  _-—  firtendente 

rg&tf- 

^  fíocf  mais. 

àfiA  ffid»  de  Gratificação  de 


01 
* 


**^5*  '         

JJ^^*"  • 

0****^     ^^tí»caç«o  de  Diamantes. 

sí^^^:::::::::::::::::: 
^jjMft»*' • 

SS^-^rv^ ; 

L^kf*1^^^  • 

f*sr v 

jS^tf****'* 


fi****" 


/&&&**• 


à*ogooo 


200#000 


doogooo 

Õ0$000 


200fi000 
250^000 
2008000 
3008000 
1208000 


8 

50§000 


i2o<?ooe 

120#000 


SOKHA  TOTAL  réis 18:li*$O0O 


N.  2 

Empregarem  e  seus  vetielmeiít**. 

POR  ANHO. 

Coronel  paga  de  qualquer  denominação 1:128$000 

Tenenle-coronel  dito  idem i:O0OKO00 

Sargento-mór  dito  idem 936|000 

Cirurgião-mór  da  Capitania 600$000 

Sargento-mór  de  milícias 600|000 

Ajudante  idem 288&00Ô 

Capellão  milhar 248JJ00Ô 

Cirurgião  militar 200JÍ00O 

Capitão  de  Dragões 960$000 

»      de  Pedestres 480g000 

»      da  Companhia  Franca /nftfftOO 

Tenente  de  Dragões.. 6008000 

»       de  Pedestres 300$000 

»       da  CompmMa  Franca. 30QJJ000 

Alferes  de  Dragões * 48u$Ó00 

»      de  Pedestres. 240{}000 

»      da  Companhia  Franca. , 2408000 

Furriel  de  Dragões ". 240J000 

Pórta-Estandartc  de  dito 17&88371/Í 

Sargento  de  Pedestres 1208000 

Cabo  de  Dragões 142g343  3/4 

»    de  Pedestres. * 628060 

»     da  Companhia  Franca 318250 

Anspeçadas  de  Dragões 1358043  3/4 

»          de  Pedestres. 588400 

»         da  Companhia  Franca * 27g350 

Pifanos  de  Dragões 8686811/4 

»      de  Pedestres (988437  l/f 

Tambor  de  Dragões 1278763  3/4 

»       de  Pedestres 54 17  50 

»        da  Companhia  Franca % 278375 

Soldado  de  Dragões. 1278743  3/4 

»      de  Pedestres.. 548750 

»       da  Companhia  Franca »..  278375 

Hospital  Militar  do  Guyabá. 

Administrador , 1158200 

EscriTão 1008800 

Enfermeiro 578600 

Boticário 1008800 


N.  3 


Vigário»  eellado» ,  Profefloore»  Resto»  e 

ventlmenlM* 

POR  ANIfO. 

Vigário  collado 2488000 

Dito  de  índios, 248$000 

Professor  de  Phflosophla á60g000 

JMto  de  Grammatlca  Latina AOOgOOO 

Dito  de  Primeiras  Letras 2OOJJ0OO 


OJBelo» 


0FNC10S. 


de  Justiça,  oiia  lotação  e 
da  ultima  arrematação. 


Teme  a  qie 
pertotc&L 


OuridoriaJMeir|?nn^ 

Thesoureiro  de  Au- 
sentes.   

Escrivão  de  ditos.. 


Tabellião. 


Villa  Bella. 
Cuyabá. . . 
Villa  Bella. 
Guyabá. . . 
Villa  Bella. 
Cuyabá... 
Villa  Bella. 
Cuyabá. . . 
Villa  Bella. 
Guyabá. . . 
Villa  Bella. 
Cuyabá. . . 


Lotação 
de  1799. 

íoofiooo 

30JJ000 
1208000 

1509000 
1009000 

2125g000 
150K000 
375g000 
1258000 

3009000 

508000 
908000 
208000 
758000 


Lotacáo 
de  1817. 

848000 
308000 
728000 
808000 
60K000 

2008000 

1508000 
3758000 
2608500 
3838000 
1808000 
1308000 
208000 
408000 


preço 

Preços  por  we 

se  irreautári* 

mlMS. 


8 

458000 

s 

10&8700 

018650 
6628833 1/5 

658600 
3708000 
2058000  "• 
6098000 


Escrh  "da  Comarca 

Dito  de  Orphãos. . 

DUoda  Vara  do  Al- 
caide  ' 

N.  B.  O  Tliesoureiro  e  Escrivão  de  Ausentes  arrematão  na  Provedoria 
de  Ausentes.  O  Alcaide  arremata  na  Gamara ,  e  do  mesmo  modo  o  Por- 
teiro e  Carcereiro.  Nos  preços  da  arrematação  se  comprehendem  donativos, 
terças  partes  e  Novos  Direitos ;  a  saber : 

CVYkBL 

Thesoureiro  de  Ausentes. 

Donativo 308000 

Novos  Direitos, *&8000 


458000 


Escrivão  de  Ausentes. 

ES^- •.::•.•.:••.:•.:■.■.::•.::::  ?SS 

SffSt:::::::::::::::::. ***" 

1068700 

TãbeUiâa. 

^.h.  500g333i/3 

201*    ^i.' 125$000 

Terças  partes. H7K500 

Novos  Direitos, ól^°° 

6WJ833I/3 

Escrivão  de  Orphdos. 

Dooatho *°SSSSS 

Noto*  Direitos 98°°° 

609g000 

Escrivão  da  Camará. 
^    ..  ..." 2A0S000 

Terçaspartó.. 3^0 

Novos  Direitos ff 

3700000 

VILLÂ  BILLA. 

Tabetlido. 

Donativo fi^ôft 

Novos  Direitos... il>250 

9ig650 
Escrivão  da  Camará. 

d«*o...: • 5Jg2 

Non»:0iteit(M. 8*°°° 

65$600 

Bsenvio  de  Orphfoi- 

SSte::::::::::::::::::::::::::::::::»:JW_ 

205f000 
S7s 


Deaorlpçjto  Estatística  da  Capitania 


2 


§ 


8* 
4- 
6° 


NOMES  DOS  DISTRICTOS  Dl  QDE   ELLES 
SE  COMPÕEM. 


VíllaBella 

Casalvasco 

Latrinbas., . ... 

Jaurd , 

S.  Vicente. 

Santa  An  na  e  Pilar. 

Ouro-fino  e  Chapada , 

Burity. 

Guyabéw .»».., , 

S.  Pedro  d'El-Rei. 

Serra  acima  até  o  Rio  Grande.. 

Gocaes. 

Rio  Guyabá  acima , 

Rio  Cuyabá  abaixo. • 

Arraial  Diamantino 

Forte  do  Príncipe  e  seu  districto. . . 

Coimbra  e  teu  districto 

Villa-Maria  e  seu  districto. 


Total.. 


i 

I 


2 
1 

í 

i 
2 
2 

6 

4 

2 
2 
1 
i 
1 
1 
1 

27 


i 

.c 

1 


a 

1 


10 


•  i 

1 


i  í  i 

2 


12 


6   S 

li.. 
I   2 


I    = 


6 

2 


1  .. 
*  3 

ti  •- 


Í8S 

6 

6 


36 


176 


M 
IS 

.3 
8 
5 

7 
1 


105 


22 

9 
5 
3 
6 

9 

i 


09 


!].. 
..  j  .. 

j 
10 

33 

7 

7 

7 

& 

2 


10 


129 


i£S  «  »  £  ■  IS 

I  -!  I  i  f  II 

I  li  l's  í; 

3   51 


61 


*  , 

i 

2  1 

1  I 
15  j  35 
13  j  5 

6 


1 

:  s 

i  i 

i 

!  2 


65 


1  * 
;  31 

8 

5 

U 

1 
7 

2 
10 


50 


i 


3  ,    * 


5 
3 
t 

i 

6 

7 
30 

1 
10 


76 


3 

1 

7 

l 

1 

18 

36 

21 

13 

& 

27 

1 


153 


41% 
€67 
2tt 
718 
517 
318 
218 

2,762 
3472 
3,295 
3,378 
1,399 
2,079 
638 
793 
1,262 

29,801 


B& 


Mappa  da  população  da  Capitania  de  Matto-Grosso 
no  anno  de  1817. 


GUARNIÇÕES 


PRAÇAS 

DAS 

COMPANHIAS  PAGAS 

i 

> 

5 
18 

ao 

5 
53 

jé 

E 

2 
i 

3 

à 

S. 
•o 

í 

•§ 

i 

35 
33 
27 

95 

1 

3 
4 

7 

M 

-a 
ri 

•o 

i 

•s 

9 

« 

4 
7 
9 

20 

1 

8 
18 
12 

-3 

8 

De  Dragões. 

De  Pedestre» 

Franca  de  L.  G. . . . 

ta 

19 
15 

81 

116 

4I*  . 
68 

Total 

38 

298 

RECAPITULA^.!* 

_ 

IDADES 

BRANCOS 

PARDOS 

PRETOS 

TOTAL 

i 

> 

s 

< 
Ê3 

De  0  até  15  annos. 
Del5até45..... 
De  65  em  diante. . 

312  \ 

368 1  841 
161 ; 

955  \ 

996  |  2,176 

225/ 

666  \ 
2,029  >  3,851 
1,156/ 

6,868 

as 
5 

Guarnições  de  tro] 

mi  naga 

298 

CU 

Total  da  Ia  Divisãc 

> , 

7,166 

Continuação  do  Mappa  da  População,  etc. 


MIAÇAS 

DAS 

COMFAHHIAJ  PAGAS 


De  Dragões. 

De  Pedestre». 

Franca  de  L.  C... 

Total 


51 
65 


138 


1 

il 
4 


16 


12 


27 
82 
15 


74 


34 
66 
26 


96 


i 


I 


ISO 
114 
124 


SM 


BECAriTULAÇlO 


S 


IDADIS 


De0atéi5ai 
De  Í5  até  45. 
De  45  em  diante 


BBAltCOS 


2,597 

2,4*8 }  6,075 
980 


PARDOS 


3,588 

3,031}  7,337 
718 


FBJETOS 


TOTAL 


2,206  \ 

4,984  >  8,865}  22,277 

1,676) 


Guarnições  de  tropa  paga. 


358 


Total  da  T  DMsio.. 


22,635 


O  Capttio-mór  das  Ordenanças  de  Ctyabé, 
Smim  S—è  «aaJsmawftM  e  Mlw». 


.  *       '» 


u"  »  "  í  <1    * 


^\ 


I 

[ 


IE 1  CAPITALflVOADOS 


DO  am az; 


SACÕES  DOS  SIGNAES- 


F.  Povoado. 
▼.  Villa. 

Pj  Comarca  do  Solimões. 

|— l  Idem  da  Capital. 


h  '  r*v    -    Tc. 

'DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  &GB0GftAPHIGOBRASilBffi«. 

TOMO  XX.  — 3-  TftIMÈSTRB  ttE  18Í1 


DIÁRIO 

DA 

WHGENOA  D0  RHGONlffiCHffiNTO  DO  <*ÀRAGHAY 

J*SW  O  LGGA*  DO  IIAUÇO  DA  boca  PO  y$Eff  ÀJÉ 
ABAIXO  DO  PRESIDIO  AS  iMOYA  QOWBÍUL; 

Que  çomprehende  a  configuração  das  lagftas  Galba,  Uberaba  e  Maaétoé, 
1  e  dfes  éerra*  do  "Paragoày ,  é  Igualmente  o  reernibeda*»*  éo  «Ho 


-OiyaMàtéa  4Ua  teste  rive,*  d«a,perS.  MboiWM^t#i 
ffta-Bdk. 

ANNO  DE  1781 
(JIS.  oferecido  to  Initituto  pelo  sócio  o  Sr.  Líbtnio  Aufutto  da  âmba  Mattos. 


.Atada  que  (pela  prudente  ordem  de  4-  de  Abril  de  178$,  ordenaà> 
peio  IIIa*  e  Ex**  Sr.  Luiz  de  Albuquerçpie  de  iHeWo Pereira  e  Cáceres, 
jKerDador  e  Capitào-General  da  Capitania  de  Malíq-Grosso,  dévjgsse- 
jnosiahirde  Villq  Bella  emodia  9,  as  muitas  aguas,  e  grande couva 
guesobreveio,  .«Mim  como  varias  moléstias  que  sqffrerapa  algonsdos 
companheiros,  tudo  noa  demorou  até  o  fim  do  mez. 

Sahimos  no  dia  domingo  30  de  .Abril,  depois  de  ouVir  missa  pelas 
jjoye  hor^e  Jg^j*rn?it*r  ao  sitio  do,Xavierf  com  4  legoas  de 
caminho. 

xx  88 


294 

No  dia  1*  de  Maio  fomos  ficar  ao  sitio  de  António  Rodrigues, 
com  6  legoas  de  marcha  ;  meia  legoa  antes  de  chegar  a  António 
Rod/tgues,  se  atravessa  por  uma  precipitada  quebrada  a  serra  que  fica 
a  leste  da  villa,  e  é  ramo  da  de  S.  Vicente,  ou  Chapada,  ele. 

Em  2  sahimos  pelas  10  horas,  e  fomos  pousar  á  ponte  do  Guaporé, 
com  3  1/2  legoas  de  caminho,  o  mais  trabalhoso  que  se  pôde  imagi- 
nar, pela  estagnação  do  um  ribeirão ,  que  forma  grandes  atoleiros , 
chamado  barreiro,  por  ser  aqui  o  solo  (Testa  espécie  de  terra;  as  cargas 
se  passaram  à  cabeça  com  grande  fadiga,  e  todos  nós  com  lama  até  o 
pescoço. 

3.  N'este  dia  ficámos  na  ponte,  para  enxugarmos  as  cargas  e  fato ; 
o  rio  tem  n'este  logar  15  braças  de  largo,  e2  de  fundo  no  tempo  secco. 
Na  noite  do  dia  4  houve  muita  chuva,  trovões,  e  grande  friagem; 
coro  a  qual  coroo  fugindo  marchámos  até  o  arraial  daLavrinha,  com  3 
legoas  de  caminho,  ficando  no  meio  d'esta  distancia  as  lavras  e  en- 
genho do  Padre  Fernando  Vieira. 

.  Em  5  viemos  pernoitar  á  Estiva,  ou  borda  do  matto,  com  6  legoas 
de  caminho ;  este  matto,  que  principia  no  Bocanha  de  António  Rodri- 
gues, e  acaba  na  Estiva ,  com  13  legoas  de  extensão,  ó  o  que  deu  o 
nome  á  Capitania  de  Matto-Grosso ,  e  o  dito  logar  da  Estiva  está  na 
latitude  de  15°  e  28'  de  sul. 

Finalmente  da  borda  do  matto,  apezar  da  maior  diligencia,  gastámos 
do  dia  6  até  o  dia  10,  a  chegar  a  comitiva  toda  ao  registro  do  Jaurú, 
demora  occasionada  pelas  chuvas,  friagens,  falta  de  bestas,  e  outros 
mil  incom modos;  morreram  duas  bestas,  e outras  duas  se  perderam; 
da  borda  do  matto ,  são  10  legoas ,  até  a  casa  do  Moraes,  e  d'aqui 
três  e  meia  ao  registro  do  Jaurú. 

O  registro  do  Jaurú  está  na  latitude  austral  de  15*  e  45*;  a  agulha 
varia  para  este  10°  e  45';  o  seu  meridiano  está,  com  pouca  difforençn, 
ao  nascente  do  de  Villa  Bel  la,  um  gráo  e  um  terço.  O  rumo  geral  da 
estrada  da  capital  até  este  logar,  sud-este  1/4  a  óste. 

N'este  logar  nos  demorámos  até  o  dia  14,  náo  só  em  apromptar 
e  carregar  as  três  canoas,  em  que  devíamos  embarcar y  mas 
também  em  curar  vários  doentes ;  sendo  eu  um  d'elles ,  tomei 
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dons  vomitórios*  e  alguma  quina,  cora  que  melhorei  de  umassezfles;  , 
a  friagem  acabou  n*este  dia» 

Nodfo  1 5  de- Maio,  embarcados  nas  três  canoa»,  sahimos  do  registro 
do  Jaurú,  pelas  11  horas,  eis  mesmas  do  dia  19  chegámos  ao  marco» 
O  rio  Jaurú  corre  no  rumo  geral  de  sueste  com  $4  legoas  de  curso, 
contadas  sego ndo  as  suas  muitas  voltas,  desde  o  logar  do  registro; : 
sendo  a  sua  distancia  em  linha  recta  só  22;  esta  linha  o  corta  em  & . 
porções  de  arco;  n*elle  entra  com  4  legoas  de  navegação  abaixa  do  - 
registro  o  rio  Àgoapehy ;  ecom  mais  3  abeira  n'elle  a  serra  da  Inverr  , 
nada»  tudo  pelo  lado  direito  de  quem  desce;  d'aqui  para  baixo,  is 
soes  margens  são  pantanosas, 

O  marco  chamado  do  Jaurú  está  1/6  de  legoa  abaixo  da  confluência^ 
doeste  rio  no  Paraguay,  orientado  diagonalmente;  e  a  latitude  doeste, 
logar  foi  achada  de  16°,  23'  e  30"  quando  no  anno  de  1750  os*, 
astrónomos  que  então  ali  vieram  a  determinaram  de  16*  e  25\  pede 
ser  que  esta  pequena  diferença  resulte  das  imperfeições  do  pequena; 
instrumento  com  que  entfio  se  fez :  a  margem  oriental  do  Paraguay . 
n*tpte  logar  é  monluosa,  e  vem  esta  cordilheira,,  desde  as  suas  cabe- ; 
ceiras  com  legoas  de  grossura,  e  ainda  acompanha  o  rio  até  o  morro  - 
Escalvado,  de  que  lego  (aliaremos. 

r  O  dia  20 ainda  nos  demorámos  aqui  por  causa  dos  doentes.  Em  21  ■ 
sahimos  do  marco;  e  fomos  pousar  na  tarde  do  dia  22  ao  morro  Escal-  < 
vado,-  oo4n  pouco  mais  de  sete  legoas  de  marcha  ao  rumo  geral  de  sul  ;\ 
rumo/que  trás  a  Paraguay  desde  a  fés  do  Jaurú  até  este  logar ;  a  mar- 
gem da  poente  é  ioda  alagada ;  en'ella  vimos  quatro  hahias,  do  pouca 
fundis  emque  entrámos;  e  como  o  rio  só  tinha  descido  ura  palmo  da. 
sua  máxima  cbeia,  tendo  este  alagado  regularmente  duas  braças  de 
fundo?  sflo  as  ditas  bahias  formadas  por  quebradas  superiores  do  terre- 
nos, limpas  de  arvoredos,  por  onde  livremente  se  encanam  as  aguas  r 
da-  mesma  naturesa  sào  outras  muitas  que  vimos  por  todo  o  Paraguay*  > 
O  lado  de  leste  é  todo  bordado  de  montes,  a  que  algumas  vezes  se  env- 
co*ta  a  rio,  sendo  o  morro  Escalvado  a  extremidade  austral  desta-; 
serrania,  que  Tem  4esde  as  cabeceiras  do  Alto  Paraguay.  Olba  esta^ 
n^orro  par»  sul»,  e  abeif*  no  rio  em  uma  volta  que  aqui  ía^  para  nat^ 
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tmittfi  fbtttoéò  par  flWteargHtfcar,  *  irtatfrfogfer  pr  tflMra**' 
grande  lage  que  oflerece  por  subida  uma  irigfeme  escarpa. 

tíiraf  odr}  fomte  aõsetf  tfume ;  dre)lb  pm  l&ree  norte,  sd  tírrwr  sorris 
ertí  fòrtttadtaf  vafle*,  que  ar abandb  n*e**ar  *ftut*f  £o  a  soa**reftiiéMl* 
de  *ulV  p*r*  p0*M4  se  descobrem  atagiidò*  ttetrt-eiir^,  com  feita»  ate* 
né  fuffdd,  pbr  detrás  dasquaes,  irrclhraiKto  «m  pene»  parti  Acato,  ** 
?An  ecwbeeidimemd  a*  serras  do  Agoapehy,  finito  çue  diaem  dta» 
fyjar  Sèlegdaií  jdmttrt  orbtfrtde  para**ut9  *ô  ia  deBceriin*»alfg*éfl*, 
•  iW  Sm  <TerTer  aí*  serra*  da  (Saiba'. 

Os  dtadf  e  14  ainda  rios  demdtámo*  n'e*W  legar;  rtíe  *&  pai* 
curar  quatro  doentes,  mas  também  pai*detertnlnti»fta  flote  dbdlfr 
SK  rf  rortgitrrtte  d**rte  logar  *  ma*  *  noite  esteve  t*d  rtefetilo*  qee  aptftéa 
sé  p&fe  dtfomfirtai'  » sua  »atíiu<te,  qoe  é  d*  t€*  e  MT  j  sendo  em» 
deus' dia*  Sm  d*  era*  fem-ir»  friagem. 

tfo  día 25  stfhifiHtt  do  morro  Escalva** peto  abara*  di  mOê ;  * 
Htfagtiay  d>aqui  para  baixo  eorre  eem  moto»*  toha»,  muita*  pequei 
na*  toWaá  *  titia*,  navegadas  qò*m>  tegòea;  Aév  dk  pene  dirá!* 
um  peqtfeno  mente»  e  um  logaf  òií  tapera,  ande  houve  algum  dia 
morador ;  mito  andirttt*  *  dia  f a ,  e  pan#de  969  m  qtte  pt**«d* 
de  tarde  pela  boca  de  um  rio,  que  entra  no  Paragnaj',  p*b  margem 
eftfuérdh  r  (fof  elfe9  Htftfá  tm  *rwoa9  navegaram  eqtf  «Kftdamefrte 
tomwido^d  pelo  Paragoay,  dotrs  doa  no***  prafteoaéDm  o  perts-esaiTK 
darte  Híartod  da  Silva  Freitas ;  doti*  dtas  a*  demoravam  líelto  j  corrt 
entre  campo*  alagadb*,  coflftirtdíitde-**  eom  élte*;  dtaia  soa  (6t  de 
marre  Escaltado  f  3  hgb**; é  deadvartir  <fu*  *  tempo  (Tente  engiri» 
et*  6  da  gfrttd»  étwía,  que  taudd*  geralmente  todos  erte*  bainha  * 
ettertsd*  terreflos ;  eea  julgo  qtaearva  de- esemmt»  ao*  m«ft*f**it« 
grtdouros  e  ecrftegos  que  **  (testam  rw  estrada  do  Cuyabd,  e  que' 
dtom  formam  gramles  pantattaes ;  e  que  também  recebe  ar  agua* 9  a» 
eeAfraterienfe*  dsrs  *ami*  que  abeiram  tfôtaragtiay;  emSm  imdi» 
90,  em  maia  fra  lagoas  de  eamtaho,  pousàmosn*  margem  diflartt  em 
um  peqbdm)  redtteto  de  90  pa*Mi*  de  larg*,  tmtèa  ètiv  que  tfremd* 
tf  e*te*  dons  dras.  O  remo  geràrl  do  ftraguaf  9  desde  d  morrer  Estátwtffr 
Hfr  en^ iqjtf  «  d»  áueste,  d rtofai úrttom  é  rtpettda*  «riM^ 


mtoitar  tabta,  #  algtfmaf  ilhas,  ewreitd^  qrp  catwifpqt&fsfn  inetád6< 
d*  largura ,  da  qtw  montra  m  togar  dtt  manso;  o  fund*  *  *  qoaérof. 
bragas,  appjar  Ai  grande  cheia  ,  leda  tnlver  eerssionado  «to*  «w*- 
psqtittiesbarrèifw,qttniest*ram  merpittwdfl%e  dbs  largo*  pantanal8 
qèè  fsmwpar*  onfe  hd»;  ao  lega*  do;  amo  povão  vém  «AirRataapt 
das  agua*  as  canoa*  que  navegaodb  deade  *  filia  dé  Guysbi  ,  peto 
ried'esie  ume,  cortam  deade  e fura  e  Hkai  d»  Taneran  •  poente^ 
e  «toa  mhir  ao  referido  togar,  cera  o  que  poupam  boas  4#  lagoa*  d» 
DtJBgaçâo. 

Bi»  W  abono**  petas seta  bana;  o  lio  vav  votando  naol  oour 
moina  veiaw,  •  pequena*  Batais  j  na*  db  lado  direto,  (emes  entntod» 
naa  que  jp  rociam  maiores,  mu  todas  terminam  Ioga  em  mattoa  alaga* 
doa,  canipoe  e  arrauea  y  *  tendo  navegado  nodit»  ramo  deant  t  legoae; 
entrámo*  por  um  grande  farto  que  noa  doas*  à  direita,  por  ello  nave- 
gam*» tm*  legese,  eté>  quer  a»  arvore*  cabida*  e  aguapé*  de  tal  fòrm* 
tinham  lapnáb  o  aeu  cueo*  que  noa  a»*  M  passai  ai  ceiuin«ar;»vék>* 
cidade  com  que  a  agua  com»  nea  fez  jtrigarqne  seria  elgtrm  furo  ds> 
Fhragwey,  e  ssgondo  o  40»  depei*  ímaimbfr,  pnrsee  aer  quem  foi 
iminder  es  campeã  eentiguo*á  lago»  Vberabc,  ou  a  eHh  mesmo,  © 
cato  db  toqnadrs  Manoel  José  de  A/raeje,  roa  regnsaao  qõe  &*  do 
Cbyabá  Mé  o  Jaurú,  passou  per  aqui  no  tampa  aeooo ,  *  notou ,  com» 
ae  Ibe  tinha  enfommendedo,  qe*  lavava  mniu  agua'  *  corria  com 
a  me*ma  velocidade.  Aqui  pensámos*  aem  terra,  o' esta  noite. 

BmWaahimos  e  ainda  navegámos  mais  6  legeesm  rumo  geral  dè 
sol,  em  amiudadas  voltas ;  d'aqur  volta  e  Perigue?  a  sudoeste  dom 
igúaee  valias,  e  maia  ekteoh$oae:  indo  pernoitar  na  netas  d»  dia  **, 
aem  terra  nem  fogo,  defronte  dia  um  furo,  que  noa  flcoa  ae  lado  es». 
qfceftlo,  e  foros»  «me  grande  ilha  qun  vai  aahtr  janto  ao  torrudeei  o 
Ifemgusy  n'eates  deosdie*  sd  mostrava  per*  cada  lade  «ma  gttal 
alagado,  corria  pene*,  e  meito  estreite. 

Em  30  aahimoB  pelas  B  heras,  e  tendo  navegado  5  lagoas,  ainda 
no  rume  geral  de  sudeásto,  chegámos  t  ema  tarpsgem  do  Parsgusy , 
tal  que  seriar  neeaasarkrérer  asm»  perno  de  fé  que  ali  faaao  leu  elteo, 
per  calar  tapado,  oáo  àm  bérv**  aqaaticaa»  cwcee,  amres  báfcrdn,  4 
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mtfdeim  aeecos,  comosuccede  em  outros  rios,  mas  sim  por  grandes  - 
pedaços  de  unida  terra,  onde  se  viam  palmeirasearbuskpperpeitdica- 
lares,  eno  mesmo  estado  em  que  aslào  formadas  á  margem  d'este  rio; 
uma  hora  gastámos  em  passar  esta  tapagem,  que  teria  80  brayasde  * 
extensão,  e  com  mais  outra  legoa  passámos  mais  duas  menores.  O  * 
Paraguay  n'este  dia  n&o  corria  nada,  parecendo  só  um  grande  lago :  . 
os  seus  lados  só  mostravam  extensos  alagados  do  grande  fundo,  e  co- 
bertos dos  mesmos  torrões  de  terra,  coro  frescos  e  viçosos  arbustos,  «* 
que,  despegados  das  margens,  vêm  entupir  tudo;  e  como  a  cheia  do  - 
Paraguay  estava  na  sua  máxima  altura,  tendo  duas  braças  da  fundo 
regularmente,  a  inundação  do  terreno  que  forma  as  suas  baixas  bar-  - 
reiras,  estendendo-se  por  muitas  legoas  para  qualquer  lado,  segue-se  . 
d'aqui,  que  esta  inundação  confundia,  nào  só  cora  o  Paraguay,  mas 
cem  a  lateral  alagaçào,  quaesquer  bailias,  furos,  e  sangradouros,  que 
possa  haver ;  diíficultando-se  assim  o  seu  reconhecimento,  ninda.ape- 
zar  da  mais  cuidadosa  e  ocular  inspecção ;  accrescendo  a  falta  de  prá- 
ticos, e  a  extraordinária  tapagem  ponderada. 

Acabado  o  rumo  geral  de  sudoeste,  voltámos  por  legoa  e  meta  a; 
poente,  com  as  proas  a  uma  serra  que  Oca  a  norte  das  que  formam  a 
lagoa  Gaiba;  e  tendo  passado  a  boca  de  um  pequeno  sangradouro, - 
que  vem  de  norte ,  voltámos  a  sul,  por  legoa  e  meia,  parallelos  e  mui 
chegados  á  dita  serra,  vindo  poisar  de  noite  no  meio  d*ella. 

O  dia  31  foi  de  grande  friagem,  e  se  occupou  em  reconhecer  do 
alto  d'estas  serras ,  que  são  baixas ,  o  terreno  contíguo,  a  que  foi  o 
Dr  Pontes ,  Tenente  Victoriano  Lopes,  Manoel  Rabello,  e  Manoel 
José  de  Araújo,  e  só  descobriram  a  sul  as  serras  da  Gaiba,  e  mais  a 
poente  delias,  outras  muitas  de  grande  fundo,  etç. 
<  No  dia  Io  de  Junho  sahimos  para  rumo  de  norte,  para  ver  e 
observar  da  extremidade  boreal  d'estaserrao  terreno.  Logo  entrámos 
em  um  sangradouro,  que  ó  o  mesmo  que  no  dia  30  de  Maio  entrava 
no  Paraguay,  o  seu  fundo  é  de  3  e  4  braças;  vem  de  norte,  e  talvez 
será  o  escoante  do  furo  em  que  entrámos  no  dia  28  do  dito  mez ;  nós 
o  deixámos  á  direita,  para  virmos  ficar  na  pontada  serra  coma  legoas: 
de  caminho.  Do  seu  cume,  se  via»  para  nascente,  o  Paraguay,  muito 
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«hcgadò  a  ella ;  pura  siri,  lhe  serve  de  extremo  a  lagoa  Gslba ;  para 
poente,  se  via  da  mesma  forma,  uma  commtinicaçáo  larga  e  de  multa 
agua  ;e  finalmente  para  norte,  e  noroeste,  uma  superfície  de  agua 
limpissima,  que  representava  uma  grande  bahia.Circumdada,  pois, 
esta  serra  de  tantas  aguas,  lhe  demos,  com  muita  propriedade,  o  nome 
de  serra  da  lnsua.  Ella  tem  9  legoas  de  comprido  ;  corre  desde  a  boca 
da  Gaíba  de  sul  a  norte,  extremidade  que  está  em  17°  e  33'  de 
latitude  austral. 

No  dia  2  sahimos  para  averiguar  e  configurar  esta  bahia;  três  legoaa 
navegámos  a  norte,  entrar  duas  cordas  depequenas  e  destacadas  colimas, 
indo  pousar  na  extremidade  de  uma  d'ellas,  que  trazíamos  á  esquerda , 
lado  em  que  havia  maior  fundo  de  3  braças,  de  agua  dará,  linda  a 
sem  herva  alguma;  porém  o  lado  direitoindicava  ser  terreno  inundadp 
pela  cheia,  tanto  pelo  menor  fundo  que  era  de  duas  braças  e  braça 
e  meia,  oomo  por  estar  cheio  de  arrozal,  arbustos,  e  carandás,  cousas 
que  só  em  terra  firme  nascem. 

No  dia  3  inda  navegámos  uma  legoa  a  norte,  e  mais  3  a  oeste, 
com  a  mesma  averiguação.  Isto  é,  navegámos  pela  circumferenoia  da 
agua  limpa  de  maior  fundo  que  trazíamos  sempre  á  mão  esquerda,  e 
que  necessariamente  termina  esta  larga  bahia ,  ficando  á  direita  terras 
de  menos  fundo,  com  o  dito  arrozal,  que  no  tempo  secco  ó  campo  en- 
xuto; pousámos  em  um  pequeno  monte. 

No  dia  *,  tendo  notado,  tanto  da  serra  da  ínsita,  como  do  morrinha 
em  que  estávamos,  a  ponta  de  uma  serra,  que  se  via  quasi  a  sud- 
oeste, distante  5  ou  6  legoas,  cuja  extremidade  é  remarcava)  por  ser 
a  que  se  tem  indicado  para  ponto  limitrophe,  navegámos  no  dito  rumo 
para  eHa  legoa  e  meia,  já  por  campo  alagado,  cujo  fundo  ia  diminuin- 
do á  proporção  que  nos  afastávamos  da  extremidade  da  bahia,  até 
que  o  nèo  havia  para  navegar  mais,  sendo  ]á  tudo  arbustos,  e  outros 
signaesde  campo  Grme;  assim  vendo  que  náo  havia]furo,  ou  signal  de 
communica-la,  voltámos,  atravessando  diagonalmente  esta  bahia  em 
cuja  travessa  vimos  o  seu  grande  fundo ;  5  legoas  e  meia  navegámo8 
assim  para  vir  pousar  no  pouso  de  observação,  ou  na  ponta  de  norte 
da  serra  da  lnsua*  A  esta  lagta  se  lhe  pôs.  como  por  empreaimo, 


«wme  íie  Uberaba,  poequa,  segundo  *  íafarmagie  4o  *elhoJksle 
<tartia*Ctero,  a  Uberaba  de«U  existir  asuldaGaiba,  o  aio  a  morte 
<d'elb,  come  achámos  esta;  masAtteengano  nãonascnudo  dito  valho, 
jiasfeu  sim  do  eeu  indagar,  que  alterou  *stae  cousas,  moldandow»  «i 
4dáa,  que  na  ata  fantasia  formava,  ide  um  terreno  que  nunea  viu*  # 
$nmunído  de  pratico  de  um  tio  par  onde  jamais  navegara,  o  aa» 
Xçãaalguma  geographtca» 

No  dia  5  tahimos,  e  navegámos  cinco  legoasa  sul  com  varias  voltai, 
deixando  ofiaraguay  á  esquerda^^  rrtraressarKW  ues  pequenas  bahias, 
3sá*sefradoLehtjirô,Du  boca  da  Gaiia,  indo  pairar  dentro  de  uiae 
/juebmda  pouco  ma»  a  oeste,  onde  sofremos  uma  espantosa  trovoada 
sie  chuva,  pranto  e  trovões,  que.nas  pôr  as  tantas  em  geaqde  riasfe 
qpbsigrendes  ondas  que  agitavam  astas  aguas* 

Acerca  do  Letreiro,  assim  chamada  por  umas  letras  quedizpm 
«itéo  n  alia  estampada^  forma  a  boeada  celebre  Qeíba,;  olha  paranopte, 
eo  rio  Paraguay  a  fere  perpendicularmente,  o  que  faaque  as  sopa 
.aguas  assim  repsllidas^aneenem  lataraUnenia^  allae,  para  l^ate, 
fontínuam  o, Paraguay,  e  para  oeste  formam  a.Gaíba;  defronte  da 
dilaaerra  está  a  extremidade.  da:serrada  Insua*  com  aiotervallo  de 
pouco  rmatsde  meia  legoa,  cujo  empapo  forma  a  boca  da  dita  Haiba. 

Jfajdkl  cabima*,  e  navegámos  para  reconhecer  a  G  ai  ba,  alando 
andado  um  breve  espaço  a  poema,  voltámos  a  sul  encostados  á  alta 
aarmMa*  em  que  terminam  as  aguas  4'esta  lagoa ;  &  lagoas  acpdimos 
■tiíesie  ramo,  quafazem  o  aeu  funde»  e  .aqui  faz  a  serra  uma  poqtfc 
díelfoefttâo  volta  a  margem  datfiaiba  a  oeste  por  lagoa  e  meia»  ôípaço 
querepreeeosa,  e  é  jo  seu  fundo,  terra  baixa,  alagada  acoberta  de  juma 
espécie  da  palmeiras  que  chamam  caraudás ;  d'aqui  voltámos  a  norte 
por  mais  l/a  legoa  para  nos  abrigarmos  de  uma  grande  ventania,  que 
agitando  as  aguas  noafer  e$la  trav^sk  degraiW^perigo ;  e*aqui,p(ui~ 
sámos;  houve  grande  friagem. 

No  d  ia  7  voltámos  a  'reconhecer  o  fundo,  ou  lado  de  poente  d'esla 
vkshra,  que  é  de  terra  baixa  e  ala#ada;  as  caudas  entraram  com  «grande 
lundu  por  eata.alagaiçáQ,  que  fomos  euidadysaipe^te  observando,  para 
.aarissrdsaaubTtamoaa^ufl^furQ,  ou  cammttoic^áQ  çm*  p*rt*daai& 
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o-  ^é»nibí«bówif;  iodo  e*e  kmàaéÈd  coberta  de  asysndèe  «*npw 
i»  ftatrtpor  terireAo  akoV*qu*BMelravaserffeldfagae  darar»éad» 
que  oirGunidfcrff  este  fundo,  amredo  qner  unia*  ar  sertã*  d«  boa*  il 
Gsiboy  coniíai  ootaa**<}ueestovaiAos  encostadas  j  ncladfreftwrtb  ir) 
faador  dfrtudo  «to  dá  via  uroawntasó  é  redondo  arqo*  deitermi*ànãoe 
ottfafe;  ar  (fuemflfroteténto*  a'atfe>  ratam»  diàíoi  crBrj  Pont*  è  0 
portfr^tertdetteJfaneelRafeeUe  por  tenra- indagar  aste  temia  pauppoe* 
Vataquiwftaadé*  idéa*  em^u*  aata*ainot,t  daqne  parlaste  )edr> d* 
sul*  havia  una  eDmmu*ieat*e  que  eendueiar  igoahacftftte  ir  sappaafta 
Ubesaba fr itostedaoemitive^ (eoieapor  ter»  éa  dftaa seftasymeaehte» 
vaiai  coberta*  d»  tat>  «lavada  arvoredo  qae  nada  vtrabe  a  oaati  dfeHaspa 
otfé  paf*nasoeate*fe  vianves  raoateaquodaideaidtta.GaibaeoatiauaaB 
a  sul,  por  grande  ertensgo*  encostado*  ao  Ho  Paraguay»< 

^dia-8(Aag«caíao6  (^m^Rb^iras,  ^^lifíham  idôraoonhe^  o 
jà  mencionado  fura;,  3  legoas  andaram  de.  sul  pai»  éstey  eertaad» 
aaswnoladode  sul  da  Gaiba,ou  oque  fetraa.frseu  funde  v  cmam/bm» 
ram  sempre  cor»  3>  3  o  4  palmos  do  MMindaçfcv  na»  sempre*  pau 
conheádaterre  firme*  sem  sigoal^ot»  domaioi  fendo,  otragljaesfcah» 
lmpa-6.eneanada,  que'tndicaese  haver  tal  suppecteltit*. 

Sahiinoseta'9pela  manhã*  encuatadosaò  ladéoccidantel  daGáiba^ 
qp&é  montuoso,  e  lendo  aadado  uma  lagoa  a-  ndrfsvvtfhofc  m'  ko* 
caina  doestes  moela,  pele»  qual  eorriatda  Q  aste  utff  aataai  coar  riutiaa 
violência^  a  de  agpa-de  outra  eòf ;.  pelo  qpel  navegáibeetfenfteréardiftDfc 
montes*  meialegpa:  a  oeste* e outra  meia  a;  sudoeste-,  attquam* 
achámos  em  outra  lagoa,*  toda  cercada  da  moitas*  oave^amoa  enoaa- 
tado&ár  sua  margem  direita  no  rumo  de'  noroeste  par  uma  lagos?;) 
fiasmoa: pouso;- subimos  o  cume  da  um  monte»  òVonde  s&vufioe  pêtm 
poente  terreno  montuoso,  por  grande  extensfo^foraumdfrprofmdo» 
valles;  o  que  viste  voltámos;,  esta  noite  requintou  a  {riagaa*  qaaraefc 
afflígp  desde  o  dia  & 

No  dia  10  turnos  cira)mdandoestebahia,<2  legoaa andámos  »s*l? 

a  logo  volta*  leste  por  pouco  mais  da  meia>  e  d'aquj  até  aisaa  boosj^ 

andámos  uma  legoa  ;  n*este  lado  achámos,  naa  lati  toa  -intermédia 

entre  ettalagAa  eaGaiba,  teria  movida^  que  cOmrHunica/vnicort  tina 
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pequena  roça,  que  vimos  ha  Gaiba,  período  nosso  pouso,  onde  achá- 
mos bananas  e  milho  em  um  pequeno  paiol,  e  inferimos,  segundo  a 
Jérma  dos  cortes  que  se  viam  nas  arvores,  serem  de  alguns  prelos 
fugidos.  Configurada  assim  esta  lagoa,  a  que  chamámos  Gaiba-merim, 
cuja  é  toda  rodeada  de  aspérrimos  montes,  que  Ibe  dfo  uma  figura 
oval,  da  qual  o  maior  diâmetro  de  norte  a  sul  é  de  quasi  duas  legoas, 
e  o  menor  de  três  quartos;  tornámos  a  sabir  na  grande  Gaiba,  e  cor- 
tando aguapés,  e  outras  bervas,  próprias  de  terreno  alagado,  fomos 
navegando  ;  chegados  á  margem  de  norte  da  Gaiba  para  indagar 
qualquer  canal  que  houvesse ;  o  qual  em  fim  achámos,  abeirando  a 
serra  da  Insua  pela  faceopposta  á  que  olba  para  o  Paraguay,  e  fixe- 
mos pouso  na  sua  extremidade  austral,  que  fronte»  com  a  serra  do 
Letreiro,  fazendo  ambas  a  boca  da  Gaiba ;  uma  lagoa  andámos. 

No  dia  11,  com  o  fim  de  completar  a  configuração  da  Gaiba,  nave- 
gámos meia  legoa  descendo  a  boca  dfeste  canal,  e  outra  a  este : 
porém  as  ondas  que  faziam  estas  aguas  eram  laes,  que  sem  evidente 
perigo  se  nfio  passaria  adiante ;  assim  voltámos,  navegando  por  este 
canal  três  legoas,  quasi  a  norte,  trazendo  á  direita  a  serra  da  Insua. 

No  dia  12,  ainda  navegámos  por  este  canal  a  rumo  de  noroeste 
quasi  três  legoas,  no  fim  das  quaes  nos  achámos  na  Uberaba.  Este 
canal  tem  4  legoas  de  extensão,  é  muito  largo,  e  fundo  ,  formando 
grandes  e  alagadas  ilhas;  a  leste  lhe  fica  a  serra  da  Insua;  a  oeste  na 
distancia  de  uma  legoa,  terra  alta,  que  vem  das  serras  que  formam  a 
Gaiba-raerim ;  e  tudo  unido  voltando  a  poente,  vai  á  extremidade  d6 
norte  das  serras  dai  Gaiba  ;  a  sul  está  a  Gaba  grande,  e  a  norte  a 
Uberaba,  servindo  este  canal  de  oommunicar  estas  duas  lagoas.  E  como 
a  Uberaba  está  no  meio  de  extensos  campos,  que  o  Paraguay  inunda 
no  tempoda  sua  enchente,  vem  a  servir  esta  communicaçSo  de  escoante 
de  tantas  aguas  para  dentro  da  Gaiba,  a  qual  as  torna  a  restituir  ao 
rio  Paraguay.  D'ella  Uberaba  navegámos  até  o  ponto  a  que  da  outra 
véz  tinbamos  chegado,  e  vendo  que  n'este  espaço  nio  entrava  furo 
algum,  voltámos  para  ficar  na  ponta  de  norte  da  serra  da  Insua  com 
4  legoas  de  caminho  mais. 

lá  fica  dito,  que  a  primeira  vez  que  entrámos  n* esta  lagda,  lhe  demos 
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como  por  empréstimo  o  nome  de  Uberaba  ;  porém  agora,  em  conse- 
quência do  reconhecimento  dasGaibas,  ambas  cercadas  de  montes,  o 
aonde  os  não  haviam  de  terreno  alto,  lhe  demos  sem  hesitar  o  nome  de 
Uberaba,  pois  só  esta  podia  ser  a  indicada,  etc ;  o  dia  12  inda  foi  de 
muito  frio. 

Em  13  sabimos,  o  com  4  legoas  de  navegação  chegámos  pelas  9 
horas  &  serra  do  Letreiro  ou  boca  da  Gaíba,  e  emquanto  se  fazia  o 
jantar,  determinaram  os  Drs.  astrónomos  a  latitude  daeste,  de  17*  42'  o 
48";  a  variação  da  agulha  n'este  logar  foi  dequasi  11  gráos.  Subi- 
mos ao  cume  d*esta  serra,  que  ]é  formada  por  uma  conglutinaçâo  de 
varias  pedras;  d'ellesó  se  viam  para  norte  e  nascente  a  inundação  do 
Paraguay,  por  uma  extensão  indeterminavel  á  vista.  A  lagoa  Gaiba 
tem  8  legoas  de  circumferencia,  2  e  1  /2  de  comprido  de  norte  a  sul,  o 
uma  e  1 12  de  largo :  as  suas  margens  oppostas  de  nascente  e  poente  são 
montoosas,  a  de  sul  é  terra  firme,  inda  que  alagada  n'este  tempo,  a 
margem  de  norte  é  coberta  de  muitas  ilhas  alagadas,  por  entre  a» 
qoaes  corre  para  ella  o  canal  que  vem  da  Uberaba ;  finalmente,  tendo 
jantado,  sabimos  do  Letreiro,  meia  legoa  navegámos  a  este  para  dobrar 
a  ponta  d'esta  serra,  continuando  no  rumo  geral  de  sod-este,  cora 
muitas  voltas,  trazendo  sempre  á  direita  as  serras  que  vêm  da  boca  da, 
Gaiba,  o  fomos  pousar  em  uma  ponta  que  abeira  no  [rio  cora 
4  legoas  de  viagem. 

Em  14 navegámos  inda  meia  legoa  asud-este,  o  mais  uma  a  ásteo 
onde  entra  o  furo  ou  boca  inferior  da  ilha  de  que  no  dia  29  de  Maio 
passámos  pela  boca  decima,  vindo  a  ter  esta  ilha  8  legoas  de  com- 
prido ;  d'aqui  volta  o  rio  a  sul ;  e  andada  uma  legoa,  se  vô  a  boca  do 
rio  S.  Lourenço,  algum  dia  chamado  Porrudos;  d'elle  inda  o  rio  vai 
ao  rumo  geral  de  sul;  e  fomos  com  mais  4  legoas  pousar  na  serra 
das  Pedras  de  Amollar,  com  6  1/2  legoas  de  caminho  total ;  toda 
a  navegação  d*este  dia  foi  por  um  labjrrintho  de  ilhas  e  bahias,  que 
acabam  na  serra  que  sempre  nos  acompanhou  pelo  lado  direito,  ou 
depoente. 

Gomo  pela  informação  do  velho  João  Martins,  se  indica  pouco 
abaixo  da  boca  do  rio  Porrudos,  uma  quebrada  na^serra  que  acompa- 
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ubiêPmègWT  |»to  íadq  x>táfcmé>  na  quai  quebrada  viu  um  fui», 
^ftoorojutiu  navegando  «ampne  atéalsgéaAlaodioné,  quo  existe 
jade  *  poente  tfaalaaaerras.  I  o  morno  das  fttdrâs  de  /imetfar  é  «ma 
pftpln  4a  unida  <e  orobrom  cordilheira  que  Tem  doada  a  Gatba  «aia 
inter  rupçào,  quebrando-se  d'elle  para  baixo  esta  serrania  eoi  dispam? 
ipoMWf  9MI  A  «amo  to,  Quasar  «o  mqwde  algara  (Talle*  o  duo  foro. 

fom  «frito  *o#a  **>  .aihindo-seaoebe  d'eeiaeaertas,  aa  viu  por 
«feto*  da  <*iity  da  um,  que  esta  maia  « (mate,  uma  grande  egnas  d 
qiifliHppMlAt  «•!>»«*»  epaiaindedotis  paqu*oo$mornnho$  qaeoná* 
RW^^bil^iW^gArt^sporanáre^tdi, *  feodo  aiwoasado  uma  alia 
iwsqgt,  frivemaft  uma  pequena  bebia,  de  ag<ia  limpa,  parque  »#- 
Wfrmi  1i*  le/çoa  *  &utra  119  a  aol,  eafre  alto  loonles  {  jad*  **e 
mw&  Mi*  fiador  eip  wn  jsarop*,  qjié  ealeva  ataco,  roa*  coce  eig~ 
RMadAalfgagio  «a  maior  abei?  ;  eala  tampo  iinha  1/B  de  lagoa 
de  fejppridtt,  iarrosaando  eap^hanteasente  em  o  fim  de  oijtra  bobia, 
q**a  enleava  na  ftiandiori,  o  que  visto  pousámos  ao  pé  do  um  #ko 
OHMMa  qae  «alava  açtis*  o  lado  direito. 

N*  Aa  tQsutiiioa  qiiQ*  iodas  *o  cume  d*ceta  serra,  com  a  luvas 
(Jeeerpiafepea»  qtm  tuiu*  etw«eí*ando  muitos  mestos  t  d'eli  timap 
cjtfOpielafnmita  leda  p  indkada  o  grande  lagèa,  cercada  da  monteei 
m&  porque  f<»ltt*w*  ás  pedras  de  Araolter,  taafto  para  se  achar  a 
sua  longitude  o  latitude,  como  para  se  ir  explorar  Alguma  cMuaaip  * 
gfoperairáiagta  ;cheg*moe  pelei  afta  boraa  da  noMe,  aem  multo 
UabeibQpele  rauacno  acorro  (que  toparam  paamioho, 

AdM**.  to  pq*bft  \|atoel  Jqtf  de Àf»Mja  buaca' quasar  wa* 
iwniffejft  q ee  §«tMadMiJiP«  «0.  Afriodiotó;  achegou  no  dia  t»«  jé 
(teeo«^,  çím«  a  wtowíikfcwé-fo*  Q  mw^  p#tt*$d*  A«qH*n 
qw4qífinwi^q^#Jwirafo  Par/WW»  ww^  *^  toltoritfpa, 
t^estf  pmee  por  «kw  »s  sua*  pedras  d'<tf<a  nm*m  \  aaua  IpiMaidci 
é4^  i*<  ft  V,  %  taígiM*  A  <lt  3W  fíUX/t.Q  cia  «flui  tint*  ?ft 

Em  Í9  sahimos,  e  tendo  navegado  duas  léguas  pelo  Paraguaf  f  4a* 
P#taHdg  Aflpfor  j##  «irra  (toJVwadq*.  qu»l*»b*»  abpiívi  oo  rio, 

^Mn^d^iM» *  m  «ww»  w«Mto  Vmtwt  m  mm*<> 
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cabeço;  logar  estreilo,  eo  primeiro  fecho  d*  este  rio.  Entrámos  por  um 
estreito  e  fundo  furo  que  está  logo  abaixo  do  dito  Dourado,  meia  lego* 
andámos  a  sul,  e  vondo  que  elle seguia  a  este  encaminhando  para  o  rio» 
o  deixámos  á  mào  esquerda  ;  e  atravessando  no  mesmo  rumo  um  matto 
alagado, elogo  uma  pequena  bahia,  tudo  com  outra  meia  legoa,  voltá- 
mos a  oeste,  e  navegando  entre  os  dous  conhecidos  morros  chamado? 
Chainés,  ficando  o  grande  ao  lado  direito  e  o  pequeno  á  esquerda,  por 
uma  legoa  até  um  alto  monte  que  abeira  n'esta  agua  ou  communica- 
çào,  d'aqui  voltámos  ppr  outra  legoa  a  noroeste,  eocostadospelo  lado 
direito  a  altos  montes,  sendo  o  esquerdo  de  terra  alagada  com  muitas 
ilhas  e  furos ;  finda  esta  legoa  sahimos  na  lagoa  Mandioré,  que  nos 
pareceu  grande  com  excesso.  Já  dentro  da  Majidioré,  navegàmo^ 
chegados  â  serrania  que  a  cerca  pelo  lado  de  nascente,  cuja  é  a 
mesma  a  que  desde  a  Gafba  se  encosta  o  Pareguay  ;  uma  legoa 
andámos  a  norte,  onde  na  quebrada  da  serra,  ha  um  sacco  ou  bahia. 
por  que  entrámos  a  leste,  e  com  112  legoa  de  navegação,  acaba- 
se  na  parte  de  cá  do  mesmo  campo,  em  que  da  mesma  forma 
acaba  a  bahia  por  que  entrámos  contigua  ás  Pedras  de  Àmollar  no  dia, 
15,  formando  assim  esta  língua  de  terra  de  1/8  de  legoa  de  extensSo, 
uma  espécie  de  isthmo  entre  a  Mandioré  e  o  rio  Paraguay,  ísthiqo 
que  no  tempo  de  grande  cheia  pôde  dar  communicaçáo,  e  que  pôde 
também  ter-se  entulhado  no  espaço  de  GO  annos,  em  que  foi  talvez 
visto  pelo  dito  João  Martin?,  pois  semjo  as  duas  estreitas  bahias  que 
o  formam  cercadas  de  ai  ta  serrania,  toda  escalvada  e  cortada  a  prumo, 
podia  naturalmente  succeder  que  as  chuvas  de  tanjos  aqnos  fizessem 
correr  doestes  elevados  montes  pedras,  terras  e  aréas,  muito  bastantes 
para  isto.  Em  fim  dentro  d 'esta  bahia  pousámos,  e  de  poite  houve 
grande  ventania  e  horrorosa   tempestade. 

No  dia  20  nfio  sahimos  por  effeilo  da  trovoada  dita,  que  deixou 
estas  aguas  em  grande  agitaçfio. 

Em  21  sahimos,  e  dobrada  a  ponta  da  serra,  navegámos  encosta  dos 
a  ella,  que  é  altíssima,  por  2  )egoas  a  norte  inclinando  um  pouco  a 
oeste :  acabando  aqui  o  fundo  da  bahia  para  norte  ;  assim  fomos 
vòltaodoe  configurando  este  fundo,  por  meia  legoa  a  poente,  e  logo 
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outra  meia  a  sul,  onde  fizemos  pouso,  com  três  legoasde  navegação ; 
esta  tarde  se  gastou  em  examinar  este  fundo,  isto  é,  ver  se  dava  váo  ou 
furo  que  nos  levasse  perto  da  Gaíba.  O  que  achámos  foi  terra  alta, 
coberta  de  arvoredos,  e  reconhecemos  a  legoa  e  meia  de  distante,  o 
monte  só  que  da  Gaíba  igualmente  vimos,  dando-lhe  o  nome  de  Ilhéo. 

Sabimos  em  22,  encostados  já  ao  lado  de  oeste  da  lagoa,  cinco 
legoas  andámos  no  rumo  geral  de  sul,  em  que  passámos  três  agudas 
pontas  que  formam  duas  resacas  de  meia  legoa  de  largo,  havendo  de- 
fronte da  ponta  do  meio  uma  pequena  ilha ;  o  fim  das  ditas  cinco 
legoas  é  o  fundo  de  sul  d'esta  lagoa,  da  qual  vai  a  costa  voltando  a 
nascente,  por  mais  duas  legoas,  até  á  ponta  de  uma  serra  onde  pousá- 
mos :  esta  ponta  dista  do  monte,  a  que  nos  encostámos  quando  entrá- 
mos na  bahia,  3/4  de  legoa  de  S.  a  N.,  sendo  este  espaço  unicamente 
o  que  nfio  é  cercado  de  montes ,  e  o  que  pela  sua  alagaçáo  faz  uma 
aberta  geral  para  o  Paraguay,  inda  que  coberta  de  arvoredos,  quebra- 
das, aguapés,  e  pequenas  resacas  que  confundem  este  terreno. 

A  lagoa  Mandioré  tem  cinco  legoas  de  comprido  de  sul  a  norte,  a 
sua  largura  média  é  de  legoa  e  meia  e  a  sua  circumferencia  é  de  13 
legoas.  A  distancia  entre  esta  lagoa  e  a  Gaibaé  de  4  legoas,  espaço 
que  segundo  a>intelligencia  da  indagação  feita  ao  velho  JoSo  Martins 
Claro,  devia  conter  entre  estas  duas  lagoas,  a  lagoa  da  Uberaba,  com 
um  canal  de  communicaçáo  para  cada  uma  d'ellas;  pequeno  espaço 
para  tanta  cousa.  A  dita  informação  affirma  que  por  um  canal  de 
duas  ou  três  legoas  se  entra  da  Gaíba  na  Uberaba ;  diz  que  esta  lagoa 
é maior  que  a  Gaíba;  ora,  a  Gaiba  tem  três  legoas  de  comprido; 
pelo  que  a  Uberaba,  para  ser  muito  maior,  pelo  menos  deve 
ter  quatro,  que  com  as  outras  três  fazem  sete,  inda  falta  a 
outra  grande  communicaçáo  da  Uberaba  para  a  Mandioré,  que 
sendo  de  outras  3  legoas,  faria  tudo  a  somma  total  de  9  ou  10  legoas ; 
ecomo  a  distancia  entre  as  lagoas  Mandioré  e  Gaiba,  é  só  e  positiva- 
mente a  de  quatro  legoas  de  terreno  estreito,  por  ser  uma  espécie  de 
valle,  formado  pelas  parallelas  cordas  de  montes,  entre  os  quaes 
mediam  estas  lagoas,  mal  podia  caber  n'estas  quatro  legoas  a  Uberaba 
com  as  duas  communicações  indicadas,  o  que  necessita  de  nove  pelo 
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menos  para  existir,  salvo  se  as  partes  são  maiores  que  o  seu  todo.  Segue- 
se  d'esta  reflexão,  que  o  depoimento  do  dito  Jofio  Martins  Claro .  fel 
addicionado  voluntária  e  caprichosamente. 

Em  23  sabimos  da  serra  que  forma  o  fundo  da  lagoa  Mandioré, 
e  navegámos  para  norte  por  entre  os  dous  morros  Chainés,  entre  os 
quaes  se  deve  buscar  sempre  a  entrada  d'esta  lagoa,  faltando  pratico, 
pois  d'elles  até  á  serra  d'onde  sabimos,  é  o  terreno  baixo  e  alagado, 
fazendo  mil  quebradas  o  Paraguay  para  entrar,  ou  dar  sabida  ás  aguas 
d9esta  lagoa  por  e  ste  espaço,  o  único  que  nfio  é  bordado  de  serrania; 
emfim  vie  mos  ficar  outra  vez  ao  Dourado,  com  três  legoas  de  caminho. 

Em  24  sahimos  da  serra  dos  Dourados :  2  léguas  navegámos  a 
este  declinando  um  pouco  para  sul,  até  a  boca  do  furo  Chame,  que 
entra  no  Paraguay  pela  margem  esquerda ;  este  furo  vem  do  Porrudos, 
três  dias  acima  da  sua  fóz,  e  sendo  algum  dia  a  ordinária  navegação, 
boje  está  entupido,  e  já  nao  da  váo.  Da  boca  do  Chainé,  corre  o  Para- 
guay a  sul,  1  legoae  1/2  navegadas,  se  passam,  lado  esquerdo,  as  três 
barras,  ou  três  bocas,  que  faz  uma  ilba  e  dous  pequenos  furos  que  vém 
de  nascente,  cujas  Ires  barras  se  tomam  no  tempo  das  cheias,  pela  boca 
superior  do  rio  Taquary,  isto  é,  o  logar  onde  vòm  sahir  as  canoas,  atra- 
vessando desde  o  dito  rio  estes  extensos  e  alagados  campos;  1(2  legoa 
abaixo  das  três  barras,  ha  um  furo,  que  entra  da  parte  direita;  porelle 
navegámos  a  oeste  com  varias  voltas  legoa  emeia,  entre  uns  pequenos 
montes,  que  vém  das  serras  do  fundo  da  Mandioré,  furo  que  com 
grande  fundo  se  communica  com  a  dita  lagoa,  no  tempo  das  aguas, 
mas  os  arvoredos  altos  e  unidos  a  dificultam.  Emfim  sahindo  do  dito 
furo  e  ilha,  navegámos  ainda  a  sul  coro  grandes  voltas  2  legoas,  e 
pousámos  junto  a  uma  collina. 

Em  25ainda  navegámos  4  legoas  no  rumogeral  de  sul,  com  três 
grandes  voltas,  e  outras  tantas  ilhas,  até  a  boca  superior  do  Paraguay- 
mirim,  que  entra  no  grande  pela  margem  oriental  da  dita  boca ;  nave- 
gámos sete  legoas  a  rumo  de  sudoeste  com  muitas  voltas  até  o  Ioga t 
chamado  Castello,  que  consiste  em  um  penedo  de  duas  braças  de  alto, 
•  uma  de  largo,  que  figura  um  pedaço  de  muralhado  algum  edificio; 
três  legoas  andámos  mais  a  sul,  até  o  logar  chamado  Carandá;  todo 
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este  dia  vimos  o  terreno  chegado  á  margem  direita  ser  alto  e  coberta 
de  dispersas  colli  nas. 

Em  26  sahimos  do  Carandá»  e  com  lilegpaa  de.  navegação  a 
rumo  geral  de  sul  chegámos  ao  logar  de  Albuquerque;  do  Carandá 
para  baixo  a  mavgpm  direita  do  Paraguay,  torna  a  ser  alagada. 

Albuquerque  foi  mandado  erigir,,  em  1778,.  pelo  Sr.  Luiz  da 
Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres;  a  sira  situação  é  emi  terreno 
talvez  o  mais  vantajoso  que  tem  o  rio  Alto-Paraguay*  pois  está  sobre- 
cpllinas,  com  grande  assento,  com  bons  mattos,  e  em  solo  paopru» 
para  toda  a  cultura ;  o  fundo  d'estas  collinas,  qua  corram  leste  a  oeste» 
é  montuo&o,  e  por  grande  extensão  para  sul;  para  nasceate  fr  Paa- 
guay  corre  encostado  a  alias ;  e  para  poente  também  chegado  4a 
mesmas  colimas*  entra  no  Paraguay  o  sangradouro  ou  esceanle  de- 
nominado Tamengos  ,,  que  sem  maior  indagação  se  tomava  por  ura 
rio.  Este  estabelecimento  tem  a  figurado  u m. grande  páteo  fechado, 
com  casas  em  roda ,  e  um  portão  na  frente  do  rio ;  constando 
de....  passos  de  largo  e ....  de  comprida,  sendo  a  sue população d* 
quasi2Qt)  pessoas,  que  aqui  plantam  já  muito  milho  e  feijão,  que  su- 
perabundá  feito  oannual  consumo;  também;  ha  muita  algodão,  qjue 
aqui  mesmo  fiado  e  tecido  vai  para  Cuyabá  a  treca  de  algumas  cousas, 
que  necessitam.  A  pesca  nreste  logar  é  abundante»  a  o  matto  tem  com 
a  mesma  abundância  muita  caça ;  e  ainda  qjie  esta  habitação  esteja 
como  cercada  dos  Gentios  Paiagas  e  Aicurús  ouGavalleiros  jcoratudo,, 
peTa  aspereza  do  terreno,  e  a  sua  situação  que  flanqjuéa  todos  estes, 
vastos  terrenos,  pelo  meio  dos  qjoaes  corre  o  rio  Paragpaf»  não  tam^ 
sido  até  q  presente  insultada  pelo  dito  Gentio. 

Em  Albuquerque  nos  demorámos  dous  dias,,  determinando-se  n 'alies, 
a  sua  latitude,  que  é  de  19°,  0*  e  8"  austral,  e  a  longitude  de  320*'  3 
e  Í5M.  Be  Albuquerque,  olhando  para  norte,  só  se  via  uma  seguida 
corda  de  montes,  qua  correm  desde  o  fundo  da  lagoa  Mandiorô  para 
poente  por  14  legoas,  ficando  a  sua  extremidade  d 'este  lado  distante 
cíe  Albuquerque  12  para  14  legoas  no  rumo  de  noroeste  ;  havendo 
entre,  este  fundo  e  as  serras  de  Albuquerque  um  espaço  paraJlelo.de 
ÍO  legoas,  terreno  alagado,  parte  coberto  de  arvoredo» parte  campo. 
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Em  29  sahimos  de  Albuquerque,  com  o  fim  de  reconhecer  o  Tamen- 
gos,  que  pela  affirmativa  de  alguns  moradores,  era  um  caudaloso  rio, 
epela  de  outros  era  o  escoante,  ou  bahia.  Pelo  que,  do  Albuquerque, 
entrando  logo  na  fóz  do  Tamengos,  navegámos  em  arco  uma  legoa  a 
sudoeste,  e  logo  outra  a  noroeste,  sempre  encostados  ás  collinas 
que  abeiram  nas  agua?  pjlo  lado  opposlo,  entrando  assim  em  uma 
bahia  quasi  circular,  de  l<*goa  de  diâmetro,  que  já  linha  o  nome  de 
bahia  de  Cáceres :  pelo  seu  lado  de  sul,  que  é  montuoso,  navegámos 
legoa  e  i|2ató  a  ponta  de  uma  collina,  onde  findam  as  que  vérn  de 
Albuquerque,  principiando  d'esta  ponta  terra  alta  que  corre  para  sud- 
oeste, e  uma  espécie  de  palmeiras  chamadas  carandás;  aqui  pousámos. 

Sahimos,  e  tendo  andado  1/2  legoa  a  poente,  encostados  pelo 
lado  esquerdo  aos  carandás,  que  pegam  desde  a  ponta  em  que  ficámos, 
voltámos  a  norte,  já  por  um  unido  canal,  e  muito  estreito,  cercados 
pela  direita  de  mil  hervas,  aguapés  e  pequenas  tapagens,  e  assim 
andámos  ao  dito  rumo  de  norte  seis  legoas,  íicando-nos  sempre  á  mão 
esquerda  a  nào  interrompida  continuação  dos  carandás,  e  entrando  em 
quantos bracinhos  se  nos  ofTereciam ;  terminando  todos  em  terra,  inda 
que  n'esle  tempo  alaga  In,  firme  na  estação  das  seccas ;  até  que  não 
tivemos  já  para  onde  furar ,  nem  fundo  para  as  canoas  navegarem; 
aqui  emfim  pousámos  sem  terra,  e  com  friagem,  que  nos  acompanhava 
desde  Albuquerque. 

No  dia  Io  de  Julho  foi  o  pratico  José  Paiz  buscar  uma  lagoa 
que  disse  estava  perto  do  nosso  pouso ,  e  aonde  fora  no  tempo  da 
secca  havia  dousannos;  cuja  lagoa  alíirmava  era  muito  grande,  com 
20  palmos  de  agua  nnquelle  tempo  secco,  circumdadajde  altas  barreiras, 
e  que  n'ella  entrava  a  continuação  e  principal  corrente  do  supposto 
Tamengos;  foi,  e  d*ahi  a  duas  horas  voltou  com  grande  alvoroço, 
dizendo  que  nos  fossemos  desenganar  da  sua  verdade ;  assim  o  fizemos, 
andando  pouco,  cortando  um  malto  e  arrastando  as  canoas,  por  não 
haver  bastante  fundo  para  navegarmos,  até  que  cahimos  na  grande 
lagoa,  que  não  consiste  mais  do  que  em  um  estreito  fundo  do  terreno, 
do  pouco  mais  de  200  braças  de  comprido,  cercado  do  terreno  baixo 
e  alagado ,  e  coberto  de  fechado  arvoredo  com  5  palmos  unicamente 
u.  AO 
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de  fundo;  o  que  visto  se  fizeram  ao  dito  pratico  José  Paiz  as  perguntas 
seguintes :  se  aquella  era  a  bahia  que  dizia,  como  tinha  agora  no 
tempo  da  cheia  cinco' palmos  d'agua,  o  seu  fundo,  quando  elie  lh'o 
vira  nas  seccas  de  20°;  onde  finalmente  estava  o  rio  que  n'ella  entrava; 
ao  que  respondeu  elleque  não  era  capaz  de  maliciosamente  enganar 
alguém,  que  nunca  vira  tal  bahia  nem  rio,  masque  só  o  imaginava 
assim,  e  outros  disparates  taes  ;  eis  aqui  um  exemplo  dos  ditos  de 
muitos  d'estes  homens  chimericos,  a  quem  a  sua  rusticidade  faz 
affirmar  o  que  nunca  viram,  para  se  distinguirem  entre  os  seus  iguaes. 
e  merecerem  a  estimação  dos  commandantes  que  os  governam;  demos 
a  esta  lagoa  o  nome  de  José  Paiz. 

Reconhecendo  pois  que  o  denominado  Tnmengos,  não  é  mais  do 
que  um  escoante  das  terras  que  o  Paraguay  no  tempo  das  cheias 
alaga,  cercado  todo  pelo  lado  de  oeste  e  nono  de  fechado  arvoredo 
e  de  carandás  que  vão  ligar  com  os  do  Paraguay,  no  logar  em  que 
ficámos  no  dia  25  de  Junho,  voltámos  para  Albuquerque,  a  que 
chegámos  no  dia  2,  com  nove  legoas  de  trajecto. 

Em  3,  nos  demorámos  em  Albuquerque,  com  grande  friagem. 

Em  4,  sahimos  de  Albuquerque,  com  rumo  a  nascente,  trazendo 
á  direita  as  collinas  que  vém  desde  esta  povoação  abeirando  no  Para- 
guay, e  tendo  andado  quasi  duas  legoas  está  uma  ponta  chamada 
Ladario,  onde  foi  a  primeira  fundação  de  Albuquerque ;  d'aqui  com 
mais  três  legoas  chegámos  a  uma  serra  alta  a  que  também  se  encosta 
o  rio,  e  a  quedSoo  nome  de  Rabicho;  o  espaço  entre  ella  e  o  Ladario 
é  alagado ,  vendo-se  no  fundo  d'elle  ,  e  na  distancia  de  4  legoas, 
três  sólidos  de  alta  e  unida  serrania,  a  que  denominámos  serras  de 
Albuquerque;  no  Rabicho  fizemos  pouso. 

Tendo-nos  informado  o  celebre  pratico  José  Paiz,  e  outros,  que  nas 
costas  d'esla  serra  haviam  grandes  lagos ;  o  que  supposto,  entrámos 
porá  boca  de  uma  bahia,  que  está  pela  parte  de  oeste  do  monte  do 
Rabicho ;  bahia  que  tem  uma  legoa  de  comprido,  e  é  muito  estreita , 
encostando-se  ás  serras,  que  desde  as  serras  de  Albuquerque  vém 
unir  coma  dita  do  Rabicho;  acabada  a  dita  pequena  bahia,  a  que  de- 
mos este  nome,  atravessámos  uma  legoa  de  ma  tio  unido  e  alagado, 
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de  sudoeste,  depois  de  grande  trabalho  em  cortar 
imos  da  indicada  lagoa,  que  circumdámos,  cuja  tem  pouco 
,2  legoa  de  diâmetro:  do  seu  fundo  do  sul  distam  ps  grande* 
uosos  sólidos  que  denominámos  de  Albuquerque  pouco  mais  de 

,a. 

Emfim,  é  todo  cercado  do  montes,  excepto  o  lado  que  olba  para  o 
Paraguay  logo  abaixo  do  Ladario,  que  por  ser  baixo  e  alagado,  é  quem 
enche  esta  lagoa  a  que  chamámos  do  Macaco ;  o  que  visto,  voltámos 
e  pousámos  no  Rabicho,  com  6  legoas  e  meia  de  caminho  total. 

Em  6  sahimos  do  Rabicho,  e  uma  legoa  navegámos  inda  a  este, 
atoa  bocado  Paraguay-mirim,  que  entra  de  norte;  d'aqui  para  baixo, 
toma  o  Paraguay  o  rumo  geral  de  sueste  com  grandes  voltas  por  9 
legoas  até  a  boca  principal  do  rio  Taquary,  tendo  passado  antes  de 
chegar  a  ella,  seis  bocas  menores  por  que  se  entra  d'este  rio  no 
Paraguay,  segundo  o  estado  da  cheia.  No  Taquary  navegámos  uma 
legoa;  são  as  suas  aguas  claríssimas,  correndo  este  rio  por  meio  de 
alagadas  campinas,  cujas  principiam  quatro  dias  de  viagem  antes  de 
sahir  no  Paraguay  ;  é  este  rio  o  que  traz  mais  aguas  para  a  inundação 
dos  largos  campos  do  Paraguay;  é  navegado  todos  os  annos  por  muitas 
canoas,  que  desde  S.  Paulo  com  grande  fadiga ,  e  cautela  contra  o 
Gentio,  chegam  ordinariamente  aCuyabá,  e  muitas  vezes  até  o Jaurú, 
para  metterem  fazendas  em  Matto-Grosso.  Cuja  laboriosa  navegação 
consiste  em  descerem  quasi  desde  S.  Paulp  o  rio  Tietê,  passando 
muitas  cachoeiras,  até  desembocarem  no  rio  grande  ou  Paraná ;  20 
legoas  descem  o  Paraná  até  a  barra  do  rio  Pardo;  este  rio  navegam 
aguas  acima  em  cincoenta  e  tantos  dias  até  a  serra  de  Camapuã, 
de  que  traz  a  sua  origem,  com  grande  fadiga  pela  grande  acceleraçao 
das  aguas,  que  é  tanta,  que  subindo-se  em  quasi  60  dias,  como  fica 
dito,  se  desce  em  5.  Camapuã  é  uma  quebrada  da  cordilheira  que 
forma  as  diversas  vertentes  para  o  Paraguay  e  para  o  Paraná  ;  tem 
6,230  braças  de  grossura,  espaço  por  onde  varam  as  canoas,  e  as  cargas, 
para  embarcarem  novamente  nos  rios  Camapuãa  e  Cochim ,  que 
ambos  unidos  levam  as  suas  aguas  ao  Taquary,  rio  porque  finalmente 
navegam,  descendo-o  até  entrar  no  Paraguay ;  pelo  Paraguay  navegam 
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aguas  acima,  assim  como  parle  do  rio  S.  Lourenço,  e  rio  Cuyabá,  até 
a  villa  cTcste  nome,  ou  pelo  Paraguay  ate  a  fóz  do  Jaurú,  e  o  Jaurú 
até  o  registro  quando  se  destinam  para  Matto-Grosso. 

Porém  quando  navegam  eçt^s  rios  no  tempo  da  sua  máxima  cheia, 
conduzidos  por  experimentados  práticos,  deixam  o  Taquary,  qua- 
tro dias  de  viagem  distante  da  sua  boca  no  Paraguay ,  e  atra- 
vessando estes  alagados  e  extensíssimos  terrenos,  vem  no  rio 
Cuyabá,  ordinariamente  no  lognr  ou  tapera  denominado  Bananal , 
poupando  assim  legoas  de  navegação.  A  latitude  da  boca  principal 
do  mencionado  Taquary,  é  proximamente  a  do  19*  e  15':  defronte 
d'ella  pousámos,  sem  terra,  pela  grande  alagaçíío. 

Em  7  navegámos  da  boca  do  Taquary ,  a  sul ,  declinando  um 
pouco  para  oeste,  quatro  legoas  e  meia,  em  que  passámos  varias 
ilhas,  três  d'cllasde  1/2  legoa  de  extensão,  até  a  boca  do  rio  Mondego 
(que  algum  dia  se  denominava  Embotetoò)  rio  de  muitas  aguas,  e  que 
vem  do  lésle,  fazendo  n'elle  barras  outros  muitos,  como  consta  da 
indagação  que  ii'elle  fez  o  capilâo  João  Leme  do  Prado  em  1776,  por 
ordem  do  III"10  Sr.  general  d'esla  capitania. 

Corre  por  campinas  extensas,  que  sa*o  as  mesmas  que  vêm  desde  o 
Píiraguay-mirim,e  que  fazem  igual  mente  a  inundação  d'este  terreno. 
Defronte  d'ella,  isto  é,  na  margem  de  poente  do  Paraguay,  abeiram 
umascollinas,  extremidade  do  sul  das  que  vêm  desde  a  serra  do  Ra- 
bicho com  oito  legoas  de  extenso.  Da  fóz  do  Mondego  inda  nave- 
gámos mais  legoa  e  meia  quasi  a  poente  até  o  morro  de  Albuquerque, 
a  que  se  encosta  o  Paraguay  pelo  mesmo  rumo,  e  aqui  pousámos. 

Este  morro  parece  ser  o  mesmo  em  que  falia  o  velho  João  Martins 
Claro  no  seu  depoimento,  quando  diz,  que  fugira  dos  índios  dequem 
era  captivo,  no  legarem  que  existia  um  morro  só  e  agudo  nas  vizi- 
nhanças do  Botetcú,e  que  d'ellc  se  passava  á  serra  da  qual  vira  outro 
rio  Paraguay ;  porque  só  este  morro  foi  o  que  vimos  com  as  circum- 
stancias  indicadas.  A  serra  está  seis  legoas  a  noroeste,  e  é  a  mesma 
que  está  por  detrás  ou  a  sul  da  povoação  de  Albuquerque,  a  que 
demos  o  mesmo  nome,  como  Gca  dito ;  quizemos  penetrar  até  ella, 
mas  não  nos  foi  possível. 
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Em  8sahimos  do  dito  morro,  que  é  pequeno  e  escarpado,  e  cercado 
inda  no  tempo  da  secca  de  um  pantanal ,  que  communica  com  uma 
bahia  que  está  abaixo.  O  rumo  que  levámos  foi  a  sul  por  legoa  e  meia. 
até  uma  bahia  que  está  n  direita,  a  que  chamam  de  S.  Miguel;  bahia 
a  que  nào  só  davam  o  nome  de  rio,  mas  a  collocavam  na  margem 
opposta;  esta  bahia  é  commum  como  pantanal  do  morro  de  que  sahimos, 
e  n'este  espaço  ha  um  pequeno  monte ,  perto  da  margem ;  da  dita 
bahia  navegámos  a  sudoeste,  com  grandes  voltas,  no  rio  e  suas  ilhas; 
3  legoas  abaixo  ha  uma  serra  ilhada  de  agua  chamada  do  Conselho, 
que  pega  com  outra  legoa  distante  ;  erafira  logo  fomos  vendo  os 
montes  de  Coimbra,  a  que  chegámos  no  dia  9  de  manha,  com  16 
legoas  de  caminho  total  desde  o  morrete  de  Albuquerque. 

O  morro  de  Coimbra  está  situado  na  margem  occidental  do  rio 
Paraguay,  e  na  margem  opposta  ha  outro  pouco  menor;  ambos  abeiram 
no  rio ;  o  que  faz  chamar  a  este  estreito  passo  ,  1*  fecho  dos  morros ; 
ambos  estão  cercados  de  campos  que  se  alagam  no  tempo  das  cheias ; 
o  Io  se  navega  á  roda  d'elle  em  70  minutos,  e  o  segundo,  que  é  menor, 
e  do  lado  de  nascente ,  em  50. 

Em  10,  circumdando  em  canoa  este  monte,  o  configurámos:  tem 
1/2  legoa  de  comprimento  de  nortoa  sul,  a  sua  grossura  maior,  que  é  no 
meiod'elle,  tem  um  terço  d'esla  distancia.  Â  ponta  de  norte  é  baixa,  e 
junto  d'ella  ha  uma  pequeníssima  Ingôa,  pouco  afastada  do  rio,  d'onde 
nasce  um  furo  que  torneando  este  monte,  pelo  oeste,  vai  sahir,  for- 
mando grande  bahia  ,  3  legoas  abaixo  no  Paraguay.  Na  dita  ponta 
fomos  ver  uma  caverna  curiosa  que  ali  ha ;  45  passos  andámos  em 
terreno  plano  pelo  matto  dope  do  monte,  e  145  mais  subindo  a  sua 
escarpa  ,  que  não  é  muito  Íngreme ,  até  darmos  em  dous  buracos 
rectangulares,  feitos  na  penha  viva ;  dependurados  por  uma  destas 
quebradas,  ecahindode  pedra  em  pedra,  descemos  cousa  de  dua 
braças  até  cahirmos  em  uma  abobada  subterrânea  de  50  palmos  de 
comprido,  e  25  de  largo;  o  seu  tecto  é  uma  só  pedra  quebrada  com  o& 
buracos  por  que  entrámos,  e  por  que  lhe  entra  a  luz.  D'esta  abobada 
pendem  muitas  pyramides  agudíssimas  de  pedras  chamadas  Estaladites» 
formadas  por  antiquíssimas  lapidiGcaçOes ;  algumas  silo  cfa  grossura 
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na  sua  base  de  um  homem,  e  da  sua  altura,  e  outras  menores ;  o  chfio 
está  coberto  de  sólidos  penedos  e  de  outros  sólidos  da  matéria 
das  mesmas  pyramides,  superabundância  da  sua  formação.  A  dita 
abobada  para  parte  de  sul  vai  cahindo  em  4$  gráos,  para  o  centro 
d'este  monte,  e  formando  com  o  pavimento  que  para  a  mesma  parte 
igualmente  desce,  uma  profundidade  ou  espaço  aéreo  cheio  de  mil 
penedos,  cujo  fundo  se  perde  na  escuridade ;  a  largura  d'este  espaço  em 
cima  é  de  uma  braça,  e  em  baixo  parecia  de  3  palmos;  emfim  uma 
pedra  que  lançámos  gastou  5  segundos  em  tempo  em  chegar  lá  até  o 
fundo.  A  ponta  de  sul  d'esle  monte»  que  é  a  única  parte  d'elle  que 
abeira  no  rio,  terá  200  braças  de  largura ;  no  meio  d'esta  distancia 
está  o  presidio  de  Nova  Coimbra,  erigido  em  177$.  Consiste  em  uma 
estacada  rectangular,  e  flanqueada  em  recíproca  defesa;  o  lado  maior 
que  olba  para  o  rio  tem  45  braças,  e  o  menor  16 ;  na  parte  de  leste 
d'esta  ponta,  e  64  braças  distante  do  presidio,  ha  uma  mina  das  pedras 
denominadas  Dondrites;  isto  é,  uma  espécie  de  lagedos  arroxados,  em 
que  se  \è  esculpidas  com  curiosa  delicadeza  as  mais  perfeitas  e 
miudissimas  ramificações  de  côr  negra;  de  tal  forma  que  dividindo- 
se  cada  uma  d'eslas pedras  em  delgadas  laminas,  em  todas  ellas  se  vê  o 
mesmo.  A  outra  extremidade  de  defronte  d'esta  ponta,  que  dista  pouco 
mais  do  presidio,  é  funestamente  celebre  pela  mortandade  de  quasi 
60  Portuguezes,  do  dito  presidio,  quo  aleivosamente  despedaçaram, 
ha  poucos  annos,  os  Gentios  Cavalleiroscoro  titulo  de  paz.  Ao  cume 
d'este  monte  subimos,  onde  ha  uma  guarita  que  vigia  o  descobre 
muitas  legoas  á  roda;  d'elle  só  vimos  para  qualquer  parte,  uma  exten- 
sa e  geral  alegação  que  cobria  os  vastos  campos  geraes ,  que  vêm 
desde  a  boca  do  Paraguay-mirim,  cortando  o  Paraguay  grande  por 
entre  elles,  alagaçào  a  que  se  não  via  fim.  A  situação  geographicade 
Coimbra  é  na  latitude  austral  de  19°  e  $5\  e  na  longitude  de  320*, 
r  e45";  a  agulha  varia  10*  de  norte  para  leste ;  a  cheia  apenas  Unha 
descido  um  palmo  da  sua  máxima  altura* 

De  Coimbra  inda  navegámos  pelo  Paraguay  aguas  abaito  com  o 
fim  de  vermos  um  rio  denominado  Negro,  que,  segundo  a  informação 
do  Capiifio  Miguel  José  quando  commandava  este  presidio,  devia  ser 
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candaloso ;  para  o  que  sabimos  no  dia  11  acompanhados  do  Ajudante 
José  da  Costa  Delgado,  que  igualmente  estava  na  mesma  idéa,  deixan- 
do em  Coimbra  parte  das  cargas,  para  maior  facilidade  das  canoas; 
o  rumo  geral  que  levámos  foi  sudoeste ;  andada  legoa  e  meia,  está 
ama  boca  da  bahia  que  vem  desde  Coimbra ;  outro  igual  espaço  abaixo 
está  outra  boca  da  mesma  bahia;  d'ella  para  baixo,  por  uma  legoa, 
tudo  séo  ilhas,  nofiradasquaese  em  uma  volta  que  o  rio  faz  para  oeste, 
está  a  passagem  do  Gentio  Aicurú  ou  Ca  vai  lei  ro,  que  passa  da  parte 
depoente  d'este  rio,  para  a  de  nascente,  por  haver  aqui  no  tempo  secco 
grandes  praias;  o  dito  lado  de  nascente  mostra  no  interior  das  terras, 
e  na  distancia  de  20  a  25  legoas,  alta  serrania,  habitada  pelos  ditos 
Índios  ;  e  sáo  as  mesmas  serras,  que  formam  as  differentes  vertentes 
que  engrossam  o  rio  Mondego.  D'esta  passagem  inda  navegámos  mais 
sete  legoas ,  no  dito  rumo  de  sudoeste ,  até  a  fóz  do  supposto  rio 
Negro;  cuja  tem  uma  pequena  ilha  na  boca,  e  facilmente  se  conhece; 
porque  sendo  a  margem  do  Paraguay,  desde  o  Escalvado,  bordada  de 
palmeiras  até  o  Taquary,  e  Mondego,  d'este  rio  para  baixo,  só  o  é  de 
esponjeiras  que  acabam  na  boca  do  rio  Negro,  principiando  n'elle  a 
ser  outra  vez  de  unidas  palmeiras,  chamadas  Carandás  ;  pousámos 
sem  terra ,  sem  fogo,  nem  ceia;  onze  legoas  andámos. 

Entrando  por  esta  boca  a  norte,  e  tendo  navegado  1/2  legoa,  se 
divide  em  dous  braços;  seguimos  o  da  esquerda,  e  com  duas  legoas 
mais  acabou  em  carandás ,  que  desde  a  sua  boca  acompanham  estas 
aguas,  pelo  dito  lado  esquerdo ;  o  que  visto  buscámos  o  outro  braço 
que  deixámos  da  parte  direita,  que  é  muito  largo  e  fundo,  e  de  grande 
correnteza,  o  que  nos  deu  idéa  de  um  estável  rio ;  mas  navegando  por 
ellequasi  6  legoas  no  rumo  geral  de  norte,  e  entre  margens  formadas, 
a  da  esquerda,  por  uma  corda  de  espessos  e  unidos  carandás,  que  vêm 
desde  a  sua  boca,  como  6ca  dito,  e  a  direita  por  mattos ,  inda  que 
alagados,  sahimos  em  uma  amplíssima  estagnação  de  terreno  baixo,  e 
aguas  limpas  ,  que  formam  uma  grande  bahia;  por  ella  navegámos 
mais  duas  legoas  a  norte,  cortando  aguapés  e  outras  hervas,  que  só 
ha  onde  as  aguas  são  constantes;  pousámos;  e  houve  n'este  dia  graade 
friagem,  com  chuva. 
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Em  13  andámos  mate  4  legoas,  atravessando  esta  bahia  pelo  meio  no 
rumo  de  nordeste,  até  entrarmos  em  campo  conhecidamente  alagado 
pela  cheia;  esta  bahia  nos  dava  fundo  de  mais  do  duas  braças,  porém 
logo  que  nos  encostávamos  à  sua  margem,  principalmente  á  esquerda, 
ia  diminuindo,  até  ficar  em  6  palmos,  cujo  lado  é  constantemente 
bordado  pela  unida  corda  de  carandás  que  vem  desde  a  sua  boca. 

Esta  bahia,  a  que  demos  o  nome  de  bahia  Negra  em  attençfio  ao 
nome  antigo,  tem  quasi  cinco  legoas  de  comprido,  quasi  de  norte  a 
sul ,  e  uma  de  largo ;  e  o  furo  ou  canal  que  leva  as  suas  aguas  ao 
Paraguay,  tem  seis  legoas;  ella  servecomo  de  receptáculo  ás  aguas  que 
alagam  este  largo  terreno ;  a  oeste  lhe  fica  espessa  maltaria,  e  terras 
que  no  tempo  das  seccas  são  enchutas;  a  norte  o  terreno  montuoso, 
que  vem  desde  Albuquerque,  e  a  leste  o  Paraguay,  que  trasbordando 
para  ambos  os  lados,  inunda  os  vastíssimos  campos  entre  os  quaes 
corre. 

E*  esta  bahia  outra  chimerica  supposição,  por  ser  o  seu  escoante 
considerado  um  caudaloso  rio,  que  vinha  de  poente ;  o  Capitão  Miguel 
José  foi  quem  informou  e  deu  por  certa  esta  snpposla  descoberta,  tão 
gratuitamente,  que  fallando-lhen'islo)ia  villa  deCuyabá,  nos  disse  que 
ellesó  navegara  pelo  dito  escoante  meia  hora,  e  que  vendo  o  largo 
com  fundo, ocorrendo  entre  barreiras  formadas,  por  isso  linha  julgado 
ser  um  rio,  a  que  dera  o  nome  de  Negro  por  trazer  as  suas  aguas  df esta 
côr,  e  lodosas,  circumsiancia  que  pelo  contrario  o  devia  desenganar  de 
talidéa,  pois  quando  as  aguas  assim  correm,  é  signal  de  serem  escoantes 
de  terreno  alagado,  e  bahia,  ou  aguas,  que  ao  passo  que  vão  seccando, 
a  putre facção  de  mil  insectos  e  folhas  que  n'estes  logares  se  corrompem 
lhe  dà  a  dita  côr :  reconhecido  assim  o  terreno,  quizemos  navegar  a 
norte,  com  o  fim  de  passar  a  oeste  da  serrania  que  vem  de  Albuquer- 
que, para  assim  termos  o  ultimo  desengano  respectivo  ao  outro  Para- 
guay, que  o  velho  João  Martins  disse  vira  do  alto  da  dita  serra ;  mas  o 
terreno  de  oeste  e  norte,  que  é  todo  coberto  de  arvoredo  em  terra 
firme,  não  dava  a  sua  presente  alagaçào  fundo  ou  facilidade  para  se 
navegar,  o  que  só  podemos  fazer  a  nordeste,  por  três  legoas  e  meia 
$tó  um  pequeno  montinho  em  que  pousámos,  com  chuva  e  friagem. 
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Çmt  lfnav^Fpos3l^oos  a  norte,  até  um  morro  arçfluejWiaw, 
com  os  mesmos  incommodos  de  moita  cljijva  e  frio. 

|ni1(,  sen<}o  o  nosso  pouso  só  duas  lagoa*  abalado  da  «xlremi- 
didedo  solido montuotQt  que vem  desde  Albuquerque;  a'este  dia  ten- 
tamos novanwue  navegar  a  poente,  para  o  deixarmos  á  mio  direita»  a 
indagarmos  o  terreno  por  este  lado;  mas  ioda  que  á  de  campo  coberto 
9  alagado,  oôo  nos  dava  fundo  para  navegar;  campo  que  para  oeste 
*$  via  por  grande  extensão,  com  seus  pedaços  de  mau©,  e  terreno  ele- 
vado, fera  signal  de  rio,  ou  agua  constante  ao  longe,  veado**e  só  t 
unida  extensão  dos  carandto  que  vêm  desde  a  boca  do  escoante  da  bailia 
Negra,  e  provavelmente  vào  pegar  com  as  ditas  palmeiras,  qoesem*- 
lfraniemente  ficam  aoestedoTamengos:  o  que  supposto,  navegámos 
I  |$sle  com  4  e  5  palmos  de  agua  de  fundo,  encostados  à  terra  alta  e 
montes  que  nos  ficavam  á  esquerda  ,  ou  da  parte  do  norte  t  eojea 
montes  formem  o  lado  do  sul  do  terreno  montuoso  que  vem  desdp 
Albuquerque  e  abeira  no  Paraguay  na  serra  que  chamam  do  Rabichf. 
Doze  legoas  e  1/?  andámos  assim  até  o  dia  17  em  que  pousámos 
perlo  do  monte  de  Albuquerque»  aendo  o  dia  16  de  falha  pela  muita 
Chuva  e  friagem;  n'este  transito,  três  legoas  antes  de  nós  chegarmos  ao 
Paraguay,  atravessámos  uma  bahia,  em  que  se  notava  diversa  correu» 
tfxa  nas  aguas;  para  poente  ia  para  a  bahia  Negfa,  e  para  nascem* 
9  com  maior  fundo ,  para  o  Paraguay. 

Em  18,  no  rumo  geral  de  norte,  com  nove  legoas  de  marcha, 
atravessando  campos,  e  encostados  ao  lado  de  leste  da  mencionada 
aerrania,  ficando-nos  á  direita  o  Paraguay,  sahimos  n'este  rio,  de- 
fronte do  Paraguay-mirim  ;  o  dia  18  foi  o  sétimo  de  uma  molhada 
friagem,  que  nos  mortificou  bastante  ,  pois  atravessando  descobertos 
campos,  muitas  noites  nem  lenha  houve  para  se  fazer  comer. 

Em  19,  atravessando  o  Paraguay,  para  o  lado  opposto,  ficando  à 
esquerda,  viemos,  cortando  campo,  com  7  legoas,  sahir  á  povoação 
de  Albuquerque. 

Corpo  nVste  largo  gyro  nos  acompanhou  o  ajudante  José  da  Coty 
Delgado,  commandante  do  presidio  de  Nova  Coimbra ,  foi  cowjtmdff 
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até  alie  o  cabo  Manoel  José  de  Araújo,  a  trazer  os  instrumentos,  o 
mais  trem  que  ali  ficou,  chegando  no  dia  25. 

Tendo  dado  assim,  como  complemento  ás  indagações,  ordens  no 
Paraguay,  só  reata  faltar  no  suppoato  Paraguay,  ou  grande  rio  que 
dizia  o  velho  João  Martins  Claro,  vira  a  poente  da  serrania  de  Albu- 
querque ;  o  que  faz  a  quarta  e  chimerica  supposiçao,  que  n5o  tem 
verosimilhança  alguma.  Já  ficam  evidentes  os  enganos  e  falsa* 
idéas  que  se  formavam  pelas  tantas  vezes  mencionadas  indagações 
«feitas  ao  dito  Joio  Martins,  e  pelas  ouiras  informações  dos  cha- 
mados práticos  deste  rio,  a  respeito  da  posição  e  communica- 
-ções  da  lagoa  Uberaba,  e  dos  denominados  rins  Tamengos  e  Negro; 
da  mesma  forma  se  deve  considerar  como  tal,  isto  é,  falsa  e  enga- 
nosa ,  a  existência  do  indicado  rio ,  pois  as  serra*  a  que  só  podia 
subir  o  referido  velho,  para  d'ellas  ver  ao  longe  o  terreno  á  roda,  só 
podia  ser  o  solido  da  alta  serrania  a  que  denominámos  de  Albuquer- 
que; do  qual  para  poente,  só  podia  ver  os  cumes  das  serras,  que  para 
este  lado  se  estendem  por  mais  de  nove  legoas ;  e  nSo  o  rio  que  diz, 
assegurando  que  distava  tfio  pouco  do  Paraguay,  que  da  dita  serra 
ouvira  ao  mesmo  tempo  o  canto  de  aves,  que  estavam  em  cada  um  dos 
•rios;  o  dito  homem  só  viu,  para  oeste  e  norte,  o  Tamengos,  o  Para- 
'  £uay,  eo  furo  Parâguay-mi  rim,  lodos  três  como  parallelos,  correndo 
a  sul ;  e  depois  a  volta  que  o  Paraguay  faz  para  leste  por  6  legoas  ató 
abaixo  da  serra  do  Rabicho,  volta  que  dirigindo-se  a  sul,  e  depois  a 
sud-oeste,  circumda  este  terreno  montuoso,  sccresceudo  a  isto  a 
estagnação  dos  campos,  o  que  ludo  junto  lhe  figuraria  quanto  asseverou. 
A  verdade  dVsta  informação  está,  talvez,  em  que  quando  o  dito  velho 
diz  fugira  aos  índios,  a  quem  ouvira  fatiar  muitas  vezes  em  Paraguay- 
assú  e  Paraguay-  mirim,  foi  pelos  mesmos  annos,  em  que  se  fundou  a 
yilla  de  Cuyabú  ;  e  provavelmente  ainda  os  Portuguezes  nào  conhece- 
riam o  dito  Paraguay-mirim  por  ser  propriamente  o  braço  de  urna 
ilha  a  que  deram  este  nome;  braço  de  difficil  e  embaraçada  navegação, 
fazendo-lheesta  falta  de  conhecimento  suppôr  outro  rio,  e confundir 
as  idéas.  Nem  a  situação  geographica  doParaguny,  comparada  com 
o  paiz  vizinho  hespanhol,  a  o  transito  que  fazem  das  suas  missões  à 
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Santa  Cruz,  dão  indícios,   ou  capacidade  para  existência  de  tal  rio. 

Sahimos  em  26  de  Albuquerque,  e  fomos  pousar  no  Rabicho,  coov 
5  legoas  de  navegação. 

Em  27,  entrámos  no  Paraguay-mirim,  braço  do  grande  Paraguay, 
que  forma  uma  grande  ilha,  e  é  ordinariamente  navegado  pelas  mon- 
ções de  Povoado.  A  navegação  d'este  furo  foi  intrincadíssima  :  doug 
práticos  que  levámos,  logo  no  segundo  dia  perderam  o  verdadeiro 
canal,  fazendo-nos  entrar  por  muitas  bahias,  e  escoantes ,  que  nSo 
tinham  sabida,  acabando  umas  em  matlaria  e  outras  em  campos,  e 
assim  andámos  até  o  dia  30;  o  que  visto  mandámost  buscar  outros, 
dons  a  Albuquerque,  que  chegaram  no  dia  31,  com  osqu^es  succedeu 
o  mesmo,  tudo  occasionado  pela  cheia,  que  inundando  as  babias  a 
campos,  os  igualava  com  a  madre  d'este  furo ;  n'este  novo  embaraço, 
voltámos  a  Albuquerque ,  e  escolhendo  outros  dous  práticos  voltá- 
mos outra  vez  ao  Paraguay- mirim,  e  depois  de  quasi  iguaes  suc- 
cessos ,  viemos  em  fim  a  sahir  no  dia  9  no  grande  Paraguay.  E 
ainda  que  navegámos  com  estas  perdidas  perlo  de  100  legoas,  a  na- 
vegação d*este  furo  pelo  seu  verdadeiro  canal  é  só  de  20  legoas,  se- 
gundo as  suas  voltas,  em  que  gastámos  ÍU  dias.  A  distancia  em 
linha  recta  da  boca  d'esle  furo  conhecido  por  Paraguay-mirim  é  de 
onze  legoas  e  meia,  de  norte  a  sul,  rumo  a  que  corre,  e  é  também  o 
comprimento  da  ilha  que  forma.  As  primeiras  quatro  legoas,  ó  bor- 
dado por  ambos  os  lados  por  pequenos  montes,  que  algumas  vejes 
abeiram  na  agua ;  o  da  esquerda  é  chamado  Solapao,  por  urop 
espécie  de  tecto  avançado  que  fazem  as  pedras  que  o  formam ;  cujas 
qào  ralcareas. 

.  Forma  pois  este  furo  com  o  grande  Paraguay  uma  ilha,  puja  fi-, 
gura  é  a  de  um  triangulo  rectângulo ;  sendo  o  lado  menor  de  OQste 
a  leste,  da  quasi  6  legoas  contadas  de  Albuquerque  até  pouco  abaixo 
do  Rabicho ;  cahindo  n'cste  termo  o  Paraguay-mirim  perpendicular- 
mente, e  o  Paraguay  grande  lhe  serve  de  hypothenusa,  ou  lado  maior, 
terreno  alagado  e  campo.  Parte  do  dia  9  até  o  dia  11  de  Agosto 
navegámos  pelo  Paraguay  acima,  até  a  fóz  do  rio  de  S.  Lourenço, 
algum  dia  denominado  Purrudos,  com  14  legoas  de  andamento,  9 
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jaftttAléft  fra  dita  fó*  para  entrar  por  alto,  e  pelo  CtiyáM,  àfé  a  VrTlà 
d*e*te  nome. 

N'este  dia,  demos  fim  às  indagações  e  reconhecimento  feito  no 
famoso  rio  Paraguay.  Elle  desde  a  barra,  queettà  na  latitude  de  15*  e 
•3*  do  rio  Sipotuba,  corre  no  rumo  geral  de  norte  a  sul,  trazendo 
pala  partd  de  hascente  alta  serrania,  a  que  serve  de  extremidade  aus- 
tral a  terra  do  Escalvado,  na  latitude  de  16*  e  43*.  Do  Escalvado  Sé 
vai  o  seu  corso  levantando  ao  nascente  em  semicírculo,  com  repe- 
tidas voltas  e  muitas  babiaa,  até  a  ponta  de  rtorte  da  serra  da  Ittsuá, 
Mr  latitude  de  17*  e  33\  restituindo  s*  aqui  ao  mesmo  meridiano. 

A  farra  da  Insua,  à  norte  da  qual  está  a  lagoa  Uberaba,  corre  ár 
M  pòf  t  legoas  até  a  boca  da  Gaíba,  onde  se  torna  a  levantar,  for- 
mando d  motttuoso  lado  de  poente  do  Paraguay,  quasi  no  rortio  dé 
sul,  pois  declina  um  pouco  para  leste,  terminando  esta  unida  e  es- 
cabrosa serrania  pouco  abaixo  do  fundo  austral  da  lagoa  Mandiofé, 
còm  15  legoas  de  ettensâo.  D'aqui  corre  o  Paraguay  inda  no  furrto 
geral  de  sul,  declinando  para  o  poente,  até  a  povoação  dé  Albuquer- 
que ;  é  apezar  dás  repetidíssimas  voltas  qne  faz  este  plácido  rio  indá 
eíti  Albuquerque,  na  latitude  dô  19*  e  8',  está  proximaftteiíte  no  més- 
rtià  meridiano. 

Albuquerque,  já  fica  dito,  está  na  face  de  norte  da  serrania  qdí 
faft  oom  as  que  fecham  o  fundo  do  Mandioré  um  espaço  do  campo  dé 
dez  legoas  de  extensão  de  norte  a  sul ;  correndo  esta,  em  que  está  a 
dita  póteeçJo,  a  leste  por  5  legoas,  o  a  sul  por  9  legoas,  o  que  fa*S 
gftSBur»  ú'tm  solido  é  terreno  montuosò ;  e  o  Paraguay  correrridó 
como  circumdando-a  a  nascente  por  6  legoas,  e  depois  a  sul  até  a 
barri  do  Táquary,  e  d'ella  para  baixo  a  sudoeste  áié  Coimbra,  que 
está  na  latitude  de  19*  o  85'  pelo  mesmo  meridiano,  corri  pooci 
differ^nçá  qué  traz  o  Paraguay,  desde  á  fóz  do  Jaorú.  Emfini  dé 
Coimbra  indá  cOritrnáa  o  Paraguay  a  sudoeste  por  1 1  legffeé  até  á 
bócá  da  bahia  Negra ;  ponto  do  sul  do  nosso  reconhecimento  é  fcòti- 
figoraçàoque  está  na  latitude  austral  de  90»  e  IV. 

Eis  aqui  ôm  sumrna  a  direcção  total  do  rio  Paraguay,  è  sò  féáá 
Aliar  da  sua  afcgaçW.  tila  principia  desde  á  barra  no  rio  JaiiMt,  t 
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naô  sendo  ás  serras  descri  ptas  e  o  terreno  contíguo,  que  ém  algumas 
partes  é  alto,  todo  o  mais  terreno  é  inundado  com  grande  altura  dó 
enchente;  n&t  |h'a  achámos  regularmente  de  20  palmos;  ò  fundo  do  rio 
é  pouco,  as  suas  barreiras  baixas,  e  como  as  suas  margens  farinara 
Multiplicadas  bahias,  todas  ellassflo  outras  tantas  partes  por  onde  entra 
a  alagáção  «'estes  vastos  terrenos,  cujoò  do  Taquary  e  Mondego  para 
baixo  sào  campos  limpissimos,  em  que  ás  arvores  sáo  raras  e  vão  aca- 
bar na  bahia  Negra,  e  d'ella  para  baixo,  parece,  tornam  a  ser  de 
matto  e  palmeiras  as  suas  margens ,  vindo  a  ter  assim  esta  alaga- 
Çêo  (a  que  impropriamente  se  dava  6  nome  de  lagòá  de  Xareis)  60 
legoas  de  norte  a  sul,  e  a  sua  largura  de  leste  a  oeste,  que  comprehende 
grande  parte  dos  rios  Mondego,  Taquary,  Porrudos  e  Cuyabá,  que 
lhe  entram  pelo  lado  de  nascente,  e  pelo  de  oeste  cercam  as  serras 
que  a  elle  se  encoètam,  nào  tem  menos  de  30  ou  40  legoas,  correndo 
O  Paraguày  pelo  meio  d'esta  ampla  é  famosa  inundação.  O  Para- 
guày, apem  de  eétar  cheio,  é  fartíssimo  de  peixe  e  caça,  e  sadio. 

A  confluência  do  rio  de  S.  Lourenço  com  o  Paraguày  está  na 
latitude  de  17*  e  56';  por  elle  entrámos  indanodia  11  e  fomos  pou- 
sar no  morro  Cará- cará,  que  fica  pouco  acima  da  foz  do  rio,  encos- 
tado ao  Paraguày,  e  entre  alagadas  bahias ;  aqui  tivemos  trovoada  e 
friagem ;  nove  legoas  andámos  a  les-nordeste,  havendo  no  meio 
d'esta  distancia  uma  ilha  delegoa  de  comprido,  além  de  outras  me- 
nores. D'este  rumo  voltámos  a  nor-nordeste  por  6  legoas,  atè  a  boea 
de  um  pequeno  rio  chamado  Negro,  que  entra  pelo  lado  de  nascente, 
no  fim  de  uma  estreita  ilha  de  legoa  de  comprimento.  D'este  pequeno 
tio  inda  navegámos  com  o  mesmo  rumo  de  nor-nordeste  mais 
6  legoas  até  a  boca  de  outro  denominado  rio  Branco,  que  entra  pelo 
mesmo  lado  de  nascente;  uma  legoa  antes  de  chegara  elle  ha  uma 
ilha  de  2  legoas  de  extensão,  a  que  denominámos  ilha  dos  Corvos» 
pelos  muitos  que  vimos. 

Quatro  legoas  e  toeia  inda  ravegámba  maia  nò  dito  rdroo  géttl, 
até  I  barra  do  rio  Cu  jabá,  erh  qwe  pousámos  no  dia  16;  fio  rtieio  d'está 
distárteto  ha  uma  peqUèná  ilha  e  bahiá*  ria  qtt*l  vêm  muitas  téte* 
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sabir  as  canoas,  que  desde  o  Taquary  vém  cortando  campo  até  ca- 
hirem  n'este. 

Tem  o  rio  de  S.  Lourenço  ou  Porrudos  desde  a  sua  foz  no  Para- 
guay,  até  a  barra  que  n'elle  faz  o  rio  Cuyabá,  26  de  extensão,  corra 
por  entre  campos  alagados  ainda  pelas  mais  pequenas  cheias;  ó  rio 
de  grande  extensão,  muito  abundante  de  caça,  veados,  porcos-espi- 
nhos,  bogios,  capivaras  e  peixe, 

rio  cuyabá. 

O  dia  17  se  gastou  em  observações  astronómicas  na  boca  do  rio 
Cuyabá,  de  que  a  latitude  foi  determinada  de  17%  ltf'e43M,  e  a  longi- 
tude de  3*20°  e  50'. 

,  Em  18,  navegámos  pelo  Cuyabá,  deixando  ao  lado  direito  o  Por- 
rudos, duas  legoas  andámos  ao  rumo  geral  de  norte  com  muitas  vol- 
tas até  as  três  barras,  feitas  por  uma  bahia  que  está  da  parte  direita 
pela  boca  de  um  fui  o,  e  a  madre  do  rio  que  fica  da  parle  esquerda  ; 
por  este  furo  navegámos  duas  legoas  em  arcoe  pequenas  voltas, 
até  sahir  no  Cuyabá,  formando  uma  ilha  a  que  chamam  Àríacuné, 
nome  de  um  sangradouro  que  entra  no  dito  furo,  meia  legoa  antes  de 
sahir  na  madre;  pouco  adiante  do  Áriacunê,  ha  um  pequeno  sangra- 
douro a  que  demos  o  nome  de  Mattança,  pelas  mortes  que  nVIle  fez 
ba  muitos  annos  o  gentio  Aicurú,  em  60  canoas  que  desciam  da 
villa  do  Cuyabá  para  S.  Paulo,  e  em  que  levaram  só  em  ouro  oitenta 
mil  oitavas. 

Em  19,  sahimos  da  ponta  de  norte  da  ilha  Áriacunê,  e  tendo  na- 
vegado duas  legoas  a  norte,  chegámos  a  outras  três  barras,  que  fazem 
o  rio  que  é  a  boca  da  direita,  o  mais  outros  dous  furos,  que  formam 
duas  ilhas;  nós  navegámos  pelo  do  meio  com  muitas  e  amiudadas  vol- 
tas por  duas  legoas  e  meia  até  terminarem  todas  estas  ilhas,  e  o  furo  que 
fica  para  oeste  se  chama  Turuntâ ;  por  este  furo  Turumà,  entram 
as  canoas  que  descem  de  Cuyabá,  e  cortando  a  poente,  por  inundados 
campos,  vâui  sahir  ao  Paraguny,  12  legoas  abaixo  do  morro  Escal- 
vado, quando  se  destinam  a  vir  ao  Jaurá,  evitando  assim  40  lagoas 
de  navegação ;  isto  se  entende  no  tempo  das  cheias,  e  semelhante- 
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mente  se  deve  entender  as  mais  navegações,  ou  trânsitos,  cortando 
terrenos  alagados,  em  que  temos  Miado,  pois  no  tempo  dasseccas  to- 
das estas  alagaçõestieam  enchutns,  etc:  da  boca  superior  do  Tu  ruma, 
inda  andámos  uma  legoa  a  norte  até  o  Bananal,  lognr  assim  chamado 
por  um  bananal  que  aqui  existe,  plantado  lia  muito  por  um  estabele- 
cimento que  aqui  houve  :  a  este  logar  vem  lambem  sahir  as  canoas, 
desde  oTaquary  cortando  campos. 

Do  Bananal  inda  andámos  duas  legoas  a  norte  por  um  furo,  que 
forma  uma  ilha  da  mesma  grandeza,  a  que  demos  o  nome  de  ilha  das 
Araras ;  pouco  adiante  da  ponta  de  norfé  d'esta  ilha,  entra  pelo  lado  de 
nascente  o  rio  Guacho-assú. 

Da  boca  do  Guacho-assú  navegámos  8  legoas  a  norte,  declinan- 
do um  pouco  para  este,  até  a  boca  do  Guacho-mírim,  que  também  en- 
tra pelo  lado  de  nascente,  ou  direito,  e  no  meio  d'esta  distancia  entra 
pelo  lado  opposto  o  sangradouro  chamado  Tietê  ;  pousámos  pouco 
acima  no  dia  22. 

Em  23,  saiu  mos  do  Guacho-mirim,  e  navegando  no  rumo  geral  de 
nor-nordeste,  com  muitas  e  pequenas  voltas,  9  legoas,  pasmámos  a 
boca  doPinnema  no  dia  2i,  indo  pousar  pouco  mais  acima;  o  Pira- 
nema  é  um  grande  ribeirão  que  passa  perlo  de  S.  Pedro  d'EI-ftei, 
recebendo  em  si  muitos  outros,,  e  se  julga  ser  esta  a  sua  boca  no  rio 
Cuynbá,  por  se  não  tor  até  agora  averiguado,  eu  o  não  duvido,  por 
distar-se  d'ella  5  legoas. 

Da  boca  do  Piranema  navegámos  2  legoas  a  nordeste,  até  a  boca 
inferior  do  furo  Pirahim,  a  que  chegámos  no  dia  24.  A  latitude  d'esle 
logar  foi  achada  de  16*  e  29'. 

Como  esle  furo  com  a  madre  do  rio  Cuynbá  fazem  uma  grande  ilha 
nos  dividimos  para  se  configurar  por  ambos  os  lados. 

Fm  25,  navegámos  pelo  rio  Cuynbá,  no  rumo  geral  de  quasi  lésle,  9 
legoas,  com  rep<(idissimas  voltas,  que  fazem  vinte  pontas,  até  a  boca 
inferior  do  furo  Vaycoriluba,  em  que  pousámos  no  dia  26. 

Em  27,  navegámos  pelo  furo  dito,  deixando  á  esquerda  a  madre  do 
no,  no  rumo  de  leste,  inclinando  um  pouco  para  norte  três  legoas 
até  a  sua  boca  superior,  formando  assim  uma  ilha  de  2  legoas  e 
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meia  de  extensão.  D'ahi  navegámos  mais  9  legoas  já  pelo  rio  Cuyabá 
até  a  boca  do  rio  Cuiabá-mirim;  n'esta  distancia  ha  duas  ilhas  e  doup 
furos,  que  formam  a  ilha  ou  reducto  chamado  Sapé. 

Em  28,  sahimo8  da  fóz  do  Cuyabá-mirim,  e  no  rumo  geral  de 
norte,  e  3  legoas  e  meia  de  navegação^  ^himos  na  boca  superior  dç 
Pirahira,  onde  jantámos. 

Configurada  assim  esta  ilha,  fica  da  figura  mais  exótica  que  qe 
pôde  imaginar;  pela  madre  do  rio  por  onde  navegámos,  tem  18 
legoas,  segundo  as  suas  repetidas  voltas.  Porém  as  do  furo  Pirahito, 
aue  foi  configurar  o  Dr.  Ántenio  Pires,  são  inda  mais  extensas,  fa- 
zendo a  sua  navegaçfio  de  23  legoas ;  náo  tendo  esta  ilha  mais  de  9 
legoas  <Je  comprido,  e  uma  de  largo,  inda  que  as  voltas  do  dilo  Curo 
em  muitas  partes  quasi  toquem  os  que  faz  a  madre  do  rio.  O  terrena) 
dç  ambos  os  lados  d'esta  ilha  é  baixo,  e  compreheodido  na  maxifija 
cheia  do  Paraguay,  Taquary,  Pornidos  e  Cuyabá.  Ça  boca  superior 
do  Pirahim  inda  navegámos  3  legoas  a  nor-nordeste  çtó  a  l>oca  do 
rio  Croará-assú,  que  entra  no  Cuyabá  pela  margem  dolóste;  q  mefmo 
lado  n 'estas  três  legoas  é  bordado  de  pequenas  collinas  que  denomi- 
nam de  Melgaço,  pelo  estabelecimento  que  aqui  houve  d'e$te  nor 
me,  ahandonado  pelas  muitas  mortes  que  o'elle  fizeram  os  indiçs 
Paiagas. 

Em  29,  sahimos  do  Çroará-assú,  com  rumo  geral  a  norte ;  meia  la- 
goa acima  está  da  mesma  parte  a  boca  do  Croará?mirim,  e  um 
comprido  monte  adiante.  Emflra  com  quatro  legoas  e  mew  de 
viagem  pousamos  defronte  da  boca  do  Aricá-assú,  rio  pequeno  qye 
entra  no  Cuyabá  pelo  lado  de  nascente;  antes  de  chegar  a  esta  barra 
eç|á  no  lado  opposto  o  engenho  de  Elesbao  Pinto,  primeiro  eqfebçle- 
cimento  d'este  rio. 

Em  30,  navegámos  desde  a  bocado4ricá-as$ut  3  legoas  a  poente, 
com  muitas  voltas,  entrando  no  meio  (Testa  distancia,  pelo  lad<j  di- 
reito, o  rio  Aricá-mirim,  de  poente ;  voltámos  por  duas  legoas  a  nertp 
com  grandes  voltas,  e  outras  duas  mais  navegámos  a  poente  até  a 
capei  la  de  Santo  António,  oqde  pousámos  com  grande  trovoada  * 
chuva. 
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Bm  31  sabimos,  e  ires  legoa&  navegamos  a  rumo  geral  de  norte  até 
a  boca  do  córrego  doa  Cocaas,  que  entra  no  rio  Cuyabá  pela  parte  de 
poente  dosCocaes;  ainda  a  norte,  navegando  uma  legoa,  está  um  en- 
genho em  terra  alia,  e  defronte  na  terra  firme  de  nascente  estia  um 
monte  de  figura  cónica,  cujo  deu  assumpto  ás  armas  da  villa  de  Ctiya- 
bá ;  d'aqui  para  cima  principia  terra  alta,  que  se  nào  alaga  com  as 
cheias  d*esle  rio,  sendo  d'elle  para  baixo  o  Cuyabá  inundado,  quasi 
todos  os  anno9,  ainda  por  cheias  não  muito  grandes;  e  para  ambos  os 
lados  é  regularmente  tudo  campos  cobertos,  e  rara  a  mattarra.  Duas 
legoas  andámos  mais  ainda  a  norte,  até  o  sitio  de  S.  Gonsalo  ou  Car- 
rapicho, onde  pousámos. 

No  1*  de  Setembro  sahimos ,  e  logo  passámos  pela  boca  do 
Cf  cbipó  Pequeno ,  e  com  uma  legoa  de  navegação  a  rumo  de 
noroeste,  chegámos  ao  porto  geral  da  villa  do  Cuyabá,  villa  em 
que  nos  demorámos  alguns  dias. 

O  fioOuyebá  é  abundantíssimo  de  caça  e  peixe,  suas  margens  e8o 
atlas,  e  o  terreno  que  as  forma  inde  que  enchuto  ne  tempo  secco,  no 
das  agoas  se  alagam  todos ,  eonfundindo-se  a  sua  alngaçào  e  fazondo- 
se  gerql  com  a  doe  rios  Paraguay,  Mondego  e  Taqtiary;  alagarão  que 
eomprebendendo  80  legoas  de  norte  a  sul,  e  quasi  40  de  nascen- 
te a  poente,  pois  se  deve  contar  desde  a  latitude  da  boca  do  Jaurú 
até  a  babia  Negra,  isto  ó,  de  16°e  20'  até  20*  e  90'  de  latitude ,  fax  no 
tempo  das  aguas,  de  tio  vasta  e  grande  superfioie  como  um  mar  que 
oeroa  montes  e  ilhas  de  màtto,  que  pela  sua  maior  elevação  ficam 
fóra  daagua,  fazendo  lude  um  labyrintbo,  que  só  cem  expertos  práticos 
g$  navega  por  estes  rios,  cortando  de  uma  outro,  e  servindo-lhe  de 
bqlms  certos  e  conhecidos  montes. 

A  villa  do  Senhor  Bom-Jesus  do  Cuyabá  está  situada  na  latitude 
austral  de  1&*  e36°  a  sua  longitude  é  de  32f  35' ,  e  15"  j  a  varia- 
ção da  agulba  é  de  10*  de  norte  para  leste;  dista  meia  legoa  do  rio,  e 
fcÂ  fundada  em  terreno  aurífero,  na  quebrada  do* prolongamento  do 
dotis  mentes,  que  (azem  um  valle,  razão  talvez  do-exoetóivo  calor  que 
*l  li  W  sente.  Tem  além  da  igreja  matriz,  a  oapella  de  9.  Goiísaio  no 
caminho  do  porto;  e  mais  duas  igrejas,  ou  capellas,  a  da  Senhora  do 
zx  tf 
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Rosário,  e  da  Senhora  do  Bom-Despacbo,  cada  uma  d'ellas  em  soa 
extremidade  da  villa.  A  sua  população,  incluindo  alguma  das  suas 
capellas  filiaes,  é  de  quasi  dez  mil  almas ;  tem  sete  pequenas  fontes, 
e  é  abundante  de  muitas  hortaliças  e  frutas ,  a  carne  também  é  em 
grande  quantidade,  mas  excede  a  tudo  o  muito  peixe,  que  se  pesca 
mesmo  junto  da  villa,  em  tanta  abundância,  e  tffo  barato,  que  faz 
abater  o  preço  de  todos  os  outros  géneros. 

Em  1723  foi  este  estabelecimento  regulado  como  arrayal,  e  em 
1727  erigido  em  villa:  d'elle  se  tem  extrahido  muito  ouro,  e  se  tira 
annualmente,  todo  de  mais  de  23  quilates. 

O  rio  Cuyabá  14  legoas  antes  de  chegar  á  villa,  é  povoadissimo 
de  roças,  engenhos,  e  outros  estabelecimentos  que  se  tocam  uns  nos 
outros,  e  da  villa  para  cima  inda  a  sua  população  é  mais  extensa,  por 
muitos  dias  de  viagem. 

N'esta  villa  nos  demorámos  até  o  dia  28. 

Em  29,  sahimos  do  Cuyabá ,  e  atravessando  o  rio  para  a 
parte  de  oeste,  e  no  mesmo  rumo,  andámos  cinco  legoas  e  1)2  até  o 
arrayal  de  S.  José  dos  Cocaes ;  assim  chamado,  por  estar  nas  cabe- 
ceiras do  córrego  d'este  nome,  cujo  entra  no  rio  Cuyabá;  aqui  nos 
demorámos  até  o  dia  2  de  Outubro,  pela  fuga  de  uma  besta  de  carga. 
Este  arrayal  tem  quasi  1,000  pessoas. 

Em  3,  sahimos  com  rumo  de  sul-oeste,  duas  legoas,  and  amos  cor- 
tando ainda  varias  e  pequenas  vertentes  que  vão  aos  Cocaes;  e  con- 
tinuando d'aqui  a  sul-oeste,  andado  meia  legoa,  cortámos  o  córrego  de 
Sant'Ánna,  e  em  igual  distancia  o  do  Mutum,  logar  em  que  deixámos 
á  direita  a  estrada  geral,  que  vai  a  Ifatto-Grosso,  e  seguimos  no  dito 
rumo  até  S.  Pedro  d'El-Rey.  Duas  legoas  andámos  mais/em  que 
passámos  cinco  córregos  até  o  da  Mutuca,  que  todos  correm  para  a 
esquerda  e  vão  entrar  no  de  Sanl'Anna ;  da  Mutuca,  com  duas  legoas 
e  meia  de  marcha ,  em  que  se  passam  quatro  córregos,  se  atravessa  o 
de  Bento  Gomes,  que  é  grande,  de  muitas  aguas,  e  recebe  os  quatros 
antecedentes;  passado  elle  logo  estão  as  casas  da  Cutia,  nome  de  uma 
fazenda  de  gado,  onde  fizemos  pouso  com  7  legoas  e  meia  de  caminho 
total. 


$27 

Em  4,  sabimos  da  Cátia  no  rumo  dito  de  sul-oeste,  nas  primeiras 
quatro  legoas  passámos  o  do  Piranema ;  tendo  jà  passado  o  da  Tu- 
punhuacanca,  e  com  mais  legoa  e  meia,  chegámos  a  S.  Pedro  d'El- 
Rey :  o  Piranema  recebe  em  si  o  córrego  de  Bento  Gomes  duas  legoas 
a  sul  de  S.  Pedro;  e se  presume  com  todo  o  fundamento  faz  barra  no 
rio  Cuyabá,  abaixo  da  boca  inferior  do  Pirahim  como  fica  indicado 
na  derrota  d'aquelle  rio. 

O  arraial  deS.  Pedro  d'EI-Rey  foi  fundado  em  1780,  erigindo-se 
em  novo  julgado  peloEx**  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pe- 
reira e  Cáceres;  a  sua  latitude  é  de  164e  16'  de  sul,  a  longitude  é  de 
321%  2*  e  15" :  a  povoação  6  grande,  e  consta  com  as  suas  vizinhas 
dependências  de  duas  mil  almas;  o  seu  terreno,  inda  que  nfio  é  mon- 
luoso,dá  ouro  bastante  para  fazer  a  conveniência  dos  seus  habitantes. 

Em  S.  Pedro  nos  demorámos  até  o  dia  10;  aqui  nos  disseram  e 
é  conhecida  por  todos  uma  bahia  3  legoas  a  sul  d'este  arrayal,  a  que 
chamam  bahia  do  Rio  dei  Janeiro  on<fo  entra  o  ribeiro  Bento  Gomes, 
já  unido  com  ò  do  Piranema ;  inda  que  não  tem  a  certeza  do  rio  a 
que  se  encaminham  estas  aguas,  ellas  só  podem  ir  ao  Cuyabà,  como 
fica  indicado. 

Em  11  sabimos  de  S.  Pedro  dUl-Rey,  com  rumo  geral  a  noroeste; 
meia  legoa  andada  passámos  pelo  Lobo,  lavras  do  Dr.  José  Manoel ; 
emfim  com  5  legoas  e  meia  de  caminho  fui  pousar  á  fazenda  de  gado 
chamada  JapSo  :  quatro  córregos  maiores  cortámos  n'esta  travessa , 
dous  correm  para  leste ,  e  vão  ao  Piranema ,  e  outros  dous  a  oeste 
para  a  Figueira. 

Em  12,  sabimos  do  Japão,  e  com  3  legoas  de  marcha,  inda  a  nor- 
oeste, em  que  passámos  dous  córregos  pequenos,  e  outro  grande  cha- 
mado Figueira,  está  logo  o  engenho  de  João  Coutinho,  com  grande  fa- 
zenda de  gado.  Aqui  vem  sahir  a  estrada  geral  do  Cuyabà  para  Mat-" 
to-Groeso,  que  largámos  no  córrego  do  Mulum,  para  irmos  até  S.  Pedro 
d'El-Ray,  que  tem  IS  legoas  de  extensão,  vindo  cortando  muitas  ver- 
tentes, e  á  direita  ficam  as  serranias  de  que  nascem :  este  transito  fez* 
o  Dr.  Pontes,  para  assim  ligarmos  as  derrotas,  havendo  no  meia 
d'elle  outra  fazenda  de  gado  de  Mem  da  Cunha. 
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Em  13  sahimos  do  Coutinho*  com  rumo  a  poeftte ;  logo  «espatifem 
dooscorregus  sendo  o  ultimo  o  do  Macaco,  quevâe  á  Figueiredos  mais 
vfo  entrar  no  sangradouro  do  Mello,  que  passámos  cora  pouco  émú 
de  duas  legoasde  marcha  ;  entes  de  se  passar  ha  uma  nova  fatenda  de 
gado  de  André  AJvec*  1 12  lego*  adiante  do  sangradouro  do  Mello,  está 
o  casco  de  outra  antiga  ftwewda  deste  neiue,  onde  pousámos.  D*aqui 
no  dia  14  volla  a  estrada  a  sud-oeste,  por  três  legtas  até  o  ribeirão 
das  Freches ,  lambem  de  tau i te  agua;  e*te  ribeitâo  'com  ò  do  Mdfco,  e 
Figueiró,  recebendo  em  si  bfc  aguas  dè  outros  muitos  terfegos  mont- 
ras, se  úaem  todos  ttes  ém  tim  sótahát.  è  depois  se  perdem  eta  targes 
pefllataes :  e  considerada  a  ««a  situação  geographica,  a  do  terrena, 
parece  que  estas  afeites  só  podem  ir  entrar  no  Paragtoajs  e  no  mesmo 
riotfuèficta  18  legbas  abaixo  do  morro  Escalvado,  porque  navega- 
ram <do«8  dias  es  nossos  ptatièoe,  coroo  fica  dito  no  seu  logar. 

Das  Frechas,  a  qtfasi  ao  sul  corti  mais  duas  legeàs  de  marcha  e  oito 
de  caminhe  tdal  debde  o  Coutinho,  fómos-pousar  à  fazenda  de  godb 
de  Leonardo  Soares ;  e  de  iodas  as  <a$uas  que  eort  áihos  vèo  ato  san- 
gradou  ro  das  Frechas. 

Em  15,  sahimos  do  Leonardo,  quasi  no  rumo  de  oeste,  trasendo  á 
direita^  ou  a  norte,  a  aerrrania  *)  PtiYagOay,  que  já  nos  ^companH* va 
n'èstas  rircumsttfTci*  desde  o  Frechas:  e  tendo  nferchado  lagoa  * 
meia*  ehtrámosjtir  uma  booaSnajiOtada  da  dita  serra ;  (porque  andá- 
mos mais  três  lagoas  e  ii\%  wmpre  por  uma  espécie  de  vallo,  ou  co- 
bradas que  faiemos  ditas  serras,  atravessando  só  pequenos  montes 
em  toda  esta  digressão,  até  chegarmos  a  Jacobina,  roça  do  dilo  Leo- 
nardo Soáreis;  aqui  podsámos  com  5  legoas  do  marcha. 

Bm  16  sahimos  da  Jacobina* legoa  e raeía"andàtoos,  inda-a  oeste* 
e  ôtiWa  legoa  e  meia  ijua&i  a  nôrie,  atravessando  por  formados  faltes  a 
d/taserre,  atéeahírmos por  u&a  boca  no  fim  dfella;  esta  serra  Iam  seis 
jegbaa  cto  grosso,  ealtissmwe  a  mesma  que  acompanha  hdo  ócio  Páta- 
guay  desde  estuas tJabeèeiras  pelaste  de  nascente,  rm  aoabarnò  nldf- 
*o  Escalvado;,  o^queMie  dá  qtiesi  oitenta  logoas  de  e*  tensão  de  norte? 
gui;  emfim  tendo  cortado  n'este  caminho  a  serra ,  com  qudli  tròlra 
agoa  e  meia,' e cinco  dduafliMfao  kffely  wéaooajx>ufcará  VHlalMfau 


Em  18,  sahimos  da  Villa  Maria  e  fomos  pousar  á  fazenda  de  gado  de 
Sua  Magestade,  que.  fica  uma  legoa  a  poente,  d'onde  sahimos  no 
dia  21. 

Emfim  em  23  chegámos  ao  registro  do  Jaurú,  com  20  legoas  de  ca- 
minho, d'onde  sahimos  no  dia  26. 

Em  26  sahimos  do  Jaurú,  e  com  grande  demora,  por  oousa  das 
falhas  das  bestes,  com  34  tegoas  de  caminho,  éhegátoos  á  Villa  Bella 
em  2  de  Novembro. 

Dando  assim  fim  a  esta  importante  diligencia,  em  que  se  gastaram 
6  mezes,  e  configurarara-se  60Ô  legoasde  terreno,  etc. 

NOTAS. 

Todas  as  latitudes  que  se  expressam  n'este  diário  são  austraes. 

As  longitudes  sao  contadas  do  meridiano  da  ilha  de  Ferro,  sup- 
pondo  a  20  gráos  a  oeste  do  observatório  de  Paris. 

As  legoas  são  de  vinte  a  cada  gráo. 

As  distancias  ou  legoas  que  se  indicam,  em  cada  uma  das  partes 
(Téstè  diário,  sSo  exactíssimas,  por  serelle  feito  depois  cie  se  reduzir 
e  òotobínar  a  configuração,  com  todos  os  pontos  òalculados. 


Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
capitio  engenheiro  e  eomnodaMe  «ítala  exftodiçio. 
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TERMO  DE  REVALIDAÇÃO  DE  POSSE 

Ou ,  sendo  necessário ,  de  nova  posse ,  tomada  por  parte  de  S.  M.  f  que 
Deus  guarde ,  do  logar  que  até  agora  se  chamara  Fecho  dos  Morros , 
•obre  as  margens  do  rio  Paragnay ;  em  consequência  das  ordens  do 
01a"  e  Ex-  Sr.  Lnii  de  Albuquerque  e  Mello  Pereira  e  Cáceres,  go- 
vernador e  capitSo-general  (Testa  capitania. 

( MS.  offtrecido  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. ) 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete- 
centos setenta  e  cinco,  aos  treze  dias  do  mez  de  Setembro,  n'esta 
situação  até  agora  chamada  —  Fecho  dos  Morros — aonde  presente- 
mente me  acho,  eu  o  capitão  Mathias  Ribeiro  da  Costa,  commandante 
de  um  corpo  de  soldados  Dragões ;  de  outro  de  Auxiliares  encarregado 
ao  ajudante  Francisco  Rodrigues  Tavares;  ede  outro  de  Ordenanças 
encarregado  ao  capitão  Miguel  José  Rodrigues ;  e  sendo  ahi  em  cum- 
primento das  ordens  do  III"»  eEx*°Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de 
Mello  Pereira  e  Cáceres,  governador  e  capitão  general  d'esta  capitania 
do  Ma  tio- Grosso,  debaixo  das  quaes  fui  expedido  da  villa  de  Cuyabá, 
com  os  sobreditos  corpos,  a  indagar  paragem  própria  que  debaixo  das 
armas  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  pudesse  segurar  a  nossa  antiga 
navegação  do  rio  Paraguay,  para  que  em  nenhum  tempo  passem  vas- 
sallos  de  outro  qualquer  monarcha  a  occupar  e  invadir  estes  domínios 
meridionaes  do*dito  Senhor;  nem  proseguir  por  este  rio,  nem  pelos 
mais  que  n'elle  desembocam  subindo-lhe  suas  fontes;  ou  isto  seja 
com  tropas  civilisadas,  ou  seja  com  gentes  gentílicas  e  hahitadoras  d*es« 
tes  districtos ;  que  por  serem  auxiliadas  com  armas  offensivas,  e 
outros  soccorros  pelos  vassallos  de  Sua  Magestade  Gatholica,  costu- 
mam por  esta  mesma  navegação  fazer  repetidos  roubos  e  mortes,  não 
só  nas  viagens  dos  commerciantes,  mas  ainda  nas  povoações  sujeitas 
a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  quo  Deos  guarde. 
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E  não  achando  eu  paragem  mais  accommodada  para  estabelecer-me 
entrincheirado  segundo  as  ordens  do  dito  Sr.  general  até  a  sua  deci- 
são ultima,  senão  a  de  um  morro  que  firma  sobre  as  margens  do  dito 
Paraguay  da  parte  do  poente  em  uma  ponta  d'elle,  com  o  parecer  dos 
sobreditos  officiaes  que  presentes  estavam,  fiz  assento  de  uma  fortifica- 
ção,  na  forma  dita,  com  figura  quadrada,  sendo  lançada  por  mim  a 
primeira  pedra  em  nome  de  EI-Rey  Nosso  Senhor ,  presentes  as  so- 
breditas tropas  formadas  em  batalha  com  bandeiras  reaes  arvoradas; 
solemnisando-se  este  acto  de  revalidação  de  posse  (ou  de  nova  posse 
sendo  necessário )  que  por  ordem  do  dito  IIIa"  e  Ex"°  Sr.  governa- 
dor e  capitão  general  d'esta  sobredita  capitania  tomei  com  effeito  ou 
revalidei,  sendo  necessário,  como  dito  fica,  em  nome  de  EI-Rey  Nosso 
Senhor,  a  quem  directamente  pertencem  esta  fortificação  e  domínios, 
isto  com  descargas  de  artilharia,  e  mosquetaria,  entre  os  mais  ap- 
plausos  e  vivas  que  em  semelhantes  actos  se  praticam;  do  que  para 
constar  a  todo  tempo  mandei  lavrar  este  termo  por  José  da  Fonseca 
Fontoura  e  Oliveira;  e  assignei  como  «ommandante  juntamente  com 
os  mais  officiaes  abaixo  assignados.  E  eu  José  da  Fonseca  Fontoura 
e  Oliveira,  que  sirvo  de  furriel  de  Dragões  por  ordem  do  dito  com- 
mandante,  escrevi  e  assignei  —  José  da  Fonseca  Fontoura  e  Oli- 
veira. —  O  commandante  d'este  novo  presidio,  Mathias  Ribeiro  da 
Cosia.  —  O  capitfio  Miguel  José  Rodrigues.  —  O  ajudante  Fran- 
cisco Rodrigues  Tavares.  —  O  alferes  Gaspar  Luiz  de  Amorim, — 
O  alferes  Francisco  Lopes  Baneyro. 
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DO  ENGENHEIRO  LUIZ  D*ALINCOURT 

m  10  de  voTnmo  di  1834, 

Cantando  notícias  Interessantes  soère  a  parte  meridional  dá  proTincla 
de  lÉaJfto-Oioaao. 

MS.  offerecido  to  Instituto  pelo  mcío  o  Sr,  Lib^nio  Augusto  $*  Cufl^^atU^  j 


Pelo*  maus  officiondeteà»  em  Porto  Felii  a  5  de  Maio,  e  em  fla- 
nepuf  a  7  de  Setembro  d'eale  anney  dei  a  V.  Ex*  eonte  detalhada  do 
ajudo  da  eoemissào,  e  agera  tenho  a  honra  de  perttcipsr  que  a  5  do 
torrente  acabei  de  eiplorar  o  sertão,  que  decorre  deCamapnâaté 
Miranda,  e  que  pertence  a  esta  fronteira  vasta  ;  deixo  de  tratar  por 
miúdo  os  incommodos  que  soffrt  por  nâo  parecer  exagetado  ;  em  tâo 
penosa  viagem  passei  muitos  dias  sem  encontrar  outras  agoa«,  que  n*o 
(oesem  estagnadas  e  quentes  a  ponto  He  ser  mais  proveitoso  nào  be- 
berias, isto  depoie  que  desci  a  grande  serra,  que  do  sul  a  norte  atra- 
vessa p  inferior  do  Brasil  pelos  322*  30'  e  393  30*  de  longitude  Ferro, 
e  donde  tem  origem  muitos  rios,  que  desde  os  14*  de  latitude  para  o 
sul,  vâodeslisando  uns  para  o  oriente  a  engrossar  no  grande  Paraná» 
e  outros  para  o  occidente  a  confundirem-se  no  magestoso  e  interes- 
sante Paraguay. 

Emquanto  não  desci  a  serra,  a  cada  passo  encontrei  vertentes  de 
crystallinas  e  saborosas  aguas,  e  campanhas  dilatadas  no  mais  alto 
d'aquelles  terrenos;  mas  depois  que  a  desci  só  atravessei  três  rios  de 
poucas  braças  de  largura,  de  agoas  mui  pesadas  e  um  grande  nu- 
mero de  lagoas  e  perisaes,  de  maneira  que  no  tempo  das  chuvas  sâo 
estas  planícies  alagadas  em  mui  grande  parte.  Ha  por  aqui  salitre  em 
quantidade  e  sal ;  mas  é  preciso  colher-se  antes  das  aguas;  os  pasto 
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m  delío  iowe  para  nutriram  unto  o  gado  vacaum  eomp  o  eavallar; 
terei  a  satisfação  de  apresentar  a  V.  Ex*  todas  as  circumslaaoiss  d'eata 
viagem  QQ9  trabalhos  que  remetter  da  oidade  de  Cuyabft.  Achai  este 
presidio  no  mais  deplorável  estado,  a  trincheira  por  terra,  oa  quartéis 
e  armazena  quasí  todos  a  cahir»  ehovendo-lhe  por  toda  a  parta,  a  pól- 
vora arruinada ,  a  guarnição  mui  pequena  #  quesi  nãa ,  T8Mh 
bendo  apenas  data  de  carne  sçm  farinha ;  não  ha  uma  só 
bandeira  do  Império,  nenhum  dos  nossos  grandes  dias  é  conhe- 
cido aqui ,  finalmente  parece  um  logar  abandonado  de  propó- 
sito, quando  é  tfio  importante  no  systema  de  defesa  1  O  gado  vaccum 
e  cavallar  pertencente  á  fazenda  publica,  tem  produzido  aqui  espanto- 
samente, mas  não  ha  gente  precisa  para  o  custeio,  e  por  isso  centenas 
de  cabeças  andam  espalhadas  por  esses  campos  sem  marca,  e  morrem 
muitos  bezerros,  quando  muito  commodamente  podiam  haverás  ho- 
mens necessários  pagos  á  custa  (festa  fazenda,  e  até  se  devia  já  es- 
tabelecer outra  sangrando  esta,  e  depois  seria  o  corte  deCuyabá  for- 
necido (Teste  gado  em  mefiifeçto  interesse  da  fazenda  nacional;  porém 
com  verdade  devo  dizer  que  se  nío  tem  lançado  mão  do  mais  insigni- 
ficante meio  para  que  se  melhore,  q  péssimo  estado  das  finanças,  d'est* 
província  fronteira.  Como  tenho  do  andar  viajando  continuadamente 
por  sertões,  e  por  experiência  própria  sei  as  despeças  que  &  pre- 
cisam fazer  com  os  arranjos  indispensáveis,  sem  osquaes  nâo  é  via- 
jar, é  morrer,  o  por  já  ter  soffrido  iqcommodos  9  trabalhos  assaz  pe- 
nosos, rogo  a  V.  Ex*  se  digne  levar  á  presença  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  o  incluso  requerimento,  no  qual  peço  ao  mesmo  Augusto 
Senhor  que  pelo  erário  publico  baja  por  bem  mandar  ordem  positiva 
á  junta  de  fazenda  publica  d'esta  província  para  que  me  assista  men- 
salmente com  o  prompto  pagamento  dos  meus  vencimentos ;  o  que 
peço  por  saber  a  maneira  aqui  usada  a  semelhante  respeito;  e  V.  Ex' 
ajuizará  mui  bem,  que  não  tendo  eu  do  que  viva  mais  que  meus  sol* 
dos,  que  escassamente  me  chegam  n'esta  qualidade  de  serviço,  não  é 
possível  adiantar  um  só  passo,  faltando-se-ma  ao  pagamento  todos  os 
meses ;  em  consequência  espero  da  rectidão  e  justiça  de  V.  Ex*  que, 
se  dignará  de  conservar  em  sua  lembrança  esta  minha  suppliça,  a^ 

xx  48 


534 

tendendo  a  que  estou  mui  longe  de  recursos  e  a  que  se  gastam  muitos 
em  chegarem. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos.  — Presidio  de  Miranda,  10 
de  Novembro  de  1824. 

IIIa0  e  Ex"*  Sr.  João  Gomes  da  Silveira  Mendonça,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'AUncourty  sargento-mór  engenheiro. 


RESUMO 

DAS  EXPLORAÇÕES  FEITAS  PELO  ENGENHEIRO  LUIZ  tfALINCOURT  , 
DESDE  O  REGISTRO  DE  CAMAPUÀ  ATÉ  A  CIDADE  DO  CUTABA'. 

(MS.  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.) 

Na  minha  chegada  a  esta  cidade  aos  18  de  Junho  próximo  passado 
tive  a  gloriosa  satisfação  de  receber  a  mercê  assignalada  com  que 
S.  M.  I.  me  honrou  mandando  declarar-me,  pela  portaria  de  22  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  que  lhe  tinha  sido  mui  agradável  a  ex- 
posição resumida  dos  meus  trabalhos  estatísticos  até  Camapuã,  que 
a  V.  Ex' enviei  d;aquelle  registro:  testemunho  nào  equivoco  do 
quanto  o  Mesmo  Augusto  Senhor  se  interessa  na  felicidade  publica, 
e  sabe  distinguir  aos  que  se  empregam  no  seu  imperial  serviço. 

Nâo  me  sendo  possível  até  agora  tirar  a  limpo  as  Memorias  de  que 
fiz  menção  no  meu  cilicio  de  9  de  Agosto  do  anno  pretérito,  pelos 
motivos  apresentados  no  de  18  do  cotrente,  e  leva-las  á  presença  de 
V.  Ex%como  o  promôttera,  pareceu-me  ainda  assim,  que,  no  entre- 
tanto ,  conviria  dar  provas  de  que  não  foi  inútil  a  continuação  da 
minha  viagem  de  CamapuS  até  aqui,  enviando,  desde  já,  um  ex- 
tracto dos  materiaes  no  mesmo  colligidos :  o  que  presentemente  faço. 

O  logar  e  registro  de  Camapuâ  está  na  latitude  meridional  de  19% 
35',  14";  e  na  longitude  de  323°,  38',  45"  pelo  meridiano  do  Ferro  : 
demora-lhe  a  cidade  de  Cuyabá  ao  N.  O.  1/4  N.  90  legoas  geogra- 
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phicasv  o  forte  de  Miranda  a  oeste  1(4  noroeste  64  legoas;  a  cidade 
de  Goyaz  ao  N.  E.  pouco  roais  de  80  legoas;  ea  de  S.Paulo  a 
E.  S.  E.  174  legoas. 

Divide  o  logar  o  pequeno  rio  Camapuá-miriro,  e  ao  N.  d'este 
fica  o  engenho,  capella,  e  casas  do  administrador,  eda  escravatura, 
em  situação  elevada,  e  para  S.  e  E.  do  mesmo,  em  terreno  plano  e 
baixo,  estão  os  quartéis,  e  moradas  dos  povoadores  dispostas  desorde- 
nadamente. 

É  Camapuà  fundação  dos  antigos  Paulistas,  anterior  á  da  cidade 
de  Cuyabá,  e  o  seu  primeiro  estabelecimento  existiu  um  quarto  de 
legoa  arredado  do  actual,  junto  á  confluência  do  rio  Camapuà-guassú 
com  o  CaroapuS-mirim:  dizem  que  o  nome  lhe  provém  do  gentio 
que  então  ali  residia.  A  navegação  de  S.  Paulo  para  Cuyabà  por 
esta  parle  foi  mui  frequentada,  descendo  e  subindo  todos  osannos 
grande  numero  de  canoas,  e  por  ali  passaram  sommas  avultadas  de  ar- 
robas de  ouro;  mas  depois  que  se  começou  a  viajar  por  terra  seguindo 
a  estrada  de  Goyaz,  que  floresceu  a  Villa  do  Diamantino,  e  se  facili- 
tou a  navegação  para  o  Pará  pelo  rio  Arinos,  descahiu  de  todo  a  na- 
vegação por  Camapuã. 

Do  porto  do  rio  Sanguesuga,  onde  abicam  as  canoas,  caminha-se 
por  terreno  plano  3|4de  legoa  até  o  logar  em  que  principiam  algumas 
ladeiras,  por  causa  da  irregularidade  do  mesmo  terreno  na  pro- 
ximidade de  Camapuà,  que  é,  para  parte  do  sul  e  este,  formado  de 
marcos,  separados  por  fundos  valles,  cobertos  de  raattarias ;  e  para 
o  N.  e  O.  ó  mais  regular,  e  apresenta  espaçosas  lombadas,  e  gran- 
des campões.  O  trajecto  do  porto  do  Sanguesuga  ao  logar  de  Ca- 
mapuã é  de  6,255  braças  medidas,  e  segue  direito  ao  rumo  de  N.  O. 
1|2  N. :  as  canoas,  e  cargas  são  transportadas  em  carros  por  oito  e 
mais  juntas  de  bois 

O  logar  contém  unicamente  56  fogos,  sem  contar  os  sobrados  do 
engenho,  e  habitação  do  administrador :  estes  são  cobertos  de  telha, 
bem  como  a  capella ,  todos  os  mais  de  capim,  e  construídos  de  pào  a 
pique. 

A  população  forra  chega  só  a  39  homens  maiores  de  14  annos,  e 
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1 48  de  14  par»  bafco;  mulher**  acima  de  14  ha  h1i  è  para  metoo* 
88.  Escravos  dt  fazenda  d*  mais  do  14 ,  30;  menores  37 :  escravos 
maiores  de  14,  36  ;  menores  26 :  escravos  particular^  4»  escravas  6, 
total  da  população  306  almas.  D'estas  nasceram,  desde  1821  até  1864, 
24  (toros,  e  oaptivos  81 ;  total  de  pfodueç»)  humana  n'estes  4  annos, 
43  almas.  Noe  mesmos  annos  morreram  ftrros  9  pessoas,  escravas 
18.  Da  totalidade  d'esife  populaçío  ainda  existem  por  se  baptizar  18 
crianças,  algumas  bem  crescidas:  o  numero  de  homens  fôrfòs  casados 
é  18,  edas  multares  21 ;  viuvas  11 :  escravos  casados  16,  escrevas 
11 ,  e  9  viuvas :  cumpre  notar  que  4  escravos  são  casados  oom  àu~ 
Iberas  fftrraBi 

A  fazenda  publica  (Testa  província  deve  aos  povoadores,  de  jornaea, 
e  córnea  de  alguns  géneros ,  6:852$ ;  e  á  taenda  de  Camapui 
1:825^)260 ;  Cotai  da  divida  7:37T$280. 

Os  habitantes  sfio  indolentes,  ooèupam-se  em  plantações  escassa*, 
aèodo  o  pais  óptimo  para  cultora,  que  chega  a  dar  300  e  mais  por 
alqueire  de  semeadura :  apezar  disto  colheram  os  povoadores»  nos  an- 
ãos de  Í883  e  1884, 8,213  alqueire*  de  milhe,  400  de  feijão,  875 
de  arroz,  e  59  arrobas  de  algodão;  e  a  fazenda  colheu  desde  1821 
até  1884, 48  cabeças  de  gado,  634  alqueires  de  feijão*  4,198  de  mi- 
lho* 8*Í4  de  arroz*  •  156  arrotas  de  algodão,  além  de  se  fazer  maior 
e  namoro  dos  escravos  com  o  nascimento  de  14  machos,  e  9  fêmeas* 
Recebeu  de  venda  dé  seu*  géneros  109 #800 ;  e  fez  de  déspota  em 
compras  para  è  serviço  44O$200. 

Cria  esta  gente  capados,  gallinhas,  febrioam  o  pewno  da  algodão, 
que  é  muito  bom,  fazem  algumas  rendas,  e  louça  para  seu  uso.  En- 
tfdgata4e  muito  a  funoçôes  de  igreja,  tão  obstante  ser  privada  qnesi 
sempre  de  sacerdotes :  e  com  as  festas  das  irmandades  gastam,  cada 
anno,  para  cima  de  cem  capados,  e  quanto  podem  colher* 

Foi  d'esta  fazenda  que  entrou  enfcquantidede  para  Cuyató  a  pri- 
meiro gtodo  vaècum»  conduzido  por  um  dos  possuidores  da  «toes ma, 
de  Aomft  Abdré  Alves,  grande  e  afamado  sertanisU,  e  pai  do  rave* 
rendo  padre  Manoel  Alves,  actual  presidente  do  governo  provisório 
da  província ;  é  d 'aqui  aabimm  os  Lemas  a  formar  os  grandes  aterros 
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dos  bánenaes  deS,  Loutenço,  e  de  Cuyabá,  que  ainda  existem  hoje, 
tudo  á  custa  do  suor  dos  índios  que  captivavam ;  pois,  n'e$se  tempo, 
ainda  nlo  tinham  escravos  africanos. 

O  clima  de  Camapua  é  muito  saudável,  o  ar  assaz  leve,  as  aguas 
loas,  e  a  propagação  humana  abundante.  Ha  nos  seus  moradores 
muita  falta  de  industria,  e  sobeja  preguiça.  As  laranjas  e  limas  sflo 
ahi  excellentes,  ma*  em  diminuta  quantidade,  assim  como  a  hortaliça ; 
sendo  o  terreno  apto  paia  produzir  grande  diversidade  de  frutas  e 
plantas. 

Os  índios  Gayapòs,  e  Uaicurús,  atropellaram  muito  este  povo  etfi 
outra  época,  de  maneira  que  quasi  todos  os  sítios  das  circumviíi» 
nheoças  sào  marcados  pelas  mortes  que  n'elles  fizeram  estes  barba  - 
ros;  «las  depois  que  foram  mandadas  duas  bandeiras  a  castiga-los,  6 
que  se  recolheram  eom  um  numero  nâo  pequeno  de  prisioneiros,  ba- 
veodo-lhes  destruído  as  suas  moradas,  ficaram  tranquillos ,  e  em  boa 
pez,  de  sorte  que  de  quando  em  quando  fazem  visitas  ao  oommandante 
e  povoadores. 

Do  togar  para  baixo,  até  ao  rio  Cuxim,  entram  no  rio  Camapua 
os  ribeirões  seguintes:  pela  esquerda  o  Camapuã-guassú,  o  Chirirrca 
e  o  Taquarussú ;  pele  direita  o  de  nome  Mfii-fica,  o  da  Lage  e  o  do 
Almoço,  junto  ao  morro  do  mesmo  nome:  o  terreno  é  por  aqui  mui 
próprio  para  um  bom  estabelecimento. 

O  pequeno  rio  Camapua  tem  as  suas  fontes  3  legoas  longe  do 
logar ,  para  E.  i/4  S.  E.,  vem  de  um  terreno  estreito,  e  por  isso 
efitrara  n'elle  poucos  ribeiros;  levando  as  aguas  a  mesma  configura- 
ção do  terreno  aos  rios  Sangitesuga,  principal  cabeceira  do  Pardo ; 
•o  Verde,  confluente  do  Paranan ;  e  ao  Jaurú,  que  vai  engrossar  o 
Cuxim :  só  nas  cabeceiras  do  Camapuã  é  que  se  encontra  peixe ,  e 
aio  junte  ao  logar. 

O  Sanguesuga  tem  a  principal  fonte  a  E.  N.  E  1|2  N.  do  registro 
distante  d'elle  3  dias  de  viagem,  formada  de  uma  lagoa  de  agua  mui 
crystallina,  ficando  metade  coberta  de  mattaria  mui  cerrada.  Este  rio 
j«nto  com  o  ribeirão  Vermelho  formam  o  Pardo. 

O  ribeirão  Vermelho  vem  de  uma  serra  a  S.  E.  de  Cafnapui, 
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a  que  é  de  uma  argila  tão  fina  de  oòr  vermelha,  que  tinge  totalmente 
as  aguas  do  rio  Pardo,  e  a  roupa  a  ponto  de  nunca  mais  6car  branca. 
A  juncçgo  do  Sanguesuga  com  o  Vermelho  dista  5  legoas  de  Ca- 
mapuff. 

O  pequeno  rio  Camapuã-guassú  tem  as  suas  fontes  pouco  roais 
de  duas  legoas  ao  S.  1|4  S.  O.  do  registro,  une-se  ao  Camapuã- 
mirim,  um  quarto  delegoa  abaixo  do  mesmo  registro. 

Ás  geadas  torna m-se  mui  sensíveis  n'este  logar;  appareeem  no  mez 
de  Junho  e  Julho,  e  de  cada  vez  duram  3  dias.  Ás  trovoadas  sâo 
terríveis,  e  carregam  com  mais  força  no  principio,  e  fins  das  aguas : 
isto  é,  em  Outubro  e  Março,  tempo  do  grande  calor. 

Sahindodo  Camapuà  para  Miranda,  marchei  por  algum  tempo  aos 
rumos  do  quadrante  de  noroeste ;  o  terreno  é  alto,  e  geralmente 
irregular,  composto  de  montes,  valles,  alguns  morros,  serradões,  e 
varias  capoeiras  :  atravessei  o  rio  de  CamapuS,  na  distancia   de  3 
lagoas  abaixo  do  logar.  e  mais  além  o  ribeirSo  Fartura,  de  saburrosas 
aguas,  e  o  córrego  do  Buracão,  até  chegar  ao  rio  Cuxim,  que  n'esta 
paragem  dá  váo  no  tempo  da  secca,  eé  de  margens  perpendiculares : 
passei  mais  os  ribeirões  Pulada,  e  o  Fundo,  além  dos  quaes  é  o  ter- 
reno regular,  apresentando  diversidade  de  vertentes,  tanto  para  o 
ado  direito,  como  para  o  esquerdo,  até  subir-se  o  alcantilado  morro 
de  nome  Duas  Pedras :  e,  por  terreno  mais  alto,  cheguei  ao  córrego 
do  Capim -branco,  11  legoas  com  pouca  differença  distante  do  Ca- 
mapuà: um  pouco  adiante  segui  por  chapadões,  que  se  alargam  a 
perder  de  vista,  sem  atravessasse  um  só  ribeiro ;  porém  ao  lado 
direito,  mais  ou  menos  longe,  notei  algumas  vertentes. 

Este  bello  paiz  é  bastantemente  alto,  e  desafogado ;  as  arvores  sSo 
aqui  mui  raras  e  acanhadas.  Havendo  caminhado  pouco  mais  de  4 
legoas  do  Capim-branco,  encontrei  uma  lagoa  de  agua  corrente,  junta 
a  um  pequeno  capão;  chamam  a  este  sitio  Tacuman,  e  é  muito  útil, 
por  causa  da  falta  de  agua  que  se  experimenta  desde  o  ultimo  ri- 
beiro, e  ainda  se  continua  a  experimentar  por  mais  legoas. 

Á  configuração  d'estes  terrenos  dá  bem  a  conhecer  que  fazem 
parte  da  grande  cinta,  que  do  norte  ao  sul  atravessa  o  Brasil,  entor- 
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nando  multiplicadas  vertentes  que,  reunindo-se  pouco  a  pouco, 
formam  rios  caudalosos,  que  vão  engrossar  os  pujantes  Paranan,  e 
Paraguay.  Partem  d'esta  cinta  compridas  pontas  para  o  occidente,  e 
serve  ella  de  muralha,  ao  terreno  baixo,  e  pantanaes  do  rio  Apa, 
Mondego,  Aquidanana,  Taquari,  Paraguay»  etc. 

Do  Tacuman  segui  por  uma  campanha  vasta,  a  que  dão  o  nome 
de  Campo  Grande,  sem  descobrir  agua :  os  veados,  emas,  perdizes, 
codornizes,  e  varia  outra  caga,  encontram-se  a  cada  passo.  Esta 
campanha,  onde  senão  vé  uma  arvore,  é  limitada  ao  norte  pelo  rio 
Cuxim,  e  para  o  sul  vai  findar  nas  proximidades  da  Vaccaría  :  para 
atravessa-la,  caminhei  5  legoas  ao  rumo  de  O.  1|4N.  O.;  e 
marchei  depois  por  terreno  muito  irregular,  composto  de  grandes 
morros,  e  fundos  valles,  pertencentes  á  dilatada  serra  do  Canastrão, 
e  tendo  passado  além  dos  ribeirões  Dous  Irmãos,  dos  Veados,  e  al- 
guns ribeiros,  todos  de  aguas  deliciosas,  cheguei  ao  rio  Negrinho, 
uma  das  cabeceiras  principaes  do  rio  Negro.  O  terreno  continua  a  ser 
cortado  por  grandes  paredões,  que  formam  a  dita  serra,  de  pedra 
arenosa  e  avermelhada  ,  com  alguns  vieiros  de  crystal  em  certas  pa- 
ragens; d'ahi  a  uma  legoa  e  quarto  correm  as  crystal linas  e  saborosas 
aguas  do  ribeiro  Uanguassú,e  depois,  até  as  vizinhanças  de  Miranda, 
nunca  mais  se  encontram  aguas  boas.  D'este  logar  segui  até  ao  cume 
da  serra,  d'onde  se  alongam  os  olhos  a  perder  de  vista,  por  um  ter- 
reno baixo  e  plano,  com  innumeraveis  lagoas  e  serradões. 

Descida  a  serra,  por  um  espigão  assaz  íngreme,  conheci  imme- 
diataroente  a  differença  do  ar  :  o  calor  é  intenso,  e  as  aguas  quentes 
de  forma  tal,  que  por  modo  nenhum  apagam  a  sede.  Caminhando 
mais  quasi  lx  legoas,  encontrei  o  rio  Negro,  que  vem  da  mesma 
serra,  e  que  unindo-se  depois  com  o  Daboque,  e  Aquidanana,  vai 
engrossar  as  aguas  do  rio  Mondego,  muito  abaixo  do  Presidio. 

O  terreno  continua  plano,  e  cortado  por  algumas  lagoas,  á  direita 
e  á  esquerda  do  caminho,  que  descreve  muitas  curvas,  baseando 
sempre  o  rumo  geral  de  oeste.  Grandes  e  frequentes  espaços  d'esta 
immensa  campanha  tornam-se  intransitáveis  na  estação  das  aguas : 
o  sol  desde  o  meio  dia  até  quasi  ao  pòr-se ,  é  ardentíssimo ;  em  ai- 
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gusas  das  lagoas  ha  peixe,  jacarés,  e  muitos  patos  reses,  e  outra 
(taça.  Cheguei  depois  aos  ranchos  dos  índios  Guaxis,  naçéo  antiga, 
quQ  vive  errante  n'estas  paragens,  muito  verdadeira  e  quteia  ;  mas 
qu#  está  quasi  reduiida  ao  nada  ,  por  causa  do  bárbaro  costume  de 
matar  os  filhos  no  ventre  das  mais,  o  que  pratica  desde  o  tempo  em 
que  ee  Paulistas  lhe  faziam  guerra  para  os  captivar;  vive  da  caça  e  da 
pesca,  e  cria  cavalhadas,  que  negoceia  com  os  moradores  de  Miranda. 

D'ahi a  7  lagoas  atravessei  o  rio  Daboque,  que  vem  da  serra, 
e  alóiu  d'elle  encontrei  barreiros  mui  ricos  de  salitre;  3  legoas  atém 
passei  um  perizal  extenso ,  com  agua ,    no  tempo  secco ,    aoima 
dos  estribos,  e  caminhando  mais  duas  legoas  e  meia,  cheguei  ao 
rio  Aquidanana,  no  sitio  do  Barranco  Alto,  60  legoas  distante  de 
Çamapuã  pelo  caminho ,  e  da  descida  da  serra  31.  E'  este  o  pri- 
meiro logar  habitado  que  se  encontra  desde  aquelle  registro,  e  dista 
de  Miranda  70  legoas.  O  rio  Aquidanana  corta  a  serra,  e  tem  as 
suas  mais  remotas  fontes  perto  da  Vaccaria.  D'aqui  para  Miranda 
passei,  no  fim  de  3  legoas  e  meia,  pela  formosa  aldéa  dos  índios 
Guanans,  de  nomeHipegue;  e  marchando  mais  6  legoas  e  meia, 
entrei  no  presidio  de  Miranda. 

Miranda  está  na  latitude  austral  de  20%  50',  e  na  longitude  Ferro 
de  321%  40%  2'%  distante  274  braças  da  margem  direita  ou  septen- 
trional  do  rio  Mondego,  o  qual  entra  no  Paraguay,  depois  de  haver 
descripto  grandes  e  multiplicadas  curvas,  na  latitude  de  19%  21% 
e  na  longitude  de  320%  28%  2".  Foi  esle  presidio  fundado  noanno 
de  1797,  por  ordem  degenerai  da  província  o  Exm#  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  em  consequência  de  tentarem  os  Hespa* 
nhóes  senhorear-se  d'aquelles  terrenos.  O  primeiro  commandante 
foi  o  ajudante  Francisco  Rodrigues  do  Prado.  Este  presidio  não  é 
mais  do  que  um  reducto  rectangular,  com  uns  pequenos  redenles 
no  meio  de  cada  uma  das  faces :  os  quartéis  e  armazéns  foram 
construídos  muito  vizinhos  á  trincheira,  do  que  resulta  quasi  nenhuma 
oapaoidade  para  manobrarem  os  defensores.  Hoje  está  este  forte 
inteiramente  arruinado,  parte  dos  quartéis  tem  cabido»  e  a  trincheira 
existe  aberta  em  diversas  partes. 
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Todo  o  terreno  até  Miranda,  e  para  o  sul,  além  do  Mondego,  ó 
excellente  para  cultura,  e  mui  rico  em  pastos ;  de  maneira  que  o  gado 
vaccum  e  cavallar  propaga  exuberantemente. 

A  fazenda  publica  possue  ali  9,335  cabeças  de  gado  vaccum,  e775 
do  cavallar ;  e  maior  seria  o  seu  numero  se  nSo  faltasse  a  gente  ne- 
cessária para  o  costeio. 

Em  Abril  d'este  anno  constava  a  guarnição  de  setenta  indivíduos, 
entrando  o  commandante,  ofGciaes  inferiores,  soldados  da  legião  de 
linha  e  pedestres,  o  que  é  nada  para  acudir  ao  serviço,  e  ainda  assim 
mesmo  falta-Ihes  a  maior  parte  do  anno  o  municiamento  de  boca, 
excepto  carne,  e  quanto  a  soldo,  basta  dizer  que  n'este  anno,  só  lhe 
tem  ido  um  raez  de  vencimento.  A  população  d'este  logar  consta  so- 
mente de  4  homens  brancos  maiores  de  14  annos,  menores  2;  mu- 
lheres brancas  maiores  de  14  annos  5,  menores  4  ;  homens  pardos 
maiores  de  14  annos  16,  menores  6 ;  mulheres  pardas  maiores  de  14 
annos  6,  menores  9;  escravos  maiores  de  14  annos  8;  escravas  maio- 
res 2;  e  do  14  annos  para  baixo  2;  total  62  almas  ;  casaes  não  ha 
mais  que  dous. 

Nas  circum vizinhanças  do  presidio  existem  varias  aldéas  de  índios 
Guananse  Uaicurús,  e  por  um  calculo  approximado  achei  que  os 
Guanans  andam  ao  todo  em  1  ,O0O  almas,  e  os  Uaicurús  em  300. 
Aquella  nação  é  dada  á  agricultura,  as  suas  moradas  são  espaçosas, 
fabricam  mui  bem  grandes  pannos  de  algodão,  redes,  e  louça  para 
seu  uso,  criam  porcos,  gallinhas  e  cavados;  esta  porém  somente  se 
dá  á  criação  de  animaes  cavallares,  á  caça  e  á  pilhagem  quando  pôde, 
de  maneira  que  tem  destruído  grande  numero  de  fazendas  nos  nossos 
vizinhos  Paraguayanos. 

O  negocio  de  Miranda  para  Cuyabà  consiste  em  cavalhadas,  que 
são  conduzidas  pelo  caminho  de  terra  no  tempo  de  socca,  e  obrigados 
a  atravessar  os  três  rios  notáveis  Negro,  Taquary  e  S.  Lourenço, 
fazendo  uma  marcha  de  80  legoas. 

Além  do  rio  Mondego,  6  legoas  para  o  sul,  ha  uma  guarda  avan- 
çada, no  sitio  denominado  Córrego,  perto  de  uma  fieira  de  morros, 
que  partem  da  serra  de  que  Gz  menção;  e  d'elles  entra-se  em  cam- 
xx  Uk 
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ponhas  dilatadas  alé  ao  rio  Apa,  que  faz  hoje  a  nossa  divisa  por 
aquellt  lado,  e  dista  de  Miranda  pouco  raai&de  40  legoas  pefeoMaK- 
nho ;  até  aquelle  rio  chegam  as  nossas  rondas,  e  todo  o  terreno  ó 
abundantíssimo  de  caça,  equasi  intransitável  no  tempo  das  aguas. 

Vinte  legoas  abaixo  de  Coimbra,  e  a  rumo  direito,  têm  os  Para- 
guayanos  um  pequeno  forte  de  nome  Olympo,  construído  e  ultima- 
mente reedificado  em  um  montezinho  sobre  a  margem  oceidentat  do 
Paragnay,  e  tem  igualmente  o  de  S.  Carlos,  sobre  a  margeai  meri- 
dional do  rio  Apa,  algumas  legoas  ao  pneoto  do  sitio  em  que  o  cami- 
nho de  Miranda  toca  este  rio. 

Onze  legoas  abaixo  da  confluência  do  rio  Mondego,  no  Para- 
gnay, existe  o  presidio  de  Coimbra  na  latitude  meridional  de  19* 
55',  e  longitude  de  226*  2'  pelo  Ferro,  mandado  fundar  pelo  gene- 
ral Luiz  de  Albuquerque  em  o  anno  de  1775,  no  sitio  chamado  o 
Fecho  dos  Morros,  que  é  ainda  mais  abaixo  do  forte  Olympo,  eque 
erradamente  julgaram  enlào  ser  onde  agora  existe  o  forte,  porque  o  Pa- 
ragnay encana  n'aquelle  logar,  por  entre  dous  morros  isolados,  náo 
reflectindo  o  fundador,  que  as  campanhas  rasas  que  os  cercam,  de- 
viam necessariamente  ser  inundadas  na  máxima  enchente  do  Para- 
guay,  o  que  é  justamente  no  Fecho  dos  Morros  que  este  magestoso 
rio  começa  a  ser  encanado,  eorrendo  por  meio  de  terrenos  elevados : 
e  por  este  engano  fomos  privados  do  adiantar  a  nossa  fronteira  até 
aquelle  ponto,  acudindo  logo  os  nossos  vizinhos  a  fundar  o  forte 
Olympo,  anteriormente  de  Bourbon. 

O  forte  de  Coimbra  está  na  fralda  do  morro  a  O.  do  rio  :  é  uma 
fortificação  pequena  e  irregular,  muito  bem  construída  de  alvenaria, 
apresentando  fogos  cruzados,  mas  não  é  a  barbela,  ó  dominada  por 
dous  padrastos,  um  junto  a  ella,  e  outro  além  do  rio,  que  necessaria- 
mente devem  ser  oceu pados  no  caso  de  desconfiança  ;  ainda  que  o 
inimigo  pode  mui  bem  passar  acima  d'ella  na  secca,  e  nas  aguas,  sem 
expôr-so  a  seus  tiros,  e  cortar-lhe  a  communieaçào.  Eu  fallarei  a  este 
respeito  mais  amplamente  na  memoria,  declarando  desde  já  que  as 
barcas  canhoneiras  são  indispensáveis  á  defesa  da  fronteira  por  este 
lado. 
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Este  logar  dependo  absolutamente  do  socorros  estranhos,  porque 
em  si  não  tom  maia  que  um  pouco  de  gado,  que  flca  magríssimo  no 
tempo  da  cnchento ;  e  o  terreno  junlo  aos  morros,  uníco  livre  da 
inundação,  não  proluz  por  sor  combinado  com  partículas  calcareas  : 
o  por  &*la  forma  vé-se  reduzida  a  guarnição,  e  os  poucos  povoadores,  á 
maior  miséria,  quando  faltam  as  eonduetas  do  Guyabá,  o  que  agora 
acontece  com  frequência. 

Nso  folio  aqui  da  celobre  gruía  do  morro  junto  a  Coimbra,  por 
estar  moi  bem  descripta  na  memoria  impressa  do  sábio  coronel  en- 
genheiro Ricardo  Franco  do  Almeida  Serra.  Á  guarnição  d* este 
presidio  constava  de  84  indivíduos  no  mez  de  Dozembro  do  anno 
passado,  entrando  otficiaes,  soldados  da  legião  de  linha,  pedestres  e 
ordenanças,  força  mui  diminuta  para  a  queé  necessária,  paga  e  mu* 
nici  ida  da  mesma  maneira  que  a  de  Miranda.  Á  população  chega  só 
a  15  homens  bra/icos  rasados,  solteiros  37,  e  mulheres  29 ;  viuvas  2 ; 
mulatos  casados  1,  solteiros  4,  mulheres  5,  pretos  livres  casados  4, 
solteiros  17,  negras  11;  caplivos  solteiros  11,  mulheres  4;  total 
140  almas. 

O  primeiro  commandmtede  Coimbra,  eseu  fundador,  foi  o  capitão 
Malhins  Ribeiro 

Pouco  abaixo  da  confluência  do  rio  Mondego,  e  não  longe  da 
margem  oriental  do  Pyraguny,  existe  a  aldáa  da  Misericórdia,  aonde 
o  Rev.  padre  barbadinho  Fr.  José  Maria  de  Ma  cora  la,  hoje  prelado 
da  província,  ia  com  diminutos  meios  fazendo  progressos  rápidos 
entre  os  índios  Guanans  que  formam  a  dita  aldéa,  catechísando-os 
para  a  nossa  Santa  Religião,  usos  e  costumes;  e  eu  vi  que  muitos 
mancebos  já  sabiam  ler  e  escrever  desembaraçadamente :  a  popula- 
ção chega  hoje  a  1,300  almas.  Esta  aldéa,  situada  em  terreno  fértil 
e  desafogado,  é  mui  útil  para  a  fronteira. 

Continuando  a  subir  o  Paraguay,  entra-se  no  rio  S.  Lourenço,  e 
depois  no  do  Cuyabá,  que  descreve  frequentes  curvas,  emquanto 
corre  por  terreno  baixo,  ou  pantanaes;  e,  na  vizinhança  da  cidade  de 
seu  nome,  apresenta  largos  o  compridos  estirões. 

A  cidade  de  Cuyabá,  antes  Villa  Real  do  Senbor  Bom  Jesus,  está 
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na  latitude  15*  36',  e  longhude  321°  23'.  As  minas  do  Cuyabá  fo- 
ram descobertas  em  1718,  fundou-se  o  arraial  em  1723,  creoa-se 
▼illa  em  1727,  e  cidade  em  1818. 

No  anno  de  1823  para  1824  exportaram  os  negociantes  do  Coya- 
bá,  em  moeda  e  algumas  barras,  253:524^067,  e  importaram  fa. 
zendns  de  là,  23:488^)646  ;  ditas  de  algodão,  61:285$202 ;  ditas 
de  seda,  8:766$422 ;  ditas  de  linho,  15:708^874;  arame,  cobre 
e  ferragem,  8:480$008;  canquelhariasecôra,  8: 184$702;  louça  e 
molhados,  6:579$480;  chapéos  de  pello,  3:939^)570;  pólvora  e 
chumbo,  751  $000;  escravos,  60:572^800  ;  total  da  importação, 
195:756^704. 

A  força  de  legião  da  1*  linha  anda  em  214  praças,  e  para  o  seu 
completo  faltam  274.  A  legião  de  2a  linha  chega  a  1 ,506  praças,  e  a 
companhia  de  pedestres  a  169. 

Ha  nesta  cidade  30  lojas  de  fazenda  secca  e  molhada ,  120  taver- 
nas, 4  lojas  de  officio  de  sei  lei ro,  12  de  carpinteiro,  5  de  alfaiate,  9 
de  s  apaleiro,  8  de  ferreiro,  e  ha  somente  10  pedreiros. 

A  população  da  cidade,  c  porto  geral  consta  :  homens  brancos  até 
15  annos  145,  de  15  em  diante  231 ;  mulheres  até  15  annos  144, 
de  15  para  cima  260;  pardos  até  15  annos  229,  e  de  15  para  cima 
274  ;  mulheres  230  até  15,  e  para  cima  580 ;  pretos  forros  até  15 
74,  de  15  para  cima  113;  mulheres  até  15,  107,  de  15  para  cima 
298;  pardos  captivos  até  15,  53,  para  cima  34;  mulheres  menores 
de  15,  77,  maiores  71  ;  pretos  captivos  menores  de  15, 151,  maiores 
379 ;  mulheres  menores  1 18,  maiores  380;  total  da  população  3,918 
almas;  nos  subúrbios  junto  acidado  1,102  almas:  esta  população 
oceupa  725  fogos,  entrando  o  ponto  geral. 

O  mestre  de  sirgueiro  ganha  600  réis  por  dia;  o  de  alfaiate, 
mesmo,  e  o  official  d'este  oflicio  300  réis ;  o  mestre  de  torneiro  600 
reis,  official  225  róis;  carpinteiro  600,  official  450;  ourives  450, 
official  300;  ferreiro  1$200,  official  450;  pedreiro  450,  official 
225;  sapateiro  600,  official  225 ;  selleiro600,  official  300;  e  os  tra- 
balhadores do  campo  ganham  150  por  dia. 
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Nos  annos  de  1823  e  1824  gastou  o  corte  publico  (Testa  cidade 
1,440  bois. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos.  Cidade  do  Cuyabá,  25  de  Ju- 
lho de  1825. 

Ill-  e  Ex—  Sr.  João  Vieira  de  Carvalho,  ministro  e  secretario 
d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'AUncourt,  sargento-mór,  engenheiro. 


RESUMO 

DAS  OBSERVAÇÕES  ESTATÍSTICAS  FEITAS  PELO  ENGENHEIRO 
LUIZ  tfAIINCOURT,  DESDE  A  CIDADE  DO  CUYABA  ATÉ  A 
VILLA  DO  PARAGUAY  DIAMANTINO  (1826). 

(MS.  oferecido  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanío  Augusto  da  Cunha  Mattos.) 

Com  todo  o  respeito  envio  a  V.  Ex'  o  resumo  incluso  do  resultado 
da  colheita  dos  elementos  estatísticos  pelo  rio  Cuyabá  acima,  Villa  do 
Paraguay  Diamantino  e  seu  districto,  e  d'ahi  por  terra  até  a  cidade 
do  Cuyabá  ;  e  rogo  a  V.  Ex'  que  se  digne  leva-lo  ao  alto  conheci- 
mento deS.  M.  Imperial.  Esto  trabalho  serve  de  proseguimento  aos 
que  dirigi  á  secretaria  doestado  dos  negócios  da  guerra,  datados  a  9  e 
7  de  Setembro  de  1824,  25  de  Julho  de  1825 ,  17  de  Fevereiro,  20 
de  Julho  e  5  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Tive  a  honra  de  receber  a  participação  de  V.  Ex*  de  17  de  Julho, 
na  qual  se  dignou  declarar-me  V.  Ex*  que  havia  sido  entregue  do 
meu  officio  de  17  de  Fevereiro  d'este  anno ;  todavia  náo  me  ó  possí- 
vel tranquillisar  ainda  o  meu  espirito  na  incerteza  de  haver  ou  nSo 
chegado  ás  respeitáveis  mãos  de  V.  Ex'  o  outro  meu  officio  de  16  do 
mesmo  mez,  no  qual  julgo  ter-me  justificado  de  um  modo  nào 
equivoco  acerca  do  que  me  havia  dito  o  ExB°  governador  das  armas, 
de  V.  Ex*  estar  estimulado  comigo,  por  eu  ter  faltado  ao  dever  de 
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dar  conta  a  V.  Ex*  do  resultado  de  todos  os  meus  trabalhos  na  eom- 
missao. 

Deos  guarde  a  V.  Ex'  muitos  annos.  —  Cuyabá,  5  de  Outubro  de 
18*26. 

Ill—  eEx—  Sr  Barão  de  Lages,  ministro  e  secretario  d*esLndodos 
negócios  da  guerra. 

Luit  D'AHnco%trtf  sargento-raór,  engenheiro. 

RESUMO 

Das  observações  estatísticas  desde  o  porto  geral  da  cidade  de  Cuyabá  pelo 
rio  Cuyabá  acima,  até  a  villa  do  Taraguay  Diamantino,  edabi  por  ter- 
ra até  a  dita  cidade,  que  serve  de  proseguimento  ao  resultado   dos 
trabalhas  estatísticos  desde  Porto  Feliz  a  Camapuã,   e  (Teste  locar  por 
Miranda,  Coimbra,  Aldèa  da  Misericórdia,  Povoação  d*Alb  uque  rqnc, 
rio  Paraguay,  S.  Lourenço  e  Cuyabá,  até  a  cidade  d' este  nome  ;  e  aos 
mappasda  população;  descripção  de  toda  a  fronteira  e  o  reconheci  mento 
da  parte  que  olha  para  SanfAnna  de  Chiquitos ;  o  que  tudo  foi  enviado 
ás  secretarias  de  estado  dos  negócios  do  império  e  da  guerra,  em  datas 
de  9  c  7  de  Setembro  de  1824,  21  de  Julho  de  1823,  16  de  Fevereiro, 
20  de  Julho  e  5  de  Setembro  d  3  corrente  anno,  per  Luiz  DWlincourt, 
sargento  môr,  engenheiro  encarregado  da  com  missão  estatística  c  lo- 
pographica  acerca  da  província  de  Matto-Grosso. 

O  porto  geral  da  cidade  do  Cuyabá  66 lá  na  margem  esquerda  do 
rio  Cuyabá,  distante  da  cidade  uma  milha,  e  fica  ao  S.  S.  O.  (Telia 
estabelecido  ha  70  para  80  annos.  Junto  a  este  porto  acha -se  um  largo 
rectangular  ornado  de  casas,  e  vizinho  ao  barranco,  da  par  te  d  irei  ta, 
olhando  para  o  rio,  um  armazém  pertencente  á  fazenda  publica,  que 
serve  de  deposito  geral  aos  viveres,  para  d'ali  se  fornecerem  a  legião 
de  linha,  pedestres,  hospital  e  presídios  da  fronteira  do  Paraguay; 
á  testa  d'elle  existe  um  almoxarife,  subordinado  ao  intendente  dos  ar- 
mazéns, vedor  gerai  da  gente  de  guerra,  e  escrivão  deputado  da  junta 
da  fazenda  publica.  Seguindo  para  a  cidade,  e  a  curta  distancia  d'este 
sitio,  em  terreno  algum  tanto  elevado,  está  uma  capella  dedieada  a 


S.  Gonsalo,  e  em  frente  a  cila,  do  lado  opposto  da  estiada,  acha-sea 
casa  da  pólvora.  Além  do  porto,  na  margem  direita  do  rio,  eslSo  al- 
gumas casas,  e  d'abi  segue  a  estrada  para  Villa  Maria,  S.  Pedro 
d'El-Rei  e  Ma tto- Grosso.  A  passagem  do  Cuyabá  anda  arrematada 
por  conta  da  fazenda  Qublica  em  ÍOO^OOO  réis  annuaes;  cada  pes- 
soa paga  40  réis,  cada  carga  o  mesmo,  e  por  cada  animal  lOOréis, 

Do  porto  para  baixo  corre  o  rio  em  estirão  largo  e  vistoso,  e  para 
cima  estende-se  outro  estirão  menor  a  rumo  de  O.  S.  O.,  no  fim  do 
qual  seguem-se  novos  estirões,  e  grande  numero  d'elles  alongam-se 
nos  diversos  rumos  do  quadrante  de  N.  O.  e  N.  E.,  principalmente 
nos  de  N.  N.  O.  e  N.  N.  E.  Empregaram- so  16  dias  em  explorar 
o  rio  até  nm  pequeno  salto,  que  impede  a  navegação  livre,  e  ó  mis- 
ter varar  a  canoa  por  cima  de  grossos  penedos  com  muito  trabalho, 
o  que  se  não  fez  por  falta  de  forças;  abaiso  d'cste  salto,  não  muito 
distante,  entra  no  Cuyabá  pela  direita  o  rio  Manso,  que  atravessa  a 
estrada  que  sejjue  para  Goyaz ;  é  etie  rio  d 'aguas  mui  crystallinase 
saborosas,  e  terá  de  boca  60  a  70  braças,  o  corre  por  entre  barran- 
cos altos;  d 'esta  confluência  para  cima  ó  o  Cuyabá  cada  vez  mais 
estreito,  e  tem  as  suas  remohs  fontes  na  serra  Azul,  25  legoas  dis- 
tante da  villa  do  Paraguay  Diamantino,  e  ficam  d'ella  a  rumo  de 
E.  N.  E. 

Sendo  o  rio  Cuyabá  do  porto  geral  da  cidade  para  baixo  limpo  de 
cachoeiras,  e  ofierecendo  em  lodo  o  tempo  boa  navegação,  é  o  seu 
leito,  do  porto  para  cima,  cortado  em  varias  paragens,  por  grandes 
bancos  de  pedra  arenosa  com  veias  de  crystal  de  rocha  que  formam 
differentes  cachoeiras,  baixios  e  correntezas;  o  que  diffieulta  a  nave- 
gação a  canoas  grandes,  quando  o  rio  está  pouco  abundante  de  aguas, 
sendo  mister  varar-se  à  sirga  algumas  cachoeiras ;  todavia  todas  ellas 
são  vencíveis,  havendo  pratica  dos  canaes,  sem  que  haja  precisão  de 
descarregar  a  varar  as  cargas  por  terra,  como  acontece  em  outros  rios, 
e  somente  em  três  é  preciso  alliviar  as  canoas,  quando  o  rio  está 
baixo. 

Do  porto  geral  do  rio  Cuyabá  até  ao  pequeno  salto,  de  que  fiz 
menção,  contam-se  vinte  e  nove  cachoeiras,  nove  baixios,  onze  cor- 
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rentezas  e  trinta  e  três  ilhas,  e  entram  nvcsie  rio,  pela  direita,  o  rio 
Manso,  vinte  ribeirões  e  vinte  regatos,  ou  esgotadouros ;  e  pela  es- 
querda o  rio  Cuxipó-guassú,  onze  ribeirões  e  dezeseis  esgotadouros. 
Quanto  mais  se  sobe  o  Guyabá,  mais  altos  vâo  sendo  os  seus  bar- 
rancos ;  as  suas  margens  são  povoadas,  encoQtrando-se  casas  amiu- 
dadas vezes ;  pela  direita  contam-se,  até  ao  salto,  cento  e  três  fogos  e 
uma  capella;  e  pela  esquerda  noventa  e  nove  fogos  e  duas  ca* 
pellas. 

O  rio  é  abundantissimc  de  pescado  todo  o  anno,  principalmente 
no  tempo  de  secca,  que  fornece  peixe  da  escama,  de  qualidades  di- 
versas, como  pirapitangas,  pacús,  dourados,  curimbataz,  piabussús  e 
outros ;  e  no  tempo  de  aguas  todo  o  pescado  que  apparece  é  de  pelle, 
como  palmitos,  pintados,  que  são  muito  saborosos ;  bagres,  grandes 
jaúsgeri poças,  jurupensens,  fidalgos ,  barbados  e  outros  de  bom 
sabor. 

Além  do  salto  é  raro  encontrar-se  moradores,  e  todos  os  que  po- 
voam as  margens  do  rio  Guyabá  acima,  sâo  plantadores,  e  geral- 
mente pobres,  e  poucos  os  que  exportam  alguns  alqueires  de  milho, 
arroz  e  feijflo,  tanto  para  a  cidade,  como  para  o  Diamantino ;  sendo 
todavia  próprio  o  terreno  para  a  plantação,  e  em  muitas  partes  tem 
fornecido  ouro  em  abundância,  sendo  o  Guyabá  mui  aurífero,  porém 
faltam  as  forças  para  se  poder  extrahir. 

Do  salto  descendo  o  Cuyabá  8  para  9  legoas,  está  á  esquerda  um 
morador,  que  é  o  ultimo  que  se  encontra  até  ao  dito  sitio,  e  seguindo 
por  terra  a  rumo  do  norte  por  bom  caminho,  vai -se  entrar  na  es- 
trada geral  davilla  Diamantina,  que  para  esta  se  dirige  ao  N.  N.  E., 
o  caminho  continua  ainda  bom,  e  o  terreno  cortado  de  raro  arvoredo, 
a  que  chamam  serrados,  até  chegar-se  ao  Ribeirão  do  Nobre,  que 
tem  12  braças  de  largo,  e  dá  váo  quando  n&o  está  cheio,  ficando  a 
passagem  d'elle  distante  uma  legoa  do  supracitado  morador,  e  d'ella 
prosegue  a  estrada  ao  N.  E.  \\fx  N.,  tornando -se  o  terreno  irregular, 
e  logo  começa  a  encontrar-se  serranias  de  pedra  calcarea,  e  o  caminho 
a  ser  todo  coberto  da  mesma,  desfeita  em  pedaços,  que  parece  uma 
calçada  em  ruina ;  cortando  grandes  morros,  em  subidas  e  descidas, 
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que  o  tornam  cada  vez  peior,  e  vai  passar  por  uma  montanha  que  se 
«leva  moito  da  parte  esquerda,  offerecendo  altos  paredões  talhados  a 
prumo,  elogo  para  a  direita  apresenta  se  um  despenhadeiro  horrí- 
vel, em  direcção  quasi  vertical,  tornando-se  mui  estreita  a  estrada, 
por  espaço  de  90  passos' fechada  á  esquerda  por  paredões  de  rocha, 
a  á  direita  pelo  despenhadeiro ;  dqui  precisam  os  viajantes  todo  o 
cuidado  e  sio  obrigados  a  apearem-se,  levando  os  animaes  pela  rédea, 
até  aalvar-se  o  precipício,  no  fundo  do  qual  corre  o  ribeiriede  nome 
Serragem,  que  nasce  na  morraria  dos  Três  Irmãos ,  e  com  grande 
ruido  v8o  batendo  as  suas  aguas  por  grossas  e  elevadas  pedras. 

Havendo-se  salvado  este  transito  difficil,  a  que  chamam  Tomba- 
dor,  e  seguindo,  por  algum  espaço,  por  terreno  coberto  de  toscas  e 
soltas  pedras,  vai-se  entrar,  ao  mesmo  rumo,  no  campo  dos  Veados, 
de  vista  alegre  e  espaçosa,  e  coberto  de  excedentes  pastagens ;  junto 
á  estrada,  da  parte  esquerda,  existe  um  morador,  e  aqui  contam-se  4 
legoas  do  morador  antecedente,  na  margem  do  Cuyabá. 

O  campo  tira  o  nome  da  grande  copia  de  veados  ifie  ali  se 
juntavam,  antes  do  estabelecimento  do  dito  morador. 

A  estrada  segue  d'aqui  ao  N.  e  um  pouco  mais  além,  ao  N;  N.O., 
por  bom  e  desaffrontedo  terreno,  e  no  fim  de  uma  legoa  atraves- 
sa-se  o  ribeirão  das  Pirapulangas,  que  dá  váo,e  além  dvelleprinei- 
pia  o  terreno  a  ser  irregular,  descrevendo  o  caminho  varias  subi- 
das e  descidas,  e  tendo  -se  atravessado  uns  pequenos  bosques,  cha- 
mados Capões,  no  ribeiro  do  Aterrado, junto  do  qual  está  um  mora- 
dor, segue-se  a  N.  1j4N.  O.,  ató  passar-se  o  ribeirão  de  nome 
Amular,  depois  vai  se  subir  o  dilatado  morro  das  Sete-fogò»,  ou 
morro  grande,  aonde  o  Paraguay  tem  a  sua  origem,  formada  per 
estas  lagoas,  um  pouco  para  a  esquerda  do  caminho.  A  descida  d*este 
morro  é  muito  áspera,  eaiém  delia,  a  curta  distancia,  segue  a  es- 
trada por  terreno  montanhoso,  com  subidas  e  descidas,  a  se  atra- 
vessam alguns  capões,  e  os  ribeirões  do  Buriti,  a  d*Boeatn*do#orro 
Vermelho,  continuando  sempre  máo  o  caminho  até  a  villa,  qna  fiea 
f  legoas  distante  do  campo  doa  Veados. 

A  villa  de  'N.  S.  da  Conceição  do  Alto  Paraguay  Diamantino 
IX  45 
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foi  erecta  em  12  da  Agislo  de  1821,  sendo  antes  um  arraial  que 
leve  principio  em  Maio  de  1805,  época  em  que  se  reprtirara   as 
d.i tas  do  notável  descoberto  quo  alii  houve.  Está  collocada  ao  N. 
N.  O-  da  cidade  de  Cuyabà,  na  distancia  de  32  legoas,  estenJen  - 
do  se  em  forma  proximamente  rectangular,  por  entre  dons  compridos 
morro?,  denominados,  o  do  Anna  Henriques,  que  fica  da  parte  da 
entrada,  e  no  lado  opposlo  o  do  arraial  Vcllio,  d'onde  sahc  o  rio 
Diamantino  a  rumo  de  S.   O.  A  villa  é  dividida  pelo  córrego  do 
Ouro,  sobre  o  qual  se  construiu  uma  ponto  solTrivel  de  madeira.  As 
casas  dos  habitantes  sâo,  em  geral,  de  adubos,  e  bons  esteios,  e  cober- 
tas do  telha;  ha  somente  Ires  ruas  principnes,  o  restante  consta  de 
beccos,  e  travessas,  com  outras  muitas  casas  collocadas  a  capricho, 
e  algumas  cobertas  de  capim. 

A  atmosphera  é  bastantemente  carregada,  o  ar  húmido,  o  o  terreno 
muito  irregular :  o  solo  da  villn  forma  dous  notáveis  declives  para  o 
córrego  do  Ouro,  forrados  do  uma  piçarra  mui  dura  e  avermelhada. 
Na  estação  das  aguas,  sflo  frequentes  as  trovoadas,  e  repelidas  as 
chuvas;  para  o  quo  concorre  certamente  ser  flpaiz  em  geral  monta- 
nhoso, e  abundante  de  mineraes. 

Na  villa,  e  seu  districto,contam-se  Ires  pequenos  templos;  a  igreja 
matriz,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  está  somente 
com  a  capei  la  mor  acabada ;  o  corpo  da  igreja  tem  apenas  o  alicerce 
construído,  e  os  esteios  fincados;  no  arraial  do  Rodeio  ha  uma 
.  pequena  igreja,  de  que  é  Orago  S.  João,  filial  da  matriz ;  e  a  terceira, 
também  filial,  está  no  arraial  do  Buriti ,  dedicada  a  Nossa  Senhora 
das  Mercês ;  e  todas  cilas  não  tém  mais  que  cinco  sacerdotes  para 
•  administrarem  es  Sacramentos. 

Por  nào  haver  ainda  casa  própria,  apezar  de  estarem  já  arranjados 
os  meios  para  ella  se  construir,  fazem-se  as  sessoVsdo  senado  da  ca- 
mará em  uma  particular. 

A  cadêa  consiste  em  uma  pequena  casa  mal  construída,  e  sem  outra 
segurança  que  a  de  um  tronco ;  e  junto  a  ella,  debaixo  do  mesmo 
pavilhão,  está  o  armazém,  onde  se  depositam  os  viveres,  e  utensílios 
da  fazenda  publica;  e outra  pequena  casa  particular,  eem  máo  es- 
tado, serve  de  quartel,  e  de  hospital  às  praças  ali  existentes. 
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O  distrieto da  Villa  do  Diamantino  pelo scplentrião,  clirga  ao  salto 
de  S.  Simão  ,  o  ao  rio  Juruena  ,15  dias  de  descida  pelo  rio  Arinns, 
a  contar  do  porto  do  Rio  Preto  ;  pelo  meio  dia  finda  no  Morro-Grande 
10  legons  a  contar  da  villa ;  pelo  oriente  vai  com  30  legoas  da  mesma 
villa  ás  cabecehas  do  rio  Cu  vala,  na  Serra  Azul,  c  ao  rio  Paranalingas; 
e  finalmente,  para  o  occidente,  também  com  30  legoas,  limita-se  nos 
rios  Jacuára,  e  Supuluba.  £'  o  paiz,  como  disse;  geralmente  mon- 
tanhoso, coberto  de  cascalho,  ecrystaes de  rocha,  o  cortado  por  grandes 
bancos ,  em  parles  de  argilla,  e  em  partes  de  pedra  ralcarea. 

Todos  os  caminhos  e  estradas  d'este  districto  existem  em  péssimo 
estado;  e  a  navegação  dos  rios  está  ainda  como  a  Natureza  a  offereceu. 

Dous  juizes  ordinários,  que  alternam  de  mez  em  mez,  sendo  o 
roais  velho  provedor  da  fazenda  publica,  administram  a  justiça.  Ha 
um  juiz  de  orphaos  Iriennal,  edous  almot&cés  nomeados  pela  camará; 
o  provedor  da  fazenda  é  também  encarregado  de  fazer  as  arrecadações, 
e  remessas  para  o  cofre  da  fazenda  publica. 

Ha  mais  n'esta  villa  um  capitão  mór,  e  um  commandante  militar; 
a  igreja  é  govornada  por  um  vigário  eucommendado,  posto  pelo  pre- 
lado da  província. 

População  d*  ▼ilU  o  mo  dittrietq.  Apao  do  1M6. 

Gente  forra. 

Homens  brancos  maiores  de  15  annos 400 

Pardos. 484 

Negros 207 

Total 1091 

Rapazes  brancos  até  15  annos 180 

Pardos. 213 

Negros.  .  .  .  .  ; :.:..' 48 

Total 441 

Total  d'66tas  duas  claists 1531 
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Todo  o  districto  contém  46  sesmarias  presentemente,  que  per- 
tencem a  vários  particulares,  e  iTelIas  contam  se  29  mattanas  e  U 
serras. 

Na  villa  e  seu  districto  ha  somente  21  lojis  de  fazendas  sercn% 
e  de  molhados;  e  107  tavernas.  Dos  difLrentes  ofGcios  mecânicos 
ha  76  lojas  ,  a  saber : 
De  alfaiate  26,  com  78ofúciaes;  sendo  o  jornal  dos  mestres  600 
»s  officiacs  300  nk 
j[ro  16  lojas,  c-nit  48  officiaes;  o  jornal  dus  mestres  750 
[a  es  450  réis. 

lojas,  com  36ofLlcíacs;  o  jornal  dos  mestres 
les  6U0  réis, 
^8  uilinaes ;   o  jornal  dos  mestres  1^200 

jornal  do  mestre  COO  réis,  e  o  dos 

ires  600  réis  por  dia,  e  os  of- 

sendo  o  jornal  do  mes- 
reis 


7 1 1  boi*  :  sendo 
muitas  vezes  a 


Ç>  preço  da 
750  réis, 
;  Os  geoeroa 
do  lã,  chn; 
aço,  vinhos,  a; 
escravos. 

Os  géneros  di 
•l-|ii'.'in.;  de  farinl. 
a  l&ãOO.Odefetj 
eom  casca*   A  arrob 
dento  de  canna  de  2fy 


ser  fazendas 

kifis,   forro, 

i  chumbo  e 
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Raparigas  pardas 17 

Negras. .' 26 

Total 43 

Total  (Testas  duas  classes 93 

Obitoi. 

Homens  pardos 15 

Negros 22 

Tolal 37 

Mulheres  pardas. 13 

Negras \         17 

Total 30 

Total  das  pessoas  capavas  falleoidas 67 

Difiarença  a  favor  do  progresso  da  população  captiva.  ...        25 

fiifferença  a  favor,  de  toda  a  população.  ..........  2 

Contém  a  villa  do  Diamantino  e  seu  districto  853  fogos. 

Nâo  se  deve  admirar  que  o  augmento  da  população  seja  quasi 
nenlium,  sabendo-se  que  aos  29  de  Dezembro  de  1822  prineipiou 
ama  fatal  epidemia  de  febres  malignas,  que  levou  muita  gente  á  se- 
pultura, assim  como  o  sarampo,  que  se  lhe  seguiu,  a  catarrhaes  com 
pontadas,  que  muito  attenuaram  aquelle  povo,  no  anno  de  1824  para 
1825. 

A  força  militar  da  villa  consiste  em  13  praças  da  legião  da  primeira 
linha,  a  164  da  segunda,  entrando  n'este  ultimo  numero  17  officiaes 
e  38  inferiores,  estabelecidos  na  mesma  villa. 

Contém  todo  o  districto  11  engenhos,  ò6  fazendas  de  gado  vaceura: 
os.  engenhos  renderam  em  .1825 — 5,208.  oitavas  de  ouro,  ou. 
6:249$600 ;  as  fazendas  de  gado*produziram  no  mesmo  anno  1,1 17 
cabeças:  esta  producçâo  poderia  avultara  mais,  se  o  lerFeno  fosse 
próprio  para  ella. 
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Todo  o  districto  contém  46  sesmarias  presentemente,  que  per- 
tencem a  vários  particulares^  e  a'ellas  contam  $e  29  matlanas  e  U 
serras. 

Na  villa  e  seu  districto  ha  somente  21  lojis  de  fazendas  serc*% 
e  de  molhados;  e  107  tavernas.  Dos  difLrenles  officios  mecânicos 
ha  76  lojas  ,  a  saber : 

De  alfaiate  26,  com  78  officiaes;  sendo  o  jornal  dos  mestres  600 
réis,  e  dos  ofGciaes  300  réis. 

De  sapateiro  16  lojas,  com  48  ofGciaes;  o  jornal  dos  mestres  750 
réis,  e  o  dos  officiaes  450  réis. 

De  carpinteiro  16  lojas,  com  36  ofGciaes;  o  jornal  dos  mestres 
900  réis ,  e  o  dos  ofGciaes  600  réis. 

De  ferreiro  12,  com  28ofliciaos;  o  jornal  dos  mestres  1$200 
réis,  e  dos  officiaes  600  réis. 

De  selleiro  1,  com  2  officiaes ;  o  jornal  do  mestre  600  réis,  e  o  dos 
officiaes  300  réis. 

Pedreiros  ha  12,  ganhando  os  mestres  600  réis  por  dia,  eos  of- 
ficiaes 450  réis. 

De  ourives  ha  5  lojas,  com  15  officiaes  ;  sendo  o  jornal  do  mes- 
tre de  l$20O  réis,  e  o  dos  officiaes  de  600  réis. 

Pelo  que  respeita  aos  trabulhadores  nâo  ha  regra  certa  nos  seus 
jornaes. 

Nos  annos  de  1824  e  1825  foram  ao  corte  publico  711  boi* ;  sendo 
o  preço  da  carne  verde  por  arroba  600  réis,  subindo  muitas  vezes  a 
750  réis. 

Os  géneros  de  importação  de  fora  da  província,  vem  a  ser  fazendas 
de  là,  chapéos,  fazendas  de  algodão,  bretanhas,  canquilharia?,  ferro, 
aço,  vinhos,  azeites,  aguardente  do  reino,  sal,  pólvora,  chumbo  e 
escravos. 

Os  géneros  do  paiz  variam  de  preços  segundo  o  estado  do  tempo.  O 
alqueire  de  farinha  chega  de  750  a  3 $000  réis.  O  de  milho  do  450 
1 1  $500.  O  de  feijão  de  900  a  3$600.  O  de  arroz  de  450  a  1  $000 
com  casca.  A  arroba  de  assucar  de  2$i00  a  7$200.  A  aguar- 
dente de  canna  de  2$400  a  4$800  por  canada  ou  40  garrafas.  O 
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azeita  de  maroono  de  600  réis  a  f  $0000  por  medida  -ou  çtt «trc^gar- 
rafas.  A  arroba  de  toucinho  de  t$800  a  9{$*00.  A  de  algodéo 
em  rama  a  600  réis  e  a  1  $200,  e  a  tara  de  penno  do  mesme  a  2S5 
e  a  300  réis.  Algum  tempo  antes  das  notas  colheitas  chegam  smpre 
estes  géneros  aos  preços  mais  subidos,  por  serem  raras -as  aobrns  de 
um  para  outro  anno ;  o  que  acontece  por  espeeakçio  eiqttiaita  dos 
plantadores,  e  quando  o  tempo  não  torreiem  pairas  plantações,  o 
povo  miúdo  sente  fome  esoíTre  misérias. 

No  anno  de  1825  colheram  os  habitantes  do  districto  do  Diaman- 
tino 30,950  alqueires  de  milho,  havendo  plantado  174. 

De  feijão  colheram  2,960  alqueires,  e  plantaram  88. 

De. arroz  colheram  1,899,  e  foi  a  planta  de  18 alqueires  e  Ires 
quartas.  ♦ 

Colheram  883  arrobas  de  algodão ,  artigo  que  produz  em  grande 
copia,  mas  que  é  tratado  com  o  maior  deleixamento. 

Todos  estes  viveres  nfio  chegam  para  o  consumo  do  paiz ,  por  isso 
lhe  vão  de  outros  districtos.  O  terreno  é  rico  em  diamantes  e  minas 
de  ouro,  e  mui  próprio  para  a  cultura ;  porém  a  maior  parte  dos  ha- 
bitantes entrega -se  i  mineração. 

O  commercio  do  Diamantino  exportou  em  1834  para  182S,  em 
barras  e  moeda,  23:081^190  réis. 

No  anno  de  1823  entraram  para  o  Diamantino  420  escravos,  que 
produziram  318  mil  cruzados ;  e  no  mesmo  anno  chegaram  do  Pará 
15  canoas  carregadas  com  diversos  géneros,  e  com  uma  viagem  mui 
feliz,  o  que  é  raro. 

A  renda  da  fazenda  publica  chegou  no  anno  de  1825  a  2:682$157 
réis ;  procedida  da  sisa,  meia  sisa,  correio,  decima,  imposto  do  carne 
verde  e  dízimos. 

Rio$  e  ribeirões  dó  dktrieto  Diamantino. 

HhhArinos,  tem  as  suas  fontes- no  sitfodeS.  José,  pertencente  ao 
capitSo-raór  da  vflla ;  vai  o  n  ir- se  ao  Jtmiena,  e  tPahi  para  bafam 
peidem  os  seus  nomes ,  e  comera  tf  Tapajós,  que  vai  confluir  no 
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Amazonas,  perto  da  villa  de  Santarém  ;  pelo  Arinos  e  Tapajós  na- 
vega-so  para  o  Pará. 
Rio  do  Peixe,  tem  as  suas  fontes  nas  serras  do  mesmo  nome,  dis- 
tantes 50  legoas  da  villa  ;  dà  navegação  até  as  povoações  dos  ín- 
dios Tapanliunas. 
Bio  Paraguay,  vem  da  serra  da  Melgueira,  e  nasce  das  Sele-Lagôas  no 

morro  grande,  3  legoas  da  villa  ao  S.  E. 
Rio  Diamantino,  tem  as  suas  fontes  na  serra  da  Mantiqueira,  na  dia* 
tancia  de  2  legoas,  e  a  rumo  de  O.  N.  O.  da  villa  ;  não  dá  nave- 
gação e  vai  entrar  no  Paraguay. 
Rio  de  Fr.   Manoel,  forma-se  das  contraverlentcs  do  rio  de  Santa 
Anna,  na  distancia  de  4  legons  da  villa,  e  ao  N.  O. ;  vai  unir-se 
ao  Diamantino,  e  na"o  dá  navegação. 
Rio  de  S.  Anna,  ó  coniro vertente  do  antecedente ,  e  vai  depois  entrar 

no  Paraguay,  oííerecendo  fraca  navegação. 
Rio  de  S    Francisco,  parte  «las  maltarias  de  Santa  Anna,  8  legoas 
distante  da  villa,  o  a  N.  O.  ;  vai  conQuir  no  antecedente,  sem  dar 
navegação. 
Rio  Conceição  da  Serra,  tem  as  suas  mais  remotas  fontes  no  morro 
Redondo,  a  O.  da  villa,  ea  15  legoas  distante  d'ella;  nào  dá  nave- 
gação, c  vai  unir-se  ao  do  S.  Francisco. 
Rio  de  S.  João  i\a  Boca i na,  nasce  nas  maltarias  do  mesmo  nome,  12 
legoas  da  villa,  e  ao  S.  O. ;  c  in navegável,  e  vai  fazer  barra  do  an- 
tecedente. 
Rio  Supuluba,   vem  dos  campos  dos  Parecis,  30  legoas  distante  da 
villa,  e  ao  O.  N.  O.  d'el la  ;  offerece  fraca  navegação  até  ao  Pa- 
raguay, onde  confine. 
Rio  Preto,  parte  da  lagoa  dos  Veados,  6  legoas  da  villa,  e  a  E.  S.  E.; 

dá  navegação  curta  até  entrar  no  Arinos. 
Ribeirão  dasAréas,  nasce  nas  maltarias  do  S.  Jofio  da  Bocaina,  12 
legoas  da  villa,  e  ao  O.  N.  O. ;  confluo  no  Rio  de  Santa  Anna, 
sem  dar  navegação. 
Ribeirão. do  Brumado  (falem  do  Paraguay,  tem  as  suas  cabeceiro 
no  logar  do  Pary,  6  legoas  da  villa,  ao  S.  !5.  £• ;  entra  no  Para- 
xi  46 
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guay  o  nâo  offerece  navegação,  assim  como  todos  os    mais  que 

se  seguem. 
Ribeirão  do  Jaraquára,  nasce  no  morro  das  Araras,  na  distancia  de 

15  legoas  da  villa,  soo  S.  S.  O. ;  vai  entrar  no  Paraguay. 
Ribeirão  do  Teixeira,  (em  as  suas  cabeceiras  próximas  ao  logar  do 

Macúco,  2  legoas  da  villa,  e  ao  N.  E. ,  e  vai  unir  se  ao  ribeirão 

d' Agua  Fria. 
Ribeirão  do  Caju,  nasce  próximo  no  Arraial  Velho,  1  legoa  da  villa, 

e  ao  N.  N.  E. ,  e  vai  entrar  no  antecedente. 
Ribeirão  das  Piraputangns,  tem  as  suas  fontes  nas  fraldas  do  morro 

da  Lagoa  dos  Veados,  distante  6  legoas  da  villa,  e  ao  rumo  do  E-; 

vai  confluir  no  ribeirão  do  Nobre. 
Ribeirão  da  Serragem,  vem  do  campo  da  lagoa  dos  Veados,  6  legoas 

da  villa,  ea  E.  S.  EM  e  vai  ao  ribeirão  do  Nobre. 
Ribeirão  do  Quibó-grande,  nasce  no  logar  do  Buracão,  \U  Ugoas  da 

villa,  c  a  E.  N.  E.;  e  faz  barra  no  rio  Cuyabá. 
Ribeirão  do  Quibó -pequeno,  nasce  no  logar  da  Cerquinha,  10  legoas 

distante  da  villa,  a  rumo  de  E.  N.  E.,  e  vai  unir-se  ao  Quibó- 
grande. 
Ribeirão  do  Estivado,  tem  as  suas  fontes  no  Boritizinho,  7  legoas 

distantes  da  villa,  e  a  E.  N.  E.,  o  vai  lançar  as  suas  aguas  no  rio 

A  ri  nos. 
Ribeirão  do  Ouro,  nasce  no  morro  do  Macaco,  meia  legoa  da  villa,  e 

a  E.  N.  tí  ,  e  vai  entrar  no  Diamantino. 
Ribeirão  do  Nobre,  principia  próximo  ao  campo  dos  Veados,  6  legoas 

longe  da  villa,  e  vai  confluir  no  rio  Cuyabà. 
Ribeirão  d 'Agua  Fria,  tem  a  sua  origem  junto  ao  Arraial  Velho,  uma 

legoa  distante  da  villa,  para  N.  N.  O.,  e  vai  unir-se  ao  rio  Preto. 

Os  arraiaes  que  ha  no  districto  do  Diamantino  sa*o  poucos ,  o  mui 
pequenos ;  devem  a  sua  fundação  a  descobertas  de  ouro  e  diamantes, 
e  enfraquecem  á  medida  que  estas  preciosidades  se  vão  extinguindo. 
Os  habitantes  de  todos  elles  dâo-se  unicamente  ao  trabalho  da  mine- 
ração, cujo  produeto  não  pára  em  seu  poder,  e  vai  unicamente  fazer 
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a  felicidade  d'nquelles  que ,  sem  muitas  fadigas,  fornecem  os  géneros 
da  primeira  necessidade,  que  são  de  rápido  consumo. 

Arraiaes. 

O  arraial  do  Boritizínho  está  fundado  lia  7  para  8annos,  a  rumo 
de  S.  O.  114  de  sul  da  villa,  e  distante  d'ella  legoa  e  meia,  em  ter- 
reno plano,  e  cercado  de  campo  de  cerrado  com  alguns  capões;  as 
casas  sâo  de  páo  a  pique,  barreadas  e  cobertas  de  capim,  e  sào  raras 
as  que  existem  cobertas  de  telha ;  dispostas  todas  ellas  sem  regulari- 
dade. 

O  arraial  do  Boritizal,  está  em  uma  campanha  aprazível,  fechada 
ba  4  para  5  annos ,  e  junto  a  elle  se  descobriu  grande  cópia  de  dia- 
mantes: este  logaré  pestífero,  por  causa  das  aguas  estagnadas  que  ha 
por  ali,  o  que  se  podia  evitar  mui  bem  se  as  encanassem  para  o  Para- 
raguay.  Tem  esto  arraial  uma  pequena  igreja  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora das  Mercês;  e  dista  3  legoas  da  villa. 

O  arraial  do  Rodeio  fica  ao  sul  da  villa  na  distancia  de  2  legoas ,  é 
menor  que  o  antecedente,  e  creado  ha  5  para  6  annos;  tem  uma  pe- 
quena igreja  de  que  é  orago  S.  João,  e  offerece  em  todos  os  sentidos 
vista  alegre  e  desafogada. 

O  arraial  de  Fr.  Manoel  éo  roais  antigo,  está  a  S.  1/4  S.  O.  da 
villa,  2  milhas  distante  d'ella,  em  terreno  montanhoso;  acha-se  ac- 
tualmente em  grande  decadência. 

Da  villa  para  a  cidade  do  Cuyabá  segue-se  o  caminho  já  descripto, 
a  além  da  passagem  do  Ribeirão  do  Nobre,  seguindo  sempre  o  rumo 
geral  deS.  S.  E.,  caminba-se  por  um  grande  chapadão  coberto  de 
raras  arvores,  e  de  terra  avermelhada,  até  cheorar-se  á  passagem  do 
Vianna,  no  rio  Cuyabá,  alem  do  qual  por  terreno  irregular,  com- 
posto na  maior  parte  de  vargens,  vão  atravessar-se  os  ribeirões  do 
Salas  distante  legoa  e  meia  do  porto  do  Vianna,  e  d'ahi  a  meia  legoa 
o  do  Forquilha,  ou  do  Silvestre ;  segue-se  depois  a  passagem  do  ri- 
beirão do  Engenho,  e  d'este  a  uma  legoa  atravessa-se  o  grande  ri- 
beirão do  Uvacorizal,  e  avançando  mais  legoa  e  meia,  corta-se  o  rir 
beirão  do  Furquilha,que  é  diffesente  do  acima  mencionado.  O  terreno 
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é  composto  de  sèrradòes,  pedregulho  e  bancos  de  tapinhoacanga ; 
segue-se  depois  o  ribeirão  do  Bahú,  mais  adirfnle  o  do  Taquaral,  e  fi- 
nalmente d'este  a  quasi  uma  legoa  atravessase  o  rio  Cuxipó-guassú. 

Além  dveste,  passa-se  ainda  o  ribeirão  do  Machado,  edas  Coma- 
dres, e  depois  o  do  Bandeira  ,  até  chegar-se  á  cidade  do  Cuyabá, 
qué  dista  5  para  6  legoas  da  passagem  do  Cuxipó. 

Cuyabá,  5  de  Outubro  de  1826. 

Luiz  D'AUncourt,  sargento-mór,  engenheiro. 
— »t»t»' 


REFLEXÕES 

SOBRE  O  SYSTEMA  DE  DEFESA  QUE  SE  DEVE  ADOPTAR  NA  FRON- 
TEIRA DO  PARAGUAY,  EM  CONSBÇTJRNC1A  DA  REVOLTA  B  DOS 
INSULTOS  PRATICADOS  ULTIMAMENTE  PÉLA  NAÇÃO  DOS  IffliKíi 
GUAICURUS  OU  CAVALLEItiOS. 

Feitas  e  offerccldas  aos  III—  e  Ex—  Srs.  Presidente*  e  Governador  das 
Armas  da  província  de  Matto-Grosso ;  por  Luiz  D^Alincoort ,  sar- 
gentomór,  engenheiro.  —  Cuyabá  ,"1826. 

(MS.  offerecido  *o  Intiiiuio  pelo  sócio  o  Sr.  Libtnio  Augusto  dá  Gmha  Malte.) 

O  modo  dè  obrar  na  guerra  a  nação  dos  índios  Guaicurús,  é  lento, 
atraiçoado,  devastador,  e  rápido  no  ataque,  porque  o  executam  con- 
tando seguros  com  o  bom  exíto ;  este  modo  porém  ó  para  nós  assa» 
Ifiorlificahte :  a  experiência  do  passado  confirma    esta  verdade. 
BeáoV  1755  nos  fizeram  estes  índios  estragos  lamentáveis,  che- 
gando até  ás  vizinhanças  d*esta  cidade;  e  apezar  das  expedições 
dispendiosas  que,  por  vezes  mandámos  contra  elles,  e  da  fundação 
éò  Prèisidío  dfe  Coimbra  ,  mesmo  à  vista  d'ello  nos  assassinaram  4S 
Itófflehs  ,  enôs  traziam  em  continuo  desassocego.  Estas  razões  pon- 
dèrtísbs  ôBrigàfam  o  governo  da  província  a  buscar  os  maios  mais 
dBc&zeS  pttrá  allrahi-losá  nossa  amizade;  e  só  desde  o  tfhno  de  179Í , 
4h  <J0tf  isto  aé  conseguiu,  por  um  tratado  feito  e  executado  com 
gtttòtt  potnp*  é  áotomnidade ,  com  os  prmtipaes  capitães  Giiai- 
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cikús,  na  capital  da  província,  é  que  pintemos  respirar,  até  aos1 
funestos  e  tristíssimos  sucressos  da  presente  é|iOca,  que  nos  patentèam 
o  perigo  eminente  a  que  estão  sujeitos  os  nossos  estabelecimentos 
do  Paraguay,  Mondego,  e  Cainapuà. 

Portanto  ser  preciso  correr-se  á  fronteira  do  Paraguay  sem  demora 
para  preserva-la  das  incursões  dos  bárbaros,  é  evidente;  porém 
marchar  uma  força  capaz  de  a  suster  em  pé  respeitável,  pretendendo 
obrar-se  offensi vãmente,  ó  impossível.  Em  consequência  julgo  dover-ser 
sustentar  a  defesa  da  fronteira,  por  um  methodò  mais  politico  do  que 
guerreiro :  o  que  até  nos  d  j  tempo  de  chegarem  as  imperiaes  ordens, 
em  virtude  das  participações  do  governo. 

E'  por  estes  motivos,  que  tenho  a  honra  de  levar  á  sabia  compre- 
hensSo  de  VV.  EE.  as  seguintes  reflexões,  para  que,  se  convierem, 
sirvam  de  regra  geral  ao  systema  de  defesa,  que  deve  seguir  acoin- 
maridante  em  chefe  da  expedição,  que  se  está  apromptando,  deter- 
minando-se-lhe  o  poder  obrar  livremente  em  todos  os  detalhes  do 
serviço  da  fronteira,  e  lançar  mão  de  todos  e  quaesquer  meios,  que 
elle  julgar  convenientes  para  a  defender  bem  ;  satisfazcndo-se  ad 
mesmo  tempo ,  e  sem  duvida  alguma  ,  ás  suas  requisições. 

Devem-se  guarnecer  o  melhor  que  fôr  possível  os  pontos  de 
Coimbra,  fazenda  de  Albuquerque  dos  índios,  Miranda ,  fazenda 
da  Poeira ,  e  Camapuã  ( logar  bem  desprovido  de  munições  de 
guerra),  para  que  se  possam  fazer  as  vigias  e  sortidas  indispensáveis4 
afim  de  se  resguardarem  os  sítios  de  nossos  fracos  povoadores ,  as 
boiadas  e  cavalhadas  de  nossas  fazendas ,  que  são  de  grande  impor- 
tância à  fronteira,  e  no  que  deve  haver  toda  a  vigilância,  porque 
os  índios  costumam  matar  o  que  não  podem  conduzir ,  e  final- 
mente para  se  executarem  com  segurança  as  convenientes  explo- 
rações. 

Tratem-se  com  melhor  fé  e  urbanidadeos  índios  Guanans  das 
diversas  tribus  e  aldéas,  e  os  Guaxis,  que  tiverem  permanecido 
no  nosso  partido,  mimoseando-se  os  seus  principaes  chefes,  e  (ou* 
vando-se  a  sua  constância  e  fidelidade  á  amizade,  e  bom  agasalho , 
que  nos  devera-,  desafiando-selamhem,  por  este  modo,  a  emulação 
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nos  índio*,  que  se  tiverem  voltado  contra  nós ,  abraçando  o  par- 
tido dos  Gunicurús. 

Comprem-se  mantimentos  por  todas  as  aldêns,  introduzindo-se 
no  pagamento  algum  género  de  luxo,  para  que  os  índios  se  cos- 
tumem a  gostar  dVIle;  o  que  nos  trará  as  vantagens  seguintes: 
provimentos  necessários  para  as  guarnições,  conduzirem-se  os  ín- 
dios a  praticarem  plantações  mais  avultadas ,  vendo  prompto 
o  lucro  do  seu  trabalho,  e  arreigarem-se  nos  siliosdosua  habitação. 

Procure-se  persuadir  por  todos  os  modos  e  maneiras  aos  Gua- 
no ns  das  aldéas  abandonadas,  que  devem  tornar  a  ellas,  e  á  nossa 
amizade,  fazendo-lhes  lembrar-se  do  que  jà  soffreram  da  mà  fé  e 
orgulho  dos  Guaicurús?  e  dos  motivos  por  que  se  não  devem  fiar 
n'elles,  e  cahir  na  nossa  indignação. 

Façam-se  mudar,  com  toda  sagacidade  e  geito,  algumas  aldeãs 
que  estiverem  sitas  em  pontos  não  convenientes,  para  outros,  per- 
suadindo aos  índios  de  que  assim  convém  ásua  utilidadeesegurança. 

Busquem-se  meios  de  fazer  chegar  ao  conhecimento  dos  ca- 
pitães Guaicurús,  que  o  resentimonto  do  governo  da  província, 
é  somente  contra  o  principal  d'ellos,  que,  illudindo  os  mais,  foi 
causa  de  quebrarem  comnosco  a  paz,  e  boa  harmonia ,  que  elles 
mesmos  procuravam,  e  ha  tantos  annos  juraram  solemnemenle ;  mas 
que  o  mesmo  governo  está  propenso  a  uma  solida  reconciliação, 
para  socego  reciproco,  voltando  elles  aos  seus  deveres;  e  que  sente 
amargamente  que,  se  tiveram  algum  motivo  de  desgosto,  não  se 
dirigissem  a  elle,  para  dar  as  providencias  que  julgasse  necessárias» 
ou  por  via  dos  officiaes  commandantes  na  fronteira ,  ou  immediata- 
raento,  para  o  que  haviam  tido  sempre  o  caminho  franco.  D'esta 
sorte  semeando  a  divisão  entre  aquelles  chefes,  obteremos  o  meio 
mais  seguro  de  chegarmos  aos  fins  que  melhor  convém  ás  nossas 
circumstancias,  e  uma  vez  que  um  d'elles  se  desligue,  não  tar- 
darão os  outros  a  imita-lo;  porque,  segundo  o  meu  pensar,  acho 
difficulloso  reduzi-los  todos  ao  mesmo  tempo;  e  assim  mostrando- 
nos  contra  um  só,  conservamos  a  nossa  dignidade,  e  damos  azo 
á  este  para  que,  supplicando  a  nossa  amizade,  lhe  mostremos  que 
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generosos,  sempre  lho  damos  a  lei.  Todo  este  procedimento  deva 
ser  conduzido  do  maneira  tal,  que  por  elles  seja  bem  comprchendido, 
para  que  entrem,  como  se  deseja,  nocaminlio  da  raz.no. 

Nào  se  deve  perder  de  vista  a  valente  nação  Guató,  espalhada 
pelos  morros  dos  Dourados,  do  Paroguay,  Baixo  S.  Lourenço,  o 
vizinhanças  da  Lagoa  Gahíba,  presenteando-se  aos  seus  principaas,  e 
estimulando  a  anlipathia  que  elles  lém  aos  Gnaicurús,  apertando 
assim  os  laços  de  amizade,  para  que  nos  sirvam  de  barreira  n'aqucl- 
les  pontos  interessantes,  pelos  primeiros  dos  quacs  navegam  as 
nossas  condoí  las  da  fronteira. 

Deve-se  cuidar,  com  todo  o  desvelo,  no  augmenlo  e  pros- 
peridade do  nosso  estabelecimento  do  plantação  em  Miranda.,  para 
provimento  dos  Presídios ;  com  o  que  virá  a  poupar  muito  a 
fazenda  publica,  e  porque  as  conducções  do  Cuyabá,  não  podem 
supprir,  em  tempo  competente,  os  fornecimentos  indispensáveis  aos 
armazéns  da  fronteira,  suppondo  mesmo  que,  nos  cofres  da  fa- 
zenda publica,  houvesse  abumhmia  de  numerário,  o  que  suecedo 
pela  escassez  de  mantimentos  do  paiz,  por  efTeito  das  acluaes 
circumslancias  em  quo  existe  a  agricultura ;  e  sem  o  pflo  nâo 
ha  soldados. 

O  registro  de  Camapuà,  que  já  por  vezes  tem  sido  insultado 
pelos  Guaicurús,  deve  ser  soccorrido  sem  demora,  não  só  por- 
que é  porta  da  província,  por  aquelle  lado ,  e  interessantíssimo 
á  navegação  de  S.  Paulo  para  o  Cuyabá,  mas  lambem  polo  cui- 
dado que  devo  merecer-nos  a  sorte  da  condueta,  que  esperamos, 
a  cargo  do  capitão  Sabino  José  de  Mello. 

Sendo  mister  fazer- se  participações  ao  governo  da  republica 
do  Puraguay  dos  motivos  quo  nos  conduzem  a  puxar  forças  á 
fronteira,  para  que  elle  na~o  estranhe  este  procedimento,  na  oc- 
casiâo  em  que  se  trata  de  estabelecer  relações  reciprocas  de  amizado 
e  de  commercio,  deve  comludo  declarar-se-lhe,  com  energia,  qua 
a  origem  das  hostilidades,  que  nos  fazem  os  Guaicurús,  provém 
da  traição  praticada  pelo  commandante  do  forte  Olympo,  pren- 
dendo  ao  capitão  Guaícurú  Cuiabá ,  quando  a  rogos  do  mesmo 
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.  /u via  dado  aos  Paraguayanos. 
&,  «'este  tempo,  râo  deve  mnrrbar 
***  - 1  fionleira.   D*aqui  a  Miranda   con- 
'   '  V*  iran^iío  hn  largos  nos  a  atravessar, 
«■^\-u*,  todus  agora    cheios,  e  um  seri5o 
jfe  fícrendo-se  vencer  estas  diffieuldades  é 
* .fâ*?*  com  boa  cavalhada  de  sobresalenle 
,  ^^^fjtalgJMluras  dos  soldados,  como   dos  ca r- 
^        ,  bagagem :   nào  comando  com  a   pos- 
■^     ^-v^to  funesto  com   os  índios ,  porque  se 
v^  «««rito  das  circumslancias  favoráveis  que 
^,*eMnçào. 
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...   **  wmviíicias  Argentinas,  ou  pelo  menos  a 

*«*  tilas  simplesmente  rulaçõps  de  amizade; 

v  ****  j«itgo  iníollivel  que  o  governo  d'qquelh 
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^  .  ;^  f*cificamente  denlro  da  sua  raia,  e  caso 
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^  **«  fctnos  f -ilo  até  aqui,  e  que  elle  nào 

•,v  ***  ««a  largassem   o  piz,  que  ba  tantos 
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annoe  habitavam,  e  d'onde  fizeram  nos  Paraguayanos  cruenta  guerra 
para  irem  buscar  o  opposto,  voltando-so  as  scenas.  D'ali  farão 
os  bárbaros  correrias  por  toda  a  nossa  fronteira,  e  quando  por 
nós  forem  acossados,  irào  acoutar-so  além  do  rio  Apa,  e  da  bahia 
Negra,  terrenos  em  que  nâo  podemos  entrar  sem  chocarmos  a 
republica  do  Paraguay.  Não  posso  acreditar  que  o  governo  d'essa 
republica  fizesse  morrer  ao  çapitáo  Calahá,  mas  antes  me  persuado 
de  que  o  tem  em  boa  guarda  para  fazer  d*elle  o  uso  que  mais 
lhe  convier  nas  çircurastancias  occorreqtes. 

Aquelle  governo  deve  sentir  grande  prazer  com  a  revolta  dos  Guai- 
curús,  não  só  por  se  ver  livre  dos  cuidados  que  elles  lhe  causa- 
vam ,  como  também  pçtrçue  agora  reçahero  sobre  nós  males  se- 
melhantes aos  que  sofreram  os  paraguayanos,  etde  que,  por  tantas 
vezes,  nos  accusaram,  supposto  que  falsamente,  de  sermos  os  agentes, 
peja  compra  que  fatiamos  dos  géneros  roubados.  Além  disto,  des- 
confio muHo  de  ser  sincero  o  desejo  d'aquella  republica  s^breas 
relações  de  a.mjzftde  e  de  comjnercio  jpara  comnosco ;  noto  que 
esperando-se  ali  respostas  pífictyes  (lo  nosso  roinistejrio,  nenhuma 
ordem  feve  o  cqr^tna/i^aiUe  do  fqrte  Qlympo  para  deixar  entrar 
o  official  que  as  legasse;  qm  cpn^equencia  viu- se  este  obrigado 
a  vollajr  pa/a  o  %ie  de  Coimbra,  havendo  se-lhe  marcado  o  tempo 
para  mandar  ao  OJympo  buscar  o  resultado  da  sua  commissSo ; 
d'esta  rçaneira  acha-se  a  republica  do  .Paraguay  fechada  para  nós 
coroo  d'antes ;  e  além  disto  ainda  o  governo  d'olla  se  não  dignou 
responder  aosofficjos  do,  d 'es  ta  província,  havendo  decorrido  tempo 
.sobejo  para  isso :  julgará  por  ventura  que  se  degrada  em  o  fazer  ? 
E  porque  julgo  de  graqde  monta  as  rabões  ponderadas ,  e  vejo 
.que  o  tempo  insta,  termino,  que  nos  esfprcemos  agora,  com  a  maior 
energia,  para  que  pqrla  a  expedição  promp^mente. 

[ftiz  D'Alinçourty  sargento-mór ,  engenheiro. 
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OFFICIOS 

sobre  á  estatística  ,  defesa  e  administração  da 
província  de  matto-grosso  de  1824  a  1826. 

(MS.  offerccidoí  ao  Insltluto  pelo  sócio  o  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Maltas, 


Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Er,  que  estou  a  seguir  viagem 
pelos  rios,  afim  de  dar  principio  na  fronteira,  do  Paraguay  á  com- 
missão  de  que  Sua  Magestade  o  Imperador  houve  por  bem  encarre- 
gar-me :  estes  primeiros  trabalhos  serSo  reraettidos  a  V.  Ex'  logo 
quo  chegue  á  cidade  de  Cuyabá ;  aos  quaes  juntarei  o  plano  de  defesa 
da  sobredita  fronteira,  para  que  V.  Ex"  se  digne  de  os  levar  á  au- 
gusta presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Nao  posso  deixar  de  mencionar  a  V.  Ex'  que  em  S.  Paulo  não 
obtive  o  menor  auxilio  pecuniário,  eque  as  despesas  de  toda  a  qua- 
lidade tém  sido  pagas  á  minha  custa  :  até  barracas  do  canoas,  raçSo 
diária,  que  c  de  costume  muito  antigo  fornecer-se ,  e  emfim  as  mais 
insignificantes  miudezas,  que  o  governo  prestou  sempre  a  quem  vai 
em  serviço  ;  o  de  certo,  se  não  achasse  n'aquella  cidade  uma  alma 
generosa  que  me  abonou  dinheiros,  ficaria  no  critico  aperto  de  vér 
retardado  o  cumprimento  da.  minha  commissSo ;  á  qual  vou  dar 
começo  já  desde  o  porto  d'esta  vi  lia,  observando  os  rumos  das  multi- 
plicadas voltas  que  faz  o  rio  Tietê,  assim  como  suas  cachoeiras,  sal- 
tos e  margens;  d'esta  forma  continuarei  pelo  Paranan  e  rio  Pardo, 
atéCamapuã,  para  depois  correr  o  território  de  Miranda,  Coimbra, 
Albuquerque  povoação,  eos  grandes  lagos  do  Gahiba  e  Uberava;  finda 
que  seja  esta  exploração,  subo  para  Cuyabá,  onde  chegarei  para  os 
princípios  de  Novembro. 

Julgo  também  do  meu  dever  relatar  a  V.  Ex*  que  de  todas  as  vil- 
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las  por  onde  tenho  transitado,  é  n'esta  onde  Tui  pessimamente  hos- 
pedado, tendo  vindo  com  aniicipação  as  ordens  do  governo  de  S.  Pau- 
la para  se  me  fornecer  tudo  que  precisasse,  pagando  pelos  preços 
estabelecidos;  mas  nem  assim  foram  cumpridas  pelo  immediato  do 
capitão-mór;  e  porque  este  vive  distante  da  villa,  fui  conduzido  a 
enviar-lhe  o  officio  que  por  copia  remetto  a  V.  Ex*  (a  quem  darei 
sempre  conta  fiel  de  todos  os  meus  passos)  por  não  dever  entender- 
me  mais  com  o  homem  grosseiro,  que  faz  as  vezes  do  mencionado 
capitão-roór;  custa  a  fazer  idéa  do  que  se  soffre  por  estas  alturas  de 
laes  autoridades  ignorantes. 

Rogo  a  V.  Ex'  que  tenha  em  sua  lembrança  a  penosa  viagem  que 
vou  em  prebende r ,  e  os  grandes  trabalhos  que  lhe  são  annexos,  para 
que  V.  ExB  se  digne  procurar- me  justiça. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos.— Villa  de  Porto  Feliz,  5  de 
Maio  de  1824. 

Ill"*  e  Ex-°  Sr.  João  Gomes  da  Silveira  Mendonça,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  D'Âlincourt,  sargento-mór,  engenheiro» 


O  serviço  de  que  sou  encarregado  pertence  á  nação  o  ao  Impe- 
rador ;  em  consequência  d'elle  expediu  o  governo  de  S.  Paulo  a  por- 
taria a  mais  positiva  e  clara  para  que  os  capilSes-móres,  o  comman- 
dantes  dos  districtos,me  fornecessem  todos  os  auxílios  necessários  para 
mim,  olBciaes  às  minhas  ordens,  e  família.  Esta  determinação  de 
S.  M.  o  Imperador  foi  cumprida  exactamente  por  todas  as  autori- 
dades dos  dififerenles  povos  desde  S.  Paulo  até  esta  villa,  ásquaes 
estou  summamente  obrigado,  e  assim  o  hei  de  declarar  ao  ministério; 
aqui  porém  nenhum  auxilio,  nenhum  soccorro,  e  todo  o  desprezo  te- 
nho recebido ;  havendo  chegado  as  ordens  10  horas  antes  de  eu  en- 
trar em  Porto  Feliz,  esperando-se  por  mim  ha  muito  tempo,  não  se 
podendo  duvidar  da  minha  vinda  próxima  pela  participação  do  pe- 
destre, que  seanlicipou  deS.  Paulo;  vejo-me  na  circumstancia  de 
representar  isto  mesmo  a  V.  S",  porquç  não  devo  mais  ehtender-me 
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com  quem  faz  as  suas  vezes,  não  só  |>elo  exquisilò  oftlcio  (Júe  mé<íirí- 
g!u  em  resposta  do  meu  primeiro,  como  por  me  nâo  dat  décf&íò  at£timá 
ao  meu  ofGcio  segundo ;  portanto  ?eeu  hei  de  ter  o  desgosto  dé  ò  re- 
metler  preso  á  ordem  do  Imperador,  pêlo  pouco  caso  que  ha  mostrado, 
eattençfio  ás  imperiaes  determinações,  na  execução  das  quaes  11É0  so 
eu,  como  todos  aquelles  que  me  acompanham,  daremos  a  ultima  pin- 
ga de  nosso  sangue ;  dirijo-me,  por  estes  motivos  dó  tanta  pondera- 
ção, só  a  V.  S\  de  cuja  benemérita  pessoa  espero  mais  ni  tenção,  por- 
que é  tê-la  com  o  serviço  nacional,  e  V.  S*  terá  a  bondade  de  me 
poupar  o  corresponder-me  por  mais  tempo  com  o  seu  immediato,  que 
até  leve  a  imperícia  de  espalhar  vozes  que  me  podia  prender,  e  toda 
a  minha  comitiva;  que  desgraça  !  que  ignorância  !  e  porque  ?  julga- 
sepor  ventura  absoluto  n'estepaiz,  por  estar  distante  das  primeiras 
autoridades,  ou  por  esquecer-se  do  Imperador,  da  razão  e  da  justiça  ? 
A  copia  d'este  officio  vai  ser  remettida  no  Imperador,  assim  como  â 
fiel  relação  de  tudo  quanto  aqui  lenho  soffrido ,  estando  a  minha 
bolsa  aberta  a  pagar  todas  as  despesas  como  até  aqui  tenho  praticado. 
£rn  consequência  de  todo  o  exposto  só  éòrrí  V.  S'  me  quero  enten- 
der, por  estar  ao  facto  dos  seus  patrióticos  sentimentos ;  requeiro  por- 
tanto a  V.  S'  um  homem*  ou  um  mancebo  que  possa  servir  de  cozi- 
nheiro da  minha  comitiva ;  requisição  que  já  fiz  por  officio  ao 
seu  immediato,  que  não  se  dignou  responder-me ;  o  homem  é  pago 
á  minha  custa  pelos  preços  estabelecidos  até  Camapuã.  V.  5'  faça- 
me  ò  favor  de  mandar  a  portaria  do  governo  de  S.  Paulo,  que  veio 
junta  com  o  meu  oilicio. 

r  Deos  guarde  a  V.  S"  muitos  annos.—  Villa  de  Porto  Feliz,  5  de 
Maio  de  1824. 
Iir°*  Sr.  António  da  Silva  Leile,  capílào-mór  (Testa  villa. 

Luiz  WÃlinzouH,  sargeftlo-mdr ,  engenheiro. 


Ba  villa  de  Porto Teliz,  em  data  de  5  áe  Maio  do  correlate  anno, 
tive  a  honra  de  participar  a  V.  Exm  que  estava  a  seguir  viagem 
para  á  província  do  Matlo-Grdfso,  équaiera  a  ordem  dos  trabalheis 
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estatísticos  que  píetenína  adoptar :  em  consequência  dei  principio  I 
rtiinhá  tarefa  nó  porto  geral  da  ríiesmá  villá,  e  com  o  posSivel  cuidada 
observei  o  gyro  tortuoso  dó  Tietê,  à  qualidade'  das  suas  margens,  ó 
terreno  contíguo ;  bem  como  os  estabelecimentos,  e  moradas  próxi- 
mas ao  mencionado  rio ;  e  as  formas  diversas,  que  apresentai  o  sob 
léítò,  por  causa  dos  multiplicados  baixios, correntezas,  cachoeiras  e  ca- 
tadupas; marcando  ao  mesmo  tempo  a  linha  de  navegação  que  devem 
seguiras  embarcações,  para  não  perignrern  nos  escolhos;  analoga- 
mente pratiquei  pelo  rio  Paranan,  Pardo,  è  Sanguesuga,  até  este 
logar,  o  primeiro  da  província  que,  por  esta  parte,  é  habitado ;  assim 
continuarei  pelos  mais  rios  da  navegação  até  ao  porto  gorai  da  cidade 
de  Cuyabá.  D'esta  maneira  vou  organisando  uma  memoria,  em  que 
descrevo  todas  as  circumstancias  da  viagenh,  peíos  tios,  de  S.  Paulo 
a  Cuyabá;  havendo  já  escripto  outta  acerca  da  commuhicáçâò  por 
terra  entre  as  ditas  cidades,  que  abrange  muitos  e  interessantes  ele- 
mentos estatísticos:  terei  o  prazer  de  envia-las  a  V.  Er,  rogando 
desde  agora  que,  digríando-se  leva-las  á  presença  augusta  de  S.  M. , 
queira  V.  Ex*  ser  méu  patrono,  para  que  o  mesmo  Imperial  Senbor 
ordene  que  sejam  impressas;  porque  ainda  qúe  náo  toquem  o  grào  con- 
veniente da  perfeição,  podem  todavia  servir,  vindo  à  luz,  de  alguma 
utilidade  ao  publico,  desafiando  em  uris  cidadãos  o  amor-proprio,  è 
n'òutros  o  patriotismo ;  abrindo  caminho  franco  a  correcções  e  à 
enleadas  qúe  d'òutra  maneira  naõ  seriam  praticáveis ;  e  mesmo  es- 
timularão a  vários  para  novas  observações,  ou  para  declararem  as 
que  hajam  feito:  emquanto  a  mirfi ,  aproveitandò-me  das  censuras 
razoáveis,  cobrarei  ànimó ,  para  com  maior  esforço  e  liçlo  continuar 
òsmeus  escriptos,  seguindo  a  propensão  e  gosto  particular  que  me 
ihilamma  paVá  investigar  as  maravilhas  encantadoras^  d'este  vaslo 
rícò  e  formoso  império, 

AUtn  das  rbzões  expendidas,  que  me  conduzem  a  desejar  a  im- 
pressão das  sobreditas  memorias,  move-me  igualmente  tér  poraxioniâ 
qúe  as  obras  emprehehdidbs  para  utilidade  geral,  e  pára  cuja  per- 
feição e  augriíenío  lodos  podem  cohcotrér,  demandam  umi  ih  leira 
publicidade ,  de  que  os  effeiíos  sempre  Sâo  múi  felizes,  e  em  gfàhfie 
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numero  :  d'onde  concluo,  que  os  trabalhos  de  que  trato,  uma  vei 
que  partam  de  observações  fieis,  nunca  se  devem  desprezar,  por  mal 
ordenados  e  escriptos  que  sejam;  principalmente  no  Brasil,  onde 
são  tão  escassos;  cTelles  lira- se  proveito  sempre,  pois  que  se  nào  é  bom 
tudo,  também  nâo  é  tudo  máo.  Ao  contrario,  vendo  o  homem,  que 
as  suas  vigílias  e  fadigas  têm  por  sorte  ficarem  cobertas  com  o  es- 
curo pó  do  esquecimento,  então  abate-se  o  patriotismo,  esfria  o  brio 
de  seus  desejos,  acnnham-se  as  faculdades  de  seu  espirito,  e  o  egoísmo 
pernicioso,  para  desgraça  de  uma  nação,  não  tarda  a  dominar;  final- 
mente desapparece  do  um  vôo  aquelle  amor  de  gloria,  que  fazendo- 
nos  arrostar  os  maiores  obstáculos,  noseLva  á  pratica  das  acções 
heróicas,  úteis  e  louváveis. 

Esta  declaração  de  meu  sentir  significará  a  V.  Ex*  quanto  me 
penalisou  saber  que  a  memoria,  que  organisei  sobre  a  viagem  que 
fiz,  no  anno  de  181 8,  desde  a  villa  de  Santos  até  a  cidade  de  Cuyabá, 
juntamente  com  vinte  e  dous  mappas,  plantas  e  perspectivas,  que 
levantei  e  desenhei,  sendo  tudo  entregue  na  secretaria  d*eslado  dos 
negócios  da  guerra,  em  Maio  de  1821,  tudo  ficou  sepultado  no  pro- 
fundo abysmo  das  trevas,  não  obtendo  eu  o  mais  insignificante  louvor 
quando  me  lisonjeava  de  merecê-lo,  nâo  só  por  ser  um  trabalho  em- 
prehendido  de  motu  próprio,  e  a  muito  custo,  mas  lambem  porque 
formar-se-hia  juizo,  por  elle,  da  população,  commercio,  industria, 
situação  e  origem  das  villas  e  arraiaes;  nascentes  e  confluencias 
dos  rios ;  direcções  de  serras,  e  particularidades  dos  terrenos  por 
onde  dirigi  a  marcha;  juntando  a  isto  as  plantas  das  mesmas  villas 
e  arraiaes,  algumas  perspectivas  de  pontos  de  vistas  aprazíveis,  e 
quatro  mappas,  que  mostravam  a  direcção  da  estrada  pelas  quatro 
províncias  por  onde  passa.  Por  este  esboço  conhecerá  V.  Ex',  que 
se  nâo  foi  completa  a  minha  memoria,  nâo  deixou  por  isso  de  oc- 
cupar-me  mui  seria  e  penosamente ;  mas  de  que  sérvio,  desappare- 
cendo  das  vistas  dos  Ex"0*  ministros  d'estado,  que  se  foram  seguindo 
ao  que,  na  sobredita  época,  se  achava  á  testa  da  repartição  da  guerra? 
Nem  de  utilidade  ao  governo  e  ao  publico ,  nem  a  mim  de  gloria. 

Com  as  duas  memorias  citadas,  e  com  os  mappas  dos  rios  Tietê, 
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Paranan,  Pardo,  Sanguesuga, Camapuã,  Cuxim,  Paraguay,  S.Lou- 
renço, e  Cuyabá,  na  parte  em  que  são  navegados  desde  a  villa  de 
Porto  Feliz  até  á  cidade  de  Cuyabá,  terei  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex* 
uma  terceira,  em  que  hei  de  descrever  o  resultado  da  exploração  a 
que  tenho  dado  principio,  n'este  ponto,  para  seguir  depois  por  toda  a 
nossa  fronteira,  denominada  do  Paraguay;  juntando-lhe  as  idéas 
que  me  occorrerem  relativamente  ao  plano  de  sua  defesa.  V.  E\a  des- 
culpará o  estylo  diffuso  de  que  me  sirvo  n'esta  qualidade  de  trabalhos; 
pois  que,  no  meu  fraco  entender,  o  considero  mui  conveniente,  afim 
de  que  os  sábios,  e  pessoas  entendidas  hajam  matéria  mais  vasta,  onde 
joeirem  o  que  melhor  convier. 

Como  não  pôde  deixar  de  ser  algum  tanto  dilatada  a  minha  de-s 
mora  na  fronteira,  somente  para  os  fins  de  Janeiro,  ou  princípios  de 
Fevereiro,  me  recolherei  a  Cuyabá,  onde  pretendo  pôr  alimpo  os  meu 
escriptos  e  mappas;  por  isso  não  é  possível,  antes  de  Abril,  cumprir 
o  dever  de  remellô-los  a  V.  Ex' ;  todavia  para  que  se  adiante  a  co- 
lheita, n'aquella  cidade,  dos  elementos  estatísticos,  mando  seguir  para 
ella  na  condueta  o  tenente  António  Bernardo  de  Oliveira,  assignando- 
lhe,  nas  inslrucções  que  lhe  entrego,  qual  deve  ser  a  regra  do  seu 
procedimento  nos  trabalhos  que  me  ha  de  apresentar,  e  qual  o  genero 
e  limite  d'elles;  o  que  patenteio  a  V.  Ex'  pela  copia  inclusa,  com  a 
do  officio  que  d 'aqui  dirigi  ao  governo  da  província;  no  qual  julgo 
ter  expressado  clara  e  distinclamente  a  natureza  e  circumslancias 
da  minha  com  missão;  para  que  o  mesmo  governo,  pesando  bem  as 
razões  que  lhe  pondero,  expeça  as  ordens  auxiliadoras,  exaradas  de 
modo  que  obtenham  o  êxito  desejado;  e  por  eu  conceber  escrúpulo 
grave  pelo  que  respeita  a  pratica  de  uma  sciencia,  que  demanda  a 
mais  apurada  circumspccção  e  prudência,  não  só  por  ser  novíssima 
no  Brasil,  mas  também  por  exigir  o  traio  com  todas  as  classes  de 
cidadãos ,  grande  parte  dos  quaes  é  dominada  pela  ignorância  sem- 
pre atrevida,  e  prejudicial  sempre  ao  bem  commum  e  á  propagação 
das  luzes,  nunca  deixarei  de  prestar  contas  exactas,  e  ornais  authen- 
ticas  que  me  fòr  possível,  de  todos  os  meus  passos  ;  por  dever,  por 
desencargo  de  minha  honra  e  responsabilidade,  e  para  obter  cor- 
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recçõesde  V.  Er,  mçtivos  por  qju$  peço  a  V.  JEjr  que  se  djgne  des- 
culpar a  escripturação  longa  dos  meus  oflficios. 

Deve  causar  lastijna,  Ex— Senhor,  a  todos  os  que  podem  aj>i#- 
ciar  o  prirnpr  com  que  a  natureza  (lotou  este  império,  verem  que  as 
communicçções  enlre  os  diffcren,tQs  poyos,  tanlo  pelos  rios,  coroo 
por  terra,  se  acham  ainda  tio  aUjasadçs;  guando,  sem  grande  custo, 
podia  facftilar-se  o  transito  de  muifas,  e  abrirera-se  outras.  A  na- 
vegação pelo  Tietê,  Pardo,  Sangu^ugo,  Camapuà,  e  Cuxim,  ó  tra- 
balhosíssima ;  principalmente  çstantjo  as  aguas  em  média  e  mínima 
alfura ;  e  apezar  de  ser,  em  outros  lampos,  mui  frequentada,  nunca 
os  governadores  de  S.  Paulo  e  de  Matto-Grosso  cuidaram  em  me- 
lhora-la ;  por  isso  ain^a  existe  como  foi  descoberta,  dependendo  de 
bons  guias  e  práticos  a  çalvaçSo  das  embarcações ,  sendo  o  numero 
4'elles  mui  diminuto  agora,  por  estar  guasi  em  abandono  a  dita  na- 
vegação. £'  verdade  que  o  rio  Pardo  sempre  seria  penoso  de  subir, 
não  só  por  ser  mui  forte  a  ?ua  corrente ,  como  pelas  innumeraveis 
curvas  que  descreve,   e  escolhps  que  terçn,  e  nfio  ser  abundaate  ' 
d'aguas,  a  nrçior  parte  do  çwno,  do  meio  para  cima ;  porfyn  o  Tietê 
em  todo  o  tempo  podia  prestar  passagem  franca,  havendo  o  cuidado 
de  aproveitar-se  a  facilidade  com  que  se  podem  abrir  canaes  em 
.todas  as  cachoeiras,  e  até  nas  duçs  únicas  catadupas.  A  penedia  que 
forma  os  obstáculos,  é  branda  e  dividida  por  fendas  em  todos  os 
sentidos,  principalmente  no  horizontal.  Havendo-se  pois  notado  as  cor- 
rentezas d'este  rio,  nos  três  estados  de  sua  altura  d'agua,  facilmente 
se  indicaria  a  direcção  que  mais  convém  dar-so  aos  canaes,  que 
devem  ser  empreendidos  nos  mezes  da  secca,  e  em  breve  tempo 
ver-jse-hi^m  realisadps,  e  sendo  assim  desvanecidas  as  dificuldades, 
ficaria  gozando  o  publico  e  o  JEstado  qs  vantagens  certas  que  a 
navegação  do  Tietê  offerece.   Os  rios  Taquari,  P^raguay,S.  J^u- 
renço,  e  Çuyabà,  prestam, ,todo  anno,  ^avegação ^ui  façil,  mui  sadi^ 
,e  abundante  de  caça  e  peixe. 

Na  minha  chegada  ao  Rio  Grande,  ou  Paranan,  yisit^i  uma 
aldôa  de  indips  Cayapós,  que  fica  quasi  uma  legoa  arrqdada  dp 
Wf^m  direita  doeste  rio,  e  na  direcção  da  coníluepcia  do  Tietê,  p 
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meu  primeiro  cuidado  foi  colher  noticias  acerca  do  terreno,  das 
distancias,  e  rumos  a  que  firo  d'ali  Goyaz,  Cuyabá,  eCamapuà  :  e 
muito  principalmente  inquiri  sobre  o  rio  Sucuriú,  sendo-me  pre- 
ciso usar  de  subtileza,  por  serem  índios  desconfiados,  ainda  que 
mansos,  havendo  entre  elles  alguns  que  faliam  soffrivelmente  por- 
tuguez,  por  terem  sido  soldados  pedestres  em  Goyaz,  d'onde  fugiram. 
O  resultado  d'estas  pesquisas  encheu-me  de  jubilo,  por  combinar 
com  o  que  mencionei  na  introducçãoá  memoria,  sobre  a  viagem  de 
1818,  quando  trato  dos  mesmos  terrenos ,  estrada  que  projectei  de 
S.  Paulo  a  Cuyabá,  e  communicaç&o  pelo  Sucuriú  entre  as  duas  ci- 
dades o  províncias.  Com  effeilo  as  idéas  que  adquiri  então,  tém-se 
conOrmado  agora  pelos  práticos  do  sertão,  conferindo  os  depoimentos 
de  uns  com  os  de  outros ;  portanto  ,  sendo  fácil,  como  creio,  a  na- 
vegação pelo  Sucuriú,  que  vantagens  interessantes  se  apresentam! 
A  cororaunicaçâo  entre  as  duas  províncias  fica  muito  mais  curta, 
commoda,  e  muito  menos  dispendiosa;  é  praticada  pelo  interior  das 
mesmas,  sem  o  risco  de  passa r-se,  como  actualmente,  pela  fronteira; 
o  trajecto  do  Alto  Sucuriú  ao  Alto  Iliquira  é  muito  curto  comparativa- 
mente ao  do  Camapuá,  que  tem  quasi  três  legoas :  o  Iliquira  entra  no 
Piquiri,que  vai  confluir  no  S.  Lourenço,  e  navegando  por  este  aguas 
abaixo  choga-se  ao  rio  Cuyabá ;  a  barra  do  Sucuriú  no  Paranan  é 
muito  perto  da  do  Tietê,  pois  nfio  se  gasta  meio  dia  na  descida.  Em 
consequência  do  expendido,  poupa-sea  laboriosa  subida  do  rio  Pardo; 
a  apertada  e  tortuosíssima  navegação  dos  pequenos  rios  Sangucsuga, 
e  Camapufi ;  o  extenso  varadouro ;  a  passagem  arriscada  das  oito  ca- 
choeiras do  sombrio  Coxim ;  a  grande  curva  do  Taquari ;  e  final- 
mente, a  subida  pelo  Paraguay  e  S.  Lourenço   até  á  barra  do 
Cuyabá. 

Uma  vez  conhecida  exactamente  a  conveniência  d'esta  navegação, 
não  haverá  duvida  de  concorrerem  de  bom  grado  os  commerciantes, 
e  outras  pessoas  interessadas,  para  se  abrir  o  caminho  projectado  de 
Cuyabá  a  S.  Paulo,  que  não  passará  longe  do  citado  rio,  e  em  breve 
tempo  ver-se  ha  povoado  por  causa  das  proporções  ,  e  bondade  do 
terreno  para  cultura,  e  para  fazendas  de  gado.  D'esta  maneira  apro- 
xx  *a 
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veitar-se-ha  o  paiz  delicioso  da  Cajraponia,  náo  havendo  já  obstáculo 
da  parte  do  gentio  Cayapò,  por  estar  domesticado ;  bem  como  o  da 
fértil  e  amena  Vaccaria,  onde  tivemos  o  presidio  de  Guatimy,  ven- 
dido pelos  nossos  aos  Hespanhóes,  ha  quarenta  annos  pouco  mais 
ou  menos,  que  logo  o  desmantelaram;  e  a  província  do  Cuyabá,  tão 
bel  la  pela  salubridade  de  seu  clima,  e  fertilidade  do  terreno,  quão  im- 
portante por  sua  posição  geograplitea,  deixará  de  ver-se  privada,  por 
falta  de  communicações  fáceis,  docommercio  de  exportação;  origem 
verdadeira  de  sua  decadência,  e  de  sua  população  diminuta,  que  tem 
feito  a  desventura  de  seus  habitantes  em  geral,  e  somente  a  ventura 
de  bem  poucos,  que  se  imaginam  opulentos  por  se  haverem  apro- 
veitado das  preciosidades  chimericas  que  a  natureza  cansa  de  pro- 
digalisar,  e  que  sabindo  da  província,  com  a  velocidade  do  raio,  sem 
proveito  da  fazenda  publica,  correm  a  ornar,  em  outros  climas,  a 
vaidade  humana. 

Na  barra  do  rio  Pardo  fui  constrangido  a  adiantar-meà  conducta, 
por  causa  de  uma  ferida  grave,  que  me  tornava  cada  vez  mais  en- 
fermo; subi  em  um  batelão  ligeiro,  e  gastei  nove  dias  emeio  para 
chegar  á  primeira  e  notável  cachoeira  de  nomo  Cajurú  guassii ; 
ali  abarraquei,  mandando  por  terra  uma  parada  a  Camapuã,  pela 
qual  requeri  auxilio  para  conduzir-mc  a  esto  Iogar,a0m  de  corar-roe; 
todavia  a  minha  moléstia  foi  ulil  ao  serviço,  porque  deu-me  occasiáo 
de  observar  bem  aquelles  terrenos.  Desde  a  cachoeira  até  o  registro 
de  Camapuà  gastei  cinco  dias,  e  gastaria  somente  quatro  se  nío  fosse 
a  enfermidade;  e  pelo  rio  levam-se  trinta  e  mais,  a  contar  da  dita 
cachoeira ;  porque  a  navegação  de  todo  elle  é,  para  conductas ,  de 
quarenta  e  cinco  a  cincoenta  dias ;  o  por  terra,  marchando  escuteiro, 
não  c  mister  gastar  mais  de  sete;  portanto  avalio  esta  distancia  em 
pouco  mais  de  cincoenta  legoas.  Quanto  abreviaríamos  ascom- 
municaçOes  entre  as  capitães  e  as  cidades  das  províncias,  se  procu- 
rássemos, pelos  rumos,  as  direcções  convenientes ,  aproveitando  as 
noticias  dos  sertanistas,  e  affagando  os  mais  intelligentes  para  ser- 
virem de  guias!  O  logar  deCamapuS  faz  esta  verdade  sensível: 
d'aqui  á  cidade  de  Goyaz  gastam  os  índios  oito  dias;  á  de  Cuyabá 
dez;  e  a  entrar  na  província  de  S.  Paulo,  perto  da  barra  do  Tietê, 
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cinco,  cortando  o  serláo  a  rumos  direitos;  e  é  preciso  notar,  que  vão 
caçando  para  se  manterem :  que  differença  esta  para  o  tempo  que  se 
emprega  nas  eommunicações  actuaes !  Quando  chegou  aqui  a  parada, 
que  mandei  doCajurú,  já  era  notório,  ha  muito,  que  havíamos  es- 
tado na  aldéa. mencionada.  As  campanhas  do  rio  Pardo  sSo  vistosas, 
dilatadas,  e  limpas;  divididas  por  cryslallinos  ribeirões,  e  ribeiros, 
que  formam  os  esgoladouros  dos  grandes  chapadões,  que  para  elles 
vào  deslisando  brandamente,  e  que  por  isso  vedam  o  paiz  de  aguas  es. 
tagnadas,  e  corruptas ;  razflo  principal  da  bondade  do  clima. 

Na  minha  ausência  ficou  encarregado  o  sargento  Francisco  de  Paula 
Mascarenhas  da  exploração  do  rio  Pardo,  ecomo  jâ  linha  adquirido 
pratica,  servindo  deescrípturariodas  minhas  observações  pelo  Tietê, 
e  Paranan,  devo  declarar,  em  abono  da  verdade,  que  satisfez  a  tudo 
com  acerto,  e pontualidade:  se  este  inferior  nSo  prevaricar,  virá  a  ser 
mui  útil  à  estatística,  pelo  talento  particular  de  que  para  ella  é  do- 
tado; ao  que  junta  uma  idade  feliz,  e  soflfriveis  princípios;  assim  o 
devo  manifestar  a  V.  Exâ,  bem  como  declararei  os  bons,  ou  máos  ser- 
viços que  fizerem,  tanto  elle,  como  os  outros  empregados ;  e  a  activi- 
dade, e  préstimo,  que  forem  desenvolvendo. 

Ao  Ex**  ministro  (Testado  dos  negócios  do  império  dou  igual- 
mente conta  da  minha  conducta  na  commissào ;  e  também  ao  Ex"# 
ministro,  que  foi  encarregado  do  modelo  do  mappa  estatístico  para 
todas  as  províncias;  julgo  nffo  errar  nveste  procedimento. 

Queira  V.  Et'  conservar  na  sua  lembrança  um  official  que  se 
emprega  desveladaroenle  em  descobrir  todos  os  meios  de  tornar-se 
útil  á  NsçSo,  e  ao  Soberano ;  que  por  estes  desertos  sofifre  privações 
de  toda  a  espécie,  até  sendo- lhe  bem  escassa  a  somma  de  seus  ven-  * 
cimentos  para  acudir  ás  precisões  mais  instantes;  e  que  finalmente  só 
pretende  a  justiça  que  V.  Ex'  costuma  praticar ,  e  que  seus  tra- 
balhos merecerem ,  depois  que  forem  por  V.  Ex'  examinados. 

Doos  guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos. — Registro  de  Camapuâ,  7 
de  Setembro  de  1824.  —Hl-  e  Ex—  Sr.  Jofio  Gomes  da  Silveira 
Mendonça ,  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 
Luiz  D'Alincourtf  sargenlo-mór,  engenheiro. 
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Havendo-me  confiado  S.  M.  o  Imperador  a  coAmissio  estatística  • 
topograpbica  acerca  (Festa  pxoviçcia,  como  foi  presente  a  V.  El** 
pela  portaria  da  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra,  dauda 
em  14  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  o  tendo-se-rae  ordenado, 
mui  positivamente,  a  acceleração  dos  trabalhos  inerentes  á  roea- 
cionada  commissao,  para  cujo  lira  mandou  o  mesmo  Augusto  Senhor 
expedir  a  portaria  de  29  do  sobredito  roei  e  anno;  julgo,  portanto, 
do  meu  dever  levar  à  presença  respeitável  de  V.  Ex'\  que  a  primeira 
parte  d'esta  commissáo  ó  a  que  me  cumpre,  e  até  a  que  posso  satis- 
fazer com  mais  brevidade,  por  contar  com  os  canoas  francos  por  onde 
devo  conduzir-me  a  bem  desenhar  o  quadro  a  que  ella  se  propõe;  e 
se  eu  tenho  o  prazer  de  classificar  metltodicamente  os  trabalhos, 
toca  a  Y.  Ex"  a  gloria,  pela  sua  prudência  e  patriotismo,  de  me  ar* 
redarero  as  difficuldades,  forneeendo-me  os  meios  de  que  houver 
mister.  V.  Ex"  conhecem,  e  tanto  basta,  a  utilidade  da  estatística 
para  o  legislador,  a  sua  indispensabilidade  para  o  homem  d'estado, 
e  o  quanto  é  própria  de  todo  o  cidadão  amante  da  prosperidade  da 
pátria  ;  ella  forma  a  base  verdadeira  das  duas  grandes  acieneias  do 
governo,  a  politica,  ea  economia  politica;  oceu  pando -se  em  juntar 
fielmente,  e  com  ordem  escrupulosa,  todos  os  elementos  da  força 
respectiva,  e  da  riqueza  de  uma  naçáo,  ou  província;  e  os  factos, 
que  provam  os  effeitos  das  suas;  instituições  civis;  em  consequência 
preciso  observar,  e  descrever  o  que  mencionam  os  artigos  seguintes, 
que  tomo  a  liberdade  de  apresentar  a  V.  Ex",  para  justificar  a  ur- 
gente requisição  que  a  V.  Ex"  faço  depois: 

1.°  A  extensão  do  território  da  província,  e  as  suas  divisões  na- 
tura es;  as  differenças  do  seu  clima  ,  a  configuração  e  natureza  do 
seu  terreno,  e  a  direcção  e  uso  das  suas  aguas. 

2.*    A  divisão  civil  do  mesmo  território,  e  a  organisaçào  poKtica, 
administrativa ,  judieial  e  religiosa  d'elle. 
3.°    O  estado  dos  o*  minhos ,  o  da  navegação  dos  rios  e  canses. 
4.*    As  producções,  ou  sejam,  vegetaes,  mineraes,  ou  animaes,  e 
o  consumo  delias. 
5.*    O  estado  da  agricultura,  roinereçi*,  industria  ecommercio ; 
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os  processos  que  estes  grandes  ramos  empregara ;  os  estabelecimentos 
que  «Testes  processos  resultam ,  e  os  productos  d'elle*. 

6.°  A  povoação  classificada  por  sexos,  idades,  estados,  profissões 
e cores;  nascimentos,  e  mortalidade. 

7.°  As  rendas  da  província,  as  fontes  d'ellas,  as  despesas  neces- 
sárias para  a  arrecadação  da  fazenda,  e  a  divida  publica. 

8.°  Os  estabelecimentos  destinados  aos  soccorros,  o  instrucção 
publica ,  c  os  resultados  da  administração  de  cada  um  d'estes 
ramos. 

9.°  Finalmente  as  diffarenles  parles ,  que  compõem  a  força  mi- 
litar da  província,  e  a  forma  e  custo  da  sua  administração  par- 
ticular. 

Eis  aqui  os  objectos  da  minha  competência,  e  do  seu  desenvolvi- 
mento devo  dar  conta  eslricta  a  S.  M.  1.  pelas  secretarias  (Testado 
dos  negócios  da  guerra,  e  do  império;  mas  para  satisfazer,  quanto 
em  mim  couber,  as  vistas  previdentes  do  Augusto  Monarcha,  exa- 
radas n'estep  nove  artigos,  devo  tratar,  e  conferenciar,  peio  que  ex- 
pressam os  primeiros  cinco ,  com  um  grande  numero  de  cidadãos  de 
ciastes  diversas;  pelo  que  respeita  aos  quatro  artigos  últimos,  tenho 
deentender-mo  com  as  autoridades  da  província. 

Para  obviar,  quanto  for  possível,  a  paralysação,  ou  o  retardamento 
d'este  serviço  importante,  e para  facilita  r-se o  seu  progresso,  requeiro 
a  V.  Bi*'  que  se  dignem  mandar- me  uma  ordem  circular,  e  ampla, 
na  conformidade  do  espirito  da  portaria  citada  de  29  de  Agosto,  para 
que,  andando  munido  com  ella,  nSo  seffram  duvidas  as  minhas  in- 
vestigações Além  d'esta  ordem  geral,  requeiro  outras  particulares 
para  as  autoridades  eodesiastica,  militar,  e  civil ;  por  ter  que  tratar 
forçosamente  com  os  parochos,  ouvktor,  juizes  de  fora,  eoromandan- 
tet  de  corpos,  commandantes  geraes,  e  capitães-móres. 

E'  d'esta  forma,  Exao*  Sentares,  e  só  d'esta  forma,  que  poderei 
juntar,  com  precisão,  clareza  e  commodkJade,  os  multiplicados  ele- 
mentos que  servem  para  patentear  ao  governo  do  Império  as  forças 
raaes  e  os  meios  de  conservação,  de  augmento  e  de  prosperidade  da 
provineia ;  o  que  assaz  manifesta  quanto  se  faz  recommendavel  a 
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estatística ;  e  dos  mesmos  obstáculos  que  retardam  e  difficultam  a 
composição  d'ellat  mui  bem  se  Infere  o  grão  imminoDle  de  sua  ira- 
portaucia  e  dignidade  e  que  só  pôde  ser  obra  do  concurso  unanime 
do  patriotismo  do  governo,  com  o  dos  cidadãos;  o  que  marca  bem  o 
caracter  distinctivo  dos  grandes  projectos  de  utilidade  publica. 

Por  todos  estes  motivos  ponderosos,  rogo  a  V.  Ex*  que  as  ordens 
requeridas  sejam  lavradas  de  maneira  que  vio  ennobrecer  o  amor 
próprio  e  dirigir  o  patriotismo  de  todos  os  cidadãos,  porque  n'esta 
qualidade  de  pesquisas  pôde  facilmente  acontecer,  que  os  adminis- 
trados se  assustem  e  julguem  do  seu  interesse  oceultar  a  verdade  com 
'deposições  falsas,  por  lhes  occorrer  logo  a  idéa  de  novos  impostos,  e 
tanto  mais,  que  preciso  inquirir  do  lavrador  e  fazendeiro,  qual  foi  o 
produeto  de  suas  sementeiras,  quantas  cabeças  de  gado  lhe  nas- 
ceram, de  quantas  dispôz,  que  qualidade  e  quantidade  de  sesmarias 
e  maltas  possue,  etc. ;  do  fabricante  e  senhor  d'engenho,  que  produetos 
tira  das  suas  fabricas, e  porque  preço  os  tem  feito  valendo  negociante, 
que  géneros  foram  n'aquelle  anno  mais  vantajosos  ás  suas  especula- 
ções, qual  e  quanta  foi  a  importação  e  exportação  que  d'elles  resultou, 
etc. ;  demais,  poderão  obstinar-se  alguns  reputados  ricos  e  poderosos 
em  não  dar  resposta  ãquellas  questões  que  entendam  não  ter  eu  di- 
reito de  lhes  fazer;  o  que  acontecerá  somente  por  ignorarem  que  o  re- 
sultado de  tantas  investigações  é  de  grande  e  commum  interesse  ; 
porém  nas  mãos  de  V.  Ex"  está  a  dissipação  d  estes  tropeços,  lavra  n- 
do-se  as  ordens  com  aquella  sabedoria,  circuinspecção,  clareza  e 
prudência,  que  tanto  tem  caracterisado  o  governo  de  V.  Ex";  e  de 
tudo  quanto  hei  tido  a  honra  de  expor.  V.  Ex'*  conhecerão  com 
evidencia  a  necessidade  em  que  estou  de  que  ellas  sejam  expedidas 
sem  demora;  e  com  esta  concordância  permanente  de  sentir  e  de 
obrar,  não  resta  a  menor  duvida  de  se  preencherem  os  philantropicos 
desejos  do  coração  magnânimo  de  S.  M. 

Cheguei  a  este  primeiro  ponto  povpado  da  província  no  dia  primeiro 
do  corrente,  com  um  tenente,  um  cadete  e  um  sargento  graduado 
is  minhas  ordens,  como  foi  presente  a  V.Ex"  pelas  portarias  da  secre- 
taria dvestado  competente.  Tenho,  quanto  posso,  adiantado  os  traba- 
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lhos  pelo  Tietó,  Rio  Grande,  Rio  Pardo  e  terrenos  contíguos:  d*este 
logar  seguirei  para  Miranda,  Coimbra,  Aldôa  e  Povoação  d' Albu- 
querque, até  aos  lagos  da  Uberava  e  Gahiba,  etploran  io  ao  mesmo 
tempo  toda  a  fronteira  do  Paraguay,  na  conformidade  das  minhas  ins- 
trucções ;  depois  subo  ao  Cuyabá»  o  que  só  poderei  executar  para  os 
Gns  de  Janeiro  ou  Fevereiro,  pelo  muito  que  ha  a  fazer  e  por  carrega- 
rem as  chuvas  de  Outubro  em  diante ;  entretanto  vou  dando  conta 
aS.M.  I.  do  modo  porque  hei  cumprido  e  cumprirei  com  o  meu 
dever,  juntando-lhe  as  copias  dos  meus  officios  e  as  respostas  que 
obtiverem ;  não  só  por  ser  a  isto  obrigado,  mas  por  desen cargo  de 
tudo  quanto  possa  acontecer  ao  bom  ou  máo  êxito  da  commissSo. 

Com  o  intuito  de  se  adiantar  o  serviço  mando  seguir  para  Cuyabá, 
na  condueta,  o  tenente  afim  de  ter  prompto  na  minha  chegada  áquella 
cidade  o  resultado  das  inslrurçGcs  de  que  vai  munido,  esperando  para 
isso  as  ordens  que  n'este  requeiro  a  V.  ExM;  e  para  se  não  perderem 
dias  e  mezes  em  fazer  subir  ao  alto  conhecimento  de  S.  M.  o  que 
muito  quer  saber,  vou  desde  já  offleiando  aos  commandantes  dos 
diflfereotes  pontos  da  fronteira,  declarando-lhes  a  qualidade  da  minha 
commissâo,  as  ordens  imperiaes  tendentes  à  mesma,  que  foram  en- 
viadas ao  governo  da  provincia,  e  que  d' isto  dou  parte  a  V.  Ex"  para 
que  assim  possam  responder  a  V.  Ex",  facilitando-me  o  que  lhes 
requeiro,  por  ser  indispensável  ás  minhas  indagações,  que  cheio  de 
confiança  espero  de  agradarem  ao  illuminado  ministério,  e  de  ob- 
terem approvação  do  nosso  adorado  e  constitucional  Imperante,  firme 
e  luminoso  centro  da  nossa  esperança,  concórdia  e  felicidade. 

Deos guarde  a  V.  Et".  —Registro  de  CamapuS,  11  de  Agosto  da 
1824.  —  III"*'  e  Ex~*  Srs.  presidente  e  mais  membros  do  governo 
provisório  d*esta  província. 

Luz  D'Alincourt,  sargento-mór ,  engenheiro. 


Sendo  mui  conveniente  á  commissâo  de  que  fui  encarregado,  que 
se  avance  quanto  fôr  possível  a  colheita  dos  elementos  estatísticos  na 
cidade  de  Cuyabá,  por  isso  mesmo  que  são  alli  assa?  numerosos,  e 
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porque  devo  demorar-me  pela  fronteira  ate  Janeiro  ou  princípios  de 
Fevereiro,  faz-se  necessário  que  V.  S*  siga  porá  aquella  cidade,  na 
mesma  conducto  que  está  a  cargo  do  capitão  Sabino  José  de  Mello, 
aonde  se  demorará  até  a  minha  chegada,  empregando  todo  este  tempo 
em  satisfazer  litteralmente  ao  que  mencionam  os  artigos  abaixo  exa- 
rados; esperando  eu  da  honra,  intelligencia  e  patriotismo  de  V.  S" 
que  se  haverá  no  desempenho  d*cste  serviço  importante,  com  a  cir- 
cunspecção, prudência  e  boas  maneiras  que  são  indispensáveis  ao 
progresso  da  estatística. 

Na  viagem  explorará  V.  Sa  o  rio  Ctixim,  desde  a  barra  do  pequeno 
Camapuâ,  até  a  confluência  d'aquelle  no  Taquari,  descrevendo  miuda- 
mente a  qualidade  de  suas  margens,  as  curvas  que  faz,  as  cachoeiras, 
correntezas  e  terrenos  contíguos  ao  mesmo  rio,  até  onde  a  vista  al- 
cance. O  mesmo  praticará  por  toda  a  extensão  do  Taquari,  desde  a 
dita  confluência  até  a  sua  entrada  no  Paraguny. 

Logo  que  fôr  chegado  á  sobredita  cidade,  dará  parte  ao  governo, 
remettendo-lhe  os  officios  que  lhe  entrego  com  este;  para  o  que  deve 
requerer  uma  parada  ao  commandante  geral,  e  esperará  as  ordens 
que  exijo,  para  dar  principio  aos  trabalhos.  Acontecendo,  porém,  que 
as  mencionadas  ordens  não  cheguem  no  tempo  que  so  costuma  gas- 
tar na  idae  volta  de  Matto -Grosso,  officiarà  segunda  vez  ao  governo 
accusando  o  seu  primeiro  officio  o  os  que  romclleu  juntamente,  re- 
querendo o  resposta  d'elles,  e  de  tudo  quanto  lhe  acontecer  dar-me-ha 
parles  circumstanciadas. 

No  caso  de  que  o  governo  nno  dô  as  providencias  que  lhe  requeiro, 
o  que  não  é  de  esperar,  V.  S'  se  remelterá  ao  silencio  inteiramente 
sem  deixar  escapar  a  menor  palavra  que  dô  indicio  do  seu  desgosto, 
e  assim  se  conservará  até  a  minha  chegada ;  todavia  não  deve  perder 
occasião  de  esclarecer  os  cidadãos  relativamente  á  estatística,  de- 
monstro ndo-lhes  em  suas  conversações  a  grande  conveniência  que 
resulta  ao  Estado  e  a  todos  em  geral  de  satisfazer-se  aos  preceitos  d'esla 
sciencia  interessantíssima. 

Tendo  que  tratar  com  os  empregados  públicos  da  dita  cidade,  derô- 
lo-ha  fazer  por  escripto;  procurando  ao  mesmo  tempo,  sem  que  pa- 
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reça  de  propósito,  travar  com  elles  conversações  familiares  sobre  a 
exactidão  que  demanda  o  desenvolvimento  dos  artigos  que  lhes  apre- 
sentar; finalmente,  V.  S»deve  conhecer  que  as  maneiras  delicadas, 
suaves  o  de  persuasão  alcançam  mais  na  estatística  do  que  somente  a 
linguagem  secca  da  autoridade. 

0 

ARTIGOS. 

l.°  A  população  da  cidade  de  Cuyabá  e  subúrbios,  entrando  o 
porto  geral ;  sendo  classificada  por  sexos,  idades,  estados,  profissões 
e  cores;  bem  como  os  nascimentos  e  mortalidade  dos  annos  de  1821, 
22,  2Se24. 

2.°  A  quantidade  de  escravatura,  classificada  do  mesmo  modo 
que  exige  o  artigo  primeiro. 

3.*  O  numero  de  fogos  da  cidade  e  subúrbios,  entrando  o  porto 
geral. 

4.*  Em  que  consiste  a  industria  dos  Cuyabanos. 

5.*  A  força  militar,  tanto  da  primeira  como  da  segunda  linha 

6.*  A  despesa  que  Tez  a  fazenda  publica  com  os  officiaes  e  sol- 
dados da  primeira  linha,  nos  annos  de  1823  e24,  e  quanto  se  lhes 
deve,  tanto  de  atrasados,  como  dvestes  dous  annos. 

7.*  O  numero  de  lojas  de  fazendas  seccas,  de  molhados  o  o  das 
tabernas. 

8.*  O  numero  de  lojas  que  ha  dos  differentes  officios  mecânicos. 

9.*  Uma  conta  do  gado  que  foi  ao  corte  nos  sobreditos  dous  annos. 

10.*  Uma  relação  dos  géneros  de  consumo,  tanto  do  paiz  como 
de  fora. 

11.*  Outra  relaçfto  dos  preços  correntes,  nos  mesmos  dous  annos, 
dos  géneros  do  paize  dos  de  importação. 

12.*  Finalmente  uma  relaçSodos  jornaes  do»  differentes  officiaes 
de  officios  e  dos  trabalhadores. 

Estes  são  os  artigos  a  que  deve  dar  cumprimento,  e  para  depois  da 
minha  chegada  reservo  o  mais  que  exige  a  estatística. 

ii  49 
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Deos  guarde  a  V.  S*  muitos  annos.  —  Registro  da  Ca  ma  pui,  T 
de  Setembro  de  1824. 

Luiz  DfAlincourt ,  sargento-mór,  engenheiro. 

III—  Sr.  tenente  António  Bernardo  de  Oliveira,  encarregado  de 
coadjuvar  a  coram issáo. 


EXTRACTO 

DO  OFF1CIO  DE  14  DE  OUTUBRO  DK  1825  DO  PRESIDENTE  DA 
PROVINCU  DE  MATTO-GROSSO  JOSÉ  SATURNINO  DA  COSTA  PE- 
REIRA SOBRB  A  DEFESA  E  FORTIFICAÇÃO  DA  FRONTEIRA. 

Pelo  que  respeita  ás  barcas  canhoneiras  que  Sua  Magestade  Im- 
perial manda  construir  atóseis,  sendo  talvez  a  única  defesa  em  que 
se  pôde  ter  confiança,  do  lado  do  Paraguay ,  eu  ponho  todos  os  es- 
forços que  estão  da  minha  parte,  para  o  complemento  d 'esta  im- 
portante conslrucção,  para  o  que  já  mandei  vir  da  villa  do  Diaman- 
tino um  construclor  que  ali  existe,  e  fabricou  jà  duas,  que  por 
falta  de  cuidado  se  deixaram  apodrecer,  e  foram  vendidas  para 
aproveitar  alguma  forragem  e  lenha,  segundo  me  consta  ;  para  dar 
as  dimensões  das  madeiras  que  se  devera  cortar,  tenho  mandado 
apromptar  a  madeira  para  construcçao  dos  reparos  de  algumas  peças, 
que  achei  que  poderiam  servir  para  as  artilhar,  mandado  construir 
o  telheiro  em  que  devem  ser  construídas  no  porto  desta  cidade,  e  é 
o  que  até  aqui  me  tem  sido  possível  fazer ;  ó  comludo  necessá- 
rio que  Y.  Ex'  se  digne  levar  á  augusta  presença  de  Sua  Mages- 
tade ImpeKal  a  necessidade  que  ha  para  este  effeito,  de  cabos  de 
linho  para  amarras  (pois  que  os  outros  cabos  se  podem  remediar 
com  a  matéria  assas  forte  a  que  chamam  — Tucom, — )  lonas  para 
velas,  ancoras,  breu,  arganéos,  pregos  de  todas  as  bitolas,  pois  que 
nada  disto  se  pôde  aqui  obter,  a  sobretudo  ponderar  ao  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  a  q«e  nenhumas  rendas  tem  esta  província  para  fezer 
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faoe  ás  importantes  aetuaes  despesas,  e  que,  servindo  a  fortificação 
d*esta  fronteira  de  conservar  a  tron(|iiillidadedas  províncias  de  Goyaz, 
S.  Paulo  e  Pará,  que  por  esta  barreira  nada  tem  a  temer  dos  Es- 
tados estrangeiros,  ó  desgraçadamente  aquella  em  que  a  tropa  se 
fvê  em  maior  decadência,  havendo  soldado  a  q*em  se  devem  dous 
contos  de  réisl !  Devo  segurar  a  V.  Er  que  pelas  noticias  que  ul- 
timamente tenho  de  Coimbra,  em  data  do  1*  de  Setembro,  nada  ha 
da  parte  dos  Paraguayos  que  ameace  aggressáo.  Devo  também  par* 
ticipar  a  V.  Ex*  que  de  Goyaz  sou  informado  pelo  governador  das 
armas  d'aquella  província,  que  os  80  soldados  que  Sua  Magestade 
Imperial  se  dignou  mandar  para  esta  provinda,  se  punham  em 
marcha  para  esta  cidade,  e  por  este  avise  os  creio  muito  perto,  e 
para  os  alojar  tenho  mandado  reedificar  o  quartel,  que  o  tenante- 
general  Hagessi  tinha  começado,  e  que  se  aeka  muito  arruinado, 
e  lhes  enviei  ao  sertão  um  soceorro  de  mantimentos  e  cavalgaduras, 
de  que  ea  sappenho  necessitados  em  tio  agreste  e  despovoado  cami- 
nho; e  quanto  porém  ao  coronel  Gavião, governador  desarmas  d'esta 
província,  nenhuma  noticia  tenho  d'elle,  nem  tenho  recebido  carta  sua* 


IH**  a  Ey»9  Sr.  —Não  ó  só  objecto  da  commissào  que  me  foi  con- 
fiada como  governador  das  armas  d'esta  província  de  que  eu  deva 
fazer  menção.  Bem  longe  estava  eu  quando  d'ease  corte  me  puz  em 
marcha  com  o  fito  de  enipregar-me  nas  obrigações  que  sfiode  minha 
competência,  para  agora  me  ver  na  necessidade  de  além  d'ellas  apren- 
der lambem  a  ser  financeira.  As  armas  é  o  único  corpo  que  em  todas 
os  tempos  tem  feito  respeitar  aos  monarohas  e  aos  Estados,  e  para  sua 
manutenção  se  estabelecem  meios,  para  que  independentes  possam 
encher  devidamente  as  funcçftes  do  seu  emprego,  censervando-se  com 
a  devida  dignidade. 

O  nascimento  d'esta  província  foi  acompanhado,  como  todos  ?      • 
de  ruidosos  apparatos  para  a  defender  da  ambição  dos  nossos  * 
e  como  quanto  mais  ella  foi  crescendo  tanto  mais  cresc 
biçáo,  e  na  mesma  proporção  se  foram  aogmentando  c 
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veis  despesas  os  meios  de  sua  defesa,  e  se  houveram  intervallos  de 
socego,  pouco  se  aproveitou  n'elles,  porque  desde  então  as  circum- 
slancias  queoccorreram  cora  as  da  sua  Metrópole,  e  o  apparato  que  se 
exigiu  nos  diversos  pontos  e  reductos  para  a  conter  em  respeito,  ex- 
hauriram  as  suas  diminutas  rendas. 

Por  esta  occasiáo  foram  remettidos  pela  junta  da  fazenda  mo  the- 
souro  publico  o  balanço  e  tabeliãs  do  estado  actual  das  finanças  «Testa 
província,  para  serem  presentes  á  assem bléa  geral  legislativa;  por  ellas 
pude  extrahir  as  declarações  que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex* 
nas  duas  inclusas  tabeliãs. 

Na  I*  a  demonstração  dos  seus  rendimentos  ordinários  e  sobre 
alies  algumas  providencias  apontadas,  com  as  quaes  de  sobejo  cobrem 
a  folha  ecclesiastica,  civil,  e  as  despesas  extraordinárias  declaradas 
nos  três  artigos  da  tabeliã. 

Na  2*  resta  que  V.  Ex*  lance  suas  vistas  sobre  o  desagradável 
aspecto  da  despesa  militar  apontada  na  4a  addição  da  mesma  ta- 
beliã, e  se  digne  levar  ao  immediato  conhecimento  de  S.  M.  o 
Imperador,  para  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  mande  applicar 
toda  e  qualquer  quantia  que  d'essa  corte  se  destinar  para  esla 
província,  ficando  privativa  para  esta  despesa  de  absoluta  necessida- 
de, evitando -se  assim  as  tardias  formalidades  da  assembléa  geral. 

Entretanto,  no  meio  de  tão  funestas  consequências,  o  governa- 
dor das  armas  da  província  de  Matto-Grosso  não  saberá  nunca 
desmentir  o  honroso  conceito  que  mereeu  de  S.  M.  Imperial  pela 
integridade  do  território  brasileiro  que  lhe  está  confiado,  e  pela 
obrigação  que  tem  de  defender  a  sua  dignidade  relativamente  às  dis- 
senções  provinciaes  que  laboram  entre  os  nossos  vizinhos  Hespa- 
nhóes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*  por  muitos  annos.  —  Quartel  general  de 
Cuyabá,  7  de  Maio  de  1826. 

IIIa0  e  Ex**  Sr.  Barão  de  Lages.— António  Joaquim  da  Cata 
Gavião,  governador  das  armas. 
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Tabell*  doe  imposto*  o  rendas  da  província  da  HoHo-GroMO 
tom  o  termo  médio  dadostdo  a  aalevlado  paio  triannio  da 
1922  a  182*. 

1.  Quinto  do  ouro 10:594$489 

2.  Moeda  de  prata  marcada  a  ponção 310$713 

3.  Correio 330$901 

&.  Subsidio   Toluntario 78$913 

5.  Aduanas 8$625 

6.  Sello 965#132 

7.  Siza  e  meia  sixa 1:273$571 

8.  Decima  dos  prédios  urbanos 52&$680 

9.  Carne  Terde 605$166 

10    Datas  de  preferencia  em  minerações.  .  •  .  &77$200 

11.  Donativos  e    terças-partes  de    officios  de 

justiça 1:095^)168 

12.  Notos  direitos 308$595 

13.  Diiimos 2:ft25#783 

14.  Subsidio  litterario &M#5&6 

15.  Passagem  de  rios 119$737 

16.  Vendas  e  assistências. 2: 56&$353 

17.  Entradas  geraes 383$380 

18.  Ditas  particulares 21 9$  525 

19.  Próprios  nacionaes 633$772 

Total 23:362^269 


OBSERVAÇÕES. 

Nlo  entra  n'este  total  o  rendimento  da  decima  da  cidade  do  Coyabé.  <rae  anda 
em  800|000  annual,  aaiim  como  o  da  siia  c  meia  sisa  da  mesma  cidade^  que, 
calculado  pelo  termo  médio,  anda  em  700,0000  annuaes;  estas  quantias  sio  apphcadas 
para  a  junta  de  gratificação  dos  diamantes,  cuja  commissio  está  reconhecida  por 
infructiíera  de  muitos  annos;  e  portanto  a  naçlo  despende  com  esses  emprega- 
dos sem  utilidade,  e  por  isso  emquanto  Sua  Magestade  nlo  di  providencias  a  este 
respeito,  bom  seria  que  mandasse  encorporar  ao  cofre  das  despesas  da  provirí- 
eis, commettendo-se  as  attríbuiçôes  da  oiti  junta  dos  diamantes  aos  da  fazenda, 
onde  o  escrivão  deputado,  e  procurador,  aí!  estio  percebendo  ordenados  além 
dos  que  lhes  competem  por  estes  empregos. 
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O  rendimento  dos  dirimo*  pela  doti  administração  pede  dar  ostro  tanto  e 
mais,  isto  é,  dobrar  a  parcella  n.  13. 

No  subsidio  litterario  nlo  est$  incluído  o  rendimento  total  das  acuas  arden- 
tes appKeado  para  os  mestres  de  escola  (enjo  pagamento  vai  ineroido  na  Mfcn 
eitil),  e  tem  regalado  os  seus  rendimentos  500£000,  pouco  mais  ou  menoa* 

Além  de  outros  alguns  rendimentos  eventuaes  tem  o  da  taxa  do  se! Io  das 
heranças,  cujas  contas  jasem  em  poder  dos  testamenteiros  já  em  grande  nit- 
mero,  sem  que  os  ministros  n'essa  parte  observem  a  lei  e  de  que  necessita  re- 
commeftdaçAfts  positivas  de  S.  M.  Imperial. 

Também  ha  por  se  arrecadar  para  mais  de  Tinte  contos  de  réis  pertencentes) 
a  diridas  vencidas  de  contractos  pretéritos,  e  donativos  de  officios  de  justiça. 


Tafcatta.  da  despesa  que  se  tem  de  fazer  actnaaJmente  pela  the>- 
•ossrarsa,  feral  das  rendas  pnblleas  da  proTÍncia  de  alatto» 
Grossa»  , 

1.  Folha  ecclesiaslica 2:306$666 

2.  Folha  cítíI 19:689#866 

3.  Folha  extraordinária 8: 04 8$  156 

Somma 25:0U#688 

Despesa  militar. 

U.  Ettaéo-maior  eom  as  suas  \ 

competentes  gratificações.  &:300$00Q  ] 

legião  de  linha  e  pedestres  I 

considerando  no  seu  esta-  >     71:158^925 

do   completo,   e  officiaes  i 

addidos  à  proyincia  .  .  .  59:658  $92  5  ] 

fUçõf*  d'etape 7:200^)000  / 

Total.    .   .  .        96:173^613 

OBSERVAÇÕES. 

Na  despesa  da  folha  militar  conta-se  pelo  estado  em  que  deve  ficar  a  legilo 
de  linha  e  o  corpo  jie  pedestres,  entrando  soldos,  gratificações  e  forragens,  e 
dos  engenheiros  actualmente  empregados,  e  não  entra  fardamentos,  que  ínfaíli- 
vslmente  bio  de  rir  da  eôrte  os  necessários  géneros. 

Ne  artigo  — rações  d'etape —  espero  que  fique  mais  favorável  com  as  provi- 
denciai que  se  deu  no  estabelecimento  de  uma  roça  para  plantações  de  milho, 
feijão,  arroz  e  mandioca  por  conta  da  fazenda  publica,  no  presidio  de  Miranda, 
commettida  a  sua  inspecção  ao  actual  commandante,  e  onde  também  se  acha 
situada  uma  fazenda  de  gado  vaccum,  que  dere  servir  de  auxilio  á  fronteira  do 
Baixo  Paxaguay. 
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R.«  31.—  Ill-e  Ef  Sr.  —No  officio,  400  rta  data  4'esté  #- 
rijo  ao  Ex-  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiro*, 
dou  conta  a  Sua  Magestade  o  Imperador  de  resultado  de  uma  nego- 
ciação mercantil,  tentada  para  a  província  de  Assumpção  pele  capitão 
de  milícias  António  Peixoto  de  Azeredo,  coroo  Havia  participado  eto 
outro  oíôcio,  que  dirigi  pela  mosm*  repartição  em  data  da  15  4a 
Março  do  corrente  anno,  o  400  tudo  foi  mal  logrado,  como  relato  00 
supracitado  officio  da  data  d'este.  Cumpre-me  *gora  faaer  scionte  a 
V.  Ex*  que  procurando  saber  d'aquertle  negociante  <e  estado  4o  forte 
Olympo,  onde  elle  foi  retido  até  a  decisão  do  dietadof  do  ftoraguay, 
informa-me  qne  aquelle  forie  consiste  em  um  quadrado  constnrido 
de  pedra  e  cal  em  distancia  de  cem  passes  do  rio  Pmguay»  em  «ma 
eminência  <Jue  domina  o  rio,  cuja  muralha  é  muito  adtessivol  á  et» 
calada  por  três  lados,  contendo  sessenta  passoe  cada  lado  do  quadrado, 
cujos  ângulos  estio  Revestidos  com  umas  espécies  de  torres  redonda*, 
a  que  os  Hespahbóes  deram  o  nome  de  baluartes ;  «Mas  não  pedem 
merecer  esse  nome,  porque  não  fianquéam  as  cortinas ;  contém  sete 
becas  de  fogo ;  a  saber*  quatro  de  calibre  seis,  uma  4e  calibre  dous, 
e  duas  de  calibre  um,  assestadas  era  caaboáras  de  rwga mento  rectan- 
gular, nào  podendo  por  isso  atirar  senão  em  uma  única  direcção.  O 
parapeito  não  tem  inclinação  alguma,  de  modo  que  muito  longe  doa 
muralhas  séo  todos  os  pontos  indefesos  em  roda  da  fortificarão, 
tanto  de  artilharia  como  do  mosque  ta  ria.  A  guarnição  é  de  oitênto 
e  duas  praças,  contando-se  os  officiaese  commandante,  servindo  todos 
sem  soldo  desde  muito  tempo,  *e  tendo  por  uniforme  os  soldados  uma 
camisa  e  ceroula  de  algodão,  descalços  de  pé  e  perna  ,  e  um  chapóo 
de  palha  fabricado  pelos  mesmos  soldados.  O  armamento  consta  ao 
todo  decinoeenta  espingardas  e  trinta  baionetas,  annando*ae  o  res- 
tante da  guarnição,  para  quem  estas  armas  afio  cbegam,  com  lança* 
Quanto  á  pólvora ,  nfio  pôde  o  Peixoto  saber  a  porção  que  existia, 
mas  julga  pelo  que  pAde  colher  de  alguns  soldados,  que  era  muito 
pouca.  O  forte  não  tem  agua  dentro,  e  fornecem-se  dtate  género 
do  rio,  ou  de  uma  fonte,  que  ainda  é  mais  distante.  Os  Viveres, 
que  consistem  em  oarne  seooa*  e  milho,  sào-lhes  fornecidos  de  Ville- 
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Real,  aquemelleschajpam  boje  Villa  da  Conceição —  am  ama  bar- 
ca, que  carregará  mil  arrobas ,  equipada  por  um  cabo,  seis  soldados 
e  quatro  marinheiros,  trazendo  na  proa  uma  peça  de  calibre  três-  Es- 
ta barca  chegou  na  occastfo  em  que  estava  no  forte  o  Peixoto,  e  por 
isto  a  pôde  observar  bem.  Não  ha  famílias  algumas  dentro  do  forte, 
e  nem  nas  vizinhanças  em  distancia  de  muitas  legoas  povoadores  al- 
guns, de  modo  que  se  lhes  fôrapprehendida  a  barca  conductora  dos  vi- 
veres, perecerão  todos  de  fome.  Estas  informações  foram  tiradas  doa 
apontamentos  que  o  Peixoto  fez  na  forma  das  inslrucções  que  eu 
lhe  havia  dado,  e  pôde  tirar  uma  espécie  de  planta  do  forte,  e  seos 
contornos,  que  conservo  em  roeu  poder,  e  que  não  lenho  a  honra  de 
remetter  a  V.  Ex*  n,esta  occasiio,  porque  necessitando  da  presença 
do  mesmo  Peixoto  para  a  poder  tirar  a  limpo,  afim  de  me  expli- 
car alguns  signaes  de  sua  particular  convenção  ,  nio  o  posso  fazer , 
por  achar-se  elle  actualmente  muito  enfermo  d'uma  moléstia  de  ou- 
vidos que  habitualmente  padece;  espero  porém  podé-la  enviar  no  se- 
guinte correio,  e  depositar  uma  copia  na  secretaria  do  governo  das  ar- 
mas, assim  como  das  presentes  informações,  que  poderão  servir  ain- 
da em  tempo  opportuno.  É  o  que  posso  informar  a  V.  Ex'  sobre  es- 
tes objectos  para  que  se  digne  leva-lo  ao  augusto  conhecimento  de 
Sua  Hagestade  o  Imperador. 

Deos  guarde  a  V. Ex*.  —  Cuyabá,  15  de  Junho  de  1826.-111-° e 
Ex"#  Sr.  Bário  de  Lages,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios da  guerra. 

José  Saturnino  da  Cosia  Pereira. 


Em  90  de  Julho  do  corrente  anno  tive  a  honra  de  enviar  a  Y.Ex 
um  mappa  da  população  de  Camapua",  Miranda,  Coimbra,  aldéa 
da  Misericórdia,  povoação  d'Alburquerque,  cidade  do  Cuyabá  e  seu 
dfetricto,  e  villa  do  Diamantino  e  seu  districto,  e  agora  remetto  o  da 
cidade  de  Matto  Grosso,  e  dos  logaresque  lhe  são  annexos ;  não  me 
sendo  ainda  possível  classificar  o  numero  dos  libertos  e  ingénuos, 
como  exige  o  officio  da  secretaria  (Testado  dos  negócios  do  império 
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d»2&  A*  Fevereiro  doeste  anno,  dirigido  «  preaideatadft$Éi  | 
et»,  que  m'o  enviou  per  cópia,  por  se  havor  mister  começar  de  mpw» 
o  trabalho,  a  que  já  dei  principio,  e  que  é  assaz  difficultoed,  d* 
steawçar-se  o  conveniente  resultado ,  porque  nrvoiítfs  pecam»  têm  [tojo 
da  confessar  que  foram  eaptivas:  doesta  forma  necessito  tonta*  mfoema* 
ções  de  outras,  andando  de  casa  em  casa ;  •  ainda» é  nwrar  a»  d**ie^ 
dada  (isa  das  povoações  t  todavia  voa  fazendo  os  possíveis  esforços 
para  colher  estes  trabalhos,  com  a  precisa  exactidão. 

Falta-me  ainda  a  população  da  fregoezía  de  Santa  An  na  da  Chapa- 
da, ou  logar  de  Gutmiãee,  para  ande  voo  marchar,  e  ó  onde  existe 
o  maior  numero,  e  melhores  engenhos  dos  Cuyabanos ;  bem  como 
*<fc&  PodrtuPlíl-Rei.  e  VHIa-Mark:  cwHuftfa  quedara  »*  clas- 
sificação hei  terminado  a  coffleíta  da  população  de  toda  a  província. 

Vou  adulando  quanto  posso  a  memoria,  que  traia  por  extensa  a 
q*fr  ti»  muno  tanto  remettidn,  e  hei  da  ir  rettâttenda  pata  aaaa- 
creta  ria*  deitado  do  império*  eda  guerra,  e  que)uigueá  maia  comre- 
wente  fechar  assim,  e  eom  o  mvppa  geral  estatístico,  oe  restthadas  das 
trabalhar  <fa  minha  commíssâo  ;  espero  que  mereçâo  a  epprovaçã»  de 
S.  M.  I.  e  a  de  V.  Ex' ;  e  obtenham  a  graça  de  ver  a  luz  publica. 

Em  26  de  Julho  dveste  anno  me  foi  enviado  por  cópia  o  aviso  ex- 
pedido pela  secretaria  d'estado  dos  negócios  do  império  em  15  de 
Abril»  dirigido  ao  presidente  d'esle  província,  pelo  qual  ordena 
S*M.  I.  que  eu  communique  ao  mesmo  presidente  dos  trabalhos  es- 
tatísticos »  e  topographicos  de  que  estou  encarregado,  todo  o  que  fôr 
conducente  à  administração  d'esta  provinda ;  o  que  assim  foi  man- 
dado em  virtude  do  officio  do  presidenta  de  16  da  Novembro  da  anuo 
passado,  enviado  a  este  respeito  á  secretaria  d'esta<fò  do  império. 
Compre-me  certificar  a  V.  Ex*  que  o  que  agora  faç*  por  oráem,  o 
pratiquei  sempre  tanto  com  o  governo  provisório,  coma  com  o  dko 
presidente  ;  pois  logo  que  elle  chegou  a  esta  cidade  lhe  dei  conta,  por 
detsNte,  do  estado  da  commíssâo  a  todos  os  respeitos,  e  nem  um  sé 
trabalho  tenho  enviado  para  a  corte  sem  que  primeiro  lhe  seja  apre* 
sentacto;  e  o  mesmo  pratiquei  acerca  do  livro  do  meu  ragisim;  era 
consequência  nada  maia  faço  presentemente  de  que  participar  por 
n  50 
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ordem  superior,  o  que  d'antes  fazia  sem  ella ;  mas  o  presidente  com 
razão  assim  o  devia  exigir,  para  também  poder  responder  official- 
mer\te. 

Deos  guarde  a  V.  E\*  muitos  annos.  —  Cuyabà,  5  de  Setembro  de 
1826. —  III-0  e  E*"°  Sr.  Barto  de  Lages,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  da  guerra. 

Luiz  WAlincourt,  sargento-mór,  engenheiro. 


ROTEIRO  COROGRAPHICO 

Da  viagem  que  te  eoatama  faser  do  forte  do  Príncipe  da  Beira  a 
VUla-Bella,  oapilal  de  alatto  Grosso. 

Extrahido  do  diário  astronómico  que  fizeram  os  officiaes  engenheiros  e 
doutores  mathematicos,  no  anno  de  1781 ,  o  capitão  Ricardo  Fran- 
co de  Almeida  Serra,  c  o  capitão  Joaquim  José  Ferreira  como  en- 
genheiros, e  como  mathematicos,  o  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda, 
e  o  Dr.  António  Pires  da  Silva  Pontes,  Paes  Leme  e  Camargo. 


Largando  do  porto  do  forte  (I)  a  rumodeS.  E.  se  encontrará  na  mar- 
gem australa  barra  do  rio  Itonamas  (2),  ficando  defronte  em  a  margem 
opposta  um  pequeno  destacamento  que  para  alli  se  envia  do  dito  forte, 
que  dista  legoa  emeia.  Proseguindo  o  mesmo  rumo  por  mais  1  1/2 
legoa  se  encontrará  o  logar  de  Lamego ,  chamado  antigamente  S. 

(1)  Forte  do  Príncipe  da  Beira  é  um  quadrado  fortificado  pelo  systema  de  Mr. 
de  Vauban,  revestido  de  cantaria,  erigido  em  terreno  solido  e  próprio  para  uma 
defensa,  por  ser  o  mais  elevado  que  se  encontra  desde  a  foz  do  Mamoré  até  a  do 
Baures,  além  da  situação  geographica  do  Mamoré,  Guaporé,  Itonamas  e  o  dito  Bali- 
res (rios  que  communicam  as  missões  hespanholas  de  Moxos  n'elles  estabelecidas,  pas- 
tando necessariamente  as  canoas  desta  nação  com  muita  frequência  pelo  espaço  in- 
termédio), pelo  que  concludentemente  se  deixa  ver  a  precisão  que  alli  havia  de  uma 
fortificação  que  fosse  fronteira  a  tantas  portas  para  os  estabelecimentos  portugue- 
ses, assim  como  registro  aos  comboyeiros  que  lodos  os  annos  sobem  do  Pará  e  pagam 
n'ellc  os  direitos  a  Sua  MagesUde,  pois  só  daqui  para  cima  se  podem  extraviar  fa- 
zendas. 

(2)  Rio  Itonamas.  É  largo,  desagua  na  margem  austral  do  Guaporé,  e  é  mui- 
o  vadeado  pelos Hespanhóes,  que  tem  n'ellc,  a  quatro  dias  de  viagem,  a  Missão  da 
Magdalena. 
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Miguel,  e  uma  legoa  acima  pelo  rumo  do  sul  outro  destacamento,  que 
Gca  à  margem  septentrional  e  opposto  á  barra  do  rio  Baures  (3). 

Sahindo  do  dito  logar  com  proa  deS.E.  se  navega  sobre  este  rumo 
a  distancia  de  duas  legoas,  e  vogando  mais  uma  aoS.  se  encontrará  o 
logar  do  Leomil,  igualmente  de  pouca  entidade. 

Meia  legoa  antes  de  chegar  a  Leomil  se  deixa  por  bombordo  a 
boca  do  pequeno  rio  S.  Domingos,  defronte  de  uma  ilha  do  mesmo 
nome. 

Do  dito  logar  continuará  o  Guaporó  a  rumo  de  &  £  fazendo 
muitas  voltas  ao  Sul  e  ao  Norte,  nas  quaes  ha  uma  serie  de  peque- 
nas bahias  e  ilhas,  e  ha  também  da  parte  meridional  algumas  campinas 
interpoladas  de  insigniGcantes  mattos,  sendo  a  mais  remarcavel  a  que 
chamam  o  campo  das  Araras,  que  termina  seis  legoas  acima  do  Leo- 
mil, ficando  duas  legoas  superior  o  Furo,  e  ilha  do  Marco,  e  três 
legoas  adiante  a  do  páo  furado,  com  outras  mais  ató  chegar  á  boca  dq 
rio  S.  Miguel,  que  dista  dos  campos  das  Araras  doze  legoas  e  meia,  e 
desagua  na  margem  septentrional  do  Guaporó  tendo  deixado  uma 
legoa  e  meia  antes  o  Cautario  terceiro. 

N.  B.  Chama-se  a  este  rio  e  aos  dous  antecedentes — Cautarios, — 
por  habitar  n'elles  a  nação  do  dito  nome. 

Proseguindo avante  pelo  mesmo  rumo  de  S.E.  se  deixará  no  de  S. 
a  ilha  do  Capim,  e  depois  de  costear  toda  a  sua  extensão,  que  tem  mais 
de  uma  legoa  e  meia,  em  a  qual  se  precisa  muitas  vezes  a  mudança  de 
rumo,  se  continuará  a  de  E.  por  entre  muitas  pequenas  ilhas  ató  o 
rio  de  S.  Martinho,  que  desagua  na  margem  austral  do  Guaporé,  dis- 
tante da  boca  do  rio  S.  Miguel  cinco  legoas. 

Da  bocado  rio  S.  Martinho  com  proa  a  S.  E.  se  navega  einquanto 
se  costéa  uma  ilha,  quealli  decorre  naquelle  rumo  com  uma  legoa 
de  extensão,  e  virando  depois  o  dito  Guaporó  no  rumo  de  Norte  se  pro- 
segue  a  distancia  d.;  outra  logoa,  no  fim  da  qual  se  restitue  ao  geral 
de  S.  E.  formando  muitas  ilhas  e  successivas  voltas  ató  se  encontra1" 


(8)  O  rio  Baures  é  bastan temente  estreito  e  desagua  na  margem  austral  do  Gua 
poré,    é  muito  cultivado  pelos  Hespanhóes  das  Missões  de  Moios. 
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os  ao*  mangMi  ranjeayrional  *  boca  do  rio  d*  8.  Smsío  frandt,  qa» 
dista  à  £.  Jlffffob»  orno»  lagoas. 

.  P&*  altim  peta  eiraa  to  angiialie  «Miito  9  Guaporó,  saçumdo  o 
rumode&.E.  árfislaocit  de  Uá»al«K<tt«£W<ltf*  se  *******  *»«»r» 
gero  seplentrional  um  foro  q*e  v*i  a  &  Siwéo,  preeegw  a  diraqp*  de 
9.  £.<*»  aepetidas  «eitos  6  ilhas  oté  se  (Muar  na  sua  nwgem  M*ral 
a  boeadorioS.  St«aozinbo,qae disladeS.  ftrnÂo&aiiderôeo  lagoa*. 

D'aquelle  sitio  para  cima  se  navega  com  proa  de  E.  muitas  vetes 
iitteraompidas  pelas  grandes  voltas,  que  era  ai  «omprehondem  as  Ires 
lagoas  e  meia  que  ha  aié  o  destacamento  das  Pedras. 

Prosegu  indo  áv ante  d* este  destacamento  com  rumo  deE.se encon- 
trará na  distancia  de  uma  legoa  e  meia  e  na  margem  austral  a  boca 
do  pequeno  rio  Tanguinhas,  e  virando  depois  no  rumo  geral  deS.  E. 
se  chegará  rom  multas  e  repetidas  voltas  pequenas  até  ao  principio  da 
ilha  Comprida ,  que  é  distante  do  destacamento  das  Pedras  detesete 
legoas  e  tim  quarto. 

N.  B.  No  intenrallo  dar  Pedras  e  ilha  Comprida  seo  as  margens  do 
rio  de  largos  campos,  em  que  é  mais  remarcavel  um  chamado  dos 
Amigos,  ao  Norte  do  qual  se  descobre  uma  pequena  serie  de  peque* 
nas  serras  que  principiam  do  sobredito  destacamento,  em  *as  quaes 
habita  a  naçSo  Mequens. 

Costeando  agua  acima  a  dita  ilha,  que  pelo  lado  austral  comprehen» 
de  vinte  quatro  pontas  nas  quatro  legoas  que  tem  de  extensão,  se 
deixa  também  no  lado  op  posto  a  boca  do  rio  Mequens. 

Do  extremo  oriental  d'essa  ilha  se  navega  enj  rumo  de  S*  E. 
apezar  das  lateraes  voltas  que  p  interrompem,  até  que  tendo  vencido 
cinco  legoas,  se  encontra  o  antigo  estabelecimento  conhecido  pelo 
nome  das  Quinze  Casas. 

D'ellas  se  prosegue  avante  com  proa  de  S.  E.  á  distancia  de  quasi 
uma  legoa,  e  com  proa  deS.  duas,  a  vencer  por  estibordo  as  onze 
e  um  quarto  que  fica  a  Casa  redonda  ou  Vizeu  distante  do  extremo 
occidental  da  ilha  Comprida. 

N.  B.  Vizeu  i  o  que  se  chamava  e  se  chama  Guarapes. 


•N 

Na  margem  oriental  do  Guaporé  e  bem  4efretrte4e  Vim  ta  «dia 
a  toca  de  um  largo  rio  chamado  CaraumMara. 

Jo  do  porto  do  dito  togar  se  natega  oom  proa  4a  8»  4  4it» 
tancia  do  meialegoa,eseguindo-se  depois  a  de  E.  *.  E.  aa  é&m 
por  estibordo  na  distancia  do  trás  lagoas  «m  mediato  fie  eonbeeM» 
pelo  Caturiry  ou  Caturiazinho,  e  uma  lagoa  acima  piar  tombaria  a 
Tapem  das  Umageires  ôeaado  algemas  superior  aa  margem  austral 
o  porto  dos  Guarajés,  diatante  de  Viíeu  ae*e  lagoas. 

N.B.  SetsIegoasaoS.  desta  porto  aaeeha  aaemedeceobertode 


Goa  a  rumedeS.  &  se  proaegue  a  viagem,  «  logo  adianta  da 
mltima  roça  deqaaUaqueaJlj  «a  adiam,  está  uma  Igarapé  domestae 
nome,  o  vencendo  duas  legoasentta  na  margem  austral  do  Guaporé  o 
rio  Peragafcá  (4),  eneentraade-se  mais  acima  depois  de  amiudada*  e 
eafadoohaa  voltes  a  súio  das  Torras,  quafiea  trinta  o  quatro  lagoas 
distante  do  porto  dos  Guarajús,  toado  deixado  duasanUe  na  margem 
septentriooale  pequeno  rio  Piolho.  Sahindo  do  sitio  das  Torres  que 
4  o  nome  que  se  dà  a  um  monte  mais  pequeno  que  fica  destacado  de 
outros  maiores  que  alli  formam  uma  extensa  cordilheira  paralisias  ao 
rio,  se  navega  com  rumo  geral  de  S.  E.  e  com  successivas  voltas  de 
ItaS. 

Duas  lagoas  acima  das  Torres  desagua  na  margem  septenlrional  o 
rio  Cabixi,  e  outras  duas  roais  acima  o  rio  Guariteré,  ambos  bastan- 
temente  pequenos,  ficando  duas  l*goas  e  meia  superior  a  ilha  do  Ma- 
caco, que  tem  meia  legoa  de  extensão ;  e  uma  e  meia  mais  avante  se 
encontram  três  furos  que  formam  duas  ilhas  parallelas  a  que  dáo  o 
nome  de  Três  Barras;  proseguindo  o  rio  o  seu  geral  rumo  de  E.  S.  E. 
até  mais  legoa  e  meia,  4<>nde  se  faz  proa  ao  S.  por  outra  tanta  distan- 
cia, com  que  se  chega  ao  logar  das  Pittas  (5) ,  em  que  se  comprehendem 
seis  voltas,  e  se  vencem  ason*e  legoas  e  meia  que  elle  dista  das  Torres. 

(4)  O  rioParagabú  é  de  mediana  largura,  mas  de  bastante  eitenslo,  pob  tesa  aa 
soas  tenentes  pela  titara  de  Villa  Bel  Ia.  Raxio  desta  volta . 

<*)  Logar  das  Pittas  4  o  «eme  de  ruas*  geral  eV  E.M.,  «aa  ate  iM  e**- 
•erra  o  Guaporé. 
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Sahindo  do  logar  das  filias  segue  o  rio  o  rumo  geral  de  S.  E.t  e 
com  i  interrupção  de  um  sem  numero  de  voltas,  se  encontre  na  mar- 
geia austral  a  boca  do  rio  Verde  (6),  que  ficasete  legoas  e  uro  quarta^ 
afastado  das  Pítias.  Defronto  da  dita  boca  se  acha  uraa  ilba,  que  oc- 
culta  a  sua  foz  aquém  navega  pelo  largo  canal  do  Guaporé,  que  fica 
encostada  á  margem  septentríonal. 

Com  proa  de  S.  E.  interrompida  de  muitas  voltas  que  formam  pe- 
quenas babias e  algumas  ilhas,  deque  sáo  mais  conhecidas  a-  do  Carva- 
lho, que  fica  duaslegoasemeia  acima  da  boca  do  rio  Verde,  a  de  Gi- 
braltar, seis  legoas  eum  quarto  superiora  antecedente,  as  Uhasdas  três 
bocas,  duas  legoas  eroeia  adiante,  e  a  do  Angical,  que  se  distingue 
por  haver  na  terra  firme  altas  barreiras,  se  encontra  por  bombordo  a 
boca  do  rio  Galera,  que  fira  a  17  legoas  do  rio  Verde. 

Proseguindo  avante  cora  o  mesmo  rumo  e  três  legoas  e  meia  de  es-' 
minho,  se  chegará  ao  sitio  do  Cubatâo,  que  está  no  fundo  de  uma 
pequena  bahia  da  parte  septentríonal. 

Do  dito  logar  se  descobre  ao  N.  a  cordilheira  ou  chapada  de  S. 
Vicente  na  distancia  de  seis  para  sete  legoas.  Sahindo  do  Cubatâo 
com  o  mesmo  rumo  geral  de  S.  E  se  deixa  na  distancia  de  três  legoas 
e  meia  a  ilha  da  Conclusão,  e  vencendo  mais  uma  legoa  se  chega  á 
boca  do  pequeno  rio  Capivari  v  que  desagua  na  margem  austral  do 
Guapo  ró  quatro  legoas  e  meia  acima  do  dito  sitio  do  CubalSo. 

Largando  do  Capivari  com  proa  a  S.  E.  se  chegará  com  uma  légua 
de  caminho  ao  sitio  de  S.  Quitéria,  tendo  deixado  pouco  anles  de 
chegar  a  elle  a  diminuta  ilha  chamada  a  do  Espinho.  Navegando 
mais  três  legoas  se  encontrará  a  bahia  de  João-Bello,  e  virando 
depois,  no  bordo  de  O.  á  distancia  de  meia  legoa,  e  á  de  uma  e 
meia  no  de  S.  se  chegará  a  uma  ilha  chamada  do  Carvalho,  que  fica 
pouco  mais  adiantado  sitio  do  mesmo  nome  ;  d'esta  ilha  prosegue  o 
rio  na  direcção  de  S.  E.  com  muitas  ilhas,  voltas,  e  pouquíssima  lar- 
gura, até  deixar  na  margem  septentríonal  a  boca  do  rio  Sara  ré,  que 

(0)  O  rio  Verde  e  de  aguas  crys tallinas,  e  de  bastante  extenslo,  içando  as  snat 
▼ertentes  ao  S.  de  Villa  Bella. 
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é  igualmente  estreito,  e  fica  seis  legoas  e  um  quarto  distante  do  Ca- 
pivari. 

Da  boca  do  Sararé  se  prosegue  avante  ao  rumo  gçral  de  S.  dei- 
xando por  uma  e  outra  margem  successivas  e.  agradáveis  roças,  até 
chegar  a  Villa  Bella  (7),  que  fica  duas  legoas  e  meia  9uperior  á 
boca  do  Sarará. 

Addicionamento  das  distancias  sobre  os  rumos  geraes  4e  alguns 
indispensáveis  trânsitos  e  remarcáveis  logares  d' estes  rios. 


NOME  DOS  LOGARES. 


Do  Forte  do  Presidente  até  aos  Guarajús. 

Dos  Guarajús  ao  Sitio  das  Torres 

Das  Torres  ao  logar  dai  Pítias 

Das  Piltas  ao  rio  Verde 

Do  rio  Verde  até  Villa  Bella.  ...... 
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O  rioGuaporé,  ultimo  (Testa  viagem,  é  o  mais  tortuoso  d'ella,  e  as 


(7)  Villa  Bella  é  formada  com  cinco  ruas  mie  terminam  na  margem  oriental  do 
rio  Guaporé,  cortadas  de  muitas  travessas  todas  em  linha  recta,  que  formam  precio- 
sos quarteirões  com  grandes  quintaes  ;  as  casas  sâo  muito  decentes,  todas  cobertas 
de  telha  ,e  as  paredes  da  maior  parte  d'e lias  construídas  de  adobes,  o  que  lhes  assegura 
uma  grande  duração.  Abunda  esta  villa  nas  cousas   necessárias  para  a  fiai,  é 


abundância,  cultura,  perfeita  construcçfto  e  adiantamento  das  casas  se  deve  muito  ás 

Erovidenles  ordens  do  feliz  governo  do  Ill^e  Ei*°  Sr.  Luii  de  Albuquerque  de 
lello  Pereira  e  Cáceres. 

A  ptpulaçlo,  contando  com  os  seus  subúrbios,  também  é  de  maior  numero  do 
que  se  poderia  operar  na  capitania  de  uma  colónia  lio  modernamente  descoberta 
e  pouco  sadia. 


petidas  e  breves,  que  muitas  vezes  em  um  minuto  aponta  a  tgnfh» 
rumos  eppostos.  E'  também  muito  estreito,  e  a  maiar  parte  das  suas 
mrgeos  alagadas  e  interrompidas  por  um  sem  numero  de  bahias* 
4  de  fácil  navegado,  ainda  além  áê  Villa  Baila. 


REVISTA 


DO     . 

INSTITUTO  HISTÓRICO  EGEOGRAPDICO BRASILEIRO, 

TOMO   XX.— 4o  TRIMESTRE  DE  1857. 

t  ■  ■ 

DIÁRIO  DO  RIO  MADEIRA. 

VIAGEM  QUE  A  EXPEDIÇÃO  DESTINADA  À  DEMARCAÇÃO 
DE  LIMITES  FEZ  DO  RIO  NEGRO  ATÉ  VILLA  BELLA , 
CAPITAL    DO    GOVERNO    DE    MATTO-GROSSO. 


Tendo  sabido  da  villa  de  Barcellos  pelas  6  horas  da  tarde  do  dia 
1o  de  Setembro  de  1781,  chegámos  à  boca  do  rio  da  Madeira  no 
dia  9  pelas  8  horas  da  manha  ,  onde  se  abateram  algumas  arvores 
na  ponta  septentrional  do  rio,  para  so  fazerem  as  observações  astro- 
nómicas, em  que  se  gastou  esle  dia  e  parte  da  manhã  do  seguinte. 
Latitude  austral  d'este  logar  3*  23'  e  43".  Longitude  318°  52\  Va- 
riação da  agulha  para  E  6o  45'. 

No  dia  10  de  manha  sahimos  da  foz  do  Madeira  ,  navegando 
este  rio  acima  com  rumo  a  SO,  e  no  dia  12  pela  boca  do  rio  ou  furo 
Tupinambaranas,  Ires  legoas  acima  da  Tapera  Abacaxis  e!4  da  re- 
ferida boca  do  Madeira,  cuja  boca  está  na  margem  oriental  do  rio, 
defronte  da  ilha  Maracá. 

O  furo  Tupinambaranas  corre  a  E,  formando  com  os  rios  Madeira 
e  Amazonas  uma  grande  ilhfrde  50  legoas  de  comprido  e  20  de  lar- 
go ;  este  furo  ou  braço  recebe  as  aguas  dos  rios  Ganamá,  Abacaxis, 
Maguô-guassú  e  merim  e  Tupinambaranas,  rios  de  mediana  gran- 
deza, e  habitados  por  nações  do  mesmo,  ricos  em  salsa,  cravo,  pexiri 
e  outros  haveres  que  nflo  ha  muitos  annos  permutavam  com  os  Portu- 
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guezes,  mas  hoje  eslá  este  negocio  abandonado  pela  valentia  e  cruel- 
dade d'esles  índios. 

Três  legffas  acima  da  bocaTupinambaranas,  está  a  do  lago  Anumaá 
margem  de  E,  uma  legoa  adiante  d'elle  está  o  meio  da  ilha  Uaxini , 
outra  legoa  adiante  (Testa  ilha  eslá  outra  pequena  chamada  Pirtpí- 
máca,  uma  legoa  acima  d'ella  a  boca  do  Ingo  Guariba,  lado  de  E9 
uma  legoa  roais  acima  está  o  lago  Canintaú,  e  mais  outra  meia  \egoa 
o  lago  Pa  boca,  d'esle  ultimo,  legoa  acima  está  o  lago  das  Thichas, 
adiante  do  qual  está  a  boca  do  lago  dos  Macacos ;  todos  quatro  en- 
tram no  Madeira  pelo  lado  de  E. 

Finalmente  no  dia  14  chegámos  á  villa  de  Borba,  que  existe  oa 
margem  oriental  do  Madeira,  legoa  emeia  acima  do  lagoTrucana- 
mê,  defronte  de  uma  ilha ;  está  esta  villa  26  legoas  acima  da  faz  do 
Madeira  na  latitude  austral  de  24*  23',  e  na  longitude  de  318* 
r  15".—  26  legoas. 

Borba,  antiga  e  grande  povoação,  foi  uma  das  mais  ricas  e  popu- 
losas do  Estado  do  Pará,  tanto  pela  sua  vantajosa  siluaçSo,  no  centro 
de  um  vasto  terreno  abundante  em  todos  os  haveres,  que  fazem  a  ri- 
queza desta  capitania,  como  por  ser  escala  e  registro  ás  canoas  e  ouro 
que  vem  de  Mollo-Grosso ;  mas  hoje  se  acha  reduzida  a  30  casas  com 
280  almas,  e  só  com  homens ;  é  e  tem  sido  perseguida  pelos  indtos 
vizinhos  com  tal  animosidade,  quo  atacam  os  moradores  dentro  da 
mesma  villa,  sendo  d 'estas  nações  a  mais  funesta  a  dos  Jumas,  ín- 
dios anthropoph&gos,  mas  tflo  fracos,  que  só  se  animam  a  seguir  de 
longe  aos  Mandrucús,  naçào  valente  e  seus  vizinhos,  quando  estes  fa- 
zem a  guerra  a  outros  índios,  para  então  os  Jumas  irem  devorando  os 
mortos  que  vão  encontrando. 

No  dia  15  sahimos  de  Borba  às  8  horas  da  manha  com  rumo  a 
Poente  por  duas  legoas,  das  quaes  voltámos  a  SO,  até  a  boca  do  furo 
Uautas,  que  fica  6  legoas  acima  de  Borba,  lado  oriental  do  rio.  —  6 
legoas. 

O  furo  Uautas  é  braço  de  um  rio  do  mesmo  nome,  que  além  d'esta 
bpca  faz  outra  no  Amazonas,  duas  legoas  a  O  da  foz  do  Madeira, 
formando  com  estes  dous  rios  uma  ifha  de  27  legoas  de  extensão ;  na- 
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vegando  por  esta  boca  no  Madeira  1 1  horas  a  poente,  se  sahe  a  um 
grande  lago  com  muitas  ilhas,  e  todas  ellas  com  muito  cravo  chamado 
do  Maranhão. 

Do  Uautas  no  dia  16  navegámos  a  S  por  7  legoas,  havendo  n'oste 
intervallo  grandes  ilhas  e  praias;  a  primeira  ilha  éa  da  Mandiuba, 
de  quasi  três  legoas  de  extensão  ,  uma  legoa  acima  d'ella  estão  duas 
parallelas,  chamadas  do  Carapanaluba,  adianto  das  quaes,  em  igual 
distancia,  está  a  ilha  do  Jacaré,  entrando  defronte  do  meio  d'esta  ilha 
as  aguas  do  lago  Àrarary ;  findas  atf  ditas  7  legoas  se  navega  a  SO ; 
duas  legoas  acima  da  ilha  do  Jacaré  estão  as  duas  de  José  Joào,  em 
que  tivemos  uma  grande  trovoada,  que  causou  mais  susto  do  que  pe- 
rigo. Seis  legoas  acima  das  ilhas  de  José  João,  está  a  boca  do  lago 
Matamacá,  lado  oriental  do  rio ;  eroGm,  com  mais  outras  6  legoas  fo- 
mos pernoitar  no  dia  19  na  ponta  de  uma  ilha,  a  E  da  qual  está  a 
foz  do  rio  Aripuaná,  com  19  legoas  de  caminho  contadas  de  Uautas. 
— 19  legoas. 

Em  20  seguimos  viagem  pelas  5  horas  da  manha  da  boca  do 
Aripuaná  com  rumo  geral  a  SO,  e  d'ella  começa  a  ilha  da*  Araras, 
que  tem  quatro  legoas  de  extensão,  e  navegámos  encostados  á  sua 
margem  de  nascente,  cuja  é  formada  do  barreiras  altas  de  ocras  de 
muitas  cores,  e  quasi  na  ponta  de  cima  d'esta  ilha  está  a  boca  do  pe- 
queno rio  das  Araras,  que  entra  no  Madeira  por  O.  Duas  legoas  aci- 
ma das  Araras  está  a  ilha  Uruà,  de  duas  legoas  de  comprido  no  rumo 
do  S,  e  outras  duas  adiante,  lado  de  E,  entra  no  Madeira  o  rio  Ma- 
taurá,  quesexommunica  com  o  Tupinarobaranas  pelo  rio  Cunamá; 
chegámos  ao  Mataurá  no  dia  21  com  ti  legoas  de  navegação. — 11 
legoas. 

£m  22  sahimos  de  Mataurá,  navegando  a  E  por  três  legoas,  das 
quaes  se  volta  a  SO  por  outras  três  até  a  boca  do  rio  Anhangatini, 
que  entra  pela  margem  oriental,  e  no  meio  da  distancia  em  que  estão 
estes  dous  rios,  es  lá  a  ilha  do  Genipapo,  do  quasi  duas  legoas  de  ex- 
tensão ;  n'ella  ha  grandes  praias  e  maiores  correntezas ;  6  legoas  de 
navegação.— 6  legoas. 

Em  23  seguimos  viagem  pela  manha  da  foz  do  rio  Auliangalini, 
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fom  rumo  a  O,  e  pelas  9  horas  fomos  atacados  vigorosamente  pelo 
gentio  Mura,  gastando-se  a  maior  parte  do  dia  em  fazer-tbe  varias 

negaças,  com  asquaes  lhe  apresámos  uma  pequena  canoa. 

Duas  legoas  navegámos  pois  ao  dito  rumo  até  a  boca  do  lago  Mata- 
pi,  que  está  na  margem  de  O,  d'este  rumo  volta  o  Madeira  a  SO,  e 
n'ellese  navega  uma  legoa  até  a  ponta  superior  da  ilha  Mataporí, 
que  está  na  latitude  de  5*  37':  duas  legoas  acima  d'esta  ilha  está  a 
boca  do  lago  Mourassutuba  na  margem  occidental;  ires  legoas  ma» 
adiante  entra  no  Madeira  pelo  lado  de  E  o  rio  Manicoré,  que  tem  a 
boca  coberta  com  uma  pequena  ilha  ;  dista  a  boca  d'este  rio  da  do 
Anbangatini  8  legoas. 

Em  25  sahimos  do  Manicoré  com  rumo  geral  a  O,  formando  o 
Madeira  varias  voltas  e  muitas  praias  até  a  foz  do  rio  Capaná,  com  & 
legoas  de  caminho,  havendo  no  meio  d'esta  distancia  em  uma  grande 
volta  que  o  rio  faz  de  S  para  N,  as  ilhas  chamadas  Jatuaránas,  que 
são  três,  o  comprehendem  duas  legoas  na  dita  volta.  E'  o  rio  Capaná 
largo,  e  desagua  no  Madeira  pelo  lado  de  O,  e  dizem  os  práticos  que 
locommunica  como  rio  Puros  em  lOdias  de  viagem. 

Em  26  sahimos  do  Capaná  no  rumo  de  E  por  duas  legoas,  forman- 
do o  Madeira  n'ellas  grandes  praias ;  d'este  rumo  navegámos  a  S 
com  algumas  voltas.  Três  legoas  acima  do  Capaná  estáo  as  ilhas  de 
Urupé,  de  duas  legoas  de  comprido.  Pouco  mais  de  duas  legoas 
adiantada  ultima  ponte  d 'estas  ilhas  está  a  boca  do  lago  Morucutulu 
na  margem  oriental  do  rio,  defronte  de  uma  pequena  ilha,  da  qual  é 
a  latitude  6°  3'  e3'\  Oito  legoas  acima  do  Capaná  .está  a  ponta  dã 
ilha  dos  Marmellos,  de  mais  de  duas  legoas  de  extensão,  no  meio  das 
quaes  está  a  boca  do  rio  do  mesmo  nome,  também  chamado  A  rax  ia, 
que  entra  no  Madeira  pela  margem  oriental. 

Finalmente,  duas  legoas  adiante  da  ilha  dos  Marmellos  principiam 
as  Ilhas  do  Aruapiará,  que  são  duas  com  duas  legoas  de  extensão,  e 
formam  a  bocado  rio  Aruapiará,  que  desagua  no  Madeira  pelo  lado 
de  E  no  meio  (tos  ditas  duas  ilhas ;  aqui  pousámos  no  dia  27,  com 
13  legoas  de  navegação.  — 13  legoas. 

No  dia  28  navegámos  do  Aruapiará,  três  legoas  a  poente,  até  a 


401 

ponla  occideolal  de  uma  ilha  que  está  na  latitude  austral  de  6*  e 
13',  d'onde  ?ai  o  Madeira  voltando  a  SO  por  mais  quatro  legoas, 
até  o  pequeno  rio  Baetas,  que  entra  no  Madeira  pelo  lado  de  poente, 
e  meia  legoa  antes  de  chegar  a  elle  está  a  boca  do  iça  rapé  ou  ribeira 
Jarauari.  Do  rio  Baetas  para  cima  ha  uma  ilha  do  mesmo  nome :  na* 
vegámos  emGm  mais  7  legoas  até  a  ilha  dos  Muras,  a  que  chegámos 
no  dia  30  de  Setembro,  portando  em  uma  praia  defronte  da  sua  ex- 
tremidade boreal  com  14  legoas  de  andamento.— 14  legoas. 

O  dia  Io  de  Outubro  gastou-se  nas  observações  d'este  logar,  sendo 
a  sua  latitude  de  6*  34*  15". 

Em  2  de  Outubro  seguimos  viagem  costeando  a  ilha  dos  Muras, 
pela  sua  margem  de  E,  em  que  ha  suas  praias,  e  na  extremidade  do 
S  grandes  correntezas.  Esta  conhecida  ilha  se  estende  de  N  a  S  por 
três  legoas,  e  de  mais  de  uma  de  largo ;  do  fim  d'olla  vai  o  Madeira 
tomando  a  poente,  com  muitas  praias,  e  uma  legoa  acima  estão  che- 
gadas á  margem  de  E  do  rio  as  ilhas  de  Santo  António,  que  sáo  três; 
andámos  quatro  legoas  ao  dito  rumo,  de  cujo  se  volta  a  S,  e  logo 
adiante  d'esla  volta  eslá  a  ilha  dos  Pagões  ou  Sarahima,  uma  legoa 
acima  d'ella  está  a  ilha  dos  Periquitos,  de  quasi  legoa  de  comprido. 
Duas  legoas  mais  acima  da  ultima  ilha  está  o  igarapé  Pirajauará, 
lado  de  E  e  ilha  do  mesmo  nome,  de  legoa  de  extensão. 

Do  Pirajauará  se  navega  a  O  por  duas  legoas,  do  fim  das  quaes 
se  restitue  ao  de  S.  Três  legoas  acima  do  dito  Pirajauará  se  navega  a 
O  por  duas  legoas,  do  fim  das  quaes  se  restitue  ao  de  S.  Três  legoas 
acima  do  dito  Pirajauará  estfio  as  ilhas  das  Pirauibas  de  duas  legoas  de 
comprimento,  formando  grandes  praias.  Outras  três  legoas  acima  das 
Pirauibas  principiam  as  ilhas  das  Arrayas,  que  sSo  três  ao  longo  do 
rio,  com  quasi  três  legoas  de  extensão,  e  uma  legoa  acima  d'ellas  está 
a  boca  do  pequeno  rio  das  Arrayas,  ficando  pouco  antes  de  chegar  a 
ella  a  boca  do  igarapé  Maguarani,  que  entra  no  Madeira  pelo  lado 
de  O.  Dista  a  foi  do  rio  das  Arrayas,  da  ponta  de  N  da  ilha  dos 
Muras,  25  legoas;  emfim  ,  no  dia  $  portámos  na  boca  do  dito  Ar- 
rayas.— 25  legoas. 

Em  7  de  Outubro  sahimos  do  rio  das  Arrayas,  navegando  a  8  por 
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doas  legoas,  das  quaes  voltámos  a  nascente  por  mais  uma  legoa  até  a 
ilba  do  Batoque,  de  milha  de  extensão;  d*aqui  se  volta  ao  SO,  prin- 
cipiando logo  a  ilha  das  Flechas,  que  tem  duas  legoas  de  comprido  e 
sáo  duas,  encostadas!  margem  oriental  do  Madeira;  acima  da  ultima 
ilha  cinco  legoas  está  a  boca  do  pequeno  rio  Maissi,  defronte  de  uma 
pequena  ilba,e  duas  legoas  acima  a  do  rio  Machado ;  entram  estes  dous 
rios  no  Madeira  pela  margem  oriental :  pernoitámos  n'elle  no  dia  8 
com  14  legoas  de  navegação. — 14  legoas. 

E'  o  rio  Machado  ou  Giparaná  largo,  de  aguas  crvstallinas,  e  o 
maior  que  até  n'este  logar  desagua  no  Madeira,  e  n*elle  habitam  mui- 
tas nações  de  índios,  e  segundo  a  sua  situação  geogmphica  e  a  da 
foz  do  Madeira  no  Amazonas  e  a  do  Mamoré  no  dito  Madeira,  pela 
altura  ou  parallela  da  boca  do  Machado,  ficará  com  pouca  differença 
o  ponto  que  na  margem  occidental  do  rio  da  Madeira  se  deve  determi- 
nar para  extremo  da  linha  que  continuará  de  E  a  O,  até  encontrar  a 
opposta  margem  do  rio  Jauary,  demarcando  assim  as  possessões  por- 
tuguezas  e  hespanholas,  conforme  oart.  II  do  tratado  de  limites. 

Em  9  de  Outubro  sahimosdo  MachaJo  com  rumo  a  SO;  uma  legoa 
acima  está  a  boca  do  igarapé  Jacaré,  lado  de  E.  Duas  legoas  adiante 
do  Jacaré  ha  uma  grande  praia  que  principia  em  duas  pequenas  ilhas, 
cuja  latitude  ó  de  8*  9',  no  fim  da  dita  praia.  D'aqui  so  navegam  qua- 
tro legoas  a  SO  até  o  pequeno  rio  Macassipé,  que  entra  no  Madeira 
pelo  lado  de  E.  D'elle  se  volta  a  O,  e  duas  legoas  navegadas  está  a 
boca  do  pequeno  rio  Pavanema,  lado  de  N,  defronte  de  uma  grande 
praia,  uma  legoa  mais  de  viagem  e  do  mesmo  lado  está  o  igarapé 
Punéam,  do  qual  se  navega  a  S,  e  uma  legoa  acima  estào  duas  ilhas 
do  mesmo  nome.  Quasi  sete  legoas  acima  do  Punéam,  lado  deE, 
está  a  boca  do  lago  Tucunare,  defronte  de  uma  ilha  que  forma  o  Ma- 
deira n'este  logar.  Emfim,  duas  legoas  acima  do  Tucunare  está  a 
barra  do  Jamary,  rio  que  desemboca  no  Madeira  pela  sua  margem 
oriental ;  é  rio  de  grande  extensSo,  e  o  maior  de  todos  os  que  entram 
no  Madeira  pela  sua  margem  oriental;  habita  n'elle  muito  gentio,  e 
é  rico  de  mil  effeitos;  chegámos  n'elle  no  dia  12  do  tarde  com  19 
legoas  de  caminho  contadas  desde  o  Machado.— 19  legoas. 
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Em  13  sahimos  do  Jamary  com  rumo  a  S,  e  navegando  legoa  e 
meia  se  cbega  á  ilha  Mariahy,  de  meia  legoa  de  extensão  :  outra  le- 
goa e  meia  adianto  d'esta  ilha  ha  uma  pequena  chamada  das  Guari- 
bas, havendo  entro  estas  ilhas,  na  margem  de  E,  altas  barreiras  que 
forcnSo  trabalhosas  correntezas.  Da  ilha  dos  Guaribas  volta  o  rio  a 
O,  e  n'esta  volta  que  faz  a  mudança  de  rumo,  está  a  tapera  do  Tro- 
cano,  lado  orienta)  do  Madeira*  logar  em  que  primeiro  estiveram 
aldeados  os  moradores  de  Borba ;  uma  legoa  adiante  d'esla  tapera 
eslâo  as  ilhas  de  Mandehy ,  que  sflo  duas  e  comprehendem  duas  legoas 
de  extensão.  Aqui  mudámos  de  rumo  para  SO  por  quatro  legoas  até 
a  famosa  praia  do  Tarnandoá,  que  ó  alta  e  de  quasi  legoa  de  compri- 
do e  bastante  largura.  Ev  esta  praia  rica  e  conhecida  nfio  só  pelos 
milhares  de  tartarugas  que  n'ella  se  colhem,  mas  pela  infinidade  de 
ovos  que  n'ella  depositam  estes  amphibios  para  a  sua  criação,  dos 
quaes  em  poucas  horas  costumam  fazer  pasmosa  quantidade  de  man- 
teiga os  sertanistas,  que  vendem  promptamente  na  cidade  do  Pará ; 
as  nossas  montarias  colheram  n'esta  praia  270  tartarugas,  e  cada  uma 
d'ellas  pôde  dar  um  farto  jantara  dez  homens. 

Da  praia  do  Tarnandoá  navegámos  uma  legoa  a  O,  e  d'este  rumo 
voltámos  ao  geral  de  S  por  quatro  legoas,  ficando-nos  em  ambas  as 
margens  do  rio  as  bocas  de  muitos  lagos  até  a  cachoeira  de  Santo 
~  António,  que  corre  com  a  primeira  do  rio  da  Madeira,  e  dista  da 
barra  d'esle  rio  no  Amazonas  186  legoas  :  chegámos  a  elle  no  dia 
15  de  Outubro  com  17  legoas  de  caminho,  contadas  desde  o  Jamary. 
Na  tarde  do  dito  dia  se  tirou  meia  carga  das  canoas  para  o  rancho  que 
se  fez  com  240  passos  de  caminho. — 17  legoas. 

E*  o  rio  da  Madeira  até  as  cachoeiras  abundantíssimo  de  caça  e 
peixe,  tem  grandes  ilhas  e  praias,  e  se  navega  facilmente,  ainda  nas 
noites  de  luar,  sem  mais  perigo  do  que  tocar  em  alguma  madeira  ou 
ponta  de  praia,  o  que  se  evita  facilmente. 

As  velas  nas  canoas  ajudam  muito  n'esta  viagem,  havendo  dias 
em  que  se  nfio  pega  no  remo  desde  as  9  horas  da  manha*  até  as  3 
da  tarde. 
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Caelieelra»* 

Na  manhã  do  dia  16  se  deu  principio  a  passar  as  canoas»  o  que 
facilmente  se  conseguiu  em  vencer  em  duas  sirgas,  dous  pequenos, 
rans  perigosos  saltos,  ficando  pelo  meio  dia  ludo  promplo  para  seguir 
viagem. 

E'  esta  cachoeira  formada  por  três  pequenas  ilhas  que  est&o  che- 
gados á  margem  de  E  do  Madeira,  a  ultima  de  penedos  soltos,  e  por 
mais  outra  ilha  maior  também  dos  mesmos  penedos,  que  está  prolon- 
gada no  meio  do  rio,  fronteira  às  ditas  três  ilhas,  e  faz  a  maior  força 
da  correnteza  por  entro  mil  pedras,  e  forma  dous  volumosos  canses ; 
nós  passámos  pelo  que  fica  a  nascente  da  dita  ilha. 

Emfim,  pela  uma  hora  da  tarde  seguimos  viagem  com  rumo  a  S 
por  uma  legoa,  e  depois  a  SO  por  mais  legoae  meia,  até  muitos  e 
altos  penados  que  n'este  lognr  atravessam  o  rio  de  parte  a  parte,  e 
formam  furiosa  correnteza  e  sirga  de  salto,  a  que  chamam  do  Maca- 
co, cuja  passámos  com  custo,  pernoitando  em  uma  praia,  meia  legoa 
adianto  e  três  legoas  acima  da  cachoeira  de  Santo  António.  —  3  Je- 
goas. 

Pelas  8  horas  da  manha  do  dia  17  de  Outubro  chogàmos  á  ca- 
choeira chamada  do  Salto,  no  resto  do  dia  se  fizeram  ranchos.  Em  18 
descarregaram-se  as  canoas.  No  dia  19  se  deu  principio  a  estivar  o 
varadouro  para  arrastar  as  canoas  por  torra,  o  qual  tem  250  braças, 
trabalho  que  findou  no  dia  20  ao  jantar. 

E'  o  dito  varadouro  pela  falda  de  um  morro  de  lagedo  que 
terá  60  palmos  de  alto,  com  a  subida  e  descida  de  grande  declive ; 
finalmente  os  dias  22  e  23  se  gastaram  cm  concertar  duas  canoas 
que  tiveram  grande  ruina  em  vara-las,  vindo  a  gastar- so  n'esta  ca- 
choeira sete  dias,  todos  de  fadiga  e  trabalho. 

E'  esta  cachoeira  grandíssima,  e  formada  por  uma  unida  e  alta 
corda  de  penedos  que  atravessam  o  rio  Madeira  de  margem  a  mar- 
gem, por  cima  das  quaes  se  precipita  o  rio  em  quatro  volumosos  e 
largos  canaes,  com  altura  de  mais  de  40  palmos.  E  como  da  mar- 
gem de  nascente  corre  atravessando  o  rio  uma  comprida  restinga  de 
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padra  parallela  i  dito  corda  de  penedos ,  cuja  restinga  cempreheoda 
e  encontra  as  aguas  de  ires  csnaes,  formando  outra  de  pouca  largara 
•que  escoria ,  a  queda  das  aguas  nteiefogar  fora*  altíssimos  caisftes, 
dÍ¥ÍéÍBdO"Se  em  partículas  tão  mínimas,  que  A  longe  se  ? ém  eva- 
porar cemo  um  débil  fuma;  wModo  erofim  pelo  quarto  canal  a  a 
ponta  de  O  da  referida  restinga,  toda  a  agua  eatre  elevados  o  impa*- 
mvets  penedos,  formando  no  lado  oppesto  uma  perigosa  sirga  que  se 
dero  passar  antes  de  chegar  ao  varadouro.  Aqui  encontrámos  a 
menção  dos  negociantes,  que  do  Pará  subia  pêra  Mtlto-Groase,  e 
«osíatava  de  13  cairia*  que  cefMtoziam  300  mH  cruiadee  em  fazendas. 
A  latitude  d  esta  cachoeira  é  de  •• «  5i9. 

Na  cachoeira  do  Salto  se  tem  intentado  ba  muitos  annos,  e  com 
eftetto  estabelecido  já  por  duas  rezes,  uma  povoação  que  não  subsis- 
tiu pela  pequena  força  com  que  foi  fundada  para  ser  respeitável,  e  ao 
mesmo  tempo  acarietar  as  muitas  e  guerreiras  naçOes  de  Índios  que 
habitam  nos  terrenos  adjacentes.  Uma  povoaçffo  n'esle  logar  será  por 
todas  as  faces  com  que  se  pôde  olhar,  umestabelecimento  vantajoso* 
ai  mesmo,  útil  ao  Estado,  preciosíssimo  para  a  urgente  e  necessária 
«avegaçáo,  que  desde  a  cidade  do  Pará  se  faz  para  a  capitania  de 
Matto-Grosso. 

Este  estabelecimento  Gearia  no  centro  de  um  vasto  e  abundantís- 
simo sçrtfio ,  rico  em  todos  os  effeitos  que  do  Estado  do  Pará  se 
transportam  para  a  Europa,  covo  são  salsaparrilha,  cacáo  ,  cravo, 
baunilha,  pexiri,  gommase  madeiros  de  toda  a  qualidade,  e  outros 
mais  que  a  natureza  espontaneamente  crea,  não  só  nas  margens  do  no 
Madeira,  mas  em  todos  os  outros  rios  lateraes  que  n'elle  desaguara, 
todos  de  fácil  e  concertada  navegação,  e  formados  por  terreno  capaz e 
próprio  para  uma  grande  cultura  em  anil,  algodão,  arroz,  etc. 

Além  dos  mencionados  effeitos  é  este  rio  abundante  de  outros 
muitos  que  tém  prompto  consumo  na  cidade  do  Pará  para  onde  se 
podem  conduzir  nas  maiores  canoas  (não  de  menor  porte  e  carga  da 
que  os  maiores  barcos  de  aguas  acima  do  Tejo)  em  30  dias  de  via- 
gem, navegação  menor,  mais  coromoda  e  menos  perigosa  do  que  as 
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que  se  faiem  desde  o  Soliraões  e  alto  Bio  Negro  até  o  Pará  em  do- 
brado tempo. 

E  sendo  certo  que  do  meio  das  cachoeiras,  e  mesmo  de  Villa* 
Bella,  desertam  indíos  e  escravos  e  ainda  soldados  para  o  centro  d* 
capitania  do  Pará,  e  (Testa  mesma  cidade  tem  fugido  de  próximo,  e 
por  doas  diversas  vens  muitos  negros  escravos,  que  subindo  o  rio  da 
Madeira,  e  passando  as  suas  cachoeiras  entraram  pelo  rio  Mamoré  até 
as  missOes  bespanholas  de  Môxos,  onde  actualmente  estio  muitos ; 
fica  manifesto  que  para  evitar  este  irreparável  damno  se  deve  bas- 
ear e  escolher  um  logar,   pelo  qual  indispensavelmente  devam 
passar  estes  fugidos,  cujo  logar  em  toda  esta  navegação,  assaz  longa, 
sò  ó  a  d'esta  cachoeira,  por  não  dar  passo  ou  váo,  ainda  ás  mais  pe- 
quenas canoas,  sem  as  vararem  por  terra,  e  precisamente  pelo  logar 
em  que  deverá  existir  a  dita  povoação. 

Outra  grande  vantagem  seria  polir  e  catechisar  as  barbaras  na- 
ções que  ali  vivem,  principalmente  a  dos  Pamas,  nação  mansa,  e 
que  jà  viveu  aldeada  nos  dous  anteriores  estabelecimentos,  tudo  em 
summa  em  utilidade  das  povoações  do  Amazonas,  que  tão  exhaustas 
se  acham  da  numerosa  população  que  não  ha  muitos  annos  tinham, 
e  da  carreira  de  Malto-Grosso,  pois  a  falta  de  indios  nas  ditas  povoa- 
ções tem  quasi  impossibilitado  esta  necessária  e  urgentíssima  na- 
vegação. 

Utilíssima  emGm  para  assegurar  e  vigiar  a  extrema  portugueza 
com  os  domínios  hespanhóes  confinantes,  sendo  a  posse  privativa  d'esto 
importante  logar,  não  só  um  ponto  de  apoio  para  se  ajudarem  e  soe- 
correrem  mutua  e  brevemente  as  duas  capitanias  do  Pará  e  Matto- 
Grosso ;  mas  um  posto  pelo  meio  do  qual  se  pode,  ou  facilitar  a  na- 
vegação commum  com  os  nossos  vizinhos  cTeste  rio,  ou  servir-lhe 
de  ura  irreparável  estorvo,  mormente  se  o  ponto  extremo  e  divisório 
se  assignar  defronte  da  foz  do  rio  Machado,  como  fica  dito,  ponto 
que  fica  39  lagoas  abaixo  d'esla  cachoeira,  tão  prejudiciaes  ás  actuaes 
possessões  da  coroa  portugueza. 

Não  seria  de  menor  e  reciproca  utilidade^  este  estabelecimento  á 
navegação  que  annualmente  se  faz  desde  o  Pará  até  Matto-Grosso, 
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tanto  as  canoas  de  Sua  Magestade,  como  as  dos  homens  de  negocio, 
porque  gastando  nas  cachoeiras  de  dousalé  quatro  mezos,  e  na  via- 
gem total  as  de  Sua  Magestade  oito  mezes,  e  as  dos  negociantes 
quasi  anno,  havendo  nvesta  delonga  doenças,  fomes  e  fugas ;  succede 
que  ficam  muitas  vezes  estes  navegantes  como  desamparados  no  meio 
de  um  deserto  sertão,  sem  saúde,  sem  mantimento  esem  gente,  e  sem 
mais  remédio  do  que  pedirem  soccorro  no  forte  do  Príncipe  da  Beira 
com  igual  perigo,  demora  e  despesa.  E  constando  grande  parte  das 
cargas  das  referidas  canoas  em  mantimentos  necessários  para  lio 
longa  viagem  e  numerosa  tripolaçffo,  os  quaes,  isto  c,  farinha,  fei- 
jão, arroz,  gallínhas,  toucinho,  peixe  secco,  etc.,  podiam  ter  promptos 
e  vender  os  moradores  d'esta  povoação  com  mutua  conveniência,  sen- 
do além  d 'esta,  não  outra  menor,  o  não  poderem  fugir  as  equipaçfles, 
trocar  ali  os  romeiros  doentes  por  outros  de  saude,coramutar  as  canoas 
grandes  por  outras  menores,  que  na  metade  do  tempo  pozessem  a 
carga  na  ultima  cachoeira;  erafim,  haver  um  prompto  remédio  e 
soccorro  a  qualquer  incidente,  as  carregações  serem  frequentes  e 
abundantes,  a  navegação  breve  e  os  effeitos  precisíssimos  para  a  sub- 
sistência das  minas,  roais,  e  consequentemente  menos  caros,  cujos 
effeitos  consistem  em  sal,  ferro,  aço,  cobre  em  obras,  fouces,  ala- 
vancas, machados,  almocafres,  baetas  e  toda  a  casta  de  ferramentas, 
effeitos  que  só  pela  via  do  Pará  podem  vir  commoda  e  abundante- 
mente, e  ainda  molhados,  louça  grossa,  quinquilharia,  estanhos,  pre- 
gos, etc.  Pois  pela  via  do  Rio  de  Janeiro,  com  seis  mezes  de  marcha 
por  terra  com  bestas,  nem  com  triplicado  preço  se  podem  vender  a 
respeito  dos  vindos  pela  carreira  do  Pará;  que,  cora  tudo,  são  de  alto 
preço,  como  se  pôde  ver  da  pequena  relação  junta,  regulada  pelo 
preço  commum  por  que  se  têm  vendido  nos  últimos  oito  annos  os 
mais  precisos  d'estes  effeitos. 

Cargas  de  sal 9$600 

Frasco  de  vinho.  .  .  .  1$800 

Dito  de  azeite 1$800 

Uma  fouce ljftSOO 

Frasco  de  aguardente  .  1$800 

Um  machado 1&500 


Um  almocafre  .  .  . 

900 

Frasco  de  vinagre.  . 

.     1&800 

Libra  de  ferro  .  .  .  . 

170 

Libra  de  aço ...  . 

260 

Dita  de  cobre  em  obra 

90O 

D*de  pólvora  e  chumbe 

.    l#50O 

áW 


Umaenxa* i#soe 

Covado  de  baeta  ...  900 

Uma  fechadura ....     1$200 


G*mfe  d*ago*  de  In* 
glaterra  •  .  „  .  .  •     4  &S0O 


Á  fato  pais  de  qualquer  do*  mencionai»  géneros  os  fcx  faler 
mais  de  60  até  100  por  cento,  principalmente  o  sai,  qae  peta  se* 
falia  no  anno  de  1781  ao  vende*  a  carga  a  30^000;   em  85  a 
90$000,  e  prementemente  nteate  anno  de  1790  costa  caafa  carga 
38^400.  Cada  carga  contém  dous  alqueires  e  meio  de  Portugal.  E 
a  respeUo  das  raats  fazendas,  asíaas  brancas,  chapéos,  sedas,  pia- 
nos de  linho,  chitas,  bretanhas,  pannes  de  K,  ele.,  *e  fendem  oom 
100  até  200  per  osato  a  respeito  do  preço  com  qae  custara  em  Lisboa». 
Esta  pequena  digressão,  com  a  qual  me  desviei  do  presente  diário,  foi 
só  foita  para  evidenciar  a  necessidade  da  mil  povoação  na  cachoeira 
do  Salto. 

D'eMa  cachoeira  aahimes  pois  no  dia  24  de  Outubro  peta  manhã 
com  rumo  a  S ;  navegando  nana  legoa  se  encontram  repetidíssimos 
penedos  dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  que  formam  enfadonhas 
correnteza?.  Emfttn,  com  varias  voltas  e  qeasro  legoas  de  camínto, 
fomos  pousar  no  principio  da  cachoeira  dos  Morrinhos.—  4  lagoas. 

O  dia  25  se  gastou  em  passar  essa  cachoeira,  formada  por  limitas 
e  pequonas  ilhas  e  pedras  espalhadas  por  toda  a  largura  do  Madeira. 
No  seu  principie  tem  três  canaes,  e  passámos  mais  duas  sirgas,  per- 
noitando no  6m  d'ellaB. 

£m  20  sahimes  dos  Morrinbos,  e  tendo  navegado  ama  legoa  a 
poente  e  mais  quatro  a  SSO,  depois  de  passar  uma  grande  ilha, 
está  a  boca  do  rio  Jeeiparaná,  que  entra  no  Madeira  pela  margem  de 
nascente.  Da  foz  d  este  rio  voltámos  a  O,  e  logo  acima  d'ella  ha  três 
ilhas  do  mesmo  nome  em  que  se  eneaatraro  pequenas  correntezas. 
Três  legoas  andámos  nveste  rumo  até  a  ilha  deSafU'Anoa,  de  legoa 
de  extensão;  d'ella  volta  o  rio  a  80  por  perlo  de  quatro  legoas  até  a 
cachoeira  do  Caldeirão  do  Inferno,  a  que  chegámos  com  quasi  12 
lagoas  de  andamento  na  madrugada  do  dia  28.  Duas  legéas  antes 
de  chegar  a  esta  cachoeira,  lado  de  poente,  está  a  boca  do  pequeno 
rio  Meparaná.— 12  legoas. 
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Logo  qae  chegámos  a  «la  caduem  panámos  una  grande  eorron- 
ima  á  sirga,  dopo»  da  qual,  vencendo  outras  menores,  ouvimos 
mim,  que  acatada,  se  passou  segunda  e  grande  sirga,  e  depois  ds 
jantar  passámos  terceira,  levando  as  canoas  toda  a  carga,  ikandn 
ueaim  vencida  esta  temível  cachoeira,  que  é  formada  por  muitas  ilha» 
que  existem  ao  lado  esquento  ebamadas  do  Padre,  e  outras  menores, 
eirtre  uma  infinidade  de  penedos,  lado  em  diversos  e  oppostes  rumes* 
o  que  fazem  na  cabeça  da  cachoeira  o  chamado  Caldeirão*  que  pas- 
simos  a  learaos,  em  consequência  da  pouca  agua  que  traria  o  rio, 
que  derramada  por  uma  grande  largura,  dava  nveate  lagar  váo  ás 
oanéas;  tem  esla  cachoeira  uma  legoa  de  extensão,  e  feia  que  aos 
deu  menos  trabalho, — i  legoa. 

Na  manhã  do  dia  29  sahimos  do  Caldeirão  a  SO,  e  tendo  nave- 
gado pouco  mais  de  legoa  chegámos  á  cachoeira  do  Girão  pelos  8  ho- 
ras, isto  é,  a  umas  primeiras  pedras  e  correnteza  que  ella  está  meia 
legoa  acima.  Aqui  estreita  o  rio  muito,  cahinde  por  um  sallo  de 
bastante  altura  e  muitos  canaes ;  e  d'elle  para  cima  ha  mil  penedos*  o 
outras  tantas  pequeníssimas  ilhas  que  formam  grandes  correntezas, 

apre  impassaveis.   O  varadouro  d'esta  cachoeira  tem  350  bradas 

i  extensão,  e  é  fora  dodecliveda  subida  e  descida  do  nivel;  comtu~ 
do  pelo  seu  grande  comprimento  o  desigualdade  do  terreno,  que  é 
lodo  de  penedos  elevados  se  gastam  muitos  dias  em  estiva-lo*  descar- 
regar e  mar  as  canoas.  E  no  dia  4  de  Novembro  se  tinha  vencido 
este  mukipKcado  trabalho ,  ficando  as  canoas  no  fira  do  varadouro  * 
mas  todas  necessitadas  de  grandes  concertos  em  que  se  gastou  até  o 
dia  7.  sendo  o  maior  a  da  infantaria,  que  levou  cinco  cavernas  novas 
e  uma  taboa  de  pèpa  á  proa  ;  finalmente  no  dia  9  ficou  tudo  proaa- 
pto  *  gastando  assim  tfeeta  cachoeira  12  dias.  — 3  legeas. 

A  latitude  d*esta  cachoeira  é  de  9*  21'.  N'este  togar  nos  visitou  o 
gentio  Perna,  com  seus  «imos  de  milho  verde  e  aipins;  é  manso  e 
maia  alvo  do  queoconimum  das  tacões  vizinhas,  alguns  deites  são 
ba(tizedos,  e  o  mesmo  pediram  se  fiacaaea  umas  crianças  que  tinham, 
sacramento  que  lhe  ministrou  o  nosso  ptdre  eepelláo,  e  habitam  na 
margem  meridional  do  Madeira. 
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E  na  parte  opposta  do  rio  habita  a  napo  Caripuná,  que  também 
timos;  é  ella  inteiramente  selvagem,  com  o  rosto  mascarado  de 
amarello  e  vermelho,  as  orelhas  com  grandes  furos  em  que  introdu- 
zem ossos  de  animaes ;  a  cartilagem  que  divide  o  nariz  também  fu- 
rada, e  por  este  furo  atravessam  um  tubo  da  côr  do  alambre,  de  três 
pollegadas  de  comprido  e  quatro  linhas  de  grosso.  Alguns  tém  tunas 
curtas  barbas  e  bigodes,  e  do  meiod'e)las  lhe  pendem  uns  semelhan- 
tes tubos,  porém  mais  grossos  e  compridos.  Ornam  a  cabeça  com  um 
circulo  de  curtas  pennas,  e  da  parte  posterior  pendem  pennas  de  arara 
que  cabem  sobre  as  costas. 

E*  esta  nação  desconfiada  e  pilhantes  insignes,  mas  pilham  sem 
causar  maior  damno ,  o  que  fizeram  a  uma  das  nossas  montarias, 
lançando-se  a  ella  de  improviso,  e  só  lhe  deixaram  as  espingardas  que 
levava ,  pelo  grande  medo  que  tém  d'estas  armas.  Eu  me  animo  a 
dizer  que  esle  gentio  deve  ser  tratado  com  toda  a  brandura,  pois  pefat 
sua  desconfiança,  robustez  e  ferocidade  pôde  vir  a  ser,  uma  vez  es- 
candalisado,  um  perigoso  inimigo,  muito  mais  funesto  pela  sua  situa- 
çSodo  que  o  gentio  Mura. 

Em  10  de  Novembro  sahimos  do  Girão  pelas  5  horas  da  manbff, 
com  rumo  a  O  por  duas  legoas,  vencendo  trabalhosas  correntezas 
augmentadas  por  um  repiquete  do  Madeira,  que  fez  as  aguas  mui 
barrentas;  d'esterumo  levámos  o  de  S  por  mais  três  legoas,  do  qual 
se  volta  a  SO  por  quasi  outras  três  até  a  cachoeira  dos  Três  Irmãos  a 
que  chegámos  no  dia  11  depois  de  passar  uma  grande  sirga  com  oito 
legoas  de  caminho. — 8  legoas. 

No  dia  12  passaram  as  canoas  com  toda  a  carga  duas  grandes  e 
trabalhosas  sirgas,  e  ás  9  horas  ficou  vencida  esta  cachoeira,  que  tem 
meia  legoa  de  extensão,  e  é  formada  por  repetidas  pontes  de  pedras 
que  estão  chegadas  ao  lado  oriental  do  rio,  havendo  do  lado  opposto 
uma  ilha  do  mesmo  nome  de  legoa  de  comprido.  Junto  á  cabeça 
d'esta  cachoeira  desagua  pelo  lado  de  nascente  o  pequeno  rio  Mutum- 
paraná,  e  seguimos  viagem  a  rumo  geral  de  O.  O  lado  de  N  do  Ma- 
deira que  aqui  é  estreito,  é  bordado  de  collinas  que  abeiram  no  rio 
por  mais  de  quatro  legoas,  e  a  margem  opposta  é  de  terras  altas.  O 
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alveo  do  rio  tem  muitos  penedos  fora  d'agua,  que  occasionam  mil  e 
enfadonhas  correntezas.  Em6m,  no  dia  13  de  tarde  chegámos  á  ca- 
choeira do  Paredão  coro  seis  legoas  de  caminho. — 6  legoas. 

A  cachoeira  do  Paredão  é  formada  por  duas  pontes  de  alta  pedra- 
ria, uma  encostada  á  margem  esquerda  do  rio,  e  outra  á  direita  na 
extremidade  de  umas  pequenas  ilhas ;  no  meio  d'estas  duas  pontes  ha 
um  grande  penedo,  além  de  outros  menores,  que  faz  dous  grandes 
e  pesados  canaes  com  ellas.  Nós  principiámos  a  sirgar  as  canoas 
com  toda  a  carga  pelas  6  horas  da  manhfi  do  dia  1* ;  encostados  aos 
penedos  da  esquerda,  equasi  no  6m  d'elles  ha  uns  penedos  em  linha 
recta,  que  lhes  são  parallelos,  que  terão  12  braças  de  comprido  e  15 
palmos  de  grosso,  que  representam  as  ruinas  de  uma  muralha  artifi- 
cial, e  por  isto  lhe  chamam  Paredão,  o  qual  forma  por  toda  a  sua 
extensão  um  canal  de  duas  braças  de  largura  com  a  dita  ponta ;  por 
este  logar  é  que  passam  as  canoas ,  contrapondo  a  força  dos  braços  e 
grossas  corda3  á  violência  do  máximo  peso  das  aguas  que  correm  aqui 
volumosamente  encanadas. 

Comtudo  ás  10  horas  da  manhã  fiaram  as  canoas  da  parte  de  cima 
das  cachoeiras,  passando-se  com  facilidade  esto  perigoso  canal,  ele- 
varam novamente  alguns  concertos. 

Em  15  sahimos  do  Paredão,  e  tendo  navegado  três  legoas  a  poente, 
vencendo  repetidas  correntezas,  chegámos  pelo  meio  dia  á  cachoeira 
da  Pederneira  :  o  resto  do  dia  se  gastou  em  fazer  ranchos.  —  3  le- 


Em  o  dia  16  descarregaram-se  três  canoas,  e  em  17  as  outras 
três,  indo  as  cargas  por  terra  com  240  braças  de  caminho.  Na  tarde  i 
d'este  dia  passaram  todas  as  canoas  á  sirga  a  cabeça  d'esla  cachoeira, 
em  que  ha  dous  saltos  ou  trabalhosas  sirgas. 

E'  a  dita  cachoeira  composta  por  uma  infinidade  de  pedras,  as  mais 
d'ellas  cobertas  d'agua,  que  forma  repetidos  e  espumosos  caixões. 

E'  a  sua  latitude  de  9%  31'  e  21",  e  pouco  antes  de  chegar  a  ella 
entra  no  Madeira,  pela  margem  occidental  o  pequeno  rio  dos  Ferrei- 
ros ;  nome  que  se  dá  a  certas  aves  por  terem  o  seu  canto  mesmíssimo 
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com  as  alternadas  pancadas  que  dào  os  mestres  d*aquelte  ofllcr*  m- 
ère  a  bigorna. 

Em  18 seguimos  viagem  com  ramo  08SO  por  qoatro  legoas  até  a 
lez  do  rio  Abuaá,  que  entra  no  Madeira  pek  margem  de  O.  £'.  * 
foz  dVste  pequeno  rio  e  ponte  nai»  oeetdeotal  de  grande  Madei», 
que  contando  da  sua  barra  no  Amaaenas  aló  este  legar»  conserve  por 
480  legoas  o  rumo  geral  de  SO  apesar  das  amiudadas  voltas  qua  Um 
a  todos  os  rumos. 

Do  Abuni  volta  o  Madeira  a  SE  por  quasi  cinco  legoas,  e  d'*qui 
a  S  por  mais  ires  legoas  aló  a  cachoeira  das  Araras,  a  qae  chegá- 
mos no  dia  20  de  Urde  com  13  legoas  de  navegação  contadas  da  Pe- 
derneira.— IS  legoas. 

Pelas  5  horas  da  manha  do  dia  9t  principiámos  a  passar  a  ca- 
choeira das  Araras,  e  ás  II  ficou  vencida.  E'ella  formada  por  mui- 
tos ilhotes  e  pedras.  Afs  3  horas  seguimos  viagem,  indo  pousar  poeeo 
mais  adiante  pelas  continuadas  correntezas  que  encontráramos. 

Em  32  navegámos  a  S ;  nas  primeiras  duas  legoas  ha  grandes  pe- 
dras e  correntezas  que  passámos  á  sirga,  e  um  rio  d'agua  negra  que 
desagua  no  Madeira  pela  margem  occidental ;  navegámos  mais  duas 
legoas  inda  a  S,  havendo  na  ultima  legoa  penedos  e  correntes  até  o 
principio,  cauda  (ou  rabo  como  lhe  chamam  os  práticos)  da  cachoeira 
do  Ribeirão,  a  que  chegámos  de  tarde,  e  passámos  a  primeira  sirga 
ou  cauda  d'esta  grande  cachoeira,  que  está  na  latitude  de  10*  e  IO9. 
—  4  legoas. 

O  dia  23  gastou-se  em  passar  2a  e  3a  sirgas,  isto  é,  saltos,  e  per- 
noitámos no  principio  da  4',  a  qual  considerada  só  equivale  a  uma 
grande  cachoeira. 

De  24  de  Novembro  até  o  dia  27  se  fizeram  ranchos  e  descarrega- 
ram as  canoas,  conduzindo  as  cargas  por  terra  com  caminho  de 
3.000  passos. 

Os  mais  dins  até  2  de  Dezembro  foram  empregados  em  sirgar  as 
canoas  pelo  meio  do  rio  por  entre  multiplicados  perigos  de  ilhotes, 
penedos  e  correntezas  que  enchem  toda  a  largara  do  rio,  que  é  aqui 
grande. 
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Tendo -se  vencido  a  dita  4a  sirga  on  salto,  e  carregado  as  canoas, 
sahimos  pelas  2  horas  da  tarde  do  dia  2  de  Dezembro,  e  passámos 
logo  du*s  sirgas ;  emfim  com  grande  trabalho  pelas  repetidas  corren- 
tezas e  grande  peso  da  agua  que  encontrávamos  a  cada  remada,  au- 
gmentada  por  segundo  repiquete  do  Madeira,  fomos  ficar  no  pequeno 
rio  chamado  Ribeirão,  que  desagua  no  Madeira  pela  margem 
oriental. 

Aqui  se  Gzeram  outros  ranchos  no  dia  3,  e  se  descarregaram  as  ca- 
noas :  o  caminho  das  cargas  ó  de  300  passos,  cujo  trabalho  levou  os 
dias  3  e  4.  Passaram  três  canoas  á  sirga  a  cabeça  d'esla  cachoeira, 
que  é  um  grande  salto,  e  no  dia  seguinte  foram  as  outras  três  vara- 
das por  terra,  por  ter  o  Madeira  n'este  dia  abaixado  muito,  cujo  va- 
radouro de  100  passos  é  um  plano  inclinado  de  um  só  e  unido  lagedo. 
Emfim  no  dia  6  ficámos  promptos. 

E'  esta  cachoeira  a  mais  temível  e  trabalhosa  das  do  rio  Madeira ; 
a  sua  extensão  é  de  quatro  milhas  em  linha  recta,  espaço  cheio  de 
ilhas,  penedos  e  saltos  perigosos,  e  além  das  repetidas  sirgas  que  tem, 
quatro  sSo  as  mais  perigosas  ou  propriamente  cabeceiras,  todas  de 
salto,  e  a  cabeceira  faz  a  quinta,  maior  que  todas,  cuja  latitude  é  de 
10°el4'.— 1  legoa. 

Em  7  de  Dezembro  sahimos  do  Ribeirão  pelas  2  horas  da  tarde, 
encontrando  sempre  pedras  e  correntezas ;  pouco  mais  de  meia  legoa 
acima  está  a  cachoeira  da  Misericórdia,  que  passámos  a  varejào  sem 
o  menor  trabalho. 

J5*  esta  cachoeira  de  curta  extensão  e  formada  por  um  grande  pe- 
nedo, que  eslà  unido  á  terra  firme  de  E,  defronte  de  outros  três  me- 
nores, por  entre  os  quaes  e  a  ponta  do  dito  penedo  se  passa.  E'  peri- 
gosa em  rio  cheio  por  lançar  a  agua  que  corre  com  grandíssima  vio- 
lência pelo  lado  do  mencionado  penedo  as  canoas  sobre  os  três  quo 
tem  fronteiros. 

Da  Misericórdia  ainda  se  navega  a  S  por  mais  legoa  e  meia  até  a 
cauda  d' esta  cachoeira  do  Madeira,  em  que  pernoitámos.  —  2  le- 


No  dia  8  logo  de  manhã,  tendo  vencido  à  sirga  uma  grande 
ix  83 
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mimlnòmmti*  fem  eeoheaira,  {aiaaipiimaftjfe*  fcoaaa.a  laxar 
*vaAm,  •  adaMaategar.as  aanôae  par.caiaínhedb&OO  'Mni9  om 
JNMQUinooMDMte  altfnpa,  pela  awkaohuaa  4ue4»ii*B,.aaa:9*e 
fartáttos  atéa  dia  do.  —  I  lUtfM. 

Mo  dta  M  aefaaaMi  ama  pande  aiiga  e  sitoçue  «a  pode  tomar 
fala  aabega  (la  aachaaira. 

Em  12  sahiraos  do  salto  antecedente  pelas  6  horas  da  mania,  eés 
8  paoánas  autrasalto  tantiwm  grande,  aqttefòHo  e  carregadas  ês  ca- 
aôas, jegaàaios  da  taads  wgem  a  varejèo,  rumo  de£,  até  ama ponCa 
onda  Bouba  «la  eaebaeira,  *m  todo  aeiaeltoate  á  do  4tibeirâo»  pms  á 
igaataenteiònaada per am  aem «unero de  pequenas tfcas « penados 
dispemostperttoda  a  laogure  do  rio,  -que  ateste  togar  4  bastante  laig», 
aonde  doa  «rfloeque  riem  :tras*6  4naiqret.  £mfim  tiemos  pemafear 
com  mais  meia  legoa  de  caminho,  aa  juaççioM  «oalueiMia^qQeSaz 
9<rio  Jfeatené  icem  o  m  Madeira  ou  fteny,  segundo  oeHeapanbóes. 

O  «dia  9  múwn&s  na  boca  do  rio  da  Madeira,  6sta  é,  oaeanflaea- 
aia  qu0  n'aHe  faz  o  Mamoré,  cio  de  igual  gfindafla, aquedeaagua  «o 
Madeira  .pela  margem  de  C 

JÈ  a  latitude  da  joncçie  d'aates  doas  rjoe  de  10*  a  22*  *|2,a  eaa 
longitude  se  não  pôde  determinar  astronomicamente,  mas  for  ucaa 
.grafca  cenpulaçlo  «fia  é,  cem  muito  pouca  dtfferença,  -de  912% 
40'  i|fi.  Aíl«fara  d'*stafez,  ou  a  do  rio  Aa  Madeira  ifafte  íogar  ó 
ide  494  braças  e  meia,  e  a  largura  do  Mamoré  é  de  440  braças,  sendo 
a  largura  total  d'estes  dous  rios  de  900  braças,  que  «fiiflos  em  um  eó 
«anal. o  navegáaw  até  aqui  por 245  legoas;  cujo  canal  n'este  legar 
tinha  10  .braças  de  iando.  O  rio  Madeira  estafa  enchendo,  e  nare- 
gando  par  alie  contra  a  correnteza  em  vm  bote  de  cinco  femos,  se 
andou  em  ama  hara  4 ,887  braças ;  e  a  sua  velocidade  om  uma  trota 
de  tempo  é  igual  á  de  2,961  braças.  Emíim  para  vermos  o  rumo  do 
Madeira,  da  confluência  do  Mamoré  para  cima,  navegámos  por  elle 
3  horas  a  SO,  rumo  que  parece  conserva  por  muitas  tegoas. 

O  xio  da  Madeira  desde  as  suas  primeiras  fontes  até  a  confluência 
que  n'elle  faz  o  Mamoré  ó  conhecido  e  habitado  pelos  Hespanbées 
•com  o  nome  de  Beay ;  e  sendo  um  dus  maiores  rios  que  desagua  no 


ha 

d*  Aflrta>n*g*  bmm  tio  poowcbiiiwwuwÉl»da  eÉnaldas  atfas>agtfetf 
qoe-  iodas  as  eaMsgeogcaphtca»  atemparia*  até-  a  *nn<K  do  tfrrf  d' 
fará»  entrar  no  Amaaonas  como- ena  outi*>  rityaesigQandòMhe'  a  sfttt 
ia»  ilo  dito  Amaaonas  mwtfe  lego*  aO(b  qda  TOrdadenfemento 
iam-* 

Delalfórma  qn*aiiid&  osdeos tratadosid* limbos; a<  saber; èefkiv- 
liw,  mas  aannUado*  dfe  tfSft,  e  preliminar  è&  17Í7;  no»  arw  7*  dé 
primeiro  e  10*  do  segundo,.  96  considera  nào  existir  este  grande  ríò 
Beny  ou  da  Madeira,  bem  que  por  si  só  seja  muito  maior  do  que  os1 
dons  jiM*o*G  namore  e  Manwró,  suf*pendo-9*nas  dites  deus  tratados 
qfteocfcrtat  que  formam  asagoas  ariidbs  d? esftòs  diona  ultimo?  rios' 
era  o  t*rdhdeiro  rio  da  Madeira,  ele. 

O  ponto  da  juncçâo  do  rio  Mamorá  com  o  da  Madeira  perecei  d 
mais  natural  e  próprio  para  d'elle  se  lançar  a  linha  de  E  a  O  até  o 
rio  Javary ,  conforme  o  art.  11°  do  tratado  de  limites,  tanto  porque 
seV  assim  se  conservam  as  amuaes  possessão»  das  doas  naçdes 
confinantes,  como  por  não  terem* os  Itópanhóes  tfeile  aguos  abaixo- 
estfcbetooiroeMlo  algum  com  que  se  possam  eoraraunicar;  é  sé  •po- 
dem fazer  descendo  o  Beny  até  esta  confluência,  parasubrrbm  entào 
cyMameré  aguas  aoinm  para  assim  oommuniearem  as  nrisetie^da  pm- 
vintfft  de  Moxosv  1uo  vem  estabelecidas  n' este*  doas  rios,  navegação 
que  a  dita  Unto  extrema  deixa  sempre  livre  o  coromum  ás  duas- 

IWG(tB8>» 

Emfim  o  rio  Beny,  assim  chamado  pertos  Hespanhòe^  dfar  Madeira 
segurfdo  o»  PorKigoeaes,  lem  as  suas prmclpaes  origens  pelafetítude 
a&éftral  dè  18%  na  cordilheira  que  corte  de  Potesr  pata'  Casctr,  em 
uftttW  bfaços,  twkisdariferos*  passando  !H*d?eIles  ffela  cidade dà 
Pae.  farm  pais  o  Beny  de  Sa-N  por  1W  legoafs,  e  pofofliras  tarife» 
a*KB  até  a-  to*  de  Maittaré,  (fonde  cotn  as  250  lagoas  ibafe  m  Jh& 
ultimo  rumo,  vem  a  fazer  barr*  iw  Amazonas  &m  /WC  lefccta  dl* 
cnrs*  total. 

%m  m  tfargen*  do  rto  dia  Mvetorray  principalmente'  a  arienfef; 
dfcdoa  sa^deMrotnoadufa'  na  Amazona»  até"  a  dentuwiei*  no  M*± 
moro,  formada  por  terreno  solido  e  o  mais  próprio  para  uma  gfffltf»' 
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e  coberta  dê  gran Jes  arvoredos,  dos  quaes  se  podem  tirar  as 
;  e  mais  finas  madeiras  e  óleos  do  Brasil,  e  todos  os  rios  que 
im  n'elle,  supposto  que  de  mediana  grandeza,  são  navegáveis 
por  muaas  legoas,  havendo  em  todos  elles,  e  no  mesmo  Madeira, 
lote  os  cffeiíos  que  fazem  a  riqueza  do  paiz  das  Amazonas,  como 
sfo  salsa,  cravo,  cacáo,  peitiri,  gommas,  etc.  E'  este  grande  rio  saa- 
d*\e\  e  fartíssimo  de  tartarugas  e  de  mais  de  30  espécies  de  peixes 
dUferfiiles,  e  alguns  de  tal  grandeza ,  que  podem  alimentar  vinte 
homens. 

A$  aves  são  igualmente  abundantes  e  diversas;  mas  sendo  o  rio 
Madeira  ha  muitos  annos  infestado  pela  nação  Mura  e  outros  índios 
cnieís  e  matadores,  foi  abandonado  dos  Portuguezes  que  n'elle  fariam 
abundantes  culturas  a  colheitas. 

Rio  Mamoré. 

Em  14  de  Dezembro  sahimos  da  foz  do  fteny ,  entrando  pelo  Ma- 
moré  com  rumo  a  S  por  uma  legoa  até  a  cachoeira  das  Lages,  haven- 
do antes  de  chegar  a  ella  um  pequeno  rio  que  entra  noMamorépela 
margem  de  K.  —  1  legoa» 

Esta  cachoeira  passamos  facilmente  em  duas  horas  e  com  as  canoas 
carregada?,  costeando  uma  ilha  que  fica  conjuncta  à  margem  oriental. 
Emfim  pelas  duas  horas  da  tarde  chegámos  ao  principio  da  cachoeira 
do  Páo  Grande»  que  esiá  uma  legoa  acima  da  das  Lages;  e  no  resto 
do  dia  se  tirou  parte  da  carga. 

Em  15,  vencidas  algumas  sirgas,  ficou  passada  a  cachoeira  do 
Pào  Grande  pelas  10  horas  da  manha;  toda  ella  tem  uma  milha  de 
extensào,  e  dá  algum  trabalho.  E  tendo  carregadas  as  canoas  fomos 
dormir  nu  principio  da  cachoeira  da  Bananeira,  que  está  duaslegoas 
a  S  do  Páo  Grande ;  e  pouco  acima  d'este  entra  no  Mamoré,  lado  de 
poente,  um  pequeno  rio  d'agua  preta. 

Em  16  de  Dezembro,  logo  de  manha  se  tirou  meia  carga  ás 
canoas,  e  tendo  passado  muitas  sirgas,  chegámos  no  dia  18  pelas  ii 
horas  á  cabeça  d*  esta  cachoeira  com  uma  legoa  de  navegação.  — 1> 
legoas. 
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Em  19  se  deu  principio  •  sirgar  as  canoas  por  um  terceiro  ca  a  a  1 
e  grande  salto,  e  chegámos  á  margem  occidental  do  rio,  o  que  se 
conseguiu  em  três  dias  de  grande  trabalho  e  maior  perigo.  Comtudo 
no  dia  31  chegaram  e  se  deu  principio  a  carrega-las  depois  de  alguns 
concertos ,  o  que  se  concluiu  no  dia  seguinte,  em  que  continuámos 
a  navegar  pelas  duas  horas  da  tarde,  passando  ainda  varias  sirgas  e 
uma  assai  grande,  fimd'esta  perigosa  cachoeira. —  1  legoa. 

A  cauda  ou  principio  da  cachoeira  da  Bananeira  está  na  latitude 
austral  de  10*,  35',  e  a  cabeça  na  de  10*  e  37'.  N'esta  cachoeira  se 
varam  ordinariamente  as  canoas  por  terra,  quando  o  Mamoré  traz 
mais  ou  menos  agua  da  que  tinha  n'esta  occasiâo :  ella  tem,  segundo 
as  suas  voltas ,  duas  legoas  de  extensão.  O  Mamoré  n'este  logar  é 
larguíssimo  e  cheio  de  innumeraveis  ilhas,  penedos,  correntezas  e 
saltos.  Sendo  emfim  esta  cachoeira  e  a  do  Ribeirão  as  duas  mais  'tra- 
balhosas, extensas  e  de  maior  perigo  das  que  tem  esta  longa  navega-* 
çáo;  pois  em  qualquer  das  precipitadas  sirgas  e  saltos  que  tem, 
arrebentando  o  cabo  coro  que  se  puxa  cada  uma  das  canoas,  não  só  se 
fará  a  que  tiver  este  desastre  em  pedaços,  mas  dificilmente  se  sal- 
vará do  perigo  a  gente  que  íôr  n'ella. 

Em  23  sahimos  de  manhã  da  Bananeira,  e  lutando  com  varias 
correntezas,  navegámos  uma  legoa  a  E  e  logo  a  S  por  mais  duas  até 
a  cachoeira  do  Guajará-guassú  a  que  chegámos  no  dia  24  gastando  o 
resto  dveste  dia  em  fazer  ranchos. —  3  legoas. 

Em  25  descarregaram  as  canoas  mais  de  meia  carga,  e  no  dia  se- 
guinte  tendo  atravessado  o  rio  para  a  margem  do  poente,  se  deu 
principio  a  sirgar  e  passar  as  canoas  no  todo  d'esta  cachoeira,  que  é 
um  plano  inclinado  com  grandes  penedos  e  força  d'agua,  e  ás  3 
horas  da  tarde  ficou  vencida,  e  passando  outra  correnteza,  voltámos 
a  nascente  ao  logar  dos  ranchos^  a  que  chegámos  no  fim  da  tarde.  E' 
esta  cachoeira  de  algum  trabalho  e  curta  extensSo. 

Em  27,  carregadas  as  canoas,  sahimos  do  Guajará-guassú  depois 
de  jantar,  e  tendo  passado  varias  correntezas,  chegámos  á  cachoeira 
doGuajará-merim,  que  está  uma  milha  acima  da  antecedente.  Al- 
gumas canoas  que  jà  tinham  alvorado  os  mastros  a  passaram  á  vela, 


aã 

e>aa< outras*  eom  pouco  custo»  á  sirga\ e femoapooaar  na  fim  de atfle 


ilha  que  8qai  fa*  ú  Mamará*  com  uma  legaa  d*  caminha, 

aqoit  Ai»  4  enfadonha  *  roeleftfe  Miga  de  pastor  *  «enetoniíêtt  «- 

choenràe.—  1  lego** 

Df:  B\  A  respeitado  eaotoetras  não  se  p&dadeterniaar  porfti**~ 
mente  nei»  o  seuestedo,  n«ra  o  tempo  que  sagfcstaraeai  passa*  oaria 
uma  d'ellasi  Roue  palmos  d'agiwrde  mais  oo  de  menos  Nae  farum 
cevsiâereveti  alteração* 

Esta  pequena  quantidade  bastai  para' diminuir  em  umaa  aa  sngaa 
esaftos^  facilitando  brevef  canses^  e  para  em  outra*  faaer  aoceedèv 
ted©1  ptoto  contrario,-  augnientando<  a  ruína  das  canoas  e1  demora  Am* 
conoertos; 

Nâe  Mio  ainda  nas  moléstia»  que  provém  aos  índios,  quaado  aio* 
dam  dias  continuodos  dentoo  d'agua  ,  mormente  se  o  rio  tra  repi~ 
qeeuv  oemo  noa:  suecetfea  no  Ribeirão,  em  queda  iflfrlndtee  st 
26  escavam  bons*  e  apenas  se  poderem  ajuntar  46  com  oa  monos 
doentes  para  o  trabalho  das  sirgas» 

Qccttpafli  as  mencionadas  17  cachoeiras  um  espaço  de'78degoar* 
as  12  primeiras  no  rio  da  Madeiro  e  as  5  ultimas  no*  Mamará»  Noe 
gastámos  em  passa-las  73  dias,,  por  seremi as  nassas  canoas  peque- 
na* e  do  pouca  carga ;  porém  as  canoas  de  oerameroio,  que  são 
maiores  o  mais  carregada?,  nunca  gastam  menos  de  3  mezes. 

Vencidas  pois  as  cachoeiras  saHimes  em*  28  de  Dexembro»  oleada 
naregado  doas<  lagoas  a  Sft  se  chega  á  boca  do  rioPaeanova,.  que 
desemboca  no*  Mamoró  peia  margem  de  naaceate;  d'aq«  navega- 
mas  a  rumo  geral  de  S  com  muitas,  a  grandos  voltas  até'  duas*  peque*- 
nas  ilhas  chamadas  dos  Capivaras,  a  que  chegámos  na  noite- do  dia< 
29'  enrri  li  lagoas  de  caminha^  Estio*  estas  ilhas,  na  latitude-  de* 
UMV  I1/2:— ifc  lagoas*. 

Em  30  de  Dezembro  sahhneodaa  ilhas  das  Captaras*  ro  Maaaof** 
faetanfes  vdtaaaitadca  os  rumos,  que. seriara  maioir  extensa*  o  que- 
réita- explicar-, dar qdae&si»  de maiaespaço  a  S& 

Nkvegadatf>eia  1 1  legoas-e  mbia<en*a  D*Marooré  pelamarçjen*  dei 
naaseateo pequaao rio Selaria,  entras  légoaaiiaflis  adiantacstr  aifan 


tàe  iilwrtre,  4&  lagoa  de  comprido.  Enfim  no  dia  i  de  faiwmo 
*to A780f*l**4rf  fharaada  marihà  .chegámos  é  fa  4o  rô  :Usmoné,  qne 
fioaâl  legoae acima  desdita» Mm,  isto  é,  segundo as ivolftasdoci», 
•quedam  Unha  recto  s«o«ó  14  aeitumo  deSE.-~43  lagoas. 

Na  boca  do  Mamoré,  isto  é,  na  eua  lonfkiencta  com  eGuaparê, 
sm  demorámos  até  o  dia  £  na  espetança  de>qbsemur  a  latitude*  lon- 
jfituriedtaa  importante  togar,  mas  o  tempo  estamdfeehturoao^pe 
nada  se  fez,  e  só  no  anno  seguinto  em  tempo  próprio  aeíconolatramas 
^Utes.ohsefveçõea,  de  40a (resultou  daterjúnar-ee  qw»  esponta  aaien- 
tal  da  foz  do  Mtmoré,  isto  é,  .o  ponto  da  juacçào  d'etfe<rioieem  o 
&it*peré,  eatá  o*  latitude  austral  de  1 1%  44'  «46"  e  na  longitude  de 
319- *&"«$. 

O  lio  Biameré  tem,  como  o  Madeira,  m  suaa  fontes  aa  mesma  la- 
titude de  48%  e  •cerre  *  N  até  confluir  no  Madeira,  cem  jHMtkgDts 
de  oerce«iteca ,  recebendo  pela  margem  oriental  o  rio  Glande  «a 
Guapy,  f>  qual  tem  a  seu  aasetmenjto  nas  serras  centigMis  a  Potasi, 
dasqueas  também  nascem  as*erientas  do  Pileomayo,  grande  braço 
-da  itaragttay*  amhee  «a  latitude  4e  80".  Paem  o  rio  Grande  peia 
«idade  de&ichabambe»  e  loirando  a  nasoeote  por  muitas  legoas 
*oba  a  N,  epaaaando  perto  .da  «idade  de  Santa  O  urde  ia  Sierra  *e 
vai  dirigindo  a  NO  até  áesaguar  ne  Namore. 

Bio  ttuaporé. 

fiek  manha  do  dia  7  de  Janeiro,  deixando  o  Mamoré  *  poente 
entrámos  pelo  Ouaporó,  tíe  mais  estreite  e  de  aguas  crysftaHinas ;  e 
tendo  navegado  duas  legoas  a  S,  voltámos  a  £  nem  muitas  wltafl  «té 
na  ilhas  das  Aoadas,  foe  ficam  seis  legoas  teima  da  boca  dfeate  trio. 
B*aqui  navegámos  a  S  por  reais  de  legoa,  d'onde  prineipia  o  Goa- 
poré  a  fazer  quatro  apertadas  voltas  sobre  os  rumos  de  N  e  S,  voltas 
que  comprehendem  cinco  legoas ;  acabadas  ellas  levámos  rumo  a  E 
por  duas  legoas  alé  a  boca  do  rio  Cautarios,  que  entra  no  Guaporé 
pela  margem  de  N.  Eslá  a  boca  d'este  rio  na  latitude  de  13%  13'  l/S. 

Legoa  e  meia  acima  no  mesmo  rumo  e  lado  entra  o  Cautarios  pe- 
queno ;  d'elle  navegámos  a  S  por  duas  legoas,  espaço  em  que  ba  suas 
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pedras  e  pequenas  ilhas  até  a  fortaleza  velha  da  Conceição,  a  que 
chegámos  pelas  8  horas  da  manha  do  dia  11  de  Janeiro,  coro  pouco 
mais  de  20  legoas  de  caminho,  contadas,  segundo  as  voltas  do6  rios, 
desde  a  barra  do  Guaporé,  sendo  esta  distancia  em  linha  recta  só  de 
13  legoas  e  2  terços.—  20  legoas. 

No  forte  da  Conceição,  em  receber  mantimentos  e  nas  observações 
nos  demorámos  até  o  dia  17,  indo  de  tarde  pousar  no  novo  forte  do 
Príncipe  da  Beira* 

O  dia  18  estivemos  n'este  forte  até  de  tarde.  Elte  existe  na  latitu- 
de austral  de  1 2°,  26'  e  longitude  de  312%  57'  i[2. 

E'  esta  praça  um  quadrado  regular  fortificado  pelo  systema  deM. 
de  Vauban,  revestido  de  cantaria  o  fundado  em  terreno  solido,  e  o 
mais  próprio  para  uma  fortaleza,  por  ser  o  mais  elevado  e  o  que 
unicamente  se  não  alaga  no  tempo  das  grandes  cheias,  desde  a  junc- 
çfio  do  Guaporé  e  Mamoré  até  a  foz  do  Baures,  sendo  a  elevaçSo 
das  aguas  do  Guaporé  n'este  logar  de  50  palmos  de  altura. 

E  considerando  na  situação  geographica  dos  rios  Mamoré,  Gua- 
poré, Itonamas  e  Baures,  rios  que  communicam  as  Missões  Hespi- 
nholas  de  Moxos  n'elles  estabelecidas,  umas  com  outras,  passando 
necessariamente  as  suas  canoas  e  com  muita  frequência  pelo  espaço 
intermédio  entre  o  Mamoré  e  Baures,  fica  manifesto  que  n'este  inter- 
vai  lo  devia  haver  uma  força  que  servisse  de  fronteira  no  tempo  da 
guerra  a  tantas  porias  para  os  estabelecimentos  portuguezes,  e  de  re- 
gistro no  tempo  da  paz,  ainda  aos  Coroboieiros,  que  todos  os  annos 
sobem  do  Pará  e  pagam  n'ella  os  direitos  de  El-Rei,  pois  sód'squi 
para  cima  podem  extraviar  fazendas. 

Faço  esta  reflexão  por  saber  os  infundamentaes  prejuízos  que  téffl 
espalhado  contra  este  forte  algumas  pessoas  quo  desapprovam  o  que 
nffo  entendem,  e  passaram  por  este  logar  com  os  olhos  fechados. 

Emfim,  pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  18  seguimos  viagem, 
indo  ficar  na  guarda  que  está  no  rio  Itonamas,  qua3Í  legoa  e  meia 
acin:a  do  forte  do  Príncipe.—  1  1|2  legoa. 

O  rio  Itonamas  é  largo  e  entra  no  Guaporé  pela  margem  deS.  E' 
muito  navegado  pelos  Hespanhóes,  que  descendo  desde  as  suas  mis- 
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sftes  o  Mamòré  ,  sobem  pelo  Guaporé  e  entram  pela  boca  do  Itona- 
nits,  e  navegando  por  elle  acima  quatro  dias  com  32  legoas  de  nave- 
gação, chegam  á  sua  missão  de  Magdalena,  que  consta  de  nove  mil 
almas,  é  está  na  latitude  de  13%  21".   „ 

Em  1 9  de  Janeiro  seguimos  viagem  a  rumo  de  E,  e  tendo  navegado 
duas  legoas  chegámos  ao  pequeno  logar  de  Lamego,  onde  jantámos ; 
d'aqui  continuámos  por  mais  uma  legoa  a  S,  indo  pernoitar  em  outra 
guarda  que  está  na  margem  do  Guaporé,  defronte  da  barra*  do  rio 
Baures,  que  entra  no  Guaporé  pela  margem  de  S. — 3  legoas. 

O  rio  Baures  é  o  maior  dos  que  confluem  em  todo  o  Guaporé  : 
elle  traz  a  sua  origeta  das  missões  de  Chiquitos  pela  latitude  de  16", 
30',  e  correndo  de  S  a  N  por  50  legoas,  volta  então  a  O  parallelo 
com  o  Guaporé,  e  pouco  distante  até  confluir  n*elle  com  130  legoas 
de  curso  total.  Vinte  e  seis  legoas  navegando  aguas  acima  o  Baures 
desde  a  sua  barra  no  Guaporé  lhe  entra  pela  margem  de  S  o  rio  de 
S.  Joaquim  que  passa  pela  missão  do  mesmo  nome,  8  legoas  acima  da 
boca.  E  tres  legoas  antes  de  chegar  á  dita  boca  do  S.  Joaquim  entra 
no  Baures  o  rio  Branco  pela  mesma  margem  de  S,  rio  de  grande 
extensão,  e  navegando  por  elle  12  legoas  lhe  entra  por  nascente  o  pe- 
queno rio  da  Conceição,  que  navegado  6  legoas  se  chega  á  missão  da 
Conceição,  habitada  por  quatro  mil  almas.  Os  He«panhóes  tinham 
antigamente  mais  quatro  missões  sobre  o  Baures,  hoje  abando- 
nadas. 

Em  20  de  Janeiro  sahimos  da  boca  do  Baures  a  rumo  de  SE  por 
duas  legoas,  dasquaes  voltámos  a  E  por  mais  uma  milha  até  o  logar 
de  Leomil,  logar  da  mesma  pequenhez  que  o  de  Lamego,  de  que 
dista  tres  legoas  e  meia,  e  habitado  por  algumas  famílias  de  Índios. 
De  Leomil  navegámos  a  E  com  muitas  voltas  sobre  os  rumos  de  N  e 
S,  nas  quaes  ha  serie  de  pequenas  bahias  e  ilhas e  seus  campos  que  se 
descobrem  por  interrompidos  intervallos  de  mattos  e  todos  da  parle  de 
S,  o  ultimo  e  maior  é  o  campo  das  Araras,  que  termina  sete  legoas 
adiante  de  Leomil.  Dvaqui  se  volta  a  quasi  N  por  duas  legoas  até  a 
ilha  e  furo  do  Macaco,  d'ella  se  navega  uma  legoa  a  N  e  mais  outra 
a  E  até  a  ilha  do  Páo-Furado  e  outras  mais  todas  pequeníssimas. 
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Finalmente  no  dia  *3f  cqgunimo  a  iííwhm^  dasdimta  ilfce»  < 
mos  ao  rio  deSL  Migue)  com  91  1|2  lapa*  de  aan 
ipfos  da  boca.  do  Bswes,  Qcaodfe«oa  doa»  legoa»  abaixo  <fe  i 
S. Miguel  abocado  Cautérios 3% qqo  entra no Gaapofépelajaar*» 
gem  de  N.  Este  rio  e  os  dou*  aatecedBnte*cbamam*e  Cantarias  ftx 
hatilar  tfelles  o  gentio  de  meepo  nome.  —  21  1/9.  legoes* 

9o  24  de  Ja»aiío,sefciiB08  do  rio  de  &  Miguel,  que  dàsago»  o* 
Gwperér  ppls  margem,  de  N,  defronte  da  ponta  de  O  de  ilha  da  G*» 
pim  com  rumo  a  E  por  uma.  lagoa,  GeendorW*  a  8  por 
legoa  até fechar  a  dita  ilha»  quetem  quatro  milhas de < 
d'elte  para. cima  navegámos,.*  nascente  por  entre  uma»  ilbes  «lé  o 
rio  deS,  Martinho,  que  delegue  no  Guaporé  pete  margem  da  &; 
s^is  legoes  o,  meia  adianto  do  de  &  Miguel  é  o  rio.de  S.  Martâahn, 
da  curta  extensão,  e  propriamente  um  ribeirão ;  comtudb  d'«ll<»  pene 
cima  estreita  o  Guaporé.— 6  í\%  legoes» 

BJm  25  navegámos  com  rumo,  geral  a  SB»  com  muitas  vohasr » 
fpqpana*  ilhas,  até  a  hpca  do  rio  S.  Sim*o  Grande,  que  entra  ne 
Guaporé. pela  margem  de.N :  é  rio. largo,  e  é  o  que  faz  com  asi 
aguas  maior  largura.ao  Guaporé,  eJica  seis  lagoas  s.qnasii 
do  rio  de  S.  Martinho. 

Em  26  saiamos  da  boca  de  S.  Simão  Grande  com  rumo  geral  a  SB, 
e  navegando  uma  legoa,  está  um  furo  que  vai  ao  ditoS.  Simão»  e 
continuando  com  muitas  voltas  e  ilhotes  no  mesmo  rumo,  se  chega 
com  sele  legoas  de  viagem  á  boca  do  rio  de  S.  Simão  Pequeno»  q<ie 
desagua  pelo  lado  de  S. —  7  legoas. 

O  dia  27  estivemos  n'este  loger  ne  esperança  de  faier  alguma 
observação,  mas  o  tempo  eslava  tffe  mio  que  se  não  conseguiu.  Gobh 
tudp  fomos  ver  o  tal  S.  Simão  Pequeno ;  é  estreitíssimo,  e  navegada 
uma  legoa  a  S  inclinando  um  pouco  a  O,  se  encontra  uma  bahiade 
outra  legoa  de  extensão,  acabando  d'ella  para  cima,  logo  derramado 
em  vários  canaes  e  em  pântanos  que  formam  as  suas  curtas  ver  lautas. 

Em  2&sahimoe  com.  rumo  a  E,  a  grandes  voltas,  que  se  campo*» 
hendem  em  ires  legoas  até  o  destacamento  dsn  Pedra*  a  que  cbagár 
mos  na  tarde  detf*  dia,  —  3 Jegoas. 
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Q*MtmrmÊto<ÚmWÊ**f  Ttortámtàmâò  <fc**Aaft'do  tto,  «ésti 
Mis  imftto%i»eía  t meeme  tfc  ti»  fe  5.  fekato  Pequeno,  %*% 
«n» ttifcalta tia *n«rgem*e E  *te*tio oGvapNé ;  aqui enteemos 
*4h  90  seta  que  o  tatopo  desse  logat  *  tfffia  obeeffa$k>,  a  tfuílHJe 
feriiOMinno  segufttte,  sendo  a  MtiluSe4'eáto  logsrtfe  «V»'  etf" 
»*  longitude  de 312*,  *7'  f|3. 

Em  30  sahimos  das  Pedras  coro  rumo  SE  por  cinco  milhas  Até 
-a  toca  do  pequeníssimo  rio  TanguifUtas ,  que  énfra  no  Guaporé-pela 
«meigemde  8;  do  Tanguinhs*  se  navega  aESEpor  ires  léguas  até 
•a  tMbfa  ItAtuà,  tyite  hz  boca  no  Goaporé,  pêlo  mesmo  latfò  ite  S ; 
d*aqui  as  volta  a  ENE  por  outras  3  lagoas,  com  muitas  voltas  e  pe- 
ipfcNttfs  ilbes  até  o  Campo  dos  Amigos.  Do  Campo  dos  Amigos  » 
navega  a  E  por  pouco  mais  de  1 0  legons  até  o  principio  da  ilha 
Comprida,  em  que  pernoitámos  rto  1*  de  Fevereiro,  com  18  legoas  de 
iSDiminho total,  contado  do  destacamento  das  Pedras.— IS  legoas. 

Em  2  de  Fevereiro  seguimos  viagem  com  rumo  a  nascente,  cos- 
teando a  ilha  Comprida  pelo  "Seu  lado  de  S,  em  quo  o  Tio  foi  2* 
-voltas:  tem  esta  ilha  qoatto  lagoas 'de  eftttnsao,  e  peto  seu  lado  de 
N  desagua  no  Guaporé  em  dous  terços  df esta  distancia  o  rioMe- 
-qoens,  em  que  habita  a  mlçâo  assim  èhamada.  Do  fim  tfa  ilha  Com- 
prida ainda  se  navega  a  E  por  mais  cinco  tegoas,  fazendo  o  Guâpori 
grandes  voltas  a  S  e  N  att  ás  Quinze  Casas,  legar  de  uns  antfgfe 
mercadores  que  nio  existem. 

DasQumte  Casas  andámos  méis  tima  tegoa  a  nascente  eqoasi 
Unas  a  S  até  o  higarr  de  Viseu,  a  que  chegámos  no  dia  *  com  « 
"tagtfas  detaminho.— ft  lagoas. 

No  lado^deU  do  Goaport  e  tem  defronta  de  Viseu,  está  a  fez  <to 
rio  Curumbiára  na  latitude  austral  tfe  13%  lj*  t|S.D'elta  sabimtt 
no  dia  8  no  Turno  geral  He  ESE,  e  navegadas  quasi  três  legoas  fcsti 
lado  de  S  aboca  do  pequeno  Tfó  Catufiry  ou  CatuMrinho;  umate- 
gea*dmâ  tTélta.  lacto  tf  ppotto,  está  a  tapara  dasLarangeiras.  Em- 
Ito  ho  tfia  tt  fomos  tttfrftif  r  dó  jptffto  dos  Gtfattjfis,  que  Ara  <0  lego* 
néfma  de^iseuikiCi^  Rôaòoíla.rta  latitude ife  MYSrvIW— 
VOttgois. 


O  porto  dos  Çuârajus  ena  situado  na  margem  autuai  da  Guaporé, 
O  seis  legoas  distapte  da  terra  e  rico  descoberto  d'esie  noflge. 

Eia  7  sahimos  do  porto  e  igarapé  do»  Guará  jus,  com  rumo  gpral 
de  S  por  uma  legoa,  e  por  outra  mais  a  £  por  três  apertadas  voltas 
até  a  boca  do  rio  Paragaú,  que  entra  no  Guaporé  pela  margem  de 
S,  cuja  boca  esta  oa  latitude  de  13*  e  33*  e  na  longitude  de 
315*  6  57*. 

E'  o  rio  Paragaú,  supposto  que  de  poucas  aguas,  de  grande  exten- 
são, trazendo  as  suas  origens  das  missões  de  Chiquitos,  entre  a  de  S- 
Ignacio  e  a  da  Conceição  pela  latitude  de  17"  proximamente,  e  correo- 
do  de  S  a  N,  inclinando  um  pouco  a  O  por  entre  largos  campos,   e 
com  70  legoas  de  correntezas  e  amiudadas  voltas,  entra  no  Guaporé 
n'este  logar  correndo  parallelo  com  elle.  Da  boca  do  Paragaú  conti- 
nuámos a  navegar  a  rumo  geral  de  E,  com  muitas  e  repetidas  voltas  e 
pequenas  ilhas  até  o  dia  14  de  tarde,  em  que  fomos  pousar  no  logar 
das  Torres  com  33  legoas  de  caminho  total,  contadas  desde  o  ponto 
dos  Guarajús,  Geando  duas  legoas  antes  de  chegar  ás  Torres  o  pe- 
queno rio  Piolho,  que  entra  no  Guaporé  pela  sua  margem  oriental. — 
33  legoas. 

Esta  distancia  de  33  legoas  e  igualmente  as  mais  que  vâo  numera- 
das n'este  diário,  são  contadas  segundo  as  voltas  do  rio,  que  é  positi- 
vamente o  caminho  que  se  navega,  sendo  a  d'estes  dous  togares  em 
linha  recta  somente  de  20  legoas. 

Em  15  sahimos  das  Torres,  nome  que  se  dá  a  um  pequeno,  monte 
destacado  de  outros  maiores  que  formam  uma  extensa  cordilheira 
parallela  ao  rio  pelo  lado  de  poente,  na  distancia  de  duas  para  três 
legoas,  cuja  cordilheira  principia  mais  abaixo  do  rio  Piolho,  e  acaba 
ainda  a  S  de  Villa-Beíla  com  mais  de  30  legoas  de  extensão. 

Das  Torres  pois  navegámos  a  E  com  muitas  voltas,  e  nas  primeiras 
duas  legoas  entra  no  Guaporé  pelo  lado  de  N  o  pequeno  rio  Cabexi ; 
três  legoas  mais  adiante  em  cima  à  margem  está  a  boca  do  rio  Gua- 
ritire,  rio  igualmente  pequeno.  Duas  legoas  acima  d'elle  está  a  ilha 
do  Maono,  de  milha  de  comprido,  havendo  antes  dvella  outra  menor 
chamada  dos  Monos.  Ê  navegando  mais  duas  legoas  se  chega  ás  trás 


*** 

)»fraft»M°  é»  *•  bocas  de  três  furos  que  formam  duas  pequenas,  ilhas. 

Das  ires  barras  ainda  se  navega  a  rumo  geral  de  E  por  duas  la- 
goas, d'aqui  se  volta  a  S  por  mais  duas  legoas  em  seis  apertadas 
«voltas,  até  uma  chamada  das  Pilas,  a  que  chegámos  no  dia  17  com 
1 3  legoas  de  navegação.  — 13  legoas. 

£'  o  logar  das  Pitas  o  termo  do  rumo  geral  de  ESE,  que  conserva 
o  Guaporé.  até  este  logar  com  156  legoas  de  curso. 

Em  18  de  Fevereiro  sahimos  das  Pilas  com  rumo  geral  a  SE,  for- 
mando o  Guaporé  um  sem  numero  de  voltas  a  todos  os  rumos;  o  com 
sete  legoas  de  navegação  chegámos  á  boca  do  rio  Verde,  que  desagua 
no  Guaporé  pela  margem  de  poente,  defronte  da  ponta  de  uma  ilha 
que  occulta  a  sua  foz  a  quem  navega  pelo  canal  principal,  deixando 
á  direita  a  dita  ilha,  e  pernoitámos  pouco  mais  acima  no  dia  19  com 
quasi  oito  legoas  de  caminho. — 8  legoas. 

A  barra  do  rio  Verde  está  na  latitude  de  14*,  e  navegando  por  elle 
acima  cinco  legoas  a  SO  passa  encanado  por  alta  serraria  quo  corta 
formando  grandes  cachoeiras,  cujas  serras  sáo  as  que  vém  desde  as 
Torres  e  acabam  defronte  de  Villa-Bella.  Cortadas  estas  serras  pelo 
rio  Verde  se  navegam  por  elle  até  as  suas  cabeceiras  25  legoas  pas- 
sando-se50  cachoeiras,  e  formando  muitas  voltas  recebe  por  ambos  os 
lados  muitos.ribeirões  que  nascem  das  serras  por  entre  as  quaes  corre 
este  rio,  isto  ét  a  nascente  as  mencionadas  que  olham  para  o  Gua- 
poré, e  a  poente  outra  igual  serrania  que  verte  para  o  rio  Paragaú. 
.  Em  20  sahimos  do  rio  Verde  com  rumo  geral  a  SSE,  com  dupli- 
cadas voltas,  e  muitas  e  pequenas  bahias  em  ambas  as  margens  do 
Guaporé,  e  algumas  ilhas,  das  quaes  aquellas  a  que  sabemos  o  nome 
sio  a  ilha  do  Carvalhoquasi  três  legoas  acima  do  rio  Verde,  a  de  Gi- 
braltar quatro  legoas  adiante  da  antecedente,  as  ilhas  das  Tret  Botu 
oito  militas  mais  avante,  a  Bahia  Grande  quatro  milhas  acima,  q^e 
faz  barra  no  Guaporé  pela  margem  de  E,  a  ilha  do  Angical  uma 
legoa  acima,  e  outra  mais,  a  do  Borba,  sendo  Iodas  as  ilhas  referidas 
pequeníssimas.  FinalmeQle  no  dia  23  pousámos  na  faz  do  rio  Galera, 
que  entra  no  Guaporé  pela  margem  orjeoisJ,  16  legoas  acima  do  rio 
,  Verde*— 16  Içgoas. 
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En  *S>aWItuOff  tn  TtHÊ  VO^Hléfl  cWn  *WilliO^Í  ^5Bf  fltfm  vNNMtt 
«fltfts,  *  fttao*  fertiéhlr  t*  iirto  oppofco  (ky^batSvqn**»  «fim- 
tto  togOfl*  *cim»  WQéfeiVi*>  ftmldo  dè  tima  peijuífna  tÉfcb,  li* 
útiemal  do  Goaporé.— 4  legoas. 

D'«qui  se  descobre  para  nascdHfe  t  ptftft»  4fc3f4aitemt  teU.  1^* 
Wite,  que  dista  d\»te  porto  seis  legoas. 

O  dia  94  nos  demorámos  no  Cribafâo  a  ementar  fcérta  ordom'*** 
!!**•  general  de  Matto-Grosso.  Esta  este  logar  na  latittrte  de  H%  31*. 

Eta  25  sahitaos  do  Cuhátto  icom  rumo  aSSE,  e  de  tarde  ctmgA- 
mos  ao  pequeno  rioCapivary,  que -entra  no  Gueporé  pela  rafrgfem 
de  poente,  quatro  legoas  adiante  do  Cubalâo.  -4  legoas. 

A  boca  do  CâphraTy  está  na  latitude  atrttral  de  14*,  8»\  35" :  tftfe 
trai  as  *na$  foittes  das  farras  que  estào  a  O  do  Gttàporé,  e  conwttto 
a  nascente  com  pouco  mais  de  sete  tegoas  de  correnteta  entra  tio 
Ônaporôm)  mencionado  togar. 

Cm  515  navegámos  desde  o  Capivarj  a 9SE;  na  priíbeira  legea  esfi 
o  sitio  da  Quitéria,  e  pooco  antes  dethegar  a  *Re  a  pequena  Hfo 
do  Espinho.  Quatro  legoas  e  meia  acima  do  Capivary  efctá  a  báMa 
té  Joio  BeHo,  o  mais  duais  legoas  está  aS1ba  do  Carvalho  ;  tfèàà 
fará  cima' fac  o  Guaporé  muitas  e  pequenas  voltas  e  Ilhas  semnotn» 
*té  a  barra  do  9*raré,  que  desagua  no  Guaporé  petamargem  de  E, 
*ete  legoas  a  S  do  Capivary :  iTella  pousámos  iftste  dia.  -^  T  légte. 

A  foz  do  rio  Sarar*  está  na  latitude  de  14%  Bi* :  nasce  este  rio** 
sttrras  ou  campos  dos  Peneis,  pele  mesma  latitude  de  quto  também 
nasefc  o  Guaporé»  o  comendo  de  R  a  S  .por  15  legoas,  volta  *  pootffe 
poT  outras  W  legoas  até  ia  sua  bafrra,  circumdando  es  seifas-Ue  é. 
Tíe  *nte  com  30  legtfa*  de  curso  total. 

Etn  Tt  seguimos  viagem,*  passando  logo  *  boca  do  Stfraré,  Tftre- 
-gdmds  com  repetidas  e  amiudadas  voltas  e  pequenas  ilbas,  vetttfb 
itatitos  e  agradáveis  sítios  até  Yilta^BelIa,  capitai  tfa  capitânia  A» 
*Mátto~Groa»e,  tom  rumo  de  S  inclinando  um  potreo  pata  %  ttotti 
qitáérsefe hegoas  de  andamento,  a  que  cliefàmos  no  cHi  3*  de  Wte^- 
^iro  dolWí,  pélas  9  hortó  da  nwntó.— Í6  tegow. 

Vifla-Bella,  fundada  em  1752  pelo  conde  deAtambuja,  ^ittoífro 
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ay $nu4n »  e  capitâo-gopegal  da/capitania  de  Metto-Grosso.  Esta  na 
latitude  austral  de  I  $•  e  nar  longitude  da-  917%  49*. 

E'  esta  villa  anantada  ep>  terreno  plano,  o  formada  por  5  grandes 
alargas  ruas,  que  quasi  terminam  ap  rio,  e  tortada*  perpendicular* 
spOP|i  po*  Otília»  5  travessas,  todas  em  linha,  recta»  que  formam»  esr> 
Raeosos  quadros  o*  grandes  quintaes.  As  easas.  sâo  decentes,  coberta* 
4e  telha,,  o  as  ppodes  construídas  por  adobo,,  o  quelha*  wseguratuma; 
longa  duração. 

E9  est*  villa  abundante  nas  cousas  mais  oeoessarta*  para,  a  vidada 
própria  producçio  do  paiz,  como  sâo  carnes  frescas  de  vaeca  e  porto, 
gallinhas,  patos,  peixes,  arroi,  feijSo,  milho,  farinha  de  mandioca, 
assucar,  aguardente  do  canna,  laranjas,  melancias,  e  algumas  uvas, 
figos  e  melões,  fora  outras  frutas  d  j  paiz,  e  varias  hortaliças  ;  cuja 
abundante  cultura,  e  da  mesma  forma  a  perfeita  construção  e  adian- 
tamento das  casas,  se  deve  ás  providencias  do  paternal  governo  do 
IIIa"  e  Ex-  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres, 
quarto  capitfio-general  d*e$U  capitania,  que  no  espaço  de  quasi  18 
annos  que  a  governou  se  desvelou  a  cbega-la  ao  estado  em  que  se 

E'  emfim  não  só  esta  villa,  mas  todo  o  terreno  eoottguo  e  por 
moitas  legoaseroex trepo  rSeienetiea,  oào  havendo  anno  emque  nio 
sofram  importantes  setões  quasi  iodos  os  morador*»  d- este  terrado, 
doado  o  ma*  de  Dezombr^até  Março, 

Bcsrnno  das  distaaeias  de  alguns  togares  amais  notáveis  dos  três 
•  rios  Madeira,  Mamoré  e  Chaaporé* 

i  \\ 

Da  foz  do  Madeira  no  Amazonas  até  a  do  rio  Jf*       J 

Abuná,  ponto  maisoccidenlal  do  dito  Madeira  SO      329  179 

Do  Abunà  até  a  boca  do-Beny  ou  confluência 

do  Mamoré  com  o  rio  da  Madeira S         16       1.4 

A  transportar.  240.    MS 


i 


&» 

Transporte.  2*5       193 
4»  Beav  aãè  a  boca  m  j**cç*a  do 

M  •  li!  ii  f SSE      44          31 

ifnáaGv^aafaftefefriMpe.  .  .  .  SB        20  l/i  14 

»»4fefccteaoG«»iés KE     89  l/S  60 

Ba  Gsanjès  »  Tom» B          53          20 

B*Tarr«  «Pitas ESE     13            7 

ftasKusaaria  Varie SB          8             4 

DariaTcrfeaYiHa-Mb. SSE    _37         22 

Sosma  lolal *90       35* 


Caps  43%  y^iiT  con  as  que  se  navegam  desde  a  cidade  do  Pará 
afté  a  foz  do  Hadára,  qne  sSo  380,  (azem  a  som  roa,  desdea  dila  ci- 
Jafc  mê  ViUa-Eelb,  deTfekgoas. 

CaattMsafia  e  M*i*ia  *•  Cwiporé,  *e  VIU»- 
Bell» 


O  rio  Goaporé  lem  o  sen  nascimento  na  latitude  austral  de  14*, 
3§\  e  na  longitude  de  3I8\  40*. 

Da  mesma  latitude  e  seis  legoas  mais  a  E  nasce  lambem  o  rio 
Jaarú,  e  correndo  ambos  parallefos  por  grande  espaço  de  N  a  S, 
volta  o  Jaurú  a  SE  até  confluir  no  Paraguay,  e  o  Guaporé  correndo 
lambem  de  N  a  S  por  20  legoas ,  volta  então  a  poente  por  mais  10 
até  o  logar  da  ponte  por  onde  passa  a  estrada  geral  que  vai  dj  Villa- 
Bella  para  o  Cuyabâ,  e  d'aqui  para  a  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S. 
Paulo,  tendo  o  rio  n'esto  logar  15  braças  de  largo  e  duas  de  fundo. 

Da  ponte  ainda  corre  o  Guaporé  a  poente  por  mais  20  legoas  até 
Villa-Bella,  isto  é,  com  50  legoas  de  correnteza  até  este  logar,  cujas 
50  legoas  sommadas  com  as  200  que  tem  desde  a  dila  Villa-Bella 
até  a  sua  juncçSo  com  o  Mamoré,  resultam  250  legoas  decurso 
total. 

Recebe  o  rio  Guaporé  por  ambas  as  suais  margens,  que  são  na 
maior  parte  alagadas,  os  20  rios  expressados  n'este  diário.  Os  que 
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lhe  entram  pela  margem  oriental  desde  o  Giutarios  Grande,  abaixo 
do  forte  do  Príncipe,  até  o  Sararé,sào  de  mediana  grandeza,  tendo  as 
suas  vertentes  nas  serras  dos  Perecis,  com  20  até  30  legoas  de  curso. 

São  estas  serras  de  grande  extensão  ;  ellas  vêm  desde  as  fontes  do 
Sararé,  dirigindo  o  seu  rumo  a  ONO  parallelas  com  o  Guaporé  na 
dita  distancia,  e  vão  atravessar  o  rio  da  Madeira  nas  suas  cachoei- 
ras, prolongando-se  ainda  a  poente  d'este  rio,  no  qual  formam 
grandes  cachoeiras,  que  tem  o  dito  Madeira  ou  Beny  da  juncçáo  do 
Mamoré  para  cima. 

O  ultimo  rio  que  entra  no  Guaporé  pela  margem  occidental  ou  de 
S9  meia  legoa  acima  de  Villa-Bella,  é  o  rio  Alegre,  que  tem  as  suas 
origens  pela  latitude  de  16°  no  cume  á  extremidade  austral  das  serras 
do  Aguapehy ,  onde  lambem  nasce  o  rio  d'este  nome  com  poucos 
palmos  de  distancia  entre  ambos,  osquaes  rios  correndo  parallelos  a 
N  por  7  legoas,  se  precipitam  em  altas  cachoeiras  pela  face  de  N  d*es- 
tas  serras,  formando  no  campo,  uma  legoa  afastado  d'ellas,  um  isthmo 
de  3,900  braças;  ed'aqui  voltam  ambos  comopposlos  rumos,  o  Ale* 
gre  a  poente  para  entrar  no  Guaporé,  o  o  Aguapehy  a  £  para  desa- 
guar no  Jaurú,  cada  um  com  quasi  igual  extensão,  isto  é,  o  Alegre 
com  38  legoas  de  correnteza,  e  o  Aguapehy  com  30,  sendo  o  nasci* 
mento  d'eslcs  dous  rios  um  dos  logares  mais  notáveis  de  toda  a  Ame- 
rica Meridional,  por  serem  as  cabeceiras  mais  remotas, o  que  quasi  se 
tocam,  dos  dous  maiores  rios  do  mundo  conhecido,  fallo  do  Amazo- 
nas e  Paraguay,  cujos  tém  as  suas  amplíssimas  bocas  no  oceano, 
distantes  entre  si  1 ,500  legoas. 

Entra  emfim  no  rio  Alegre  pela  margem  de  O  o  pequeno  rio  Bar- 
bados, onde  existe  a  nova  povoação  de  Cazalvasco,  20  milhas  a  S  de 
Villa-Bella,  recebendo  o  rio  Barbabos  por  ambas  as  margens  muitas 
escoantes  dos  largos  campos,  pelo  meio  dos  quaes  corre,  cujas  escoan- 
tes  nascem  pela  latitude  de  16°,  de  terreno  elevado  e  coberto  de  alta 
maltaria  e  correndo  a  N  entram  n'elle.  E'  esta  latitude  a  de  que  nas- 
cem as  diversas  vertentes,  isto  é,  a  N  para  o  Guaporé  ou  Amozonas, 
e  a  S  para  o  Paraguay,  em  largo  terreno  paludoso,  ficando  a  S  da 
dita  mattaria  as  missões  hespanholas  e  governo  de  Cbiquitos,  sendo  a 
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mais  próxima  urâlo  •  4*  Senft'A8naf  que  dtòe  «to  ViU»  Baila  J* 
legeas 

Combinando  poisa  eueosio  e  nascimentos  dos  xios  GufréaM*- 
moré,  que  uaídes  desaguam  no  rioBen/  ouda  Madeira,  foripanrir  as 
aguas  de  tfidoe  ires  o  nono  conhecido  e  navegado  Madura,  se  «é  f» 
este  grande  rio  ó  o  maior  de  todos  que  entram  no  Àroama*  j»*la  mm 
margem  meridional,  tanto  feia  maior  latitude  de  que  trazei»  ms$um 
origens,  como  peia  maior  distancia  de  E  a  O  do*  seusqgposlMM* 
cimentos ;  pois  o  Guaporé  os  tem  230  legoas  a  nascente  das  4o  M*nf 
pu  Madeira,  distancia  que  em  nenhum  dos  outrcs  grandes  rios  que 
engrossam  o  Amazonas  se  nota  ;  de  que  resulta  ser  a  superfície  das 
vastos  terrenos  que  desaguam  para  o  rio  da  Madeixa  por  mais  de  90 
rios,  muito  maior  do  que  a  superfície  total  de  toda  a  Fraog*. 

Superfleie»  ena  legaaa  quadradas* 

D  orio  Guaporé  e  s<tus  braços 12*000 

De  todo  o  rio  Mamoré 8,000 

Do  Beny  desde  as  suas  cabeceiras  até  a  juuccão  que  n'ellaa 

(az  o  Mamoré. . 8,000 

Do  Madeira  até  a  sua  foz  no  Amazonas. 16,009 

Superfície  total 44*000 

O  rio  Guaporé,  igualmente  com  o  Paraguay  Portuguez,  isto  ó,  na 
foz  do  Jauni  para  S,  devem  ser  considerados  como  dous  exieoso* 
(ossos  que  cobrem  e  defendem  os  rios  e  vastíssimos  sertões  de  iodo  e 
Brasil. 

O  Guaporé  por  todas  as  200  legoas  da  sua  extensão,  confina  com 
multiplicados  estabelecimentos  hespanuôes ,  principalmente  a  O  do 
forte  do  Príncipe  da  Beira  com  a  província  de  Môxos  e  a  S  de  Villa- 
Bella  com  a  de  Chiquitos,  os  quaes  offerecem  outras  tantas  portas 
para  as  colónias  portuguesas,  sendo  tal  a  sua  situação  geographtca, 
que  elle  fecha  e  cobre  as  cabeceiras  de  muitos  e  grandes  rios,  e  com 
poucas  legoas  de  distancia,  eomosâo  as  vertentes  do  Alto  Paraguay, 
ricas  em  diamantes  e  muito  ouro,  as  do  rio  Tapajós,  igualmente  a  tf- 
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riBWf  •  èb-uê  êHVtoQ1  fibBj  wDnnuB  0mfm)  a  cowiiiuiiicidçflO'  pèiv 
Cuyabá,  Goyaz  e  de  grandírpait*  â&tt\*!t\tír  âòtkstW. 

Este  grande  fosso  quasi  se  communica  com  o  rio  Paraguay  pelai 
3,900  braças  que  tem  o  istlimo  entre  os  dous  rios  Alegre  e  Aguape- 
by,  como  te»  èifo  (não  fattandfe  ainda  iws  póneo*  palmos  que  distam 
entre  st  estes  rio*  nas  alta*  serras  de  que  nascem  por  inaccessiveís  a 
canoas}  e  desaguando  o  Alegre  no  Guaporé,  e  o  Aguapahy  no  Jaurú, 
formam  aproxima  ligação  do  Paraguay  e  Amattone*. 

E  como  as  missões  de  Chiqniios,  que  ficam  36  legdas  a  8  de  ViUa- 
Bella,  e  menos  de  20  dos  estabelecimentos  e  fazendas  de  gado  de 
Cazalvasco„  ta  mais  de  20  annos  ali  situadas*  estendendo-se  as  ditas 
miaste»  »0  até  perto  deSanie  Croa  «  á  E  ate  •  Panrgoay,  de  la* 
forma  que  a  mis*»  d*  9.  Joôo  e*isi*  60fegoss  a  9  dos  nossos  estt- 
befechnentos  no  Jaurft,  e  a  do  Santo  Coração,  que  c  a  ultima,  se 
cftega  ao  Paraguay  dous  dias  de  caminho,  e  a  O  da  povoação  de  Al~ 
buquerque*  estabelecida  sobre  *  margem»  oecidental  uVesft*  rie>  fie» 
igualmente  manifesto  sanam  tombe»  ettm  duas  ulttaft*  míssees, 
além  da*  qw  têm  hrtermtafias,  outro*  tantbs  pomo*  de  contacto  por 
onde  se  pode  concertar  nas  actuaes  e  antigas  possessões  pottiiguezas, 
facilitando  todos  os  rios  que  no  dominio  portuguez  entram  no  Pa* 
raguay  Portuguez  pela  sua  margem  de  E,  que  são  muitos  e  todos 
caudalosos  e  navegáveis  ,  mas  desertos  e  sem  moradores,  iguaes  en- 
tradas para  o  interior  das  capitanias  de  9.  Paulo,  Goyaz,  Guyabá  e 
Alto  Paraguay. 

Nâo  falto  ainda  na  pouca  distancia  da  cidade  d' Assumpção,  e  fácil 
navegação  que  dá  o  Paraguay  (TelTa  para  cima  ainda  aos  maiores 
barcos ;  salubridade  e  abundância  d'este  rio,  que  com  o  Guaporé 
forma  no  dominio  portuguez  por  500  legoas  de  circuito  a  extrema 
com  os  domínios  bespanhóes  confinantes  que  Ibe  ficam  a  poente, 
que  são  muitos  e  populosos,  quando  a  extrema  portugueza  tem  uma 
pequena  população  e  está  dividida  em  grandes  distancias,  cuja  reflexão 
requer  a  jnaUséria  politica.  E  ainda  a  pequena  digressão  que  faço 
além  do  Guaporé  é  para  ligar  do  alguma  forma  os  pontos  essências» 
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da  importante  capitania  do  Malto-Grono,  como  chave  e  segurança 
que  é  do  vastíssimo  interior  de  todo  o  Brasil. 

Notas. 

Todis  as  latitude*  indicadas  n'esle  diário  aio  austrae*.  As  longitude*  tf  o  con- 
tadas do  meridiano  da  ilha  do  Ferro,  suppondo-o  20°  a  O  do  meridiano  o  ob- 
senratorio  de  Paris. 

As  legoas  sio  de  20  a  cada  grão  do  Equador,  e  as  distancias  que  se  expressam 
n'este  diário  ou  legoas  de  uns  a  outros  togares,  sio  contadas  segundo  mm  voltas 
dos  rios,  e  nio  em  linha  recta. 

E  como  a  navegação  foi  feita  subindo  o  rio,  e  encontrando  a  corrente  das 
aguas,  os  rumos  expressados  sio  tomados  segundo  o  sentido  d,esta  navegação. 

No  primeiro  diário  que  se  fez  d'esta  diligencia  no  anno  de  1782,  ainda  nio 
estavam  verificados  os  pontos  de  latitude  e  longitude  observados,  e  por  isso  nio 
tinha  aquelle  diário  a  ultima  perfeição,  como  então  se  notou  nelle. 

Mas  presentemente,  em  que  todos  os  logares  remarcáveis  desta  longa  narega- 
çio se  acham  cabalmente  observados,  e  completas  as  cartas  geographicas  de  todos 
elles,  se  fet  novamente  este  diário,  corrigindo  algumas  pequenas  alterações  do 
primeiro,  como  se  pôde  ver  na  combina-lo  de  ambos  ;  e  accrescentando-lhe  muitas 
notas  sobre  os  rios  e  logares  mais  notáveis  que  pareceram  precisíssimas. 

Villa-Bella,  20  de  Agosto  de  1790.  —  Ricardo  Franco  a" Almeida  Serra, 
targento-mór,  engenheiro. 
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CARTA  REGIA 

AO  CAP1TÃO-GENERAL  DO  PARÁ  ACERCA  DA  EMAN- 
CIPAÇÃO E  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS;  E  RESPOSTA 
DO    MESMO     ACERCA    DA    SUA    EXECUÇÃO. 


D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  do  meu  conselho,  governador  e 
capitão  general  da  capitania  do  Pará  :  Eu  a  rainha  vos  envio  muito 
saudar.  Sendo  a  civilisação  dos  índios  habitantes  dos  vastos districtos 
d'essa  capitania,  um  objecto  mui  digno  de  minha  maternal  altenção, 
pelo  bem  real  que  elles,  não  menos  do  que  o  Estado,  acharão  em  en- 
trarem na  sociedade  e  fazerem  parte  d'ella,  para  participarem  igual- 
mente com  os  outros  meus  vassallos  dos  effeitos  do  meu  constante  e 
nunca  interrompido  desvelo  em  os  amparar  á  sombra  de  saudáveis 
determinações;  e  bavendo-me  sido  presente  a  bem  acertada  infor- 
mação que  vós  destes  a  este  respeito ;  sou  servida  conformar-me  in- 
teiramente com  as  vistas  indicadas  na  mesma  informação,  qu9  com 
esta  minha  baixa,  assignada  pelo  meu  conselheiro  d'estado,  ministro 
e  secretario  d*estado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.  Eafim  nào  só 
de  convidar  aquelles  índios  que  ainda  estão  embrenhados  no  interior 
da  capitania,  a  vir  viver  entre  os  homens,  mas  de  conservar  constan- 
tes e  permanentes  aquelles  que  já  hoje  fazem  parte  da  sociedade  ser- 
vindo ao  Estado,  e  conhecendo  uma  religião  em  que  vivem  felir.es, 
bem  de  outro  modo  que  os  primeiros,  desgraçadamente  envolvidos 
em  uma  ignorância  cega  e  profunda,  até  dos  primeiros  princípios  da 
religião  santa  que  abraçaram  os  últimos  por  effeito  das  pias  e  bené- 
ficas disposições  dos  Srs.  reis  meus  predecessores,  e  minhas:  e 
querendo  igualmente  que  a  condição  d1  estes  indios,  assim  dos  que 
já  hoje  têm  trato  e  communicaçào  com  os  outros  meus  vassallos,  como 
dos  que  d'elles  fogem,  seja  em  tudo  a  de  homens  em  sociedade : 
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Hei  por  bato  abolir  e  extinguir  de  todo  o  directório  dos  Índios,  es- 
tabelecido provisionalmente  para  o  governo  económico  das  suas  po- 
voações, para  que  os  mesmos  índios  fiqoodi  sem  diferença  dos 
outros  meus  vassallos,  sendo  dirigidos  e  governados  pelas  mesmas 
leia  qp»  regem  todos  avalies  do*  diferentes  Estados  que  compõem 
a  monarchtn»  restituindo  os  índios  aos  direitos  qpe  lhes  pertencem , 
igualmente  aos  meus  outros  v  assa  lios  livres. 

E  confiando  eu  que  vós  procedereis  para  o  importante  Rm  da  civi- 
lisaçào  dos  Índios  com  um  acerto  tanto  do  meu  agrado,  quanto  o  foi 
o  da  informação  que  sobre  este  objecto  me  destes  : 

Ordeno- vos  que  hajais,  respeito  u'eela  tâo  iust*  innoaaçàe  à  força 
doa  abusas  inveterados,  e  aos  habtlosrcoatrahidas,  afim  que  no*  aas» 
vigas  a  renda»  reaesr  o  ua.  economia,  public*  do  Estado  sa,n»  expa~ 
rimante  concussão  sensível*. 

E  encarrega- vos  de  cuidardes  logo  no* meio»  mais  eficazes  d* 
ordenar  e  formar  os  índios  que  já  vivem  em  aldéaa  promiscuamanl* 
coro  os  outros,  em  corp*  de  milieiaa,  conforme  a,  populaça  dos, 
distiirtos,  e  sendo  o  plano  por  que  estão  formado*  a,  ordenadas  o* 
outras.  B  gaia  officiaes  Gommaodames.  de  taes  corpos,  aotawais  e* 
priacipaes  *  oBoiaes  das  povoações  indistinetamaato  oom  otmoifr- 
docas  brancos,  fazenda  ezoeutar  as  disposição-  orJensr  eoncaiponlfla 
ao-govacoo  adireeçâo  d'elfos  peloa  rebridoa  offioiaefrcommandaor 
taa»  apekiaaaDs  jt«aesalleaiatii«oienl^braiicore  índios,  safttRda»  a* 
orienta  que  pectencarem. 

Tratareis  lambem  da  formar  tu*  earpo  «fleolivo*  do  índios»  hm 
como  ca  pedeslrea  da  Matto -Grosa*  e  da  Go^px»  proferindo-  porém* 
«s»  pcalss,  bares,  a  místico*  emquanto  os  houver*  como  maia  nbuflet 
e<eapa«as  de  sopposiif  *tsahilha»  deitando  aa  vossa  discarnimenf»» 
modo  ger  que  baveia  do  ergwtsaf  a-  aeferido  eotpe  eflhelm*  aem* 
pr^ôao.da  aoadua^^daft  «adeusa  a  da  enlm  sotviqps  amigue  «&» 
menta-  seamgregMfc  et  índios,  fiiaade4bes  uai  «maioidatanauiad# 
d»anpasdfrsarviflg»passadogosqoaes  oàofiaarâa>abrigpdas>ai 
alpua  qpsinifeaqfk  o  d*  «ilkiae»  a*qjul  todos.  astf*< 
eujeitoe- 
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£,f»ra  mais  osaittalúr,  auavisando^lhas  •  trtbaMi»  «os  «mu 
•determinados,  só  -trabalharão  uma  parte  do  atroo,  ficaidp  tím  m 
outra  para  cuidaram  nos  negocio*  de  suas  família*  ;  o  que  insonii 
velmenie  os  irá  acostumando  a  occupaçfces  séria*,  e  -por  aonsequen- 
cia  a  achar  necessário  para  a  sua  felicidade  uai  governo  que  provi* 
todas  as  suas  precisões  e  se  desvela  pela  sua  tranquiUidad*. 

£  quando  por  seaem  empregados  em  viagens  ou  serviços  drteta- 
dos,  vejais  que  esta  disposição  não  possa  verificar-se,  devereis  des- 
contar-lbes  ao  Xotai  do  tempo  que  tôm  de  trabalhar  este  acceescwo 
de  demora,  e  de  mais  effectivo  serviço,  dispeosaado-*os  do  trabalho 
.por  um  iniarvallo  que  venha  a  dar  com  o  tempo  de  serviço  que  lhes 
f&r  arbitrado. 

A  pa#a  d'esle  corpo  será  a  mesma  que  a  actual  dos  índios,  ao- 
cresoentando  a  ra$âo  diária  com  porção  de  sal,  e  dando~lhes  outra  de 
aguardeate  quando  andarem  em  viagem  ou  estiverem  nos  waUes. 

Vencerá  este  corpo  cada  anno  dous  uniformes,  que  constarão  de 
uma  calça,  uma  camisa  e<uma  veste  de  algodão  pintado  de  p*ek> 
para  cada  individuo. 

Os  seus  cabos  terão  na  paga  aquella  differença  que  julgardes  mais 
adequada,  e  cada  vinte  praça >  terão  um  cabo ;  cada  cem  um  sargento ; 
e  lodo  o  corpo  um  capitão  de  campo  e  matto. 

Os  principaes  e  os  oflictaes  dos  carpos  de  inilkias  usarão  de  «mu 
uniforme  que  vós  lhes  dareis. 

Gomo  a  economia  é  um  objecto  inseparável  de  toda  a  boa  ordem, 
e  sobretudo  era  qualquer  innovação,  convém  e  ordeno-vos  que  per- 
mutais o  uso  das  licenças  áquelles  do  referido  corpo  a  quem  posaa 
dispensar-se  do  serviço,  além  dos  que  devem  estar  sempre  promptos 
para  qualquer  oceurrencia  imprevista  e  occasiáo  repentina.  E  ba- 
tendo casos  extraordinários  em  que  sejam  precisos  mais  do  que 
áquelles  que  compõem  o  corpo  effectivo,  autoriso-vos  a  chamardes 
dos  corpos  de  milícias  em  que  todos  âcarora  ordenados,  áquelles 
que  forem  necessários. 

€onformando-me  igualmente  com  o  vosso  parecer  acerca  dos  ín- 
dios que  ae  oceupam  nas  pescarias ,  ordeno-vos  que  façais  logo  alia- 
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Hei  por  bato  abolir  e  extinguir  de  todo  o  directório  dos  indioW 
tabelecido  provisionalmente  para  o  governo  económico  das  si^T^i^ 
voacftes,  para  que  os  mesmos  índios  fiqwun  sem  differe^**-       -^ 
outros  meus  vassallos,  sendo  dirigidos  e  governados  pelas *  ^►/^^^^ 
leia  qp»  regem  todos aquelles  doe* diluentes  Estados  quer  <fcfei   ^^ 

a  roonarchia»  restituindo  o&  índios  aos  direitos  que  llies  (K  <+.    ^^ 

igualmente  aos  meus  outros  vassallos  livres.  *te^6^-  ^ 

E  confiando  eu  que  vós  procedereis  para  o  importante   t,  *      ^j^    ^ 
lisaçào  dos  Índios  com  um  acerto  tanto  do  meu  agrado, 
o  da  informação  que  sobre  este  objecto  me  destes  : 

Ordeno- vos  que  hajais,  respeito  n'eela  tào  inste 
dos  abuses  inveterados  e  aos  habito»  contrabidos, 
viços  a  rendas  reaes,  o  u*  economia  publica: 
rimenle  concussão  sensiveL 

E  encarrega- vos  de  cuidardes  logo  no^meioa 
ordenar  e  formar  os  Índios  que  já  vivem  em 
coro  os  outros,   em  corpo  de  milieias,  conferir 
disuictos,  e  sendo  o  plano  por  que  estio  bri 
outros.  B  gaia  offieiaes  commaodaoles  detaas 
priocipaes  e  oficiaes  das  povoações  indietUicl'      \  V 
doas*  brancos,  fazenda  executar  as  disposições   -  fm 

ao-govesoo  *  direcção  d'eiUs  peloa  referido^ V*      ^  orfis  ^ 

tee>  e peka mis puas aheroaU»eawiUa. ImwCS  >V  camarás 

oide^aque  pertencei»,  i     \  3rcm  de  m 

Tratareis  também  da  formar  iia»  earp*iL    \  .     #      . ._ 

i  s  a  que  per- 

ocupação,  e  fi- 

jesmos  officiaes, 

i  ser  dispensados, 

.nodo  aquellesque 

jos,  afim  que  em  tal 


cono  es  pedes&rea  de  Matte -Grosso*  e  de  <\     ^ 
os> postas, bares.»  místico*  enquanto os  \ks  \ 
e^ageiaade  aupposiif  ^tsalailha»  daumd\  \  V 
«Md»  |er  que  baveia  de  ospoisar  e-  ae^  ^ 
pr^ôaoda  ctondue^das  nadeicaa  e  de  ^  A 


«em*  saemgregMfc  et  índios,  fiaaode-U,  ^  t 

^«nMade.aemt^jassadoro^fttaear^v|  • 

â|iPwq|ieiBi^a^oda.nilkiai^a^>  ' 
cujeitoa.  i  V* 


terem  os  contractado- 
jcarfioelles  aulorisados 
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*  ^ediete  qae  apene,  * 
f  ^*&  ^  ainda  qoe  ot  tire 


■•fcifc^^WTNp 


*ante  era  oatoa 


^i^^^***^    ^  «"Mes  acerca  da 


Tte^*1*  «fc^11^^  >  ante«  íu«  procedais  * 

^w  j^               ^fe^.  ^4b  '  *ila  °  m«nor  embaraço 

^W»^     *  4q^                  ^V  ^^i*  com  a  prudeneia  c 

*3fta*     ™  e*KL      ^S^  ã  F6t'  presença. 

^r^^*****^^^*  *^  **  ia^ais  Pro8r68S* vameDle  •*•«»• 

-  <£  ^/^^  ^  ^* ^^^4  Jo  o  que  pertence  ao  comrousn 

ddo   de  produoto  d'<esias  vendai 
Jweeureiro  possa  haver  adiantado* 
.©es. 

ídú  execução,  quo  confio  dareis  a  estas 

jias,  espero  ver  reattsodos  os  ibeajos  de 

.  fieis,  aUrafckido  ao  grémio  da  igreja  e  á 

íeis  una  considerável  porção  dos  habitantes 

j  Avolumoria,  roas  cega  «  infelizmente   nfo 

que  Me  seja  a  da  aaa  vontade,  sem  régua  nau 


*w  *-* 
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^% /^  js  puserdes  «n  pratica  estas  minhas  disposições, 

-^^^  rigo&feis  a  Beos  e  a  mim,  a  queai  seri  mntfoagna- 

^  /Z^  '  sejais  o  iaatfuraenio  da  total  irivilii açno  dlasaes  indios, 

*  ^  se-.ioeDfuiiáifem  as  duas  -castas  de  índios  e  baanoae  tm 

^  .assalte  úteis  ao  Soado  e  filhos  da  igrcya. 
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tar  em  numero  sufficiente  lodos  aquelles  que  houverem  de  ser  pes- 
cadores, dispensando-os  de  entrarem,  assim  no  corpo  dos  do  meu  real 
serviço,  como  nos  de  milícias,  e  que  lhes  destineis  as  villas  em  que 
devem  habitar ;  ficando  porém  sujeitos  a  outros  trabalhos,  aquelles 
que  alistados  faltarem  ao  serviço  da  pescaria,  e  impondo-lhes  uma 
pena  proporcionada  se  abandonarem  as  embarcações. 

Encarrego-vos  de  me  informar  do  methodo  que  mais  convém 
estabelecer,  para  se  fazerem  as  pescarias,  se  deixando  á  industria  e 
inteiesse  dos  mesmos  indios,  se  obrigando- os  a  concorrer  unidos 
para  ellas  por  direcção  alheia. 

£  igualmente  me  informareis  mui  exacta  e  individualmente  sobre 
o  modo  por  que  hâo  de  regulnr-se,  relativamente  á  civilisação  dos 
indios,  os  contractos  dos  dízimos  e  da  marchantaria,  afim  de  que  nada 
seomitta  de  tudo  quanto  pôde  contribuir  para  um  fim  tão  pio  e  justo. 
£  porque  não  ó  minha  intenção  que  o  contracto  dos  dízimos  suba 
de  preço  à  custa  dos  indios,  mas  sim  que  o  dizimeiro,  e  os  outros 
contractadores  d'aque)les  contractos,  lenham  gente  para  remar  as 
canoas  que  a  elles  pertencem,  e  a  quem  paguem  pelo  preço  em  que 
convierem : 

Ordeno-vos  que  foçais  observar  o  seguinte : 

Todos  aquelles  indiosque  os  contractadores  e  dizimeiros  ajust.irem, 
emquanto  se  occuparem  nos  trabalhos  dos  mesmos  contractadores,  e 
ató  um  numero  arbitrado  pela  junta  da  fazenda  ou  pelas  camarás 
respectivas,  proporcionalmente  aos  trabalhos  em  que  houverem  de  se 
empregar,  serão  isentos  de  outro  qualquer  serviço  publico :  prohi- 
bindo  expressamente  aos  officiaes  dos  cornos  de  milícias  a  que  per- 
tencerem, que  os  chamem  nunca  para  outra  alguma  occupação,  e  fi- 
cando os  contractadores  obrigados  a  manifestar  aos  mesmos  officiaes, 
assim  o  numero  d'aquelles  indios  que  lhes  devem  ser  dispensados, 
como  os  que  trouxerem  effectivos ;  e  do  mesmo  modo  aquelles  que 
abandonarem  os  trabalhos  a  que  forem  destinados,  afim  que  em  lai 
caso  sejam  logo  chamados  para  outros. 

Bem  entendido  porém,  que  succedendo  não  lerem  os  contractado- 
res indios  para  fazer  navegaras  suas. ca  noas,  ficarão  elles  aulorisados 
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•  requerer  ao  juiz  respectivo  e  mais  immedíate  que  apene,  a  Mies 
mande  aquelles  que  só  bastarem  para  as  navegar,  ainda  qoe  os  lira 
de  outras  onde  sejam  menos  necessários ;  a  os  juizes  serão  obriga* 
fies  a  dar  a  providencia  requerida,  solva  sempre  a  indommeaçào  de 
pagamento  livre,  emquanlo  não  chegar  a  um  excesso  que  a  (aça 
inútil. 

O  outro  meto  que  me  propondes,  oomo  tendente  tamfcem  paaa  o 
mesmo  fim  da  civilisacão  dos  índios,  é  o  continuação  do  cor  raio  ena- 
TBgnçáo  pêra  MaUo-^Grosso,  feita  por  escravos,  e  wo  petos  indiaa : 
sobre  este  ponto  tenho  determinado  o  que  vos  será  constante  em  oatoa 
-earta,  em  que  tos  ordena  a  execução  do  que  informastes  acerca  da 
navegação  do  Pará  para  Matto-Grosso. 

Nio  é  menos  digno  da  minha  reol  attenção  o  fazer  liquidar  as  oon- 
ias  do  theaoureiro  com  as  diferentes  povoações,  antes  que  procedais  à 
total  extracção  do  director»,  a6m  que  se  não  sinta  o  menor  emboraço 
d'esta  justa  innovaç&o,  que  confio  executareis  com  a  prudência  e 
acerto  com  que  a  fizestes  chegar  á  minha  real  presença. 

£  portanto  ordeno- voe  que  assim  o  façais  progressivamente  ccetu» 
tar,  vendendo-se  e  reeolhendo~se  tudo  o  que  pertence  ao  comroua 
das  referidas  povoações,  inteirando  de  producto  d^sias  vendas 
aquellas  sonraasqne  o  mesmo  theaoureiro  possa  baver  adiantado* 
algumas  das  sobreditas  peveaçdes. 

Ecora  a  fiel  e  bem  entendido  -execução,  que  confio  dareis  a  estai 
minhas  saudáveis  providencias,  espero  ver  reattaodos  os  desejos  de 
nugaaenlar  o  numero  dos  fieis,  attrattndo  ao  grémio  da  igreja  e  á 
obediência  das  minhas  leis  una  considerarei  porção  dos  habitantes 
d  esse  vasto  paiz,  que  smvoiuntnria,  mas  cega  a  infelizmente  nio 
conhecem  oasra  lei,  que  nàe  seja  a  da  ana  vontade,  sem  régua  nem 
discernimento. 

E  qnanèo  antes  puserdes  «n  pcatioa  estas  aninhas  disposições, 
inato  maior  serviço  tareis  a  Deos  e  a  mim,  a  quem  será  muito  agra- 
dável, qine  vós  sejais  o  instrumento  da  louldvii«nçàod,«aesindio8, 
an  penso  de  seiíoeufunáirem  as  duas  «aaftas  de  indios  |  brancos  em 
uma  só  de  vas$aUos  usais  ao  Etfndo  e<filhos  da  igreja. 
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Restituídos  assim  aos  seus  direitos  os  índios,  convém  atalhar  a 
natural  ociosidade  a  qne  os  convida  o  clima ,  quer  no  meu  real  ser- 
viço, quer  no  dos  particulares.  Pelo  que  loca  ao  d'estes,  recommen- 
do-vosque  façais  observar  inviolavelraente  o  que  contém  as  leis  d*este 
reino  a  respeito  da  gente  de  serviço  e  dos  deveres  recíprocos  do  amo  e 
do  criado. 

E  em  particular  ordeno -vos  expressamente  que  jamais  disponhais 
arbitrariamente  d'esta  gente  em  beneficio  de  quem  quer  que  seja ;  o 
por  mais  justo  que  pareça  o  pretexto,  ainda  mesmo  para  o  meu  real 
aerviço;  excepto  nas  occasiões  em  que  julgardes  da  vossa  obrigação 
convocar  a  que  fôr  precisa,  como  corpo  de  milícias,  para  se  unir  aos 
pagos  e  para  defenderdes  a  capitania,  pela  qual  me  sois  responsável ; 
autoriso-vos  portanto,  como  também  ao  ouvidor  d'essa  capitania,  a 
reprimir  quaesquer  violências  que  n'este  ponto  se  possam  intentar ;  e 
a  fazer  executar  em  tudo  o  que  respeita  o  objecto  da  civilisação  dos 
índios,  as  leis  por  que  se  governam  lodos  os  outros  meus  vassallos. 

Portanto  quando  se  precisem,  além  dos  effectivos,  mais  operários 
para  o  meu  real  serviço,  determinado  que  seja  pela  junta  da  fazen- 
da qual  deva  ser  o  numero  d'elles  e  quaes  os  districtos  d*onde  devam 
ser  tirados,  ao  ouvidor  competirá  o  dirigir  as  convenientes  ordens 
aos  juizes  dos  districtos  para  os  mandarem  para  onde  convier. 

£  carecendo  algum  particular  de  homens  para  fazer  as  suas  la- 
vouras, deverá  procura-los  e  ajusta-los ;  e  nàoos  achando,  posto  que 
os  haja  no  seu  districto : 

Hei  por  bem  conceder  ao  ouvidor  autoridade  para  mandar  apenar 
pelo  tempo  preciso  o  numero  de  operários  de  que  necessitar  um  tal 
particular ;  devendo  este  porém  justificar  que  tem  fructos  pendentes 
que  a  falta  de  braços  e  a  demora  nos  trabalhos  ruraes  expõem  a  per- 
der-se. 

Bem  entendido  comtudo,  que  a  faculdade  que  ao  ouvidor  concedo, 
Bio  deverá  em  caso  algum  comprehender  aqaelles  indivíduos  que 
tiverem  estabelecimentos  próprios  e  de  um  valor  determinado ;  nem 
tio  pouco  será  licito  ao  mesmo  ouvidor  apenar  os  operários  precisof 
para  irem  trabalhar  fora  dos  seus  districtos  respectivos. 
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Porquanto  é  da  minha  real  intenção  não  impor  aos  meus  vassallos, 
naluraes  d'essa  vasta  capitania,  maior  ónus  do  que  aos  meus  outros 
Tassallos  naturaes  d'esle  reino  ;  antes  sim  igualar  em  tudo  á  condição 
d'estes  a  condição  dos  outros. 

E  sobre  este  importantíssimo  ponto,  recommendo-vos  uma  parti- 
cular altençâo  e  vigilância,  para  que  se  execute  o  que  tenho  deter- 
minado, como  lambem  em  que  o  particular  que  precisar  de  homens, 
seja  para  remar  nas  canoas  com  que  faz  a  sua  navegação  e  commer- 
cio,  seja  para  fazer  roçados,  ou  finalmente  para  outro  qualquer  ser- 
viço, em  logardo  os  violentar  a  isso,  procure  as  povoações  e  n'ellas 
se  estabeleça,  e  ali  com  os  índios  e  com  elles  faça  os  seus  ajustes,  por- 
quanto d'este  modo  terá  servidores,  que  espontaneamente  o  sirvam 
equeemquanto  lhes  não  faltar  aos  ajustes,  estarão  sempre  promptos 
para  trabalhar  e  continuar  a  servi-lo. 

E  como  entre  os  Índios  nào  poderá  cessar  repentinamente,  mas  sim 
gradual  e  successivamente,  a  inclinação  natural  de  alguns  d'elles  ao 
ócio  e  inacção ;  ordeno-vos  que  todos  os  seis  mezes  mandeis  fazer 
alardos  aos  differenles  corpos  em  que  ficarem  formados,  e  façais  exa- 
minar e  indagar  quaes  d'entre  elles  nào  tém  estabelecimento  próprio, 
quaes  os  que  repugnam  occupar-se  em  servir  e  em  trabalhar ;  e  estes 
fareis  vós  entrar  no  corpo  effeclivo  do  meu  real  serviço,  ou  os  desti- 
nareis a  serem  apenados  a  outros  a  quem  doverem  apenar-se.  E  para 
lhes  mostrar  que  esta  determinação  tem  por  principio  a  justiça,  e  não 
o  molesta-los,  fazei  saber  a  todos  elles  que  os  que  fizerem  estabele- 
cimento próprio,  além  de  um  premio  que  lhes  destino,  jserão  particu- 
larmente protegidos  e  isentos  de  todo  o  trabalho  pessoal,  logo  que  a 
importância  dos  dízimos  que  pagarem  dos  fructos  que  cultivarem,  ox- 
ceda  do  jornal  que  poderiam  ganhar. 

Iguaes  os  índios  em  direitos  e  obrigações  com  os  meus  outros 
vassallos,  ainda  falta  facilitar-lbas  allianças  com  os  brancos,  como  um 
meio  muito  efficaz  para  a  sua  perfeita  civilisação :  portanto  ordeno- 
vos  que  cuideis  muito  em  promover  os  casamentos  entre  índios  e 
brancos,  e  para  que  estes  tenham  um  estimulo  que  os  delibere  a  estas 
allianças,  bei  por  bem  conceder  a  todos  os  brancos  qufrcasarem  com 
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iodiat  a  prerogattva  da  ficarem  isentos  de  todo*  os  serviços  pobtlcos 
ósseos  parentes  mais  pnoômas  por  «ro  nomero  de  annoa,  preparei»-» 
nade  aos  que  julgardes  bastante*,  para  formarem  os  seus  estabeleci-' 
mentos ;  e  se  os  brancos  que  quizerem  casar  com  índias,  forem 
soMadoê  pagos,  autoriso-vos  a  dar- lhas  baixa,  recommend ando -vos 
toda  a  vigilância  quante  a  estes,  para  que  não  abusem  e  illudam 
esta  ^taço. 

Regulada  assim  a  rendição  dos  indios  que  já  vivem  aldeados*  é 
minha  real  intenção,  pelo  que  loco  aos  que  andam  embrenhados  bos 
mattos,  e  repugnam  procurar  a  sociedade  êm  outros  seus  semelhantes, 
pelos  justos  motivos  que  me  patenteais,  alterar  o  systema  até  agora 
seguido  e  substiluir-íhe  outro,  que  tenha  per  principio  nffo  o  con~ 
quiste-kw  e  sujeita-los ,  mas  prepara-los  para  admittirem  comtmmi- 
caçfio  e  trato  com  os  outros  homens. 

E  pare  este  fim  vos  ordeno  que  não  façais,  nem  consintais  se  foça 
debaixo  das  mais  severas  penas,  que  ficam  reservadas  ao  meu  real 
arbítrio,  guerra  effensiva  on  hostilidades  quaesquer  a  naçffo  alguma 
de  gentios  que  habitam  os  vastos  espaços  d'essa  capitania. 

E  recommondo-vos  do  mesmo  modo  que  nio  deie,  nem  consintais 
se  dé  auxilio  directo  ou  indirecto  nas  goerras  que  umas  na^Oes  k% 
outras  poderem  fazer.  Prohibindo  debaixo  de  rigorosas  penas  a  eem- 
pra  ou  recebimento  de  nenhuns  escravos  apprehendidos  nas  guerras 
que  entre  si  tiverem,  ainda  mesmo  que  se  aliegue  o  pretexto  de  os 
porem  em  liberdade  ;  e  eó  vos  aerá  licito  adoptar  um  systema  defe- 
rente d**sfte,  puramente  defensiva,  no  osso  em  que  algemas  nações 
intentem  hostilidades  e  oorrerías  contra  a  cidade,  vHIas  e  outras  po- 
voações ;  de  sorte  qoe  «s  mesmos  cabos  encarregados  de  defenderem 
opaiz  ameaçado  ou  já  atacado,  fioarâo  responsáveis  e  sujeitos  a  uma 
devassa,  para  se  averiguar  se  eWos  excederam  as  ordens  que  vós  de- 
veis der-Uies,  -de  ee  menier  na  móis  tslricta  defensiva,  e  ainda  no  uso 
tfelto  tèo  moderedo,  que  aes  indios  se  faça  ver  que  ellea  ara  ca»  4 
aoommetvôto  uns  homens,  que  teoge  de  lhes  quererem  «wH,  apenas 
ffoeuram  defender  ai  vides  e  pre*er**v*se  de  suas  tpreerm :  e  tanto 
*es  Ncommendo  a  saecéçio  d'este  otittssÍNU)  sfstema,  qoe  ainda  n# 
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caso  qoe  aquella*  nações  continuam  e  repitam  as  suas  invasões,  ape* 
zar  da  moderação  que  os  cabos  devem  mostrar  na  defensiva,  ao  ponta 
do  interromperem  o  aommercjo,  e  de  vexarem  alguns  estabelecimen- 
tos e  os  seus  habitantes,  nem  assim  devereis  adoptar,  nem  parmittir 
se  use  de  outro  systema,  que  nào  seja  o  da  mais  severa  e  perfeita  de- 
fensiva, reservando  a  offensiva  só  e  unicamente  para  os  casos  d* 
exemplar  castigo  contra  os  índios  infractores  da  paz. 

Na  conformidade  do  que  acima  vos  determino  ,  sou  servida  que 
noa  vós,  nem  queesqtior  outros  cabos  militares,  empreheodam  expe- 
dições, seja  por  conta  da  minha  real  fazenda,  seja  por  conta  de  par* 
ticulare*,  para  es  desci  mentos  de  índios,  nem  ainda  para  travar  com 
elles  eommunicaçào  ;  mas  que  observeis  e  façais  observar  a  este  res- 
peito o  que  se  segue,  dando~me  parte  dos  effeitos  d'esUs  minhas 
disposições,  aGm  que  ou  as  amplie  ou  as  modifique  a  mau  arbítrio, 
conforme  a  informação  que  fizerdes  chegar  á  minha  real  presença 
sobre  o  mesmo  objecto. 

Todos  aquaesquer  comboieiros  que  frequentarem  o  interior  do 
Brasil,  e  d'essa  capitania  em  particular,  seja  navegando  os  rios,  seja 
caminhando  pelas  estradas,  serão  obrigados  a  levarem  entre  os  gene*< 
rasdeque  se  compuzerem  as  suas  carregações,  aqttelleede  que  os 
gentios  fizerem  naturalmente  maior  estimação,  afim  que  enoontran- 
do-cs,  os  brindem  com  taes  presentes,  e  com  elles  travem  comrot»i~ 
cação  e  trato,  ficando  os  referidos  comboieiros  sujeitos  és  mais  se* 
veras  peoas,  que  deixo  reservadas  á  minha  iodefectivel  justiça,  $e 
inqwQlarem  e  molestarem,  de  qualquer  modo  que  ser  possa,  os 
mesmos  gentios,  e  se  os  provocarem  a  hostilidade  ou  se  ainda 
quando  Mies  faça*n  estes  últimos,  excederem  elles  es  termo*  de  uma 
natui»!  defesa. 

Isto  mesmo  se  entenderá  com  todas  a  quaesquer  outras  pessoas, 
que  em  expedições  próprias  transitarem  palas  estradas  ou  navegaram 
palearias.  # 

£  para  que  a  «mmefeio  *  oe  «ene  vtssaUos  nàoaoSmadaaoot 
d'esta  disposição,  tirando-lbelode  a  pretexto  paro  ser  illudida :  **» 
daMHvae  que  obrigueis  a  lodos  os  juises  das  diafrictes  pe*  onda 
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transitarem  taes  combois,  a  chamarem  á  sua  presença  os  índios  de 
que  constarem  os  mesmos  combois,  e  lhes  façam  exhibir  os  seus  pas- 
saportes, e  tirem  dos  mesmos  índios,  cx-officio,  todas  as  informações 
a  este  respeito,  fazendo  authenticar  com  juramento  as  suas  respostas  : 
e  d'oste  exame  e  exhibição  de  passaporte,  só  sou  servida  exceptuar 
os  governadores  e  os  ministros  quando  passarem  por  taes  districtos 
para  tomarem  socéorros  e  refrescos. 

E  de  tudo  farão  os  referidos  juízas  um  auto,  e  procederão  compe- 
tentemente contra  todo  aquelle  que  acharem  culpado :  e  aquelles 
que  por  obrigação  transitam  por  taes  logares,  logo  que  cheguem  ao  do 
seu  destino,  e  não  havendo  contra  elles  culpa  alguma  imputada  ou 
provada,  e  fazendo  certa  pelos  meios  competentes  a  qualidade  de 
géneros  com  que  hajam  brindado  os  gentios,  o  do  mesmo  modo  o 
seu  primeiro  custo  e  onde  os  compraram  :  ordeno-vos  que  a  estes 
só,  e  não  aos  que  por  conveniência  vão  a  elles,  façais  pagar  por  conta 
da  minha  real  fazenda  a  importância  de  taes  géneros. 

Todos  aquelles  moradores  que  ajustarem  e  trouxerem  para  os  ser- 
vir os  Índios  d'aquellas  nações  que  estiverem  em  paz  como  estão  agora 
os  Muras,*  Mondrucús  3  Carajâz :  ordeno-vos  lhes  permitlais  estes 
ajustes,  obrigando-os  porém  a  manifestar  logo  ao  governo  aquelles 
que  d'este  modo  comsigo  trouxerem,  aGm  que  mandeis  immediata- 
mente  proceder  a  termo,  pelo  qual  sejam  obrigados  os  referidos 
moradores  a  educar  e  instruir  os  mesmos  Índios,  de  sorte  que  dentro 
de  certo  espaço  de  tempo  sejam  elles  baptizados;  e  pelo  mesmo  termo 
ficarão  elles  obrigados  a  pagar-lbes  o  estipendio  convencionado.  Para 
o  que  hei  por  bem  conceder  a  estes  índios  o  privilegio  de  orphàos. 

No  referido  termo  se  fará  igualmente  menção  do  numero  de  annos 
determinado,  que  seja  bastante  para  ficarem  indemnisados  os  mora- 
dores pelo  trabalho  dos  índios  das  despesas  que  houverem  feito, 
pelas  quaes  lhes  serão  estes  conservados. 

E  todo  aquelle  q%e  durante  o  mesmo  espaço  de  tempo  inquietar, 
ou  seduzir  os  índios  para  abandonarem  o  serviço  em  que  estão,  in- 
correrá em  graves  penas :  bem  entendido,  que  são  índios  livres  de 
qualquer  nação  que  esteja  em  paz,  o  não  escravos ;  o  que  na  con- 
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formidade  do  que  acima  vos  ordeno»  devereis  sobretudo  fazer  exami- 
nar para  serem  castigados  os  que  infringirem  as  ordens  que  para 
execução  o  cumprimento  do  que  deixo  determinado  houverem  de 
passar. 

A  todo3  será  livre  o  fazer  commercio  com  os  gentios  ;  e  deveis 
permitlir  a  introdução  de  todos  os  géneros  de  que  carecem,  à  exce- 
pção de  armas  brancas  e  de  fogo,  pólvora,  bala,  chumbo  e  ferro,  e 
tudo  mais  que  possa  dar-lhes  occasião  de  intentarem  empregar  contra 
os  seus  bemfeitores.  £  outrosim  vos  ordeno,  que  igualmente  permu- 
tais a  livre  extracção  o  venda  de  todos  os  géneros  que  do  seu  paiz 
trouxerem  os  que  lhes  levarem  os  da  capitania. 

Encarregando-vos  de  vigiar  mui  attentamente  em  que  não  abu- 
sem d'esta  concessão  para  extraviar  o  ouro  em  pò  e  os  diamantes  ; 
dando  vós  a  este  respeito  as  providencias  que  julgareis  mais  adequa- 
das, e  dando-me  parte  do  que  para  este  fim  obrareis. 

Todo  aquelle  individuo  livre  quequizer  eslabelecòr-se  nas  terras  e 
povoações  dos  gentios,  lhe  será  concedida  licença  para  isso,  mas  não 
poderá  fazô-lo  sem  dar  parte  ao  governo  ;  encarrego-vos  pois  de 
promoverdes  taes  estabelecimentos,  procurando  com  preferencia  pes- 
soas capazes  e  socegadas,  que  n9o  inspirem  temor  nem  desconfiança 
aos  indios,  para  entre  elles  irem  estabelecer-se. 

Aos  ecclesiasticos  que  á  coaversõo  d'estes  gentios  forem  manda- 
dos, e  os  que  forem  coadjutores  das  parochias,  em  cuja  vizinhança  se 
estabelecerem,  fareis  pagar  uma  competente  côngrua,  por  conta  da 
minha  real  fazenda. 

Para  que  esta  providencia  por  uma  parte  aproveite  ao  bem  espiri- 
tual e  ainda  ao  temporal  dos  indios,  eraao  grave  por  outra  a  mjnha 
real  fazenda ,  ordeno-vos  que  tenhais  todo  o  cuidado  e  circumspeo- 
0o  na  escolha  dos  ecclesiasticos,  que  devem  ir  gravrar  nos  corações 
dos  indios  as  verdades  ineffaveis  do  Evangelho ;  e  que  me  infor- 
meis com  a  possível  brevidade  dos  meios  que  convém  adoptar-so  para 
proporcionar  as  parochias  ao  numero  dos  habitantes  que  formam  o 
otal  da  população  d'essa  capitania ;  porquanto  consta  na  minha  real 
presença,  pela  vossa  informação,  que  ha  graves  inconveniente?,  princi- 
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patmente  m  neta  ardem  estabelecida  «gore,  m  distriburçie  propor- 
eioiada  das  treguezias. 

E  achando  v6s  ecdesiasUcos  recemmendavets  petas  duas  virtudes, 
boa  vida  e  instrucçSo.  que  empregueis  no  ministério  acima  referido  „ 
autoriso-vos  a  que  por  conta  da  minha  real  fazenda  lhes  presteis  os 
auxílios  de  que  absolutamente  precisarem,  alóm  da  côngrua,  para 
preseguirem  em  tio  úteis  empresas,  confiando  eu  que  poreis  n*e$te 
ponto  toda  a  cireumspecçâo  de  que  seis  capaz. 

Aquelleque  reduzir  qualquer  naçae  de  gentio,  ou  o  receber  sacer- 
dote e  a  luz  do  Evangelho,  on  o  que  a  souber  alHciar  e  conduzir  a 
estabelecer-se  junto  a  qualquer  parochia  para  o  mesmo  fim,  auloriso* 
vos  para  que  o  declareis  nobre  e  hábil  para  lodos  os  empregos ;  para 
lhe  facultardes,  além  d'esta  graça,  a  da  sesmaria  das  terras  devolu- 
tas que  precisar,  e  do  valor  dos  dízimos  por  seis  annos,  recebendo-se 
elles  porém  em  géneros  pelo  respectivo  dieimeiro,  e  a  da  redizima ;  e 
findos  estes,  pelos  que  forem  proporcionados:  informando  me  de 
lodo  para  que  tào  honrado  vassallo  possa  obter  da  minha  real  gran- 
deza aquellas  novas  grafas  que  eu  julgar  consequentes  á  importância 
do  serviço  que  me  houver  (eito. 

€orrslando-vos  que  haja  quem  vã  cemmetter  distúrbios  nos  nossos 
estabelecimentos  assim  formados,  ou  quem  vá  suscitar  manias  entre 
os  gentios,  ou  quem  os  dissuada  de  reoeber  a  santa  religião  ca t bélica 
romana,  e  de  ter  trato  e  commerci o  com  os  brancos :  wdeoo-vos  40a 
façais  castigar  aquelle  que  em  tal  delicio  eahír  com  toda  a  severidade 
das  minhas  leis,  dando-me  parte  de  tudo  quanto  a  este  respeito  pra- 
ticareis ;  igual  procedimento  se  haverá  com  aquelles  ecclesiasittos, 
quQ  em  togar  de  edificar  e  dispor  o  espirito  dos  gentios  com  o  exem- 
plo de  uma  vida  regulado  pelos  princípios  da  religião,  commeteiarem 
com  ettes,  ou  desacreditar»*  o  seu  sante  ministério  com  outros 
desacerte*  e  excessos  igualmente  reprebensiveis. 

Do  feliz  resultado  d'esto6  sabias  epiissimas  disposições  me  traia  in- 
formando auoceasivaonerite ;  esperando  do  tempo  e  de  aceno  coro  que 
*os  havereis  «a  sua  esetufão,  que  os  seus  «effohos  eajem  conformes  aos 
desejos  e  aos  Beothnentos  que  amsUnlMwntB  me  animara  «m  btm 
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dos  meus  vassallos  em  geral ,  e  da  porção  d*esses  infelizes  índios  era 
particular :  encarregando-vos  ultimamente  do  cumprirdes  e  fazerdes 
cumprir  quanto  n'esta  se  contém,  não  obstante  quaesquer  outras  or- 
dens ou  disposições  que  em  contrario  sejam,  fazendo  lambem  exe- 
cutar estas  minhas  reaes  determinações  na  capitania  do  Rio  Negro  e 
em  todas  as  outras  partes  dependentes  d'esse  Estado;  edando-Ihes 
logo  a  publicidade  conveniente  para  que  cheguem  á  noticia  de 
todos,  e  recebam  este  testemunho  do  materna!  cuidado  que  me  de- 
tém todos  os  meus  vassallos :  o  que  será  mui  conforme  e  consequente 
ás  pias  e  reaes  resoluções  que  vos  mando  e  encarrego  de  executar 
fiel  e  promplamente. 
Escripta  no  palácio  de  Quelús,  em  12  de  Maio  de  1798. — 

PfilNCIPK. 


Ill"*  e  Exao  Sr.—  Antes  que  fizesse  publica  a  carta  regia  sobre  a 
emancipação  e  civilisaçâo  dos  índios,  pareceu  me  muito  conveniente 
expedir  circularmente  a  ordem  que  V.Ex*  achará  inclusa,  para  que 
os  índios,  a  efifeito  d'ella,  passando  do  absoluto  dominio  que  se  ti- 
nham arrogado  os  directores,  para  a  competente  sujeição  aos  juizes  e 
camarás  de  seus  districtos,  nfio  lhes  fizesse  depois  novidade  a  disposi- 
ção de  serem  governados  pelas  mesmas  leis  que  os  outros  vassallos, 
pois  vinha  a  ser  o  mesmo  que  antes  se  devia  ter  observado,  e  jamais 
observaram  os  directores. 

Pouco  depois  expedi  outras  ordens  para  se  remetlerem  recrutas 
para  o  novo  corpo  de  pedestres  e  para  se  formarem  alistamentos,  sobre 
que  se  hão  de  ordenar  os  índios  em  corpos  de  milícias,  e  como  a  effeito 
dd  avisoque  V.Ex*me  expediu  para  adiantar  as  disposições  necessárias 
para  a  mais  prompta  execução,  das  que  contém  a  mesma  carta  regia, 
tinha  eu  effectivamente  anticipado  a  que  respeita  ao  provimento  de 
farinhas  para  os  armazéns  reaes,  que  até  enlfio  vinha  das  roças  do 
commum  das  povoações  pela  maior  parte,  dispondo  o  diverso  modo 
que  consta  do  officio  dirigido  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade,  o 
também  tinha  ordenado  que  se  formassem  e  remettessem  inventários 
de  todos  os  bens  do  commum  de  cada  povoação,  para  que  não  pudes- 
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sem  ter  descaminho ,  os  quaes  inventários  já  pela  maior  parle  me 
tinham  chegado  às  mãos,  pareeeu-me  estar  prevenido  tudo  quanto  era 
preciso,  e  no  dia  2Q  de  Janeiro  fiz  publicar  com  a  solemnidade  cos- 
tumada a  carta  regia  acima  referida,  expedindo  sucoesaivamente  de- 
pois as  ordens  necessárias  para  se  dar  fim  ao  monstruoso  systema 
antes  tolerado,  e  para  se  promover  a  arrecadação  do  que  existia. 

O  producto  da  lavoura  e negócios  do  sertão  do  commum  década 
povoação,  mandei  que  se  distribuísse  polo  mesmo  modo  estabeleci- 
do, recolhendo-se  porém  aos  cofres  da  real  fazenda  em  deposito,  a 
parle  que  pertencesse  ao  lhesoureiro,  até  que  liquidasse  os  pagamen- 
tos que  devia  deannos  atrasados,  e  cujas  contas  mandei  que  fossem 
feitas  por  dez  negociantes,  de  que  incumbi  á  camará  a  nomeação, 
isto  em  razão  de  muitas  queixas  de  directores,  cabos  e  índios,  aos 
quaes  até  então  o  dito  lhesoureiro  impunha  silencio,  inculcando-se 
por  meu  valido  para  fazer  o  que  queria. 

Dispuz  também  que  até  se  concluir  a  dita  liquidação,  se  nâo  veri- 
ficasse pagamento  algum  da  fazenda  real  ao  referido  lhesoureiro  de 
géneros  tomados  por  esta  na  dita  thesouraria  pertencentes  aos  índios, 
e  outro  sim  mandei  que  aos  mesmos  cofres  reaes  se  recolhesse  todo  o 
producto  dos  bens  arrematados  nas  povoações,  para  d'cste  producto  se 
inteirarem  a  final  os  interessados  a  que  competisse,  ficando  o  rema- 
nescente nos  reaes  cofres  ató  a  resolução  de  Sua  Magestade  sobre 
o  fim  a  que  se  deva  applicar. 

Consla-me  que  o  effeito  mais  promplo  que  tem  resultado  das  pias 
e  benéficas  disposições  de  Sua  Magestade,  é  o  de  se  ter  recolhido  ás 
povoações  muita  gente  ausente»  que  nem  tinha  casa,  nem  roça  de 
que  subsistisse.  A  estes  se  hão  de  seguir  outros  de  consequência  no 
melhoramento  da  lavoura  e  do  commercic,  que  pedem  mais  tempo 
para  se  realisarem,  e  entanto  fico  proseguindo  á  execução  do  mais 
que  contém  a  carta  regia  sobre  que  successi  vãmente  informarei  a 
V.  Ex*,  segundo  o  que  fôr  occorrendo  para  que  seja  constante  na  real 
presença  de  Sua  Magestade  a  fiel  execução  do  que  é  servida  deter- 
minar. 

Deos  guarde  a  V.  Ex*.  Pará,  3*  de  Abril  de  1799.  —IH»*  e  Ex* 
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Sr.  D.  Rodrigo  d* Sousa  Coutinho.— D.  Frmdieo  dt  Sou$*C<m- 
itnho. 

Havendo  Sua  Magestade  determinado  que  as  povoações  do9  índios 
que  se  erigissem  em  villas  fossem  governadas  pelos  respectivos 
juizes,  e  que  as  menos  populosas  que  fitassem  sendo  togares,  se  go- 
vernassem pelos  seus  prinlipaes,  depois  que  foi  servida  abolir  o  go- 
verno temporal  que  em  todos  exerciam  os  regulares,  e  náo  tendo  tido 
execução  esta  real  determinação  pela  intruja  e  abusiva  jurisdicção 
que  se  arrogaram  os  directores  pelo  capciose  pretexte  da  ignorância  e 
rusticidade  dos  índios,  e  por  náo  haver  moradores  brancos  para  exer» 
cerem  cargos  públicos  nas  ditas  villas,  jufisdicç&o  que  até  hoje  letn  em 
grande  parte  conservado,  com  terem  cessado  aquelle  e  outros  pre- 
textos semelhantes,  apezar  de  ser-lhes  expressamente  declarado  nos 
JJ§  1*  e  2*  do  directório,  que  nfio  tem  outra  mais  que  a  directiva,  e 
de  nenhum  modo  a  coactiva,  ainda  qnand*  ot  juizes  e  mais  effi- 
ciass  a  que  Sua  Magestade  fòr  servida  «enfiar  a  administrado  pu- 
blica procedam  erradamente. 

Por  estes  justos  princípios,  e  por  considerar  que  a  referida  intrusa 
jerMioçâo  dos  ditos  directores  tem  sido  Sobretudo  oppressiva  na 
desigualdade  com  que  distribuem  os  índios  e  indies,  assim  pêra  o 
serviço  de  Sua  Magestade  como  para  o  do  cdmmlim  dos  indios,  como 
a  beneficio  dos  particulares,  o  que  não  pode  sueceder,  sendo  deter- 
minados petas  competentes  juizes,  per  ser  amtvel  o  seu  exercício. 

Hei  por  bem  sescilar  a  inteira,  literal  e  exacta  observância  de 
alvará  de  7  de  Junho  de  1750,  e  dos  SS  1' «  2*  do  directório,  e  que 
n'esta  conformidade  os  directores  jamais  se  mtroitiettém  nas  dístri- 
hriçies  da  gente  des  povteçOee  para  ot  serviços,  e  que  estas  se  foçeift 
semente  peloe  competentes  juizes  nas  viHs»  e  togares  da  dependência 
efeitos,  e  n*s  legares  independentes  petos  seus  prineipsea 

Para  que  porém  cPeste  tao  josta  e  necessária  disposição  se  nfo  sig» 
atrase  ao  expediente  doe  mesmo»  serviço**  deèler»,  que  d  primeiro 
cuidado  òoÊf  dites  juízes  deverá  ser  o  de  epurisran  listas  óxadu  der 
toda  a  gente  do  serviço  das  soas  povbeçOK,  é  Onere»  pôr  pronto* 
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nos  seus  competentes  tempos,  o  numero  dos  que  devem  mandar  para 
o  serviço  real,  e  dos  que  devem  entregar  aos  arrematantes  dos  con- 
tractos reaes  e  das  camarás,  e  depois  d 'estes,  que  não  admittem  de- 
mora nem  falhas,  passarão  então  a  determinar  os  que  deverem  ser 
applicados  a  outros  serviços  da  povoação  ou  de  particulares. 

Os  directores  serão  obrigados  a  manifestar  aos  respectivos  juizes  as 
ordens  que  tiverem  relativas  ao  numero  de  Índios  que  devem  desti- 
nasse aos  Gns  acima  declarados,  e  deverão  outrosim  apromplar  as 
embarcações  contra  quaesquer  providencias  que  d'elles  dependerem 
para  se  effectuar  o  seu  transporte  aos  logares  determinados.  E  porque 
presentemente  era  Santarém  se  devem  ajuntar  os  índios  das  diversas 
povoações  do  Amazonas  e  Tapajós ;  em  Gurupá,   os  das  vidas  do 
Xingu,  e  em  Portel  os  d'esta  villa  e  das  de  Melgaço e  Oeiras;  ordeno 
aos  commandantes  de  Santarém,  de  Gurupá  e  de  Portel  hajam  de 
tratar  com  os  juizes  dos  districtos,  bem  como  antes  o  faziam  com  os 
directores,  em  modo  que  não  haja  falha  nas  mudas,  que  devem  vir 
d'estes  districtos  por  se  destinarem  para  o  importante  serviço  de  ex- 
tracção de  madeiras  e  do  expediente  do  arsenal  real  d'esta  cidade»  de 
que  Sua  Magestade  effeclivamente  recommenda  a  continuação. 

Na  mesma  conformidade  determino  que  todas  as  fabricas  de  pannos 
grossos  que  tenho  mandado  estabelecer  em  differentes  povoações,  as 
olarias  e  a  serraria  de  taboado  de  Monte  Alegre,  fiquem  ú  incum- 
bência das  camarás  das  respectivas  villa s,  devendo  os  directores  fazer 
entrega  delias  por  inventario,  edo  seu  respectivo  trem,  aos  procura- 
dores das  mesmas  camarás,  as  quaes  Gearão  responsáveis  a  indem-  . 
nisar  o  seu  competente  valor  pelos  rendimentos  das  ditas  fabricas. 

Ecomo  o  objecto  d'esta  disposição  é  não  só  o  de  evitar  as  oppres- 
sões  e  vexações  dos  índios,  mas  também  o  de  prevenir  a  conservação 
e  augmento  das  mesmas  fabricas,  deverão  as  referidas  camarás  estabe- 
lecer logo  as  providencias  necessárias  para  tão  importante  fim,  dando 
depois  parto  do  que  tenham  praticado  e  do  que  se  deva  praticar. 

O  Dr.  desembargador  intendente  geral  passe  as  ordens  necessárias 
para  que  todo  o  referido  se  execute  como  fica  Vima  determinado. 
Pará,  9  de  Janeiro  de  1799. — Rubrica. 
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O  capitão  Joaquim  Francisco  Prinlz  faça  intimar  a  portaria  inclusa 
a  cada  um  dos  directores  e  juizes  das  povoações  de  seu  distrícto,  a 
saber :  Santarém,  Villa  Franca  ,  Aller  do  Cbfio,  Boins,  Pinhel, 
Aveiro,  Óbidos,  Faro,  Alemquer  e  Mont' Alegre,  requerendo  de 
cada  um  d'elles  hajam  de  cumprir  o  disposto  n'ella,  cada  um  pela 
parte  que  lhe  tocar,  E  depois  de  registrada  a  mesma  portaria  nos  li- 
vros das  referidas  povoações  com  a  nota  dos  ditos  registros  e  data 
d*elles,  me  será  remettida  pelo  sobredito  commandante.  Pará,  9  de 
Janeiro  de  1799. — Rubrica. 

Outras  semelhantes  ordens  se  dirigiram  ás  pessoas  na  seguinte  re- 
lação declaradas,  para  as  fazer  intimar  aos  directores  e  juizes  também 
na  mesma  declarados. 

Relação. 

Ao  fargento-mór  governador  de  Macapá,  para  o  districo  da  mar- 
gem occidenlal  do  Amazonas,  comprehendendo  as  povoações  Cajari, 
Fragoso,  Arrayolos,  Espozende,  Outeiro  e  Almeirim. 

Ao  tenente-coronel  Agostinho  José  Tenório,  para  o  distrícto  desde 
os  confins  dos  de  Gurupá  até  Cametá  e  Joanes,  comprehendendo  as 
povoações  de  Oeiras,  Melgaço  e  Portel. 

Ao  capitão  Manoel  Raymundo  Alves,  no  districlo  de  Cametá  e 
Tocantins,  comprehendendo  as  povoações  de  Azevedo,  Bayâo,  Peder- 
neiras e  Alcobaça. 

Ao  coronel  da  legião  de  Joannes,  para  o  districlo  da  ilha,  com- 
prehendendo as  povoações  d'ella,  Chaves  e  Rebordello,  Soures,  Mon- 
dim, Salvaterra,  Monforte,  Monsaras,  Condeixa,  Villar  e  Ponte  de 
Pedra. 

Ao  capitão  commandante  na  Vigia,  para  todo  o  distrícto  d  ella 
desde  a  Bahia  do  Sol  até  confinar  com  o  de  Bragança,  comprehen- 
dendo as  povoações  de  Cintra,  Salinas,  Odivellas,  Villa  Nova  d'EI- 
Rei,  Santarém  Novo,  Colares,  Porto  Salvo  e  Penha  Longa. 

Ao  capitão  Francisco  Pedro  Ferreira  em  Bragança,  para  todo  o 
districlo  da  dita  villa  e  de  Ourem,  até  a  extrema  da  capitania,  com- 
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prebeadendo  as  povoafOes de  Turieesú,  Redondo,  CereedeHo,  Viseu, 
tariá,  Vimioso,  S.  Joio,  Porto  Grande  e  Tentúgal. 

Ao  tenente  corantendaiite  em  Guropá  José  Leilão  Fernandes,  no 
districio  de  Xingu,  comprehendende  as  povoações  de  Gurupá,  Aldet- 
nfaaf  Carrazedo,  Villariaho  de  Monte,  Porto  de  Mo2>  Veiros,  Pombal 
e  Sousel.— Valmiim  António  de  Oliveira  e  Silva. 

Sem  perda  de  tempo  remeftará  Vm.  para  esta  cidade  50  recrutas 
para  assentarem  praça  nas  companhias  de  pedestres,  que  por  ordem 
de  Sua  Magestade  se  devem  formar,  advertindo  Vm.  que  este  nume- 
ro deve  tirar  néo  só  das  companhias  d'esse  districto,  mas  promkeua- 
mente  dos  indios  aldeados  das  três  povoações  de  Oeiras,  Melgaço  e 
Portel,  attendendo  Vm.  a  escolher  em  preferencia  os  místicos,  e  nã 
falia  d'estes  os  indios,  mas  todos  elles,  bem  enten  lido,  devem  ser 
desembaraçados,  e  os  que  menos  ou  nenhuma  falta  façam  ás  suas  fa- 
milies.  Nesta  diligencia  espero  que  Vm,  se  haverá  co»  a  efficacia 
e  exaeção  devida. 

Deos  guarde  a  Vm.  Pará,  S>  de  Janeiro  de  1799.  — D.  Framcmo 
de  Sousa  Coutinh*.— Sr.  Agosiiahe  José  Tenório* 

Escreveram-se  outras  semelhantes  para  o  tenente  commandante  em 
Gurupá  e  para  o  capitão  comroandanle  em  Santarém,  para  mandar 
30  recrutas  cada  um  das  povoações  da  sua  dependência.—  Valentim 
António  de  Oliveira  e  Silva. 

Instrueção  circular  sphre  a  formatura  de  novos 
corpo*  de  mlllelat»* 

Manda  Sua  Magestade  que  os  indios  aldeados  se  formem  em  regi* 
mentes  de  milícias  promtseuamentecom  oa  outros,  de  que  por  ora  se 
cempée  «corpo  at  trepa  ligeii*. 

Para  s»  exeotftar  este  reri  ordem  devidamente,  a»  tomarão  lftta* 
exactas  de  todkts  os  qna  existirem  de  uma  e  outra  qualidade.  Doestai 
liaUHise  eilfabk»>QttMasdoe  q*»  datem  eeMpôr  eafetfsqtiMirav  tdas 
esqtMdraaqftMKievem.oompér  cada  companhia,  ailerideado-sesómeoèei 
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a  que  09  indivíduos  da  mesma  esquadra  assinalai  em  skuaçftes  (piast 
contíguas,  a  da  mesma  forma  que  as  esquadras  de  que  se  eompum 
cada  companhia  fiquem  em  diatrietosi  «mediatos  e  comprebensireis 
aos  respectivos  officiaes. 

Estas  esquadras  e  companhias  scrào  formadas  sobre  o  mesmo  pé 
das  da  actual  tropa  ligeira,  isto,  bem  entendido,  emquanto  fôr  possí- 
vel, peta  algumas  praças  de  mais  n'uma  e  de  menos  n*outra,  nada 
influa,  sendo  o  essencial  objecto  o  de  não  confundir  os  districtos  a 
que  fiquem  bem  distincios  e  separados  os  de  eada  esquadra  e  os  de 
eada  companhia. 

Os  officiaes  e  officiaes  inferiores  d'estes  oorpos  serão  promíscua* 
mente  brancos  e  índios,  mas  moradores  dos  mesmos  districtos  das 
respectivas  esquadras  e  companhias* 

Ordenadas  as  companhias  n'esta  conformidade,  se  ordenarão  nas 
camarás  dos  districtos  a  que  pertencerem,  livros  de  matricula  da 
gente  d'ellas,  para  por  estes  livros  se  lhes  passarem  as  moslras  pelo 
natal  e  S.  João  de  cada  anno,  observando-se  o  regimento  provincial 
que  estabeleci  para  conservação  dos  outros  corpos  de  milicias  eque 
Sua  Magestade  foi  servida  approvar. 

O  officiol  que  fôr  encarregado  da  execução  d'esta  tão  importante 
diligencia,  depois  de  formadas  as  listas  e  ordenadas  as  companhias, 
apresentará  nas  camarás  respectivas  estas  ordens  para  n'ellas  se  re- 
gistrarem, o  lequererá  o  regimento  provisional  das  que  o  tiverem  para 
se  registrar  nos  livros  das  que  o  não  tiverem. 

Nas  ditas  camarás  proporá  que  façam  escolha  dos  moradores  bran- 
cos e  dos  actuaes  principaes,  e  officiaes  índio»  daa  povoações,  que  á 
pluralidade  de  votos  se  assentar  qve  sfio  mais  capazes  para  officiaes 
das  companhias,  eque  d'estes  me  remettam  relação  para  lhes  mandar 
passar  patentes,  ficando  ás  mesmas  camarás  a  incumbência  do  fazer 
semelhantemente  os  propostas  dos  postos  que  adiante  vogarem. 

A  eada  official  encarregado  d'esta  diligencia  vai  declarado  na  or- 
dem particular  que  esta  acompanha,  o  districto  em  qtw  a  deve  executar, 
•o  as  povoações  o  companhias  que  deve  eomprebtnder,  advertindo  que 
todo  índio  ou  mistiço  que  estiver  distado  nos  corpos  de  noticias  sem 
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ter  escravos  nem  estabelecimento  de  lavoura  de  considerável  impor- 
tância, que  lhe  dé  meios  para  se  conservar  sempre  armado  e  fardado, 
deverá  ser  incluído  nas  companhias  acima  determinadas. 

O  referido  offictal  nomeará  logo  os  officiaes  inferiores  que  julgar 
precisos  para  o  trabalho  que  tem  a  fazer,  e  proporá  depois  os  que  falta- 
rem quando  der  parte  de  tudo  o  de  que  fica  por  esta  encarregado. 

Com  adita  parle  deverá  remetter mappas  individuaes  da  formatura 
das  esquadras,  companhias,  nomes  dos  rios  e  igarapés  a  que  perten- 
cerem, e  numero  correspondente  de  praças. 

A  lodosos  directores,  commandantes,  juizes  eofficiaes  de  justiça  ou 
de  milícias,  deverá  pedir  todo  o  auxilio  que  carecer,  para  que  esta 
diligencia  se  execute  no  termo  de  um  mez  depois  que  lhe  fòr  apre- 
sentada esta  ordem,  se  antes  nào  fòr  possível.  Pará,  6  de  Janeiro  de 
1799.—  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 

Para  o  capitão  Joaquim  Francisco  Printz  no  districto  de  Tapajós  e, 
do  Amazonas,  desde  a  extrema  da  capitania  aló  Mont* Alegre,  com- 
prehendendo  as  povoações  de  Santarém,  Vjlla  Franca,  Alter  do  Chffo, 
Boins,  Pinhel,  Aveiro,  Óbidos,  Faro,  Alemquer,  Mont' Alegre. 

Para  o  tenente  commandanle  em  Gurupá,  José  Leilão  Fernandes, 
no  districto  de  Xingu,  comprehendendo  as  povoações  de  Gurupá, 
Aldeinha,  Carrazedo,  Villarinho  de  Monte,  Porto  de  Moz,  Veiros, 
Pombal,  Souzel. 

Para  o  sargento-mór  Manoel  da  Costa  Vidal,  para  o  districto  da 
margem  Occidental  do  Amazonas,  comprehendendo  as  povoações  de 
Cajari,  Fragoso,  Arrayolos,  Espozende,  Outeiro,  Almeirim. 

Para  o  tenente-coronel  Agosti  nho  José  Tenório  para  o  d  fêtriclo  desde 
os  conGns  dos  de  Gurupà  até  Camela  e  Joannes,  comprehendendo  as 
povoações  de  Oeiras,  Melgaço  e  Portel. 

Para  o  capitão  Manoel  Raymundo  Alves,  no  districto  de  Camela  e 
Tocantins,  comprehendendo  as  povoações  de  Azevedo,  Bayfio,  Peder- 
neiras, Alcobaça. 

Para  coronel  commandanle  da  tropa  ligeira,  para  todo  o  districto 
desde  a  margem  oriental  do  Tocantins  até  á  Bahia  do  Sol,  exceptuando 
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odtslrioto de  Oarero,  compnehendendo  ai  povoaçõet  de  Beja,  Cauda, 
Barcarena,  8.  Beolo  do  Copia  o  Benfica. 

Para  ocoreftel  di  iegiao  de  Joennes,  para  o  districto da  ilha,  eojn~ 
pBtaulerutojt  povoafõftrf'oUa,  Catares,  ReborieHo,8oure,  Mondim, 
Salvaterra,  Moiforte,  ifaaaacaE,  Condeiía,  ViUar  a  Ponta  de  Pedra. 

Paca*  capito»  eommaodenfte  na  Vigia  para  lodo  o  distrito»  d  ai  la, 
dtedt  a  Bahia  do  Sal  até  ooefiaar  oam  o  da  Bragança,  coroprehen* 
dando  w  povoaste!  de  Cintra,  Salinas,  Odivelha,  Vilia  Nova  d*H- 
Rei,  Santarém  Novo,  Coitares,  Porto  Salvo,  Penha  Longa. 

Pau  ocapitfo  de  milícias  áe  Bragança,  Francisco  Pedro  Ferreira, 
para  todo  o  districto  do  dita  vitta  a  da  Ourem  até  a  extrema  da  capi- 
taate,  comprebeodendo  aa  povoações  do  Turiaasú,  Redondo,  Cerze- 
dello,  Viseu,   Periá,  Vimioso,  S.  João,  Porto  Grande,  Tentúgal. 

Pará,  a  de  Janeiro  de  1799. 

Ordena  que  acompanhou  a  Instrueção  retro. 

logo  qoe  Vm.  receba  ca*  esta  a  msmicç&e  que  Hie  remetto,  e 
certém  as  reaes  ordens  de  Sita  Magestade  e  as  qee  me  pereceram  ne- 
cessaciae  para  tua  execução,  interrondo-se  do  seu  conteúdo,  passará  a 
exocnta-jae  com  a  brevidade  possível. 

O  districto  e  povoações  em  que  Vm,  deve  e*ee*tar  esta  diligencia, 
verá  na  relação  junta  á  mesma  instrticçào. 

Com  os  officbcs  encarregados  da  mesma  diligencia  nos  diversos 
districtos  que  conGnam  com  esse,  tratará  Vm.  onde  devem  fitar -se 
01  limites  deites,  para  que  se  «rio  cruzem  ou  confundam  as  dili- 
gencias, e  para  que  4  sombra  da  confosáo  não  fiquem  alguns  por 
alistar. 

Bens  guarde  a  Vm.  Pará,  6  de  Janeiro  de  1799. — D.  Francisco 
deSou$a  Coutinho. — Assignado,  Valentim  António  de  Oliveira 
e  Sifoa. 

Causando  grande  despesa  á  fazenda  real  a  navegação  eicaBsporio 
de  farinha  para  as  disposições  do  real  serviço  de  grandes  distancias» 
como  ultimamente  selem  foito  dqpois  que  se  preteriu  o  costume  de 
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serem  os  lavradores  do  termo  da  cidade  os  que  proviam  os  armazéns 
reaes  com  reciproca  vantagem,  mandarão  Vms.  avivar  este  mesmo 
antigo  costume,  estabelecendo  pro  rala,  e  conforme  as  circumstancias 
de  cada  um  dos  lavradores,  as  quantias  com  que  deverão  concorrer, 
comtanto  que  annualmente  se  preencha  a  quantia  de  12  mil  alquei- 
res, em  que  se  não  ha  de  comprehender  a  que  se  rejeitar  por  inferior 
ou  falsificada,  bem  entendido,  para  ser  paga  pelos  preços  correntes  a 
cada  um  dos  ditos  lavradores  a  porção  com  que  entrar  nos  armazéns 
ao  acto  de  receber-se  n'elles. 

Por  esta  forma  Oca  a  cargo  de  Vms.  fazer  entrar  para  os  ditos  ar- 
mazéns a  referida  porção  de  farinhas  em  tempo  e  em  modo,  que  nem 
o  diuniciamento  da  tropa,  nem  as  disposições  do  serviço  padeçam 
atrazo. 

E  esta  precisa  regularidade  de  provimento  terá  principio  do  fim 
de  Junho  do  anno  próximo  seguinte  em  diante,  para  que  desde  já 
possam  os  lavradores  ser  avisados  e  dispor  as  suas  lavouras,  devendo 
demais  observar  a  Vms.  que  nem  os  proprietários  de  engenhos,  nem 
os  de  fabricas  de  cortume,  olarias  ou  outras  semelhantes,  que  occu- 
pam  toda  a  sua  escravatura  n'ellas,  podem  ser  obrigados  com  razão  a 
abandonar  os  seus  estabelecimentos,  e  que  somente  se  deve  impor  esta 
obrigação  aos  que  não  têm  prejuízo  algum,  por  cultivarem  este  ou 
aquelle  género,  uma  vez  que  se  lhe  pague  pelo  preço  corrente  e  sem 
demora,  sobre  todos  aosexistentes  na  margem  septentrional  doGua- 
jará  eGuamápor  terem  a  estrada  interior  de  communicação. 

Ultimamente  lembro  a  Vms.  a  execução  das  providencias  dadas  a 
respeito  de  promover  as  plantações  e  lavouras  de  legumes,  as  de 
obrigar  os  que  têm  roças  n'estes  subúrbios  ,  a  que  as  ponham  em 
cultura  e  não  menos  as  de  prevenir  a  conservação  dos  gados  nas  fa- 
zendas do  continente  e  promover  o  seu  melhoramento,  uma  só  das 
quaes  me  não  consta  fizessem  Vms.  até  agora  executar,  quando  eram 
objectos  dignos  de  serem  por  Vms.  efficazmente  promovidos,  como 
próprios  a  segurar  e  fazer  abundante  a  subsistência  dos  povos,  para  se 
não  experimentar  a  penúria  e  carestia  actual,  para  o  que  não  ha  outra 
cousa  mais  que  a  falta  da  execução  das  ditas  providencias. 
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Deus  guarde  a  Vros.  Pará,  25  de  Julho  de  1798. —  D.  Francisco 
de  Sousa  Coutinho. — Sr.  Dr.  juiz  presidente  e  officiaes  do  senado 
da  camará.— Assignado,  Valentim  António  de  Oliveira  e  Silva. 

D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  cavalleiro  da  sagrada  religião  de 
Malta,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  chefe  de  esquadra  de  sua  ar- 
mada real,  e  actualmente  seu  governador  e  capitão  general  do  estado 
do  Grào  Pará,  ele.  Faço  saber  a  toda  a  pessoa  a  que  o  conhecimento 
d'esta  competir,  que  a  rainha  nossa  senhora  por  carta  regia  firmada 
pela  real  mão  no  real  palácio  de  Queluz  a  12  de  Maio  do  anno  pró- 
ximo passado,  que  foi  servida  roandar-me  dirigir,  houve  por  bem 
abolir  e  extinguir  de  todo,  o  directório  dos  Índios  estabelecido  provi - 
sionalroente  para  o  governo  económico  das  suas  povoações,  e  deter- 
minar que  os  mesmos  indios  restituídos  aos  direitos  que  lhes  perten- 
cem, como  a  todos  os  que  temos  a  honra  de  sçr  vassallos  seus  em 
qualquer  parte  da  monarchia  portugueza,  sejam  sem  differença  algu- 
ma dirigidos  e  governados  pelas  mesmas  leis  que  regera  a  todos,  tudo 
como  se  contém  na  dita  carta  regia,  cujo  teor  é  o  seguinte. —  (Seguia 
a  dita  carta  regia  de  verbo  ad  verbum.) 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  aflixar  este  edital  na 
porta  principal  do  palácio  de  minha  residência.  Dado  n'esta  cidade 
de  Belém  do  Grào  Pará  sob  meu  signal  e  signete  de  minhas  armas, 
aos  20  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1799,  e  eu  Valentim  António  de 
Oliveira  e  Silva,  secretario  do  estado  por  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
o  fiz  escrever.  — Z>.  Francisco  de  Sousa  Coutinho.  —  Assignado, 
Valentim  António  de  Oliveira  eSilta. 

Sua  Magestade  foi  servida  abolir  o  directório  provisionalmente 
estabelecido  para  o  governo  económico  das  povoações,  e  houve  por 
bem  determinar,  que  os  indios,  sem  diferença  dos  outros  seus  vassal- 
los, fossem  dirigidos  e  governados  pelas  mesmas  leis  que  regem  a  todos 
nos  differentes  estados  que  compõem  a  monarchia. 

Antes  que  se  publicasse  esta  real  e  pia  resolução  da  mesma  senho- 
ra, se  mandaram  formar  inventários  exactos  dos  bens  do  commuro  de 
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cada  povoação,  e  btotaameab  seanandau  que  as  oaalaras  tomassem 
tanta  das  fabricas  de  pannoe  grevas,  da  olarias  aaertvias.  Restando 
pois  prover  a  respeito  doa  outras  befis  do  eommum,  para  que  sucoe»- 
sivaraente  a  dita  real  ordem  tenha  a  sua  devida  execução,  ordenou : 

i*  Que  desde  logo  fique  suspensa  Ioda  e  qualquer  expedição  a 
negocio  qualquer  que  seja  por  oonta  de  codimom* 

2*  Que  da  todas  aa  que  aa  tiverem  feito,  assim  que  se  recolherem  e 
manifestarem,  eomo  dispõe  o  decreto,  ea  remetiam  os  produetee  aas 
arasafens  reaas,  havendo  todo  o  cuidado  a  respeito  de  pesos»  mediAaa 
e  arrecadação, 

3*  Que  se  coaliatiem  mais  lavouras  por  conta  de  cornaram. 

4*  Que  às  que  estiverem  feitas  a  ainda  pendentes  os  irados  (falias* 
ae  ponham  em  praça  para  arrematarem,  assim  como  outros  queeiqaar 
bens. 

5*  Que  as  arrematações  se  façam  a  pagar  as  roças  nos  mesmos  gé- 
neros da  s&ê  producçie  e  a  quem  mais  der,  os  outros  bens  a  quem 
mais  der  ou  em  dinheiro  á  vista,  ou  em  géneros,  ou  oom  a  aspem»  a 
não  haver  ouiro  modo. 

6*  Que  para  se  recolherem  as  produetol  d'estes  roças  se  obrigará 
a  gente,  que  julgar  precisa  em  camará,  bem  entendida  só  por  esta 
vez,  e  pela  motivo  da  uio  perderem,  mas  o  pagamento  livre  a  a 
ajuste. 

7*  Que  as  roça*  que  se  estiverem  desmanchando  ou  as  que  somo 
poderem  arrematar,  se  continuem  a  desmanchar  e  a  remetter  es  *eas 
produetos  para  òs  armazéns  reses  por  conta  do  oemmum,  e  qaa  a 
mesma  remessa  se  faça  de  lodo  o  quase  uio  poder  arrematar. 

8*  Que  as  camarás  precisando  das  casas  que  antes  serviam  de  re- 
sidência dos  directores»  as  poderio  tomar  á  igualdade  de  preço  a  para 
cagarem  pelos  seus  rendimentos;  «xaeptuaado  semente  nas  peveeçtes 
«ode  houverem  deeristir  eetuuiandante*  militaras,  que  se  nomearão 
expressamente  na*  ordens  que  esta  acompanharam  ,  porquanto  as 
ditas  casas  devem  continuar  a  servir  para  sua  resideocô. 

9*  Que  toda*  «s  referidas  arrematantes  as  bio  de  feeer  aasoama" 
toa  cem  assistenaia  dos  directoras  para  feoatisarem  a  premefreram 
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per  parta  das  dites  bene  a  que  sáo  raspeusatvois,  a  em  que  tio  inte- 
ressados, mas  que  às  camarás  competirá  decidir  tudo  o  que  respeitar 
a  arrepataçles  e  cobranças  d'eUss,  bem  que  com  assistência  de  di- 
rector para  que  em  casa  de  desmancho  dé  parte. 

14*  Que  es  directores  continuarão  a  existir  nas  povoações  em  que 
ettèo,  até  finai  arrematação  de  tude  quanto  tem  e  venham  ainda  a  lar 
a  seu  cargo,  e  depois  ririo  se  termo  que  em  camará  se  lhe  arbitra, 
buscar  a  sua  liquidação  e  requerer  à  junta  da  fazenda  a  cobrança  do 
que  ibas  pertencer,  mostrando  tersa»  feito  entrega  de  ludo,  e  princi- 
palmente dos  dízimos  reaes. 

!!•  Que  ultimada  a  entrega  de  todos  os  bens,  o  juiz  respectivo 
passe  a  tirar  devassados  descaminhos  que  houvessem  por  semelhante 
oocasião,  prendendo  e  remeUendo  cora  eilas  os  culpados ;  pois  pela 
carta  regia  de  18  de  Junhe  de  1760  manda  Sua  Magestade  preceder 
per  este  modo  a  respeite  de  taes  descaminhos. 

£  porque  ao  mesmo  tempo  se  deve  prover  a  respeito  da  cobrança 
das  dízimos  reaes,  ordenou  :  1%  que  as  camarás  elejam  quem  haja 
de  servir  de  cobrador  d'elles  onde  se  nâo  tiverem  entes  nomeado  por 
ordens  da  junta  da  faseada  ;  2%  que  a  camará  noroée  o  louvado  por 
parte  da  faseada  real  para  se  avaliarem  as  roças  dos  índios  com  o  qua 
per  estoB  fòr  semeada ;  3%  que  o  juiz  faça  efectuar  a  final  cobran- 
ça e  reaaassa  aes  armasens  reaes  ou  onde  se  lhe  determinar  extreer- 
dinariamente. 

Pana  que  ae  evitem  todas  as  duvidas,  ordeno  mais :  1%  que  logo 
que  cheguem  eslas  ordens  ás  camarás  a  qite  vio  dirigidas,  as  façam 
ler,  eoBtooande  os  directores  e  na  presença  d'eJles ;  *%  que  se  re- 
gistrem nes  livros  respectivos ;  3*,  que  desde  logo  #qne  cessando  toda 
a  jurisdicçfio  dos  ditos  directores  que  até  agora  usurparam,  pais  «Ha 
sempre  pertenceu  aos  juizes,  sendo  aqueHea  somente  destinados  ao 
bwssm),  a  que  ainda  se  devem  destinar  enquanto  asristirem  naa  po- 
voaçèes,  e  aetaroque  fèr  do  interesse  dos  índios  e  dar  parte  do  que 
m  obrar  em  prejuízo  d*elles. 

E  pare  que  fugmdo-se  de  um  mui  neo  eesiga  ontrepeior,  declaro 
aos  jiiiue»  que  a  sua  jurisdieçâs  éa  que  a  M  lhes  confere,  e  que  ee 
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passarem  a  praticar  os  despotismos,  tyrannias  e  insolências  dos  dire- 
ctores, ficam  nSo  menos  que  elles  expostos  ao  rigor  das  leis. 

Recommendo  ás  camarás  que  depois  de  fazerem  publicas  estas 
disposições,  procurem  animar  os  seus  moradores,  a  que  se  ajustem 
com  os  indios,  e  a  que  para  o  reciproco  interesse  vão  extrahir  os  gé- 
neros que  antes  só  serviam  para  nutrir  as  sanguesugas  dos  miserá- 
veis, applicando-se  sobretudo  a  pescarias,  manteigas,  breu,  estopa,  e 
a  que  igualmente  procurem  fazer  grandes  lavouras  para  fazerem  um 
interessante  commercio  nas  suas  povoações  ,para  que  estas  seaugmen- 
tero  pela  riqueza  d'elles. 

Recommendo  mais  ás  ditas  camarás  que  procurem  animar  os  casa- 
mentos dos  ditos  moradores  com  as  famílias  dos  indios,  sendo  o  melhor 
modo  de  fazer  executar  as  leis  de  Sua  Magestade,  que  tanto  mandam 
distinguir  e  honrar  estes  beneméritos  vassallos. 

Ultimamente  recommendo  aos  juizes  toda  a  execução  e  pontuali- 
dade na  remessa  regular  das  mudas  de  gente  para  o  serviço,  evitan- 
do as  oppressOes  e  vexações.  Pará,  22  de  Janeiro  de  1799. — Com  t 
rubrica  de  S.  Exa. 

Além  do  que  tenho  determinado  em  ordem  circular  da  mesma  data 
desta, ordeno  que  para  regular  o  expediente  da  administração  publica, 
e  para  fazer  accessivel  a  da  justiça,  as  camarás  d'esta  capitania  no- 
méem  nos  seus  dislrictos  juizes,  da  vintena  ou  de  julgado,  onde  forem 
precisos  em  razão  das  distancias,  bem  como  se  pratica  no  districto  de 
camará  da  cidade  e  outras  d'esta  capitania,  e  assim  como  determina 
a  lei ;  pois  que  Sua  Magestade  foi  servida  orden  ir  que  os  indios  se 
governassem  como  os  mais  vassallos  pelas  disposições  geraes  d'ellas. 

Ordeno  mais  que  todos  os  indios  das  povoações  que  nSo  sào  villas 
e  nem  tém  camarás  e  juizes,  Gquem  sujeitos  á  camará  e  juizes  da  que 
lhe  ficar  mais  immediata,  e  por  esta  camará  e  juizes  se  executarão 
estas  disposições  e  as  da  ordem  circular  acima  accnsada  e  inclusa. 
Accroscento  ás  referidas  disposições  que  nas  povoações  onde  se  acha- 
rem depósitos  de  pagamentos  de  indios,  os  juizes  os  façam  entregar 
aos  que  competir,  e  estando  seus  donos  ausentes  ou  fallecidos,  e  nào 
tendo  presentes  herdeiros  ou  parentes  a  que  possa.n  competir,  os  fa- 
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çam  vender,  e  reroetler  o  seu  producto  coro  o  dos  outros  objectos  do 
commuro  das  povoações  aos  cofres  reaes,  enviando  relações  das  pes-  . 
soas  a  que  pertenciam  taes  productos  para  a  todo  o  tempo  se  lhes 
entregarem. 

Exceptuo  por  ora  da  geral  arrematação  dos  bens  do  comroum  das 
povoações  o  caçoai  deYilIa  Franca,  e  as  casas  que  tem  servido  de 
residência  aos  directores  de  Óbidos,  Santarém,  Montalegre,  Guru- 
pé,  Melgaço,  Azevedo,  Monforte,  Cintra  e  Vimioso,  por  deverem 
servir  para  residência  dos  commandantes  militares  que  ora  estiverem 
ou  de  futuro  forem  mandados :  e  onde  os  nâo  houver,  emquanto  não 
chegarem  os  que  se  mandem,  logo  depois  de  sabirem  os  directores,  as 
camarás  proverão  a  conservação  de  taes  propriedades. 

Exceptuo  também  da  mesma  arrematação  toda  a  canoa  que  exce- 
der de  porte  de  500  arrobas. 

Finalmente,  ordeno  é  camará  a  que  forem  apresentadas  estas  or- 
dens, pela  pessoa  que  vai  por  mim  encarregada  de  as  levar,  que 
depois  de  as  fazer  registrar  e  intimar  com  a  civilidade  competente 
ao  director  respectivo,  e  depois  de  posta  a  nota  do  registro  e  data 
d'elle,  as  torne  a  entregar  á  dita  pessoa,  para  que  sem  demora  as  possa 
levar  és  mais  camarás  como  está  determinado,  e  para  que  pelo  regis- 
tro me  seja  constante  que  foram  entregues  e  quando  ,  recommendo 
és  ditas  camarás  que  sem  descuido  façam  ultimar  as  disposições  que 
contém  para  se  realisarem  os  pagamentos  devidos  aos  interessados, 
que  ha  tanto  tempo  ecom  tanta  razão  chamam  inutilmente  pelo  que 
é  seu.  Pare,  22  de  Janeiro  de  1799.— Cora  a  rubrica  de  S.  Er. 


Lista  das  peasoas  a  quem  foram  dirigida»  estas 
ordens,  e  povoações  em  que  se  exeeutaram. 

Ao  capitão commandante  na  Vigia,  para  intimar  ás  camarás  e  di- 
rectores das  villas  e  povoações  do  seu  districto,  a  saber :  Vigia,  Coita- 
res, Penha  Longa,  Porto  Salvo,  Villa  Nova  d'El-Rei,  Odivellas 
Cintra  e  Santarém  Novo. 

Ao  coronel  da  legião  de  milícias  de  Joannes,  para  intimar  és  cama- 
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ras  e  directores  d»  villas  e  povoações  do  sen  districto,  a  saber : 
forte,  Moinam ,  Condeixa ,  Vitlsr,  fonte  de  Pedra,  Salsasari», 
Soure,  Mondim,  Chaves  a  Rebordado. 

Ao  capitão  commandante  de  milícias  em  Bragança,  para  inliiasráa 
csmaias  a  directores  das  vilas  e  povoações  do  seu  dâftrklo,  a  sabor : 
Bragança,  Vimioso,  Viam,  Periá,Gerjedello*  Redundo,  a' 

Aocapftfio  ooimoandaiiteem  Santarém,  para  in tinar  ás  4 
directores  das  villas  e  povoaçtas  4o  seu  districto,  a  «bar :  Santarém* 
Viiia  Franca,  Aveiro,  Pinhel,  Boi»,  Alter  do  Chio,  Faro,  Óbidos  • 
Alamqaer. 

Ao  tenente  ceaunaudante  em  Gurupá,  para  intimar  is  cesuras  0 
directores  das  villas  e  povoações  do  aeu  dtstrielo,  a  saber :  £orupá, 
Sousel,  Pombal,  Veiros,  Vttlarinbo  do  Marte,  Penlo  de  Mus  a  Car- 
razedo. 

Ao  jtiis  ordiaarie  de  Mont' Alegue,  para  intimar  ás  cassaras  *  di- 
rectores das  viUas  e  pevaaçães  do  aaudistrtcla»  a  saber:  MoofAJqpet 
Qttteira,  Almeirim  e  Arrayoles. 

Ao  goseroadorde  Macapá,  para  intimar  is  cajaj»as<edtfe0UM*s  das 
viUas  e  povoações  do  seu  disirjcfta,  a  saber :  Fragoso,  Esposende  e 
Cajeri* 

Ao  eapitoo  Manoel  Ra  y  roa  mie  Alves»  para  ioUmar  ás  camarás  * 
directores  das  villas eporoaçôesdo  seu distrklo,  a  saber:  Camela» 
Azevedo,  Bajào  eS.  Bernardo  das  Pederneiras. 

Ao  tenente-coronel  Agostinho  José  Tenório,  para  intimar  ás  ca- 
marás e  directores  das  villas  e  poveaçtos  do  seu  disirtclo,  a  saber : 
Portel,  Melgaço  e  Oeiras. 

Ao  Dr.  desembargador  ouvidor  gorai,  para  intimar  ás  camarás  e 
directores  das  villas  e  povoações  seguintes :  Ourem,  Porto  Grande» 
S.  João,  Tentúgal,  Vilia  do  Conde,  Beja,  Barcarena,  Bem  fica,  ele. 
— Assignado,  FaUntim  António  de  Oliveira  e  Silva. 


Mi 


província  do  amazonas. 


Extracto*  do  Relatório  apresentado  à  assemMéa 
legislativa  provincial  pelo  Ei1-  Sr.  9w.  Jofco 
Pedro  »1m  Vieira,  presidente  da  provlnela  do 
Alto  Amazonas  no  dia  8  de  Julho  de  t»*f  • 


DIVISÃO  CIVIL,  JUDICIARIA  E  POLICIAR. 

Não  houve  do  anuo  passada  para  cá  alteração  alguma  n'esta  rama 
de  administração.  No  mappa  n.  7  encontrareis,  nio  só  o  numera  daa 
comarcas,  municípios,  termos  e  districtos  em  que  se  divida  a  pro- 
víncia, a  saber:  3  comarcas,  6  municípios,  9  termos  a  18  districtos 
de  poz,  como  também  os  nomes  de  cada  um  doa  respectivo?  fuaoeie- 
nerios. 

DIVISÃO  EGCLESIASTICA. 

Cpnsthueesta  província  a  terceira  comarca  ecclesiestica  do  bispado 
do  Pari,  e  está  subdividida  em  6  districtos  areiprestaes,  comprehen- 
dendo  28  freguezias,  inclusive  a  de  Santo  Angelo  de  Tauapessassy, 
craada  pela  lei  provincial  n.  51  de  2?  de  Junbo  do  anno  passado, 
como  tudo  melbor  vereis  do  mappa  n.  8,  que  também  menciona  o 
nomo  de  cada  um  dos  respectivos  districtos  e  parocbias,  datas  da  sua 
nomeação,  ele.,  etc. 

Das  mencionadas  28  freguesas  se  acham  vagas  f  1 ;  com  vigários 
encommendados  10 ;  e  com  vigários  collados  apenas  7.  De  10  d'eHas 
ignora-se  completamente  a  data  dacreaçSo,  o  das  domais,  exceptuadas 
as  duas  ultimamente  areadas  do  Andirá  e  Tauapess^ssú,  somente  no 
ensaio  chorographico  de  Baena  é  que  se  depara  com  os  annos  em  qu» 
(oram  creadas. 

Igooram-se  tamiwn  oa  limites  de  quasi  tfxto,  sendo  certo  que  algu- 
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roas,  como  a  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  Nossa  Senhora  da  Concei  - 
çâo  de  Moreira,  S.  Christovào  do  Amalurá,  S.  Joaquim  d'Alvarâeso 
S.  João  do  Príncipe,  acham-se  inleiramente  despovoadas. 

E'  de  urgência  que  tomeis  na  devida  consideração  este  objecto, 
tirando  a  categoria  de  freguezia,  senào  ás  que  estão  despovoadas, 
como  ainda  d'entre  as  menos  jppulosas,  algumas  quonào  promettem 
por  sua  posição  geographica  grande  augrnenlo  efiosperidade.  N'eslas 
circumstancias  me  persuado  que  eslâo  a  ds  S.  Alberto  de  Carvoeiro, 
que  fora  acertado  annoxnr  á  de  Moura ;  a  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário de  Nogueira  á  de  Teffc,  e  S.  Elias  de  Ayrào  á  do  Tauapes- 
sassú. 

E'  um  erro,  senhores,  conservar  a  população  tão  disseminada  como 
actualmente  existe  na  província.  Isolados  e  entregues  a  si,  aos  mora- 
dores dos  sítios  e  pequenos  povoados  ha  de  necessariamente  faltar  a 
animação  tão  precisa  á  cultura  e  industria  d'este  belJo  paiz ;  entre- 
gar-se-báo  mais  facilmente  á  indolência  eaos  vicios,  e,  então  inúteis 
para  si  e  para  a  sociedade,  suas  habitações  irão  gradualmente  dimi- 
nuindo até  de  todo  desapparecerem,  como  aconteceu  a  muitos  povoa- 
dos do  Rio  Negro  e  de  outros  logares  da  província. 

Cumpre  portanto,  que,  pelos  meios  indirectos  á  vossa  disposição, 
trateis  de  concentrar  a  população  nos  pontos  mais  adequados  á  la- 
voura e  commercio.  Com  mais  facilidade  e  proveito  poderá  assim  o 
governo  proporcionar  ás  villas ,  freguezias  e  povoados  do  interior 
os  recursos  de  qua  carecem  para  o  seu  desenvolvimento  moral  e 
industrial. 

Mais  conhecedores  da  província  do  que  eu,  a  vós  cabe  a  iniciativa 
nas  medidas  tendentes  ao  fim  que  acabo  de  assignalar  para  cuja  reali- 
sacão  podeis  contar  com  toda  a  minha  eíTicaz  cooperação. 

PJPULAÇÃO. 

Do  mappa  n.  9,  organisado  em  Vista  das  relações  parciaes  envia - 
dasá  secretariado  governo  pelas  commissõos  encarregadas  do  censo, 
nas  diversas  freguezias  da  província,  vereis  que  toda  a  população  d*esta 
se  eleva  ao  numero  de  41,819  almas,  divididas  entre  os  seis  munici- 
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pios,  pelo  modo  seguinte :  no  da  capital,  11,001  ;  no  deBarcdlos, 
M36;  no  de  Silves,  6,0432;  no  de  Villa  Bella  da  Imperatriz, 
4,550 ;  no  de  Ma  uca,  9,81 1 ;  e  no  de  Teffé,  4,289.  Contém,  por- 
tanto, a  comarca  da  capital,  composta  dos  cinco  primeiros  municípios 
37,530  almas ;  o  a  do  Solimões,  apenas  4*289. 
A  população  total  abrange  : 

Homens  livres , 23,298 

Mulheres  ditas 17,609 

40,907 

Escravos 511 

Escravas /tO-1 

942 

Somma» 41,819 

Estrangeiros  de  um  o  outro  sexo 366 

Comparada  esta  com  a  somma  que  em  1851,  resumindo  a  popula- 
ção por  comarcas,  apresentou  o  Ex—  Sr.  Dr.  Fausto  Augusto  de 
Aguiar,  a  respeito  da  população  do  território  d 'esta  província,  sem 
excepção  de  íreguezia  alguma,  achareis  para  mais  a  differença  do 
1 1,859  na  população  livre ;  de  162.  nos  escravos ;  e  de  260  nos  es- 
trangeiros. O  total  da  população  era  então  o  seguinte  : 

Homens  e  mulheres  livres 29,048 

Escravos  o  escravas 750 

Estrangeiros  do  um  e  outro  sexo 106 

29,904 

Dando  ainda  desconto  grande  a  quaesquer  exagerações  que  por 
ventura  os  embaraços  com  que  lutamos  nos  trabalhos  estatísticos 
podessem  occasionar  no  recenseamento  agora  apresentado,  é  certo 
e  indubitável,  de  1852  em  diante,  o  progresso  e  augmcnto  da 
população  da  província. 

CATECHESE  E  C1VJL1SAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

Do  mappa  n.  11,  organisado  na  repartição  especial  das  terras  pu- 
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Mieas  d#esta  proviAci*,  êegundô  as  informações  que  pôde  obwr  o 
ifttelligenu  chefe  da  mesma  repartição,  vereis  que  etisterfl  102  al- 
deamentos com  494  casas  ou  palhoças  habitadas,  11  igrejas,  e 
apenas  o  numero  de  6,083  índios,  dos  quaes  3,573  são  maiores,  0 
2,510  menores,  procedentes  todos  de  24  tribus,  cujos  nomes  se  achaca 
devidamente  especificados  no  mesmo  mappa. 

Conheço  perfeitamente  que  sío  incompletas,  e  talvez  muitas  d*e)las 
inexactas,  as  informações  que  serviram  de  fundamento  ao  calculo 
aeima  apresentado.  No  entretanto,  em  vista  do  estado  actual  das  nos- 
sas cousas,  força  é  que  nos  contentemos  com  esse  mesmo  pouco  que 
apparece. 

No  geral,  osindios  dedicam -se,  ainda  que  em  pequena  escala,  ao 
plaatioda  mandioca  eda  banana,  de  que  se  alimentam,  e  sua  indus- 
tria consiste  na  pesca,  na  extracção  de  drogas,  como  a  salsa,  puxery; 
na  colheita  de  breu,  cravo,  castanho,  etc,  eno  tecido  de  maqueiras, 
de  que  faiem  redes,  empregando-se  os  Uaupés  especialmente  no  fa- 
brico de  artefactos  de  palha  e  de  bancos  de  madeira,  que  aqui  sso 
Conhecidos  pela  denominação  de— bancos  Uaupés. — Apezar,  porém, 
de  tudo  cumpfe  confessar  que  desmedram  a  olhos  vistos  as  aldéas,  e 
6  mais  é  que  só  sacerdotes  verdadeiramente  dedicados  á  catechese, 
por  amor  da  religião,  a  quem  se  encarregasse  â  direcção  das  aldéas, 
seriam  eàpazes  de  fazê-Ias  prosperar  e  augmentar  pelo  respeito  e  ve- 
neração que  aos  padres  em  geral  tributam  os  índios. 

Por  decreto  de  9  de  Janeiro  ultimo,  foi  nomeado  director  geral 
dos  iadlos  d^la  província  o  tenente-coronel  João  Wilkens  de  Mattos. 
Pot  portaria  de  7  de  Fevereiro  removi  da  missão  do  Rio  Madeira 
para  a  do  Rio  Branco  o  missionário  frei  Joaquim  do  Espirito  Santo 
Dias  e  Silva,  iquem  igualmente  encarreguei  da  direcção  dos  índios. 
Seguiu  para  o  seu  destina  nos  princípios  do  mez  passado. 

Demitti  a  frei  Pedro  de  Cyriaana  da  missfio  e  direcção  dos  índios 
do  rio  Puras.  Bem  ou  mal  fundadas,  eram  muitas  as  queixas  contra 
«He;  e  havendo  perdido  a  força  moral  para  com  seus  administrados, 
uâo  podia  ser  por  mais  tempo  conservado  sem  manifesto  prejuízo  do 
serviço  publico. 
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,  Nio  lenho  siri  da  encontrado  pessoa  idónea  de  que  lanço  raão,  tanto 
pára  esta,  como  para  outras  missões  que  considero  igualmente  im- 
portantes, oomoa  dos  índios  do  Uaupós,  Içana  e  outros  rios  de  nossa 
fronteira  cem  a  republica  de  Vener.uella. 

AGRICULTURA,   INDUSTRIA  ,   NAVEGAÇÃO  E  GOMMERCIO. 

O  mappa  n.  12  demonstra  que  o  valor  dos  diversos  géneros  de 
producçâo  da  província  que  pagaram  direitos  durante  o  anno  finan- 
ceiro findo,  calculado  o  valor  pelo  preço  das  nossas  pautas,  que  é 
cerca  de  30  por  cento  menos  que  o  do  Pará,  importaram  na  somma 
de  Rs.  389 .170$ 500;  exportados  para  fora  da  província  na  de 
Rs.  383:328^)500. 

O  mappa  n.  13,  que,  durante  o  anuo  findo,  além  dos  vapores  da 
1%  2a  e  4a  linha  da  Companhia  do  Navegação  do  Amazonas,  empre- 
garam-se  no  commercio,  entre  esta  ea  cidade  do  Pará,  88  embarca- 
ções com  1,966  toneladas  e  595  pessoas  de  tripolaçâo;  e  no  com- 
mercio interior  denominado  de  Regatâo  100,  com  395  toneladas  e 
258  pessoas  de  equipagem. —Doe.  n.  14. 

O  mappa  n.  15,  que  no  mesmo  penodo  passaram  pela  fronteira 
da  Tabatingá  55  canoas,  sendo  nacionaos  34,  estrangeiras  21 ;  na  de 
Marabitanas  2,  e  na  de  8.  Gabriel  38. 

O  mappa  n.  16,  emflm,  que  a  quantidade  e  qualidade  dos  géneros 
e  mercadorias  importadas  do  Peiú  sommam  no  valor  provável  de 
124:138^)400,  quaéi  ledo  proveniente  de  chapéosde  palha  do  Chila 
em  numero  de  20,250. 

A  salga  do  peixe  — pirarucu —  produziu  63,423  arrobas  e  29  libr. 

A  exportação  da  gomma-elaslica  elevou -se  a  9,590  arrobas  e  21 
libras,  quando  a  de  1854  foi  apenas  de  2,229  arrobas. 

Exportaram-se  de  castanha  30,996  e  meio  alqueires. 

Houve  portanto  no  commercio,  navegação  e  industria  da  pro- 
víncia maior  movimento  que  nos  annos  anteriores. 

Devo,  porém,  chamar  a  vossa  attencão  para  os  abusos  que  se 
commeltem  na  colheita  e  extracção  de  alguns  produetos,  que  tio 
espontaneamente  a  natufeza  aqui  offerece  ao  homem  laborioso. 
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A  salsaparrilha,  por  exemplo,  desappareccu  quasi  inteiramente  das 
maltas  e  margens  dos  rios  mais  próximos,  á  proporção  que  foi  sendo> 
colhida  ;  porque  lhe  arrancaram  do  solo  a  balata  inutilmente.  O  que 
a  industria  e  o  commercio  aproveitam  d'csia  planta  medicinal  tào 
procurada,  sâo  as  raixes  que  se  estendem  á  flor  da  terra,  e  estas  po- 
dem ser  facilmente  cortadas  independente  do  bulbo  e  da  radie u Ia 
principal,  que  a  prende  ao  solo. 

Mostra  a  experiência  que,  conservado  o  bulhe ,  voltam  as  raízes 
decepadas,  no  prazo  de  três  a  quatro  annos,  ao  estado  de  serem  no- 
vamente colhidas ;  e  no  entretanto  (lai  tem  sido  ató  agora  a  no9sa 
negligencia  ! )  esle  ramo  interessante  de  commercio  se  vai  cada  dia 
tornando  mais  difficil  na  província. 

A  estopa,  náo  obstante  ser  a  castanha  um  dos  principaes  artigos  da 
nossa  exportação,  colhem -na  alguns  de  todos  os  castanheiras,  sem» 
reserva,  e  cortando  a  casca  d'estas  utilíssimas  arvores  em  toda  a  cir- 
eumfcrcnciado  tronco,  de  que  resulta  o  definhamento  e  morte  de  mui- 
tas d'ellas,  e  conseguiu  temente  a  diminuição  da  colheita  dos  fruclos. 

O  emprego  do  arrocho  na  extracção  do  leite  da  seringa  começa  a 
goner alisar -se  na  província,  e  como  aconteceu  em  muitos  togares  do 
Pará,  estaremos  brevemente  com  os  nossos  seringaes  estragados.  As 
próprias  incisões  para  que  não  venha  a  arvore  a  soltrer,  é  mister  que 
so  façam  mediando  entre  si  espaço  suíTiciente. 

Não  se  conhece  aqui,  para  a  extracção  do  óleo  de  copahiba,  outro 
processo  além  dos  golpes  de  machado  contra  a  indefensa  copai  beira. 
Paga  esta  com  a  vida  o  bálsamo,  que  derrama  cm  prol  dos  seus  bár- 
baros destruidores. 

A  continuar  tào  estranho  processo,  esle  artigo  de  nosso  commercio, 
que  ainda  no  anno  Gndo  produziu  1 ,799  canadas,  muito  cedo  deixará 
de  figurar  na  pauta  da  exportação  da  província. 

Por  meio  do  trado  ou  de  outro  qualquer  instrumento  accom- 
modado,  obler-sehia  o  óleo  sem  acabar  com  a  arvore. 

Cumpre  pois  que  prohibais,  sob  pena  de  prisão  e  multa,  nào  só  o 
uso  do  machado  na  extracção  do  oleo  da  copahiba,  o  do  arrocho  na 
do  leite  de  seringa,  como  lambem  o  arrancar-sc  da  salsaparrilha  a 
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balata,  e  a  colheita  da  estopa  fora  dos  logares  para  isso  destinados, 
autorisandoo  governo  a  formular  um  regulamento  adequado  á  boa 
execução  das  medidas  propostas,  e  á  policia  nos  lognres  frequentados 
pelas  pessoas  que  se  empregam  n'esle  ramo  da  nossa  industria. 

Em  execução  da  lei  n.  19  de  25  de  Novembro  de  1853,  confec- 
cionei o  regulamento  de  8  de  Março  que  vos  lia  de  ser  presente;  o  com 
a  sua  leitura  Ceareis  habilitados  para  lhe  prestardes  a  vossa  nppro- 
vaçâo,  se  assim  o  julgardes  conveniente  aos  interesses  da  província. 


Extracto»  da  Falia  dirigida  áaasembléa  legislati- 
va provincial  do  Amazona*  em  o  Io  de  Outubro 
de  I8S7,  pelo  presidente  da  provlnela  Angelo 
Thomaz  do  Amaral. 

CONQUISTA,   CATECHESE  E  CIVILISAÇÃO   DOS  INDÍGENAS. 

Depois  da  mallograda  expedição  que,  sob  o  rommando  do  major 
Manoel  Ribeiro  de  Vasconcellos,  foi  o  anno  passado  ao  rio  Uatu- 
cura,  tributário  do  Jauapcry,  com  o  fim  de  conduzir  para  fora  das 
maltas  os  gentios  Uaimirys,  nenhuma  outra  tentativa  de  conquista 
selem  realisado.  Também  mais  vale  não  fazê-las  nào  so  tendo  grando 
probabilidade  de  êxito,  porque  o  resultado  certo,  quando  abortam  taes 
empresas,  é  torna r-se  o  gentio  mais  esquivo  á  civilisaçflo,  evitando 
aquellesque  os  foram  inquietar  em  suas  malocas. 

A  catechese  está  actualmente  confiada  aos  missionários  frei  Joa- 
quim do  Espirito  Santo  Dias  e  Silva,  que  se  acha  em  Porto  Alegre 
no  Rio  Branco,  e  frei  Bernardo  do  N.  Sra.  de  Nazarcth  Ferreira,  em 
Tabalinga. 

O  governo  imperial  mandou  contractar  padres  á  França,  para  se- 
rem enviados  ao  interior  do  paiz ;  se  d'elles  couber  algum,  como  é 
provável,  a  esta  província,  onde  os  catechistas  tào  relevantes  serviços 
podem  fazer,  chamando  ao  grémio  da  civilisação  as  hordas  fáceis  de 
reduzir  pela  sua  Índole  dócil,  e  disposição  a  viverem  em  sociedade 
regular,  deve  ser  de  preferencia  destinado  á  fronteira  de  Venezuella. 

Os  indios  Parintintins  e  Jarús,  anthropophagos,  tôm  estado  em 
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eominuas  hostilidades  contra  os  Turás,  que,  quasi  domesticados, 
vivem  á  margem  do  rio  Madeira. 

O  anno  passado  desceram  às  malocas  d'estes  uns  oitenta  da  tribo 
Arara  para  conjunctam<*ntesc  estabelecerem;  morreram  porém  mui- 
tos acommettidos  das  febres  que  reinam  na  vasante  do  rio,  e  os  que 
escaparam,  aterrados,  reliraram-sc  ao  centro  das  matlas. 

Na  foz  do  Arlpuaná  começa  a  formar-se  uma  pequena  aldêa  da 
Hundurucús  ;  o  seu  progresso  porém  ha  de  ser  tardio,  porque  nas 
immediações  vagam  os  anthropophagos  Araras ,  Malanaús,  Aries 
Canga  pirangas  e  Jauerités. 

Quaido  tratei  da  segurança  individual  e  de  propriedade  referj-vos 
aa  horrorosos  assassinatos  e  roubos  praticados  pelos  Araras  contra  «ta 
aldôa  ;  resta-me  agora  informar- vos  que  ao  principal  d'ella,  sua  Cami- 
lia  e  três  Muras,  victimas  de  taes  roubos,  mandou -se  dor,  como  pe- 
diram, alguns  viveres  e  brindes  no  valor  de  23$. 

Em  10  de  Maio,  tendo  descido  das  campinas  cerca  de  quarenta 
Mundurucús,  acompanhados  do  respectivo  tuxana,  mandei  distri- 
buir-lhes  brindes  no  valor  de  100$. 

No  rio  Japurá  só  ha  uma  tribu  anthropopbsga,  e  é  a  Mi  ranha. 

Nas  circunvizinhanças  da  Tabatinga  e  de  S.  Paulo  de  Olivença, 
dispersas  pelos  rios  e  lagos,  ha  murtas  hordas  deTecunas  fáceis  de 
serem  civilisados. 

O  director  geral,  autorisado  pelo  governo  imperial,  tem  de  fazer 
annualmente  uma  viagem  de  inspecçáo  pelos  aldeamentos :  esta  me- 
dida ha  de  pelo  menos  habilitar  o  governo  com  informações  mate 
exactas  do  que  as  que  até  agora  tem  tido  sobre  este  importante  ramo 
de  serviço. 

Rematarei  apresentando-vos  a  seguinte  exposição  que  deixa  vera 
sedo  das  directnrins,  o  numero  dos  indios,  e  as  triixis  a  que  estas 
pertencem : 

Rio  Abacaxis,  com  437  indios  :  tribu  Mundurucús. 
Rio  Autás,  com  965  :  Muras. 
Rio  Canumã,  com  T95  :  Mundurucús. 
Rio  Icá,  com  310  :  Tecunas,  Mariatés,  Komanas,  Jury  a  Passes. 
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Riolçana,  cora  371 :  Pions,  Cadauapurilanas,  Murieuenes,  Ci- 

ciondò,  Coatá,  Ipeca  e  Tapihyra. 
Rio  Jutaby,  com  1,908 :  Catuquinas,  Marauàs,  Muras  e  Aricoás 
RioMarauiá.comlOl:  Jabahanas. 
Rio  Tonantins,  com  376 :  Cauixanas. 
Rio  Andirá :  Maués  e  Muras. 
Rio  Ualuma,  com  141 :  Arauaqués,  Pariquins  e  Muras 
Rio  Uaupés,  com  2,286:  Uaupés,  Ananás,  Caíariaoas,  Tocanos,Ita. 

nanas,  Peixe,  Juruás,  Macia,  Cubôos,  Beijús  e  Caenaíarrs 
RioJupurá,  com 296:  Miranhas,  C.rapanás,  Coreias,  í,c'un.s, 

Jahumas,  Jurys,  Passes  e  Canixanas. 
Rio  Juruá  :  M.rauás,  Canamaris,  Náuas,  Conivos,  Caluquinas  e  Ca- 

Rio  Purus :  Muras. 

Rio  Maués:  Maués  e  Miindurucús. 

RioRranco,  com  460:  Uapixanas  e  Macuxis. 

Tabalinga,  com  169 :  Tecunas  e  Mangeronas. 

S.  Paulo  de  Olivença,  com  399:  Tecunas,  Jurys  e  Cocamas 

Sapucaia-oróca,  com  467 :  Muras  e  Mundurucús. 

8.  José  do  Amalary,  com  80  :  Mura?. 

Paralary :  Aricoás. 

Manacapuru ,  com  70  :  Muras. 

Manaquery,  com  304 :  Muras. 

Cralo :  Muras  e  Caripunas. 

Total :  24  districtos,  139  aldeamentos,  726  casas  habitadas,  IS 
«pelb,.  9,975  índios;  dos  quaes  são  maiores  6,086,  e  menores 

9,570. 

IWVISdBS  TBHRITOaiABS  E  AD1IIHISTHATIVAS. 

O  território  da  província  continua  dividido  nos  seguintes  municí- 
pios, dos  quaes  os  dous  primeiros  (dm  a  categoria  de  cidade :  Ma- 
náos,  Teffó,  Silves,  Imperatriz,  Maués  e  Rarcellos. 

Em  consequência  da  lei  provincial  n.  62  de  28  de  Agosto  de 
«866,  que  annexou  a  freguezia  de  Santo  Aleixo  de  Carvoeiro  á  de 
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Santa  Rita  de  Moura,  as  de  N.  S.  de  Nogueira  e  S.  Joaquim  de  Al- 
va rSes  à  de  Santa  Teresa  de  Teffé  ,  a  de  S.  ChristovSo  de  Ainaliirá 
á  de  S.  Paulo  de  Olivença,  e  a  de  Santo  Ettaede  Ajrfio  á  de  Santo 
Angelo  de  Tauapessassú ,  a  província,  que  eenstilue  a  tocetira  oo- 
marca  ecclesiastica  do  bispado  do  Gmn-Bm,  fieou  assim  drrididn  : 

D1STRICTOS  ,   FREGUEZIAS  E  INVOCAÇÕES. 

I.*  Pnaguerite  de  ttanáos,  R  Senhora  <fa  Gtmceição ;  Serpa,  ti. 
Senhonado  Ròaario;  *fcibe*,  'N.  Senhora  da  Conceição;  Tauapes- 
•sssú,  .Santo  Avtgelo. 

2.*  Villa-Bella  da  Impem!*»,  N.  Sra.  do  Carmo;  Maués,  N.  Sra. 
do  Genatiçào ;  Andirá,  N.  Sra.  do  Hom  SoccOfro;  Camima,  N.  Sra. 
da  Assumpção ;  Borba»  Santo  António. 

3.*  Alvellos,  SanfAnna  ;  S.  João  do  Príncipe,  S.  João  do  Prín- 
cipe ;  Teffé,  Santa  Teresa. 

4.°  Fonte  Boa,  R.  Sra.  deGuadalupe ;  S.  Paulo,  S.  Paulo ; Ta- 
batinga,  S.  Francisco  Xavier. 

5.'  ttireeHos,  1L  Sra.  da  Conceição;  Moreira,  Ti.  Sra.  da  Concei- 
ção; Thomar,  N.*Sra.  do  Rosário;  Santa  Isabel,  Santa  Isabel;  S. 
Gabriel,  S.  Gabriel ;  Marabitanas,  S.  José. 

6.*  Moura,  Santa  Rita  ;  Carmo,  N.  Sra.  do  Carmo. 

Tendo  a  lei  provincial  n.  71  de  Ix  de  Setembro  de  1856  desanne- 
xado  do  termo  de  Maués  e  ligado  ao  de  Manâos  as  Treguezias  de 
Borba  e  Canumff ,  e  sido  recreadas  em  18  e  30  de  Junho  duas  sub- 
Betegacras  em  Moura  e  Tabatinga,  a  divisão  judiciaria  e  policial  é  a 
seguinte : 

COMARCAS. 
Do    Amazonas. 

Comprebeode  deus  Urraca :  :Maaáos  e.Mtués. 
No  termo  de  Msnéoarsa  cemproheft4eraoôBa|uiMes  aautiictpw : 
Maníios,  com  os  distritos  de  Afoaáw,  Borba  e  Gamunfi. 
Silves,  com  es  distifcta*  de  Silves  a  Seq*. 
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B&pceUot ,  com  os  districtos  de  Barcellos,  Moura;  Thomar,  Santa 
Isabel  e  S.  Gabriel. 

IfÒ  termo  Ufanes  se  eomprehendem  os  seguintes  municípios  : 

Maués  com  o  seu  único  districto. 

ViHa-BelIa  da  Imperatriz ,  com  os  districtos  de  Viíla-Belfa  e 
Andirá. 

Do  So limões. 

Gomprebende  o  termo  de  Teffc,  único  município,  com  osdisXri- 
ctos  de  TeíTó,  S.  Paulo,  Fonte  Boa,  Alvellos  e  Tabalinga. 


be<  dlrMte*  iuterin»,  ím  *****  puMlei 
*  Sr.  I«|«  WlUftMMi  úm 


M—e  Ex—  Sr. — Encarregando-me  V.  Exâ  da  direcção  das  obras 
publicas  (em  falta  de  outra  pessoa  mais  habilitada  do  que  eu)  a  16 
de  Abríf,  vi  me  obrigado  a  solicitar  uma  licença  de  três  mezes,  que 
V.  Ex*  benignamente  concedeu-ine,  para  tratar  de  meus  interesses* 
e  começando  a  goza-la  a  12  de  Maio,  nSo  me  foi  possível  reassumir 
as  minhas  funcções,  por  inconvenientes  que  sobrevieram,  e  meim-, 
pediram  de  fazé-fo,  quando  elta  terminou ;  mas  a  9  do  corrente 
apresentei-me. 

O  pouco  tempo,  pois,  que  tenho  de  exercício  na"o  me  habilita  se- 
nflD  para  dar  a  V.  Et*  ligeira  informação  do  estado  das  poucas  obras 
em  andamento,  e  indicar  rapidamente  aqueUas  que  me  parece  de- 
verem com  preferencia  merecer  a  illustrada  altenção  de  V.  Ex*. 

O  importante  ramo  de  serviço  publico  ora  a  meu  cargo,  recebeu 
consideráveis  melholamejUoa*  a  direfiféa  depois  das  instrucções  de  6 
de  Junho  de  1853,  approvadas  pela  lei  o.  24  da  1°  de, Dtaei» troado 
mesmo  anno ;  parqu*aj&  entfia  as  obras  eram  executadas  e  admini*- 
tradas  ad  Uòiium  ;  nm>  forçoso  ê,  confessar,  já  boje  essaa  iaWausç&e* 
nào  satisfazem  as  necessidades,  tanto  no  que  concerne  á  parte 
scienti&ca,  como  á  meramente  económica  e  administrativa.  E\  pois, 
n*  minh*  optniaò,  indispensável,  pare  conveniente  regularidade  <hs 
obras  da  pnmneia,  rever* se  as  diiasr  instrueçflfcs*  e  addieienar-lftes1 
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as  disposições  de  que  carecem,  a  bem  da  economia,  fiscalisaçáo,  di- 
recção e  perfeição  das  obras. 

Existe  uma  repartição  composta  de  um  administrador  e  um  eacti- 
váo,  tendo  por  chefe  o  engenheiro  encarregado  pela  presidência  da 
direcção  das  obras.  Organisada  assim  a  repartição,  nà"o  pôde  ella 
prestar  o  serviço  que  deve  prestar  na  carreira  dos  melhoramentos,  e 
ser  um  proveitoso  auxiliar  ás  administrações  n'este  importante  ramo 
do  serviço  publico  rTesta  província,  onde,  pôde  affirmar-se  sem  temor 
de  ser  tido  por  exagerado,  tudo  está  por  fazer,  do  que  é  necessário 
fazer-se. 

As  vistas  d'aqueílas  inslrucções  foram  'acautelar  o  dispêndio  dos 
dinheiros  públicos  destinados  para  obras,  sujeita-las  á  direcção  scien- 
tifica,  e  crear  um  pequeno  arcbivo  para  as  tradições ;  roas  nem  sem- 
pre essas  boas  intenções  têm  sido  seguidas,  conforme  o  demonstra  o 
estado  do  arcbivo  que  existe. 

Occupo-me  de  montar  a  escripturaçfio  d'esta  repartição  como  me 
parece  necessário  para  clareza,  economia,  fiscalisaçào  e  tradição  das 
obras. 

Opportunamente  terei  a  honra  de  submetter  á  consideração  de 
V.  Ex*  quaesquer  innovações  que  eu  tenha  feito  no  systema  de  es- 
cripturação  que  encontrei,  e  acho  defectivo. 

Os  insignificantes  vencimentos  do  administrador  e  escrivão,  náo 
animam  a  pessoas  que  tenham  todas  as  necessárias  habilitações  a 
occuparem  esses  togares,  e  d'ahi  resulta  que  a  direcção  das  obras  nffo 
pôde  sempre  encontrar  todo  o  auxilio  no  desempenho  de  suas  func- 
ções,  que  fora  para  desejar  tivesse  da  parte  d,esses  empregados. 

Pessoal  da  repartição. 
O  actual  administrador  é  zeloso  e  honrado ;  o  escrivão  serve  com 
boa  vontade  :  aquelle  vence  o  ordenado  de  800$  annuaes,  arbitra- 
do pela  presidência,  e  este  uma  gratificação  de  25$  mensaes. 

Material  da  repartição. 
Em  officio  de  25  de  Abril  d'este  anno  foi  V.  E*-  servido  cora- 
rounicar  a  esta  repartição,  que  representando-lhe  a  camará  da  capital 
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t  necessidade  que  tinha  de  um  pantometro,  uma  bússola  e  uma  cadéa 
de  ferro  para  medições,  afim  de  o  seu  agrimensor  levantar  a  planta 
d'esta  cidade,  e  nào  podendo  a  mesma  camará  fazer  sua  acquisiçSo  por 
falta  de  fundos  na  respectiva  lei  do  orçamento ,  mandara  Y.  Ex* 
comprar  esses  instrumentos,  também  necessários  ás  obras  publicas, 
por  conta  do  credito  aberto  pelo  ministério  do  império  para  obras 
geraes  e  provinciaes ;  devendo  elles  ficar  sob  a  guarda  d'esta  repar- 
tição, que  os  emprestaria  á  referida  corporação,  sempre  que  d'elles 
precisasse. 

Até  esta  data  não  foram  recebidos  os  mencionados  instrumentos, 
que  consta  existirem  em  poder  do  agrimensor  da  camará,  bem  coroo 
seis  bandeirolas,  uma  mesa  grande  de  louro  e  um  sextante,  perten- 
centes a  esta  repartição,  para  onde  parece- me  conveniente  sejam 
recolhidos,  afim  de  serem  examinados  e  inventariados,  e  depois  cedi- 
dos por  empréstimo  á  camará ,  que  deverá  responsabilUar-se  por 
qualquer  damnificação  que  sofram  em  seu  serviço. 

A'  excepção  dos  instrumentos,  de  que  acima  faço  menção,  não 
possue  esta  repartição  outros,  que  a  habilitem  a  executar  qualquer 
trabalho  graphico  de  engenharia  ;  e  nào  podendo  ser  satisfatoria- 
mente desempenhados  seus  deveres  sem  esses  meios  indispensáveis, 
permUta-me  V.  Ex*  que  indique,  como  necessários,  os  seguintes 
instrumentos : 

Um  tbeodolite,  um  nivel  de  bolha  de  ar  com  luneta,  um  chronp- 
métro,  e  um  barómetro  para  cálculos  de  refracçOes  e  alturas  ipsome-* 
tricas. 

Com  estes  poderá  esta  repartição  habilitar-se  a  procedera  qualquer 
trabalho  geodésico. 

Quartel  militar. 

Começou  lentamente,  por  falta  de  alguns  materiaese  de  bons  ope- 
rários, esta  obra. 

Começou  ella  por  pequenos  concertos  feitos  ao  antigo  e  arruinado 
edificio  que  existia,  e  que  melhor  fora  ter  sido  abandonado ;  depois 
talharam -se  novas  obras  para  alojar  um  pequeno  contingente  de 
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gu—n+qi»  Batota  capta)  em  i&W;  e  a  final  nó  mesmo  acanhado  es- 
paj*,  »qse,  owno  asetmvs  *  antecessor  de  V.  E\*  em  seu  roía  tório 
de  IdiMIo,  nèa-  comentta  que  o  edifício  offerecesse  accommoc/a— 
çõet  para  mis  de  909  praças,  foi-se  fazendo  distribuições    mal 
cakvMaa,  eqwjámaw  serviriam  para  o  fim  a  que  s9o  destinadas. 

Acha  ode  €0  tèe  adiantada  esta  obra  quando  tomei  a  sua  direc- 
ção, née  me  foi  possível  alterar  o  que  achei  projectado,  posto  que 
desde  logo  reconhecesse  qtie  estava  longe  de  offérecer  as  necessárias 
commodidades  para  o  corpo  de  guarnição  d'esta  província. 

O  local  é  impróprio,  além  de  acanhadíssimo  o  espaço  para  aloja- 
mento de  unv  corpo  de  tropa  regular. 

No  eritManie  já  se  tem  gasto  com  esta  obra  mais  de  quinze  contos 
d*  réis,  e  para  acaba-la  será  necessário  de*pender-se  ainda  cerca  de 
seis. 

Com  vinte  contos  poder-se-hia  construir  um  bello  quartel  em  lo- 
calidade própria,  e  que  aformo&asse  a  cidade. 

Nio  achei  planta  alguma  d'este  edifício,  nem  orçamento  e  nem  des- 
cripçSo;  parece  que  a  obra  ia  sendo  feita  a  capricho  de  quem  a  dirigia. 

Occupa  o  edifício  uma  frente  de  173  palmos,  sobre  96  i\2  de  fun- 
da, tendo  91 1(2  de  pó  direito. 

A  sua  área  está  dividida  assim  : 

1*  Coxia,  com  quatro  janellas  para  o  largo  :  56  palmos  sobre  16 : 
faftvHre  a  porta  de  entrada,  que  é  pelo  corredor,  e  o  ladrilho. 

Quarto  para  sargento,  de  16  palmos  sobre  15;  não  está  ladri- 
lhado. 

2*'  Grtia,  com  entrada  pelo  páteo,  de  60  palmos  sobre  19 :  está 
concluído. 

Quarto  para  sargento,  de  1& palmos  dtfaee :  está  prompto. 

3'  Coxia,  entrada  pelo  páteo,  de  59  palmos  sobre  16:  está  con- 
cluída. 

Quarto  para  sargento,  de  17  palmos  sobre  8  :  carece  de  uma 
jahella,  lacfrHbo*  e  mudar  a  porta  para  a  coxia. 

^  Gnriaí  entrada  pelo  páteo,  de  52  palmos  sobre  KV:  carece  de 
obras. 
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Quarto  para  sargento,  de  15  palmos  sobre  16  :  náo  tem  ladrilho 
e  falta-Ihe  uma  porta. 

Calabouço,  34  palmos  sobre  11 :  falta-Ihe  uma  porta  e  ladrilho. 

Corredor,  34  palmos  sobre  11 :  carece ie  ladrilho  e  dous.portGes. 

Arrecadação  geral,  19  palmos  sobro  31  :  nfio  tem  ainda  <o  la- 
drilho. 

Arrecadações  para  as  companhias,  59  palmos  sobre  21,  porá  ser 
divididos  em  seis  partes  iguaes ;  acham-se  enchimentadas,  os  porta- 
das assentes  e  parle  coberta  de  telha. 

Cada  arrecadação  occupará  um  espaço  de  21  palmos  sobre  79  1[2 
pollegadas,  com  entrada  por  fora. 

Flanco  direito  por  cobrir. 

5a  Coxia,  com  janellas  para  o  largo,  de  54  palmos  sobra  16 : 
está  enchimeittada< apenas. 

Um  quarto  para  sargento,  de  16  palmos  sobre  10 :  £&tà  enchi- 
mentado. 

6a  Coxia,  com  entrada  pelo  corredor,  de  49  palmos  sobre  16  : 
está  encbimentada. 

Quarto  para  sargento,  de  16  palmos  sobre  10  :  está  enchimenudo. 

Estado-maior,  25  palmos  sobre  16 :  está  eacbimentado,  e  tem  as 
portadas  assentes. 

O  madeiramento  superior  eatà  lodo  coilocado,  excepto  os  caibros 
e  as  ripas. 

Está  por  começar  uma  cozinha*  e a  sala  paca  refeitório. 

Existem  em  deposito,  pata  a  continuação  da  obra,  -os  seguintes 
materiaes : 

Oito  esteios  de  acaricoàra ;  trinta  e  cinco  ditos  para  enchimentos; 
trinta  erinco  linhas  de  itaúba ;  twfrecbaes  de  sifucaia ;  vinte  e 
tresrportadas,  cinco  das  quaes  já  osftaoapparelhadas,  e  oito  barricas 
decai. 

Olaria  provincial. 

M'*st*  esrjbelflcuDentoiuaeciooftBi  duas  officinaa,  ama  de  «araptoa 
e  outra  de  ferrei». 
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Ha  um  administrador,  que  vence  uma  gratificação  de  400$,  um 
leitor  com  o  jornal  de  1®,  e  um  patrão  de  escaler,  que  percebe 
640  rs.  por  dia. 

Annexa  áquella  officina  trabalha  uma  serraria  a  braços. 

A  casa  que  outr'ora  fora  projectada  para  arrecadação,  morada  dos 
empregados,  e  enfermaria  dos  trabalhadores  do  estabelecimento,  está 
concluída  ;  mas  jà  precisa  de  reparos  urgentes,  porque  chove  muito 
sobre  duas  paredes  divisórias,  em  consequência  de  defeitos  na  dis- 
posição do  madeiramento  superior. 

Está  destinada  essa  casa,  que  é  de  um  pavimento,  e  tem  82  pés 
de  frente  sobre  47  de  fundos  e  15  1(2  de  altura,  para  um  estabele- 
cimento de  educandos  artífices,  e  já  contém  as  seguintes  peças  de 
mobília  para  esse  fim  : 

Seis  carteiras,  onze  bancos,  uma  mesa  grande,  uma  menor,  um 
cabide  e  um  armário  pequeno. 

Residem  no  estabelecimento,  donde  são  empregados  em  outras 
obras  quando  o  serviço  o  exige,  doze  Africanos  livres  maiores  e  três 
menores,  remettidos  da  côrle  pelo  governo  imperial ;  são,  homens: 

Laudelino,  pedreiro ;  Gualberto,  idem ;  Manoel,  carapina ;  Teo- 
philo,  António,  ApoIIinario,  Francisco  Tristão,  Joaquim  José  e  Do- 
mingos, sem  officio. 

Mulheres  :  Severa,  Maria,  Apollinaria  eLuiza. 

Jkfenores:  Luiza,  Severa  e  Firmino. 

Morreu  afogado  no  igarapé  de  Mandos ,  no  dia  20  de  Agosto  de 
1855,  o  Africano  José  Joaquim  Lopes;  e  no  porto  da  Imperatriz,  no 
dia  11  de  Julho  ultimo,  Acácia  Anastácia. 

Serraria.  Trabalharam  constantemente,  termo  médio,  na  serraria 
quatro  pessoas,  desde  o  1*  de  Janeiro  até  o  fim  de  Agosto,  e  fizeram 
392  taboas  com  7,270  pés  quadrados  de  cedro  ;  oito  pranchoes  da 
mesma  madeira,  e  10  taboas  de  itaúba,  o  que  tudo  vendido,  produziu 
a  quantia  de  1:088$*5&0,  da  qual,  deduzidas  as  despesas  com 
jornaes  e  rações ,  que  importaram  em  777$4M>,  fica  o  saldo  de 
311  $100,  sujeito  ao  custo  dos  toros  de  cedro,  ele 
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Cada  serrador  fez  nos  oito  mezes  1,817  1  [2  pés  quadrados  de  ta- 
boado9  o  que  é  um  insignificantíssimo  resultado. 

Convém  comtudo  conservar  e  mesmo  animar  essa  odiei  na,  unica- 
mente porque  ella  fornece  o  ta  boa  do  de  que  se  vai  precisando  parti 
as  obras,  e  suppre  também  aos  particulares,  que  aqui  nâo  tém  outro 
recurso. 

Logo  porém  que  a  serraria  a  vapor  da  colónia  Itacoatiára  estiver 
funecionando  regularmente,  e  possa  fornecer  o  taboado  e  outras 
peças  de  madeiras  que  forem  necessárias  ás  obras,  deve  abandonar- 
se  esta  oíGcina. 

Existem  em  arrecadação  27  taboas  de  cedro  (pouco  aproveitáveis) 
com  280  pés  quadrados  ;  28  ditas  com  500  pés  quadrados ;  4  toros 
falquejados ;  8  ditos  por  falquejar ;  i  1  ditos  pouco  aproveitáveis,  %  4 
ditos  de  itaúba. 

Ferraria.  No  mesmo  prazo  de  oito  mezes,  trabalhando  um  ferrei, 
ro,  um  aprendiz  e  um  servente  que  fazia  carvão,  produziu  esta  offi- 
cina  281  $359,  e  despendeu  com  salários  450$720,  dando  um 
excesso  de  169$370  sobre  a  receita. 

E'  minba  opinião,  que  não  deve  ser  mantida  por  mais  tempo  esta 
officina,  porque  as  obras  que  n'ella  se  fazem  poderão  ser  incumbidas 
fe  ferreiros  particulares,  n'esta  capital,  sem  tamanho  prejuízo  dos 
cofres  provi  nciaes. 

Estrada  do  Rio  Branco. 

Com  esta  denominação  abre-se  um  varadouro,  do  Pouso  Gua- 
ríuba  até  os  campos  do  Cacaraby,  no  Bio  Branco,  para  isentar  dos 
perigos  das  cachoeiras  os  barcos  que  conduzem  gados  para  esta  ca- 
pital. 

Foi  incumbido  pela  presidência  d'este  serviço  Ignacio  Lopes  de 
Magalhães,  mediante  a  gratificação  de  800$,  depois  de  concluída  a 
obra,  obrigando-se  elle  a  levantar  um  curral  no  logar  Caracarahy, 
com  dimensões  e  capacidade  para  accomroodar  nunca  menos  de  200 
bois,  e  uma  manga  no  logar  do  embarque.  O  governo  por  sua  parte 
xx  ai 
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pffetá,  h\tth  fa  grâtfttírçlo,  W  frabaBfcddffe  ftécd&af  icft,  è  Stíitemo, 
e  fornece  toda  a  ferrá»ótlUi  {flfeòltt  pâl*  a  òto*. 
a  A  detyétt  *tó  ígôrò  feta  côft  é»e  teft\tjt>  fe  fotH$íM. 
'  lleèéto  multe  t}úe  fessè  varadouro  tique  deútfo  mu  pouco  tempo 
hrittflifòflb,  péla  férçâ  (k  vegetaçíô,  que  tttt  sôYâ  atotqtiiteda,  pw  feJtt 
de  transito  ou  que  seja  necessário  todos  os  annos  renovar  a  áéSpéS* 
eóm  à  limpeza  dtállé. 

Atèro  dlétõ.  Yiâo  estõútóttfefictttoífo  útllldádò  fosàaòtoè,  pòtqtife 
teftho  ouvido  a  homehà  práticos,  que  habitara  no  ftiò  firâflòô,  *ss$fe~ 
Tarem  que  preferem  correr  os  riscos  das  cachoeiras,  eftitfèg&tidb  SôiB 
Barcos  àós  ciii(to(h*tf(fc  pratico  delias,  do  que  sujôlratem-sa  aos  in- 
commòdbs,  áólotigas,  déspe&àfe  tnôáiitò  pffcjulíôs  a  que  os  obriga  D 
transporte  de  setís  gado*  pela  estrada. 

O  melhoramento  que  realmente  pôde  isentar  dos  perigos  das  ca- 
choeiras, ó,  segundo  sou  informado  por  pessoas  de  credito,  a  desob- 
strucçáode  um  canal  denominado — Malapy — por  onde  poderão  os 
barcos  descer  sem  risco. 

Kao  tendo  eu  conhecimento  pessoal  da  qualidade  de  melhoramento 
que  pôde  soffrer  esse  canal,  vejo-me  inhibido  de  o  indicara  V.  Er, 
pareeendo-ine  conveniente  que  seja  esse  canal  estudado  para  reco- 
nhecer-se  qual  a  obra  que  demanda. 

Limpeza  do  furo  Caabury. 

Foi  contractado  este  «enriço  com  José  de  Andrade  Azevedo  pela 
camará  municipal  de  Villa  Bella  da  Imperatriz,  no  intuito  de  abrir 
cóúflhútiieaçSo  com  â  villa  de  Faro,  donde  poderá  ser  importado  com 
mais  fáôfiiàadò  algum  gado  pára  esta  província. 

Consla  que  è&&  smiço  tem  sido  feito  com  regularidade,  e  qim 
para  ficar  completo  precisa  que  por  parte  da  província  do  Pará  seja 
também  limpo  ò  resta htô  d^sse  canal  que  a  elta  pertence. 

(Pfofe  4o  Espirito  S+nto. 

Nào  foram  acabados  os  encontros  d'esta  ponte,  formados  por  gran- 
des aterros  guarnecidos  com  revestimentos  de  madeira.  Duratite  a 
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iOvtWAda  passada*  gwide  porçia  da»  lerrea  depositadas  ftOS  caiUlt, 

por  sw  terejw  aída  mveawnteme(tte  balidas,  escoaram  pefc*  fendas 
(to  revestimentos*  a  poate  di»  ser  w&mm  acosse  Iqp  para  ntt 
ficar  interrompido  p  transito*  wiico  qua  tinto  q  puldieo,  gw  estar 
cheio  o  igarapé. 

Por  falta  de  meios,  e  em  consequência  da  estação  clwrosai  nfc  foi 
provei  dar  começo  a  assa  serúço  wgenta*  ç>  qw  owvem  quinto 
anies  fawr-se,  não  só  para  aproveiter-sa  a  estação  fawevel  w  q«& 
estamos,  eomo  para  evitar  qee  a  invernada  sa|Miate  contiiuwi  a  4im- 
nificer»  mais  dp  que  já  estão*  essas  aterra 

Calcule  qne  a  despesa  a  faw-se  agora*  nào  escedert  de  um  conto 
de  téis ,  o  que  elevará  a  verto  gasta  cm  esia  ponte  a  cerca  da 

17:000$. 

Pente  éo$  Remediei. 

Está  em  móo  estado ;  mas  coro  alguns  repara  de  quo  é  wwfr 
tivel,  poderá  ir  servindo  sem  risco  de  sinistro  algum*  por  roais  tem- 
po ,  emquanto  se  nao  pôde  dar  começo  a  uma  nove  ponte  r  qw 
convém  fazer-se  na  direcção  do  centro  da  rua  dos  Remédios. 

Ponti  de  5.  Vicente. 
Etíá  bastaiiifiBfintâ  damnificado  o  aau  vifliaftnla    a  lodo  dâsara- 

gado  o  sotilho ;  maspód»«otosr  carceflosem  grande  despesa*  n«i 
embargar  a  psssegam  para  a  anfermaria  jpiHi^is  wwo  edàSaio  ca» 
que  ia  a*awwiee< 

Cemitério. 

O  terreno  *a  estrada  da  Cachoeira  Grande  detfi*w4o  pw  t  re- 
pouso dos  mortos  até  o  dia  do  julgamento  final*  toi  mandado  reaaft  #, 
em  parte,  deslocar ;  mas,  entregue  a  si,  está  boje  todo  coberto  da 
mato,  excepto  em  uma  pequena  ima  que  tem  sido  occupada  pelas  se- 
pulturas. 

Sem  muro,  cerca,  eu  outra  qualquer  obre,  qpe  fi*Ua  os  enJunsos 
ds  o  invadirem*  estio  as  «puHures  cobertas  d*  pisadas  e  astnune  fa 
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gado  que  pasta  sobre  ellas!...  Os  cadáveres  lém  por  abrigo,  antes  de 
descerem  aos  seus  jazigos,  um  rolo  e  immundo  palheiro  1  O  signa! 
da  Redcropção  está  mutilado  1  e  tem  havido  uma  tal  desordem  dos 
enterramentos ,  que  mui  poucas  são  as  sepulturas  que  nSo  estejam 
confundidas. 

E'  para  deplorar-se  um  tal  indifferentismo  !... 

Ha  um  administrador ,  que  vence  uma  gratificação  mensal  de 
15$  paga  pela  verba — eventuaes — do  orçamento  provincial. 

E'  uma  das  obras  de  urgente  necessidade  a  esta  capital. 

Uma  pequena  capella,  onde  possam  ser  depositados  e  encommenda- 
dos  os  cadáveres,  e  uma  cerca  segura,  emquanto  não  fòr  possível 
levantar-se  um  muro,  é  tudo  quanto  de  prompto  se  poderá  fazer  sem 
grande  dispêndio. 

Depois  um  regulamento  contendo  disposições  indispensáveis  a  evi- 
tar a  confusão  que  existe  actualmente  nos  enterramentos,  um  pouco 
de  zelo ,  e  mesmo  de  caridade,  será  bastante  para  melhorar  o  las- 
timoso estado  em  que  jaz  o  logar  que  tanta  veneração  deve  merecer 
a  todo  o  christão. 

Fontes. 

Um  dos  benefícios  que  V.  Ex*  pôde  fazer  ao  publico  d'esta  capital 
é  mandar  abrir  algumas  fontes  em  togares  que  offereçam  agua  po- 
tável. Grande  parte  da  população  bebe  agua  do  rio,  por  não  ter  meros 
de  a  mandar  buscar  no  igarapé  de  Manáos,  ou  em  outros  togares, 
onde  a  ha  excedente.  A  agua  do  rio,  contendo  em  si  grande  quan- 
tidade de  sedimentos  vegetaes ,  n&o  pode  deixar  de  ser  nociva  á 
saúde  publica. 

Três  ou  quatro  fontes  poderão  ser  preparadas  em  logares  centraes 
da  cidade  com  pequeno  dispêndio. 

Cadéas. 

Não  ha  na  província  uma  cadéa  com  as  accommodaçOes  recom- 
roendadas  na  constituição  do  império.  A  melhor  é  a  da  capital ;  as 
demais  nfio  passam  de  palheiros  mais  ou  menos  immundus  e  intei- 
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:  ramente  fora  das  condições  exigidas,  do  que  resulta  nào  poucas  vezes 

I  ver-se  homens  ainda  não  processados,  ou  meramente  indiciados  em 

crimes  de  pequena  importância,  recolhidos  á  mesma  enxovia  onde 
es(5o  facínoras  já  condemnados  a  penas  severas ! 

MATRIZES. 

O  estado  das  igrejas  d'esta  província,  com  raríssimas  excepções,  é 
lastimoso ,  como  V.  Ex'  verá  na  descripçáo  que  em  resumo  passo  a 
fazer. 

Município  da  capital. 

Cidade  de  Mandos.  — Não  tem  matriz  desde  1850»  em  que  um 
incêndio  anniquilou  a  que  fora  construída  em  1695  pelos  missionários 
carmelitas,  e  depois  reediGcada  pelo  governador  Manoel  da  Gama 
Lobo  de  Almada. 

Em  diversas  leis  tem  o  corpo  legislativo  da  província  decretado 
fundos  no  valor  de  6:000$  para  a  edificação  de  uma  igreja  n'esta 
capital;  e  lambem  a  concessão  de  quatro  lotarias  de  15:000$  cada 
uma  para  o  mesmo  fim  ;  mas  ainda  não  teve  começo  essa  obra  de  pri- 
meira necessidade,  das  muitas  cuja  falta  sente  a  capital. 

Serve  de  matriz  a  pequena  capella  de  Nossa  Senhora  dos  Remé- 
dios, que  tem  recebido  concertos,  e  ainda  carece  concluir  uma  torre, 
que,  a  não  ser  convenientemente  preparada  antes  da  próxima  inver- 
nada ♦  contribuirá  para  damnificar  a  parede-mestra,  que  já  soffreu 
alguma  destruição. 

Tauapessassá. — Tem  uma  pequena  igreja,  parte  coberta  de  telha 
e  parte  de  palha,  sem  ladrilho,  e  as  paredes  por  emboçar,  rebocar  e 
caiar. 

Município  d$  Barcellos. 

Moura. — Igreja  coberta  de  telha,  com  paredes  sem  reboque,  eo 
pavimento  carece  de  ladrilho. 

Barceilos. — Possue  uma  das  maiores  igrejas  da  província  ;  mas  é 
o  seu  estado  tal,  que,  se  a  não  acudirem,  corre  risco  de  desabar  qual- 
quer dia.  E'  coberta  de  telha. 


tf! 

Jfcr***.  ~£'  Màarta  do  t*tfa  * uru  Mdbtrwnntp  «li  en  pofc» 
ima  iiiadkâSMigMdo  ruiaa. 

TA#»ar.— foi  uma  <bt  tat  igrep*  da  prarincia*  coberta  do  te- 
lha ;  mas  o  tempo  e  o  abaadoM  4  ceduiiram  ao  «toda  de  raina  «m 
que  ora  se  acha. 

Santa  Isabel.  —  O  abandono  em  que  ha  muitos  annos  tem 
estada  «te  fregaoiia,  e*  epoamumia  daa  febra*  iatanniMaalgs  quo 
a  afoutam  riywwnnta,  anaou  a  destruição  de  um*  igrej»  cotaria 
de  palha  que  existia. 

5.  Gabriel.  — Conserva  se  em  bom  estado  a  capella  d'este  logar 
(que  nunca  foi  freguesia),  pelo  cuidado  que  d'ella  tém  os  comman- 
danlesdo  forte.  V  coberta  de  palha,  mas  a  capeila-mór  é  forrada  e 
assoalhada  de  taboas. 

Marabitanas. — E*  coberta  de  palha  ,  mas  conserva -se  deeeote, 
devido  isso  ao  cuidado  dos  commandantes  da  fronteira. 

MMmkifH*<U  VUUirBiUnlatmpratrU. 

Vitla-Bella. — E'  coberta  de  telha,  e  conserva-se  em  bom  estada  a 
capella-mór.  Em  1852  foi  consignada  a  quantia  de  500$  para  ser 
reedificado  o  corpo  d'esta  igreja. 

Andird.—Eslá  por  concluir  a  igreja,  que  acoberta  de  palha,  eji 
tem  as  paredes  embarradas. 

Os  oflBcios  divinos  são  celebrados  em  uma  antiga  capella  perten- 
cente á  extincta  missão. 

Município  <k  Manes. 

Yillade  Maués.—ko  zeto  do  reverendo  frei  Joaquim  do  Espirito 
Santo  Dias  e  Silva,  ao  espirito  de  religiosidade  dos  habitantes  (Testa 
villa,  e  ás  consignações  da  aeaamUàa  pmiocial,  na  importância  de 
800$  deve-se  a  matriz  que  ora  existe,  e  que  pôde  ser  reputada  entre 
as  melhores  da  provinda. 

Canumã.  —  A  antiga  igreja  está  em  completa  ruina  ;  mas,  por 
falta  de  outra,  ainda  tfella  se  fazem  os  officios  divinos. 

Deu-se  ha  tempos  começo  á  edificação  de  uma  igreja  nova,  mas 


por  falta  de  recursos  tem  estodo  «asa  obn  p*r*1yw»j,  «xistindo  jâ 
no  local  porção  de  madeiras. 

Borba.— 3&o  os  oTfieta  dtftoos  celebrados  em  tuna  (asa  partí- 
cula? pertencente  ao  capiOR»  ftetor  d»  Tbnseea  Qttrfitifto. 

Está  começada  uma  igreja  dé  dfatensftes  muito  superiores  ãs  ft** 
cesstdades  d'eslâ  freguesia,  epot  Isso,  tpezar  de  terem  os  fteis  feito 
donativos  flò  valor  de  800$,  além  Ao  3,490  telhas  e  80  taboas  #fr 
cedro,  e  haver  a  presidência  mandado  prestar  200$  pelos  cofrespre- 
vtociaes,  e&i  slnda  bastante  atrasada  essa  obra. 

A  capélfa-mór  está  ctibert»  de  tefta,  mas  o  corpo  de  palha. 

Mmkicipm  dw  Sihns. 

VUla  dt  Silves.- -E'  eçp&jpsa,  está  caiada  e  decentemente  deco- 
rada. Para  esta  obra  consignou  a  lei  provincial  n.  40,  de  1854» 
400$;  e  pela  presidência,  em  1856,  foi  mandado  prestar  mais 
outra  quantia  para  o  mesmo  ttth. 

Strpã.—lfWê  pequena,  em  parte  oeboria  <fo  telha  e  em  parte  de 
pltte.  Prta  praiiéaiiuâi  tora  »aaiado  entregar  Í0&£  para  i  eottl*» 
nuaçâo  da  obra  d'esta  igreja,  e  tém  os  fieis  cdade  eeroa  de  3OOJ0 
de  esttolM  para  o  **sa»  8«k 

Com  eslesqoantias,  e  maia  aipins  dtMahroeque  aAoseriam  deffi- 
eâê  de  obter,  poder-se*hU,  $ew*>  toaòa*la,  *o«eM0  pfr-k  «noutra 
estado  mais  decente. 

Paio  cidadão  José  de  Carvalho  80ttedel)o,qui  aili  residiu  por  al- 
gum tempo,  foram  offertadas  duas  banquetas  de  madeira  prateada*, 
para  dous  altares  lateraes.  Ey  pena  que  esse  estimável  donativo  se 
esteja  depreciando  por  descuido  de  quem  qwr  que  deve  velar  no  asseio 
e  conservação  dos  objectos  perteaceates  4  Igreja. 

Manicipio  de  Teffé. 

Alvtllos. — Para  uma  nova  igreja,  visto  que  a  antiga  está  n'um 
estado  miserável,  foi  votado  na  lei  do  orçamento  provincial  de  1885 
400$ ;  mas  ainda  nio  teve  começo  essa  obra. 
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Teffê.—E'  espaçosa,  coberta  de  palha,  com  paredes  caiadas:  náo 
tem  ladrilho. 

Fonte  Boa.—  Está  necessitada  deconcertos  :  é  coberta  de  telha. 

S.  Paulo  de  Olivença.—  Igreja  velha,  e  em  total  ruína.  Ha  muito 
que  se  trata  de  dar  começo  a  uma  nova. 

Tabatinga.  —Depois  dos  reparos  feitos  pelo  capitão  Joaquim  Fir- 
mino Xavier,  acha-se  em  melhor  estado  a  pequena  igreja  (Testa 
fronteira. 

As  obras  e  reparos  das  matrizes  est&o  regulados  pelas  inslrucções 
de  17  de  Julho  de  1841,  promulgadas  pela  presidência  do  Pará.  Se 
suas  disposições  fossem  fielmente  cumpridas ;  se  antes  de  se  dar 
começo  a  qualquer  obra  ou  concerto,  fosse  ouvida  esta  repartição, 
nSo  duvido  asseverar  que  os  donativos  dos  fieis,  e  as  contribuições 
dos  cofres  públicos,  seriam  empregados  com  mais  proveito  do  que 
lém  sido. 

CONCLUSÃO. 

A  carência  de  operários  hábeis,  e  em  geral  de  trabalhadores,  è  o 
maior  dos  obstáculos  com  que  luta  a  administração,  quando  empre- 
hende  uma  obra  qualquer. 

Nào  ha  actualmente  um  mestre  de  obras  que  tal  nome  mereça. 

Sâo,  Ex"°  Sr.,  estes  os  esclarecimentos  que  me  cabe  a  honrado 
apresenar  a  V.  Er,  esperando  merecer  sua  indulgência  pelas  lacu- 
nas que  encontrar. 

Deos  guarde  a  V.  Er.  —  Hl-  e  Ex-  Sr.  Angelo  Tbomaz  do 
Amaral,  presidente  da  província. 

Joio  Wilkens  de  Mattos,  director  interino. 
Maná  os,  em  21  de  Setembro  de  1857. 


*MM* 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPIIICO  BRASILEIRO 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO   BRASILEIRO. 
SESSÕES  DE  1857. 


V  SESSÃO  EM  22  DE  MAIO  DE  1857. 

Boarada  «om  a  «agasta  pratenea  da  0»  af«  Um 

PRESIDIDA    PELO    IXa*    SR.     VISCONDE   DE   SAPVCABY. 

A's  5 1/2  horas  da  tardo,  ncliaudo-se  presentes  os  Sr?,  visconde  dè 
Sapucaliy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Por- 
to Alegre,  J.  Norberto,  Pereira  Coruja,  conselheiro  Mello,  Sebas- 
tião Soares,  Cunha  Mattos,  Drs.  Freire  Allemào,  Capanemn,  Sousa 
Fontes,  Paula  Menezes,  Pereira  Pinto,  Carlos  Honório,  Fernandes  dè 
Barros  e  Cláudio  Luiz  da  Costa,  aniuincia-se  a  chegada  de  S.  M.  I:1, 
queé  recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  npprovéose  as  actas  das  sessões  de  12  e  20  dè 
Dezembro  do  anno  passado. 

O  Sr-  Porto-Alegre»  1*  secretario,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Offlcios :  i%  2*  e  3tt  dos  Srs.  presi  Joules  das  províncias  de  Santa 
Calharina,  Jofio  José  Coulinho;  das  Alagoas,  António  Coelho  deSà 
a  Albuquerque ;  e  do  Maranhão,  António  Cândido  da  Cruz  Macha- 
do, oRérecendo  as  falias  que  diiigirain  ás  respectivas  asseuiblcas  le- 
gislativas. 

4*  do  Sr.  Jofio  José  Coutinho,  remettendo  exemplares  das  cartas 
snbrc  a  província  de  Santa  Cutharina,  publicadas  por  José  Gonsalves 
dos  Santos  o  Silva,  comprehciidendo  os  números  do  I  a  4. 
zs  a 


5*  do  Sr.  Dr.  J.  I.  Stlveirfrtil  Mato,  Obviando  o  seu  relatório 
sobre  a  instrucçào  publica  da  provtacia  do  Paraná. 

6o  do  3i\  Dr.  António  da  Costa  Pinto,  e  Silva,  presidente  da  pro- 
víncia do  Paniliyba,  offerécendo  a  cbromca  do  mosteiro  de  Monsc*» 
rate  da  mesma  província»  assim  como  alguns  esclarecimentos  sobre  a 
ilha  da  RWfirtga,  collocada  próximo  á  barra  da  «tpttif ,  sendo  todo 
extrahido  do  tombo,  e  outros  documentos  existentes  na  Urraria  do 
mosteiro  ^roa^wwadiWfaaSfc 

7*  do  Sr.  António  de  Vasconcellos  Menezes  de  Drommond,  fazendo 
offerta  de  um  exempla*  do  fnappa  estatístico  dbs  bacharéis  formados 
nas  academias  jurídicas,  da  noticia  histórica  e  corographica  do  termo 
a  freguezia  Je4ériiAseM|  do  máp^4emofl5tM!ta>4a*(flttancias  en- 
tre as  diversos  kttalidades  da  pratioeia  de  Pernambuco,  de  outro 
sobre  a  sua  ultima  divitóo  eleitoral,  e  do  eleacho  das  victiroas  dã 
oholera-morbus  na  capital  da  mesma  província. 

#»  do  Sr.  L.  A.  Boulanger,  enviando  quatro  exemplares  das  obras 
seguintes :  1%  colh  cçào  de  retratos  do  senadores  e  deputados ;  2% 
mappa  da  nobreza  Jo  Brasil ;  3*9  dito  da  dita  por  ordem  dos  appel- 
lidos;  4%  dão  dos  miuislros  e  secretários  de  estado  desde  a  indepen- 
dência até  o  anno  de  1856. 

9°  do  Sr.  Ladisláo  dos  Santos  Titara»  mandando  exemplares  da 
reimpressão  do  complemento  do  Auditor  Brasileiro* 

10*  do  Sr.  J.  J.  Coutinho,  offertando  um  exemplar  da  Memoria 
histórica  da  província  de  Santa  Catharina  t  por  José  Gonsalves  dos 
Santos  o  Silva. 

1 1*  do  Sr.  capitão  de  engenheiros'?.  J.  da  Luz,  fazendo  igual  offerta. 
'  12"  do  Sr.  José  Marcellfoe  Pfereira  de  Vaeconoellut,  eflhueoendo 
o  autographo  da  lembrança  da  notatol  vieteria  que  Aees  deu  aos 
moradores  (Testa  villa  (hoje  capital  da  provinda  do  Espirito  Santo)  em 
28  de  Outubro  de  1640. 

Todas  estas  obras  sâo  recebidas  com  agrado,  bem  como  o  esboço 
tiographico  do  mnrquez  de  Valença,  e  um  numero  do  Atheruu  Per- 
nam butano,  periódico  sricrttiíieo  litterarie. 

Vai  á  coimuissao  de  admissão  de  sócios  o  oflicio  do  Sr.  Braz  da 


Costa  MWtn  ramatteiid»  o  «rtographo  parr  a  Jh  odiçâfrd»  ira.  Vtca- 
batatio  brasileiro. 

Sâo  igualmente  lidos  os  seguintes  oflicios,  ficando  o  Instituto  talo» 
rodo  de  sua  matéria : 

1%  *•,  3%  4%  1%  t%  f,  8%  *,  4*,  14h  e  19»  4os  Brs,  presi- 
dentes de  provkieias,  José  Antónia  Vat  de  Camiitaes,  do  Paraná ; 
António  Cândido  da  Cruz  Machado,  do  Maranhão;  Jóia  JosóCouti* 
nfao,  de  Santa  Catharina ;  Francisco  Diogo  Pereira  de  ¥  asooneett 
los,  de  8.  ?a»lo;  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  do  Ceará ;  Frada* 
rice  de  Almeida  e  Albuquerque,  do  Piouhv ;  Jesó  Mauricio  Feroarv» 
dos  floreira  de  Barros,  do  Espirito  Sento ;  José  de  84  e  Benevides* 
de  Sergipe;  conselheiro  Luiz  António  Barbosa»  do  Rio  de  Janeiro; 
conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  de  Pernambueo ;  António 
Coelho  de  Sé  e  Albuquerque,  das  Alagoas,  e  conselheiro  Hera* 
lane  Ferreira  Penna,  de  Mi*«s4$eeaes ,  escusando  a  recepçèo  da 
circular  do  InstHtrto  pedindo  que  se  encarregue  a  pessoas  habilitadas 
das  províncias  a  tarefa  de  colligir  as  tradições  e  documentos  relativos 
i  historia  do  Brasil,  existentes  nos  archtvoii  pubKeos  o»  em  poder  de 
particulares,  premetlendo  providenciarem  on  participando  terem-* 
já  feite  a  respeite. 

Sua  Magestade  o  Imperador  dtgnou-se  offertar  as  seguintes  obras 
inéditas : 

V  Catalogo  da  colleoçâo  de  manu9crip(os  relnlivos  á  historia  dó 
Brasil  feita  por  ordem  do  governo  de 8.  M.  Imperial. 

fi*  Dissertação  da  historia  ecciesiaslica  do  BrasH  que  recitou  na 
academia  brasilica  dos  esquecidos  o  podre  Gonsalo  Soares  da  França 
noannode  1794. 

A  offerta  de  Sua  Magestade  o  Imperador  é  recebida  com  muâs 
especial  agrado. 

Sâo  recebidas  com  especial  agrado  as  seguintes  obras  remettidéb 
pelos  seus  autores: 

V  Memoria  sobre  a  influencia  das  válvulas  aórticas  e  oonsídemKMI 
geraes  sobre  as  doenças  do  coração,  por  Pedro  Francisco  <da  Coita* 
Alvarenga. 


9*  Expnaiç*o  sarepediee  ou  bravas  considerações  e  apontamentos 
acerca  da  cultura  das  amoreiras,  por  Francisco  Paulo  Oliveira  Abran- 
des. 
3a  O  Almanak  militar  remettido  pela  respectiva  secretaria. 
O  Sr.  i*  secretario  communica  que  a  remessa  da  Revista  do  Ins- 
tituto para  os  diversos  países  estrangeiros  e  pontos  do  Império  tem 
sido  feita  com  toda  a  regularidade,  e  que  as  (altas  que  se  lera  dado 
nâo  provém  do  Instituto,  e  que  ao  tomar  posse  de  seu  novo  cargo 
achou  a  secretória  na  melhor  ordem,  todo  o  expediente  e  registro  em 
dia,  e  que  a  pedido  do  governo  de  Sua  Magestade  Imperial  foram  en- 
viadas seis  collecções  da  Revista  para  a  Europa,  solicitadas  peto  Sr. 
Joflo  Francisco  Lisboa. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  orador  do  Instituto,  participa  que  no  25  da 
Março  ultimamente  findo,  anniversario  do  juramento  da  constitui- 
ção do  Império,  se  dirigiu  ao  paço  imperial  da  cidade  com  a  com- 
mtssfio,  e  na  forma  do  costume  teve  a  honra  de  congratular-se  com 
SS.  MM.  II. 

O  Sr.  Porto  Alegre  propõe  para  sócios  coi  respondentes  os  Srs. 
Reybaud,  autor  do  livro  Le  Brisil,  que  mereceu  as  honras  da  traduc* 
çâo  em  inglez  e  allemio,  o  Ceroni,  traductor  italiano  da  Confede- 
ração dos  Tamoyos.  — Vai  a  proposta  á  respectiva  commissâo. 

E'  igualmente  proposto  pelo  mesmo  senhor  para  sócio  honorário  o 
Sr.  baráo  de  Mauá ;  o  Sr.  presidente,  na  forma  do  estylo,  submatte 
a  proposta  á  approvaçao  do  Instituto,  e  é  unanimemente  aceito. 

Lé-se  e  fica  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commissfio  de  fundos  com  o 
orçamento  da  receita  e  despesa  do  corrente  anno. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I., 
declarando  que  a  ordem  do  dia  ó  a  discussão  do  parecer  lido,  e  em- 
morias  que  apresentarem  os  sócios  inscriptos  para  leitura  nas  sessões 
d'este  anuo. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
no  paço  imperial  do  Rio  de  Janeiro,  5  de  Junho  de  1857.— J.  Nor- 
Urto  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


3»  SESSÃO  EM  5  DE  JUNHO  DE  1857. 

Honrada  «on»  a  Migaste  presença  de  8.  II .  I. 

PBBSIDIDA  PBLO  BX"*  SR    VISCONDE  DB  SAPUCAHY. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  e  Macedo, 
Porto  Alegre,  J.  Norberto,  Pereira  Coruja,  cónegos  Fernandes  Pi- 
nheiro e  Pinto  de  Campos,  Cunha  Mattos,  Sebastião  Soares,  e  Drs. 
Carlos  ílonorio,  Lapa,  Sousa  Fontes,  F.  Pereira  de  Barros  e  Cláudio 
Luiz  da  Costa,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  I. ,  que  ó  recebido 
com  as  formalidades  do  estylo. 

Àbre-sc  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente  com  pequena 
alteração. 

O  Sr.  Ia  secretario  dá  conta  do  seguinte 

BXPEDIBNTE. 

OflBcios:  1*  do  Sr.  mordomo  da  rasa  imperial  Paulo  Barbosa  da 
Silva,  remettendo  as  duas  seguintes  obras  oferecidas  ao  Instituto 
pelos  seus  autores :  Origem  da  missão  americana  ao  Japão,  por  A. 
H.  Palmer,  e  o  relatório  do  secretario  do  thesouro  dos  Estados-Uni- 
dos  sobre  o  estado  das  finanças. 

2*  do  Sr.  Francisco  da  Silva  Castro,  enviando  alguns  exemplares 
do  opúsculo  por  elle  publicado  e  dedicado  ao  Instituto :  Roteiro  coro* 
graphico  da  viagem  da  cidade  de  Belém  do  Grào-Pará  a  Villa- 
Bella  de  Matto-Grooso. 

3*  do  Sr.  Dr.  Thomaz  Josó  Pinlo  de  Serqueira.  transmittindo 
um  exemplar  da  Guia  do  Correio  do  Brasil. 

4*  do  Sr.  Tilo  Franco  de  Almeida,  offerecendo  um  volume  da 
obra :  A  questão  das  carnes  verdes,  ou  apontamentos  sobre  a  criação 
de  gado  na  ilha  de  Marajó. 

5*  do  Sr.  ministro  do  império,  offerecendo  as  falias  com  que  os 
Srs.  presidentes  das  províncias  das  Alagàas,  Dr.  António  Coelho  de 
8é  a  Albuquerque ;  do  Coará,  Francteco  Xavier  Paes  Barroto  ,  •  o 


rtee-presidenle  da  do  Piauhjr,  o  Sr.  BaUuinQ  José  Coelhp,  abriram 
ts  respectivas  assembléas  prós  incises. 

6*  do  Sr*  Bfftcltku*,  distinclo  livreiro  editor  era  Leipzig,  mandan- 
do dous  números  da  Bibliographia  allemâ,  e  pedindo  ser  na  Europa 
o  livreiro  eovtespondente  do  Instituto. 

7*  do  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  offereçen- 
do  um  exemplar  do  seu  commentario  á  lei  de  2  de  Setembro  de 
1862  sobre  a  successSo  dos  filhos  naturaesesua  Gliaçâo. 

8*  do  Sr.  António  Joaquim  Alvares  transmiltindo  um  exemplar 
de  seu  Indicador  dos  objectos  jna is  curiosos  de  alguns  monumentos 
históricos  do  Portugal. 

Silo  todas  estas  offertas  recebidas  com  agrado,  aceitando-se  ooffe- 
recimonto  do  Sr.  Broclilaus,  e  ficando  o  Sr.  Io  secretario  encarregado 
de  entender-se  com  ellea  respeito. 

São  igualmente  lidos  os  seguintes  officios,  de  cuja  matéria  fkp  o 
Instituto  inteirado: 

Io  do  Sr.  Dr.  Emílio  J.  da  S.  Maia,  communicando  que  deixa  de 
comparecer  por  achar-sc  enfermo. 

2a  do  Sr.  iiiiiislro  do  império,  participando  que  S.  M.  I.  houve 
por  bem  approvar  o  mandar  que  sejam  executadas  as  inslrucçSeeqtt* 
foram  propostas  pelo  Instituto,  para  serem  observadas  pela  commissâ* 
srienlifica  que  tem  de  explorar  algumas  das  províncias  meãos  co- 
nhecidas do  Império. 

3*  do  Sr,  Dr*  António  Goftsahres  Dias,  datado  de  Drasde  a  4  é$ 
Janeiro  d'este  anno,  aceusando  a  recepção  do  offieio  quo  comnwmi* 
tou-tbo  ter  sido  indigitado  ao  governo  imperial  para  iftea&ro  da 
mesma  com  missão  scientifica.  «  Nâo  reepondi  immediatsmeate,  tàh 
0  nona  iltustae  oonsorio,  a  esse  officio  de  V.  Ex%  tomo  enude- 
w  ma»,  porque  em  «ominuas  mudanças  de  uns  pare  oatro*  paizès* 
ficou  elle  por  algum  tempo  retardado  na  legaçflo  imperial  de  LnndrÉ 
Wó  que  o  rtteebi  em  Dr«»h\  «Ponde  n*e  apresse  a  escrever  a  V.  £xa 
fiam  reparar  essa  falta'  involuntária,  agradecendo  a  V.  Eu*  o  obsequio 
Artalcoaimaftronfao;  o  raganNMIiaao  **«S4ímtcit>fOí4e  towr  pfroaca* 


~\ 


aéfafetkuto  Historie*  BfwtWn^^w  T.  Er  Uo4ipam*ni*  preside, 
q^to  com  scttelbauas  eseetba  me,ie^fewj3ftlw^<**. 

*  Papa  cehetdeMfnpepho  d'esse  coraflôwo  sobro- me  uma  to* 
vontade,  mas  desconfio  de  mintas  torças.  Fplizmetyje  os  ilidires 
mttabma  *fosa  InstiUiH  *  4|tw»  coube  igual  honra,  porém  içais 
mareeUtaeMo  <p#  a  mw»  satom  dar  is  niíUeria*  d*que  je  encar- 
regaram, J>rj|bo  ta),  pope  da  seu»  loohecidos  Aalcplps  se  espera. 
Diga***  V,  B*f  d#,aarit*r  pte**  parlo  ps  meus  *gt*deetmeotOM 
es  protestes  da  mm  stbida  eonsidontfia.  » 

A*  do  Sr.  Giecooio  Baj*  Gobaglje,  datada  do  Cherbourg  a  30  da 
Dasembmde  átiM»  a«snsaodo  a  recepçfio  do  igual  oíficio. 

«  Pertuitto-me  V.  E\%  acereacanta  o  $r.  Gabaglia,  que  desde  tf 
agradeça  ao  Instituto  a  mojlo  elevada  honra  que  Urc  approuve  cpm- 
melter-me  desígoatido-flie  para  o  conoúfitfo  que  de»e  oipluraro* 
províncias  menos  eonborida*  do  Brasil. 

a  O  alcança  e  traslidàe  deeemelhante  tarefo  se  pateateiam  de  ma- 
«eira  evidente  pelo  sen  simples  enunciado ;  d$iihi  resulla  que  ceei»» 
nhoçoqooftio  é  honorifico,  importante  e  melindrosa  a  posição  d'*» 
judies  destinadte  a  dseempenha-la.  Não  obstante  ouso  iocumbiroio 
4a  paria  que  me  tor  designada  Para  o  homem  qnedweja  sincera  e 
esdentejnente  empregar***  no  serviço  deseu  paiz,  nunca  o  desanimo 
4*  «perna  d*e4le9  só  pela  presença  das  diífceuWades  a  vencer  ou  pela 
desproporção  entre  o  mérito  iodividual  e  o  trabalho  a  executar ;  por- 
que fUe  julga-se  no  deter  de  ensaiar  todos  «a  seus  esforços  e  oonta 
^ue  toes  «ornemos  crkiaes  uma  força  intellsgeiMe  o  superior  auxiliará 
o  aWieaeio  empregada. 

«  Ora,  eooeultafMkwnft,  £*••  Sr.  t  siaéo-me  cape*  de  to4a  a  per- 
severança para  o  trabalho.  Ajuizando  as  pessoas  que  figuram  solado 
de  meu  nome,  concluo  que  a  maior  peite  das  diffieuldados  desappa- 
teeofli.  E,  finalmente,  ponderando  o  incentivo  qno  reeebo  da  illustre 
e  eminonte  corporação  seientifica  e  Utternria  brasileira,  cujo  primei- 
ro protector  o  primeiro  sócio  c  o  soberano  sábio  e  virtuoso  que  dirige 
a  |>riKpertdA(le  do  Brasil ;  digo,  omquanto  procede  deparo  uiotites 
imperiusos  para  emprebeuder  a  missão  em  questão. 


* 

•  Actualmente  aguardo  as  ordens  do  Htastrado  governo  de  S.  li. 
o  Imperador,  communtcadas  pelo  ministério  da  marinha»  para  sub- 
metter-me  completamente  is  deliberações  que  me  forem  l/ansoirta- 
das  concernentes  á  eommissâo  de  exploração. 

«  Cumpre  me  também  agradecer  n!esta  oceasiáo  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbieo  Brasileiro  a  dech&o  qoe  tomou  de  íazer-me  re- 
presentar, em  virtude  da  ausência,  pelo  seu  digno  sócio  o  Ex—  Sr. 
conselheiro  Dr.  Cândido  Baptista  d'Oliveira.  Nenhuma  escolha  podia 
tornar-se  mais  lisongeira  para  mim,  nem  mais  acertada  e  precisa  para 
interpretar  as  necessidades  da  secção  astronómica  e  geograpliica,  que 
a  do  distiocto  malhciuatico  que  tão  gratas  recordações  deixou  entre 
o§  seus  estudiosos  alumnos  da  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro. 

9  Taes  sfo,  Ex1*  Sr. ,  os  motivos  que  dictaram  o  presente.  Apro- 
veito com  prazer  (festa  oceasiáo  para  reiterar  a  V.  Ex*  todas  as  ex- 
pressões da  mais  profunda  e  respeitosa  consideração.  ■ 

5*  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  datado  de  Haya  a  5  de 
Março  d'este  anno,  no  qual  se  exprime  assim  :  «  O  Sr.  Jonsrd,  il- 
lustre  veterano  do  instituto  de  França  e  director  da  repartição  geo- 
graphica  da  bibliotheca  imperial  de  Paris,  com  o  qual  tenho  a  van- 
tagem de  manter  cordial  correspondência  ,  encarregou-me  de  enca- 
minhar a  carta  inclusa,  que  tem  por  objecto  provocar  a  symnathia 
do  Instituto  Histórico  e  Geograpbieo  Brasileiro  em  favor  de  um  mo- 
numento á  memoria  de  Gdoífroy  Saint  Hilaire,  o  egrégio  zoologo 
de  França,  digno  emulo  de  Cuvier.  Com  muito  gosto  desempenho 
esta  eommissâo,  já  pela  opportunidade  de  me  dirigir  á  respeitabife- 
siraa  pessoa  de  V.  Ex',  já  pela  persuasão  de  que  semolliante  chama- 
mento é  boa  prova  de  sermos  distinctamente  conceituados  pelo  sabiOj 
mais  sérios.  » 

Annuindo  o  Instituto  ao  desejo  oianifestado  pelo  distincto  Sr.  Jo- 
nard,  nóofliciodo  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  inscrevem-so 
todos  os  sócios  na  lista  apresentada  pelo  Sr.  presidente,  ficando  a 
cargo  do  Sr.  thesoureiro  a  cobrança  e  remessa  do  importe  da  sub- 
scri|rào,  bem  como  a  sua  a|iro*enlaçáo  aos  .«orios  o5o  presentes, 

Sáo  uflbrtadas  as  seguinte»  obras  e  recebidas  com  agrado  : 
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.  *•  fâb>  Sr*  Mollo  Mora*;  Mtodfeitt  pc*i«  h<ww»pMhi.Oi^ 
Matéria  medica  ou  pathogenesta  hormeopubica,  PUjt*iotogi#  4a# 
paixões,  Eleraetioi  d*  iMtfnura.  Os  Pertuqueata  perante  o  mundo. 
O  Repertório  do  medico  homoaopalhico,  Ensaio  corograpbico  do 
Império  do  Brasil ,  Nova  pratica  elementar  da  hoiiMBOpatltia. 

^  db  Sr.  loào  Vèàncmo  Lisboa ;  Corta  dada  peb  gbwno  do 
Pará  contra  o  bispo  D.  frei  Jofio  de S.  José,  eópMB.da  wm  ioedifto*  - 
.    «-  pgb  «autarcia,  im^ràal  d*  Vieow  d*Aiwtr,i*:  vários  votafies 
4*  atu$  jocpae*»  meruqrUs,  e  m  exemplar  de  p*u  Almaoek» 

qBPMI    ft#    DIA. 

Approva-.se  o  parecer  da  com  missão  de  fundos  com  o  orçamento 
4e  despesa  e  receita  para  o  corrente  anno,  com  a  declaração  de  que 
oatigmento  das  gratiQcaçdas  dos  empregados  só  começará  a  vigotàr 
tfesde  o  !•  <Feste  me*. 

O  9r.  A.  A.  Pereira  Coruja  lê  as  suas — Annotações  para  compte* 
mento  de  algumas  noticias  das  memorias  históricas  de  Monsenliot 
Pizarro,  na  parte  relativa  á  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Obtida  a  permissão  de  S.  M.  1.,  levanta  o  Sr.  presidente  o  sessle 
ás  7  horas  da  norte,  dando  para  ordem  do  dia  a  apresentação  de  pa- 
receres e  propostas,  e  leitura  das  memorias  dos  sócios  inscriptos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro 
bo  paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  Ifr  de  Junho  dé 
1857.— Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


3*  SESSÃO  EM   19  DE  JUM10  DE  1857. 
PRESIDIDA  PELO  BX"*  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  arhando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Lagos,  Porto  Alegre, 
J.  Norberto,  Dr,  Sousa  Fonte*,  Pereira  Coruja,  Drs.  Maio,  Paula 
Menezes,  Jardim,  Lapa»  Carlos  Dono  rio,  e  cónego  Pinto  do  Cara* 


pos,  annunoia-se  a  chegada  deS.  M»  Imperial,  qoe  é  recebido 
as  formalidades  do  eatyto. 

Abre-se  a  senào  e  approva-fe  a  acta  da  antecedente. 


EXPEDlEKTfi. 


O  Sr.  1*  secretario  declara  que  o  Sr.  Dr.  Macedo  deixa  de  < 
parecer  por  incommodado . 

E'  lido  o  seguinte  oficio  do  Sr.  brigadeiro  Machado  de  Oliveira  : 

«  IIIa*  Sr.— Presta  occasiSo  e  a  cargo  voluntário  do  nosso  digno 
consócio  o  E*~  Sr.  barão  de  Antonina,  que  já  por  três  vezes  e  sem- 
pre de  bom  grado,  se  ha  prestado  a  este  mister,  será  apresentado  a 
V.  S'  um  pequeno  fecho  de  madeira,  contendo  as  cartas  geograpbteas 
e  plantas  constantes  da  relação  junta,  que  offereco  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  nSo  por  effeito  da  incumbência  que 
me  foi  ha  pouco  commetlida  pela  presidência  d*esta  província,  e  em 
referencia  ao  ofGcio  de  9  de  Agosto  do  anno  passado,  que  lhe  fora  en- 
dereçado por  deliberação  do  Instituto,  de  a  mesma  presidência  en- 
carregar a  pessoas  habilitadas  a  tarefa  de  colligir  todas  as  tradições 
e  documentos  relativos  á  historia  do  Brasil  existentes  nos  arcliivos 
públicos  ou  nos  conventos,  ele;  porque  anteriormente  a  isso  já  havia 
predisposto  a  remessa  que  ora  faço,  e  porque  estou  no  costume  de 
depositar  no  Instituto  quantos  documentos  posso  haver  e  lhe  prestem 
para  a  historia  pátria,  e  no  veso  de  fazô  lo  acettador  forçado  dos 
meus  pobres  escriptos. 

«  Em  breve  e  logo  que  esteja  menos  atarefado  de  que  fazeres  offl- 
ciaes,  será  presente  ao  Instituto  um  trabalho  meu  sobre  os  limites 
do  Brasil  com  o  Paraguay,  fundado  em  dados  ofíiciaes  que  possuo,  o 
que,  em  meu  entender,  nào  podem  ser  contestados,  por  maior  que 
seja  a  argúcia  que  se  empregue  ii'isso.  Talvez  que  assim  possi  se 
evitar  um  novo  quebramento  do  nosso  território  austral  que  confina 
com  antigas  possessões  liespnnliolas. 

«  Deus  guarde  a  V.  S\  S.  Paulo,  13  de  Abril  de  1857.  — III- Sr. 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  1*  secretario  do  Instituto  Histórico  a 
Geographico  Brasileiro.  —  Josi  Joaquim  M acha  (o  de  Oliveira.  • 
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A  oAérU  do  no»  Hkistre  consócio  «  recebida  com  agrade» 
São  ofiertadas  lambem  a»  seguintes  obras  *  recebidas  igualmente 
com  agrado : 

1°  pelo  autor,  o  Sr.  A.  D.  Bache,  Report  oí  lhe  superintendem 
of  thc  eoast  surrey. 

2*  pelo  Sr.  Dr.  Capanema,  Rapport  faie  à  la  société  impcriale 
soologique  d'acclimatation  sur  1'introduction  projetée  des  d  romã- 
doires  au  Brésil,  par  M*  Dareste. 

3°  pelo  Sr.  presidente  da  província  de  Minas  Geraes,  alguns  nú- 
meros do  Correio  Official  da  mesma  província. 

4*  pelo  Sr.  J.  M.  P.  de  Vasconcellose  Sousa,  o  Semanário,  jornal 
de  instrucçSo  e  recreio,  publicado  na  província  do  Espirito  Santo. 
.  6*  pelo  Sr.  Dr.  Emílio  Maia,  dous  volumes  de  poesias  inéditas 
de  Siroáo  Pereira  de  Sá  e  Salinas. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Dr.  Emilio  Maia  preenche  a  ordem  do  dia  com  a  leitura  de 
sua  memoria  acerca  da  obra  intitulada — Discursos  políticos  moraes, 
escripla  em  1758  por  Joaquim  Feliciano  de  Souza  Nune?,  e  segon- 
do  a  asserção  do  mesmo  senhor,  queimada  em  Lisboa  por  ordem  do 
marquez  de  Pombal. 

'  Obtida  a  permissão  imperial,  levanta  o  Sr.  presidente  a  sessão,  de* 
clarando  que  a  ordem  do  dia  é  a  apresentação  de  propostas  e  pareceres 
e  leitura  dás  memorias  pelos  sócios  inscriptos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no 
paço  imperial  do  Rio  de  Janeiro,  em  3  de  Julho  de  1857. —  J.  Nor- 
berto de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


4'  SESSÃO  EM  3  DE  JULHO  DE  1857. 

Honrada  toa  a  «agasta  praiaoaa  da  8.  af  •  h 

PRESIDIDA  PELO  BX"  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A 's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
gtpocahj,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Macedo,  Porto  Alegre, 
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J.  Norbefto*  Br&  *****  NMvClMitefjefe  <M*w*,  Upa*  Cunha 
Mattos,  eftbego  Knte  lieCftéipo^  «  Dr.  Gatlos  Hefiem,  «fflnHMb- 
se  a  chegada  de  S.  M.  I.,  que  ó  recebido  com  as  formgftdilrtej  4* 

Wtyto. 

Comparece  pela  primeira  vez  o  nosso  consócio  é  Sr.  ffcaftgel,  *fesl~ 
dente  «a  pr**tncto  de  Perrfeitibtjee,  e  que  se  ari*  de  pastagem  iTteta 
cdrte. 

Abre-se  a  sessão  e  approva  se  a  acta  áfe  antecedente. 

O  Sr.  1*  secretário  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Oflictos :  !•  de  secretario  da  presidência  da  provitocia  de  Pernada 
fcntt),  rerfmtlendo  um  exemplar  de  relatório  com  que  o  St.  conselhei- 
ro Sérgio  Teixeira  de  Macedo  abriu  a  asseftibléa  legislativa  da  mesa* 
província. 

2*  do  Sr.  Dr.  A.  Ferreira  França»  enviando  vario6  documentos 
históricos  tanto  inéditos  como  impressos. 

3o  da  imperial  academia  de  Vienna  d'Austria,  transmittindo  a 
centinuaç&o  de  suas  memorias,  jornaes  e  mais  publicações  scienti- 


O  Sr.  Cunha  Mattos  offèrece  urna  collecção  de  papeis  importantes, 
cópias  de  documentos  relativos  á  historia  nacional  quo  se  acham  de- 
positados na  secretaria  da  guerra,  d'onde  as  fez  extrahir. 

£'  reraellido  pela  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  o  relatório 
da  mesma  repartição  acompanhado  de  seus  annexos,  apresentado  ao 
corpo  legislativo  na  presente  sessão. 

Todas  estas  offerlas  sáo  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  1*  secretario  communica  que  não  ha  leitura  de  memorias 
na  forma  da  ordem  do  dia  marcada  pelo  Ex*°  Sr.  presidente,  porém 
que  ofliciára  a*  S*  &r«  f  ilgueiGaspara  vir  ler  a  sua  «umoria  sobre 
a  divisão  administrativa  do  Brasil,  e  que  deveria  ter  sido  lida  na  16a 
sessão  do  anno  passado,  e  que  o  mesmo  senhor  participara  que  ofa- 
tfen  na  frotimú  seaslo* 

O  Sr.  4.  ffotUffo  xtafcr*-***»  mm  *f&i\útm*èê*Bi*i\mtirâ 


tfflflfMBSttlff  titftftlb  IMIâf  f0^MfinrnMitnS  toioçffl^phfW  '•wwrd  b  iHHiHa- 
dor (fcnlfciaitft ftto!<âa*p*r  da  Madre da  Be** 

O  Sr.  presidente  4á  es***  matarias  pata  tritem  ée  á»,  alámd* 
âpre9Cn\*<fl#êo  pareceres  6  propwta^  e  levanta  a  aeatio  poueo  «Aes 
daí  7  hòrtis  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Historio»  e  Oeographtoo  llraetteir*** 
paço  imperial  da  cidade,  em  17  de  julho  de  1857.  —  /.  Norberto 
de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


*•  tfESSÀO  EM  17  DE  JULHO    DE    1857, 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  8.  M.  !• 

PRESIDIDA  PELO  EX"*  SR.  VISCONDE  DE  SAPUGAHT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  d4 
Sapufahy,  conselheiro  CahdMo  Baptista,  Dr».  J.  M.  de  Macedo  e  La* 
gi*,  Porto  Alegre,  J*  Norberto,  Dr.  Sousa  Fonte**  Coruja,  Pre.  FiU 
gtieiras,  Emílio  Mala,  Sebastião  Soares,  Cunho  Mattos,  Dr.  Ciaodie 
Luiz  da  Costa,  Dr.  Carlos  Honório,  cónego  Pinto  do  Campos,  e  i)r. 
Fernandes  de  Barros,  annuncia-se  a  checada  de  S.  M.  I.,  que  é  rece- 
bido com  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  scròo  e  *pprova-se  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  1*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officio  do  Sr.  L.  D.  Ferreira  de  Aguiar,  cônsul  geral  do  império 
nos  Estados -Unidos,  communicando  que  pelo  briguo  norte-america- 
no  Yankee  Blade  remetle  urna  caixa  contendo  documentos  que  lliõ 
foram  reinei  tidos  de  Washington  pelo  secretario  de  Sinillisomao 
Instituto. 

Sôo  recebidas  com  agrado  as  seguintes  olfertas : 

Do  instituto  episcopal  religioso :  Cantos  religiosos  e  cnllegiaes 
pMra  «9o  ih»  casas  do  educação,  poesias  de  tvma  senhora  lirnsihura  o 
musica  de  ftaptiael  Coelho  Machado,  e  a  caNecç&o  doa  num^-r .>*  mé 
hoie^uMiÉedut  th WrHuma&tthélwb,  jornal  4<r  mesmo  instittito. 


Do  Sr,  D?.  Emílio  llaw,  um*  i 
capitania  de  S.  Joaé  do  Rb  Negro,  pelo  visitador  fwdreinosire  Diy. 
Joaé  liaria  Goelbo»  tigtrie  geral  da  mesma  capitania.  ♦ 

.  Do  Sr.  Dr.  Filgueiras,  um  tachim  contendo  um  manuacríplo  eot> 
caracteres  árabes,  encontrado  em  um  negro  mina  morto  Da  insur*. 
feição  que  bouve  na  Bahia  em  1834. 

ORDEM  DO  DIA. 

A  ordem  do  dia  foi  preenchida  com  a  leitura  da  memoria  do  Sr. 
Dr.  Filgucira<  sobre  a  primeira  organisaç3<>  administrativa  do  Bra- 
sil, e  da  biographia  do  historiador  paulistano  Madre  de  Deos,  pelo  Sr. 
J.  Norberto. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  pouco  antes  das  7  horas  da  noite, 
declarando  <|iio  a  ordem  do  dia  é  a  continuação  da  leitura  do  Sr. 
Dr.  Filgúeiras.  além  da  apresentação  de  propostas  e  pareceres. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Goographico  Brasileiro  no 
paço  imperial  da  cidade  do  Rio  dt!  Janeiro,  em  7  de  Agosto  de  1857* 
•— Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


6'  SESSÃO  EM  7  DE  AGOSTO  DE  1857. 

Honrada  eom  a  augusta  presença  de  S.  Hf  •  I* 

FRBftIDIDA    rst.0   CX**    SR.    Y1SCONDB    DB    S4FUCAHT. 

A's  horas  do  costume,  achando -so  presentes  os  seguintes  Srs.:  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Baptista  de  Oliveira,  Drs.  Freire 
Allemào,  Capnnema,  Lapa,  Figueiredo,  Macedo,  commendador  Cu- 
nha Mattos,  Porto  Alegre,  Coruja,  e  cónegos  Pinto  de  Campos  e 
Fernandes  Pinheiro  abre-sea  sessão. 

O  Sr.  1*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

BXFBD1BRTB. 

•    Uraofficio  do  Sr,  conselheiro  Drummond,  offerecendoao  Instituto 
m&e  maços  contendo  377  documentos  de  grande  importância. 
Idem  do  Sr.  rice  presidente  do  Paraná,  remettendo  dou*  exeft* 


15 

piares  do  rotatório  com  qoe  abriu  a  respectiva  assemWéa  provincial, 
acompanhados  de  documentos. 

Idem  do  Sr.  Norberto,  commnnicando  nâo  poder  comparecer  à  ses- 
são de  boje,  e  enviando  o  relatório  com  que  o  Sr.  vice-presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  abriu  a  sessão  da  assembléa,  seguido  do 
orçamento  da  receita  e  despesa  o  dos  respectivos  balanços. 

O  Sr.  Cunha  Mattos  fez  presente  ao  Instituto  de  um  precioso  ma» 
nui^cripto  intitulado— Sumraario  das  Bulias  o  Breves,— que  constituo 
a  jurisdicçào  especial  dos  Srs.  reis  de  Portugal  em  todas  as  dioceses 
e  igrejas  ultramarinas,  etc. 

Todas  estas  ofertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 
E'  também  lida  uma  carta  do  Sr.  presidente  do  instituto  imperial 
e  real  geológico  de  Vienna,  pedindo  que  se  estabeleça  a  troca  de  re- 
lações scientiticas  entre  o  referido  instituto  e  o  do  Brasil.  Remettido 
ao  Sr.  1*  secretario  pa<*a  responder-lhe  convenientemente. 
Sfto  apresentadas  as  seguintes 

PROPOSTAS. 

Do  Sr.  Cunha  Mallos,  propondo  para  membro  do  Instituto  ao  Sr. 
Dr.  Tito  Franco  d  Almeida — A'  commissâo  de  admissão  de  sócios. 

Do  Sr.  Dr.  Cnpanemrr,  pedindo  que  se  obtenha  do  governo  impe- 
rial informações  acerca  da  maneira  por  que  se  procedeu  à  demarcação 
dos  nossos  limites  com  os  da  Guyanna  Ingleza  por  ocrasiâo  da  segunda 
expedição  de  Rob.  de  Schamburg;  bem  como  quaes  foram  os  instru- 
mentos que  a  mesma  commissâo  levou,  e  igualmente  as  observações 
que  serviram  para  a  confecção  da  fronteira,  ou  pelo  menos  o  diário 
das  mesmas  observações,  que  devem  estar  annexas  ao  supracitado 
roappa. — Approvada. 

Esteve  presente  á  sessão  o  Sr.  Dr.  Hochstelter,  membro  da  com- 
missâo scientifica  que  se  acha  u*este  porto  a  bordo  da  fragata  austríaca 
Novara. 

Nâo  havendo  mais  nada  a  tratar  levanta -se  a  sessão. 

Satã  das  sessões  do  Instituto  no  paço  imperial  da  cidade,  aos  7  do 
Agosto  de  1857  —Servindo  de  2#  secretario,  Cónego  Dr.  J.  €.  ttr- 
narides  Pinheiro. 
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T  SESSÃO  EM  SI  DE  AGOSTO  DE  IS5T. 

nm^rpA  melo  •*••  m.  meou  dr  m  sabocapt. 

A's  cinco  horas  da  Urde,  achando  se  presentes  o*  Srs.  visconde  âè 
Sapueahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  e  J.  H.  de  Ma* 
cedo,  Porto  Alegre,  1.  Norberto.  Sousa  Fontes,  Coruja,  Dr.  Cfaa- 
dio,  Cunha  Mattos,  Drs.  Capa,nema.  Emilip  }/Ldh,  Pereira  Pinto, 
Carlos  Honório,  conselheiro  Mello  e  cónego  Pinto  de  Campos,  an- 
aunria-se  a  cbqgada  de  S.  M.  Imperial. 

Abre-se  a  sessão  ç  approva  se  a  peta  da  antecedente. 

EXPEDIB&TE. 

'  OffietOR  :  4*  d»  Sr.  desembargador  Ltít  Fortuna*  de  BriJ* 
Abreu  Sou»  MeiMees,  coimniinicamlo  que,  tendo  o  sen  gemo  o  Sr» 
Dr.  Filgueiras  perdido  um  filho  »  achando-se  lera  da  eôcta>  não 
podia  comparecer  á  sessão  pva^OfUiunar  a  leitura  de  sua  memoria 
aonunciada  pata  a  ordem  do  dia  da  6*  sessão,  dalaçando  o  Sr,  f  • 
teexetario  que  o  officio  nâo  fora  aberto  por  ter  vindo  cotn  subscrinjp 
.para  .0  2*  secretario,  que  também  deixou  de  comparecer  Queila 

2*  do  secretario  da  real  aòademia  de  historia  de  Madrid,  aceusau- 
dQ  a  recepção  das  publicações  do  Instituto  Histórico. 
,  3*  do  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Yasconcellos  de  Drum- 
^ond,  remeltendo  seis  maros  contendo  11 1  documentos,  a  saber ; 
,0  1%  18  despachos  originaesdo  marquez  de  Pombal  sobre  a  questãp 
de  limites  do  Brasil,  e  bem  assim  a  defesa  que  Alexandre  de  Gus- 
inSo  fez  ao  tratado  do  1750,  com  o  parecer  do  m/inislro  Thoma?  An- 
jtonio  do  Villanova  Portugal  acerca  da  mo?ma  defesa;  2°,  80  ditos 
do  mesmo  marquez  sobre  assumptos  diversos ;  3°,  o  projecto  db  uma 
companhia  oriental  e  .0  parecer  cm  original  de  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello  (o  mesmo  mnrqnez  de  Pombal)  dado  em  Vienna 
ein  1748;  o  4*,  de  D.  Kuu  da  Cunha,  cpm  reflexões  sobre  a  gover- 
nança do  reino;  o  5%  um  parecer  do  cardeal  dp  Cunha  Subre  p 
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provimento  de  oflicios  e  um  oíficio  do  governador  do  Rio  Grande  do 
Norte  sobre  os  productos  naturaes  daquella  província ;  o  6°,  sete  do- 
cumentos relativos  á  independência  do  Brasil.  Além  d'esses  docu- 
mentos envia  lambem  o  Sr.  conselheiro  Drummond  quatro  volumes 
in  folio,  encadernados,  do  registro  do  conde  de  Tarouca. 

4°  do  Sr.  conselheiro  J.  M.  Nascentes  de  Azambuja,  transmit- 
tindo  o  ofíicio  do  secretario  da  imperial  e  real  sociedade  geographica 
do  Vienna,  com  a  primeira  publicação  d'aquella  sociedade. 

5*  do  Sr.  barfio  de  Reboredo,  enviando  um  exemplar  do  reper- 
tório remissivo  da  legislação  da  marinha  e  do  ultramar,  comprehen- 
didos  nos  annos  de  1317  até  1856,  por  António  Lopes  da  Costa  e 
Almeida. 

6°  do  Sr.  Dr.  T.  J.  Pinto  de  Cerqueira,  ofTertandodousexomplares 
do  Auxiliador  do  correio  da  côrle,  sendo  um  d'esle  e  o  outro  do  anno 
passado. 

T  do  Sr.  coronel  de  engenheiros  Frederico  Carneiro  de  Campos, 
remellendo  uma  exposição  como  membro  da  commissão  que  proce- 
deu á  demarcação  dos  limites  do  Brasil  com  a  Guyanna  Ingleza. 

8o  do  Sr.  visconde  de  Mnranguape,  enviando  vários  impressos 
que  lhe  foram  remettidos  pelo  cônsul  d'este  império  na  Prússia, 
contendo  observações  do  Dr.  Gustavo  Jenzsch,  de  Dresda,  re- 
lativos á  parte  mineralógica  das  instrucções  para  a  commissão 
scientifica  encarregada  de  explorar  algumas  províncias  brasileiras 
do  interior.  N 

Fica  o  Instituto  inteirado  da  matéria  d'estes  oíficios,  sendo  as  of- 
fertas  recebidas  com  agrado,  bem  como  as  seguiotes : 

1*  pelo  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  um  oxem- 
plar  ricamente  encadernado  do  relatório  dos  negócios  do  império 
apresentado  este  anno  ao  corpo  legislativo. 

2a  pelo  Sr.  Dr.  Lagos,  para  serem  depositados  na  bibliotheca  do 
Instituto,  dous  exemplares  das  instrucções  dadas  pelo  governo  impe- 
rial aos  membros  da  expedição  scientifica  nacional. 

3a  pelo  Sr.  Dr.  Huchsletter,  membro  da  commissão  scientifica  que 
se  acha  a  bordo  da  fragata  Novara,  apresentando  por  parte  do  insti- 
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tutoíiftperiate  real  geológico  de  Vfenna  as  publicações  soteattggjs 
da  mesma  sociedade.      ;  »•• 

ft*  pelo  5*  Lvâk  Btalatiger,  o  retrato' de  S.'M.  I.9  iftandadotl- 
ftogftiphar  éra<P*ri&  ' 

ORBÉk  do  í)ía 

São  lidos  dous  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios  so- 
bremos Srs.  José  Martins  Pereira  de  Álencastre,  autorda  memoria 
chronologicà^  histórica  e  geographica  da  província  ao  Piaufej  ;  Dl 
Jnin  afaria  Guítierrez,  editor  do  poema  Araiicò  domado  é  tutor  de 
várias  obras;  et>r. Tito  Franco  de  Almeida,  que  ofTerta  diversos 
trabalhos  ao  Instituto,  e  foram  propostos  para  sócios  correspondentes. 

Obtida  a  urgência  para  entrarem  em  discussão,  sfio  approvados ;  t 
correndo  o  escrutínio  sabem  eleitos  os  mesmos  senhores  unanimemente. 

O  Sr.  *Dr.  Capanemà  leii  uni  trecho1  cia  viagem  a  tíuyahná  Ingleza 
por  Ricardo  Schou<burg,  em  que  ridicularisava  a  maneira  pela  qual 
0  Brasil  procedeu  ha  demarcação  de  limites  com  aquella  possessão 
ingleza,  e  prova  a  falsidade  do  referido  trecho,  baseado  nos  doeu- 
mentos  omciaes  que  o  Sr.  Cunha  Mattos  apresenta  e  lé. 

()  Sr.  Dr.  Capahéma  lé  algumas  considerações  sobre  as  observa- 
ções do  Dr.  Gustavo  Jenzscn,  relativas  á  parte  mineralógica  das  ins- 
trucçoes  para  a  commissão  nacional. 

O  Sr.  Porto  Alegre  lé  igualmente  parte  de  uma  memoria, do  ar. 
Dr.  Joaquim  Ahtomo  tíámoultando  dè  Oliveira,  óscripta  para  servir 
de  titulo  de  admissão  sobre  o  programma  :  se  as  tribus  americanas 
em  sua  máxima  generalidade  sáo  ou  nao  auethotones,  e  se  entre 
ellas  ha  mescla  de  povos  da  Ásia  e  da  Europa. 

Assistem  á  sessão  os  Srs..Drsf  Carlos  Scherzer,  Fernando  Hoch- 
stetter,  Jorge.  Frauenfeld  e  João  Zelebor,  membros  da  expedição 
sciontifiça  austríaca . 

Levanta -se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  e  Geographico  flrasríeiró  no 
paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ern  21  de  Agosto  de  1SÍ7. 
—  /.  Norberto  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 


\\Y\< 
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8>  SESSÃO  EM  ff  DE  SETEMBRO  DE  1857 
c"     Hoártd*  eoúà  a  augusta  presença  de  8.  HV  a 


PUESIDIDA  PELO  B*-0  SR.   VISCONDE   BB  SAPUCAHT.  ,. 

A*s  cinco  horas  e  meia  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Lagos,  Porto 
Alegre,  Drs.  Filgueiras,  Capanema,  Tilo  Franco  de  Almeida,  Carlos 
Honório,  e  Sousa  Fontes,  Cunha  Mattos  e  Coruja,  annuncia-sea  che- 
gada de  S.  M.  I. 

Abre-se  a  sestâo  e  approva-se  a  acta  da  antecedente  com  algumas 
alterações  na  redacção. 

EXPEPIÇ1TTB. 

Officio  do  presidente  da  província  do  Ceará,  remettendo,  como 
lhe  fora  pedido,  alguns  documentos  sobre  a  historia  do  Brasil. 

Idem  do  Sr.  Dr.  Joào  Manoel  Pereira  da  Silva,  offerlando  as  se- 
guintes obras :  1%  Escriplos  de  Alexandre  de  Gusmão,  f  volume; 
2%  Emigres  F rançais  dans  PAmérique,  f  volume;  3°,  Historia  do 
Brasil  de  Bellegarde,  f  volume;  4%  Arithmetica  de  Ávila,  f  volume; 
5*,  Missiones  em  Chi  quilos,  f  volume;  6a,  Elementos  de  Arithme- 
tica de  Ávila,  f  volume ;  7*,  Noblesse  de  Franco,  f  volume ;  8% 
Relatório  <to  presidente  da  província  do  itio  de  Janeiro,  f  volume. 

O  Sr.  Lourenço  da  Silva  Aranjo  Amazonas  offereee  um  exemplar 
do  seu  romance  histórico  do  Alto  Amazonas  intitulado — Simá. 

Soo  apresentados  alguns  jornaes  offerecidos  pela  presidência  da 
província  do  G  râo  Pará . 
'  Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

PROPOSTAS. 

O  Sr.  Dr.  Filgueiras.  propõe  para  sacio  correspondente  do  Insttr* 
tolo  o  çapttào  de  fragata  Lourenço  da  Silva  Araújo  Amaionas,  autor 
do  Diccionario  Topographico  da  comarca  do  Alio  Amazonas.  —  R«- 
metlidtfércommisafodeiadtniaaâodesotiot.    ■•         .     .     .     , 
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luiofifiperiftt  e  real  geológico  de  Vfenna  fcspublictigCer  scientifi* 
da  mesma  sociedade.        '* 

*•  pelo  Sis  Lt  &  Malatiger,  o  retrato1  de  8.<M.  I.f  itamdadr 
tbogwphar  Hn  Paris* 

ORBBk  DO  Í)!A. 

São  lidos  dous  pareceres  da  commissào  de  adraisão  de  sock- 
bréos  Srs.  José  Martins  Pereira  de  Àlencastre,  autor'da  me. 
chronologica,'  histórica  e  geographica  da  província  cio  tóuhy 
Jum  Maria  Guiliérrez,  editor  dó  poema  Àrauco  domado  éau 
varias  obras;  et)r.  Tito  Franco  de  Almeida,  que  offerta  <1; 
trabalhos  ao  Instituto,  e  foram  propostos  para  sócios  correspoi 

Obtida  a  urgência  para  entrarem  em  discussão,  sáo  approv,1 
co rrendoo  escrutínio  sabem  eleitos  os  mesmos  senhores  unanur 
'  O  Sr.  *Dr.  Capianema  lèu  uni  trecho 'da  viagem  à  tíúyanrK' 
por  Ricardo  Schoa.burg,  em  que  ridicularisava  a  maneira  - 
0  Brasil  procedeu  na  demarcação  de  limites  com  aquella  ; 
ingleza,  e  prova  a  falsidade  do  referido  trecho,  baseado  n 
menlosomciaes  que  o  Sr.  Cíinlia  ^faltos  apresenta  e  lê. 

()  Sr.  Dr.  Capanema  lô  algumas  considerações  sobre  as 
çdes  do  Df.  Gustavo  Jenzsch,  relativas  á  parte  mineralogic 
trúcçbes  para  a  commissio  nacional. 

O  Sr.  Porto  Alegre  lé  igualmente  parte  de  uma  memor 
Dr.  Joaquim  An  tomo  tíàmoultândo  dè  Oliveira,  óscripta  [ 
de  titulo  de  admissão  sobre  o  programma  :  se  as  tribus  a 
em  sua  máxima  generalidade  sao  ou  nao  auclhotones,  c 
ellas  ha  mescla  de  povos  da  Ásia  e  da  Europa. 

Assist.em  á  spssso  os  Srs..Drsf  Carjos  Schcr,zer,  Ferna- 
stetler,  Jorge!  Frauenfeld  e  João  Zelebor,  membros  d,i 
scientifiça  pustriaca . 

Levanta-sea  sessão  ás  8  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Br 
paço  imperial  da  cidadedoRÍ o  de  Janeiro,  ern  21  de  Àgost< 
—  /.  Norberto  de  Sousa  Silva,  2*  secretario. 
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3*  do  Sr.  Carlos  Scherzer,  offerecende  vários  opúsculos  impressos 
em  língua  allemâ,  e  um  do  da  língua  guiché  para  a  castelhana,  por 
Francisco  Himenez,  acerca  da'  origem  dos  índios  de  Guatemala,' 
mandada  imprimir  pela  academia  imperial  das  sciencias  de  Vienna. 

A*  do  Sr.  conde  de  Rozwadowski,  enviando,  para  servir  de  tilôlo 
do  admissão  de  sócio,  um  exemplar  da  sua  obra  sobre  a  colonfsação. 

O  Sr.  Porto  Alegre  apresenta  as  seguintes  offertas : 

1*  por  parte  do  Sr.  José  Filippe  Leal,  a  collecçào  de  tradticç&es  de 
Henri  Ternaux,  publicada  com  o  titulo  de  Bibliotheca  Americana ;  os 
Estudos Topographicos  e  Agronómicos  sobre  o  Brasil,  pelo  Dr.  Rendo; 
e  uma  obra  histórica  e  geographica  sobre  a  republica  Venezuelana, 

2a  por  parte  do  Sr.  José  Pedro  Werneck  Ribeiro  de  AguilUr,  um 
Ahnanak  manuscripto  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1799. 

3a  por  parte  do  Sr.  Caetano  Dias  da  Silva,  um  exemplar  do  seu 
relatório  enviado  á  repartição  geral  das  terras  publicas. 

4a  por  parte  do  Sr.  F.  A.  de  Warnhagen ,  um  jornal  inédito  das 
viagens  feitas  pela  capitania  de  S.  Paulo,  por  Martim  Francisco  Ri- 
beiro de  A ndrad*  Machado,  e  os  documentos  relativos  á  biograpbia 
de  Gabriel  Soares  de  Sousa,  que  lhe  foram  confiados  pelo  Sr.:  João 
Francisco  Lisboa,  que  viaja  pela  Europa  em  commissão  do  governo. 

São  igualmente  recebidos  vários  jornaes  de  Pernapibuco,  S,  Pau- 
lo, Espirito  Santo,  Minas  e  Amazonas. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado,  sendo  a  obra  do  Sr. 
conde  do  Rozwadowski  affecta  á  commissão  de  admissão  de  sócios  para 
interpor  o  seu  parecer. 

E'  lida,  e  fica  adiada  a  pedido  do  Sr.  Or.  Lagos,  a  seguinte  pro- 
posta do  Sr.  J.  Norberto :  «  Tendo  o  governo  cedido  ao  Instituto 
Histórico  uma  cópia  das  cartas  jesuíticas  que  existem  na  bibliotheca 
publica  d'esta  corte,  e  sobre  as  quaes  trabalha  ha  annos,  de  ordem 
de  mesmo  Instituto,  o  Siv  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes. 
Pinheiro,  e  achando-se  agora  annunciada  a  impressão  das  mesmas 
cartas^  em  proveito,  como  dizem  os  annuncios,  do  Dr.  José  Tbonttx 
do  Aquino,  requeiro  que  se  consulte  o  governo  de-S.  M.  I.  a  res- 
peito. » 
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Occupa  a  altençSodo  Instituto  Histórico  o  Sr.  Or.  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  lendo  a  sua  memoria  sobro  a  fundação  <Jfcs  faculdades 
jurídicas  no  Brasil. 

Inscreve-sa  para  a  leitura  o  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alencas- 
tre  com  a  seguinte  obra  :  Notas  diárias  da  revolta  que  teve  logar  has 
províncias  do  Maranhão  e  Piauhy  nos  annos  de  1838  a  1841,  egue 
foi  denominada  Balaiada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  tarde. 


11-  SESSÃO  EM  23  DJB  OUTUBRO  BE  1857. 

Honrada  com  *  augusta  presença  de  8.  ftt.  o  Imperador. 
PHBS1DIDA  PELO  EX"°  SE.    V19CONBB  DE  SAFUCAHT. 

Á's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs  Lagos  e  Macedo,  J. 
Norberto,  conegô  Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Soiísa^  Fontes,  Coruja, 
I)r.  Cláudio,  Alencaslre,  Drs.  Freire  Àllemâò,  Carlos  Honório  e Pe- 
reira Pinto,  Sebastião  Soares  o  Cunha  Mattos,  aqnuncia-se  a  chegada 
fleS.  tf.  Imperial,  que  é  recebido  com  as* formalidades  do  estylo. 

Àbre-se  a  sessão  e  apprová-se  a  acta  da  antecedente. 

.-  fté-Sôo  seguinte  ofiicio : 

«  Rio  de  Janeiro.  —  Ministério  dos  negócios  da  gtlôfrt,  ii  de 
Outtrbro  de  1857.  ^Pòdehde«er  éonfemehte  âe  IfistiluK)  HtstW-ico 
ét'€éogrd|)bícolBnisfliriTO  adquirir  càpia- tios-  trabalhos  roíwtaitteá  da 
retalio  inclusa,  orgariisada  por  Nono*  frota  Brilegardd,  qtie  esteve 
incumbido  de  uma  AmmiíeãoespGciálpor*  este*  nrin^^ 
vincia  de  S.  Paulo,  remetto  a  Vm.  a  dit*  relação-  para 'qoe 'exami- 
nando*-* «licite  dvesta  secretaria  de1  estado  as  que  lhe  pareédrem 
aprovehaten.  'Bois  gtrotale  aVm^  Jcronymo  Francisco  €otlko. 
— Sr.  Maooel  dé  Araújo  Porta  Alegre.  •    > 
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«  Relação  dos  papeis  a  que  se  rejere  o  aviso  d' esta  data. 

«  Relação  dos  municípios,  freguezias,  curatos  e  capei  las  <fa  nora 
província  Jo  Paraná. 

«  Informação  dos  mesmos  logares  lopographicamento  descriptos,  ecoai 
as  alterações  ultimamente  feitas,  em  virtude  das  leis  provineiaes. 

«  Mappas  de  população. 

«  Tabeliã  das  priucipaes  estradas. 

«  Antigas  explorações  do  rio  Tibagy. 

«  Antigas  expedições  do  Tibagy. 

«  Quadro  das  distancias  das  cidades  e  viltes  d'esta  e  da  provinda  do 
Paraná,  entre  si  e  as  respectivas  capitães,  demonstradas  por  legoas. 

«  Diário  da  viagem  feita  pelos  sertões  de  Guarapuava  por  um  piloto 
em  23  de  Maio  de  1849,  em  consequência  de  ordenado  governo 
imperial,  que  determinaram  a  abertura  de  uma  estrada  entre  Gua- 
rapuava ea  margem  esquerda  do  rio  Paraná. 

«  Relatório  do  capitão  do  imperial  corpo  de  engenheiros  Pedro 
Bandeira  de  Geuvêa,  acerca  da  com  missão  de  que  foi  encarregado 
pelo  governo  para  o  exame  e  orçamento  dd  pcnVj  projectada  do 
Jaguára,  entre  a  Villa  Franca  e  Desemboque  sobre  o  rio  Grande, 
que  serve  do  divisa  a  esta  e  á  província  de  Minas  Gera  es. 

«  Oescripção  topograpliica  da  comarca  de  Guaratinguetá  (S.  Paulo). 

«  Mappas  de  população  (1850)  de  Guaratinguetá  e  Lorena. 

«  Mappa  de  distancias  dos  municípios  da  província  do  Paraná,  entro 
si  e  a  capital. 

«  Mappa  de  distancias  dos  municípios  de  S.  Paulo,  com  o*  resumo 
histórico  e  sua  geograpbia  descriptiva,  mencionando  a  legislação 
provincial  que  tem  elevado  as  differentes  localidades  a  superior 
categoria,  e  que  tem  alterado  seus  termos  judiciaes,  passando-os  de 

.  uma  para  outra  comarca. 

«  Lista  das  épocas  e  nome*  dos  capitffes  generaes  que,  emqnanto  co- 
lónia portugueza,  a  governaram,  e  presidentes  desde  a  declaração 
da  Independência  do  Brasil  ale  o  Exa°  Sr.  conselheiro  Saraiva. 
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»  Relação  das  comarcas  da  província  de  S.  Paulo,  conforme  a  lei  pro- 
vincial n.  tf  de  17  de  Junho  de  1852. 
i   Mappas  de  população  (1850)  das  freguezias  do  município  da  ca- 
pital do  Paraná. 
■  Descripçâo  topograpbica  das  comarcas  de  Taubaló  e  Jacarehj  d'esla 

província  de  S.  Paulo. 
•  Mnppasde  população  (1850). 

«  Peças  ofliciaes  das  antigas  questões  de  limites,  como  sejam,  uma 
noticia  sobre  os  limites  a  O  d'esta  e  da  província  de  Minas  Ge- 
raes,  que  se  acham  de  longa  data  contestados,  precedendo  a  des- 
cripçâo topographica  da  Villa  Franca  do  Imperador,  que  confina 
a  N  com  o  districto  de  Uberaba,  da  província  de  Goyaz ,  e  com  o 
julgado  do  Desemboque  da  de  Minas  Geraes,  interposto  o  rio  Gran- 
de, segtiindo-a  a  exposição  da  descoberta  da  mencionada  Villa 
Franca ;  questões  estas  de  limilos  que  se  acham  descri  pias  pelo  bri- 
gadeiro Machado  do  Oliveira  em  sua  informação  datada' de  29  de 
Março  de  1852. 

«  E  referi  ndose  este  senhor  ás  antigas  determinações  dos  gover- 
nos d'esta  província,  foram  mais  : 
m  Officio  do  governo  provisório  datado  de  11  de  Julho  de  1823,  di- 
rigido ao  ministério  do  império. 
«  Ultima  parte  do  de  18  de  Setembro  de  1812  ao  desembargo  do 

paço,  pelo  marquezde  Alegrete. 
«  Officio  de  29  de  Outubro  de  1811  á  mesma  direcção  pelo  general 

Horta. 
«  Officio  de  28  de  Fevereiro  de  1772  ao  marquez  de  Pombal,  ende- 
reçado pelo  Capitfio  general  D.  Luiz  António  de  Sousa. 
«  Alvará  de  2  de  Dezembro  de  1720,  expedido  por  occasião  que  se 
dividiu  a  capitania  de  Minas  Geraes  da  deS.  Paulo  que  anteceden- 
temente andavam   unidas, 
c  Alvará  de  23  de  Fevereiro  de  1731,  quando'  alteraram  a  primeira 
vez  os  habitantes  de  Minas  Geraes  esta  demarcação,  quebrando  o 
marco  do  Caehumbú  e  demarcando  pela  serra  da  Mantiqueira; 
•  Auto  da  demarcação  de  limites,  celebrado  polé  câmara  de  Gaara- 
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tinguetà  em  16  de  Setembro  4*  17U  na  mencionada  paragem  do 
Carhumltú. 

«  Exlracjos  da  fundação  de  conventos  o  hospictoç  de  religiosos  n  esta 
província  (S.  Paulo). 

«  faformaçào  acerca  do  descobrimento  dos  campos  do  Paóquerê,  do 
município  de  Castro,  da  província  do  Paraná. 

«  Descripção  topographica  das  comarcas  da  capital  da  província  de 
S.  Paulo  e  da  comarca  de  Santos  da  mesma. 

«  Quadre,  por  cornareis,  da  população  recenseada  no  anão  de  1354. 

«  Mappas  de  população  (de  1850). 

«  Mappa  dos  terrenos  da  província  çne  estão  sujeitos  à  legitimacio 
e  revalidação,  segundo  as  recentes  informações  dos  juizes  de  direi- 
to, municipaes,  de  paz,  delegados,  etc. 

«  Extractos  da  época  e  condição  por  que  foram  construídas  as  forta- 
lezas de  Itapema  em  Santos,  e  a  da  barra  de  Paranaguá  (Paraná), 
o  forte  da  praia  do  Góes,  também  em  Santos,  começo  da  ilha  de  S. 
Sebastião  e  barra  da  Berticga. 

«  Artigo  da  caria  do  governador  e  capitão  general  D.  Lu''z  Antó- 
nio de  Sousa,  datada  de  17  de  Julho  de  1771,  respondendo  ao 
governador  do  Paraguay  a  outra  datada  em  Assumpção  a  18  de  Se- 
tembro de  1770,  em  que  expõe  as  grandes  expedições  de  Francis- 
co Xavier  Pedroso,  Francisco  Dias  Mainardos  e  outros. 

«  Mappa  approximado  das  distancias  pelo  caminho  maÍ3  curto  entre 
as  cabeças  de  comarca  d'esta  província,  e  entre  cilas  e  as  de  suas 
confinantes  nas  outras  províncias. 

«  Descripção  do  rio  da  Ribeira  de  Iguape  e  dos  seus  ramos  até  ao 
Juquiá,  pelo  chefe  de  esquadra  Paulo  Freire  de  Andrade. 

«  Circulo  da  província  de  S.  Paulo,  organisàdo  de  conformidade  com 
as  ultimas  alterações. 

«  Descripção  topographica  das  comarcas  de  Campinas,  Mogimirim, 
Franca  ,  Sorocaba  e  ItapeUninga,  d'esta  província. 

«  Mappas  de  população  (1850). 

«  Carta  do  governador  e  capitão  general  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
4m  resposta  á  do  governador  do  Paraguay,  explicando  o  «laro  di- 
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reilo  e  justa  posse  que  linha  a  coroa  portugueza  sobro  terra  até  as 
maiores  do  Guatemy. 

Carias  do  governador  Bernardo  Jb6é  de  Lorena  declarando  ao  vice- 
rei  do  Estado  a  divisfto  de  limites  entre  a  capitania  do  Rio  de 
Janeiro  ea  de  S.  Paulo,  a  primeira  datada  de  17  de  Julho  de 
1771,  e  a  segunda  de  2  de  Outubro  de  1790). 
Quadro  estatístico  da  população  recenseada  n'esla  província  no 
anno  de  1854,  com  designação  das  comarcas,  municípios  e  íre- 
guezias,  tanto  da  populaçlki  livre,  como  escrava,  especificada  por 
idades  e  estados.  (Julho,  Agosto  e  Setembro  de  1855.) 
*  Antigo  projecto  para  demarcação  dos  limites  das  capitanias  do  S. 
Paulo  e  Matto-Grosso,  conforme  a  divisão  mais  natural  que  offe- 
reciam  os  mappas  eas  primeiras  navegações  praticadas  pelos  Pau- 
listas que  foram  fundar  a  colónia  do  Coyabá.  (Mem.) 
»*  Relação  summaria  da  viagem  que  fizeram  em  6  do  Dezembro  de 
1768.  pelo  rio  do  Registro  abaixo,  Domingos  Lopes  Casracs  e  Bru- 
no da  Costa  Filgueira,  afim  de  verificarem  as  noticias  dos  antigos 
sertanistas,  por  cuja  tradição  so  dizia  ser  o  dito  rio  navegável  até 
o  Rio  da  Prata.  (Idem.) 
«  Ofíicio  dirigido  ao  desembargo  do  paço  p^lo  onde  de  Palma  em 
11  de  Maio  de  1815,  dando  cumprimento  á  regia  provisão  de  10 
de  Abril  do  mesmo  anno,  relativamente  ao  termo  lavrado  em  12 
de  Outubro  de  1765  sobre  os  limites  da  capitania  de  S.  Paulo  e*im 
a  de  Minas  Gerae*,  sua  execução  e  observância,  e  notado  com  o 
extracto  do  alvará  de  2  de  Dezembro  de  1720. 
t  Noticia  do  caminho  certo  de  S.  Paulo  para  Viamdo,  feita  por 
António  Corrêa  Pinto,  que  tinha  grande  pratica  de  lodos  os  ser- 
tões e  marinha. 
«  Nota  da  descripçSo  histórica  de  Ignape,  extrahida  da  planta  topo- 
graphica  dos  rios  que  contém  aquelle  município,  levantada  pelo 
tenente-coronel  de  engenheiros  José  António  Teixeira  Cabral  no 
anno  de  1828. 
«  Mappa  da  divisão  civil  e  judiciaria  d'esta  província. 
«•  Mappa  do  movimento  da  população  do  mesma  província  cm  1855. 
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«  Moderna  exploração  de  Sorocaba  até  o  rio  Àasunguj,  e  praticada 
pelo  engenheiro  civil  Carlos  Rn  th. 

«  Seis  demarcações  que  tem  havido  entre  a  capitania  de  S.  Paulo  e 
a  de  Minas  Geraes :  a  Ia  e  antiga  que  foi  a  do  rio  Grande  eu 
Paraná  até  o  anno  de  1690 ;  a  2a  pelo  morro  do  Cachumbú  em 
1714  ;  a  3a,  quando  os  moradores  quebraram  o  marco  e  o  foram 
collocar  no  alio  da  serra  Mantiqueira  ;  a  4a,  quando  Sua  Majesta- 
de mandou  restituir  a  demarcação  do  morro  do  Cachumbú  om 
1721  ;  a  5%  a  que  foi  até  o  rio  Sapucahy  em  1743 ;  e  a  6",  a  que 
se  fez  pelo  morro  do  Lopo,  serra  de  Magi-guassú  e  caminho  de 
Goyazes  em  1749,  contidas  no  officio  do  general  D.  Luiz  António 
de  Sousa  dirigido  ao  conde  de  Oeiras  em  19  de  Dezembro  de  1766, 
sob  n.  18;  officio  de  25  de  Janeiro  acerca  da  5"  demarcação  cita- 
da, descripção  datada  de  10  de  Dezembro  do  dito  anno. 

«  Descripção  do  districto  de  Cananéa,  pelo  chefe  de  esquadra  Paulo 
Freire  de  Andrade  em  1828. 

«  Mappa  da  divisão  civil,  judiciaria  e  ecclesiaslica,  com  declaraçfo 
do  computo  da  população  d'esta  província,  e  seu  movimento  no 
ultimo  anno. 

«  Relação  das  colónias  existentes  na  província  durante  o  anno 
findo. 

«  Documentos  de  C  a  L,  a  que  se  referem  as  antigas  demarcações 
que  têm  havido  entre  a  capitania  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  (aci- 
ma citadas). 

cc  Grande  quadro  (remettido  em  uma  lata  de  folha)  das  distancias 
em  legoas  das  povoações  d'esta  província ,  conferenciado  pelo 
brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira. 

«  Officio  de  29  de  Outubro  de  1811  do  capitão  general  António 
José  da  França  e  Horta,  relativamente  ás  antigas  demarcações  de 
limites  das  capitanias  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes. 

<c  Documentos  de  letras  M  a  Q,  a  que  se  referem  as  referidas  de- 
marcações. 

«  Memoria  de  31  de  Janeiro  de  1799  do  capitão  general  António 
Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça  sobre  a  communicaçfo  de 
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Santos  cora  esta  cidade,  assim  por  mar,  como.  pelo  caminho  entào 
projectado  por  terra. 

«c  Itinerário  da  villa  do  Príncipe  (Paraná  ao  sul). 
«  Itinerário  de  Cor  iliba  (dita)  a  Apiahy  (S.  Paulo). 

«  Secretaria  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  em  12  de  Outubro 
de  1857.  —  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.  » 

Sfio  igualmente  lidos  os  seguintes  oíficios : 
1*  do  Sr.  C  J.  Wylep,  cônsul  geral  dos  Paizes  Baixos  no  Brasil, 
remellendo  uma  collecção  de  importantes  opúsculos  em  varias  lín- 
guas, que  lhe  foram  dirigidos  pela  sociedade  das  Artes  e  Sciencias 
de  Balavia  por  intervenção  do  seu  governo,  afim  de  ser  presente  ao 
Instituto. 

2°  do  Sr.  Dr.  Emilio  J.  da  S.  Maia,  enviando  dous  manuscriptos, 
sendo  um  relativo  á  legislação  portugueza  e  outro  sobre  os  factos  mais 
notáveis  acontecidos  na  corte  e  reino  de  Portugal  desde  que  o  Sr. 
rei  D.  José  1  foi  atacado  da  ultima  enfermidade,  até  a  morte  do 
marquez  de  Pombal. 

O  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos  offerece  uma  interes- 
sante collecçfio  de  manuscriptos  comprebendendo  algumas  memo- 
rias acerca  das  aggressOes  dos  selvagens  nas  províncias  da  Bahia  e 
Maranhão ;  documentos  sobre  as  províncias  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
Pará,  e  noticias  sobre  as  nitrei ras  naluraes  da  província  de  Minas  Ge- 
raes,  ea  colheita  de  linhos  de  ticum  e.gravatá  na  da  Bahia. 

Sâo  presentes  vários  jornaes  d'esta  corte  e  de  algumas  províncias 
do  Império,  e  exemplares  do  relatório  do  presidente  da  província  do 
Pará. 
Todas  estas  ofTertas  sfio  recebidas  com  agrado. 
Os  Srs.  Porto  Alegre  e  Dr.  Gomes  dos  Santos  communicam  que 
deixam  de  comparecer  por  incommodo  de  saúde. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entra  em  discussão  a  proposta  do  Sr.  J.  Norberto  acerca  das  cartas 
jesuiiicaSy  e  depois  de  algumas  considerações  apresentadas  poto  Sr 
Dr.  Lagos,  fica  ainda  a  proposta  adiada  a  pedido  do  mesmo  senhor . 
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Nada  mais  havendo  a  tnriar-se,  levanta -se  a  sessão  ás  6  1/2 1 
da  tarde. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
no  paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Novembro  de 
1857.— J.  Norberto  de  S.  S.t  2*  secretario. 


12*  SESSÃO  EM  6  DE  NOVEMBRO  DE  1857. 

Honrada  com  *  aogtut*  pretomoa  de  8»  M»  o  Imperador» 
PRESIDIDA  PELO  EX"#  SR    VISCONDE  DE  SAP  UCA  HT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando -se  presentes  os  Srs.  viscoade  da. 
Sapucahy,  Porto  Alegre,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr. 
Sousa  Fontes,  Coruja,  conselheiro  Mello,  Cunha  Mattos,  Sebastião 
Soares,  Drs*  Figueiredo,  Cláudio  e  Emilio  Maia,  annuncia-se  a  che- 
gada de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido  com  as  formalidades  <fe 
eslylo. 

Abre-se  a  ses9áo,  lô-se  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

OflScios:  Ia  do  Sr.  ministro  do  império,  pedindo  o  relatório  dos 
trabalhos  apresentados  ao  Instituto  no  corrente  anno,  e  a  indicação 
das  providencias  que  se  devem  tomar  para  o  seu  progressivo  desenvol- 
vimento. 

2°  do  Sr.  conselheiro  Drummond ,  ofTertundo  importantíssimos 
manuscriptos :  Ia,  sobre  a  questão  de  limites  do  Brasil  com  Surinha- 
me,  pertencente  actualmente  á  Grã  Bretanha ;  2*,  sobre  a  capitania 
de  Matlo-Grosso  em  1797  ;  3%  contendo  a  correspondência  de  Fran- 
cisco de  Mello,  embaixador  porluguez  á  côrle  de  Londres. 

3°  do  Sr.  J.  Praxedes  Pacheco,  oflerecendo  dous  exemplares  do 
opúsculo  sobre  a  geographia  brasileira,  composto  e  publicado  por  seu 
pai  o  Sr.  Dr.  Praxedes. 

O  Sr.  Porto  Alegre  apresenta  da  parte  do  Sr.  Filippe  José  Pereira 
Leal,  um  manuscriplo  sobre  a  colónia  do  Sacramento,  nas  terras  da 
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capitania  do  S.  Vicente,  no  sitio  de  S.  Gabriel,  nas  margens  do  Rio 
da  Praia. 

O  Sr.  J.  Norberto  oflerece  igualmente  da  parte  do  Sr.  Dr.  Luiz 
PienUnauer  o  1'  volume  dos  sermões  de  monsenhor  Joaquim  da  So- 
ledade Pereira. 

São  remettidos  pela  secretaria  da  camará  dos  Srs.  deputados  os 
annaes  do  parlamento  brasileiro,  e  pela  redacção  respectiva  alguns 
números  do  periódico  Brasil» 

Todas  estas  offertas  sáo  rocobidas  com  agrado, 

ORDEM  DO  DIA. 

Versa  a  ordem  do  dia  sobre  a  discussão  da  proposta  do  Sr.  J.  Nor- 
berto áçerca  das  cartas  jesuíticas,  e  depois  das  informações  prestadas 
pelo  Sr.  Porto  Alegre,  fica  ainda  adiada. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão,  obtida  a  permissão  de  S.  M  I., 
declarando  que  a  ordem  do  dia  é  a  mesma. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no 
paço  imperial  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Novembro  de 
1857. —  /.  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  2°  secretario. 


13'  SESSÃO  EM  20  DE  NOVEMBRO  DE  1857. 

Honrada  com   a  augusta  presença  de  8.  M«  I. 
PRESIDIDA  PELO  EXaa  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  cinco  bora3  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucihy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Lagos,  Porto  Alegre, 
J.  Norberto,  Dr.  Sousa  Fontes,  P.  Cotuja,  Sebastião  f Soares,  Cunha 
Mattos,  Drs.  H.  de  Figueiredo,  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Fil- 
gueiras,  Capanema  e  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  annuncia-se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  formalidades 
do  eslyto. 

Abre-se  a  sessfio  e  approva  se  a  acta  da  antecedente. 
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B&PKDIKNTK. 

Officios:  1*  do  Sr.  ministro  do  império,  remettendo  vários  relató- 
rios de  differentes  presidentes  das  províncias. 

2*  do  vice-presidente  da  província  do  Paraná  o  Sr.  J.  A.  Vaz  de 
Carvalhão*,  remettendo  a  collecçfio  de  leis  d'aquella  província. 

São  presente?  alguns  números  do  Correio  Oficial  da  provinda  de 
Minas  Geraes. 

Todas  estas  offertas  sào  recebidas  cori  agrado. 

Vfio  á  commissSo  a  qúe  está  affecta  a  memoria  do  Sr.  conde  de 
Rozwadowski,  algumas  notas  acerca  da  mesma  memoria,  na  parle  em 
que  trata  do  procedimento  do  governo  brasileiro  para  com  os  estran- 
geiros engajados ,  contrariando  com  documentos  officiaes  moitas 
asserções  d'aqoelle  senhor,  sendo  para  notar  que  esses  documentos 
sejam  dos  próprios  indivíduos  apontados  por  elle  como  victioias. 

ORDEM  DO  DIA. 

Occupa  a  attenfío  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Filgueiras,  lendo  a  parte 
final  de  sua  memoria  sobre  a  origçm  da  primeira  organisaçào  admi- 
nistrativa do  Brasil. 

i 

O  Sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  ó  a 
mesma,  e  levanta  a  sessfio  ás  7  horas  da  tarde. 


14'  SESSÃO  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  1857. 

Honrada  eom  a  aagusta  presença  de  8.  M.  I* 
PRESIDIDA  PELO  EX"°  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinto  toras  da  tarde,  achondo-se  prfesefités  os  Srs.  Viswmíe  de 
Sapiíèahy,  tonselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos  *M*c«h>, 
túrto  Alegre,  J.'  Norberto,  Dr.  Sousa  Fontes,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Coruja,  Sebastião  9©eres,  conselheiro  Mello,  commendafor 
Coiíha  Mattos,  Drs.  figueiredo;  Filgueiras,  Maia  e  Capanema,  an- 
nuricia-se  a  chegada  de  S.  M.  L,  que  ó  recebido  com  as  formalida- 
des do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva**»*  acta  da  antecedente.  l 
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EXPEDIENTE. 


Oflkios:  Io  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvallio,  offerc- 
rendoo  opúsculo  publicado  cm  Paris  peloSr.Dudot,  intitulado  Franco 
cl  Brésil,  e  commiinicanJo  ler  cnvi.nlo  da  Europa  algumas  obras  rela- 
tivas ao  Brasil,  que  cutrclanio  não  foram  recebidas.  \ 

2o  do  Sr.  I)r.  Jonalhas  Abbott,  remcllendo  alguns  exemplares  do 
seu  discurso  da  abertura  do  curso  do  anatomia,  recitado  na  faculdade 
do  medicina  da  Bahia. 

Sáo  igualmente  recebidas  as  seguintes  obras  o  jornaes  : 
Falia  da  abertura  da  asscmbléa  legislativa  babiana,  recitada  pelo 
prosidento  da  província  o  desembargador  J    L.   V.  Cansansàade  Si- 
nimbu; pelo  autor. 

Memorias  sobre  a  estatística  da  populacho  o  industria  da  província 
do  Cará  em  1836,  pelo  Dr.  Thomaz  Putnpeti  de  Souza  Brasil ;.  pelo 
autor. 

Relatório  do  presidente  da  província  do  Piauliy,  o  Sr.  J.  J.  do 
Oliveira  Junqueira,  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial ; 
pelo  autor. 

A  Revista  Litterarh  e  Recreativa;  pela  redacção. 
Vários  jornaes  publicados  em  diforentes  partes  do  Império,  ofTere- 
cidos  pela  redacção,  ou  mandados  pula  presidência  do  varias  pro- 
víncias. 

Todas  estas  oITerlas  sâo  recebidas  com  agrado. 
Lô-sc  um  oílicio  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  datado  do 
Jena  a  2  de  Agosto  de  1857,  communicando  quo  se  acho  nutorisado 
por  varias  sociedades,  scientificas  para  estabelecer  entre  cilas c  o  Ins- 
tituto relações  directas  e  regulares,  lendo  por  base  a  permuta  daí 
publicações  respectivas. 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr.  I*  secretario  para  responder  e  rcmelter 
ao  Sr.  Dr.  França  as  colleeções  das  publicações  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Cqianema  oceupa  a  allençíío  do  Instituto  len  lo  um  re- 
latório sobre  os  prep-irativns  da  coinmissâo  scienlifica  nacional,  de 
que  foram  encarregados  o  mesmo  Sr.  doutor  c  o  Sr.  Dr.  Lagos. 
sx  t 
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E'  presente  o  poema  americano  do  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves  Dias,  in- 
titulado —  Os  Tymbiras. 

Os  Srs.  Porto  Alegre  e  Dr.  Macedo  procedem  á  leitura  de  seus 
primeiros  cantos. 

Assistiu  á  sessfo  o  distincto  naturalista  o  Sr.  J.  J.  deTschudi,  que 
viajou  pelas  republicas  do  Chile  e  do  Peru. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  4 
de  Dezembro  de  1857.  —Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 
2*  secretario. 


SESSÃO   ELEITORAL  EM  21    DE  DEZEMBRO  DE  1857. 

PRESIDÊNCIA    DO  EX"#  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porto  Alegro,  J.  Norberto,  Fernan- 
des Pinheiro,  Coruja,  Drs.  Filgueiras,  Thomaz  Gomes,  Freire  Alle- 
mào,  Carlos  Honório,  Cunha  Mattos,  e  conselheiro  Mariz,  abre-se  a 
sessão. 

O  Sr.  presidente  declara  que  vai  proceder -se  á  eleição  dos  mem- 
bros da  mesa  e  commissôes  permanentes  que  tém  de  servir  no  anno 
de  1858. 

Corre  o  escrutínio  e  sahem  eleitos  os  seguintes  senhores  :y 

MESA. 

Presidente : —  O  Sr.  visconde  do  Sapucahy. 

1*  vice-presidente: — O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira. 

2°  vice-presidente: — O  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

3°  vice-presidente: — O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
-    f  secretario :  —  O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

2°  secretario : —  O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva. 

Secretários  supplentes : —  Os  Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro  e 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
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Orador :  —  O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
Tketoureiro  :  — O  Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja.  , 

commtssõrs. 

Fundos  e  orçamento;— 0$  Srs.  Sebastião  Ferreira  Soares,  conse- 
lheiro Alexandre  M.  fio  Mariz  Sarmento,  e  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Redacção  e  estatutos :  —  Os  Srs.  Drs.  Thomaz  Gomes  dos  San- 
tos, José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  e  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

Revisão  de  manuscriptos  :  —  Os  Srs.  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  e 
Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Trabalhos  históricos  :  —  Os  Srs.  Marquez  de  Monf  Alegre , 
Marquez  de  Abrantes,  e  conselheiro  Bernardo  de  Sousa  Franco. 

Subsidiaria  da  de  trabalhos  históricos:  — Os  Srs.  Dr.  Emílio 
Joaquim  da  Silva  Maia,  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos  e  Joaquim, 
Norberto  de  Sousa  Silva. 

Trabalhos  geographicos : — Os  Srs.  conselheiros  Jeronyroo  F. 
Coelho ,  António  Manoel  de  Mello  e  Dr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 

Subsidiaria  da  de  trabalhos  geographicos :  —  Os  Srs.  Dr. 
Guilherme  Schuch  de  Capanema,  conselheiro  Pedro  de  Alcântara 
Bellegarde,  e  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

Archeologia  e  ethnographia :  —  Os  Srs.  Drs.  Francisco  Freire 
Allemâo,  Cláudio  Luiz  da  Costa  e  conselheiro  António  M.  de  Mello. 

Admissão  de  sócios : — Os  Srs.  Drs.  Guilherme  Schuch  de  Capa- 
nema, Manoel  Ferreira  Lagos,  e  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 

Pesquisa  de  manuscriptos : —  Os  Srs.  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  e  conselheiro  Joa- 
quim Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declara  que  o  Instituto  entra 
em  férias,  e  levanta  a  sessão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  no 
paço  imperial  do  Rio  de  Janeiro»  em  21  de  Dezembro  de  1857..—  JT. 
Norberto  de  Sousa  Silva,  *•  secretario. 


SESSÀO   MAGNA 

EM  15  DE  DEZEMBRO  DE  1857 
HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SS.  MU    II. 


DISCURSO  DO  PRESIDENTE  O  SR.  VISCONDE  DE  SAPCCAHY. 

Obedecendo  ao  preceito  dos  estatutos,  venho  abrira  sessão  a  nni  ver- 
go ri  a  da  inauguração  do  Instituto  Histórico  e  Geognphico  Brasileiro, 
quo  tem  completado  f  9  onnos  de  existência. 

Nao  seria  em  -projutaa  d'esta  associa  ao  o  exame  aecurado  que  se 
instituísse  agora  sobre  o  emprego  por  ella  dado  a  esse  espaço  de  tempo 
percorrido  nas  fadigas  litler.irias. 

Tal  exame  exhibiria  em  resenha  trabalhos  de  não  pequeno  interes- 
se, filhos  da  illuslraçândos  nossos  consócios.  Tal  examo  faria  patente 
o  zelo  com  que  leni  sido  satisfeitos  os  empenhos  do  nosso  compromisso, 
jà  rastejando  vestígios  de  povos  civitisadosque  por  ventura  h*>jam  ha- 
bitado esta  bel  la  regido,  já  salvando  da  voracidade  dos  tempos  monu- 
mentos e  escriptos  fidedignos  para  a  historia  o  geoçrnphia  do  paiz,  já 
propagando  pelas  classes  menos  iilustradas  o  brilhante  lume  que  os 
primeiros  fomos  em  accender  n*este  continente  outr'ora  oppresso  e 
obscurecido  pelo  regimen  colonial;  o  já  finalmente  discutindo  e  de- 
terminando pontos  controversos  o  duvidosos  do  historia  e  geographia 
pátria. 

Mas  este  exame,  senhores,  sei  ia  longo,  o  menos  próprio  da  tarefa 
que  me  cabe  n'esta  occasiao  solemue.  Demais,  a  Revista  Trimetual 
tem  registrado  em  suas  paginas  parle  náo  insignificante  d'esse  passado ' 
glorioso  para  a  associação  e  proveitoso  â  pátria. 

No  tocante  ao  annoque  hoje  finda,  prosoguiram  regulares  os  trabi 
lltosdo  Instituto,  tanto  jhíIo  que  respeita  á  celebração  das  sessões  or- 
dinária*, como  á  apresentação  da  riieauriaçSe»  ou  memorias,  a'gumts 
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tfásquaes  pela  sua  importância  e  extensão  não  poderá m  ser  concluí- 
das, e  devem  ler  continuação  no  futuro  nnno  social. 

À  bibliolheca,  muséo  e  crchivo  foram  enriquecidos  com  obras  e 
objectos  valioso?,  e  com  nianuscriptos  preciosos,  dos  qunes  merecem' 
especial  menção  os  doados  cm  grande  numero  pelo  illustree  prestadio 
consócio  o  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drum- 
mond. 

'  A  desejada  reimpressão  do  Io  tomo  da  R evisía  foi  alfiin  realisada, 
è  a  da  obra  do  Jaboaião  acha-se  adiantada  consideravelmente. 

Com  ò  augmento  do  auxilio  pecuniário  votado  ultimamente  peto 
poder  legislativo  fica  o  Instituto  habilitado  para  caminhar  mais  des- 
empeçado  no  cumprimento  do  seus  deveres. 

Nâo  tem  sido  interrompidas  as  relações  de  eonfraterninade  com  as 
principaes  academias  c  sociedades  scienlificas  do  mundo. 

A  circn inspecção,  com  que  se  ha  comportado  o  Instituto  na  admissão 
de  sócios,  faz  que  o  seu  numero  não  se  tnha  augmonlado.  Entrando 
apenas  alguns  em  nosso  quadro  no  anno  de  que  agora  so  trata,  foi 
infelizmente  maior  a  somma  dos  <{ue  nos  roubou  a  mâo  da  morte. 

Os  dignos  consócios  Io  secretario  e  orador,  cada  um  na  parte  de 
sua  competência,  darão,  com  a  eloquência  que  os  caracter isa,  conta 
circumstanciada  dos  objectos  que  deixo  apenas  apontados. 
■  Congrãtulemo-nos,  illuslres  consócios,  pelo  estado  prospero  do  Ins- 
tituto. Cultivando  as  letras  e  as  scioncias,  tendes  resistido  heroica- 
mente à  tendência  da  época  para  os  interesses  materiaes,  e  para  a 
politica,  que  absorve  tantos  engenhos  brilhantes,  e  capazes  de  honrar 
a  pátria,  se  dados  fossem,  já  nâo  digo  exclusivamente,  mas  com  algu- 
ma perseverança,  aos  estudus  litterarios.  A  aptidão  dos  Brasileiros 
para  taes  estudos  é  universalmente  reconhecida ;  nem  me  cansarei 
em  provar  o  que  é  evidente  :  apontarei  somente  como  testemunho 
irrecusável,  sem  sahir  do  Instituto,  osTamoyos,  a  Nebulosa,  os  Tyra- 
biras;  além  de  outras  producções,  cujos  fragmentos  a  imprensa 
vulgarisou,  de  dous  infatigáveis  sócios  bem  conhecidos  por  suas  luzes' 
6  patriotismo. 

Congratolemo-fios,  sim,  illuslres  consócios,  pela  pròsper  dade  da 
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associação ,  mas  lembremo-nos  que  essa  prosperidade  emana  do 
throno  em  que  está  assentado  o  nosso  magnânimo  protector.  Se  etle 
não  fora,  talvez  não  estivéssemos  aqui  reunidos ;  a  elle  deve  o  Insti- 
tuto a  sua  estabilidade.  Rendamos  portanto  graças  ao  príncipe  phílo- 
sopho  que  deu  em  seus  paços  asylo  ás  nossas  conferencias  e  palestras 
seientifiess. 

E  na  entrada  do  imperial  recinto,  pacifico  remanso,  onde  o  Mo- 

narcha  Americano  nâo  sededigna  de  associar-se  aos  trabalhos  liltararios 

de  seus  súbdito?,  seja  insculpido,  para  acatamento  de  todos,  o  seu  nome 

venerando,  com  a  letra  que  o  insigne  Ferreira  dedicou  a  D.  João  fff : 

«  Rei  homem,  rei  e  pai,  senhor  e  amigo.  • 


RELATÓRIO  DO  f  SECRETARIO 

O  Sr.  MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE. 

Senhores.  —  O  Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographico, 
depois  do  dia  15  de  Dezembro  de  1849,  dia  em  que  começou  a  sua 
hegyra  grandiosa,  a  sua  nova  existência,  tem  tomado  uma  regulari- 
dade normal  em  todos  os  seus  trabalhas.  O  zelo  de  alguns  sócios  que 
sabem  avaliar  as  oceurrencias  felizes  de  tào  altos  favores,  nâo  se  tem 
arrefecido. 

As  nossas  sessões  durante  o  annp  académico  que  hoje  finda,  foram 
sempre  honradas  com  a  augusta  presença  daquelle  que,  ha  oito 
annos,  quix  benevolamente  mudar  o  seu  titulo  de  immediato  prote- 
ctor, para  proclamar-se  o  primeiro  sócio  do  Instituto,  e  o  primeiro  in- 
teressado nos  progressos  d'esta  instituição.  A  promessa  foi  uma  ver- 
dade :  todos  temos  falhado,  excepto  elle. 

A  posteridade,  senhores,  terá  inveja  do  dia  15  de  Dezembro  de 
|M9. 

O  homem  do  futuro  applaudirà  a  memoria  de  um  príncipe  que 
espontaneamente  acolhe  em  seus  palácios  o  obreiro  da  civilisaçà» ; 
o  homem  que  ha  de  vir,  applaudirà  a  memoria  d'aquelle  Brasileiro, 
quando  debaixo  do  cimbre  de  novos  Louvres  contemplar  na  tela  do 
pintor  a  magestade  confundida  com  a  pbilosophia,  o  soberano  cm  os 


39 

súbditos,  o  filho  dos  imperadores  com  os  filhos  do  povo,  em  quem 
só  encontrara  nobreza  d'alma  e  os  dotes  do  coração. 

E  somos  nós,  senhores,  as  gloriosas  testemunhas  de  um  facto  que 
sobreleva  a  nossa  época,  exalta  o  nosso  paiz,  e  nos  constitue  uma  fa- 
mília privilegiada  entre  todas  as  famílias  da  terra  ;  e  somos  nós,  se- 
nhores, as  figuras  do  fundo  d'esse  painel  epopaico,  onde  todos  os  raios 
da  luz  immortal  se  convergem,  e  deificam  o  primeiro  de  nossos  consó- 
cios, que  será  o  primeiro  Americano  do  século  decimo -nono. 

Constituída  d'est'arte,  pela  posse  de  tão  extraordinária  ventura,  a 
nossa  academia  já  não  limita  o  quadro  de  suas  relações  e  influencia 
ao  mundo  domestico  ;  a  sua  correspondência  é  hoje  extensa,  honrosa 
e  animada  :  extensa  porque  abrange  uma  grande  parle  da  Europa,  de 
quasi  toda  America  e  de  dons  pontos  da  Ásia ;  honrosa  pelo  contacto 
em  que  estamos  com  tantos  institutos  scientificos  do  velho  e  novo 
mundo ;  e  variada  pelo  caracter  e  especialidade  do  seu  conteúdo. 

Antes  de  relatar-vos  mais  alguns  pormenores  «resto  lisongeiro 
commercio  intelleclunl,  passarei  a  dar  conta  em  primeiro  logar  dos 
trabalhos  internos  do  Instituto  durante  oannoque  hoje  finda. 

A  nossa  Revista  está  em  dia,  e  muito  devemos  nVste  empenho  ao 
zelo  do  nosso  estimável  companheiro  o  Sr.  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  actual  thesoureiro  do  Instituto. 

Está  no  prelo  a  reimpressão  da  chronica  do  Jaboatão,  para  saldar- 
mos uma  divida  de  bastantes  annos,  e  penso,  com  justos  motivos,  que 
será  distribuído  o  primeiro  volume  na  primeira  sessão  do  anno  que 
vem. 

Acabado  este  empenho,  terei  a  honra  de  propor- vos  a  continuação 
da  reimpressão  de  mais  algumas  obras  raras,  traduzidas  em  lingua 
vulgar,  afim  de  que  os  estudiosos  não  encontrem  embaraços  em  suas 
pesquisas:  seria  talvez  mais  útil  apropriarmo-nos  da  idóa  do  Sr.  Dr. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  e  formar  uma  bibliotheca  brasileira,  com- 
posta somente  de  obras  que  tratem  das  cousas  brasílicas,  e  excerptos 
de  outras  obras  no  que  fôr  próprio  para  o  nosso  fim  e  especialidade. 

A  nossa  mocidade,  por  falta  de  livros,  pouco  sabe  do  paiz,  e  muito 
lucrará  com  a  vulgarisação  de  obras  já  tão  raras  pela  sua  antiguidade 
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e  ta*o  preciosas  para  o  perfeito  conhecimento  do  passado.  As  lesleaiu- 
ntias  d »d  jscobrimriío  da  America,  a^piaj*  viram  a  filha  «fo>  mures 
Surgir  eu (Wecida  e  bella  do  seio  das  ondas,  como  Vénus  .-ij»!iro<Jit3, 
nos  di/em  h'j<>  cousas  que  nos  pireceriam  fabulo  as  se  rvslos  J'usse 
pas^vio  nao  attestassem  a  verdade. 

N»»  momento  em  que  conhecemos  a  necessidade  dos  e<tudos  elfino- 
logicos,  estudos  que  precisam  de  grande  animação,  ó  indisperis,-»\ei  o 
conheci  'lento  do  homem  americano,  do  primitivo  selvagem :  e  nà* 
o  poder  mus  f»/ersem  a  vulgarização  de  obras  pela  maior  parte  des- 
cotihecidns,  e  ue  summa  utilidade  não  só  uVsta  especial idade,  cotno 
nas  da  historia,  geagra;)hia9  archcologia  e  mesmo  d-i  philologia. 

O  Sr.  Varnliagon  jâ  nos  fez  um  serviço  importante  com  a  extensão 
que  deu  aos  escriplos  de  Gabriel  Soares;  o  o  Sr.  Dr.  La^os  se  pre- 
parava para  um  empenho  mais  amplo,  de  que  o  vieram  transviar  os 
trabalhos  preparatórios  da  expedição  scientifica.  Gandavo  «levo  per- 
tencer a  lodos,  assim  como  The\el,  e  a  parte  importante  tias  compli- 
cações de  Ramusio  ;  ca  particular  de  Pigaftclta,  o  companheiro  de 
Magdha*  'S  ;  o  que  existe  no  expositor  da  viagem  de  Cabral,  o  referida 
por  Lcry,  Américo  Vespurio,  e  ledas  aquclles  que  por  assim  dizer 
forniam  auxiliares  de  Caminha,  que  lavrou  com  Ioda  a  soloiiniti.ideo 
auto  de  nascimento  do  novo  império. 

Com  eslas  o  outras  publicações  se  estenderá  a  influencia  do  Ins- 
tituto nos  estudos  das  cousas  da  pátria,  c  com  ellas  alcançaremos  um 
mais  vasto  resultado.  Não  é  possível  adivinhar  o  passado,  não  é  ros- 
sivel  escrever  a  origem  das  cousas  c  compara-la  com  os  fruetos  do 
tempo,  som  autoridades  que  nos  esclareçam  variadamente  o  pascado. 

Durante  as  nossas  sessões,  além  dos  trabalhos  das  conimissõep, 
alguns  sócios  apresentaram  memorias  sobre  os  pontos  cm  que  so 
inscreveram. 

O  Sr.  Coriij-i  leu  ao  Insiiiulo  as  suas  Annotaçõcs  para  comple- 
mento das  memorias  de  monsenhor  Pizarro,  nn  parle  relativa  â 
província  de  S.  Pedro.  Foi  um  Ira!  alho  projro  tia  missão  c  ca- 
racter do.  Instituto,  por  onVeeer  algumas  corrigendas  no>  descuidos  O 
,  Omissões  do  nosso  respeitável  compilador.   Ha  30  annos,  c  quando 
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ainda  se  publicavam  estas  memorias,  eu  vi  alguns  homens  de  alta  po- 
sição encara-las  com  o  maior  desdém,  e  hoje  sfio  ellas  um  manancial 
poderoso  para  os  que  bem  desejam  cultivar  os  estudos  históricos. 

Os  contemporâneos  sáo  quasi  sempre  injustos  e  ingratos  para  com 
os  homens  modestos  e  laboriosos ;  porque  ordinariamente  pedem  aos 
poucos  que  se  sacrificam  pelo  amor  das  leiras  qualidades  que  nao  pos- 
suem, e  perfeições  extraordinárias.  Hoje  faz- se  justiça  ao  monsenhor 
Pizarro,  como  d'aqui  a  annos  so  fará  ao  Instituto;  os  filhos  d*aquel- 
les  que  desejam  ver  principiar  as  cousas  por  onde  ellas  acabam,  serão 
os  nossos  apologistas. 

O  Sr.  I)r.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  um  dos  fundadores 
d'esta  associação ,  e  o  primeiro  que  serviu  o  logar  de  seu  segundo 
secretario,  Icu-nos  uma  curiosa  noticia  acerca  da  obra  intitulada 
Discursos  políticos  e  moraes,  escripta  pelo  Fluminense  Joaquim 
Feliciano  de  Souza  Nunes  em  1758,  impressa  em  Lisboa,  e  mandada 
queimar  por  ordem  do  inarquez  de  Pombal. 

D'este  livro  curioso  pela  sua  raridade  só  escaparam  do  incêndio  os 
poucos  volumes  que  o  autor  mandou  para  o  Brasil  antes  da  publicação 
e  venda  da  obra.  O  livro  tem  mais  o  merecimento  da  raridade  (Io  que 
o  valor  de  sua  matéria:  csiylo  amaneirado,  transpirando  a  cada 
pagina  um  certo  pedantismo  escolástico,  uma  erudição  forçada ,  e 
cheio  d'aquelles  conceitos  jesuíticos  que  foram  em  grande  apreço  ua 
sociedade  dos  homens  de  segunda  plana  do  século  passado. 

O  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  leu-nos  uma  memo- 
ria sobre  a  primeira  organisaçâo  administrativa  do  Brasil ;  foi 
este  um  trabalho  que  nos  prometle  conscienciosos  e  brilhantes  escri- 
ptos  do  nosso  joven  consócio. 

O  incansável  e  benemérito  2*  secretario  o  Sr.  J.  Norberto  de  Souza 
Silva,  leu-nos  a  biographia  dochronisla  paulistano  frei  Gaspar  da 
Madre  de  Deus;  o  isolamento  d*este  trabalho,  durante  o  anno,  é  uma 
promessa  tacita  de  algum  valente  escriplo  para  o  anno  vindouro, 
muito  mais  quando  sabemos  que  o  i  Ilustre  laureado  tem  entre  màos 
duas  obras  de  vulto,  que  nào  ousamos  denunciar-vos  para  nfio  oífen- 
"  / 
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der  sua  estimável  modéstia,  e  não  iulimida-lo  com  o  apperalo  de  una 
promessa  tâo  publica  e  solemnemente  aonunciada. 

Remetaram-se  as  leituras  históricas  d'este  anão  com  a  memora  do 
Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  sobre  a  fundação  das  faculda- 
des de  direito  no  Brasil. 

O  tempo  não  permitliu  ouvirmos  os  outros  soeios  que  se  haviam 
inscripto  para  estas  leituras,  misconsole-nos  a  esperança  de  que  para 
as  próximas  sessões  ouviremos  ao  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira,  nosso  Ia  vice-presidente,  e  varão  que  cinge  a  tríplice  au- 
réola das  sciencias  exactas,  da  pliilosophia  e  da  littorattira.  CòosoJe- 
nos  a  esperança  de  escutarmos  as  vozes  eloquentes  e  admirareis  do 
nosso  orador  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  e  as  do  Sr.  Dr. 
Lagos,  cónego  Pinheiro,  Dr.  Capanema,  coronel  Ricardo  Gomes  Jar- 
dim e  os  que  se  inscreverem  na  primeira  sessão  do  atino  vindouro,  como 
é  costume  actualmente. 

Vários  outros  trabalhos  foram  remeltidos  ao  Instituto  por  candida- 
tos nfio  só  pertencentes  á  secção  de  historia,  como  também  á  de  geo- 
graphia  e  elhnographia,  que  param  nas  commissões. 

A  nossa  bibliotheca  se  enriquece  de  dia  em  dia,  já  de  obras  offe- 
recidos,  já  de  compradas  pelo  Instituto. 

As  presidências  de  todas  as  províncias  nos  mandam  os  seus  actos 
officiaes  que  se  revelam  pela  imprensa  ;  as  secretarias  doestado  nos 
enviam  igualmente  todos  os  seus  impressos,  e  aquillo  que  julgara  de 
utilidade  a  esta  Instituição. 

A  collecçào  de  relatórios,  tanto  dos  ministros,  como  dos  presidentes 
das  províncias,  será  um  poderosíssimo  auxiliar  para  o  historiador  de 
qualquer  secção  da  historia  polilico-admrnistrativa  do  império.  Entre 
os  relatórios  provi nciaes,  nos  vieram  dous  bem  dignos  de  quem  os 
confeccionou :  o  do  Sr.  conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  e  o 
do  Sr.  senador  Cansansáo  de  Sinimbu.  E'  verdade  que  estes  nossos 
illustres  col legas  tiveram  por  campo  duas  grandes  e  bellas  províncias 
do  Império,  mas  também  é  muita  verdade  de  que  os  olhos  que  não 
medem  grandes  espaços  também  os  não  podem  configurar 


Grande  cópia  de  rtrtnuscrípfos  e  antogrârphos  foi  offbfécida  este 
anno  ao  Instituto. 

Em  primeiro  Jogar  Sua  Bfagestade  ò  In  perador  nos  mimoseou  conrt 
dous  volumes  in  fólio,  contendo  o  primeiro  Catalogo  da  collecção  de 
ittanuscripto*  retaUtos  á  fdstoriado  Brasil,  feito  por  ordem  do  mes- 
mo augusto  senhor ;  segundos  Dissertação  da  historia  ecctesiastka 
do  Brasit,  que  recitou  na  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos  o 
padre  Ôonçalo  Sottree  da  França  no  anno  de  472/j. 

O  fceto  que  nos  ha  mostrado  desde  à  fuftdbção  doJrtstitntoondSsó- 
benemérito  consócio  ô  Sr.  conselheiro  António' de  Menezes  Vascon- 
celos de  Druntmond,  se  acha  Completado  dá  maneira  a  mais  ampfa 
e  a  mais  generosa  com  asoffertas  de  mannscriptos  e  autographos  que* 
iros  tem  feito.  Ao  encertar-Só  os  trabalhosdoartfro  passado,  e  quartfojá 
itloern  possível  ao  meu  illustre  predecessor  no  logar  de  i*  secretario, 
dar  conta  ao  Instituto,  recebemos  43  maços  de  manuscriptos  e  auto* 
graphos  da  parte  do  muito  respeitarei  Sr.  Drummoml,  nos  quaes  se- 
notafn  documentos  ittipértãnte*  sobre  a  cmrçáo  do  Erário  do  Rio  dé* 
Janeiro ;  despachos  do  Sr.  D.  Joio  VI,  feitos  no  Brasil ;  os  originaés* 
do  tratado  com  a  Inglaterra  titã  1787,  e  os  das  missões  de  D.  JoSò' 
de  Almeida,  primeiro  conde  dasGakéa*;  muitos  papeis  que  forWtf 
de  Aletartdre  Rodrifluraf  Ferrtíira,  e  muitos  outros  autographos  e  ma- 
nuscriptos de  homens  de  estado-  e  notabilidade*  scientifiéas  e  I literá- 
rias, que  deixo  de  mencionar  por  nflo  entrarem  nas  vistas  e  empenho' 
do  Instituto. 

Nvestes  fapás  se  encontram  algnmas  obrai  começadas ,  outra* 
prómpta*  para  o  preto,  mas  que  peta  inesperada  morte  de  seus  auto- 
res ficaram  no  esquecimento ;  eram  filhas  da  ptfraamenftr  que  (forítfft 
rutilará  luz  do  sol,  cortar  os  mares  e  engraridecer-Se  tara  o  tempo, 
ftas  que  á  semelhança  doar  nttfneebos  formosos  e  intelligentes,  artrt*- 
ba lados  pela  morte  lia  flor  tf  a  vida,  deixam  d?  etfstir,  e  levam  perra  st 
Sepultar*  os  &fifk#*  almejas  <*  a  reelisaçào  de  seu*  ser  *mre  os  htt" 
manos. 

Na  sesslo  de  7  de  Agosto  do  eofftftife  HMio*  fteebémos  matrf  do 
mesmo  Sr.  Bwfmmotof  tf  tnâços,  eõtfonê&trt  documento*,  etltf* 
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tf  MMseocootrámos  os  trabalhos  de  gabinete  de  Martinho  de  Mello, 
m^n  os  limites  do  norle  e  sul  do  Império,  acompanhados  de  inappas ; 
ia  autographo  de  fierredo ;  a  correspondência  de  D.  Diogo  de  Soo- 
a,  governador  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  o  governo  do  Rio  de  Ja- 
j^ifo ,  versando  sobre  os  negócios  do  Rio  da  Prata ;  e  um  aviso 
original  de  D.  Rodrigo  de  Sousa,  pelo  qual  se  declara  que  o  príncipe 
ngente  não  largará  os  territórios  da  fronteira  de  que  está  de  posse ; 
muitos  documentos  importantes  sobre  Matto-Grosso,  Minaes  Geraes, 
§.  Paulo,  Pará,  Rio  Grande,  e  alguns  sobre  a  independência*  sendo 
denotar  um  que  tem  appensa  uma  nota  esrripta  a  lápis  pela  letra  do 
próprio  ministro,  que  esclarece  perfeitamente  a  causa  que  motivou  as 
chibatadas  na  tropa  lusitana  l 

Encontraram-se  mais  n'esta  preciosa  collecção  oitenta  despachos 
originaesdo  marquez  de  Pombal, e  dezenove ainda  comprehendendo  a 
defesa  que  Aleiandre  de  Gusmão  fizera  ao  tratado  de  1750,  copiada 
pela  mào  de  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal,  e  o  parecer 
d'este  ministro  sobre  a  mesma  defesa  ;  o  projecto  da  Companhia 
Oriental,  e  o  parecer  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  mar- 
quez de  Pombal,  escriplo  em  Vienna  no  anno  de  1748 ;  cartas  de  D. 
Luiz  da  Cunha,  com  reflexões  sobre  a  governação  do  reino,  e  o 
compendio  histórico  sobre  os  limites  com  a  Guyanna  Franceza,  por 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá ,  que  forma  três  volumes  in 
folio. 

Ao  perpassar  a  vista  por  esta  curiosa  collecç&o  de  documento?,  ao 

taras  assignaturas  de  homens  tão  eminentes,  uma  triste  ponderação 

veio  acabrunhar  meu  animo  e  mostrar-me  a  fragilidade  das  cousas 

mundanas;  nomes  que  faziam  tremer  de  medo  ou  exultar  de  prazer, 

i$signaturas  que  levavam  o  homem  e  o  Estado  á  ventura  e  á  desgraça, 

erim  por  mim  olhadas  com  tndiffereoça,  como  outr'ora  nos  muséos 

4a  Europa  contemplava,  coberto,  a  imagem  de  deuses  Ijue  haviam 

coibido  oblações  de  tantos  povos,  e  que  hoje  só  lhe  resta  o  culto  das 

Pios :  tanto  pode  a  morte,  tanto  podem  os  tempos ! 

Mos  mesmos  manuscriptos  encontrámos  as  Mmoruu  d§  D.  Lwi 

limita  ecr.  dous  volumes  in  folio;  e  em  quatro  do  mesmo  formato, 
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o  Registro  do  Conde  de  Tarouca ;  e  muitos  outros  manuscriptos  e 
autograpbos  que  deixo  de  enumerar  para  nào  cansar  vossa  paciência, 
e  porque  roais  interessam  a  Portugal  e  seus  domínios  do  que  ao  nosso 
Brasil. 

Ás  actas  <la  Revista  do  Instituto  estão  cheias  do  nome  do  nosso 
benemérito  consócio,  que  nas  diíferentes  missões  diplomáticas  de 
que  o  encarregaram  por  espaço  ie  tantos  annos,  nunca  se  esqueceu 
do  Brasil ;  porque  n'aquelle  peito  aonde  assenta  a  venera  do  Cruzeiro 
desde  a  independência,  bateu  sempre  um  coração  brasileiro. 

Herdeiros,  em  vida,  do  Sr.  conselheiro  Drummond,  de  todas  estas 
preciosidades,  cdligidas  com  o  tempo,  com  numerosos  empenhos  e 
dispêndios,  somos*lhessobremaneiraobrigados;  sfioellaso  espolio  de 
um  homem  laborioso  que  cegou,  de  um  varão  venerável  por  muitos 
titulos. 

Permitli,  senhores,  que  una  ao  vosso  agradecimento  geral  o  meu 
particular;  e  que  eu  possa  n'esta  publica  solemnidade,  n'esle  ensejo 
augusto,  e  em  face  do  bemfazejo  monarcha,  do  pai  universal  de  lodos 
os  desvalidos  e  desgraçados,  agradecer  tambom  ao  Sr.  Drummond  a 
hospitalidade  que  d'elle  recebi,  quando  ausonte  da  pátria,  e  com  li- 
mitadíssimos recursos,  procurava  instruir-me.  Ha  22  annos  que  isto 
se  passou  na  capital  do  mundo  chrislào,  e  o  tenho  tão  presente  como 
se  fosse  agora. 

Nào  faria  certamente  esta  oblação  do  peito  se  o  meu  amigo  esti- 
vesse ainda  no  fastígio  das  grandezas  humanas,  e  na  senda  de  uma 
risonha  prosperidade ;  faço  a  a  um  cego  sexagenário,  a  uma  realidade 
dfcahida  pela  sorte,  á  sombra  de  um  varão  illustre  e  generoso,  que  do 
alto  da  felicidade  tinha  o  mesmo  sorriso  que  hoje  tem  para  os  amigos, 
e  aquella  urbanidade,  gentileza  e  bizarria  das  almas  bem  formadas. 
Comigo  deveriam  foliar  agora  numerosos  Brasileiros  e  muitos  illus- 
tresPortuguezes,  que  elle  amparou  nas  tempestades  mundanas.  Per- 
doai-roe  ainda  esta  vez,  senhores»  e  desculpai  um  coração  que  troa  a 
grandeza  na  desgraça,  e  que  se  compraz  todas  as  vezes  em  que  paga 
um  tributo  á  verdade. 

Continuo :  A  nossa  eolleeçâo  de  manuscriptos  tem  hoje  na  pessoa 


do  fto?so  prestaiUé  sodò,  o  St.  Lftrtnio  Aôgdslò  da  Conta  Mattos, 
um  constante  tributário ;  ao  seu  zelo  incansável  detemos  umagram** 
cópia  de  documentos  importantes ;  entre  os  6*  Uíanuseriptos  com  que 
nos  mimoseou  este  anno,  se  encontram  poderosos  auxiliares  para  o* 
esiudbs  históricos,  geograpfcicos,  administrativos  e  estatísticos.  O 
nosso  illtrstre  cbllega  não  quer  desmentir  o  seu  rtcfme,  e  nem  deitar 
de  mostrar  quanto  preta  esta  instituição  paterna. 

O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varrtftagert,  que  acaba  de  dar  á  lut 
o  seu  ultimo  volume  da  historia  pátria,  já  começa  a  renovar  es  seus 
hábitos  antigos,  e  nos  enviou  deus  importantes  éseriptos :  *  Éiegru- 
phia  de  Gabrul  Soares  de  Soma,  cujas  obras  annotára,  e  os  Jornais 
das  tiagerts  de  Martim  Francisco  Ribeito  de  Anatada  péla  capitania 
d$  $.  Paulo,  onde  fora  inspector  das  mina*  0  mattas,  e  cujo  nome' 
venera  o  Brasil  inteiro. 

O  Sr.  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  ofTerecett-no*  a  Histo- 
ria da  Legislação  PorUigueza,  e  outro  manuscripto  contendo  os  fat~ 
tos  mais  nolatoeit  acontecidos  na  tòtte  e  teino  de  Portugal  desde  atei 
o  Sr.  D.  José  I  foi  aldeado  da  ultima  enfermidade,  até  a  morte  dó 
mdrqutt  d*  Pombal ;  e  á  presidência  do  Geará  alguns  docomentOi 
sobre  a  historia  do  paiz,  que  foram  recebidos  com  muito  agrado. 

Entre  os  muitos  atrtilidres  para  o  conhecimento  do  ftisSàdó,  r*fc- 
bémos  do  Sr.  José  Pedro  Werneck  Ribeiro  de  Aguilar  om  AtmatuAr 
histórico  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  oserrpto  em  i  W9  peld  tenen- 
te de  bombeiros  António  Duarte  Nunes.  Este  precioso  mamrscrtpUy 
contém  uirt  quadro  éompfeto  do  estado  da  capital  da  BrtttfctioUliita 
no  fim  do  século  passado. 

Além  de  Um  resumo  histórico  da  descoberta  e  fundação  do  ltkr 
de  Janeiro,  tem  igualmente  a  história  abreviada  de  todos  os  edlflefoá 
da  cidade,  os  nomes  de  todos  os  indivíduos  da  alta  e  baixa  adminte* 
tração  e  algumas  tabeliãs  da  força  pobfiòa,  movimento  wrmmetcfal  a 
população.  AH  to  Acham  os  nomes  dó  qufisi  todas  àsr  pe&oas  qtie, 
oHoánnes  ttiaistafde,  receberam  à  família  real  ô  assistiram  i  fatie* 
pendência  de  facto  d'este  Império. 

A  oidtide  que  em  lMí  pedia  um  almatttl,  e  qufr  potrcttt  atWos 
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depois  suliu  á  categoria  de  còrie,  nào  podia  am  1831  retrogradar  ao 
estado  primitivo.  O  nome  da  Duarte  Nunes,  putor  d'este  (nanuscri- 
plo,  já  vos  é  conhecido  pela  nossa  Revista. 

O  Sr.  João  Francisco  Lisboa  nos  enviou  uma  cópia  da  canta  dada 
pelo  governador  do  Pará  tantra  o  bispo  D.  frei  João  de  $.  José;  p 
Sr.  Dr.  António  Ferreira  França  uma  memoria  histórica  do  princi- 
pio e  alterações  do  direito  do  quinto  do  ouro  na  província  de  Minas 
Gerais,  assim  como  um  requerimento  documentado  de  Cvpriano 
José  Barata  de  Almeida*  queixando-sc  da  prisão  em  que  se  achava,  e 
pedindo  que  se  lhe  formasse  o  processo.  Este  documento  é  datado 
de  23  de  Agosto  de  1824,  e  escripto  na  fortaleza  da  Lage. 

Do  mesmo  Sr.  Dr.  França  recebemos  um  outro  documento  impor- 
tante ;  é  um  officio  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  dirigido  a 
Clemente  Ferreiro  França,  acompanhando  a  acta  emqueosBahianos 
pedem  que  o  projecto  de  constituição  organizado  peio  conselho  de  es- 
todo  seja  quanto  antes  adoptado  e  jurado  como  constituição  do  Im- 
pério. Se  este  documento  nno  attesta  um  manejo  politico  da  corte, 
justifica  o  facto  de  que  uma  parte  senso  la  do  novo  império  nâoappro- 
vou  as  cousas  que' deram  em  resultado  esse  funesto  antagonismo,  que 
appareceu  logo  nas  primeiras  sessões  da  constituinte,  entre  a  coroa  e 
os  deputados,  entre  o  filho  dos  reis  e  os  eleitos  do  povo.  Seja  uma  ou 
outra  cousa,  a  medida  foi  salvadora :  os  homens  que  não  são  levados 
gradativamente  das  trevas  á  luz,  cegam  como  cegaram  os  prisioneiros 
dos  cárceres  e  masmorras  da  inquisição  no  momento  em  que  olharam 
para  o  sol . 

Alguns  outros  manuscriptos  foram  oflerecidos,  cujo  contexto  nâo 
devp  agora  apreciar. 

Na  parte  geographica  tivemos  valiosos  presentes  em  uma  grande 
collecçHo  de  mappas  originaes  e  impressos,  que  nos  enviou  o  nosso 
benemérito  consócio  o  Sr.  general  José  Joaquim  Machado  de  Olivei- 
ra. Entre  estes  mappas  se  acham  poderosos  auxiliares  para  se  corrigir 
em  muitos  pontos  a  carta  geral  do  Império,  mormente  aquelles  que 
foram  feitos  e  desenhados  pelo  nosso  laureado  companheiro. 

Na  parte  elhnographiea,  tivemos  um  bello  presente  no  manuscripto 
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que  nos  enviou  o  Sr.  Braz  da  Gosta  Robim,  o  qual  se  acba  ainda  nas 
mãos  da  commissâo  de  admissão  de  sócios. 

Para  augmentar  esla  preciosa  collecçâo  deoriginacs  tocantes  ás  ires 
secções  do  Instituto,  estamos  á  espera  de  novos  documentos  que  nos 
vão  ser  enviados  pelo  nosso  muilo  illustrado  sócio  o  Sr.  general  Jero- 
nymo  Francisco  Coelho,  actual  ministro  da  guerra,  e  de  quem  o  Ins- 
tituto tem  sempre  tido  as  provas  de  um  zelo  nunca  interrompido. 

Para  conservar  todas  estas  preciosidades,  que  oceupam  um  grande 
espaço,  mandei  fazer  caixas  metallicas,  hermeticamente  fechadas,  e 
uma  grande  quantidade  de  cylindros ,  afim  de  que  os  manuscriptos  e 
mappas  não  soffram  os  estragos  conhecidos. 

Durante  o  anno  social  foram  offerecidos  por  diversas  academias, 
pelas  autoridades  do  império,  e  por  muitos  particulares  e  sócios,  3*16 
volumes  de  foi  matos  variados,  não  contando  n^este  numero  uma  gran- 
de quantidade  de  folhetos  e  collecções  de  jornaes.  Os  nomes  dos  in- 
divíduos e  das  ofFertas  serão  publicados  na  Revista  em  signal  do  nosso 
reconhecimento  e  como  tributo  á  sua  generosidade. 

Entre  as  obras  offertadas  ha  muitas  que  se  tornam  recommenda- 
veis  pela  matéria  especial  do  seu  conteúdo,  e  pelas  relações  intimas 
com  o  nosso  escopo  scientilico  e  litterario. 

A  memoria  histórica  da  província  de  Santa  Catharin*  cortem, 
além  dos  factos  compilados,  noticias  interessantes  sobre  o  estado  actual 
da  província,  suas  fontes  de  riqueza,  suas  colónias,  minas,  e  aguas 
lhermaes,  ea  historia  da  visita  imperial  áquella  formosa  ilha,  tão  de- 
sejada oulr'ora  pela  vidente  Inglaterra.  Esta  obra,  devida  i  pcnna  do 
Sr.  major  Manoel  Joaquim  de  Almeida  Coelho,  nos  foi  enviada  em 
duplicata  pelos  Srs.  capitão  Francisco  Carlos  da  Luz  e  João  José- Cou- 
tinho, presidente  da  província. 

O  Sr.  major  Ladislào  dos  Santos  Tilara,  que  jà  nos  havia  ofTereci- 
do  o  seu  Auditor  Brosileiroy  mandou-nos  agora  o  complemento  a 
este.  O  titulo  da  obra  revela  a  matéria,  e  o  nome  do  autor  recora- 
menda  o  livro. 

Soubemos  do  estado  da  instrucçâo  publica  da  joven  província  do 
Paraná,  pelo  relatório  que  nos  mandou  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio 
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Silveira  da  Motla.  O  novo  centro  de  civilisaçâo,  que  em  virtude  da 
lei  alli  foi  fundar  o  muito  illustre  Sr.  conselheiro  Zacharias  de  Góes  e 
Vasconcellos,  primeiro  presidente  da  nova  província,  dará  seus  fru- 
ctos;  porque  o  antigo  Coritibano  foi  sempre  valente  no  combate;  e  o 
denodo  pessoal  do  homem,  que  o  leva  ás  virtudes  do  heroísmo,  é  o 
núncio  de  todas  as  grandes  qualidades  civilisadoras  quando  a  philoso- 
pbia  penetra  em  seus  larts. 

Entre  os  doze  volumes  de  obras  próprias  com  que  nos  mimoseou  o 
Sr.  l)r.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes,  toina-se  digno  de  menção 
particular  n'este  recinto  o  Ensaio  Corographico  do  Império  do  Brasil, 
do  qual  isoladamente  já  vos  foliou  o  meu  illustre  antecessor  no  seu 
relatório  do  anno  passado.  O  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  é  um  varão  labo- 
rioso e  amante  das  cousas  da  pátria,  e  n'este  momento  se  occupa  elle 
de  sérias  pesquisas  históricas,  que  em  breve  verão  a  luz  da  imprensa. 
A  secretaria  do  Instituto  pòz  á  sua  disposição  o  que  tinha,  pela  certeza 
do  uso  que  ia  ter. 

O  nosso  collega  o  Sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger  nos  offereceu  uma 
iconographia  brasileira,  desenhada  por  elle,  na  qual  existem  retratos 
de  muitas  notabilidades  contemporâneas ;  e  com  esta  preciosa  collecção 
deeffigies  um  mappa  de  lodosos  titulares  do  Brasil,  desde  a  indepen- 
dência até  o  dia  1*  de  Maio  de  1854,  e  outro  mappa  de  toda  a  nobreza 
brasileira  desde  1822.  Ao  talento  de  pautar  em  formosas  tabeliãs  tantos 
factos,  junta  o  nosso  consócio  o  da  clareza  e  ordem  na  exposição  gra- 
phica.  Logo  que  o  nosso  collega  enviar- nos  o  necessário  supplemen- 
to,  eu  o  farei  estampar,  porque  comprehendo  a  utilidade  de  semelhante 
exposição. 

Ainda  ha  pouco  falíamos  de  Felisberto  Caldeira  Brant  e  Gemente 
Ferreira  França,  actores  no  drama  da  independência,  homens  que 
serviram  os  maiores  cargos  administrativos,  sem  declararmos  que  o 
primeiro  foi  o  marque*  de  Barbacena,  e  o  segundo  o  marquez  de 
Nazareth.  Os  contemporâneos,  senhores  da  actualidade  e  de  um  pró- 
ximo passado,  não  se  equivocam,  mu  os  vindouros  poderão  ter  gran- 
des duvidas  na  apreciação  dos  factos,  se  lhes  não  legarmos  documentos 

#    «  9 
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qpg  mmw,  ert*s>  mudança*  da  uoiMbçuoiiiOitti&fcl 
cw  seus  aotfgpeepfQU«h«.(l*  familiar 

Devo  aqui  mencionai;  *  tanMoagaot  w*  pw*|oaaolnsúmt**S#_ 
Francisco  d&§U*a  Castro,  na  dedicator U  fw  Hw  ít*  do>ll*i««F»  O- 
rqgrofltáo*  <fe ««getm  4*  9elm.4,  ViUa,  &*Ua.  Ettatoba  mb  smI*-» 
reçg  sobce,  muitos  parto*.  g*>g*apbi«*  do  tento*  io-qu*  *tr»«easn  4a 
Pará  a  Malto-Grosso;  assim  como  a  Notici*Ai*t*ck*  4  wgj^Aiem 
do  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellosde  Drumpond  sobre  o  termo 
de  Serinhaero,  antiga  Vi  lia  Formosa,  e  ura  dos  pontos  do  thealroda 
guerra  hollandeza.. 

Dou- vos  a  agradável  noticia  de  que.n'est*  momento  se  eslá  gra- 
vando uma  segunda  carta  geraj  do  impçrio,  fefta  pelo  nosso  prestimoso 
consócio  o  Sr.  general  Conrado  Jacob  de  Niemeyejr,  muito  mais 
correcta  do  que  aquella  que  ha  annos  foi  premiada  como  o  melhor 
trabalho  geográfico  apresentado  ao  Ihstitjito. 

Os  estudos  doesta  espécie  vão  tendo  melhor  apreço  e  animação,  por- 
que hoje  sabemos  que  o  valor  de  uma  boa  carta  nào  é  menor  do 
que  ode  uma  boa  historia.  À  provinda  do  Rio  de  Janeiro  acaba  de 
chr  um  preclaro  exemplo  do  que  vos  digo,  contractando  com  osa- 
bfedfto  nosso  sócio  honorário,  e  com  o  Sr.  general  Pedro  de  Alcantan 
Bellegarde,  a  confecção  de  uma  nova  carta  de  seu  território  pela 
aemma  de  1 50:000^)000.  O  consorcio  (Fesle  dons  nomes»  os  riUifas 
anteriores  que  e*  exornam  nas  sciencias  e  na  parte  especial  de  qoe 
ora  se  oeeupam,  nos  garantem  a  possível  perfeição  d'este  trabaffo,  qee 
irá  muito  além  de  um  reconhecimento  geral  da  província.  Os  que 
conhecem  a  historia  dos  trabalhos  de  Gassini  de  Thury,  filho  e  neto 
de  dous  luminares  scientificos,  poderão  avaliar  o  esforço  d'estesdous 
Brasileiros  em  um  trabalho  que  lhes  apresenta  um  solo  todo  recalcado 
polo  pó  do  homem  como  era  o  solo  da  França  n'aquelles  tempos. 

O  Instituto  pela  posse  em  que  está  de  ter  tido  sempre  um  favorável 
acolhimento  perante  os  altos  poderes  do  Estado,  poderia  dirigir-ee  do 
novo  a  elles  e  pedir-lbes  os  meios  para  poder  abrir  um  grande  con- 
curso nacional,  afim  de  obtermos  uma  boa  geographia  do  Brasil  Dm 
premio  de  10:000$  para  cada  província  convidaria  a  intentar  um 
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*trnbattiè  «mctaétos»  «fcse  «t  taaftdâáw,  *  d<*ahe  dá  1ftma  4q 

um  programma  eítudaío  peA^  ImtóWto.  <Cein  **  tfrtt*googrtf(Mfcs 

wpebiaefc%riaimB<>s<íé^^  sbfiãnfrtfeftb, 

at>  menos*  melhor  postfvél  mi  etreftfflsnticias»  t  e&abeleoMi  ntafte 

4T«sita  grande  tentativa  por  uma  maneira  tão  sotid*,  fafl  serts  «o 

correr  dos  tempos  e  com  o  fructo  de  continuas  etptoraçèes  eperfeiçtfe- 

h  qtiotidfon&meme,  porqiie  temo»  ainda  muito  terreno  a  porlustrar. 

O  resultado  (Testo  concurso  daria  um  fftttttrmerfto  de  imrtwmo  al- 

csmte,  e  marcaria  de  uma  matreira  quaS  precisa  *  estado  do  importo 

«D  Atendo  láPeste  século. 

A  benevolência  com  que  tem  sido  sempre  recebido  ô  tn&iltfto  lio 
«evo  das  camarás  e  nos  degráos  do  throno,  me  autorisa  a  esperar  a 
taaltsaçâo  d,esle  almejo  patriótico,  e  muho  mais  pela  oatoreaa  <do 
peseoel  ée  nessas  eemmiss&es  nVsm  pomo,  que  offerece  todas  **$!• 
ruMtes  fio  bem  planejamento  da  obra. 

No  momento  em  que  todos  conhecermos  à  forma  grandiosa,  a  M- 
téta  incomparável,  es  riqueaas  inesgotáveis,  n*s  recursos  gigattescos 
tfnsl»  paraíso  «que  •  Divina  Providencio  nosnniorgou ;  ne  roomwfto 
mi  que  mediriftee,  a  cydo  pesoenido  4»  dia  de  €abmt  até  hoje,  es 
«tifferenfes  grandezas  de  nossas  pbases  sooiaes»  *  comparais  umas 
com  *s  outras ;  m  instante  enrqve  avaliarmos  seus  rasnlladet,  a  nessa 
fé  Bera  maior,  t  nossos  esforços  doplicario  de  valor  a  de  constância. 
A  nossa  posição  geogrepbiua  è  ama  omita  de  nossa  grande  toissio 
humanitária.  Os  incenirroe  da  coração  humane  já  ato  «unfeeeidos,  e 
os  progressos  da  «ciência  applieada  não  são  mais  q«e  meio*  da  enouflar 
«lampo  e  a  espaço  e  de  oansummar  a  palavra  dn  Stangetho  na  ftt- 
ternisação  dos  homens. 

Anatas  mocidade  prata  dnltfTUs^Bpocla^iralsaoonboPer*  seu 
fria  para  eenbar  com  ette  n  rohramtorMsenDin  idéaeoeu  variem»  aa  sou 
destino  social :  esta  parte  de  sna  edueaçfo,  n*e  nncatainhafnemo  tios 
sans  passos  4*b  ser  meditado  «ariamanie:  devemos  «pear  oidadios 
primeiro  do  que  litteratas;  dai amos  lhas  «Minar  notes  o  que  é  eeu 
•doqneoetbm,  para  que  nflaonm  Ioga  trauma  via  «tttftaríienmi 
<nm  ím  posfora.  A  eseturatvra  é  om  pea*  constante  nas  ans  da  te- 
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telligencia,  porque  o  senhor  da  escravos  lambem  se  eacravisa  a  sen 
modo,  e  se  embrutece  pelo  contacto,  pelo  necessário  rigor,  e  pelas  late 
continuas  de  um  espirito  atado  á  matéria,  e  desconfiado  de  sua  profrà 
segurança.  O  trabalho  do  escravo  tem  o  cunho  da  indifferença,  e  a 
indifferença,  senhores,  ó  o  algoz  disfarçado  de  tudo  quanto  é  nobre, 
bello,  grandioso  e  santo. 

O  nosso  illustrado  consócio,  o  Sr.  Dr.  Guilherme  Schuch  de  Ca- 
panema,  representante  da  sociedade  imperial  de  AclimaçSo  de  Paris 
n'este  império,  offereceu  ao  Instituto  o  relatório  que  M.  Dareste 
apresentou  á  primeira  sessão  d'esta  sociedade  acerca  da  \u\roducção 
de  dromedários  no  Brasil. 

Nào  nos  convém  agora  discutir  os  resultados  das  tentativas  {citas 
no  tempo  do  reinado  e  posteriormente,  porque  seria  estéril  semelhante 
raciocínio  :  todos  sabem  que  os  primeiros  ensaios  d'esta  importação 
foram  entregues  ás  leis  do  acaso,  e  que  se  desprezaram  todos  os  cui- 
dados recommendados  pelo  bom  senso. 

A  idéa  do  governo  é  boa,  o  a  pratica  novamente  intentada  a  natu- 
ral em  taes  casos;  analogia  de  clima  e  solo,  semelhança  na  nutriçlo, 
companhia  de  homens  versados  no  manejo  d'estes  animaes  me  parecem 
es  meios  próprios  para  sua  procreaçSo  e  aclimação,  porque  não  é  pos- 
sível, pela  simples  locomoção,  obter  resultados  quando  o  objecto  im- 
portado depende  de  um  conjuncto  de  circumstancias  especiaes  para 
que  todas  as  condições  normaes  se  estabeleçam. 

Em  nome  do  Instituto  agradeço  mais  uma  vez  a  todas  as  secreta- 
rias de  estado,  a  todos  os  Srs.  presidentes  das  províncias,  a  lodos  os 
redactores  que  nos  enviaram  suas  publicações,  os  presentesque  nos  tora 
feito,  e  que  espero  continuarão  a  fazer. 

A  dÍ8lincção  com  que  nos  tem  tratado  a  Academia  imperial  e  real  de 
Vienna,  a  Sociedade  geographica  da  mesma  capital,  a  de  Paris,  a  Aca- 
demia imperial  deS.  Petersburgo,  e  a  Academia  real  de  Madrid,  me- 
recem da  nossa  parte  todos  os  signaes  de  um  profundo  reconhecimen- 
to. Estas  celebres  associações  contentam-se,  em  troco  das  jóias  que 
nos  enviam  periodicamente,  com  as  aréas  do  nosso  terreno ;  permu- 
tara artefactos  monumentaes  por  produetos  de  um  solo  ainda  nào  bem 
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culto ;  seja  a  nossa  gratidão  um  stipplomento  indispensável  a  tão 
mesquinho  escambo. 

Algumas  ebtas  tolerarias  nos  foram  dirigidas  por  seus  autores,  e 
memorarei  somente  aquellas  que  estão  em  harmonia  com  os  nossos 
estudos  especiaes,  quer  pela  acção-  e  localidade,  quer  pela  influencia 
que  podem  exercer  nos  futuros  destinos  da  nossa  litteratura,  ou  por- 
que pertençam  a  sócios  que  honram  este  Instituto. 

O  apparecimento  do  poema  da  Confederação  dos  Tamoyos  não  foi 
um  facto  isolado :  o  Sr.  Dr.  Magalhães,  o  reformador  da  poesia,  não 
quiz  resumir  sua  missão  litteraria  a  somente  quebrar  as  portas  de 
bronze  da  poesia  bellenicà,  e  a  franquear  á  mocidade  brasileira  aqueHe 
espaço  sagrado  percorrido  por  Cbâteaubriand,  Lamartine  e  Manzoni ; 
não  quiz,  pelas  harmonias  do  lyrismo,  mostrar  somente  aquelle  con- 
tento magico  da  dôr  e  da  esperança  que  conduz  o  homem  com  sere- 
nidade i  sepultura ;  não,  olle  quiz  ir  mais  longe,  e  offerecer  ã  pátria 
um  monumento  perdurável,  um  conjuncto  d'essas  harmonias  que  in- 
fundem n'alma  a  crença,  e  arreigam  no  coração  as  verdades  de  um 
dogma  que  não  pôde  ser  comprehendido  por  aquelles  que  caminham 
n'este  solo,  não  como  herdeiros  do  um  grande  futuro,  ma$  como  o 
transitório  forasteiro,  a  quem  só  importam  os  gozos  do  presente. 

A  Confederação  dos  Tamoyos  foi  assellada  com  o  cunho  de  uma 
longa  duração,  com  a  mutra  da  immortalidade ;  a  inveja  não,  que  é 
um  sentimento  baixo;  porém  o  eiume  a  perseguiu  1  Teve  a  sua  paixfio. 

Saudada  pela  estrella  bemfazeja  de  um  Nume  Tutelar,  venerada 
pelos  magos  das  leiras,  subiu  ao  Calvário  e  ã  cruz  dos  zoilos,  e  pro- 
seguiu  cheia  da  gloria  e  de  luz  nas  consciências  perfeitas.  Hoje  evan- 
gelisa  no  mundo  civilisado  sobre  as  azas  melodiosas  da  Ausonia, 
n'aquella  lingua  em  que  Dante  revelou  os  mysterios  d'além-tumulo, 
Aríosto  o  poderio  da  imaginação  creadora,  Tassoa  perfeição  do  en- 
genho, e  Manzoni  as  harmonias  dos  ihrenos. 

Os  factos  isolados  nada  significam  quando  tém  uma  origem  soli- 
tária, quando  nfio  revelam  o  espirito  de  uma  época,  quando  não 
representam  os  resultados  de  uma  idéa  suprema,  encarnada  e  colle- 
ctivamente  revelada. 
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Tinhemes  «visto  a  nanes  Huniinemn  «ntaoir  a  aooea  i 
combates,  empunhar  a  maça  do  sacrifício,  e  voar,  nomo*  i 
índio,  ás  maia  alias  mgtèes;  rineamos  visto  cabir  «ospdsdo  temam 
«rasada  de  ferro  •  tomara  adornada  de  amam;  a  vieaea o  pedefóeeJn 
riviaisaaio  calcar  a  cervífc  do  iaooU  vatorcsa,  a  qoem  d  torro  nia  4m- 
tificim  os  mamavas,  o  a  qoem  apohrem  neo  akngira  os  buam 

Estávamos  nas  mgiaes  das  lagrimas  a  dos  combatas,  êmamums 
is  imagens  sangrentas  de  mUbares  aev»iinias,«ffa9oaéospa\asdbaai* 
mas  de  tantas  incendias,  e  aturdidas  pela  som  das  bambardes  luseta- 
nas*  que  derrocarem  um  sob  novo  a  saudavam  n'eMa  o  tisompbnda 
cruz  guerreira  e  cttitisadora  ;  «atávamos  ostatteos  diante  da  iflmgnm 
veneranda  da  Asmhteta,  d,aaaa  Ueiaam  anys  qosndo  apparocea  a  Ab* 
è*loêã  do  Sr.  lar.  Joaqoim  Manoel  de  Macedo !  Das  barmeoiasdo 
Haydn,  da  Miguel  Angelo  da  musica,  como*  denomina  o  Sr.  Canta, 
passamos  ás  melodias  do  Beihni ;  das  regidas  do  purgatório  ée  co- 
gites da  Beatriz ;  is  do  amor  divinizado  por  uma  forma  desconhecida 
pela  antiguidade. 

A  NebtUosa  d  uma  visão  cm  :sais  cantos,  d  o  paeam  do  aawv  da 
bailem,  a  deidaal ;  é  orna  inspiração,  orna  Odiada  da  amar,  em 
que  a  num  fluminense,  i  semelhança  do  Visni  da  índia,  toam  as 
mais  formosas  e  variadas  encarnações,  para  nos  conduzir  outvdsde 
nuvens  irisadas,  de  «errantes  da  harmonia,  de  jardins  que  faliam,  da 
Sumules  que  manam  lagrimas  melodiosas,  lçgrimas  que  esèsm  eae 
condensam  em  duendes  aderneis;  da  rochedos  azarados  da  mmri- 
pçoes  Ingazes,  povoadasda  «espectros  erguidos  da  espana  da  mar ;  e 
faro  nos. conduzir  ainda  por  um  vergel  da  delicias  ioeftavois  nm 4k 
dum  mulheres,  ozora  de  uma  harpa  qne  ee  denomina  Amor  qu*  /fcJto, 
a  o  oonjunoto d^asaa  tríada  que  se  Pétala  no  Tnmubr,  na  Loaatona 
Ptrtgrina,  qaedectira  amores  no  perfume  das  flAraa. 

PTeste  viagem  de  emoções,  ri*cele  itinerário  amoroso,  onâa  ae 
chora  como  na  dòr  materna,  onde  es  delira  como  no  desespero,  onda 
marmnba  oome  na  alegria  inesperada,  «  onde  m  caminha  poraâis 
risonhas  e  sombrias,  com  osolhos  fitos  na  lua  que  descambe,  oMaaTé 
arrastado  por  uma  força  magica  a  caminhar  cornai  bomemqm  am- 
eba entre  a  esperança  e  a  morte. 
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M»asa|iinotDdbpeiaclr  naeeaaapertsc,  *svei»<*e  atada  aí 
o  -  granito  avttofe. 

Vsftoe  gigmwoM  *  giariôsos,  reabedDS  a  Phidioa  »  Raphaer, 
Um—  astirpade*  aTictaaa  e  Itabea»,  sons  affebatedona  Basthowcn  * 
Parpjahei,  cflwim  tomu-agaeMae  fiAreaqa*  mUmi  aos  panam  dos- 
conhecido.  ApeUvrns  *ia*oJw»scBefadas.idéast  gpr&n'uofree»' 
tk—  eimob  de  hannonicsy  taraai*aiaéo<iiisageaa  foramast  wh»  ai 
flteeftiet gemine epigramas dentai  kalidoscopift nariiaaan 

Seteada  pef*oaagem  ba  u»  ippo  d»  perfeição  nmhHiaaj  em  cada 
flétr  wd  «otttov  em  oad*  planta  uma  nova*  hamedmday  trajando*,  bòo 
a  tunicopalio  da  Grécia ,  mas  o  sendal  vasiegadji)  Am  filhes  daaoà 
anaariaeno;  ea»  eada  csareHa  qae  noa  apela  e  poeta»,  está  tua*  das 
fitbas.dt  Phorcjra»  waa  tfaquellas-  virgens  hicifagasv  de  oabellaefe 
d#  ntvev  que  aaaavem  a  noísa*  voavam  petoetbeir  estriado  nas  bons  do 
sileaoindes  bamensedo^smniioda  naSuiwe.  9w  lada  a  perteappara» 
cero  as  graciosos  visões  de  Flaxmann,  o$  aenho*  eralicoadaGirodett 
*  m  nevoeiros  animados  da  Geraria  os  que  cornavam  a  (reatado 
Bardo  caledonio  quando  evocava  a*  sombras  dos  berées  a  es  via  orno 
HemoM,  e  as  desenhava  coma  Mvllon !  Àii<  se  encontram  esses  dia* 
logo*****  » boaaqn» a  a  naturesa,  entre» a  vidaospiv ituat  de aer  pen- 
santes a  da  planta  muda,  que  sd  creste.  Esse  consorcio-  da  coracie 
eaata  pertema  èmfàm*,  etea<ahne9  essa  voa,  esmemor  entre  anaebtl 
eo  immabil,  qua  lantoas  admira  na  poesia  mdeetaaica,  alli  se  enooth 
trem  no  aiats  admirava!  coajancto» 

A  mosa  da  Sr.  Br-  Maceda  é-  orna  dfassas  apeares  (ormesaa  da  Hí* 
malaia, que  viu frtnnoW psvfuine-das  flores*  e qoedepois  de  o ba* 
ver  modificado  em  seu  seio-  apaixonado  o  derrama  sobre  a  terna, 
sobra  o  tbalamo  delicioso,  ou  catre  os  lábios  da  doua  corações  qua 
voam  ao  extremo  da  ventura ;  é  uma  iquapha  do  deus  Indra  que 
adeja  musicalmente,  e  em  cada  zona  que  perpassa,  como  um  sonha 
venturoso,  se  reveste  de  um  novo  esmalte. 

Eu  vos  agradeço,  meu  Deus,  de  ter  sido  companheiro  no  labor  da 
vida  e  amigo  particular  de  um  tão  bello  engenho ! 
Náo,Imperial  Senhor,nio  haveis  de  comparecer  na  mais  remota  pos- 
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feridade  coroo  um  vulto  radiante  e  isolado,  como  um  sol  sem  planetas : 
a  vossa  corte  futura,  o  vosso  séquito  luminoso  ha  de  ser  grande,  ba  de 
coroar-se  d'aquella  auréola  que  os  séculos  immortaes  rutilam  no  itine- 
rário da  humanidade,  e  que  serve  de  baltsaepharol  ao  espirito  humano. 

Ai  d'aquelles  que  medem  a  grandeza  dos  astros  pelos  seus  dedos,  • 
que  inscientes  das  leis  ópticas  crèm  que  o  annel  de  Saturno  mal  ea- 
trará  em  seu  index,  circulado  de  trevas  1  O  paiz  que  tão  altamente  as 
revela  não  desmente  sua  extensão.  Olhai,  senhores,  para  o  que  M.  de 
Saint-Hilaire  disse  ha  40  ânuos :  «  No  Brasil  tudo  i  grande,  excepto 
o  homem  !  »  Foi  a  verdade  do  tempo,  mas  essa  verdade  cahíu  diaotõ 
da  grande  verdade  do  Ypiranga. 

Ainda  repletos  das  harmonias  do  illustre  Fluminense,  ainda  sus- 
pensos entre  esses  sons  acusmaticos  que  nos  seguiam  nos  trabalhos 
diários,  como  imagens donosas,  como  fagueiras  delicias,  nos  veto 
d*além  mar  os  primeiros  cantos  de  um  novo  poema  do  Sr.  Gonçalves 
Dias,  intitulado  os  Timbiras. 

O  poeta  está  sentado  á  sombra  da  floresta  virgem  n'um  tronco 
abatido  pelos  séculos :  diante  d*elle  comparece  redivivo  o  homem  da 
genuína  America,  evocado  pela  musa  épica.  A  scena  se  abre  raages- 
tosa ;  as  arvores  manam  perfumes,  os  rios  arrastam  palhetas  de  ouro ; 
a  natureza  coroa  o  scenario  do  drama  com  festões  variegados. e  odo- 
rosos ;  as  auras  balançam  as  redes  perfumadas  e  enflorescidas  de  mil 
e  uma  enrediças :  toda  a  floresta  absorve  a  luz  do  sol  americano,  e 
exhala  pelas  fransas  odorosas  oseffluvios  da  mais  pura  essência ;  em 
cada  tronco  se  annella  um  cerne  que  conta  os  annaes  do  mundo ;  por 
toda  a  parte  se  enrocam  madeiros  gigantescos,  se  abraçam,  se  oscu- 
lam, se  enxertam  e  se  confundem  :  gemem  ao  esvoaçar  das  auras,  e 
parecem  expirar  bracejando  entre  serpentes  immoveis,  como  outros 
tantos  Laocoons,  ou  se  recurvam  como  Hercules  no  esmagar  o  eólio 
da  hydra  de  Lema !  Aspira-se  o  perfume  das  bromelias  etbereaa, 
marcam-se  as  horas  com  flores,  os  dias  com  fructos,  e  os  passos  com 
novos  prodígios  naluraes. 

As  trihus  se  preparam,  os  ódios  se  accendem,  o  sangue  já  corre, 
roas  o  quadro  não  está  acabado,  o  a  obra  d'arte  continua....  Pedem  a 
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prudência  e  an  raifio  que  suffoquemos  o  enthusiasmo  qae  uma  to* 
gttima  esperanço  nos  alenta ;  esperamos  pelo  fim.  Um  grande  artista* 
um  cTaquelles  entes  privilegiados  que  embelleza  o  que  vê,  e  iromorta- 
lisn  o  que  canta,  eetá  com  os  olhos  fitos  no  céo,  o  com  elles  fme  o 
lume  divinal  que  o  deifica. 

operemos,  senhores,  e  passemos  d 'estes  sonhos  elysios  á  realidade} 
á  vida  grave  e  tranquilla  das  «ciências. 

Na  fragata  Notara,  surtiu  n'este  porto  ama  expedição  setentiftea; 
mandada  pelo  governo  imperial  da  Anstria,  que  trouxe  em  sua  der- 
rote variada  e  longa  o  compromisso  de  estudar  com  todos  os  ramos  da 
philosophia  natural  algumas  questões  importantes  da  physica,  da 
geographia,  da  astronomia  e  da  ethnographia.  O  Instituto  acolhe* 
estes  deputados  da  sciencia  tom  todo  o  cordial  aga/albo  de  que  ernr* 
credores ;  e  o  governo,  pela  sua  parte,  para  mostrar  o  seu  apreço  ás 
seiencias  e  aos  homens  que  as  cultivam,  cobriu  os  nossos  obseqnios 
com  outros  de  maior  valia.  O  Ex**  Sr.  conselheiro  Saraiva  foi  aju* 
dado  n'este  empenho  pelo  muito  digno  inspector  do  arsenal  de  mari- 
nha o  Sr.  Itelamaro,  pêro  Sr.  conselheiro  Bomtcmpo  e  pela  officialr- 
dade  da  estação  do  porto,  de  uma  maneire  satisfartorin. 

N'um  passeio  que  fizemos  em  derredor  da  bahia  fluminense  em  um 
vapor  imperial,  o  governo  mostrou-se  grandioso  no  obsequio,  a  o* 
nossos  officiaes  de  matinha  dignos  de  sua  honrosa  missão,  nffo  sé  pela 
sua  amável  orbanidade,  como  pelas  provas  de  instrucçào  variada  que 
mostraram  durante  o  agradável  trajecto. 

A  cada  scena  arrebatadora,  a  cada  volta  qvt  dávamos,  a  cada  mo- 
mento, recebíamos  os  mais  selem  nes  protestos  de  estima  e  gratidão  de 
todos  os  membros  da  cornmissào  scientifica,  e  em  particular  do  seu 
presidente  o  Sr.  barão  Willerstorf,  e  do  Sr.  Scherzer,  o  mais  amável 
e  cortez  de  todos  os  homens. 

Depois  doesta  agradável  oceurrencia,  e  em  sessão  do  Instituto,  o  Sr. 
Dr.  Hochstetter,  director  da  secção  zoológica,  nos  apresentou  pot 
parte  do  Instituto  imperial  e  real  geológico  èd  Vienna  uma  collecçáo 
completa  da  todas  as  fllltà  publicacõas,  e  com  ella  a  express.no  dos 
sentimentos  d'aquolla  illustre  e  respeitável  sociedade  para  com  oitis- 
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(italo,  e  o*  votos  do  seu  paiz  pari  corá  o  nono,  e  para  com 
augusta  do  nosso  primeiro  sócio,  aos  quaes  SuaMagestade  agradaeea 
de  viva  voz. 

Nèo  cuideis,  senhores,  que  os  membros  do  Instituto  se  limitaram 
n 'estes  encontros  somente  i  pratica  das  sciencias  e  da  litterafora  ; 
pâo.  senhores;  procuraram  em  tão  venturoso  ensejo  ajudar  as  vistas 
do  governo  imperial  na  colonisaçào,  e  alguma  cousa  fizeram,  como 
jasia  tarde  se  verá. 

ti*  erros  do  passado  estão  pesando  ainda  sobre  nós,  e  mais  pesam 
ainda  as  informações  que  d'aqui  vào  para  a  Europa  por  alguns  espí- 
ritos malévolos,  que  em  troco  de  noasa  generosa  hospitalidade  aos 
pintam  nos  jornaes  da  Europa,  e  em  escríptos  isolados,  como  anihro- 
pophagos  de  nova  espécie,  que  só  esperam  colonos  para  lhes  beber  o 
sangue  e  devorar-lhes  as  carnes. 

Faço  justiça  aos  bons  emquanto  estigmatiso  a  todos  esses  improvisa- 
dores de  calumnias  contra  um  paiz  que  tem  oê  braços  abertos  para  todo 
o  homem  ulil,  mas  que  não  pode  dobrar-se  actualmente  ás  exigências 
da  mediocridade  e  do  charlatanismo.  O  homem  que  esquece  a  pátria 
pelo  interesse,  nào  tem  no  cérebro  a  protuberância  do  reconheci- 
mento ;  o  seu  amor  é  uma  mascara  de  cera  que  se  derrete  ao  menor 
calor  das  contrariedades  da  vida. 

Na  ultima  sessão  ordinária  cTeste  anno,  o  Sr.  Dr.  Capanema  deu 
conta  ao  Instituto  do  estado  dos  trabalhos  e  preparativos  da  commtssSo 
scientiGca  brasileira,  que  deverá  brevemente  partir  para  o  norte  do 
Império  a  estudar  algumas  províncias  menos  conhecidas.  A  este  re- 
latório fica  appenso  o  relatório  do  nosso  illustrado  oollega,  para  que 
o  Instituto  e  o  publico  do  paiz  saibam  o  pouto  em  que  estamos,  e 
avaliem  os  esforços  dos  distinctos  varões  que  compõem  a  primeira 
plêiade  scientifica  d'esle  género. 

Tudo  lemos  a  esperar  d'esla  comtniss&o;  o  caracter  individual,  a 
posição  social  de  seus  membros,  o  generoso  ardor  que  votam  ao  estudo 
das  sciencias,  as  suas  incontestáveis  habilitações,  e  o  sello  que  lhe 
imprimiu  o  ministro  civilisador,  o  Sr.  conselheiro  Pedreira,  coroa 
a  obra. 
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•■  Não  sâo  homens  desempregados,  ou  destituídos  de  meios  de  vida, 
que  se  entregam  ao  perigo  e  is  privações  ;  sâo  varões  conhecidos  e 
estabelecidos,  sâo  generosos  apóstolos  da  civilisaçSo. 

Vou  concluir ,  senhores ,  e  peço  ainda  um  momento  á  vossa 
benévola  attençâo. 

O  estado  do  nosso^Institulo  é  lisoogeiro. 

De  paizes  longínquos  e  civilisados  recebemos  quotidianamente 
provas  de  estima ;  de  varões  abalisados  petições  de  candidatura  ;  e  dos 
governos  de  muitas  nações  grandes  e  illustradas  as  suas  publicações, 
e  as  que  se  fazom  debaixo  de  seus  auxilieis  o  protecção.  O  governo 
dos  Estados-Unidos  do  Norte  da  America  é  credor  de  todo  o  nosso 
reconhecimento ;  eo  da  Hollanda  igualmente,  pelos  valiosos  presentes 
que  nos  enviou  ultimamente  por  intervenção  de  seu  estimável  cônsul, 
o  fsllecido  Wylep. 

O  Sr.  Brockhaus,  litterato  eum-dos  primeiros  editores  da  Allema- 
nba,  nos  pediu  o  titulo  de  agente  e  livreiro  do  Instituto ;  o  centro 
intellectual  em  que  elle  habita,  e  as  qualidades  do  individuo  abona- 
das por  uma  reputação  européa  e  pelos  Brasileiros  que  o  conhecem, 
nos  fez  deferir  ião  agradável  pretençSo. 

Por  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  datada  de 
Leipzig,  temos  de  entrar  agora  em  novas  e  estimáveis  relações  com 
muitas  celebridades  europóas,  e  com  mui  doutas  academias  do  norte. 

As  nossas  finanças  prosperam  :  o  Instituto,  graças  á  generosidade 
dos  altos  poderes  do  Estado,  nfto  tem  deficit  algum  ;  a  nossa  corres- 
pondência interna  e  externa  está  em  dia,  assim  como  o  registro  das 
actas  e  documentos  essenciaes. 

Mandei  franquear  duas  vezes  por  semana  a  nossa  bibliotheca  aos 
homens  estudiosos,  e  esta  medida  já  tem  aproveitado. 

Abri  uma  grande  matricula  para  todos  os  sócios  effectivos  e  hono- 
rários do  Instituto,  a  quem  escrevi  pedindo-lhes  o  favor  de  me  man- 
darem algumas  notas  sobre  a  própria  biographia,  e  espero  muito  desta 
precaução  histórica. 

Recolhi  todos  os  livros  e  manuscriptos  que  estavam  fora  da  casa, 

Reiroprimiu-se  o  primeiro  volume  da  nossa  Revista,  que  raríssimo 
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se  havia  tornado,  e  sabido  a  preços  fabulosos,  pára  satisfazer  motes 
exigências  e  preencher  uma  lacuna  bem  sensível  na  eolteeçào  ém 
Revista ;  mandei  brochar  em  volumes  annuaes  todos  os  numera» 
trimensaes  que  temos  no  archivo,  para  mais  facilitar  a  sua  veada 
e  distribuição. 

No  nosso  estimável  e  prestimoso  thesooreiro  tenho  achado  sempre 
a  mais  completa  coadjuvação,  e  em  nomo  do  Instituto  de  novo  Hw 
agradeço  tâo  valiosos  serviços. 

Resta -me  agora  louvar  o  zelo  e  assiduidade  d'aquclles  sócios  que* 
compareceram  ás  nossas  sessOes,  e  aos  que  as  exornaram  com  teilurs» 
interessantes  e  instruciivas. 

Imperial  Senhor,  o  scepticismo,  se  está  no  coração  de  alguns  ho- 
mens descrentes,  como  se  disse  no  parlamento,  ainda  n£o  desceu  das 
regiões  em  que  habita  para  o  coração  do  povo,  e  muito  menos  para  o 
seio  dos  filhos  das  musas;  porque  ondo  elle  está  nfto  existe  o  poeta, 
nâo  existe  o  idealista,  nâo  existe  o  sacerdócio  da  perfectibilidade. 

Cinco  séculos  antes  da  regeneração  do  homem  por  Jesus  Cbristo, 
Athenas  estremeceu  quando  Eschylo  pela  boca  de  Prometbeo  annun* 
Ciou  a  queda  de  Júpiter,  o  baque  do  Olympo,  e  o  desapparecimento 
d'esses  deuses  que  lhe  pareciam  gémeos  da  eternidade.  Os  peristjrlios 
de  formoso  penlhelico,  talhados  pelo  engenho  de  Ictinus,  como  que 
desequilibraram-se  de  medo  ;  e  a  Minerva  do  ParlhenSo  pareceu  bater 
com  a  lança  de  ouro  no  escudo  de  aurichalco,  descer  da  montanha 
sagrada,  e  interromper  os  jogos  olympicos. 

No  entretanto,  Senhor,  corria  o  tempo,  e  a  hora  seapproximsvaao- 
som  das  harpas  dos  prophetas,  que  lá  de  bem  longo  annunciava  a 
vinda  do  Messias. 

Jesus  Christo  mosirou-se. 

Os  sceplicosda  antiga  Pelasgia,  e  os  da  cidade  dos  Césares,  qúè  já 
não  tinham  asylo  no  Monte  Sacro,  mas  sim  no  suicídio,  desapparc- 
ceram,  e  com  elles  essa  civilisação  material  que  havia  collocado  entra 
o  sestércio  o  a  espada  o  amor,  a  ordem,  a  vida  das  nações. 

O  Evangelho  estendeu  as  suas  azas  seraphicas  por  sobro  a  terra, 
fez  do  homem  um  novo  ser,  deu-lhe  uma  nova  existência,  e  prepa- 


rou  o  para  uma  dupla  vida ;  assim  como  agora  o  Evangelho  da  pátria* 
proclamado  no  Ypiranga,  nos  regenera  para  uma  nova  existência 
sQCÍal*e  esboroa  por  sua  pressão  divina  esses  vestígios  de  uma  geração 
qp»  aliraentou-se  com  o  leite  da  escravidão»  e  que  vive  no  meio  da 
liberdade  como  o  Fausto  de  Goethe  no  meio  dos  factos  da  sciencia 
humana. 

.  A.  epopóa,  a  nuncia  de  todas  as  auroras  brilhantes  do  idealismo  e 
suas  corporificações,  já  despontou  expandindo  as  maravilhas  significa- 
tivas do  engenho,  e  infundindo  nas  almas  ardentes  o  amor  da  pátria, 
a  religião  do  solo,  e  o  fanatismo  do  bcllo;  a  musica,  a  representante 
das  harmonias  incorpóreas  do  pensamento,  prepara  um  templo  para 
acolher  as  primícias  do  génio  nacional ;  o  historiador  repete  as  glo- 
rias do  passado,  eternisa  os  nomes  dos  que  trabalharam  na  cdiGcaçSo 
da  pátria,  embalsama  com  os  perfumes  da  gloria  as  viclimas  do  pas- 
sado, diamantina  suas  lagrimas,  e  victoria  os  vencedores  de  tantos* 
asares ;  a  esculptura  accende  a  fragoa  onde  ferve  o  bronze  creador  que 
tia  do  eternisar  a  virtude ;  o  estadista  esclarece  a  razão  do  povo,  e  o 
commercio  nos  impelle  a  uma  crescente  riqueza  o  prosperidade. 

O  dragão  do  oceano,  que  subiu  ao  Cáucaso,  reapparece  vomitando 
fumo ;  quebra  as  raias  inimigas  das  nações,  encurta  a  terra,  e  espada- 
nando as  azas  orbicularcs,  corta  os  mares  o  vence  os  Adamasiores, 
obreiros  de  tempestades. 

Tudo  está  em  movimento,  tudo  se  apresta  para  a  grande  realisa- 
çáo;  a  ides  e  a  matéria  se  alliam,  a  arte  avulta,  a  industria  se  des- 
envolve, a  mecânica  faz  do  cada  individuo  um  Briaréo,  ea  mocidade 
berborinha  alegre  às  portas  dos  Ijcôos  I 
Onde  C9tá  pois  o  scopliebmo  ? ! 

Como  nos  ha  chegado  esse  lethargo  do  egoísmo,  essa  morte  do  todas 
as  crenças,  antes  que  um  novo  Jub  tenha  desencadeado  a  torrente  das 
mais  sublimes  verdades,  o  demonstrado  que  a  juventude  é  a  idade 
das  duvidas  ? 

Acaso  as  vozes  que  dominam  os  séculos,  que  os  exprimem,  que  os 
tauréam  de  uma  gloria  sem  fim,  são  as  vozes  dos  homens  docepados 
ou  descrentes  da  justiça  eterna?  Náo;  sao  as  do  pequeno  numero 
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de  escolhidos,  es  dos  seres  ungidos  por  Deus  para  propagarem  a 
Verdade. 

Nâo  existe  scepticismo  emquanto  o  poeta  falia  á  palria,  enquanto 
elle  se  desfaz  era  hymnos,  emquanto  a  sua  voz  ó  um  eanlico  0  nio 
lima  nenia  propbetica  pendente  da  catastrophe,  emquanto  o  chio  m 
remove  planejado,  emquanto  se  n&o  desespera  do  futuro. 

A  força  de  todos  os  raios  d'esses  Joves  contemporâneos  oáo  «babai 
a  nossa  crença,  porque  é  ella  t8o  grande  como  o  Brasil.  Osfkmtaos 
perplexos  entre  o  ser  e  não  ser  desapparecem  diante  do  homem  de  fé,1 
do  que  sente  e  cré,  e  do  que  espera  como  um  filho  do  Evangelho ;  a 
luz  nos  falia,  o  coração  a  escuta  e  a  verdade  rutila  :  nio  ha  scepácis- 
mo;  o  Brasil  caminha. 

E  sois  vós,  Senhor,  o  centro  d'este  movimento  harmónico,  o  lèKz 
ostensor  d'esta  via  triumphal  qu8  marcha  ás  mais  nobres  conquistas; 
6  nta  os  vossos  companheiros  em  tão  grande  empenho. 

Onde  está  pois  o  seepttcismo  ?  Nos  recintos  presididos  pela  vossa 
augusta  presença  nâo  ha  homens  de  coração  frio  e  de  patriotismo 
aposentado;  ha  Brasileiros  que  crérn  em  Deus,  na  pátria e  nossa 
evangelho. 

A  nossa  mocidade  vive,  cré  e  labora,  e  os  nossos  anciãos  estio 
firmes,  porque  as  cans  aclaram  a  razão,  roboram  os  sentimentos  e 
aperfeiçoam  o  coração. 

Digam  quanto  quizerem  dizer  os  prophetas  da  obscuridade,  os 
homens  decahidos  pelas  paixões  terrenas,  os  corações  apressuradbs 
que  desanimaram  ,  as  consciências  em  que  uma  ambição  iUocivd 
elevou  suas  pretençOes  ao  impossível,  os  ímpios  que  culpam  o  tempo 
de  sua  descrença  e  corrupção,  e  todos  os  terroristas  que  talâara  i  los 
meridiana,  como  océgo  da  Escriptura,  que  nós  lhe  respooderemoscom 
a  grande  palavra  de  Galliléo  :  E  par  si  muove 


BELATOBIO  DO  UM.  M.  CAPAMMA. 

LIBO  PELO  SR.   A.  A.   P.    COBUJA. 

Senhores.  —  Tendo  partido  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  a  proposta  para  que  sejam  exploradas  scientificamente  al- 
gumas províncias  do  Brasil  menos  conhecidas,  e  havendo  o  governp 
imperial  encarregado  ao  mesmo  Instituto,  por  avisos  de  30  de  Junho 
e  1*  de  Outubro  doanno  próximo  findo,  de  formular  as  instrucçõese 
indicar  as  pessoas  que  por  suas  habilitações  lhe  parecessem  nas  cir- 
cunstancias de  bem  desempenhar  a  projectada  expedição  scientifica, 
julgo  um  dever  informar- vos  do  andamento  dos  preparativos  indis- 
pensáveis para  a  realisação  de  Uio  util  idéa. 

O  Ex*°  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  então 
ministro  do  império,  esrreveu-me  para  que  me  incumbisse  da  acqui» 
stção  dos  objectos  necessários  á  coromissflo  exploradora.  Prestando-me 
de  boa  vontade  a  tão  honroso  convite,  dirigi  as  encommendas  do? 
instrumentos  aos  principaes  fabricantes  de  França,  da  Inglaterra  o  d* 
Allemanha,  conforma  a  especialidade  em  que  cada  um  tem  adquirido 
fama  :  assim,  mandei  fazer  os  apparelhos  geodésicos  pelos  successores 
de  Frauenhofer  em  Munich ;  os  instrumentos  magnéticos  por  Meyers- 
lein,  que  trabalhou  continuamente  para  Gauss  e  Weber,  e  foi  ma$ 
Urde  recomiqendado  pelo  general  Sabine  de  Londres,  o  qual  conT 
fossou  que  seriamos  melhor  servidos  por  aquelle  mecânico  do  que  pai: 
qualquer  outro  na  Inglaterra. 

Os  microscópios  vêm  dePlossel  de  Vicnna,  pois  pela  experiência 
que  temos  é  mesmo  superior  a  Obei  hauser  de  Paris.  Os  apparelho? 
meteorológicos  foram  pedidos  de  diverso?  legares,  e  também  os  de 
analyses  chimicas  que  devem  ser  feitos  sem  demom.  Os  vidros  para 
conservação  de  objectos  zoológicos  em  líquidos  foram  mandados 
fabricar  sob  a  dtrecçfio  dos  chefes  das  secções  do  muséo  de  Vienna, 
os  quaes  estão  perfeitamente  habilitados  para  nos  aconselhar  n'este 
género,  pois  têm  á  viste  as,  numerosas  collecções  de  Mikan,  de  Pohl, 


e  principalmente  do  Natterer,  que  residiu   17  anoos  enlre   imk, 
colli^tntlo  somente  para  aquelle  wu^o. 

Os  apparelhos  para  as  sondagens,  a  que  tem  de  proceder  a  secção 
geológica  na  província  do  Cear»,  foram  etteommtniiados  a  Degovsaé, 
que  ha  longos  annos  se  oceupa  especialmente  d'este  importante  ramo. 

Ptdí  ao  Sr.  coftsetlHJtro  Pedreira  que  aproveitasse  a  estada  f»  Eu- 
ropa dos  dons  membros  da  eenrmissdo  scieniiflca,  09  Sr*.  Dis.  Giaco»- 
mo  Haja  Gabaglia  o  António  Gonsalves  Dias,  encarregando-es  -dm 
vigiar  as  eneommendas,  s  de  completarem  ,  tio  melhor  modo  que 
toe*  parecesse,  a  relação  dos  objectos  pertencentes  és  suas  respectiva* 
secções,  tendo  em  vista  que  o  governo  imperial  resolveu  fornecer  aos 
membros  da  expedição  tmlo  quanto  solicitem  para  o  seu  desempenha, 
afim  de  podô-Ios  responsabilisar  petos  resultados. 

Pedi  igualmente  a  S.  Ex*  se  dignasse  confiar  ao  autor  da  propaga 
tia  expedição,  o  nosso  «Nslmcto  consócio  o  Sr.  Dr.  Lagos,  a  arquisiçâo 
dos  objectos  que  se  pudessem  obter  n'e*la  corte  cem  mais  vantagem, 
querem  Telnrao  á  soa  melhor  qualidade,  quer  ao  seu  pwço :  S.  Sx* 
leve  obondade  de  annuir  a  esta  requisição,  facilitando-nos  togo 
todos  os  meios. 

Em  virtude  da  autorisaçio  dada  por  aviso  do  ministério  do  imparia 
de  19'de  Fevereiro  do  corrente  ann<s  o  Sr.  Dr.  Lagos  mandou  íater 
barracas  apropriadas  ao  paia,  escolheu  armas  para  caça  e  sita  eompfr- 
lenle  munição,  ferramentas,  utensílios,  ingredientes  para  as  prepara* 
ções  zoológicas,  e  muitos  outros  artigos*  cuja  longa  lista  não  erté 
aqui,  lanto  para  uso  de  cada  uma  das  cinco  aecçOes  em  partietttar, 
como  da  expedição  em  geral. 

Escusado  é  dizer  que  se  não  esqueceu  dos  melhores  agentes  thera- 
peuticos,  e  em  quantidade  suíficiente  para  que  os  médicos  emprega- 
dos na  expedição  possam  prestar  ossoccorros  da  sua  arte  nos  Jogares 
onde  houver  Mio  de  taes  recursos. 

Tudo  se  acha  prompto  e  encaixotado  para  seguir  viagem,  no  que 
elle  empregou  o  maior  cuidado  e  segurança  nâo  ^e  poopando  a 
trabalho  algum»  e  atlerolendo  ainda  á  economia  na  compra  dos  obje- 

1 ;  por  esta  vazfio  mandou  vir  alguns  da  Europa*  cujo  preço  é  aqui 


«nririftanle,  como  po»  Meroplot  tsolpKureto  de  cartono,  qm  se 

rende  a  4®,  chegou  de  França  a  210  rs.  1 

Pdr  erdeo»  (k>  Btf"°  Sr,  ministro  d»  marinha,  nos  forneceu  o«fes- 
peebivo  abatei  espingardas,  pfetoiaa  revelvere,  sabres,,  polvor»,  batas* 
eÉk*  para  defeso  da  etpadiçòft,  no  ca» de  ser  assaltada  nos  sealõespor 
qtnJfiier  trite  der  mdigbn«s.da»  quate  todavia  só  fará  us*  do  ullirot 
rfe«iwo. 

Já  ehegfri  dos  Estados-Unidos  um*  canfla  partiu!  degomina^elifet- 
tiea  destinada  para  o  exame  <fe  rios  e  lagoas  nos  logares  onde  rtfe 
houverem  vebictilus  de  espécie  alguma,  esoja  titfBoil  e  vagarosa  a 
coustruerâo  d'elles.  Igualmente  recebemos  as  sondas  papa  os  poço* 
artt-zianos,  os  boèaespara  a  conservação  dos  prod  netos  zoológicos,  os 
microscopia,  elr.  Os  ebronontetros ,  devidos  n  babeis  artistas  da 
Inglaterra,  já  foram  veritieado*  e  entregues  ao  Sr.  Dr.  Gabagli*. 

Oe?  livros  encoinfflkmdbctos  para  os  trabalhos  da  conimistio  n&» 
tardam  a  chegar,  e  sei»  numero  é  bastante  ronsideravel,  apesar  dè 
aómefite  pedirmos  as  obras  Miitapensaveis  e  que  se  náo  onceotram  no* 
bfbliottacas  publicas  d.'t$ta  cidade,  levando  mesmo  em  corta  as  pos* 
suidas  por  particulares,  e  do  que  temos  conhecimento;  por  isso  deix»* 
mos  de  pedir  as  esplendidas  publicações  de  Huroboldt  e  Rompfeadi,  de 
Spix  e  Marlius,de  Pohl,do  Suint-Hilat  ree  de  ou trosa olores  existentes 
na  bibliolheca  nacional  o  na  do  nosso  Instituto;  e  bem  assim  as  obras 
de  Reaumur,  Olivier ,  Sehoenherr,  Fabrício»,  Guérin-Menevillè, 
Mdgen,  Macqitart,  Dfjenn,  e  muitas  outras  bellas  monographiasque 
possuo  o  nosso  amigo  e  companlietro  da  expedição  o  Sr.  Dr.  Lagos, 
em  cuja  excedente  bibliolbeca  se  encontram  também  as  preciosas  col- 
Jocções  completas  dos  annaes  da  Sociedade  EntomoJogica  de  França, 
das  Suites  a  Buffon,  publicadas  por  Rjret ;  a  Historia  natural  dos 
peixes,  por  Cuvier  e  Valenciemos,  etc.v  ele.  Relativamente  a  jornaes 
scientificos,  poucos  se  pediram,  por  ora,  para  não  avultar  a  despesa ; 
porém  as  series  completas  de  muitos  sflo  de  absoluta  necessidade,  pois 
n'etlas  se  aebam  insertas  numerosas  memorias  de  importância  sobre 
a  geograpbia  e  historia  natural  do  Brasil,  e  cumpre  que  a  commissffo 
esteja  em  dia  com  esses  trabalhos,  para  nfio  dar  o  triste  espectáculo 
«  i 
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6  principalmente  do  Natterer,  que  residiu   17  anãos  entre  nos, 
colidindo  somente  para  aq^uelle  4«itv&>. 

Os  apparellios  para  as  sondagens,  a  que  tem  de  proceder  a  seeçao 
geológica  na  prormria  do  Cear*,  (oram  etroommcndâdos  a  Degovssó, 
que  ha  longos  annos  se  oceupa  especialmente  d'cste  importante  ramo. 

Pedi  õo  Sr.  rensetl**ro  Pedreira  que  aproveitasse  a  ratada  m  Eu- 
ropa dos  dons  membros  da  oofmms&o  seientiflea,  09  Sr*.  Dr?.  Giec*~ 
mo  Raja  Gabaglta  o  António  Gonçalves  Dias,  encarreganéo-as  d* 
vigiar  as  eneommendas,  -o  de  completarem ,  tio  melhor  modo  foe 
Mies  parece**,  a  relação  dos  objectos  pertencentes  és  suas  respecfrvj* 
secções,  tendo  em  vista  que  o  governo  imperial  resotveti  fornecer  aos 
membros  da  expedição  tudo  quanto  solicitem  para  o  sen  desempenfao, 
afim  de  podô-lus  responsabilisar  petos  resultados. 

Pedi  igualmente  a  S.  Ex*  se  dignasse  confiar  ao  autor  da  proposta 
th  expedição,  o  nosso  dtstinctoeotttoeioe  Sr.  Dr.  Lagos,  a  arquisiçâo 
dos  objectos  que  90  pudessem  obter  n'esta  corte  com  mais  Tantagem, 
*jt*eremrelnç3o  á  soa  melhor  qualidade,  quer  ao  seu  pneço  :  S.  Et* 
leve  âbondade  de  armutr  a  esta  requisição,  íacilitondo-nos  fogd 
todos  os  meios. 

Em  virtude  da  autorisaçfo  dada  por  aviso  do  ministério  do  império 
de  19  de  Fevereiro  do  cortante  amvy*  Sr.  Dr.  Lagos  mandou  laser 
barrocas  apropriadas  ao  paia,  escolheu  armas  para  caça  e  stta  compe- 
tente munição,  ferramentas,  utensílios,  ingredientes  para  as  prepara- 
ções zoológicas,  e  muitos  outros  artigos,  cuja  longa  lista  râo  aibi 
aqui,  tanto  para  uso  de  cada  uma  das  cinco  tocçOes  em  paftieofef, 
como  da  expedição  em  geral. 

Escusado  é  dizer  que  se  nâo  esqueceu  dos  melhores  agentes  tbera- 
peuticos,  e  em  quantidade  suíliciente  para  que  os  médicos  emprega- 
dos na  expedição  possam  prestar  ossoccorros  da  sua  arte  nos  togares 
onde  houver  f.Jto  de  taes  recursos. 

Todo  se  acha  prompto  e  encaixotado  para  seguir  viagem,  noquò 
eHe  emprego»  o  maior  cuidado  e  segurançi,  nâo  ^e  poupando  a 
trabalho  algum»  e  ai  tendendo  ainda  á  economia  na  compra  dos  obje- 
ctos ;  por  esta  vazão  mandou  vir  algunsda  Europa,  cujo  preço  é  aqui 
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exorbitante,  como  pe*  atemplo*  o  sotpKureto  de  carbono ,  qt»  » 
rende  a  4®,  chegou  de  França  a  210  rs. ! 

Ptir  erdeo»  d»  Etf*°  Sr.  raintatro  da  marrafas,  nos  forneceu  o*fes- 
pasàvo  ateei»)  espèngartfoe,  pistolas  revolvera,  sabres,,  pólvora,  bala** 
elfe.,.  para  defesa  da  etpadiçôa^  no  ca» de  ser  wsaitadh  nos  setldos-por 
qwtyier  trtfe»  dm  mdigbm«,.das  quase  todavia  só  brá  us*  do  ti) Um» 
•rfeeiifso< 

Já  chegou  doe  Estados<-Uftidos  uma  cirWfe  partolal  degomitwehfe» 
tiea  destinada  para  o  exame  <fe  rioa  e  fogosa  nos  logares  onde  rUTo 
houverem  vebictiius  de  espécie  alguma,  eseja  difScil  e  vagarosa  a 
eoustraecâo  d'elles.  Igualmente  recebemos  as  sondas  pana  os  poços 
artesianos,  os  bocaespara  a  conservação  dos  produetos  zoológicos,  os 
microscopias,  cir.  Os  chrononwtros ,  devidos  a  babeis  artistas  da 
Irigtalerra,  já  foram  verificados  e  entregues  ao  Sr.  Dr.  Gabagli*. 

06  livros  oacommentfoclo*  para  os  irabalbos  da  eontm*s*3o  nH» 
tardam  a  chegar*  e  seu  numero  é  bastante  ronsideravel,  apezar  de 
somente  pedirmos  as  obras  indispensáveis  e  que  se  não  encontram  no* 
bfblioUiccas  publicas  d'e»ta  <-tUado,  levando  mesmo  em  corta  as  pos* 
«tidas  por  particulares,  e  tio  que  temos  conhecimento;  por  isso  deix#* 
mos  de  pedir  as  esplendidas  publicações  de  Humbuldl  e  Romptaftà,  de 
Spix  e  Marlius»d*  Poh4,do Saint~Hilairee  de  outrosautores  existentes 
na  bibliotheca  nacional  e  iia  do  nosso  Instituto;  e  bem  assim  as  obras 
de  Reaumur,  Olivier ,  Sehoenherr9  Fabricius,  Guérin-Mónevtlle, 
Moigea,  Macquart,  D%nn,  e  muitas  outras  bel  las  monographiasque 
possuo  o  nosso  amigo  e  companlteiro  da  expedição  a  Sr.  Dr.  Lagos» 
em  cuja  excedente  biblíollieca  se  encontram  também  as  preciosas  cel* 
Jerçôes  completas  dos  annaes  da  Sociedade  EntomoJogiea  de  França» 
das  Suites  a  Buffon,  publicadas  por  Rjret ;  a  Historia  natural  dos 
peixes,  por  Cuvier  e  Valeneiemes,  etc,  etc.  Relativamente  a  jomaes 
scientificos,  poucos  se  pediram,  por  ora»  para  nào  avultar  a  despesa ; 
porém  as  series  completas  de  muitos  sáo  de  absoluta  necessidade,  pois 
n'ellas  se  aebam  insertas  numerosas  memorias  de  importância  sobre 
a  geographia  e  historia  natural  do  Brasil,  e  cumpre  que  a  commissio 
esteja  em  dia  com  esses  trabalhos»  para  nfio  dar  o  triste  espectáculo 
"  j 


de  isolamento  actentifico  e  ignorância  do  que  se  tem  escripto  sobre  o 
próprio  pai*. 

O  chefe  da  secção  astronómica  requisitou  autorisaçfo,  que  lhe  foi 
ooncedida,  para  engajamento  de  um  operário  encarregado  de  concer- 
tar, no  caso  de  desarranjo,  os  instrumentos  mathematieos  da  expedi  - 
çao,  a  qual  elle  deverá  acompanhar  munido  dos  competentes  appare- 
Ibos  e  ferramenta.  Finda  a  commtssâo,  esse  artista  será  de  grande 
utilidade  aqui  no  Rio  do  Janeiro,  onde  nffo  lho  faltará  trabalho, 
cuidando  dos  instru mentos  do  observatório  agronómico,  da  repartição 
das  turras  publicas,  da  escola  militar,  da  academia  de  marinha,  ofe%* 
que  hoje  ficam  perdidos  por  falta  de  quem  o<  couce  rle  capazmente. 

Os  in>lnunenlos  geodésicos  sno  hoje  a  causa  da  demora  da  ganida 
da  expedição;  foram  pro  mel  lidos  para  meiado  de  Fevereiro  próximo 
futuro,  e  duvidamos  que  n  promessa  seja  cumprida  :  temos  pratica 
n'este  assumpto,  e  conhecemos  a  grande  difflculdade  quo  ha  em  obter 
bons  instrumentos  de  construetores  acreditado»-,  que  nào  os  deixam  sa- 
hir  de  suas  offietnas  sem  os  haver  antes  conscienciosamente  verificado 
e  corrigido,  e  determinado  com  a  maior  exactidão  os  coeficientes  das 
quantidades  constantes  com  que  se  tém  de  entrar  em  calculo  lendo  por 
argumento  as  observações. 

Só  assim  puderam  alcançar  celebridade,  e  conservam  desde  longa 
data  o  seu  credito,  os  nomes  de  Ratnsden,  Trougliton,  Dollond, 
Repshold,  Estel,  as  oflicinas  da  escola  polyteclinica  viennense,  ele. 
Concebe-so  lambem  que  liomen>  d'e^sa  plana  não  se  cansam  em  fazer 
instrumentos  para  armazenar ;  limitamse  unicamente  a  executar  as 
encommendas  que  recebem,  e  mesmo  a  essas  dào  vasáo  muitas  vezes 
por  seu  turno  :  assim  Dollund  levou  cinco  annos  para  dar  os  instru- 
mentos do  nosso  observatório ;  e  quanto  aos  theodolitos  para  a  com- 
missâo de  limites  do  sul,  foi  necessário  recorrer  aos  tribunaes  afim 
de  que  fossem  entregues  quatro  mezes  depois  do  tempo  promettido. 

A  escola  polylechnica  tinha  annunciado  nos  jornaes  que  por  espaço 
de  um  anno  nào  receberia  encommenda  alguma,  e  só  por  muito  ob- 
sequio aceitou  alguns  pequenos  pedidos  nossos.  Nào  se  julgue  que  taes 
delongas   e  restringem  meramente  às  encommendas  brasileiras :  o 
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observatório  de  Greenwich  mandou  fazer  em  Munich  uma  objectiva 
para  um  telescópio,  a  qual  lhe  foi  entregue  passados  cinco  annos. 

»Muita  gente»  mesmo  sensata,  estranha  que  se  nio  tenha  comprado 
instrumentos  já  proraptos,  os  quaes  se  encontram  no  mercado  em 
quantidade:  observaremos  que  esses  são  próprios  para  pilotos,  que 
nfio  carecem  de  grande  exactidão ;  porém  trabalhos  como  os  que  se 
exigem  da  cqmmissSo  exploradora  devem  reduzir  os  erros  inevitáveis 
ao  minimo,porqueellesse  multiplicam,  e  no  fim  de  algumas  legoas 
podem  tornar  inúteis  as  observações.  Além  d'isso,  já  lá  se  foi  o  tem- 
po  em  que  um  Eschwege  inventava  observações,  dizendo  :  «  Quem 
as  verificará  ?  * 

Accrescentaremos  finalmente  que  a  responsabilidade  é  nossa,  e 
menos  no  Brasil  do  que  na  Europa,  onde  a  noticia  da  commissffo  ex- 
ploradora foi  muito  bem  acolhida  :  sirva  de  prova,  além  de  vários 
artigos  publicados  nos  periódicos,  o  trecho  de  uma  carta  do  sábio 
presidente  da  academia  de  sciencias  do  instituto  de  França,  o  Sr. 
Isidoro  Geoffroy  Saint-Hilaire ,  que  se  exprimiu  nos  seguintes 
termos : 

«  O  instituto  recebeu  com  viva  satisfação  a  noticia  da  nomeação 
de  uma  commissáo  exploradora  no  Brasil,  e  exprimiu  por  parte  da 
aciencia  a  sua  gratidão  para  com  um  monarcha  que  mostra  tanto  in- 
teresse em  promover  os  progressos  d'ella  no  seu  império.  » 

Bio  de  Janeiro,  4  de  Dezembro  de  1857. 

Da.  Guilhrimb  Schuch  db  Caparem  a. 


MftCUM*  IO  ORAa>OB 

O  Sr.  Da.  JOAQUIM  M\NOFX  DE  MACEDO. 

O  esqueleto  que,  segundo  os  autores  que  mais  de  perto  seguiram 
o  testemunho  de  Heródoto»  costumavam  os  antigos  egypcios  levar 
como  um  fúnebre  conviva  para  a  sala  de  seus  banquetes,  ou  qual 
sócio  terrível  para  os  tbeatros  de  suas  festa*,  era  a  imagem  a  maia 


oomplefta  dos  coatiMai  da  vida  bumana.  Aquaife  aaoaèanfo  amem* 
va  uma  verdade  vulgar,  mas  torneada. 

Era  sua  formidável  eloquência  parecia  estar  dizendo  que  no  trrrb 
da  historia  do  homem,  em  seguida  i  pagina  abrilhantada  por  um 
bymno  enlhusiastieo  e  ardente,  Tem  logo  a  pagina  enlutada  por  um 
afflictivo  carme;  que  no  campo  da  batalha  os  cantos  ruidosos  e  fer- 
Yentes  que  annunciam  o  prazer  da  victoría  se  misturam  sempre  com 
os  lamentos  e  arqneijos  dos  moribundos,  que  se  debatem  nas  angus- 
tias da  morte ;  que  ao  pé  da  Arvore  enriquecida  de  tractos,  e  do  ar- 
busto coroado  de  formosos  flores,  cresce  o  melancólico  cypresfe,  a 
cuja  sombra  descansam  os  restos  de  um  6nado. 

Esse  contraste  que  em  toda  a  parte  se  observo,  agora  mesmo  se  vai 
experimentar  n'esta  importante  solemtiirínrfe. 

Acabastes,  senhores,  de  sentir  o  calor  da  vida  ;  no  mais  bello  e 
eloquente  quadro  vos  foram  expostos  os  trabalhos  dos  vivos,  e  agora 
cumpre  que  em  quadro  absolutamente  opposlo  escuteis  a  historia  dos 
mortos.  A  palavra  que  ouvistes  ha  pouco  foi  cheia  de  esperanças,  a 
que  ides  ouvir  é  toda  de  saudado  :  aquella  occupou-vos  da  actuali- 
dade, e  vos  mostrou  a  aurora  festiva  e  bonançosa  do  futuro ;  esta  vos 
falia  apenas  e  somente  do  passado :  uma  foi  como  a  luz  do  mais  for- 
moso dia  ,  a  outra  será  como  uma  sombra  evaporada  dos  túmulos. 

Acabamos  de  contemplar  a  pingue  colheita  da  nossa  soara  annual ; 
visitemos  pois  agora  as  sepulturas  d'aquelles  que  foram  nossos  com- 
panheiros de  trabalhe. 

Paguemos  a  nossos  consócios,  a  nossos  irmfios  que  já  nào  vivem,  o 
merecido  e  devido  tributo. 

A  perpetuidade  da  «emtria  deum  homem  na  terra  6  como  um 
reflexo  da  eternidade  no  céo. 

O  renome  que  se  deixa  á  posteridade,  e  que  as  gerações  agrade- 
cidas transmittem  umas  és  outras,  como  um  legado  de  honra,  éeab  o 
ponto  do  vista  metapbysieo  um  protesto  da  natureza  humana  eoatta  a 
kiéa  sinistra  do  seu  total  aniquilamento,  é  ainda  uma  rôtoria  da  «a»-» 
piriiiaafasmo  soktie  4>  materialismo,  e  em  relaoào  à  moral  ó  um  premi» 
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devido  ósvirtades  d*  morto,  e  um  exem|Jle,  tim  incentive,  que  se 
aeoande  «os  olhou  dos  vivos. 

•A  gloria  dos  beneméritos  qee  morrem  brHha  como  mm  pherol  mos- 
t*andoot»mintie  iqueiles  qoe  lém  «Ima  eeorsçso  oom  valor  bastante 
para  seguir  suas  pisadas. 

Visitemos  pois  es  túmulos  ;:faHeroos  dos  nossos  eomooios  fioados. 

Pez  companheiros  contemos  de  menos  em  nessa  nobre  fbatange : 
dez  vezes  o  apj»  da  morte  veio  roçar  cem  a  asa  fatal  pelo  grémio  do 
Instituto,  e  de  cada  vez  o  Brasil  chorou  com  este  a  perda  de  um  filho 
prestante,  ou  de  um  homem  conhecido  e  estimado  no  mundo.  A 
politica,  a  .administração,  o  'magistério,  e  a  Ittteratura  trajaram  luto 
com  a  Meteria  egeegrephi*  pátria. 

Q  primeiro-nome  que 'teve  de  ser  riscado  de  listo  dos  nossos  oon- 
sooioe  estava  também  ioscriplo  «a  dos  venerandos  anciães  do  senado 
brasileiro,  ena  dos  membros  do  «a»  eito  tribunal  das  justiças  do 
pare. 

&«a  historia  pertenqe,  ainda  mais  que  ao  Instituto,  á  magistratura 
e-áiWta  politica  do  Estado. 

Cassiano  Spiridiâe  de  Mello  e  Mattos  teve  per  berço  potrjo  a  cidade 
da  Bahia,  onde  nasceu  aos  1 1  -de  Setembro  de  1793. 

Itatmado  á  carreira  das  letras,  mais  pele  talento  que  lego  aos  pri- 
roeiros  annos  mostrou,  do  que  pela  fortuna  de  seus  pais,  fez  es  seus 
estudos  ^etomtmidadee  em  soa  província  natal,  e  em  1814  partiu 
para  a  Europa,  e  na  universidade  de  Coimbra  frequentou  com  dis- 
tincçffo  as  aulas  da  faculdade  de  leis,  em  que  se  formou  om  1819. 

Apenas lerminára  os -seus  estudos  e  colhera  a  palma  deseiis  traba- 
lhes litteraries,  tornou  à  j»atria,e  chegado  ao  Rio  de  Janeiro  foi  lego 
despachado  juiz  de  fora  pare  Garo  freio,  seguindo  a  entrar  no  exer- 
cício do  seu  emprego  em  Maio<de  1820. 

À*porta$  de  Astrée  tii*ham~se  «berto  com  faedidade  e  promptidfio 
ao  jeven  adepto ;  mas  a^poce  era  difícil ;  rugia  a  tempestade  da  re- 
vohrçáe,  -e  um  tãe  novel  piloto  devra  correr  sorios -perigos  no  meio  da 
deartride  ter  menta. 

A*  «grito  detAerdade,  settade  nas  margens  «do  Tqo  e  repelido  em 
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toda  a  extensão  do  Brasil,  á  retirada  do  Sr.  D.  Joào  VI,  e  às  impru- 
dentes medidas  da  constituição  portuguesa,  que  com  impotente  « 
louca  vaidade  sonhava  em  transformar  louros  em  algemas,  e  um 
reino  em  colónia,  responderam  os  Brasileiros  alçando  o  estandarte 
sagrado  da  sua  regeneração  politica. 

Os  acontecimentos  precipiiaram-se ;  o  carro  da  revolução  rodava 
impetuoro,  e  o  príncipe  immortal  que  devia  ser  o  fundador  do  impé- 
rio pronunciou  a  primeira  palavra  da  independência  no  glorioso  Fico 
de  9  de  Janeiro  dei  822. 

O  respeito  á  verdade,  a  consciência  do  dever  nos  impõe  a  obrigação 
de  não  esconder  um  facto  que  a  historia  já  registrou,  e  que  foi  por 
certo  causa  de  profundo  arrependimento  para  o  nosso  consócio. 

No  meio  do  patriótico  enthusiasmo  dos  Brasileiros,  uma  voz  que 
parecia  nm  protesto  contra  a  mais  nobre  das  causas,  e  que  era  talvez 
o  receio  dos  resultados  de  uma  empresa  que  a  um  ou  outro  parecia 
menos  prudente,  partiu  do  seio  do  governo  da  província  de  Minas 
Geraes;  era  um  voto  contrario  ás  heróicas  aspirações  dos  patriotas, 
para  esse  voto  tinha  contribuído  Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mattos. 
O  que  se  podia  tolerar  em  Avilez  e  Madeira  não  se  perdoava  a  um 
Brasileiro.  Cumpre  confessa-lo :  Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mat- 
tos commetteu  entoo  um  grave  erro;  era  o  piloto  novel  que  corria  o 
risco  de  sossobrar  no  mais  violento  ardor  da  borrasca. 

Mas  o  historiador  deve  estudar  as  causas  de  certos  actos  para  que 
não  se  receba  em  conta  de  uma  grande  culpa  o  que  muitas  vezes  aio 
passa  de  um  erro  notável. 

Em  1822  havia  ainda  alguns  Brasileiros,  bem  poucos  graças  a 
Deus,  patriotas  dedicados  sem  duvida,  e  que  no  entanto  julgavam 
inopportunos  os  pronunciamentos  pela  independência,  temendo  vô-la 
retardada  pelo  que  suppunham  precipitação  do  patriotismo. 

Esse  excesso  de  prudência  tinha  alguma  desculpa  ao  menos :  aioda 
estava  fresca  a  luctuosa  lembrança  da  revolução  planejada  e  abortada 
em  Minas  Geraes :  revolução  de  poetas,  que  sonhavam  1822  em 
1789,  e  que  em  1789  levantavam  inopinadamente  o  brado  da  liber- 
dade como  se  a  voz  de  Lafayette  e  de  Mirabeau  tivesse  vindo  retumbar 
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dos  desertos  do  Brasil.  A  cadéa  do  Rio  de  Janeiro  ainda  talvez  con- 
servava em  suas  paredes  os  últimos  traços  das  lyras  de  Gonzaga  ;  e 
talvez  se  mostrava  ainda  o  cárcere  fatal  onde  se  suicidara  Cláudio 
Manoel  da  Costa,  e  o  logar  sinistro  do  cadafalso  em  que  padecera  o 
desgraçado  Silva  Xavier. 

Cinco  annos  apenas  tinham  também  corrido  depois  que  em  Peruam- 
buço  rebentara  o  movimento  de  1817 :  retiniam  ainda  as  algemas  que 
haviam  arrochado  os  pulsos  de  António  Carlos,  e  no  próprio  berço 
pátrio  de  Cassiano  suppunham  alguns  ver  ainda  os  vestígios  ^o  sangue 
das  viclimas  que  acabaram  no  patíbulo. 

A  recordação  das  calamidades  do  passado  inspirava  a  alguns  lúgu- 
bres receios  pelas  consequências  da  gloriosa  empresa  de  que  se  faria 
crime  se  a  nSo  eudeosasse  o  encanto  da  victoria. 

Havia  quem  temesse  gastar  cm  pura  perda  esforços  heróicos,  que 
aliás  mais  tarde  seriam  melhor  aproveitados :  havia  quem  pensasse 
quenao  tinha  soado  em  1822  a  verdadeira  hora  da  independência  : 
foi  um  erro.  A  hora  da  regeneração  politica  dos  povos  está  marcada 
somente  no  pensamento  de  Deus :  a  precipitação  ou  os  cálculos  dos 
homens  nfio  a  apressam,  nem  a  retardam. 

Cassiano  Spiridiâo  de  Mello  e  Mattos  errou  como  alguns  outros,  e 
como  esses  recebeu  o  maior  castigo  do  seu  erro  nâo  sendo  contempla- 
do entre  os  beneméritos,  que  a  seus  olhos  eram  cobertos  das  accla- 
mações  da  nação  inteira,  e  dignamente  premiados  pelo  soberano. 

Perdoado  pelo  heróe  do  Ypiranga  que  se  tornara  imperador  do 
novo  império,  o  nosso  consócio  fez  esquecer  bem  cedo  a  infelicidade 
de  nío  ter  contribuído  para  a  independência  da  pátria,  dedicando-se 
depois  a  esta,  e  servindo-a  até  o  seu  dia  ultimo  de  vida. 

Desempregado  durante  dous  annos,  é  em  1824  nomeado  desem- 
bargador para  a  relação  do  Pernambuco.  O  grito  da  Federação  do 
Equador,  que  seguiu  à  dissolução  da  constituinte  brasileira,  trans- 
formara a  bella  província  de  Pernambuco  em  um  campo  de  guerra  : 
ahydra  revolucionaria  erguia  ufanosa  o  collo;  e  quando  Cassiano 
aportou  ao  Recife,  estava  no  pleno  gozo  de  seu  ephemero  triumpho  o 
presidente  illegal  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade.  O  novo  des- 
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eaibeigadar  m*g*-se  a  nedonheaer  a  legit*miáadéi  de-om.  feii 
aàaeede.  nãe  recua  diante  do-  peder  que-domiaa ;  e«  presidente  ia» 
troe*,  irriâadbt  o  manda  vir  à  sda  presença  e  qmir  ouvir  a  Fazâ»  par 
queodesembasgadot  nomeado  aàe«toa»  passa  dalogar  qu*  Itoat*»- 
pele.  «  A  minha  carta  de  nomeação,  responde esteie  dèrigi*Wao-|mt* 
sidenl»  Paes.  Barreia,  4110  ainda  não  foi  demtllidaraalorgoveni^aW  Sua 
Megeslade ;  aieile  poie,  **©  •  etta*  a  entregarei*  »   . 

A'  noite  que  ae  seguiu  ao  dia  d  Via  entrevista'  a  casfe  de  Ctananê 
foi  cercada,  e  elle  preso»  o  mandado  eniregar  a  bordos  d»  tini  dos  »*▼*» 
de  guerra  que  bloqueavam  o  pOrlo  do  Itanfe. 

Algum  tempo  depois  Cassiano  Spiridiào  de-  M*llo  a  MaUos  teve 
assento  na  relayâo  de  Bahia,  e  eintim*  noa  últimos  annoa  do  sor  ?ié*> 
tocou  o  termo  da  carreira  dá  magistratura,  subiode  ao  supremo  tsib*> 
nal  de  justiça. 

De  seu*  deveres  de  magistrado  fui  o  nosso  consócio  Fomento  dia» 
trahido  para  corresponder  aos  votos  do  povo  e  á  escollia  da  regente, 
em  nomo  do  Imperador,  que  o  chamaram  ao  corpo  legislativo,  o  Ibe 
deram  um  papel  impoitaiiU?nasc,na  politica* 

Eleito  deputado  pela  sua  província  para*  a  legislatura  que  começou 
am  H&30,  teve  o  nosso  consócio  de  sor  testemunha  das  tremendas 
peripécias  do  anno  de  183 1,  o  das  que  se  seguiram  a*  esse :  sentada 
entre  os  sustentadores  do  monarcbia  constitucional,  oon«ervando-a« 
calmo  no  fervor  das  tormentas,  impávido  diante  do  perigof  sem  da> 
sesperar  da  salvaçSe  da  pátria!  foi  sempre  um  firme  paledúnda-cons- 
ttluiçfio  e  da  corda. 

Em  Julho  de  1832,  quando  os  espíritos  exaltados  do  partido- q*» 
dominava,  e  que  aliás  táo  relevantes  serviços  prestou,  tendiam  a  re- 
volucionar profundamente  o  paiz,  plantando  n'elle  uma  dictadura 
que  devia  leva-lo  á  ruína,  Cassiano  Spiridifio  de  Mello  e  Mattos  foi 
um  dos  primeiros  a  levantar-se  em  honra  do  seu  juramento  e  do 
seu  dever,  fazendo  boa  companhia  aos  Rebouças,  Honório  e  outros. 
O  partido  que  até  entfio  salvara  a  nação  das  garras  da  anarcbia,  ce- 
dendo a  uma  vertigem  fatal,  ia  ser  anarcbista  por  sua  vez,  o  entre  os 
vigilantes  sentinellas  do  throno  e  da  liberdade  avultou  o  nosso  finado 
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consócio,  sendo  portanto  n'essa  época  uma  das  fortes  columnas  sus- 
tentadoras  do  nosso  monumento  politico. 

Em  1836  as  portas  da  camará  vitalícia  abriram -se  a  Cassiano  Spi- 
ridião  de  Mello  e  Mattos,  e  ahi  mereceu  elle  por  vezes  a  dislincçào  de 
ser  escolhido  para  vice-presidente,  cabendo-lhe  em  1840  a  honra  de 
ir,  na  qualidade  de  orador  da  deputação  da  assembléa  geral  legisla- 
tiva, annunciar  a  Sua  Magestade  que  acabava  de  ser  proclamada  a 
sua  maioridade.  > 

Mas  os  trabalhos  gastam  o  homem,  e  quando  uma  organisaçao  pri- 
vilegiada o  não  fez  capaz  de  resistir  ás  lutas  de  uma  vida  procellosa  e 
ás  vigílias  do  estudo  incessante,  como  o  rochedo  que  recebe  firme  o 
embale  das  ondas,  elle  se  acurva  ao  peso  das  fadigas  antes  de  se  ler 
dobrado  ao  peso  da  idade. 

Cassiano  Spiridiáo  de  Mello  e  Mattos  morreu  aos  64  annos,  victima 
de  uma  longa  enfermidade,  no  dia  5  de  Julho  de  1857,  exahalando 
o  derradeiro  alento  no  meio  de  sua  família  e  cercado  de  amigos. 

Seus  serviços  foram  galardoados  pelo  monarcha,  que  o  honrou  com 
altas  dislincçOes ;  o  pela  nação  que,  com  a  voz  das  urnas  eleitoraes,  o 
proclamou  digno  da  sua  confiança:  na  magistratura  subiu  aográo 
mais  elevado  a  que  podia  chegar,  e  era,  além  disso,  senador  do  im- 
pério, do  con solho  de  Sua  Magestade,  fidalgo  cavalleiro  da  casa  im- 
perial e  commendador  da  ordem  de  Christo. 

No  parlamento  nffo  pôde  gozar  foros  de  orador  brilhante ;  mas  a  sua 
argumentação  era  cerrada,  e  em  seus  discursos  ia  direito  ao  ponto 
que  fitava. 

Como  politico  foi  sempre  conhecido  por  suas  opiniões  moderadas ; 
ecomo  homem  particular,  a  terna  saudade  de  seus  parentes  e  a  viva 
e  triste  recordação  de  seus  numerosos  amigos,  completam  o  seu 
'elogio. 

-  Como  dissemos,  um  erro  grave  apparece  na  historia  do  nosso  con- 
sócio ;  mas  não  c  impossível  ochar-lhe  desculpa.  O  homem  é  fraco, 
e  só  aquelle  que  vive  uma  vida  ignorada  não  deixa  após  sua  morte  a 
recordação  de  algumas  faltas  de  envolta  mesmo  com  a  das  maiores 
virtudes. 
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O  campo  da  politica  é  coberto  de  espinhos  e  cavado  de  abysaaaa: 
te  é  verdade  que  os  próprios  que  apenas  \io  entrando  ftoli*  aulas 
tem  tropeçara  e  vacillaio,  buís  eerlo  ó  ainda  que  oem  m  aò  dos 
toais  prestantes  fardes  que  se  dedicaram  aos  cuidados  da  geveraupe 
do  Estado  tu  tempos  ardentes,  em  que  as  revoltas  se  sucediam  sss 
medidas  violentas  se  precipitavam,  nem  um  só,  repetimos,  deixa  de 
reconhecer  que  alguma  vez  traneviou-ee  iuvoluntariamoato.  Sé  4 
posteridade  é  que  cabe  julgar  definitivamente  os  homens  qw  tèmdi- 
feko  a  ser  lembrados  pela  historia ;  e  es  politico*  «ates  de  todos 
devem  reeommendar-ee  mais eu  menos k  indulgência  dequttí*. 

Fellimos  até  aqui  de  um  aneiioque  pageu  á  terra  o  ultimo  tribu- 
to ;  por  mais  que  a  idade  tenha  embranquecido  os  cabelles  e  dobrado 
oéorpo  do  homem,  nunca  aeutmertèdetaa  de  ser  eborada;  é  porém 
é»  medos  ume  consolarão  mber  que  aquelle  que  nos  deixou  para 
sempre  tinha  euiftprido  uma  longa  missa»  na  terra* 

O  lavrador  lamenta  que  pelo  golpe  do  raio  cahisse  por  terra  a  ar- 
vore antiga,  que  muitos  fructos  lhe  dera,  e  que,  emfim,  privada  de 
quasi  todas  as  suas  folhas,  ia  fenecendo  aos  poucos ;  mas  que  servia- 
M>e  ainda  nas  horas  plácidas  da  tarde  para  recostado  ao  seu  velho 
tronco  ruminar  os  feitos  do  passado ;  dóe  porém  mais  ainda  ver  see- 
ear  de  repente  a  arvore  vigorosa  que  todos  os  annos  se  cobria  de  flo- 
res, todos  os  annos  se  enchia  de  fructos ;  dóe  mais  ainda  ver  morrer 
o  homem  ao  meio  dia  da  existência,  e  quando  fervoroso  no  tiabalbo 
promettia  á  pátria  longos  annos  de  valiosos  serviços. 

Kàe  é  porque  o  meço  mereça  mais  que  o  velho ;  é  somente  a  idéa 
de  uma  missão  que  se  nào  completou,  eque  com  tanto  proveito  pode- 
ria completarão. 

Os  olhos  de  toda  esta  respeitável  assembléa,  volvendo-se  para  a 
oadeira  em  que  costumava  aentar-se  aqui  era  nossas  sessões  anniver- 
saries  um  companheiro  constante,  cuja  voe  eloquente  n*o  poucas 
veies  se  fez  ouvir  n'es(a  sala  imperial,  estio  diíeudo,  na  tristeaa  da 
seu  olhar,  que  nào  tínhamos  necessidade  de  proferir'  o  nome  do 
nosso  finado  consócio  o  Br.  Francisco  de  Paula  Meneies, 
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Pwmilti-*6S  duas  palavras,  senhores,  ante*  de  expor  em  ligeiro 
{Minei  a  historia  do  suo  vida. 

liames  finalmente  tocado  a  época,  do  desenvolvimento  do  gosta  e 
do  amor  das  letras  e  das  artes.  Os  raios  de  um  sol  ardente  e  vivtâca- 
<far  derreteram  as  massas  enormes  do  gele  do  iudtflèrenlismo.  O 
poeta  e  o  artista  nfio  sSo  mais  estrangeiros  n'esto  paiz  abençoado,  so? 
bre  o  qual  a  mais  opulenta  natureza  nos  rios  mageslosos  que  fazem 
rolar  suas  aeuas  por  centenas  de  legoas,  nas  montanhas  alcantiladas 
que  topetam  com  as  nuvens,  nas  florestas  seeu lares,  nos  vastos  deser- 
tes, nas  aves  e  nas  flores,  derramou  enchentes  de  poesia . 

O  Imperador,  manifestando  claramente  a  estima  com  que  distin- 
gue o  poeta  e  o  artista,  levanta-os  tio  alto  aos  olhos  da  nação  e  do 
mondo,  que  aquelles  mesmos  que  os  menosprezavam  outr'ors,  hoje 
ou  verdadeiramente  os  apreciam,  ou  fingem  pelo  menos  aprecia-los, 
A  ninguém  se  ouve  dizer,  como  algum  dia  se  dissera,  que  a  musica 
é  a  mais  tolerável  das  bulhas,  e  nem  ha  mais  quem  acanhe  o  poeta 
com  uma  piedade  selvagem,  que  escondia  ou  disfarçava  o  insulto. 

Houve  porém,  e  ainda  fresca  deve  estar  a  sua  lembrança  na  me- 
morie de  todos,  houve  um  tempo  em  que  a  violência  das  paixões  po- 
liticas, agitando  e  trazendo  o  paiz  em  convulsões  incessantes,  arras- 
tava comsigo  todos  os  homens,  e  senhoreava-se  exclusivamente  todos 
os  espíritos.  Eptáo  desprezava-se  a  penna  que  nào  servia  para  acudir 
á  voracidade  publica,  escrevendo  theorias  governantentaes  mais  ou 
menos  extravagantes,  ou  ferindo,  como  um  punhal  de  lamina  enve- 
nenada, o  seio  do  adversário  politico.  Era  uma  luta  inglória  o  fratri- 
cida, mas  era  uma  luta  enraivada,  o  em  seu  fervor  o  poeta  e  o  artista 
ilotas  eondemnades  ao  esquecimento  que  abafa  o  génio,  eram  oemo 
Olhos  de  Urra  estrangeira  fatiando  uma  língua  que  ninguém  entendia. 

Então  procurava-se  com  mais  açodamento  o  jornal  descomedido  e 
incendiário,  do  que  os  Suspiros  Poéticos  de  Magalhães;  e  as  diatribes 
e  calumnias  arrojadas  contra  o  estadista  que  estava  na  poder,  ou 
contra  aquelie  que  os  excessos  do  poder  eombalia,  tinham  mil  vezes 
mais  valor  do  que  o  canto  nascido  da  mais  bella  inspiração.  Se  unia 
ou  outra  vez  applaudia-se  a  satyra  mordaz,  que  se  havia  sujeitado 
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ás  regras  da  metrificação,  spplaudiam-a  porque  era  ainda  orna 
politica  ;  applaudiam  o  veneno  que  distillavaro  seus  versos  ;  applas- 
diam  o  metro  somente  porque  ajudava  a  reter  na  memoria  o  insuflo; 
applaudiam  aaalyra,  mas  desprezavam  a  poesia;  apptaudiam  opeK- 
lico,  mas  desprezavam  o  poeta,  que  n*o  passava  de  um  Juvenal  da 
occasião. 

No  meio  d'esse  geral  frenesi  ttottra  seja  feita  a  alguns  jovens  talen- 
tosos o  intrépidos,  que,  escapando  ao  geral  contagio,  e  levantando** 
afoutos  contra  as  barbaras  tendências  deases  tempos  de  delírio,  raras 
excepções  perdidos  na  multidão,  conservaram,  como  sacerdotes  fieis, 
o  fogo  sagrado.  Era  preciso  coragem  para  resistir  ao  mastarao  revo- 
lucionário que  passava  sem  se  deixar  arrebatar  por  elle. 

Coroo  os  primeiros  christâos  proscriptos  e  condemnados,  ellestam 
aproveitando  o  silencio  e  fugindo  ás  turbas  enfezadas,  dar-se  ao  culto 
ameno  e  patriótico  das  letras,  ou  em  suaves  controvérsias  junto  ao  lar 
de  um  «imigo,  ou  no  recinto  de  uma  sociedade  que  desapercebida 
existia. 

Seis  ou  oito  d'esses  homens  de  vontade  forte,  e  de  vocação  generosa 
e  nobre,  foram  aquelles  que,  durante  cinco  annos  de  abatimento, 
sustentaram  quasi  sós  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil, 
e  quasi  sós  cultivaram  a  planta  nascente  que  logo  depois,  graças  ao 
influxo  poderoso  do  Imperador,  cresceu,  vigorou,  e  hoje  tantos  e  tio 
preciosos  fructos  offerece  e  afiança  ao  paiz. 

Entre  esses  sacerdotes  fieis  do  templo  das  letras,  um  dos  mais  assí- 
duos no  culto,  um  dos  mais  Grmes  na  fé,  um  dos  mais  inflammados 
pela  esperança  do  futuro,  foi  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes.  Era 
um  homem  preparado  desde  o  berço  para  esses  combate*,  para  essas 
resistências  que  duram  annos;  tinha  a  constância  inabalável  das 
almas  grandes,  que  se  dedicam  a  uma  causa,  que  se  apoderam  de  um 
pensa mea to,  e  com  elle  se  identificam,  e  só  o  deixam  na  terra  quan- 
do voam  á  eternidade. 

Nenhuma  natureza,  diz  Bernardo  de  Palissy,  produz  seus  fructos 
sem  trabalho,  ou  sem  dores. 

O  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  debaixo  do  ponto  de  vista 
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moral,  deu  um  testemunho  da  verdade  do  principio  de  Palissy.  En- 
trando no  mundo,  encontrou  no  berço  a  pobreza ;  em  sua  decidida 
vocação  para  a  carreira  litteraria  levo  de  vencer  desde  a  infância  duros 
obstáculos;  no  começo  de  sua  vida  lutou  com  privações  e  contrarie- 
dades, e  em  toda  ella  arcou  intrépido  cum  a  fortuna,  e  só  descansou 
morrendo. 

Brilhou  na  adversidade  como  o  perylaropo  em  noite  de  borrasca,  e 
no  meio  de  suas  tormentosas  fadigas  fez  sentir  ainda  roais  as  graças 
do  seu  talento,  como  as  plantas  aromáticas  que, quanto  mais  se  ma- 
ceram mais  recendem. 

Francisco  de  Paula  Meneses  nasceu  a  25  de  Agosto  de  1811,  na 
freguesia  de  S.  Lourenço,  na  villa  da  Praia  Grande,  hoje  cidade  de 
Nitherohy;  vira  a  primeira  luz  período  logar  em  que  Martim  Aflbnso 
o  Ararigboia  assentara  a  sua  aldéa  depois  que  Mera  de  Sá  fundara  a 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro.  Chamava-*e  seu  pai  José 
Antunes  de  Menezes. 

Sahindo  da  infância,  Paula  Menezes,  que  com  ardor  e  extrema 
facilidade  recebera  a  instrucção  primaria,  demonstrou  o  mais  vivo 
desejo  de  seguir  a  carreira  das  letras :  a  vocação  fallava  nos  lábios 
do  menino  ;  o  talento,  que  é  uma  cbamma  divina,  brilhava-lbe  na 
fronte ;  a  vontade  paterna  queria  consagra-lo  á  arte  de  Rapbael :  o 
pai  adivinhava  talvez  um  pincel  na  mão  do  Olho ;  mas  não  podia 
então  prever  que  os  quadros  que  el  le  daria  á  pátria  seriam  traçados 
com  a  penna,  e  não  executados  com  a  palheta.  Paula  Menezes  re- 
sistiu obstinadamente :  seu  pai  contemporizou  sem  pensar  que  cedia 
de  todo  aos  desejos  do  menino;  abriu  espaço  &  avezinha  julgando 
vê-la  desanimar  rastejando  pela  relva ;  roas  ella  bateu  as  azas  e  entoou 
seu  primeiro  canto  do  tope  das  palmeiras. 

Paula  Menezes  seguiu  o  curso  de  latinidades  na  aula  do  celebre 
professor  Florêncio  :  seu  pai  o  acompanhava  com  os  olhos  para  íazô- 
lo  parar  na  carreira  ao  primeiro  signal  de  hesitação.  Ardente,  jovial 
ebrincador,  o  menino,  que  nunca  merecera  um  castigo  por  falta  de 
spplicaçâo,  recebeu  um  dia  forte  penitencia  por  ligeira  travessura : 
a  pai  viu  nos  castigos  uma  fonte  de  desgostos  para  o  estudante  obsli 
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nade,  a  reeon>me»do«  ao  mestre  dobrada  sove*  idad» ;  nas  ; 
cate  recurso  foi  baldado;  a  vocação  iriuropbou  da  palmatórias 

Paula  Meneeeanialvieiilou<*9»  na  academia  mcdicofcirargit»  éo  I» 
de  Janeiro,  a  aos  3  da  Outubro  de  1834  chegou  ao  leroao  do  ena» 
escolar,  tomando  o  gréo  de  doutor  em  medicina  aos  90  de  Outofcro 
de  1838. 

Mas  cumpre  nfeesqueoer  que  a  carta  do  jeren  medico  rovd»  o 
triumpho  honroso  de  uma  vontade  de  ferro,  e  do  mais  aerysoted» 
amor  do  estado.  Aquelleque  nasce  no  meio  da  pobre»,  que  se  tença 
em  uma  carreira  longa  ediflBcil,  onde,  cercado  de  priveçdeo,  inventa 
recursos  para  poder  progredir,  que  nfio  desanima  diante  da  adversi- 
dade, que  vence  com  a  paciência  e  a  perseverança  o  que  aos  manos 
oersjosos  pareceria  um  impossível ,  qqe  estuda  quofi  sem  livros,  que 
rouba  horas  ao  estudo  para  dá-las  ao  trabalhe  que  lhe  deve  propor- 
cionar o  pào,  e  que  attinge  emfim  o  alvo  de  seus  justos  anhelossem 
ter  uma  só  vez  esquecido  os  sagrados  princípios  da  honestidade,  nSo 
ó  por  certo  um  homem  ordinário. 

Continuemos  agora  a  acompanhar  o  oosso  finado  consócio  em  sua 
vido  laboriosa. 

Antas  de  haver  conquistado  o  titulo  académico  que  ambicionava 
e  de  completar  o  curso  medico,  Paula  Meneses  já  se  havia  dedicado 
oom  louvável  dedicação  ao  serviço  da  hunjanidade;  em  1833  acen- 
dia elle  em  aoccorro  do  msnieipio  de  Santo  António  de  Sá,  invadido 
de  novo  pelas  terríveis  febres  paludosas,  e  lá  no  campo  da  peste  dis- 
putou contra  a  morto  o  arrancou-lhe  das  garras  victimas  feridas  peto 
moléstia  fatal,  e  que  a  seus  cuidados  deveram  a  vida. 

Deixando  a  escola  entrou  Paulo  Menezes  na  academia  de  medici- 
na, e  alli  conquistou  a  sua  primeira  palma,  como  litterato,  lendo  em 
presença  de  S.  M.  o  Imperador  e  de  um  concurso  numeroso  e  esco- 
lhido, o  elogio  do  Dr.  Joffo  Alves  Carneiro,  o  medico  táo  celebre  por 
sua  pratica  como  por  suas  virtudes  e  philantropia.  Esse  elogio  lançou 
os  fundamentos  da  reputação  litteraria  do  Dr.  Paula  Menezes. 

Duas  vezes  tentou  o  nosso  consócio  conquistar  em  concurso  pu- 
blico uma  cadeira  na  escola  de  que  era  filho  ?  ese  em  nenhuma  d'efla* 
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éfcangeo  ob  loUros  da  vistoria,  iram  por  tssosaMi  da  luta  «bstidb 
pelo  vorgúnhà  de  unia  derrota  hemfttante  :  os  Tentadores  olhtfranvo 
oom  respeito  depois  do  combate  :  ba  juizes  fizeram  sempre  justiço  ao 
•6a  mérito,  e  eile,  o  vencido*  fttiftowe  éo  campo  com  a  ftoftte  er- 
guida eomo  se  houvera  triumphado. 

Ba*  4641  foi  o  Dr-  Paula  Menezes  nomeado  pelo  governo  dtfSua 
Magestsde  prefafeor  puMteo  de  rfcetftried  da  twpítat  do  império,  eum 
1848  professor  da  mesma  cadeira  do  imperial  collegio  de  Pedro  II. 

Obteve  deporá  nomeação  de  medico  privativo  da  polieia,  ewotf)* 
oiriprogo  prestou  bons  serviços,  deixando,  quando  d'èlle  se  exonerou, 
om  marppa  ompleto  sobre  as  diffsrentes  espécies  de  ferimentos,  Soa 
gravidade,  tempo  doçura»  e  sobre  Iodas  as  questões  que  se  podem 
suscitar  nos  corpos  de  delicio. 

A  1  de  Junho  de  1844  foi  nomeado cirevgiáo  do  f •  batalhão  -da 
guarde  nacional  de  mumeipto  d*  corte. 

Apesar  de  dedrear-se  cora  um  zelo  nancadesmeittidoaos  seus  deve- 
res do  magistério,  e  dos  diversooempregosque  exerceu,  nem  por  isso 
abandonou  um  só  dia  a  sua  clinica  medico,  que  soube  cultivar  tom 
honestidade  e  grande  intelKgoneia.  A'  cabeceira  de  seus  doemos  era 
sempre  mais  do  que  um  simples  medico,  era  também  um  amigo  que 
derramava  suaves  cotisolifèes,  e  nào  poucas  veste  repartia  cota  o 
pobre  melado  do  pão  que  realmente  não  sobrava*  sua  tomiU*. 

Mas  vós  o  sabeis,  senhores,  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Meneses 
não  suceumbia  ao  peso  de  tão  rudes  a  multiplicadas  tarefas,  o  em  seu 
amor  ao  estudo  furtava  ao  descanso  e  ae  scfmiio  longas  horas  das 
noites  para  consagra-las  à  litteratura. 

Este  ardor  peio  cultivo  das  leiras  era  tanto  mais  admirável  quanto 
é  certo  que,  além  das  obrigações  do  magistério,  da  clinica  medica  e 
dos  seus  empregos,  o  espirito  do  nosso  finado  consócio  resentia-se  do 
pmo  de  graves  deveres  que  tomara  sobre  os  bombros,  e  dos  espinhos 
que  uma  fortuna  pouco  Usongetra  semeia  no  caminho  da  vida  do 
homem. 

Contando  somente  com  o  pcodocto  de  seu  trabalho,  o  Dr.  Francisco 
de  Paula  Meneies,  sobre  ter  de  auetentar  a  família  de  que,  logo  «o 
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formar-se,  se  sobrecarregara,  pagou  ainda  uma  dívida  sagrada  cui- 
dando de  seu  pai  em  seus  últimos  annos,  e  honrando  depois  suas 
cinzas  com  verdadeira  piedade  filial,  pois  que  chamou  a  si  os  eoni- 
proroeUiinentos  pecuniários  que  elle  deixara,  triste,  pesado  sim,  porém 
nobre  legado. 

Ainda  assim  ningtiom  visitava  uma  só  de  nossas  sociedades  lidera- 
rias que  nio  encontrasse  a  frente  da  mocidade  estudiosa  ou  a  par  dos 
litteratos  e  dos  sábios  o  Dr.  Francisco  do  Paula  Menezes :  erê  o 
companheiro  seguro,  o  sócio  que  nio  faltava  nunca. 

Membro  muito  prestante  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbiro  Bra- 
sileiro, foi  uma  de  aua6  mais  fortes  columnas  durante  alguns  annos 
de  desalento;  serviu  em  diversas  commissôes,  foi  seu  segundo  se- 
cretario por  longo  tempo  ;  em  uma  sessão  anni  versa  ria  substituía 
então  o  nosso  eloquente  orador  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto 
Alegre,  que  se  achava  doente,  e  nVsta  mesma  sala  imperial  fez  o  elogio 
dos  nossos  consócios  finados ;  e  finalmente  enriqueceu  o  a rch iro  do 
Instituto  com  uma  preciosa  memoria. 

Sào  innunieraveis  os  discursos  que  leu  nos  actos  de  distribuição 
de  prémios  e  collaçâo  do  grão  de  bacharel  no  imperial  collegio  de 
Pedro  II ,  o  cm  sessões  solemnes  de  sociedades  o  academias. 

Foi  redactor  do  jornal  du  imperial  academia  de  medicina  durante 
um  anno,  de  nmn  revista  litteraria  de  sua  propriedade,  e  concorreu 
como  collaborador  para  outros  jornaes  da  mosma  natureza. 

Por  ordem  de  S.  M.  Imperial  traduziu  e  adaptou  às  suas  iáéès  a 
rhetorica  de  Vict  le  Clerc. 

Deixou  emfim  grande  cópia  de  manuscriplos,  muitos  dos  quaes 
infelizmente  incompletos,  sobresahindo  entre  os  outros  Os  quadros 
da  titteratura  brasileira,  a  qué  falta  a  ultima  parte,  tendo  a  morte 
quebrado  a  penna  do  litterato  quando  mais  animado  e  fervoroso  se 
mostrava  elle  em  levar  ao  ca  boa  sua  obra:  uma  tragedia  em  verso  en- 
decasyllabo,  que  tem  por  titulo  Lúcia  de  Miranda;  um  drama  ;  e 
uma  comedia  intitulada  A  noite  de  S.  João  na  roça. 

Como  se  evidencia»  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  foi  incan- 
sável np  trabalho,  forte  na  adversidade,  e  em  todos  os  tempos  inaba- 


ftl 

la»©!  em  sua  focaçio,  e  constante  no  estude»  «las  screnciaá  eda  Irtle- 
ratura. 

Possuía  em  srnnmo  gràao  dam  elo  palavra ;  de  fácil  comprehensãov 
de  imaginação  brilhante,  eloquente  e  arrojado,  era  admirável  no 
improviso,  e  arrebatador  fatiando  a  seus  discípulos,  que  guardam  no 
coração  a  sua  memoria. 

Amigo  Gel,  e  collega  desvelado,  e  pai  de  família  oxtremoso,  deixou 
aos  primeiros  as  mais  vivas  saudades,  e  á  sua  esposa  o  a  seus  Glhos, 
além  das  saudades  da  viuvez  e  da  orphandade,  uma  honrosa  roas 
triste  pobreza,  minorada  felizmente  pela  munificência  imperial. 

O  Dr.  Francisco  de  Pada  Menezes  foi  casado  em  primeiras. nupcial 
com  D.  Maria  da  Assumpção  Menezes,  que  morreu  deixando-lhe  uma 
filha,  D.  Francisca  de  Paula  Menezes,  qne  ainda  vive;  casou-se  em 
segundo  matrimonio  com  D.  Claudioa  de  Paula  Menezes,,  de  que» 
leve  cinco  filhos,  qpe  todos  lhe  sobrevivei». 

Como  lutando  em  tantas  lidas,  curvo  ao  peso  da  tantos  cuidados* 
pôde  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Meneses  conservar  até  a  sua  ullima 

hora  viva  e  brilhante  aflaouna  do  arar  das  letras? como  atoo 

seu  iiUimo  dia  se  conservou  fiel  ao  seu  culto  ?.. ..  o  Cjsne  do  Sem 
responde  par  todos  a  esta  pergunta ,  quando  respondendo  por  si 
manda  que  se  pergunte  ao  homem  porque  respira,  à  ave  porque  gema 
ou  gorgéa,  á  aura  porque  suspira,  e  ao  rouxinol  porque  durante  a 
noiia  mistura  o  seu  canto  com  o  murmúrio  do  arroyo. 

Mas  esse  homem  de  tempera  de  ferro  cahtu  ferido  peta  morte  no 
vigor  dosaimos:  depois  de  longa  enfermidade,  qoe  abateu-lhe  as 
forças  e  o  espirito  ;  quando  parecia  ir  reconquistando  a  saúde,  foi  de 
novo  prostrado  no  leito  das  mais  afflietivas  dores,  e  no  (Sm  de  um 
mez  de  terríveis  padecimentos,  em  que  soffreu  dez  vezes  as  angus- 
tias do  passamento  em  suffocaçòes  desesperadoras,  exhalou  o  ultimo 
suspiro  e  descansou  para  sempre. 

Poderia  applicar-se  ao  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  o  que 
disse  Lamartine  de  Patissy  :  a  Sua  vida  quer  dizer  trabalho,  e  sua 
morte  martyrio. » 
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O  obituário  do  Instituto  Histórico  eGeograpbico  Brasileiro  avul- 
tou ainda  com  os  nomes  de  quatro  respeitáveis  consócios  nossos,  dos 
quaes  apenas  nos  é  dado  fazer  ligeira  menção,  porque,  falleckfos 
longe  da  capital,  não  foi  possível  colher  as  informações  e  esclareci- 
mentos indispensáveis  para  o  esboço  biographico  década  um  (Telles. 

Derrame  a  gratidão  ao  menos  algumas  tristes  perpetuas  sobre  sv*s 
sepulturas. 

O  primeiro  d'esses  G nados  foi  o  Dr.  Francisco  de  Souza  Martins : 
a  província  do  Piauhy  contou  n'elle  um  dos  seus  mais  illustres  filhos,  * 
e  fazendo  justiça  ao  mérito  e  ao  talento  que  o  distinguiam,  mandou-o 
por  mais  de  uma  vez  coroo  seu  representante  á  camará  temporária, 
lançando-o  d'esfe  modo,  e  bem  cedo,  no  theatro  inconstante  e  tem- 
pestuoso da  politica. 

Na  arena  do  parlamento  foi  Souza  Martins  um  dos  mais  esforçados 
mantenedores;  tào  promptoe  vigoroso  nos  combates  da  tribuna,  como 
applicado  e  zeloso  nos  trabalhos  do  gabinete,  deu -se  com  especiali- 
dade ao  estudo  das  questões  Gnanceiras. 

As  portas  da  administração  abriram-seem  par  ao  nosso  consócio,  e 
ae  não  foi  além  da  presidência  de  uma  província,  estorvo  achou  só* 
mente  na  sua  modéstia,  porque  teve  de  recusar  por  mais  de  uma  vez 
o  ministério  da  fazenda,  para  o  qual  o  chamara  a  confiança  do  re- 
gente em  nome  do  imperador. 

O  nome  do  Dr.  Francisco  de  Souza  Martins  pertence  muito  parti- 
cularmente á  historia  politica  do  paiz ;  nno  deixa  porém  do  achar-se 
inscripto  entre  aquelles  que  tôm  arado  na  seara  do  Instituto  Histórico, 
que  lhe  deve  uma  memoria  sobre  o  Progresso  do  Jornalismo  do 
Brasil. 

Desgostos,  sofrimentos  e  desi Ilusões  cortaram  em  meio  de  sua 
carreira  esta  vida  que  tão  útil  poderia  ter  sido  á  pátria.  Emquanto  os 
companheiros  de  luta  de  Francisco  de  Souza  Martins  subiam  com  o 
direito  do  mérito  ás  mais  altas  posições  sociaes,  elle,  recolhido  á  sua 
província,  não  vivia,  vegetava  apenas,  graças  aos  cuidados  de  seus 
parentes  e  amigos ;  a  facúndia  do  orador  distincto  trocára-se  pelo 
silencio  profundo  da  mais  acerba  melancolia  ;  as  ambições  do  po- 
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lítico  tinham  sido  esmagadas  pelo  peso  terrível  da  misantropia ; 
uma  enfermidade  fatal  foi  pouco  a  pouco  gastando-Ihe  a  vida , 
até  que  emGm  Deus  se  amerciou  do  martyr,  que  desceu  á  sepultura, 
que  é,  na  phrase  de  Young,  o  caminho  subterrâneo  que  nos  leva  á 
eternidade, 

O  brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  abastado  proprietário,  e 
notável  influencia  politica  na  província  de  S.  Paulo,  foi  outro  mem- 
bro do  Instituto  que  este  anno  perdemos. 

O  seu  nome  eslá  inscripto  nos  archivos  daquella  província,  que 
administrou  como  presidente,  nos  da  camará  dos  Srs.  deputados, 
onde  teve  assento  em  diversas  legislaturas,  e  em  uma  lista  tríplice, 
que  para  a  escolha  de  um  senador  foi  offerecida  a  Sua  Magestade  pelo 
corpo  eleitoral  de  S.  Paulo. 

Como  homem  politico,  deixou  um  exemplo  de  inabalável  fidelida- 
de aos  princípios  que  uma  vez  adoptara,  e  o  juizo  deGnitivo  sobre 
os  actos  que  praticou  como  tal  pertence  á  posteridade. 

Alquebrado  e  doente,  velho  e  cansado,  correspondendo  ao  novo  e 
honroso  voto  de  confiança  dado  por  seuscomprovincianos,  veio  tomar 
assento  na  camará  temporária  na  actual  legislatura ;  de  volta  aos 
campos  risonhos  e  saudáveis  da  terra  natal ,  sentio  o  annuncio  da 
morte  na  exacerbação  de  seus  padecimentos  antes  de  desembarcar  em 
Santos ;  e  querendo  tornar  a  esta  corte  para  entregai  -se  aos  cuidados 
de  nossos  roais  hábeis  práticos,  exhalou  o  derradeiro  alento  antes  de 
entrar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  extremidade  septentrional  do  império  contava  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  um  sócio  prestante  e  dedicado,  que 
por  mais  de  uma  vez  enriquecera  o  seu  arebivo  com  manuscriptos  e 
documentos  curiosos  e  de  subida  importância  ;  era  João  Henriques  de 
Mattos,  coronel  de  linha  reformado ;  mais  de  sessenta  annos  de  ser- 
viço pesavam  sobre  a  cabeça  do  velho  guerreiro,  mas  sempre  que  a 
voz  da  pátria  o  convidava  a  arrostar  novas  fadigas,  sua  fronte  se 
erguia  ufanosa ;  seu  corpo  se  alentava  de  súbito  com  o  vigor  da  mo- 
cidade, e  um  desempenho  completo  seguia  de  prompto  a  ordem  re- 
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oebida ;  militar  probo  e  desinteressado  se  acostumara  doada  es  mis 
teares  annos  a  trocar  o  repouso e  os  gozos  da  vida  plácida  pelos  owis 
rudes  trabalhos ;  «alava  habituado  a  vencer  a  oerreate  do  Amazonas 
em  frágil  caftòa,  a  penetrar  as  florestas  virgens  sem  reoeiar  a  sela 
ervada  do  selvagem.  Ainda  no  anno  que  vai  findar  descia  alie  o  rio 
Cucui  dirigindo-se  à  capital  do  Alto  Amazonas ,  quando  veto  apa- 
nha-lo a  morte»  e  ao  desatar-se-lhe  a  vida,  só  teve  para  cerrar- lhe  os 
olhos  a  mio  de  um  escravo  fiel. 

O  Sr.  Joáo  Wilkens  de  Mattos,  sobrinho  e  genro  do  nossa  fmado 
oensocio»  fez~nos  a  soleinne  promessa  de  remetter  ao  Instituto  di verãos 
daetiaaaios  que  allestam  os  relevantes  serviços  prestadas  pelo  sen  il- 
lastre  parente. 

Na  capital  da  província  de  Minas  Geraes  Wtec<iu  ooanoe  corrente 
ainda  uai  consócio  aosso,  o  Dr.  Lino  António  Kobello. 

Foi  um  homem  que  se  nflo  houvesse  deixado  ae  terra  esposa  e  fi- 
lhos, teria  saudado  a  morte  com  um  sorriso ;  gasto  aa  mocidade  pelas 
privaçles,  afio  teve  forças  para  chegar  à  velhice. 

O  Dr.  Lino  António  RabeMe  era  natural  de  Buenoa-Ayres ;  mas 
veio  aos  dous  anãos  do  idade  para  o  Rio  de  iaaeire ;  donde,  concluí- 
dos oe  seus  estudos  de  humanidades,  passou  à  Europa  a  matriculo*- 
ae  na  universidade  de  Coimbra. 

As  perseguições  de  um  despotismo  desconfiado  e  cruel»  e  a  guer- 
ra da  restauração,  obrigaram  a  estudante  brasileiro*  procurar  a  «ciên- 
cia que  sequioso  buscava,  onde  o  troar  dos  oaBhões  da  guerra  eivai 
nèd  perturbasse  as  lições  dos  mostres,  nem  a  applicaçfo  dos  discípu- 
los. O  saio  dulcíssimo  da  Italie  abrigou  o  nosso  compatriota,  e  em 
Boloaha  recebeu  eile  o  gréo  de  doutor  em  sciencm  naiuraes  e  em 
methematícaa. 

Voltando  á  pátria  nas  aaas  da  saudade  com  a  alma  cheia  de  sonhos 
e  de  esperanças,  o  Dr»  Lmo  António  Rabetto  provou  por  nuMnentos  a 
néctar  da  mais  doce  ventura,  tigtmde»se  com  os  laços  da  hyaienéo  a 
uma  senhora  fue  amava,  e  que  ora  por  todos  os  titalos  digna  da 
eseelha  de  seu  coração ;  o  céo  abençoou  e  sua  unilo  soldando-* 
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ainda  mais  com  os  filhos  que  d  ella  provieram ;  a  pobreza  porém  Vtoio 
bom  depressa  desfazer  lodos  os  belka  sonhos»  desmentir  todas  as  bri- 
lhantes esperanças  com  que  o  nosso  consócio  voltara  á  terra  de  se* 
berço,  e  transformar  em  espinhos  pungentes  as  flores  que  o  amor 
derramara  em  sua  vida  do  homem  de  letras. 

O  primeiro  sorriso  que  se  abriu  na  faee  da  fortuna  aos  olhos  do 
Dr.  Lino  António  Rabello  accendeu-lhe  n 'alma  ainda  uma  illusáo, 
que  deveria  torna r-se  bem  dolorosa  na  hora  positiva  do  desengano. 
Em  Í836  o  nosso  consócio  foi  nomeado  lente  substituto,  e  logo  de- 
pois proprietário  da  escola  de  arcbilectos  medidores,  que  n'esse  mes- 
mo anão  se  tnstallára  na  capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro ; 
em  1844  porém  uma  nova  lei  provincial  extinguiu  aqueUa  institui*» 
ç£o,  e  o  Dr.  Lino  António  Rabello,  já  sobrecarregado  de  família, 
achou-se  reduzido  ao  triste  recurso  que  lhe  proporcionava  o  ordenado, 
então  extremamente  mesquinho,  de  professor  de  mathematteas  do 
imperial  collegio  de  Pedro  II. 

A  economia  a  mais  reslrícta  apenas  lhe  dava  os  meios  para  não 
esmolar  o  pão  quotidiano.  Os  cuidados  do  futuro  que  devia  caber  a 
seus  filhos,  nem  mesmo  eram  minorados  pelas  consolações  de  uma 
virtuosa  senhora,  que  tendo  toda  a  coragem  de  uma  nobre  esposa, 
era  força  que  também  sentisse  todas  as  inquietações  de  ume  extremo- 
sa  raâi.  Vivendo  tal  vida  não  sorprende  que  o  nosso  consócio,  antes 
de  contar  quarenta  annos,  parecesse  no  aspecto  um  valetudinário 
acurvado  pela  idade. 

Era  1852,  emGra,  a  providencia  do  governo  imperial  acudiu  em 
favor  do  Dr.  Lino  António  Rabello,  e  melhorou  consideravelmente  a 
sua  sorte,  honrando-o  com  a  nomeação  de  inspector  da  thesouraria  da 
província  do  Minas  Gera  es,  emprego  que  elle  exerceu  até  o  dia  de 
sua  morte  com  inteligência,  zelo  e  probidade. 

O  Dr.  Lino,  desde  que  fóra  extincta  a  escola  de  areltkeeios  me- 
didores, insistiu  sempre  com  uma  firmeza,  que  afiançava  a  consciên- 
cia do  seu  direito,  em  requerer  i  aasembléa  provincial  a  sua  apo- 
sentadoria ;  mas  somente  sele  anno  teve  dé  ser  attendida  a  sua 
prctençáo» 
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A  assombléa  mandou,  por  uma  lei,  que  os  professores  d'aqne!la 
antiga  escola  fossem  jubilados  com  o  ordenado  relativo  aos  aonos  de 
serviço;  essa  lei,  porém,  publicada  em  um  jornal  d'csia  corte,  e  a  no- 
ticia da  morte  do  nosso  consócio  dada  pelo  Correio  Official  de  Minas 
Geraes  cruzaram-se  na  estrada  que  commuuica  esta  capital  com  a 
d'easa  protincia  ;  o  que  pois  se  devia  ao  Dr.  Lino  servirá  apenas  da 
ténue  soccorro  á  sua  familia  quo  fica  na  miséria. 

O  Dr.  Lino  António  Rabello  era  de  trato  affavel,  de  caracter  nobre 
e  sisudo,  e  de  instrucção  muito  variada ;  a  sua  modéstia  tocara  o 
extremo,  e  a  sua  paciência  era  verdadeiramente  catholica ;  esposo 
desvelado,  pai  carinhoso,  amigo  fiel,  cidadão  prestante,  empregado 
zeloso,  e  da  mais  exemplar  honestidade ,  tinha  todas  as  virtudes  que 
tornam  o  homem  digno  de  ser  amado,  e  elleo  foi  de  quantos  o  conhe- 
ceram :  só  o  nào  amou  a  fortuna.  Sua  vida  foi  como  um  gemido  lon- 
go, prolongado,  que  poucos  ouviram,  porque  se  exhalava  na  solidão 
da  pobreza ;  o  as  angustias  de  sua  morte  foram  ainda  perturbadas  polo 
quadro  sombrio  do  porvir  que  deixava  aos  filhos. 

A  multiplicidade  de  exemplos  d'esta  ordem  faria  perigar  a  virtude 
no  mundo,  se  o  encanto  da  religião  não  viesse  robustecê-la,  e  se  a  voz 
de  Deus  não  fatiasse  na  consciência  do  homem. 

Mas  o  livro  divino  esclarece  as  misérias  que  passa  o  justo  na  vida 
transitória  ;  forque,  ensina  elle,  no  fogo  se  prova  o  ouro  e  a  pra- 
ta, e  os  homens  que  Deus  quer  receber  na  fornalha  da  humiliação. 

Do  numero  dos  estrangeiros  illustres,  que  por  sua  nomeada  e  re- 
putação tinham  merecido  o  diploma  de  membros  correspondentes  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  estrangeiros  só  pela 
situação  geographtca  politica  de  seus  berços,  mas  nossos  irmãos  pelos 
laços  sociaes,  nossos  irmãos  pela  identidade  do  trabalho,  e  |das  rela- 
ções e  idéas  civilisadoras,  desappareceram  também  este  anno,  sub- 
mergidos no  golpháo  da  morte,  o  Dr.  Theodoro  Miguel  Vilardebo,  e 
o  desembargador  Adriano  Ernesto  de  Castilho  Barreto. 

O  primeiro,  o  Dr.  Vilardebo,  era  um  dos  mais  distinctos  filhos  da 
Republica  Oriental :  nào  encontrareis  seu  nome  salpicado  de  sangue 


87 

fratricida  na  historia  d'essas  lutas  enraivadas  e  loucas  quo  tém  arras- 
tado até  as  bordas  de  um  abysmo  pavoroso  a  nossa  infeliz  vizinha  do 
sul ;  patriota  que  não  se  desmandou  pela  sede  do  mando ;  escriptor 
que  nâo  vendeu  sua  penna  ao  ouro  das  facções ;  litterato  que  não 
ílluminou  com  a  luz  de  seus  liymnosotriumphode  nenhuma  espada, 
o  Dr.  Vilardebo  deixou  um  vácuo  difficil  do  ser  preenchido  na  Re- 
publica Oriental. 

Em  uma  naçào  devorada  pela  febre  das  revoltas,  onde  cada  homem 
representa  uma  paixão,  cada  soldado  a  vontade  caprichosa  de  seu 
chefe,  e  cada  chefe  uma  vingança  profunda  e  ainda  mais  inflammada 
pelo  demónio  da  ambição;  em  um  Estado  onde  a  massa  gorai  do  povo 
se  revolve  nas  convulsões  da  anarchia,  o  varào  prudente,  illustrado  e 
sisudo,  que  se  conservava  superior  a  todas  essas  funestas  misérias,  e 
não  era  complice  nos  erros  e  nos  crimes  dos  seus  concidadãos,  e  deixa 
um  dia  e  para  sempre  a  pátria,  passando  á  eternidade,  é  como  um 
oásis  benigno  e  suave  quedesapparocedo  meio  de  um  deserto  inhos- 
pito,  abrasador,  immenso. 

Emquanto  a  historia  recolhe  e  registra  os  serviços  que  devem  per- 
petuar o  nome  do  Dr.  Theodoro  Miguel  Vilardebo,  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  faz  justiça  á  sua  memoria  e  cobre  de 
goivos  a  sua  campa. 

O  desembargador  Adriano  Ernesto  de  Castilho  Barreto  era  um  ramo 
virente  de  uma  família  de  poetas ;  não  nos  pertence  fazer  hoje  o  elogio 
do  illustre  litterato  e  jurisconsulto  portuguez ;  a  dôr,  a  saudade  vão 
fallar  nos  lábios  de  um  irmão,  que  foi  seu  companhoiro  e  seu  melhor 
amigo,  seu  irmão  duas  vezes,  porque  também  o  era  pelo  coração. 

Ao  Ex"°  Sr.  commendador  José  Feliciano  de  Castilho  cabia,  por 
direito  de  sangue,  de  talento  e  de  intelligcncia,  esta  tão  triste  como 
honrosa  tarefa,  e  que  será  ao  mesmo  tempo,  embora  dolorosa,  grata 
á  sua  alma  e  digna  de  sua  eloquência.  A  memoria  do  morto,  e  o 
empenho  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tem  tudo  a 
ganhar  com  a  substituição  de  nossa  rude  palavra  pela  palavra  de  um 
douto. 
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Tbcettdo  emirn »  ultima  parle  do  nosso  trabalho,  ea  ves  cefrvid», 
senhores,  a  parar  ainda  por  alguns  instantes  «'esta  longa  e  troto 
visite  de  túmulos,  para  contemplar  es  vultos  venerandos  de  doas 
homens  que  já  pertencem  ao  passado,  e  que  foram  no  numere 
d'aquelles  que  podem  servir  de  modelo  aes  vindouros,  pela  severidade 
de  ten*  princípios  e  por  sua  exemplar  probidade. 

Um  foi  o  conselheiro  Emiliano  Faustino  Lins,  o  outro  o  conselhei- 
ro Dioge  Duarte  Silva. 

Comecemos  pelo  primeiro.  . 

O  guerreiro  denodado,  o  general  íeKr,  que  á  lui  do  sei  e  aos  olhos 
doe  milhares  de  testemunhos  so  immortelisa  com  es  triuropbos  do  sem 
'génio,  e  oom  o  valor  de  sua  espada,  ouve  as  acclamações  que  estudam 
victorioeo  no  campo  da  batalha,  o  escuto  os  brados  da  (ama,  que 
espalha  pelo  mundo  a  memoria  de  seus  feitos ;  o  orador  impetuoso 
e  embusiast»,  que  so  eleva  ao  poder  eom  a  alavanca  da  lógica,  ou  da 
ahe  da  tribuna  conta  vietorias  por  discursos,  e  abate  seus  adversários 
com  o  peso  do  raciocínio,  ou  os  fulmina  com  os  raios  da  eloquência, 
seduz  a  multidão  com  o  seu  brilhantismo,  e  se  embriaga  com  o  néctar 
da  gloria,  contando  com  um  renome  na  posteridade.  O  general 
feliz  ou  o  orador  abalisado,  o  guerreiro  ou  o  paladim  da  tribuna,  pres- 
tam serviços  reaes  á  pátria ;  mas  recebem  nos  applausos  ferventes 
dos  contemporâneos  o  primeiro  premio  de  suas  grandes  acções. 

Essas  são  as  grandes  missões  que  o  entbusiasmo  exalta,  que  uma 
publicidade  constante  e  animadora  alimenta,  e  que  os  elogios  fervo- 
rosos dos  contemporâneos  excitam  ;  ha  porém  outras  que  também  stfo 
bellas,  profícuas  e  honrosas,  e  que  se  cumprem  no  silencio,  longe  do 
ruido  do  mundo,  e  sem  o  estimulo  dos  gabos  alentadores  dos  homem. 

O  empregado  mesmo  de  uma  categoria  superior  da  repartição 
ainda  a  mais  importante ,  aquelle  que  em  um  ou  em  outro  ramo  da 
administração  publica  se  consagra  ao  paiz,  vive  uma  vida  inteira  de 
trabalho  e  dedicação,  aperfeiçoando  o  systema  de  contabilidade, 
facilitando  a  resolução  de  mil  questões,  solvendo  as  duvidas  que  em- 
baraçam o  expediente,  destruindo  os  obstáculos  que  podem  os  miais*» 
tros  encontrar  em  sua  marcha,  regularisando  a  machina  administra- 
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»,  dirigindo  00  subalternos  <pe  o  devem  aiwiluc,  cprepara«dp 
-emim  a  estrado  do  progresso ;  é  portento  um  benemérito  como  o 
guerreiro  da  pátria  ou  o  campeão  do  parlamento ;  e  todavia  lá  fica 
sannes  qoasi  ignorado  e  occulto  entre  os  livros  e  as  pastas  na 
da  repartição  a  ^ue  pertence ;  esse  nào  tem  o  incenftito  das 
ovações  populares  para  progredir  uíanoso,  e  no  entanto  progride,  e 
m  modesta  e  placidamente  concorrendo  pata  a  prosperidade  do 
.Estado ;  como  o  arroye  ténue  e  sem  nona  quecotrre  mansamente  no 
valle  férlilisando  as  ternas  ondeserpeja. 

Um  dos  mais  belles  typos  do  empregado  publico,  eoroo  acabamos 
de  considerar,  foi  o  conselheiro  Emíliaao  Fanstin©  Uns. 

Vamos  encontra  -lona  infância,  e  vê-lo-heraos  apenas  delia  sabido 
4rilhar  essa  modesta  e  nojbre  carreira  qne  elle  soube  honrar  e  en- 
grandeoer. 

Emiliano  Faustino  Lins,  filho  legitimo  de  Ignjaeio  José  Lina  e  4* 
D.  Anna  Innocencia  da  Silva,  nasceu  na  cidade  do  Aio  de  Janeiro  p 
8  de  Fevereiro  de  1791. 

Recebeu  a  sua  educação  ttlteraria  no  antigo  seminário  deS.  Joa- 
quim, onde  aprendeu  as  línguas  latina  e  tranceza,  eíezo  seu  curso.de 
-pbilosophia  sempre  oom  aproveitamento ;  deixando  o  seminário,  ma- 
irioulou-se  na  aula  do  commercio,  «  alii  mefeceu  ser  consideradp 
«orno  um  dos  primeiros  estudantes ;  aproveitando  o  tempo  que  U*a 
aobrava,  em  vez  de  perdé-lo  em  vSos  passatempos,  appttceu-4B  ap 
estudo  da  língua  ingleca. 

Encetou  a  carreira  de  entregado  publico  entrando  para  a  junta  da 
faaenda  na  qualidade  de  praticante,  e  laes  provas  dea  de  intelligeitoia 
e  de  zeloqtte,  sem  a  magia  do  patronato,  que  ás  vezes  levanta  a  inca- 
pacidade, como  em  suas  azas  o  vento  eleva  a  folha  secca  que  ralava 
no  pó,  conseguiu  ir  gradualmente  subindo  em  categoria,  até  que  em 
18  de  Novembro  de  1819  íui  nomeado  2*  escripUirario  do  Ahesouro 
nacional. 

Em  Dezembro  de  1827  a  reputação  de  EmHiano  Faustino  Lins  já 
se  achava  ifio  solidamente  estabelecida,  que  lhe  valeu  ser  escolhido 
^ara  uma  oommissâe  de  aU*  importância ,  qual  4*  regulacisarn 
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junta  do  fazenda  da  província  da  Bahia ,  e  tal  se  mostrou  no  desem- 
penho de  tão  árdua  tarefa,  que,  de  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  con- 
decorado primeiramente  com  o  habito  de  Christo,  depois  com  o  do 
Cruzeiro,  e  elevado  de  2*  a  1°  escripturario  do  thesouro  nacional, 
que  enlffo  passava  pela  reforma  autorisada  pela  lei  de  4  de  Outubro 
de  1831. 

Aos  22  de  Dezembro  de  1840  foi  Emiliano  Faustino  Lins  nomea- 
do official-maior  da  contadoria  geral  de  revisão  do  thesouro  nacional, 
e  por  decreto  de  21  de  Fevereiro  de  1844  contador  geral,  dignando- 
se  S.  M.  o  Imperador  de  conferir-lbe  a  carta  de  conselho,  e  de  agra- 
cia-lo com  a  commenda  de  Christo. 

Rarovô-se  um  homem  ir  subindo  na  escala  social,  e  alcançando 
empregos  por  muitos  ambicionados,  sem  que  a  inveja  aguce  ao  menos 
o  punhal  da  calumnia  para  feri-lo ;  mas  o  merecimento  de  Emiliano 
Faustino  Lins  resplandecia  com  uma  luz  tão  viva,  que  a  inveja  des- 
lumbrada curvava  a  cabeça  diante  d'elle. 

Gozando  sempre  da  mais  plena  conGança  de  seus  chefes,  e  dos 
ministros  com  quem  servi  ti,  respeitado  por  todos  os  seus  co!  legas, 
amado  por  quantos  o  conheceram,  exemplo  da  mais  immaculada 
probidade,  e  do  zelo  intelligenle  o  mais  vigilante  e  severo,  o  conse- 
lheiro Emiliano  Faustino  Lins,  depois  de  quarenta  annos  de  rele- 
vantes serviços,  cansado  e  valetudinário,  obtevo  a  sua  aposentadoria 
no  logar  de  contador  geral  aos  2  de  Dezembro  de  1850,  sete  annos 
antes  da  sua  morte,  que  teve  logar  a  18  de  Outubro  próximo  passado. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  tem  que  pagar  uma 
divida  sagrada  de  reconhecimento  á  memoria  d'esse  prestante  varão, 
que  foi  um  de  seus  sócios  fundadores,  e  durante  muitos  annos  o  serviu 
no  logar  de  seu  thesoureiro,  e  como  membro  infallivel  de  sua  com- 
missSo  de  contas. 

E  á  pátria,  além  de  seus  importantes  serviços,  legou  o  nosso  vene- 
rando finado  dous  filhos  que  teve,  fructos  queridos  de  sua  legitima 
união  com  D.  Maria  José  da  Nóbrega,  e  que,  seguindo  os  passos  de 
seu  nobre  pai,  um,o  Sr.  Adrião  da  Nóbrega  Lins,  e  3°  escripturario  do 
thesouro  nacional,  eo  outro,  o  Sr.  Fernando  da  Nóbrega  Lins,  alis- 
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lou-se  nas  phalanges  de  nossos  bravos,  e  é  lenente  de  cavallaria  do 
exercito. 

Ao  nome  do  commendador  Emiliano  Faustino  Lins  porfeitamente 
se  liga  o  do  commendador  Diogo  Duarte  Silva :  virtudes  iguaes  en- 
riqueciam suas  almas  que  se  reuniram  na  mansão  dos  justos  ,  como 
se  tinham  assemelhado  na  terra. 

O  elogio  que  cabia  a  um  d'esses  distinclos  varões  assentava  per- 
feitamente no  outro,  porque  em  ambos  a  consciência  era  pura,  a  vida 
transparente,  os  costumes  severos  e  illibaria  a  honra.  Em  um  só 
ponto  elles  se  separaram :  Emiliano  Faustino  Lins  nunca  sedislrahiu 
um  só  instante  dos  cuidados  da  administração,  e  Diogo  Duarte  Silva 
representou  um  papel  notável  em  nosso  theatro  politico,  entrando 
n'elle  na  época  brilhante  de  nossa  independência. 

£'  grato  a  todos  os  Brasileiros  o  recordar  d'essos  tempos  heróicos, 
o  faltar  d'esses  homens  generosos,  que  se  extremaram  no  empenho 
patriótico  de  nossa  regeneração  politica.  Já  lá  vão  sete  lustros,  e  a 
maior  parte  desses  veteranos  da  liberdade  dorme  hoje  o  somno  da 
morte  na  terra  que  tanto  amaram :  o  hymno  da  independência  entoado 
outrWa  por  elles  é  hoje  somente  repetido  pelos  herdeiros  de  sua  gloria; 
uma  a  uma  tem  se  ido  retirando  do  coro  patriótico  as  vozes  dos  heróes 
denodados  de  1822 ;  mas  os  nomes  de  todos  elles  ficaram  gravados 
nos  corações  dos  Brasileiros-,  o  n'esse  bello  arebivo  de  gratidão  e 
de  amor  encontraremos  sempre  o  do  commendador  Diogo  Duarte  Silva. 

Nascera  este  nosso  finado  em  Setúbal,  no  reino  de  Portugal,  aos 
10  de  Julho  do  1779  :  era  filho  de  Diogo  Romuaklo  da  Silva,  e  de 
sua  mulher  D.  Anna  Victoria  da  Silva.  A  fortuna  preparava  a  elle 
uma  segunda  pátria,  e  ao  Brasil  um  filho  mais  entre  os  seus  mais 
illustres  filhos ;  deixando  ainda  muito  moço  a  terra  natal,  achava-se 
na  província  de  Santa  Catharina  exercendo  o  togar  de  deputado  da 
junta  de  fazenda,  quando  o  grito  enthusiastico  da  independência 
chamou  os  Brasileiros  ao  campo  da  honra. 

Diogo  Duarte  Silva  nfio  hesitou :  a  causa  do  Brasil  era  a  de  seu 
coração,  e  nobre,  santa,  enthusiastica,  despertava  todas  as  sympalhias, 
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eaceandia  o  vtlor  a  a  dedicação eoi  todas  «8  almas  generosas  :  feio 
nosso  consócio  um  dos  mais  decididos  propugnadores  da  indepeodea~ 
cia  na  província  de  Santa  Catharinn,  que  reconhecendo  o  direito  do 
benemérito,  e  apreciando  sees  tafentos  e  virtudes,  omookhmm  bem  de- 
pressa para  representa-la  na  constituinte  Brasileira. 

Senlado  entre  aquellos  que  deviam  aer  oa  arcbitectoa  de  bq— 
grande  monumento  politico,  Diogo  Duarte  Silva  foi  «ai  dos  que 
primeiro  comprebendernm  o  segredo  benéfico  da  harmonia  doa  ele- 
mentos monarchico  e  popular,  que  é  o  segero  fundamento  do  bom» 
systema  de  governo ;  e  moderado  e  prudente,  nâo  se  deixando  jamais 
arrastar  pelo  capricho  dos  partidos,  nem  transviar-se  impedido  peèm 
peixftes  politicas,  resistiu  ás  tempestades  de  1823,  aticem  tocofame 
escudado  pela  consciência. 

A  sua  província  de  novo  o  mandou  ao  parlamento  na  primeira  W- 
gislatora,  e  desde  então  a  camará  temporária  o  contou  sempre  entre 
os  seus  mais  laboriosos  membros,  até  o  anno  de  1837. 

Diogo  Duarte  Silva  nèo  conquistou  jamais  a  palma,  nem  ornem 
sua  fronte  coro  os  louros  do  tribuno  exagerado,  que  se  arroja  vebe- 
mento  aos  combates  da  palavra,  e  brilha  ávanto  no  meio  das  Samira* 
das  paixões  que  accendêra ;  nâo :  foi  mais  suave  e  benigna  a  soe 
missão,  era  nas  discussões  intrincadas  e  profundas,  de  economia  e 
finanças,  que  o  seu  raciocínio,  seguro  e  meditado,  vinha  pesar  sobre # 
espirito  dos  seus  collegas  legisladores ;  ora  nos  árduos  trabalhos  das 
eommissões  de  fazenda  que  a  precisão  de  seus  calcofos  e  o  lux  de  sus 
intelligencia  resumia  os  debates,  esclarecia  os  pontos  duvidoso?,  e 
ensinava  o  caminho  dá  verdade. 

O  seu  merecimento  lambem  nunca  foi  desconhecido,  e  tanto  res- 
peito merecia  de  seus  concidadãos,  de  tanta  estima  gozava  na  província 
que  adoptara ,  que  por  duas  vexes  o  sen  nome  achou-se  inscripto 
em  listas  tríplices  oferecidas  á  corôâ  para  a  escolha  de  senadores. 
Retirado  da  vida  parlamentar  e  politica  desde  1837,  consagroo~s* 
todo  d'ahi  por  diante  aos  empregos  admmistratrros,<ruefoi  chamado 
a  exercer,  e  aos  trabalhos  financeiros  e  económicos  qne  eram  de  sua 
etdusiva  predilecção. 


Serviu,  já  o  dissemos,  como  deputado  d*  junta  do  fazenda  da  pro- 
vmcffa  de  Santa  Catharinn  desde  o  começo  d'esta  HistitulçSo,  até  que 
pelo  governo  do  primeiro  imperador  foi  nomeado  secretario  da  presi- 
dência da  mesma  província :  no  fim  de  cinco  anoos,  em  que  deu 
provas  do  mais  acrisolado  zelo,  pediu  o  nosso  consócio  demissão  deste 
emprego  para  tornar  áquetle  que  deitara. 

Extinctas  as  juntas  de  fazenda  e  creadas  as  lhesourirw,  passou 
Diogo  Duarte  Sirva  a  oeeupar  o  logar  de  inspector  da  fhesouroria 
de  Santa  Catharina,  sendo  elevado  em  1834  a  inspector  geral  da 
thesouro  publico,  cargo  que  desempenhou  com  a  maior  inteligência 
e  dedicação. 

Em  1897  abandonou  o  nosso  finado  consócio  a  carreira  de  empre- 
gado ptfMtco,  nâo  porque  a  idade  lho  hont esse  eitincto  o  vigor,  náo 
porque  procurasse  no  ócio  o  descanso  de  tão  longos  tabores ;  ma*  uni* 
camente  porque  tomou  a  peito  o  desempenho  de  outra  missão,  que 
sobretudo  se  ligava  em  mais  intimas  relações  com  os  seus  estudos 
predilectos. 

O  Banco  Commercial  acabava  de  organisor-se,  e  o  eommendador 
Diogo  Duarte  Silva  aceitou  a  nomeação  de  secretario  d'esse  impor- 
tante estabelecimento  de  credito,  e  tal  aptidão  mostrou,  tão  longa  foi 
a  serie  de  relevantes  serviços  que  soube  prestar,  que  na  organisação 
do  actual  Banco  do  Brasil  merece»  ser  incluído  no  numero  de  seus  di- 
rectores pelo  voto  espontâneo  da  mais  brilhante  e  esclarecida  maioria. 
O  commendndor  Diogo  Duarte  Silva  exerceu  este  ultimo  cargo 
até  a  sua  morte,  tendo  sido  sempre  considerado  com  dislincçâo  paio 
corpo  do  eommercio,  que  n'elle depositava  a  mais  plena  confiança. 

Honrado  com  a  carta  de  conselho  por  8.  M.  o  Imperador,  peio 
povo  com  a  expressão  fiel  e  repetida  das  urnas  eteitoraes,  peioe  mi- 
nistros com  o  reconhecimento  da  solicitude  eom  que  serviu  nos  seus 
diversos  empregos,  e  por  todos  os  homens  honestos  com  o  justo  aprece 
de  suas  virtudes,  e  com  a  estima  a  que  tinha  incontestável  direito, 
desceu  o  nosso  consócio  à  sepultura  no  dia  £4  do  Meio  do  18S7, 
deixando  por  herança  á  toa  numeroso  fiumlio  time  reputaçfo  illibaá* 
e  um  nome  sem  moncha. 
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N'6sse  dia  doloroso  as  lagrimas  da  esposa  e  dos  Clhos  de  tio  íllos- 
ire  finado  misturaram-se  com  o  pranto  dos  amigos, «  com  as  saudades 
da  pairia. 

Era  um  benemérito  que  se  contava  de  menos. 

Chegamos,  senhores,  ao  termo  de  nosso  trabalho ;  pena  foi  que  a 
tarefa  importante  e  grave  de  fazer  o  elogio  dos  membros  finados  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  tivesse  este  anno  sido 
confiada  a  quem  de  tão  fracos  recursos  dispunha  para  cabalmente  des- 
empenha-la. 

Duas  vezes  n'esta  sòlemne  sessão  anni versaria  aquelle  que  o  Insti- 
tuto honrara  elegendo-o  seu  orador  teve  de  curvar-se  ante  a  mani- 
festação evidente  da  sua  inferioridade,  e  de  sentir-se  amesquínhado 
por  uma  comparação  que  nem  por  um  instante  poderia  elle  jamais 
sustentar. 

Ainda  ha  pouco  o  relatório  esclarecido  e  profundo  do  nosso  illus- 
trado  primeiro  secretario  tornou  patente  a  insufficiencia  do  secretario 
substituído,  e  agora  o  rude  e  mal  desenvolvido  discurso,  que  felizmente 
vai  jà  terminar,  desperta  em  vossa  memoria  a  lembrança  do  orador 
eloquente,  fecundo  e  abalisado,  que  ainda  no  anno  ultimo  fez  ouvir 
sua  palavra  prestigiosa  e  arrebatadora. 

Uma  consideração  porém  nos  sustentou  o  animo  e  nos  inspirou 
coragem  :  sáo  as  flores  melancólicas  e  sem  perfume,  são  as  saudades, 
os  goivos  e  as  perpetuas,  são  os  tristes  ramos  de  cypreste  que  o  amor  e 
a  gratidffo  lançam  sobre  as  sepulturas  dos  mortos;  e  demiii,  os  tú- 
mulos faliam  por  si,  e  tém  uma  eloquência  fúnebre,  que  dispensa  o 
esforço  da  palavra  e  da  intelligencia  humana  ;  e  quando  aquellesque 
os  visitam  sabem  queelles  encerram  os  restos  de  varões  illustres  e  ve- 
nerados, parece  que  do  seio  das  urnas  funéreas  surgem  as  recordações 
do  passado,  e  então  nas  almas  dos  vivos  resôa  a  voz  dos  sepulcros, 
e  n'esse  encontro  da  vida  e  da  morte,  como  que  falia  a  terra  com  a 
eternidade.  Sim  !  n'esta  hora  solemne,  n'este  empenho  grandioso,  em 
que  tão  mal  nos  houvemos,  suppriu  a  magestade  do  objecto  a  inba- 
bll idade  do  orador. 
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Diante  dos  túmulos,  que  vos  convidamos  a  visitar,  cada  um  dos 
nomes  dos  nossos  disti netos  consócios  Gnados  vos  trouxe  à  lembrança 
um  illustre  ou  um  varão  benemérito ;  e  todos  vÓ3,  senhores,  fizestes 
o  seu  mais  justo  e  mais  pomposo  elogio,  quando  ao  rememorar  a  pra- 
tica de  tantas  virtudes,  a  luz  de  tão  bel  los  talentos,  os  exemplos  de 
dedicação  ta*o  preclara,  e  de  tão  inabalável  patriotismo,  em  um  mo- 
mento de  sublime  exaltação  pareceu  erguer-se  a  vossos  olhos  o  génio 
do  Brasil,  que  foliando  aos  mancebos  a  quem  deve  pertencer  o  futuro, 
e  mostrando-Ihes  nos  túmulos  as  cinzas  d'aquelles  mortos,  que  são 
glorias  do  passado»  disse-lhes  severo :   «  Sede  como  elles!  » 


tfHUKl  AO  IIUT9M0  DO  flHEIM  SKUTilJft 


OMAS  E  IMPUEaBOB  OFFfiftBQlDOS  AO  I!fSTTTtJTO  BfSVtMfGO 
K  QfiOQIUmtCO  «UH1USIRO  8M  O  MIRO  DE  1»7. 


Ministério  do  império. 

Falia  dirigida  é  •saemMé»  legislativa  Ai  prevfociêdas  Alagoas,  fia 
abertura  da  sessão  ordinária  do  anno  de  1856,  pelo  Exm*  presi- 
dente  da  mesma  província  o  Dr.  António  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque.  Rio  de  Janeiro,  1857,1  vol. — 5  de  Junho. 

Relatório  com  que  o  ExB*  Sr.  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto 
passou  a  administração  da  província  do  Ceará  ao  Ex"  Sr.  vice- 
presidente  da  mesma  Joaquim  Mendes  da  Cruz  Guimarães.  Ceará, 

1856,  1  vol.  4-.— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Piaohjr  na 
abertura  de  sua  sessão  ordinária  no  dia  1*  de  Novembro  de  1855 
pelo  Ex"°  Sr.  vice-presidente  da  mesma,  Balduíno  José  Coelho. 
Rio  de  Janeiro.  1856,  1  vol.  4*. — Dito. 

Relatório  apresentado  ao  E\mo  presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  Sr.  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  pelo  vice-presidente 
o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino  ao  passar-lhea  adminis- 
tração da  mesma  província  em  7  do  Outubro  de  1856.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1856,  1  vol.  4*. — 11  de  Setembro. 

Discurso  com  que  o  Hl-*  e  Ex-0  Sr.  Dr.  António  Roberto  de  Almei- 
da, vice-presidenie  da  província  de  S.  Paulo,  abriu  a  assembléa 
legislativa  provincial  no  dia  3  de  Fevereiro  de  1857.   S.  Paulo, 

1857,  1  vol.  4*.— Dito. 

Discurso  com  que  o  111"°  e  Ex**  Sr.  Dr.  António  Roberto  de  Almei- 
da, vice-presidente  de  S.  Paulo,,  abriu  a  assembléa  legislativa  pro- 
vincial no  dia  15  de  Fevereiro  de  1836.  S.  Paulo,  1856, 1  vol. 
*>.  —  25  de  Setembro. 
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Itefotcrio  apresentado  pelo  Eu-  Sr.  desembargador  Francisco  Diogé 
Pereira  de  Vasconeellos,  presidente  da  província  de  S.  Pauto,  ao 
•eu  primeiro  vice-presidente  o  Et"*  Sr.  Dr.  António  Roberto  de 
Almeida,  entregando  a  presidência  da  mesma  província.  S.  Paulo, 
1857,1  vel.  4«>.— Dilo. 
Relatório  que  á  asseabléa  legislativa  provindial  de  Maranhão  apre- 
soatou  ia  sessão  ordinária  de  18**  o  Ex—  presidente  da  província 
António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Maranhão,  1856,  1  vol.  4*. 
—Dito. 
Relatório  que  *  aasembtóa  legislativa  provincial  da  Pernambuco 
apresentou,  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  4856,  o 
Ex—  Sr.  conselheiro  Dr.  José  Beato  d*  Cunha  Figueiredo,  pre- 
sidente da  mesma  província.  Recife,  1856, 1  vol.  4*. — Dito. 
Relatório  apresentado  ao  Ex—  vice-presidente  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  o  Sr.  eonselbeiro  António  Nicoláo  Tolentino,  pelo  presi- 
dente o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da  ad- 
ministração da  mesma  província  em  2  de  Mato  do  1856.  Rio  de 
Janeiro,  1856,  1  vol.  folio. — Dito. 
Falia  recitada  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  Parabyfoa  do 
Norte  pelo  presidente  da  província  o  Dr.  António  da  Costa  Pinto 
e  Silva  em  3  dê  Agosto  de  1856.  Parahyba,  1856,  1  vol.  4*. 
—Dito. 
Relatório  com  que  o  vice-presidente  José  Joaquim  Teixeira  Vieira 
Belfort  entregou  a  presidência  da  província  do  Maranhão  ao  IIIa* 
e  Ex*°  Sr.  commendador  António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Ma- 
ranhão, 1856, 1  vol.  folio. — Dito. 
Relatório  que  o  Ex~  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito  Santo, 
Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  apresentou  na 
abertura  da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  23  de  Maio  do 
1856.  Victoria,  1856, 1  vol.  folio.— Dito. 
Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minai  Geraee 
apresento*  m  abertura  da  msào  ordinária  de  1807  o  eonselbeiro 
Herculano  Ferreira  Peno*,  presidente  da  mesma  província.  Ouro 
Pitt»,  1857, 1  *L  folio, -4**), 
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Belatorto  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Rio  da 
Janeiro,  na  Ia  sessão  da  11a  legislatura,  pelo  vice-presidente  da 
província  o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino.  Nictharoy, 
1856,  1  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Goyaz,  na 
sessão  ordinária  do  1856,  pelo  Ex—  presidente  da  província  Dr. 
António  Augusto  Pereira  da  Cunba.  Goyaz,  1856, 1  vol.  folio. — 
Dito. 

Relatório  que  à  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Genes 
apresentou  na  abertura  da  sessfio  ordinária  de  1856  o  conselheiro 
Herculano  Ferreira  Penna,  presidente  da  mesma  província.  Ouro 
Preto,  1856,  1  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Pará  no 
dia  15  de  Agosto  de  1856  por  occasiào  da  abertura  da  1*  sessão  da 
10*  legislatura  da  mesma  assembléa,  pelo  presidente  Henrique  de 
BeaurepaireRbhan.  1856,  1  vol.  folio. —  Dito. 

Exposição  feita  ao  Ex-*  Sr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  presidente 
da  província  do  Amazonas,  pelo  vice-presidente  da  mesma  pro- 
víncia Dr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  por  occasiào  de 
passar-lbe  a  administração  da  mesma  província  em  12  de  Março 
de  1857.   Cidade  do  Mandos,  1  vol.  8*- Dito. 

Relatório  com  que  o  Ex*»  Sr.  borffo  de  Itapemirim,  primeiro  vice- 
presidente  da  província  do  Espirito  Santo,  entregou  a  administra- 
ção da  mesma  ao  E\B*  Sr.  Dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de 
Barros  no  dia  8  de  Março  de  1856.  Victoria,  1856,  tvol.  8*. — 
Dito. 

Relatório  do  presidente  do  Piauhy,  o  commendador  Frederico  de 
Almeida  e  Albuquerque ,  apresentado  á  respectiva  assembléa 
legislativa  provincial  na  sessão  ordinária  do  1856.  S.  Luiz,  1856, 
1  vol.  8%  —Dito. 

Relatório  apresentado  i  assembléa  legislativa  provincial  pelo  Ei"° 
Sr.  Dr.  João  Pedro  Dias  Vieira,  digníssimo  presidente  d'cstt 
província  (Amazonas),  no  dia  8  de  Julho  de  1856,  por  occasiio  da 
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Ia  sessão  ordinária  da  3a  legislatura  da  mesma  assembléa.  Barra 
do  Rio  Negro,  1856,  1  vol.  8°.— Dito. 

Relatório  com  que  o  Eu"9  Sr.  Dr.  António  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque entregou  a  administração  da  província  das  Alagoas  ao 
primeiro  vice-presidente  da  mesma  Dr.  Roberto  Caldeiros  de  Mel- 
lo. Maceió,  1854,  1  vol.  8'.— Dito. 

Relatório  com  que  o  IIIa0  e  Ex—  Sr.  António  Cândido  da  Cruz  Ma- 
chado passou  a  administração  da  província  ao  vice-presidente  o 
Ex-°  barão  do  Coroalá.  S.  Luiz,  1857,  1  vol.  4*.— Dito. 

Relatório  do  estado  da  província  do  Paraná,  apresentado  ao  vice-pre- 
sidente José  António  Vaz  de  Carvalhaes  pelo  presidente  Vicente 
Pires  da  Motlo,  por  occasião  de  lhe  entregar  a  administração  da 
mesma  província.  Coritiba,  1856,  1  vul.  8*.  — Dito. 

Relatório  com  quo  o  vice-presidente  da  província  de  S.  Paulo,  o 
Ex—  Sr.  António  Roberto  de  Almeida,  passou  a  administração  da 
mesma  província  ao  Ex"°  Sr.  Dr.  Francisco  Diogo  Pereira  de 
Vasconcellos  em  29  de  Abril  de  1856.  S.  Paulo,  1856,  1  vol. 
8°.— Dito. 
Falia  que  o  presidente  da  província  de  Santa  Catharina  Dr.  João  Josó 
Coutinho  dirigiu  á  assembléa  legislativa  provincial  no  acto  da 
abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  o  1°  de  Março  de  1857.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  1  vol.  8\— Dito. 
Relatório  com  que  foi  aberta  a  2*  sessáo  na  1 1a  legislatura  da  assem- 
bléa provincial  de  Sergipe  no  dia  1*  de  Fevereiro  de  1857  pelo 
Ex"*  presidente  Dr.  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  Sergipe, 
1857, 1  vol.  folio  pequeno.— Dito. 
Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Pernambuco 
apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  do  1857  o  El— 
Sr.  conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  presidente  da  mesma 
província  Recife,  1857,  1  vol.  8*.—  9  de  Outubro. 
Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Maranhão  apre- 
sentou na  sessão  ordinária  de  1857  o  presidente  da  província  Dr. 
Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  Taqucs.  Maranhão,  1857, 1 
vol.  folio  pequeno.  —Dito. 
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Relatório  oom  que  foi  entregue  a  admíoiítraçio  da  prometa  de  Ser- 
gipe do  dia  11  de  Abril  de  1857  ao  111"*  e  Et"*  Sr.  camroaadtote 
sqperior  José  da  Trindade  Prado,  8°  vice-presidente  d'esta  provin- 
da, peto  Ex"#  Sr.  Dr.  Salvador  Corrêa  de  Sá  eBenevidoe.  Sergi- 
pe, 1857,  1  vol.  4*.— Dita. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  proviocial  do  Fará  no 
dia  15  de  Agosto  de  1857.  por  oecasiào  da  abertura  da  2*  sema* 
da  10a  legislatura  da  mesma  assembléa  pelo  presidente  Henrique 
de  Beaurepaire  Rohan.  1857,  t  vol.  8% —20  da  Novembro. 

Relatório  apresentado  pelo  Ex-  Sr.  António  Roberto  de  Almeida  aé 
Ex^Sr.  conselheiro  José  Joaquim  Fernandca  Torres  ao  pamr-iba 
a  presidência  da  província  dt  S.  Paulo  em  87  de  Setembro  de 
1857.  S.  Paulo,  1857,  1  vol.  8°.— Dito. 

Relatório  apresentado  i  assembléa  legislativa  da  província  do  Rio  da 
Janeiro,  na  2a  sessão  da  12a  legislatura,  polo  vice-presidente  Joio 
Manoel  Pereira  da  Silva.  Rio  de  Janeiro»  1857,  1  vol.  folio.— 
Dito. 

Relatório  apresentado  ao  Ex"°  vice-presidente  da  província  do  Rio 
da  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  Joio  Manoel  Pereira  da  Silva,  pelo  presi- 
dente o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da 
admttrisiroçào  da  mesma  província  ena  1857.  Rio  de  JaneÍFo,1857. 
1  vol.  folio. — Dito. 

Relatório  que  o  Ex—  Sr.  barão  de  Itapemirim,  primeiro  vice  presi- 
dente da  província  do  Espirito  Santo,  apresentou  na  abertura  da 
assembléa  legislativa  provincial  no  dia  25  de  Maio  da  1857. 
Victoria,  1857,  1  vol.  folio.— Dito. 

Relalorip  com  que  o  Ex-  Sr.  vice-presidente  barão  de  Coroati  passou 
a  administração  da  província  ao  presidente  o  Ex~  Sr.  Dr.  Bene- 
venuto  Augusto  de  Magalhães  Taques.  Maranhão,  1857, 1  vol.  *\ 
—Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Maranhão  apre* 
tentou  na  s&sao  ordinária  de  1857  o  presidente  da  província  Dr. 
Banevqnuio  Augvato  de  Magalhães  Taques.  Maranhão,  1857,  1 
vol.  4°.— Dito. 


101 

Ministério  da  marinha. 

Relatório  do  ministério  da  marinha  apresentado  á  assemblóa  geral 
legislativa  na  1*  sessão  dt  10*  legWaior».  Ato  de  Janeiro,  1857, 
1  vol.  folio. —5  de  Junho. 

Ministério  de  estrangeiras. 

Relatório  e  seus  annexos  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros 
apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  1*  sessão  da  10a  legis- 
latura Rio  de  Janeiro,  1857, 1  vol.  folio. — Dito. 

Ministério  da  guerra. 

Rotatório  apresentado  á  assembléa  gemi  legislativa  na  1É  sessão  da 
10*  legislatura  pelo  Ex"°  Sr.  marquez  de  Caxias,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra.  Bio  de  Janeiro,  1857, 
1  vol.  folio  (16  exemplares). — Dito. 

Secretaria  de  estrangeiros, 

Belatortoda  repartição  doe  negócios  estrangeiros  *presentadeá  assem- 
bléa geral  legislativa  na  Ia  seetíe  da  10a  legislatura.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1857,  1  vol.  4#  grande,  annexes  2  vols.  idem.  — »-3de 
Julho. 

Secretaria  da  camará  dos  Srs.  deputados. 

Annaes  do  parlamento  brasileiro,  seasáo  da  1857.  Rio  de  Janeiro, 
1857,  5  vols.  8o.— 6  de  Novembro. 

Presidência  de  Maranhão. 

Rehtorte  que  à  assembléa  geral  legislativa  provincial  do  Mavtifttto 
apresentou  na  sessão  ordinária  de  1856  o  Ex—  presidente  da  pro- 
víncia António  Cândido  da  Cruz  Machado.  Maranhão,  1856,  1 
vol.  4*.  —22  de  Maio. 

Presidência  das  Alagoas. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  província  das  Àiagftas  wa 
abertura  da  sessão  ordinária  do  annede  1856  pelo  Ex"  prarideato 
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da  mesma  província  o  Dr.  António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque. 
Recife»  1856,  f  vol.  4*  (2  exemplares).—  Dilo. 

Presidência  de  Santa  Catharina. 

Falia  que  o  presidente  da  província  de  Santa  Catharina  Dr.  João  José 
Coutinho  dirigiu  à  assembléa  legislativa  provincial  no  acto  da 
abertura  da  3ua  sessão  ordinária  em  o  1*  de  Março  de  1857.  Rio 
de  Janeiro,  1857, 1  vol.  8#.— Dito. 

Presidência  de  Pernambuco. 

Relatório  que  à  as  embléa  legislativa  provincial  de  Pernambuco  apre- 
sentou no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  1857  o  Ex~  Sr. 
conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  presidente  da  mesma  pro- 
víncia. Recife,  1857,  1  vol.  8\— 3  do  Julho. 

Presidência  do  Paraná. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  da  província 
do  Paraná  no  dia  7  de  Janeiro  de  1857  pelo  vice-presidente  José 
António  Vaz  de  Carvalhaes.  Coritiba,  1857,  1  vol.  4%  documen- 
tos 1  vol.  idem. — 7  de  Agosto. 

Leis  o  regulamentos  da  província  do  Paraná,  1857.  Coritiba,  1857, 
1  vol.  8*  (2 exemplares).— 20  de  Novembro. 

Presidência  do  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  na  2a  sessão  da  12a  legislatura  pelo  vice-presidente  Jofio 
Manoel  Pereira  da  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folia — 
7  de  Agosto. 

Presidência  do  Pará. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Pará  no 
dia  15  de  Agosto  de  1857,  por  occasião  da  abertura  da  2*  sessão 
da  10a  legislatura  da  mesma  assembléa,  pelo  presidente  Henrique 
de  Reaurepaire  Rohan.  1857  (2  exemplares).  —  23  de  Outubro. 
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Presidência  da  Bahia. 

Falia  recitada  na  abertura  da  assemblóa  legislativa  da  Rabia  pelo 
presidente  da  província  o  desembargador  João  Lins  Vieira  Cansan- 
s9o  de  Sinimbu  no  1°  de  Setembro  de  1857.  1  vol.  4".  —  4  de 
Dezembro. 

Presidência  do  Piauhy. 

Relatório  que  dirigiu  o  presidente  da  província  do  Piauhy,  o  Ex"* 
Sr.  Dr.  Jofio  José  de  Oliveira  Junqueira,  á  assembléa  legislativa 
provincial  aos  2  de  Julho  de  1857.  Maranhão,  1857, 1  vol.  4a. — 
Dito. 

Presidência  do  Rio  Grande  do  Norte. 

CollecçSo  de  leis,  decretos  e  resoluções  da  província  do  Rio  Grande 
do  Norte.  1857,  1  vol.  8v— 9  de  Outubro 

Academia  imperial  de  Vienna  d* Áustria. 

Sitzungsbericbte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschafton — 

Philosophisch-Historische  Classe.  lOvols.  8°. — 3  de  Julho. 
Archiv  fur  Kunde  õsterreicbischer  Geschichts  Quellen — Ausgege- 

ben  1856,  2  vols.  8*.—  Dito. 
Fontes  rerum  Austriacarum.  Yien.  1856,2  vols.  8*.—  Dito. 
Sitzungsberichte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaflen;— 

Mathomatisch-Naturwissensohaíllicbe  Classe.  8  vols.  8*. —  Dito, 
Denkschriften  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissonschaften. — 

Mathematisch-Naturwissenschaítliche  Classe.  Vien.  1355,  3  vols. 

4*  grande. — Dito. 
Notizenblatt.  1856,  ns.  1  a  2  J.— Dito. 
Jahrbúcher  dor  K.  K.  central-Anstaltíur  Meteorologio  und  Erd- 

magnetismus  von  K&r  Kreil.  Vien.  1856, 1  vol.  folio. — Dito. 
Tageblatt  der  52  Versammlung  deutscher  Naturfprscher  und  Aerzte 

iu  Wien  im  Jahre  1856,  ns.  1  a  8. — Dito. 
Almanacb  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wi^senschaften.  Vien. 

1856,1  vol.  8o.— Dito. 
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Instituto  Imperial  e  Real  Geológico  de  Vienna. 

Jahrbuch  der  Kaiserltch-Kônigljchen  Geologischen  Reichsa  nsuit.' 

Wíen. —1850-1855, 23  vols.  ♦•.— 21  de  Agosto. 
Berichte  iiber  die  Millheilungen  von  Freunden  der  Naiunrissen- 

schaften  in  Wien.  1847-1851,  7  tob.  8*.—  Dito. 
Naturwissensehaftliche  Abhandtongea  gesammelt  und  durch  Sufc- 

soription  herausgegebea  von  Wilhelm  Haidinger ,  1847 ,  1848* 

1850  e  1851,  4  vols.  folio.— Ditou 
AbhandlungenderK.  K.  Geologieeben  Reichsanstall.  Wien.  1852- 

1856,  3  vols.  folio.— Dito. 

Sociedade  Imperial  e  Sisal  Geographica  de%unna. 

Ifiubeilunge*  der  Raiserlich-KônigKcheft  Geagrapfciscben  Ge- 
sellscbafl.  Wien.  1857,  1  uri.  4\— Dito. 

Sociedade  das  artes  o  soitncèas  de  Baiewia, 

Tydscbriít  voor  Indisehe  Taal-Land-Eo-Volkwkunde,  ele»  Bataria, 
1854-1856,  15vob.  8>.— Dito. 

tnstituto  Episcopal  Religioso. 

Cantos  Religiosos  e  Collegiaes  para  uso  das  casas  de  educação ; 
poesia  de  uma  senhora  brasileira,  musica  de  Rapbael  Coelho 
Machado.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  4*. — 17  de  Julho. 

A  Tribuna  CathQlica%  jornal  do  Instituto  Episcopal  Religioso.  Rs.  1 
a  38.—  Dito. 

Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Resumo  da  Historia  do  Brasil  até  1828  por  H.  L.  de  Niemeyer 
Bellegarde.  Rio  de  Janeiro,  1831,  1  vel.  8». — 11  de  Setembro. 

Les  Emigres  Franjais  dans  la  Louisiane  (1800-1804).  Paris,  1853», 
1  vel.  lt .— Dito. 

Elementos  de  Arithmetiea»  3*  ediçáo  cometa  e  emendada,  por  José 
Joaquim  d'Avi!a.  Rio  de  Janeiro*  1856, 1  vol.  8*.  —Dito. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  dà  profinek  do  Rio  de 
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Janeiro  na  2*  sessão  da  12a  legislatura  pelo  vice-presidente  João 
MfeMel  Rmirada  Sito.  Rio  de  Janeiro,  185*?,  I  vol.  (oito.  —Dilo. 

Aceita  E$$tori4  <fe  lo*  M&ipoft  Jp  los  índio?»  qw*  lUoiaQ  ClMr 
qpiUft  tjfle  <$(w  i  wg*  d?  to*  pdrqs  A*  )a  Cooipiutift  <fa  Jesus 
de  ta  provam  <W  Paraguay,  goc  padce  Awq  fttcfciç^Ifernaflftoz. 
Madrid,  1726,  i  vol.  8o.— Dito. 

EUmwtps  <fc  Arilhio^iaot  compete  ftdqpiario  pia  Qpiwfta  4i*r 
«tpr 4# taticwtfa  wWiç* cQavappwaçpo  dogwenio  pare u*9 dos 
CQUegjos  4e  iqsUuctfo  BPimajja,  [w  Jo$&  MqwD  d'Avi|ju  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8°.— Dito. 

Çplkc^  4e  vários  e^cripios  ioçdjtps  poliliço* ,<to,AJwwJ*e  d^Qui* 
mâo.  Porto,  18*1,  1  vvJ.  1&— fito*    . 

|^  Noblesse  dç  France  aqx  crois^jtp,  par  P.  Ruger-  Paris,  1845, 
IyoU  V— Dito. 

Dr.    Alexandre  Jt>sé  de  fiklto  Moraes. 

Ifpva  pratica  elementar  da  homoeopalhia,  pelo  Dr.  A.  J.  de  Mello 
Moraes.  Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  16.  —  5  de  Junho. 

Physiologia  das  Paixões  e  AfTecções,  precedida  de  uma  noç5o  philoso- 
phica  geral,  etc,  pel<?  Pr.  Alexandre  José  (Je  Mpllo  Moraes.  Rio 
de  Janeiro,  1854-1855,  3  vol.  8*. — Dito. 

O  Repertório  do  Medico  Uomoeopatlta,  extrahido  deRupffe  Bom- 
ninghausen,  pelo  Dr  Alexandre  José  de  Mello  Moraos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1853,  \  vol.  8*>. — Dito. 

Matéria  Medioa  ou  Paihogencsia  Homoeopalíitea,  pelo  D*.  Alexandre 
José  de  Mello  Moraes.  Rio  de  Janeiro,  1855,  %  vais.  %r, — Dito. 

Elementos  de  Ktteraturs,  peto  Dr.  Alexandra  José  de  Mello  Meraes. 
Rio  de  Janeiro,  1856,  1  \ol.  8*. — Bita 

Os  Portugueies  peranUi  o  inundo,  apresentares  pelo  Dr.  AJeif  ndre 
José  do  Mello  Moraes.  Rio  de  Janeira,   1856,  1  vol.  8*. — Dilo. 

Ensaio  corographico  do  Império  do  Brasil,  offerecido  e  consagrado  a 
S.  M.  o  In  perador  por  Alexandre  Josó  de  Mello  Moraes  e  Ignacio 
AccioK  de  Cerqueira  e  Srtva  Rio  de  Janeiro,  W5*.  1  vol.  12.— 
ide  Julho. 
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Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond. 

Mappa  estatístico  dos  bacharéis  formados  em  leis  pelo  Brasil,  qa* 
organisou  o  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond 
(no  Diário  de  Pernambuco  de  17  de  Maio  de  1857).  — 23  de 
Maio. 

Mappa  demonstrativo  do  numero  de  eleitores  que  deve  dar  eada  pa- 
rochia  da  província  de  Pernambuco,  feito  de  conformidade  com 
o  aviso  n.  159  de  18  de  Junho  de  1849.  Pernambuco,  1856. — 
Dito. 

Mappa  demonstrativo  das  distancias  entre  as  freguezias  da  província 
do  Pernambuco  pelos  caminhos  mais  curtos. — Dito. 

Elencho  das  victimas  do  cholera  na  capital  de  Pernambuco  durante 
o  mez  de  Fevereiro  de  1856,  extraindo  do  livro  3a  dos  assentos  de 
óbitos  do  cemitério  publico  da  cidade  do  Recife. — Dito. 

Noticia  histórica  e  corographica  do  termo  e  freguezia  de  Serinhaem, 
por  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond  (no  Diário 
de  Pernambuco  de  17  de  Janeiro  de  1857).— Dito. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silra, 

Relatório  apresentado  ao  Ez—  vice-presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro  o  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva  pelo  presidente 
o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da  adminis- 
tração da  mesma  provinda  em  1857.  Rio  de  Janeiro,  1857, 1  vol. 
folio. — 7  de  Agosto. 

Orçamento  da  receita  e  despesa  da  província  do  Rio  de  Janeiro  para 
o  exercício  de  1858.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folio.  — Dito. 

Balanço  da  receita  e  despesa  da  província  do  Rio  de  Janeiro  no  exer- 
cício de  1856.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  folio.  -Dito. 

Luiz  Aleixo  Boulanger. 

Retratos  dos  membros  da  assembléa  geral  legislativa,  desenhados  e 
publicados  por  Luiz  Aleixo  Boulanger.  Rio  de  Janeiro,  1853, 1 
vol.  folio.— 22  de  Maio. 
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Mappa  dos  titulares  do  Brasil  desde  a  independência  até  o  dia  1*  de 
Maio  de  1854,  por  ordem  alpbabetica  deappellidos,  1  folha  lilbo- 
graphada. — Dito. 

Mappa  da  nobreza  do  Brasil  desde  a  independência  até  o  dia  1*  de 
Maio  de  1854,  dedicado  a  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  por  Luiz 
Aleixo  Boulanger. — Dito. 

Ministros  e  secretario*  de  estado  do  Império  do  Brasil  desde  a  inde- 
pendência até  o  dia  19  de  Outubro  de  1856. — Dito. 

Dr.  Tkomaz  José  Pinto  de  Cerqueira. 

Guia  do  correio  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1857, 1  vol.  8*.—  22  de 

Maio. 
O  Auxiliador  da  administração  do  correio  da  corte  para  o  anno  de 

1856.  Rio  de  Janeiro,  1856, 1  vol.  8°.— 21  de  Agosto. 
Idem  idem  para  1857,  1  vol.  &\— Dito. 

Carlos  Scherzrr. 

Las  historias  dei  otigen  de  los  índios  de  esta  província  de  Guatemala, 
trado  ridas  de  la  lengua  Quiché  ai  castelhano  por  R.  P.  F.  Fran- 
cisco Hunener.  Vienna,  1857, 1  vol.  8a.— 9  de  Outubro. 

Central-Amerika  in  seiner  Bedeutung  ffir  den  deutschen  Handel 
und  die  deutsche  Industrie,  Dr.  C.  Sclierzer.  Wien.  1857,  1 
vol.  8*. — Dito. 

Sprachproben-Expedition  Sr.  M.  Fragatte  Novara,  1  vol.  &\ — Dito. 

Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

InstrucçOes  para  a  commissáo  scientiGca  encarregada  de  explorar  o 
interior  de  algumas  provindas  do  Brasil. — 21  de  Agosto. 

Revista  Brasileira,  jornal  de  sciencias,  letras  e  artes,  dirigido  por 
Cândido  Baptista  de  Oliveira.  Rio  de  Janeiro,  1857,  o  1*  nu- 
mero.— Dito. 

FilippeJosé  Pereira  Leal. 

Eludes  topographiques  médicales  et  agronomiques  sur  le  Brésil,  par 
Alph.  Rendu.  Paris,  1848, 1  vol.  8*.—  9  de  Outubro. 
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Voyage%  relalions  el  mètaoircs  originaux  pour  servira  Vhtstoite  <fe 
la  dècouverte  de  l^mòrique,  publiès  par  tlenri  Ternaux*  Êaris, 
1837,  lOvols.  8\— Dito. 

Jonalhm  AêkoH. 

Discurso  introductorio  ao  estudo  da  anatoímà  geral  e  detfWptivá,  Te- 
citado  no  amphitheatro  anatómico  da  escola  de  rnedieina  no  dia  3 
de  Março  de  1846,  por  Jonothas  Abbott.  Bailia,  1846,  i  folheio 
8*. — 4  de  Dcaetebre. 

Idem  dos  annos  de  1847a  1851e  1854a  1857,  II  folhetos  8' .  —Dito. 

T.  J.  da  Luz. 

Memoria  histórica  da  província  de  Sanla  Calharina  pelo  major  Ma- 
noel Joaquim  de  Almeida  Coelho.  Santa  Catharina,  1856,  1  ?oL 
8#.—  22  de  Maio. 

João  José  Coutinho. 

Mtirtbrrt  Msldtica  da  província  de  Santo  Oatharinfc  pele  teajftr  Ma- 
noel Jeaqtftift  èt  Almeida  Coelho.  Santa  Gatbarm»,  1886*  i  toJ. 
8-.^Bt*>. 

Úr   Teò'o  Francisco  da  Costa  Alvarenga. 

Memoria  sobre  a  iosuffleienoia  dm  válvulas  aórticas  b  eonaideragéii 
geraes  sobro  as  doenças  do  coração,  pelo  Dr.  Pedro  Francisco  dâ 
Costa  Alvarenga,  tisboa,  18S5, 1  vòl.  8*.— Dito. 

Ladisláe  dei  Santos  Titara. 

Complemento  do  Aodrtor  Brasiteíro,  por  Ladlsláo  des  ISmtOs  Vítto» 
Hlè  Gromfc  de  Sul,  1&S6, 1  vol.  8\— -Dite. 

Dr.  Joaquim  ígnacio  Silveira  da  Motta. 

Relatório  da  inspectoria  geral  da  instrucçao  publica  da  província  do 
tparanà  pelo  ítrépèctot  geral  l>r  JFoaquirn^gitacio  Kftvfeka  áiWto- 
ta.  Coritibà,  )ttft:-^Dtto. 
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Francifco  de  Assis  Azete  lo  Guimarães. 

Mappi  J»pn*ibs  qoettsòmynatMjsdo  «W>IW*-fnt)H^u^fcftrt'«l^ 
4*1  no  tiospHal  8»  cariíforje  da  t^Me  ê*  B&hia  —  Dltt). 

Francisco  de  Paula  Oliveira  Abreu. 

Exposição  seropéSfica  eu  bffíves  cofisiflètaçôe»  e  apòhtamentos  sobro 
a  cultura  das  amoreiras,  criação  doJ)iche  da  sedo,  sua  Oaçàa, 
ele.,  por  Francisco  de  Paula  Oliveira  Abreu»  Sorocaba,  1853, 
1  vol.  8a.— Dilo. 

Tito  Franco  de  Almeida. 

A  questão  das  carnes  verdes,  ou  apontamentos  sobre  a  criação  do  gado 
Má  ilha  d*  Marajó,  {ter  Tito  Franco  d*  Almeida.  Piri,  *«*>  1 
vol.  4*.  —Dito. 

Dr,  AgottiiJtv  Marque*  PtrdigZo  MaHwrcs* 

Commentatio  á  lei  n.  463  de  2  de  Setembro  de  1847  sobre  suecessáe 
-dos  filhos  naluraes  e  sua  filiaçflo,  ,polo  Dr.  Agostinho  Marques 
Perdido  Malheiros.  Rio  de  Janeiro,  1857»  1  vol.  8*. — $  de 
Junho. 

Francisco  da  Silva  Castro. 

Roteiro  corographico  (inédito)  da  viagem  que  se  costuma  fazer  da 
fcfthft  4e  iéldm  do  Órâ-Pfetó  á  Vílto  Bell*  d*  Mttr*4>0^*lfc> 
rataidaàobnptifAír  eoftetteido  ao  Ih^itmò  Mlamteo  fdrlPflmtis- 
fo  da  Silva  Castro.  Pará,  1857,  1  vol.  8\— Dito. 

Brockhaus. 

À%e*ekto  «ibBogtopMe ,  HèraMgcgeban  *on#*  A.  Vntokhius, 
1857,  Leipzig.  N*.  1  a  3  (Janeiro,  Fevereiro,  Março  de  44°Mty*-~ 
Dito. 

A.  H.  Palmer» 

í)ÒcUmenfe  iínd  PacTs  íflutfratfng  lhe  orlgin  ótoh&*MÍ&i>)h  'tôfrjfcfr, 
etc,  by  Aaron  Haigt  Palraer. Washington,  ttoí,  1  vòl.  8\— Wto. 
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A.  D.  Boche, 

Report  of  tbe  superintendem  oí  tbe  coast  survey,  showiog  lhe  pitH 
gress  of  the  survey  during  lhe  year  1855.  Washington,  t&56, 
i  vol.  4*. —  19dito. 

Dr.    Guilherme  Schuch  de  Capanema. 

Rapport  fait  k  la  Sociélé  Impériale  Zoologique  d*aeclimat»tion  ao 
nom  de  la  première  section  sur  Tinlroduction  projetée  da  ifroma- 
daire  au  Brésil,  par  M.  Dareste.  Paris,  1857, 1  vol.  8\ 

J.  M.  Pereira  de  Vasconcello». 

O  Semanário,  jornal  de  instruoçffo  e  recreio,  S  numeres*  —  19  de 
Junho. 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz. 

Relatório  apresentado  àasserobléa  geral  legislativa  na  i*  sessão  da 
10*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
do  império  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz.  Rio  de  Janeiro,  1857, 
I  vol.  folio  (ricamente  encadernado). — 21  de  Agosto. 

Barão  de  Reboredo. 

Repertório  remissivo  da  legislação  da  marinha  e  do  ultramar,  com- 
pretendida  nos  annosde  1317  até  1856.  Lisboa,  I  vol.  à\— Dito. 

Dr.  Lourenço  da  Silva  Araújo  Amazona*. 

Simá,  romance  histórico  do  Alto  Amazonas,  por  Lourenço  da  Silva 
,    Araújo  Amazonas.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  8*.  — !!  de  Se- 
tembro. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A  Nebulosa,  por  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  Rio  de  Janeiro,  1857, 
'    iíol.  8*.  —95  dito. 
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Major  Caetano  Dias  da  Silva. 

Relatório  enviado  à  repartição  gera)  das  terras  publicas  pelo  director 
da  imperial  colónia  do  Rio  Novo  major  Caetano  Dias  da  Silva.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  t  vol.  4o  —9  de  Outubro. 

Dr.  José  Praxedes  Pereira  Pacheco. 

Breves  noções  para  se  estudar  com  methodo  ageographia  do  Brasil, 
ensaio  para  a  primeira  tentativa,  pelo  Dr.N  José  Praxedes  Pereira 
Pacheco.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.  8°  (2  exemplares).  —  6  do 
Novembro. 

Dr.  Luiz  Pientznaar. 

SermOes  do  Monsenhor  Joaquim  da  Soledade  Pereira.  Nictheroy, 
•  1857,1  vol.  8*. —Dito. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

France  et  Brósil,  par  S.  Dutot ;  Notice  sur  Dona  Francisca,  par  M. 
Aubé.  Paris,  1857, 1  vol.  12. — 4  de  Dezembro. 

Dr.  Thomaz  Potnpêo  de  Sousa  Brasil. 

Memorias  sobre  a  estatística  da  população  e  industria  da  província  do 
Ceará  em  1856,  pelo  Dr.  Thomaz  Pompéo  de  Sousa  Brasil.  Cea- 
rá, 1857, 1  folheto  8*.— Dito. 

A  Redacção. 
Revista  Litteraria  e  Recreativa,  1857.— Dito. 

Anonymo. 

Noticia  biographica  do  conselheiro  Ildefonso  Leopoldo  Bayard,  com 
vários  documentos.  Paris,  1856,  1  vol.  8o. — 22  de  Maio. 

Jornae*  e  períodioot  offereeidot  em  1867. 

Pelas  respectivas  presidências. 

A  Estreita  do  Amazonas,  ns.  181  a  244,  de  Dezembro  de  1856  a 

Outubro  de  1857  (truncados). 
Correio  Ofíkial  de  Minas,  ns.  17  a  88,  de  Março  a  Novembro  de 

1857. 
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Pela*  fespertjvas  redacções. 

O  Brasil  (Rio  de  Janeiro),  os.  1  a  9%  de  1357. 

O  Progresso  (Peipambuco),  n$.  7  e  9f  de,  1857. 

Carias  acerca  da  província,  dt  Santa  Calhar  in%  ns,  1  a  l^  <Jft  f  8$7 

O  Semanário  (Espirito  Santo),  ns.  5  a  II 1  de  1857  (truncados). 

A  Lei  (S.  Paulo),  ns.  1  a  7,  de  185T. 

O  â*n»  eh  Mus*  Smkotm  de  &  (Pare),  i*  **  a  fs%  fef 


II  amuertp  tos. 

Saa  Ma&stifo  a  Jmwrq4çr. 

Q*4*Jog*  fr  caUwtflt  da  manuKripioj.rdaUFOs.  £  bifjori*  4o-  &*«& 
feita  por  ordem  do  governo  de  Sua  Mogtttade  kpp$ri*U  \  n\. 
folio.— 22  de  Maio. 

Dissertação  da  historia  ecclesiaslica  do  Brasil  que  recitou  na  Acade- 
mia Brasílica  dos  Esquecidos  o  padre  Gonçalo  Soares  <fc  França  no 
anno  de  1724,  1  vol.  folio. — Dito. 

Ministério  da  Guerra. 

GSpta  dft  relação  (tos  papeis  a  que  se  refere  o  aviso  da  ministério  da 
guerra  de  12  de  Outubro  de  1 897. —Dito. 

Presidência  do  Ceará. 
Alguns  documentos  sobre  a  historia  do  Brasil. — 11  de  Setembro. 
Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond. 

Onze  maços  contendo  377  documentos : 

K.  1.  Brasil,  norte.  —Limites  concernentes,  com  uns  mappasque 

serviram  no  gabinete  de  Martinho  de  Mello. 
N.  2.  Maranhão*  ~Com.  w*  attiograpUo-de  Qerrad*. 
N.  3.  Correspondência  de  IX  ttogQ  do  SwMP»  governador  do  Rio 

Grande,  com  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  versandp  pela  maior 

parte  em  negócios  do  Rio  da  Prata,  com  um  aviso  original  de  D. 

Rodrigo  pelo  qual  sa  declara  que  o  principa  regente  não  largará 

os  territórios  da  fronteira  de  que  está  de  posse. 
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N.  4.  Ilfttlrt&roif*. 

N.  5.  Sul.  —  Importantes  documentos,  muitit  dos  quoos<oeigi«aes, 
iM  itfe  wmtfã  4tiffo#l#kk4ii#iairvia»o^hinèie46  W^tirttiode 
Mello. 
.  *.  41.  MHW&ofees.e  S.  PtálW-—  Acha-seimois  traio  oarta  furiosa 
áe  Moggoasí,o*ndo  ^rçaflodor  do  MattonGroefo,  o  tem  aafcta  o 
relatório  do  marechal  de  campo  Blasco  sobre  a  defesa  do  Jtte  de 
Jooolr*,'  eu«tttf|aái  Ma*4>el  Ferreira  de  Áratqo  «Are  a  aóí- 
demia  militar  do  Rio  de  Janeiro. 
K.  7.  Boe«iiealM4H^oattliaM,4OT0«Ba»^ 
da4t  ■racbod»  em  Paris ;  iosUucções  eòin^pfe  B.  Joae  V  mandou 
Maro»  Antooaoia  Lontfres?  e  miais  ú  ootqpohdk»  histórico  do  mar- 
quei da  Jtoihboi ;  e  «^pia  de  fina  carta  de  mesmo  «abre  o  di- 
nheiro que  "pediu  ao  concede  Vãlladarefi. 

Acha-ae  mata  um  aatogtepbo  que    (rata  do  primeiro  Atves 
Branco  que  veio  4  Bahia. 
44.  &  itati.  — 4tepegreptfa,  limites,  elo. ,  documentos  interessantes. 
»».  9.  Doaumontos  ?etolivo§  à  ortiga  casa  real  portuguesa. 
N.  tO.  Sul. — Com  61  docimentos  interessantes. 
N.   M.  Norte.  — -Bwerseo  a  importantes  ctammâDtos  com  a  fépía 
de  uma  carta  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  eobre  a  transplantação 
4a»  arrotes,  «a  qoai  se  a(lode  a  um  popto  histérico  da  guerra  4e 
Fèrnembuco  com  os  ÇoUandezfts.  —  Todos  eom  a  data  de  7  de 
Agosto. 
Registro  do  conde  de  Tarouca,  4  vols.  folio. — .21  de  agosto. 
Maço  n.  1 .  Negócios  do  Brasil . —1 9  despachos  do  marquez  de  Pom- 
bal, eomprcbeadeodo  a  defesa  que  Alexandre  de  Gusmão  íet  ao 
tratado  de  1750,  cópia  da  mio  de  Tfomoz  António  de  Vtftn  itbva 
Portugal,  parecer  d*$6te  ministro  sobre  a  mesma  defesa. 
N.  2.  Oitenta  despachos  originaes  do  marquez  de  Pombal.  As- 
sumptos ditqrsos, 
N.  3.  Projecto  da  Companhia  Oriento!  e  parecer  de  Sebastião  José 
djrCamlho  e  MeHo,  depois  marqaot  fettoufbot,  fèHe  em  ?ièbna 
em  1748. 
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N.  4.  Duas  carias  de  D.  Luiz  da  Cunha  com  reflexc 
governação  do  reino. 

N.  5.  Parecer  do  cardeal  Cunha  sobre  o  provimento  de 
documento  original. 

Officio  do  governador  do  Rio  Grande  do  Norte,  escríplo  «a 
1810  sobre  os  productos  naturaes  d'aquella  província,  documento 
original. 

N.  6.  Sete  documentos  com  relaçio  i  independência  do  Brasil* — 
Todos  com  a  data  de  21  de  Agosto. 

Compendio  histórico  sobre  os  limites  com  a  Guyanna  Franeeza,  olfe- 
recidos  i  mogestade  do  muito  alto,  muito  poderoso  e  msgnanitno 
Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador  do  Brasil,  em  homenagem  de  res- 
peito pela  sua  augustissima  pessoa,  por  Manoel  José  Harta  da 
Costa  e  Sá,  3  vols.  folio. — 25  de  Setembro. 

Memorias  de  D.  Luiz  da  Cunha,  2  vols.  folio. — Dito. 

Discurso  histórico  e  politico  acerca  das  declarações  feitas  pelo  minis- 
tro de  Sua  Magestade  Britannica  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  com 
o  objecto  dos  limites  do  Surinhame  ou  da  Guyanna  Inglesa  coo  e 
Brasil,  1  vol.  folio.— 6  de  Novembro. 

Descripçfio  geographica  da  capitania  de  Ma  Uo- Grosso.  Anno  de 
1797,  I  vol.  folio.— Dito. 

Extracto  do  relatório  do  presidente  da  província  do  Pará  na  occasiao 
da  abertura  da  asseinbléa  legislativa  provincial  no  dia  IS  de 
Agpsto de  1839,  1  vol.  folio.  —Dito. 

Commendador  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Sete  olHcios  sobro  a  estatística,  defesa  e  administração  da  província 
de  Mallo-Grosso  de  1824  a  1826. 

Vinte  e  dous  officios  sobre  as  capitanias  do  Pará  e  Rio  Negro,  desde 
o  anno  de  178*  até  1797. 

Planta  de  Cayena  que  acompanha  o  officio  do  capitão  general  do 
Pará  de  9  de  Abril  de  1797. 

Mappa  dos  diamantes  remettidos  em  17  de  Maio  de  1813  da  capita- 
nia de  Minas  para  o  Erário  Régio. 
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Itinerário  da  capitania  do  Rio  Grande  do  Sul  á  cidado  de  S.  Paulo, 
trabalho  enviado  pelo  governador  d'aquella  capitania. 

Noticia  das  hostilidades  praticadas  pelo  governo  de  Buenos-Ayres 
contra  o  pavilhão  portuguez  nos  annos  de  1771  em  diante. 

Quadros  das  forças  de  mar  e  terra  existentes  nas  capitanias  do  Rio  de 
Janeiro,  Santa  Catharina,  Rio  Grande,  Minas  Geraes ,  e  na  praça 
da  Colónia,  disponíveis  para  a  defesa  da  fronteira  do  Sul  em  1776. 

Apontamentos  sobre  a  defesa  do  Rio  Grande  pelo  marechal  de  campo 
D.  Miguel  Angelo  Blasco  em  1776. 

Documentos  relativos  is  questões  de  limites  do  Império  ventiladas 
no  Congresso  de  Paris,  1818. 

Apontamentos  sobre  as  providencias  que  se  tomaram  em  1767  e  1768 
quando  os  Francezes  e  Inglezes  pretenderam  fazer  do  porto  do  Rio 
de  Janeiro  escala  para  a  sua  navegação  ás  Índias  Orientaes.  — 
Todos  com  a  data  de  3  de  Julho  de  1853. 

Sumroario  das  bulias  e  breves  apostólicos  e  dos  diplomas  régios  que 
constituem  os  títulos  de  jurisdicçâo  espiritual  dos  Srs.  reis  de  Por- 
tugal como  governadores  e  perpétuos  administradores  do  mestrado 
da  ordem  de  Christo  em  todas  as  dioceses  e  igrejas  dos  domínios 
ultramarinos,  além  do  padroado  que  lhes  compete  como  reis ;  mi- 
nuta dos  tratados  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  e  os  prínci- 
pes da  Europa,  Africa  e  Ásia,  que  se  conservam  no  real  archivo 
da  Torre  do  Tombo,  até  o  dia  23  de  Julho  de  1813 ;  documentos 
antigos  em  língua  portugueza ;  documentos  das  cortes  de  Lisboa 
de  1654  e  1668  a  respeito  da  successáo  á  coroa  de  Portugal  e  ou- 
tros negócios  que  n'ellas  se  discutiram  ;  vários  documentes  e  ex- 
tractos interessantes  à  historia  do  Congo ;  varias  lembranças  cu- 
riosas.—7  de  Agosto. 
Officio  do  desembargador  conservador  das  maltas  na  capital  da  Bahia 
Bahhaear  da  Silva  Lisboa,  que  trata  sobre  os  estragos  e  mortan- 
dade que  tém  feito  os  índios  Botocudos,  dando  ao  mesmo  uma 
idéa  sobre  o  terreno  que  elles  infestam,  qual  seria  a  vantagem 
que  poderíamos  ter  podendo  livremente  cultiva  lo,  e  as  providen- 
cias que  ó  preciso  dar  sobre  aquelle  objecto. — 13  ie  Outubro. 


StfttortfcMfcjfeMft  »aoll*»<l  dbs  IMwàtwMm  e^  grata**  è  ú  i 
culdadesque  éwcmtfí»  paira  faforadâ*  ooHmtáo,  létfefA-BMfc 

Doanàertoorilativoai  provinét*  do  Rrô^n^doSol/comJpraho* 
dendô  olgrtno  cdfffclpohdomria  <to  gtoaitri  Joio  fkpiaqoo  dt 
feohM,  177^  1778  6  1  ti 2. -Dite. 

C4pra  da  cxpearçio  o  projecto  sobro  a  riJbmrira  do  dvimr  *  aggMilo 
que  os  iodios  aetvagtna  costumam  praticar  omdifÉroMa  pdMto 
4*0018  provinda  (MárantoOo),  e  qte  ao  Ex*  oomottio  è*  miam 
província  dirigiu  o  coronel  e  governador  dos  atrai**,  Àmorfiò  E£- 
aiotftod*  Miiwdtí  e  Brito,  bei*  eotoo  t»  cópias  do»  oWaiarqO» 
precederam  a  referida  exposição.—  IMto. 

Mfemoria  qoo  contém  krotfca  o  vagão  reflexoeo  mbrt  a  «affefriè  4* 
Iferó  o  sobre  oadiveraao  êsiabelqchBoo**  <fe  Stt*  flagesiaio  ia 
mearrwf  capitania,  tifòreoido  ao  W^  o  Ih**  8r.  ÍUo»H  AflUofiHo 
de  Villa-Nova  Portugal.— D rto. 

ftkttiras  naturaea  4a  Maio*.— Dilo. 

Cépfedri  correspondência  do  farit  17*5-  -^I>iKfc 

/)r.  Ètnitio  Joaquint  dá  Éitvã  ítaia. 

Coheeilos  jooo-mrios  om  carias  por  Smtoío  Pertira  JeSá  o&aiinofc  1 

voli  4\~ 8  do  hufoo* 
ErucHgios' joeoaas,  Halamaciaadiaerelao  para  qualquer  yraiff  tfisla  e 

motaioolfeo,  ele,  pelo  Dr.  Simto  Pbroito  do&è,  f  vOl:  0».  —  J* 

do  J  anilo. 
Memoriai  hietortea  sobre  a  oapitamade  S.  Joafr  do  Mo  N*gi*r*«fi- 

pio  em  I8&3  pêlo  vieUador  padre-tiaalfe  Bf.  José  Morto  Coalha. 

vigário  gemi  da  mama  a»piutiiar  oòpiafrdo  originotaftisleoloom 

poder  do  barão  de  llapicurú-mirim  em  1829  pai»  Br.  LuitMedol. 

— t7deJ«HiOi 
Hirtaria  da  legialapa  portegueoa,  fc  aol.  4*.**-*-  21 d*Oê4*fcrv. 
lUhofia  doo  faaèos  maio  notaria  áèofttèaidoe  no  Oôité  d»  itiofrie 

Womgriy  dasd»  4im  o  Sr.  ma  D.  kOè  1+  do  saúde**  omfcof  iayfai 

aMmd»  da  uitmla  eirfermtdoòo  até  a  mosto  do>  I 

bal,  frioh*.— Ok* 


Dr.  Antoi^io  Ferreira,  França.. 

IftMfcfttfi»  Malftrtee  4a  prhfcifie  e  alteraç  eea  de  direito  do  fuinte  de 

ouro  na  proviotiade  Mtóas  Gérae*. — 8  da  JiáHto; 
lU^náiuiwtu  decetaentàdo  de  Cypfia*o  lasó  Barata  d*  Afroekh» 

-  ewvdejJwtado  fft^itof  péla  província  d»  Bfebie*  qaeiíeBdo  es  d»  pritfo 

-  eta  «pie»  se  ache,  e  pedinde  que  se  lhe  «ande  pír  em-  liberdade 
ou  que  se  forme  o  seu  processo,  datado  na  fortatófca  da  Lag*a*  13 
de  Agosto  de  1824  (original).—  Dito. 
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S.  M.  Imperídt  qoe  o  pfojecto  de  6oiWtíttrifc9fir  ôKgarifeado  no  con- 
«Bfo  dê  atada  etja  qkierito  antes  adoptado  a  jnrade  eome  uimi 
:*ÍHçfid  dtt  Inlperioi — Dhòt 
Carta  de  Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  datada  em  17  de  SeleMtoie 
1834,  apresentando  ès  Jiiotivtô  jtoí  que  \i  não  estpedHl  as  provideo 
liase  ordem  para  a  reelusffo  de  D.  Bracelio,  na  fortaleza  de  Santa 
Cruz. — Dito.- 

PfmkèèCQ  AdVtfiho  de  Vernáapen. 

Jornaes  das  viagens  pela  cápitairi*  de  9.  Pàtito  dè  Martim  Francisco 
MMM  de  Amime»  Meabadby  aatipendíado  ebnwr  inspector  d*é 
Meie  e  itettes*  e  aatotatietá  dè  mesma  capitania,  aitmi  tftt*. 
—  9dôdé*rfewk 

Biographia  de  Gabriel  Soares  de  Seu**— Dito. 

j&raz  da  Costa  RubinL 

Vocabulário  brasileiro»  por  Braz  da  Cosia  Rubint,  1857.  — 32  de 
Maio. 

José  Marcellimo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Lembrança  da  notável  victoriâ  que  Deus  deu  aos  moradores  (festa 
▼tila  (boje  capital  da  província  do  Espirito  Santo)  em  ÔfÉ  de  Ou- 
tubro de  1640  (autograpbo).— Dito. 
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Dr.  António  da  Costa  Pinto  e  Silva. 
(Presidente  da  província  da  Parahyba.) 
Chronica  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Honserrate  da  Parabyba, 

organisada  por  Joaquim  José  da  Silva  Castro. — Dito. 
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do  porto  da  capital  da  Parahyba,  sendo  extrahido  do  livro  do  Tom- 
bo, a  outros  documentos  existentes  na  livraria  do  mosteiro  dos 
Benedictinos. — Dito. 

Dr.  João  Francisco  Lisboa. 

Conta  dada  pelo  governador  do  Pará  contra  o  bispo  D.  frei  João  do 
S.  José  (cópia).— 5  de  Junho. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras. 
Manuscripto  em  caracteres  árabes  encontrado  em  um  negro  Mina 
morto  na  sublevação  que  houve  na  Bahia  no  anno  de  1834. — i7 
de  Julho. 

José  Pedro  Werneck  Ribeiro  de  Agailar. 
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mento de  artilharia  (Testa  praça,  1799.—  9  de  Outubro. 
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Soeios  «pproradot  no  anno  de  1097* 

Honorário. 
Barão  de  Mauá,  em  22  de  Maio. 

Correspondentes. 

D.  Juan  Maria  Gutierrez,  em  21  do  Agosto. 
Dr.  Tito  Franco  de  Almeida.— Dito. 
José  Martins  Pereira  de  Alencastre. — Dito. 
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